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’AO EXCELLENTISSIMO SeNHOR . 

DOM IOAÓ IOZÉ 

da Coila, & Soufa , 

TERCEIRO CONDE DE S OVRE, 


LO CONSELHO DES. MA GEsTADE ,E SEV 
Probedor das Obras dos Pafos,&-Caj r as deCampo, Alcay- 
de Mor, ér Comendador , dr Senhor daVUU de Catiro 
Maris», Comendador de Santa María de Bezel ¿ ga,&’ de S. 
Pedro das Varéeos na Ordem de Chritio , Senhor da Villa 
da A\ainbu¡eyra,&~ dos Morcados de Patalim , Metire de 
Carneo, 6- Gobernador daPrafa de Almejda. 
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XCÉLLENTISSIMO SENHOR 



0 T futir a a elegancia de Manoel de Paria , <$-' Souzd , que 
chegojt por ella a merecer ovontc de Livio Portugucz ,mas 
vao foy ejla a fuá mayor felicidade ■, a mayor que con [iguio a- 
quelle inpgtie Author ( cajo admiravel engenho mirecta-as 
immtrtaes acclamacoens, que boje logra ) foy que emfeus ¡n- 
( fortunios acbou propicio amparo na Caza de V. Exc. (•' fe el ■ 
, le t iver a a fortuna de lograr oprezente Secuto , e vi que os ef- 
tudiofos tem em V. Exc. certa o patrocinio, Jó aospés de F. 
Exc. puzera os dilatados empregos defeus ejludos , nao Jómente por divida da obri- 
gaeao, mas pella certeza , de que F. Exc. os ejlimava, porque os entendía, pois Joube 
F. Exc. com tal velocidadefazerfe f enbordas fciencias, que as ejludou nao fó para 
fe divertir , mas como fe as houvera de enfriar, applicandofe com fumino cuy dado 
nao Jó as Políticas, & ds Hijlorias ( occupacao propria dos Grandes ) que F. Exc. 
leu ñas linguas Latina, Italiana, Franceza, & Cafle!bana,das quais tem tanta no- 
ticia, como da materna, mas tao lem as Pbilojophias, & todas as Jpecies da Ma- 
thematica, principalmente Geographia, Hydrographia , & Náutica , & Architec- 
tura, nao fó militar, fenao tao-bem Civil, do que tu pudera fazer bum largo difeur- 
fo, mas nao quero ojfender nem o merecimento de F. Exc. com dizerpouco, nima Jua 
modejlia, com dizer muito, vifo que o dizer tudo be impoffvtl a dilatado t Panegy- 
rícos , quanto mais d brevidade de ¡la Dedicatoria, & efpero que mais bem aparadas 
peinas em copiofos volumes eferevao as gloriofas ac(¡oens de V. Exc. ajudandoao 
univerfal brado do Mundo, que acclama a F.Exc. nao fó por confumado ñas fcicn- 
ctgs, mas tao-bem por verfadifjmo na Arte Militar, cuyos acerías logra a Jua Pa-, 
tr\a na paz , & efpera como de único objello fejad infalltveis na guerra d ¡mi tacad 
de feus preclaros Progenitores, para que napejfo.t deV. Exc. Je vejao unidos os a- 
certos políticos ds rczolucoes militares, que pelo largo tfpaco de quazi dez féculas 
tem logrado a Grande Caza de V. Exc.moJ'randofc F. Exc. univerjal bcrdeyrpde 
todas ellas, por ferFilbo do Senbor Dom Gil-Eamtes da Coffa,fegudo Conde de Sou- 
re, a quem a Parca cortou de ambicio fa as efper antas, que dfua Patria promettao os 
acertó s , com que já governava o Tribunal da C amar a dt Lisboa, de que foy Frea- 
dor,Jendo de muy poneos annos a admirado de feus Excellentiffimos Companheyros. 

Neto daquelle grande Heroe o Senbor Conde Dom Joao da Cojla , do Confelho 
t te Guerra, Embaxador Extraordinario a Franca, Prezidente do Confelho Ultrama- 
rino, Govemador das Armas da Provincia do Alentejo, cu jo braco aínda teme 
CpJ/ella, & cujas rezolucoes políticas venera Franca, dr fufpira a fuá Patriacdf- 
te -Acdamador danoffa Uberdade he F. Exc. tai parecido retrato , que Jómente no 
que o excede, fe dij}'eren<¡a. 
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Bi ¡neto de D. Gil-F.ames da Cufia, Comendador, Al&yde Mor da Villa Jt 

Cajfro Marim ¿¡{do Ter<¡o de feu Tío D.Gil-Eannes da Cufia do Conjelho de Ffado,i& 
Presidente do Paco, pejfoa de tanta autboridade, que os Principes do feu tempo Ihe 
efereviao nao fó com ejlima<;au,mas com refpeito )foy Capital) de lnf untaría, peque- 
na occupacao para o feu grande mer cemento, fenao fora naquella occaziao, em que 
a mvazad dos I ripíese s pos em tao grande cuidado a Cidade deLisboa,que para de- 
fendella afentdrao prava de f oíd ados os mais illufres, & forai) entre elUs efcolhi - 
dos para Ojficiaes os mais tnjignts. > 

Terceyro Neto de D. Joaó da CoJfa,que feudo Fronteyro em Tavgere. efcvevto 
no Templo da M emoria o Jeu nome com os gloriosos caracteres do proprio f angue ja- 
companhou a ElRey D. Sebafliao na infelis batalha de Alcacere , ende foy cativo, 
volt ando ao Reyno depois de varios empregos militares, em que o occupava nati 
fóoftu alto nafamento, mas o feu valor, fundón para feu enterro o Colkgio de Sa- 
to Antati de Religiofos de Santo Agofinho, difpondo afín, que ficafcm as c tazas 
de hum rayo de Africa entre osgenerofo¡fdhjs do mayor Heroe Africano. 

Quarto Neto de D. Gil-Eannes da Cofia, do Confelho de Eflado , Védor da Fa- 
xeada, Embaxador a Alemanha, & Roma, aquelle de quem dijfe o Emperador Car- 
los V. que envejava a ElRey de Portugal por ter tal vafalloj em outra occaziao Ihe 
di fe o mefmo Principe, que fe cobnjfc, dr recuzando elle por nao fer en rao Embaxa- 
dm-, Ihe di fe oEmpcrador ; cubrí vos, qtie fempre foii mal» que Embaxador; 
Varao tao infigne, como acredita ofuccefo, que refere o nofo Author na fuá Euro- 
pa, que por nao perder a elegancia, com que o narra, ponho as mefmas palavras, fal- 
lando de Duarte Pacheco, diz ofeguhite: Quedofe a vivir caft de limofna, vivió de- ,, 
Va fu hijo legitimo, y único Juan Fernandez Pacheco, delta vivía fu Madre, vivió iy 
dellafu Nieto, bajía los dias, en que govemava eflebeyntla Real Matrona Doria 
Catalina, y era magnánimo Mmiflro, y valido Juy o Don Gil-Tañes de Cofia, q cerne- ,, 
padecido del mifer oble eflado , trique le appareció a hablarle -e /te Canta Itero , pidió Jf 
luego ala Rey na para el una encomienda, acordándole, que mas necejftava aun la 
honra Portugueja de darjela, que el de recibirla. Dixo la Réyna que fe le daría la 
primera que vacafe. Ah Señora fiixo aquel anc hurofo pccf:v\ que no éfftd éjh hom- 
hrepara elptr ancas, quedefe mi hijo con ellas, que no le falta lo necejfario,y (a entes- 
mirada, de que V.A. me hizo merced para el, fea afectivamente luego luego para un 5> 
Nieto de la gloria dé fe Cetro, quepufo Cetros en ef a Real mano . Era entendida la 5> 
Reyno, y ef imando efleprodigiofozelo en fu Valido, le tuvo por mayor jufame'ntt 7) 
defde efe punto : vino en queje le diefe la Encomienda de fu hijo, dexandolo con la 
ejperanca de la vacante venidera. Oh Varón benemérito de Grecia, y de Roma aló” 
antiguo? Sepan efe hecho tuyo las edades futuras ¡ numérente entre los clarijfimos, ” 
que tuvieron las pa fadiis $ averguenfenft las ambiciones modernas de tantos Aíi- ” 
ni f ros, que ponen en jt lo que es de otros, quando te vean poner en otro io que era ” 
tuyo- «• T-ú ■ 

Quinto Neto do Grande D. Alvaro da Cofa, Camareyro M6r, & Armador 
Mór d’ ElRey D. Manoel, &Jeu único Valido, Embaxador a Cafella, & Valor Ja 
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FazenJa da Uayv.hu Leonor, Varao di taogrdnde authoridade , cmo acredita o 

cazo, que refere o nofo Faria na Europa Portugueza, fallando dos ivfgneshhroes, 
que feudo na India multo mimoj os de Marte, o f orao pouco da Fortuna, arguindo a 
ElRey Dom Manad cont a fuá coflumada liberdade, porque naojouhe nunca hzon- 
jear efe Author, diz afim a D. Vafeo da Gama, que fe la dejcubrió con anmofa o- 
Jadia-, diá un titulo de Conde, menos infado de la gratitud Real, que de fu Valido D. 
Alvaro de Cofia, appellido fatal a dtjptrtar J unios de Principes ,y fuenos de Vali- 
dos. Epor e/las,& por nutras muytas frmelhantes accoes enttndeu ¡uj! amerite de- 
via mais a fi, que ao feu illufre nafeimento, pella qual rezad quiz ( deixando o tlluf- 
tre appellido de Lemas ) renovar o efclarecido de Cofa, por ventura em memoria da 
lllujlrifima Priuceza, & Doutora Santa Catherina, que be a mais f agrada jal! ¿í- 
cia da antiquiffma Familia dos Cofas , cupo fungue fe ¡be deriven a elle por Jua 
May, porquejo que a Fortuna corn ofazer fegundo , o excluirá da fucce faá doy 
Morgados, quería elle dominando a Fortuna, fazerfe primogénito da virtude por 
fuas beroyeas proezas j & alcanzando pera outros a grüdtza dos Títulos , nao quiz 
pira fi mais titul o, que a grandcza'das Obras, pois tendo Alvar d de Márquez, ¡ou- 
ke defprezallo a fuá mais virtuofa ambicao, mojbando ao mundo, quefazia gala de 
recuzar, o que fabta merecer . , 

Sexto Meto de Martim Rodríguez de Lentos, Comendador de Sao Vicente da 
Beyra na Ordem de Aviz, & Senhor do Ninbo de A^or, de quem faz memoria D. 
Luiz de Salazar, & Cafro no Segundo Tomo da Laza de Lora fot. y 9$ . 

Settimo Neto de Gomes Martins de Lemos, o Moco Senhor da Trofa, & ou- 
, tros herdamentos na Comarca da Bejra. 

Outavo Neto de Gomes Martins de Lemos, o Velho , Senhor de Olivtyra de 
Conde, & otttras térras, o qual fe achou na tomada de Ceitapor Capitaode búa Ga- 
, U, &foy Ayo do Senhor D. Ajfonfo primeyro Duque de Braganca. 

i. Nano Neto de Giraldo Martins de Lentos, Fidalgo muyto honrado no tempo 
, , 4'ElReyP. Fernando, bfituid or do Morgado de Alhariz, Varad de cujas memorias 
fflaS che as as Cbr onicas de Portugal. 

, - Décima Neto de Vaf :o Martins de Lemos, que viveo em tempo de ElRey Dom 
Fernando, & que por efe Rey teve o Cafello de Beja, como confa da fuá Chancel- 
larla. • 

Undécimo Neto de Ruy de Lemos, que viveo em tempo d 1 ElRey Dom Ajfonfo 
IV. que ¡he deu algunas térras em remuncracao de feus férvidos. 

Duodécimo Neto de Ajfonfo López de quem faz memoria Frey Philipe de la 
Gatidarano feu livro das Armas, & Triunfos de G aliza. 

Décima terceyro Neto de Lapo Ajfonfo de Lemos, Irmao de Diogo López de 
Lemos, do qualvem a Caza dos Condes de Amarante em Galiza , & do Mcfre de 
Santiago Sancho Femandez.de Lemos¡ pafou efe Fidalgo a Portugal, como refere 
no mefmo livro o Author citado. 

Décimo quarto Neto de Ajfonfo López de Lemos , que fervio ao Emperador 
P. Ajfonfo, & a Raynha P. Urraca , contra ElRey de Aragatl. 

Pe- 
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Décimo quinto Net» (fe Lapo í.apez i le Lemos , & Stiúr, qtU <v;veo m tempo 
(PEI Rey D. Gorda, & Je achou va latalha de Agía de Alayas. 

Décimo Sexto Neto de Afj onjo Loptzde Lítaos, fegundo deflencme. 
r Décimo fettimo Neto de Afionjo López de Limos, que ¡oy tutu dos Vid ai ge s, 
que Je ajuv tarad vo Convento de Oio ( que era Jtu}& de; ao principio a Ordem de 
Santiago, foy Trezedflla ; fervio a ElRcy D. Ramiro em tocas as occazioes, & 
,foy grande parte va fuá refi ¿tugad, quando o tyremizava o Conde Nepociavo : a- 
choufe na latalha de Clavijo, (fpor efles férvidos ElRey Ihe confrtnou as ti rras do 
feit appellido, de que era Senhor, declarando que os Jeus Ajcindcntes tinhao ¡ido os 
povoadores deltas. , 

Décimo oitavo Neto de Diogo López de L emos, que fervw a EiRcy D.Ajfon- 
fo o Cafto na latalha de Santa Chrifina, aovde foy dos prmeyros, a fe ajfnalirao. 

Décimo nono Neto de Fernao López de Limos , que foy hum dos esj oreados 
Cavalleyros,quelibertouafua Patriado infame tributo das Dovzellas , com que 
Mauregato lavrou a fuá Coroa,para eterna alminacao de fuá memoria , por cuja 
eauza nao tendo efe Fidalgo por armas mais que hum Roel^tjtmtou doze em memo- 
ria de taoglorioja aceao. 

Vtgeftmo Neto de Lopo Lopezde Lemos Senhor defa Caza , & do Valle de 
Lemos', o qual Senhorío confiava de tinte Caf ellos-, edifeou efe Fidalgo a Caza de 
Sover, de que boje nao ha mais memo-fias , que as r-uinas. - < 

Vigefimo primeyro Neto de Vafeo López de Lemos , que viveo em tempo d’El- 
fiey D. A jfon jo primeyro pellos annos de 740. acompanhou o mefmo Rey na tomad? 
de Lugo, ñas conquisas de outras Cidadcs. < 

Sendo tao antigua a grandeza dejeusefcfarecidos Progevitores,efIma V.Exc. 
mais anobreza, que nace das virtudes, enteudevdo juf ámente , que fao. mais per? 
dezejar as glorias adquiridas , do que as que He deu ojeu alto naj cimento. He a Ca- 
.za de V. Exc. tao grande que naohd n enhuma, que ojejaem Hejpanha ,quenaofe 
illuílre com tao efclarecido Jangue, de que taS-bem participad Regias Cor oas. Ago- 
ra bavia eu de contar os graos de par entefe o, em que V Exc. fe acha com os Monar- 
chas de Europa^ o muyto fatigue Real, de que Je animad etsjuas veas -,poremnaohe 
ifo vecejfariopera que fe conheca afortuna, a que fe eleva efe livro com o patrocu 
rio de V. Exc. bajía dizer be V. Exc. o Senhor Conde de Soure, cujo nomc he o mais 
eloquente elogio, pois todos o conhecem naofó por quem he, mas por abrigados d ge- 
nero fdade de V. Exc. de tal forte que nao ha quem nao receba della beneficios , & 
affim a vozes publica o Mundo a grandeza do animo de V. Exc. que Déos guarde 
por dilatados Jecutos pera gloria da fita Patria, & amparo das boas letras Lisboa 
v.dejantyrode i-jof. . .. . ,rr 


Criado de VExc. 


BtrnatdjB da Cofia Caí ralbo. 
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EL CAPITAN PEDRO DE PARIA 

y Soufa a los cptt leyeren. 

'i S el entendimiento un Don divinóle el inmenfo Criador 

reparre por los mortales como le place, dado a unos más, ya 
o tros menos, fin que ello» le puedan adqnerir por fi.Por efio 
• (c vemos en unos grande, en otros mediano, en otros poco,y 

otros tañado, que cafi no fe les conoce ;y es cierto, que 
'{i ellos le pudieran adquerir por fi, mas procuraran lo más ^ lo menos, por- 
que el hombre ama fiemprc lo bueno, y como dizc Arifiotclescn fus Me- 
tafifteas, naturalmente defea faber. De no poderle adquerir por fi , fino por 
g< acia p'arricular de la Omnipotencia divina, vinieron a dezir los Potras an^ 
ríanos, que Dias hablava en ellos: y dezim efio, por conocer que obravan 
con más entendimiento que los demás hombres, Efte pues en ellos, no fe 
conoce par otro medio que el de fus Obras ; porque fi eftas fueren, ó bue- 
nas, ó medianas, ó malas, confecutivamcnce aquel lc*á, órnalo , ó mediano, 
ó bueno. 

Juan de Barros eferivió con buen acierto ella Htfioria, donde tu enten- 
dimiento fe ve refplandeeer con grandes quilates, Manuel de Faria tomó a 
fu cuenta la mifma( añadiendo algunas cofas de que en aquel tiempo no fe 
tenia noticia Jy apurado más en ios crifoles de fu entendimiento el oro pre- 
ciofo del verdadero hiftoriar,dc la elegancia, y de la política, 1c refinó de tal 
manera, que í'ubiendo defte los quítales, te vé aquel más reípbndeciente. 
No por efio pierde Juan de Barros la gloria de primero, aunque Manuel de 
Faria la gane de mayor, porque todo lo bueno merece aplaufo, y duración: 
y fi Dios tuvo por bien bañara Manuel de Faria can más abundancia defta 
gracia, tiempo puede venir en que veamos otro( pero efio fucle tardar mu- 
cho en fuceder J bañado de otra más grande, porque es filofofia infalible, 
que por grande que Dios haga hoy un hombreen el mundo, puede mana- 
ra hazer otro mayor. Nofeteduzeel entendimiento a limite, que esdivr- 
no, y por efio Ínfinito,y folamentc infinito quien le puede dar como qu> fie- 
re. Puede, fin duda alguna, venir otroque venja a Manuel de Faria ,como 
el venció a Juan de Barros, y a otros muchos, porque efie vencimiento de- 
pende del beneplácito de Dios, y no déla voluntad de los hombres. Por 
efio ninguno puédamenos que moftrandoíe ignorante) dczir ; nadie puede 
eicrevir mejor que eñe, ó aquel^porque es hazer limitación en el poder de 
Dios, y es lo tnifmo que dezir;no puede Dios criar otro hombre que efert- 
va mejor que ocro:y efio, quanto deignorancia, tanto tiene de hcregia, pues 
quiere limitar el poder divino. No av pocos deftos ignorantes, y hereges en 
el mundo; v aun entre los más prefumidos , que es lo que ma.nos puede 

mover a lafiuna^ Defcu- 
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Defcubriáfe la grandeza del entendimiento deMaruddc Faria cnefia 
Obra, que veneran todos los entendido*,)’ eftudiolos,y «un los mifmos ene- 
migos ajaban conlomifmo que la pretenden morder , pues t;o bailando de 
que afir, quieren que la mifmagtandtzadtlla lea la mayor tulpa ce lu Au- 
tor, diziendo, que lu elegancia esnuy grande , y demafiada pata Hiftoria. 
Fuera bueno perguntar a eflos (fi es que fe puede hablar con quien tal di- 
2e) para que genero de Efcrito fei vira luego una muy grande elegancia ? 
Que Efcrito es más grave que el de una Hiíioria ?Quc más exemplar, y más 
neceflario en una Republica?Ninguno : pues queréis que una cofa tan fu» 
blime por el exemplo, y tan grave por el afíiinto parefea mejor afeitada con 
lo menos que con lo más ? Pareceos mejoría mediana hermofura de una 
Dama, que la grande de otra ? Quien vio jamás que!* mayor virtud fuelle 
culpa, y que la menor fe llamad? más perlera.'’ Quien cii pó nunca a la Nata- 
raleza de fumamente hermofa,y elegante, que es una Hiftoria de las Obras 
de íu Criador ? Pues fi Dios empleó toda fu grandeza en hermofearla con 
inmenla Variedad, y fublime perfecion ( que por t fl'j dixo en el Genefis: Et 
tranl yelde baña, en fuperlarivo , (In dar lugar a que pudielfen fer ñas htr- 
tnofas,ni másperfetas )el Hombre que nació para imicaile, porque noafeia 
tará con la mayor elcgancia( que es la hetmofura mayor dt una Hiftoria) q 
pueda una Obra que tanto imita la miftua Naturaleza.'’ Alfin eflos quieten 
que Manuel de Faría fea malo por muy grande. Mas, ó fatigadas ardillas, 
cuyos palios no falen de lamiferable brevedad de una volteadora jaula, íi 
Manuel de baria por muy grande es malo, que ftreis vofotros, ó por media- 
nos, ó por muy pequeños? Nunca la Embidiadexóde d*r indicios de fu ig- 
norancia ; que como tan compañera del Dios Momo , cuyos padres fon el 
Sueño, y la Noche, no acomoda fu Genio fino a penfamientos fanrafticos, y 
tcnebrofos. No lo pueden fer más los defios Advitrifias, pues quieten con 
fu ceguera efcurecerel relplandor della Obra, que por grande íefuflentará 
eternamente en la memoria de los hombres. Nunca, el que Htgó a merecer 
el renombre de Grande, fe libró de feme jante turba; permitiéndolo aíli el 
Cielo pata más gloria del embidiado, como para más vitupciio de losem- 
bidiofos. Ellos con fus vinifiimosdifcuifos le quedan muy pequeños j?or fu 
grande ignorancia, y Mantel de Paria con fu admirable Hiftoria muy gran- 
de por fu divina eloqucncia. 

Acabó Manuel de Faiia el primer borrador deíla Hiftoria antesmucho 
de la feliz Aclamación de fu Mageftad que Dios tiene en gloria, con una car- 
ta en que la dedicava al Rey PhelipelV. laqtial por fer digna de grande 
ponderación, por clfcntidocon que habla en ella ; v porque no pareciera 
bien que yo la copiafte en alguna Obra foya por Dedicatoria mía , precifa- 
mente la he de poncraqui,puesnoay otra parre masa propofiro en que los 
curiofo» la puedan lograr entera. Dize, pues.afli. 

£Jl<t Hilt.ru cantttntljs Ha^añat gloriojM Ut Juigularts VafftlUs VurUras 
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en la Afta, defde que dieron principio al ¿([cubrimiento delta por el Océano los fc- 
licifiimos Principes de quien fots Defcendiente ,y Suceffor a fia el arto de 1649. 
Aunque el volumen parece grande a ta vifia, es corto a la materia. Mi intento 
fue ccvfegurr uva fuerte de brevedad no ccltfufa, a donde no ubicjfe falta de alguna 
acción memorable} y un genero'de dilación recogida , a donde no Je hallaffe fohra de 
alguna claufula ejcufada. Acomodtme,por ventura, menos a ejla ponderación, que 
a mi propio, porque no fundóme concedida la virtud de faberme eflender en elegan- 
tes difcurfos, vine a bazer virtud del aprieto. Defeava , todavía, Jenor, que hon- 
raffedts aeftos VtRtyesy Gcvirnadores, y Generales , y Capitanes ,y Exercitor 
vucfiros co mirar fus heroicas acciones, y Jocorriomc laNaturaleza, dudóme pecas 
palabras, y habiéndome hablar menos par ellas que por imagenestporque afft Je pro- 
porcionaffe el Tomo con el poco tiempo que os dexan I as cafi inmenfas atenciones co 
que (iempre eflais a tantos Cetros, de qfe cópeme efa vuefra dilatada Monarquía. 
Aviendome fucedido lo q al Catad or,q en breves guarijmos encierra grades ¡urnas 
os parecerá no tanto leer como numerar Jamofos hechos en ejlas Planas} pues entre 
ellas no ay alguna fin algunos. Con que feguramete puede dezir q ellos fon tatos co- 
ntólos períodos. Para los vueflros q efianpidiedo voz más crecida ,y más efpaciofa- 
Pluma, t ego efperébut q el e ¡ludio me capacitará de fuerte, q de algli modo me fea lici- 
ta entrarme a ejcribirlosy publicarlos. Porq fia! más favorecido de la elegantia,ba 
de fer impojjtble igualarla con ellos, y ha deftr necesario q aya quie los e f criba, quá- 
do no aya quiedignamete los fepa ejertbir-, (¡limar anos por la necesidad los qno nos 
(¡limaren por lafufficiencia}pues a donde ninguno puede fer bajlate,bafiaráel que 
¡o hiztere con alguna. En tato os fervid de baxar losAugufios ojos a efe Efcrito ¿¡ 
no fabe bufear menor acogida, por faber lo mucho q tendría de indececia q bufeaffe 
otra,Jiído de aquella gente ¿¡ es más querida de vos, y más amada entre todas las q 
tenéis envuefiro Dominio, &c. Deípuesde muerto Manuel de Faria,qucdan- 
do todas fus obrasen mi poder, hallé entre ellas efta carta fuclta , y fin fe- 
cha, que me obliga a eftasdos ponderaciones íigu ¡entes. La primera es, que 
fiel laefcrivió antes de la Aclamación, ( que es lo más cierto , pues antes 
ddla procuró licencia para la impreflíon deíla Obra) vienen a fer las ul- 
timas palabras del primer periodo la más clara profecía della, que en al- 
gún tiempo fe pudo poner delante de los o;>s del mundo, y de Phdipe 
que ha via de fer defpojado de la Corona Lulltana, pues diziendole cftas 
palabras, r/t quien fois Dejcendiente, y Suceffur afia elahode 1640. ledizecla- 
riífimamcnte que haftaefle añoes Succflor de aquellos Principes en Por- 
tugal. Vtfe con toda claridad fer cierto eftefentido por cauía defteadver- 
bioaftj, que es limitación de tiempo, que tuvo Pliclipeen efle año entre 
Portuguefes. Pruevafe también eífemifmo fentido, y que la eferivió ante» 
déla Aclamacion,con una introducion,qloavia de fer de fu Europa Por- 
tuguesa^ qesel Epitome acrecentado ) cuya copia a trofos es la (¡guíente. 

Si algún dife urfo fe dexare detener ten poco en la con/ideracion de los paffos que 
dio por el teatro de laFortuna el Pueblo Portugues}y defendiendo a murarle como a 
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un hombre folo,advirtiere por toda fu edad, como tuvo forma ,y fine (Jlv ámete fuer- 
zas-, como floreció, y luego vivo a envegectr,y caducar, defcitírirá tu el las cuatro 
effacioneen qjevanjuccdiendounosaotros los mortales. Y dcípuesde aver có- • 
Aderado ellas quarro edades pío Agüe a fii. Defdeaqui (habla del Rey na do de 
D.Joan el 111 .fcS' algii ajuJUamicto, danos fu principio a aquella virtud pajlrada, 
pues defde aqui empecé ella a delirar. Agora va profguiedo mas mortal q vividora, 
a fia ¿fctíplida la volitad del foberano InJIituidor dejle Cetro, Je cupla tiíbicju pro- 
tneffa de bolverpios fus ojos a la rejlauració dejlas ruinas jp ara q rebudia la ceniza 
q aun cutiere alguna cetella de aquel generojo ardor, le veamos rejlituido de fuerte 
qmás alia de toda efperanca reviva, y rejpladefca,&c. Y má» ab¿xu fenece aíli. 
Defpues creciera co I apropia gradeza del Imperio los vicios de fuerte qfi alguno po- 
daran efa fu tercera edad trafmariva,a q c'ócedemos tjfos 1 40 . anos, no dudará Ha 
marlos de oro y a los fubfeauetes de hierro, de crueldad, y sagre y ft alguna cofa más 
abominable uvi ere. Porq ultímamete ¡levos fus naturales de embidia,y de codicia fe 
dcfimiero tito quado más necefftcava de unio,q fngiedo zelo Joliátarb la ruina defu 
patria, y de ft propios cocitados de fu rabia, de Ju odio, y de fu irajde Ja furor, y de to - . 
da fu maldad.Todo eflo entre ft es lleno de uva penofa cofufoimas porq mejor fe def- 
Jribuyay los hechos torpes no fe embucha co los f antojos los ofrecemos coejla divi- 
sión de edades, quedadofe para la ultima las impías c apetecías, y r Se ores, y vados q al 
principio pareció traían v etapas para algunos, y defpues fruyeran oprobios para to- 
dos. Al pie deAamiíma intioducion, hablando configo miítno ) dizectío.f'me- 
ceremos ejla Hijloria con un voto. 0 diga ya algún hora la culpa arrepentida al 
propio JESUS , crganifador Jubline defle cuerpo. Señor veis. que padece ya larga 
enfermedad aquel que tanto amais :Oue pues él confcjjó que le ama-va, inclinado a I a 
vozpiadofa,y contrita, ó le Junará enfermo, ó le rejucitará defunto. 

Por ti ícntido con que habí* fe conoce bien 1 er hecha antes déla 
Aclamación , puesdize ; afla que < umplida la voluntad del foberano Injl Uni- 
dor dejle Cetro, fe cumpla también Juprcmefa de be Iver píos Jus ojos a la vef- 
taur ación dejlas ruinas j para que rebudia la ceniza que aun cont i ene alguna cen- 
tella de aquel generofo ardor k veamos refituido de fuerte , que más allá de toda ¡ 
efperawja reviva, y refplandc/ca ,dfc. Y más ab-xo. Ole Janará enfermo, b le ' 
rejucitará difunto. Y íilahuvicra eferiro defpues, no hablaría por tilos tér- 
minos, dando a entender q aun no t flava rñphda rila divina piomt(la,ni 
laño aquel cuerpo, (i enfermo, ni rcfucitado, íi difunto. Y afílen la lntiodu- 
cion fuipira por efié repare, affegurando q ie ha de cumplir ci mo prometía 
deloiifir.o Dios; y en la caita ptevknea Pheiipcqla veiá cumplida, ítñalá- 
doleclañoen q íc avian de reparar ac¡u. lias minas, y enq dtxaiiade 1 er bu- 
ccfior de aquellos Piincipes. No es mucho q quien tanto fuipira va por c fia 
rcüauracion acertaííe con eí tiempo en q avia de fuceder , porq talos fu (pi- 
ros no fe puede echar fio tener mucha.fc en quien la proiuet ó,y afíi parece 
q podemos creer le quifo Dios premiar tan julios folpiros con tá anrieipada 
noticia, porq los humanos no puede faberfuet líos futuros ron limitación de 
aiepo fin auxilio divino.Es verdad q muchas vezes le oi dczir citas palabras. 


Jf o no puede pervalecer mucho tumpo i y para alcanzarlo no es necesario fer pro- 
feta ,’újla ponderar de prefaite lasinjolentes obras cbqnc fe trata tma nación iluf- 
írr.Mas cito le puede alcanzar con la prudencia conjeturando por las ac- 
ciónenla profpera, ó adveiía fortuna de Tus autores, y aquello no, porque li- 
mitación de tiempo en las cofas futuras ni aun los Angeles las faben fin gra- 
cia fuperior: y afli más la podemos llamar profecía qucconjetura. 

Eran en el ellos fufpirostan ciertos, y firmes, y de tanta fe, que no los dc- 
xó de publicar, pues en la Parte tercera de fus Rimas fufpira preguntando, 
en que tiempo ledexará Dios ver efia rertauracion ,defie modo. 


guando ferá q o grao Motor eterno 
Livre a noffa Siam a que quise tanto 
Do que a oprime Tiránico Govemo ? 

O quantogozo f entiremos quanto ! 
Naquelle alegre, ¿y, de fe jado día 
Que o jugo nos foliar da Tiranía! (¿re. 

Entam có claros, & melofos metro, 
Nos ha de ouvir dizer todas as Getes: 
JáograDador de Báculos, ¿yíetros, 
Que entre todos nos fez ma is exceptes. 
Dando fatisfacao ao prometido 
O noffo Trono repar ou Iuzido,¿yc, 


Se aquellos que c<¡ lagrimas derramao 
Na Veiga a Ceres, fruto alegre colhem , 
EJles teus que com ellas por ti chamad, 
E átua grampiedade,enfm, fe acolbent , 
Merecao já de ti tanta piedade , 

Que conftgao a amada liberdade. [tes, 
Fe' como etn baixos vales, ¿y altos mo- 
Himos continuamente derramando 
Da alma fufpiros,¿y da ñifla f antes. 
Com elles nofo error já confesando. 

Se aceitas o lavarmonos com ellas, 
Picaremos mais puros q as Ejlr ellas, ¿ye. 


Sea la fegunda ponderación, que fi efia carta la eferivió defpues, fue dar a 
entenderá Phdipeenella,quenofccanfaficentomar armas contra la feliz 
Aclamación, pues era cumplimiento de la divina prometía en aquel afio en 
que dexava de fer SuceíTor de aquellos fcliciílimoc Principes en la Corona 
Luficana: queefio quiere dezir aquel afta, limitándole la fucefitonen el 
dichofo reparo de tantas ruinas. Que cfle fentido fea cierto, fe colige con 
toda claridad de fus tnifmos Efcrito», principalmente de la Primera parte de 
fus Rimas impreífas por él en Madrid el año de 1646 donde en el Soneto 
¿4 déla Centuria ó.habla con el Serení firmo Rey D JoaniV.defia fuerte. 

* Se ex c elfo fangue he digno de tefouro , Noutra fonte melhor orlado de ouro . 
Digno de I mperioju de tudo es digno: Se Diadema fe dá por peito jujlo , 

¿i Ti fe incline o Tejo crijl alino $ E m Ti efperamos ver clara Diadema , 

A Ti fe incline o crijl alino Douro. 0 Sucefor do Cetro mais Augu/lo. 

Se por valor fe alcanza o verde Louro Toda oufadiajo de verte trema, 

Que o foberano Apolo fez di vino, Que fe do mao o hom he mayor fufo. 

Nunca o vio o Teatro Tiberino Em jazerte melhor o Ceo je ejlrema . 

1 

En effe Soneto le defea ver puerta la Corona por fer digno, y legitimo Su- 
cclTor delia,- y en el 6 5 . le habla yá con ella puerta. 
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Vio Sila iguaes fio befadado afpeito Fabrico, fon tañer, alto canccko, 

De Cefar, a prudencia, & valentía*. Prometen Jote efú feliz Planeta, 

E emfi teniendo quavto nclle vía-, Qrip no Imperio empunhado novamcutt 

Vio de quanto temía claro o effeito. Has de tocar de Gloria excelfatneta. 

Eu,que o intimo leo, defe peito. Entre a nafa caida, illujlre Gente, 

Nofcmbrante Real, na bizarría, Queferásftodo o Mundo fe prometa) 

Na palma fenboril,&na Alma pía, Do nojfo trijle Ocafo alegre Oriíte. 

Donde fe conoce la reílauracion en aquel, no Imperio empunhado notamente • 
donde fe ven las ruinasen aquelarre a nojfa caída fUlufl re gente. Veamos cfto 
más claro en el Soneto óó.donde en ley de Anagrama dhf.aza el nombre 
del Sereniílimo Rey D. Joan IV. defte modo. 

Que Jefeja ver vivo ao grao Tr ajano. Todo o Grego valor, todo o Romdno ; 
No govemo da Paz aurea divina } De (le adiado as alvicaras aprejle, 

E q uim i‘o jago Marcial Je inclina Sepódem fer ( orrcfponientes ellas 

Ao que titulo tevede Africano- Ao novo Anjo q ve, porque elle he efe,- 

Quem oprimeiro Afonfo Lufttano, De trino ajpeilo todas as [f relias, 

De túnica vefido adamantina} Aureas armas de Marte feliz ve fe, 

E §uem ver boje junto determina B empunha de Minerva as ramas bellas 

* • , i ‘ A 

Dizepues;QuiendefearcveraIgranTrajanoen la felicidad de la paz; aE- 

cipion en el manejo de las armas; al invencible D. Afonío Enriquez veftido 
dellas;y finalmente a todo el valor de Griegos, y Romanos, miro al nueva 
joan,( que tiene las mifmas letras que Anjo en Portugués por Angelen 
Caftcllano)y defte hallazgo me prevenga albricias, porque es cierto fer él 
efte. No le contentó con nombrarle una vez por iu nombre, fegunda lo 
bate en el Soneto 67. afir. 

O tu, por nome, amado da Criatura Sublime exterior nosafegura. 

Que tudo enfim creou,toma o govemo Tu fer ás adamado por divino 

§ue declinado jifera fuperno, Sucefor do pacifico Terceiro, 

Pois love crucifxo o atfcgura. Que teefpera no afento crift alino. 

Arcado, que ategara foy tamdura, Farás compafear o Imperio interno , 
Modera brando, & te farás eterno: De loureiros crecer htmi boj'que dino, 

Do be») que guardas lá nopeito interno §ue a cada pufo teu, brota hü Loureiro. 

O til , fdizc) que tienes el nombre del amado de Chnfto,(cíTc es Joan).ení- 
pu ña el Cetro que un tiempo declinado, quiere la. piedad del intimo Dios 
pucflo en la Cruz levantar de nuevo agrandes felicidades, de quien lera# 
aclamado D. Joan IV. fuceílor legitimo de D. Joan el III. Ni fe contentó 
con nombrar lolo a fuMageftad que Dios tiene en gloria, allí roifmo en lo 

. Soneto^a.lohazedelaSereniífimaReynaD.Luiía. “ ' i "' ‘ 
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O Afufas, que vagais por Toda a parte, 
Digno a f unto devós Jempre bajeando ¿ 
Dejde agora podéis eflar cantando * 

Da nova Augujla Ninfa a gentil arte. 

Delta can t ay ,pois delta o Veo reparte 
Ao Terceiro F lañe t a ajpeffo brando, 

Ao quarto refplandor mais ‘venerando. 


E furores mais héticos a Marte. 

Mais poder ofas Jetas a Cupido, 

E as Grabas militas mais, porp co elle, 
O Jeu numero r vimos mais crecido. 

Ao Rey-no tabe da melbor EJlrelta, 
Em bum, & outro Parto repetido, 
Com queje faz dito fa como bella. 


Y eflos Partos avia ya algunos año» que no fe conocían en la Reyna Doña 
Ifabel de Baibon,y enlanueftrapor aquellos tiempos enqnc cfto feeferi- 
via fclogravan repetidos. Tatnbicnalli tnifmoenel Soneto 69. habla del 
Serení (Timo Principe D. Theodofio, hazicndole Ganimedcspor colocarle 
fobre la Cafa de Auftria, ó Aguila de ¡a Imperial Cafa de Auliria,con gran- 
de propiedad defpues de la Aclamación. 


Adonis novo, adonde Amor precifo 
Se faz,&c. 

Por mais que Apoto apaixonadamete 
Veja era Jacinto a forma fobrehumana. 


Que em tudo o vences Tu fácil cofaite. 

Se bello notne pede a tua ufana, 
Cavimedes ferás mais propiamente, 

D aliforme Aguia de Aujlria ¡ aba-ana . 


Notefe aquel epiteto que dá a eííos Sercniflimos Ptincipes^wow An/o, nova 
Augujta Ninfa, & Adonis novo, porque entravananueva, y mayor fobera- 
nia,pues de Excelencias fubian a Mageftadcs. Notefe de la lntroducion 
aquel ppara que rebuelta la ceniza, que aun contiene alguna cetella de aquel gene- 
rofo ardor, le veamos rcjlituído de fuerte, que más allá de toda rjperanca reviva, y 
refplandezca. Y efta centella fue la caula de todos fus (ulpiros, porque ella 
era la que avia de fuccder para reftauració de aquellas ruinas : y que fea ella, 
y que por ella entiende la Sereniflima Cafa de Bargan^aél inifmoloduc en 
muchas parte;, como en los Sonetos 7o.y 7 1 .allí roifmo. 


Já nejfa Alteza vejo a Magejlade. 
Que dartef oberana, determina 
De Júpiter potente a mao divina, 
Maravilla fatal de nojfa Idade. 

Effa que Jddefcobres, Divindade, 

A glorio fo affento ti dejlina 
De tranfparente majfa crijlalinn 
No Teplo da fuprema Eternidade. ( ta: 
Se ateu Sol vou fer Aguia, a vi ¡l a fal- 
No carro da Luz tua introduzido (ta. 
Por teu Faetio hügrdde oufar me exal- 
tando de ptilfo igual dejlttuído, 


Fulminado cair de Luz táoalta, 
Famofofcarci por atrevido. (no, 
Pois boje ao Regio, ou beCefario Tro- 
Por movimento mais que humano, torna 
Aquclle de que Marte mais fe exorna $ 
Aquel fe que de A ¡brea be nova abono : 

A fama, com foliante, & claro Tono 
9 ü e sóde heroicas feitoi fe fobomd. 

Diga em tudo o que o Sol de luz adorna y 
Quf os Cetros te Ver 3 o fobre hü Outono. 

Diga com altos, & fonoros metros ■, 

Qu_ e como refucitao flores morías, 

Refu, . 
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Refucitao tanibem morios Cetros. E a Coran de kezidos ejetros 

Do eterno Colifeo Je abrao as portas, A s Deidades te vejar púr abfortaS . 

* '*'■** ’ * 

Cotejefe con aquello déla Introdurion eftodeíTos Soneto s:Janrfa Alteza 
vejo a MagefladejEJfa q ja defcobres,Vi--vindadeiaglorwfo afento tcdejlitu¡,&c. 
Pois boje ao Regto,ou bem Cejan o Trono ,por movimnto mais que humano ten-va , 

&c- Donde ella moftrando aquella centella rellituida cela Aluza dt la Se- 
rení (lima Cafa de Barganpi a la Magedad de los ant iguos Reyes Pcirug te- 
les en fu Celario Trono, donde por movimiento divino bt elve fu legitimo 
iuccfibr. Cotéjele aquel : Diga, ere. que os Cetros tem Per do /obre hum Outono. 
Por dar a entender el tiempo de Imbicrno en que fuccdió la Aclamación. 
Cotejefe finalmcnteimasdixcmos ello, porque fi huvicramos de cou jar, 
tinas con otras, todas las palabras, fuera necelTariodtendemos mucho : dité 
Polo, que confta de todos fus Efcritus, que tuvp fiempre arraigado en fu pe- 
cho ellos infaciables defeos de renovación en la Se reniflima Cafa de Bargá- 
ja.,porquc en codas las ocafioncs en que le motivó el tiempo hablar de lia , 
fe deshaze en perenes alabanzas luyas. Como quien JefJc la cfpancol'a no- 
che de aquellas ruinas edavaefperando U clara mañana de aquel gencioio 
ardor que avia de revivir,y reí plandeccr a nueva Mageílad. Conoció bien 
ellos defeos, y alabanzas el Sercniffimo Rey Don Juan, que Dios haya en 
g!oria,pues antes delu feliz Aclamación, por vía de Juan Finco Ribero, 
que refidiaettla Cortede Madrid por fu Agente, Icalentava con algunas 
mercedes de dinero, y dcfpues della, procuróla venida a elle Rcyno con 
grandes indancias, que no fe lograrou por caula de fu muerte en aquella 
Corte. 

Ultimamente en ella Primera parte de fus Rimas, imprcíías en Madrid , 
tiene algunos diez Sonetos, que no tratan de otra cofa, masque de aquellas 
ruinas, reftauraciondelU», ton tanta claridad que caufa palmo, pues llega 
un hombre Potcugucs dentro de la propia Corte Jkl enemigo de la Patria., 
y a lus ojos, y hablando con él, a defengañar le con tanto delahogo, como (i 
edu viera acompañado de algún numerofo Excrcito, pata no peligra c fu vi- 
da. Muchos Porcngucles uvo puc con notables dempdraciones dieron a co- 
nocer la poca judie» de Cadilla en unir a 11 la Corjma Portuguefa, mas con 
tantas, y tan arriefgadas,ninguno tanto como Manuel de Paria, adi con la 
lengua en las convctfacioncs,como con la pluma en lus Efcritos. Todo ello 
procedía del entrañable amor, que tenia a fu Patria, y del gtandd fentitnicn- 
to de verla calda de aquel generólo ardor por Us indolencias de Caftilla. En 
En fue amantiflimo verdadero de fu Patria, y .¿lia verdadet iffirua Madailra 
fuya, pues con ingratitudes vino a pagar tanto amor, con olvidos tanto rief- 
go,ycon ninguno premio rales Obras. Con ello todoiluf»ó¡uPatrÍ3;y ella 
le aniquiló con todo elfo. Inominofa paga para can linos férvidos / y que en 
otro pudiera intibiar el amor para no efci i v ir gloriólas memorias de fushc- 

b a roicos 



roicos Hija?. Mas él como político, defprcciando ingratitudes, cumplía con 
loque fe deviaa fi,noconh>qtieIedeviaaella. AíTi lodixo él en la Oda ¡ $ 
déla tercera parte de fus Rima», hablando en cfl'e uii lino icntido con lu 
Fatria. 


Coges premio, fin darle a tas Virtudes? 
Qual fuerte a jerte obliga 
Enemiga de Ti, de gloria aqiigai 
Siguiendo al duro Atarte, • 
Conazero a I as hozes de ¡a Muerte 
Pretendes ej capar te? 

Sabe, que no fe ‘vence mortal fuerte 
Sin eflimar la Mu/a, 

Que ella Jola un morir etnno e faifa . 

Jo ftempre, todavía. 

Mientras mis pulfos el calor rigiere, 

Te daré miThalia¡ 

P urque me eJIJ ordenando que ponde re 
El numerofo Febo, 

Lo que me debo a mi, no a ti te debo. 

Que antiguas que fon eftas quexas/ Y el no rcmediai las que en vegecido es ! 
V. va pues la Patria aunque lea có fu dureza : y Tus Hijos pcrl'evercn fiempre 
en lu amor; que por más que la Ingratitud Iosdexe vivir moriendo, | a Fama 
lc^ promete vida fin morir. Vi ve pues (ó fcgunda caula de mi vida/ ) con tus 
Obras en la duración del Mundo, y con tu t fpitiro en la eternidad del Fir- 
mamento, porque fila Patria te niega premio, la Fama te concede gloria y 
es mas grandeza tuya eternizarte por lo divino, que l'uftentarte por lu hu- 
mano. * 


Heroica Luftania, 

Que en la America negra, en la Afta roja 
Adujla Alauritania, 

T en quant ofeca Apolo, y Thetis moja, 
Cantas Mavorcias arte s, 

Hizifies tremolar tus Eflandartes,&c. 

Mas f tanto has podido 
Refplaudecer con bélicos Poderes ; 

Bien te has ej curec ido 

ion negar, por los términos de Ceres, 

De Thetis por la efptima, (ma,(¿?c. 

Tanto a la Efpada honor , como a I a Plu- 
Siendo Patria de hazañas, 

Patria vienes a fer de ingratitudes ? 

De virtudes cf ranas 



PROLOGO- 

i. 

EG U ND A. vez en cfte linaje de efiillo me expone al rigor del 
juizio cornual, aquel gran defeo que íiempre roe inflamó, de 
que fe dilaten por el mundo las verdaderas noticias de los he- 
chos heroicos de la mano Portugucfa fuera de la Patria, aífi co- 
mo ya me expufo con las de los que en ella fecxecutaron con 
tanta gloria Tuya i fin que pudieíl'edcfanimarme,óla infudcicncia con que 
lo hize, ó la acérrima cenfura con que tantos procu ran desi uzir lo que no Tu- 
pieron obrar,ni,a vetes, entender. Hallo que es menos daño el moftrar po- 
co talento (como fucedamoílrar alguno ^enlosefcritos, que el no redimir 
del olvido con ellos las hazañas gloriofas;y los medios, y fines de configuir, 
las;q fon artes, ó infiruciones viva* para los futuros. Con lo primero pierde- 
fe un hombre, en q vi pocojy conlofegundo una información importantif- 
fima a toda la pofteridad. Bien veo que los cafos fublimes , las materias gra- 
bes, y las fentcncias ponderofas; fublime efido, grabe e!tgancia,y ponderofo 
juizio quieren. El conliguirlo es dificil a todos, aunque fea fácil el tentarlo a 
algunos. Luego con tanta dificultac^el que acertare en buena parte no avrá 
negociado poco. Si la pluma tal vez en el efiilo fe defiguala del adunco , ó 
por cortedad, ó por demafia, no fea culpa delafiiftoria, fino dil ingenio, 
que no fiempre le es poflible medirle con los argumentos. Ello le remedia 
con efperar otro más feliz que los trate; y el perderfe la memoria deiios fae- 
leferdañofin remedio. Reblandezca, pues, la verdal, aunque en clau fulas 
incultas;porqueafii a lo menos l'eran ellas ano» capar, iffimos aparatos que fe 
confer ven alta que más dichofos raléeosles den unaígradabilifl'nna gala de 
eloquencia: ya que todo quanto permanece éntrelos mortales, aun ¿e fii- 
perior fortuna, neceflita de adorno, y fauífo, para que falgan a buicario con 
alboroto los fentidos,y los ánimos. 

3 . 

Sin efias fatisfaciones, puede bien relevarme de n isdelcuidosla virtad de 
fer a lo menos de un cuidado zelofo en eñe genero de hiftor jar; y el fer y o el 
primero q lo tenté en Efpaña a la luz de la antigüedad Griega, y Romana. 
Porque a folo Homero fe concedió en futnmo grado el dexar con ultima 
petfecion, aquella divina eferitura deqoefue Padriqadonde rodo el q lo es 
de alguna arte deve los primores della a las edades luce (Ir vas. Y pues ningún 
buen juizio negó jamás aplaufo.y a un admiracion,a qualquier inventor , ni 
trató tanto de hazerle cargo de lo que no pudo obrar, como de rendir le gra- 
cias por lo obrado, concédanos el más defdeñofo algo defia benevolencia, 
antes portiohazerfe injufió, ó parcial, que por hazetnos claro, óaplaudido. 
Vengan, en hora buena, apareciendo por los tornos de los ligios fubfequétes 
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otrjs plumas ^ nos iluftreñ, ó que aun nos efcurczcan,y verán (filos akScr- 
mos ) tomo les lindimos por lo añadido q ficmprc fue fácil, las propias gra- 
cias q nos negaren por lo inventado que fiemprc fue difkil. No hablo,toda- 
via, ton todos: porque avien Jo (Ido reinita notoria de nueftras planas un ru- 
mor más q ordinarioffeñal evidente del cuidado q dieron , no le dando ja- 
más evidentes inluficiencias ) predio fue q llegaflc el también a nuc fti os oí- 
dos con tales circunfiancias, quemas nos alienta la publica aceración de 
muchos, quenosdcfabreel partieulardefeontento de algunos. Y mej;r,fi 
¿1 procede de una de tres caufas(o ya de todas) que ordinariamente le pro- 
duzen. Una es fer portéenla Hiftoiia, y no hallar en ella lifongcados fus de- 
méritos ;fiendoeílb antes culpa de quien con vicio indómito mereció re prc- 
henfiones libres, que de quien con libertad virtuofa eferive verdades demu- 
das. Otra es la ignorancia que fin noticia alguna de los antiguos , y venera- 
bles Maeftrosdcl efti lo, le condena en quien losdeftiló todos para hazer el 
fuyo:y fi alguna noticia tienen, defean que todos fe inclinen al que folameñ- 
te vieron, ó al que fe inclinaron folamcnte;con>o ft la inclinación no fiie fie 
libre, y cada qtial no afiegurafle fu acierto en íiguiraqualqu e.-ade los que 
de común confcntimicnto an acertado. La ultima es una embidia, que para 
en deferedito, podiendo parar en gloria de lu dueño. Porque muchos re- 
conociendo la grandeza de uneferitojy doliendole cntramblemcte ti v r 
a fu Autor con la dicha de alcanzarla, hazenfedefentendidos, y ponéfc neu- 
trales entre el vituperio y el aplaufo. Y quando defte artificio que les parece 
invifible configuenalgo,csdefdezirfc afi propios, porque con Jos que allí 
alaban, alaba; y con los q allá vituperan, vitupera.Sin ver,q con tal vituperio 
nodesluze al Autor, y q con talaplaufonole ohliga;y q pudiera acreditar- 
fe con aplaudir!e;porq a la verdad quien celebra lo digno de fer celebrado, 
más negocia para fi q para él;pue« efie tiene legura la calificación en la gene- 
ralidad ciétífica,y eflotro el deferedito en oponcifele có fingularidades me- 
nos entendidas q temofas.Gran laftima es,q el que apenas facó las manes de 
la faxacon un quaderno pueril, quiera q le vea el mudo todo como Cjigáte; 
y q el Gigante vilto de todo el con ponderofas obras al ombro no fea viílo. 

3 -. 

Tcnganfe eftos últimos, y eiíotros primeros fiemprc los antojos de hazer 
mucho de lo poco, y poco délo mucho ( fefiflas que tienen dentro de 11 
propios más pena de la que les puede defear un ofendido , pofitedor de co- 
razón anchurofo)y vengamos a juizio con los de en medio, para q taquemos 
en limpio el caudal con q yo me hize efte modo ¿c eferibir, y con q ellos le 
condenan. Diré de mi a rodos;digan ellos de fi a quien gufiaren pero dígan- 
lo a fi mifmos,conociendofe;y ta fiara nfe mucho en fus dot riñas. Defde los 
fundamentos de mi edad lidié con las letras humanas ; fin que me defviaflc 
deltas el Tacarme de mi centro la común arfia de hulear en las Cortes lo 
que fe halla menos en fus Polos : porque realmente jamás acabara y o de ver 

el 


clroftroala miíeris fino me uviera entrado por Jas ft hervía; puertas de los 
llamador grades Principes. Opufirronfcmcuu fia esfera infignes advcifida, 
des de humores peftiferos. Acabé de conoce; ó t las prctccioncs aftucioías avia 
ganado el puerto de los aétos meritorios Y íl bien nú incliuacion contraria a 
jnlblécias,lasabominava,los años pocos, y la naturaleza mortal hazian fu ofi- 
cio en parte ("como con todos) alcanzándome las penalidades de la preteri- 
ción, río tan ratera, todavía 5 porque nunca pule amor fino ufo'én las cofas 
que fe hizieron más para ferufadascon templanza, que amad; $ conexcef- 
io. Mejora vame de algunos en amar lo que puede fer oiás en teramente aina- 
do que poíTexdo; como fon las buenas artes; y con fingularidad las letras; y 
dcllasengradofuperiorlaHirtoria. Sacudí me del caduco polvo de efperar 
beneficios de laerteril eflrecheza,fofliego de la inconftácia, verdad de la afi 
tucia, y alfin honra de afanes, y peligros igr.oblesry viéndome refea : a lo de- 
Uos, bolvime todo a mi propio , porque de mi propio andava yo aulcntc 
en la mejor parte. , : - 11 4- - J" - .. 

Defpues de hallarme ya-mio con entera porte ffion,refoIvimctn no efiragar 
la preciofidaddei tiempo quetnereftava, antes gaftai le cenia providencia 
que fuele fu caudal, quien a los principios ic galio fin ella ,y dclpucs vio q 
el poderle faltar era poflible. Arrojé de mi los viles, 6 a lómenos inútiles 
cxcrcicios a la República, aunque apetecibles a la condición humana: bol- 
vi a lo q avia puerto más en depofito que en olvido. En mis primeros años, 
y feíliego del monte en que tengo mi cala .avia empleado la pluma enva- 
' ríos argumentos, por lograrme algo de tnialma , ó bren de mortrar la q ten- 
" go, afpirandoann poco de immottalidad, íoliciro deconfiguir a lo futuro 
algún nombre por efte medio qué es uno de los des más gloriofosqueenel 
mundo le configuemque fon, ó efpada que con grandes a&os defpierte las 
plumas; ó pluma que con alguna dicha celebre lascfpada'. Reconozco bié, 
que cfto entre los mortales no alcanza tanta veneración, ni tanto premio co- 
mo eflbtro. Pero pongo los ojosen que no ay acciones gloriólas con la du- 
ración bien afianzada, fin averíe arrimado a algún capaz ingenio: y defta 
manera no puede aver mayor premio, ni mayor efiimacion que la dehazer- 
fe uno immorta!,porque vinoa fer immoitalidad délas graodescofas.lgual- 
mentc reconozco lo arduo de exprnier lasagenas en relación publica ; aífi 
por fer cali inaccefíiblc el igoalar algunas con la elegancia, como por (er pe- 
ligrólo el refirir otras con entereza. Poique él que vio poco, llama fábulas, 
ó 3 lo que no ve, ó a lo que ignora:y en enterefiado, rancor a la libertad: y el 
embidioío, lifonjas a las alabanzas. Quien en los limites humanos podrá fa- 
zonar ellos paladares? Quien bol ver armónica tanra dirtonancia ? Bien es de 
duro bronze el pecho que oía fiarfe con frágil pluma a tan inconrtantcs pié- 
lagos de caprichos, de cenfuras, de voluntades, y de ánimos. 

Soy deiosqueloofaron no fin algún caudal pata podtrlo hazer. Porque 
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reconociendo quanto yerran los que pretenden eferibir libros que merez- 
can vida,lin aver leido alguno de los que la gozan, vi con gran exame(habla- 
ré agora de la clafle en quenos entramos con cfta labor Jentre los Griegos a 
Herodoco,y a Tucidides, y a Plutarco, y a Joíefo: entre los Latinos a i ito 
Li vio, y a Saluflio, y á Quinto Curdo, y a Cornelio T acito, y a Jufíinc,y a 
Lucio Floro, y a Veleyo Patcrculo, y a Mafeo; de los vulgares a ]uan de 
Barros, y al Guichardino, y a D. Diego de Mendoza , y a Don Antonio de 
Fuen Mayor, que fon Jos verdaderamente dignos de imitación. Quien fue- 
re viflo en todos, a todos encontrará con frequencia en nueflros cientos • y 
con íingularidad a los primeros fcys, y a los últimos quatro en lo generalxn 
lo florido a Curdo, en los reparos a Tácito, en la forma a Juftino,y en rodo 
a Floro, y a Paterculo,porquecndefahogo,y libertad de trafes, y claululas 
me bizicron ílempre feñalada cmbidia,y me lleváron la mano como únicos 
Maeflros mió*. Y finalmente a Plutarco en la introducion de politicas cn- 
feñanfasjhaz endonos dueño dellas, porque en parte cftos nucítiosafliintos 
fon vidas de Varones claros, y en las que él efciibió le imitamos Dixe cc mi. 
Agora dirán de fi los Cenfuradores;avifandofe de queirx urren en igr, oran- 
cia de buena eflatura,fi me juzgan fin aver tomado el pullo a losar ti tices de- 
lta ciencia (ya nombrados) con la atención que yo le teme. Porque fit cál- 
mente tila es la arte, mal podrá quien ñola vio juzgar a quien laexcrcita ef- 
tudiofo en ella ; íi a cafo no es de a Igunos que dizcn no fer preciío fugctaiie 
nadie a precetos para hazer obras, ó reprehenderlas: porque con eflos no fe 
argumenta ; pues quien niega principio en todo lo que na es Dics,cfiá re- 
matado. Y aun tilo para con los propios puede concurrir en nucflro favor: 
puesfl fe concede que no ay arte, en varo caerá la reprchenfion; porque las 
alabanfas.ó vituperios tienen por materia los precetos, ó obedecidos, o vio- 
lados: y a donde no ay eflos, ó no ay culpas, ó no ay penas. La ultima Tazón 
fea, que nuefiro intento no es alcanzarnos con elMagifterio décimo fe ha 
de cicribir Hifloria ;ímo eferibir la a las luzes del Antiguo con alguna ofada 
novedad. No la imite el q no fe agradare de lia: mas tábien no la c Arañe el q 
no tuvo faer^as para imitar a alguno de qnácosMaeflros aqtii fe hallan viva- 
mente imitados, y guiado de fu antojo eferibe fin aver vifto a alguno dellos. 

& 

El argumentodelostomos que adelante aparecen, es lo que obraron Ior 
Portuguefcs en el defcubrimicnto del viaje de la India por el Océano ; y !o ¡ 
actos con que fe hizieron dueños de pedamos de la A fia, ran precióles, y dila- 
tados que componen un luzido Imperio. Eflo defdc los primeros palios que 
fe dieron paraeftaemprefaaflaoy. Diré los monumentos deque me valí 
paradlo. Juan de Barros [Varón de antigua capacidad en ciencia, y elegan- 
cia) ó cncendiendofe con defeos de fama, ó agradandofe de lo nuevo , y va- 
rio de la materia, eferibió en nueflro idioma Portugués el primer tercio de Aa 
mifma Hifloria, con las condiciones que pide la que fe llama eflendida. 
s Halló 
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Halló el i Efpaña tan íing-.tiaem cftegencro deefcr itura, q Sien Je fue me* 
ndter quanta noticia tuvo Je los Griegos, y La tino* cL fíleos, par a q figuié- 
do fus huellas confrguiefie el aver hifioriai!ocondiípofic¡on,coil tu!z¡ü,Ctjr) 
elegancia, y congravcda^, ya ijocn ifí'umos conmines , lino peregrinos. Si 
efiocsafli,y qualquier Autor de un tro^o de Hiftoiiacafera, ótonociita, 
cree quandok- derive averíe puefto alombro un pcío duro; quien dudará 
que J uan de Barros con una animofidadHcrculea le i xpuío a afeitar chi ú- 
do, y a fofíencrle,pues en fuseícritos fe contienen los hechos, y las delcrip- 
ciones de tantos Heves, y de tantas Gentes, y de tanta produdon varia de 
la Naturaleza? Tentáronlo muchos; pero dcputlcronlo algunos: y los que 
ro,lodcxaron como un Caos, ó bulto infoimc;ycf con maravillóla def- 
tincion,y orden. Viendo yoquan apctecidaf con caulá)cs fu Hiflaria.fingu- 
laru ente por los cafos militares, y bien lograda Geografía; y que fe impeí- 
fíbilita mucho lu lecion; a unos por la dificultad que hallan (no íé polque) 
en la lengua; a otros por no alcanzar aquellos Tomos, ya por las pocas edi- 
ciones, ya por lacofía;ya muchos por lu longitudfno fin razon.coníidoan- 
dofe que la vida es corta , los libros muchos, y el defeo mortal vclocilíimo 
naturalmente) rcfolvimr, por facilitarlo todo, enhazer de lusquaicnta li- 
bros, ó quatro Dccadas(t»ñto cópufo el ) un Brcvlaf io(cottTo ya de lasCfb- 
nicasdomeftica»)dcloleltflo, y digno de fer entendido en la República; 
dexando aquello que tiene mis de embaíalo para lograrle lo apacible , que 
dccxcmplopaTaabfienerfe délo viciofo. Todo con intento de que quien 
entendió a Barros en fu lengua, logre efía brevedad para aliviarle ; y quien 
no, para infinítale. Efto del primer Tomo. 

El Segundo, ycl Tercero, contienen lo fucedidodcfde que t fíe gran Efcri- 
tor dexó de elcribir aña oy. Coligo de las Decadas de Couto tres inrpreflas, 
y cinco manufcriras,y de otros Libros, y Relai iones manulcrito lo más, y to- 
do confulo, de que inlormarc luego con nuevo modo; porque fe emien- 
da mejor ,y le gufíc más la orden, y el fruto defte nueftro traba jo;quc fi agra? 
dfcrc,demáñ los curiolb^’no «itrios a mi zelo puro, quearpi mala fortuna 
(para que afía en rito fe verifique el fer cierto que ño ay en el niúdo comfo- 
didad propia fin deícomb'didad agena] porque hallándome beiofo en Ro- 
ma [no dtioxoicntos^ como lime llamara la cabera de la Igkíka actmpa. 
ñar fus Martyrcscn tiempo deTirano$3eligi por alivio el facar de fus borra- 
dores (eferiros con más gmfío)eftls’éí>pi«s, qucfaldrán quipá,por filia 
menos limpias quando uvirran de falta mis limadas. X 
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P Odefe tornar a imprimir o Livro de que cita peti$aó trata, &imprrflb 
tornará para fe conferir, & dar Iiccn ja que ccrra,& í'em ella nao corre- 
rá Lisboa. 34. de Mayo de 1701. 

Frty Gonfilo. Ai enterre. Vuartt. - ‘ 


P Odefe tornar a imprimir o Livro de que eftapetijaó trata, & imprtüo 
tornará para fe dar licenja para correr. Lisboa. oprimcirodejunlio 
de 1701. 

Fny fedro fttfpo de Sana. 


Q Ue fe poflaó tornar a imprimir viítas al licen jas do Santo Officio, & 
Ordinario, 8 c de pois de imprefTo tornará i Mcfa para fe conferir,& 
taxar, 8 c íem hiíTs nao correrá. Lisboa 3.dcJunhode 1701. 

Dujue T. Ohvtira, Mou\tnbt. 

Lacada, Vv r t ' 


V I íto eítar conforme com o original ,pó Je correr cite Hvro.Lisboa 9 
de Outubro de 17 03. 

AI oni^. Afomeiro. Qjbtiró. 


P Ode correr. Lisboa 3. de Outubro de 1 joj. 

Fi. Pedro ‘BFpotit ‘Bina. 


T Aixró cite livro eai nove toltocns. Lisboa 1 é de Outubro de 1 703 
Laitrdá. y tena. Lufa tito, C'/fa. 
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ADVERTENCIAS 

'• •' ’ " ■ '» 

Para que fe entienda el arte con que fe eícribió e£ 

te primer Tomo, en reverencia del grande Efcritor 
Juan deBarros ; la eflima que merece íii QuartaDe* 
cada^y los papeles de que falieron el Segundo, y el 
Tercero.y los refpetos,y diligencias que en 
toda efcritura fe obfervaron.y hizie- 
• ron. Todo en obfequio de los 
eftudioíos. 

t. * ‘ . j 

A que uve de paffar adelante con ¡a abreviatura de las Hifloriai 
Portuguesas, fe me vino a los ofos,al capilar la de las quatro Décadas . 
de Barros, quan agradable [erm a los de tantos dejeojos de enteras in- 
1 'urinaciones de las grandes cofas, el darles iio Jotamente los cajos que 
ellas refieren, más cernidos, peto aun la difpofcion,y la orden . Obligó- 
me efo a tomar un nuevo trabajo , que fi bienme fue penofo, agora me quedó fundo 
agradable aporque imitando ajufino, Abreviador de Trogo Pompeo , logre el ver 
difpuejlas las qn atro partes dé fe Tomo primero, con tal iviuflria,q quien le tuvie- 
re pueda entender , que tiene enteramente a "Juan de Barres en fus quatro De cadas , 
y citarlas por efle nueflro libro, como pías tuviera delante ipara en cajo de qgujle 
tv alguna acaficn citarle menos a el q a ellas. Tato es Mi de leo de agradar a todos , 
y de o\ rece r (iempre veneración a los grande ¡hambres-, que bufeo modos de que mt 
olvido/, per que effosno fean olvidados. Afji. 

2 . . «' '• . * 
3 ~a fe f ale que las Décadas fe dividen en libros, y los libros en Capítulos ■ Conviene J 
pues, ¡abir que figuiedoyo mt orden de eftribir, abracé también la de Barros; de ma- 
nera que quien le quipere citar puntualmente en la Decada , en el libro, yol el capi- 
tulo Jin tenerte, deve efar advertido, de que lo que en el es Decada , en mi es Parte 
lo que en Ju Decada es libro.eti nú Parte es capitulo, y lo que en fu libro es capí tu ¡ o, 
en mi capituló es numero. Exemplo. Para dezir quien fue el In fante Don Enrique , 

■ Padre de mufliros dtf cubrimientos , y como les dió principio, quiero, ó def:o citar a 
Barros que id dize Dec. i . lib. i . cap 2 . Effo ntifmo viene a fer en efe Envía; ¡o , 
forte i .cap.i .num.z. De modo que yo por pguirmi orden Hamo Partea la Deca- 
da, y Capitulo al Libro, y Numero al Capitulo. y quien no quipere atar mi libro, f no 
'los de Barros por el mío, porque no tiene los puyos, ka de llamar Decada a la Parte, 
Libro al Capitulo, y Capitulo al Numero. A efe refpeto la tabla que kizJmosa f, os 
quefires lomos ¡o queda Pendo de las propias Décadas que vola tienen. 7 pueden 
' <#&«; 
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affig urarfeios defofos dellas,<j no falta en efia brevedad cofa algmafujlancia trit- 
io Je allá’, ni aun Je effa fufa ti cía las circunf acias de pejo. Con efo ule perjuadu ¿f 
las Decadas efan aquí enteramente ¡y que por acomodarje ellas a viftar a todas co 
facilidad, no dixaron con efra mudanca de Jer las mijmas • fino q encorvaron algo 
el. gran cuerpo, a imitación del que Je baxa,ó ladea, par a entrar por puerta menos al- 
ta, ó más angofa de lo que pide fu cf atura. 

• ; 

T'tfoy tan firme en que efe es enteramente el grd Barros[por más que encogido no 
dcfayrado)que me hago temor de lo que otro fe bizicra efperanca.Ffo es Jucedcrle e r 
él por mijo que a Tito Livio por Lucio Flor o, y a Trogo Pompeo por Jufmo : que 
I ce perderje de aquel la mayor parte Uejus ejeritosy defe todos. No parezca arro- 
gatti ¡ahorque ¡i bien no podemos hazerjuizio de Trogo, porque no le alcacamos a 
ver, podemos baZerle de Livio, que todos cfamos viendo. Claroe^á qno es él me- 
nor que Juan de Barros, para que fofpechemos le hizo fer ol oidado en parte infuf- 
t ¡encía alguna. Puesta mia,no es tanta, que juntandoje efia mi labor a la inclinado 
que los humanos tiene a ¡a brevedad, pueda bazerme ¡licito un tal penj amiento. T 
mejor, (i nos acordamos, que fiendo más ligero que yo en Barros fjufiino en Trogo , 
pereció efe, y vive aquehy que fiendo más aereo, que fuf uncial Floro en el Epitome 
de las catorze Decadas de Livio, t odavia fe perdieron ellas de modo, que parece ef- 
caparon cafualmente tres y media. Si bien fo]pecho,qni el mifmo Floro vio ya. Jiña 
algún Compendio de las diez ultimas, por q las dos partes del Epitome gafa colas 
primeras quatro. Veo fácilmente que ejie juizio no es feguro, porque pudo la mate- 
ria de las quatro pidir más volumen que la de ¡as diez. Es, empero, ponderación fo- 
bre lo que pudo Jer. Alómenos Trujano Boca lino en el Raguallo 55. de la Centuria 
1 fe acomoda a creer ,que la perdida de las Decadas de Livio fe ocafionó con el Epi- 
tome de Floro. T de qualquier manera me holgaré que Jea vano efe mi temor-, mas no 
que fe me defvanczca la efperanca que tengo de que con efa fnerte de abreviatura 
Je e fufará la imprefion de las traducionesq efan hechas eu Cafe llano defias De- 
cadas, y que no fe imprimieron afa oy por lo que co fiarían, y q fuer a caufa total de 
perecer efe Autor en fu lengua fi llegára apublicarfe en efiotra,por ufar fe oy más ¿ 
y porque f defan ellas már entre los naturales delta. 

4 

Advierto agora, que fi lien con efia indufiria,en beneficio publico, figo de efa mane- 
ra a Juan de Barros, dijeurroy hablo a mi modo. Aff que Jus Decadas no quedaro 
finido ai Tni mano más de un aparato para efe mi genero de eferibir , como para él lo 
fueron los papeles de que refultó la materia de fu eJcritura:porque fin efios auxilios . 
nadie puede obrar. Bie es cierto, c<¡ todo,q ft yo no pretedicra ofrecer en efia breve- 
dad aquella lógitud cafi entera a los efiudiofos, dexára mucho, q no es tan propio de 
un Epitome. Por eff o ai el Segundo, y Tercero Tomos, qjon dejile q él dexó de ejeribir 
afila oy,e fuf amos acciones menudas gratando folo de lo necefano a la papetuidad. 

J- 

Mniefier es entender fe, ¡¡ la guaría Decada fi bien la dexó e frita Juan de Baños, 

ella 
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elluft imprimió de manera, que en gran parte nojépreede ¡lamer fuá. Porque avien- 
doy o vifo bien fus mifmor originales, veo, q en laimpreffon efd alterada la orden 1 
délos libros, el numero de los Capitulas, y la intensión, y eflilo del Autor, y lo ejes 
mdSjintroduzidas en el texto cojas q fucedicron muchos anos defpucs de Ju muerte. 
Sirva de exemplo lo ultimo del Capitulo fecundo del Litro tercero, que Jucedió m,t s 
acude los anos 1600. aviendo mas allá de tos 1 57o.quteftaf?<n la otra vida 
aquel gran Ht¡l ¡mador .Ierro ¿añojo a lasque dejean Jaber , a la po/leridadjporque 
ha/lddofe en efla parte de Hiforia con el vibre de Juan de Barros, cafos acontecí* 
dos tantos anos defpucs de fu muerte, hará creer (fin culpa ) a algu docto , que él vi- 
vió izo. y al ignoravte,ftfabe quando murió, que él era Profeta.! lo que me admira 
más, es que defeando fu Publicador tro flr arfe ingtniojo eli libro ageno (efcandalo de 
grd tomo para Marcial) y haziedo adiciones a ejie portas margene i, Je olvida fe de 
poner en ellas ( ya que las hazia, importen, ó no, que efeufamos argumentarlo)! o que 
pudo caufar tanta confufon introduzco en el texto. N ú metías me admira eldexar-\ 
fe dezir en el Prologo, q ha anadulo mucho a Barros, y ilufir adole, imitando Ju efi- 
lo, como ft él fuera fácil de imitar, aun a quien emigran Jrequencia uviefe trillado 
el hifonco-,0 comoft él lo uviera configuidoi tanto haze creer la propria aficicnt)en 
lo adicionado, con qmas propiamite le defcngazóicnn fingulerídad en políticas, co- 
mo fie! gran Barros no lasfupiera traer bien ponde/ofas, adonde el las añade bien \ 
ligeras, quando los lugar es necefltáran ¿ellas-, pues en los q ¿ellas necesitáronlo 
hizo con arte, felicidad, elegancia ,yjuizio¡t odo de linaje grade, y majefuofo,y fu- 1 
Hime.Bien, parece, tengo provado Jefa Quarta Decada no fe puede llamar ¿Jaquel 
f amofo hembt r, y q pudiera yo efe lijarme defiguir en ella la orden que en las otras-. ’ 
pero hizelo en reverencia de lo que allí je halla juyo,y de los quede tienen por tal. El 
advir tirio en favor de los amantes de la verdad, no en detrimento Je la perfarm, b 
ejfudios de nadie, y más ftfuejfefugeto, como efe, digno de corteja por modefiijy ■ 
por exercicio de curiojidades no inútiles, y por inclinación a todas las buenas artes. 

6 . 

Contiene ,pues, efe primer Tomo dividido- en quatro partes las quatro Decadas de 
Barros: la primera lleva los gobiernos de los Capitanes que uva enefos defeubri- 
mievtes ejta que fe les dió Gobernadores en forma-, fundo primero D.FranciJco de 
Almeyda. Lafegunda las del miJmoAlmeyday Ajonfo de Albuquerquc.La tercera 
los de Lo¡ e Snanz de Albergaría, Diego Lope?. deScqueyra, D.Duarte de Me- 
vejes, D. Vajeo de Gama, y D. Enrique de-Mevefts. La quarta , los de Lope Faz de 
Soup ay o, Pt tiro M a f carenas, y Ñuño de Cuña. i 

7 - 

El fegundo (ya ¡o dixe por mayor ) faltó de las Decadas de Diego del Cent o, y de la 
Crónica del Rey D Juan el Tercer o y de otros muchos manufcritos,y tab'un impref 
Jos , de que hize Ufa a la entrada de mi Europa, y podrá ferje ponga aquí. La prime - ;• 
m Parte dejfe Tomo, que fe divide en otras quatro, contiendas Décadas 5 §uinta j 
lleva los gobiernos de D. Garda de Ñoroúafe D.E ¡levan de Gama ,y deMartin 
Ajovjo de Soufa.LaJegmda Parte contiene las Decadas. Sexta con los de D.Juait 

£ de 
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de Cajlro, Garda de Sá, Jorge Caira!, y D. Afonjo de Norona:Setima c¡¡ los de D. 
Pedro Ala fcaredas,Fracifco Barreta, D.ConJlantino,D. Francifco CoutinoyJuS 
de Alendóla. La Tercera Parte contiene , los mifmo s Autores ,y Rclacicves,y de I 
mifmo Couto I as Décadas-, Otava,q incluye los gobiernos da D. Antón de Ñor ova , 
y Don Luis de Ataide ¡ Nona, con los de D. Antonio de Norma, Antonio Moniz 
Barreto, Francifco Barreto, Don Diego de Altnefes , y fegtmda vez Don Luis de 
Ataide j Décima con el de Fernán Telles de Al enejes. La quarta Parte cotiene Ri- 
tos, y Coflubresy varias cofas dfl Alalabar,de la Etiopia, del Japo,y de la China, 
facado todo de los Autores , y Relaciones que fe nombran en la Lijlaya alegada. 

8 . 

El Tomo Tercer o, que fe divide en otras quatro Partes, contiene, en la Primera, !o 
principal de la propia Decada decima, que J obre el gobierno de Fernán Tellez, lleva 
los de D. Frac feo Aíafcarcnas,y D.Duarte de MeneJes:Undicima , con los de Ma- 
nuel de Soufa Coutiñoy Alafias de Albuquerque j y la Hijloria que hay particular 
nianufcrita dejle ultimo. En la fegunda Parte la Decada duodécima, co el gobierno 
de D. Francifco de Gama, no llegando en ella efe Autor más de al Libro Quinto. T 
aunque él era más verdadero que elegante , oxalá viviera más para eferibir más, y 
lograran impresión fus Efcritos,para ¿jno nos cofiára tanto el hallarlos para efe: 
porque folo é I tuvo zel o,defpues del grade Juan de Barros, para no dexar a! olvi- 
do nuejlras cojasiy para no dever a la República el Salario qje le dava de CroniJ- 
ta, como fe lo deven cafi todos los que le con fguen : aunque no con culpa Jotamente 
¿ellos-, por que quien los elige, parece que caft anda tfeogiendo la ocioftdady Ja pere- 
da. Defpues de faltar el Couto, profgue I apropia fegunda Parte con los gobiernos de 
Afres de Saldaría, D. Martin Afonfode Cajlro, D. Fray Alexo de Mtnefes , Don 
Juan Pereyra Trojas, Andrés Furtado de Mendoza, y Ruy Lor éneo de Tavora, fo- 
cados de varias más feguras Relaciones , imprejfasy manufcritas.La tercera Parte 
contiene los gobiernos de D. Gerónimo d‘ Aze vedo ,y D. Juan Coutino, Femado de 
Albuquerque, y Don Ajonfo de Noroda,cogidos de un Tomo del Bocarro,oy CroniJ- 
ta que eferibió un Libro a que llama Decada, fin averie hecho de diez Libros -.y lue- 
go de varias Relaciones. Con ellas fe compujo también la quarta Par- te, que cotiene 
los ViReys,y Govemadores D. Francifco de Gama, D. Fray Luis de Brito , Don 
Francijco Mafcarenas, Nudo Alvarez Botello, D. Miguel de Norona, Pedro de 
Sylva, Antonio Tellez de Silva, y Juan de Sylva Tello. 

9 - 

Hallaránfc menos los nombres de algunas Perfonas que frvieron de Capitanes en 
algunos Gobiernos ; como los de D. Antón, y D. Antonio de Norona, y D. Luis de 
Ataide, y Antonio Moniz Barreto, y Francifco Barreto, y D. Diego de Menefesy 
Manuel de Soufa Coutino, y Matías de Albuquerque ,y Ayres de Saldada, y en los 
que fe Jiguen ajla el fin'. por dos razones-.una porque faltaron noticias ; otra porque 
aviedo corrido una tormeta ejlos nuefros Ffcritos me bolvieron a la mano trocosj 
y al repararlos no pude alcanzar todas las Relaciones que me firvieron de aparato 
para ellos. 

Al 
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Al nombrar los hombros quado escurren muchos a una acción, no recetemos a dar 
a alguno mejor lugar que al otro.I'uimoslos copiando por la orden que tenían en I os 
propios libros, ó Relaciones-míenos en algunas partes ( pocas ] en que j por efeujar la 
repiticton de Hombres, y Apellidos, los hemos arrimado aúna parte. En ejlos nos 
pareció no alterar el modo con que fe eferiben en Portugués, por no hazcrlot otros , 
como fucede a quien los quiere acomodar a fu lengua. 

1 1 . 

j 

No ferial amos Jiempre el tiempo en quefalió cada uva de las Flotas de Lisboa para 
¡a India, y de la lndiaparaLisboa,por fer notorio que de acá por la mayor parte fa- 
jen entre fin de Mar<¡o,y principio de Abril :y de allá entre fin de Dezumbrey prin- 
cipio Je Eneróte on que fe haze no necejfario el refrirlo,por efeujar prolixidadfaf- 
iidiofa.Quado algunos baxeles falieron muy fuera defos tiepos, entonces lo dezimos 

i*. 

Las Defcrtpciones de unos mifmos cajos fon preci fomente muchas :y aff no ferá mu- 
cho que algunas fe parezcan en algo^bafle que no Jera cu todo. Finalmente en lo que 
no conjlava de Efcritosy fue necejfario tomar información de variasPerfonas,he - 
mo s procurado huir todo lopofjible de las q da van ferias de parciales^ hecho todo 
quanto humanamente pudo Jer,por no faltar al Alma de la Hijloria. 

1 3 * 

Tal, pues, 'viene a fer la cofia dejla Labor de la Af a, prometida en la de Europa. La 
que allá también prometimos de la Africa, y de la America{fon trcsVolumencs)que- 
dan en mis manos con el primer lofquejo.Si lo obrado fuere en beneficio publico(eJfo 
es lo que pretendo Jiempre en mis trabajos) y Dios fe finiere dello ( dense fer ejle el 
jñi total de todos) fu drama Piedad dará 'vida para que lopublique.T quando no, ya 
podra fer que fe encamine ejlo a que mayores talctos rematen con luzidas ventajas 
una fabrica tan importante. < 


'J 


LIBROS, 

T otros < varios Tápeles imprejfos ,y mamtfcritos , de ¿jas 
han Pulido los diez Tomos ¿c nuestra Europa , Afia t 
A frica, y America Fornique fas, ejue pareció con - 
e veniente fe aliííafíen ac¡ui,para ¡f les curiofos 
tengan J oficíente noticia de todo. 


IENDO tan nomerofo loi libro», y papeles, afR imprrftbs, como msrnfcmo* 
(más eftci)que not vinieron a íetsir ¿taparitos pita citas naeil ras Hillotisr, 
y podiendo parecer a alguno, «¡ue ella* triieron de cef» ya obrada , ó de algún 
corto efp.cíojneceflario pítete cldtxar aquí la lilla delloa, para que le emien- 
da loqueen ello hay. 

Si luflino, y Lucio Ficto por abreviar, cftea Tito Livio ron tinta velos}- 
dad, que apena» informa fielmente de! bulto d- lc> caíot ; y aquel a Tropo 
Pompeyo con tanta ofitntacion de elido, que claramente fe riexa ver quinto 
atendió folo a moiirjr fu ingenio, y elegancia tuvieron parafi (y conrszonjaver obrado mucho; a- 
viendoteido el uno foloscatorze Tomos, ó Decidas; y el otro on Tomo dividido en cuarenta Li- 
bro»; tefpetando, con gran ¡i!Ír¡o,anoemb»taqat lo necelUriocon lo abundante, ó fuperfluo: yo no 
puedo dexar de hazet aquí patente lo que leí, y examinó pan coníiguir el principio , medio, y fia 
detla fabrica; porque a lo menos le vea cue en trabaja excedo a los dor juntos, li er, acierto no igua- 
lo a uno folo. Que G bien lo primero iuzc menos que lo fegundo, ecba.'e de vet en la buena aplica- 
ción ei buen deleo. 

Ponderaré, todavi* . que G no igualare a Juftino cu Ja elegancia , y dicha [ni feii poco el ¡trid 
tarle como prerendo en parte) voy muy lexo* de incurrir en la fequedad de Floro, fiendo muchos 
mis con grandifDma diftancia, lo« Tomos atentamente leidoatira, y otra, y ttá» vez-» , para cet- 
nitloi, y concordarlo», y f-car (kilos ella mi labor.Las luyas conftan de abreviar dos E ícticos sju- 
llidos, fobrequeno uvieronrrentller averiguaciones, y concordancias. La nuelfta,de , copíela» Ef- 
cricuras indigellas.que n: ceffita van ptecifamcmc de lo uno, y de lo oiro, y fon eflai. 



Mamtfcritos de lo tocante 
al Rey no. 

i. Crónica dil Conde Don Enrique, 

*. Crónica del primer Rey D. Aionfo Entiquez 1 
J. Cronictde D Sancho I. Rey II. 

4> Crónica de D. Aionfo II. Rey III. 
y. Cronicade D.SancbolI Rey IV. 

6 . Crónica de D. Aionfo III. Rey V. 

7. Crónica deD.Dinis Rey VI. 

S, Crónica de D. Aionfo IV Rey VII, 

S>. Crónica de D. Pedro Rey VIH. 

10. Crónica de D Fernando Rev IX. 

Si. Crónica de D. Juan I. Rey X. 

,12. Crónica de D. Duarte Rev XI. 

!{■ Crónica de D Aionfo V, Rey XII. Todas 
ella» Crónicas fueron e '¿ritas por F\ mando 
López Cror.i l a del Reyno, y Gusrdamayor 
déla Tone del Tombo, que es el Archivo 


Real. Titnefe por cierto averié perdido las 
mili dallas : petó permanecen ny Hiftorla» de 
tedos ellos Reyes íiti nombre de Autor , y fe 
cree fon cette. Yola» tengo del lenguaje, y 
aun déla lerr» de aquellos tiempos. 

2j. Diez Crónicas deles primeios diez Prin- 
cipes afta D. femando, tientas por Dustte 
Galvtm, perfon» de o «cha autoridad; y le 
cree fon recopiladas délas de Fernando Ló- 
pez, reynanio Don Mannelthay ¿ellas mu- 
chas copias. 

24. Crónica deIRey Don Juan I. Rey X. pri- 
mera parte: efaibióla Ruy de Pina , Cromita 
de aquel Reyno de gran crédito , y de la 
mayor elegancia de entonces , que era en 
tiempo delRey D, Manuel. 

2 y. Crónica del miftrto D. Juan I. feguoda par- 
te. efe-rita por el propioPma. 

26. Crónica de D, Duarte ReyXr. 

27. Crónica de Don Alón o V. Rey XII. tam- 
bién cfaitas por Ruy de Pina ; «ugque 

en eft» 
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éñ efta ultima pof la diferenqa que tiene de 
cflilei, parece aver pedazo» de ia de Fimao. 
i do López : y últimamente metieron la mano 
entila» Fernando Novata, y otro». D: toda» 
cita» fon mejor ea.en orden, y eftilo lat deRuy 
de Vina, y 1 » del Rey D. Juan I, pot Fernan- 
do López. . u: 

Sg, Crónica de D.Joanl. Rey X. 

*9. Crónica de D. Dusrce Rey XI. 
jo. Crónica de D. Alonfo V.Rey XII. eferi- 
taa por el Licenciado Osarte Nudez de León 
Oidor Real en Loa diai de Felipe II. con el- 
tilo de Letrado poco ingeniólo ; bay dcllaa 
muchas copia». ' i .■ i 

jr. Crónica de D, Juan II. Rey XIII. eícrice 
por Ruy de Pina. 

5 z. Crónica de D. Manuel Rey XIV. q«e pa- 
rece del miimo Autor. y < 

11. Tomo de papelea vatio» del tiempo de Don 
Juan III. Rey XV. , 

34. Crónica deD. Sebaftian Rey XVI. que fij 
dize (y del ellilo lo parece) fer cíclica por Pe- 
dro de Matiz Sacerdote 5 comunkó.nela el 
) Doílor Juan Salgado de Araujo Abbad de 
Ptra, Perlona conocida, y de muebaa lerraa. 
Aparato» del Doítor Fray Bernardo de Bri- 
• to para la Hilbria del raifroo Rey j Idsro 
grand: en cuerpo. 

16. Un Tomo de vatio» pedazo» de Hiílpria 
de loa miimo» Reyc» , hallado entre los pa- 
pelea de Juan de Barroa. 

í¡y. Un Tomo grande en que hay mtichai 
cola» del Reyno , que me comunicia el Doc- 
tor Manuel Sevetim de Farií Chantre de 
Evora, Cavalleto de grandes Eftmlioa, y poí- 
lcedor de una copioía, y luzida Libtcri». 

3g. Otra cantidad de pápele» que me comn- 
nicóel miimo. conalgunis medalla* , mone- 
da", y oaas cunotidid.a antigua», 
jo. Ton, o de papeles vario» del gobierno del 
CardtnalD. Enrique Rey XVII. 

40. Tomode v’tias cfcúturas d: CalamUntcs, 
Corre» y otros Contraten oellos tCeye». 

6i. Veinte Tomo» grandes de p'pcjes Origi- 
náleidel tiempo de DonFeliptI. RcyXVHI. 
que yo puf; 1 en orden pot nnteiia*. hallándo- 
lo» cali perdido» en poder de Don Manuel de 
Monta Márquez de CaíielRodcigo , que oy 
loa-tiene. - 

<i. Tr«» Tomo» y tandea que alli mi mo, hay 
del gobierno ríe D. Peípc II. Rey XIX. 

<¡4. Vario» papel-* del tiempo de D^n Felipe 
III. Rey XX. 

<¡6, Do» Tora-»'d« Fmbaxad»» . v otro» via- 
je» de diferente» perlona», y difeurfo» vatiol 
di (lo» gobierno». 

g 7 Ljbrri de Lin.gea del Conde Don Pedro, 
hi/odeIRey D. Dioni» , aunque el propio, y 


relímente fiiyr, que era breve j le tienen cy 
pocas per onasj y el que corréis anacido, y 
aun viciado por mucha», yaque tro fe ccve 
ere ito «¡puno en aquel a» cofas ( y Ion las 
máajquen 1 conliare Ion cínicas pote) Conqe, 
ég. La. notas que a cite Libro ;fli ipociifo, 
ef.ribió Juan Baptilla Lavada Canilla del 
Reyno. 

¿S> DuarceGalvam en un Tomo quee'c ibió 
delie propio argumento a in ir. cion del Con- 
de D. Pullo, empegando de los Rtyea , y tam- 
, bien anda viciado. , 

70. Don Antonio de Lima en el libro de la 
propia materia con queproliguió lo» linagie 
que oy tiene el Reyno de ma» luzimienco, 
dslde que el Conde Don Fedcn lo» dexó; no 
titeando re lo» otro» que en el fe hallan ¡or 
cali extintor. 

71. D011 Rodrigo de Cuña Aaobifpo de Lií- 
boa del mlfmo argumento. 

74. Tice Tomes del Do¿t n JuanSalg dp de 
Araujo Abbad de Pera de las Familia» de 
Gallicia. — 

7 J. Tomo de las Familia» Reale», cf.tito po^ 
D.LuisLohoot Silveyra Cavaliero bien co- 
nocido. , 

7<S. Tomo de Atbole» de varioi I n .ge?. 

77. Tomo de los Blaf nes de (as Familia 1 
Portuguefaa, ñutida Jo hazer por elRey Dqm 
Manuel, y añadido ,y con advertencias pog 
. Olí ¿rente* perl na», 

Tom i de lo» officirs , Triburulei» corrí ’i- 
múñeos, judicaturas , cortUlcai,y logues* y 
.. nnus 3 cl Rey lió, 

79. Tomo guija» de los Ef.ritore» Portogifj- 
les, elcriro per Ftar.cifco Galsam Sacerdote 
*>oble,.y curiólo, que me comunicó el Clian- 
tre Vaiucl Sevcürn de Fari» de que ya di- 
x: a- 16 a. 

80. Tomo de la Descripción de Entre Duero 
t y Miño, Rígio.iceieb.é de la» fey« de! Rivb 

no, e'ctuo pot él Doílor Juan d: Bario».' 

81. Fragmento de 1 a Ge grafia nnivíliUí ef. 

. cr.ra v-cr Juan oe Bulos ci grande , hallado 

time loa pcpel.s de iu Hijo , ene prelento 
aquel gran Volunten aiRey D, Seba’iañ , y 
(c perdió, porque todas la» grandeza» fetn- 
zieron para perdetfe con él. Del mifmó Au- 
tor te hal ó modernamente ura Década de 
la Airea, que él siega en la» r de la Afta,' y fe 
cíela la alegava con eípétínq» de haziile, 
r ellando ella acabada . y efconúida alia oy. 
Vióle en la mano de Don Rodiigode Ci:fi* 
At^obilno d» Lisboa , y conocido por fu» Eí> 
cricutel año 1 640. 

. 8z. Poema en Rcondilla» del fccorro que el- 
Rey Don Alonf IV. perfot». (mente Fevft a 
Caíliila paula batalla del Salado, y el fu* 

c y- - «H* 
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lefio della, < (cilio j¡oc Alonfo GiraMez Por- 
tugueaque fe halló en ella. 

83. Muchoe papelea íucltos, de que fe pudieron 
bszer-Igunos Tomos. 

(4. Algunas Crónicas de Caftilla, que fue pre* 
tifo ver para conlirirlas con 1» impuflasen lo 
tocante a Portugal, 

8 j. La Crónica antigua qüe llama de toe Codea, 
cfcrita en Latin. 

8tf yidss de algunos Varones ilafttet Pottuguo- 

"' fes, efcritatpor Buattc Nañesde Leen. 

87. Poema en verfo luelto de la perdida de Poc- 
tugal, efcrito por un Hermiiañ», 

Imprefos de lo tocante al 
Jiejno. 

i,' Tx E los primeros diez Principe» afta el- 
L>* Rey D. Fernando, sfcrite por Duatto 

. Nañez de León. 

g. Dos Tomos pequeños del rmfrrxxuno en La- 
tín , otro en Caftcllano , abreviaturas da 10- 
dislaa Crónicas afta D. Felipe I. y fingular- 
anentc de las fuccIGones en la Cotona poi 
las dulas que entonces avo en ella mate- 
ria. 

q. Tomo del mifrro argumento , efcrito po» 
Frsylofeph Teixeyra , que (¡guió al Seño! 
Don Antonio, a cuyas proporciones refpon- 
de el Ñoñez negando lelas. 

y. Tomo de todos eftos Reyes afta D. Felipe 
I. efcrito pot el Sacctdete Pedio de Maris 
en Diálogos. 

i. Tomo de la propia materia afta D. Felipe 
III. efcrito pot e 1 l*adre Antonio de Vafcon- 
celos Ie(uita,en Latin. 

7. Tomo pequeño, intitulado Elogios de loa 
Reyes de Portugal afta D. Felipe I. cfcrita 
por el Doflor Fray Bernardo de Brito , def- 
pues Cromita del Reyno. 

8 . Luis Coellodc la Barbuda de lo mifmo, in- 
titulado Empreñe militares,en Caftcllano. 

y. Fray Nicolao Cocllo Cronicón de Efpaña, 
y deftos Reyes en Latin. 

*0. Crónica deIRey D. luán II. fiendo Prin- 
cipe , elcrita por Damián de Goes Perfona 
de notoria nobleza, ciencia, elegancia , cré- 
dito, 

] 1. Crónica del mifmo Rey, cfcrita pot García 
de Refende, lu ayuda de Canuta; a que an* 
d:n juntas otras Relaciones, todo definido de 
quinto pide una hiftoria , menos la ver- 
dad. que mit importa ; porque etta es cierra 
en él. 

¿2, Cionica delRcy D. Manuel, «ferie» por Daj 


ftiian de Geei con gravedad, y punza. 

13. Crónica deIRey D. loan III. eictitapor el 
Du»üi Francifcode Andtade Oidor Real, y 
Croirifta del Keyro. 

14. Msnatchia Lufitina, Tercera Parte. 

15. MonStchia Lufitana, Qoatta Parte, efcrito 
pot el Doñot Fray Antonio Btandam Cro- 
niüadel Reyno. que conrieren defdc el Ce- 
de Don Enrique afta el Rey Don Alcnío IIL 
Su fobrino el Do Sor Fray Ftancifco B. andana 
tiene sítrita la Quinta Pane que es deIRey 

Dionis. 

id. Vida dtlRtyD, loan II. efetites en Cafte- 
llano por Crifloval Fsrreyra deSampiyo. 

»7 Vida del mifmo Rey, cfciite por D. Aguftin 
Manuel con buen modo , aunque por cnca- 
xtr politicas e qucee inclinado , dize alguna* 
cafas contra la verdaddc los fuccffos. 
sí. Monarchía Lufitana Primera Pane, 
ay. Monarchi» L" lita na, Segunda Pacte. 
ge. Crónica déla Religión deS. Bernardo; tf- 
toscttiTomes grandes fon del Deñor, y 
Cronifta Fray Bernardodc Brito. 
ir. Crónica del datiflimo Condeflable Don 
Ñuño Alvares Pereyra, fin nombte de Auter; 
peró tenida en gran crédito : eferibiófe poce 
* dcfpues de fu fallecimiento , como le ve del 
lenguaje. 

¿a. Andrea de Refende de Evora , el fsmofi» 
Huminiftt ; de Anci gucdadta de Lufitaniaen 
Latin. 

24. El mifmo de las Antigüedades de Evo- 
fJ* 

ay. Gsfpar Eftayode Varia Hiftoria. 

26. El Obifpo Don Fray Amador Arráez , d* 
lo milcro. 

*7. Gerónimo Franqui Coneftagio de la. U- 
nion de Portugal e Cafhlia : y Gerónimo de 
Mendoza di la perdida deIRey Don Scbaf- 
tian, 

3Í. Opufculo de lo mifmo de Don Aguftin 
Manuel. 

2?. Criftoval Mofquera de Figueroa.de las If. 
hádelos Azores; y por ler elle libro de Au- 
tor que tuvo fama en Calliila , dexa remo* 
aquí ponderado, que (obre faltar en algnnoa 
lanceta la verdad,etuno délos peores cíni- 
cos defte genero de Hiftoria : porque en di . 
tiendo Relación de un viaje, yaño militar, 
quifoenxiritquanto libia de leyes, y lena* 
humanal. 

30. Fray Gerónimo Román ; la vida ,de los In- 
fantes D. Fetnando.y D. luana. 

31. Dcfcripcion del Reyno de Portugal, eferira 
por el Licenciado Dante Noñea de León, 
con mas zelo que acierto. 

32. La origen de h lengua' Porroguefa, y fu 
Onogtafia, por el mifmo Autor : obraa en qua 

mis 


ir lila acarado, aunque con algunai opimo» 
nn no bien ajulladtt, 

jj. P,ralc!oi de Varontailoftie» irrigue» d* vi- 
ril* raciones con loidc la PemigucU, cielito 
por Francirco Suarcz Tofcano. 

$4. Luis de Camoens obtaa Poética», y el llaniai 
do Cemento a laaLufiada», por Manuel C oc- 
rea. 

3 5 . Nueflrc* Comentirloaa todi» fuá cbru.ai n- 
que los de la» íuelraa minulciito», 

36. El Doftor Antonio Fcireyra, ebra» varia 
Poeaicaa. 

37. El De flor Francifeo de Si y Miranda , (eme* 
janMi obra*. 

3*. Diego Bernárdez de lo* propio* aipuir.en- 
toa: y hay en cftos Poeta* punco* qoe tccant 
aeflaa Hittoiia*. 

¡p. Cronicai de S. Francifeo, e fcrirai peí Fray 
Marcosde Lalos, defpues Obifpo del Porto 
y l a que fe le liguitron. 

40. Crorica de Samo Demingo, eferita por Fray 
Luía de Scnfa. 

41. Crónica del Santo Arpbifpo D. Fray Bar- 
tolame de lo* Martyre» por el milmo. 

42. Hifloria de loa Obifpo* del Porto . por el 
Aiqobiípo de Lisboa Don Rodrigo de Cuña, 
que alli fue Obi Ipo. 

44. Hifloria de lo* Anjcbifpo» de Braga en 
do» Tomos, pot el nifruo que alli fue Arqo- 
bifpo. 

4f, Crónica de loa Reye* Católicos D. Feman- 
do, y D. Babel. 

46. Htfloriade Efpañl del Padre Juan de Ma- 
riana. Y toda» la* ona* de Cali illa en lo 
que toca a Portugal, admirandenoa de quan- 
toayerroi enellaahay acerca defto. 

47. Difcuríoa Políticos del De ñor Minué! Se- 
verim de Faria Chantre de Evcra. 

Manujcritos de I o tocante 
a U Afta , A fri- 
ca, y Ame- 
rica. 

T Omo de las Navegrciencs Pcrtrgoe- 
1 fia. hallado entre loa papelea delO- 
bifpo Don Gerónimo Oforio: ccmunicóntle 
Manual Ferrar-de* Yil!aieal,y palfí) de mi 
mar o a la de D. Geronin o Msfcareñaa, del 
Crn'ejo de Ordene» en f aliill». 

6. Circo Década» de D'ego d- Couto Cronií- 
ta de la lm ia, dsldela V’ 111 afta la XII. y 
afta ultima afta la mitad. 


7. Hifloria de les Htcici de Den Paulo df 
Lima gran Varón alli eferita por el mifmo 
Couto. 

8- Dcc.daXIIl.de Amonio Becerro Crcnifta 
de la india, aunque no divioidaerr diez librea 
errro pide elTr.ulp. 

7. Milicia déla Ind-t libio de eran jo::io .y 
buen: ciegan, ia, sfcriro por Franúlcu Ro- 
dtipuez Srlvcyra, que allafirvió con ctedito 
•'g , nos años. 

10, Corquift* elpiritual «n la Afi», «ferie* pot 
el Maelin Fray Paulo de la Trinidad Fran- 
cifcoelaño 1630, Vilacon la ocafion deque 
intentándole fu impitlEon en Madrid el aiy> 
1638. me la nmitió el Ordinario para qut 
¿rifle mi pir,cer. Er buen/, y trata délo to- 
esnte a la Rcligii n Seráfica. 

11. Tr.cuckn de lo que loa Malabarrt Jnd¡. 
eos timen tn la o; inion que mtctrcilaBi- 
blia facía. Trua ce fuá d-oic» , y Ricos ; li- 
bro muy paHcko a lai Tranafo marión** 
ce Ovidio, y ídmirrble ; de ene vi el refu- 
men m <fta nutrirá Alia Trino 2. Pan 4. Ca- 
pitulo i.y 1 01 roí figuirntci. 

ia. Tetr o de Hclacicnes varea de «olas de U 
Afta: y de «Igur osniofiagioi. Una Relación 
cel Viiiaynaco dtl Conde de Linar a, dad* 
de orden uyaa un Caftellano que prometí* 
cfcribir fm cufsr: y orce de lo mi'rro ■ eferita 
per el Capirar Domingo de Toral y Valdez, 
qfe finio con el en la India. 

I j- Un»>opia deotria variar Relaciones , que 
ccn zelola liberalidad me con unicócl Chañe 
tre Manuel Stverim de que ya dimito», 
cirro cambien el libro de lea Malabares, y 
el de la Milicia, y eldeBocairo ya apunta- 
dos arriba. 

14. Papelea fue 'roa, y ranal Ar.iius* délo* 
jefutraa , que me comunicó el Padr* Al- 
varo Semircdo de la milma Religión p de 
que rt tulló la Hifltria que defpuea efcrtvl 
afuinltancia con el Titulo de Imperio de U 
China. 

iy. Croe ice» del Rey 0, AlonfoV.y del Con- 
ce D. Duarte de Mcnelea Capitán Africano, 
tlcti a pot Gomes Yanta da Aiurara Cronift* 
celRty D. A ionio V. 

id. T< n o de varias Rebelones de fucelTosen lia 
Plagia de Africa , en loa Remado» de 
Juan II, Manuil , Juan III, Sebafti- 
an. 

17. De faipdcn d*U principal de la Etiopia , 
«ícríta porel Padre Manuel Barrada» Jcfui* 
ta, que pot averia tillo bien, có verdad, y ae- 
lo mueftra lo» muchoi, y nr tibie* erróte* 
que eferibió en fu Etiopia el defto, y elegan- 
te Padre Fray Luí» de Uñeta. Comunicó- 
me la (I Lbtntt* Manuel Sevttim de Faria. 

Topnj 
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i8. Tomo del Defcabtimiento] coñquifti , y 
cofas de! Brafi'. 

l'j. P», clet luchos tocantes a cita Paite. 

Imprefos tocantes a la AJia, 
A frica, y Ame- 
rica. 

S. Cho Libros, q fon ocho Tomos de las 
V' cofas de la India, efctitospor Fernando 
López de CaUai'ieda.coe Tolo pan efctibitlos 
con toda verdad palio a la Indis a exami- 
narla en los milmoi teatros de los fnceffoa: 
No tiene eflilo, ni Geografía; petó truchas 
patticalaridadea cortólas aunque ptolixa<; 
fue traducido en Italiano, Francés, y pienfo 
que otras lenguas, 

la. Quatro Décadas del grande Juan de Bar- 
ros, que (rendo légundo en tiempo al Cafte- 
ñsda, es primeros todos en capacidad; fíngu- 
latmente celebte por la Geografía. 

ti. Otra* quatro Décadas de Diego de Cou- 
to Ctonifta de U India; dcfde la Quarra a la 
VII. y empeqó por la Quarra porque aun en- 
tonces no era aparecida la de Juan de Bar- 
ros. 

«7. Comentarios délos Hechos del grande A- 
fonfo de Atbuquerque , cfcriroi por fia Hijo 
del milmo nombre. 

18. Aetonio Pinto Pereyra , Crónica de Don 
Luis de Araidt el famoío ViRey, y iulftma- 
dor de la India, eferita en los dita del Rey D, 
Sebiftian. 

tp. Fernando Méndez Pinto Hifloria Indica 
del mifmoriem|0. De la verdad della dudan 
muchos; y otros ramos que anduvieron por 
aquellas partea diztn que aun pudiera con 
ella decir colas más difíciles al creditr. Yo 
le tengo por muy verdadero, por muchas ra- 
zones, que a ello me fugetan. Petó quando no 
lo fea, e!To es en cofia que fe quedan fuera de 
mis argumentos. 

jo. El Obifpo Don Gerónimo Oforio elcribió 
la Hiftoria de la India en Latín , que fin al- 
gún deferimen es la más feliz dcfpus de la 
de Tito Livio. En la Latinidad todos ¡c con- 


ceden fácilmente la palma de fer el mljct 
Ciceroniano: en | a ordenes fingular, en t| jui- 
zioes claro: en tos rapaioattagudo;cn la g a . 
la es grabe: y en todo ea perfeto. 

at. Mitro, muy conocido es, y bien galante; 
hizo poco mas de e, ttomar las Décadas de 
Juan de Bario» enioque toca a la fuítancia 
oe 1 « Hiftoria. 

**■ Fray Antonio de San Román, hizo poco 
mas de tuduzir a Mafeo , no con «legar, c ia 
igual : mejor es la traducon que dél hay en 
Italiano. 

13. Juan da Lucent Jtfeit» en la vida de San 
Funcifco Xavier; rmbuelve muchos troces 
de nuelfu Hifloria Inoica. Si le mira en el a 

, precetos hifioricoa, no loa ol fetva : peió a 
aquel modo Efcritoc ea benemérito de toda 
«filma, por el juizio con que trata tai cola», 
y por la elegancia, y por el difeutfo. 

* 4 * Antonio Galvam Capitán que fue de Tec- 
léate elerbió muibo de la India ,y fingular* 
mente delascif's de tqLellai Isba, que no 
fe impiimió , ni permanece; y fi pertnantee 
no lo vimos. Vimos (ólamente el librillo 
que intituló de los Delcubrimientca : nucí, 
ciaa prefurofaa. 

as- El doítor Garría Dorta , que e» de lasDro- 
gra, y planta# medicínale» de la Afia. 

zé. Una copia de librillos de diferente! Aaá 
tutea, defetibiendo varios naufragios pade> 
cidoa en efta navegación , de que tur. moa 
en fus lugares.' 

17. Algunas Reía; iones varias, y fíngulatmen- 
te las de los Padres Jefuitai. 

»8. Nueftro libro del Imperio de la Cbins,' 
facado da los papelea, y noticias tic! Pa- 
dre Alvaro Simmedo de la Compama de 
JESUS. 

ip. Bartolamé de Argentóla de las Mslucas , 
quern mucho délo de faltara la verdad es 
buen compañero del Hadte Urreta. ' 

30. Manuel Xavier Jefuita, de las Vitorias de 
Ñuño Alvsrrz Botillo. 

3a. Dos Poemas de Gerónimo Corterreal, 

33. Francifco Alvarez Sacerdote , de las cofas 
de la Ahafia. 

34. Fray Juan de loa Santos Dominico, délas 
Colas de la Etiopia. 

3 y. Fray Futirle Ú treta, 

Hifloiia d«l Brafil de Pedro de Magallarer* 


S in ellos Tomos, que Ion Gngulsrmente deis Afía Africa j y America , i(G msnuferítos , como 
imprelTos, hay mucho tocante a eflaa tres Paites en Isa Crónica* de loa Revea D. Juan II D. 
Manuel, D. Juan III. y D. Sebaftian, afü mantifcrit.» «o t,o impiiilasque ríla arriba quedan alif- 
tadas. 1 

Calí deciento» numero» fon Io« que ahí (¿quedan ; peró débaxo de algunos hay más de un To- 
no, Lo cierto es que exceden de trozientoi loa vtíloi , y desfrutados para efta nueftra Labor: y q Ue 

fue 
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Ae trabajo oite cpe grande arrinr>r íiintjWí cada ge ««rodé tint>i fo fi» derramada» por ranto» 
voIuroenei,y conciliatlet, y a’Jin teduzic a «¡ftinciou un Cau». Juílino, v FI„ ro dieron arrimado 
(buelvoloa advertir) loque hallaron tampoco defparzido , que era fácil de bailar a un mediocre 
defeofode Ueruna Hifloria: porque alfin, venían alerdo» Autore», que entonce» le haüavañ en 
cualquier librería; y en lengua entendida de todo», que e» la mifma en que ellos los abreviaron 1 
Petó loque yo doy aquí, e» una librería enctra.caft dificil de juntar) porque loe Aurore» y Tomo* 
ton mucho», y lo» mi» dello.grutffo». y mas de la mitad manutaito») y en lengua que no entien- 
den todo» lo* defeoío» de leetlos , aun quando pudieran cenarlo» toríot. Ni parezca que potfel 
ello» tanto» ferj corta la abreviatura, 6 diminuta, como en todo fucede a Floro , y en patma 
Joítínoi poique fue particular eftudtortueíUo.eVn» faltar aquide (edoe’tUoa lo 
ÍUÍUndal, y realmente digno de ll memo- 
ria venidera. 
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nQn Francifco Moreno Porcel luzidiffimo In- 

vtn<o Sevillano al principio, t . k> ultimo de la Vita de Manuel cíe Paria y Soufa , que compulo, 
y imprimió en Madrid, pufo doítextra Rima, que í«ó d. la. Obra, deltcinfigne Varen. Enli 
Píimera nueilto batía ie duele de lu mala Fortuna , y le alegra ccn la vira tfpctansa de eterna 
páma por fu. Eícrito,. Enlafegund. combid. a que lean lu V*;«b p.t. ler a^udrda del, 
v ,r ,/ out murmutada de I. Maldad. Ya que no imprtmimc* tffa Vtda con cfte Tomo I. firvan 
íriKKfa», y fu °>°cho amor a la Virtud, y a fu Patria. Agora ac.ecemamo. 
A que Ton las ultimas, en qut hablando nueftro Farii con la* Muí*», 1c* pide, pongan tn fu le- 
^íul^í EjSSfcirfc HaRuáníc coda, quauo enelPoem. ia ( * lafegunda Parte 

de lu. Rimat. 


Oíd itnU mi l'tDA, <¡u< ful M«í*«5 

Cn qui redami vífíwtr» !•'“ Vlit * 
Pul», qttt fe quede. per .arfa (vette 
fn 1 1 »usdt en f«d*fM<Sj’'díí.} 
Mátete, qut nwtndo tote ‘S u fiPpH 
Al olvidé me piiu * í« *í*h 


£¡Ui lis pifa ¡ti peí ümiIltutC 
Si Meinlil fin íit, Chin fetenes. 
Ufenlo eq.ths , que l» moidet [teñen, 
T fine futen mil , nei mui den minos.. 
Surtido ol fei dtl Mundo tn ntit igula 
Al fee deBiJrr tena, i mf» meten 



tfnfetl v^qiiM Me hmAUimfol 

rus lumbre bumuse n» eJeeufo _ , 

Shvq m mt entinte Ttelltutleru lw"ír« 
CnvaiHn nplnfidninui tjnlptdu-, 
Seetn mi lint, bueiUi, j ritf’e íi/e, 
AjU h ira, dmeju nifie, feuref*. 


H un téuhibemm sml»plamt 
Sk qn- ./;•<» h hm, ‘f* tm (• ■"»» 
jqwftbrpo »(• i"/" 1 * /■"*• 
Simpititfuntel tn la . 
jqn i (». Nwm, dnb, finen» 

Unehejnp »*i 
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ASIA 

PORTUGUESA» 

TOMO I. PARTE l 

POR M A NU EL DE F ARl A T SOU S A CABALLERO 
de la orden de Chrijlo , y de la Cafa Real. 

INTRODUCIOS- 

O cabían ya los corazones Portugueíés en la eítrechcza 
de íú Rcyno. Allí los fue dilatando una oíádia fublime, 
que los pufo en preciía ncceflidad de echarle eníánchas 
tan grandes, que vinieron a exceder la cantidad de la pri- 
mer materia. En femejante aumento le fuele correr pe- 
ligro de gran delayre. Pero la Fortuna, que entonces, pa- 
rece, cuidava mas de no exponerlos a los ojos del mundo con alguna nota, 
tomándoles nuevamente la medida , hallo que necellitavan de acrecentarle 
de una vez un buen pedazo de la Mauritania: de otra, otro mayor de la 
Etiopia : de otra, el grandiílimo de la Afia : y últimamente de otra, 
aquel no pequeño de la America, a que llamamos Brafil, o Nueva Lu- 
fitania. Vencido el Ocafo , pallaron al Mediodía: vencido cílotro pab- 
laron al Orlente . Embarazándolo todo con las Armas, detodoledes- 
embarazaron con la Suerte. Parecía que ella iva militando por ellos. 
Con tal jullificacion, y con tal artc¿contaldcflreza , y con talpulfo en las 
mas difíciles Empreías , fe fueron acrecentando lo que avian menefter para 
dcíahogarle, que quantodello en otras Naciones tue muchas vezes delpro- 
porcion amenazadora de precipicio, en ella vino a ícr no menos que un ad- 
mirable ornamento de materias diferentes con que aparece ilullrado el 
Templo de la Fama Católica. Vinieron, alfin, a tenderle elfos anchuroíos 
Corazonespor todos los Mares, y por toda la Tierra, y aceñiríecon toda la 
circunferencia dell os, y della ¿ corriendo ella diflancia luya que le cítiende 
deíde las ultimas playas de Elpañaa las remotas de la China 5 y llenando to- 
do lo que giran el uno y el otro Hemisferio. Partieron con fus lagradasQui-* 
ñas, tremolando fobrelus felices Quillas en leguimicnto del Sol, defde don- 
de duerme alia donde deípierta, y alcancaronlc. Elle prodigiofo curio , y 

A loque 


i /iJiaPortuguefa, 

lo q en el obraron por cfpacio de dozientos y treinta y tres años, es la materia 
delta (efunda labor,!] intentamos agora, en cúplimiento de lo ofrecido en la 
Primera de nueltra Europa, ya el comúaplaulb nos llqjna aproíeguirla. Vc- 
ráníe en ella hazañas , con menos de creíbles, que de admirables, o con mas 
de verdaderas, que de verifimilcs. Porque no es veril! mil, confer tan ver- 
dadero, que tal vez cien Hombres moderadamente armados hoítigucn Exer- 
citos cali ¡numerables, y guarnecidos con gran ventaja. Elto li.quc fon ac- 
ciones, a cuyos dueños le deve de j nítida el difícil titulo de Heroes , que 
tan fácilmente de gracia le concedió delpues a quien nocradevido. Pues 
el vencer muchos a pocos, fi bien con igualdad en las armas, yen el valor, 
m eno« viene a 1er virtud del bra<,o, que del numero : y mas parece fruto de 
la covardia, que del animo. Deaquirefulta, que los allí vencidos , quando 
queden dclpojados, no quedan ingloriofos ; antes luperioresen la verdadera 
ellimacion; porque olaron oponerfe a la copia con tanto cxceíTo ventajó- 
la. Delta ícntcncia,que es fegura, fe veráque los Portugucfes en los Con- 
flitos,ya ganen, ya pierdan las Vitorias, fiemprc fe conílituyenen el fc-no de 
la honróla admiración ¡ fi ganaron , por aver vencido tanto, fi perdieron, 
por aver olado mucho. Ya eltaavia lido fu Eltrella en Europa ; primero 
contra los efquadroncs Africanos que le difundieron por Efpañajy adelan- 
te contra los de Roma aue los imitaron ,y luego contra tanta parte déla 
Morifina , que en aquella íiempre lamentable perdida común de nueltra 
Provincia, fe apoderó de lo que oy llaman Portugal, tanto más copiolámen- 
tc.quanto le vía más en ella Tierra la fertilidad notable de todas las como- 
didades que apetece la Naturaleza humana. Veamos agora fi en la Afia Ion 
aífíltidos de lapropria Eltrella. Silo Ion, lin duda. Porque luego veremos 
irhuyédo de fu poco numero ¿numerables tropas, con bolver el roltro lle- 
no de pafmoaquien las rompe, y las degüella; aquietas apoca, y las defpar- 
ce; a quien las alcanza, y las confunde. Veremos como ellas turbas adverfas 
aprefuran máselpaíTo, impelidas del horror engendrado en mirar el ícm- 
blante,no la copia, de aquellos que ya acotados las van íiguiendoyacoíTan- 
do. Veránfe a vezes batallas tan crudas por el esfuerzo y telón de ambas 
Hueíles,que ni el Vencedor faldrá dcllas con alegría, ni el vencido con tri- 
fteza. En apretados litios, obítinaciones barbáricas en tanto eítremo , que 
quando no puedan vencer, fe quemen en llamas produzidas con fus precio- 
fas y amadas hatajas , para que del vencimiento no logren lus advcríários, 
más de eíperaculos horribles de uno y otro incendio, queriendo antes aca- 
bar a fu güito, que al ageno. Veremos vencer no lolamente las armas, fino 
los ímpetus, y las rabias, y las dcícfpcraciones cali infufriblcs,quela Barbari- 
dad lude tener por virtuolá valentía. Vendrá en nueltra genteafer mayor 
la tanga de llegar a fus contrarios, que la de deílruirlos: más el caníancio de- 
matar, que de morir: y íi alguna vez vencida de la numerofídad , no de la 

virtud: 



# Tom. I. Part. I. Cap. I. 4 ^ 

Virtud.* porque íi en algunas jornadas falto la Fortuna a todos , falto a po- 
cos el Valor.-no mudavan del,fi mudavan dclla.Alfin quando vencidos del 
numero, le vencía de gloria. Obrando íiemprc mucho con el golpe de fu Pu- 
ño , muchas vezes obraron más con la grandeza de fu Nombre. En los 
aífaltos de las Placas , o inexpugnables , o dudólas , iníiílian más intre- 

f ndos fus pechos , porque ya íus Efpiricus , parecía , eltavan dentro dé- 
las : y querían entrarfe allá , po(¡ el cobro de lo que tan propiamente era 
íiiyo.' Andavan én perpetuo concurfo los dos afeólos naturales de los 
felices Varones, que fon competencia de Valor , y ambición de Honra. 
Rcputavan los incómodos alojamientos de la campaña, no de otra manera 
que íi fudTen fus abrigadas viviendas j y las dudofas batallas no de otra que 
íi fueran las mifmas Vitorias. Con las primeras empegaran a levantar no tan- 
to capazes Torres, como imágenes de las que deípues veremos levantadas. 
Haran venir a ellas, y fmgularmentc al feliz Capitolio de Goa, o rendidos 
por la fuerza, o pacíficos por el temor, muchos Principes eníartados en ca- 
denas, y muchos conformes en Embaxadas: ellos rogado có preciofos dones; 

Í r aquellos aprendiédo a rogar con miíérables fuertes. No fe verán entrar por 
as puertas, y correr por las calles de aquella iluílriífima Població finoYriú- 
fos. No fe verá. en los Triunfos, menos qlas Gentes, y las riquezas de toda 
la Afia: ellas patentes en las manos de los Vccedoras,y eflotrasen las prific- 
nts de la efclavicud. Pero ninguna cola miramos en ellos de mejor gana q los 
Elefantes cargados de cadillos; y los carros de cañones, q poco antes nos erá 
eípantofos, ellos por la copia y la grandeza; eífos por la grádeza y la novedad. 
La Religió, q en primerlugar amamos, y por quic Ce emprendía todo,irá aun 
más ufana trillado a la propia Idolatría, porq a cada golpe de la cípada E vá- 
gelica caían mil Idolos de los Pagodcs;ymil Pagodes en los Teatros de las 
Batallas. Veráfc como muchas Familias fe reputaró por más nobles,viédofe 
domadas de nueftra mano; y como dcllo refultará mezclarle por el facramc- 
to, medio de los dcíj)oforios,cl Vccido có el Véccdor ; y como figuiédo nue- 
V (Iras Vaderas fon Vécedores de otras los q erá vécidos dellas; y como vendrán 
a fer Trofeos de las Vitorias por fu grandeza, ya no las armas rotas, y los inf 
trumetos bélicos pendieres de arboles fobre mótaúas, fino las ciudades, y las 
lilas, y los Reynos, gemiendo debaxo de nueílras platas; y luego contritos fus 
habitadores, venerado en nueílras manos nueílras Leyes. Algunos có elexé- 
plo de ruinas agenas,las deíviarán de fi, acetado la fuavidad de nueílras pro- 
poíicioncs. Porq 3 los principios de la guerra, íiepre cóbidavamos con la có- 
cordia; juzgado por más feliz haver volútarios Amigos con la razó,q violetos 
Efclavoscó la fuerza. Multiplicar grandes riquezas, crecer dilatados domi- 
nios, cófeguir nuevas glorias, fiavamoílo primero ( ordéexprcíla délos Prin- 
cipes) a las razones policicas, q a las violécias odiólas. Rogavamos có tenía- 
la, a los ¿¡{Jbdiamos debelar cóinvafió. Allí como ellos adiós era juílinca- 
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dos,apnrccian ventajólas los eíétosdc la ofadia. Tábien ellaama las j unifica- 
ciones. Final m ente veremos como las armas Portugucíáv,no cóleras ya có los 
términos Occidctalcs,vá peregrinado, y eftendiedole por los del Orúntetco- 
mo penetran olas, y íéndas no conocidasicomo huella Provincias, y ‘dificulta- 
des arduas : como deícubré Naciones y coihibresvariasrcomo plantan entre 
ellas Propugnáculos y edificios íolidos : y como, últimamente ilultrá la Patria 
y el Mudo i on lo deícubicrtoy conquiitado en tan remotos Climas. A fii do- 
mandodiíerétesy pertinazes Animos y Humores; ya con el fuego, fi valia-, 
ya con el valor, fino nos eícuchavan, vendremos atexer de varios elemen- 
tos un Cuefrpo devido ala Animofidad de los Pechos que allá pallaron ,y 
al zelodclos Reyes que los embiavan,yala magnificencia de los Capitanes 
que los regian. Todoíeran Acciones benemeruas no íolo de igualarle con 
las heroicas de la más retirada Antigüedad ; mas de que íé olvidafsc citas por 
cíTotras, íi no fueíTe la naturaleza délos Hombres inclinada a celebrar mejor 
lo que les entra por losoídos, que lo que les toca en losojos. Para lo palla- 
do todo fon, o memonas, o admiraciones : para lo preícntc , o todo olvidos, 
o todo Embidias.Perfuadimonos, a que nos perturba louno,yaque nos 
mftruyc lo otro ; y ay en lo reciente Éxcmplos que nos pueden inílruir no 
ínenos délos que más memorados fe hallan en lo caduco dejas vcjezes.Di- 
rálo cfte Volumen, fin dada. Yolofio.Aífi como el poder de los Mortales 
es más débil, quanto Dios más íé mueftra ofendido dellos; es más vigoroío, 
quanto más dellos íé agrada. Moftrava agbra fu Omnipotencia , agradarle 
deítosíusConquifladores(a la verdad eran fuyps ) de modo que fiempre 
íé dudará, qual fue en ellos mayor maravilha -, fi el vtncer tanto mundo tien- 
do tan pocos j fi el ofar aflaltarle no fiendo más. Con tales proceridades 
io ivan ganando todo, que parecía averíos el propio Mundo cícogido para 
fus univeríáles Dominadores. Ni tanto parecian Mililitros embiadoscon 
armas para hazer guerra, como con leyes para eftablecer Imperio. Quien, 
luego, íé admirará juftamente, de que toda la redondez de la Tierra con 
tales Efpiritus fucilé vencida de cantidad tan'poca , fi eran ellos condu- 
zidosmás de Hados propicios , que de Centrales valeroíos ? Jamás decli- 
náran ellos delta cumbre , íi entre fi nufmos noproduxeran las deíumoncs 
y los deícuidos que los hizieron declinar , canfandolé de íufrirlos la propia 
Divinidad, que tanto fe empeño en exaltarlos .Eíla memoria no: hará de- 
zir cofas, quefi bien al honor de la Patria convendría menos la publici- 
dad, que el filenciodellas, oblíganos a no callarlas, la pureza de la Hiítoria 
que ha de fér definida, y que para exemplo délo futuro , igualmente abo- 
mina torpezas, que engrandece virtudes. Pareció que fiendo ya grande con 
demafia, nueftra proípera Fortuna, pudiéramos de largo tiempo comentar 
a tenerla por fofpcchofa.y no durable. Porque, alfin,no reniendo las co- 
fas humanas alguna coníiftencia, es claro q quien fubió a lo ulririlo ,lu de ha»- 


Ton. I. Parte I. Cap. I. J 1 

xardes de alia afta donde los varios acontecimientos de ia propria Volubi- 
lidad le fueren llevando. Crecieron con la mifma grandeza de los hechos 
las utilidades, y con la deftas los vicios. Será caula total deftos daños el aver 
Hombres que no contentos de poíleer aquello a que folo pudieran aver lle- 
gado con dcíéos, quieren coníeguirloa que ni aun con ellos le deviera lle- 
gar. Veremos a algunos entrar pobres en la India rica , y por fálir riquiífi- 
nios dcxarla pobre. Efto, bien lallimofo es. Pero mucho más , que no baf 
talle el excmplo de aver latido algunos fin caudal dclla,quando ella ella va 
caudalolá , para que dclla no falieílén otros con gran fuftancia,quando ella 
eílava dando gemidos de pura miferia.Harán poco bulto los pnncipiosjpor- 
que las grandiílimas colas nunca empegaron por mucho. Ninguna ay que 
nazca menos que pequeña ¿ y cafi deléftimablc. En el Eílablo de Belem 
tuvo principio la mayor Hazaña, y la mayor Conquiíla. 

CAPITULO I. 

Dcfcuhrimtentos del Infamte Don Enrique defde el Año 141*. ajla el de 1448. 

ON imperuofa corriente fe iva dilatando por la Afia me- 
noria gente Mahometana drfpucs que las armas Catholicas 
la fueron vartiendo de nueftras Provincias. Eftavanla vien- 
do difeurrir los Principes Chriftianos, y por degollarfe a fi 
propios atendían poco al reparo de aquella inundación tan 
peligróla; quando los Reyes Portuguefcs,con lapofleflion de íer los prime- 
ros que en Europa acabaron de facudir de fu Reyno efla barbaridad ; y def 
pues los primeros que la fueron a oprimir en la propria Africa . quifieron 
( o no quifieron, mas obedecían al Cielo que lo queria ) íer los primeros que 
la ata jaifen el curio por la Afia. 

2 El Infáme Don Enrique, quinto hijo DelRey D. Juan el primero 

acompaño a fu Padre en la glorióla expugnación de Cepta, que fue el año 
1 41 5 . teniendo iluñre paite en la felicidad deña Vitoria , por fu braceo , y 
poriu prudencia: porque no fácilmente le podia juzgar fi era mayor en el- 
ta, que en elfotro, tanto mas admirable eflo en él,quantó la edad era menos; 
porque apenas cumplía entonces los veinte y un años de la fuya. De allá 
bolvió tan animado ( tftandoloya defuseñudios Matemáticos en que fue 
pcTitiflimo ] para deícubrir nuevos mares , y tierras, que eñe excrcicio le lle- 
vo mas de quarenta años continuos, y un diípendio de caudal grucífo, con 
macñrosque traía de partes remotas ;y defeubridores , y baxeles que cm* 
biavaalasque pretendía deícubrir. Dcípues de bien inftruidocn todo lo 
que toca a la Geografía , y aver examinado a muchas períbnas que variamé- 
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te vagaron -por el «mundo { principalmente los Moros de las Regiones de 
Fez, y de Marruecos) vino a tener noticia no fojamente de los Arabes, que 
avecindan con los deGcntos de Africa, mas aun délos Azenegucs, pueblos 
confinantes con los negros de Jalofi adonde la Región de Guinea tiene fu 
principio. Empego, pues, aponer en platica fus intentos. Por darle todo a 
dios con más quietud, elegió por habitación, en el Reyno del Algarve, la 
ViHa de Terca nabal entonces , y oy del Infante, fundación fuya en el Pro- 
montocio de Sagres, de donde ddcubiprto el mar Octano, era mayor in- 
centiva alus empleos, y efperan^as. Con la imaginación dellas, y deltas 
fe acollo una noche; y a k mañana (cocnofi en fueños le uviera Dios embu- 
do algún Angela provocarle con frutos vifibics , o indubitables ) arrebata- 
damente -hizo armar das naviosj queconlos fegundos, y otros, no pallaron 
¿4iz. del Cabo, que llaman Bogador, ícíi'enca leguas más allá del deNam^ enton- 
ces termino que la marinería Eípañola( como en cutios de fu infancia ) avia 
tallado a la navegación de tantos mares. Era la caufáque como aquel Cabo 
encorvava la tierra deíde muy lexos , y , receto de lo navegado , bojava al 
Odie cali quarenta leguas(deaqui le llamó Bojador Giliañes, que le ven- 
«4 1 5 . eib,y T olcmeole avialíamado Canarea Promontorio ) era para dios cok 
nueva apartarfe del rumbo que conocían: en primer lugar, porq en la fren- 
cchaikvanuaa reftinga que fe efpaciava por íeys leguas para el mifmo rum- 
bo-dd Oeftej adonde por las aguas que corren, el baxio las mueve de ma- 
nera que parece hierven , y fe levantan. No-íoiamente enírenava el temor 
a codos, masaun les kazia nodiícurrir que dcfviandoíc del Cabo aquel c (- 
pacta de las feys leguas podrían paflat adelante. El Infante inviniendo con 
la mayot dificultad, embió a Juan Gonzalos Zarco, yTriftan Vaz, cavalil- 
los de fu cafa en un navichuelo, con inftrucion de que comerte n la colla áfc 
Betberia afta vencer aqud formidable Cabo , defeubriendo la tierra, qite 
fcgandefvek» de doóbos, y informaciones de Arabes, era continua alfa crt- 
!*4i8. trarfedebaxodc k linea Equinocial. Antes de llegara la Coila de Africa, 
corrieron tal fortuna, que temieron fer forbidos délas olas. Hizolcs el vien- 
to falir de laobfervancia de fu inftrucion, y fueron a parar, fin (aber adonde, 
* nía Isla a que llamaron Puerto íánto; porque tal les pareció el fobre la ton* 
mena partida. Hallaron allí gente natía politica, mas no del todo barbara 
o fclvagejy pofleedora de un benevofoy renilillimo terreno. Alegre, y af- 
borocadoel Inknte no ledo con k nueva, fino con la eíperanca que leda-* 
van los dos Delcubridores, bolvió a embudos, y con ellos Bartolomé Fe- 
reftrelo,cavallcro dek Cali de fu hermano D.Juan, y íéñalado. Llevavak 
oes navios, cada unocapitan delfuyo, Ya no con menos lanillas, y aníma- 
los para la cultura déla nueva Isla, que armas parala conquifta de otras/a- 
heronen día. Soltaron dos conejos queilevavan para introduzir rila cacst 
allá, coa que les fúcedió lo mi fino que a ios moradores de Carpaiia con las 
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liebres-, porque roí Jo Je fu multitud toJo renuevo de plantás y femillas.al 
fin de i!o< rmos trataron antes Je despoblar la Isla ,c]ue de habitarla. 

i ti Percftrtio bolvióala Patria» Juan Gon^akz, y Triftan Vaz,guar- 
daaos pira mayor iortuna, liguiendo otro viaje, y notando que defdeiexos ‘4*9* 
fe les reprefentava una{ a fu parecer) nube,olombra no pequeña , pulieron 
en ella las próas Je dos barcos; y llegándole haliaion una Isla tan poblada 
de arboles diferentes, que por ello le dieron el nombre de la Madera ; que 
eñ capacidad, frefenra. y abundancia, fácilmctc es Princcía de todas las otras 
lilas del Océano occidental a nueftra Europa. Cada uno de lo, Defiubri- 
dOres entro en ella por differente parte : y cita ton tituiede Capitán conce- 
dió Ubrertunte el Infante D. Enrique a cada uno. El Triftan dio fu nombre 
a la milmaplinradc la tfefraenqueíaliójy Juan González tomó para fi el 
Apellido dt Camara de l obos , por averlalido adende eflava una quadra 
fnamralnicnte abierta en un cumulo de peñakos iminentes al mar, quepoí 
diferentes vtftigiosmoftrava 1er habitada de aquellos animales. Del primer- 
io pereció la lucí Ibón, y del (e golfeo la ay tan dilatada, que tiene oy enet 
te Rtynotres Calas Titulares. Con que parece que los ¿oscuro en daí íu 
nombre a la parte que le- topo, yóMGcn temar de la fuyael apellidó, fe va- 
ticinaron las fortunas de perecer o visir por <1 hallazgo -.que realmente apa- 
reció mtfsftvotable ajilan Genérale?, pues pdrece que elDíftino fe aguar- 
dan a con cala hec ha , ecnho fi le efperané ya para ViViO allí más largo tiem- 
po Al Per eft telo quéáVia deJcadó lalfla de Puerto laotoyítlá dió el Infan- 
te pára poblarla, que le fufe difícil por la multitud de los conejos ; contra tos 
quaiésíálkndo und veí, murieron tres mil, y el pereció fin fróte, comoTri- 
ftafi, mereciéndole todos prcp ordenada mente : porque veamos qOe enrié 
iguales ítgeiGS,y con un pioprio merecimiento , esdcfigttjlyy no utia pro* 
pía la Fortuna. Comentaron los dos DelcubridoíeS de la Madera la cbía 
de la población, t oó dar luego a alguna parte de la arboleda que alfombra- , 4 í0 - 
va todo el terreno; y la llámale apodtró de maneta, que líete años conti- 
nUosít alimentó de aquella clptílura, yeemodé otro Volcán' de Sicilia fue 
Vifto por todo aquel dilcurlo exalatle humo y centellas ,y blanquea* eéñfe 
za: allí que abundando de (pues de fe millas decientes fus habitadores , fe 
hallaron cafi faltos de maderas , qür éralo deqüeeonftava teníala Illa. Furt- 
datonfe luego, y adelante algunos Templos, y tictie oy Iglefta Cafhedral. 
llíley D. Duarte, hermano Jel lnfnntcje hizo donación déla Isla j y def- 
pues a la milicia de Cluill o de todo lo típiritual dclla. 

4 Dole años avia que el Infante eftudiava fobreel delcubrimientO efe 
Guinea(cóti poca aprovacion de muchos )quando el de eftas dós Ifias, cali- 
ficado el fruto de íus cfefvelos , 1c amftió a profeguir ; más no a feguirle aquó* 
líos q lo reptovavan-, allí por la dific ultad de vécer el Promontorio Bajador- 
cómo parque ( efezurr tilos ) I* tima que ti ¡ufante buje uva ¿ron folamcvUnmt 
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arenales como en les deferios de la Ltbia:que Principes avia tenido el mundo fin 
tales intentos, y no con defigual anjia de hallar Impel ios: q los hombres que llegaj- 
fen a aquellas partesf lega fen)de blancos fe bolverian ncgros:que el Rey D.Juan 
fu Padre avia dado en el Reyno tierras a EJirageros para romper las, y cultivarlas } 
cofa muy al contrario de facar gente de Portugal que la avia mene(ler,por darla a 
comer a felvages,y tierras que no avia menejler el proprio Reyno: que el Autor del 
mundo avia difribuido aquellas Islas para fola habitación de ferasjy que tato era 
aj]i e (lo, que los mifmos conejos que llevaron, tos echavan deltas. Aiii paíso el In- 
fante todo elle tiempo con expediciones no folamente murmuradas, lino 
poco felices, porque ninguna pallávadcl Bojador ; arta que embioa Gilia- 
ñes natural de Lagos, y criado de fu Cafa en una barca , con qucpafso aquel 
tan temido Cabo; a quien el aviedo dado elle nombre quito el que tenia de 
invencible; de que relulto que ella ventura en la opinión vulgar fue pueda 
en balanza con una de las fatigas de Hercules. Con la nueva de que la Illa 
era fértil, y agradable, truxo algunas yctvas por abono de todas las otras q 

f nntava en íu Relación. ElRey D.Duarte(que ya entonces fe avia puerto 
a Corona) igualmente íátisfechodcloquedcfcubriacl Infante, le hizo do- 
nación de todo, como a Maeftre de la Orden de Chnfto, debaxodc cuya 
vandera empegaron, y crecieron eftas empreías. 

1434 5 Proíiguió en íu barca Giliañes, y con el en un Barincl (vaíb mayor q 

los antecedentes ) a cuenta de Alonfo González Baldaya, Copero del In-, 
fánte , y pallaron más allá del Cabo, ya vencido , treinta leguas, adonde íálié- 
do en tierra, hallaron mucho raftro de hombres,y Camellos. Con cfta poca 
noticiaba razón fe ignora ) bol vieron a la patria, dexandoel nombre de An- 
gra de Ruy vos a aquel íeno , por aver hallado allí muchos peces de aquel 
i 42 j nombre en idioma Portugués. Continuaron el año figuicntc , y paitando 
más adeláte dozc leguas, echaron en tierra dos mo<ps de afta diez y fíete años, 
pueftos en fus cavallos con langas y efpadas, y orden de que huyeíTen a la 
playa hallando algún gran peligrojydcquc fi pudiefl'en prender alguna per- 
íbnala truxeflen. Corrieron defdeía mañana afta la tarde, quando encon- 
traron diez y nueve hombres con fus dardos a manera de azagayas; que con 
íér tantos, viendoque losinviftian dos mocos, fueron huyédo,o temeroíos, 
o admirados de la novedad, afta entrarle por la gruta de una peña , heridos 
algunos, y quedándolo unode los dos; primera fangre derramada ennuef 
tras conqujllas de la Afia en aquella parte de la deíierra Libia. Eran ellos 
Etor Homem, y Diego López de Almcyda, cavalleros criados en la Caía 
del Infante. Info.tnado el Baldaya defte hecho, falto en tierra aprofeguir- 
Jo; pero en vano, porque los Moros íintf ndo el peligro dexaron la gruta , y 
en ella deípojos , aunque pobres, eftimablcs, y dichoíos aufpicios de mayores 
venturas. Corriendo adelante doze leguas , a la boca de un rio vieron en 
tanca copia lobos marinos, que los eftimaron en numero de cinco mil, y ma- 
> ' cando 



Tota. I. Part. I. Cap. I. , 9 

ramio muchos truxeron las pieles , que por novedad fueron entonces bien 
cltimadas. Penetrando mas la ticria hallaron tendidas unas redes de pelea- 
dores , lin gente alguna , y por averíele gallado los baílimicntos , fin poder 
pallar a otra acción Solvieron a lu Prin . ipe. 

6 Antón Gon^lez Guardarropa del Infante, bolvió al puedo de los 
lobos marinos con inliruccion de que cargaíTeel navio de las pieles dellos. *440 
Una noche con ocho compañeros fe entro por la tierra tres leguas ; y vien- 
do atraveilir la maleza un hóbre deíhudo, con dos dardos e n la mano, guian- 
do un camello, íé le fue llegando ; y el de admirado, fin ular de las armas , ni 

de los pies , fe dexb prender de Aloníb Gutiérrez. Baxavan con él al navio 
quando encontraron una calila de afta quarenra Moros , y una Mora , que 
también cautivaron á villa dellos. Ellos apiñandofe en un rccuefto , eftavan 
mirando con admiración a los nueve Portugueíés, que dignamente en elle 
defeubrimiento podremos llamar los de la Fama dé lus principios , por íer 
en él los que primero rindieron barbaros. Venían a embarcarle con la pre- 
la, y hallaron que delReyno era llegado en otro navio, Ñuño Trillan cria- 
do del Infante, con que bolvieron más olidos a inquirir la campaña-, y de 
noche encontraron gcnte,con que (impolhbilírandoleel meneo de las ar- 
paos por la vczindad) vinieron a bracos, y trovaron una peligróla lucha, no 
conociendofe entre fi mas de en eftar vellidos unos, y defñudos otros; yen 
la legua; porq la*dc los barbaros no folo era cftraña,fino totalmente defenten- 
dida. Quedaron muertos trespxnoa manos deTriílan, y con diez cautivos 
vinieron a-íus baxeles. Pulieron nombre a aquella tierra, de Puerto del ca- 
valleroiporqueallidelamano de Ñuño Trillan fue armado Antón Gon- 
calez. Embarcados , íe entendió con los Moros un Arabe que Nuñp traía 
porlu lengua. Elle con la Mora bolvieron a echar en tierra, paraque inci- 
tafíen los habitadores al reléate de fus prelos. Al otro dia aparecieron afta 
ciento y cincuenta pueftos en camellos, y cavallos, provocando los nueftros 
a quelaltaflcnen la playaipero viendo que no lo hazian, contentáronle con 
darles una rodada de piedras. Antón González bolvió al Rcyno con a Igu- 
nos cautivos ; y Trillan aviendo defpalmado fu caravela en aquel arenal, fue 
coiicando afta un Cabo a que llamó Blanco; y (aliendo en él , aunque halló 
léñales de gente, no hallando pcríóna alguna, dio la buelta a fu patria. 

7 Viendo ya el Infante difpoficion en íus deícubrimientos para pro- 
duzir frutos a la Iglclla Católica ( fin fingular de lus cíperan^as y porfias ) 
embió a Roma Fernán López de Azevedo del Conlejo delRey , y Varón 
prudente, luplicandoporclal Papa Martino V.le concedieflé para la Co- 
rona Portuguela todo lo que conquillafle por el Océano defde el Bojador 
afta las Indias : y plcnaria, indulgencia pata los que murieíTen en efte exer- 
ti. 30. Concedióíelo, yaluexemplo toaos fus luceflores. Con aquella gra- 
cia Apoftolica, y con alientos de mercedes Reales, y ya conaplauíó del puc- 
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blo, proííguió el Infante con más animo, y mayor difpendio. Buelve An- 

1 44 2 ton González , y lleva coníígo el Moro principal de los que truxo , por avcr 
dado efperan<ja de que por fu reléate daria líete eíclavos de Guinea . Pero 
él (sueldo en tierra olvidóle délo que avia promctido(propio de quien nc- 
cclíitado haze ófrecimientos, y más en aquella nación que un poco obíerva 
cllacramento de la palabra) 11 bien dando avifo a los fuyos le vinieron aref- 
catar otros dos mo^os de los cautivos, que también llevava. Dieron por ellos 
diez negros de tierras diferentes , y cantidad coníidcrable de oro en polvo, 
que fue el primero traído deltas partes. Por ello llamaron rio del Oro a un 
Eftero que allí rompe la tierra por eípacio de feis leguas. Con ello, y una 
adarga de Ante, y unos huevos de Avestruz , entraron en el Reyno con ad- 
miración común, caufada del color de los eíclavos. El oro delpertó ( como 
íiemprc) la codicia, y facilito elbolverala navegación Ñuño Trillan, que 
paflando adelante vio la fila de Adcget, una de las de Arguim , y que nada- 
van a ella dclde tierra firme veinte almadias con quatro nombres definidos 
en cada una, Tentados de modo que las venían remando con las piernas. Tri- 
llan echando a! agua fu batel coa líete hombres, les dio ca<¿a , y truxeron ca- 
torce al navio.ybolvimdo por los otros, ya los alcanzaron en la Illa. Delta 
paitaron a otra, que fue llamada de las Garbas, por verla poblada de Ínfimas, 
de que tomaron muchas a las manos* y recogiéronle. 

8 Multiplicadas las ganancias, hizieron otro unto les defeos dolías. 
Defdc varias partes del mundo acudían muchas pcríbnas a admirarle en Por- 
tugal de lo que a él traían peregrino fus naturales. Eílablcciendo una com- 
pañía en la Villa de Lagos con cierto reconocimiento al Infante, le pidie- 
ron licencia para ir aeftosdeícubrimientos, Langarote lu mozo de Camara 

1444 que alli vivía, jGiliañes, el que triunfo del Bojador, Ellevan Alonío , Rodri- 
go Alvarez, y Juan Diaz, que con feis caravelas, de que eraCapiun mayor 
elprimero,llegaronalaIlladelas Garbas, de donde pallaron ala deNar,en 
dos bateles, Martin Vicente, y Gil Vazqucz,con catorce Toldados cada uno. 
AíTaluronuna población en la playa, y con muerte de muchos, cautivaron 
ciento y cincucta y cinco Moros. El Capitán Langarote codiciólo de obrar 
fetnejantemente, apareció fobre lalíladeTider,y otras de que truxo más 
de quarenta caut ivos al Infante , en quien halló por tfio nuevas mercedes. 

9 Salió en otro navio Gonzalo de Cintra( poca antes lacayo , y agora 

í 445 eícudcro del Infante) y entrando en la Illa de Arguim , fubió de noche por 

un Hilero con anexa de faltar en tierra* pero baxando la marea le dexó en íe- 
co , y a la mañana apareciendo íbbre él afta dozientos Moros, le mataron ir- 
reparablemente, y con cía Lope Caldera, y Lope de Alvelos criados del 
In fantc , y a Jorge fu lacayo, y a Alvaro González piloto, con tres marineros. 
Ella es la primera gente Portuguefa que perdió la vida en ellas cíperanzas* 
dando nombre a aquella tierra del de lu Capitán, con que oy le llama la 
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Angiade Gonzalo de Cintra, más adelante catorze leguas del rio del oro. 

En tres caravelas falieron por Capitanes Antón González, Diego Aloníb, 1446 
y Gómez Perez, inftruidos para la entrada de aquelno,yconverfiondea- 
quella barbaridad, y propoíicion de paz, y de comercio. No fueron elcu- 
chatios, y recogiéronle , trayendo configo uno de los habitadores defte cli- 
ma enel continente, que delu voluntad quifo venir cbn ellos , defeoíode 
verelnucftro ; alíl como uno de los nueftros (llgmavaíe Juan Fernandez)£e 
quedo allá con el propio defeo:ton que moftraron que a los hombres pare- 
ce más natural que la propia patria la inclinación a verlo eftraño. Trasefi 
tos hizo Ñuño Trillan otro viaje, y de una Aldea allí vezma truxo veinte 
cautivos. Dinis Fernandez efeudero dclRcy D. Juan, pallando en otro va- 
ío el rio Sanagá,quc divide Azcnegues de Jalólos , cautivo (obre una alma- 
dia a quatro negros que por alli pelcavan. Pallando adelante ,dtícubribel 
Cabo Verde, notable entre los del Océano Ocidental , y recogióle farisfe- 
chocon ellas noticias, y aver muerto muchas cabras en una Iíleta contigua 
a las otras. 

i o Antón González, García Mendez, y Diego Aloníb en tres caravc- 1 44 7 
las, bien que derrotados con un temporal, le vicien juntos en las Illas de 
Arguirn. Saliendo Ibbre una Aldea, cautivaron veinte y cinco Moros, de 
algunos que les fueron huyendo : y por ello loscautivava mejorquienmás 
corria. Elle fue Lorenzo Diaz de Setubal, que prendió fíete, mientras lo* 
otros alguno, o ninguno.Llamaion Cabo delRcícate a aquella punta, por- 
que allí les relcataron algunos negros. Colmbíé el contento cierta Vito- 
ria con aver hallado entre los Azcnegues a Juan Fernandez, qucdelaotra 
vez porfu güilo le quedo aiiá, y que ellos partieularmete i van a bufear. Ale- 
gráronle, y aun fe admiraron de verle(aunquc hórrido, por parecer ya en la 
^ incultura y habito uno de aquellos barbarosjvaliente y grudlb ; quc parece 
le avia agradado íu naturaliza de aquella Rcgion,y de la rigurola vida de 
íu gente. Referia el, que la tierra por fer toda una planicie era caula de que 
muchas vezes perdieflen el camino, y que para aceriarlefegóberiuvan,co- 
moen el mar ,por vientos, eltrelks, y aves: Que vivian mileiablemcnte to- 
dos fus habitadores en el trato: yen el (uiltnto, de cierta íemilla como pa- 
nizo, que el campo lleva fin cultura: algunas yervas, y lagartijas, y langortas, 
toüado todo al Sol, predominante en aquel Solí! icio del Trópico de Can- 
croque les palia por encima: Que les era más ordinaria la leche,nololopor 
comida, lino por agua que alli no ay ; y por ello quandohan decomcr algu- 
na carne, nunca es hcmbrajosdela marina ufavan algún pefcado.Defpues 
de conocida nueítra gente, quando lesllevavan trigo, lo comían en grano, 
como entre nolotros los confites. Tierra citen!, por fuarenofa llanura:po- 
cospalmarcsihigucras míticas: las calas unas til ndas : el vertido pieles deíus 
ganados:y los que íc imaginan polidos,alquicecs-,y losque más, algunos pa- 
nos 
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ños de mejor fuerte, fin alguna buena: íu exercicio paílorcar fus rebaños : fu 
lengua, y elcri tos no comunes con los Arabes de Barbaria, mas parecidos 
con aquella diferencia que Caftellauos , y Gallegos : fin Rey: gobiernanfe 
como en Cabildas. Dando, pues, con ella información de Juan Fernandez, 
la buelta para el Reyno, mataron en el Cabo Blanco algunos Moros, y cauti- 
varon cincuenta y cinco. 

1 1 Dinisiañez da Gr_á, efeudero del Infante Don Pedro, Alvaro Gil 
oficial en la cafa de moneda de Lisboa , y Mafaldo de Setubal, cada vno en 
fu caravela falieron en la lila de Arguim, adonde cautivaron fíete Morós, y 
dclpues quarenta, y fíete, por cierto ardid de uno de los primeros. Corrie- 
ron por la marina dclconunente ochenta leguas; y en diferentes aflaltos, 
cautivaron cincuenta, acorta defietePortugucfes, que dando con fu batel 
en feco, fueron partidos a cuchillo en la Illa de las Garbas. En ella furgio 
Lorenzo Dias con un vaío íolo,de catorze con que avia íálido de Lagos por 
General el Langarote, que ya truxoel propio cargo en la flota antecedente: 
Capitanes fu íuegro Suero de Corta (mo$o ya de la Camera delRey Don 
Duarte)que en las batallas de Monviedro en Aragón, de Ajmicurt entre 
Inglaterra, y Francia, de Valanont,de Montícguro, filio de Balanguer, de 
Ras, tonta de Saníbcs, y de Cepta.avia dado infignes muertrasde valor gra- 
de: Alvaro de Freytas Comendador de Algeíur, y Palazano, claros con ha- 
zañas entre Moros: Rodrigo Añez Trava^os criado del Infante D. Pedro: 
Gomes Perez Patrón. De la Isla de la Madera en otros baxelcs íalieron al 
mifmo tiempo Alvaro, y Dinis Fernandez, y Juan de Cartilla , con que por 
todas hizieron numero de veinte y flete caravelas. Nueve de las catorze de 
Lagos pulieron las proas en Arguim, adonde eftava Dinisiañes,q por ven- 
gar la muerte de los ficrc, incito a todos para que aflolafl'en la Isla : mas los 
Moros fintiendo el peligro huyeron de fuerte que íolos doze hallaron en 
clla ; y en ellos talrefiíleneia (íabiendo no elltmar tanto la vida, como la li-* 
bertadjquc por ella murieron ocho animoíámentc, aviendo muerto a uno 
de los nucrtros:quedaron en efdavñud los quatro. El Comendador armo 
cavallero a Suero deCorta,yaDinisiañez,que bolvib a la patria ccn fus tres 
vaíbs. Langarote con los íuyos pallando a la Isla de Tidcr entro en ella; y 
hallandolafingcntcjbueiioafus embarcaciones, vio como algunos Moros, 
que fe avian embofcado,íe burlavan con vozes y gritas de que no los uviefi- 
den delcubierto. Sintieron tanto cílc deíprecio Diego González criado del 
Infante, y Pedro Alemán de Lagos,quedeun acuerdo, arrojándole al agua 
con fus armas, nadaron a bufear los Moros ,y ellos de donde eílavan corrie- 
ron a efperarlos alborotadamente. Gil González, Leonel Gil, y otros vien- 
do el peligro de los dos, echáronle defde las caravelas; y travoíc una pelea 
ardentirtima. Murieron no pocos barbaros, y quedaron cautivos mas de lefi- 
fenta. Obrado ello, bolvib al Reyno Suero de Colla con Vicente Dias, 
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Rodrigo Añcz , Martin Vicente, y Picango. En Cabo Blanco dieron en 
una Aldea, y cautivaron nueve Moros : entre ellos una muger,que avien- 
do prometido por (i un gran relente, dexo burlado al Suero: porque apor- 
rando el en la Illa de Ticier, la Mora valiéndole de fu animo , y de lo bien 
que fabia nadar , falto inopinadamente al agua , y faliendo en tierra quedo 
libre, hallando íu reícatc (¿lamente en fu valor. Langarote , Gómez Pérez, 
Alvarodc Freytas,Juan de Cartilla, y LorencoDiaz, eodiciofos de mayor 
carga, pornoentrgren íu patria tan boyantes como íalieron della , inten- 
taron paliar a la tierra Zahara de los Azcnegues , y a Guinea. Defpues de 
algunas fuertes menudas quiíicró aflaltar la Illa de laPalma. Tomaron puer- 
to en la Gomera, acetados en ella de dos Capitanes que la governavan, Pi- 
lle , y Brucho , agradecidos a algún favor , que en otro tiempo avian 
rccivido del Infante. Comunicáronles fu intento j y ellos acompañan- 
dolos entraron en la Palma. Truxeron dcziíiete cautivos : dvíiguai det 
pojo , ó a la eiperanga , o a la codicia que los Uevava ; aunque entre 
ellos venia una Mora de admirable grandeza , que dezian 1er Rcyna 
de buena porción de aquella Isla. Bolvicron a la Gomera ■, y Juan de 
Cartilla dcfcontcnco del poco interes defta empreíá , fu« Autor de una 
ingratitud , y maldad afli feas , que ficndo ayudado deftos Isleños , pa- 
ra vencer efl'otros , cautivo entre los amigos , afta veinte. Infidelidad 
que el Infante calligo con mandarlos vertir , y ponerlos libres , y luzi- 
dos en íu naturaleza. 

1 2 La Gomera , y Palma eran Islas de las Canarias. Las Canarias des- 
cubrió [debaxo de la mano delRey Don Enrique el tercero de Cartilla ) 
JuandcBetancurc, Francés ; y conquifto entre ellas las que fe llamaron 
Langarote , Fucrtcventura , y Ferro. Dcxo en ellas a Maciot de Bctan- 
curt fu fobrino, que conquifto la Gomera ; y relaxándolas todas al Infan- 
te Don Enrique, por algunas rentas en la Madera, paitóle a vivir allá. Y 
porque de doze Islas que fon, quedavan porconquiftar las ocho , Gran Ca- 
naria, Palma, Graciola, Infierno, Alegranga, Santa Clara, Roche, y Lobos, 
armo el Infante uua flota, que conrenia dos nul y quinientos peones , y cien- 
to y veinte langas, deque fue Capitán D. Fernando de Caftro, Govcrnador 
de fu Cafa , padre de Don Alvaro de Caftro, Conde de Monfanto. Entra- 
ron en ellas , y convertieron a la Fe Católica muchos Paganos. Pero fiendo 
en el otro provecho mayores las defpeíás por mucho tiempo , yfonando ya 
quexas de Cartilla por (er la conquifta luya , defiftiofe della con menos 
dolorquegufto. Delpues hizo donación dcllas el Rey D. Enrique el IV. 
a Don Martin de Ataidc, Conde de Atouguia,quando le llevo a fu muger 
laReyna Doñajuanahija delRey Don Duarte. Adelante, por varios fu- 
ceflos ( particularidades menudas para nueftro etlilo ) fingularmentc el 
de las pazes celebradas entre los Reyes Den Alonfo V. y Fernando el 
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Católico, cupieron en fuerce a Caílilla con la conquiílade Granada; y Gui- 
nea a Portugal con la del Rcyno de Fez : contentándole íicmpre los Por- 
tuguelés con lomásdudofo, y mas aparrado ¡ portclHmomo de que los 
avia eligido la Fortuna para allanar lo más difícil. Las coítumbres de 
los habitadores deftas Illas, eran gobernarle por cierto numero deper- 
íónas : creyendo bárbaramente , no tenían conformidad en la creencia : 
en las batallas uíávan por armas , piedras , y palos , lus vellidos , pie- 
les de animales en la mitad íiiperior del cuerpo , y en la inferior una 
tela de hojas de palma de colores diferentes : quitavanlé la barba con 
piedras agudas : las mugeres que avian de cafar , primero las desflora- 
van fus Governadores : davanlas uno al otro por feílejo quando fe viíita- 
van : de fus hijos eran amasias cabras; el fuffento harina de trigo, y ce- 
vada , leche , yervas , ratones , lagartos , y culebras. Ello baile de If- 
las que ya Ion agenas , íi bien con aquella penfíon de que tuvo tanta 
parte en ellas , la mano Portugueía : fatal fuerte de conquiítas a las ar- 
mas Caílellanas. 

i j Con las proas en el Reyno navegava Lancarote , viendo la tierra 
Zahara , parte de los defíertos de Libia. Deícubiió coníccutivamcntc 
cilio Ovedcc , a que llamo Sanagá, porque en el fereícató un Negro 
principal que tenia el propio nombre. El íaberfe que caminava def- 
ije el Oriente , dividiendo grandes Rcynos le hizo eílimar por uno de 
los dilatados bracos del Nilo. Entróle por fu boca en un pequeño ba- 
tel Elle van Alonío , alia donde cautivo dos negros , íaliendo no po- 
co mal tratado de fu padre que procuro defenderlos. Con tormenta gran- 
de le apartaron aqui Rodrigo Anez , y Dinis Díaz , que furgieron en Por- 
tugal ; y Langarote corriendo con cinco vaíosazia Cabo Verde íálió en una 
Ülcta adonde hallo folamente cabras, y cortadas en las cortezas de unos ar- 
boles ellas palabras, TALANT VE B E N F A l R E. Era mote 
del Infante, moílradordc íús intentos , y de íu alma ; por donde conoció 
Langarote que allí avian cílado Portuguefcs. Ellos avian lido capitanea- 
dos de Al varo Fernandez, íóbrino de Juan Gonzalos, Capitán del Funchal 
en la Isla de la Madera. Arrimófealaplayade tierra firme;ycri tanto Gomes 
Pérez llegando a la orilla en un barco , y viendo algunos negros echo en la 
arena un elpcjo , y un pliego de papel en q iva pintada una Cruz. Ellos ha- 
zicndolopcdacos todo, empegaron a llover flechas fobrt nueflra gente, q le 
refolvió en caíligarlos al otro día. Opuloíca ella refolució un rczio tempo- 
ral, deíparziendonuellros vaíospor diferentes rúbos. Lorcnco Diazfcolvió 
al Rcyno. Gomes Pérez llegó alriodcloio, dedódttruxoun efclavo,y mu- 
chas pieles de lobos marinos, hallado ya bien tratables aquellos negros. Al- 
varo dcFreytas,y Vicctc Díaz tomaron en la IfladcTider 5 9. cautivos. Di- 
nis Fernandez, yPalacanocnla puntade S. Ana cautivaron 9. Moros filié- 
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do a nado doze mogos para afirlos en la playa. Con (enrejantes fuceflos, 
aunque no grandes, guftofos fin duda, bolvieron todos a la patria con una 
fulla menos, falva la gente. 

14 Más allá feíl'enta leguas del Cabo Verde corrió Ñuño Trillan : y 
{"urgiendo en la garganta del rio Grande, entróle por ella con fu batel ; y 
navegando un crecho , defeubrió ochenta negros en treze almadias , que 
divididos en gentil orden le rodearon primero , y conlccutivamente le 
cubrieron con una nube de flechas avenenadas con tanto cílremo, que 
fueron la muerte de cali todos íiis compañeros, antes que llegaíTen a la ca- 
ravcla , retirandofe , o huyendo ; y fuya del defpues de llegado , porque 
ninguno fe efeapó de herido. Solas quatro perfonas que íe quedaron en 
la embarcación, la truxeron al Reyno , defpues de vagar dos mefes por las 
olas , finque alguno tuvieflé la menor noticia de la navegación. Era el prin- 
cipal dellos Ayrcs Tinoco ; y de los muertos , Juan Conea, Duartede O lá- 
da. Eftevan de Almeyda , y Diego Machado. Profiguió el viaje Alvaro 
Fernandez lobuno de Juan Gongalez Capitán de la Madera , y fobrepujb 
aTriilan en más de quarenta leguas , matando por fu mano en una Aldea 
ailéñor dclla, con cuyo terror pufo en huida una caterva que le acoífava. 

Al cmbarcarfe cautivaron en aquella playa a dos mugeres. Llegó al rio de 
Tabite de donde íálió herido , acometiéndole otros negros diílribuidos 
por cinco almadias. Salieron defpues con diez caravelas Giliañez, Fernan- 
do Vilauño, HLlevan Alonfo , Lorcnco Díaz, Juan Fernandez Piloto , que 
llevavan alalflade la Gomera los que allí infielmente avia cautivado Juan 
de Caftilla. Entraron defpues en Cabo'Verde. Salieron maltratados , per- 
diendo cinco. Mejor les iva con los Moros ; y por elfo bolvieron a Arguim, 
adonde cautivaron 4 8. y en la de la Palma ( a labueltajdos mugeres ,con 
tanto pe ligro, que pudieran recibir gran daño, fi Diego Gongalez , con va- 
lor , y deitreza, no jugara a la ballellafiete Illeños, y entre ellos fu Rey, que 
los precedía con una palma en la mano, por iníignia de fu eftado, y de nuc- 
ílra Vitoria 

1 5 Gomes Perez burlado de unos Moros del rio del Oro, que le avian 

aflegurado releate grande , caftigólos con cautivar ochenta que truxo al 
Reyno elle milmo año. El íiguientc íalió Diego Gil Homcm con inílruc- . J 
cion del Infante paia afltntar algún comercio con los Moros de Meca, 
doze leguas adelante del Cabo de Guc: adonde por diez y ocho que lie- y 
vava , relearó cincuenta negros ; con que fe recogió , obedeciendo a una 
tormenta. Aquí fe quedó en tierra, fin quererlo ,Juan Fernandez, aquel 
que por averio querido fe quedó entre los Azenegues los años pallados. 
Truxeron un León, cuya villa fue entonces bien cítimada en Lisboa. Bo- 
lo tanto la fama dcíl.is oíadias, que hizieron venir a Portugal deíde la Cafa 
delRey de Dinamarca un Gentilhombre llamado Balarte ; perlóna con 
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iagenio y codicia para la confecucion de las grandes cofas. Venía bien ern 
comendado de fu Principe a nucllro Infante, que a fu infancia 1c embio 
con Fernando Alonío Cavallerodc la Orden de Chníto, entonces deípa- 
chado por Embaxador al Rey de Cabo Verde. Aguardavanie con mano 
armaJa:pero embaynofc la colera luego quedos negros lenguas de la Em- 
baxada mamíellaron nucllro intemo , reduzido a ponerles el fuave yugo, 
de la ley Evangélica , y moflearles otra vida mas política. Aviendolo en- 
tendido el Farim( Governadot fuyo ) baxb a laplay3, y conformes embia- 
ron aviló al Rey de fu llegada. En tamo dieron principio pacifico al co- 
mercio. Unos dientes de Elefante incitaron en Balarte el defeo de ver al- 
guno vivo. Ofrecióle un negro el moílrarfele, y engañándole le quitó la 
vida,y a algunos délos nucítros. Cafo que obligo a no aguardar la venida 
de aquel Regulo. 

>tc Tuvo pocos años ElRey Dan Duarte la Corona Portuguefa. Su- 
cedióle fu hijo Don Alonfo V. en edad de íeis años.yde diez y hete tomó 
el cetro, a viendo gobernado por el los onze fu tio el Infante Don Pedro, 
hermano Je nucllro Dcícubridor Don Enrique ; cuya, imagen dexaremos 
aquideicrita, porque defde elle tiempo corrieron por la mano Real las ex- 
pediciones que fe nazian en continuación dellos dcscubrimiantos. Don 
Enrique Autor memorable déla milicia Auílral, y Oriental tuvo una pro- 
porcionada grandeza.- miembros abultados y fuertes .'blanco y rubio ra- 
feen o rezio y caía irfuto : produzia temor con el afpccto para quien no le 
trata va ; porque aun en la mayor corriente del enojo íiemprc pudo con c! 
masía afabilidad, que la ira; cenia ferenidad grabe en el movimiento : cir- 
cun'pccion y coalla nc ¿a nouble en las palabras : moJeftia en el trato de fu 

E rfona, dentro de los términos de la alteza de fu fortuna : fufrimicnto en 
► trabajos .* en las armas valor yoíidia :en las artes y letras fue vertido, y 
dicftro : en las Matemáticas fuperior a todos los que las manejaron en fu 
edad; por diremo liberal; y zctoló por eftremode los aumentos del culto 
divino: no fe le conoció coftumbre vicicía :no casó, ni íeíüpo dclque vio- 
laíTela pureza de la continencia : a la autoridad igualo la memoria; y 
aeliael confejo : murió en Sagres el año de miiy quarrocicntosy 
fdlcnta y tres con feíTenta y flete de edad: yaze con fu Pa- 
dre en el Iluilrillimo Templo de la Batalla. 
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CAPITULO II. 

Defde el ano 1448. ajla el de 1471. Def cubrimientos de ElRey 
Don Alonjo Quinto, 



gg: Orno las riendas de fu Rcyno D. Alonfo V.y por fu paf- 1 448. 

v EÜ.I tc f com o fu Tío por la íüya , prollguió aquella navega- 
ción, y dcícubrimúntos. El primer paílo que dio en ellos 
fue conceder al Infante que nadie fin fu licencia paila íle 
defde el Cabo Bojador ; y el quinto y diezmo de lo que 
de alia truxeílén las partes. Sobrevinieron las dclavcntncias referidas en 
lashiftorias entre elRcy.yfu tio Don Pedro, que impidieron mucho aquel 
excrcicio.Dioie licencia al Infante para que pudú lie poblar las Islas de los I 449 * 
'Acores, dt (cubiertas por Gonzalo Vello Comendador de Almourol. Ellas 
fen líete ; y fus nombres, S. Miguel, Santa Mana, Jcfu, o Tercera, Graciofa, 
PicOjFayaí, Flores ; y Cuervo, que es la más Oudentai,como mas Oriental 
la primera. Tienen todas t afila miíma altura del Pelo al paralelo de Lisboa. 

Dio motivo ainombrede Azores, el aveiíe viílo muchos en tilas quando 
las defcubricron. En la cumbre de la ultima le haiio una dlatua de hom- 
bre putílo a ¿avallo vellido con capa, y fin ¡embreto-, la mano izquierda en 
la clin, y la derecha apuntando ázia Poniente :vianíé unas letras cortadasen 
la peñainferier, que r.o fueron conocidas. De fc parte para donde apunta- 
vafe entendió quedeíeubriala Ameiicaalos que le miravan con atención ; 
temo fi ciluviera dezitndoquc para aquella parte avia tierra habitada de 
gente de aquel traje. Porque a las Islas de Arguini concurria reícatc de oro, 
y negros, man ¿lo clRty levanrar aúna dolías el Caifillo de aquel nombre 
(y fue- el primero qucl’c levantó cnnutítiasconquiflas)pbr Suero Méndez, 
aquien dio la Alcaidía mayor del. Las deCabo Verde descubrió también 
agora, el Gcrovcs Antonio de Mole, que de orden de fu República vino a 
mieítro Rcyno con tres navios. Halló con ellos la Isla que llamó de Mayo, 
póraver putílo las pioasen ella ti primer diadeíte mes. Al otro, de Santia- * 46 °* 
go,y SFclipe, toco las ocíaselos, a que por eílo llamaron de tiles Santos, ya 
buícadas de aquellos criados del Infante, que dcicubricron las otras conque 
cerraron el numero de diez. Sus nombrcsfde lasque aun no hemos nom- 
brado) Fucgo : Brava,Bcaviila, Sal, S. Nicolao, S.Luzia,S. Vicente, S. An- 
tón, que es la más Ocidcntal. Llamarlas comunmente de Calo Verde, 
por citar al Poniente del con mas de cien leguas de diíhncia ; y Fortunadas 

£ or los antiguos Geógrafos. Pedro de Cintra, y Suero de Coítallegaron a 
i Sierra Leona. 1 

2 Dava ya tantas tfperancas el comcrciode Guineajy lo qucíeadqui- 
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riar alteráva canto la codicia, que elRey promulgando nuevas leyes, dio de 
arrendamiento a Femando Gómez elle contrato en quinientos ducados: 
numero pequeño entonces de rentas, oy bien caudnlolás. H izóle elio con 
algunas condiciones. Principal, que proliguiria los deíéubrimiemos,por e£ 
pació decinco años, quinientas leguas adelante. Con telicidad notable deí- 
cubrió el relcace del Oro de la Mina por Juan de Samaren, y Pedro de EC 
1 covar,Ca valleros de la Caía Real. Llegaren al Cabo de'Santa Catalina,que 
excede al cjp Lope González con 3 7. leguas de dillancia.en dos grados y 
medio de la parte del Sur. Por aquel deícubrimiento 1 c dieron el Apellido 
de Mina, con blaíon de nobleza. Deícubrió Fernando Pola Isla que llamo 
Hermola ;yqdcxó elle nombre por efde íuDeícubridor.El pollrer deícu- 
brimiento en vida dclRcy Don Alonío fue el Cabo de Catalina , nombre 
ocalionado de averié deícubicrto el dia della Santa. Precedieron otros á el - 
tosjcomo la colla de donde vino la primera malagucca ; q los Italianos (co. 
nocido lo preciólo della, ignorándole el nombre ) llamaron Grana delPa-' 
raiío , reciviendola de la mano de ios Moros della parte de Guinea, que con 
ella atraveflavan la gran Región de Mandinga, y los Dtíiertos de Libia j y 
íáliendo al mar Mediterráneo furgian cnclPucrto de Mundibarca . Las Is- 
las de S. Thome, Año Bueno, y Principe, y otras que hizo olvidar el aver 
buelto elRey D.Alonfo los ojos a las colas de Africa con tama atención que 
la perdió dellas . Sea imagen íüngular deíle olvido , cHaberfc que podando 
una armada Caílellana el ^ño 1 5 2 5 . a las Islas de Maluco , fu Capitá García 
de Loayía , Cavallero de Malta, íupo q allá eílavan Portugueles, íin que lo 
íiipiedén en Portugal; y vieron (dos grados de la parte del Sur ) la Ida de San 
Mateo deípoblada , pero copveítigios de gente Portuguefa; vanos arboles 
frutiferos, y animales domefticosieícrito en un tronco, ¿j avia 87 . añes q en 
ella cíluvo nueítra gente; y el mote Francés del Infante D. Enrique, TA- 
LANT DE BE hi PAIRE. Era uíb de aquellos primeros navegantes 
dexarle elenco' en los arboles de las tienas a que llegavan. 


CAPITULO III. 


Defcubr¡mientos } y conquisas del Rey D. Juan II. defde 
elañv 148 1 . ajla elde 14^5. 

LRey D. Juan II. que fucedió a fu Padre D. Alonío, có- 
lídcrandoque en la tierra nuevamente conocida avia ri- 
quezas que aumemavan fus remas, y viendo diípolicion 
en lus habitantes para admitir nuellra ley , ordenó que 1c 
levan talle una fortaleza en aquella parte adonde le ha- 
2ia el reléate deloto que llamaron de la Mina. Previno una armada de dos 
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Urcas, y diez cara velas, cargadas de todos los materiales para la fábrica, delu- 
de las piedras de los fundamentos, arta las tejas de los remates , con baftímé- 
tosparaóoo. hombres : los quinientos de pelea; y el relio oficiales. Su Ca- 
pitán mayor Diego de Azambuja; y los otros, Goncalo deFonfeca,Ruy de 
Oliveira,Juan Rodríguez Gante, Juan Aloníó,Juande Moura,Dicgo Ro- 
dríguez, Bartolomé Díaz, Pedro de Evora , Gomes Ayres,Pedro de Cintra, 
y Fernando Alonlo. Llegado el Azambuja., confirmo la paz eftablecida 
los dias pnfládqs con aquella gente. Al&ñor dclla (era fu nombre Cama- * 4 ^ 4 , 
ranfa) dio avilo de invenida, y de fu defeo. Salto en tierra a tomar pofleflio; 
y fixo fobre un árbol la vandera Portv.gucia.al pie del levanto un altar, y 
hizo dezirla primera Miflá en aquellas Regiones de Etiopia. Puíofe en or- 
den con luzida pompa, a aguardar elRcy negro que llcgava acompañado 
'de muchos yafl'allos defraudes, fi no era que de la cintura a la rodilla les col- 
gavau a unos pieles de monos, y telas de hojas de palmas a otros. Todos 
bien armados,quales con efeudos y azagayas, quales có arcos y flechas; y por 
yelmos otros pieles en tal modo puertas y guarnecidas, que antes provoca- ' 
van a rifa, que a temor. Su Principe cubiertos bracos y piernas de argollas 
de oro; al cuello una cadena de que pendían campanillas, como de la barba 
muchas puntas. Precedíanle varios y numerólos ¿nftrumctos de más eftrué- 
do que armonía; eran 1 conocidos, panderos, cuernos, y cencerros. Llego fé- 
reno, y fcverO ; ynueftro Capitán a él, luzido,y grabe . . Tomole la mano el 
negro eni féñal de paz; hizicrón otro tanto los luyosmás llegados; y paflados 
los términos ccrtmonioíbs(aunqut diferentes chías naciones, impertí nen- 
ies, y vanos todos) ptopuio el Azambuja el intento dclRcy; que era darle a 
entender primero la fenda de los ritos Católicos , y luego eícurecerle la de 
nueflra codicia, pidiéndole licencia para hazer una caía en que poder vivir 
los nucftros;y avia de fer una fuerza para ofenderlos, fi fucífe Decdlário. Yo 
no imagino perfuadiral mundo que nuellro intento era íoloel de ícr pre- 
dicadores^ trueque de que el no imagine q era lolo el de ícr mercaderes. 

2 Con maravilloío filencio fue efcuchado el Capuan Portugués ; y cí* 
penetrante diícurfo biert oydalapropoíiciondela Fe Chriftiana: pero deA 
echada la del fuerte, o caía: que los barbaros fonloanucftro parecer, mas 2 
fus conveniencias ja mas lo ton.Infto Diego de Azambuja;ccdib Camaran- 
6, y recogibfe. Empc$afon los oficiales a quebrar una peña para la fábrica, 
y los negros que la adoravan (aviendolo por injuria) facudicron della arre- 
batadamente a los laborantes. No perdió el acuerdo el Azambuja , antes 
corriendo a ellos con dadivas,les ínchió las manos de cofas agradables a la 
vifta, aunque al precio ligeras. Ablandándolos defta fuerte , quedofe vien- 
do mas propriameme en elle lugar aquello de que Dadivas quclr*ntanptvas- t 
porque luego nuertros oficiales quebraron fin alguna contradicion aquel 
peñafeo defpues de aquellos dones. Acaboíc el Gallillo, que llamaron de 
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San J.orge, por la devoción grande de clRey-con eñe Santo. Creciendo la 
población , dióíéle titulo y privilegios de ciudad. Allá le quedó Diego de 
A-^apibuja con 6 o. hombres, y tielpachó la flota a lu Principe cargada de 
oro. Re-lidió tres años en aquel gobierno : [alió del con aplau(o,( cola difícil 
de confeguir entre Portugucícs ) y alcancó premios honoríficos. 

j Empegó ElRcy a intitularle, Señor de Guinea . Hallándole ya ton ef- 
peran^as mas leguras , y aviendofe uíado aña entonces de Cíuzcz de palo pa- 
ra ícr plantadas en lo que le defeubria, las mandó llevar de piedra , conlc- 
trasque publicavancl Rey, el Capitán, y el tiempo, por cuya orden, por 
quien, y quando fueron pueftasen aquellos climas. El primer Capitán fue 
484. Diego Cam, cavallerodc fu Cafa,que pallando el Cabo de Catalina (ulti- 
ma coluna de los delcubrimicntos de D.Alonío V.)llegóalrio Congo,nó- 
bre dclReyno que riega, deícubicrto también por eñe Capitán, y llamado 
de los naturales Zayre. Entró por el, y vio de una y otra margen géte nc- 
gra,con quien no íe cntendia alguna de la que lie vava. Por leñas alcanzó 
que tenían Rey, y que habitava delviado. Embiólc prefentesj(buenas y efi- 
caces palabras de Embnxadoreslmas viendo que tardavan los Portugucles 
que le lleyat on,dió las vilas al ayre, y viróle ala Patria, uaytndo algunos 
negro'. EiR y D.Juan eñimó verlos, y dtlpathando feguntia veza Diego 
Cam, lps criibió con el, bien pagaros de loque les mandó dar, y fingulan- 
menteelc la libertad que les jeílitufa. Llcvava por primera parte cic íuinf- 
trucion ct reduzir a la ley de Chrifto aquella Gentilidad. Llegado^cñituyó 
los negros a lu Principe, y cobró la gente que alia fe avia quedado, con ad T 
miración común. Profiguiendo el delcubrimiento , corno más dozicntas 
leguas, arbolando la Cruz, a que llamo San Aguñin, entrezc grados ala 
parte del Sur.-y en i 2. otra. Buelto a Congo, y viño con el Rey, halló en 
el tal inclinación a nueftra gente, tal a nueftra Religión, que con el mifmo 
Capitán embió a Portugal algunos bijosdelos Principales de (uRcyno, pi- 
diendo los |wpnzaírcn, y có ellos ya Chnñianos, les embiaflen mindlios Car 
tolicos para encaminarlos , y inftruirlos.Fueton Padrinos nucllros Rtyesen 
aquel baptiímo que íe celebró en BijaJlamandoícencl,D.Juanuno,clmás 
iluftrc , cuyo nombre gentil era Zacura : y los otros tomaron los apellidos y 
nombres de los Cavaileros que los apadrinaron, en nccro‘[bcmpre conoci- 
dos por el color ) menos peligrólo que en Judios , que tieípucs temando en 
el baptifmo los apellidos íluilrcs para honrarle ( luccdicndo a la miíeria la 
prcfuncion) los deshizicron con averíos tomado. Entre el Cañillo de San 
Jorge, y ei Reyno de Congo yaze el de Bcni. Su Rey codiciofo del prove- 
cho que mirava en los otros con nueftro trato, fingió que le cóvcrria a nució 
tra Re ligión, y pidió Sacerdotes para inftruirlc c n ella: pero , embiados ellos, 
apareció la invenc ion, con que la diligcoia quedo vana de nucñra parte , nías 
node todas la codicia .-porque aquellos Idolatras, ton ella, ccmpiavan de 
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los efclavos baptizados, algunos para ferviríe dcllos ; y nofotros, có la mifma, 

1c los vendíamos, defpues de averíos baptizado, (abiédo bien que los llcvava 
quien los avia de hazer idolatrar Tiendo ya Chriftianos. Permaneció ella 
impiedad, afta que elR. y D.Juan III. verdaderamente Principe Religioíó, 
no lo quilo cófentir , con ver lo mucho q perdía en aquel cótrato : mas Dios, 
que a los que por el dexanalgo, tiene prometido ciento por uno , permitió 
que a ella acción Católica lucedieflfe el hallazgo de una nueva mina de oro 
más abaxo de la ciudad de San Jorge , de donde fe laca va fin eícrupulo en 
mayor copia de loque con aquel contratoantecedentetanefcandaloío. 

4 Del Embaxador, con quien el de Beni pidió los Sacerdotes , Tupo 
el Rey D. Juan que 2 j o. leguas más adelante del mifino Reyno avia el más 
, poderolo Principe de aquellas Regiones, llamado Ogane; con cuya confir- 
mación los fuceflorcs en la Corona de Beni aífeguravan íu polTdliorr, reci- 
biendo de (u mano un báculo con un capacete, en vez de cetro, y de, coro- 
na ¡ y una Cruz formada al modo de la de Malta , todo de arambre bien la- 
brado. Solicicava ellas iníignias un Embaxador [ aviendo precedido una 
dadiva funtuoíá) fin ver al Ogané ( quefiemprc habla de entre cortinas) 
más de al defpeJiríé, unfolo pie'iüyo, en feñal de que confíente en lo que 
llevan. Parecióle a nueílro Rey que eíle Principe venia aicrel Preíle Juan, 
que vulgarmente llamavan, de las Indias. Conferido el tratamiento cero- 
moniolo luyo con las noticias que tenia del otro, hizo armar tres navios, Ca- 
pitanes Bartolamc Diaz, Juan Infante, y Pedro Diaz hermano del primero. 
Pallaron adelante con fucefiós de poca cuenta, puficron una Cruz enSier- 
raparda en altura de 2 4. grados, con 120. leguas íobre las dcícubiertas.Cor- 
ricron defpues á villa déla Angra, que llamaré de los Vaqueros, por las mu- 
chas Vacas que alli íé pa(loreavan,y tocaron más allá la Ifieta de la Cruz, 
por una que dexaron en ella; y con 2 j . leguas de ventaja entraron la gargá- 
tadeun rio, a que llamaron del Infante, por averio villo primero el fegun- 
do Capiran, que tenia elle apellido. Fatigados ya, dieron la buelta , y halla- 
ron en ella lo que bufeavan en la porfia ; que fue aquel notable Promonto- 
rio encubierto por tantos centenares de años a tantas diligencias de los hom- 
bres. Tormentólo le llamaron ellos fusdcícubridorcs, por el peligro de una 
tormenta que alli padccieromy Cabo de Buena Efperan^a le llamó nueílro 
Rey, por laque le promeria del defeubrimiento de la navegación Indica. 

Allí quedó plantada la Ciuz San Felipe. Corteando los dos primeros en- 
contraron el ultimo navio con folos tres hombres, de nueve conque avia 
nueve mefes le perdieron de villa. De puro gozo de veríé(notable muer- 
te, aunque noimpofilble,ninueva! ) femiirióunode los tres : llamavaíé Fer- 
nando Colado: losieisavian muerto a manos de los negros. Navegando ya, 
agora bonan^oíos y boyantes, agora con peligros y haziendas,venian regif- t 4 ^ 7 ' 
trando puntas de tierras conquirtadas, o deltubiertas,y llegaron a la Patria, 
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quedando vencidas afta aquel ano íietccientas y cincuenta leguas. 

5 En tanto q ellos delcubridores vendan los imponibles de las aguas, 
una vez por no conocidas, otra por enojadas, caminavan por tierra Pedro 
de Covillam , y A fonío de Payva, que llegaron a Ñapóles, fueron 3 Rodes 
(adonde los agafajarón, y (ocorricron Fernando González, y Gonzalo Pi- 
menta Cavallcros Portugueíés en aquella fagrada milicia de San Juan )a 
Alexandria, alCayro,aToroenuna Cabla de Moros de Trcmczcn , que 
caminavan para Adctn, ciudad puerta a lá boca del Eftrccho del mar Roxo, 
en la parte de la Arabia Félix. Aqui fe apartaron los dos ¡ el Payva para la 
E tiopia; el Covillam para la India, con acuerdo de que en ciertos dias le ha- 
llaílén en el Cayro. Elle llego a Cananor, a Calecut,a Goa,[ ciudades infig- 
nes de la corta Oriental) y, pall o a Zofala en la Etiopia lobre Egipto. Buel- 
to a la de Adem , y Cayro hallo que allí avia aicancado la .muerte a íu com- 
pañero. Avian partido tras ellos, y luccdido al dilunto dos Judíos $ Rabi 
Abraham de Bcja;yJoleph, ^apatero de Lamego. Con elle dioelCovi- 
liam avifo al Rey de lo delcubierto : con aquel bo lvió a embarcarle para Or- , 
jnuz: adonde , delpucs de ponderado lo más notable , dexo al Judio para 
feguir las cablas de A lepo, y bolviendo al mar Roxo vino a deícubrir la Cor- 
le del Prcfte Juan, que no le conlentio lalirdella, teniéndole por eípia;yia 
cftrana curiolidad por íofpechofa. Pero mienrras el , cafi como preío , no 
podia bolver con la nueva, caminava defde Roma, embiado a nueftro Rey, 
Lucas Marcos, Sacerdote del Prefte;có cuyas noticias dió nuevo principio, 
y aliento a fus defeos, y eíperamjasi y diligencias , embiandole a fu Principe 
con avifo de las que avia hecho para que le comunicaílcn •, y trabas para faci- 
litarefta comunicación. Parecen -nos cofas dignas de memorable pondera- 
ción, que al dcípachar elRey ellos Exploradores llamarte a íu primo Don 
Manuel, que entonces tenia 17. años de edad, y qur defpues le fucedióbie- 
tz de toda eíperan^a , con que parece pudiera aqui empegar a tenerla. Ella 
esuna de las dos cofas ponderables : y la otra , que fuerte el Payva ( uno de 
ios delcubridores ) natural dcCartelobranco, tierra de la Orden de Chrillo, 
íiendo Chrillo el Fundador defte Reyuo , y aviendo promttido al primer 
Rey ellas conquiftas , y fiendole ellas dedicadas por el Infante Don Enrique 
delde fus fundamentos. 

6 Quando íalia Lucas Marcos defte Reyno , avia entrado en el Bcmoi 
Principe de Jalof. Truxo pompa, y fue recivido con ella; guiaudolca Pa- 
lacio Don Franciíco Coutiño Conde de Marialva. Entro el Jalofo admi- 
rando no tanto con fu eftrañeza, como lálio admirado de la majellad , y fauf- 
rü con que el Portugués le aguardo en fu Ellrado, y doícl Real. El motivo 
de fu venida fue defte modo: Entre los que tenían derecho a fuceder en 
aquel gobierno, produxo (como liemptefucede ) dcfavenencias la emula- 
ción. Tenia el cerro Buran’, que dexandofe deslizar por toda, fuerte de 
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vicio relaxo el eítado a fu hermano Bcmoij recogiéndole todavía con la glo- 
ria de averio fiado Je pcrlona Real el día que ie rcíolvió en deponerlo : por- 
qa la verdades dcligual el pelo de un Rcyno a ombros que no tengan mu- 
cho de Reales. Los de Bemoi lo eran como de hermano fuyo ; y fu prudé- 
cia, y iu dellreza, y lu piedad para coníérvarle bien igualavan la alteza de la 
tingre. Gibitah, hermano mayor de los dos , embidioío de la profperidad 
de Bemol en aquel gobierno,matb a Biran y apoderado del ReyRobolvio 
las armas contra Bemoi,que reíiílio algunos dias, alentado con un locorro 
delRey D. Juan, a cargo de Gonzalo Cocllo. Lile le fue embiado en con- 
fiderauon de la eíperan^a que dava de reduziríe a laFé , aviendo precedido 
para ello varias diligencias. Masloípechandofe que el intento era poraíle- 
gurar la alhllencia del Capitán Portugués, elRey le mando que le dexafíe, 
lindexarleefcandalizado. Profunda ti iffeza lcrodeoa Bemol , viendole fin 
aquel aliento. Dió deículpas, que parecieron juftificadas , para no admitir 
entonces el baptilmo, deíeandolo : y profiguiendo la guerra, roto en una ba- 
talla pallo a Portugal en alcance de mejor fortuna. 

7 Fortuna mejor fue fin duda para elle Principe la de ve ríe entrado f 4.8 
con eítimacion por los Litados de otro, que , con renombre dcPerfeto, era 
grandillimorpei o mucho mas feliz la de entrarfe por la cfperan^a del cielo, 

t ior medio del baptismo que recibió a pocos dias de fu llegada, aífiíliendole 
os Reyes: y llamándole Juan en memoria del Padrino Real y Católico que 
tanto le avia lolicitado la (alvacion. Al otro dia le dió armas de nobleza, que 
íé componían de una Cruz de oro en campo de purpura, y por orla las Qui- 
nas del Efcudo Portugués. El, agradecido, hizo omenage al Rey D. Juan 
de todos los E liados que tuvielle. A compañaronle en recivir el agua fan- 
ta 24. cavallcrosquc lefeguian. Huvo fieílas continuas en ellos adiós-, ha- 
ziendonuellra gente ollentacion de lo mejor de las que entonces ufava ; y 
Bemol, con la luya, de (us deltrezas en la carrera ■ baxando de los cavallos , y 
fubiendoaellosen la fuerza del correr: y tal vez corrian en pie íobre la filia; 
y tal llevavandelluelo, corriendo, las piedras que les ivan echando. Alfi 
otras fuertes admirables. Veinte caravelas baítecidas de gente , y armas le 
dio el Rey, allí para fu rcflnuicion, como para fundar una fortaleza a la ribe- 
ra del rio Zanagá. 

8 Y aze la Provincia de Jalof entre los dos notables rios Gambca, y Za- 
ga: elle a que los Portugucíes dieron el nóbre de un leñor de aquella tier- 
ra con quien hablaron quando le deícubrieron , nombrándole el de varios 
modos , íegun las tierras que va regando con fu prolixo curio. Forma algu- 
nas Illas, pobladas de animales, por (11 aípereza.A ciento y cincuenta leguas 
de lu boca no le dexa (cr navegable una gran elevación de peñafeos corta- 
dos aplomo, defde cuya eminencia precipitado dcfpues de formar en el ay- 
re un arco de hermoía , y admirable villa, y en el fuelo un ruido horrible. 
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bue!vc a coger fu curió natural, dexando entre el pie de la peña , y el lugar 
adonde cayeeípacio capaz para que puedan paíTar los Caminantes , viendo 
como huelan por encima de fus caberas ¡numerables aguas, o como pallan 
por debaxo de una puente fabricada dellas. El Gambea corre tortuolo , 
por espacio de 180. leguas, con mas caudal, y ton más fondo. Otro impe- 
dimento tiene para navegarle todo , ii bien camina con mayor filenc io . aun- 
que lea con inutha cópañia de los copioíos rios que bañan la tierra de Man- 
dinga . De más de varios peleados llevan ellos dos, muchos animales dife- 
rentes, como cavallos, cocodrilos, y lerpicntcs con alas: los tcrreílres de fus ri- 
beras ion elefantes, onzas, javalies, gazclas, y otros . Prodiga anduvo la na- 
turaleza en la multitud de todos , y lozana, ó faemorofa en la variedad, y for- 
ma de muchos dellos. Mezclada la agua de un rio con la del otro , y bebi- 
da , provocaaimpetuoíó vomito ; lo que no fucedc bebiendofe cada una de 

{ )or fi. La tierra que abracan citas aguas forma una punta notable , a que 
lamamos Cabo Verde, ya que Tolcmco llamó Promontorio Aflinario, li- 
cuado en poco más de catorze grados. Ella tierra por diítancia de 170. le- 
guas al Oriente es la que lleva el nombre de Jalo!, fcrtililhma de todo. Tie- 
ne populólas ciudades. A la de Tungubutu, dclpenía del oro dé Man- 
dinga, concurren por el mercaderes del Cayro, de Túnez , de Oran , deTrc- 
naczen, de Fez, de Marruecos , y de otros lugares barbaros. Elle comercio 
fue el motivo de la fortaleza que elRcy D. Juan queria fundar fobre el rio 
Zanagá. Capitaneava las veinte caravelas Pedro Vaz de Cuña , que llega- 
do con D. Juan Bemoi a fus margenes, con admiración de los Gentiles, y co- 
mentando la obra adoude aquel Principe le feñaló , perluadido de torpes 
íófpechasque le cngañava,ó hiende temor grádillimode morirle en aquel 
clima, que le pareció poco iáludable, impíamente le mató , queriedo cubrir 
con unaculpa fea, otraqueno lo pudu ícr tanto, como fuera bolver al Rey- 
no fin aver levantado la fabrica, pues alfin bolvió fin efeto alguno , y con ín- 
figne difguílo de elRey D. Juan, confiante enemigo de toda acción feme- 
jantc. Caro le faltó a Bemoi el camino del Cielo por medio de la mano 
Portugueíá ; y más fi acaló le lo elcondió la defefperacion de hallar tan poca 
fe en quien le la quilo enfeñar verdadera. 

5 El Embaxador de Congo, ya bien inftruido en la dotrina Evangcli- 
3490 ca > lálió de Lisboa con tres navios. Eran (us capitanes Gonzalo de Souía, 
Fernando de A velar, y Aloníó de Moura. Muerto el primero en Cabo 
Verde, fucedióle en la Capitanía mayor fu fobnno Ruy de Soufa. Fue Sono 
Ja primera tierra que deícubrieron, y aportaron en la de Congo. Recibió- 
los con íellivocílruendo el Señor della, que tellamava Manifono, viejo ve- 
nerable, y uo de fu Rey, que luego pidió bapcifmo. Fabricado wq altar en 
medio de la campaña, y alfiíliendo veinte cinco mil vall'allos fuyos que le 
rodcavan, fue celebrado clic Sacramento la primera vez entre aquellos Ido- 
latras. 
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lacras. Llamóle Manuel ; y un hijo Tuyo (que le acompaño en la ventura) 
Antonio. Sabiendo elRey de Congo,fobrino del baptizado, íéñor de So- 
nora reíolucion que avia leguido,en premio della le dilato el dominio, ha- 
ziendo luego abraíar los Idolqj de todas aquellas Provincias deque teniael 
cetro. En Ambaflc Congo, diftancia de cincuenta leguas , refidia elRey, 
que recibid a Ruy dcSouíá, puefto en' una filia de marfil lobre un ti ono a 
fu poder pompoío. Aparecia defnudo el medio cuerpo íupenor,y el otro 
embueltoen undamaíco carmefi : guarnecía clbra^o izquierdo una argo- 
lla, o brazalete de latón.* pendiale del hombro una guarnecida colade ca- 
vallo.infignia entre ellos Real, y preciofa: en la cabera una como mitra de 
tela de palma, labor delicada , y que imita mucho al terciopelo labrado. 
Paífiidas las ceremonias de las corteñas (íiendo las de aquel Principe para 
con Ruy de Souía,las mayores que .a fu coftumbre folian hazer) pidioque 
le cnlcñalfen los ornamentos fagrados. Ponderólos con clpacio , y vene- 
ración grandillona , hallandofe ya prcícnie la Rcyna con íus hijos rodea- 
dos de lo principal de fu Corte. Luego confintio la fundación dt un Tem- 
plo , que levantado en pocos dias le le dió la Vocación de Santa Cruz, 
por averíe comentado fu propio dia del Mes de Mayo. En el recibid la 
agua del Baptiímocfte Rey, con algunos de los luyos, afliílicncole más 
de cien mildcllos, alfi porque concurrianala novedad, como porque eran 
llamados militarmente aquellos dias contra un vezino poderoío. Llamóle 
Juan; y la Reyna , Leonor ; nombres de nueftros Reyes , en acatamien- 
to^ memoria dellos. Luego fueron baptizados juntos cali todos los que 
avian concurrido a-efte a¿fo. Con el nombre ya de Rey Portugués , y con 
la vandera cruzada , que le dio Ruy de Soufa, íále el moderno Chriftiano 
contra fu enemigo con nuevas armas, y con cípcran^a nueva, mas en ellas, 
que en ochenta mil hombres de guerra que líevava. No fe le dcfvanecio 
la confianza : vitorioío bolvióa lu Corte : y Ruy de Souía a Portugal con 
lagloria de una délas bien acabadas emprelas que logro ella Corona; de- 
jando en aquel Rcyno períbnas cap^zes de proleguir en la cultura de la vi* 
fia nuevamente plantada. 

io Dcfpucs le baptizo el Principe, que andava auícnte en la guerra, 
yllamole Aíonío, por ler elleel nombre dtl Le fita ro que entonces vivia. 

. Panfo Aquitimo, legundo genito del Negro, no quilo admitir el Sacra* 
mento:yel Padre afioxandoenel aidor conque le admitid, porque lctra- 
uvande que tuvieíle una muger fola,como Chriftiano, conformóle con 
cien bolverfe contra el Principe que pcimanecia confiante, con prefupue- 
fio de que el Pagano Aquitimo fucedena en la Coi ona.Defterrado anda- " . 

va Afonfo,quando muerto el Padre, acautelado contra los intentos del her- 
mano,cntrd en la Corre, y fue láludado Rey. Aquitimo corriendo a las ar- 
jnas,embifiió contra cj,qucfe haliava con tolos 37. Chriftianos Pertuguc- 
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les, y negros, y tendida la Vandera Cruzada, debnxo della vencieron cali in- 
numerables Gentiles, con tanto favor celelle, qucvencidos ellos , preío A- 
qutrimo,y muertoenfu pertinacia, un cavallero q le accmpañava en aque- 
lla fortuna, pidiendo el baptiímo, conidio qyc un Exerdro reblandecien- 
te guiado de una Cruz, los avia vencido, que no los treinta, y fíete Chriftia- 
nos. Pacifico Afon.o,aviendofe valido primero de laelpada, como Pablo, 
le valió defpues del pulpito, defendiendo la Ley de Chrifto ; abraíándo Ido- 
los con el poder de Rey, y convirtiendo gente con grandes exemplos de 
Católico. Hijos, nietos, y fobrinos embica aPortugaípara que eftudiaflén. 
Dos dellos fueron defpues Obifpos beneméritos en aquellas partes. Por 
memoria del milagro de aquella Vitoria, en que piadoíamente fe creyó aver 
peleado el Apoílol-Sandago con la Cruz delante, y porque della conftava 
ya lavandera que íé le embio poco antes ; y porque el dia de fu Invención 
entró la Chrift ¡andad en íus tierras , eligió por armas una Cruz de plata 
florida en campo rojo, y dos veneras de oro en cada punta con las Quinas 
Ponugueíás. • 

• 1 1 Era entrado el ano de 9?. quando furgió en el puerto de Lisboa 

1493 Chnftoval Colon, que de una Isla (en fus diícurfos , no ciertos, la de Si- 
pango) traía gcn:e,y grandes mueftras de oro, y riquezas, y colas varias. 
Días antes (cavia ofrecido elle Hombre( grande en animo , y conftancia) 
a nueftro Rey Don Juan , que aviendole deícchado entonces , 'le mirara 
agora con algunas mueftras de dolor de averio hecho; y el no dexava de 
provocar la ira de un Principe con algunas libertades, en venganza del 
de (precio antecedente. Ofrecieronfe algunos cavallcros para matarle , 
tamopor caftigo de la atrevida jactancia ,como para encubrir a Cartilla 
ió que el traía defeubierto. Petó clRcy reconociendo que Colon íeguia 
Cn fus términos el d ¡¿lamen de fu fortuna, y paflion, quifo no falir de los de 
la Real Portuguefa, y honrándole mucho le defpidió con dadivas. Era el 
Colon Genovesiaprendió la arte de la navegación cn Portugal : con nuef- 
tra enfeñanya, y fus fantafias( cafi como en lueño ) via, y publicava el dcícu- 
brimiento de la Illa Sipango. Efcucharonle en Cartilla los Reyes Católi- 
cos, y avíenle embudo a cite defcubrimicnto de que venia agora. ElRcy 
Donjuanno embidiava la fuerte Ca Heliana-, temia íolo, por la mueftra de 
las perfonas , y frutos que el Colon traía, fer aouclla tierra de las de fu 
conquifta,fobrc que los Portugucfes andavaridcívclados dcfde tanto tiem- 
fcó, y él con mayores cfperan^as. Eftc temor tan jufto le obligó a prevenir 
una armida, de que nombró Capitán a Don Francifco de Almeyda , para 
oponerfe a aquella ateion, creyendo que caminava juftificadamcntc ¿y no 
eraaífi Acudió el Caftellano con ruegos, ó proteftos que fean, para que 
nó loexecutafTeafta que jurídicamente fedecidieflc la duda. Anduvieron 
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Embaxadores Portuguefes en Cartilla, y no concluyeron cofa alguna: an- 
duvieron Caftellanoscn Portugal.y obraron otro tantormas en modo que 
nueftro Rey les dixo un dia, que Ju Embaxada no tenia pies ni cabrea : alu- 
diendo a que uno dellos era coxo ; y el otro, vano. Aquel íe llama va Pe- 
dro de Ayalajefte Don Gracia de Caravajal. Pero ellos eftavan (anos de 
juizio, yobravan fegun la mente de fu Principe, que por entonces íe 
reduzia a entretener la platica. Defpues fe aflentaron crtas colas de la 
manera qüe apuntamos en las vidas de los dos Reyes Juanes Segundo, 
y Tercero. 

1 2 Muerto el Principe Bemoi , no murieron en el nueftro las efperan- 

^as de entrarle por el Reyno Zanaga. Los de aquella armada fino obra- 
ron lo para que ella le inlliiuyo , hizicronlo en defeubrir mas tierra , y ga- 
narla inclinación de íús habitantes. Defpues le profiguió la navegación, 
yelrelcate,yelRey, por fusmenfageros, la correlpondencia con los Prin- 
cipes de aquellas Regiones. Pedro de Evora , y Gon$aloanes , fueron a 
losdeTucurol, y Tumgubutu: Rodrigo Rebelo, Pedro Reynel,Juatx 
Co'a^o, y otros , con luzido prefentc a Mandimanfa, y a Témala , de los 
Fulos, eíquivo a^ote militar íobre íús vezinos. También tuvo inteligen- 
cia con elRey de los Moles , muy celebre en aquel ligio : y con Mahamed 
Ben Manzugul , nieto de Muza , Rey de Songo (ciudad populofa de la 
propia Mandinga) que viendofe con clara noticia de nueftro Rey , dixor 
Que ninguno de ¡os qUatr ocientos y quarentay quatro de que el defeendiaja tuvo 
de tnds Reyes poder of os, que de quatro : quales eran el AÍtmaem, el de Baldac, 
ti del Cayro,y el de Tucurol. Con ellos barbaros Reyes le carteava el de Por- 
tugal, en tanto que porlavia del Caftillo de Arguim, embiava ala ciudad 
Húadcm, puerta íetcnta leguas al Oriente dél , para eftablecer una Fato- 
ria entre los Moros, adonde concurrían a rcícatar algún oro , por ello, y por 
confeguir mayor conocimiento del Preftejuan, entonces toda íú añila, 
todo fu defvelo. Fueron los principales Exploradores Rodrigo Rebelo, 
Juan Lorenzo, Vicenteanes , yjuan Biípo; finios eftraáos de varias lenguas, 
que animados con fus premios codiciavan ellos cxercicios, que en la infan- 
cia de tantos deícubrimientos le figuravan bien peligrofos. Pero tocando 
la muerte alRcy Don Juan, previno el progreflo que llevava en tan íubli- 
mes empreíás : mas no le pudo quitar la gloria , que durará con las edades 
del mundo , de aver llevado a lo más remoto dél la palabra Evangélica, le- 
vantando altares, que permanecen cultivados con íácrofantas oblacio- 
nes, y lacrificios ;cíe aver fabricado la fuerza de Arguim ¿ la de San Jor- 
ge de la Mina en el coraron de la valla Provincia de Etiopia , que afian- 
zaron en aumento de la Corona Lufitana el Señorío de Guinea , abun- 
dante de oro , de marfil , de acucar , de pimienta , de malagüera , de 
cera: y alfin fertiliífimo de todo linaje de riqueza , y de regalo . Pucr- 
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fa fimota, que patente por efte gran Rey , combidb las armas Porm gua- 
tas a la más iluftre enerada, y peregrinación que ejercitaron el valor ,yla 
oíádia de los hombres. 


CAPITULO IV 


497 



Defcubrimientos de elRey D. Manuel defde el año 1497. 
etique expidió Vajeo de Gama, ojia el de 1 500. 

UE tal la ventura delRey D. Manuel', que fiicediendo en 
el Reyno , hizo que no parcciefíc dcíventoia el averie ¿al- 
tado un perfeto Principe , qual era el fucedido. Arreba- 
tóle la Corona, y los defeos de las eíperanps. Piaíbea 
platica el intento de que fus flotas abrieflen el atajo marítimo para 
la india Oriental : y generalmente file reprovado íu deícubrimiento, 
por remoto, por dudolo , y por deíigual a la potencia qttelebufca(va,ypor 
los peligros de bufcarlc. De menos votos, pero mayores, parecieron las ran- 
zones contrarias. En la Villade Eltrcmbs íé hallava elRey quaado nom- 
bro por Capitán mayor de la flota que inten tava embiar, a Vaíco de Gama, 
ea vallero en calidad, en fufficicncia, y en pecho conocido, yapropoflropa- 
ía emprefá ran ardua. Con razones grabes, ymoftradoras de la confidencia 
que del hazia , l« honro, entregándole en ado publico Ja vanderaque avia 
«te llevar, en que apareció bordada la Cruz de la Orden militar clariílima 
deObriftoty lobre ella le hizo el juramento de otnenaje cfte Héroe ofáde* 
prudente, y valerofo. 

2 Apreftada la pequeña flota, que fue imagen de las que defpues htr- 
Mílfaron tantos mares, rccebidas delRey algunas cartas para los Principes 
del Oriéntela cjuc en particular iva embiadoei Gama, como el Prcfte Juan^ 
y el Zamori ,0 Rey de Calecur,íalió del puerto deLisboa un Sábado, ocho 
dejulio,con tres navios de poco porte, tefpeto de los que agora curtan e£- 
ta carfer3,dirtribuidas por ellos ciento y leíTcnta períbnas de mar y guerra* 
San Gabriel era el nombre de la Capitana ; San Rafael del íegundo j dti 
tercero Berno. Sus Capitanes Paulo de Gama hermano de Vaíco, yKrco^ 
feo Cotilo. Seguíalos una barca con baftrmentos,de que era cabera Gon<- 
calo Ni uñes triado délos Gamas. Impertinente cuidado pudiera llamarle 
el de nombrar a todos los q pallaron a la India defde que ella le deícubrib por 
efi J'léndiuperb tprpe defcuido fue el olvidarle los nombres de los que fueron 
a^ora adélcubrirlaique realmente el ultimo dellos merecía mejor la perpe- 
tuidad de la memoria, que los mayores que ai fe paitaron defpues, yfeayde- 
II os. -porque una cofa es caminar por la eícuridad de lo ignorado,y tan remos- 
tos quefiempre es peligro formidable, y otra por la luz de lo dcícubicrto que 
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fiempre fue interés apetecible. En conformidad defto , bien quiftera yo 
agora íaber los nombres de todos los compañeros del Gama; pero , pues ya 
no puede fer, contentarcme con dexar aquí los de algunos a que los fabe- 
mos. De la Capitana eraPiloto Pedro de Alenquer ( que ya lo avia fido 
de la con que Bartolomé Diaz défcubrtd el Cabo de Buena Efperan^a ) y ef> 
crivano Diego Diaz hermano de Bartolomé. De la de Paulo de Gama era 
Piloto Juan de Coimbra, y Juan deSá cícrivano. De la de Nicolao Coc- 
ho fue el Piloto Pedro E ico lar, y eferivano Alvaro de Braga. Por confeílor 
llevava Vafeo de Gama a Fray Pedro de Cobilloncs, Religioío de la Santif. 
íimaTrinidad , el primero Sacerdote que celebro el inefable Sacramento 
del Altar, y arriefgo la vida por la Fe en las conquiftas Orientales. Eran 
lenguas ; principal Fernando Martínez de Lisboa, y Martin Alonío, también 
Pilotos. Entrelos íoldados fe abrid lugar en la memoria Fernando Veloío 
con fus atrevimientos. Alvaro Velioque luego veremos fer uno délos do- 
zcqucíalicronconelGama en la playa de Calecut. Pedro y Francifco de 
Fariay Figueredo hermanos, que muriendo en el Cabo de las Corrientes, 
fueron los primeros, o bien delíos, que dexaron la amada vida en cita glo- 
rióla navegación. Era el ultimo, Poeta Latino de íluílre nombre, y por di- 
cha fue el motivo de que el divino Pregonero deíla Hazaña en fu Lufiada 
introduxeífe a Leonardo ingeniólo Cavallcro en opoficion a las arrogancias 
militares de Fernando Veloío, fi bien en muchos de la veterana Gente de 
Farias anduvo fiempre con igual luzimiento la eípada con la pluma. Por ma 
res ya conocidos de las proas Portuguefás fueron paitando , afta que dcícu- 
briendo otros, fobre finco mefes de navegación, fálteron en la arena de una 
Bahía que oy fe llama la de Angra dt Santa Elena, por averia viíto el día de- 
fta Santa. Allí tomaron un negro , de dos, que embevecidos con coger miel 
por la montaña, cuidavan por ventura poco de loque penetra la ofadia hu- 
mana. Satisfecho de algunos vidros ,y cafcabeles , yendofe aíü aldea, deí- 
pertd codicia en fus vqzinos, y acudieron algunos a nucítra gente por lle- 
var dclla lo que vieron al otro. A muchos más fueron incentivólos íé- 
gundos. 

3 Fernando Veloío, mo$o atrevido, y glorioíb de arrogancias , pidió 

licencia para íálir a ver la población deltos negros. Salid de entre ellos con 
más priílaque quifiera, porque corriendo tras él, le obligaré a buícarla ma- 
rina aíli prefuroíámentc. Al recogcrfe en un batel , trata ya fobre fi nubes 
de flechas. Dellas falto herido en una pierna Vafeo de Gama , aviendo a- 
cudido a templar el desacuerdo con los oficios de la paz : mas no haziendo 
ellos eftimacion della, fueron bien cáíligados defde Ja flota por la deftreza 
de algunos ballefteros. Hizo llevar ferro el Capitán, y al tercero dia , que 
fue veinte de Noviembre, paflo aquel grande Promontorio de Buena Eípe- 
ran$a, llamado de las Tormentasjpero agora fin ellas. Felice prefagio de 
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que a poder de nueftras armas, y del pefo de nueílros corazones , avian 
de callar losmifmos Elementos. El dia de Santa Catalina tocaron [ (dien- 
ta leguas adelante) lo queoyíé llama Angra de San Blas, que avezinda con 
una Islcta , adonde (c ven las Aves Soliticairos, de la forma de Ganíbs , que 
en alas imitan a los morcielag'os. Allí por leñas trocaron con algunos ne- 
gros colas diferentes ; apacentando el oido , y la villa en el modo apacible 
con que paíloreando fu ganado vian ir femadas las mugeres en bueyes ; y 
algunos entre otros, o delante danzando al fon de flautas, que bien tocadas 
afomodo, nocófentiáfcrdefprcciadasdel nuellro.Mas porq corteado para 
tomar un puerto, crecidos en numero, y ordé de guerra, los fcguiá los negros 
por la playa, Vafoo de Gama hizo que fe divertieflen, con ordenar que le dif- 
parafle alguna artillería. Detuvofc en acabar de recoger los baílimentos 
que llevava la barca, y abrasóla. Corno deshecha fortuna el día de Santa 
Luzia* que por 1 er la primera que provaron ellos navegantes, fue horrible a 
J 49 j . cali todos. Dia de Navidad, fueron viendo la colla, a que por ello llamaron 
del Natal j como al rio de los Reyes, pora verle villo al propio día. Aqui de- 
xo Vafoo de Gama dos hombres, para que regi llrando la tierra le informaf- 
fen quando bolvicrte. Llevava para elle efeto algunos delinquentes de los 
que ertavan condenados en las cárceles a diferentes penas , que íe les comu- 
taron en ellos rieígos. Deípues de aver reícatado algún marfil , y baftimen- 
tos ( con tanta fatisfacion de los habitantes que fu Regulo bien acompañado 
vifito la flora ) proliguio arta el Cabo de las Corrientes, y fin ver la población 
de Zofala, entro cincuenta leguas adelante, en un gran rio , por donde vian 
ir nadando algunos barcos con velas de palma. Nuevo aliento truxo a nue- 
ftros navegantes la villa delta gente , aln por verla manejar la navegación, 
( cola no villa dellos afta elle paraje ) como por fer menos negra , y mas fácil 
de entender, en Arábigo por lo menos. Mayor policía les aílégurava el tra- 
jedecolores varios en telas diferentes de algodón, y feda. Dixeron que a 
la parte Oriental habitava gente blanca, y que navegavaen vafos lemejan- 
ccsalos denueftra flota. Alnodio Vafeo de Gama el nombre de Bonsfi - 
«aes, por las buenas léñales que en el hallo de loque iva bulcádo; li bien allí 
fe le murieron algunas pcrlonas, y enfermaron muchas } fiendo el mal cre- 
cerles Lis carias de manera que no cabiéndoles en la boca, y corrompién- 
dole, era di «medio (í¡ lo era) cortarlas : progrcíTo de los mantenimientos ya 
como deranto ticmpo.con poca (ullancia, y mucha corrupción. Bueltas 
las vclasal ayre (urgieron en unos Iíleos, que llaman oy de San Jorge, en 
frente de Mozambique, de adonde falian pocos zambucos, o bateles bien 
temados, y fellivos, por que fonavan en ellos algunos inftrumentos acompa- 
ñados de muíica. A ccrcandofe más aparecieron negros, y otros cafi blan- 
cos, todos con tocas Pediatras, y vertidos de algodón de varios colores. Con- 
fiadamente preguntaron a nueílros navegantes, quien eran, y que bufoavan. 
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Alo primero íátisfízoel Gam3 ; y que a lo fegundo íátisfimá corno fupieíle 
algo del dueño de la población. Relpondicronle que era Xcque delta un 
Zacoeja, a quien todo baxel que allí furgia dava cuenta de fu llegada. En- 
tonces, dixo Valco de Gama , que iva huleando la India, y que ncceílitava de 
Piloto para paliar a Calecut : elfo pedia al Xeque. Embióle algunos rega- 
los : dadivas pequeñas, mas por la novedad eltimables , (obre aquella eítima 
que le adquiere el luave oficio de recibirlas. 

4 IJn Moro que avia fido el meníagero del avifo, bolvio con agradeci- 
mientos del Xeque por la oferta; y en retorno con algún refreído ; efculan- 
dolc de que luego no le vierten, porladillancia déla población. Ellas mue- 
ftras,al parecer vcnturoíás, hizieronqueelGama intentarte la entrada del 
puerto: mas, por un peligro , furgibmásadelantedellugar,queenalturade 
1 4.grados y medio, y en forma de lila vieron torneado del mar, y tierra lla- 
na, y no laludable : caías de ramos : la del Xeque , y la Meíquita , de unas ta- 
pias, por devoción, y por grandeza : la parte íuperior terradosdos habitado- 
res Moros foralleros, dueños de la población , como efcala de la ciudad de 
Quiloa,quc ella en frente, ydelaminadcZofala que les quedava a las efi 
paklas : negros los naturales, ocupadores de la tierra firme. Tanta poíleflion 
tomo de los Portugueícs aquella platea deíde aquel dia , que en frequcntia 
fue la mayor dcllos; y en fama, y luílreatodo el mundo; de invierno recep- 
táculo íeguriflimo a fus flotas . Aqui vinieron a la nave de Valco tres Abe- 
xines,que apenas miraron pintado en ella al Angel S. Gabriel, quando Ce 
arrodillaron, como aquellos que aun tenían unos lexos de la Chriíliandad , q 
por allá le difundió en fus principios, y fe coníérvava corrupta. Ellos eran 
agora Moros, porque venidos de poca edad de laAbaíIia/iguieron los ritos 
de la tierra en que fe criaron. Familiarmente platicavan con el Gama, alB 
como les era poflible;porque no fe entendían enteramente, quando advir- 
tiendolocóíolpechaslos Moros,fe los retiraron de modo que jamás los pu- 
do bolver a ver , aviendo hecho por ello particular diligencia. Repitió los 
prefentes al Xeque;y clconobras.-porque ellas fin aquellos medios, niaun 
de las manos de los Principes falicron c n algún tiempo de buena gana. Afi 
íentaron pazes,que los dcícubridores quifieron hazer firmes de fu parte con 
plantar una Cruz de la invocación de San Jorge,ydezir milla, enqueuvo 
comunión general. Pero como de parte de los barbaros avia fido elle acuer- 
do cerrado íobre falló, latiendo iludiros leñadores, dieron lobre ellos caror- 
ze Zambucos.defpidicndo copiólas flechas ¿ pero fueron refpondidas con 
las ballcllas, y artillería de modo que no fe atreviéronlos enemigos a fegun- 
do combate. Salió dellc puerto clGarta en onze de Martpa con un piloto 
Moro, de dos que avia pagado , y con que la fe morifea procurava huirle 
apurándole en fus allucias. Pulok letal el tiempo, que bolviendo atrás algu- 
nas leguas aportó fegunda vez la Illa de S. Jorge. Hizoaguada afuerina de 
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braco , contra los negros que la defendían. Porque crecieren en numero 
de dos mil, fe dio fuego a algunos cañones, con que no folo (muertos pocos) 
varricron la playa, (moque dcfampaiaron laida, paíTandoíeal continente 
en fus embarcaciones mas deíatinados que animofos , dexando una cargada 
dedos en nucllras manos. 

5 El Xeque , aviendofele huido al Gama el Piloto, inftava en negaríé- 
lo : pero temiendo el caltigo, foldo la paz quebrada con embiarlcotro, o tan 
preverfo, o tan obediente a alguna inftrucion de enemigo diflimulado , que 
dexada la derrota, dió con los vafos entre unas Idas , que deíde entonces fe 
llama del acotado , por averio fido allí elle piloto de orden de Vafeo en 
penitencia de fu yerro que parecía procurado. Lo que uvicra de traer enmien- 
da induxo a nuevo engaño. Ella adelante la ciudad de Quiloa adonde ( pa- 
recicndole queavria allí fuerzas paradeftruir nueftra armada ) perfuadióa 
Vafeo deGamaque avia Chnrtianos , para facilitarle el enerar en fu puerto. 
Intentólo, mas íacudiendole la corriente de las aguas, y venciendo otros pe- 
ligros, fue a furgir en la ciudad de Momba^a, ceñida de un cílero , que for- 
mando dos bocas fe entra a tornear la tierra. En los edificios , como las de 
Eipxña: en los habitadores una fimplemoriíma finlamezclade Chrilfianos 
qiic el piloto afirmava. El Capitán embio unprefentealRey;yél con en- 
gaño le ofreció hofpicio, aplaufo , y alegrias. Todo incitava a que entrarte 
el puerto, mas queriendo Dios librarle, permitió que no fe encaminaílcn las 
proas ; y que ufando nueftros marineros , por encaminarlas , de la vozeria 
naudca creyeflen algunos Moros ( que ya eílavan en los navios) íer deícu- 
bierto fu engaño , y que era aquella bulla incitarle a la venganza. Manifef 
tofe el fecreto de la trayeion, con verlos arrojar todos a las olas por huir na- 
dando. Palto el defengañado Gama adelante, y dando caca a dos Zambu- 
cos, cogio uno con treze Moros. Dellosfupo que a poca diftancia tenia la 
ciudad de Melinde,en cuyo puerto quedavan embarcaciones de la India. 

6 Melinde ella puerta en lo más plano de una corta brava , rodeada de 
huertas, palmares, y boíques de arboles frutiferos;poblacion de edificios no- 
bles, y viftoíbsiel terreno fértil de ganados como de frutos : los habitadores 
gentiles : pardos de color , y de difpoficion lozanos : las nnigcrcs eílimadas 

[ )or hermoíás : dcfde la pretina al íuelo ciñen telas de leda, y de algodón: en 
a cabera fotas con franjas de oro. Los más de los mercaderes que tratan en 
ella ciudad fon Guzarates, que a trueque de varia droga, llevan oro, y mar- 
fil, y ambar , y cera. Es Moro en la creencia el Rey , y íirveíc con pompa , y 
politica. Con uníoldadole dio el Gama cuenta de fu viaje , y de la neccf- 
fidad que tenia de un piloto. Corrieron las dadivas , y corteñas que obliga- 
ron aquel Rey a que enlamar fe vierte con el, adonde tuvo por mayor da- 
diva, y gentileza! a la verdad fue prudente y oportuna) el prefentav le Vafeo 
de Gama aquellos treze Moros que poco antes avia captivado. Todos fe 
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vían con admiración de verfe. El Bárbaro con fedincs, y aparatos terredres, 
y un íémblanre alegre : el Portugués con adornos , y edru endos maritimos,y 
unagrabedad urbana ; pero con temor de qpudidfen fer aducías los aplau- 
sos, midiendo con lo pallado lo prcíente. No iuccdioaíli : antes refuítbde 
las vidas ( que íueron la tercera otava de Paícua de Rcfurreccion) edablecer 
una amidad, y paz durable ; correípondida de los Portuguefes como erado- 
Yídoj y de los Moros , no como dellos , en quien la te, y palabra jamás tuvo 
firme aflicnto. Allí hablaron a Vafeo de Gama unos mercaderes Moros, B»- 
neanesdeCambaya, queen la Capitana fueron vidos adorar una Imagea 
de la Virgen Santilfima con tanto afeito , que antes parccian maedros, que 
diícipulos de la veneración de nuedras imagcnesándicios claros de que per- 
manecía por allá alguna cultura del ApodolS. Thomc. De aqui llevo nue- 
ftro Capitán coníigoalMoro Malenio Cana, Guzarate de nacimicnto,por 
hallarle tan inteligente en la navegación, que eníeñandole el adrolabiopor 
donde íc gobernava,lo vio ligeramente, como quien tenia noticia de indru- 
mentos más polidos de aquella ciencia. Con piloto experimentado fallo 
el Gama dede puerto, dexando levantadaauna parte del la Cruz, que lia»* 
mb del Efpiriru Sanro. Atraved'ando aquel grande golfo de íletecientas 
kguas(contenidas de la una ala otra playajpor cfpacio de veinte y dos dias, 
furgio dos kgaas abaxo de laciudad de Caiecut,quedandole ya atrás el li- 
mite de la navegacioniauípicio grande de queanuefíros intentos aun más 
alta de maedras propias diligencias los avia de favorecer la mifma Fortuna. 

7 Mientras nuedrosdeícubridorcs le alivian con la felicidad de verle 
en la India, a que han llegado con tantos afanes, judo lera que nos entreten-» 

E mos aqui en k deícripcion della, por mayor: y a fu tiempo le verá particu- 
mente la de fu coda , y puertos principales; que ha de íer quando nuedras 
naves furgieren en ellos. La Región a que los Geógrafos propiamente llaman 
india , es aquella tierra que yaze entre los dos iludresrios, el Indo que la aco- 
pada al lado Ocklental ; y el Gange que hazc lo mifmo por el otro puedo. 
Del primero tomo ella el nombre; y también los pueblos del antíquidimo 
Reyno Delij; calseca, por litio, y por potencia, de coda eda Región. De aqui 
refultoquelos Perfaslallamadenlndodan. Por la parte Audral la cine el 
VadiíTimo Océano. De (uerte que viene a fer un Chcrfonclb, o cali Isla, en 
forma de lifonja, a que los Geómetras llamaron Rhombos, que es de lados 
iguales, y no de angu los reídos. Los opoíitos en mayor didancia yazcn defdc 
del Norte al Sur. El deda ultima parte forma el Cabo Comori : y el de ef- 
íbtra broca lasfuenres de los propios ríos , que íi bien quedan didintas 
en los montes ( a que Tolomeo llama Imao ; y íus habitantes Dalanguer, 
y Nangracotjfon ellos tan conyuntos,que quafi quieren elconder las miímas 
dos fuentes. Su efpacio al Cabo Comori, a ellas opofito, fe rá de 400. leguas 
por linea reída. Los ouros dos ángulos, que, en contrario, pallan de Levante 
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a Poniente, por curió de ^oo.leguas,hazen las bocas de ellos rios, podero- 
íos con otros muchos que van bebiendo por la longitud de fu camino.Caíi 
iguales la parte de la tierra, que ellos abracan, a la que cercad Océano por 
los otros dos lados, que vienen aefpirar en la punta del Comori. Aunque 
toda ella Provincia lea poblada de Idolatras,y Mahometanos , es varia en 
las religiones,y coílúbres;y todos entre fi la tienen diílribuida en Rcynosj 
como los de Meltan, Delij, Cofpetir, Bégala en parte, Oriza, Mandó, Chi- 
tor,y Guzarate,que comunmente llamamos Cambaya. ElReyno Decan 
es dividido en muchos feriónos, que tienen rilado de Reyes¡con el de Palc 
que fe incluye entre uno y otro. El de Bi(nagá,que tiene a fu obediencia al- 
gunos RegulosjCon toda la Provincia del Malabar, repartida entre muchos 
Principes de pequeños diados en rcfpcto de otros: parte de los quales ion 
elencos, y parte iubditos de eíTos ya nombrados. Según ellas naciones fon 
belicofas entre fi,y de poca fe, ya todo eílu viera fugeto al mas podero(o,fi 
la Naturaleza no enfrenara la execucion de la codicia humana con grandes 
rios, montes, lagunas, bosques, y defiertos, habitación de inumerables, y va- 
rias fieras, que impiden el paíTo de unos a otros Reynos. La más notable 
divifion que fevéen elle gran terreno es un procedo, ó curfo de elevados 
montes,a que los naturales llaman Gate.que vale Sierra. CorreH ellos por 
eípacio de zoo. leguas, Adiendo del Norte, y caminando al Suqa/ficomola 
marina profiguc a villa del, dexando entre íus playas, y lo interior de la tier- 
ra una faxa plana, y golpeada de agua, que en diferentes partes forma algu- 
nas Mecas. Pero empegando en el rio Carnate, vezino al Cabo ,y monte 
Delij.notablealos navegantes, en altura dedoze grados y medio de la par- 
te del Norte, aparece otra fáxa, cilendiendofe entre aquel monte y mar ; q 
tendrá de longitud ochenta leguas ¡ y de latitud feys adonde menos, y diez 
adonde más , fegun la tierra fe retira, ó fe dilata. Ella es la que llaman Mala- 
bar, en cuya marina eílá fituada la ciudad Calecut; era ella entonces habi- 
tada de Gentiles, frequécados fus puertos de mercaderes Moros. Sus Prin- 
cipes fiempre fueron de la familia de los Bramenes, a fu modo la más Reli- 
gioía, y doéla, y grandes obfervadoresde los preceptos Pitagóricos. La gen- 
te fe reduce a dos calidades-, plebea, que llaman Poleas; noble, que fon Nay- 
res ; valientes ydieílrosen las armas de que ufan; fiendoles continuas efpada 
y adarga. Tan prefumidos, que íi fon tocados de unplebeo,lo tienen por 
abominable dcígracia:y fe mundifican con la ceremonia deunlavatorio.El 
Principe más poderoíó dcíle Imperio era el de Calecut, que por íóberania 
fe llamava Zamori , lo mifmo que Emperador. Es fu Metrópoli ella ciu- 
dad de que el Reynotomó el nombre, y en que aparecen algunos edifi- 
cios nobles fabricados de los Naturales, porque deílo cuidan poco los que 
la frequentan por fus mercancías. Fáltale feno para abrigar las naves, que 
por evitar los peligros de aquella colla brava fe fundan {obre íus ancoras en 
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el golfo. Ffte pues viene a ícr el mar, eíle el clima, y ella la tierra adonde fe 
haílavan nueftros Navegantes. 

8 Eran veinte de Mayo, principio del Invierno en aquellas Regiones, 
quandoalli aporto el Gama. Avifó defu llegada al Rey, que eítava fuera 
déla Ciudad, y él eftimandolo leembio Piloto que pufieíTe fus navios en 
mejor cobro, como experimentados en aquellas fus naturales aguas. En 
tanto íé introduxo con losPortuguefes un Moro llamado Monzayde,que 
allí habitava de poco tiempo, manifeftandoles (en lengua Caftcllana) que 
ya los avia tratado en Orarqy que les avia agora de valer algo la afición que 
defde entonces les guardava. Allí fuc;porque,como divino medio,anduvo 
deíde luego entre Vaíco de Gama, y el Zamori,y fus Miniftros con un cora- 
con tan Portugués, que alfin vino a morir católicamente en Portugal. Tan 
hiera del penfamiénto humano fon los palios que Dios daquando quiere 
fundar un Imperio propiamente fuyo,y de fu Iglcí ia,c^ viene a hazer Agen- 
te de fu fundación un enemigo della, y de los propios fundadores dél.-qua- 
les ion los Moros dtllos.y della. Porque lo cierto es que fi elle no aparecie- 
ra entonces allí con aquel animo de agenciar nueftras colas, ellas acaíbno 
tuvieran tan dicholos principios. Al cerccro dia íálio nucítro Capitán en 
tierra, llamado delRey por un Catual(efto es Govcrnadorjy llevo configo 
doze Perfonas. Numero fin duda myfterioío para quien iva a plantar la Fe 
Chriftiana, aunque el no llevar mas fuelle por ftrya tantas menos las con q 
avia íalidodel Reyno.confunoidas de las enfermedades rcfultadas de los tra- 
bajos déla navegación prolixa,y de la variedad de los climasty el Gama tra- 
tava menos de tiflegurar fu períona,qae fu flota ¡ tan difpuefto a efta feguri- 
dad,que dexo orden a íu hermano Paulo, para que en cafo de quitarle algu- 
na traición en tierra la vida, bolviefle al Rcyno con las nuevas de lo delcu- 
bierto. Siete de los doze eran fus criados, y cisco delRey, como Diego 
Diaz Efcribano de fu nave; Juan de Sá, defpues Teíbrero en la cafadela In- 
dia; Alvaro de Braga Elcribano de la Aduana del Porto ; Alvaro Vello ; y el 
Lengua Fernando Martínez . Vafeo de Gama, y el Catual caminavan en an- 
das ó camillas pueftas a los ombros de Malabares tan veloces, y feguros , q 
apenas fíente el movimiento quien va en ellas. Ya con algún concurío lle- 
garon aun Pagode.ó Templo, que con fus oficinas correfposdia bien en la 
grandeza al mayor Monaftcrio de los nueftros. Aparecían en lo alto del fton- 
tilpicio cinco campanas. En frente del una coluna de bronze de notable 
altura con un gallo por remate. A lo interior de la puerta eílavan eíperan- 
doquatroBramenes,e(condidoloimmodeílocon paííosde algodón que 
caíaq de la cintura a las rodillasjy con tres hilos cada uno ( infignia de fupro- 
feflion) pucílos al modo que nueftros Diáconos ponen las Eílolas ; o q nueh 
tros modernos Toldados los tahalíes. Dieró agua con hiíopos, y unos polvos 
de fandalo para poner en la frente, todo can profundas rcverencias,y aca- 
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umientos, no inferiores a los con que al entrar en nueftras íglefias tomamos 
la agua íánta. Víanle portas paredes diferentes pinturas de mas horribles 
que agradables formas. Todas fe reduzianamonftros,y fieras. Alia en me- 
dio le elevava una capilla redonda bien labrada , y con puertas de bronze. 
Aparecía en ella una imagen de muger colocada en un nicho , y que por 
la poca luz del Templo no fe diñinguia bien. Al poner todos a un 
tiempo los ojos en ella, y preguntar los Portuguefes lo que era, refpondie- 
ron los Malabares en voz alta,y con alboroto rdpciolo, María, María, Ma- 
ría-, y afetuoíámente íe poftracon por el fuelo. Los nueílros hizieron lo mif- 
mo,parecicndoles qqc la Imagen era de la Sacroíánta Virgen Madre María; 
y no íé engañavan muchojporque a la verdad no podía fer otra, pues aque- 
lla Tierra avia profeflado largos íiglos anteriores nueílra niifma Religión. 
Yaenefte tiempo concurría la Gente en tanto numeroque impcdiaeicur- 
ío,y con el deíeo de llegar a ver los nuevos Huefpcdes,cali losahogavan.Af- 
fidefpucs de aver andado cinco leguas llegaron a Palacio, y vieron al Zamo- 
n íobre una cama rica de adornos de oro, y íeda, lleno de venerable magef- 
tad, veftido de algodón blanco, bruñido, y fembrado de follajes, y de rofas 
de oro de martilloven la cabera una como mitra cerrada, y guarnecida de 
.muchas perlas: dcfcubiertos los bracos, y las piernas, a que ceñían algunas ar- 
gollas de oro, fembradas deprecióla pedrería.. Una períbna grabe a un lar- 
do tenia en la mano un plato de oro,con hojas de Betele , yerva amiga del 
cífomago,deque ufan los Principes Oriental^ con frequcncia,mazcandola, 
y recogiendo el xugo delta. Levantofe fu Bramene mayor ( elle chava jun- 
to a la cama) que con edad,canas, y traje fe hazia ver rcfpetofámcnte; y to- 
mando de la mano al Gama, le prclentb a aquel grande Emperador, queíí 
bienpuíbenél los ojos con agrado, le faludo tan cícalTamcnte, que apenas 
Lúe villo el movimiétodel inclinar de la cabera; ordenando por feñas al Bra- 
mene le hizieífe ícntar en las gradas del eltrado Iobre q ellava pueda aquella 
tama. Elcuchole ; y la rcípucila fue común, rccivicndo la carta delRey D. 
Manuel (iva duplicada en Porcugues,y Arabigó)y guardándola para verla 
íolo con íiis mayores Miniftros,y tomar la rcíolucion que parecieflé conve- 
nir a íus Ellados,y a fus íntereíTesj ofreciendo brevedad en tomarla. Ellas,y 
laEmbaxada crandcunamifma fu U anua, que lereduzia a efpecificacion de 
dcícos de una buena correfpondencia entre ellas Coronas tan diñantes, pa- 
ra que logrando cada una lo que apetecicllc de la otra, fe aumenrafle el cau- 
dal, y el luzimiento de ambas. Recogióle imeílroGama como Hueíped del 
Rey »n el Palacio de un Catualjy al otro dialázqnb a fu parecer los ánimos 
de!, y ae fus Miniílros con alguna? dadivas; que fin dadivas de pretendien- 
tes no ay fizones en Mimaros. Pero como ellas no eran iguales, o a fu eíjie- 
ra^^.o a,feQodicií|,reíiiltq deft o el conocer qdeno los avia ¿zonado, q uan- 
do iegunda vez les hablbdi bienel Zamori lele aparecía mas fácil que la pri- 
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• mera; en teftimonio de que fe compra fiemprc a menor precióla voluntad 
de un Principe, que la deaqir líos que fe quieren Inzer Principes dclhdd- 
pues que él lose leva a lili liílrados. Parecióle, finalmente, bien la pto- 
puefta Porttjguefa , de que conformts eii aoiiflad , y comercio dos Im- 
perios tan icmotos le comunicafTtn lo que de cada uno aprovechadle al 
otro. 

* 9 Entendiéndolo ya aífi Mercaderes Moros , ó con embidia de nuef- 
tro aumento, ó con temor de fu perdida antéviíla en fus difeurfo* ; no en 
todo vano»; confpirados publicaron inconvenientes , aflegurando a aque- 
lla tierra un futuro dominio de nueílras armas, que agora entravan regan- 
do. Coccharon al Catira!, ó Governador ; y él perfuadió al Rey quenue- 
Uros Navegantes eran Piratas, no Embaxadores. Cofa admirable fue, íin 
duda, que hallándole aquel Principe dudólo délo que avía de. obrar , por 
faltarle quito le defengmníTc de la verdad en tfte negocio, fe refe huelle en 
fiarla deaquel inifino a quien fusMiniílros acufívan de fofpechofoenclla. 
Poique, como fi tuviera experimentado aquel fiemprc fixo punto con 
que la gente Portuguefa aborreció la mentira ; aun .quando para fusinten- 
tos pucüeire aprovechar fe della, hizo llamar a Vafeo de Gami, y entrado éL 
fe dtxo ellas palabras. Tp efioy informado de que I a Embaxada que me dife es fin*. 
gida:y que,6yahuido,¿ya defletrado de tu Patria, andas vagando por el mida. Ni 
la información, realmente, parece agena de crédito ; confederada la difancia que ay , 
entre efe nuejiro clima, y ejfotro de qu e dixes hasJalido^Porque, qualReyó Prin- 
cipe puede avtr en el mundo con intentos de una navegación que por Ju longitud 
parece mas propia de la temeridad que de ¡acordara} del ocio que del comcrciofe la 
ajlucia que de la fenzillez i T ft efe Principe tuyo es tanpodcrojo como dixes , a- 
donde efian los dones que dél me traes correfpondientes aju grandeza ,y necef arios 
al crédito de tuspropuefasiCon ellos tales fe fabe de las antiguas hiforias,y de las 
modernas exper Une ¡as, que han dado principio a fus amiflades los poder ojos Reyes 
que intentaron efablecerlas entre fi. No pueden fer fianza dalias las desnudas pa- 
labras de un Navegante defconocido.Si acafo vienes expulfo de tu Patria, ó arra- 
biado detu Principe por algún aconte cimiéntaos cofa efia que f acede a loX grandes 
Hombres) y la preafa necefftdad de fufientar la vida ,te reauze a que ¿ifeurras pi- 
ráticamente por nuefros mares, con toda feguridad me lo puedes dezir, perqué yo te 
empeño la Palabra Real, de fien efla ciudad, y en efe Imperio mío , hallarás amparo 
de manera que no te juzgues por def errado: a demás que toda Tierra es Patria para 
tí» animo va!erofo,qual el tuyo me parece. Por todo efio fo deti que llanamente me 
dirás la verdad de lo fiay en efe negociosa figurándote que quado aqur fe hallarán 
otras P'erfovas de quien pudiéramos faberla, la fiara de ti propio. El Gitnapyó al 
Rey con una conllancia maravillóla, y moftrandofc profundamente gr<ato a 
la confianza qu¡j dél hazia, con ocra nó menos admirable le rcfpoqdió de- 
ílemodo. Si la primera información, como afufo, y prudente Principe, te.de- 
- t . . ; D , * 
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xvien (¡¡idos iefapaffionaios para la fgtmda ( coja rara entre los Humanos ) fe- . 
guriffimo tienes en mi el entendimiento di la verdad (fue defeas. Ten por cierto que 
Jilavvieras oído, en lo que te dixerbnje hallarás fffegadoj porque ella mifma por 
fi fola fuele Jojfegar les ánimos-, y qiteel ojiar perplexo el tuyo procede de que no te 
¡4 loan dicho, bl fiarla de mi que foy parte en la primera información ya efcu- 
c hada, es aclo digno f olamente de un Imperial Pecho como el tuyo : mas también 
ajujtado con lafé que profesamos los Católicas -, y con la naturaleza que entre ellos • 
et propia, en Por tugue fes conocidos de todas fas Naciones de Europa porfnigula- 
ret amadores defia Virtud. Llevaré ¡a refpuefia por la mifma orden de la informa- 
ción que te dieron. Para fer fingida mi Embazada no ay duda en que me convenía 
el venir con ella tan lexos, pues jolo podía tener lugar el engaito adonde me defeo- 
nocieffen. Perá adonde nos conocen no necejfitamos de Embazadas para feme- 
jantfs propoficioves yfinó adonde fomos desconocidos ¡y la grandeza de nuejlro 
Rey fo jamente puede fer defc onocida, ó ignorada en climas tan remotos . En- 
dura también asegurarte toda ficción el pedirte yo algo- de tu Reyno,de tusTefo- 
ros>,:y de los que la naturaleza derramo porejle Or iente ,para que la ejperanca 
diel retomo te obligajfe a concedérmelos . Mas oy f lamente vengo a pedirte el 
confenumiento de que bolvamos a efios Puertos tuyos con nue fitas haziendas > 
queriendo ponemos con ellas en ellos , primero que llevemos las tuyas a los nue- 
jiros. Si con la feguridad que nos dieres de tu Reab correfpondencia holvieremos a 
bufarte , lograrás de nuefira bu fita copiofos intere fes y y quando no bolvamos , 
ya efi'ás viendo que no arriefgas algunos . Lo que nos otros hemos de traer j por 
la mayor parte ha de fer oro ,y algunas variedades de la Naturaleza ,y del Arte, 
más propias de lo necejfario a la magefiuofa opulencia de un Imperio tan fnala- 
do cuino el tuyo. Lo que hemos de llevar Jon cofas , realmente , más natura- 
les de la fuperfluidad que de loprecifo a la vidahmiana,y a lopompojo de un Rey- 
no, y de-una Gente $ pues , afín, fe han de reduzir a drogas ,y-a cttrioftdades de 
que abundan efios Regiones* Afiaticas ,yfin que pueden fu fien t arfe lucidtfftmas ' 
Coronas. Per 6 ya los .apetitos de los Hombres llaman necejfario a lofuperflm >y 
fos Principes, muefira deju gradeza al llevar afus Reynos las cofas efiranas dtllos t 
teniéndolas por más efiimables, quanto ellas fon más efiranas , por menos útiles que 
fean. Si juzgas por determinación no efperada del penfamiento humano, que un Rey 
allá de íosfines del-Mundo, me embte a ti que habitas los principios dH , penetran- 
do para efieefeto lovajio de tantos climas , lo horrible de tantos mares, lo pro- 
fíxo de tanta longitud , y lo arduo de tantos riejgos ’-Jabe que ejfas mifmas difi- 
cultades fon las que nos incitan a bufarte : porque el Ej'piritu foberavo de nue - 
Jiros Principes jamás tuvopor grandes hazañas las que fon poffiGles a todos. 
Aqudto* Í olas que ’efian fuera de la pojfibilidad común , Juelen fer Jus triun- 
fos ,ffus glorias defde los fundamentos de fu Trono. No fundo , pues , im- 
pojfíbté el averte bufado , por más que verdaderamente fea c^f a grande, atm 
queda- ejk Hecho dentro de los términos que el coraban Portugués procura 
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folrepujcr. T¡ues tu eres uvpodtrofo Rey, en quien no han de tener limite los pen- 
samientos de alccnqar con Ju nano june ¡entes dif andas, no querrás tajfar la gran- 
des. a de otro que te lujea como tu pv di tras bajearle. No desbagas tn tu Real Ani- 
mo , caí el ctnfíKtin, itrio de tn fcffibles a otro Animo Real, bjjo, háganlo effos 
Moros , Autcrcs dtfa iiftin-eitin ,ópcr mitigas, ópcrpufilan¡mes¡ no los Prin- 
cipes cuyos corazones , Jutrjre inclinados a lo más glcriojo ,fuelen no caber en fus 
proprios Pechos ¡ ni fus Pechos tn fus más efendides Imperios. Si tu fupieraslo 
que me Jiros últimos quatro Reyes han querido de mil y feyfcientas leguas dej cubier- 
tas {aja tjie que a ti me tmbia ) por la marina del Océano , juzgaras que el embiar- 
nos a Ti no era cofa nueva , ni arrebatóla ,fnóprofccucton de ur.aya fácil anuef- 
tros propofitos , y a nuefras proas. Sabe que meflros antiguos Ueys propuf e- 
ron firmemente de vencerlos trabajos , y peligros que (¡tmpre Je oponen a los gran- 
des Iiecf cr ¿ y fia vcg&ndo ejfos Mares , nunca antes navegados de otra Gente , ha- 
llar las ultimas playas d ellos . Sebe que efo no es tanto tentar impojjiblcs , como 0- 
bedectr alSummo Dios, único Vejriluidcr de los Imperios: porque quando fu Di- 
vina Prefencia Je mojlróa nuej^ro ¡rimero Rey, dándole efe Titulojoberano ( tales 
fon I os cimiintos de nuef.ro Reyno)le cffeguró que fus dejeendimtes aviando hazer 
efe Viaje ¡avian de verte, y avian de informarte de fu verdadero culto. Sabe , fi- 
nalmt nte,que el dar ¡ rinctpio aejla exe cuete ndefu mccntraflable voluntad, fue co- 
ceto benemérito de un entendido, Valerofo, y Santo Principe ttuefro llamado Enri- 
que, elqual con movimiento celefe empegó a far al immenjo Océano fus baxeles pa- 
ra efios Defcubrimientos.Profguieronlos tres Reyes, y de los trabajos de todos re - 
fultó quedar defeubierta toda la coflaAfricana,q haze unagrande buelta,y en ella 
caudalofos rios ,y cf ranas gentes en color ,y en cofumbre,que af donadas a nuefro 
trato , no dudaron paffar voluntariamente a nuejlro Rejno ¡ ni los Reyes deltas de 
embiar fus Hijos a nuefra Corte pora aprender las policías delta, de donde bolvie - 
ron a las fuyas con ventajo fs aumentos. Parecía a! Mundo que con efo aviamos 
vencido a la propia Fortuna terrera, y marítima ,per¿ nosotros, que aun l a fofpe- 
chavamos fuperior,la feguimos efa que llegamos a poner la ultima cotona con apor- 
tar a ejte Imperio tuyo, cuya fama re] ovando allá en los últimos remates de la Tierra 
que habitamos, nos trae de orden cxjrejfa de nuefro Rey podtrojo, a bufarte, como 
pederofo Rey, por amigo, per hermano, y por f el ccrrejpondicnte fuy o ofreciéndote 
fus Puertos, y la comunicación de fus riquezas-, y táhien fus fletas, y fus armas con- 
tra todos aquellos que fe epuferen a las tuyas. El no traerte de mt Principe los pre- 
ferí es de vidos a tugradeza no te haga dudar de la fuya,ni de que alia fe conoce que 
con ellos tales fe fuelen entablar Jemej antes comunicaciones. Porque la nnfma duda 
de hallarte por la di fl anda incógnita que tu fropio confefaste admira, me ej- 
cujó de traerlos. Pero fi el Dios que me concedió te kallaffe , me conctdiere que 
luelva a mi Patria con la defeada nueva de averte hallado, entonces verás con 
mi buelra a efe Puerto , como correfponden a tu grandeza, y a la de mi Prin- 
cipe las dadivas . No he fdoyo agora mds de un Venturero , aun que ya 
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• venturofo Vefcubridor dejle viaje. El averíe ejios Moros, nuejlros enemigos ca- 
fetos en Europa, perfuadido a que venimos errando por effa immcnftdad de ma- 
res bufe ando la vida con daño de la agena,quepor ellos dij curre , conduciendo fus 
caudales , es penj amiento, que por fi propio fe dashaze, y más echado a los ojos 
de tu Real ponderación. Porque claro es que ft viviéramos de femejante exer ci- 
clo nos precedieran quexas por eflas playas -,y no ofára el Capitán de unos Cof- 
farios ponerfe en las manos del Emperador deltas. Claro es que los Piratas tra- 
tan de exerestar hurtos poniendoje en cobro, no de proponer comercios entrando- 
fe fenzillamentepor tus puertas, y fiando de tus Pilotos a los umbrales dejlas Ja fe- 
guridad de nuejlros baxeles. Claro es que fí nofotros falieramos defeontentos, fr 
expulfos de nuejlra Patria a tan infame exercicio , no necefjitavamos para él de ha- 
cer un tan horrible viaje. Tcon facilidad creerás tu {pues alfn eres Rey , y fa- 
les,como tal, lo que deven obrar por fu Principe los capaces , y fieles Fajfal fas) 
que fofamente por obedecer a fas Reales mandatos de Uno que tenemos igualmente 
amado q temido, fe pedia ofrecer ¡a vida a tan exorbitantes trabajos como fas pade- 
cidos en la navegación de aguas ajla agora no fondados ,tii rápidas de otras manos , 
y de otras quillas. EJIos Moros Jingicndo celo de tu aumento , y quietud, te di- 
cen que venimos a alterar e(la,y a oprimir effotro ,y lo cierto es que por fus par- 
ticulares intereffes, que imaginan declinados con nuejlro comercio en tus Placas, te 
empiecan a quitar del puno fas mayores que tu podías apetecer con nuejlra cor- 
refpondencia. Ajfegurate de que fiempre fas refpetos propios de cada uno de- 
fraudaron el aumento de los E/la Jos ,y de fas Tejaros de fas Repúblicas. T qual 
puede venir a fer la mengua de los tuyos , en ejlo de que vengan a tus Puer- 
tos nuevas flotas con haciendas ricas, y varias nunca viflas en ellos i EJfa , 
pues , 6 gran Rey , es la verdad que dejeas faber. Pondérala bien , y verásla 
con mucha facilidad, porque facilifjimamcnte fe dixa conocer el rejpfander de 
la lux quando es tan pura. Tji ya la conoces, como me lo ejlá asegurando ejfe 
Real femblante , ya tranquilo, como aquel que ha efcuchado la verdad, def- 
pachame con la dtfeada refpuejla. T fabe que quanto con mayor brevedad lo hi- 
cieres , tanto más brevemente darás noticia de ti a mi Rey, a nuejlra Gen- 
te, a toda Europa $ y más brevemente me verás bolver a tu prejencia con la 
reprefentacion del jujlo alboroto de averte hallado, de averte vijlo, y de lle- 
var los ttjlimonios de tu benevolencia $ con fas prefentes que ya allá me efperan 
para bolver a ti con ellos j y finalmente con las premicias de los copiofos frutos 
que han de refultar defe apetecido comercio. En eftos , y otros varios pen- 
femicutos fe eftava derramando. Valco de Gama con elegancia grabe, 
con joixio folido , y con verdad clariífitna. Calló ; quedando tan fixo 
al callar , como lo avia eftado al diícurrir. ElRcy en tanto tenia en el 
clavados los ojos de manera que parccia efcucharle mascón ellos que con 
los oidos;como quien de la conftancia que le vieflecn la reípne{la,dctcf mi- 
nava inferir la verdad dcllajy finalmente de aquel fcguro animo, de aquella 
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nobiliífíma elegancia, y de aquella grabedad de perfona con que provava lo 
que dczia,concivió un crédito fur-.e, una feguridad grande, y una fenzilkz 
verdaderajy tuvo por infalible que los Moros cftavan con paílion,y lus Mi- 
mftros con engaño. Con un notable defahogo le refpondió que féfucííea 
fus naves, y que embiaffe a tierra alguna hazienda,fi la traía para fu negocio; 
y que mientras ella fedcfpachava, refponderia a fuKey de modo quefuef- 
fe contento de la refpuefta. Fue efta una de las mas raras rdoluciones que 
pudo tomar un Principe a quien fus Miniftros tenian informado de aquella 
fuerte;dando máscreditoa un Hombre que no conocía. Tanto puede la 
capacidad de un varón {«nejante: ó para dezirlo mejor, tanto obrava Dios 
en efta negociación, para que fe viefle que era propiamente fuya, ya refuel- 
to a que fulglefia deña vez fe avia de repararen la Aña, pues a la entrada allá 
de nueñros Navegantes, les aparece unMoro para favorecerlosjy a la falida 
fe opone un Rey Gentil a todos fus miniftros concediendo alGama q buel- 
va a fus naves para bolver a fu Parria;y que dcfde ellas dé principio a aquel 
comercio. 

1 o Executavalo: quando Miniftros diferentes, inftruidos del Govcr- 
nador, le detuvieron como prtfo, fin darfelo a entender : entendiólos al fin, 
ydexoltsen rehenes fíete perfonas de lasdozc quelcacompañavan. Que* 
xófe, y no le valió, andando fiempre terciando con diftimulacion clMon- 
£ayde fiel, y diligentiffimo. Llegado a fus navios el Gama, y viendo q nin- 
gún ruego, ningún fufrimiento,y ninguna traja, produzia la reftituicion de 
fus compañeros, pufo en confuirá el remedio:y eligiófe el de no efperar al- 
guno por caminos fuaves. Salieron a pefear ciertos barcos , hizo Vafeo de 
Gama correr a ellos, y truxeronlc afta veinte peleadores. Tendió luego las 
velas, con tal induftria que fingiendo partida, aguardava que le rogaflen. Aí- 
fi fucediórporque el Zamori informado del motivo de la prefa de fus vafla- 
llos, por ellos lq hizo reftituir los ficte Portuguefes, embiandole la refpuef- 
ta para elRey Don Manuel, y defeulpando las infidias de fu gente. Dá el fe- 
liz Gama la buelra para la patria: acompáñale el Moro Mon jayde con fu li- 
bre voluntad, y algunos de los prefosfin cllarque no fuero reftituidos todos, 
por juzgarfe que convenia traer alguna mueftra de aquellos Gentiles, con 
pretexto de que los bolverian a fu naturaleza. 

1 1 Salió Vafeo de Gama de aquel mar de Calecut;y a él una tropa de 
feííenta fuñas llenas de gente armada, y prefutrida, apretándole afta quefa- 
cudidas de nueftra artillería fe retiraron fin fruto. Navegando a viña de 
tierra fue a plantar el padrón Santa María, en unos I fleos, que dél tomaron 
el nombre,cntre Bacanor,y Baticalá (poblaciones notables de la marina) 
con aplaufo de fus habitantes. Eftefueel poftrero,y con él feys losqdexó 
levantados en eñe defeubrimicnto. San Rafael en el rio de Buenas feñales, 
San Jorge en Mozambique, en Melinde San Eftevan,y en Calecut San Ga- 
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briel. Bien pudiera la nación Portuguefa cfculpir en el que fixó más cerca- 
no, el No» piar «/ira, difcurriendoquanto avia excedido ia navegación de 
los Argonautas; quinto los términos de Jas colunas de Hercules ; y quanto 
afta el mifmo penfamiéto humano, fi a cafo pudiera poner algún limite a fu 
ofadia,y a fus efperáfas;cnayore$ efias,yeffotra defpues de ayer fixado la in- 
íignía denueftra Redención no folamencc a los ojos de toda lamorilmade 
Africa, India, y Per fia, mas aun delate de todo aquel Paganifmo remoto fin 
alguna noticia della. Y tan remoto que muchos fzbios 1 c llamaron Antipo- 
dsjfi bien para ferio uvjcra de diftar del Merediano de Lisboa r8o.grados 
fegun la longitud, y tener de latitud aufiral los miímos 38. y 40. minutos q 
tiene Setentrional Lisboa. Y porque Antipodas vale contrapucfios,no los 
tiene el Reyno de Portugal, por no correfpóderle alguna tierra, fino agua. 
Alliplantava el Gama aquel ultimo padrón, qoando apareciendole un na- 
vio de peleadores de Calecur,efcrivió con tilos al Zamori( fiendo fecreta- 
rio Monjayde) defeulpandofe de traer los prefos, q eran nofatisfacion de 
h hazienda q ielcaviaufurpado, fino empeño de fubuclta con ellos, def- 
pues de configuir el gofio de q fu Principe los vielíc, y íeinformaífe délas 
cofas de la India por perfonas della propia; que en retorno Ic traerían tam- 
bién entera noticia de las de Efpaña. Mti, y doz'cntas leguas dexó de nue- 
vo defeubiertas el gran Vafeo de Gama,eficndidas por una linea reda tira- 
da dcfde el rio del infante ( adonde avia llegado Bartolomé Diaz)al puerto 
deCalecut:queporlasbueltas de las marinas, y derrotas de la navegación 
feria mayor la difiancia con mucho excelío.Poco adelante halló la Isla que 
los Ca naris llaman Anchediva,no muy difiantc del continente:pequeña,y 
bien poblada de arboleda, con ayres falutiferos,y buenas aguas: en las fila- 
das que la rodean, le coge marifeo, y peleado en abundada. Anche, ó Angc, 
corno dizen otros, es el numero de cinco, y Diva,Islas:poríer ellas tantas: 
pero levantófe con eífe nombre la mayor, toca da agora de nuefiras proas,y 
defpues deferita de nuefiro clari filmo Poeta con invécion,y efiilo inaceífi- 
bles. Aquí dava carena a fus navios, hazia aguada, y tomava aliento, quando 
le acometió un CoíTario con ocho navichuelos a remo, unidos todos de ma- 
nera, 3 entoldados de ramos verdes parecia alguna pequeña Isla de mode- 
rado movimento,como las uvo,y ay en algunas aguas. La vifia dio cuidado 
al Gama,&efpcrandola reconoció el peligro q venia embuebo en aquellas 
hojas, &embifiiendo con ¿1, deshijo el bofquc,y poniendo en acelerada fu- 
ga fíete, cogió uno.Llamavafe Timoja cfte Pirata, y a fu tiempo le veremos 
figuir la fortuna Portuguefa.Mayor peligro le bufcavaalGama elSabavo, 
ya feñor déla ciudad de Goa, y defpojado agora della por Culo Rey dtll- 
dalcá,y Turco de nación. Anfiofo de engañarle por medio de un Judio de 
Alexandria;porque ni en la mar, y tan difiante, nos faltalfe efta nación para 
darnos cuidado. Mofirófe fobre una punta de la tierra, haziendo feñas con 
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una Cruz,én que el no creía, felicitando el fcr creído por día. Mandó Va f- 
codeGamaque leacetaflcn, ycfcuchado,y puerto a cormcnto con feflóq 
era einbiado aftnciofamente;y arrepentido pidió el baptifmo en que fe lla- 
mó Gafpar,y,defpues,de Gama , por averie apadrinado nueftro Capitán: y 
también por no perder efta gente la pofíertion de abatir los Apellidos más 
iluftres defteR.eyno.Vino paliando aquel grande golfo, dcfde la cofta de la 
India a la de Melinde, adonde fe le murieron algunas perionas. Eftuvo an- 
corado a vifta déla ciudad deMagadaxo, puerta en cofta brava, mas viftofa, 
y fuerte. Poco adelante le filieron ocho Zambucos con buena géte, y ar- 
mas;peró hoftigados dexaron el intento. Llegó a Melinde, y hofpedóle a- 
quel Rey ya comoamigo. Buelto a fu viaje, tocó /el navio S. Rafael en la 
arena, y acabó fu curio, quedando fu nombre a aquellos baxios. La gente 
fe cobró en los dos; y ellos fe derrotaron con un téporai que les fobrevino 
en Cabo Verde. Nicolao Coclho entró en Lisboa, pareciédole que traía 
delante a fu Capitán; y él queda va fepnltando a fu hermano Paulo de Ga- 
ma en la Isla Tercera, adonde le acabó la enfermedad contraída en tan pro- 
lixo viaje. Pocos diasdefpues hizo tanbien fu entrada por la boca del Ta* 
jo(aviendo dos años,y cafi dos inefes queavia falido por ella) metiendo fus 
aguas en porte ilion de todo lo que hazia celebres las del Indo, y Ganges. Sa- 
lió con 1 60: perfonas,y truxo (olas 5 5. adonde la admiración de verlos, co- 
mo fi u vieran rcfucitado,engañava el dolor de los intcrefí'ados en los muer- 
tos. Todos hallaron en el Rey honoríficos premios. Vafeo de Gama el de 
Don para fu linajeiyparafuefcudouna pieja dclReal :cl cargo de A Inóra- 
te de los mares de Oricntettrcs mil ducados de renta; y defpucs el titulo de 
Conde de Vidigueyra. A Nicolao Coello, aun que era noble, añadió la no- 
bleza con el fuero que llaman de Fidalgo,quecorrefpondc al deCavallero 
en Cartilla, y Gentilhuomo en Italia- Dióle mas cien efeudos de renta. Al 
Lengua, y Piloto Fernando Martínez cócedió los privilegios de aquel pro- 
pio fuero, con la gracia de que los lograrte también fu hijo mayor. Pocas 
mercedes en refpeto de tal mérito, íi lo cófidera la codicia de nuertro figlo: 
mas no poc3s,fi advierte las que hazian en aquel los Principes, que en cfte 
antes tuvieran motivo para no hazerlas tan grandes, que lodicranpara que 
juftamenre le quexára nadie de que no las hazian. 

13 El Infaute Don Enrique Autor deftos defcubritniétos,no más por 
eftudiofo que por devoto,avia levantado en la playa del Tajofdiftante una 
legua de Lisboa juna Ermita a que llamó de Nueflru Stñoru dt Htltm: adon- 
de con algunas rentas, como Governador de la Ordé de Chrifto,pufe Frey- 
les delta, para adminiftrar los facraraentos a lo* mareantes. ElRey Don Ma- 
nuel(alentado con la efperá^a en quele pufo la hazaña deVafco de Gama ) 
imitándole, en el propio fitio de aquel limitado Templo, levantó otro fin 
algún limite en capacidad,cn forma, y en fabrica; no quitándole el nombre 
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primero, adevíno por ventura de que aíB como al Portal de Beletn acudie- 
ron Reyes del Oriente enjudea,al Pórtico pompofodc el de Portugal avia 
de acudir otro* muchos. Menos le quitó la gloria al Infante difunto, pues 
haziendole una eftatua de marmol blanco, la colocó en la puerta principal 
del edificio;dexando la propia fuya,y de la Reynafu mugeren la otra, mas 
efcondida,y menos funtuofa. Es Monaftcrio de Religiofos de San Jeróni- 
mo^ quien lo dedicó el ¿ni lmoRey,y affegurandole de todo temor con una 
torre,que llamó de San Vicente, fundada dentro del mar : fabrica no gran- 
devas viftofa. 


CAPITVLO V. 

Conqüitfns delRey D. Manuel defde el año 1500 . altd 

el de 15 02 . 

N hazimiento de gracias acudió eiRey a las alabanzas di- 
vinas, produziendolas por todo e! Reyno con las nuevas 
del fuceflb deilc viaje. Siguieronfe a las facrolantas, las pro- 
fanas de feftivos juegos con aplaufo general. A.lbn aque- 
lla acción que por uno, y otro eftilo fe celebrava encendien- 
do los ánimos, bazia vaporar los corazones por los ojo», con puros defeos de 
imitarla, ó profíguitla. Soplava el fiaego la codicia, viendo las mueftras de 
las efpeciat las aromáticas, y de las piedras precioías,y ocros objetos agrada- 
bles jeon efperáf as de que podía ver cfteRey no en abundancia quanro taf- 
fadamente conocia por el comercio de las Galera» Venecianas. Puedo en 
cófejoelmododebo!veralocomé£ado,af$entófeqcl fruto avia de fer la- 
bor del poder q no del rucgojfcgun la dífpoficion de los ánimos q íe avian 
defeubierto en aquellos climas. Aprcdaronfc trczc vafos dcfigualcs en grá- 
deza. Nombrófe por Capitán mayor a Pedro Alvarcz Cabral,hijo de Fer- 
nando Cabral, Señor de Zurara,Alcayde mayordeBelmonte,y Adelanta- 
do de la Bcyra. Los otro» Sancho de Toar, Simón de Miranda, Ayres Gó- 
mez de Silva, Vafeo, y Pedro de Ataidc, Nicolao Coello , Bartolomé Diaz 
fefte que avia defeubierto el Cabo de Buena efperanfa.eílbtro acompaña- 
do a DonVafcoJPedroOiaz fu hermano, Ñuño Leytam.Gaípar deLemos, 
Luis Perez,y Simón de Pina. Eran ocho de Mar$o quando eiRey entregó 
de fu mano la vandera de la Cruz,y Orden dcChrifto,a Pedral varez,avien- 
dole tenido dentro de la cortina, mientra» fe dixo la miña en la Ermita de 
Belem. Colma va la mayor parte del pueblo aquellas playas, y campo», y a- 
gua»,por folénizar la defpedida de tanca,y tan luftrofa gente. El verla fubit 
a iusnaves;el tremolar de varios colores, en varias formas de vanderasjtl fo- 
nido de inftrumcntos mili tares, mezclado con otros muchos de la p¿z, hazia 
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queloscorafonesentre contento, y temor desfogaflen de alguna manera 
por loj ojos. Contenía la flota 1200. hombre» de mar, y guerra: ocho Re- 
ligioius de SanFrancifco,ocho capellanes, y un Vicario; iugttos capazcs to- 
dos para el intento. Lo Angular de la inflrucion que llevavan,craq obraíTc 
primero la voz facerdota!, predicando: y fi laperfuacion fuave no obrafle, le 
luce Jieííela cípada. 

2 Dcfiridas las velas, y navegando profpcramente doze dias, corrieron 
Fortuna a viña de Cabo Vcrde,con que Luis Pcrcz arribó a Lisboa. Entre 
varias tormentas, y bonanzas, regiftrando diferentes puntas de tierra, en al- 
tura del Polo Antartico, de la parte del Sur diez grados , vieron gentedef- 
nuda de color bajo, pelo lifo.y roftiochato. QuiAeron comunicarla, mas 
viéndola huir, y luego Armarle unida en puerto eminente, lehabiavan en 
varias lenguas, y por Teñas. Pero Aendo todo en vano, corrieron adelante.y 
llegaron vifpera de Pafcua a un puerto, que llamaron,Scgcro, por averio A- 
do para ellos. Mortrófefugentepocoefquiva^cilitandoala nucrtraelía- 
lir, y componer al pie de un hermofo árbol un altar, adonde uvo mida, y Fcr« 
moo;efcuchado también con admirable fofliego de aquel Pagano, que por 
ventura ella va aun en la ley de Naturaleza. El Cabr<l embió avifo al Rey 
defte hallazgo con Gsfpar de Lemos,y antes de falirde allí con los onze na- 
vios que 1 c qucdavan,dió a aquella tierra el nombre de Santa Cruz, Axan- 
do una en la eftremidad de un árbol grande. Allí dexó dos Pottuguefes 
para invefligar la capacidad; y los frutos, la lergua,y las coftumbrcs q uí'ava, 
y porte i a aquella nueva gente. Efta es la dilatada Provincia que dclpues le 
llamó Brafil, por el palo, rojo, defte nombre, que ella prodnze con abun- 
dancia. Salió Pedralvarez defte puerto ;y en dóze de Mayo vieróenclay- 
re un cometa que tendía prolixa cauda lobre el Cabo de Buena efperanja, 
y que refolviendofe,al Ande ocho dias, fue trifte anuncio de una tormenta 
en que vieron fubitamente cerrarle el día de manera que no le vían unos a 
otros; Copiar los vientos , y bramir el ayre de fuerte que nofccíanft le ha- 
bla van. Sentían Folamcntc que los mares agora los encumbravan en las nu- 
ves,agora los da van a Turbera labifrno. Corrían los va fus a todo arbitrio de 
las olas. Chocando tinos con otros aumentavan el eftruendo , y la confu- 
Aon, y la deforden. El timón no era de provecho , las velas bolavan en pe- 
dazo», rechina van los arboles rotos: palia va el tiempo, y la Fortuna adverfa, 
y tcmerofa no deftftia. AlAn de o o. dias Fe aplacó con llevar de un tragoqua- 
tro navios por quatro horribles bocas q abrió en aquellas agua», por donde 
Analgü remedio Fe colaron al Fondo.Eran ellos los de Ayres Gómez de Si- 
món de Pina, de Vafeo de Ataide, y Bartolomé Díaz. Tomó poffertion en 
aqud infaufto dia el centro deftos mares, de Fepulcro efpátofo para nueftra 
gente. Di toda la flota, folamcntc con fcys velas fe halló el General deftro- 
jado en el Parcel de Zofala a 1 ¿.de Julio. Dando cafa a dos naves , una Ge 
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libró varando en tierra, y la otra le quedó en las manos. Eran de Moros: fu 
capitán Xeque Fotcyma,quc venia de la mina de ZofalaJHuvofecl Cabral 
. con el lozanamente, bolviendole lo que le avian tomado, y tratacdole con 
honra, y fcftejo,porfertiodclRey de Meündr,que merecía grandes refpe- 
tos ala política Portugucfa,porlosconque trató a D.VafcodeGamaquá- 
doleuvo mentfter.Dcxado el Moro, llegó a Mozambique en ao.de Julio.' 
repatófe, y profiguió fu viaje. 

9 Corteando furgió en la ciudad de Quilo?, antiga, y noble fundado 
en la marina. Rey nava en ella Abrahetno Vaton claro entre fu gente ,y po- 
derofocon la mano que rovo en el comercio de Zofala. Eir.biólc a dezir 
nuertro Capitán: q trata ordtn de fu Rey para tratar con él cofas importantes.Y 
el.gwe faliejfe en tierra, y le ef cucharía- Replicóle : folcmente para dar una 

h atolla a quien no acetajfe laamijiad Portuguefaje cccedia fie iufi rucien il falir en 
tierra-.mas q por el decoro devido a tal Principe faldria en un bate! a lamitad de a~ 
quel Jeno, adonde podía llegar en un zambuco. Caufó fufpenílon larrfpucrta: 
obró el temor más bien que la voluntad. Salieton batclcs,y zanbucos a en- 
contrarfecon difidentes adornos, yinfignias;pei ó todos ticos, y pompofos; 
nadando al fon de vatios inftrumentos. Propufo Pedralvarez, entre las có- 
venencias del comercio, y conformidad, las de la fe, y Religión. Las pala- 
bras, y dcmonftraciones del Moro fueron buena*:no afli 1 1 animo, y los cili- 
cios obrados para examinar el poder de la flota ;y crecer el fuyo.Ct nocido 
el peofsmicnto,con fulcófe la refolucion j y ávido por conveniente el p-ííir 
adelante, diilimulando agora afta mejor oportunidad , llegaron a Mclinde 
en dos de Agorto;adódefuerccividonofoloccn lasltyesde la amifradef- 
tablecidaconD.Vafcode Gama, fino aumentadas porlanoticia quetuvo 
déla bizarría con que el Cabral avia tratado a fu tro Xeque Foteyma.Hu- 
vo viftas : huvo pri lentes. Al nucftro,q fue grande, precedieron una? trom- 
petas: cofa nueva en Portuguefcs entonces, el publicar ni lo que davan, ni 
lo quehazian. Llevóftle el Fator Ayrcs Correa, con carta delRcy D. Ma- 
nuel, en Arábigo, táeftimada del Pagano, <jue para tener aquella noche en 
tierra al menfagero,enabió por fegurida d a Pcdralvarez,el anillo de fu fello: 
adonde [dizen alia] confiftc toda la verdad Real. Súpolo que defea va:in- 
formó dé lo mucho que era vexado dclRey de Momba^a , por averíe ren- 
didoa nuertra amiftad: y corroboróla de nuevo con nuevos lapos de pala- 
bras, primores, y obras. A pocos dias filió el Cabral derte puerto con dos 
pilotos Guzarates, poniendo en tierra dos hombres, para que inveftgado el 
camino defcubrieflen el Prcfte Juan (defeo antiguo en Principes Porcugue- 
fesj eftos eran Juan Machado, y Luis de Moura. 

4 Llegó vifpera del ApoftolSá Bartolomé a Anchcdiza. Limpió fus 
baxelcs: hiz * aguada: trató la gente por leñas, y dexóia fatisfccha. PaíTó a 
Calccuqy viole en treze de Setiembre. Con efpante, y contento miravan 
• fus 
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' fus habitadores a noeftra gente, que con tanca p wtualidad los bolvia a ver 
cumpliéndolas efperan^asconque Jos aviadcxido él Defcubridorq ape- 
nas fe Ies avia caído de la memo: la. Por Jaiva, y feftejo, fecxcrcitó el eftrué- 
dodentíefira artillería; y por peligróla caucharon los barbaros, que av!c- 
do poblado la playa paia vtr, la defampararon por lo que oían. Al Zauiori 
He vó avilo de fu llegada, el mifmo Ay res Correa que ya en Mclinde, avia 
hecho efte propio offi io. Affcntó las vidas de fu Capitán con él. De am- 
bas partes fe concluyeron con cautelaos, y no fin retnores;pcrquc fin eftos no 
ay aquellas. Fueron rellenes para la íegiridad de lasperfonas del Cabra!, 
y de los que le acompañaron, feys MimfirosdelRey,de los principales, co- 
mo íquíllos queciandc la linea de los Eramenos, cuyos nombres llevava ya 
Pedralvarczdtl Rey no, para pedidos, avicndoloaconfcjado Monfayde, y. 
los otros prefosqoe Don Vafeo de Gama aviatraido,y agota bolvian, affi 
por t i cumplimiento de lo que avia eferito al Zamcri,comoporq pudiefíen 
informar en la India de lo que vieron en Portugal. v 

<; Viftoíámueftra déla riqueza, y pompa, y bizarría, y vi!or,y confun- 
da hizieronlosquy faltaron en sierra. El Zimori, a fu modo mageftuofo, 
dcfdeuntronodeoro y pedrc>h,faUó algunas paños a recibir al Cabial, q, 
aplacado el ruido, y a&o cereinonrufodcl recibimiento, le dio la carta de iu 
Rey que llevava en Arábigo. Contenia ella la propa ficion antecedente 
«klprogreffo de la paz, de la amiftad, y dd comercio. Entodo víala imagó 
-del peligro aquel Principe: hurtava el cuerpo a la refolucion ; y defptits d« 
algunos accidentes, en que fe defeubrió la raalicij barbara , firmada paz , y 
cor refpondencia con juramentóle concedió cafa a los nu< ftrot en' la ciudad 
paracomerciar eh ella, aviendo procurado mocho el no conceder felá. Ocur 
pola el Fator AyrcsCorrca con feííenta hombres dicftrot,y v i gHantes. Mer- 
caderes de Meca impedían el darfenos catga,a devinos de fu declinación ca 
el trato. Quexófe Pcdralvarez al Zatnori, y adelantófe poco. 

6 Era el motivo la enemiftad q entre fi tenían dos Govemadorc s Mo- 
tos; Coje Bequijdelascotasdel mar, Cojé C«mercri,de l¿tde fierra. Efl« 
embidiava clavernoeftro Fator comunicado, más con effatrc-y brego, para 
fu venganza, ordenó una tela, que fue defte modo Supo que de Cochina 
ciudaddiftante 20. leguas, avia falidotma g rué fía nave de Ceylai>,coo clr- 
fanrisq paila van a Caín baya, y erale nccefiariocor reren frente délas nuef* 
tras. Dixo a Ayres Cortea que a viendo el Zamort defeado- mucho uno de 
aquellos animales, fe lonegaron fus durfros.procn'afié mieftraflora ganar la 
nave*, darían fingular gufto a fu Pont ipe”, facilitarían fu difpn ho,y hallaiiao 
mella diferentes drogas, q én fama abúdancia lleva van mercantes dcMeeav 
No era íu intento que falieíFemos con ello, finó que fi ndo tan poderofo a- 
quel Vifo, recibiríamos gran daño dei a! invertirle; y para que fe 1« logradle 
la afiucia,dióavifoa los intereñados, porque le proveyeffen bitndu gente, 
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y armas^por quanto avia entendido que le querían acometer losneeftre»: y * 
quanJo menos quedañamds enemiftados con los mercaderes de Cochim. 
El Cabraldióa Pcdrode Ataide, Capitán del navio San Pedro, e! cuidad* 
de falir a la nao, A penas la vio quando la fue íiguienJo. Ella hizo'poca cf- 
timacion dc£br figuida de un navio;peró bcLnJo las balas cé!,y ¡levándoles 
la noticia de Ioquedefcft'.mavan,hizicronla coílcar,ddpues dfc aver llovido 
una nube de flechas fobre nueílra gente, y algunas bal»s. Fueron tras ella, y 
caftigandola afta entrarle en la concha^ dcCan anor,dc donde la Tacaron ren- 
dida, a los ojos de losmifmosq para focorrerla tuvieron asprel avifo dtlCe- 
meceti. Traía fulo fíete elefantes, de que murió uno herido con la artdléria ; 
y fue guftota pallo a los vcncedorcs.Sirvió la traja para fer conocido fu au- 
tor; y la prefa para atemorizar al Zamoti; con firiendo la Vitoria con la defi- 
gualdad de oueflro navio inferior a la nao en la frxta parte. Sirvió también 
de nuevo vinculodeamiítad con elRcy de Cochim: porque Pcdralvartz, 
conocido el engaño, ladexó hbrcgicñtca fus dueños; dándoles fatisfacion 
con favores, y dones, y otras mueílras de grandeza de animo. Enefta ocafió 
empejó Ouarte Pacheco Pereyra a dar claras feñas de aquel valor que en la 
India le hizo defpues uno de los mayores Heroes del mundo, porque peleó 
agora de fuerte q produxo comú admiración en los íuy os, y en los eftraño*. 

7 Salió vana ella cfperanfa^peróron gloria nucílra No fue afli en otro 
cafofemejante: porque a viendo tres metas que el Cabra!' fe hailava tabre a- 
quel puerto, y con folas dos naves cargadas de Drcga ( eflo con mayor pre- 
cio, acompañado deg‘ran t dificultad)y íofpechindo Ayres Correa, que por 
darfe de riothe carga depimienta a otras de Meca, fe la negavan a él,qucxó- 
fc al Zamorijque le refpódió las irmfliefie,y íc la tatnafíc por perdida. Exe- 
cutaron el entrar en una, mas no hallará lo que bufeavan; porque todo avia 
fido induílria de los Moros,para dar morivo a q defeoroponiendofe los Por- 
roguele», provocaífen contra fi toda la ciudad. Aífi fue : porque fabido en 
ella el afla Ico, brotaron en diferentes remolinos a bu fcar a Ayres Correa ,y 
fus compañeros % de que cafi improvifamente perecieron quarent3. Eícapa- 
ró de aquel furor popular, por entre llubia de flechas los otros, y cinco fray* 
les de San Francifco (uno de líos Fray Henrique.Guardian fuyo¡Jaborantcs 
primeros en efta culcura de la Religión Católi ca, Pedral varez, pe fando ef- 
te daño, procedido todo de la invención de Cemecerfy de la confian ja con 
que Ayres Correa fe dexó engañar fegunda vez; y que fobre tanto tiempo, 
antes fe hailava con el Zarooi i cxafpcrado que propicio, apenas dexó en- 
friar la fangre de los muertos,quando remitiendo la fatisfacion a la ira,abra- 
fócn el puerto quinzc baxtle»,cafi codos de gran porte. Ardía el mar,mien- 
t-asa poder de la artillería bolavan pedajos de la ciudad, en‘quy:crccieron 
nrnde 500. pestañas porefpacio de dos dias que" la eíluvieron batiendo, 
inccflabíc, y f uriofamente. • 

8. Le- 
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8 Levados ferros, y los lientos tendidos, navegaron las m leguas que 
ay dcfdecfte puerro al de Cochim, mccropoli del Heynodejn nóbre ; avié- 
do dexado pocoantss abofadas dos naos de mercaderes de Calecur, que, 
cargadas de bafiimiécos, en f écede C< 5 g»nor enconnaron par, fu nul tó la 
flota enojada.Tei^ailBey fu habitado fuera de la ciudad. EmbiólePedral- 
vart z el recado de fii llegada por un Bramene [acetando el baptilino fe lia- . 
JI>P lyl'gue 1 1_ Rv ltgialo Malabar de losq en.penitécia ‘vaga delhudor, y ro- 
deados de cadenás.y tiznadosdeimundícias, q fiédo Genles Ilamá Jogues; 

y Caládares fiédo Moros Elttey el'cuchó bitn la embaxada ,y rcfpondióla 
iiKjdppermititndo apaciblemente rl tomarle allí caiga de cfpcciaria. Te- * 
mírenla con algún dpacio,#nas conmucho fi.fliégo, EnCianganor bailaron 
Chriftianos de Sao Tiróme entonce» dótrinado* poi Obilpos de Armenia. 
Truxcrona Portugal dos hermanos : Mafias qüt murió ací; y Jofcphqae 
pallando a Italia, drómottvocqn varias noticias a diferentes dciiroresdtllp. 
Malquiftado fe avia el Zamori ccn todos los Principes, y géte del Malabar, 
p >-cl modo( rrayeion 1c llanúvan) con que fe huvo contra riicfirt snave- 
g.ntcs.Eldc Cochim, yehdeCananorjdefeolosdeacliaqué para rópercó 
el por fus particulares competencias de codicia, pHgnavaniccrctaméte por 
tener en fus puertos la flota Portuguefa.LosGoveinadüres de Coulá^Rey- 
no confinante con el de Cochim al Sur ]ctnbiaron para elle fin fus menfage- 
tos a Pedralva*cz» Refpondrólbs agradecido, mas noacctandttel ofrecimit- 
to, poiq ya fehallava con baftantifliroa carga. Para qciCapit^q le fucedicf- 
fe hallarte prevenida la q avia de llevar, dex ó en Cochim pórFator a Gon- 
zalo Gil Birbofa: a Lorenzo Mort no,y Stbjftian A! varez por efcribant>s:<t 
Górmalo Madera por interprete: y a otros para afliftir a ellos. 

9 AldeCananoraviarefpondidoel Cabra!, q en fu puerto pifaba to- 
mar algún gctigibre.Por no faltar a la promeflV,y no parecer q fe defviava dé 
( pa tiara viftade Calecur, tomando aquel puerto halló ene! Rey finguhrafi- 
C19 a nuefirascolasry cóel embio luego fu Embattadorf Ceiino el dcCochiin 
embiavados Jal Rey D.Mauc|,con dones iicos,a ofertetlé fu perfona y 
comercio. Era la mitad de Enero quando PedarlvarcZ bolviólas prcas a la 
patiia. Al tomar la cofia de Mtlindr ;dito un tezio tcpóialcon la nao de Sa- 
cha de Toaren un baxió.Salvófela g< nr^En Monyábique reparólas otras; 
y dado a SiehtMina, le embió a la pretéfion dePaflicto íj elRcy dcícava mu- 
cho en la mina de Zofala Er.Cabo Verde halló a Pedio Dias,íj avia defapa- • 
recidocon iu baxe !,vitoriofo de diferences fortunas de mar, y rierra;princt¡. 
palmense en el puerto de Magadaxo.azia el Gabo de Guardafu. Llegado a 

I ortug.d, llegaron tras ell’edro de Araideque también fe avia derotado;y 
el l oar con la nueva de aquel delcubrimcnto que fe le encargó 

10 AiinnoaviaentradoPcdralvarezporlagargátedelT3;o,quádopn • 
Mar¿o avia falidft por ella otra flota de qua;ro vafos cop 4co.h0breJ.Sa Ca- 1 5 ^ 
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)*á de Nr.va cavallero Gallego, y expetimetadoen fuccíToS maii timos, 
ottos navios , Diego Baibofa , Ftancifco Novay*, y Fernando Vinti 
Florenr m,v<z¡nocaudalofo de Lisboa. Veremos en alguna* Capitanías hó- 
bres no daros enfangre, por q los nombiav* paia ti!.» lo* lint ño» de algunos 
baxeles , teniendo qlRey cóccdido aquel nombraunétopor obligar nftuhos 
a q los labraflen. Y fin tftos rtlpctQS le ven oy.llevaflaCrpitania mayor de 
las flotas hombres, q fin otra calidad más q la de h> jos del. acu \imiéfo, y ahi- 
jados déla Fortunata pudieron cóptaraquienih áfandola por averíame- 
recidó, la dtitnerece por q. la vendea quien no pofleeotío mentó para oeu- 
. paila. CXho grados más allade la Equinocial,»z!iá d Sur, topáronla lila aq 
dieion el nombre de laCcncrpció. Pallado t ¡ Cabo de Buena ciptráfa,en 
la aguada de S. Blas hallaré détro de un (aparo una carta de Pedro de Alar- 
de ( q derrocado avia furgido allí )y re Aria en ella el viaje, y los fuct (Tos de 
Pedrafvatcz Cabral. Noticia itjiport.ntilliu^ para adelgazar la nube de las 
dudas con q navegavan. Llegaron a Mofábique¿entrado Agoflo : dtfpues 
aQuiloa,dexando dclcub eirá una isla , y nombrándola de Juan de No- 
vador memoria del Capirá. A ntes de ver a Me linde, dieró caifa a dos gr uef- 
fas navesíiédita,y fiqueada una fue entregue a las llamas, k nn ó e<n el f uei- 
to dc,Cananor, cuyo Rey codicia va iudetentior por obligarle a ella, le 
reveló como el de Calecut embrava fobre fu armada otra de qo.vafos jrodc- 
rofos. Elpoljó al animo Portugués con lonilfmoq pcnfavarefrenarlorporq 
Juan de Nova t ftudiofo de no darle a entender q de remorfe entrava, ó de- 
tenía en aquél íeno, hallándole boyante, y feguidodelos Tuyos tn latefoiu- 
cion falió al mar abierco( dtxsndo encierra quatroFatorcs, paraja preven- 
ción de algunas haziendas quando bolvicflejy figuió la derrota de Cochicn. 
En el paraje de Calecut hallaron a puntóla armada, con ctifya noticia les 
queria cerrar las alas el de C*nanor;y granizando lobre ella hierro, y plomo 
aquel dia , y noche, y parte del otro, no perdieron bala. Embiaron a fondo 
cinco vafos gruelios; y nueve paraos (baxelcs menores J con muerte de mas 
* de 400. perfonas. Corrió a Calecut el relio con h nueva de fu caftigo. Lle- 
gado el Nova a Cochim tomó caiga con priílá.porq fe la tenían pronta los 
officiales q « 1 Cabra 1 allí avia dexado para elle clero.’ Bol viendo a Cananor, 
acabó de perficionar fu cargaty aqtes,al entrar, rindió up buen baxel de Ca- 
lecut, defpojolo,y diole fuego; y dtfpues al falir, otro. De buelfa, paliado el 
Cabo de Buena cfperáf 3, halló la Isla de S. Elena,de rallada grideza, fin ha- 
bitado alguna, pero de grade defcáfo^cfpues, a los q palian la carrera de la 
India; por venirle a lograr en ella cielo, y iuelocqn igualdad benitos, deli- 
cioias amenidades, v fingularméteagu3sclariíítinas,y laludablcs. Eirá en r 6 . 
grados: difta de Goa ii;49.1cgnas:dcMofábtquc 1 ioo:delCabo de Buc- 
• . na efperanfa 53o:de Angola 370.de la Mina j^.delBrafi^o. dcLif- 
b'oanoo. 
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Conquiltas delRey D. Manuel defde daño 1501. a lía 
* ddt 1503.' 

As noticias que avia dado Pcdrafvarcz Csbral, cbligavá, 
o a bufcar con mayor poder mayor fortuna, en cfta em- 
prefa, óa defampararlade todo. Huvoquien aconfijaflc 
lo fegundo,no foloeqn información de los q vieran aque- 
lios mares, y tierras, mas aun con la pintura delIas:porquc • 
ponderando en la carra una tan eftirada cofia, ci n tantas buelrasde rumbos, 
que parecía rodea van nueftras naves el mundo notorio, por entrar en el ca- 
mino de otro nuevo,hazia en muchos tan eípantofa imagen, q cafi les arre* 

' batava ol difeurfo. A la verdad fí efia pintura ofendía la vifta (bien como al 
ver labre los ombros de Hercules el mundo fi gido , q cafi c ¿mueve có afe- 
ites a q la naturaleza fecongoxede verle oprimido de tanta carga) jufiamé- 
te fe congoxavan de ver efteReyno tomar fobre fus ombros un nuolo no 
pintado, mas verdad:ro,q a v:z>.s^ podra acorvar có el pefo de la tierra, del 
mar, del viento , del ardor del Sol, de la variedad, y brutezade tantas nacio- 
nes: y más con la expcriécia de q la primera flota, q fi figuió al defcubrimié- 
to,cafi con fa mitad de los vafos,y de la gente menos, confumido,y deshecho ' 
todo de las olas, y d: Iosclimis.quedava fupultado en ellas propias. Pero U 
opinionPortuguefa, viendo q fi defiftia no fe ilufirava, pifando el n ayor pe- 
ligro .de los inconveniétes propueftos,eftuvo firme en aver de afpirar a cófi- 
guir la mayor gloiia q cola primera vida cupo en fuerte a los mor tales. Fue- 
ron los temores en poífiílion, vencidos de los provechos en efperáfa. Vian 
todos q fe avia perdido mucho en aquellos vafos, y gente; todavía nodexa- 
van de verq los q llegaron gipavan muchiflimo en lo que truxeron.Viael 
Rey fmobil primero 3 arrebatava,co no có infpiració divina lo*corafones 
de fus valíalos a efia emprefo Jquanta ventura fe le ofrecía en profiguir el 
allanto del Apoft »1 San Tomé,planrandola Religirn Chriíiiina en aque- 
llos climas; y con cfiedéfcoa(denriflimo,animandolos fuyosjy iluftiádo lo# 
Títulos Reales, acrecentó a ellos los de Señor de la navegación, déla con- 
quilla, y comercio de Eciopia , Arabia , Perfil, y de la India . Carrobo'Ólos 
la confirmación del Suiqmo Pontífice, que la fundó en trabajos padecidos, 
en fangre derramada, en vidas confu midas, de la gente Portugueía.por dife- 
. fenres climas por horrendos calos, por incógnitas fondas, llufiriflimo, y fóli- 
do fundamento. Efic Titulo, para lo íj defpues fe ganó, puede llamarle mo- 
derado, y propio de la rnodeftia , y fiicnciodc Principes Lufitanos en callar 
• fus gloriasipues, no con vanidad ,fe pudieran aver llamado Reyes de Zofa'a, 
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dcQniloa.yde Mombajaenla Etiopiacdil hermofo Reyriode Ormuz, y 
de otra» porciones en la Pcrfij, y en la Arabiaidvlos de Goa,de Malaca, y 
de Maluco en la India ; con todos los otros Señoríos conquiitados en citas 
quatro Provincias, y en fa de Santa Cruz , 6 Brafil, occidental a illas. 

o Para fuftentarun grande Ticulo entre gentes belicoías derramada* 
por dilatados Imperios, convenia ufar de poifergrande. Penetróla el.Hcy 
50 3, Don Manuel ; y en Marf o hizo falir- tres flotas : una de cinco naves, ^ con 
aílifl:encia,avia de diícutrir por los deftritosde Cochim,y Cananm j y impe- 
dir en la boca del mar Roxo el curio de las naos.de Mccá;cntóces toda nue- • 

• ftra embidia, y daño. Capitán mayor Vicente Sodrc 5 y los otros BUs fu 
< hermano, Alvarodc Acalde, Ferrado Rodríguez Badanas, y Arjtonio Fer- 
nádez. Ivan todavía fugetos a D. Vafeo de Ganw,q buclto legó la vez a efte 
viaje avia falido primero con diez velas ¡ y lkvava por Capitanes Don Luis 
Coutiño, FráciícodeGuña, Juá Lopes Pereftrclo, Pedro Afonlode Agui- 
Jar, Gil Matoío, Ruy de Caftañcda, Gil Fernandez, Diego Fernandez Cor- 
rea , y Antonio do Campo. Salieron di fpues otros cinco. Eftcvan de Gama 
primo de D. Vafcocon 1 1 Capitanía mayor, y con las otras Lnpc Médez de 
Vafconcelos, Thomás de Carmona, LepcDiaz, y Juan de B magracia Ita-, 

. liano. Contenia, pues, las tres flotas ao. y los. Y a todos avian fahdocó gra- 

des cfperanpas de Vitorias, y de riquezas, quádo Juan de Nova entró en Lif- 
boa rico, y vitoriofo, con q hizo parecer más acertada lz expedición rezien- 
' te. Con fingularesfavorcscntregóclRcy en lalglcfia mayor a Don Vafeo 
de Gama fu vandera, dándole el titulo de Almirante de los mares dtl Orié* 
te. Partieton con el aquellos Embaxadore* de Cochiro , y Cananor, lle- 
nos de honras, y mercedes de nueftro Principe. Encontraron en el paraje 
de Cabo Verde una caravelaque palla va a Lisboa cantidaJ de oro de la Mi- 
na. Don Vafeo les moftró algo de lo que traían ; y ellos admirados ledixe- 
ron,como aquella mueftra eran bien diferéce de lainformació q en Portugal 
les avia dado un Embaxadorde Venccia, affiqhandoles fer aquel Reynotá 
corto, y pobreq a nofab icar fus armadas con focorros Venecianos, pudiera 
tnal poner alguna-de porte fobre el agua. Embidiaserá de ver q con nueflra 
na vegació los efenfa vamos, y les aviamos de minorar el comercio de hs dro- 
gas q tenían con Moios del Cayro. Sealcs caftigo eí faberfe q entonces an- 
davá en efte pequeño Rey no pidíédo anfiof¡mentefocorroal Rey D. Ma- 
nuel contra el Turco que les avia tomado a Modon. 

5 Con otros fuceflostto grandes , y téporaies po pequeño», derrotada* 
dos naves.llcgóelGamaa Quüoa en 1 a.de Julio. Entró arrebatadamente 
como rayo, caufando terror, y alfombro, con aver encédido a un tiempo to- 
dalaarrelleria,y batirla poblado fin parar, por cafligodc las venenólas cai> 
tclasco» queaqud Rey avia tratado a loscapitanes antecedentes. Pero él 
par efeufar la total ruina que amena^ava aquel duro piohemio, vino en un . 
i.*» .. • bino 
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barco a aplacar a nueftro Almirante , con ofrecer obediencia, y vaffallaje, y 
tributo al Rey Don Manutl. A (Ti fe transformó en feftejo la tormera. Bud- 
to a fu navegación, fin poder tomar el puerto de Melindc, coló ocho leguas 
abaxo , y detovofe en una enfenada , de donde regifirando aquellos mares , 
CO n fu flota tendida por ellos, en orden a no efcaparfclealgun baxd que los 
navegafle, fueron tomados muchos ¿y fobrelos Calecut fe moftrava mas 
rigutofo. Una poderofa nao, celebre con el nombre de Meri, que era del 
Sol dan ddCayro,ytr*ia mucha riqueza , y no pocos Moros nobles deCa- 
lecur, peregrinos por la devoción de Meca, vino a caer en el lajo tan inopi- 
nadamente, oue fin alguna rt fificncia fue baldeada toda la hazienda a nuef- 
tros navios. Petó quando aóo. Motos vieron que les davan fuego, y a más 
de cincnenta mugeres, y niños , con increíble valor acudieron alasarmas, 
unas qoe avia ocultado^ otras que les miniflt ó la ira, y genrilméte fecudie- 
ronde fus collados los bateles. Acudióles un navio : y los barbaros faltan- 
do animofamence en el, y ocupándola mejor parte, arrinconaron a los nue- 
ftros en los caftillos de popa, baftancemcnte heridos ,y muertos quatro. Ca- 
filo tenían rendido todo, quando Lope Mendcs de Vafcóctlos ccncl fuyo 
jos hizo retirara fu propia nave. El Almirante viendo ti aprieto, pafiofe a 
la de Gil Marofo, por focorrer,y halló que ya D. Luis Coutiño con la fuya 
avia abordado la enemiga. Entró en ella primeiro Antonio di Sá, peleando 
tan valerofamente, que por ello le armó ca vallero luí go allí el Gene ral. En- 
cendiófe la batalla , mutiplicatonfc las heridas, y las muettfs,al't3 que la no- 
che hizo treguascon la ira. Vino la mañana, y a pifar de gran rcfiflencia fue 
abrafada lajnavc,y fusducñosjmenos algunos veinte niños,quc el Gama ca - 4 
dolido mandó facar, y fueron defpues Chriftiancs. N i, 

4 Paífó a Cananor, con cuyo Rey fe vio fobre el mar j íáüendo de entre 
la flota congran luzimicnto:,y aquel Principe baxando ala playa colocada 
en un andor, ceñido de quatromil hombres ¿eefpada,' y adarga en orqetw- 
£a militar , de que algunos falian a manera de pelea danzando al compás de 
varios inftrumfnto».Prccedian,para hazer piafa, dos elefantes ; que de cutre 
la multitud popular , tal vez arrebatavan a alguno en la trompa, y volteán- 
dole un poco en el ayre, alfin leaitojavan fohrela tuiba. Pafladasjasce- 
Tetnoniofas cortcfias,feñ >lóic hora, pata fus oficiales tratar de fus convénc- 
elas en lo del comercio. Luego efuivi0Don Vafco.il Rey de Calcan uña 
carta dequefucporradqr.,un piloto déla nave poco antes abrafada. Con- 
genia y qutlos aóo. Moni moer rs en elU , eran abutiucutnti 4t eos Tortugurjes 
j^uéhíldmiUrún : y los Vente ruñes que bi^a Chn/banes^ran por trueque devnfñc- 
¿oTorttigues que llevaron a Meca , b. Rendóle moro : Que todotfh no era mas de 
,vna breve mui/lrq de como U truno fartugvifafabia fathf^tft. Que la 
fac'm entita vía a preiltpi fu mifm* cnd>d. Ello tfeuchava c 

Zatnori , mientras conoide Cananor, fobre los precios Je las drogas, 
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fe defcorfipafolaefperafifa^el contrato. R.cfelvmfc el Ganaerr de xarallt 
para elrcmaredella, pocos Po*tugOefes[{fend© principal Payo Rodríguez, 
qne Juan de Nova también allí dexó para ti mi lino efe to ) y no pocasamc- 
náf as hechas al Rey porloqueconelufava. Concita fe enderezó a cüplir 
cft Calccut lo que poco antes le avia 1 prometido. \ 

5 Iva codeando, a ciépo qne en uiv zambucóle vepkma bufear ,quatro 

Getl rifes de los más nobles, embiados del Zamofi, con ofrecimientos todos 
bips grandes dé un gran temor. Parecióle a Don Va feo que avia de apro- 
vecharle. Peró mal fatisfecho de tj le pidieffe, que por la perdida de Ayres 
Corre», y los ótros Portugoefes fe contentaíTe con la que avia hecho en as- 
ir 300. Moros, y una poderofa, y rica nave, notificóle q fu llegada feria itH 
cendio, y mina de fu ciudad. Tendiófe la flota por el agua: hizo prel» en 
una nao, fundada en aquel puerto, y algunos barcos. Reparófe el Key; mas 
có vatro: porque empegando a jugar (a artillería, emprfó a caer la pobUció, 
y a confundirle la gente, y a perecer mucho. Precedió a efte dpcctacula de 
eftracndo a los oidio*,otro bien hor tibie a la vifta,hazicdo el General colgar 
de las entenas por toda la flota mas de 30. Moros:y luego , cortadas las ma- 
nos, las caberas, y los pres,!cémb>ó efla pepitoria en prefenre;dádo los coer- 
pos troncados a las olas, para que los llevaflen a la playa ; advirtiendo q era 
jfladofa aquella muerte, en refpeto de la que guardava para los exeru cores 
de la del Fator Ayres Correa. Sucedió a la ruina en los edificios, y al golpe 
en las gargantas, el incendio en la nao rendida:/ dando velas al viento, dexó 
entreguea la <sonfafion,y pafmo un Principe fobeibio, y poderofo ; y toda 
una ciudad infign*. ' 

6 Avia quedado en Cananar Payo Rodríguez con el ultimo recado 

deDonVafcoparaelKey:yelRey moftradofe tan tímido del enojo, que 
dio oiuefiras de que concedía medrofo quanto négava rogado. En tanto 
pafló a Cochim, adonde Pobre otras viftas con aquel Rey, no Tacando mayor 
provecho, vino a entender quatt cierto era loque le avian dicho, de que có* 
jurados citas tres Principes, pfocuravan hazerlc invernar allá con enredos, 
para aflegurat el golpe del animo con que fe halla van contra nueftrasefpe- 
randas, dcípucs de no averies aprovechado el poner enel maruna flota de 
aoo. velas, que ajotadas de rezio» ¿pmporales ieperdieron irreparablemen- 
te. Petó acordado en concluflon, con el de Cochim, ademado el comercio, 
y amiftad, con firmezas Pólenes, y publicas, entonces fue provechofo , y dff- 
pues durable. Prefentóle él Gama, entre Otras picf as eftimables , una coro- 
nade oroj y él también, con variedad de cofas de precio, embió al Rey Don 
ManuéJ una piedra de valor no taíTado,por fer remedio conocido de la ex- 
periencia contra toda fuerte de poflf ofia. HalUfe efte antidoto del tamaño 
de Una atollarla en la cabéfá de aquel animal que los Indios llaman Bulgo* 
thlf. El deCananor fabiendo de la conformidad en que fehallava Don 
• • ■ 1 Vafeo 
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Vafeo con elide Cocfeim, zelofodeIJa.ytitBkb de que moto vaffe el ttft bol- 
vera fu puerco raueflra flota, hizo luego apretados oficios para que cu ella 
fe fupidle como fu voluntad e flava foropoefta ala del General, no menos q 
b del de Cochim:y fue refpondido affi como defeava. De todos cftosa«ftoa 
fedefcubro quenco en b condición de b* cnwtalcsobs* menos la íinceri- 
dad,que la emnlaciou,y que el bien que fe bazea alguno, es más Legitimo 
parto del tnalqne fe defea hazeraotro. Aquí fe prtzenrarorl a Don Vaf- 
eo unos E taba xa d ores,que dixetoo ftr de las CnfftatKU, babiK¡d^ns(exi nu- 
mero de treinta miljde unas rnnmat que era metrópoli Qtangéno*.'- 

que fus atendientes eranaqutlUs ajaipi a)ria prtdkeda prefine i el mente el^tpoftol 
SenTbmttque doVen obediencia elfatrierca dt Armteix:q*e padecienmaltjbas 
de Gtnti'tsiqm fabienertt C apilen del más católica %tydt Éunpaiqste ata! Prin- 
cipe Je fugetaYait. en fu manobra ftrtsL dello le-fiftenton ¿* v*xpde la jufüáa que 
obfe»\te\>a*. Era colorada del tamaño de un cefro •' los e (turnes guarneci- 
dos de plata, yen elfuperior fonavan tres campanillas. Dcfpidiolas cana- 
grado ,y buenas efperan^as, afíegurandolcs un grande amparo de la mano 
Fortoguefa. • 

7 En el hervor de tomar la carga de la cfpeciaria en Cochkn, fe intro* 
doxo con el General un Bramene de autoridad^ refpeto, acopa nado de tu» 
hijo, y de un fobtino. Platicó defeos de venir a Portugal, por inflruirfeen las 
cofas de la Religión Cbriíltana: y a pocos dias corazones q parecían (olidas, 
le petfuadióq por fu medro podía quedar Toldado conel Zamori ofendido» 
Creyédole, y mas al póderar q le da va en rehenes un hijo, y un fobtino, eu» 
comédandola flota a D. Luis Coutiño, entró fe co la naode Efievande Ga- 
ma, por fer conocidamente poderofa,y figuidode una caravela, fe fue a Ca- 
lecut; fiado todaviaeif que avia de hallar en aquel paraje a Vicenite Sachó, 
bueltodeaver idoa ppocren tierra lo* Emb»* adores de aquellos chrifiia- • 
nos.Peró el afíalcado afiuciofamente de los Moro^y vifto en peligro, aun - 
quelosdexócaftigados,avia paflado a Cananar, al ciempt» que el Gañíale 
queda va allá 1 . Salió en tierra el Bramene, y trayendo, y llevando recados, y 
refpueftasjhizo lugar a que cien paraos bien armados amariecitfien un dia 
rodeándola nao del engañado Gama, tan ofados que empegaron muchos a 
ítibir por ella con prevenciones de fuego para abrafala. Encendiófe furio- 
fo por los cafiilíos. Corfttdos los cabios, y defafida del Zambuco que la en- . 
cendia, lo dexó en mediode losparaós, que por defviarfe d¿l fe delcrdena- 
ron, y mucho mascón la artillería , qtiecomo los tuvo apartador pudo em- 
pleirfc bien en ellos. El Sodré [ávífado defo General con la caravela , lue- 
go que no fue hallado en el pucfto)bolvió con las fuyas.y todos dieron bue- 
na carga a los cncmigos,que cori alguna perdida bufearon el lugar de don- 
de avian falido. A vifta de la ciudad fueron colgados de las entenas los re- 
henes del ale vofo Bramene j y deípucs metidos en un hirco, con una carra 
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paraelZamori ,enqaele dezian acetaSe aquel prefentcpor liihduftria de 
fu menfagero con otras palabras conformes a lo que merecían tantas aftu* 
cías. Bolvió i Cochim el Almirante, y delpachado , dexó allá ( en un reco- 
gimiento ó cafa de madera, que para eíío le frabicóde confentsmiento dcl- 
Hey ) a Diego Fernandez Correa por Fatór,y por eferivanos a Lorenzo, y 
Alvaro Vaz,con treinta hombres. Luegocon fus diez vafos fue navegando 
ázia Cananor ;*y falieronlc al encuentro { no muy lexos de Pandarane J 29. 
dclRcy dcCalecut. Difpufoícal combate^ y ordenando a Vicente Sodré, 
a Pedro Rafaci,y a Diego Perez ( porque fe hallará más ligeros)que corricf- 
fen a embifhr dos de los enemigos, que un poco venían diñantes de la com- 
pañía, fueron aflaltadoscon tal valor, que quando el Gama llegó con el ref- 
to, ja los halló rendidos, y pueños en fuga los 07. con muerte de afta 300. 
Moros. Fue de precio el defpojo;y notable el de un ¡dolo de oro, no pórel 
pefo de.treinta libras, antes por la monftruofidad de la cfculturataparecian- 
le por ojos dos efcueraldas : en el pecho un rubí de admirable grandeza ; y 
, cubría le en parte un manto de oro guarnecido de pedrería. QuedófeelSo- 
dré en aquel mar con fu cfquadra, para guarda dé), y de las Patonas. Profi- 
guió el Almirante fu viaje. 'Entró en Lisboa con nueve baxcles; y entraron 
con el muchos más en un mifmo nia de partes diferentes: todos Henos de 
tíquezas, y fingularmente loj nueftros. Con publica pompa llevó D. Vafeo 
el tributo de (¿uiloafque con tanta gloria fuya dexó avafíállada)al Rey D. 
Mrnuel, que dél hizo labrar una Cuftodia de oro,adonde parecía q la obra 
fobrepujava a la materii,y la dedicó a Nueftra Señora de BeIem,con las pre- 
fas que defde allí adelante fiieficn Tuyas, para poner en ex ecucion aquella 
inftgne fabrica, cuyo dibuxo ya defde algunos diasandava imprefíb en fu 
idea. 

GAPITVLO Vlf. 
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Cottq mitas del Rey D. Manatí defde el año 1503. alta 
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Mbidiofo grandemente el Zamori del aumento dclRcy 
de Cochim con nueftra entrada %n la India, íobre varia» 
prevenciones de guerra , juntó cincuenta mil hombres 
en Panano, lugar diñante dé Cochim 16. leguas. Apro- 
varonlo muchos por ccmplazer a fu Principe: que fiern- 
p'e los Principes tienen figura la complazcncia en los que arrojando tíefi el 
nombre de Confejeros, eligen el de aduladores, cftimando nr as el ganarle» 
la voluntad, que perderles la reputación. Con poca gente, pceó granada, y 
con mejores razones, y favorables por uúeftra paite, fe le opufo fu íobrino 
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. Nambeadari, heredero de aquel Imperio, fío fue efcuchado/porque la em- 
bidia, y rcftfteocia aumentaron la ira ; y efta puefta en cxccucion hizo mar- 
char el campo. Temerofo el pueblodc Cochim, bolviafe conrre los Por- 
tugüefes que anda van en la ciudad; y ellos ya temían más aquella indigna- 
ción que ct aparato del enemigo. Calificaron el temor quando oyeron que 
por la libertad de la patria fuellen relaxados al Zamoiijquedeí'de Repelitn 
(quatro leguas de diftancia Jcffo pidia,y con til » feconrentava para revocar 
el pifio. A ímpedirfelo faiió másaniniofo qhe fuerte Trimumpara Rey de 
Cochimcon tres fobrinos . Alos primeros encuentros ledrfarnpararon al- 
gunos feñores vaflallosluyos, viendo a fu contrario tanto utas pujante. In- 
famia, que con reputarle fiemprepor famofa nunca dexó de fer abracada 
de todas naciones en todos eftados. Trirnumpíra, acompañadode algunos 
Poituguefes, peleó valérofamenre en ladef.-nfa del paflo ;y perdiendo-a los 
fobrinos,con la falca del que fclhmava Numuhi, Geríeraldel exetcko, y 
toda la efperanfa del pueblo ,fcacabó la de la vitoria. Roto pafl’óflrala Is- 
la de Vaypi,más defenfable, y vezina de la chulad de Coehim.que fue abra-, 
fada , fin querer jamás entregar al Zamori los Pmttigucfe* en coya entrega 
confifiia fu refiitnicion, y fa defeanfo. Con Rancia -notable de lealtad en un 
GentiI,qttando.veuiostantos católicos por el interés , oíados a violar todo 
facra mentó de fe, de unión, y de amiftad. Ervefieconflito fe pafiaronal Za* 
morí dos Chrifiianos de Efclavonia que Don Vafeo avia llevado de Lisboa 
por m vineros;' y qne ellos, defpues dixeron ferincHizidos a efte viij«,y he- 
cho, por la República de Venecia,* comograndés fundidores de artillería , 
para enfefiarla con más pcrfeció a nueftros enemigos', y faeud irnos defte Im- 
perio , atenta con gran dolor , al ínteres quedes quita vamos con naeftra na- 
vegación Y fibicncfto haze armonía cotí loque dixo aquel Embaxadot 
fuyo a tos Indios , con que el Gama íalió dé-Lisboa , no es de creer que ana 
Congregación que íe tiene por católica, tuvidle obra, ni aun intentó q tan 
poco huele a chriftiandad. '*■»? -• . . u'.. t 

2 Eo cerco, y con temor eftavan encerrados en la Isla, los dé Oocliim» 
mientras defde Portugal na vegavan nueve embarcaciones de portes diferc- 
tes; re partidas en tres capitanías mayores Traíala primera Afoñftvde Al- 
buquerque , con Fernando Martinez'de Aliñada ,y Orlarte Pacheco Perey- 
"rai-la iégunda Francifeode Alhuqucrquí,con Pedro Vazde Ve g3,-y Nico- 
lao Cocllo, el que avia acompañado al Gama la pri méta vez: la terreta An- 
tonio de Saldaba, con Ruy Lorenzo Ravtfftífc, y Diego FernandczPcreyra. 
Era cfta para andar 4e armada en la boca délEftrecho del mar Rojeo,» caf* 
de las naVcsdc Mrca,con cuyos moros peleivamos^y aquellas pifa bolvet 
ton carga. Llegó primero FrarvCifco de Albuquerquc , y con mas 'Vifos de 
Icrs con qucaviafalido,por aver topadoen lacofta lrtdica,congran deftro- 
jo los de Vicente Sodre, que en ella avia quedado; con 'el ctrode Affronio 
* - .* * • de 
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de Campo, perdido de la flota tie Dan Vafeo de Gan\i. Quedando el _ 
Sodsé para guarda de aqudlá mili na boca , rindió /en frente de las Idas 
de Santa Maria quatro naos dt^ Calecut con que entró en Cananor ; y 
abraíó def¿'ues otros baxelcs de menor fuíhncia. lira ello antes queclRcy 
de Cochim fuefie invadido del de Calecut: y ofrecióle fu afliftencia, que 
no íiendo admitida , poreftar dudofa la invadan entonces, y bolviendo a fu 
cxcrcicio, hizo aguada en la Isla de Zocótorá ; tocó el Cabo de Guarda fu, 
tierra más oriental a la parte de Africa ; atra veflo la cqfta de Arabia, adonde 
tomó naos de Cambaya, y Calecut ; aquellas con ropas varias , y con drogas 
eftas, Entrado el Invierno, y rcziosayres, abrigófe en una enfenada, junto 
a las lilas de Curiamuria. Acudieron Baduijs a la ribera : fon Moros que 1 la- 
man aíTi , y que viven de pkfiorcar por aquellos montes, Hizicrófc tratables, 
y pa fiados dos mefes dieron avifo a Vicente Sodré, pata que fepuílefie/n 
cobro, porque en aquel tiempo folia delatarle allí un temporal nomcnoscj 
irrcparal le. Noles diócrcdito , imaginando que embarazados con fu vezin- 
.da J, defeavan apartarle, y tiñian en zelo fu pretenfian. Él peligro que cfta- 
va eminente le a fregar ó que era puro zelo. Perdióle con la mayor parte de 
la gente ; y fu hermano Blas Sodté¡los otros, arrebatadosdelasolas, efeapa- 
ronfe con graves trabajos (mayores ti de la hambre, y de la fed ) afia que en- 
contrando con Francifco de Albuquerque, jkgaron todcs a Cochim. Ai 
afligido Rey en la lila , embió el Capitán un prclente, que entre algunas ala- 
jas de precio contenta diez mil ducados en moneda. Pallando allá tn un ba- 
tel , corrió a abracarle cfircchifiimamcte’, diziendo a toda voz, Tortugal^oi» 
tugal : y los fuyoscon inmenfo grito reputan, iPerrsg 4, Tortugih y los Porta 
guefes al mifmo compás , Qccbbn, Cachan, por correfponderle a la fine- 
za con que por confcrvarlos fe exponía a perderfe. Nucftro nuevo Capitán 
¿cuya llegada fue la refurrecion de las efperanfas ya tan muertas de los nuef* 
tros, y defie Rey, animóle con fu prcfencia,don fus tazones, y có fus navios, 
yconlosqueefperava. Pero mientras eftos no Uegavan, diófobrelosq por 
cl Zamoriocupavanlalfiadc Cochim, y facudiendolos delta muchos a co- 
fia de fus vidas ) pafio a la de Vay pi , adonde Nicolao Coello por fu mano 
degolló al Cay mal della, dexando la tierra toda a la obediencia de fu verda- 
dero Principe. A fangre, y fuego fuerdn devafiados lugares del feñor de Re- 
pelim. Quatro Portugueses perecí «yon en efte hecho. La alegría con q Tri- 
mumpára le hallava porverfereftituidocó nuefiras armas, fue motivo para 
venir fácilmente en que levantaremos una fortaleza en Cochim. C ornen ja- 
vala Francifco, quando Afonfo de Albuquerque llegójy defiribuidos los 
cuidados, cupoleel de continuar la obra.Dióla el nombre de San Tiago 
[porfcrdevotodcfieApoftol,y cavallerodcfu Orden] y de San Bartolo- 
mé a la [gkfíaque fundó juntamente ‘.abrazando a un mifmo tiempo , lo* 
,dos infalibles propugnáculos Portugucf«s,con la piedad, y con d valor, fi- 
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tíos para nueflra Religión-, y para nuelba efpada. Mancumunados ya lo* 

. dos Albuquerques, y repartidos quinientos hombres en bateles de los na* 
vios, y paiaósdcl cncmigoc?ftigado,qucmaron a Rcptlim,dcfpues de una 
valerofa reíiftencia dedosmilNayres:lubiondo vito i i oíos por unos rio*, co- 
diciólo Afonío de Albuquerquedcobrarfolo algún hecho grande, adelan- 
tófe fobre un lugar , de que faliendo una multitud de Gentiles en elquadro- 
nes diferentes ; quales bgeriflimos en jugar la efpada,y adaiga; quales qua- 
jando ti ay re de flechas , ¡é pulieron en aprieto : mucho más ton la llegada 
de 33. paraos de Calecut. Petó lobrevenientío Francifcode A'boqucrque 
; coin Uuaite Pacheco, Pedio de Araide.y Anroniode Campo , los pu- 
íiei on en huida , aviendo degollado una buena paite: y más deletecientos 
en la lila de Cambalam , adonde entraron luego 1 on efperanja de mejorar- 
fe. Buarte Pacheco aparecido (i brer tía | oblar ion la deílruyo con muer- 
te de muchos. Navegavan fatigados , aunque vitoriofos , qnando les (alieró 
a¡ pallo cincuenta navios de Calecut con gente defeanfada , y bien bafteci* 
da. Dio algún Cuidado el numero ¡ pe o jugada bien nueflra attilleria caftr- 
gólcs, y hizolos retirar. Con l^ts nuevas dtilos fuctflos vino a Portugal An- 
tonio de Campo. • • • * 

3 Coftava fangre el alcanzar pimienta para hazer carga. Ofrecióla pa- 
ra dos naves la Reyna de Coulam; adonde paliado Aforfo de Albuqtierque 
eíbbleció comercio como en Coehyr: y para fuflentarlo dexó 3 3. hombres 
en aquella piafa, de que fueron ti Fator, y efcrivaroSjAhroqiodt Sá de Si- 
taran, Ruy de Araujo,y Lope Rebelo. El Zamori notando que la fortu- 
na Portuguefa, como fuente reprefada, tomava otro # camino,reduxo la in- 
dignación a reglas de prudencia. Pidió pazos, "v admitiólas con las condi» 
.ciones que fe le concedieron. Exccutada alguna paire dellas, y arrepentido 
fuípcndtó el remare. Ama va la comodidad, y aborrecía el medio : con que 
fe quedava eligiendo el de no alcanzarla. Bolvióa profiguir la guerra. Te- 
mcrofo el de Cochim,propufo a los Capitanes el peligro en que le queda- 
va^ la lealtad que mantenía con el Rey de Portugal, alta colla tic fer ex pul- 
lo de íuRcyno;pidicndoIcs, dex: lien allí algún hombre de valor con algu- 
na gente para fu defenfion. Era julio loque pidia:y refolviofcquravij de 
quedar Diwrte Pacheco con fu navio; y Pedro Rafael, y Diego Perez con 
w fus car„ velas. Quedaron con cien hombies. Afonfo,y Franciíco de Albu- 
qnerque partieron para el Rey no. Aquel llegó profpero,y entte varios do- 
nes pteciofos ofreció al Rey quarenta libras de perlas, y quatrocicntasde 
aljófar; un diamante de exrefliva grandcza:dos cavallosuno de Peí fia ,y de 
Aiabiijjurn, q por cofa no vida de aquellas parres en ella, fuero de fingulac 
eíli(na.Ffte,fin íaberfecn qual para jt, fe perdió có ilasnaosdefuc0paijia.de 
modo q jamás fue villo alguno dellos. Soiberialos el mar. Pedro de Atai- 
dc q 1 c figuíófdvan'dofe de un naufrgiocon b gente apareció etj Mtlinde. 

. 4 An- 
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4 Antonio de Saldaña, el tereco Gapitá mayor deíL- flota, t xyedido 
para andar de armada a las puertas dt i Eftrecho de Mee?, en lastofla* de 
Guardafu , y Arabia, aviédoltle yadcfapateci.lo Dbgo l eirádez Pcrevra, 
fug'ó cnS. Thotnc.Que. ó memorable ró el robre dé Aguada i'e , 'S !óa- 
ña, uulugaratuesdcdoblarfcelCabodeBucnarf e áfituó ¡ oról guaq ' 
allí íecogió^ntespoi la sagre dorada alii,íuya,v del< s lirycs'ninértr-s a ma- 
nos de los negros q falieró a impedir la defemb- rr ació. Ya en e fie tiépcfmia 
tormenta le avia quitado la crmpañiack Roy Lort r^o, fcnojandolea Mo* 
£ambique,dc donde parto aQuÜoa.en cuyo mar hizo algunas j rr f stncfra- 
. das. Llcv ole ildtíeo de obrar algo den ;ís tomoa la lila de Zarzibjrftnás 
¿ acádeMombaja ao.ieguas^y allí nnd ó veinte zinibucos.Moíuóft liego 
a la ciudad del miftoo nombre; El Rcvdr.Ha intentó ganar la nave coiiim 

• . buen numero de paraosty faliendo a r líos en un batel con rrcir.ta hon bV¿* 
{ ^eran principales Gome* Garrafco, ) Lotcnjo Feo > tinxeron quano,y rt i- 

tarongente. A pareció ti Ri y en la f lúa con qu. tro mil barbaros ? h obe- 
diencia de (u hijo, que murió con.algr.no* a la primera rociada q les dimos. 

Su daño fue mayíjtro de fu remedio Corriendo de* ntre ellos uno con van- 
‘dera en que fe vían lis Quinas Porrugucfas.y pidiédo paz, la afl. guró aórttl 
. Prjncipc con hazer tributario a nueítro Rcynocí fnvo,ftñalando luego cic 
meticales di oro al año. Dio vifta a Mclinde, cuyo Rey fe hallava opriffÁ- 
docon la guerra qnc lehazia el dcM^mbafajen odiodela amiftad Portíi- 
guejfi ^aífi como el de Calecot con ilde Cochim. Obligado dcllo Ruy Ló- 
renfo pufo alia la proajy llevó de camino rendidas dos naos, y tres zambu- 
_co*,coudoze Moros principales de h ciudad de Bravi, que como ce! gb- * 
biejpo della ( a demas de fu refeate ) la fttgetaron a Portugal, ron quinientos 
metiche*- El de Mombaja fue marchándolo propio el ele Mclinde, yen- 
. contrados dexaton la campaña,ni vencidos, ni verctdore*. Picfiguia allí 
.con fus. prefas Ruy Lorenzo, quando llegó Antonio de Sald.ña con otras. 
Temcrofo elRey de Momba^defta junta, folicitó un atuerdo con que fe 
vio libre dt lia. Navegando con diferertcs fuctflbs, doblado el Cabo de 
Guardafu, caftigaron los moradores de Mete, por que Ies in pidian el agí». 
Arti losde las lilis de Canacan'qavundoatraveflado a U orra pauedelato- 
fta de Arabia fuperior a Adem;abrafido un navio de XhI cargado de en- 
cienfo^y hecho Viraren tierra otro de Moros que ji.trt.ivS enRomciia a Me- 
ca. Pero mientras el Saldaña llega a la india danos el oí lo al ertutendocon 
queelZamori vienemarchándocontraclde Cochim, y nuertras armas, y 
veamos lo que obran una, y otras. 

• _ i ; El Zamori, convocándolos Reyes , y Señores del Mjl.bar^vió a fus 

ladosal Rey de Tanor,al de Btfpur,al de Cotugir,?] de Corin^y adúzfc- 
ñorésde igual gra'idtZí,Pyi otros menores. JunnuOnfc cincuenta mil hom- 
bres, de que fe formaron dos campás,nava!, y temílctaqucl de quatro mil 

en 
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~ei* 080. paraos, cature?,ytonecs,có 38 2. piceas de artillería para batirla nue- 
va fortaleza:eíte de todo clrefto para embiftirel vado de utfrio por dó- 
de fe enera va*a la lila ; capirincados-dcl Principe Naubeadarim ( fobrino , y., 
heredero del de Calecut,y fu Teniéte Jy de Eiancol feñor de Rcpelim.Te- 
mióel Rey tleCochim,más qtiádo vio que muchos de los fuypsya le ayiá 
defain parado a poder del mifmo temor. Pero Ouarte Pacheco a quien cupo 
en fticrtoel quedar allí imperando nueftras armas le animó, prometiéndole 
dellasen efia ócafion una iluftrc prueba. Ya entonces ,a'vifado de Rodrigo 
Reyqpl detenido en Calecut, avia difyueílo las cofas para acetar el peligro. 
Pofoeplanavebiémunicionada 2<;.bóbrcs có el Maeftro Diego Pereira 
por capitá.En la Forraleza alFator Diego FernádezCorrea có g^.dcfjdos 
elá los dos Éfcibanos de la Fatoria Lorenjo Moreno, y Alvaro Vaz : en la 
caravda fu capitá Pedro Rafael con »6,hpmbrcs:en un barco Diego Pcrez 
có ag.enotto fe pufo a (i propio có aa.dequnoeraSimóde Andradc Aflt- 
ft-álc 5 o o. 'Mala bares. Eñe fue el poder cóqeftcgrá efpiriruoíó efpcrara 
uno tá notablqpojq tlRey có fu géte atedia a la guarda dé la ciudad. La fin- 
gnlarefperáfa q llevava no vana en un capitá católico, era la limpieza en fu 
alma, y de los fuyos;potq purgados de fus pulpas por medio de la confeflió, 
y llenos de Dios poi ¿I del Sacrofanto cuerpo de Chriífo fidíLiflimamentc 
comulgado, fe miravá unos a orroscó una cófíá^a fuperior a la de numerofos 
CKcrcitos.Salióaeíperaral Zahori có cfta preVéció. Saltó en la arena^y vié- 
do al enemigo al >jado en una aldea,embiftióle,y hizole coníiderable daña. 
Sobre el ganar del paño fe barajaré tres vezes rábiofaircte'por,mar.ye¡erta. 
En la 1 . perdió el Zamori o o paraos q roros de laaitillcriafe fucróapiqcó 
muerte de 180 .perfonas conocidas, y más de mil$ no ló crárheridosfin nu- 
hrerój 3 los nueftros. En la 1. i ^paraos, y degollados 36 o’.hóbres. Ervla 3. 
é 1 z ,paraos;có q afsóbrados ,hüycró de la cápaña 1 5 . mil, y de! agua óo.va- 
fosjy de entre todos el Zamóri,juzgádofe véci'do.Siguiólc el Pacheco falta- 
do en tierra , por donde abrafó 4. lugares. Noquifo Dios prriumieífcn tato 
los Portugueses, q imagina (Ten obrava aquí rifas el valor humanoq el Dtvi- 
no:po;quc lloviendo balas, y flechas fobre ellos, milagrofamente eran viñas, 
al darles en los pechos, caeríelcs a los pies fin ofenderlos, ó resbalando por 
loj'mifmos coa pos pallar adelante, y hazer pedafos las pavefadas. ¡:- u 
• 6 Los Moros que íiguian a nueftro Rey de Cócbipi, da van ayifos a fu 
ídvetfario.Dió poder a Duartc Pacheco para caílig^r los : y el cogiédo cin- 
co, y híziendolos poner encobro fecretamente, publicó que los avia col- 
gado. Sintiólo el Rey ^Unciéronlo todos los fuyos poco informados de artifi- 
cios militar^#. Buelto el Zamori a pretender otpo vado, deftribuyó miéfiro 
capitá fu géte. A Diego !*erez,y PedroRafaeí có fus dos caravtlas,y álgunos 
paraos, hizo poner adóded feñor de Repelías tétava entrar có g.mil hóbres 
alíiftiédóle dcfdc la playa el PrincipeNaubeadiarim có todo el refb de fu gl- 
* • F te. 
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te. Aflí pelciva el Pacheco guádo le dcfápararÓ qoo.Moros.-faltavale'poi- 
vora;y no 1c focorriacl Principe dcCochim a quié dio avdb del aprieto, cal- 
■ pa del que 1 c avia llevado poique aftuciofatncnrt dt xó dederhrlc. Eeüóíyé- 
cida toda dificultad con íusquarenta Potrugueics,d»go]!óiníisdeftyfcien- 
cos y cincuenta al Zamori.q ya tímido fe (uc u tirando al abrigo de un pri- 
mar, adonde, teñido de los tuyos, le alcá^ó una f cmharda, y le roció- con la 
íangre de nutvcdellosq fubito k cayeió juntos-a los pies, Sus hccbizeto* le 
perdí xc ron Vitoria jy él agota indignado j or verlt vccido los u.Jndava ma- 
tarimas efcufólo,pcrfuadido delloscoíi la ponderación de que tenia enoja- 
dos los Dioíes por no avcr'es levantado un ten>p!cqi e!es avia prometido. 
A efiofobie vino una pcftilencia que le lUvófeys milhombres. -w 

7 Notables, y nuevos aparatos de guerra prevenía el Zanu>ti,mifnr 
tras fatiga va al Pacheco con celabas, ardides , y traycioncs,cuyo fruto fíem- 
precayó en la cábela a fu propio autor. Aquellos Bru inenes hccbi 7 .tios,por 
aplacarle^ temíanle ya ayiado)lc propufirron la confección de tiertos pol- 
vos, que al embertir avian de echar en los ojosanudira gen te; con que cie- 
ga ella, feria vencida fin algún reparo. A iridian que para ultimo cftrago 
elfava prSnta la maquina de unos cafbllosjy U cxecucion dtl veneno cpnq 
pormanodclos Moros de Cocbtm, {'ahornados en fccrct®, avian inficiona- 
do lasaguas de que bebía toda la Isla. La vanidad, de los polvos no dió cui- 
dado a prevenciones, diícurtiendo, que fi bijn pudo aver arte 'par» compo- 
nerlos, nó podría aver gramo que fe llcgafíca aplicarlos Dióle todavía a 
tnucbgsel \;eneno;y fueron notables las delvigilátiíTtmo Pin heco para def- 
vanecercíbaflucia. Comentaron a aparecer los caftillos, que eran ocho, de 
a veinte palmosdc alto, pbeflocada unofubredosbaxeles; y-encadacafii- 
llo avian de venir peleando muchos hombres. Scguirialos la otra armada*. 
Con cic to y fefTenta fe halla va Duarte Pacheco, divididos en quatro paites; 
di vado, la fortaleza, las carávelas, y la nao,eirqtieconfifiia todala defeofa 
delReyno de Cochim,deíámparado ya de fus principales íéñores,en tal mo- 
do que aviendo el Rey entrado en eíta guerra con más de treinta mi) bóbtet 
fchallava agora con folos ocho mil. Con fco.miIcntióeI.Zam 6 ri mella, y 
hallavafe con los veinte menos. Mientras fe'cómponian tifas maquina», fue 
acometido Duarte Pacheco de algunos paracsxn un afíalro les roató.geo- 
tc, y cogió cinco : pn otro ocho con treic cañones. Seys valientes Nayrcs 
feofrecieron a matarlé;y pafiandofe para ello fingidamente aCochina, y 
Cabiéndolo él los prendió, contentádofe con cmbiarlosal Rey. Mil peligros 
le armó la traición, y de todos le pudo librar fu valcrofa induihia, Publicó 
el Zsmori que los Portuguefes acá .eftavan ya mutrros , para que en Cana- 
nor,y Coulamfe htzieffe lo mifmoalosque allí nfidian. Coriicron gran 
Viefgo, efeapatídofe con muerte de alguno; y heridas de muchos. hlRey de 
Cochimfubicncon juñiíEmo temor de fu eminente ruina ) cftava con 
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unamaravillofacóñanciade fufrir.todaslas miferias ^yafelfe reprefentaví 
en si di (cu rielantes q dclampsrar la fidelidad conqaVia fcgiidoalos Por- 
ÍUgti?fe!;y muc lio mejor quando los ojos fe le ocupa van ¿on la pódcracion 
deq fotos ciento, ó pocos más av an afeado luzidiliimas Vitorias de táriu- 
mctofosexercitos;q nocóíiavan de géte covar<je¡ó defarmada,fino belico- 
la, relucha ,y ba^ciJaabutiaiantiflimamcntejdefodo genero de maquinas, 
y terrores militares. Perócomo nóignorava-q unároulytud áun floxa,yfin 
ai mas, ahoga muchas vezes a los bic armados , y animólos cora$ones,quádo 
al fin, fon rá pocos, doliafe más de ver expueftosa perdcrfeinutiltnéte aque- 
llos fus defegfores tan digno» de vivir, q de verfe perdido * fipropio.Rogi 
afetuoíamciKc al Pacheco dtfifldffi deña tni >'e(a, rtfetVandJe para otra adm- 
ite el arrojarla Vida ala fortuna Je una pellgt'faguetra redunda fie enmtyor honra , 
y uttbdaJd: laque fe poítaftguir de mñtafe m un cap i/fipojfible, antes ttmerari a 
y í ¡ ue ^ahrtfo, y prudente. jcordaVcde íq di fia manera jirVid m e jor a fu Trin- 

ctpe.p&que cierto tn% il dtfhrVu léinu-.bj aventurando aun iafrutuefo r ’kfgO aquel 
a n mo ae que eanto\ frutos ¡e podían prtmeter fus arm ¿s ngidáspor el, legua allí fe 
lo et V ia enfriado 1 1 viva experiencia. Y q q nonio a fi prof 10, por hollar fe a punjo de 
perder no Joto fu'lfynj ,fino de Ver fe reducido a temer la eje latitud dtl jZamori,y a 
efpcnr piedades de Juira, rio. le dujfe clgü cuiicd '¡portel tenia efpiutu para fifrif 
qntfuier disfavor de llfuirU-y que en la menos fufnblt confeffctia clarártele a to- 
do el mundo que los Toe tugué f s avian cbrfdocnfu drfenfa mucho más de lo que fe 
podía ya no pretender ,fino imaginar de L fiJclutad,y'Vt hr.ua humana. No fue mu- 
cho que los pocos vaffallos con que ya fe hallava eñe Rey, tuvieflen por a- 
certada íu pcrfuacion; pero el Pachecho,.cuyo aliento eftava muy fue- 
ra delta, fofpcchando que podria algún Portugués con el exemplo titu- 
bear en la firmeza de' ipocir, ó vencer ( qu: lo ung,y lo otro Ic parecia igual- 
mente gloríalo con las ctrcunftancias de la deíigualdadjrefpódio al Rey ^ 
Je efiuvieffe de buen a nimoy no le tquitaffe a fus 'vaffallos con mofrarf : fin ef antes 
I os euortaffe a profigtiir lo comentada, porq.e afeffo le affegurava el defivto de to- 
dos los i/ifiort unios q fe le reprefentaví ni *la imaginado Jara hazerk flaquear. 
Luego íubiédo a (u nave,pt>cfto en la mirad de la popa én pié, cogido el po- ' 
nio de la capada có la mano izquierda, tejida la derecha, y paíTadosIjgeratré- 
te les ojos por (tu có.pa ñeros dix'o. Tema muy eñhora buena efie E(yl que de- 
fendemos ya no tanto por la deuda en tfnos pufo con obligarfe denuefira comunica-, 
cion,como por ¡o que devenios a nueflras in (¡guias una vez empeñadas. Sus vaffallos 
figuiindole mas prefurofos en ! a peor parte, teman también muy en hora buena. Por- 
que ellos Juraron fus naturales y aun para con nos otros efiav def rulpadosj pues a 
penas conoc ieran jamas Vitorias confeguidas de exercitos gradijfimos con algunos 
itift riorertfino quezal contrario , cuentan por valor la multitud. Pero vos otros que 
tineys por ver efe a da her enciende vuefir o s afc endientes el confeguir con poco nume- 
re triunfos de numen fio s efqnadrimes, claro ejla que no temeys. El temer yo, q algu- 
• F 2 ■ - no 
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no con elexemplo' defos defdigafi mifmo, no penfeys que'io pongo a vuefiracutnXm 
fi no de la Yort añasque (¡Je enoja para bazcr infeliz a un Capitaneara mudable a 
lantiftna con[fancia . fytes,queyo me tema de un dej den Joyo, quien avrá qmt la pue- . 
da argüir# Pues, qué ejie fu defden pueda fier folamente el faltarme <vne (Ira a (jijl en- 
cía, quien podra a ver que nd lo confiejfe’t si lo menos yo a todo poder de voz potete 
hago publico al mundo que no he menefter mas de a vts otri s parqfegar a todapriffa 
ejjd coptofa’niies de arméis que a fiambra efe campo, bolvundoit tn un mar de Jazre, 
ye (le mar en un campo de cuerpos muertos, y de baxeles rotos,y dedefpojos dej ¡¡pa- 
rados. Mirad que Os lo prometo dejlemodo,noporquc'me teneys ajnifi no porque os- 
téngoyo a vos otros. Vos otros fiolarhete Joystoda la cfpera.a de mi imyraíq digo de 
la mía, dt la Portugucfa toda diga)en e(le hecho. Porqfi es verdad q el '¿amar: creé 
q.cffos pocós negros os ayudan, no ay alguno de nos atronque nofepa cotí quáta Jlo- 
xedad hemos Jido ayudados dellos. Pues creer q el enemigo nos dej precia par pocos, 
es coja vanaporqyo ofarc a figuraros de q mucho menos le educa nuejlra poquedad, 

. de lo q le dejativa, y acobarda el ver qella fue la autora délos rompimiítos, de las 
muertes y de las perdidas rezient emite padecidas, q con pr ojuda conjufio fuya effan 
Confriidó entre Ji propios. Anadefeá ef/o qfu mijma inconílacia,y aun difcordia,cs 
Una de las mayores (’.fyas de los tritmf os qefperamos de fus mijmas amias. To nin- 
guna cofa dejearc ja mas tato como la Jalad, y la vida de cada uAo de vos otros, def- 
pues de cdfegutdos los tejlimoinos de la reputado, no JMapete cdjeruadas fino efit- 
dida.Puesfi aun eflamos fin a ver configuido efos,malpodtmos atender en lo otro a 
ninguna platica, q' no fe ade arrief galo por cófeguirlof.El mayor trabajo q afia ago- 
ra padecía acá en lo más interior del animo, era no verme a braco partido co algie in- 
figne trabájoiporq la fama gloriofa infignemete,vo fe copra ci¡ otra moneda :y au3- 
to más caudal de ¡la Je empiedre en ebcomercio del valor, más crecido Je multiplicará 
de aquella. A q efet o fuimos étnliados de nuefiro Rey a eflos climas, y'cócedidos de 
fus Generales al amparo de (le Rey oprimido por nuejlra caufay de nue jiros progref- 
fos atetados por la fuya, fi aviejemos de abandonarlo todo en ocafi’ó q el morir va- 
ler of ame te { puado no fuefe más citrtfija Vitoria ) feria menos grabe a las ejpera- 
fas de nuejlra patria , q ti b o Iver a ella c¡> las vidas guardadas para mejor nportu -. 
i¡idad,como acofej'á,efioy per dezir,la covardiajperó fea el zelo implántete piadofo. 
Porqfi de alguna manera nos heñios de hazer f ormidables a efia numerofa barbari- 
dad, ináfhade ferviedovos ella defpreciar la vida por la reputacii,q ejcuchar co- 
modidades por la propia vida.Tfi ellos ¡legaje a pifar qla amavanos tato, no feria 
ábfurdo notable fi llegajfemos a creer qles daríamos cuidado en lo futuroíTa fabe 
ellos q a cada Portugués cj degüella ,á cautiva, no es equivaliste retorno un excefiivo 
numero 1 o fuyojagora fea de cautivos, agora [cade muertos. Píen fabe ya Ca!ecut{ 
y tabien lo fabeys vos otrosjeomo fe lo enfieñb'nuefiro prccurfior.,y maejtr.a[el ilujlri- 
Jfimo G ama ¡digo) quado por unmoeo,q nos t ornar b Jes tomó veinte^ y quado por ¡os 
Portuguefes q alia degollaron, vitro pajados a cuchillo ccf inzuios Ai oros , y 
pendientes ignotniniofamete otros de nue ¡1 ras entinas. De todo fe vé claro que me- 
nos teme y a un Portugués la muerte, q¡ ellos el matatley que tanto les ha de cafar 

• • ' nuejlra 
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meflra muerte como me ¡Ira miela ■, el ganar Ja mi tari a como el perderla : porque Ji 
nos otros agora los meciéremos , veremos Juefragoiy (i ellos a nos otros ¡allá vienen 
cortando i jfe mar con Jus quillas nue jiros naturales , que llegados aqui{parectme j 
los meo ) primero embidiaran la gloria conqjuf irnos canfor ala propia muerte an- 
tes de rendidos ,y dejpues vengaran abundantemente nuejlra perdida, y cajligara la 
foberbia dejfa numerofdad. Peragran def gracia feria que perdí: ffem'os nos otros la 
ventura a que el cielo nos ha de ¡1 inado de J eren la India fobre effa agua, y fobre effi 
campo, los f ¡¡dadores de las mayores hazañas Portuguefas, de cuyo feliz Jucejfo ha 
de rcfultar la fundación de ¡as placas, y de las Colonias q etilos dias venial ros fera 
fegurijftmo freno al orgullo de tantos enemigos de nuejlra Religión, y de nuejlras ar- 
mas. Avr a éntrenos otros alguno, pm- ventura, (mejor diré por dejvetura nuejlra ) 
q quiera calificar los difeurfos de quatas naciones atetas atjin de generofa ojadia co 
q afpiramos a cjtos dcfcubrimii'tosja llamaron temeridad, y aun locura, qnos codu- 
ziaa defpeitar cu la Afta quiito a miamos cofiguido defamofos aplaujos en las otras 
partes afta agora dtjcukiirtas en ti mudo? Avrá alguno qje huelgue de parecer me- 
nor a fus antepagados, y desluzir loq ellos en tatas acciones, aun más arduas, cSJi- 
guitron de J/i nombre foberano\Qutcn ji no *uutjlros mayores fuero los primeros ¿f en 
poco numero J acudieron de los conjmcs de Portugal i numerable mor ifm a? Quien Ji no 
ellos han jido los q primero faltara en effa Africa, arrancándole de las manos co ter- 
ror delta toda, fortiffmas placas, y haziedo q en vez de las nefandas lunas de Ma- 
joma tremolaren fixas fobre fus almenas las facrof antas Quinas PortuguefaslPor 
dicha eran otros los mecedores finó vos otros mijmos, ¡f meejlays dilatado c¡ animo 
co lo q han aqui obrado ejfas ni anos, y co loq me efapromctiedo ebrar effos seblates? 
Por dicha eran otros los mecidos finó effos propios que teneys deláteya empegados a 
vencer, y temerofor de q lo han de quedar irrepar óblemete? Por dicha[f a cafo obra 
ptás el interes q la honra) podiamonos prometer de la fequedad de Africa mayores , 
defpojos que de la abundancia de la Ajia? Luego de la Vitoria q os efá llamado, y de 
las riquezas q aveys de conjiguir del la ¡fe arguye qholvereys a la patria más hfra~. 
dos, y más caudalofosjq todo Joninterejfes delta,y devueflros padres, y hermanos, py^ 
de vuefras mugcres,y de vuefros hijos .Quie ay q" no procure hozar muchos corazo- 
nes de uno folo e% ejla ocafto, miedo ya delate el alborozo dcjlos ¡súmelos? Ed, pues ( ó 
valer ofos ccpaneros ! ó amigos ! ) fcamos embidia a nuejlra propia gete ir. ejle cafo 
jeamosles exeploparalot ¡uturosihagamosles efcuela de hizarjas militares ene (le 
tiatro,co hazer q en el fe reprejente a un mifmo tiempo la tragedia de la arrogada 
de effe ene migo, y el feliz remate de mi efperaca. Pero ya conozco qua fn neccjfidád 
os eftoy ex ortiídojporq vos otros nfe exortays a mi, de f de q por effos ojos os veo bro- 
tar las Jobras de los corazones, qyano os caben en los pechos. A buena fazo fin dudad. 
Dadme, pues, las albricias de que ya fuenan los inflrumetos contrarios, llamado a la 
hatallaya contiene a a nadar las torresya a e fallir los leños co las (lamas:ya,alfin, 
teneys delate todos los motivos de vuefros aumentos, fjji bien ferdeof ofos, han de 
fer repetidos en I a memoria de las gentes. Apena» acabó de pronuncia» las ulti-' 
• #3 mas 
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mas palabras, quando ya con otras más confufas que elegante?, rebolciédoíe 
a todos lados, con til prefttza,y con tales movimientos que ¡ncic.va más có 
todo efto callando, que con quanto avia dicho, femlava puertos , haz-a mo- 
verla navc,fegtinlo pidia el cafo-’y al fin,qual rayo que enriado en alguq 
edificio anda vclozmentegirando por hallar la filuda, era por aquí lia nave 
inceflable alma defta acción. Ll intento del enemigo con los cúmulos de 
madera que traía encendidos en la frente era llegar c»-n ellos al Pacheco, y 
abra(arle.Peróel,queno lodefentcndia, hizo echar al agua unas largas .viga*, 
que travadastocaflencón una punta en la oave, y tocando coo-Ia otra en las 
maquinas quando quifit (Ten llegar , Ies impidiefien la llegada. 

ti Concierno, y diezparaos, y cien catures, y ochenta ronces deruxiá 
larga, llenos de gente, y artillería, no menos los ocho caldillo', el primero 
con 4o.hombres;doscon 3 5. cada ono:y cada uno de los cinco con 30. pre- 
cediendo a rodó unas bailas de leña ardiendo riziamente, como bañada en 
alquitrán, fe moldró el enemigo fobre la agua-a nueftras caravelas.Colniava 
la ribera tlZamori con treinta mil hombres, y artillería bien ordenada. En 
la fíente dpa recia el ícñordeRepeliifl con ¡numerables gartadores, Embif* 
tjeronfe las flotas ( con la notable dtfigualdad detresbaxele' a cali 3 00.) 
reprefentando con el horror del ertruendode cañoyes, llamas , y vozes un 
dia final. Era efte el de la Afcencion. Viendo el Pacheco que en los Caldillos 
por fu fortaleza no obrava mucho fu artillería, puertas las rodillas en tier-> 
ra,y lasmanos,y los ojos al cielo, convertido en valcrofa fe, dixo a DiostSe-' 
ñor ,yo oí fup'.uo por ejla Vutfint vandtr * de l* C<u ^ , que me «V tys entregado , no 
rhireysoyo trus cu’pas para cafiigorlas oy : dexad,Señ>r ti cajltgo deltas para otro 
Jha. Y levanta ndofe confiadifllpno prafigoho la vateria có proípera fortuna ¿ 
porque ya fe vian ruinar los caldillos, ó fe íintian, porque el humo de tantas 
llamas poco dexava al ufo de la vifta. Aplacado aquel fegundo empeño del 
fordr,y adelgazadas las nuves de la humareda, defcubricfe el mar poblado 
de paraos deshechos , de armas, (ingente, de cada veres fin armas ,y de me- 
dio vivos que a un propio tiempo,con fuerzas ya quebradas, pugnaban con 
las olas, y con la muerte. Repetidos ios combates, repetieror.le los ertragos, 
fin alguno confi Jcrable de nuefira parte , y fin muerte de algún Portugués. 
El Zamori retiradooy contal perdida, bolvió otro dia, y recibiédola mayor 
tecogiófe, deiyindo degollados mas de 18.mil hombres en ellas, y otras ba- 
tallas que fe dieron por elpacio de cinco me^s. De confejo de los Br^me- , 
nes fe fue a hazer penitencia de fus culpas, en tanto q los feñores de fu Rey- 
no inftruidos de la miferia que los alfombra va coméfaron a pedir paz al Pa- 
checo: fiendo primero en efia acción el feñor de Repclim,affi como lo lúe 
de ladiícordia:porque ti cielo llevando también por orden el caftigo $ quie- 
re q fe anticipe a hurtiillarfe, quic fe quifo anticipar a enfobervecerfc.Óbli- 
•gavalc el intcrei de fu pimienta, que no tenia otro expediente fuera del de 
■ K* .. nuefira 
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itucftra comunicación. Conlulrado elRcy de Cochim fe le concedió la paz. 
A elle punco recibió Duarte Pacheio un avilo de Antonio de Si, Farorde 
Coulam,cn que 1 c fidia fe llegalíc alia: hizolo helando, con fu nave |c la, y 
halló que era para caftigar cinco bastios de Moios q»¡e le embarapavan la 
pimienta. Rindiólos lucgoel rtmor. Contentóle el Capitán con tomarfda 
por lu precio, ytmbiai los fio ofcnfa.'moiirandolcsafli que nucflra Religió 
y no nuciera codicia, iva a fer fu ex pullora por aquellas playas. Negó laeív 
trada a otros qticdefpoes la bufeavan en aquel puerro,) bolvió a Cochitft 
con la gloria de ver que avia derramado un terror general por toda aquella 
marina. * . ■ ’’ 

9 Entendiendo elRey Den Manuel, de Don Vafco de Gama, llegado 

déla India, quanto impottava aparecer en ella tonmayor potencia, apreña- 
da una flota de mze naves, las madres que alia tntonct s le labiaróen Por- • 
tfigal, hiz > Capitán mayor .delias a Lope fsoarez. Los 01 ros eran Leonel 
Contiño, Pedro de Mendoza, Lope Méndez de Vefcócclos* Manuel Tel- 
liz Burcto, Pedro Afoníode Agnil.iT, A ionio I .opez de Corta, E elige de 
Caliro, Trillan de Silva, Vafeo de Silveira , Vafeo de Carvallo, Lopé de 
Abrcu, y Pedro Dinisde Setubal.con mil, y dozienros hombres de guerra, 
nobles mui his, y valeroios lodosiannque fi todos eran valcroíbs, nobles erá 
todos, pues él valor en red"S tiempos fu e el qnico cimiento de las nobleza*. 
Con diferentes ljuccfícn(mas no grandes , y por elfo agenos de nueflro linaje 
dehífioria') fue AnchediVa la primera tierra que tocó en la India. Allí fe ef- 
tavanapreft|ndó Antonio de Saldaív,y Ruy Lorenzo parafalira las na* 
vesde Meca parla coila de Cambaya. Pero Lope Soatez, llevándolos co- 
ligo llegó a Cananor, de donde falió, dadas las ordenes proporcionadas a 
fus internos ; y apareciendo te; rible lobre Calectir, lecherón algunos cauti- 
vos que allá quedaron de las guerras pallada»; mas porque no fe los da van 
todos, batiendo dos dias la ciudad, y arruinándola en parte grande có muer- 
de de treztentas perfonas, navegó aziaCochim:crá ello quando Duarte Pa- 
checo falia de Coulam. DiólectrentaeíRey de! dañoque recibia deCtan- 
gatlor lugar frontero, diftantc quatro leguas, y fortalecido déla manodel 
Zahori. * 

10 Con fecteto previno Lope Soircz veinte bateles : y gobernándo- 
los, y éntrwidopor un rio, hallaron el peligro de cinco naves,y ochenta pa- 
raos, con mucha gente relucirá, y de valor. Nole hurtaron el cuerpo, antes 
embilliendolosdos naves, las quemaron, deípues de una honrofa teíiAfcia, 
Aótónio.de Saldan*, Pedro Atonfo de Aguilar,T riílá de SiIva,VafcoCat- 
valhó , y Afonfo López de Cofia, que precediendo a todos, de oidtn de íu 
General, ganaron aquella primera palma en eflo hecho. Proflguió la naVc- 
gacióó , mientras marchava el Principe de Cochlín a juntarle con él, mas* no 
llegó a tiempo. Paellas en tierra las proas, cubrían las playas Indios, y Mo- 
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ros, de manera que antes de llegar a bote de !anf a , confundían el p iflo, y el 
camino a nueftra gente con lluvusde flcchas:peió hazicndofe pla^a con.lo* 
arcabtizes, llegaron a la pob¡acion, que cntrcguca las llamas tue icduzidaa 
ceniza ;fi *n>io viftó ir hu yendo el Frincipe de Ca/ccutque la defendía con 
buen exercito. Defta Vitoria, y de otra que tlltey de Tanor alcan£ÓdeI 
propia P.ineipe, y de averie l’ocorrido Lope Soarez en dta*ocaliou(Ti bien 
no llego a tiepocí focorrojrelulcó ofrecerle cite Rcyal férvido del de Por- 
tugal con grande afe£to. * « •, 

i i Lope %>arez, ordenando a Manuel Ttl'cz Barretoqie íequedaf- 
fc por Capitán de qOacro velas para guardar la fortaleza de Cochim, (alió de 
aquel puerto para el Reyno, con refolucion de dar fobre Banane lugardel 
imperio de Calecut. Sdietonle al encuentro veinte paraos bien artillados 
. ¿cfpendiendocon liberalidad, y valor flechas, y balas, y tombidandole,con 
picarle afli,a que fe entrarte en unfeiioadonde chavan dczifiece naosgiuef- 
f<s,con muchaartillciia, y guardadas dequatro mil hombres. Las nucítras 
de carga paflavande largo : los vafo<de pelea crá dos caravclas,yquinzeba- 
tde* con j^o.perfonas. En lu caravcla fe adelantó Pedro Rafael a recibir 
una multitud de flechas, y daño de lasaftillasqucdedifcrétes troncos, y ta- 
blas, hizo bolar la artilleria. Por huir defte peligro, que era irreparable, que- 
daron debaxo de otra nao, de que con dardos, y lanfas eran ofendidos. La 
otra carávela que gobernava Diego Diaz, fio poder obrar canto, no pade- 
ció menos, Lope Soarcz haziendo remar velozmente fus bateles ordenó q 
cada uno afliefle deuna nao, puedo que con dcfígualiflima grandeza. An- 
tonio de Saldaña entró la primera. Manuel Tclicz, que afta aquí acompa- 
ñóla flota,. y Duartc Pacheco la Capitana, adonde murió/u Capitán con 
animólos Turcos que la defendían. Afli las otras, por entre balas , flechas, 
dardos, fangre, muerte , y confuíion. Lo* Turcos ahogados, que no perecie- 
ron al golpe de la efpaJa, llenaron el numero de f«eecknros:fueron abrafa- 
das lai naos afli comoeflavan cargadas deimenfa riqueza. No fia daño nue- 
ftra, porque coftó la Vitoria veinte tres hombres. Era cntiado Enero, quan- 
1505. do nueftro Capitán fe pufo en viaje para clReyno:y navegando con diferé- 
tes Fortunata pareció en el pucitode Lisboaa vencidos de Julio, con creze 
Vafos llenos de Vitorias, y riqticzas;tresdcllQS de las flotas del año paliado, y 
menos de la luya PcJro de Mendoza, que dando en tierra, 14. Jeguas déla 
aguada de San Blas, no fe tuvo más noticia dél. Una de las 'tres era ladeSe- 
tubal de Diego Fernandez Pereyrai que, defpues de algunas prefa^ honra- 
das en la corta dcMclindcjdefcubrio la lila de Zocotorá. Dcbaxa de un pa- 
lio pufo clRey D. Manuel a fu lado a Duar te'Pachcco, llevándole folcnne- 
mente a dar las gracias de fus Vitorias en un T cmplo, por premio julio de lu 
valor. Pero a ppcotiempoflaftimofa ¡nconílancia délos Reales favores aun 
fobre folido mérito l ) con injuíiiflimodd’cu¡do,y lia motivo coníiderable, 
, ■ le 
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le mandó prender, y le dexd mtirirmifetrimame'nte. Sitúen cneda acción' 
rúas pudo dcfacredi car a Si, que a Eljpuesp jr crédito de effotra Rcjl,le Je- 
viera antes defender culpado, quecadigir fin culpa : más fe alujó con 
punirle injmiamentc,que le iluftró con lúzale judas honras : diólemás fa- 
ma en el nitrado con tratarle como no merecía defpues de averie tratado 
como tenia merccidótmás llorarán fiépre los cnerdos el vpr nr> animo Real 
can encogido, queun Capitán infigne tan ladimado.Todo para en leciones 
del efearmiéro a qnalquier poflldor de la mayor gffacia de los Principes : pa* 
ra que tem¿ la velocidad có que ellos no dudan reprovár afta lus mifmos ac- • 
íqs,enbolvicndocon h'aitio Uscfpddasa quion moftrarotfelroTlro có ape- 
tito, Y lo peor es, que quando tienen meaos caufa ufan de mayor padrón ; 
para dexar It guro en la experiencia, que fus favores judos no fon ñan^ani 
aun de los injulios caftigos. Edo dilatavan entonces con más pal itras lo* 
difcurlldas MasyacdamosviendodefcargarenLisbouuibanicos, en ta- 
ta copia, con tanta facilidad, todos ios préciofos fruros de ht Adagüe antes 
tan codoíá, tañada, y difícilmente le logravan en huropa. Menedef es que 
tebpamos agorad medio, y modo con que los logravambs , para que fe ve% 
más patente la general comodidad que refultó de la edupenda navegación 
de los Portugucfes. 

. ' * . , \ ; ‘ i * + * ' " 

GAPITVLO VIII. 


Conquibus delRcy D. Manuel de f de el uno iyoy. 
y Gobierno de Don Fr.mcifco de Almcyda primer 
Gobernador y Vi Rey de U Lodtu^aífuel 
de 1509. ■ 

E varias defpenfa», con prolixos rodeos, alcanf -va Eu- 
ropa las cfpeciari^s antes que la oíadia Porcugticfa con * 5°5* 
humillrr tatos mares, facilitade el manejo dellas. El cla- 
1 bo tk Ma lucróla nuez, y malta de Banda, el Sándalo de , 
Timoi, la canfora de Borneo, el oto, y phta de L,equio, 
con todas las otras riquez >s, cfpecias aromáticas, olores, y policías varias de 
la Chin ;, 'Java, Siam,y otros Reynos, todas en tiempos acomodados, acudiá 
a aquel Emperno cáfi uní Herpil de la ciudad de Malaca, fitoada en la Aurea 
Cherfoncío, adonde lo$ h»bitadnres de la<# Regiones Ocidcntales, conte- . 
nidas afta el Edrechode! mar Roxo.'acudtan en fu bufca,a trueque de otras: 
que moneda no la n'favan, por edimarfe menos la plata, y aúne! oro de que 
abundan, y pudieran labrarla. Con ede comercio fe ehoblecíeron las ciu- 
dades de Calccur, dé Cambaya,Je OÉmz, y de Adcm; juntando a lo que 
• - ilc- 
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Ucvavan de Malaca,' 'os rubíes, y lacre de Pcgii;las telas de Bengala; < 1 aljó- 
far de Q^lecaréjlos diamantes de NarfingajU canda, y los otros más califf- 
cados rubíes de Ceylan;!a pimienta.dgcngibre,y otras drogas de la corta 
del Malabar, y otros algunos depórteos qucdtlli' hizo la Natuf^lczi. Def* 
de Ormuz fe traían a Europa por el mar Perfi :o arta Bajorá, a las corrien- 
tes del Eufrates; y aquí repartidas en cablas fe dcltribuian por Armenia* 
Trapifonda, Tartaria, Alcpo, y Datnafcojarta que en el puerto de Barut del 
mar Mediterraneo,las tontavá para fus provincias. Venecianos, Geno vefes , 
y Catalanes. Lasqueeutravan por elmar Roxo,Hegavana Toro.ó a Suez, 
placas puertas «en el ultimo Ceno derte mar;y dtfdé atli en cáfilas paOtvan ai 
Cayro, y por el Nilo abaxo a Alcjcardria, de donde las alcáf avamos. A vie- 
rto, puesta indurtria Portuguda quitado a muchos Principes, y naciones el 
intercs'deftos comercios por tantos rodeos; y piincipalmenteal Soldán del 
Cayro.él,y ellos, incirados de la gente mercantil, y del Rey de Calccur, co- 
juradoscyntra nu cftras armas, ptetendieró facudirlasde laceivizya cafi do- 
minada, y oprimida dellas. 

3 Lartajiavalc'sr! Soldán lo que perdia:tratava de recuperarlo ;.y reco- 
lavaganar.cl poder Lurttano por opuerto. Para divertirte con maña, publi- 
có que paflava a dertruir el Templo de JerufJé,y todas las reliquia*; y mo- 
numentos de nucüra Redención en U Tierra (anta. Fray Mauro Elpauol, 
Religiofo de Santa Cacalina en fu convento de Monte Sinay , temiéndola 
execucion, fe ofreció a venir a Roma por tratar del remedio conel Pontífi- 
ce. Era crto lo que defeava el Soldán, y dióle carta para el, que contenien- 
do en razones dilatadas lo q a) acabamos de apuntar, empega va entre otros 
menores títulos, con ertos, que por notable fenos peí mi tira refirirlos. El 
grende'fiey , ftñjr de lo s que ft florean, <I(ey de los fyys, Cuchillo demundo, Herede- 
ro de los ¡(eyn.s, fyy d; Arabia, de G> mió , de Fe’ fu, y de Turquía-, Sombra de Difs 
tn la cierra, Z>ador de Xegimrs ,Eref gu¡dor los reídles ,y bertjes, Summo Sa- 

cerdote de os Tembtos que efiari dtbaxo de Ju potencia , Elfo e. dor de la Fe ,y ¥a- 
dredtli Vitoria, Qana$ao jlguan, cuyo Imperio Dios perpetúe , y fu filia exulte fo- 
bre el Planeta Ctminis. AtiFapa gemino exctle>i'iffimo,y ejpiritucl , Grande en 
lafe antigua de los Chnfliancs fieles de LES\JS,\ry d. í)s^<fieyes Nazarenos, de 
losmqres, y términos marítimos ,T*dre de loi t oírmeos, y Obfpos,8(c. El - Papa 
fera Alexandre) viendo que la caufa de la alteración derte bárbaro fe redu- 
zia al poder con que elRey pon Manuel humiliava mares, y tierr|s, le ern- 
bió al mirtno fray Mauro, que llegando a Portugal, como primero que el , 
hu vierte llegado el motivo de fu viaje, no folajpftc p/opufo clRcy defeguir 
, fu intento, fino de aumentar la'fldta de jquclaño.y el aparato de la guerra 
para que quando llegarte el Embaxador, hallarte más que refiiir dcPortu- 
gál en el Cayro, que del Cayro en Portugal. Afli aconteció : porque llega- 
do él, y efeuchando, y viendo ál Rcy^ fus armas, Calió admirado, y tambfC 
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favorccido,con Reales limofnas para lu convento, y nijSdefta 'al Pon fifi ce, 
queco fuilancia abrasiva los fundamentos juftos dp la guerra Oriental que 
ptofegiiia en obfequio de!i Fé católica, y de li filia Rdroaoa.i ibuoi i «ov 

y F>a el día de nuefra Señora déla Fffrpmaciorr., 2 ¿<y. de Mir{ptyqoá 
do Valieron de la barra do UF boa dril y quinientos hombres de gncrraltfzj-i' 
d»fiimos,enuoaflotáde veinte dos vaíos:oi>zc para beduer^ con i cargj^ de <j, 
eran Capitanes Ruy Ere) re, Fernando Soascz-j Vafeo .Gómez de Abtcu, ¡ 
Sebaftian de Soofa, Pedro l eí reirá Rogapaj Jqan de Nova v Anton'Gunpa- ! 
ItZjOicg^Conea, Lope de Diosyy Juan Sp« raro. Onzcpata quedar deat- ¡ 
mada’cn la Indi?, capitaneadas de Den Fernando Dcpr, BermudoDiSz ,<S>i 
AlonfoBermudcz Caftellano, Lope Sanciuz Gonzalo de Pay va, Lúea* de 
Fonléca, Lope Chanoca, Juan Horíum, Gor.paio \¿i de Go«5 t y> Antón < 
Vaz:Cajitan maypr de iodos Don FriciicudinAlioeydas. quepaííitváoago- « 
raal gobierno déla India con titdlo de VíRey/’V que ya; conJa tog»,yacó, 
et ames corriendo les dias, y ocaíuucs ralifu óel abierto defta elector ..Bot, 
atiegutar los Pilotos el doblar el Cabo de Bucna.f’ípetan(a, íc fueróponié-. 
dotanto debaxo del Sor, que echando de las «ajíes la tjif ve con palatal ño 
podi ín trabajar con el frió, ni en c(To,ni en lo tocante a la manneri».iEfvdot> . 
de Julio fobrevino una horrible tormenta, conque bolado en pedapoa loal 
lien (os de. la nave de Diego Correa, llevaron tías fi tres hombres, dos pere- 
cieron luego, y el oteo alia defdé las olas ajando el brápo de zia con Jñimo- . 

ía voztovit (Ten cuera con emporqué : fia la mañana andaría, nadádoen ellas * 
para que 1c cobrafcñ. Afir andu vieron ñutuandó aquel dia, aquella noche, í 
atyiella mañana, afta que foífrgadoslbs vientos le cobraran. Llamávafc ef-» . 
ce alcntadiflimo hombre Fe mando Lor.enfo. Llegó Den Francifcoa Qui-Í 
loa con Tolas ocho velas, apartada] las otras, y perdiéndole ¡la de Peded Fcr-. 
rey ra, Calvándole ¿1 con (agente que fe deftriboyó por algunas. A viédo en- 
erado por aquel puerto con las láñales de contento, y coi tifia, que u Tan loa 
excrcicor navales, y viendo q.uc de tierra no corrcípondian, qucxóíe alRey. 

El que eftava rebelado fingió efcyfasjy regateando la viña primeró,y ne- 
gando! a delpuesfquandoya Dan Francilcolecfperavaen cl puefto feñala- 
do para ella, obligóle a que no ledexaíTefin caftigo. Gon Pulióle el modoj 
y cxeciitolcloconiultado,rd'ult*udodello la fundación de una fortaleza^. • 
que el Rey Don Manuel defea va tqner alli. ¥a dixitnosq de todas 1» rict> 
ras de que loP-Portuguefcs toma flén nueva» poficíTion aviamos de hazer al- 
gún dibuxo al tiempo deslomarla. Conforme aeftá orden, juicamente íuce- 
dela defcripcion de la tierra, y de la ciudad, y de la fortaleza dé Qpjlo». ,, 

-S'V/’ pv • < • i . 1 '! • íiinir, •»■ ' ;t:iaj si i. l'lin.ííJt 

"Éaq-; Énaquella paite de A frica ¿obre Etiopia, a que Tolomeo llama in* 
terior, adonde cífá la Región A gefimba , la ma'sliufiral de que tuvo noti* 
éia,yaze otra que entonces no fe cónocia,cuyo principió empegando en la 
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parte-O ríen tal, et el Praflo, Promontorio enquinzegrados del Sur, a que los 
naturaWs llaman Mofambiquc^goracfcaladcli géteportuguelaen U-fMn, 
vegacion de la India. -£l fin Ocidental detta C* en aluna de cinco grados } lfu 
continuare con losEtiopos, ó pueblos Pango lugos, febditos al Rey de Có- 
go.Ehtrecftosdos términos quedaaqucl iluftre Cabo de Buena cfperanfa», 
por mgtjaos figlos no conocido de los hombres cqp todas las diligencias de. 
fuseftüdios. Los nato rales delta cierra porfu barbaridad, no Le dic-ronn©», 
brejma's'los Perlas, como más políticos le llaman Zangucbar,y a fus habita- 
tes Zanguijj, y. también Cabres, que vale Gente lio ley. Comentando en. el 
Proinfintorio Aromara, ó Guardafu,la parlemos Ocidental He toaala Afri- 
ca afta Moj ambique, feran de coba quinientas y cincuenta leguas. Abre efi- 
(atierra utj feno que tiene la forma de la luna quando nace. El fegundo cut-> 
(o marítimo empieza en el Cabo deMof ambique, y fenece en el de las Cor* 
tientes, que fesan por la colla 1 7Ó. Icguas'.Dcltc afta él de Buena elperá$*t 
en quexvrá ^o.va la tierra haziendo un lomo de fuertqq fe queda aquel 
en 34 grados, y efteen 341 y medio dilSur. Defdcefle gran Promontorio 
afta la tierra de los Pangcluogosde Congo, fe va retirando, y cftendiehdoj* 
cofta^fi bien fu grandeza baze parecer qup corre derecha para el Norce.T.* 
forma, de la punta del mifmo Promontorio fe «parra del cuerpo del continc 
te de modo que parece la deígajaron del Cabo de las Agujas, que difta del 
ázia el Oriente, por difeurfo de 35.- leguas ;de la fuerte que podemos dividir 
el pulgar de los otros dedos en la mano izquierda bol viendo Ja palma «l bien 
lo:y cafrcn la mitad decífededoay una tierra elevada fobrehtotra, quepoc 
encima hazeuna llanura, agradable a los ojos, re vellida colas yervas que 
hallamos en los frefees valles de Efpaña. Llaman los nueftrosa cita pla- 
nicie,!» mefa del X 2 abo. Mirando di lia ajia Poniere, fe defeubre una An- 
gra , a que fe diá el nombre' de la Concepción. Otra fe defeubre entre 
él, y la otra ciara que corre al Oriente, y forjna el de las Agtijás;quccó*ms 
propiedad fe puede llamar gruta ,a(li penetrante que avia diez leguas dride 
el roftroí del afta el remate della. En elle fe levanta una ferranía de piedra 
viva de puntas afperas/y tan altas, que exceden a las noves.* Por tilo las lla- 
mamos, los Picos fragofoii Defpeñafe por fus fundamentos finmfanwntc 
un Caudaloforioqucnacccn lo interior de la tierra.Pctó bol viendo a la de 
Zangacbar, ella tropieza en elido Rapto,uno de los másjrotables q Ja Aírin 
ea vierte én el Océano azia el medio día, en nueve grados dcl ; Sor. Tiene fu 
nacimiento efte rio en fierras de los Abexinesf que ellos llaman Gráro, 4 b- 
marrdolea ¿1 Obi j^y desboca en el mac de Quilmance, población de Mo- 
ros, Otuada en la marge de una de fus principales gargantas cerca de Mclin- 
de. Defdealli azia el Cabo de Guardafo, y defde aquí bolviédo a las puer- 
cas del Eftrecho,y deilas chitada una linea alas fuematdel,fe e Hiende una 
tierra a que los Arabes llaipanAjam, poblada dcllos cafi toda; y de necros 
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Id o larris , cn fu interior al medio dia. Dcfde Quilmance al Poniente, 
afta el Cabo de las Corrientes , navegado de los Moros de la manna.toda 
aquella tierra, y lamas Ocidcntal «zia el Cabo de Buena cfperanf a, es lla- 
mada Zinguebrr de los Arabes, y Perfas , fus confinantes. Es toda efta 
cofta por la mayor parte baxa ,y fugctaala inundación de las aguas : llena 
de bofqties tan denfos que no conceden palio a la gente, deque procede 
fer calidilfima ¡ y nada faludable. Lagentccsnegradecabellocrefpo, Ido- 
latra, y tan dada a los hechizos, que en el mayor curio de algún negocio le 
piran por qualquier antojo ¡como íucedió a efteRey queeftava para verle 
con Don F rancifco, y lo dexó de executar por aver vifto atra vtflar un gato 
negro quandofali». Los animales, frutos, y Ternillas correfpondena la rus- 
tiquez, ycorrupciomdelatierra. Los Meros que habitan lo maritimodc- 
lia, y los de fus Islas adyacentes, fuftentanfe de poca, y trabajofa cultura ; y 
de animales filveftres, y algunas immundicias ¡ y de leche los llamados Ba- 
duijs,que por lo más interior que habitan, tienen comunicación con los Ca- 
fres, genre barbariflima. La Naturaleza próvida, encerró en efta peligrofa 
playa mucho oro, para que elfos barbaros la habiraílen por el, y nos otros los 
bufcalfemos a ellos defde tanta diftancia concitados de la codicia. Efta fue 
la que primeiro llevó allá la gente Arabe, llamada Emozaydij/ vale, fubdi- 
tos deZayde] que no trataron de fundar poblaciones grandes, mái de quam 
to pudielfen aífrgurarfede los Cafres. Aífi vivieron ellos, afta que, en gran 
numero, entraron por aquella parte otros Arabes , que avizindavan con la 
ciudad de Li$ah,diftante qoaréra leguas de la Isla Baharcm, en el mar Pcr- 
ficojcuya primera población en efta tierra de Ajan, fue la ciudad de Maga- 
daxo,ydefpuesladcBrava.Eífotravinoaferfu Metrópoli. Deílos feapar- 
taron los primeros, y mezclandofe con los Cafres por cafamientos,vinieron 
a tener el nombre de Baduijs. La primera gente q por modo de navegación 
tuvo el comercio de la mina d: Zofala,fue eífa de Magadaxo,que la defeu- 
brióaccidentalrhente.Aflife fueron dilatando.-pci ó nunca ofaron pallar el 
Cabo de las Corrientes, punta de tierra optreíla al fin Ocidental de la Isla de 
S. Lorenzo ¡y llamada defte modo,por el arrebatamiento con que allí corre 
las u giras varíame me,con infigne peligro de los baxcles que llega a fer arre- 
batados della-. Pcróli por eñe collado no pudieron dilatarfe, lo hizierópoc 
elfotros en q tienen a Quiloa,a Momba£a,a Melinde, islas de Pemba, Zan- 
zíbar, Monfi*,Comoro¡y otras poblaciones, por la poiécia adquirida con la 
pnfleífion deífa mina de Zofala. Quiloa fue la principal de q refultaró todas 
eífotras poblaciones, y muchas déla Isla deS.LorEfo por la marina. Por el 
curio dd tiépo fue timar cavado la fierra por dos partes de modo q torncá- 
dola la vino adexaren Isla. Es ella fértil de palmares, y arboles dccfpino, 
có t iras yei vas, y platas ¡ganado, fieras, y aves, todo cali como lo q logtamós 
en efta nueftra mejor porción de Europa. Las cafas tambiena nueftro modo 
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con terrados por encima, y huertas, y jardines a las cfpaldas, Ann lado fe 
levantava el Palacio Real , fabricado como fortaleza , cuya puerta falta al 
mar por el feno en que fe fundan las naves, y adonde agota eftavan las 
nueftras. 

5 Don Francifco de Almeyda aviendofe refuelto a falir en tierra 
con mano armada, fucel piimcro que en fu batel llegó a ella con quinien- 
tos hombres. El poruña parte, y fu hijo Don Lorenzo por otra, aíf.i lia- 
ron a un niiíir>o tiempo la ciudad. Ocaíion huvo en que las flechas fueron 
tantasqueno dexavanfer viñosde los nutftros aquellos quelas tiravanry 
afli nohazian más de cubrirfe con fus deudos. Deítemodopor entre nu- 
blados dtllas, y de piedras que bola van, fe ivanhazieudo algún camino: pe- 
ro como fe lo impidianmáslas quelloviandelos terrados, fe entraron por 
lascafas,y fubiendoa ellos, y haziendolos campo deña bata la, vinieron a 
quedar tan fuperiorer, que El lie y tratódeponerfeen fuga con añuta di* 
ligeiKia : porque ííendotodo «1 combate fobte que nomoñrava una van- 
deradclas armas de Portugal, que pocos dias le fue dada, como a tributa- 
rio deHas,yhaziendolarendcr en el mayor aprieto, detuvo la corriente de 
los nueftros : porque ellosen viéndola, baxaron las armas reverente* a ella, 
y empegaron a dczir en vozes altas, Portugal, Portugal, Portugal. Acu- 
dió a eñe común grito el Capitán ,que a penas vió la vandera tendida, 
quando fe quitó el morrión , aprovando el avcrceífado el combate: afli 
por efto, como porque un Moro, con gran ahinco ,afirmava que fciRey 
venia a ponerfe cu fus manos. Pero fue induñria para ponerfe en cob o 
con la detención, pues en los términos deila fe palló a tierra Arme con 
fus mtigcres, confus riquezas ,confucafa. Doo Francifco telón la ciu- 
dad vencida a ia codicia militar : fqe faqueada , y falió de lie hecho fin 
perder un Toldado, aviendo puefio a cuchillo rafonablc numero de bar- 
baros. . . .. 

6 Tenia Don Francifco la ¡nimia de la Orden militar de San- 
Tiago j tuvo ella Vitoria la vifperade aqueldia,y fcñcjólo. ElRey ven- 
cido fe Jlatiiava Mir Abrahemo. Tiránicamente dominava la Ida , que 
avia contado aíia allí quarentay quatro Rcycs;muchosdellos tiranos, lien- 
doel primero Halé, hijo bañardo de Sultán Hezen , Rey Perfiauo de la 
ciudad de Xiraz. Quando fe trataron las viñas con Abrahemo de (enga- 
ño a Oon Francifco , de que no las alcanzaría del , fu paricate M.-ha- 
met Anconi i Elcñ vano de la HaziendaReai , pidiéndole dddecñe pun- 
co fe acordalfc dél , y acordándole que ti avia merecido ya qualquiet fa- 
vor al Rey de Portugal : porque lleudo dado en rehenes a Vafeo de 
Gama , del primer tributo defte Rcyno , que avia traído al nueftro, 
y no queriéndole pagar Abrahemo , le avia pagado él , y férvido al 
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G ima lo poífible : y que por todo pidia agora fojamente no fe tocarte 
acoúfnya,cntradalaciudad. Hablava pontu<ilifliroo erteMoro,yconce- 
diófelc quanto pidió. Relulrava cfta petición de anrever qne la ciudad feria 
vencida. Al candada h vitoria ordenó el Capitán que no(e le hiz¡< fle agra- 
vio. Pin-ftt en fofliego la*lnquietud,leembióa llamar, y él temiendo algún 
peligro, ó mi feria, portradoa fus pies le pedia mi fericordia. Don Francilco, 
que le avia guardado para mayor vemura,Ic foltvóenfus brafor,y le dixo, 
que le nombrava Rey de aquella hja; aviendo concurrido ya el parecer de 
alg anos Mores principales : porque íi bien nó era del linaje de fus legitimo* 
Reyes , tenia . valor, y avia tenidó aquellos procedimietos en el férvido 
del de Portugal, que l: bazian baftantcmente capaz de aquel puerto. PaC- 
inófe el Moro con fu infperada fortuna , y echado por el fuelo , no le po- 
dían d;fp 'garla boca de los pies de Don Francifco; que luegoen publico 
teatro, con alegre pompa le pufo una corona de oro, y le dex ó colocado 
en el crono Real. A&o fue efte.qus defpues fe vio encomendado a la per- 
petuidad, en dibuxo de tapicerías preciofas queelRcy Don Manuel man- 
dó 1 rbrar gloriofo defte fucceflb. Pero fue a&o rarirtimo fobre el de nuertra 
vicaria en la ciudad, el de Anconij fobre la ambición ; porque a penas fe 
^jó coronado, quando declaró con gran feguridad a Don Francifco , que 
íi futra vivo el verdadero Rey Alfudail, muerto por el tirano cxpulfo» 
luego le de reara aquella corona que le acabava de poner: y que pues ya 
no podía exeeutarlo le pidia hiziefie jurar por Principe , y fucccíTor fuyo a 
on hijo del difunto: porque (i bien tenia hijos para quien pudiera codiciar 
la fucccrtion ertimava menos cfta gran fortuna , que la de ver profíguir 
aquel cetro en la verdadera fangredefus antiguos Reyes. Atierrenfe las in- 
folenres codicias de tantos Católicos a vifta déla gencrofa templanza de- 
fte batbaro. Pafmado delta Don Francifco lecooccdiólo que pidia, y lla- 
mado el hijode Alfudail fue folennemente jurado Principe. 

y Redimida a quietud la ciudad, Don Frácifco hizo levantaren vein- 
te dias un* forcaleza,encuya labor trabaja Van los caval!eros,y capitanes: 
ficodocl el primero qoe era vifto (ervir a aquella obra cóelpefode los ma- 
teriales. Fenecida 'ella la dexó con offuiales que fueron Pedro Ferreyra 
pov C «pitan , Francifco Coutiñopor Alcaydemayor,y por Fator Fernan- 
do Corrim , con otros que cerra van el numero de quinientos y (inatenta. 
Para difrnrrir por aquel mar en guarda dexó a Gonzalo Vaz dcGoes cdn 
|u caravcla, y Un vergannn. En ocho de Agofto partió para Momba- 
j;a , adonde llegó con rreze velas. En una Isla* como Quilo», que tendrá 
de circunferencia quiltro leguas ella puerta la ciudad de Mombaf a ; htr- 
mofa paral i vifta, y fuerte para qualquier combate. Abre el mar en aquel 
íitio* en forma de coQcha,una Baía capaz de muchas embarcaciones. Para 
• G 2 entrar 
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entrar íllájOidenó* Gonzalo de Piyvi, y a Filipe Rodtiguez que fondaf- 
len U barca. Soberbio.fbbre ella aparecía un baluarte con ocho cañonea 
grueíTos que empegaron a Taludar conbalas a los íondadprc$:peró cllos,rc(- 
pondiendo con igual armonía, allanaró la diü.ultaii,Gngul»miente con una 
bala tan bien encaminada, y pujante , que colando por la pared , fue a caer 
en la pólvora que encendida hizo maravillas en la fuerza, y ios dcfenlbrc', 
con que luego la defampararon. Tal fuerte uvo en otras dos dundas n c- 
nos fuertes, con que fin más rcfillenciacntróen el puerto noefira flota. Su* 
po Don Francifco que elRey prevenido,y briofo , efta va dilpueílo a la dc- 
íenfa; y que la noche próxima avia conduzido a cite fin mil y quinientos 
flecheros Cafres;» demás da la gente con que fe hallava antes, fciobiólc un 
recado Don Francifco. No le oyeron : y lo que es tnas fe dotaron dezir, 
con defprecio, Qtie l s Moros de Mm b<¡c«^ no, amo l,sdc Qwhe, Je rindan * 
les trmms de ¡¡ualjuttr artillen?. Y tuvo parte en' efta rcípucfta un Portu* 
gucs renegado, que fe hallava entre los que la dieron. Quifo nueftro Ca- 
pitán experimentar fi cumplían con lo q les óiüava la ja<Sancia;y hazien- 
do encaminar fu gente a la ciudad ( mientras por otra parte mandava dar 
fuego aúnas naves tic Cambaya que allí eflavan )tx£cu|ó lupfirocrojy de; 
lo fegundo, fi i cxcrutarlo, falló con algunos hombres herido», de que mu* 
tierondos.Picado D Francifco, y confultando el genero de fatiifacipn que 
fe avia de tomar, refolviófe en faíir en tierra, Salió , y deft ti buida fu gente, 
fue marchando a la ciudad. .10 • >-’• f; ! 

8 Entróla en quinzc de Agoftoty por los oiifmos patíos y dificul- 
tades que en Quilo» , de varios tiros que caían de Ws vi manas, y terrados, 
fueron afeitando 1« vitoria,confacudirde aquellos filiosa loa baibaros, » 
poder de rociadas de balleftas,y aresbozes ; con que latiendo en más co- 
pia a las bocas de las calles, y llegando a golpe de lany a , fueron elparzidos: 
y ganando los nucíferos el campo abierto, corrieron luchamente al Palacio 
Real; cuyas puertasrotas p w Ruy Fieyre, Rodrigo Rabelo,y Bermudo 
Díaz, los hizieron dueños abfolutos de la vivienda, mientras elHey purfto 
en huida , bulcavj el figrado de la efpeílut» de un palmar 5 y mientras Don 
Loronfo con otras compañías por las faldas de la ciudad, ofendía , y era ti- 
bien ofendido de muchas piedras tiradas de los terrados; y otras que fuella* 
defde lo fuperior délas calles,como ellas fucilen pendientes , roda van aire* 
bicada,ycafi irreparablemente. Aílí peleando, y venciendo, llegó adon- 
de eftava fu Padre , que ya avia vifta ir huyendo el enemigo. Solvie- 
ron ambos a-PaUrio; y hallando la inifina vitoria en « 1 , y plantada ya 
en parte emincntola iníignia Sacrofaota de la Cruz, por los Religio- 
fos de San Francifco, e (cucha roes alli el avilo de otra naval : porque 
los que avian ido a quemar las naves,, lo cxecu taion valerofaqicote. 
Cufio la palma defic hecha» cinco Portuguelcs ; el principal Don 
* . Fcr- 
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Fernando Oc$a: con muerte de 1 $ 1 3.-Moros;y 1 aoo.cautivos; de que io- 
Wdoiiencos fueron parte del defpojo, aviendo el General vítoriofo dado 
libertad a todos los otros;por no cargai fe tanto, conocido que ya lar naves 
no podían rtili** 1 ^ pelo deñe íaco. Aífi una ciudad ricapodcrofa, y fuerce, 
fe vió redolida a langre,y horror, y a ceniza; p ( o;q por ultimo l'up'iciolue 
encomendada al fuego. Aqui llegaron agora otros navios de fos.derrota- 
dos defta armada. DefpachóD.'n Francilco dos para que fueflen delante 
con avilo de lo obrado, y de lo que fe avia de obrar en tanto que no Ilcgfva* 
Partiendo con catotze Vifos para la India, fuea furgiren la Angra deSanta 
Elena , adonde halló a Ju.in Hómem, capitán de una caravela j,que aviendo 
corrido varia fortuna, y defeubierto con ella nuevas Illas, 1c dixo como avia 
encontrado en diverfos parajes , con otros navios de los que fe apartaron 
d¿l. Boivióa fu viaje ; ycl primer puerto que tqmó déla India fue el de 
Anchediva. 

9 Es Anchediva una lila principal de cincOjCn quetlRey brdenóaD. 
Francilco hizíefle labrar una fortaleza; y labróla con admiración de toda la 
morifmá llena ya de pavor conla noticia de fus Vitorias pafladas;y de cfpc- 
ranf as de que el Sabayo, feñor de Goa,diftante dozejeguas, fe cniáyava pa- 
ra el imperio de toda aquella comarca. Aqui lcenibióelRcy de Onor fu* 
Embajadores, con premicias de amiftad. Aqui le bufearon perfonas de reí- ' 
peto, aunque mercantiles del Reynode Onnuz,íignificandolccl inclinado ^ 
animo de fu Principe a los a'cf os Portuguefes. Aqui los Motos vezinosde 
Cincatoralc ofrecieron regalos. Todo en todos eran obras del miedo con 
que cftavan atentos al obrar de D. Francifco. Supo que tenia no lesos una 
fuerfa dtfenfable por naturaleza,y arte, con ochocientos hombres de pre- 
íidio, fituada a la orilla del rio Aliga, en los confines de Onor ; y fabrica de 
Sabayo Principe foberbio, y poderofo. Embió fu hijoD. Lorenzo en unos 
bateles a reconocer la fortificación , fingiendo vifita, y cor.figuiólo. Tra- 
taronfe como con amirtad algunos dias. Mientras íé obrava’ efto, recibía 
Üon Francifco avifos de varias partes; y fingularmeote de Gonzalo Gil 
Fator deCochim. Contenían ellosd terror q en toda la India avia pue- 
rto la nueva de la armada que traia ; y de lo obrado en Qyiloa, y en 
Mombafa. 

10 Acabada la fortalez’a,quc fe fundó fobre unos antiguos cimientos 
en que aparecían Cruzes efeulpidasen algunas piedras,tomado el omenaje 
detla a Manuel Pcpaña, y dándole ochenta hombres para fu d efe nía ; entre 
los quales avia cinco hijos del propio capitán ( cuyos nombres, Joan.Jor^L 
Francifco, Ambrofio, y Alvaro ) y dada la capirania de un galeón, y des > ve ™ 
gantines,q allí quedavan , a Juan Serram, Simón Martínez, y | acorné Diaz, 
con gente bailante, Meyó D. Francifco fu flota parad puerto de Ouor. En- 
tró por él, y fiedp mal rcfpondido de los moradores, réfolviofe a moftrarfclcs 
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no menos terrible que a los de Quilo?, y Momb?$a. Conociéronlo dios, 
y deteniendo con una imagem de cfcufa tlcuifo al ptligroque.ya temían, 
no descuidados de la'arrogancia con que avian publicado ó no cntrava allá 
el temor liizieronfc tiempo de poner en cobro la ropa, fe- •*"^-cre c ,y Jos hi- 
jos en un monte vezmo inexpugnable^ aífi deícmbarajadoi ,con alaridos 
y ademanes , anteóle hatian temer que te moíirafien cimillos. Computo fus 
efquadrones D. Francifco:tncoine»dóla mejor partea! hijo, que precedié- 
dole, fe fucllcgando con fus baxelesC.cn quellcvava 1 ij0.hombres)a unas 
naos que pretendía ¡>brafar;acuya defenfadefeargaron ¡numerables flechas 
de que D. Fraflciíco falió herido. Picado alfin , echó el refeo, y dando San- 
Tiago en lomas eípdTo déla morifma, hizedaño, y tecibióle cambien .mas 
empego a arder el mar, y la cierra, na ves, y población aun mifmo tiempo. Po- 
ro más daño que el fuego a los enemigos, hizo el humoanueftra gente, ce- 
gándola, traido del viento que corría para efta parre. Don Lorenzo ;o<un 
defvio evitó el daño; yembifeiócon más de i 500. barbaros. Lagtira de las 
mugeres, y niños defde c) monte , el eferuédo del combate, unos por entrar 
kciudad ,por defenderla otros , traían a los ojos, y a los oidos una hórrida 
confofeon: mayor anueftra gente que empegó a retirarle ¡mas llegando D. 
Francifco recobró los ánimos: y prefeo fueron vifeos fubir el monte huyen- 
do aquellos que poco antes en la playa blafonaron de intiepidos. .Titnoja 
.Capitán, ó Governador de la ciudad, y dueño de algunas de las naosabrafa- 
daa,y perfona de prefencia que fe hazia refpetar, hablando cucrdamétc a D. 
Francifco, detuvo el rayo de fu ruina. Difculpó fu Rey , y ofreció en nom- 
bre tuyo obediencia al de Portugal. Con efee fucetío paffó nuefero Capi- 
tana Cananor. 

• t 
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CAPITVLO IX. 

Conquistas delRey Don Manuel el ano de ijo 6.prof- 
¿juiendo el Gobierno del Vi Rey Don Rranctjco 
de Almeyda. 

Orqueconlaprofpcri entrada de D. Francifco de Al* 
mcyda en la India empegaron más feguramente a fer ara- 
dos los mares Orictalcscon nueferas quillas, y a fentir fo- 
brcfiel grave pefo de fu poderlos pobladores de aque- 
llas innumerables lilas del Océano, fometiendo fujuizio, 
y. cerviz ala palabra Evangélica, y a laefpada Portuguel'aaunmifu.o tiem- 
po tímidos unos y aficionados otros, tnenefeer es dezirfe aqui,bolando, los 
puettos^y poblaciones tnaritimas defea conquifta en términos de la marine- 
ría. 
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ti». Afu la 'mayor parte de las trcscnquslos Geógrafos dividieron loque 
del mundo cita va defcubiertoentonccs,fe divide de Europa con el Don, ó 
Ta»ays,ycohelmar negro,adonde entra continuado al dcGreciaporelef- 
rrechodc ConftanrinoplarDe Africa con él opuefto Nilo,yconuna linca 
echada deí’deefte no por el Cayro, Metrópoli de Egypto, alpuertode 
Sucz,quecftá en el ultimo fenodrl mar lFoxo,diftancia de 34 leguas. , Es 
poblada de q jarro naciones varias en leyes, y en coftumbres; conformando* 
le lelamente en la poca observancia de la Religión que cada uno tiene. Si* 
giren unos la Ley de Chrifto; otros la fttade Mahoma ; la Idolatría otros; y 
otros el Judariino. Deftinguefe en noeve parte* lo maritimo defta tan nota* 
ble. La primera ocidental comiencen li garganta del mar Roxo, queefti 
en altura de doze g ados , y dos tercios; y acaba en la de! Pctfico. Afta la ciu- 
dad de Adern, cabera dtl Reyntf, ay 40. leguas, y ciento della al Cabode 
Fartaquc,en 14. grados y medio .'términos en qne fe ¡ni luyen ellas pobla» 
cidnes ; Abiam, Ax, Canaca, Brum, Argtl, Xad, cabera del Reyno, Herid, 
Caxtm,Fartaqiic.Defde aqui afta Curismuria 70. liguas, quedando en me- 
dio Dolar-, ciudad irfigqe por la foberania deíu cncicnfo;y adelante oo.le- 
guas Norbate.De Curiamuria al Cabo Rozalgate,que eftáen 33. grados y 
medio, avrá i2o.leguas efteriles,y de fierras. Aquí empicha *.1 Reyno de 
Ormuz; y dél afta el otro Cabo Mo^andamjay ^o.lcguas, en que fe ven cía 
eos lugares : del propio Rey no, Cal aya te. Curiare, Mafcate, Soar , Cala)» , 
Orfa£am,Doba ,y Lima, que fe ve ocho leguas antesaJe Mofand«m,aqtK 
Tolomeo llama Alft) boro en 2 6 . grados. A rodada tierra, que íe contiene 
eneftos dos termtnos,llamanlos Arabes Hiamam; y nofottos Arabia Feliz, 
por más, fértil, y poblada de toda la Arabia. La íegunda cófiene 300. leguas 
[máseftenlesdetodo,yen parteyermas Jdefded Cabo dejafque, afta la 
toz del Indo, íe llama Carmania , que lleva eftas poblaciones, Guadc 1 , Cala- 
rá, Calamite, Dial, repartidas en dos Reynos, que fon Macran,y : Madel. 
La tercera 1 50. leguas: ¿8. defdela boca de Djul a! Cabo de Jaquete ; y 
defdeaqui afta Diu ciudad del RcynoCuzatatc^o.coneftos lugares ; Cu- 
tiana, Mangalor,Chervar, Patan,y Coiinar: y dtfde Diu, en 20 grados, y 
medio, afta la ciudad de Cambayaen a 2 . ay 50. leguas, y eftas poblaciones; 
Madreíabá.Mi'bá, Talajá, Gundim.Cogan, ciudad. Cos diremos de Cam- 
baya, y Jaquero incluyen una porción del Reyno Guzaratc,con lareontuo- 
ia tierrade los pueblos Resbufos. La quarra es de 2 70. leguas, que fian lo 
más pteciofo dé la India más trillada déla gente Portugada. Efta parte fe 
■puede coircren tres, cOn dos notables rios que la atravrcftin de Poniente» 
Levarme. El primero «lividecí Reyno Decan del Gozarate,-que le queda al 
Norrerel fegundo aparca el Dccandel Cañará, que le queda al Sur. Otros 
ríos menores la riegan también, y todos nacen en la Sierra Gafr. El prime- 
ro de cífotros dosfic llama Ganga, q va a desbocar en la Garganta. ddOan- 
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ges, entre las ciudades de Angelí, y Picholda, cafien 22. grado*. Del pro- 
pio lugar delta fierra Gate r cae ázia Poniente el rio Bate, que ízle en B >t»u 
baim ; y es demarcaciódelos ReynosGuzarate, y Dccan: y el Aligi(adóde 
cftá fiaiada la fortaleza Singapura jqnc dtfagua en frente de Am hediva,cn 
altura de 1 4grados, y tres quartos , y encuermafc por la parte de Levarte , 
con <1 otro grande rio que divideVl Deean del Canara':porquc en cfte pe- 
queño Aliga fe hazehdivifiondtllos. Efte gran rio fe llama Nagundij, y 
tiene fu origeq en el paraje del Gate que cftá fobre Cananor, y Calcan : y 
corriendo ai Norte, buelveel «ufo ai Oriéte,y palla por la Metrópoli Bif- 
nagájy por tierras deOrixáaíta falir cnclfenodeBégala por dos boca=, en- 
tre 1 6. y 1 7 grado.q adonde fe levantan las ciudades Guadt varij,y Mal’úili- 
patam.Defde la ciudad Cambaya, alta el rio Bate, ay 70. leguas con tiros 
lagares, Machigam, Candar, Bai oche, Sufax, Reyntr, Nofcanj.Gandivij , 
Damnn, Ditui,Tarapor,Quelmaim, Agagalm, Bagaim,y Chaul, qticefia 
en altura de 18. grados, y dos tercios, y que ya es de la fegunda duiurcatió 
del Decan;porquc atrás quedan eítotros, Maim,y Nogotána. Defde C haal 
alta el rio Aligaren qucfcnece el Dtcan,avtá 75. leguas tal no Zargnizar 
9 5. con cftas villas, Bandor,Sifarditn, Calancij.y ÍJ j bul ; y en otras 25. le- 
guas adelante, ay Ccytapor,C»rapatam,y Taniagatotras 35 afta Sincacorá, 
en que fenece el Decan, contienen a Banda, Chaporá, y Goa, Metrópoli 
• Archipifcopal de lo que tenemos en la India. La tercera demarcación que 
divide la provincia Cañará del Decan, fenece en el Cabo Comori , empe- 
gando deíde el rio Aligaren que avrá cien Icguanafii. Defdeeftc rioal otro 
llamado Cangerocorá, que corre cinco leguas al Norte del monte Ddij, 
Cabo notable en cita coita,aviá 46. yay tn illas Aneóla, Egorapan,Mer- 
geu, Onor , cabega del'Reyno, Baticalá,Brendor, Bracelor, Bacanor, Carea- 
ra, Carnate, Mtngalor, Manjeyram, Cutnbata, y Cangeacorá( por donde 
correun rio deíte nombre, q es fu termino ) poblaciones todasde la provin- 
cia Camri, fubditas al Reyr de Bifnaga. Y como c^UeelGate para el mar 
al Poniente de Decan fe llama Cócan toda aquella faxi,aílídefdeel ptepio 
Cate para el mar al Poniente del Cañará, quitado tilas 46. leguas q ion del 
Canar^imifmo; aquelloq quedaaltael Cabo Cantor i, q ferá de 93. fe llama 
«^Malabar, enqay tres'Reyes, fin reconocer fuperior. Deíte modo. Defde 
el rio Cangecorá, adonde comienga el Malabar, alta Puripatan,que feran 
ao.leguas,es del Reyno Cananor,cnqueaycítos villajes ;Cota, Coulam, 
NUichilá, Marabia, Bolepatan, Cananor,en 1 a. grados, Trama pátarf,Chó- 
bá, Maitn,y Purcpáratn. Defde aquí afta Chatuó corre el Rey rio de CaJc- 
cut,que feran 27. leguas con las plagas de Pandarane,Cou!cte.Capocate,y 
Calecut,cn 11. grados, yunquarcotyabaxo, Chale,ParangaIc, Tanor,c£- 
bega de Reyno fubditoal Zamori, Pananc,Balcancor, Chanta, en queel fe- 
nece y y entra el Reynode Cranganor, pequeño, con quelueyo avezindael 

. , • . de 


Tom. I. H. 1 . Cap. IX. 8 » 

ciones. DcWc Pofrí,''a Travancor, yaze el Rey no de Coubm, que tendrá 
por la marina ( aifi lo* contamos rodoijio.Iegua», con los lugar csda Calé, 
Cou » m, Rotor», birinyai»; y olio* puertos de poco nombre. AquicmpLe» 
ja el deTravancor, a que llamamos Glande, por (cr mayos delosMalaba» 
rtíjy esfujetoalde Narfinga. Junto aTravancor (e dcfcubre clcelcbrc 
Cabo Comorij, tierra más aufiral (defta Provincia Indofian, ó India dentro 
del Ganges] que efta de la parte del Norte en altura de fiete grado* , y do» 
tercio*, adond¡e fenecen lo* Rcynosdcl Malabar; y tic* otro termino que 
eligimos por fin de la quarta diviíkmde la* nueve coo que vatnct defiri» 1 
hiendo la Afia. Navegando defdetffc CaboCcmori, por fuera de la Isla 
. CeyUm,qoecftácerca,iziaelOiientc,pordifianciadc 400. leguas, ay orre» 
Cabo no menos iluftre ,con otra lila más notable , que e* Ja Aurea Cherfo- 
ncfo, cortada de la Eqainocial. Entre efios do* tan infignes Promontorio*, 
Comorij Ocidcntal, y Oriental Cingipura,yaze aquel gran fenoGangeti» 
co,que llamamos de Bengala,- por el Rey no dtfie nombre, regado del pro» 
pió Ganges, que viene a perderfe en el Oceanotntic se. grado*, y as. y 
mediodcl Norte: tío maravillólo por copia de agua»; y fanto acerca de la* 
gen tes que le beben jpues fundando fu falvacion en lavarfecn ella* quindo 
eftan enfermos defaufiados, fe mandan llevar a fo margen; y mueren con los 
pies metidos en el río. Venden los R eye* de fui tierral tila falvacion a lo» 
Vafiallos: porque no puede alguno lavaife fin pagar primero cierta gabela. 
Si bien el Ganges entra en el mar con muchas bocas , fon más celebres do*, 
con que fe figura la Letra Delta de los Griegos > como rodos los otros rios 
fcrqofos. La primera, que es Ocidcntal, fe llama de Satigan, por una ciudad 
defie nóbre fituada en fu corriente, la otra, Oriental, file cerca de otro puer. 
to más celebre, llamado Chatigam. En tfta difiancia «vripoi I nca del Ef» 
teofie cien leguas; y aqui fenécela quinta parte dt fia divifion. Efiacnfcna* 
da de C/mbaya repartimos en tresefiadosde Ptincipesquela feftorean: las 
soo.leguas fon del Reyno Bifnagádas ciento del de Bengala:y las poblado» 
nei de toda cffa marina loa Tanancurij, Manapa(,Vaipar,Treihandur,C«» 
lcgrandc,Chcreacale,Tucucnrij,Bembar, Caleearr,Eeadal», Manancort, y 
Cañameira,a londeeliáel notable Cabo defie nombre , en diez grados dtl 
Norte; y adelante Negapatam,Hahor,Triminapátam, Tragambar, Trimi» 
nava,Colororam,Püdochcira,Calapjte,Coñumeira, Sadrapátam, Melia» 
por,oy S.Tboméj.porel hallazgo alli deft* (agrado Apofiol.DefdeS.Tbo- 
mc apalancare, ay nueveleguas, y adeláte Chineóle, Arcmogam,C»lctutc, 
Careciro, Pentepolij.Mafiulepatam, Gudavarij, cerca del Cabo defie ño- 
brc,¿¡ eftá en \ y grado», y es fin del Reyno deBifnagá,y principio del de 
O ríxá, cuya cofia braya tiene efios 1 ligare», Pena cote, Calingam, Baza patam, 
. Viaaopatam, Viruilipacam, Calina patam, Naciqaeparam, Priluno , Pan*- 
gate,y el Cabo Segogora,q 1 lamamos de la* Palmcitas.Dcfdc efte Cabo, 
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que ella en i 1 .grados, en que fenece el Rey no Orixa, afia e! otío termino 
de Bengala, que es la ciudad Chatigun en 2 a. grados avia aquellas cien le- 
guas. La fexta parte comienfa en Chatigaui , y acaba en Cingapura , que 
Oiüa ungradode la Equinocial azia el Nortc.y qo.aziac! Oliente acMa-, 
laca. Avrá en cita coila legua.'.'afli: Aílael Cabo deNcgraet, que cftá 
en 1 6. grados, adonde empieza el R ey no de Fcgú, ciento, con citas pobla- 
ciones, ChocotÍ3,Bacala,Arracam,cabcza del Reyno de iu nombre , Chij- 
code,Sedo¿, y Xara que efiá en la punta de Ncgraés.Dcídc aqui a Tavay,) 
‘ciudad puelia en 1 3. grados, y la ultima de Pegii , queda un gran leño leen-, 
bradodc muchas Islas, que al modo del Ganges forma otro rio podcrofo.q; 
golpea todo efle Reyno. Nace en el lago Chiacnay, que cita al Norte por> 
diftancia de zoo. leguas, en lo interior de la tic rra,y derramafe en feys nota- 
bles ríos: tres que fe juntan con otro, y componen aquel grandiíTimo que va, 
hendiendo el Reyno de Siamjy los otros ttci vienen a beber en el fynode. 
Bengala: uno dellos atraviesa el Reyno deCaor ( tomando fu nombre ) y el, 
de Camotay,yel deCirotc: y íalearriba deChatigam,cn el notable bra^o 
del Cangcs, enfrente déla Illa Sorñagrm. El otro' de.Pegú, palli por el,. 
Reyno Avá,en lo interior de la tier/a: y el otro mucre en Martavam , entre 
Tavay, y Pegii, ch altura de 1 9. grados. Loi lugares que ay fuera de la en-., 
Tenada delTaslGasde Pegó, fon Vagaru,Martabam, ciudad notable en tra- 
to, y adelante, Túgala, y Tavai j, ciudad co que poco antes de la entrada de; 
los Portuguefcs empe^ava el Reyno de Siacn, y fenecía ( en el otto mar de. 
Levante ) en el Reyno de Camboja, que inclu la el de Malaca. Será de qui-, 
niencas leguas efta cofia; y las poblaciones defde Tavay a Malaca , fon Tc- 
nalfari, ciudad celebre, Lungur,Torram, Queda, Pcdam.Perá, Scalungor.y 
Malaca, lilla deiie Reyno,queeftá en 1 2. grados, y medio de lajincaázia el 
Nortcudelante^.o.leguaselCabode C¡ngaputa;adonde comiénzala feti- 
ma diviíion, que ay defde allí aña el rio de; Siam, q tiene fu origen en aquel 
lago Chía nay, y délos naturales es llamado Menam, que vale, Madre de 
aguas, y entraen el mar enaltura de le grados. Tiene cñá coña ellos lu- 
gares; Pamcabeja del Reyno de fu nombic, Ponticam,Calantam, Patane, 
Lugor, Cuij,Pcrperij,y Bamplacot,que aparece a 1 » boca del propio rio.En 
elle piincipu h diviíion otava,en quea; cños eftados. El Reyno de Cam- 
buja, cortado por la timad con ti fuberbio no Mecom,que nace en la Chi- 
na, y corie tan caudalofo que fdicr.doal mar, forma un piélago de másde 
60 leg las de longitud. El Reynodc Chanqá,tn cuyas montañas nace el 
--vcrdidero Aloe, o Calambuco. Con el es confinante el que llamamos 
Cauchichina,y los natural :s Cachó, el menos conocida de nos otros. Si- 
guefe la China adminiftradacon quinze gobiernos , cada uno de los qualcs 
pie Je bien ferun Reyno grande. Los marítimos Ion Cantam, Fuquiem, , 
Chcqueam.en que efiá Niinpó, ciudad, cou aqu¡l Cebo, en altura de 30 
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grajo* y do* tercio#.*y afta aquí corre la cofta de Nordefte fudueftc. Avrá 
en la derrocaf contado defde la Ida Ay nan>, principio del gobierno de Can- 
tam)275.1eguas:y defde aquí buelvela cofta al rumbo de Noroeftc , enq 
fenece la ocava divifió. La nona empieza allí con eftas tres provincias, Nan- 
quij.Xrnchom, Quinci;(corte delRey)en 46. grados, y corre aun la cofta 
defta provincia afta 5o.por40o.leguas,en que fenece la más orienta!, y bo- 
real tierra firme que fabemos.Dc las Islas que por allá fedefeubrieron fé di- 
rá enla ocaftondcfu defeubrimiento : y entre tanto ellos fon fus nombres; 
Maldiva,CcyIam,Samatra, Java,Timor, Burnco, Banda, Maluco, Lequiio, 
y Ja pon, fin las dominadas de algunas deftas. Efto es lo marítimo de la Afta, 
Agora veamos la gente que le habita,y algo de fus frutos. 

i Si bié toda effa Afta es habitada de varias naciones.y cultos, fon prin- 
cipales,ó más conocidos Chriftianos, Judios,Moros,y Cenóles ; las prime- 
ras dos conocen menos la libertad que laefclavitud, alfirj como fubditos a 
Mor os, y Genti'es que la ocupan. Con eftos escoda la porfia Poriuguefa, 
La potencia dcllos le reparte defta manera. Todo el terreno que ay defde 
el rio Cintacorá, en frente de Anrbediva,ázia el Norte, y Poniente, era de 
Moros:y defde allí adelante, ázia el Oriente, de Gentiles: menos el Reyno 
de Malaca, y paite de lo marítimo de Sama tra;y algunos puertos de Java, y 
las Islas de Maluco, que también erande Moros. Enla tierra quetocava a 
efto?, empegando de la parte Ocidécal, avia eftos Principes: EIRey de Adé, 
el deXael,ei de Fartaque, dominadores de todaaquella marina, con puer- 
tos muy frequentados por fu gran comercio. Sus va (Tal los, como de las fal- 
das de Arabia, todos valientes, y belicofos. El de Ortnuz era ya mayor en 
todo que eftos tres ;untos:adelantc el de Cambaya; a quien Xerfcs, Dalio, 
ó Poro, no llegaron en exuberancia de poder, y brio militar. Defde Chaul 
afta Cintacoiá el Nizamaluco,y el Hidalcan, Capitanes del Dccan, que en 
mano grande reprefentavan a dos poderofos Rey esjcuyos exercitos fe com- 
ponían de varias nociones guerreras, indómitas, y bien armadas. Los Moro» 
del Reyno de Malaca, Samatra,y Maluco, pot la comunicación de los puer- 
tos, eftavan ddtriífimos en la milicia, y hallavsnfecon mas numerofa artille- 
ría, que la oim que les aparecíamos en aquellas partes. Los Gentiles eran 
los Reyes ar B fnagá.dc Orixa',de Bengala.de Pcgu,de Siam.ydc la Clfi- 
na;todosf más tftc ultimojde tan poderulo braf o, que fe haze itnpoftible el 
refirirlo aquí, y cafi increíble quandofe refiere. El de Siam empega va en 
efta ciudad.qae eftá endes grados y medio de 1 Noite,y fenccia en los mon- 
tes dt I Reynode los Gucos,que comienza en op.grados’y aunoy excede 
• fu longitud de 500.U guas,en que ay fiete Reynos íubditos fuyos; Cambo- 
ja,Como, Lanchaam, Chencray, Chcncran,Cliiamay, Camburij, y Chay- 
pumo. Tiene 30. mil Elefantes, de que pone armado* em campaña tres mil; 
y 50.mil hombres de fola la ciudad Udia cabrea de fu ltnpeiio.Ei déla Chi- 
* ^ na 
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na folo,en tierra, y poder txcedeatodos juntos, y aunatodoj losdt Euro- 
pa. Palla fu longitud de 7 00. leguas: tiene todometal en exceíüva copia: ¡a 
mecánica fupeiior a Flandes,y a Alemania:haze labores que parecen defi- 
guales j la indufiria humana Sus ftdas, y otras materias, y mantenimientos, y 
delicias, ja má« fe fugetaron a numero. 

5 Toda la Gentilidad déla India, principalmente laquecurfa entre el 
Indo, y Ganges, elctibe en hojas de palmaffin ufar tinta)con efulo de palo, 
ó hierro, con que fuelta,y luavemente van abriendo las letras en la hoja, ca- 
lando algo la fupciñciejdc que yo vi algunas en Roma eferitas , y plegadas 
con gran curioíidadfio que pretenden fea perdurable calíale en piedra ó c<^ 
bre:einpie$ande taparte izquierda:en las hiftorias fonfabulufos. Qiiando 
los Portugucfes eneraron en la India, eran paliados más de 600. años, que 
en el Malabar huvo un Rey llamado Sarama Pcrimal,tan poderofo que ha- 
zian aquellas gentes la computación los tiempos, defde fu Reynado ; coitjo 
defpucsdel de nuefira entrada enelRevno. Hizofe Moro, perluadido de 
los que a fus puertos llegavan comerciando : de que retultó concederles lu- 
gar para que empe ja den la población de Calecut. Ya viejo difpufo de fus 
Reynos entre parientes. Al mis llegado, 6 más querido, dio el principal que 
era Coulam, adonde pufo la (illa de la Religión de los Bramenes , llamándo- 
le Cobritim , que entre ellos es como Pontífice furnmo entre Católicos :a 
un fobrino, Calecut con todo el poder feglat fobre los otros Reyes , nom- 
brándole por cfto,Zamori,que vale Emperador. Efia dignidade permane- 
ce adonde fue inftituida: aquella enCochim, adonde la palió el variar de 
los cafos , y de las edades. Luego determinó navegar a Meca, para morir allí: 
y murió ahogado a poder de una tormenta. Es Calecut térra llana , y llena 
de agua : fértil de pimienta, y gengibrejy todas las otras efpccias pide a fus 
vezinos. Sus habitantes fuperfiieiolos-.y que grandemente oblervanfimpor- 
tanciflimaobfervacion benemérita de ler imitada de todo el mundo ]q los 
de un officio no han de cafar con los del otro, ni mudar del íiis hijos. Los 
Njyres^prelumidosde mis nobles]!! rocana cafoenla gente popular, pu- 
rificanfe con lavatorios, y ceremonias, bien alíi como lo hazian los Samar ira- 
nos fi toca van en los judíos. Las mugeresde los Nayrcs ,coiuum saludos 
(más a ios Bramenes ]y por elfo no fe le labe Padres ciertos, ni algunos obli- 
gados a fu fien car los hijos. Tan dados a la efcucla de la milicia, que de fíete 
años toman las aimas para faberlas jugar, y faien diftriflimos ,y valientes. 
Frequenradorcs délos agüeros, y adevinacion,porcafi todos los anciquiífi- 
mos modos de los fi cf arios defie diabólico eftudio. 

4 El ViRey Don Francifco de Almeyda, viófe con el Rey deCana- 
nor,que le aguardó en tierra con la compañía de cinco mil hombres bien ar- 
mados. Con fu pompa marítima llegóala playa, y delpucs délas ceremo- 
nias de los cumplimentes/» cortefias,dixole que vinia para refidir alguno* 

años 
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años en la India, por las inquietudes frefcas entre las armas del Zamoti,v de 
los Porrugueles, que ya con tanto pie en la India neceílicavan de mano que 
los templarte Propnfoque le dieflc licencia para hazer una fortaleza en ‘ 
aquel puerto; y configoiófe. D índole principio, dexó por Capitán en 
ella a Lorenfo de Briro , Copero mayor de elRey Don Manuel; y por Al- 
caydeaun hidalgo Caücllano , deque fabemos folamente el apellido de 
Guadalajara; Lope Cabrera por Fator,y otros oficiales, y Toldados, que to- 
dos hazian el numero de ciento y cincuenta. Para guardar la cofia quedó 
Rodrigo Rabelo, y Bermudo Díaz. Llegó a Cocljim el ViRey, adonde 
halló nueva de que Antonio de Sá, Fator de Coulam, con todos ius (oficia- 
les fueron muertos por los Moros, aunq no có menos muertes dellos El mo- 
tivo no avia fido tanto como la perdida: y defia la mayor parte fue hallarfe 
Don Fraocifcocon la paz violada, y dudofa, adonde era importantirtimo 
tencila entera, y eftable. Tomó por expediente embiar luego fu hijo Don 
Lorenfo, con los Capitanes Vafeo Gómez de Abreu, Manuel Tellez.Ruy 
Freyreen fus navios; y en fuscaravclasGonfalo de Payva,Lope Chanoca, 
y Juan Homcm: con orden de que diífi nulando el caftigo, felicitarte con 
*1 Governador de Coulam carga para las naos; y al disimular el con ella, 
anduvierte el cafiigo declarado. Del Gobernador fue refpuefia al menía- 
gero un dilubio de flechas; y a nueftra flota ponerfe a punto de guerra vein- 
te y quatro naves de Calecut, y otras partes que alli avian concurrido. Don 
Lorenf o hizo llover fobre ellas hierro, plomo, y harpones , afta que ren- 
didas las entregó juntas al fuego. De todos los Moros efe apa ron folamen-i 
te algunos nadando. Alli fue viftodar la pelota de un grueflo cañón en 
Ja adarga de Joan Homem, y caerfile a los pies , como fi fuera un copo de 
algodón traído del ay re. Parto D Lorenfo vitoriofo a tomar carga en otro 
puerto. 

5 Llego a Cochim, adonde fu Padre por gratificar ( en execucion de 

fus inftrucionesjal Rey Trimumpára la lealtad , y conftancia con que de- 
fendía a los Portuguefcs de fus enemigos , determinó coronarle publica , y 
folenemente. Peróaviendofe él retirado a hazer vida Religiofa, ydexado 
a fj fobrino. Nambeadoráel Rcyno, y felicitando el imitar a fu tío en la fe, 
que nos guarda va, el ViRey juzgó ( y bien ] leerá devida la propia hon- 
ra. Con ceremoniofu aparato le pufo una corona de oro , que dr acá 
lleviva para efie efeto, entre varias joyas. Atcmorifando a ortos Prin- 
cipes con las acciones que aflegurava a efie, defpachó feys naos, llenas de ri- 
queza en materias diferentes, para la patria. Traíanlas Sebaftian de Soufa, 
Manuel Tellez, y Diego Fernandez Correa; Fernando Soarez,Diego Cor* 
rea, y Antón Gonfalcz. . 

6 informadoelRey D. Manuel del oro de Zofa!a,para artegurar efie 
comercio avia hecho fundar la fortaleza en Quiloa ; otra en Mocambiq ie, 
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Fatofia cnMelin!e,y otras prevenciones eautclofas, yiiT*perta«tt.s. Tra» 
Dan Francift'oddpachóa Pedrode Añaya, hijo decavaüero Caltdlano, 
para que fe quedafleen aquel puerto deZofda, y con offi oales, y (ñafia fun- 
dafie fortaleza, y aífigoralfe elrraíto.Llevavfl leys vafbs, tres para patear a la 
india, y traer carga: el («yo, y los de Pedro Barrero de Magallanes, y Joan 
Leyte de Sarrwem¡. Délos otros tres, que avian de affiftir en Zofila,eran 
• Capitanes lo hijaf rancifco de Aíña vajuafn 4eQueyíó*;y Manuel Fernán* 
dez. Corrieron díferentesfortwnas todos : murió Juan Leyte Cayendo fe al 
mar. Juan dcQueyrósfiliefldo^niHia iíleta con uo. hombres, perdió » 6.a 
manos delosnegfos;júft¡ffimamére:porqófédidoslámre*ijfa,de losnoeft’-o» 
en otra ocafion, le vengaron en efta. Nadie ofenda tiránicamente fin creef 
que fe ha de Uegat la hora depagarlo. Tomaron algunos*! puerto de Zo» 
tala; hallaron en dU Pedro de A Raya, que a viendo hablado al Rey alcanzó 
dél fu confemiraiento para la fabrica. Levantóla , y con ella dexó cftablc* 
cidocl trato de aquella tan defeada mina ; qué era loqne nodeíeavaelRcy, 
pues quando concedió todolo que el Añaya lepropul'o, fue por emendit 
que no le podia reftftir;yqueia tierra pjcofaludable «{falsaria a lo* Por tu* 
guefes con enfermedades de modo que ellos la desearían. No le valió el pen* 
{amiento, qoe era como de quien parece ignora va que no ay peligro formi- 
dable a la codicia Aquí halló Pedro de Añaya oo. Portugudesen laftimo*- 
(beftado: porque avian padecidogtandes miferias , caminando por tierra, 
deíde que aziaelCabo de lascorrientesfecotnétaron>detlcgarcon fu navio 
a un arenal obligados de verle tan abierto>que les quirava la efprrá^a de no 
ahogwfe. Era fu Capitán Lope Sánchez ;y faliendo en la pl iya,no quifiercrt 
obedecerle. Oividicndofe en vanóos, eligieron por buen remedio dclu paí- 
fion un nuevo peligro, q fue caminar derramados en tierras tan mcognatis. 
Elfuceffolesmoftróbienloqueicfultadela difeordia; porque parecicr n 
todos menos dios veinte: y cinco hallados por Antoniode Mag^lancsea 
d rio de Quiloame, con que también íe vino a Zofala. 


CAPITVLO X, 

Projigue las conquistas del propio año de i yod. goberna- 
do el propio ViRe y D . FranctjcoJe Almejda. 

S Zofala una Región ampliflima , dominada del 
Monomotapa , que vale Emperador : hazcnla pe- 
ninfula dos bracos de uh rio , di ri vado de aquel 
más notable lago do la Africa,; origen del Ndo ig- 
nota a la antiguidad; y del Zayrc, que baña el Rey- 

no 



Ttm. LTcrt.I.Qty.X. 8 7 

no Je Congo. Es mis contigua al Océano ocidenta! : tiene de largo 
cien leguas. Al rio q ie Jelci imiu azi* Z ótala , llamó del Efpiritu San- 
to, fu defcubriJ >r Lorenzo ^larqucz. Es ppjcrofo , mas no tanto co- 
mo el otro de Coann , que tale un poco atuso, navegable por dozientas y 
íi icuenta leg ns. Elte, y los otros, van recogiendo muchos j y todos ern- 
bolvicn Jo en fus arenas grano» de oro. Aífi con eftos brajos,y el mar al otro 
la Jo, queda el Rey no Je Zofala coma Isla, con másdefetcciemasy fincué- 
ta leguas de circunferencia. Por la mayor pacte es tierra templada, frelca Sa- 
ludable, y fértil. Por otro lado lleva muchos rebaños de cuyas pieles fe vif- 
ten los habitantes, par fer fría exeeííivamence, con los ayres que curfan de 
aquel mar ela Jo del Sur. La de la ribera del Cuama por lo intimo de la Isla, 
es montuofa, llena de arboledas, bañada de ríos ; y en ficio viftofa, y agrada- 
ble. Por eífo mis poblada, y aííiento más ordinario del Monomotapa. Gran 
copia de elefantes, y confecutivamente de marfühminas de oro ceñidas de 
montañas por efp icio de 30. leguas. En las cumbres el ayte es puro, y fere- 
no. ElJas minas le llaman de Manicá:diiJan de Zofala azia el Poniente fin- 
aientalegtiasjcienc.», y dozientas, otras: y todascodiciaflas poco de aquellos 
pofl'eedores dellas. Allí fe ven edificio? maravilhofos en labor, có inscripcio- 
nes de carañctes no conocidos, de cuya fundación no tienen noticia alguna 
eftos barbaros. Creen un folo Dios, co i el nombre de Mozimo,fin ído- 
los. Son acerri nos caft gadores déla hcchtqeria, del hurto, ydel adulterio. 
Tienen las niugercs que pueden fuftentar : las del Rey exceden de mil: 
pelóla primera inanda a todas :y fus hijos preceden en la herencia. Su- 
perlticiofosen años fúnebres. Viftcn algodón j y texido con algunos hi- 
los de oro los más nobles. Las cafas de madera. Su Principe fe firve con 
menos aparato que ceremonia: fu guarJa dozientos perros. Siempre le li- 
guen quinientos bufones-.beftias, y tales hombres, indubitable compañía de 
la Grandeza^ Señorea muchos Principes ; y porque fe levanta contra é!,trae 
fiempre configo los ^rederos dellos. Violento poder, ó vergon^ofa fideli- 
dad. No tienen pieito?:pclcan a piedas armas, flechas, azagayas, ó dardos, da- 
gas, y hachas pequeñas, y tajantes. Las mugeres tan veneradas, que a qual- 
quiera que palie ii encuentra al propio hijo del Rey, el la haze plaza.y fe de- 
tiene mientra* ella vá pallando. Defte antes vicio que primor participa mu- 
cho Efpaña. 

3 Los Moros de Magadaxo fueron los primeros que entraron en eftas 
minas de Zofala Tüefpues los de Quiloa, cuyos Reyes fe hizieron Tenores 
de aquel trato;afta que 'fe levantó con el, y con fuellado Y$uf, Govérna- 
dorfuyo,llamandofcRcy;yeraefte queagoraeftava comunicando Pedro 
de Añavá. Aquí fundó él la fortaleza tan apetecida deIRey Don Manuel; 
"bien fegura para de madera. Tomaron la derrota de la India las tresnaos 
de viaje. Iva en la primera Pedro Batreto por Capitán de todas ; en la fe- 
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ganda Juan Vaz Je Almada ;en la tercera el Piloto Gonzalo Alvjrez. A 
írancilcode A .laya man Jó fu Padre que anduvicíle con dos navios par 
aquella colla que torre al Cabo de.Guardafi^ y perdiéndole ambos a dos, 
le úlvaronfius Capitanes en Jos bateles, con que llegaron adonde pre- 
tendían. 

3 En tanco que las olas desfavorecían !a guarda marítima , los Moros 
fulminavan la muerte a Pedro de Añaya enZofala. Un yerno dtlKey em- 
pleado todo en oponerfe a la allí ilencia allí délos Portugueses, le perfila- 
dlo que procuralle aliviarle dellos. Ello fue en ocafion que cita van ya len- 
didos de manera a la enfermedad contraída con el clima diferente , que tal 
Vez fejuntavanaíla feys para poder armar unaballefla. Parecióle al Rey 
que era llegado el tiempo de deílruirlos, anrevifto de! quando les come- 
dió U fortaleza; y queriendo aprovecharte delaocafioh convoca a los Ca- 
fres, que en numero de cinco mil ciñen la piafa, y ciegan el folio con faxi- 
na. Palian luego fobre ella, y van defpidiendo enxatnbrcs de flechas con 
que totnavan la luz d?l Sol: pero bien rociados de nucílra artillería fe halla- 
ron medrofos ,y difminuidos , porque fos muertos acabaron de cegar 
aquellas partes del foílb a que la leña no avia bailado. Hazian elle daño 
treinta y finco Portuguefes, que folamente fe hallavan con fuerzas para to- 
mar armas. Defpues con quinze , y veinte Moros ( todos fatigados, mas 
no en clanimo ) falióde la fortaleza Pedro de Añaya, y gallardamente facu- 
dio aquel numero-de Cafres alia unos palmares; y ddlos, defpues , alia I us 
calis. Vencidos, y atónitos, ivan publicando (conecto raro, y no 4e* fcl* 
vages, ya fea de la verdad para nosotros, ya de la efeufa para ellos. 
Elliey de Zttfalx los aVu llamado par j pelear contra. Dios. Conocian que era 
in dubitable pelear el folo adonde folos treinta y cinco hombres vencían a 
cincomi!. Allí érala quexaqueformavan concraaquel Rey, gloria que a 

Í ie.ias concedían a la mano Portuguefa. Pedro de Añaya bolvió el roftro a 
a población; y dando, ya con pocos, de noche en las cafas delRey, él fe pu- 
fo detras de una puerta con un alfanje ( efiandofin luz]ya tiento, delcar- 
gó un rezio golpe que cogió enelpefcuczo al Añayaqueiva entrando, y le 
hirió bien pero acudiendo el Fator Manuel Fernandezle mató , y en la 
muerte le acompañaron algunbsqne le afiiílian. Recogidos a la fortaleza 
ap trecieron al otro dia fobre ella los hijos del muerto, con toda la morifma. 
Acrevieronfe vanamente.porquelos Portuguefes fe defendían con gran v a- 
lor,.produziendo allí parece ánimos el peligro: y no folo animo?, finó falud, 
pues algunos de lo's que eflavan padeciendo fin fuerzas la calentura, fubito 
finaron delta con el fobrefalto deíle acometimiento, y del hervor con que 
pelea ron. Los dos Hermanos vinieron a competir fobre la fuceflióen el Rey- 
no;y la competencia les hizo de xar las armas. Elle fue el fideliflimo aliento 
de las nueftras , para que fea fiempre infalible que la difeordia es la ruina 
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déla confcrvaclon de los eftados. Soleyman Tupo cóngratularfc con Pedro 
de Añaya,quele (.ufóla corona; y ¿1 reconociendo el beneficio, y que nin- 
gún poder le la afiéguraria en la frente como el nueftro,bolvió en confor- 
midad la opoficion. 

'4 Agora profiguiremos en lo que obrava el ViRey Don Francifcoen 
la India, mientras fucedian ellas cofas en Zofala. Aquellas grandes efperan- 
jas que el Zamori,ño vanamente, tenia fundadas en»clSoldan del Cayro,fo- 
licitado por medio de fu Einbaxador;con otros intentos, y aprefios para 
echarnos délos mares Indicos ntffueron tan fecretamente induzidasq no 
lo penetrafic todo por fus exploradoresel Rey de Cochim,por loq impor- 
tava a fu mifnia feguridadsy déllo labia D.Francifcoq prefervádofe del pe« 
ligro expidió a lu hijo D. Lorenzo con una armada de onze velas para des- 
vanecer, ó a lo menos embarazar aquel intento. Regifira va con ella algunos 
puerros,quandofupoq cnelparajedeCananor fe vía lina flota de 260. pa- 
ráosle que los óo. eran en grandeza mayores q nueftros navios. Refol viole 
en acometerlos ; y poniendofeles delante, empego la artilleriaa deflrofar 
unos, y embiaral fondo otros. No fe ella van ellos holgandocon la fuya re- 
ziamcute jugada: pero defengáñadosqueerafin fruto, retira vanfe :y Don 
Lorenzo , porque no les parecicfle vitoria la retirada , figuiendolos , y no 
contentandofe de las muertes, y daños con que los iva alcanzando, ni con 
verlos a todos qual para una,, qual para otra parte eligir el remedio de to- 
marla marina, encrandofe por las bocas de algunos rios, reduxofe a que 
avia de abordar las naves de mayor bulto.Tomó a fu cuéntala capitana de- 
llasihecho en que le avia de acompañar Felipe Rodrigczpor el otro lado. 
Aborda'D. Lorenzo la nave aunq fuefle con excedo mayor. Suben, y faltan 
dentro primeros 5. hombres de q ios tres erá Rodrigo Rabelo, Diego Aries, 
V Antonio Mendez. Apenas tenia entrado quádo los Moros fupicron defa- 
borJarfccó las armas gétilméteefgrimidas.y grades artificios de fuego. Que- 
dan fio amparo los 5. en la enemiga,y ritirados en los caflillos de proa,deldc 
allí fe defendía de 400. Moros q avia en élla,afla q llegó Ñuño Vaz Percyra 
con temeraria ofadia;pues por íálvarlos fe llega va có una barca aun vafe» for- 
roidablcen cuerpo,en géte,y en armas. Todavía cortádofcporíu induflria 
el cablea qeftava fiado efiegrá baxel,le hizo ir nadado áziadódeandavaD. 
Loréfo mordiendofe de rabia porqueno fe podía encaminar allá. Encami- 
nófe agora, y abordándole, falta velozmente detro có algunos cavallcros,de 
q Ruy Percyra, Vicente Pereyra,y JuanHomem, hombre q Tiendo todo un 
puro atrevimento,igualava có el las fuerzas corporales.Todos embifiiá íola- 
méte có láf a,y efpala,a los 400. Moros;y muertos unos, y deccpadosorros, 
yorros arrojados al mar quedóla nave roralméte limpia dellos. En tato Fe- 
lice Rodriruez obró a efle modo cóotra.Bermudo Diaz,yGózalodePayva 
aflijclcaró valcrolamcntc. Simón Martínez,y Juan Serrá, tenían por alivio 
1 • H3 dr 
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de un peligro, el’bülcif otro, defpuet de íaltr defte, dfc aquel, y de muchos, 
entreteniendo la flota contraria, para que no fuefle a impidir la* gentilezas 
q Lorenzo eftava obrando icá.Ponenlécn huida los enemigos. Sigut los élj 
y h<-zc q unos vayan dtfatinadair-érea romperle en la arena, y otrosacolaríe 
ai-fondo, y todos a verfe dcümidos con roilírablcs,y ve rgo recias íuettes,y 
acciunes.Recogcfe con efta ilaftiiffima vitoria, aviendole tila coftadofolos 
emeoó feys hombres.Por fertan ieñalada mandó levantar una Hcrmira,có 
el nombre de nueflra Señora de la Vitoria, en una punta de donde jugando 
un cañón noeftro defordenava al enemigo.La gloria del triunfo excedió al 
dcfpojodefta batalla rquatro naos dcefpeciaria fue lo más precie lo del. A 
penas refpirava D. Lorenzo, quandofopoq Manuel Pepañaen la fortaleza 
de Anchediva eftava pe!igrofo,cotno ctñido de €ó. embarcaciones varias de 
Moros, y Gentiles, bien armados, y bien dieftros,y bien orgullcfo*. Capita- 
neavalos Antonio Fernandez, un carpintero agora renegado, q paflandocó 
Ptdralvarez Cabral fe avia quedado en Quiloa. Cofa ridicula es pelar q ay 
iluflre nación fin infamts fogetoi. Cóftantifíimos fe tnoftraron unos a otros, 
cercados, y cercadores, heriédo, y llevSdo heridaSjtnatádo,y fiendo muertos: 
más de los enemigos q có dexar en el fondo algunos navios rotos de nueftra 
artillería, prefintiédo el focorrodeD.Loré^o,!* fueron bolado a todo remo. 

5 LosMoros viédó ya atajada fu navtgació con la Portuguefafpara có» 
fuñirlas drogasq (ácavan de Malaca, y Zamarra enlos puertos de Pedir, y 
de Paéem ] tomaron el viage por fuera de la Illa de Ceylam , y por entre las 
de Maldíva,atravtflando aquel grande golfo. Ordenó el ViKeyqcó nueve 
baxtles faliefl’cde Cochim fu hijo a fet cilanco de aquella fenda. Pero erran- 
do los pilotos por mares no conocidos, fueron i defeubrir la Isla de Ceylam, 
a q la antigüedad llamó Tapobrana. Surgieron en el puerto de Gale, adon- 
de muchos Moros con muchas naos eftavan cargando de canela, y elefantes 
para Catnbaya. Témerofos ellos de ver lobrt fi a D. Lorenzo airado, le pre- 
fentaron en nombre de fu R.ey 400, bañares de canela por empeño de ami- 
ftad: y todo era fingimiento paraaílcgurarelfalirdealli con fu empleo. Bié 
reconoció la treta el PortagueS:pexó viendo q era agora afto prudcciai ufar 
ántes de la dilfitnolacion q de la ira, para no añublar los intentos de q fe ha- 
llaVá inflamado con el nuevo defeubrimiemo defta infigne Ifla,fatisfizofe,a 
fii peía r, con el fruto de aquel temor de los Motos, y con el de averia dclcu- 
bierío, y plantaren una punta un Padrón de piedra , con tnfcripcion de fil 
llegada allí. Bolvia a Cochim, quando al buelo dio en el lugar deBiranjam, 
y deftr'uyendole fangtientameme , le quemó defpues, en latisfacioh de la 
muerte de Antonio dé Sá én Coulam, porfer fuyaefta villa. 

6 Cide Barbudo, y Pedro Quaref<na,que avian latido del Reyno,efcav 
pactas a diferentes infortunios, llegaron a Zofala, adonde hallaron muerto 
a Pedio de Añaya con la más de la gente, y bien enférma -la qut viví». Para 
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c! reparo de la fortaleza fe quedó alli el Quareítna;yel Barbudo navegando 
alta la Jndia, y aviendo viftoa Quáloa en 'tatAo peligro como aZofala,refi- 
riólo al ViRc.y.Deípachó él en diligencia al reparo Ñuño Vaz Pcreyra , con 
algunas perionas feñal*das:una Fernando de Kigali artes; aquel nombrado 
de la Fama por iluítre Defcubridor. Llegó a Quiloa : hallóla etnbueltaen 
vandos fobre la elecion de Rey ¡porque muerto Mahamec Anconi;, fu hijo 
Hoccm,y Mieante fobrmo de Abrabcmo anteceder próximo de aquel ce- 
trojcompitian fobrequien -avia-de ertipu fiarlo. Elle repitia el derecho here- 
ditario:eíTotro acufa va los defetos de lu competidorjy tendia a la viña comú 
los mérito» porque fu Padre fuepuelto énel trono deja mano de D.Fraro- 
cifco de Almeyda. Pudo mas elle derecho,y cófrrmólo el arbitro Nuñojfof* 
fegando, con muchos quilates de prudencia calificada en cita, y otras accio- 
nes, el tumulto. Mejoró la pla^a, y pafloaZofila, adóde fupo q Hocem con- 
citadodel poder, y animo altivo por ofadias de guerras, y pompasq nopo- 
dia fnftcntar , y que tefúkavan en ruina déla citfdad, avia fido depueítodd 
trono Real. SucedirMe^nopOfi'Cíon, Micantc, que por otro camino tábié 
iftfúfrible ooafionó fu depofieionjobriendo ono», y otros exceflos , eílas, y 
aquellas difeordiís, la puerta a q el viejo Abrahenfro, años antes retirado de 
la cor oda y aun cáfi de aníiss dell*,bolvidft a tomarla ;y a Micante,y Ho- 
cem acabañen la vida tniferaWemehre; y , lo que era más, a q efta fortaleza 
q con tanto defeo del Rey D. Manuel avia fido fundada, fe deshiziefie por la 
propia mano que la hizo. Todo una refolta fingularmentc originada en el 
modo de proceder los Portuguefc» con aquellos barbaros, tratándolos con 
maldades foberbias:y decollándolos có codicia defenfrenada, en que fue efi 
tremado el Capitán Pedro Ferreyratofando oponerfeala fuccffion de Ho- 
cem hijo de Mahamet Anconij, que por patente delReyDon Manuel era 
fuceffor en aquella Corona, como defpues lo juzgó Ñuño Vaz Pereyra ; y 
aun defpues Vaíco Gómez de Abre». De manera que frequentetnentc ve- 
remos en la India darlos Portu guCfea ocafion a petderfe com abominable 
codicia, lo que fe ganó con valor, y con difpendiory que no tn vieron jamás 
mayores enemigos que a fi propios, para ha fcerles perder lo qne pretenden 
multiplicar. Ceguedad a que pufo el fellóla perdida delRey D. Scbaftian, 
y de fu Réyno:porqiie hO arttias «gemas, no fortuna Contraria, fueron la 
extinción del, y de fus cónquiftas;finó ellos propios pbt fus tapuchos, 
y por fus particularifiimos interdfes. * 
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TOMO I. PARTE II 

POR MANVEL DE FAR1A X SOVSA, 
Caballero de UOrden de CJjriífo,y del n Cafa Real. 

INTRODUCIOS 

O no penetro bien ( y quando lo penetraíTe , ofana 
dezirlo tímidamente ]fi dando principio a mi Bre- 
viario con aquellos rudos cimientos q la mano Por- 
tuguefa abrió eneftas Conquisas, con más afanes q 
efperan{as,ycon más años que frutos, avré emplea- 
do la pluma en aiTuntoq merezca menos eftimacióq 
olvido; confiderando que losqueleen , quieren def- 
cubrir luego al umbral de los efcritosla pompa de 
toda la fabrica. La admirable del mundo, todavía, 
tuvo por materiii , y principio un Caos a que no faitava grandeza, quando 
falrafle diftincion, orden, y frutos. Sea tal nuefixo edificio, con elfe p imer 
modelo en que fe dexa ver un gran volumen de cofas que no promecen po- 
co, quando no una gran claridad de hechos que ayan confcguido mucho. 
De qualquier manera que fiiceia, no me ferá menos agradable, elaverdef- 
de mi rinconf quanco me lo permite el tañado talento ) encomendado a la 
memoria elfos pequeños, y vagarofos principios, q dio a fu Imperio en par- 
tes tan re motas.una gente que fi no es de las primeras del mundo en la cade- 
da de fdcefliones, lo es en la cxecucion de los progreflos que propiamente 
fon hijos legitimo* de la Ofadia heroyea. Y (i bien entre tanta copia de Ef- 
critotes.puedo temer que fe obfcurczca mi nombre, eligiré por gloria, efto 
deque foiámenteme le puede obfcurecer una luz fuperior en elegancia , y 
en juizio. Sin ello, nueftro trabajo no dexa de fer grande , como aquel que 
defdemasde tresmi! y quinientos años antecedentes, pudo narrar con bre- 
vedad no confufa endifpoficion;ni efterilen docomcntosffingulares luzes 
de la narración )!ot aSo* de una Progenie que de humildes principios le 
fue elevando a tanta grandeza, que de ningún otro pefo que dclla propia fe 
ver oprimida. Y filos coléricos al leer, defearen llegar prefurofamc- 
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te a lo grande de la Hiftoria, agradeciendo poco $is monumentos prime: os, 
yo tomaré pjr p:en»io de rtfirirlos el poner los Vjos de la ponderación en 
aquel mal entendido modo, con que la Omnipotencia íube a la cumbre de 
la gloria hu¡n mi los moi cales, y los derriba dclla. hilo es indubitable que íi 
de alguna Gente le puede, licitamente, dezir que fue con acetacion amada 
etc Dios, la Purtuguefa loaíTegura en las mas de fus acciones; y en «ftasdela 
A lia con feñdado excedo. No ferá mi intento argumentarlo. Solatnétede- 
fearc que codas las otras Provincias con animo detapaifíonado -fe inclinen a 
confi Jerar qual linaje de vida, y de coftumbres fuellé el nueftro: y con qua- 
les fujetos,y artes, den tro, y fuera de nueftra Cafa ayamos configuido un Im- 
perio can dilatado. Ni pretendo que confirieren menos los caminos por don- 
de poco a poco, envejeciendo la fiel difciplina, caducaron primero las bue- 
nas coftumbres, y luego foceíTivamente fe empeoró todo de fuerte, que oca- 
íi >nada una gran ruina la padezca nueftra edad enmodoque de no poder 
ya con los vicios que nos defpeñaron defde la cumbre del valor , no olvida- 
mos de aquel que nos colocó en lo más elevado de la gloria humana. Ulrí* 
mámente, ó me engaña la acetacion defta labor, que emprendí j ó verdade- 
ramente jamás uvo corazones más fértiles que los nueftros, de zelo puro, y 
de exemplos admirables ; ni que más de elpacio fue (Ten dominados de la co- 
dicia; ni en quien por más ligios fueíTe venerada la.parcimonia: fiendo cierto 
que el Icr pobre de caudal un í’ugeco rico de aliento foberano, promete mu- 
cho mayor prifla en apoderarfe de ella Fortuna. Pero la modeftia Portugue- 
fa (ó dolor profundo/ Jfi tardó en rindirfe a la codicia por tantos figlos ,1a 
dt xó negociar configo tanto en tan poco tiempo, que fereftituyó ella bien 
a fu facisfacion en efte folo , de lo qoe avia perdido en todos los paliados. 
Porque de poíos dias acá fe poftró tanto al defeo de la abundancia, y de las 
delicias, y de la embidia (doítrinz penetrante de la efcuela Afiacica]que en- 
trando en ella ignorantiílimos defta fenda deleftrago fe tienen conftituido 
en el mayor magifterio dclla. Mas porque efto fe nos vendrá a los ojos con 
mayor velocidad de la qne fin duda defearán la Razón, y la Fama glorióla; 
veamos como fobre los cimientos, afta aqui echados más dura que viftoíá- 
mente, fe levanta la maquina infigne de Vitorias eftupendasfiabor de las dos 
mejores efpadas, de lasmejores dos caberas, y de los dos más definterefiados 
bríos que conoció la India; y aun cali toda la claíTe de los Heroes militares 
que teniendo en la vifta aun mifmo tiempo los caminos del interés, y de la 
honra; délas delicias, y délos afanes, fupieron trocar aquellas por ef- 
to s, vencientíofe primero a fi propios. Yo digo el fiempre iluftrc 
Don Francifco de Almevda, y el grande fiempre Afonlo 
. de Albuquerque. 
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Coneftiijlas del Rey Don Manuel en la India de f de el ano 
1 506. asía el de 1 50 i.profjmendoel Gobierno del Vi- 
JRey Don Francifco,y dando principio a fas memo- 
' rabies hazañas el Grande Afonfo de Albnquer- 

c¡ne, con el f amofo Trillen de Cuna. 

- • • 

Via elRey Don Manuel dctermtnadode embiarpor Ca- 
pitán de las naos de viaje a Triflan de Cuña,y a Afonfode 
Albuquerque para correr la cofta de Arabia, quandoviyo 
Diego Fernandez Pereyra, defeubridor de la 1 . 4 a Z jeoro- 
rá, puerta a la enerada de! mar que haze ql crtrecho de Ade. 
Sabiendo, pues, que en ella avia Chriftianos fugetosa Moros, ordenó q los 
dos Capitanes uniformes pufíeflen las proas para aquella parte,y iníiliidlen 
en ganarla fortaleza: con intento a que defpues feria an receptáculo en que 
invemaflen nueftras flotas, de que tefultaria el aflegmarfe la navegación de 
aquel Eftreclio. Llevaron del Rcyno una fortaleza de madera que fe avia 
de plantar en la Ifla , íi en la que allá uviefle, faltarte igual capacidad p.ra la 
defenla. Eran feys de Marfo quando falicron del puerto de Lisboa cator- 
ce velas; deque fueran Capitanes Francifco de Tavora /Manuel Tellcz 
Barrero, Afonfo López de Corta, Antonio do Campo; y dellos era el mayor 
Afonfo de Albuquerque. De las de viaje lo era Trirtá de Cuña; y los otros 
Leonel Comino, Alvaro Tcllez Barreto,Ruy Pereyra , RuyDiaz Pereyra 
Juan Gómez de Abrcu, JobQueymado, Alvaro Fernandez , Juan de Ve- 
ga, Triftan Rodríguez, yTriftan Alvarez: la gente de guerra 1300. hom- 
bres; de que [como avian falido tocados de parte, en que feabralava la ciu- 
dad,) perecieron algunos, con tanta confufion de todos, ócon tanto cuida- 
do cadauno defifolo, que en un camarote fue hallado alguno con los pies 
comidos de ratones defpues de muerto, (infaber fe que loeftava. Llegados 
a la linea Equinocial, quedaron libres del contagio. Tuvieron virta del Ca- 
bo de S.Agoftin en el Brafil;y al atraveflár aquel grande golfo queyazeen- 
treefta tierra, y el Cabo de Buena efperanfa metiófe Trirtan dcCuña en 
tanta altura déla parte del Sur, que de frió fe le murió gente: y defeubió 
unas Idas, que fon notorias con fu nombre, adonde un fezio temporal ,ha- 
< ziendo correr a cada vafofn fortunados dividió, arta que fe juntaron defpues 
en Mozambique; menos Alvaro Tellez, que detenido en el CabodeGuar- 
dafu,tomó íeys naves tan cargadas de haziendas varias qué para traerlas a U 
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fbya, hirieren de mochos fardos echados al mar una capacifllma puente por 
donde ivan, y venian cargados tomo fi fuera en tierra firme. Ruy Pereyra, 

¿pie avia dado en Marataña, puerto de la Jila de San Lorenzo, hallando de- 
l¡a información de fertilidad, y mucha efpeciaríafgcgibre en mayo» copia] 
combidóa Inflan de Cuña a que procurarte verla. Salió en una Angra, ó 
puerto, a que Ñuño de Cofia fu hijo,llamó*deDoña Maria de Cufia, Dama 
de Palacio, con quien tenia amorcs;parece que intentando hazer un perpe- 
tuo teftimoniodela hermofora de!la,ó bien de fu fineza en ellosjperó otro* 
mis devotos la llamaron de la Concepción, por averfe entrado alli aquel día 
de la Virgen Sacrofanta; con que fe quedó fiando de Maria, a lo humano, y 
a lo divino. Aparecieron negros (obre la playa;hizoel Capitán que faliede 
4 hablarlos Bogimá,un Moroq, poraverlos ya tratado traía agora para in- 
terprételas el cuchándole, y que habla va enChriftianosla vida le collára íí 
a balazos defde las naves no hizieran nueftros artilleros retirar los barbaros. 
Pallando tresleguasadelante,dieronenuna població, orillas de un rioadó- 
de, entre otros, cautivaron al feñor dclla, que llaman Xcque. Elle llevó a 
noeftroCapitanla no( be figuientc a otra aldea incluía en una baíabien cer- 
rada que baña el Lulangan, rio caudalofo. Era ella de Moros algo políti- 
cos, que tcmerofosde la Armada , fe paila van a tierra firme en barcos tan car- 
gados, que ^obrando murieron muchos al huir de la muerte, hallada tam- 
bién de algunos en nueftro cuchillo. Pero los Portuguefes rodeándola If- 
ia, tendidos en dos alas, gobernadas de los dos Cufias Padre,y hijo , cautiva- n 
ron quinientas perfonasjhombres folos veinte; y el relio mugeres, y niños, 
con el Xeque de todos, perfonadeedad,yderefpeto. Vino la mañana , y 
•defeubrió el mar cuajado de bateles con afta 600. hombres armados enlo- 
corro de los niños, y mugeres ya prifioneros. El Capitán Portugués dióles 
a entender la caula, y fusintentos;y ellos con razones bien templadas, y cali 
incr eibles en tal barbaria , le obligaron a que comovido todo de la piedad 
lesbolvicfle fus almas: que los más eran Padres, y maridos. Contcntófecon 
Caber, que la Isla de S. Lorenzo contenia Cafre» , negros por la mayor par- 
te; y poco gengibre, al contrario de la información con que la bufeo. Em- 
barcado, quilo, adelante, entrar en la población, que llaman Zada ; mas co- 
mo era adeforas,indighadalagente,pufolefuego, que fe apoderó della en 
modo que defde el mar parecía arder toda la montaña. 

1 En frente de la Isla Caria ordenó a Afonfo de Albuquerque paftafte 1507.’ 
con quatro velas a Mofambique;porque intentava dar en lugares de ]aco£ 
ta de Meliudciy él con las otras tres tornear la Isla al Oefte , adonde tenia 
el lugar Matataña con^Iavo, gengibre, y plata. De la compañía de Trillan 
feperdióRuy Pereyra, falvandofe idamente el piloto, y Gete hombres : y 
«lío obligó a poner la proa en Mofambique;peró el viento le llevó a la Isla 
de Angoxa. De noche le apareció el farol de la nave San Tiago, que avia 
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dcxado en Moj Jiibiqu"; adonde bolvieron los doqy entró luego tras ello* 
Juande No^a <jen Angoxaavia invernado con cargi <!e pimienta. De aquí, 
•tefpues deaver encontrado a Afonfo de Albuquerqiies, lali i prcfio:y poco 
adelanr^ledcfp dtó < tra vea con orden de que le aguardad'..- en Melinde. 
Llegando a Qniloa.y recogiendo dos naves que alli avian furgidoffuscapi- 
Tanes Lroiel c.o iciño, y ;Ancon*o do Campo) bolvió a Mehndc con dife- 
rentes intentos. Aq-iíl Rey, dcf'puesd: averie recivido lunti>ofatnente,le 
obligó a que dielli: l'obrc Oji, ciudad que le vexava , y con ella clKey de 
Moniba^a, ya por antiguas cautas, ya por fer elle tan confi lente amigo nuc- 
ftro. Fueron Arabes los habitadores deftis tierras; adonde de lo muy anii- 

' i guo fe ven edificios de maravillóla fabrica. Cada ciudad, y atin aldea, tiene 
Hey, que entre ellos es Xeque: mayores el deQuiloa,eldeZanziba' , y el 
deMo.nbaf a. Compite con todos en anterioridad el de Mciinde;p elumido 
de traer fu origen de pifiadas Reyes de Quitau, ciudad que edificada a i& 
leguasde lafuya.bienq íedefpojada de fugrandezi, la califica con los velli* 
giosdella,- y fue fu péñora las contigo is;que fon Luziva,y Pañmunda , La- 
mo, y Jaca, Oja, y otras. Es regida la tierra de un copiolb rio que llaman 
Guitimnja. Subiendo por el Jorge Afonfo en una fufta, vió en efpacio de 
cinco dias de un*, y otra ribera, eípeíMi.nas arboledas; y en fus aguas cavar 
Hos marinos en numero cali excefiivo. Trillan de Cuña fin que fe fupicfie 
del primermotivo de aquellas difeordias entre eftos Reguíos, llevado del 

# fegun Jo, que verdaderamente le obligava , y era bailante (con fíete vela* 
menos de las con que falió del Reyno, una perdida, otras derrotadas, y expe- 
didas otras) a pereció fobreOji;fituala ly.lcguasdcMclíndeen cofia bra- 

• va ; fuerte con un muro que laefcondea los Cafres por Uparte de tierra. 

Embió a proponer at Xeque It oír fo brt cofas importantes. Y ¿1. Qut 

era Dajfilh del Soldán JelCyro, Caifa foberano de la Caja de M ahorna , y no pdi<t 
abocar fe con ^entelas enemiga fuy i. El próvido Trillan conociendo que fi efi 
perava dos día* en aquel puerto, ponía en contingencia fu perdida , a penas 
vió la primera punta dé la mañana, quando repartió fu gente en bateles por 
dos capitanías: tina fuya, otra del Albuquerquc. Y puefio que el mar, alcan- 
zando a los miellros, favoreció a los Moros ya calados a vedar la playa , a fu 
pefat los tnoj idos en agua los hizieron correr, bañados en fangre, a bufear el 
amparo de fus muros, fiando tan poco dellos que entrando por una puerta 

.r?' falian por la otra. Ñuño de Cuña, y Afonfo de Noroña , mancebos ambos 
de una edad, y ambos de un defeo aparejado a cópitir en ia bizarría militar, 
fabiédo q el Xeque iva bufeando unos palmares en q efeaparfe , corriendo 
tras él con alguna gente, y alcanzándole rodeado de Moros , dieran los pe- 
chos liberalmente a fus flechas, y a los dellos botes de lanfas en que el rnife- 
rable Xeque dexó la vida. Eílremaronfe en ella ocafion D. Afonfo, Ferná- 
do Jaco, nc, Cipion Gayado, Ñuño Vazdc Caftelubranco, Ñuño de Cuña, 
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Jorge de Silveyra, Juan Azeitado, valiente cava'.lero, Antonio de Sá, y Fer- 
nando Fcijó. Jorge de Silveyra viendo, antes dedo, a un Moro grabe , que 
por la vereda de un bofqite, llevava de la mano aúna mofa de rara belleza 
(fi no fe la exagerava la prelénte defgracia ]dió mueltras de embcfiir ; y el 
Moro conociéndolo, hizo-feñas a la Mora que le pulidle en cobro mientras 
fe combatían.. Ella que le amava, vínole figuiendo, y delenga fiándole de q 
eftitoava más la muerte, ó efclavíttid con él, que fin el la vida, ó libertad. El 
Silveyra viéndolos afidos uno de otro en la competencia del morir, dexó- 
losircn paZj diziendo. ÍYa nct Dios quien que mi ejj>.ida aparte tanto amor. 
Gétileza y ternura benemérita de un pecho Portugués ; deuncivallero ge- 
nerólo; de una progenie clara, que dio a la India Varpoes ¡nilones. En canto 
los dos Capitanes, rendida la ciudad, y cófentiJo el facoia luzieró dar. fuego 
có tata prilfa,q en el fe abrafaró algunos de los nueftros.La de Lárno,ditute 
defta i 5 . leguas [bien affi como ya Tanjer con 3 a nueva del efcalamiento de 
Arzila por nueftro D. Alonfoel V.Jofrrció el cuello al yugo Portognerge- 
merofa de lo q fintió padecer a fu vezina : y porq fue fie fuaveinenrc, ¡alió el 
Xeque a ofrecer aTrifiá deCuña vaflála je a Portugal, y rribuco de 600. me- 
ticales de oro en cada año;y pagólos luego. Meticales só monedas de a tó. 
reales. BalTó el exercito naval a la ciudad deBra va, vezina iluftre,y populóla, 
ya de antes rendi ia;oeró rebelada, y agora arrogante hazia alarde de abetos 
có (acara vifti nuefirapor laplaya másdefeystnil hombres tan bien arma- 
dos, y en ti géci l ordena tifa, q igualmétc da va recreo a la villa, y momo al te- 
mor pru léte.Mas TriíH de Cuña y Afonío de Aibuquerque en dos trepas 
faltaré a! otro dia en tierra, y a pelar de nublados de varias anuas, como fie- 
chas, lardos, piedras, efcalaró las murallas;y bañando en fa tigre las calles, hi- 
zieró q la morifma las defnnparafl^dcfpues de morir ritos q no tuvicró nu- 
mero rixo;yde los vencedores 4.1. la mitad cafi,no al hierro, fu. ó a las manos 
déla codicia, porque cargando demafiadamenre un batel íe ahogaron có la 
propia Inzien Ja. Ellos eran de los q arrebatados nefandamente de aquel vi- 
cio, no hartan Jofecó un gruefibdefpojojcortavif golpe infame jlas manos, y 
las orejas a las tnugeres para facarlaslas manillas, y las ajorcas, por no detener 
feen quicarfelas.Era uno dellos Juan í 3 orges¡y el Capellán de la nave ,bué 
txercicio de facerdoce catolico.Por hecho memorable tuvo Ttiftá deCuña 
el deefta vitoria(y eralojpues allí pidió a Afonfo de Aibuquerque le artr.al- 
fecavallero,ya fu hijoNuñoiq ambos defpu es armaré a otros.Tuvieró parte 
en ella acción D.Juan,y Jerónimo de Lima hermanos; Manuel de Lacerda, 
y Fernando Pereyra hermanos tibié. Gil Earreto , y Diego de Magallanes, 
tib'C hermanos; D Manuel Pereyra, Pedro de Aibuquerque, Simó de A n- 
drade, Antonio de Mirada d’ Azevedo, Pedro de Soufa de Azevcdo, Sebafiiá 
de Abren, Entique Moniz,D.Jui£nriquez,FricifeodeBovadilIa. Ayrcs de 
Soufa ChichotrOjFernádo Gouiez, Antonio de Silva , y Alvaro de Moura. 
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3 Abrafa Ja la ciudad,defpucs del faca tendió fas lientos a la profpcri- 

daddel tiempoTriflan de Cuña, y encontró en frente del Cabo de Guar- 
d-fu a Alvaro Tellez,q fe avia derrotado có aquel rico deípojoya referido. 
Dióuna villa al Cabo, y mandó nadar azia Zocotorá.Zocotora es una Isla q 
tiene de longitude zo l<gtias,y nueve de latitudtticndeiecafi Elle Ocftc-, y 
toma déla qnarta del Norodlc,cuya altura de la parte delNorte es de doze 
grad.'f, y dos tercios! No excede deiio fu grandeza: pero aíT¡ es la mayor de 
aquella garganta de los mares q abocan el Eílrecho del Roxo,a q Tolomco 
llama Diefcoridos,deonaciudaddel propio nóbre. No logra puertos legu- 
ros para invernar muchos baxeles. Córtenle por en medio unas ptñaícolas 
ferranías, q i’uben a las oubc»;tnas no por efló libres de las arenas de la playa 
qu indo curfan viencos norce*, q elevándolas, y poniendofelas alia las baten 
elleriles de plantas, y aun arboles, f¡ noés en algunos pequeños valles que (6 
hurtaron a ella inclemencia. Del continente Arábico, q tiene al norte, diña 
50. leguas, y 30. de! Cabo de Guardafu, que en la contera del Terreno de 
Africa le queda al Ocidentc. Lospuertosde que nos ayudamos fon Zoco, 
habitación délos Moros, ó Calancea más 9cidental,y entre Beni,q mira al 
Oriente. Ruñicos los pofiéedorcs. Aquellos valles a q no toca la arena aven- 
tada, produzco manzanos, palmas, dragoeros, el mejor Aloes, q por fu bon- 
dad a cod islos otros llaman Zocotorinos.El fuílento común maiz,tamaras, 
leche. To los fon chri (limos Jacobitas de los Abcxinesjlos más tiene los nó- 
b'es de los Apoíloles;y lasmugcrcs el de María. Su adoraciólaCruz, q trae 
pu habito;yen los téplos adonde reza tres vez es al día en Caldco alcerna- 
djinére, como en coro:recibé una íola muger tufan de circunciíion ayuno, y 
diezmo. E los de bu na tra^-i ¡ellas varoniles táto,q figué la milicia; y vivía n 
como Amazonas, < lig édo para la generado hóbres de los q allí aporta vá:y íi 
no venia los for^avá có hechizos a q viniefle.Villc algú paño, y pieles; habi- 
tan en cucvas;pe!cá a pedradas có hondas. Dominavaios elRey de Caxem 
en la Arabia, frontero del los. Llegado aquí el Cuña halló que tenia ra- 
zonable fortaleza, y gente ni poca, nidesba(lecida,ni defanimada. Embió 
untrecadoal Xequejy fu relpueíla provocó a mieftra ira. Refolviófc en fa- 
g !ir, aunque peligrolamentc, acompañadodc! Albuquerque: mas faltó pri- 
mero en tierra lo fobrino D, Afonfo de Noroña. Y como quien queria moA 
trar que avia (ido proporcionado con fu animo, y méritos el nóbramiéto que 
elKey D.Manuel avia hecho en él para Capitá de aquella fortaleza fi fegz- 
na(T-,acidantóíe marchado a ella con gallarda, aun q poca gente: principales 
Gomes T eixcirj,Nuño Vaz de Caílelobranco, Pedralvarez del Cartaxo ,y 
otro Pedralv ucz mofo de Camera dclKey. Aguardóle el Xeqne no más nu- 
mcroíb,per6 menos bizarro;y recibiédocon dcflreza en fus biéfeguras adar- 
gas los golpes de nueftras langas iva defendiédoíe, y amenazando juntamen- 
te a Trillan de Cuña, que ya learrimava ala pla^a por entre muchas balas, 
. , . ypie- 
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y piedras que bolávan dcfdeallsi: mas fue facodido ik! Xcqucafpr rameóte; 
y él de D. Afonfo que 1 c derribó con fu Jarifa. Losfuyoscatgaron por le» íi- 
tarle,!os nueftros porque no lo hiziefíen: y alfin qutdó mutuo ten ocho, 
no hallandofe D. Afonfo en efta prilíaconmás de feys hombres. Huyendo 
ya losbarbaros,entraronfe«ncl Cadillo: petó d'calrrdo el muro, enarfbió 
la miignia Portuguefa en el HiuarrcDiaz Alférez de Afonfo de Alboquci- 
que,y tras él Job Queimadojq baxados velozmente a i ópe r Jas pueuas.hi- 
zicron patéce a los foraficiros un capaciííimo patio. Ocuparéis dios arreba- 
tadamente^ dél fe entraron por varias partes. Ñuño deCuña, y D. Antonio 
de Noroña,efie fobrinodclAlbuqucrquc; yaque! hijo del Trifiá/ueró los 
primeros q añal taró la puertade la fortaleza interior, recibiendo las gruefías, 
y frequ entes goteras de piedras d¡ caían de las almenas, y ventanas. Súbelos 
primeros a lo alto D.Jcronimo,y D.foandc Lima; dos Manueles, Tdicz, 
y Lacerda,Juan Freyre, que musió , Ñuño Vaz de Caftelobranco, Anto- 
nio de Lis, y Dionis Fernandez de Me!o:quc Tiendo por todos 20. futrieron 
el grabe pefo defie conflico,ddlro£ando con bravosidad horrible, quanto fe 
Ies opoma.Corricron evidente peligro Ñuño de Cuña, y D. Antonio.Pere, 
alña > defpue's de duriflimoscóbates,toda la reñliccia enemiga fe teduxo,a 
muerte,y a patino, parq ningún Moro, dé ochenta q eran, quifo admitir ni 
aun el dulce partido de la vida, finó el de la muerte, vengádola valereis ...ot- 
ilan cc,y aun temerariacnente,finó los difeulpára el numero. Gozamos de i» 
Vitoria enteriífima, con perdida de feys. De los vencidos uno tolo quedó có 
vida,ycautivó:y también un ciego a q fe dio libertad, no folo por inútil , fi- 
nó por^fiendo hallado en un pozo, y preguntado deTnfrande Cuña; Co- 
mo atuace rt ado a ente arfe allfí rcfpondió , Sabe, Señor', que uno fula coja venios 
ciegos b.tflanteméntej q es el camino de U libertad, (¡limada ejla de los ciegos .Los na • 
turóles q eílavanapartados/abiendo el fuceflo,vinieron con hijos, y muge- 
res^ dar las gracias alCapitá vi toriofo por averíos qui tado de la cerviz aquel 
barbare yugo que tanto los oprimía : y el admitiéndolos dtbaxo del am- 
paro delRey de Portugal,! as dexó contentosty la Mdquita mundificada, y 
convertida en í’éplo fagrado.con elTitulode Nucftra Señora de la Vitoria; 
adonde luego fe baptizaron muchov.iulmra en q fray Antonio de S. F rar.- * 
ciico,agor3,y dcfpueí,clariííimamcnte pareció Varón Apofrolico.Tiiltá ce 
Cuña di ó la poífeilió déla Fortaleza, ya cóel nóbrede S. Miguel, a D.ft fe- . 

fo de Ncuioña,:» quien ladierafu valordlcdia,quandüdIley noletmbiata 
nombrado en cllatde la Alcaydiamayora Femado lacome I» cuñado; y de 
la facería a Pedro Vaz de Orta; con do$Eicfibanos;Gafpar Machado, yFrá- 
cifco Sarabia,con otros oficiales, y cien foldados. Invernó, defpñcs deftas 
acciones,, incómodamente por dios putrtos,fuc(diendole algunas cofas no 
bafiéftsparaefcricos breves. Tomado el omena is a O. Afonfo ) navcgó ázia 
la India, y Afonfo de Albuquerque parala cofia de Arabia. 

'¡ 1 3 4 Mien- 
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4 Mienttasefto paffava en Zocororá, armavafe contra los Portuguefc* 
nuevamente el Rey de Calecnr, hado en cíperan^as de lus adevinos, ó hc- 
chizeros, q por ver tardar a la India Triftande CuHa,lcaífrguravan una di- 
ehofa ocafion, librada toda en aquella falta, y en la mudanza de cofas, q [fe* 
gurí dezian] prometía uñ potente, y repetido temblor de cierra q entonce* 
«volviéndole precedido un edi pie fular, q negado el dia al mundo, le mo- 
ftró las eftiellas porgúde efpacto-.leñales a q varios juizios llamaré anúcios 
de nueftra ruina. Pero el ViRey Don Franciico de Almeyda,raoftrando al 
enemigo más fuerpas de las q él imagina va ,compufo mayor armada en guar- 
da de las naos del Malabarjllególa a diez vafojrCapítan mayor fu hijo Don 
Lorenpojylos otros, Rodrigo Rabelo, Felipe Rodríguez , Bermudo Díaz, 
Lucas de Fonfeca, Antonio Vaz, Gonzalo de Pay va, Gonzalo VazdeGoes, 
Juan Serram, Diego Perez,y Simón Martínez. Na vegaron;y quedó enCa- 
nanor Gonpalo Vaz haziendo aguada, para íeguirlos.Encócióuna nave de 
Cananor,q prefentandole licencia Porcugueía para curiar por allí , la metió 
en el fondo con fusMoros, todos cofídos en una vela para q jamás tuerten vi- 
ftos: hecho impío, y le hizo petderel pucho de Capitá;íi a cafo fue baftáte 
cailigo efte para la culpa de violar con cal cxceffo la te publica, y Rcahíiédo 
la falta de equivalentes caftigos la éngendradora delosefiragosdcla India. 
Lorenpo avia llega Jo a ponerle en la entrada del puertode Chaul: y eftádo 
en ella a parecieron fíete naves, que fin hazer cuenta de una íal va q el les hizo 
entraré tan foberbias como defeortefes. Fuerte tras ellas en fus bateles con 
gentil cócierto.-y los Moros bufeádo tierra fearrojavá allárcomo fino uviera 
fido más [dudable ufar de la tnodefiia antes, q del defavre defpucs. Pero el 
Porrugues no cóccdicdolcsniauneffadefgracia fenzilla, primero q fakíílen 
los hirió de modo q unos bevieróalhla muerte, y otros aguada íu mifina sá- 
gre.Traian las naves muchos caval!os,y otras haziéda?,en cuya copra usado 
caucel i$ mercadles algunosMoros,lmieró q D. Lorépo las mádafié abrafar, . 
con admiración grandiflima dellos,porq en tanta ropa^un lo pocoq davan 
por ella pudiera dcfpertar la codicia, y paciécia en un fugeto q ñolas cono- 
cicrte Con fofpechas de q avia de hallaren Dabul la armada de Calecot hi- 
zo dar más liento afia furgir en la boca de aquel rio,- adonde vifia la flota q 
era grande, y poca la capacidad del ficio, puerto en cófejo el cmbifiirla, vota- 
ré todos q no fe hizic(Te,a pefar del parecer de Lorenjoque fe abrafava en 
deícosde pelear concita. Paílo adelante quatro leguas , y precediendo un 
vergantin, y un parao por defcubridores, vieron que por el rio iva fubiendo 
una nao. Siguiéronla una legna,afia que echó ferro en frente de una pobla- 
ción, adonde aparecía orras embarcaciones varias.D.Loréfo viédo a los dof 
battles liguir la nao,embiy rras ellos una galera en qiva Diego Perez,y jú* 
tos empegaron con las balas a hazer piafa en tierra,a^aviá acudido Moros. 
El efiruendode la artillería llamavaa Don Lorenj o.Corrió éljtnas quando 
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Hego,yafii gente avia ganado los va fosen el puerto: y en tierra ajusfaron 
agora una cafa llena de hazienda importante. Affi todos los navio', que avia 
en el rio; menos dosconqtic falieródél cargados de riqueza de Ormuz. En- 
trando en Cochino, con Vitorias, y con dcfpo jos, pensó hallar en fu Padre, 
fcftejo,y aprobacion;masnofue affi, porque intentó executarenél uncaf- 
tigo grande, hazieodolcgraviflima culpa de no aver peleado con la armada 
del Zarnori: y valióle el icr convencido conla información de que los Ca- 
pitanes, a cuyo confeiofe avia fugctado,fe lo impidieró,pugnando ¿apor- 
que no le lo impidieflen.Quitóles luego las capitanías a todos, y embiólos a 
Portugal. Con efte rigor obligó el hijo a que anduvieífe defeontento de fí 
propiojy a que por íatisfazerlc,y fatisfazerfe, deípues pcrdieffe la vida cali 
con tanta temeridad como valencia. 

5 EIRey deCananordefeofo de romper con la gente Portugqcfa, ha- 
lló aliento en e! Zamori;tomando por motivo el fcrcnconcrado muerto en 
una playa de aquella colta unfobrinode Mamalc, rico mercader; del Mala- 
bar. Era efte cadaverde uno de aquellos q Gonzalo Vaz deGoesavia coíi- 
do en la vela, y echado al fondo.Ignoravan allácftc cafo , y quexavanfe de 
Lorenzo de Brico, Capitán de la fortaleza, con cuyo feguro navega va aquel 
baxel. Deícubierto el intento, y viendofe el Brico conrpoca defenfa, aviló ;jt 
ViRey.Hallóleel menfageto a los officiosde Jueves Santo:y para enfcñac 
bien la prefteza que piden focorro», al punto dexó la lgle(ia,yen Rprfona 
anduvo por lascaías tomando de todos el mantenimiento con que 1 c halla- 
vanjhazicndo embarcar la gente con tal priíTa,qne los que avian prelhd.» 
armas para los guardas del Monumento(que llamamos Cenrurios ) los fus- 
ron a defnudardclla» en los mifmo* templos. EraD. Lorenzo el Capitán, 
coninftrucion de que llegado a Cananor, qucdaííc a 1^ obediencia de Lo- 
renzo de Brito: para enfeñar también, que con la mano del poder nó lélpri 
de ofender los inferiores en puefto, foto con la aolia de quedar fietr.pre fii- 
perior. El Brito viendotantagemilczacnla Superioridad, que raramente 
la platica, llegado D. Lorenzo, inftó en que el avia de mandar como hijo de 
fu ViKey,y aun como Capitán de tales hazañas, y el en que avia de obede- 
cerle como a Capitán de aquella pla^a.y como fe lo ordena va fu Padre. Pe • 
«ó viendo que Lorenzo de Brito arrimado a fu política fe hazia immobil ,y 
queconeflofe arricfgava mucho, dcxólcconla gente queavia llevado ^ y 
bolvió folo a Cocbim.'Forrificófe con cava', y trincheras : otro tanto el ene- 
migo, que le íitiavacon veinte tnil hombres. Sobre beber de la agua de un 
pozo fe derrama va mucha fangcc-pcró con una mina fe hizieron lo* nueftios 
dueños abfolutosdcl. Los Mores viendofe con efta perdida dexar ó fus quar- 
teles,y fueron aponerle debsxo de unos palmares ,y a fabricar arietes, y 
otros inftrumentosa propofito para combatir la fortaleza. Tuvo elCapj- 
<anavifadcilo,diidB por un fobrino delRcy de Cananor, dcfcpfu de nuef- 
<■ jo I j tra 


ios 'JfiafortHvtíifa, 

tra ami fiad .Previnofe:bufcolos:cmbiftieronellos,yél primero con laarti* 
Hería, y luego con la efpada tan afortunadamente, que dexó ciego con cucr* 
pos muertos ti folio que ellos querían cegar con lu faxina. Retiráronle al 
palmar, y el Brito embiando una noche 8 o. íoldados, y por fu Capítá a Gua* 
dala jara [el hidalgo Caftellano, que allí cenia el cargo de Alcayde,y que con 
valiente animo fe ofreció a cite hecho de que él propio era el tracifta)fue 
vifto, y oido un honrado fuccllorporque dilparada alguna artillcria que He* 
vavan, a tiempo que cría vau dormidos caíi todos, y lluviofo , y frío el tiem* 
po,les caufaron pavor, confufion, y muerte, los trueno», la grita, el fuego,el 
agua, y la l'angrc: unos al refplandor de nueríra pólvora encendida buícavan 
las armas para la defenfa, y otros los caminos para la huida, y todos hailavan 
mas prerío fu peligro: trecientos fueron degollados. Peró otra llama fue » 
aguar elle gufto, porque fucediendole un incendioen la cafa de los baftime- 
tos, quedamos fugetos a la hambrctllcgó a fer regalo qualquier immúdo ani- 
mal, y horror la falta dellos. La gente, una enferma, y ahilada otra, fe vió fin 
remedio;quando alterado el mar,bañava la puta de la tierra adóde rentamos 
la lglcfia de Nueríra Señora de la Vitoria, y dexava en ella lagorías ¡numera- 
bles entonces único furíento de los cercados : porque fe vea que uvo edad 
en que los mifmos Elementos venian en focorro nueftro. Grande lo embió 
el Zamori al Rey deCananor,que por mar, y tierra, con más de fincuenta mil 
hombres dio el ultimo combate a la Fortaleza, con muchas maquinas en la- 
ría ncia fuertes; y en invención admirables. Los que trurchavan , afliltando 
las cfiacadas perdían, unos los bracos, muchos la vida, y todos la confianza. 
Los qu e b ogava n , arromba dos de nueríras balas, ó ca jan muertos, o foque- 
davan dcfpues de luchar con lasolasifin que en elle conflico muriefle un fo- 
lo Portugués. Oelóscaval teros que en el moríraron Ungular valor fe (abé 
eftos nombres;Francifco Panto;», Jorge, y Alvaro Pejaña los dos hermanos: 
y hermanos los dos , Fernando Perez , y Simón de Andrade, Ruy Pcrcyra, 
Ruy deSampayo, Alvaro de Brito, Jorge Fogaja, Francifco de Miranda, 
Diego Pcrcyra, Pedro Fernandez Tinoco, Francifco Scrram , Gonzalo Vaz 
de Goesjuao Gómez, y Antonio Rapofo. Agora llega Triftan de tuñ»; , 
y con fu llegada, y con el temor de lo obrado por el excelente Brito , cIR ey 
O de Cananor pidió pazes,a íu pcfar,y fue efcuchado,y admitido con una glo> 
riofa reputación de las armas Portuguefas. 

6 Partía T rirían de Cuña para el Reyno con las naos de viaje : y el Vi- 
Rcy D. Francifco acompañóle con la armada, para dar fobre Paname, lugar 
de Calecur, y puerto a donde hazian carga nueríros enemigos, guardados de 
quatfó naves del Zamori, que capitanea va Cutíale, Moro gallardo , y vale- 
10 0. Llegaron el ViRey, y Triftan,- y furtos en la entrada de la barra, eríu- 
vicron confiriendo los reparos, y aun penetrandoel animo con q los aguar- 
da: ala Morífma. Embiaroníus hijos en dos barca» po? Capitanes del; as; y 

otra. 



Tom. /.fitt. 11 . Cap, 1. 105 

otra, y algunos bate!es;y fueronlos figuiendo en una galera. Todos entraró 
por ».J rio, de cuyos diremos que íe levantavan mucho, llovían balas. Los 
Mor os defde la playa, entran Jóle por las olas, bufeavan a los nueñros en los 
ba re oq y mataron trcs:uno era Gil Cafado.Peró yafobre Albir fu» trinche- 
ras ;i vía lanzadas, y muertes. Los que primero las entraron, Pedro Barreto, 
Payode Soufa, Rodrigo Rabelo,y Pedro Cam,que hizo llcvararriba Ja vá- 
derade D.Loren^o. Ya ella bola va en loaltd,quando fu Padre viéndole 
fi'ibir tras ella algo embarazado por caufa de algún tropiezo le dixoen vo- 
Hes altas: Ak Lorenzo / ab Lwtnco'.Que perica es tffál Y él con gran acuer- 
do. Doy luga^^Señor, abaten me ¿ano la banra de ir delante . Otro tanto fucedió 
a Ñuño de Cuña con lu Padre:y ambos a dos por moflearles que eran bene- 
méritos de llamarfc hijos fuyos,arrojandofc al ticfgo,ju/l¡ficaron bien fu va- 
lentía. A. D.Lorcnfo le embiñió un Moro membrudo y fuerte, y hirióle en 
on bri$o:y éldcfcargandoleungoipeen la cabe^jf golpe admirable, no fa- 
bulofo,ni aun exarado Jleabrió aña los pechos .Entrado el lugar, fueron 
fus defc'ores puertos acuchillo. Siguiófe a eñe ellrago,el q hizo el fuego en 
naos que eftivan en el mar, y en el artillero, en que uvo otro calo horrend o; 
porque las llamas, las armas, y las olas a un mirtno tiempo abrafa van,herian, 
y agohavan hombres, vafos,y riquezas. Cafi a cicto por tres fueron los muer- 
tos: porque muriendo 18. Portuguefes ( ninguno conocido) murieron más 
de 500. barbaros, p *rla mayor parre nobles, y capitanes, y fugetos notorio*. 
Siendo copt rfa la hazienda vencida, no fue bañante a despertar la codicia; y 
por las manos déla defcñimacion fe concedió al fuego. Solamente la artille- 
ría vino a ferel defpojo codiciado en eña Vitoria. Concita, que fue nota- 
ble , bol vieron a Can mor para tomar la carga de alguna droga, y Trillan de 
Cuña fe pufo en *ia je para el Rcyno. Encontró én Mozambique algunas 
naves deonze que el año antecedente falierondél. Eran fus capitanes, Jor- 
ge dc.Melo, Fernando Soarez, y Felipe de Cafiro. Obedecían al primero 
Enrique Nuñcz de León: al legundo Ruy de Cuña, y Gonzalo Carnero: al 
ultimo fu hermano Jorge. Venían deñinadas cftas fíete velas para bolver có 
c irga. Cinco para guardar la cofta de M -lindefu Capitán mayoi VafcoGo- 
mez de Abreu,qucivaa ferio de la fuerza deZofala; y lo* de más,LopeCa- 
brera, Pedro Lorenzo,Ruy Gonza lez, y Juan Chanoca. Acompañáronle 
dosmviosala orden de Martin Coello,y Diego de Meló, para liguir a 
Afonfode Albuquerqueenlacofta de Arabia. Perdiófe Juan Chanoca en 
el rio Zanagá; perdióle Juan Gómez en otro;perdiófe có quatro vafos Vaf- 
eo Gómez de Abreu navegando a Mozambique. Otros corriendo adverfá 
fortuna padecieron miíerias terribles, y pararon en diferentes partes. Su- 
cefTos triñes, y hórridos aun a la mi fina memoria : pero jamás bailante 
freno para domar la ofadia, y la ambición humana. ' 
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CAPITVLO II. 

Concjuisfets drffley V. Manuel del uno 1508 . ¿¡obtrnAndo el 
mifmo Vi Re) D. Fruncí fe o de Almcyda ,y ^ro¡i¿aicndo ¡M 
Hechos Afonfo de Albni¡uerc¡ne % 

* • ' 

A vimos q defpocs de expugnada la fuer js de Zocoto» 
rá, fe apartará los dos Capitanes, Triftá deCuña parala, 
Indianera cfto en 20.de Agoftojy Afófode Albuquer- 
quepara los Eftrcchosde Árabi»,yPeríia,cóformca la 
inftrució Real. De aquel yaapúumosloq obrójdefte Jo 
haremos agora. Llevava fiete velas deq eran Capitanes, 
f rancifeo de Tavora, Manuel Tellez, Afonfo López de Cofta,Antoniodo 
Cápa, Juan deNova,Nuño VazdeCaiicIobranco,con46o bóbres de guer- 
ra. El pr imer lugar q tocaron del Rcyno deOrmuz,fucCalaytU,enotro# 
tiépos más populoío,y aun agora de hertnofa vifta,y no poco fuerte, con fa- 
bricas, y edificio» al modo de Efpaña. Avifó de fu llegada al Governador: él 
le ofreció regalos de la tierra ; y cfiablccieado paz,paílb a Curiate, que difta 
diez leguas, adonde fue recivido con poca modcftia,y menos temor; porq 
batiéndola villa, halló valcrofa refiftcncix de gente , y armas ,yeon buena 
artillería dieftramente jugada, fue la batalla peligrofa ; pero entrado el lu- 
gar con muerte de afta 80. barbaros, y tres Portogucfcs,conccdiófc el íaco; ’ 
y luego encomendado el refto a las llamas, fueroncllas a alcázar algunos 14. . 
bixeles que fchallavan en aquel puerto. Qoedavafe todo refolviendo er» 
humo, y ceniza, mientras el Atbuquerque ponía fus proas eqMafcare, que 
eftsva apareciendo-odio Ifgtas adelante, más fuerte qoc alguna dedTotras 
placas, afll por fabricas,como por armas, y gente que avia concurrido al fon 
del p'ecipicio de Curiate. El Governador temetofo del mifmo fuccffo , y 
queriendo evitarlo concedió a Afonfo la paz, y le embiógran copia detná- 
tenifnientosjconqoc fu gente falió en tierra por coger agua: peróempep- 
do la artillería defde la muralla a hazer gran empleo en nuefiras navcs,íin fa- 
berfe la cauta dealtcracion can repentina, fe vinieron retirando con prieto; 
y tras ello fe entendió por mayor, que a aquel punto avia llegado un focorro 
de dos mil hombreserabddo* dclKey de Ortnuzpara ladefenfa: y que los 
capitanes del abominando la paz establecida, la violavan. Recibió Afonfo 
de Albuquerqnenopocod inodela artillería grueto, que fobrecl fe def- 
cirgsvacoo frcquenci»;p:ró apenas cfelarcció el dia.quando aviendopue- 
ft > n tierra fu gcnce,itoltó la plaja con tal valor, y dicha, que al entrar poc 
efu* puertas fueron vifios ir faiiendopor aquellas los Moros. Conlamifma 
' ~ t - fuerte 
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fuerce de numero de muertos que en Curiare, quedó enteramente dutño 
de U villa que también fe laqueó, mandando el Albuquerque no fe tocaííe a 
k cafa del Governador,que le avia recivido conrefpcto,y dado avilo a los 
deíetii bateados para rectrarfe luego que llegó aquel focorro : íi bien avia fi- 
do muerto en la reboeltapor no averie conocido los nueftros. Con ello 
paflo ala villa de Soar, cuya gente la defemparó, menos el Govcrnador, ó 
Alca yde con algunos Moros principales que ofreciéndola a A fonfo, la bol- 
vieran a recivir de fu mano en nombre dclRey D. Manuel, con obligación 
del mifmo tributo que pagavanalde Ormuz. Adelante quir.zc leguas ella 
la de Orfa^am, adonde tuvo menos que hazer, porque prcílo fue deíampa- 
rada de fus habitantes, en cuyo feguimiento embió a íu fobrino Don An- 
tonio con cien hombres, que dando, y reciviendo cafi igual daño , que alfin 
eran ios Moros muchos, y pelea van en defenfa de fus hijos, y mtigeres, bol- 
eto trayendo deltas, y dcllos afta 12. Fue faqueadala villa porefpacio de 
tres dias en que el Capitán fe preparó para entrar en el defeado puerto de 
Ormuz, que era el Angular fin defte viaje , y a que avia hecho prologo con 
ellas hazañas, que para el fueron menudas, por más que para otros pudieran 
fer confiderables. 

x a Eftá pueda la ciudad de Ormuz en una pequeña lila , llamada Gc- 
rutn,que yaze en la garganta del Eftrecbo Pcrfico,con tres leguas de circun- 
ferencia. Eftcril de todo quanto produze la Naturaleza, menos fa! , y azufre. 
La ciudad es iluftre en fabricasry una feri- Mnun de todas las mércaderias 
Qrientales,y Ocidentalesaclla,y alguna es del Norte: de que refulta 
que no teniendo cofa propia para fuftentoae la vida humana,todo a ella có- 
currecn fuma abundancia; principalmente déla Provincia llamada Mogo- 
ftam,y de las Wlas circunvczinas,quales fon Quixome, Larec,y otras. Por los 
años 127g.de la reparación del genero humano , feñoreava el Rey Malee 
Cacz,toda la cierra que ay dcfde la Jfla Gerum afta la de Eaharenv, teniendo 
porvezinoal Rey Gordunxá,que tenia fu eftado en Mogoftam. Eñe alea- 
re aftuciofamente de Malee la Ida Gerum, a refpeto de fu inutilidad, y def- 
puesde fortificado en ella, le defpojóde quanto poíTcia. Enfcñando efte 
focefloquelo que en una mano es poco, viene afer mucho en ot<a : porque- 
Gordunxá, aviendo dexado fu dominio, y ciudad que en el tenia, llamada 
Ormuz, por efta lila deshabitada aun de la propia Naturaleza, fundó en ella 
otra 'ciudad del propio nombre, adonde fe hizo tan poderofo,que elRcy de 
Petfia fe coropufo para dar fohre él^creyendo fe levantaría con el tributo 
defusEfrados lepagavael defpofieido Malee Caez. PcróGordunxi gran 
maeftro dé medráis, y confervacion,le fufpendió el intento con imponer- 
fe cierta cantidad de tributo todos los años , y obligarfe a darle obediencia 
de cinco en cinco, por fus Embaxadores. Afli tuvo principio la ciudad, y el 
Reyno de Ormuz encftcTirano;a que fucedieron fus hijos, y dcfpues otras 
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peí lunas por varios medios tiránicos por la mayor parte. Al tiempoquealli 
aporró Afonfo de Albuquerque rcynava Ceyfadim.mogo de dozeañosiy 
fobrc Ceyfadim reynavaundclavo Tuyo llamado Coje Atar, hombre aftu- 
ciolo ,y no fin animo para oponerle a qualquier fortuna. Informado délo 
que el Albuquerque venia obrando por aquella cofia, trató de prevencio- 
nes; y entre ellas fue una Itilpender el defpacho a muchos navios de gente va- 
ria que fe hallavan en aquel puerto ; y conduzir de las Provincias cerca- 
nas Perfícas ,y Arábicas, muchas efquadrasjcon que ya al tiempo que Afón- 
ica allí aportó tenia la ciudad treinta mil hombres de guerrajentre los quales 
avia quatro mil Perfianos,dcftriírimos flet herosiy en el puerto quatrocien- 
tos baxcles; feflenta dellos de confiderable porte, con do* mil y quinientos 
hombres, 

3 No ignorava Afonfo de Albuquerqueel hofpcdajecon que le pe- 
dia aguardar Ormuz, cabera de Ileyno tan repetido de la fama , pero por 
dar a entender a aquellos barbaros, que fu coraron era mayor que fu multi- 
tud, entró en aquel puerto(era al fin de Setiembre) con fus naves llena* de 
ílamulas,cftaodartes,yorros adornos alegres ; ycon intrepida ofadia fuea 
fundarlas entre cinco las más poderofas que allí fe hallavan. Al punto difpa.- 
randofa artillería por cfpacio de media hora, no por fallí tacion, fiuó por ter- 
ror, conoció el cuidado enque avia pucfioala barbaridad;porque hervien- 
do toda ella de una partea otra, acudieron ala playa más de ocho mil hom- 
bres. Vierfdo él que, todavia,n' Wlegava algún recado delRey,embió uno 
a una de aquellas grandes na juc era de Cambaya , y por fu íóberania 
reprefentava fer la Capitana de todas]con tal refo!ucion,q el Capitán della 
pompofamentc heñido ,y act mpañado,fc vino luego a la de Afonfo de Al- 
buqucrque,de quien fue recivido con gran fauílo, y grabedad: mas no con 
deligual cortefia le hizo fentar junto a fi. Dixole que traia orden defu Rey 
para rccivir debaxo de fu protccion al de Ormuz,y concederle la navegatíó 
de aquellos mares, fi con razonable tributo le qhifieíle rcconocetty finó, pa- 
ra hazerlc cruda guerra. Vcrdaderamétc no dexa de parecer arrogada, ó va- 
nidad, que un Capitán de Principe tan remoto vaya a ofrecer a otro consef 
•fian para navegar los maresqueeran fuyos,como fi fueran de qujé losofre- 
ciajy como fi para falir con tan notable propuefta llevara tremía y tres mil 
hombres contra 460. y quatrocientos baxelcs contra fíete, fiendo alcótra- 
rio efios contra efiotros,fin cfperanf a de focorro humano. Bien dixeró mu- 
chos juizios,que las roas de Us acciones Portugefas en la India, antes pare- 
cen fabubs que verdades- Pcró Dios,cuyos lecretos fon impenetrables, hi- 
zo que lo que a toda luz parecia vanidad temeraria fuerte razón. El Moro fe 
partió con ella platica, y comunicándola al Rey.v a fu Governador,y Vali- 
do Coje Atar,boI vio luego otro llamado Coje Beyraníe, con diículpas de 
lo tardado en embiarlea laber lo que defeaya de aquel puerto; aiiegurando 
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que al otro «lia el Gobernador en perfana yédria a famfazerle Mas no a y j¿, 
cío venido, continuavan recados poi diflimulacion encaminado a fuaer (le- 
po para que la ciudad fe fortifica (fe, y recogietl'e alguna géce que corría a f>- 
correrla. Penetró Afonfo de Albuquerquela a(tucia,y dixo a! Bey ramo , ^ 

(vffafie en los t tardan -,j que foLmtite pod’a bolsee con la acetacwo (Ura de la p.ti% 
io-no ¡e la rfrtcu-, i bien de h guerra corno ellos la< frecujftn. Bolvió. y dixo : 
no era coflumbre de aquella cunad pagsr tributos ¡ fino recibirlo). Llególe la (lo- 
che, y empegaron ahazer hórrido elidiendo varios jnftrumeotcs militares, 
en las murallas, en las torres, y en las navesjeon que nuefira gente conoció q 
fe prevenían para refiftir,y pelear llegado el dia: y mucho mas quando entré 
los cfpaciosdclos inftrumcntos fonavan gritas, y yozes coala mezcla de al- 
gunos defprecios. Vino la mañanajaparecieron las naves, y las playas , y !a$ 
murallas herviendo gente guerrera, y luzida: y las ventanas , y terrados He* 
nos de todo fexo, y edad,para aíliftir al el’pe&aculo que luego fe cfpera va. 
El Albuqucrque, a viendo puerto en confejo lo que fe avia de obrar , y dan- 
do las ordenes convenientes, y publicando la batalla, empegó a deicargar fu 
artillería furiofamente rcfpondieron con la fuya losbarbarosry a poco cipa - 
cionofe vían unos a otros con los nublados de humo, que avian cfcurecido 
elayre. Aprovecharonfedefta ocafion algunos 130. barcos llenos de gente, 
para embeftir con nueftras navcs,y dandolasalgunas rociadas de flechas, y 
haziendo algún daño, le rccibicró mayor, porque la artillería metió muchos 
en el fondo, y obligó los otros a que fcrctiraflen. Bolvicron lucgo:y fundo, 
a {faltados de los nucftros.aíli empegaron a degollarlos que el mar fe via lán T 
grienco. Yaeneftoavia Afonfo de Albuquerque embeftido con aquellas 
naves mis poderofas,y embudo al fondo dos: y paflandoa rindirotra, fe ha- 
lló tanta rcfiftcncia en ella*, que fue cortada una mano a fu Alferet Gifpsr 
Díaz, que animofamente entró por ellajy tras él otros cavallcros,como J or- 
gede Silveira, Gemes Teixeyra , Lorenzo de Silva, Carteüano. Juan Tei- 
xeira, Juan Mendez Botello,Nuño Vaz de Caftclobianco, Gonzalo Quei- 
mado, Juan Méndez da Illa , Pedro Cata, y otros , que obligaron a que de 
aquellos que la defendían, fe arrojaílen al mar todos los que pudieron huir 
del hierro. En tanto los otros Capitanes que abordaron orras, rindiéronlas 
con igual valor afta que viendofe ya fuperiores,fucron corriendo por la ori- 
lla, y dando fuego a más de 30. navio», que, coreados los cables, y ¡levado* 
delayre que corría, y de las propias aguas, nadaron afta parar con la carga 
del incendio en-la corta de la Perfia. Luego corrieron a encender otros que 
«ftavan en tierra. Y últimamente fue tal el terror concebido de toda acuella 
multitud, poco antes tan foberbia, que librando la ef peranfi de fu remedio 
rncncmarfeenlaciudad,ycn mudarde intento, embió Coje Atar aofre* 
cer a Afonfo todo lo que pidia ; pidundole que ccJfijT' con fu ira: y que «i 
ft mis daño, por que le ajjegurava que todo el que ¡e pncLx.jjcdeJd; aquel (Uto era 
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en ofenfa dt'Ttjy de Tortuga! : puesdefJe el propio e íláVa todo a fu arbitrio entera- 
meóte. Cedo el Capitán vencedor. Perú conociendo las ¿Rucias del Moro, 
{(prometí') myor peligro en 'a ir a Corrugue [a ¡i ujajfe ¿hila Mientras aguarda- t 
va el cfeco,haziendo cuenca del daño lieclio,y rccivitiojbali ole con ditz hó- 
bres menos, coyas vidas coftaró cafi codas las embarcaciones deshechas unas, 
y col idas otras al fundo con hazienda ¡numerable, y abraladas otras, y afta 
1 700. barbaros. D .lio?, apareciendo defpues los cadáveres fobre las olascó 
a domos de oro, y armas guarnecidas del tnacijo,empeyó nuefira gctca pef- 
carlo*,para lograrfe de aquel defpojo. Y io que íingtilarintnrc notaron, fue 
haliar muchoi heridos de fus propias flechas , que de file el ayre milagroía- 
mentefe bofvian contra ellos: porque en el excrcito Portugués no avia re- 
tnejances armas. 

4 Obrando, pues, el miedo mas qne la razon(ó quela voluntad, fie» 
mejor]y viendo Coje Atar reduztda a horror, y llanto la ciudad, por las per- 
didas particulares, y comunes; y lofpcchando que avian de fer mayores las 
futuras que las recibidas el día de antes, pulo en confejo de los principjL<ío 
que fe avia dehazer. Saliódél queclRey concedielle lo qhe pidía el Rey 
de Portugal por el Governador de fus armas. Hizieronfe escrituras folénes 
de una parte, y otra. Las Ormuzianas contenian que elRey Cey fadim fe ha- 
zia vaflrllo de! Rey D. Manuel con quinzc mil xerafines de oro alaño(vale 
un xerafin flete reales y medio jy fino adonde fe pudicfl'e levantar una for- 
taleza para leguridad de los Portugudes que alli habitador. Contenian las 
Portuguelas, que Aionfo de Albuqtierquc acctava aquel partido. Deter- 
minóle luego que él, y elRey fe vicffcnpara jurarlo publica, y folenncmen- 
te. Previnofe una puente bien enerada por el inar, adornóle de ricas rapice- 
rias:y a viendo venido elRey, y, tomado fu filia, partió en fus bateles Afon- 
lo, al fon de toda la artillería, yilegando con muchas galas, y íbnorofos inf- 
truinentos adonde cftava el Rey , abracóle amorofainente. Siendo jurado 
por ambos ('cada unoícgun fu Rtlegionjlo contenido en las eírriruras ;cfi:e 
jé retiró a lu palacio, y aquel a (lis navios. Lropejofe lucgocon gran ferbor 
la fortaleza en el fitio feñalado, y creció mucho en pocos dias. Nolo podia 
fufrircl animo de Coje Atar. Fingió que fe hallavan alli cerca unos Lmba- 
xadores dclRey de Xiraz, cobrador del tributo que d deOrmuzpagava al 
de Perfia, yembióa dezira Afonfo de Albuquerquc, le re/pondiel]e,pues ¡u 
Principe eftaPd ya hecho \>u(]alh dil de Portugal. No dexó él de fofpechar la 
malicia. Refpondió al Coje le emlúaf¡e perlones ¡fue tle'vafen lirefputfht a los 
Embr. xa dores. Vinieron cl!as;y c' les inchiólas manos débala', hierros de la- 
jas, dardos,y harpones,dtziendoies ¡jue b>en podían ¿/jegurar allácomoen ac¡ut- 

m iei 1 c b'jrtan el tniruto ¡i (¡mftrjj'.n cobrarle . Coje Atar viendo que no fe 
le Ingrava la invención, y no parando, dio en ct nrar con dinero a alguna de 
nueftra gente. Venció a cinco hombres de vil condición marineros codos; 
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de que dos eran levantifcos, uno Pedro Yañez Mulato Portugués de la Ma 
dera, otro Biícaino llamado Martin, fundidor de artillería, q .uegoa'Iá fun~ 
dio alguna; y Caftellano el otro. Defte ultimo facó lo q deleava, que era fa- 
ber el numero de la gente de la armada vencedora ; y hallando que nolltga- 
van a 460. hombres difpufofc a romper las pazes hechas , quando más per- 
íuadia que Afonfo era el que pretendía romperlas,- porque no le davá aque* 
líos hombres de que (dezia élj no avia en la ciudad alguna noticia. 

5 Empegó el Albuquerque a tomar fatisfació de aquella malicia có poco 
efcco;porq los Capitanes a quié encargó efto no guftavan de q él la tomaíTe. 
Pcróaviédoguftado Coje Atar de lo poco q en ello fe hizo paradifeulpade 
la exeeució de fu defeo, ordenó que, ya de noche, fe dieflefuegoaun barco 
nueftro q fe labrava en tierra:yal tiépo q ardía, fue oida’dcfdel muro una voz 
Portuguefa de uno de aqllos infames q fe eeharó có los Moros, y dezia. Afon- 
f> de Albuquerque acude a tu btrcocon tus 400 .hóbret,q ai bailarás 7 00, flecheros q 
te tila eJperádo.Có efto embolvia otras palabras propias de ú Portugués quá- 
do es fugeto vil, y acaba de entregarfe al defcaramicnto. Pero q mucho fi en- 
tre los capitanes,y nobles ovo algunos q cótra fu Capitá dieró avifos al ene- 
migo,y aú motivo a ^ fe paíTafsé a ¿1 los 5. marineros? El impaciérc Afófo era 
quié, más q el barco colas llamas ardía en furor có eftc fuceflo.Qpifo quemar 
unas naves q eftavan en el arfenal,y no lo configuió.Reduxofe a íttiar la ciu- 
dad,y cogiendofe a algunos barbaros, q a ella traía mátenimiétos, fe les cor* 
tavá las manos, orejas, y narizes,y haziédolos entrar aífi por ella caufavá gran 
horror.Sobrecegarfe unos pozos, de cuya agua folamente fe valían los íitia- 
dos,uvo tanta dificultad que fe vinieron a cegar con hombres y cavallos vi- 
vos, y muertos; y últimamente coftó la vida al Capitán de la guarda dellos, 
y a fu genre.De manera q la agua febolvió en fangre;aviédo acudido clRey, 
y Coje Atar al remedio que pidia la fed comú, no fin gran peligro de la per- 
íbna del Albuquerque, porq le falca va paífo para recogerfe quádo quifo ha- 
zerlo, Abriófelccon un tiro de artillería, q matando al Portero mayor del 
Rey,hóbrede refpeto,y valor, defgobernó la gente q él, acavallo, eflava go- 
hcrnádo.Obedeciá de raaliftima gana a nueftro Capitá los fuyos en cftas ac- 
ciones, teniéndolas por no juftificadas.Cofa nueva en Porluguefes no muñe 
có la obediécia a fus fuperiores,aun q ellos los maten con temeridades. Entre 
ellos Manuel Teliez Afonfo Lopez,y Antonio do Capo, y otros, refolvien- 
dofeendefampararlc,y paífarfea la India, firmaré un papel de razones para 
«q nouvieflede infiftiren aquella emprefary él tomándolo diólo a uno de los 
careros para q lo pufieífedebaxodc una piedra q feeftava afícntádoiy dixo- 
Ies,^f ya tVa re fpedidoy q.fs holgaría de Ver quie fe atrevía a tato q bolín* lie amover 
la piedra para Ver lare/puefla <¡. el pape! //rVaVo.Callaró todos. Efto , y el foípe- 
char algunos q les avia el de negar laCapitania de aquella fortaleza por darla 
a alguno de íus fobrino», los traía defconcentos, y acabó dedelcontcntar de 
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en quitr o gateras, y Gris navios acompañado de Felipe Vikrs fobrino del 
Ctan Maeftre; y Cobre uo durifiimo argumento de armas, y de valor q duró 
tres horas, les tomó líete baxeles, embió cinco al fondo, y m:endiédo oíros 
los hizo huir a valerfedcl puerto de Alexfniria, de donde por el Nilofubió 
la madera que Calvaron dcfti ruina al Cayro,y defdcallien camellos a Suez. 
D:ihbdlttG na vicoria fe labró una tapicería que oy es preciofa colgadura 
en aquel Rcligiofo Propugnáculo de Malta, adonde le celebra fu memoria 
la vilpera de iu Patrón el gran Bapcifta.Uno de los vafes rendidos fue la Ca- 
pí cana, cuyo toldo de popa tibien allí fe conferva, y íírve de dofel, debaxo 
del qual te juca a huer colació la propia noche el Grá Maeftre có fus Cava- 
lleros. Qjié oo tcJrá por miftertofo el hallarfe allí un Varó Portugués de 
tiro valor, có tal cargo, para dcílruir una armada q dentro en fi lie viva otra 
cótra Portaguefes? Quic no creerá q los avia Dios eligido paraafotfcdela 
géte Mahometana, pues ella los halla fobre fino folo quando los buíca,fínó 
aun quando fe prepara para bufcarlos? Quien no fe admira de q en todas las 
piafas del mudo fe halle cfte brafopara dexarlas con memorables trofeos, y 
adornos de fusT riúfos/No fue efta la primera ni la ul tima vez q de vio aque- 
lla beticofa Religió glorias a nueftra mano. Alón los Barbaros perdiedo aquí 
h madera de q avia de hazer mayor armada,pudierá tener por agüero q a las 
manos de Portuguefes avian de perder allá la que huieOcn.Aflí fucevió, 
como defpues lo veremos. . - 

7 Halla vafe el ViRey D.Fráctfcode Almeyda en la cofta del Malabar 
y avia embiado por Capitá de 8.velas a fu hijoD. Loréfo para guardar las de 
Cananor,y de Cochim,y correr afta Chaul.Capitaneavanlas Pedro Barrero 
de Magillan^,OuartedeMelo,GófaloPereyra,Francifco de Añaya, An- 
tonio Lopes Tcixeyra, Payode Souza, y Diego Pérez. Fue con iendo afta 
Chaul, y tomando, afli al buclo algunos navios de Moros. Chaul ciudad fi- 
tuada a la margen de un rio, difta del mar dos leguas. En pueblo, y comercio 
es un a de las principales de aquella cofta deqera feñor el Nizamalúco i de 
cuya ordé,ya por temor,ya por ínteres fue D.Lorcfo bié recibido, en aque- 
lla piafa, de los Moros fus habitadores. Allí fe hallavacó algunas mal claras 
noticias de la armada del Soldán, a q no da van crédito fus capitanes, quando 
le las hizo verdaderas el aparecer la propia armada , andando D.Lotéf o có 
«líos alexcrciciode tirar la barra en la marina. Velozméfc los hizo recoger a 
lus naves, có las ordenes a q la cortedad del tiempo dio logan y entrados en 
«llas,vicró q las enemigas venia felicitando el puerto, lleras de roda iniígnia 
de gufto q ufá los exerciros navales. Efto era q Mir Hozó fe juzgava ya tiiú- 
fador de las noeftras, liado en q las tomava al defeuido/egun los aviles q te- 
nia. Fue fe pretélíó abordar en fu capitana có la Portugucfa:y q a fu cxcplo 
hariá lo mifmo có las otras todas las q le feguiá.Eftavá las nueftra» có tal dif- 
poílció ^ por entre ellas fuero pallando las fuya*:y el en llegando a la de D. 
•i K» Lo- 
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Loré$o, mucho, me ñor en grádeza.empcpóa efcupir balas, flecha», y arrojar 
akancl*$,y otro» peligros tan eípefl'amétcvqno teniédo defigual refpucfu, 
bizicron que\ 4 ir Hozem deftílicifc del incaico de abordarla. Cali lo propio 
fucediócon las otras; y paliando ajelante las contrarias, y cerrándole la no- 
che, fe difputicron todos para lo que Te avia de obrar a la mañana. 

B Llegó ella,yD.Loré£o mida lo bazer teñal de embiftir ¡prcrédió abor- 
dara Mirrlozé,y fus capitane* a los otros. Puditrólo lolaméce cxccutar Die- 
go Petes, y Payo de SouU-có íus galeras en otras dos q luego fuero vccidas, 
y muertos cafi codos losq las defédiá.En cito D.Loréfo,yPedroBarreto, ju- 
gado fu artillería (aflt luego tos otros] incitaré fus adveriarios ahazer lo ani- 
mo, có q en breve efpacio 1c vió todo buelco en un fonido d'pátofo de gtani*; 
zo de batas,yflecha$,y en unas sobras infufribles de humo por entre las qu»-¡ 
ks lolaméce fe via el cccellear de los relápagos déla pólvora al encéderi'e: 
có q todo era una rcprcfentació infernal. Murió aquí Ánconio Barresoiy de 
los Barbaros Maymame Marcar, el códucor de fus cópañetos para día acció. 
Vencajofo fe haliava D.Loréfo,quádo apareció en focorio de Mir Hozé.el 
fcñor dé PiUjMeliqoe Az,có grá copia de fullas gériliuécc guarnecidaí.Má-. 
dóD.Loréfo a los capitanes de las dos gal eras, y de las 3.caravela*(erá los ul^ 
timos Pedro Cam,Fráclfco de Añaya,y Duartc de Melo)q falicúeoa impi- 
dir el aaercarfe aquel focorro.Hizierólo ellbs de manera qobligaróaMeliq 
Az a q fueffe a ampararle en otro pueíto,defpues de averrecividogri daño, 
fin hazér alguno, por asás q fus atcos,y artillería anduviere Iibcraliffimos de 
flechas, y pelotas. En tito profiguii D. Lote 90, y fu adverfario ardétiíliinosj 
«fia q entrada la noche atedió cada uno a efeóder del otro el daño padecido, 
echado có grá caotela fus muertos al our,y curado los hcndot^Cócurrictó a 
colijo .tos capicanes Portugucfes.Salió del q era temeridad el inlifliren aqlla 
accionen tédo en fréte el poderofo focorrode Mclique Az:y q có venia falir 
de nocbo al mar largo, ó para irfc,ít cóvenicíTc,ó para pelear có má s comodi- 
dad, íi Mir Hotéi lo procuraík. D.LoréfO trayédo en los ojos el ceño de 
fu Padre por no aver peleado éó la armada de Calecuc en el rio de Dabul,jr 
jótaméte elcrupuleádo en q aquel cobro de la predecía podría llamarle hui- 
da del miedo, aguardó cóflátilfimo la mañana, acetado folaméte unatra^a q 
fe dio en aquel colijo para librar las naves de Cochim de tá eminé te peligro* 
Moví ¿dote, pues, para elle efetotyfofpechádo Meliqoe Az,alla defdefu re> 
tiro, q era luga aquel raovimicto, faliódeimprovifoconcl remo eo puñót 
atronado el ayre có vozci,y artillería, y cegado la luz dei fol có toldos debo* 
ma,y flechasjíirvq les quebraífe algo del coraje el ver botaren pedamos mu- 
chas fullas, y muchos hóbres q nueftros cañonazos les arre bata vacila q em- 
<bara^ádole irremediablemcre lañase de D. Loré^o en unas cítacas q en a.» 
qoel rioetlavá poteteméce placadas por dcbaxo,llegó ella a tomar tata agua 
q a toda vdi» fe iva al fondo, Soliciuva có grá ardor D. Lotero el reparo» 
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una bala Je Meüqne A'zle ilevó un tnuflo.l 1 fin fliqtiear en a!gú hiedo, o;- 
d-nóqle arrimalícn al árbol mayor , y dcUic allí intrépidamente animava 
los Tuyos a la venganza ,alfa que paliando otra pelota le llevó media cípalda, 
por donde le le quedaron viendo las entrañas. Arrojaron aquel iluftti filmo 
cadáver por una efcotillapara que no fuelle vi lio de nadie en tal citado: y 
fuelle tras el Lorenzo Frcyre Gato, paje fuyo,anfiolo de acabar Tu vidallo- 
rando fobte lu Tenor. Eran las lagrimas de lángrc,y agua juntamente, porq 
lleva va uno de los ojos atraveflado de una flecha. Entraron los barbaros en 
la nao defpuesdeuna admirable refiftcncia , en que murieron Por tugúeles 
arto valctofos. Hallando al paje fobretlcuerpo de fu amo que bufcavan,cl 
íe levantó a defenderle con tal - coraje qmató quátos hartaron a dexa r cubier- 
toel difunto, y luego fe cayó muerto lobte rodo* ellos. Creciendo ya tan- 
to el mar en la nave, que la efeondió toda, ella, y él quedaron Tiendo perpe- 
tuo fcpulcro de D. Lorenzo, De más de cien hombres que conclíc baila- 
van en ella Tolos ip.qucdaró vivosty de toda la atinada murieron alia iqo. 
y del enemigo más de 600. Rendida ya la nave de D. Lorenzo, hallavafc en 
la gabia della el piloto Andrés, natural de la ciudad del P01 to j y dtlde allí 
fe defendió dos dias y medio a todo el poder de Melique Az,que viendo 
tanto valor en un hombre ya herido grabcmente,mandó que le dcxaflin;y 
aflégurandole la vida le hizobaxar,y defiflir déla rcfiftentia.Oc los muer- 
tos principales hallamos losnombtcsde J«an,yJorge Rodrigaez Piraña 
hermanos, Antonio, y Ruy de Sampayo,DicgoVtllo, Francileo Navacs, 
Ruy Pereyra de Sotomayor, Antonio, y Ruy de SoufiqAtuon de Gá, Eltc- 
vande Villena, y Antonio Barrero de Magallanes: de los vivos Tiiíiande 
Ga, Lorenzo Felipe, Alvaro López Barriga,Gon^alo Tarouca,y Scbaliian 
Rodrigue!. 

9 Llegaron los Capitanes vencidos a Cothimfadóde cftavatlViRcyl 
con la nueva de la perdida de fu hijo, que él cfcuchócon maravillóla confia- 
cía; Petó no citando cierto de fu muerte, ni de la cantidad de los cautivos, y 
liazicndodiligencia paraemeratfc déla vetdad;rccibió una carta de Meli- 
que Azjhombre quede eftlavo natural, y deícendiente de los chiiftiaros 
heréticos de laRoxia’,fue fubiendo por gradas de valoral gran tfladoqie 
■gozavajficndo la principal acción aver hecho un notable gufto al Rey Ma- 
itainud deCambaya que hallandofe en campaña , y aviendole caido en la 
cabera el excremento de un milano que rebola va por encima , y remiendo 
¿ello gran paflion,dixo; Viera cjuanio tingo por ayer alcaniado a maúr aquella 
,/íve.A penas looyó Melique Az, queera defttiífimo en el arco,quando 
tendiéndole con una flecha, hizo venir defdc el ay re al fuclo el milano atra- 
veíladoen ella. Premióle el Rey de fuerte cfte fervicio,más guflofo que r.c- 
ceflário(tefiimonio cierto dequede los ncceflarios fe han de llevar fierrq re 
el 1 r.mio Icis guftolos en Principes eílimadorcs de acciones aereas con o 
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ella) que vino a fer Señor de Diu , ciudad ilufiriífima firuadaen una punta, 
que ceñida de angofto eftero, ó cala del mar en forma de triangulo , quedó 
coa nombre de Ifl». Pretcndta efie con fusaftucias , y valor fuítenrarle con 
grande poder, no menos con los Reyes de Cambjya( de los quales aviendo 
lid j hechura antes, era temor agora ) que con los Portugueles , que le eran 
formidables con fu potencia, y aborrecibles por el ¡ntties que lequicavan 
en Diu,JefJe fu entrada en la India. AíTi, pues, por lo uno, como porto 
otro, avia focorrido de buena gana a Mir Hozein; y embiado los i^.cauti» 
vos al Rey de Cambaqú^y tiento al ViRey d peíame de la muerte de fu hi* 
jo, alabándole fuscavallerias,y confo!ándole,y haziendole grandes ofet tas 
para ti reícatedcllos. Penfavaélaplacarconettasdcmonñraciones la ira de 
D. l : ranci feo, que ya tecnia fobre fi(no vanaméte Jporel focorro dado a Mir 
Ho zuu, ton que íuc caula total de perdida tan notable. 


CAP 1 TVLO III. 

Conyuijias delRey Don Manuel en los anos de 1508.^509. 
Frofyne el ViRey Don Rrancifco de Almeyda con fu 
Gobierno ,y Afonfo de Albn^uerque con Jas 
Acciones. 

ST E año mifmode r i;o8. al principio de Abril, avia falído 
de Lisboa una poderofa armada de 17. va los : repartidos tu 
dos Capitanías. La primera de 1 5. Capitanes, Trillan de 
Silva , Jttar» Rodrigues Pcreyra, Vafeo Car valho, Alvaro 
Barreto, Francilco Percyra Pefiana, Gonzalo Méndez de 
Brico,Juan Colado, Jorge de Aguiar Capitá mayor deflas ocho, Uuarre de 
temos da Trofa, Vafeo da SilveyrajPcdro, y Diego Correa hermanos. La 
1 dequatro.Capitá mayor Diego Lopezde Siqilcyra$y los otros Jerónimo 
Teixcyradc Macedo,Gó(alodeSoufa,y Juá Nuficx.Aviédolos derramado 
el tiépo no profpero,y princi pálmete los q ivan a cargo de Jorge de A guiar, 
al tía fe ¡untaron en Mofambiquejmenos el, que fe perdió con la luzidagé- 
tequellevavaen las Islas de Tridan de Cuña. Las otras nave* colas del año 
paliado llegaron juntas a la India, ydicronla nuevo aliento para rdiAír a fus 
enemigos. En una de lasque avian debolver de carga ,ordenavacI Rey fe 
vinieíTe Don Francifco de Almeyda, entregando el gobiernoa Afonfo de 
A'buquerqiie.Pcrócomoel cAava ya muy empenadoen ira tomar fárisfa» 
cio ideMir Hozcm.fufpcndióla execuciondeAc mandato. Afonfopretc- 
dió que .no la fuípendicfleiy efcufandofeleDon F rancilco con que las naves 
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eran ya partid**, y el fe halla va con aquella tfmprefa contra los Romes , ó- 
Turcos,que le avian muerto a fu hijo, entre manobre phcav.de: que para ir. 
fe cftavanalli otras naves de partida, y paracaftigar ios Ruines , y hecharlos 
de la lndia,cl fe obligava a hazerlo. Refpondióle que el fe halla va ya con la 
dpada en la mano, y que nunca la avia dado a otro para vengarle de fus agra- 
bios.Con cito el Albuqoerque fe paflóa Cochim algo Rfiimadory tuvieró 
principio en la India los defayre»de eftender uno el tiempo de mádar,y otro 
de apiefutarlorqueala verdad en cita parte nodexaron de moftrar fu poco 
de las flaquezas de la humanidad cftos dosclariflimos Varones. 

a Aeítoavia precedido lo que Afonfo de Albuquerque obró fobre 
Ormuzryen Zocotorá, adonde invernó, aver redimido a los Portugudes q 
allieítavandeunapenofiílima miíeria de hambre. E! mifmo con fu n, ve fo- 
ja fe fue a poner en frente de Guardafu,p rra hazer prefa en alguna que paf- 
fafle de enemigos, y aprovecharle de fns baftimentos. Para cito propio def- 
pachó a Francifco de Tavora ázia Melindc; y a Jo ge de Silveyra,y a Ñuño 
VazdeCaítelobrancoendos bateles ázia el Cabo de Fum. Todos hallaron, 
y truxeronque ledefeavan, con que fe reparó aquel daño. Avia pecedido 
últimamente el aver buelto a Ormuz,fi bien nocon poder para obrarloq 
tenia en el animosa lo menos para explorar el de aquel Rey, y fu validoCoje 
Atar, que avian quedado con la alteración ya refirida. De palio le paree ó 
fatisfazerfe de Calayatc.quc con orgullo a via ofendido a algunos Portnguc- 
fes. Fita fituado cite lugar más allá del Cabo Siagro,que es el de Rozalgate, 
ázia el Fftrecho Perfico. Afusefpaldasva aorriendotma ferranía que fo!a- 
mente poj ciertos parajes concede la cornil íicacion de las gentes que liabi- 
tan de una, y otra parte. Uno dellos eftá en frente deCalayate, por donde 
fe firve del mar la mayor porción de la provincia llamada Amam, de los Ara- 
bes: por fer poblada (dizcn ellos) de un hiiode Loch, llamado Ñame, que 
vale hartura, ó abundancia, qual cite pedazo de tierra la tiene de ciudades 
populofas,y frutos fertiliflimos.con fer común feria de varias cofas. A penas 
pufo Afonfo de Albuquerque ( con información que piimcro tuvo de eítar 
la pla^a bien prevenida)las proas en fu arena, quádo fu gente pufo los pies; 
y ton las armas en la mano entró por fus puertas, y fe apoderó della, huyen- 
do algunos de fus moradores a los motes de tcmerofosdela muerte ; y otros 
cayendo muertos en las. calles de ofados a defender U vida. Una de tres 
noches que alli fe detuvo Afonfo entraron con gran filencio en la villa mil 
Morosry hallando en algún defeuido a los Portuguefes, dieron Ibbrecllos có 
furor repentino, y hizieronles daño, de que luego fe reftituyeron con tanta 
valentía que matando muchos, y efparziendo otros, finalmente lo abrafaron 
todo. Bien baflecidos demamenimientos(dtfpojocafi único defia Vitoria} 
He girón a Ormuza 1 ¡t- deSetiébre. Avifando luego Afonfo de Albuqoer- 
que al Rey, y a Coje Atar de fu llegada, fue refpondido , que quanto al tri- 
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buto Je los i ^ .mil Kcrafíncs^flava pronta la pjga:y queqüñfoalprofigyír- 
fecn la obra «je la fortaleza, no lo avian de conlintir.Kdblviol'e cu* i ¡ciar la 
Isla (egunda vci;y luego ordenó a Martin Cotilo que con lu nave fe pufief- 
fccnla punta llamada Turmnbaca,adotidedtavanlospozos:y a Dicgode 
Meló en la que ella en frente de la Isla Qucixome : y él con Franciíco de 
Ta vor a fe quedó haziendo roílro a la ciudad. Tomó un puefto de que eílu- 
vo mirando lo que enfuaulencia avia crecido la fortaleza : porq Coje Atar ' 
anteviendo lo que avtade fcr,la hizo acabar a fu modo,aprovcchandofe, pa- 
ra ofender a la mano Portuguefa,de dar fin a lo que ella avia dado principio 
para fu defendí . Finalmente cafi con los propios fucefl'os que en el litio pal- 
iado, aunque con más peligro de fu perlona , y con la muerte de Diego de 
Meló, y de ocho hombres comunes, en la Isla de Lara , bolvió por diferente 
nimbo a la India, con la prefa de un navichuelo cargado de perlas deBaha- 
rcm ( fi de perlas de Baharem ay carga femejante ) y F rancifco deTa vora coa 
la de una nave de Meca. , ■ 

3 Aviendod ViRcy D.Francifcode Almeyda, embiado a Afortfode 
AHouqucrque para Cochim,y para el Reynocon las naves de carga a Fer- 
nando Soarez, y a Kuy de Cuña, que fe perdieron en el viaje; y dando expe- 
diente a otras cofas menores partió deCananor para Dio, a rz.de Dczícrn- 
bre, en bofea de Mir Hozem,que era el blanco íingular de fu defvelo , y de 
fu dolor. Llevó( juntados por varia fuerte] i p.baxeles grandes, y inferiores 
de que eran capitanes Jorge de Meló Percyra, Pedro Barreto de Magalla- 
nes, Francifco de Tavora, García de Soufa, J uan de Nova [ en cuya nave q 
era la mayor iva el ViR,ey ) Manuel Telles Barreto, Afonfo López, de Cof- 
t», Nufio VazPereyra, Antonio do Campo, D. Antonio de Noroña , Mat- 
tinCoello, Pedro Cam, Felipe Rodríguez, Ruy Soarez, Alvaro Pecana , 
Luis Prcto, Payo de Soufa, Diego Pcrez, y Simón Martínez , con 1 600. hó- 
bresdemar,y guerra, fiendoMaíabarcs los 400. Rcbolviafe toda la India có 
avifosdeuna a otra parte, al fon defte movimiento delViRey. Eran cllbs 
fmgularcs entre el Zamori,y Melique Az, que temerofo dél , avia hecho no 
menos maliciofas que grandes diligencias para aflegurarfe de la fortuna que 
lecfperava. El ViRcy tomando puerto en la deliciofa Jsladc Anchediva,fe 
fue aponer con fus Capitanes, y cavalleros, junto de un copiofo eRanque,fa- 
brici Ju en fitio ameno, y apacible ; y teniéndolos atados en frente, aleando 
con fererúdad aquel venerable roftro que avia inclinado un poco al fuelo, 
con mneflras de algum ponderofo difeurfo, les hablódeftc modo. Vefpues 
q Nuefro Señor llevo ¡lefia vida para la eterna a mi hijo Lorenzo, me aprietan c f- 
trc:biff vívente Jos cofas, que por Li humanidad fon comunes a los hombres qde- 
feün hazér rastra, y juflicia de (i propios-.uua es incitada de la ley natural del amor 
pote, -ni de-v'ia a-mi hijo, q fenece en defiar verme con él allá adonde agora vive: 
otra del efpiritu de la honra, que amanera de juflicia defearef ituirfe de ta pojfejfio 
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en y fe hallava. Ver a m hijoyn camino efioy, «¡tu Ji Dios me concede que le figa en 
fu genero de muerte, le veri fin duda: y ferá un* fingular gloria f ara mi iporq defi 
te modo a vremos muerto los dos por nuefira Reltgt&yor mitjbro Rey, y por nuefira 
gítefi s6 las c safas mds gloriofas de morir fi en el mudo puede y devíftr def cadas: 
por'q ¡a-RcligiiidJ gloria de martirioylRey premio de hora, y hazúeday la Gete cele- 
bra nuéjlro nobre de generado en generado, afia aquel fin univerfaldqm el muda 
je esfume la memoria de todas las cofas. Reftitvtrmeyo de lera, es verdad q no ttga 
perdido alguna por mi parte: pero de la mucha q vos otros, Señores, pdrictes, y ami- 
go s^vtys ganado ene fia Afia,co la efpaday cS la tica y cS el animo fiipreev nues- 
tra nación máspoderofo q todas las armas, me toca a mi tata por vuejiro ccpaütro, 
j fe bit no la merfteo a la Fortuna , a vos otros la merezco por el amor y per la fí- , 
grey por la obligació al cargo j t ego. Mas quato a la parte de ta devtday fubtimt 
Mr a como fe deve a- las infignias porj peleamos, | fó las videras de nuefiro Dies, y 
las armas de nuefiro Rey, y o os affeguro q efia,acá detro de mi alma, me perfigueyfi 
ta me atormeta , efia me acuja ’c6 ejlimulos de jujlijifima vcgaca, viído co quita ne • 
gligccia mia fe pajfa el tiepo fin q nos mofiremos a efia nueva, y arrógate gete de loo 
Humes: tifiados agora en la porida del Soldán q ¡os emhiay en los liberales ofreci- 
mietas de quu lós llama. Ellos a nuefira vi fia «jaro, ofaro a nuefira vijla, tedir ¡ta 
lunas, y el nühre de fu faifa Profeta pintadas, y ejerito en fus videras có de (precio 
de las nai firas, adido efid l a itnage, 6 la memoria del propio Chrifioy co ultraje del 
nombre Portugués, celebrado, y temido en todo el mundo, ce aquella prerogativa, fi- 
ltre todas tas otras naciones q reconocí la Fe católica, de ardttiffmós defijores de- 
Ha, y fideltffimosvaffallos de fu Principe^ de que fon patentes tejlmonios efas pro- 
pias dos mfigmas , a cuya fombrafrequent emente exer citemos efia virtudy en cuyo 
premio la divina mano por todas edades, y por todas las provincias de Europa, y 
Africa en topa fado, de Ajia agora, nos tiene c&cttüdo ilufirifjimas vitarías deja 
infiel barbaridad. Bií es cierto q\fe halti ellos en efie pite er gallofos co la muirte de 
mi hi;o¡pCr¿ ella no fe devió a fu esfuerzo finbal cajmóporf lo diga™ más ajufia- 
mitro, a mis culpas para c¡S Dios:y rio a falta alguna de corasí ote aquellos intrépidos 
eavafíerosy foliados ¡fie acopan, tronyen la muerte michos, y en el peligro todos. 
Yptees efiafuela cofia defia perdidajy lo es deque nos veamos aquijutos'kv tales 
JiScas de mejorar la repMaci«n,y deir a fufpender la centella infernal que ene (las 
nuefiras Afiuifias quiere levantar un grande incendie, bien aventuradas feanmis 
iculpas ¿fproduxero» tal ayuntamientoyd voluntad, tal amor, y tálasele Oe ven- 
tanea, como defde aquiefioy leyítle enel rofirode cadatmrfiara pugnar por l'a hon- 
ra de fu Dios, de fu Rey, y de fu nombre. Te toma per fiador al cíe lo fifi Lego q [tepe 
de aquel fncefo no he moflrado a tedr.s en el peno la efpeda del a «lo de nuefira Reli- 
gión &fendida > ,fue por temer fe dixefe obrava-éfo menos en mi q el dolor de mi llaga, 
y ifcfy effofo impulfode la pafiiemfin prevtchnrsy rimpo os rea a llevar al porp» 
f aerifico, fifi q por no ca fren nota de Padreyiaúofe cti demafia delate de los hóbrft, 
krmeaiVidO detitedeDios en culpes de ntgligjkr.pues encajas deberá fuyamtdeaé 
'■ temer 
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temer lo que podra difcurrir la murmurado, é la fofpecb«¡c*mo fi no fue fe más prc- 
fiante el perder mil vidas, y mil honras, muchas vezes, que el ofenderle una ligera- 
mente. le efperalo por falui,y copia de foldados-for fortaleza, y numero de naves, 
y munido tes, cono fi en ti favor divino no tuviejfenfegurijfimo todo ejfo aquellos f 
por él mihtun,fegun [ creoloye ) nos fucede en ejla nueva cultura de fu Iglefia. Pero 
como nos otros los bíbres,¿[Jomos flacos en lo tocóte a la hota,tememos mucho más 
la lengua del mundo, que la mano de Dios, he disimulado efia agora en qya tenemos 
naves, tenemos m tniciones,y tenemos en primer lugar ejios c avalleros q nueva, y 
oportunamente llegaron del Reynoiy cada uno fe tiene a fi propio, y todos a Dios, ¿f 
fin duda. {aunque le ajamos ofendido) nos affijte¡pues no fin algún mifierio fu Ipedió 
la ex ecucion de mi defeo ¿fia que fe juutajfen efios focc oros de fu ckmencta,t<m q os 
prometo una gloritjijina Vitoria en efia refolueio de ir a bujcarejfos Rumes q.uos 
tienen uf arpado nuefiro crédito. Efia es latmpreja, Señores, a que vamot.Piopa- 
fo también ; ¿¡para stemrifar a los enemigos antes de l legar a verlos, feria buena 
dur [obre la dala l de Daba! vezina fuya. Concordaron uniformes todos loe 
oyentes e a fu propilieioa. 

4 La ciudad de Dabul en una de las inftgnes poblaciones de aquella 
matina: a que dio caula lo commodo del puctóo, lo capa* del deftriro , y lo 
abundante del comercio. Efti puclla a la margen de un rio navegable, dos 
leguas de fu boca. En fabricas conflava emócet de edific ios iluftrcsjy en ha* 
binadores de Gentiles, y Moros varios. Sus términos confinantes có clRey- 
no l>ecan. D atninavala el Sabayo, Señor defte Rcyno: y teníala agora, por 
«l,un Capitán con buena guarnición , por el temor con que vivían de nuef- 
tras arma .Con la noticia de que días venían, fe añadiesen ievsmil hombres 
y nuevo* reparos, y definías, con mucha arrilheria. Y a navegava el Vi Rey en 
frente della. Sus moradores aíli abundantemente fortificados, reconocieron 
el peligro, y empegando algunos a falvar las hazicndas,ei Capitán có valor, 
y cófiá ft lo evitó, haziédo pregonar penas capitalrs:y para fortalecer los a* 
ni.nos a rodos hizo q fu muger fe vinieilc a la ciudad, defdc una cafa de cipo 
en que fe hallava \ fu exemplo hi c erón lo mifmo muchos de los principa- 
les q <i tibien tenían las fuyas por la campaña en fus recreos. A 30. de De* 
zi? ubre entró nuefira armada en aquel puerto. Pefpachó luego el ViRcy 
a Pedro Barrito, para que fe fuerte a poner con fus navios enere los que allí 
a u:y figuien lole, y dando ordenes de lo que pretendía obrar, enderezadas 
a í r eí primero q Litarte en tierra, como cada uno ardía en aquel propio de- 
le', ellas fueron violadas por el porq aú mal locaré las proas ia arena, quádo 
u v> por encima de otros fe arrojavan allá de modo que ó ninguno fue pri- 
mero, 6 lo fuero todo*:y idamente en el batel del ViRcy fe vid que lo fue- 
ron Fernando Pérez de Andradr, y Juan Gómez. Eolavan las balas defdc 
? i reparos que por fer .Icos fe perdian tilas infrutuofamfcntc. Defdc nucí- 
tras nave» no ;uga va laarttlheria en refpueíla de la fuya, porque le queda va- 
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mos nos otros tnifmos debaxo. GanadayadeiosPoríuguefcsla play:,def- 
tribayeronfepara acomccer por tres puertas: y los Moros conocieudolo Jes 
falieron a ellas, cambien en eres cfquadrones ; adonde unos por configuir i a 
entrada, y otros por defcidírla, htzieron que lo» cuerpos ó muertos, ó tron- 
cados, fucilen ya mayor eltorvo para ella que las armas, y los bríos, y los re- 
paros. Era el lugar eltrecho: confundiafe la orden; porque cada uno por no 
fcr poftrcro quería caber a donde no podía. Dcíahogóto el Vi Key, ordena- 
do a NHÜoVaz Pcreyra que con fu gente fe paíTaffc a inquirir la entrada por 
otra parte, en que peleó con ardor;aftaqoeopreíToslos Morosfpor mas q 
en gran numero avian concurrido a todos lados) bolvieró la* efpildas:uno* 
huleando la feguridad de una gran Melquira ; y otros la de un monte;con 
quanto el Capitán, opueftoanimofamentc a la huida, fe la afeavajviendo q 
de folos diez Portuguefes i van huyendo por una calleen canta copia, y con 
tanto miedo quccaycndo unos fobre otros por correr mas, fe impidian la 
propia fuga que Ucvavan. Conocida, alfin la Vitoria , hallófc que avia cofta- 
do 1 6 . Portuguefes,y más de 1 500. barbaros que fe contaron tendidos por 
las callcs,y en la Mefquita, en el elpacio de cinco horas q duró cfta batalla, 
aviendo empegado a las diez del dia,y fiendo toda rofiro a roílrojanza a la- 
ca ¡efpada a efpada;porque la artillería adverfa obró poco aunque la jugaré; 

y la católica menos porque ñola pudieron jugar. PaíTó el ViRey lanoihe 

en la Mefquita, que hizo cafa de oración chriftiana.Ocftribuy ó fu gente por 
la ciudad, para que velaíTcn lo que podía fuccder. Jorge de Meló Pcre\ ra 
con fu efquadron tuvo toJa la noche la efpada en la mano, creyendo que los 
retirados al monte baxarian del. No fe engañava; porque ellos con vi mayor 
filencio, y cautela que podían, fe calavan a la ciudad en bufea de fus muge- 
res, hijos.y ropa, que en fus cafas dexaron eícondidascon la efperája de bol- 
veríe a reftituir de todo. Poco hizicronafta que apunto la manana, en que 
el Vi Rey licenció fu gente para el faco; a que fe anticiparon las llamas de 

fuerte que defiftieron del con horror deilas:y en breves horas no fe vio eó lo 
que poco ante* fue ciudad.fitió un efpanrofo brafero, y cumulo de ceniza, 
ya no folo de edificios, y de hazienda, mas d<;mucha gente que avia queda- 
do por las cafas: de modo que no excedió de 150. mil ducados eldefpojo. 
Entendióle defpucs, que el propio Vi Rey avia fido el autor de aquel fuego, 
temerofo de que fu gente cevada en el robo fe detuvieffc tanto que le arnef- 
pafle la cxecucion del intento que le eftava tirando. Lo mifmo fuccdio a 
las naves que fe halla van en aquel puerto, no fin confufion de las nueftras^ 
donde no fe podia fufrirla vezindad del incendio. Afli apagó con las llamas 
de fu providencia las de la codicia para affegurarfuetnprcla. Avia partido 
con pocos batimentos, fiado en que los alcanzaría con la efpada por la 
marina: y fiendo efios lo que más fe efperava delta ación, fue lo menos que 
en ella configuieron, por averíos lamido el luego antecipado ,y prefuro o 
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por ventara mas de lo que fe imaginó al pegarle. Pretendió remediarlo con 
etnbiar alguna gente por las aldeas del contorna ; y fue fin provecho ; por 
aver precedido en ellas gran multitud de lango la ; deque hallaron mucha 
confervadaen ollas, como unncenimienlo de aquellos barbaros, y noel más 
deípríciado,ni de mal gafto,(egun dixeron algunos de los Porcuguefes que 
no dudaron provarle; pareciendofele en mocito almarifco, que llamamos 
Camarones; con que encendieron -q eftos loera.-i de la tierra, como los otros 
del mar;de la fuerte que en muchas partes, y fingular menee en viñas de lio- 
rna fe cogen los Cangrejos, que en forma , y color no dcfdizcn de los maríti- 
mos; yen fabor los exceden;fegun afirman los exploradores de la Gula. Da 
manera que fi aquellos animalejos no aflalcáran aquellas partes en tanto nu- 
mero, que vicneafercílragodeUcampaña,yaíTombro de la gente, fe pu- 
diera defear como pafto , y no temer comopelle. Tal era aquella langofta 
que la Efcritura Sagrada refiere fer el íbi liento del Baptiífa en el deserto. 

5 Sm mantenimientos, pues, faltó de Dabul el ViRey , con cfperanja 

de alcanzarlos por aquella coila. Entró Payo de Soofa con fu galera por un 
rio, en cuya margen pafeia algún ganado de que internó coger qualquiec 
parte. Acudieron ala chefenfa fus dueños; y coito la vidaal Capiran, y a Jor- 
ge Guedez.SucedióleOiego Mendez en la gal era; y adelante encontró otra 
•que atravefiava de Diu para Dabul. Traía buena gente de mar, y guerra ; y 
por fuperior un Turco; pariente del Sabayo, y hombre de efpimu : porque 
luego que vió nueflra galera, mandó a fu gente de armas que fe efcondtcife, 
para qac viílos folamente los remeros combidafle la facilidad aparente de 
la prefa a Diego Mendez, y le cogieffen. Afli fue : porqueél eílimandp en 
poco la prcíá,pufo!e la proa con más confianza que cuidado, y aficndo!a,rc« 
bien tan improvifamente delta los Turcos efeondidos, falcando en la nueflra 
■y ganándola afta limitad. Recobraronfc los Portuguefes , no fe fi corridos 
más de la aducía del bárbaro, que picados de las heridas, y bol viendo fobre 
ellos, los fueron llevando afta entrar en fu galera q?ie ganaron con muerte 
de todos, fin perder perfona. Fue el mayor dcfpojo una bella , y noble mo- 
ja Ungara,que traída al ViRey, él la dió a Gafpar de la india, de quien la al- 
canzó Diego Pereyra de Cochino, y cafófe con ella , por las virtuofas coftú- 
bres con que a pocos dias moftró concordar fu calidad, y fu hermofura; con- 
cordia rara en el mundo. Más adelante en el rio de Bombaim, cogieron una 
barca con 24. Moros Guzaraccs, por cuyo medio clGovcrnador del lugar 
embió algunos carneros, y arroz, mientras por otra parre fe ttuxo slgun ga- 
nado. Lo mifmo fuccdió en la fortaleza de Maim, poco ditlante defta ; por- 
que la gcntcdeaíTombradaconla voz de lo obrado en Dabul, deíamparan- 
do los luga res, fe iva acogiendo a lasmontañis.Affi llegó el ViRey en dos 
' 5 ° 9 ' de Febrero a la ciudad de Diu, qub apareciendo en fitio eminente al mar, 
con murallas, y torres, y edificios no menos fuerte que bella, no menos po- 
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p'ulofaque poli tica, al modo de las que en Elpaña tiene tato de lo uno con o 
de lo otro, di lpcrró en nueftra flor » muchas memorias de la patiía :y ellas 
produxeró en los ánimos nuevo ardor, y nuevos deleos.Aqutl poderofo fe- 
ñor dellaMelüque Az le hallava aulente 20. leguas con mano armada contra 
los liesb ucos: y todavía con perpetuos avifosdel viaje, y aun de los palios de 
r.ueftra armada, que apenas 1 urgió en trente de laCiud»d,quádoél , como 
un rayo, apareció en ella. Avia uladodeíus aducías, ya para no dar a enten- 
der a ¡Vlir Hozemla poca voluntad que tenia de aífiftirle en eñe cóflitc que 
aguardava v ya para noexafperardel todola del V¡Rey;temiendole ambos 
igualmencc. El ViRey ponderava la fórrale za de la placa por fuio, y artc ; la 
¡valentía de MirHozem.y Melique Az; la copia de más de doziptosbaxeles 
poblados de géte numeróla, y rcluelta, cargado todo de armas varias, y pue- 
itoen tal.Qtden que bien parecía dada por dos Capitanes dieftro$. Entió en 
confejo,y faliódél que Ñuño Vaz Pereyra hizieflcc! prologo a tfte cafo c ó 
funave, eaquc avia 130. hombres de armas, todos cavalleros, v devalot co- 
nocido^ como Jerónimo de Lima, Juan Rodríguez Pereyra, Alvaro, y A m- 
brofio Pecana hermanos, T tiñan de Miranda, Antonio de Soufa , Ruy Pe- 
ieyra,JüanGop£alvez deCañelobranco, Pedro Tcixeyr?, Ruy Navays, $i- 
inon Vello de Soure,Francifco Lamprea, Juan Gcmcz,Fiácifrodt Madc- 
reyra, Diego Perez,y muchos mas. Siguiriale Jorgede Meló con otros tan- 
tos cavalkror,entie los qualcs eran Juan de Lima, jorge de Silvcyra, Fuña- 
do Pérez de Andrade, y Antonio Kapofo. Acompañaría a Jorge de Meló, 
PedroBarreto de Magallanes ; y a él Francifcode Tavora. luego García de 
S>otifa;y a eñe modo las otras embarcaciones, q frgunfu capacidad, 11c vavan 
idefde 25. baña 80. hombres. Vinieron cayendo las fombras de la noche, mas 
rio en Aleño las gentes en particular de nueftra armada, q como chr'ifúana,y 
valerofa,dcfpédióla mejor parre en prevenir las cócienci as, y las3rmas,muy 
conforme al peligro con que la mañana los aguardava. 

6 Entre las nueve , y diez horas del día, que ya la marca avia hecho ca- 
paz al agua para nadaren elja los vafos,fedio en la Capitana feñalparála 
entrada del Puetto. De improVifo fe movieron todos , y todas las vozesde 
una, y otra gente, que mezcladas con las de los ihñrumenros militáis s pare- 
cía abrirfe el m3r, la tierra, el Ciclo aun mifmo punto con horrible truene. 

Boclan las fuñas de Melique a impidir la entrada a Ñuño Va7,eípeflaiulo ti 
- ayre con balas, y flechas; de que en la galera de Diego Pcrtz qucleguiava, 
murieron luego diez hombres, T odavia Ñuño paffó adelante; y metiendofe 
por entre las naves güeñas ,efcupícndo pelotas a rodos lados, embió una al 
fondo irrepadablcmence. Petó ya fe hallava en gran apierto entre dos, quá- 
do llegó Jorge de Meló con tanta furia q dando un poderofo golpe con fu 
nave en una de las dos , la hizo que diefle- otro poco deflgnal en lado Ñu- 
ño con quien eftavaeíi profia;y dióconefto lugar a Stbafiian dcMiran- 
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da para queobrafíe en la nave lo que el defeava obraren ella, q fue entrarla 
animoíillimamente. En tanto pafló Joige de Meló lu furor a otra : y a cfte 
modo fe emplearon los otros Capitanes en loque les cupo en fuerte. El Vi- 
Rey con fu nave entre las enemigas , y las follas de Melique Az ,divircien. 
dolas deque acudtédo al coatí ito, fucilen eftorvo de lo que fe iva obrando: 
y aunque ellas le colmaron la nave de vairos tiros , derribándole alguna gen» 
te, el las iva apocando con los liiy os , afta que vio correr en acebrada Fuga 
todos los paraos delRey de Calccur, adonde fueron a parar, publicando por 
toda aquella coda que los Rumesqucdavanconla vitona ,yquc ellos ivan 
con parte della. Mtr Hozeni viendofe herido , y ddefperado , defampa- 
rólo todo, y dexandofe caer fecretaménte defdc la nave a un vergantin , 
con habito defconocido, padó bulando a la otra parte de la población ; 
de donde , tomando perfurofamente un Ca vallo , corrió afta cntrarfepor 
las puertas del Rey de Cambaya, ya no menos temerofo de nueftra ira que 
de las cautelas de Melique, porq fi bien le foccorrió con los fuftas,no lo hizo 
có fu perfona.Noporla autencia dcMir Hozé,baftátc<*produzirqualquicr 
defcaecimientoen fu nave, fe perdió en ella el animo paianndirfc jantes en- 
trada a fuerza de armas por Fráciíco de Tavora,y García de Soulá , primero 
tnur;eron todos lo; babaros q la fuftétavá M i tim Coello,y otros ( con más 
efcio Garcia)embiftieró una potete nave de Melique Az; petó halládola in 
expugnable, acudió el ViRey có la tuya, y defeargádo en ella toda fuartilleria. 
metióla en el fonde. Antonio do Campo fJizmcnte fe apoderó de un galeó. 
Ruy Soarez,que fue de los poftrerosen ordé,noen corafó,corriédointripi- 
damece por entre todos, fuefe a poner en frente de laCiudad có tata cófiá^a, 
q le el ViRey viéd »le defdc lexof dixo:í¿«i*>»« aquel q tanta 'tente ja ha/* ? 0,y 
qu<e me dter* q yo fue fe t/wí/wc, porque de dos ligeriflimas bucltas,q dió fobre 
do« galeras de las q ivá huyédo, la* hizodesápararde fus dueños, y las tomó. 
A di obraró todos a efte refpeto.Declarada finalméte la Vitoria por las armas 
católicas, y reci viendo todavía notable daño de la artillaría, que fe jugava en 
tierra, el ViRey dexó aquel puefto, y vinofe para dódeeftavá las naves , en 
cuya circunferencia corría las galera ,v todo baxel de remo, matado en el rio 
los que fe arrojaron a él, con tal tcfon,q el agua fe avia buelto en fangre. No 
fue fin grá perdida ofta vitoria,porque murie ó cafi 40. Entre ellos fe hallaré 
Ñuño Vaz Pereira, queco tato valor fe avia portado; Pedro Cam infiftiedo 
en abordar un galeon;Frácifco Nabays, que llevádole una bab la cabera fe 
quedó en pie,EnriqucMachado el primero ^ murió en la entrada de la nave 
de Mir Hozcm;los dos Pefañas; y otros valiétes cavatleros.Iuá Gómez falió 
con z 2. heridis:có muchas muchos. De los enemigos excedieron de 1500. 
los muertos. Saqueadas las naves, hallóle en ellas abundante riquefa, y tatos 
libros de varias lenguas, que deai fe infirióla variedad de gctedeq íecópo- 
niaefte exercito, nifalcavan los latinos, los Italianos, y aun los Portuguefes. 

Las 
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Las vanderas del Soldán, y de Mir Hozemf defp /y.) Je mayor gloria ) fueron 
traidasa Portugal, y fe vieron pendientes en «¿iniigne Templo de Tomar, 
cabera de lailutiriffima Orden militar de Chriílo, dehaxodecuya Ciuzfe 
pelea va, y fe confeguian eftos triunfos. De todos los haxcles vencidos orde- 
nó el ViRey fe recugtcflen quatro naves, y dos galeras. Los orros fueron en- 
tregúela las llamas, que fi bien poruña parte eran hórridas ala vilta, por otra 
parecían únelas luminarias con q fe aplaudía ella noche aquclla(a toduluzj 
acción glonofa.Aú lo fuera más,ll có los véeidos no le ufara de una crueldad 
tan inhumana, q muchos difcurrieró(no vanaméce) aver fido cafiigo della el 
infelicrífimo fin dd ViRey, y otros Cavallcros. Poco tardará q lo veamos. 

7 Vino la mañana, y Mehque Az haziendofe muy de lo alegre con la 
Vitoria del ViRey,embióle la en hora buena ( malicióla política) conCide 
Alé , un moro Granadino.Corrió lama deque la Ciudad tfiava con gran te- 
mor de q la quifidfencícalar los vitoriofos ;y de q por él la avia defatnparado 
no pocagente.Lanueftra fiendoqel VrRcy quería acetar de Meliquccfla 
congratulación embiada con más altucia que amor, empegó a murmurarle, y 
a qucxarlédeq fuipédicílc la corriéte de la fortuna que los mi irnos barbaros 
efta van temiédo. fc 1 juntado los principales Ca valleros, dixolcs; qnonfpn taVn 
a Melique defino al^ey de Cambcya,qnt tenían fot amigo, y cuya era aquellaf iud.d 
que, fin efiofila tjlaVafortifftmiy ellos Canf ados todos-, quede 1203. q avia tlhfilu 
éoo. podían temar las armas : q aunque la lleva (fin en la mano del primer ímpetu,' ra 
impojftble Jufltntarla agora: que de Melique fe podía tomar Jatifiiion en fusnaVis 
corrientes por aquel mar: que lo penfajjen bien. Todos concurrieron en que no 
trataffe del efcalamicnto,y en que fucile oído el recado del Moro. Recibió- 
fe el ViRey con humano temblante; agradeciéndole el a&o, ó fuelle decor- 
tcfiayó fucile de comodidad: y conclayó en : Que jotamente doi c<ja¡ le avian 
¡traído a aquel puerto: únala fxttsf.áonque dejtaVa,y devia tomar de ls ‘Entile 1: 
ttratl rtñituirji de aquellos Tortugue fes que fueron cautivos en la truel te de fu hija: 
porqurtlltt le alna 1 quedado en lugar del. Que la primera tema eonftguidoya : quda 
fegunda quería conjigutr con que U fe los embiajje , pues tflaVan en fu peder, y que 
juntamente dtejfe toda la. artillería, y municiones de los proptios Eumts que eñav m 
■en las naves Varadas en tierra-, y dej pues furjfe ¡quemadas luego: y que por fu pri- 
eto le daría algunos mantenimientos . Todo cito pareció poco a Medique i y lo 
executó con tanta prifa , y ventajas, que negoció eftableccr una provccho- 
fa amifiad con el ViRey , que luego en fé della , dexó allí uno de los 
cautivos para cargar dos naves con algunas cofas de que necefluava en Co- 
chim, y en Gananor. Juntamente con la abundancia de mantenimientos 
que Mélliqtoe Az avia embiado , y algún defpojo del delasn;vfs,defpa- 
cho a D.Anconiode Noroña, para que con lu navio acudifíéafu hermano 
D? Afonfo que eftava en Zocotorá. Partiófe también ti ViRey, y llegado 
a Chaul,cuyo Rey e flava afsóbrado có a queda iufpetada Vitoria, acabóle de 
> L 2 ha- 
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hazer tributario. Paífando por Cananor , adonde fue recivido con triunfo, 
llegó a Cochim a dondccncr# como triunfante en ¡níignias, y ornamentos, 
quando, antes de deponeilos.alenrraren la fortaleza le aparece Afonlo de 
Albuqaerque, inflando en q leeniregafse luego etgobiernode la India, a mi el í(ey 
h mmdaVa tn I us ordenes. Invalida impáciencia en hóbrc’tá valeroio / Rel'pó- 
dióle ; que le dexa/Je quitar délos ombras aqurllt pff*dtfjima opa(exi de horcado) 
^ le avia pite ¡lo entilas el Viage, de diut Venia, y qjuego qutdaVa tiepo libre para tide. 
No afloxócl Albuqucrque en lainflácia, y el ViR.cy entrándote, fin refpó- 
derle,dexólc con mái confuflon del filécio q gufto de la efperáf a del cargo. 
A fli le fue a fu potada acópañado de algunos de aquellos qen tales ocasio- 
nes acompañavan mas a la fortuna de las per tonas que a ellas miíinas.Era fin- 
guiar entre ellos un GafparPcrcyra Secretario del propio ViRey, que no 
le avia acompañado por no dcfacompañar fus aflucias, bailantes a rebol- 
ver los ánimos más tranquilos. Conociófelasdefpucs tanto el mifmo A ion- 
io en el gobierno, que patentemente acufava el artificio de fu vida; la doblez 
de fus palabras. • - • . > 

9 Oefcanfado el ViRey, empegará algunos Cavalleros de los q ya ve- 
fiian del color de Afonfo de Albuquerque, adefliñirfe del , perfuadiendole 
■con varias razones a q no le enrregafleel gobierno déla India:concurriendo 
todas en que ella con él fe perdería irremediablemente. No pertendian ef- 
tos tanto que Ja India fe ganarte, comoque fe perdieífe la quietud, defeom- 
poniendo a eftos dos illuftriíCmos Varonesry baziendolos errar có igual cul- 
pa, aunque con dcíigual huin or: porq D. Francifco fe fue cegando por tener 
mucha cófiáfa,y Afonfo de Albuquerque por tener muy poca: gobernádo- 
fe eñe por l as cavilaciones dcGafpar Pereyra,y un Rodrigo de Araujo pla- 
tícate del proprio enredo; y aquel por los malos ánimos de Antonio de Cin- 
tra,^ lervia de Secretario^ delFator AndresDias cuyo fediciofo elpiritu no 
eftava fecreto.Ioftado deftas maldades elRey deCochim fufpédia el dar car- 
ga de pimiéta a las naos q la aguardavá para bolver a la patria, mientras el Vi- 
Rey dilatava la entrega del gobierno de la India a Afonfo de Albuquerqoc; 
deviédo ya no dilatarlo, pues eracflbel riefgo total de las cofas : y como él 
proprio avia dicho, ya no le etnbarafava el pelo de la opa defnudada,finó era 

10 hazia el deínuJarfede la foberania;tela q en vez de veftirfe fe pega;ype* 

gula ignora el defpego. Y cfta naturaleza pone en cótingécia un gráfracaffo, 
fi elq efiá aguardado vez, no tiene menos de apetito para veftirfe lo q otro ha 
de defnudar;q el proprio de hafliopara delnudarlo. Eftas volútade* q tanto 
fe bolvian las cfpaldas la una a la otra; y el tener D. Francifco el bañó por fe- 
guridad,y el difeurfo embaflecido por partió, le hizieró, parecer cofa Uanael 
embiar prefo Afonfode Albuquerque a Cananor. Tenia entócesaqlla For- 
taleza Loié^ode Brito: y trató a fu grá huefped.có entendimiéto,y cortefia 
benemérita de ca vallero dotado de cordura, y amor de hora; cófolandole en 
' otros 
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oíros icios con que fus enemigos ledefcovnponia n, y atemoriza van , publi- 
cando nuevas al perezas del ViReyrdequecI le vio de ¡engañado po medio 
de Lorenzo de Brito,aquieo el proprto Vi Rey , ya nuis alumbrado cfcribió 
en pocos dias q divirridiea fu prefodequalquier pa Ilion ti la tenia; y le tra- 
tafle como a aquel que prcíto avia de tomar el- Gobierno de la L.dia. 

10 Informado elRey L). Manuel de aquella armada , y prevenciones 
del boldan del Cayroer. Suez ,refolviófecn embiar un poderolo focorro a 
la India. Elle fe compufo de quinze velas, de quccra Capitán mayor el Ma- 
nchal D. Fernando Comino, con extraordinarios poderes , por hallatfe ya 
(parece) elRey con alguna notica de la defeonformidad q fe tfperava entre 
el ViRey,y Afonfode Albuquerque.Los capitanes eran Práctico da Sá, Se- 
baftiá de Soufa, Leonel Comino, Ruy Freyre Jorge de Cuña, Francifco de 
Soufa,Rodrigo RabelodeCafteIobrádo,Blas Teixeyra,Franiiíco Marcos, 
Alvaro Fernandez, |orgeLopcz,FrácifcoCor vinel. Crn algunos fij cellos de 
lio mucha cuota llegó a Cananor,de dóde llevoa Cochina Afonfode Albu- 
querque,rcfpcrandolcya como a Governador de la India. Aunque entre el 
Manchal, y el Vi Rey uvo algunos acf os de buen a cor ti fia , txperin ente el 
primero mucha contrariedad en las obrasiporq tomándole la nave que tenia 
aderezada a fu modo para venirfe aPortugal ,1 c dieron otra que el no quiria: 
con q llegó a cellar de ver quan pefada feria fu autoridad a Afonfode Albu- 
qnerque negándole el gobierno de una provincia; pues le era tan pelado el 
poder de quien le minorava la comodidad de un baxel. Partió, pues, a i c?. 
de Noviembre, con las de Jorge de Meló, y la de Jorge López, que traía 
por capitán a Lorenzo de Brito. Palió con gian ferenidad el Cabo de bue- 
na efpcranfa , y dixo. Ya agora [ gracias / tan dadas a D'tis J quedarán mnitirofas 
las hechiceras de Cuhm , que dictan no ai' limes de pe ¡Jar ¿(fie Cabo. A lü cerca fe 
entró en el leño de Saldaña para hazer aguada : y íahendo algunos a tocar 
con los negros de aquella tierra algunas colas por ganado , fe uvo ron ellos 
de manera un Gonzalo Homcm , criado del Vi Rey , que dos que traía con 
engaño para tatarlos mal.conociendole el animo, le rompieron los dientes, y 
bañaion en fargrcel toílro. Algunos itr prndentiíf mos cavallcios ,cuc le 
dieron por tocados en la que ellos llaman cafi divinidad ,con aquel hecho , 
para tomar fatisfacion dél , petfuadieron al ViRcy[ no fe embarazaron en 
elfo, aunque le acompañaron Lorenzo de B rito, Jorge de Meló, y Martin 
Cocllo )a que para el'ta acción faherte en tierra ; deviendo perliiadirle a que 
caíligaflca fu criado, por ira ofender gete cuya tierra fe iva a hulear para re- 
frigerio. Fila era la politica.Salió; aunque tanto contra fu voluntad , que al 
baxar a los bateles iva repitiendo, sib ! adonde , ya qae llevan agota eflis [¡Jt ti- 
ta años ? Dando aííi a entender qneno era aquella finó para los muy verdes, 
Acompañavanle rijo, hombres, que era lo principal dcaqmlla flota Fue- 
ron caminando izia una miferable aldea, a donde quedó muerto Fernán* 
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do Pereyraenuns choza fin faberfe por quien, aunque fe fupoqueera Por- 
tuguezel matador, quepilTíndo por de fuera, creyó que el Fereyra fuefical- 
gun Cafre que fe rebol via dentro , y corriendo ¡a linfa por li paja , y ramas 
deque cunltiva el edificio, le inató. Ya fe recogían con algunas vacas, y ni* 
ños,q lando empegaron a baicar de un monte a que fe avian lubido; 1 7 o. ne- 
gros, con nnpjllo dei amor de fus hijos , y metitudofe entre iu ganado por 
defttifa, venían arroj indo unos pilos de puntas tépl idas al luego [ tales ion 
fus armas Jcon tanto furor,frequcucia,y acierro.quecn breve eípscio fueron 
tendidos en aquel monte, y p’aya 50. Cavallcros de que fe faben ellos nom- 
bre*, PeJro B irreto de M iguliancs; Lorcfo de Britto,Manu:l Tcllcz, Mar- 
tin Cuello, \ntoniodo Campo, Pedro Tcixcyra.Galpaí de Almeida ; y en- 
tredi osel ViR.ey,quecOn lagirgaatu atravesada fintiendo que fe muría, 
p ifo las ro lillas en la arena , y los ojos en el Ciclo , y affi efpiró.Recogióíé 
Jorge de M .lo a las na ves con los hcridos^vquáJo le pjrccióq ya los negros 
avriandexadola playa.bolvió a ella,a donde dió fepulcuraal VÍRey,y a los 
que le acó npañiron en aquella milerable muerte ; petó en realidad , clara 
mue.tr 1 del juiziode Dios, permitiendo que tan poca gente , y vil, y defnu- 
da, con filos unos ruílicos bailones, queda lie glorióla fobre aquel Héroe *lu- 
Iriífi no, y valienccs Cavallcros de cuyo temor poco antes avia temblado ca- 
1 ro 1 1 la Afii, con tantos aparatos deg ierra. Llegó Jorge de Meló a LiP 
> 11c 10 eda n ieva, que la pulo to la en dolor, en lláto,y en luto. Era el Vi- 
.cy Dji F ancifeo de AltncyJa hijo fetimo de Don Lope de AlmcyJa 
' i ñero C >n le de Abrantcs,y de Doñi. Beatriz da Silva fu muger. Fue ca- 
fa lo con Doña Jotoa Pereyra.Tnvod habito de SanTiago. Haziafe vene- 
rar por 1 1 un ve de la prcfeneia,por lo aceitado del confejo , y por lo pútual 
le 1 1 cortefi i.Defcubrtó en él el tiempo una cílremada continencia¿una ca- 
ñe 1! enemiíladcon la codicia ¿y una concordancia fixa con (a liberalidad^ y 
•rititud. Tenia rama confiuifa defi patentemente por tilas virtudes, que fi 
a cafo ella no le dedullrava coparte, en mucha le ganó muchos enemigos: 
porque moflirá lo cada uno délos Portuguefes tenerla fobre todos , no pue- 
de fufrirq oe fu vezino la tcg*;vfucleliazcrodiodeIoqueDioi hizo igoal- 
dad.EI traje que ufó mieílra gente alíalos últimos añosdeIRcy Don |uan 
el llf. que en la India fueron los del Gobierno de Francifco Barrcto,esel 
qu: fe verá entera mente del retrato de Don Vafeo de Gama en fu lugar: 
E(Te era el de Don Frandfcomegra la ropa, que era la capa de entonces : ju- 
bón derafacarmtfi deque aparecían las mangas: negras también las caifas 
que eran enteras del'Je el pica la cintura ibotas (obre ellas : bailón en la ma- 
no derecha: - íi la del pdño con la izquerda la efpada que cafí delante pen- 
día de las cuneas. 
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E (le retrato ('como todos los otros que fe vieren aquí ) es Tacado dd origi- 
nal que oy permanece en la Tala del Palacio Real deGoa.Fue primer ViRey 
*y Governador de la India. 

CAPITVLO lili. 

Corisjieitfas del Rey Don Manuel el ano de 1 5 1 o .jobernanJo 
y ala India eljjrande Afonfo de Albmjuerqnedsjde 
el ano 1509. afta t 5 1 j. 



N tanto Afonfode A!btiquerquc,ya con el gobicrnoln- 
dicoen la mano, fecóponu para dar fobre Calecut, acom- 
pañado del Marichal Don Fernando Coutiíío. lueronlas 
prevenciones ron el mayor fecrctoqne pudo fer ; pe: ó el 
Zamori fortaleciófe ; no Tolo porque cada uno de aquellos 
Príncipes en viendo alfada la mano Pottuguefa,la temía por todos, y acudía 
liqrgo al reparo, finó porque tuvoavifosdeque para él Te levanrava ella a- 
gora. Partieron de Cochim con 50 vafos,y « 8oo.hombres,fin algunas fui- 
tas, v paraos de Malabares, que al olor de! robo más que del zelo, fe ofrecie- 
ron voluntariamente para cftaemprefa. Llegaron a Calecut en d sde Er.e- I 5 I ° 
roty confiderada ladifficultad que allí avia para tomar tierra, aflenrófe aquel 
díala orden con que al otro lo havian de hazerry que la parce de la armada 
quetocavaa Afonfode Aibuquerqucjefiaiii acargodefufobrinoD. An- 
tonio de Noroña,como al de Rodrigo Rabelo la del Manchal. Dicronfeles 
inftmcionesdeloqueavian deguardaren qtialquier acontecimiento. Pafi 
fófe la noche en competencias de tomar cada uno puefto de qnc pu J i tile fer 
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el primero a falcar en tierra : pero ellas fe eleven prcpriamentclhnur igno- 
rancia, ó n»aldades,aunq h miradas, p^r los daños que dellas cali liicmpre re- 
mitan, com a en eft* ocjfim le vio patentemente ; por leña] tic que raro ha 
de i’er no eslavon- rielas cav diarias, y lis n»a!dadqs,y las ignorancias. Efiuvo 
nutíha gente to la la noche en pit,rcfitieiidoal fueño,y pugnando porha- 
zerie aquel lugarjy quando vino la mañana , los rcr.ia en tal citado la tuerca 
del lucilo, y la ll ¡qtiezi de citar alFi.qvíe más deíéavan dormir en los bateles 
que laltar en la playa aquellos proprios q por laltar primero en ella no avian 
dormido. Todavía, dadas las leñas de tomarla , y conclamando alármalos 
inftru. lientos, y refpon.i temióles la artille ría, fe recobraron todos fubicamen- 
te. Ll rvava el Mtrichal alia beo.hombrcs,de que eran Capitanes, y perio- 
nas mayores Ped o Afoníbdc Aguiar, Ruy Freyre, Leonel Coutiño, Go- 
mes Freyre, Sebaftian de Soufa,FianciFco de Sa,Francifco Marcos , Francia 
co Cor vinel, Luiz Couciño,y Blas Teixcyra,cuhimosde pavefes, y acom- 
pañados de alguna artillería ligera. Otra canta gente llevava Afonfo de Al- 
buquerque ;y a demás dellos los Malabares que Icrian 600. Eran fus Capi- 
tanes Francifcode Tavora, Antón Nogucyra, Diego Correa, Fernando Pe- 
rez,y Sunon de AnJtade, hermanos; Jorge de Cuña, Francifcode Soufa, Se- 
bañian de Miran Ja, Vafeo de Sil veira, Antonio Pacheco,Manucl de Soufa, 
M mu el de Licerda , Felipe Rodríguez , Trillan de Miranda, Dnarte de 
Mulo, D. Vnconiode Notoña, Garcia de Soufa, y Alvaro Pejaña. Fueron 
ca uinandocon más defatino que concierto, ni oblérvacion de las ordenes 
dadas; fol j por afpirarcaJa uno a fer primero; y fueTonlo Jorge de Cuña , y 
Francifcode Soufa, en llegar aun baluarte llamado Ccrame, en quchallaró 
600. ho ubres que valerofonence le guardavan,y defendían, afta que llega- 
do Afonfo dcAlbiiquerque !cdeiámpararon,y dieron entera pofíeflioo dé!. 
A viendo Afonfo remido antes la defordende fu gente avifó dello al Mari- 

, O 

cha!, que corriendo quanto pudo con la luya, y hallándole ya con la vande- 
ra levantada en aquel litio; y parccicndolcqueavia fijo mas traja del Capi- 
tán Governador, que defouk-n de los fuyos, fe dcXodezirle. Que es eflo Se- 
flor ? Outftfles que dixtfjen tas regatonas di Lisboa, qua Vos aViades primero tonudo 
nena inefle Vus/lro Calecut , que titulo encartceys all(ey ? Pui s yo iré aVortngat ,y 
ledt>e que enseña caña en la mano m: pude entrar por Caleiut. T pues no bullo en 
quien pele ai, no m > c míe tare finó con irme al Pclicio del Zamoi 1 ,y comer oy en al- 
guna ful* délas fuyat. Dixo; y fin aguardar la refpuefta, y la difeulpa que el 
Albuqucrque iva a darle, fe pufo en camino con fu gente ; bufeando aquel 
Palacio, en que el Z rmori noefiava entonces fin querer entrar en laCiudad. 
Por la diftancia de íu litio, qué es cinco leguas defdí la playa,por la calidad 
del camino ahogado con p -diñares, y vahas; y por la diligencia con que fue 
marchando, aunque le faÜan al palio algunos barbaros llegó canfado, y to- 
mó algún aliento en una llanura que fe abría en frente de Palacio. Luego in- 
tentó 
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tentó la entrada por la cerca, que configuió por más que bien refiíiida de los 
Capitanes, y gente que la defendían, afta que entrando embutiros por Ls 
puertas fe quedó el Manchal porun poco en poflefíion de Palacio, porque 
los Moros no pudiendo ya futí ir a los Portuguefes, retiráronle. Kilos vien- 
dofe dueños de la caía, allí fe cegaron de la codicia de lo que en ella vían , q 
como fiefiuvieran en la playa con las naves a la viña , y con todos los enemi- 
gos muertos, empegaron a cargarfe délas vanas riquezas deftribuidas de la 
orden, ó arrinconadas del defeuido por aquellas falas,fin acordarle da armas 
ni aun de pundonor alguno, a lia los de la esfera que más blafona del ; quan- 
do jfobreveniendo de nuevo los Capitanes que las aguardavan con gente de 
refrefeo (a elfo era que avian ido quando las dafampararon)fueron oportu- 
niflfimos maeflros de como hade temerfe fiempre el enemigo , degollando 
a unos, jarretando a otros, y a vetgonjandoa todos. Muchos tuvieron por 
lofas de fus intierros las mifoias cargas que llevavan , porque debaxo dcllas 
los ivañ matando. De manera que en efta ocafion el defpojo fue cuchillo q 
punió el torpe crimen de una ignorantiffima ceguedad, con quáto Vafeo de 
Silveyra fe opufo con mucho animo al furor de los barbaros, haziendo de- 
sear la vida a dos délos de más cuenta, y a que por fus cargos llaman Cay ma- 
les. Mientras elfo paila va en Palacio, Afonfo de Albuquerquc avia entrado 
en la Cuidad, rindidola, y entregándola al fuego, no fin gran refiftcncia,y pe- 
ligro. Viendofc ya fin tener em que emplearfe, tomó el camino por ver lo q 
el Manchal avia obrado.Halló colmados de gente, y armas los terreros, ycó- 
tornos de Palacio: y qué el Marichal cílava dentro en apierto grandiiS.no. 
Parecióle más importante embarazar el cócurfo de los enemigos a fus pucr- 
tas:y embióle a dczir q alli le efiava aguardando.El,al tercer recado , le ref- 
pondió que empe^afle a caminar, porque andava recogiendo algunos hom. 
bres que fe avia derramado por las calas, y luego le figuitia.Hizolo alli Aforte 
ío,;y comentaron a llover fobre él en tanto numero aquellos Moros , y Gé- 
tiles.que le vinieron matando mucha gente fin reparo algtlno, afta que le al- 
canzó una voz publicando quematavan al Marichal. Bolvia afoccrrerle 
quando impidido de la multitud, y viendo cayer muertos a fus pies Gonzalo 
Queimado que le traía el Guión, y Antonio Borges paje fuyo, al proprio 
punto fue herido de un dardo en la garganta, y luego arrojandokle defde 
un alto una gran piedra, le dio en la cabera de modo que cayendo fin acuer- 
do fue tendido en un pavés, en que, cafi muerto, le truxeió a la playa. Fue- 
ra bañante a matarle qual quiera deflos dos golpes, fiel cielo uviera conce- 
dido a los mortales el poderle quitar la vida. Ya en efte tiempo la avia per- 
dido el Marichal en Palacio, con algunos de los que acompaña van. Y de 
los que quedaron con ella ( aífi dellos como de los de Afonfo de Albuquer- 
que ) la vinieron perdiendo mucho', no menos oprimidos de los barbaros, q 
del trabajo con que ya no podían, y de la gran calor, y del polvo imtncnfo q 
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los aliogava.Sin duda parecían todos, fi Diego Merdes de Va/corctlos, y 
Simón de Andrade,quc el Albuqncrqoeavi* dcxado en la Ciudad con do* 
mil hombres.no uvieranfalido a reprimir la comente de aqu lia milerahle 
fortuna, (acudiendo a los enemigos de fuerte que les convino retiraiie. Tra- 
taron de la embarcación; y como fi toda ella mfigne,y Ultimóla perdida de 
rcpucacion , y gente, no uviera procedido de la (blicitud de Primaria en 
falir en tierra, y llegar aun baluarte ; agora ibbre quien aviadefer poftre- 
ro a latir delta, y llegar a un baico, profiuvan tan redicula como pundonoro- 
famente Rodrigo Rabelo,y J orge de Cuña , a viendo corrido lo* Moros a la 
arena por impedirles el embarcarfe. Délos dos fe burlaron con buen modo 
otros dos Ca valleros, por fer en femejame ocafion ; con que fe embarcaron 
en tal or Jen que tuvieron para fi no a ver quedado alguno más honradlo que 
otro : fingular anfia Portugucfa. Dieron las velas al viento : dexando 
muertos o lienta en aquel infelice calo: dequefoeron principales el Man- 
cha!, y Ruy Freyrc,y Vafe » de Silveyra de Al neyda , y Manuel Peonía , y 
Leonel Couciño,y Felipe Rodríguez, y Francifco de Miranda , y Fernando 
Val armo, /vfonfo de Albuquerque defpues que bolvió en fi.dioorden a va- 
rias cofas en el proprio mar : una dellas el dcfpacho de naos de carga para el 
Rey no: y llegan lo a Cochim fi: compufo para moftrar fe tercera vézala Isla 
de Onnuz. Pero micntrasél fe compone, daremos cuenta de loque obraron 
dos Capitanes Je aquellos nombrados al principio del capitulo tercero: por 
que la comente de la narr 9 fcion.no ha confentido el hazerlc afta agora. 

2 Era uñó dtllos Dimite de Lomos , que con alguna tormenta , fue a 
pirara donde le llaman ios Medones de oro; y defáe allí a la IsladeS.Loró- 
jo,en que avia q ledado DiegoLopes de Siqueyra;y élcorrió a Mozambi- 
que; adóJc le fueron á lidiarnos navios de fu armada. Porla perdida dejor- 
gede A guiar empegó a exercer la mano de aquella Capitanía mayor de la 
cofta de Etiopia, y Arabia, que elRey le dió;s viendo entonces parecido bié 
que el gobierno de aquéllas partes fe dividiere en tres.FueelLemos palian- 
do dil'de Mozambique a Melinde. Y porque algunas Islas de aquella cofta 
no pagavan el tributo que devian,como fugetas a Quiloa ,defde que ella fe 
g '.ndjdiipulofea vifitárlas. La de Monfia obedeció luego. Noaífi Udc Zá* 
zibar aponiendo gente en la playa, que con gran animo defendía a mteftro 
Cap. can el faltar en el!a:mas falcando alfin , y haziendo huir fias abitadores 
a la montaña, fue Taqueada la población. La'de Pemba defeó imitar aeííotra 
en efcófa't fe, pero imitóla fu gerrre dolo en el defampar© délas cafas, y fe fue 
huyendo a Mombafn.HalIaronlas varridas los foldado*; y corriendo la cam- 
-'pafij, fueron a dar con un modo de fortaleza en que el Xéque , temerolb del 
füée(lb,hizo poner alguna hazienda» Parece que nopudo llevarla toda quá- 
* do huyó y alfi tuvieron por entretenimiento quando no por defpojo aque- 
llos relieves. Eu Melinde ordenóDuartede-Leinos lo queconvenia al efu- 
. ' do 
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tado de las cofas, principalmente lo tocante a la Fatoriapara el comercio 
de Zofala. De aquí partió azia el mar de Arabia con ficte velas; y eran Ca- 
pitanes de lasfeys Vafeo de Silveira,Diego,y Pedro Correa hermanos, An- 
tonio Fcrreyra,Franeifco Pcreyra de Berredo,y Gregorio de Qqadra , que 
defamarrandofe fin fentirfe , una noche que efta van en la marina de Maga- 
daxo.le fue llevando la corriente del marázia la boca del Eftrecho, adon- 
de efta la ciudad deZeila,en que le cautivaron. Refolviófc QuartedcLe- 
mosen dar una vifta a Ormuzjy palfandopor loslugarcsde aquella cofia, 
con más induftria, y prudencia que armas, y poderf que es valencia quando 
no ay fuerzas para ofender alcnemigo,ufar crasas para ('azonarle)negoció en 
Calayate con ellas, todo lo que entonces podía defear , que era baftimiéto, 
y un modo de paz. Lo mifmo le fucedió en las otras piafas afia llegar a Or- 
muz ; a donde tibien con la propria defireza cobró delRey , y de Coje Atar 
los quinzemil xerafinesdel tributo impuefio por Afonfode Albuquerque; 
logrando pacifico tratamiento los dias que fe detuvo. Defde alliembióala 
India a Vafeo de Silveyra que fue muerto en Calecur. Tras él partió para 
Zocotorá, cuya fortaleza entregó a Pedro Ferreyradefpidiendo para la In- 
dia a Don Afonfode Noroña,que tomando una rica nave de Moros; y paf- 
fando a ella algunos Portuguefes los llevó una tormenta a la playa de entre 
Dabul,y Goa, adonde fueron cauri vos;y a el en la.fuya a dar en la arena del 
feno de Cambaya , adonde queriendo lálvarfeen el batel con otros fe per- 
dieron todos; como también los que, fiandofe en faber nadar, fe ám jaron a 
la agua: y los que fe quedaron en la nave [ferian afta 30 .I cayeron en las ma- 
nos a los Moros, y dellas en las del Rey de Cambay a. Bolviendo el Lemos a 
Mclinde,cogió un baxel con mucha hazienda: y pafiado el Imbicrno, fe pu- 
fo otra vez en Zocotorá, adonde eftava Francifco Pantoja , venido de la in- 
dia con baftimentos, y con la prefa de una poderofa nao de Cambaya ; cuya 
riqueza(cra notable ) repartió por la gente de Duarte de Lemos ; diziendo 
q ¡c toca va de jufticia, por averia tomado en los mates de fu gobierno. Raro 
cxéplode pifar a la codiciadlos umanos no la amárana ella más q a él, para 
no folamente no conceder lo que juftatncnte pueden negar , finó para ufur- 
parfe lo que no fe Jes concede. Viendofeel Lemos fin caudal para profiguir 
en fus intentos, paííó a la India; adonde Afonfo de Albuquerque le rccivió 
con gran pompa , y cortefias ; diziendo : Que o jfi deVtai 1 ftr tratados los grandes 
Capitanes, y no como ti l/il^ey D. Franctjco le avia>tr atado a el i con q parece tra- 
tó mis de caftigar a efte que de favorecer a aquebque es muy del humor na- 
tural, bufear motivos de hazer bien a algunos , penfando que fe lafiima con 
elfo a ocros:que todo vienen a fer obras menos hijas del amor de la virtud, q 
del deito de la venganza. Que fabemos agora [ ni aun puede fer lo fupo en- 
tonces de fi nueftro gran Albuquerque^ lo que hiziera con el Lemos , fi aun 
que encrafiecon acciones grandes de Capitán, uviefic entrado juntamente 
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con grzn pertcnfion de tomarle el ceno de la mano ,como lé avia fucedido 
con D.Francifco?Parque las circunítanciasal obrar,qoican ó ponen mucho 
cncldefcQ. Pero nadadefto dil'culpa a D. Prancilco,iu culpa al Alnuqucr- 
querpuesla pallion no lia de negar los premios a la vittudjy es virtud el dar-< 
ielos aunque los tiñes no fuellen virtuolos. 

3 Pira el otro Capitán de losdósq diximosalpiincipiodccflotraclau- 
fidi, Diego López de Siqucyra,que llevava a lu cargo el descubrimiento de 
la Ciudad de Malaca, y de la isla deSanLourenpo. Tomo en eftael puerto 
de la enfenada de S. Sebáftian. Corrió (ti coila ¿llevado por lengua un mojoi 
yortugucs.períroa íii pelar eneiía,porq la lio allí perdido de la nave de Juá. 
Gómez de Abreu,yla continua comunicación con aquellos batbaros le hizo, 
entenderlos bien. Habló con un Rey llamado Diamon , en que halló antes 
«inanidad, y buen tratamiento, que noticia de drogas, y plata ¿unido fin de 
aquel viaje. Paííófe a la India fin fruto, y con trabajo. Recivióle biéelViRey 
D.brancifco'.y parad intento de defeubrira Malaca, 1c dio mas un navio, de 
que era Capitán García de Soufa. Pafi'ó por pedir , cuyo Rey leembió rega- 
los al nar,y grandes ofrecimientos. Aífi el de Pacem: con que en ambas tier- 
ras plantó dos Padrones. Surgió en el puerto de Malaca , aviendo atronado 
aquellos contornos con fu artilleria¿y atemorizado con la viña laCiudadrde 
que refuleó que fus moradores empegaron a rtbolverfe de modo, acudiendo 
a ¡a playa, y a las embarcaciones (urtas en gran numero por aquel feno , que 
hizieron pacentiffitno el cuidado que lesdava la novedad del hucfped. Lle- 
gó un barco a informarle, en la nave de Diego López, de, quien eranly el hizo 
ksdixcflen¡2«f un F.mbixidor del'Bfy de fcrtugeftmbtado al de a fuella ciudad, 
para a proponer cofas que a illa (ítaVan muy bien. Bolvió luego un recado delRey 
con palabras de dos !uXfs,como fueltn fir todas las de la traición infame : porque ya 
tcniin negociado con él, y fu valiJo Bandára,a precio de buenas dad ivas, la 
ruina de Diego Lopes, algunos eflrangeros, y mercantes enemigos ¿el nom- 
bre Portugues.Concordó el Capican la rcfpuefia con el recado : y al tercero 
dia embió con ocro,fingindo f¿r embaxada, a J eronimo T eyxeira con luzi- 
do acompañamiento, que fiendo recivido en la playa con otro igua',y pufto 
en un E efante,fue llevado al Rey, de cuya prcfencia bolvió bien fatisfccho. 

4 Pero como todo eran lacospara cogerá nuefira gente, elRey fingió 
queria hazer a Diego Lopes la honra de comer con él , y recivirla en un pu- 
blico teatro. Combidóle, y no podiendo él efeufarfe fin nota de poca con- 
fian£a,avia acetado, quando por medita de un famaliar del Jao Utimutiraja , 
hóbre poderofo en hazié<ia,lupo q el combite era para degollat!e¿y entóces 
dio crédito a otroavifoq unaMcfoncraMoraPerfianale avia embiadopor 
Duarte bernandes faftre ,oefpues de a ver pretendido venir de noche a las 
naves, y averíelo negado el Seqaeyra, folpechando q eran amores : y la ver- 
dad lo eran, mas no lo» q él folpcchava,finó divinos para fal vació de aquella 
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flota chnltiariarque qua Jo Dios quiere, afta una me(oocr.i,y Mora tiene vir- 
tud. Fingiendo hallarle impedido de un achaque, eleulólé, La traiuó l'ccó- 
virció a otrainduitriaiq fue ofrecerle carga dedrogas:y perfuadiile con apa- 
rentes razones, quanto convenia embiar mucha gente a retirólas pottres 
parces. Rara vez examina la comodidad los peligros. Uiólc crédito a efta fln 
" diícurrir en ellos:y ddpachanfe treinta hombres para efte cftto,en diá leña- 
lado ; en.que ya eftava una flota de paraos,juncus,y otros vafos, llenos tie ar- 
mas ,a lasefpaldasdc una punta pocodiftantepara que a cierta leña! ialieflcn 
a dar en nueftras naves, porque a la mifma aviante fer degollados los trein- 
ta en la Ciudad. En canto un hijo de Utimutiraja bien acompañado, le vi- 
no a vi litar a Diego L<fpez,quc halló jugando al axedrez. Hizole bolver al 
juego , dexado de cortefia, por entenderle con delcuido, afta el punto de 
la feña que efperava para macarle con un cris , ó daga , a que mil vefes pufo 
la mano con inquietud notable , citándole a laselpaldas , como queatendia 
al juego: qu ando un Grumete que rcgiftravala marina defJc una gabia,vié- 
do bulla,y oyendo rumor, dixo; Señor, Seño' ■, tra¡cio»,tra(¡on c/ue mar-» a los 
nuefl os. Arrojó el tablero con tal movimiento, que el hijo de Utimutiraja, 
perdidoci animo, fubitaméte con los fuyos le echo a lus barcos. La confufló 
improvifa no admitió difeurfos. Remediavafc lo q fe podía al tiépo q la ar- 
mada oculta , venia bufeádo a la nueftra,q i'alié jola a recivir,y embiádola al 
fódo muchos vafos,hizo que los otros corriefsc a la playa que eftava guarne- 
cida con artillería, abüdátc.Dexólé aquel puerto, có perdida de 6 o. hóbres, 
de que los más quedaró en cfclavitud. Y có muerte de 8, poco adeláte,fe to- 
maró dos jucos que i vá para Malaca. Có femejátes fuceflos llegó a! cabo Co» 
morijdc dódeetubió Jerónimo Tcixeyra,y García de Soufa con fus naves a 
Cochím, determinado venirfe lolo para el Reyno, có temor de exponerle a 
a la volútad de AfonfodeAlbuqnerquejen cuya mano efta váya las riédasde 
la India, yque el para fi no tenia afeño, porque figuió al ViKey D. Frácifco 
en las difcrécias pafladas. Siédo indubitable que el daño que avia de hallar A- 
fonfojíiéprc avia de fer menos que el q tenia cierto en tal viaje, por quá defa- 
comodadoleexpufoaéhdeque refultó llegar cafi perdido a la Isla Tercera. 
Bié (e infiere de aqui que es tan odiofoa un hóbre,no folo c! recibir agrabio 
de otro, finó el ver la cócingécia depoder rcciviile,quc tnas quiere exponerfe 
al peligro déla peor fortuna. Y que no falta a los mortales para lograr una 
feliz quietud, mas de que fepan huir tato de ofender como de fer ofendidos. 

5 YaAfonfodc Albuquerque fenecía al componerfe para bolver fo- 
bre Ormuzjaviédo defpedido las naves de carga, y abrigado varias cofasjcó- 
tá ardiente prcfttza que parecía a ver curiado las clcuellas della, có el mi fino 
Cefar.Erá los últimos de Enero, quádo filia de Cochim,có 1700. hóbres en 
a 1 .baxe!es,de varias forma»,y tamaños, de que crá capitanes,!). Jerónimo de 
Lima, D. Antonio de Noroña, Bcrnardim Frcyre, Jorge de Cuña , Manuel 
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de Lacerda,Luiz Coutino, Diego Fernandez de Be}*, García de bou.'a , *»y- 
rc-s de Silva, Fernádo Perez.y Simó de Andrade hermanos, Duarre de Meló, 
Antonio Pacheco, Jorge dcSilveyra,Francif;ade Soufa , Jorge Fogata, Si- 
món Martínez, Francifco Patoja, F ritcifco Pereyra Coutiño , Fráciíco Cor* 

, vinel. Lleg ido el Albuquerque ai rio de Onor hizo llamara aquel CoíTario 
Timoja(ya del hablamos otra vezjquccomo ambicioíode nueftra amiftad, 
y no falto de Poder, acudió luego có muchos mantenimientos, y regalos.Era 
perico en la guarra Aíiatica,dc modo que Afonfo le comunicó el intéto de lu 
viaje. Solicitavael Moro dfefviar!edel,eonde 7 .irlc que allí más cerca tenia la 
Isla, y Ciudad de Goa có más defcuido,y no menos utilidad. Con otras razo- 
nes hierres fue mezclado el ofrecimiéco de (ii perlona, y de fu poder. Dio el 
fuego improvifoen la pólvora, y levátó iníjúrada llama : porque ílcndoeftc 
uno de los defeos ocultos de Afonfo, apenas oyó al Timoja, quádo fe halló 
encendido en el fuego de aquel cafo.Llamó a cólc jo a fusCapitanes,hazicdo 
que Timoja en él dixeffe publica loque par nadármete le avia dicho: y aña- 
diendo ocras fuerzas a las fuyas, quedó manifeitáJo que fu intento agora no 
avia ir Jo pallar a Ormuz,finó moltrar fu efpada a Goa con codoefte lecreto, 
aña por la importada deleneña accíó, como porque no pareeiefle ella dura 
proponiéndola él tolo en Cochim; y por ello vino abultar a Timoja nodo- 
dando de que él la avia de proporncr. Maravillólo difeurrir jmaravillofodif- 
fimular;y maravillólo poner en obra lo di¡fi nu!ado,y lo difcurrido.Todasa- 
quellas voluntades fe unieró en una; y alabaron el hecho. El Timoja fe dif- 
pufoa baftecerdegéte.y armas i a. navios de remo,con el cuidado de publi- 
car queacompañava a los Portugueíesen la emprefa deOrmuz;aífegurando 
afli eldefcmdoenqueeftava Goa, a donde avia de cayerefte rayo.Hallavafe 
el Titnoja del pojado de hazienda en aquella Isla, y ofendido de fus parientes 
y vezinos.Defeos de vengarle defto,y reftituirfe de aquello, engendraron fu 
amor para con nueftra gente, y fu unión con nueldras armas- : para que fiem- 
pre los rcfpetos particulares de uno fean ruina de fu patria. Eran 35.de fe* 
brero quando (urgieron en la barra de Goa. 


CAP1TVLO V. 


Vro(i¿uenlas concf mitas delmifmo ano 1510. ¿obernand o el 
Albmjnerque en el Reynado de Don Manuel, 


1 



Ifuari es porción de la tierra Canará:y por ceñirla el mar có 
dos delgados bracos , que allá por dentro van golpeando e! 
cótinéte, ayudados de los ríos q fe deriva de las grádiñimas 
oiótañasde Gate,fel!ama Isla, cuya lógitud de LcváteaPo- 
nientefonj. leguas, y una de latitud. Es cópuefta de mon- 
tes 
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tes, y valles;regada debuenas aguas;fcrtil de varios frútos;y por todo vi fióla 
apacible, y láludable. En ella cfiá fituada la illuftre Ciudad de Goa,a la parte 
del Norcc;avicndolo fi jo primero a la del Sur. El fundador de aquella fue 
Mclique Hozein Moro; 40. años antes déla enerada de los Portugucfcs en 
la InJia. El delta no fe halla en memoria ni en eferitos. Halláronle toJa- 
via algunos auténticos, en que Mantralar Rey della,hazicndo una donació 
mas de cien años antes, cófclfava un íolo Dios;y la Encarnado de iu Hijo;y 
la T rimdad en Un¡dad;de q fe infiere q por allí uvo el conocimiento de la 
verdadera Fé;cóq haze gentil armonía el averie hallado (expugnada aque- 
llaCiudad (unCrucefixodccobreen elhuecodcuna pared. Erutos pare- 
cen de la voz del Apoftol S. Thomé , quando difeurria por aquellas parres; 
ofendidos delpues con el variar del tiempo, y délos calos q truxeron laMo- 
rifina a la poííeífion defias tierras. 

2 Andava laReparació humana en edad de r 300. años, quúdo los Moros 
empegará a entrar en la India, y a ganarla. El primero q con mayor mano fe 
empleó en ella cóquifta,fue Xá Nofaradin, Rey de Delij. Baxó de aquellas 
partes del Norte q avezindá có las fuetes del Gáges,códuziédo un poderofo 
exercito;fueaíToládoIos Gétiles afia el Reyno Ganará, q ampiela defde el 
rio Gire, al Norte de Chaul,afia el cabo Comori, quito á lo q yaze defie rio 
paradécro,ázia la parte Oriéta!;porq délázia el mar, ay diferéte reparticid. 
Por el Oriéte va acófinar cóelReyno de Orixá.Bolviole a Delij efievito* 
riofobarbaro,dexádoenla cóquifta a Hai>edxá,q có prudécia,y valor le hi- 
lo tá poderofo, q pudocópecircólu Principe: y a lómenos lo pufo en obra 
fu fobrinoM imudxá q le negó la obcdiécia íücediédo a fu padrc;y fe in ti tu. 
ló ReydcCanará;llamádoleDecá,dela variedad de lasgétescó q leaviaga- 
nadorq eflb filena aquella voz en aquel idioma.Demafiada grideza de Impe- 
rio fiépre amenazó ruina. Temió Matnudxá efia , v¡édo aquella; y querié lo 
prevenirfe en los últimos dias, ufó de trajas q fi bié por algú ciépo fufiétaró 
tita maquina, en el figuiéte fuccdió la divifion por varios cafos produzidos , 
de la infidelidad, y ambició; porq Governadores a quié avia fiado trojos de 
lo adquirido, fe confiitnyeron en Principes. El mayor dellos vino a fer el de 
Goa que poco antes denuefira entrada en la India, era uno que lé llama va 
Sabayo, fallecido cftos dias que Afonfode Albnquerque fiutuava en pen- ' 
famientos de ganar efia Isla : y a efte la avia ufurpado el Cufo Rey del Idal- 
can,fegun ya queda apuntado arriba. Pofleiala agora fu hijo limad. Los 
otros eran el Nizamaluco, el Madrema!uco;Melic Verido,Cojc Mocadam; 
el Abcxicapado, el Cotamaluco; todos grandes, y grandifiimos algunos. 
Era el Sabayo natural de Sabá, Ciudad en la Pcrfia: y.defde ínfima fortuna, 
vino a fervir có tata al Rey del Decá,q le dió la Ciudad de Caiberga. Delde 
allí empejó a cóquiftar losGétiles del Reyno de Bifnagá fus vezinos;y luego 
ia Isla de Goa, <5 de pocos años pofleíá Moros, venidos de Onor ; fiendo en- 
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toncesfeñor dclla MeliqueHoccm,quecon"dozemil hombres la defendía ; 
y la pe dió con la vida en la defenfa. Eran fugetas a Goa algunas Ciudades, y 
a!deas:y con otras q el viroriofo Sabayo fue ganando, llegó aconfiguir la fu- 
perioridad de potencia q dixunosjy en los otros feñores, ya nombrados, nti 
odio grande, fié Jo antes fus amigostporq neceílitatido la amiltad de fugetos 
iguales generalméte,íoIo entre Principes nccelfita de defigualdad : yalfi el 
día q el menor le igualó al mayor en poder, hizole fofpechofo, y la fofpecha 
luego es oJiu. Efto leponia en duda la légm idad: petó él afianzóla có acu- 
cias contra unos, y con la cimitarra en la mano contra otros,micntrasleduró 
la vida. Su inucrrcproduxo varios humores, y alteraciones entre todos^con 
q cada uno viviíicava fus intentos. Para los q mtcftro Aibuquctq traía agora 
fue provcchofa efta varié la i; y una de las razones q el Timoja em bol vió en 
la perfuafion para facilitarle la emprefa. 

3 Pero tenemos furto al grande Afonfode Alhuquerqucfobrc la bar- 
ra de Goary es menefter y a q veamos lo que obró. Era neccrtario entrar por 
la boca del rio.en cuya margó cftá puerta la Ciudad. Quilo él aflégurarlede 
íi avi r fondo baftáre parafuftécar fus vafos.y ordenó a fu fobrinoE) Antonio 
de N jtoñaq tuerte atondarle en cópañia déTimoja,q leartégurava de todo, 
y parto delate có fus navios de remo, guiado el batel de D. Antonio. Fueróle 
tras el eo los fuyos otros Capitanes.Jorgc Fogata q Ilevava uno más ligero, 
fe hizo procederá todos^y didoal Joblarde una pútaimproviiáirétccó un 
ve gátin de Moros, pelo cogerlos,jquando los vió entrar poruña fuerza po- 
blad i de mucha artillería, y 4.00. Iióbresa la orden de Yafu-Gorgi,valeroío 
Turco, para defender la entrada del rio. Ü.Antoniofimicdoquctl Fogata 
avia apretado el remocó alboroto, cóotro tátoapetróel luyo. Virtoel ba- 
luartc,cemicróladiíiculdad:mas por no moftrarq la temían, entrados como 
por las bocas de las bóbardas,(e peleó ardctiíTimamérc.afta q ganada la fuer- 
ja, el Capiti. Yaju có una mano cali menos leencotnédó a la ligereza de un 
cavallo. Puefto en huida ( dcfpues de aver hecho por impidir la de fu gente 
quátodevia a valióte cavallero)pa(Ió a la ciudad. En tito el Capiti Timoja, 
moftriJofc emulo de un hechogloriofo y pafsidofea tierra firme, adódeef- 
tava otro baluarte có alguna artilletia, y jo. foidados, lo ganó todo có igual 
felicidad q D. Antonio. Bolvieró a lo q primero ivi,q era fondarcl rio.Exe- 
cntaronlo. Embirtia el Albuquerque có la entrada al otro dia,quando llegó 
Miralécó per lonas principales de la Ciudad, ofteciendofela de parte de fus 
mayores con buena paz a trueque de artegurar las vidas, y la quietud, y la li- 
be; tad, y las haziedas. Fue el motivo delta no imaginada fortuna , el averio* 
atemorizado aquelCapitá Yajucórtfirirlesloq vió obrar aaqucllos pocos 
P-ortuguefesjy el hazer cfto tu i cólbnicia cólo q ú |oguef erto csúReligioíb 
fanto,y Profeta entre . quclla barbaridad ^publica va los dias antecedétcs,de 
q feria aquel pueblo brevemente puefto en manos de gente cftraña. Acetó 
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Afonfo de Albuquerque el ofrecimiento ; y furgiendo en frente de la Ciu- 
dad a 17.de Febrero fucrecivido en fu playa como fi fuera fu natural Prin- 
cipe.Pueftoen un cavado que le ofrecieron aderezado a lú modo llegó a las 
puertas a donde le entregaron las llaves, con que fue caminado a las Puntuó- 
las cafas que avian (Ido fabrica del Sabayo. En ellas halló mucha artillería , 
varias armas, xarcia, y muchos cavados. Difpufo luego las cofas de manera, 
que toda la Ciudad le tuvo por juftificado, y quedó cootencifiima. De allí 
dcfpachó algunas perfonas a tratar de intentos varios con varios Keys , deq 
no refultó más que el averfe viftouna rara inundación de penfamientosdef- 
te Varonil Efpiricu. 

4 Luego los principales de las poblaciones , que en contorno de Goa 
le eran fugetas, corrieron con la obediencia a Afonfo, de quien fueron reci- 
vidos bien: y para feguridad de todo, difpufo las cofas brevemente con íatis- 
facion común dando la fortaleza a fu fobrino D. Antonio ; ya! 1 imoja la 
Capitanía de la Gécilidadjy diferétes cargos a otrosjeon que todos í’c halla- 
ron contentos, aunque cargados, por fer dulce el pefode qualquier fopciio- 
ridad. Supo que naves de Urmuz, y de aquella cofia Arábica, efLv.n car- 
gando de drogas en Baticalá. Embióa ellas Jorge deSilveyra con los dos 
Andradcs , y Francifco Pereyra , que a penas furgieron , quandolas lleva- 
ron en las manos.paííandolas a Cochim , y embiando con los compañeros a 
Afonfo de Albuquerque copiofos bartimientos. Ya la Fortuna nos muef- 
tra fusefpaldas. Comienza a ufar de fus artes de infidelidad laMorifina. 
Texen traiciones , y niegan la obediencia al fin de quatromefes algunos de 
aqueHos de quien el Albuquerque fe fiava más , por más que el fideliflimo 
Timojaleacufavala mucha confiinfa. Avian ellos ufado de aquella libera- 
lidad en entregarle, por evitar fu ruina, mientras el poderofo limad Hidal- 
can no fe movía a libertarlos. Aíli fue;porque fe vino acercando con terrible 
manOjhizienJo prccurfor delta a Camalcam, hombre grandeen fu milicia; 
que con 1^00. cavallos,y ocho mil infantes vino demandando diferentes 
puertos. Difpufo Afonfo fu gente con diligencia maravillofa,y orden igual 

y aguardóle . t . 

5 El primer periodo fue coger con buena induftria las cabera de la 
la trayeion ; y fiendo principal Mir Cazetn, aquien avia fiado la Capitania 
de 400. Moros;y un primo fuyo, los entregó a los de fu guardá , que luego 
los enfartaronen los hierros de fus alabardas: otro* fueron colgados en luga- 
res públicos; refervando algunos, de ciento q fe hallaron convccidos.Fueaf- 
íombro a la Ciudad la execucion, viendo aquel horrible tefiimonio del des- 
cubrimiento de fus artucias Marchava Camalcam a entrar en la Isla: pievi- 
nieronfe jangadas para paífar el bra^o ó rio que la ciñe. Intenta el pcflaje.Sa- 
leles ál encuécro D. Antonio de Noioña có fus Capitanes, difparádo fu ar- 
tiilctiajy luego enviftiédo las jangadas deq tomaron 1 a.pelcádoíe de ambas > 
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partes con ardorincreihle. Aüi fueron mueiti?» muchos barbaros; y muchos 
eicon Jidos en las entrañas de lo» potentes lagartos(de que es poblado aquel 
nojque a penas los vían caer quando los tragaban. Era la noche; y (díame- 
te la luz Je las llamas de la polvoo encendida hazia patente aquel eftrago. 
Todavía palló Camalcam a la lfla, que luego fueron delainparando los nuc- 
fíros: y algunos Ca valleros corrieron más de lo que fe devian a li milinos por 
falvarfe en fus embarcaciones , exponiendo a perderle alguna artillería que 
tenían plantada en las trincheras, (i dos canteros a quien id paflo entonces la 
verdadera savallcria, no íufienráran todo el pelo contrario, con que hizieró 
tiempo a que ella ícrccuperafle , quedando muertos dcfpues de a ver ldlos 
fembrado de barbaros aquel puefio. Los nombres deftos no fe Tupieron pa- 
ra honrarlos; y los de aquellos fe callaron para no córralos. De lo primero 
fe quexa la fama, y de lo légundo la verdad.Garcia de Soufa, y Jorge de Cu- 
ña^ Lope de Azcvedo, deípues de obrado en fuseftancias, bien conforme 
a fi proprios,retiraronfea la Ciudad, como antes lo avian hecho otros, y dcf- 
pues io'hizieron todos. En contorno della fe aquarteló Camalcam, facudic- 
dola con fu artilleria,que no obrava poco ; como también el Albuquerque 
«nloquedava de (i aquel litio; aña que apareció el Hidalcam por tierra fir- 
me, colmándola con 6o.mil hombres, en que avia cinco mil Cavallos, Palió 
el rio con gran parte defte exercito : dexó la otra defiribuida en dos ; una a 
la orden de un Capitán de valor: otra a la de fu madre, y de fus mugeres,que 
iuflentavan tus fol Jados de lo que venían ganando con ellos más de quacro 
mil rameras por fu común excrcicio;dc modo que ellas comiá dellos, y ellos 
dellas. Elfitioqueel Camalcam tenia puefio quedó totalmente fobcrano 
con la llega la Je Ifmael fu Pi incipe: y totalmente impoflibilitado Afonfo 
de A'buquerque para obrar cofa de importancia. Es prudencia tal vez obe- 
decer a la fortuna ad vería. Entrófe en confejo , y concurrieron todps que en 
el filencio de una mañana dexaflen la Ciudad. Exccutóiirefio no fin gran 
peligro; porque el palló para í’alir las naves, fe avia empegado a cegar de or- 
den del Hidalcan:y íaliendo gente a Afonfo le mataron el Cavallo: pero fin 
perdida falió de aquel cerco que avia durado veinte dias.Tu vieron íingula- 
respueños cnefta ocation decanto riefgoD. Antonio de Noroña , Ayres 
de Silva, femando, y Simón Pérez de Andrada, Don Jerónimo, y D. Juan 
de Lima hermanos, el Adalid Diego Fcmandes de paria, Jorge Fogata , y 
Diego Fernandez de Beja. 

6 Refol viófe a tener el Invierno» en aquel mar ; y paflo fus navios aun 
feno,que le ofrecía la menor incomodidad, porque alguna buena no la avia. 
Hoftigava!osla c uer£adc Pangi, que avian ganado primeroen aquella em- 
prefa,defcargando en ellos con incanfable frcquencia fu copióla artilleria. 
Platicófe ti remedio: no offreció otroque el ganarla ; y oponiafeel peligro 
de fu numero; poique aparecían más bocas de hierro, y bronzc,que almenas 

en 


by Google 



Ton. /. Tcrt. 11 . Cap. V. 159 

en fus diremos; y Moros en gran copia. La de 300. Pott iguefes fue con- 
signada para efte hecho , con las ordenes proporcionadas a iu fin; tiendo ca- 
beras ddlos Dionis Fernandez de Meló, Diego Fcrnandes de Bt ja , Afonío 
Peífoa, Manuel de Lacerda, Sebaftian de Miranda , Ñuño Vaz de Caftclo- 
branco, D. Juan, y D. Jerónimo de Lima hermanos , Fernán Pérez, Ay res 
de Silva, Simón de Andrade, Simón Martínez , J orge Fogata , y Bernardin 
Freyre.D. Antonio de Noroña con otros Capitanes avia de acudir a donde 
lellamafleel mayor apierro;y el Albuqueique aiiégurar la marina. Compo- 
niafe una noche para amanecer en corno de la Fuerza ; y también en el lilen- 
cio del la marchaváailá de orden dclHidalcan 500. hombres para lu mayor 
feguridad. Llegaron ellos; y la alegría de la nueva vifta de unos, y otros;y la 
prefuncion de todos fobre el daño que nos hazisn.y cfperavánhaztr, los hi- 
zo brind arfe de modo que encandilados con el vino , los que vinieron de 
nuevo, y eftavan en tiendas por el campo, pcnlaron que los Portugalés ,ya 
agora entrados por él, eran losfuyosque lalian de la fuerfa;y cfios que eran 
ellos. Abrióles los ojosa todos la lluvia de los golpes, y el correr de laf,.n- 
gre,con que muertos 340. y puefros en huida los de más, fue ganada la arti- 
llería con tanta felicidad, que folo un lióbre íe perdió en cfte cafo, por caer- 
fe al mar faltando de un batel a otro. Calilo mifmoliicedió a García de Se ti- 
fa, y forgede Cuña en aquel baluartede Timojaal principio avia ganado 
en Bardes. El Hidalcan fabiendo efte fuceflo tan notable, temió de ntodft el 
íucedcrlc otro tanto en la Ciudad, que fe palló un lugar vezii otañadiédole 
a eñe temor otro que traía de que fe cumplidfe agora el averie revelado al- 
gunos hechizeros, que avia de morir de un tiro de bombarda a la orilla de al- 
gún rio : que es muy de grandes peifonajes el confiar menos en Dios , que 
en uno de tales lugetos. Con recados de cumplimiento ardidoio dio en co- 
municarfecon Afonfode Albuquerqne; para quelosmcnlagcios legiltraf. 
fen lo que paifava en la flota : y él con otros corrcfpondientcs a los fuyos le 
atemorizavade nuevo. Ocaíionófealli la platica del refeatede aquellosMo- 
ros que fueron refervadosen la jufticiaexccutadi en los otros;antcviédo la 
prudencia de Afonfo que con ellos fe podían refeatar algunos Portugue lis 
que en la Ciudad quedavan quando iahó della. 

7 Supo dcfpues, que allá fe prepara van navios de remo para venirde 
noche a quemarle los fuyos;y rcfolviendofe en que elfo les avia el de hazer a 
ellos, defpachó a Diego Fernandez de Beja, Afonfo Pefl’o» , y Simón Martí- 
nez; que tiendo fentidos en riefgo fueron fuccorridos de D. Antonio de No- 
roña con tanta prcílcza,y cora je, que los hizo ir huyendo ai pucrtrrperoen 
el le atravesaron una pierna, con una flecha, de que murió. Era D. Antonio 
valerofo Cávallero, y un medio fuaviflimo entre las paffiones repentinas de 
fu ti o, y fu gente ; y ninguna iufrió ja más bien a algún tnfigne < apiran ; y 
ninguno fue ja másinfigne lln algo de feme jantes achaques. Difta falta en- 
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ti c ellos refultó luego una execucion, que algunos tuvieron por excefli va- 
mente rigoroíá. Hizo ahorcar a Ruy Dus,{oldado noble de Alenquer ,por 
hallarle en fueífancia,có una de lasefclavas que traía,» que él llamava bijas; 
y las calava. Aviá precedido términos jurídicos; mas no farisfechos algunos 
cavallcros déla Execucion, la hirieron fulpcnder,y ola ron llegar A ionio 
de Albuqiierque,y pedirle los poderes que tenia para ella, Elloshizo baxat 
uno a uno ai fondo de la nave , ellando en la elcotilla con la efpada defnuda, 
y alta en la enano; y deziales ; Ejtos Jun l-s poderes Je mi ífiew f.bre los defcbidic- 
<es. Rara conflancia de animo; y rara obediencia de gente/ Luego los privó 
de fus Capitanías, dándolas a otros: deque reíulcó el mirarle ya todos, no có 
menos efcandaloq.ie temor. Paflófleal fin , con varios accidentes aquel pe- 
nólo invicmo.dando lugar a que el Albuquerque falicflc de tantos peligros: 
mayor el déla hambre, que ya 1c tenia reduzido mucha gente a gran flaque- 
za^ mucha a enfermedades. Avian ayudado a efios rielgos un Gallego , uti 
Aíluriano,y un Portugués ,de infames ánimos , que fe echaron con el ene- 
migo; y avia también ayudado al remedio otro Portugués que allá andava , 
de aquellos que Pedro Alvarcz Cabral dexó en Melindepara defeubrido- 
res de la tierra los años antecedentes , y que paliando piafa de renegado in-] 
teriormenteeftava en la Fe dcChriíío;y a lo menos loperfuadia con losavi- 
fos fecrctosque dav.i a los Portuguefcs. Llamavafe Juan Machado. Empc- 
fando, alfid, Afonfo a navegar, encontró quatro velas, que juzgavap fer de 
Rumes : pero más llegados, eran parte de la flota que llegava del Rcyno. 

8 D js armadas cmbióelRey Dun Manuel ala India elle mifmo año, 
que fueron el reparo deba : una de fíete naves , deque era Capitán tnayoc 
Gongalo de Sequeyra, y los feys, Manuel deCuña, Diego Lobo de Alvala- 
de, Jorge Nuñes de León, Lorenf o López , Lorenfo Moreno, y Juan de 
A veyro: otra de quatro; Capitán mayor Diego Méndez de Vifconcclos ; y 
los otros Baitafarde Sil va, Pedro Quarefina,Dioi>is Cerniche. Defpues par- 
tió JuanSerran, y Payo de Soufa, y otro para aflentar comercio en la Isla de 
S. Lorenjo. Diego Méndez fue elque en el mar deGoa avia aparecido a 
Afonfode Albuquerque, y dadolc nuevas déla otra armada que venia, con 
que le dexó conccntiílimo, por verfe con caudal ya más proporcionado a la 
execucion de fus intentos que eran muchos, y grandes. Llegado Gófalo de 
Scqucy ra con fu flota a Cananor, adonde ya le hallava Afonfo, él le comu- 
nicó, y a los otros Capitanes laemprcfa de Goa,y fus defeos de bol ver a ella, 
y 1» importancia. Vino en ello Diego Mendcs;noafli GonfalodeSequeyra; 
/ apuntando cofas que obligaron a que el Albuquerque acudieflfe a Cochim. 

Parecióle juflo;y configuiendo con poca gente, y mucha brevedad una Vi- 
toria de Malabares de Ca!ccut,que impidian la carga déla pimienta ; y def- 
pachada ella para el Rey no con las naves deSiqueyra; y defpues a Duartc 
de Lemas con quatro;y acomodando otras cofas varias , bolvió al defeo de 
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Goa que fin parar le efpoleava. Diego Meodcz que fe !fc avia ofrecidoan- 
tes,def<:ava efeufarfe agora. Sabido efto primero que él lo platicaífe , man- 
dóle, y a fus Capitanes, que lbpena del cafo mayor no fe movieíTen fin orden 
iiiya. Sintiéronlo, por parecerl'es perderían la ocafion de paliar a Malaca ,a 
donde el Kcy los embrava derechamente: pero diflimularon. Partió, pues, 
deCananor con 23. vafos ; los quatro de Diego Mendez: y los otros, Ma- 
nuel de Laccrda, O.Jeronimo, y Juan de Lima hermanos, Fernán Perez , y 
Simón de Andradc,Garciade Soula, Jorge Nurkzde Lima , Antonio de 
Cofia, Gafpar Cam, Fernandez Feijó,Nuño Vaz de Caftelobranco, Simón 
Martínez, Afonfo PdToa,Sebaftian de Miranda, Duartede Meló, Antonio 
Rapofo, Diego Fernandez de Bejacon fus tres na ves, y Manuel de Cuña, 
que era de los primeros , y a viendo perdido la fuya con que acompañó def- 
de el Keyno a Gonzalo de Scqueyra , le dio Afonfo de Albuquerque otra. 
Cóftavaefteexercitodc 1 500. hombres.Pafló, como la otra vez por Onor 
para llevar a Timoja,que halló embucho en vodas,porquele cafava cobija 
de una Reyna: y queriendo fer honrado en ellas con la prefe ncia de Afonfo, 
obligóle a falir en tierra : cofa que le pufo a gran peligro ; porque altera- 
do el mar, no le dexó bolver a las naves en tres dias: yaunquando pudo 
bazerlo le perdió un barco con treinta hombres. Embió Tirnoja con el tres 
navios ; y quedó de acuerdo que por tierra feria en Goa con fcys mil hom- 
bres. 

9 Eran 3 a. de Noviembre, quando Afonfo de Albuquerque fegunda 
vez (urgió en aquella barra. Acordandofc de los peligros paliados en ella , y 
aun del defeontento que algunos tenían dcl,refolviófe a tranquilar las volú- 
tades mayores; jufiificandofc con palabras enderezadas a alabarlos; y confi- 
guró lo que pertendia con ellas. Tanto pueden las de un Superior quando 
le humana con fu gente, aunque 1 * traiga ofendida. Dcziaies; Que ya no avia 
para que traer a la memoria todas tas cofas paffadas eu aquel mar -que él Joto tenia 
en ella, y a ella les traería los merecimientos grandes de la honra de cada uno: q lúe 
avia vifio q fe fe conformara con fus animo fos cor acones, no uviera largado aque- 
lla Ciudad:peró que fe avia conformado con lo que fu Principe efeimava fus vidas , 
queriendo menos perder una della que ganar muchos Imperios : que para no arrief- 
garlas avian faltado los inferumentos ,fen los quales el animo ardiente no era más 
de un fuego fin materia-.que tenían agora lo uno, lo otro para refeituirfe de lo perdi- 
do a dode los lugares q ocuparon poco antes aun efeavan calientes para agajajarlos 
ya como naturales fuyos: que toda la gente que dentro fe abriga va era peregripayy 
como no peleavapor hora verdaderafenó por interés dudofo, a penas vía el a ¡falto 
quando inquiría la fuga: que los Portuguefes no tenían porgloriofo lo q fe les ve- 
nia al yugo occiof ámete, finó lo que ganavan con infegne af jw; q fin duda por aver- 
fa ganado fin él la avian dexado antes volüt ario fos que oprimidos y que agdracon 
ti la ganarianpara quedar fatis feches :que eflu viejfen todos de un aplauf iyde una 
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voluntad, pues affi les podía prometer del ejfado de las cofas , que les feriafaciliff- 
nia la entrada por aquella fu Ciudad de que fi avian dexado la poffeffio , ojo Je avian 
delpojeido de la ejpení.aique a fu Dios, y a Ju Rey, y a fe propios devid de confgtiir- 
la : que pufiefen aquellos invencibles ánimos en tierra ya tan te merofa dellos , a (fi- 
gura toles que el ver tos ene nigos fus roftos avia de Jer /o mifmo que moflrarles e- 
Hos Jus cfpaldas-.que fegun lo que ejiava mirado ya en cada qua!, creía pareceres me-- 
nos lo que i-van a hazer que lo que avian de obrar al punto que le oyejfen dezir San- 
Tugo, SunTtago, Capitán Jola de fus conjiitosidueñofolo de Jus Vitorias. (¿Alo el ; 
y lucedieron los itiftrumearovmilitares, incitado al arma jy a dios un rumor, 
y alboroto en los ánimos, tal que fi entonces embeftieran con mayores tuer- 
cas las domaran. Aviendole congratulado aííi eí defiriffimo Albuquerque 
con los que le miravan dclabridos , difpufolo todo tn diferente manera de 
lo que efiava platicado a cuenta de venir Tunoja con fu gente, porque no 
venia. No acabava de amanecer el dia de Santa Catalina, quando por varias 
partes fe dio alfalto a la Ciudad. Sonava el eliruendo de las vozes al fon d<í 
las tro npecas: refpondian a unas , y otras los truenos de la artillería. Ya el 
Sol ai jmbravi el mundo; mas no en aquella parte : porque las nuves del bu- 
nio entoIJavan el ayre,y la efeurecian coda. Por entre él como relámpagos 
en elcura noche, aparecían arrebatadamente algunos incédios. Con el oído, 
no con la vifta fe conocían los enemigos en aquella confuíion ; ferviendo la 
voz de informar al entendimiento. Corría por todos Iafangrc;y por las 
trine aeras la gcntcPortuguefa;y por las piafas la gentílica. En las naves inü- 
dava la mil na fortuna : bolavan a todas parres balas, dardos, flechas. Víale 
colmada de barbaros muertos la marinajde los Portoguefes [arduo para de- 
íirfc! ] ninguno. Aquellos van baleando una puerta de la Ciudadrcftosprc- 
tenden acó npaiíarlos en la entrada. Aquí (é encrudelece la batalla: unos 
porque no entren otros; otros por querer entrarfe todos. Fadrique Fernan- 
dez fue el primeroque inrrepidamcr.ee fe pufo dentro. Siguieronfcle mu- 
chos; y fueron haziendo graneftrago porlascalles. Llegó Jtiande Lima a 
donde fu her nano Jeroniiiio, ya morcalmenrc herido, eftava dexando la vi- 
da, delpues de obrar lo que fe efpcrava de un iluftre cavallerojy deteniéndo- 
le el dolor, le dixo él. Adelante, fenori no es tiempo deparar ; queyo en mi lugar 
me quedo. OuJófe biendequal fpe más:óen el que afli queda va, eftc dicho,- 
ó en el que fe fue el irfe. Con gran riefgo,y muerte de más cinco cavalleros, 
llegaron al terrero de Palacio , adonde fe vio un efpeñaculo formidable del 
valorjcn ambas partes. Afonfode Albuquerque aviendo obrado por otras 
lo que era propio de fi , llegó en cftc tiépo; con que puefia del todo la For- 
tuna a nuetiro lado,empéfaron los Moros a defamparar la Ciudad: y corrié- 
do muchos a bufear la tierra firme, parecían ahogados en el rio con la priefia, 
y confúfion. Patente la Vitoria de nueve mil barbaros que allí fe hallavaft 
depelea,murieron fcys mil; y cincuenta Pottugucfes. Medeoraó,quc vino 
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con los tres navios uc i imoja obró bien. Timoja con tres tnii nombres lle- 
gó ran tarde, que folamente fue teftigo del eftrago. El defpojo;cavallos, ar- 
tillería, armas, mantenimientos, y na ves, fue mucho ; y era lo de que ncceífita- 
vael Albuquerque para las obras que traía delineadas en fu Idea. 

i o Diófe digna fcpulturaanueftrosdifuntos:a ios del enemigo las en- 
trañas de los lagar tos de aquel rio a donde fueron echados. Corrióle la Ida; 
y no quedó con vida Moro alguno que fe hállale en ella. Los Gentiles que 
cultivavan la tierra fueron reftituidosa fus labores, de que dió el gobierno a 
Titnoja ; ydcfpuesa Melraó,un fobrinodceIRey de Onor. Afli dilponia 
Afonfode Albuquerque cftas, y otras cofas, en tanto que venían Embaxa- 
dores de varios Principes del Malabar adatlela enorabuenade la viroiia ; 
por l'us particulares intentos: que en faltando la comodidad propia , rara vez 
convcrla con la agena la corteña : y ella como de ordinario es íolamenre de 
los femblantes,figue la duración de las propias comodidades que la engen- 
draron con ellos. Antes, y deípues corrieró a Goa varios Capitanes del ldal- 
can, que íiempre voltaron con las manos en la cabera; y fingularméte el va- 
leroio Melique Agri, con mucha gente ; vencido por Diego Fernandez de 
Beja una vez, y por Gafpar de Pay va otra, en diferentes puellos.Dicgo Mén- 
dez de Vafconcelos.que con fus Capitanes DionisCerniche, y Pedro Qua* 
refma, defeava paliar a Malaca,rompiendo el precepto que el Albuquerque 
le pufo.falió fecretamente una noche de aquel puerto. Embió tras ellos , y 
Tiendo pret'os fueron fentenciados a dar cuenta de íi en el Reyno; y dos pi- 
lotos a lér colgados en las entenas.Sofpechavan unos que Afonfo de Albu- 
querque tenia zelos de que Diego Mendezfuelfe a Malaca, que él defeava 
ganarjy que por clTo le detenia : y otros que le ptefervava del daño que álli 
padeció Diego López deSequeyra; porque pidia mayor caudal aquella 
emprefa. 

1 1 Proíiguiendo,pucs Afonfo en la feguridad de Goa, dió principio a 
una fuerza a que pufo nombre de Manuel, por fer el de fu Rey para quien 
la avia ganado.[ Oy tiene la forma que fe verá de la tabla]En una piedra hi- 
zo gravar cierta infpiracion que contenia los nombres de los Capitanes con 
que expugnó aquella pla^a. Quexandofc unos de que no los pulir (Ten pri- 
mero que otros j mandó bolver la piedra con efta letra : Lapiden; quem teprc- 
btvirunt ¿dificantes: con que todos quedaron fatisfechos : porque a los Por- 
tuguefes les laíHma mucho más la alabanza agena, que el olvido de la fuya 
propia. Hizo batir monedas de oro , a que llamó Manueles:dc plata, q lla- 
mó Efperas:y medias Elperasa las de cobre.Manuel,y Efpera,ó Esfera, eran 
nombre, y emprefa de nueftro Rey. Cafó luego con algunos Portuguefes 
algunas mugeres de aquella tierra ;d otándolos de porciones delli;y de cafas, 
y oficios de la República, con atención a fcgurarla más. En uno de losados 
que deftc Sacramento fe celebró una noche , fe b «rajaron las novias de mo- 
do 
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do por entre la gente, que algunos de los novios fe recogieron con las que 
no eran fuyas : y venida la mañana , y cono-iido el engaño Iti dcdrocaron , 
quedándole el punto de la honra tal por tal. Pudofer bueno ede fuceífo pa- 
ra aumentarla burla que muchos hazian dedas diligencias de fu General. 
Eftos eran algunos Cavallerosdc aquellos a quien Dios avia concedido me- 
nos prudencia , y efpiritu que a él. Pcró él , conítanciífimo, profignió en fu 
labor de modo que en virtud luya vino a ler Goa todo aquello que él deiéa- 
va fue (Te: ello es, Propugnáculo de la India. Aflicnfeñó el tiempo a elfos 
que le burlavan de tales tnduftrias;que el obrar no es, como ellos pienlan, el 
dcsluzirlo que otros obran, finó imitar aquellas acciones con que los ven !u- 
zir. Gran defgracia de los hombres grandes, que fiempre han de hallar de- 
lante de fus aciones virtuofas el motejo de la ignorancia en unos, y delodio 
en otros, y delaembidia en todos/ Menos mucho hizoefte illuftiiííimo Ca- 
pitán enefcalar tan fuertes piafas, y configuir ramas Vitorias ,quc en correr 
confian ti (fimo a ellas por éntrelas murmuraciones, los desabrimientos, y 
las calumnias de fu propria gcnteitodode tal calidad que baftára a hazer de- 
finir de tolo a qualquierotra conftancia que no fuera la luya. Defea va el 
Rey Don Manuel con anfia , y encargava a Afonfocon apierto el llevar en 
la mano la Ciudad de Adein, y plantar allí una fortaleza. Hallavafeél con 
Goa ganada ; yen efíado ya fe acufava a fimifmo de faltar a otras em- 
prefts. Fingid que intencava paliar a efta,defpachando algunos Capitanes a 
varias partes, y la principal la del marRoxo,adódeeftá pueda aquella Ciu- 
dad ; fiendo fu intento aparecer fobre Malaca. Fue{fe a Cochina , defpues 
deadegurar; y dilponer bien lascofas deGoa. Dcxó en ella a Rodrigo 
Rábelode Cadelobranco con quatrocientos Por tugue fes para fa defenlá, 
y cinco mil Gentiles a la orden de Melraó para correr la tierra , y cobrar los 
rendimientos. Dtó la Capitanía de aquel mar a Duartc de Meló de Serpa - 
con navios de remo ; y nombró Oficiales de Hazienda. Salió de Cochim 
para Malaca, a dos de Mayo, con dezinuevebaxeles de que eran Capitanes 
Don Juan de Lima, Antonio de Abreu,Sebadiandc Miranda, Ayrcs Pe- 
reyra,Fernando Pérez, y Simón de Andrade hermanos, Jorge Mcndez de 
León, Gafpar de Pay va , Gomes Teixeyra, Ñuño Vaz de Cadelobranco, 

* Duartc de Silva, Pedro de Alpocm, Jorge Botello, Dionis Fernán- 
dezde Meló, Simón Martínez Caldeyra ,Afonfo Pelfoa,y 
Francifco Serram,con mil y quatrocientos hombres de 
guerra, deque eran Porcuguefes ochocientos, y 
el redo Malabares. 
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CAPITVLO VI. 

Profijuen las conquiíías delRey Don Manuel ano iju, 
¿ obernanSoelmiffno Afonfo de Albuquer^ne. 

A Ciudad de Malaca , para donde agora Afonfo de Albu- 
querque llevava la proa, eftá licuada en aquella porción de 
cierra, a q los Geofragos llamaré Aurea Chcrfonefo;ala ca- 
nal q corre entre el cocínente del Norte, esde la Alia; y la 
Isla Samatra, q es del Sur; quedandofecafa in la mitad ddla 
en altura de a. grados del Norte, tcdiendole[ al modo q vemos Lisboapor la 
marina có diftácia de una legua. Hiéndela un rio ( como a Roma el Tibrel y 
comunicáfe las dos partes por una pnente.Los edificios de madera; menos la 
Mcfquica,y el PalacioReal.q eran decáteria.Haziafe defde la mar agrada ble 
a los ojos la poblado por grande, y lagrádtzapor viftoía,aúq ceñuda cambié • 
por la fortifica ció, a quié entrava tócíptrájas de expugnarla. Elpucrto fe via 
ocupado de varias embarcaciones, como aquel q era una comú feria de aque- 
llas PiOvincias.Fue fundado de géte llamada Celares, q por la mayor parte 
vrviá en el mar có cxetcicio de fus peíquenas,cafi 300 añosátes de la entra- 
da de los Portuguefes en la India, uniéndole con los Malayos , que primcio 
habita van aquellos montes. Ayudare ríe de Paramilora, que vjvia poco dif- 
t.Mite,liazicndolc fu may or. Avia el fijo feñor en la Islajava.y perdido fu fe- 
ñorio,huyédodeun Tirano q fe levantó con ella , vino a hazerle Tirano en 
Cingapura,cuyo Rey le avia amparadoen fu pertgrinació;)' ultiman éte fa- 
cudido de allí por ellley de Siam,fe hallavacncfia tierra de Malaca conde- 
nado por la fortuna al i’uplicio de miferia merecida de fu infame ingratitud. 
Aumécadacóeftc Principe la población , fe le dio el nóbre de la Fortuna de 
fu aumentador;porq Malaca vale,defterrado,cnaqlla lengua. Fue fu primer 
hey Xaqué Darxá [o Raal Sabu , como quiere otro Efcritor] hijo de Para- 
mifor a, ron obediencia al de Siam, a quien defpues la ntgaron los fucefiores. 
Su longitud es de noventa leguas por la cofia: que «fli con o la Ciudad 
en la forma, y fitio corrcfpondc a lade Li boa, elRcyncal fitio, ylorgirud 
del de Portugal. Toda la tierra es fugera a las aguas , y poblada de cf- 
pefibs bofques, y animales nocivos, principalmente Tigres, que obligan a 
qucmncha gente palíela noche fubida en los arboles más crecidos; porque 
de los otros la arrebatan a faltos. Los hombres valeroíos ; las mogeres laf- 
civss. El comerciode Levante, y Poniente hizo a Malaca riquiflima, y po- 
pulóla. Era fu Rey eftos días Mahamct , contra quien el de Siam avia cm« 
biádo un cxercitodecaílquarenta mil hombres, qoeperdido con varios fu- 
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cel(o*,en que tuvo pártela traycion de Mahamet , ufada con Diego López 
deá.’qaeyra poco antesjfuccdióie el de Afonfo de Albuquerque para ve- 
guija de todos. Teuúa Mahtmet los premios de fu maldad, y prevenido, 
cruxoaftuciofamentc al Rey de Pama fu Corre con mucha gentejy halíava- 
fecon treinta mil hombres, y ocho mil piezas de artilleria:y todavía eraren 
él inas en numero los temores de nuefiras armas, que las prevenciones dtfj 
cuidado. 

i Partido Afonfo de Albuquerque de Cochitn,ganó en el viaje cinco 
naves de Moros.quc palla van aMalaca,en fléte de Ceylam. Aquí le em- 
bió a vifitar el Rey de Pedir con algunos Moros^y Jcá Vicgaf,un Portugués 
de los queavian quedado cautivos en Malaca, quando Diego LopezdeSe- 
q tcyra la dexó.q huyendo déla efdavitud con otros fe hallava alh.Cóel de 
Pace le fuctdió c. fi lomilmo Aviafe huido de PtdirNcboada Bcsguca un 
de las cabera* de la traición de Malaca, y (lenco alcanzado , y vencido en el 
mar por Ayres Percyra de Berrcdo,y hallandofe con muchas heiidasmoita- 
les,y no filando dclhs langre alguna ,taufava a todos, ten gran motivo, 
gran adiniracion;quando,fiendole a pena* quitada del pulfo una argolla de 
hucflbjfe hizieron fuentes de langre las heridas.Dtftubritior los ha iba r&í el 
íecreto,dizien.!o era huello de una beftia llamada Cabal en la Java ,q tenia 
aquella viruidicon q le tuvo por infigne defpojo , fue traído luegoaAfcn- 
lu de Albuquerque. Adelante encontraron un junco con 500. Moro* , tan 
prdu<nido,q fue meneíler emplearle Afonfo perfonalrréteen ftt rerdimié- 
to no fin p. ligro. Venia allí Gema], a quen tocavaellieyno de Pa(é,dcfter- 
radodél por la rirania del pofleedor prefente. Tres junco?, más adelátt cr r- 
rieron la mi lina fortuna ; y dt 1. gente de uno fe tuvo noticia de las cofas de 
M ilacijcn cuyo pueito furgió nutfira armada en primero de Julio, al Ion 
de inlb omentos, y arti leiiaq hizocuajar . quella playa dcgéct,y de cenor: 
porqcomo fabian lo q avian obrado antes , no ign navan lo que pretendía 
obrar agora la nueva armadarporq los autores de maldades no tienen mejor 
adevinador de fu caliigo que la mem ría dellas propias. 

i Al orrodii llegó un luzidoMoroa vifitar con aftucias naruralcs de 
fu nación, y de fu Rey, a Af nfo de Albuqucrq. Recibióle él con gran pom- 
pa de o- turnen tos, Ungular el de fu per lona, y venerable barba, a que no avía 
llegvd r h’errodelde que faltó de Ormuz , porq dtzia él que no avia de cor- 
tarla haíVi q para cíTj no fe fentafiecn las elpildas deCoje Acalde que re- 
firltó traerla ran dilaradi que la añudava a la pretina. Buen exemplo para 
los delicados Capitanes, que no pueden pafiar tres dias fin hazctla , aviendo 
fres años qur no conocia efie regalo aquel Heroe : incultura con que fe ha- 
Ilavi regalada, y cidra la g avedad queé! afeítala para apareccrfc vene- ’ 
raudo a aqucl os barbaros. A efie trató con majeíiad , y honra : qtieel 
faber mezclar lo humano coa lo fevero , ti propio de iluftrifiimos Animos. 
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Efcuchóle.Rcduxofe fu platica a que fi bufcaVa mercaderil, eflaVan pronta s a 
Jtttsfagerle. Rcípondióle. Que las que bufcaVa, eran unrs Tonugur?ts que e ¡la- 
yan en la ciudad de file quando falló della Diego Lopes de üequeiraiporque eflastrá 
las dragas quemas codicia le batían: que dtffues de conjiguido tjlo dina lo quemas 
pretendía del iQy, y de fu cíuxad. FucíTecl Moro, y derramó en la ciudad , y en 
elRey la confufíon q llevava de la rcfpuefta. El,y ella generalíceme votaron 
que fe redimieflen de aquel peligro con ofrecer los Portugueics cfclavos , 
y alguna fuma de dinero. El Principe Aiodim,y íu cunado(q elperava Icr ) 
el Rey de Pam nolo fufrieron,y animaraonfe a la definía. El Albuquerque 
empefóaobrar algo;y hadó ello para que el Rey embiafle luego los cauti- 
vos, de que era principal un Rodrigo de Araujo. Eftc refirió los nababos de 
aquella efclavirud. Bolvieron recados del Rey en ordena aplacara Atonfo; 
y ¿I '•Que le ofrecía lapti^,fi le dexaVa levantar allí luego , luego Juego, U'a horta- 
le^a'.y Jí también luego le pagajje loque alna cojlade fu Venida , y la de Diego Lo- 
pe^ a aquel puerto: porque de los daños de hacienda de ambas armadas , (u infide- 
lidad avia fulo la catifa :y que bolvufje al punto la re fuella de la ecetacum de 
la guerra , ¿de la parque de fíe modo le ofrecí a. Bolviófe el Rey al defeo dea- 
cordarfede Afonlode Albuquerque ; y fu hijo , y elRey de Pam a la con- 
tumacia con oponerfe. Expufieronfe todos al rielgo con prevenciones 
que a cada parte diñó el juizio, la cautela, y Us aducías, y artes de la 
milicia. 

4 Era la viípera del Apodo! San-Tiago,debaxo de cuya Cruz milita- 
va Afonlode Albuquerque, quartdo fus trompetas avifaron a fu gente que 
pulidle el pecho en ticrra.Sucedieron las vozes del Exercito , y de la pólvo- 
ra con tal cófufió q no fe oia alguna de por fi, oyéndole en todas una lola, en 
todo horrible. Salti ya en la arena los Portugucfestbarajále có los Barbaros. 
Era el mayor concurfo fobre ganar, y defender la puére q Afonfo fe avia cn- 
co ncdado a fi propio. Peleóle en ella reziamenre, afta q los enemigo defi- 
riendo de fu profia fe empegaron a arrojar al rio, adonde nueftras clpadas los 
aguardaváen fus putas, con q lebolavá de cuerpos, y tiñian en fangre. Halla- 
fe ya íuperior en aquel puedo el Albuquerque. En tanro Don Juan de Li- 
ma^ los otros Capitanes cntendian por otra parte con el Principe Alodim, 
y elRey de Pam, q les vedavan el llegar a la puére, fegü la orden que tenian. 
Puedo en un poderofoelefante,bicn rodeado de gente , acudió elRey Ma- 
hemet con otros dos elefantes cargados de dos cadillos, de donde le vtnian 
facudiendo flechas en gran numero. Enviftieró eflós Capitanes có ellas ma- 
quinas; y hiriéndolas fieras, hizieronlas bramar, y correr con tanto defatino, 
trillando a fu propia gente la matavan ; dándoles lugar a que fe juntaílén 
<n la puente con Afonfo. El hallándolos configo fe hizo fuerte en ella; 
peró reciviéndo graviífimo daño de las flechas avenenadas, que llovían 
dcfdelos terrados de algunas cafas vezinas,las hizo quemar, y quedó libre. 
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Agora empieza él Albuquerque a derramar elogios fobre fusCapitanes pot 
el valor con que fe avian portado, acordándote de que el alabado , crece. 
Abrafavalos el fol fobre los trabajos en aquel puefioda flaqueza ios alean* 
va por no aver comido aquel día. Retirólos Afonfo alas naves ya caíi noche 
a donde murieron diez del veneno de las flechas. Los muertos del enemi* 
go no los halló clnumero.blH.ey de Pam pulófecn cobro, bolviédofea fus 
tierras con pretexto de que traería nueva gente : y el temor le hizo no acor- 
darle del pretexto. 

5 Defcanfava Afonfo de Albuqucrque en fus naves curando fu gente: 
y en tanto canfava la fuya el Rey, minando calles con pólvora para abrafar- 
ros ; fembrandolas también de abrojos avenenados, y encubiertos, para 
que al entrarlas nos enclavaflemos inopinada, y irremediablemente : acef- 
tavafc nueva artillería en varios pueftos : piantavanfe nuevos peligros en la 
pucnte.Dcfpidió Afonfode Albuquerque a Antonio de Abreu en un jun- 
co bien armado parabolvera ganarla.-dcfde ella caían balas fobre él, de mo- 
do que vico dofe cafi perdido, y muerto.acudió Dionis Fernandez de Meló 
que intentando retirarle a las naves para curarfe , te halló con tan admirable 
cóftancia,que dixe.Sr >0 no tengo ya fueras para la peleapnt lengua pora elgobttrno, 
te^go aun Vida para no perder mi logar. Corrian balfas de fuego por el rio para 
abrafar el juncomo fe hallava remedio en contrarío: hallóle el grade Afonfo 
con embeftir la puente, y ganarla. Entonces obró el juco quáto delcava. En- 
tra, pues, el Capitán por la Ciudad, lloviendo fobre él balas, flechas, da idos, 
fuego. Entiende el peligro de las minas , y de los abrojos, q le aguardavá en 
una anchurofa calle;defviafe del, y por otras partes vá a ganar la Mcfquita,y 
finalmente con gran eftrago del enemigo toma entera poífeflion de la Ciu- 
dad con el valor de folos boo.Portuguefcs, y a 00. Malabares. 

6 Por efpacio de nueve dias acabaron de fer muertos en aquella gran 
pla£a,yexpulfo$dellalos Moros. Sucedier oles los enfirágeros a poblarla;y 
tábié algunos naturales Malayos; aviédolos el Albuquerque cócedido licc- 
cia. Vino entre ellos Utimutiraja, aquel poderofo barbarojao de nació, cuyo 
hijo efiuvo a puto de matar aDiegoLopes de Sequeyra en la primer traició. 
Cócedierófe tres dias de facoalos foJdados.Hallarole3.mil cañones grueffos 
de8.mil en q fe flava el Rey Mahamet,ya retirado eon los otros al lugar de 
Bintáadódeíefortiflcavael Principe Alodím.Era peligrofo efto. Embia- 
Afonfo fobre él 4oo.hóbres,a la obediécia délos hermanos Femado, y Simó 
de Andrade, con Jorge Muñiz de León ,Gafparde Payva , Ayres Pereyr?, 
Frácifco Serram,y Ruy de Arau jo, que poco anres avia falido de la efclavi- 
tud.Corrieron con ellos 4oo.hombre de Utimutiraja , y 300. de los merca- 
deres de Perú. Pufieron en huida al Principe;ganaró 7. elefantes ricamente 
g iarnccidos;yrecog¡eronfe. Vagava ya por los bofqucs el Rey.acufando la 
refolució de íu hijo, y delRey de Pamjconq Padre, y hijo fe dcfavenieron,y 
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apartaron, bufcando cada uno por fu lado remedio a la ultima miferia. Lue- 
go el Albuquerque levantó una fortaleza, a que dio el nombre de Famofa, 
por fu hermofura;yuna Iglcfia con más glorioío Titulo, por fere! de la An- 
nunciacionde Nucftra Señora. Hizo labrar moneda, como en Goa, con dife- 
rentes nombres, y precios; q fue publicada có aclos de alegría por las calles, 
derramandofe alguna por el pueblo en varias partes.Con el tas, y otras accio- 
nes juftas; inclinó el Capitán vencedora fi los corazones eftraños , yconfi- 
guió la feguridad de aquella iluüriílima piafa al fin de un mes de aflaltos , y 
batallas. 

7 Afonfo de Albuquerque, aunq avia penetrado la alma de Utimutira- 
ja,fabiédo q esprtrdécia fiar tal vez algo del enemigo, encargóle agora el go- 
bierno de los Moros «j fe quedavan en laCiudad. El tuvotratos fecretos con 
el Principe Alodim , en odio de elRey fu Padre, deípues que los vio defeon- 
formes. Pretendía el Principe reftituirfe de la ciudad ;y Utimuriraia, a titulo 
de ponerfe de fu parte,qucdarfe Principe delta ; tomando per fiadores def- 
te hecho fu animo, y fu riquezajó haziédofe(fi es me jor)de la riqueza el ani- 
mo.Con efte profupuefto fe carteava có el Principe, y no tecnia ufar de otros 
términos evidentemente fofpechofos. Pero como a donde ay fuego ja más 
dexa de aver humo que le defeubre , fucediendo el humo por donde le def- 
cubrió aquel fuego, Afonfo de Albuquerque, por más q él fe deslizava de las 
manos, tuvo medio para cogerlepreIo,ya fu hijo, y a lü hicrno,v aun nieto 
fiiyo. J uridicamente fueron códenados a muerce , y degollados en el propio 
cadahalfo q ellos rtiifmos avia fabricado para degollar aOiegoLopes de Se- 
queyra. Quien no dirá q mifteriofaméce le cófervaró,fin deshazerle en tato 
*iépo?Porq es muy propio de Dios caftigar juftaméte en el propio lugar , y 
por el proprioeftiloaaqllosq injuftamételo pertédieró hazeraotros. Efta 
fue la primera jufticiaque porlasleys Portuguefas íeexecucócn la India. A 
una llama fucede otra: el deft inado a maldades fale a cometerlas defdc el 
propio lugar en que las vio punidas. PatéQuitir, aquel Jaoa quié el Albu- 
querq dio el cargo deUtimutira ja, acetó de fu rnuger una cátidad de dinero, 
y la promefla de que le cafaría có fu hija fi le végava del Portugués, a quié ella 
ofreció cié mil ducados porque no matafle a fu marido. Acetó la oferta có el 
propio defeo del muerto, que era apoderarfe de laCiudad. Có los mifinos in- 
tétos fe cógratuló có Afonfo de Albuqnerq el Rey de Capar, q avezindava 
có Malaca, ofreciédofc a fervirlery pertédiendo el oficio de Pate Quitir. E- 
fto agora no tuvo efetotquando le tuviere lo veremos. El Albuqucrq recibió 
aquí embaxadas de algunos Principes: fingularméce deJRey de Siam ; por el 
alboroto de verfe végado(aunq no có fus armas) dclRey de Malaca : y juca- 
mente embió otras a otros. A efte fue Antoniode Miranda de Azevedo, y 
DuarteCoello:alde Pegii,Ruy dcCuña:al defcubrimiéco de las Islas de Ma- 
luco^ Bada, Ruy de Araujo. A todos ordenó q fuefsé publicado lo fucedido 
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en Malaca por aquellos puertos, y ofreciéndoles el comercio cj tenia en ella 
mejorado de razón, y de verdad. Difpuefio al fin todo , quanto más bien lo 
permccia el tiempo, refol viófe en pallar a Cochun,dexando en la fortaleza a 
Ruy de tirito Pacalim.y defiribuyendo otros oficios en la Ciudad , con más 
de 300. hombres de armas. Otros tantos eri el mar con diez navios , deque 
era Capitán mayor Fernando Perez de Andrade $ y los otros Lope de Azc- 
vedo,Juan López de Alvim,Valco FernádczCouciño,Chriftoval Carees, 
Jorge Botello, Ayres Percyra de Berrcdo, Pedro deFaria, Chriftoval Mal- 
caradas, y Anroniode Azevedo,todosca valleros, y de conocido valor, pu- 
rificado bien en ella expugnación. Partió Afonfo dcAlbuquerquc có qua- 
tro velas, y de las tres eran Capitanes Jorge Nuñcz de León, Pedro de Al- 
poem, y Simón Martínez. 

8 Mientras ellas cofas fe urdiá en Malaca¿rebétó la rebelió de muchos 
barbaros en Goa: y apareció fubre ella Púlate Can Capitá de Hidalcancon 
un trofo de gente bien armada. Ofó pallar a la Isla, y filiarla Ciudad. Entre 
varios acontecimientos fue el mayor úlir a él nuellro Capitán della Rodri- 
go Rabelo, que con pocos cavalleros, le venció degollándole muchos, de 
1500. con que fe hallava entonces. Pero quando menos lo prelumia, fue 
muerto, y con él Manuel de Cuña, con que las cofas fe pulieron arto de mal 
femblance. Para remedio dellas, eligieron todos por fu Capitán a Diego 
MenJez dr Vafconcclos. 

9 Púlate Can fue dando mueílras dele vantarfe con aquel Eftado. Pre- 
fumiólo el Hi Jalean, y embió fobrcél a fu cuñado Roztomo Can, que enga- 
ñándole le venció , ayudado de Diego Mendez,por intclligeticias , y ofreci- 
mientos cautelofos que con él tuvo ; y delpuesle quifo echar de la Ciudad, 
hallandofccon fíete mil hombres, y labicndo que entila avia pocos más de 
1 aoo. de que folamente la tercia parce eran Porruguefes. Sitiólos : empegó 
a picarla hábre;y algunos viles fugetos de los que lolo viven en el pan,echa- 
ronfecon el enemigo. Hazialescxcmp!o,y codicia un Juan Machado natu- 
ral de Braga, que de largos tiempos andava con los Moros , y tan valido de- 
llos que venia en efte excrcito por Capitán de alguna gente. Pero arrepen- 
tido él de lo pafíadof todos los yerros dora quien tan ilufireméte fe enmien- 
da ) reprehendió a aquellos que defamparavan la Ciudad ; y viéndola en tal 
apierto paífófe a ella con otros , y fue la primera eíperanja de fu remedio, 
afia que llegaron primero. 

1 o Manuel de Lacerda que quedando por Capitah de aquel mar avia 
paliado el l.mbiernocm Cochimjy fegundo Diego Fernandez de Beja que 
venia de obrar en Zocotorá, yen Ormuzloque Afonfo de Albuquerque 
le ordenó:allá deshazer la fortaleza; acá recibir el tributo. Los abundantes 
bafiimientos que traían, fortalecieron los cuerpos ; y la gente los ánimos ya 
poftrados.Llegó también dcfpues Juan Serram, que com Payo de Sá, el año 
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antes avia fálido de Portugal inftruido para defcubrir , y plan tar algún trato 
en la lila de San Lorenzo, adonde anduvieron corriendo varias fortunas ¡n- 
frutuofamentc. Chriftoval de Brito que fe haliava en Cananor con una po- 
derola nave, y quatro navios, fabiendo del diado de Goa , fe paífó a ella con 
mucha genre.y municiones : y acabó de fortalecer efta piafa que tantoavia 
padecido aquel Imbicrno.Losdos paliaron pocodelpuesa la India; y luego 
vinieron al Rey no con la carga común. * 

C A P I T V L O VII. 

Conquiflas del Rey Don Manuel en la India defdt el ano 
1 5 1 1 . (tíía el de 151 gobernando el propio Afonfo 
de Albuquerque. 

Abe muy bien la Fortuna aguar los triunfos con lasdefgra- 
cias; para lo puro dellos no ponga al juizio humano en 
condición de entoldarfe tanto con laduifurade lu gloria, 

que fe olvide del tributo que íiempre ha de pagara la mi- 

feria. Fita experimentó Afonfo de Albuquerquc ya triunfante de Mala- 
ca , corriendo ázia Cochim , quando enfrente de la punta de Timia en 
el Reyno de Arii, de la Isla Zamatraíé aliento fu nave fobre una lofa ; 
que como fi fuera una potente cuchilla en mano fuperior, la cortó por la 
mitad, de modo que los queeftavanenla popa no podian focorrtr a los que 
en la proaeftavan necesitados de focorro ^ y al contrario: lidiava cada qual 
con fu fortuna. No pudieron acudir los otros baxeles por laefcuridad de !a 
noche, afta q apuntando la mañana, apareció el grade Albuqueiqucen pie, 
metido por las olas, ccniendo en losbrafosuna niñaq por el error de aquel 
naufragio le vino a caer en ellos. Salvó, pues, eftc venerable viejo los Come- 
tarios de fu piedad, finó los de fus hechos;dizicndo,'Pi¡íí tila inocente me vino a 
bu fe ¡ir para f alfar je ,yo tomo la inocencia dello por infl » t, mentó .y mentó de mi faifa- 
don en tfla Fortuna. Aílife hizo a un mifmo tiépo el verdadero Cefar, y el ver- 
dadero Eneas en un pcligro;porque uvo tiempo en que era propio de Hé- 
roes Portuguefes obrar uno juntamente loque los eftraños con difíinrion. 
Efto fue !o que eftava falvando agora de todos los defpojos que traia ; algu- 
nos preciofos en fu eftimacion, afta que llegado Pedro de Alpormle falvó 
con gran riefgo. Las piezas quemas fintió perdidas, fueron aquel hueíTo que 
impedia al Moro lleno de cftocadas el deflangrarfe por ella» ; y unos leones 
de hierro, obra fingular, que él avia confignado para fuftentadores de fu fe- 
pulchro. Perdióíele elguna gente. Palióle a la nave del Aipoem : y aífi lafti-, 
mado,profiguiendo fu viaje, tomó en él dos naves de Moros , que fi bien ve* 
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rían ricas, no pudieron confolarle de tanta perdida. Peroíiellalefufpcdió 
el gufto,no el cuidado ; porque a penas pufo los pies en Cochim,quádo def- 
pacho ocho catures en diligencia a Goa,porIas nuevas que de iu aprieto 
¡eledicron luego. Llevavan gente, y baftimienros,y en particular efpran- 
fa de que el propio tes aparecería con gran brevedad. Hallavafe ya aquella 
piafa con más de mi! hombres, aunque el enemigo con mas de veinte mil. 
x a Con malas fortunas avian llegado a la India dclde el Keyno ieys naves 
de que era Capitán Don García de Noroña ; y ios otros Chriftoval de Bri- 
to, 5 . Ayrcs de Gama(eftos bol vieron luego con carga); Pedro Mafcarcñas, 
Jorge de Brico,y Manuel de Caftro Alcoforado. Aunque venían enfermos 
unas , y rendidos todos a los imrtienlos trabajos de un año de rravegaciorr, 
íin aver hallado abrigo humano en algún puerto, focorrienron algunas Pia- 
fas. En tanto navegava dcfde Lisboa para la india una Bota de 1 3. naves 
de que era Capitanes Jorge de Meló Percyra , García de Soufa, Jorge de 
Albuquerque , Gonzalo Pereyra j Jorge de Silveyra, Simón de Miranda,D. 
Joan Defa,Erancifco Nogueyra,quc fe perdió en las Islas de Angoxa,Lope 
VazdeSainpayo, Pedro de Albuquerque, Antonio Rapofo,Gaipar Perey- 
ra, y Juan Chanoca. 

3 Efta armada que contenia i8oo.hombres, fue a furgiren la barra de 
Goa a i15.de Agofto. Vifitaron luego al enemigo en la fuerza de Benefta- 
rim; y dexau Jóle con más temor agora que prefuncion antes , pallaron a la 
India D. García, y Jorge de Melocon lus aunada», llevando cor figoa Juan 
Machado, y otros que entonces avian llegado de la efdavitud de Canibaya, 
precediendo a efta libertad la memorable acción de nueftro Atilio Regulo 
Portugués ( aunque tuvo muchos ella nación ) el Padre fray Antonio de 
LoOrcyro , que pidiendo licencia a aquel Rey para venir a tratar de fu ref- 
catc, ydellos , yfiendole negada por dcfconfian?a de que no avia de bol- 
ver, le quitó el cordon, y ponicdofcle en las manos, le afirmó , lleno de conf- 
tancia, fer aquella la mayor prenda que podía darle de la palabra que le da- 
va de que fi no negociaffc el refeate bol vería a fu prifion.HizoIoaflhconque 
el Bárbaro, vencido , y admirado de aquella verdad maravillofa, libertó a to- 
dos liberaimentc: porque afta con los cj nocxcrcitan cfta virtud, es el excr- 
cicío della una moneda de gran valor. El ver Afonfo de Albuquerque a fu 
fobrino Don García de Noraña con aquella Capitanía :el ver aquel podero- 
fo focorro con que éí,y Jorge de Meló llegavan: el ver al Machado , y a los 
otros cfclavos, que tanto traía en fu penfamiento : el ver alfin que todoefto 
eran colunas firmes Pobre que eftriba va agora quanto avia obrado , y efpe- 
rava obrar , fue para el mucho más gloriofo que fus mifinas Vitorias ; y no 
cabia en fi propio de puro alborotado. Aumentóle efte contentóla llegada 
. confecuti va de Antonio de Saldaña con toda la gente de Quiloa , que Fran- 
cifco Pereyra tenia en aquella Fuerza, agora defamparada por parecer poco 
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Importante. Sucedieron aefto Embaxadores : uno de! Rey dePerfia: otro 
del de Ormuz quepaiTavaa Portugal.Difpofo Afonfo las cofas de Cochim 
de fuerte q fe halló en efiado de poder pallar a Goa. De pafíajc dexó a Jor- 
ge de Meló en la Fortaleza de Cananor. 

4 Fue recivido en Goa aquel Venerable Viejo , y valerofo Conquifia- 
dor fu y o, como padre de todos, como alma de la guerra , y como nueva c£ 
peranf a del reparo,y libertad. Informófe de lo pallado, y de lo pr eiénte, v¡- 
fitó las fortificaciones, y plat icófc en el remedio para facudir de aquella tuer- 
paaRoztomo Can, que fe vía bien confiado en ella. Hailavafealfcxto dia 
de fu llegada defde una elevación con algunosCavalleros a mirar quatro mil 
Moros, y dozientos cavados, que en modo de fefiejo corrian el campo , por 
fer en Viernes, dia foléne entre ellos.Pareció la folénidad indufiria por aver- 
íe llegado con algún atrevimiento. No lo pudo fofrir nuefira géte,ni Afon- 
fo de Alboquerque detenerla ó reduzirla a orden j y velociflimos fe embol- 
vieron d<f manera que los hizieron correr defatinados a bufear fu fuerza , a 
donde uvo una valerofa porfía, en que fe cftremó tanto el Capitán Pedro 
Malcareñas, que el Albuquerque defpues de retirados , lleno de defeos de 
aplaudir fu valentía, fe aprefuró a befarle en la mex illa. Tiene el Portugués 
por disfavor ufado configo, el favor que ve ufar con fu compañero. Murmu- 
rófe la acción con rumor que llegando a los oidos de Afonío , y Cabiendo ¿1 
que fu principal motivo eraFrancifco Pereyra Peílana,fc bolvió a él arreba- 
tadamente, defabotanandofe, y con mofirarle el pecho, le dixo. Que quereysí 
Ver mi coraron f Veyslé ai limpio ,y lleno de amor [incero:y quien ejlo no cree es el que 
menos parte tiene en el : Anoccultus tuui nequam efl , quia tgo bonus fum. Bolviófe 
con efio la murmuración en aplaufo de aquella Vitoria , que coAó a los bar- 
baros más de ciento que por alli quedaron tendidos ; y algún defpojo , y la 
quema de los arrabales; no fin daño nueAro, porque murió el Capitán Die- ' 
go Correa, y otro, y Calieron heridos algunos. 

5 Rcfolviófcel Albuquerque en que avia de ganar aquella Fortaleza, 
cmbifiiendola a nn tiempo por la tierra, y por el mar. Parcciendole que por 
cfta parte no obravan bien los Capitanes, entrófe en un catur ; y llególe tan- 
to a la Fuerza, que un» bala hizo pedamos a un Canarimque gobetnava el ti- 
món, y con los fefos, y la fangre le fue a rociar las barbas. El, lleno de ira có- 
tra aquel baíili feo difparado por un Gallego renegado, que firvia deartille- 
ro a los Moros, Céñalo premio a quien fe lo rompiefic. Defpicrta el premio 
las artes. Un artillero nueAro, aífi le encaminó otra bala que hazrendola en- 
trar por la boca del Bafilifco.le rompió, y júntamete dexó tendido el artille- 
ro. Allanó eAo las dificultades que impidianalos Capitanes el entrar por 
elriojydió principio Afonfo al cerco en queintentava ponerla Fortaleza, 
quando en focorrodella apareció con fietemilhóbresZufolari , por la tier- 
ra firme: pero viendo que no obrava cofa alguna , retirófe con perdida red- 
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vida Je nueftra artilleria. Pufoíe en contorno el Albtiquerque con quatro 
mil hambres de que los tres eran Portugueses, repartidos en dos caberas, 
de que el era la una , y la otra fu lobrino D. García de Noroña. Empegaron 
a obrar lo que ella va ordenado-.y a bolar las balas, flechas, dardos, y otras ar- 
mas con foror ; y frequcncia graniicjy con tal cftruendo que afta losdpanto- 
fos lagartos que habitan aquel rio, y fe eftavan viendo en el, fe retiraron a lus 
calas. Fueron los pri ñeros combates con nueftrodaño;y los Icgúdos, y fub- 
fequ entes con tanto luyo, que viniendo a partidos Roztomo Can, acetó de- 
xar la Fortaleza con toda fu artilleria, y municiones, efclavos, y renegados, a 
que el Albuquerquedió derpiicsalguncaftigodefu cnalda i , mandándoles 
cortar las narizes, ore) is, manos derechas , y los pulgares de las izquierdas , y 
aíTi trote id <s losembióa Portogal. Llamavafeunodellos Femado Ljpcz, 
q. lepara hazer penitencia de fus culpas, fe dexó quedarton un negro en la 
Isla de S. Elena adonde fue cultor provcchofo para las naves; que en virtud 
de aquella mal Jad penitenciada por fl propia, hallan allí regalos de lu cultu- 
ra quan lo Suelven de la India. 

6 Procuró defpues Afonfo de Albuquerque reduzir Roztomo Can al 
fervicio delRey D Manuel, por fu valor, y calidad; pero avíenlo viftas , y 
platicas no uvo refolucion. Entantoquecftofucediaen Goa , feenrravael 
temor porel pecho de algunos Principes, viendo a Afonfo con tales Vito- 
rias , y Pla;as. El de Calecut trató de acuerdos, y efetuaronfe en Cananor, 
alfolien Jo a ello I). García de Noroña, que fu ció avia embiado a Cochim* 
para acudir a lo precito de aquel gobierno. Los de Narí]ngi,y Bifa también 
acudieron con fus pretericiones: y el Hidalcan con las luyas. A fli otros. A to- 
dos lus Embixadores,q a bocltasde la negociado Ic cclebravá de valerofo, 
y magnánimo Cipitáirclpódia : (he en ofrecer a fui Principes L amtfttd ,y las 
arntis ielfuyojet ba^pa un don igualmente digno de ft ,y dellos : q (i fu per (.na , y los 
aFlos dtlh les eran agradrbl s } *ntendiejfen q en la nación Tortugu'fa avia muchos ho- 
bres femejaotes a el: y que Je pgu>ajfen de que en aquel ftglo no fe podría de^ir con 
Verdad, a Ver tu el mundo otro algún pueblo que menos qw.fi.-fj' retenerle por enemigo , 
ni que por amigo pudiejsen defe arle mis. Defpues de informar defta maneras 
t?dos,einbió también tras ellos perfonas propias paraqueinfocmaílcn a fus 
Principcs;y bolvieíícn informados dellos con la vifta. Información impor- 
tante. Entróen Goa Matheo, Embaxador del Prefte Juan , qucpafl’avaa 
Portugal, y traía al Rey un trofodel Lgnum Cruces ; y carcas, y inftruciones 
déla Rcynu Elena q gobernava aquel Rcyno , por la menoredade de David 
fu hijo. Comunicavan a nueftro Rey defeofos de fu amiftad , y le pedían fu 
favor contra los Moros de que eran oprimidos por tanta longitud de eda- 
des. Añadió el Embixa lor , que en la corte de fuPríncipefe hallavan tres 
Portuguefesjiino llamado Juan, que dezia fer embiado de un Rey de Portu- 
gal para defeubrir aquella cierta ; y dos que de menos tiempo dezian aver fi- 
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do pvieftas por un Capitán fuyo en el Cabo Guardafu, con el propio i 
to. Eran eftos Juan Gómez, y Juan Sánchez, quedeorden del mifmo A. 
fueron echados allí los días pallados en compañía de un Moro, para* 
del'cubrimiewo del Prerte , que canto fe defea va en Porrugal , a o onde 
otras partes corrieron otros kmbaxadores , olrcciendo dones , y pidicn 
paz. Tal movimiento obró la efpada,y el nombre de Afonfo.de Albiujin 
que en toda la Alia, haziendoque deíde allá fe incltnallen fus Pi inopes - 
alfuyo. 

7 Hallandofe ya con las cofas de Goa tan profperas, refolviófe en cxi- 
tutar agora una queelRey Don Manuel le avia encargado cm arco Jámen- 
te. Efto era conquiftar la Ciudad de Adem. Compufo veinte navios fin de- 
zir a nadie lo que determina va hazer con ellos, como quien fabia bien que la 
mayor arma en la guerra es el fecreto. Quandoya tendía las velas para la- 
lirde aquella barra,dcfcubrióafus Capitanes el viaje, dándoles las razones 
qucelRey le davaa él; y apoyándolas con las fuyas para efte ludio ; crear- 
gandoles que fi en contrario fe les ofrecían otras más fuertes las platica fien. 
No lasuvo. La gente eran 1 700. Portuguefc», y 800. Canarijs, y Malaba- 
res. Los Capitanes Don Garcia de Noroñq Pedro de Albuqueiquc, Lo¡ e 
Vaz de Sampayo, Garcia de Soufa , Don Juan Deja, Jorge de SiLeyra, 
Don Juan de Lima, Manuel de Lácenla, Diego Fernandez de Beja , Simón 
de Andrade, Ayres de Silva,Duarte de Meló, -Gonzalo Pereyra , Fernando 
^Gomezde Lemos, Pedro de Fonfcca,Ruy Galvam,Jcionimode Soufa , Si- 
món Vello, y Juan Gomez.Salieronen 18. dcFebrero, con fucdlosde po- 
ca cuenta llegaron a fundarfe en el puerto de Adem. Lue go le embió a vifi- 
tar Miramirzan ,Governardor del* Piafa, con retí tico, y buenas palabras. 
Corriendo recados, y no faliendodellos el rendimiento que Afonfode Al- 
bnquerquecfperava,y le avia pedido con los términos fuave', que en ¿1 eran 
fiemprc el Invita torio de fus emprefa*,difpnfjfca da* le aflalto. 

8 Eftá puerta la Ciudad de Adem, en la rofta de la Arabia Fclixcnal- 
rura dcdozegrados,y un quarto del Polo Arctico : la q^e de Tolomco es 
llamada Modocan. Aparece por encima dtlla la fierra Arzira roda de un in- 
fruiifero peñafco,deque fe forman varias puntas. La pob'acion vifta en to- 
ces dcfdc el mar, parecía hermofa por fabricas,} 1 fortaleza. F requeríanla na- 
ciones varias, y por elfo es rica, y celebre en todas aquellas partes. Su terrero 
tan falto «’e agua que filamente conoce li de algunos pof os, y cificn>a«. Af- 
ta la del Cielo no le vifira finó de dos a dos años, y aun de tres a tres; de q re- 
futra de la gran falta que tiene de 8ibolcs,ydehufrtas,yde todas las otras 
plantas que luelen fer alegría, y regalo de los lugares, y de la gente-, 

9 Reconoció A fon ("o de Albuqucrque < onia vifia propia mayor difi- 
cultad de laque avia perfnadido la noticia agena. Era la vifpera de Pafcua 
de Rcfurrecion por la mañana quando faltó la gente en tierra , cargada de 

inf- 


Digitized by Google 


1^6 Tonugutfd, . 

inl'trumcntos para cfcalar la Ciudad, a viendo fido cfte el modo que fe apro- 
vó pa/a ganarla. Siempre fue dudofo quien fucile el primero q it vio en 
la muralla ; mas no que lo fueron juntamente D. Juan de Lima, Jorge de 
Silveyra, Juan Pereyra, Diego Mergullam, clérigo con un Ctucifixo en la» 
manos, Diego Fernandez de Beja,jr algunos marineros ; y luego Don Juan 
Dífa, A y res de Silva, Vicente de Albuquerque, Ruy Palla , Gafpar Lam, 
Manuel de Cofia, Antonio Ferreyra Fogata, Juan Gon^alvci de Cafielo- 
branco, García de Soufa, Don Alvaro de Caítro, Manuel de Laccid?, Juan 
de Meyra, Enrique Figueyra, Juan Camina, y Baltafar Monteyro. Ellos, y 
otros fe liallavan en lo alto, quando con la violencia del fubii por el concur- 
fo de los defeofos de verfe arriba , rotas las cf alas m.xeron a tierra mucha 
gente con gran daño, una, y otra vez que las repararon, afta que fe perdió la 
efperanja de montar allá , con que los pocos ya montados corrieron tanto 
peligro por la copia de los Moros, que Áfonfo les ordenó febaxaflcn,hazié- 
do de los tronos de las efcalas componer una que mal baftavapaia el inten. 
to. Pcleavan unos mientras baxavan otros ; al fin de quatro horas de com- 
bate, fe recogieron con gran riefgo,y perdida , más del cafo que de larcftf- 
tcncia barbara. Muriójorge de Silveyra con cinco hombres: dcfpues otros 
de heridas diferente» ; y algunos al caer dcfde la muralla. García de Soufa, 
que tuvo por indecencia en fus calidades (1 baxar por una cuerda que leo- 
frecian, embiftió intrtpidamentccon los Moros, y entre maravillosos ac- 
tos de valencia cayó muerto de un dardo de los que le arrojavan no ufando, 
llegarfc a él. 

i o Obedeciendo el Albuquerque a la fortuna que fe leo ponia,y al tié- 
po que fe le paííava para otros intentos, y a las razones que fe le otrecian, 
comunicadas con fus Capicanes,afléntól'e que defiftieflen de aquel combate; 
y que navegaflen ázia las puerrasdel Eílrccho del mar Roxo. Primero ex- 
pugnaron un baluarte con una torre , que cftava a un lado para fegori- 
d ad dtl puerto, a donde fueron pallados a cuchillo algunos Moros, y gana- 
das treinta y fíete picáis de artillería bien grueíTa.Saquearonfc las naves que 
allieftavan, y luego fueron quemadas. Al quarto día de fu llegada aefta 
Ciudadjíalierondcllareíl-rvandolucaftigoparatiempo inás favorable ; y 
aportaron a la entrada del Eftrecho de la parte de Arabia , con alegres in- 
figiias de los exercitos navales, y coneleftruendo dclosinftrumcn- 
ros bélicos, y de toda la artillería ; queriendo el Albuquerque fo* 
lenizar cfta gloria fuya de fer el primero que ofó labrar aque- 
llos mares con nueftras quillas. 
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Profanen tus coH/pliJltts del áñó iyij. en el f rapio Rty* 
nudo de Don Manuel ,y Gobierno Jé, Afonfo 
A Ib.itqutrijue.o . 3= 

V '■ ‘ 'i/» Ol Ól. '' .Mí:. .vil -• 

A forma del mirRoxo fe parece al cnetpo'de un lagarto» 
cuyas puertas fon el lugar del cuello por Ai eftrcchezajy la 
cabera aquel mar q yazc fuera deltas entre el Cabo Guar* 
dafu,ycl de Farcaque. La punta de focóla va aefpirar cnli 
població de Suez^cóq todo efte imaginado animal qda re* 
■dido por el rúbo a q los marineros llama Nornorocfte.Es íu lógitud de 3 ¡>o. 
teguas, de latitud alfa 4o.adódemas. Por la mitad tiene fondo para cj pueda 
nadar en el toda embarcació gráde:rso aííi por los ladosrantes aun las media* 
ñas lo hazencó mucha vigilada, porfus isletas,y arenales. En todos c¡ nó en- 
tra rio alguno q fea notable.Llamá4closMoros : BaharCorzú,q vale cerrado 
y otros, Mar de Mecamos otros, Roko por el color de fus agins , participado 
del de fu fondo, como delpucs experimentó el 'Vi Rey D,j«á de C»ftro,por 
fu perfona mifma,haziédo facar del úna materia como coral en algunas par* 
tes; verde enotras,y enotras blanca:yde cada unode dios colores parena la 
agua q cftava fobre effas materias, mas por fer la roja enmásabúJáre.pmrc 
por la mayor parre rojas aquellas aguas:peró cogidas en qtialquier valo (t ve 
có la claridad que codas naturalmécc tiene. Elle es el verdadero tnotivoikftc 
nóbrejno el de Eritrco , y otros que le apropia ya la ignorada, ya la tabula. 
Quien córra la cxperiécia ufa de argumécos,ó labe poco,ó quiere hazer feria 
defutilezas de ingenio, q fobre lo ajuftado es cofa vana. Pe zea fe algú aljófar 
en vanos pueftos deftemar;pecescfia pocos. Sus puertas eílá en 1 a. grados 
y un quarto de la altura dclNorté.Cafi, parece, las firvédecádadosq las cicr* 
rá,7.i$lctas:es principal la q llama Mehú,y por antonomaíia Is'a. Las pl »y»'s 
de la parte de Arabia, defde la gargáta de eñe mar afta SucZ,cóticnc c fto. A 1 - 
gunos puertos poco nóbrados en diftácia de 44. leguas, áfta la Isla Camaram 
dclRcy de Adé.Defdecfta Isla aGczá, lugar noble 60. có 7. puerros noto- 
rios. De Gezá a la villa de lmbo 130. todo del eftado de Meca, en q ay híle- 
nos Iugares.y puertosjZidé població notable:defpue« Judá, ciudad ceicbrer 
quédale aun lado Meca 15 lcgüasporelcótinére-.íiguefermbo; y éo.adc- 
Jáce Toro por dóde es fama a ver atra vedado el pueblo de Ifracl aql mar, q 
ion 3. leguas de diftácia: de aqui difta Suez 40.en q fenece efta playa A rábi- 
ca. Para correr la de Egipto, y Abadía bolvamos agora por la otra orilla, deft 
de Suez afta el Eftrecho de donde hemos empegado. Siguefe a ao. leguas 
1. O el 
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«ICayro^gran Metrópoli del Egipto: a 45. Alcocerja 15^'en que ay mu- 
chos puei eos, la Ciudad JfcZ laisqieinji yo.Maj i*,en uaa isleta como cíTo- 
tra,y en frente el lugar de Arqueo: 85.a la garganta del Eftrccho. Del* 
otra ^artede unas l’crranus 4 que van acompañandp afta la playa , yazeaks 
tierras del Prcfte Juan,cuya duración de Chriftiandad , aun en eflb mo Jo q 
ella es, ya no permaneciera) fi no la tivieran amparado laa armas Portuguelas 
con la entrada que hizieron por eftétttat, 

a Navegando, pues, por el Afonlo de Albuquerque, fue a furgirenla 
Ida Ca nará, de fautp arada de íus mor idofts con timar de IU legada. Cogió 
allí quatro naves llenas de riqueza:una ddllas del Soldán del Cay ro , a viendo 
ya cagi Jo otras dos en efté pedaje. Delta Isla fe pilfóa otras, adóde fe halla* 
Vi,qua.i lo en el Cielo fue vida piten tcmccc de to l as una Cruz roxa refplá* 
deciente, que parecía tener de ancho Una braja , y de largo en proporción. 
Pufí.T >n tojos las rodillas por el fuélo, y Atonto dcAlbuq'aetque UVaitt 
tanda] i voz, hizo una católica oración, a que tucedieron piadolas lagrimal 
en roda fu gente ; y luego las trompetas , la artillería , y las vozes , ioleai» 
tan Jo el aparecías. ento de la infignia denneftra (alad , que poco a poco fe 
fue cubrien Jo con una blanqui (Huía nube, fiolvióa la isla Cama ram, coa izo 
tentó de invernaren ella, atiendo que el tiempo no le avia (opiado para pq» 
nerfe en Judá como peí tendía. * 

9 Ücflcaqui cftuvo folici tando algunos a vi fos importan tes, -y embian* 
¿o otros al Rey D. Manuel, afta q fe vtó alfaltado de una hábre terrible ; de 
«j refultó enfermedad .por los uuteniroiétos de que ic valií córra ella, q a to» 
da pii. fía le iva matando gente,- con que íeproduxo en todos un terror , auy 
asentado cóeftefucefío.Echado ai mar un difunto, fuero fentidos de noche 1 
en las naves ritos golpes, q obligará a examinar lo q era) y hallóle aql muer» 
to afijo có las manos a una quilla.Fueró a en ten arle, y fot la mañana le ha» 
liaron (obre I* tierra. Por (i acalo eftava defcomulgado, fe llegó un Religio» 
fo a abfjlvcrlc, y buelto a enterrar, quedóle en paz.üe aquí (abó Afonfo no 
q lando quito, finó quando ic dio licencia el tiempo, que fue en Julio coa úl- 
timo de moftrarfe otra veza laCiudad de Adcm. Antes de falirdel Eftrccho 
llegó a la Isla de Mchú, a que llamó de la VeraCruz; por aver planeado una 
•1 ti (Ti na, en un fitio bien relevado, con años de devoción, y de alegría. Dct 
pacho a Ruy Galvam,y JuanGomezparadefcubrirla Ciudad de Zeyla, 
a donde quemaron unas naves que hallaron en íu puerto , y le vinieron a al» 
canjar en Adem. 

4 Puedo Afonf-i de Albuquerque en frente defta Ciudad, hallóla for» 
tífica Ja de nuevo. fcxcrcitófe la artillería de una, y otra partecon igual cla- 
ro. Có algunas acciones menudas aonq peligrofas,como toma , y quema de 
navios, defiftió de la emprefa , pufofe en viaje para la india. 

5 Erala otiuddc Agofto quando fuea fundarle enel mar deDiu* 
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cuyo feñor Mcllque Az, mejor tímido que afc&o, le énibió luego ía enora 1 - 
buena,conrcfrefco,y palabras que parecían decortcfia,y aun de amor, y crá 
ella* de (agid dad, y de cautela. Conocíale bien A fonfo, y tratándole al con* 
pásde fu conocimiento, también ufa va del refpeto.y del recato. Flaticófele 
q dexafle levantar fobre aquel puettouna Fortaleza :cícufavafc conclRey 
deCambaya^y por otra parte lea vifaVa que fílepidierten lomiímo , rolo 
eoníinticflc. Todavía confintió que allí fe quedarte un Fatory alguhos cffi- 
cialct para el comercio-.y viendoíe con el Portugués a la defpedida, con gran 
popa de acompañamiento,la ufó aun mayor de palabras en la platica; y tan 
llenas de artificio, que agradando, y no concediendo cofa alguna a un mil'mo 
tiempo, dixodcfpucs Afonfo de Albuquetquc ; No le lifto bejor bbmbu Jt 
ftUcto, ni mis opto poro ertgoñor tonto é an entendido , y dexoile juntotneote w vy con- 
tento. Dcípucs por otro medio alcanzó dclKcy de Cambaya q la Forta'tza 
le le vanearte cnDiu,con tanto q fe le dexaíle levantar otra en Malacajy otras 
condiciones razonables, que le fueron efcui h.das, y fatisfechas. 

6 Llegaron entóces a la India j. naves del Reyno,de^eran capitanes Jui 
de Soufa de Lima,Enrique Nufiez de Lcon,y Fráciico Correa, q perdiédo la 
fuya parto con la gente aMelindr,adóde halló loscópifíerosjy poco defpues 
fe perdió en un barco. Partó Afolo de AlbuquerqueaGoa;y deltiealli cirbió 
fu fobrino D. Garda de Noroña, a dcfpachar cftas des naves, y otras j.deq 
eran capitanes D¡ Juá deLima, Manuel deLaccrda,y Balrafar de Silva.Todos 
navegaré para el Keyno.Con ellos vino unHmbaxadordcl Zamori,trayédo 
luzidos prcfentetal Rey D;Matiucl,entertimon¡o de la concordia en qefta* 
va có los Portuguefes,lviendo ya en virtud de las milicias de Afólb,dexadd 
levitar una fortaleza, adóde él la dcfcava,y poner tn ella oficiales para elcó * 
trato. Por fu mano vinieró tibié otras femejires ofertas de variosPrincipes;y 
algunos h obres, y mugeres de los captivos en fus emprefas , para q por todo* 
caminos elRey pudierte rener entera informado de aqllas provincias, y ge* 
tes, y de lo tj entre ellas ivi obrido fus armas. Acópañólos tibié onjudio del 
Cayro, Portugués de nació(fcgúdczia)y morador en Jeiufalé, porq llegó a 
lamifrúa ocafiódcfpachadoporcl Guardia de S. Frácifco de aqllaSitirtíma 
ciudad, al propio Albuquetquc, ivifandole de los temores ró q fe hallava de 
<J el Soldi queria arruinar aquel Téplo en ¿j fe guardava el Sacrosíto Sepul- 
cro. F.mbia vale unas cueras tocadas en todas lai reliquias, y lugares fagrados: 
y una cápanilla q dezia aVer fído del Oratorio de la Sitiflima Virgen :y arte- 
gurava q el fonido dclla avia mitagrofamérc denudado varios fuccflbt¿ElJu- 
dio, que en prefentar ellas Reliquias a Afonfo de Albuquerquc , HbraVa la 
efperanfa de fus interertes , truXolas con gran tcfguat Jo, venerando por la 
negociación, lo que no vcnctava por la creencia:quc aunque es propio 
los hombres confervar lo que noertiman, por Con figuir loque defean,efto 
fíngularmenté milita en la gente Judayca,como Portugal con unto daño 
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fu y o ha expírirnentado^pues fiédo «Ha la mayor cnerfúga deChriílo.le to- 
ma por Valedor para fus cuerpos, fin valerfedé! para íus alma*. Afonfo juz- 
gando que eílra» reliquias erar» joyas fijpsriores, dignas de emburie al Rey, 
le las embió para venerarlasjy el J udio para oirle. 

CAP 1 TVLO IX. 

(ten las conqutftxs ctefde el ano 1 5 1 3 . erffa ti Je 
en elmijmo Reynadode Portugal ¡y Go- 
bierno de la ludia. 

S verdad q contra la traición noay poder grande : pero el la-, 
aú tiene más meé ti vo en el pequeño. Aquel poderofo Jau 
Paté.Qottir, «jen Malaca avia recividode Afonfo de Albo- 
q 11 erque hora, y provecho, -y quedara le vitado ya al tiépo 
defu partida,, viéndole auiente, ufó mas de fu infidelidad. 
Cierta noche nos «ató un capitán, y tomó piezas de artilleriajcó queseó las 
íuyas,y 6 . mil hóbre», y dos elefantes bié .armado», fe hizo fuerte. Eufcaróld 
ferná ioPerpz.y Afo llo Pefl\»i,có 3 ao.fol Ja Jo*,q tenia a fu ordéiefte por 
tierrajpor ag ¡leeífotro. Déficit Jiote quito pudo, y defpues de mucha fágre 
fh co los, y gran numero de muertos en el enemigo/uele buyedo Pare Qui- 
«ir por tos b fqu«!i v en tátq q Taqueadas fu F ucr$ a, y cafa, fe halló mucha ar- 
tillena, y uau liciones, y tiquezas. Pufofc rodo por tierra, y fuequemada par- 
te de aqlla p oblacióen q vivía seífe tirano.Los Capitanes q fe haliaró en efie 
becBo,qó Ferní io Perez, fueron Pedro de Faria, Lope de Azevedo, Vafeo; 
fr'éroádeZ'Coutiúa», JuáLoptszde Alviaa, Jarse Botdlo, y Afonfo Pcíloa»; 
v. i Suelve Patc'Qnjcir a Jevátar oirá fortaleza eofitio acomodado con 
focorros-oocvordela Jay»,y delRcy Mabamet,q avia perdidos Maljcatpor 
«í para quitara «yis»Jo q poUrcytodoi fie eóformá,y defeóformífe defpues to- 
dos, pou|fl*.f* unoloquierc^dctq reinita quedaría qrdinariamcce có la pof- 
fefljó elunviiVido. Apareció ,pccs por mar, y tierra,co«Mjuevaí<fpcraiifasclcs 
aellicaiífta UcdaJo , y a fus deli iioi de tiranizar aqlla ciudad. Corrió a ¿1 ' 
Fernando Perez coa bageníei que fi. peleó con el oiifino valor que ante*,* 
no pu Jofalircon 1* nmiju íor woatpotqüe fe retiraron con 3. capitanes mejj 
no», y q¿fatdados.Agora apardc¿JLacfiiiníina CapitádelRey Mahamerpoc 
«IriojJCoajalgáiKMpinpoa^ y mu«higea<cbya rc, ^ er ia t buena. Sale a encon- 
mildlkiltendQ<Rcrtajbi» J !^ Aa v i < u t 4| l jiygeigotf|ley y Pedro de Faria : y 
Fbvmwlbfpbu^*^ y fletdia|^rime«!>í yk defpues vioiSiido a lascfpadas , uva 
pórefp*eB*idk subrtr»!,un¿'»f«.reñid9 t afo, : coB;RwMjá /conocidamente, 
Pbntnguefit- Hallóte LaeftbJatw oyiga^j. arque, eaítada la nochc-Je a*. 
prr^jeacbafFé dk$ fxa^arira,|^ikl« ,-jy.<|tljgje«K:lak f graod« aq«cl , y maravillofaj 
efiai'Dqiafaí asna titear- con imm notable fof¿ficj|cjfln. , qt*ando. Fernán- 
**{. ” a O " do 
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do Pérez imaginava que fe le avia de huir; y para que no lo hizitlfe le tenia 
atajado el rio, Pareciendo temeridad el cmbiftirle, conforme al eílado pre- 
fentc, depu(ieronla;y retitandofe a la ciudad por cófultar el remedio le ha- 
Uaion antes de coníültarlc. 

3 Porque a aquel punto llegavan de la India municiones en 3. navios, 
que eran Capitanes Francifco de Meló, Jorge deBrito,y Martin Gucdez, 
con 150. hombres. Mientras fe examinava el modo de proceder con aten- 
ción a las ordenes que Afonfo de Albaquerquc embiava có el focorro, Lac- 
jamaná cogia todos los juncos que concurrían a la ciadad con batimientos. 
Tomó poffeflion en ella la hambre de modo, que fe hallavan tendidas por 
las calles algunas perfonas.El mifmo garrote apreta va a PatcQuitir en ius el- 
tancias. Llegófc el tiempo de poder navegar,y falió Fernando Pcrez có diez 
navios; de que eran priraeroi Capitanes, Jorge Botcllo, Martin Gucdez , y 
con fu galera Pedro de Faria. Ivanbufcando el Eílreeho de Zingapura, 
quando «1 F aria adelantandofc, cogió an junco, que entretuvo con fu arti- 
llería mientras llegó la Bota; y rendido fueron hallados en él mucho* bati- 
mientos, y municiones que veniari enderezados a Pate Quitir.Hizo Ferra- 
do Pcrez pallar a fu navioel Capitán coñ los principales del júeos, que difíi- 
muladamcnte fe refol vieron a matar nueílra gente, y empegando por Fer- 
nando Pcrezlc metieron improvifaméte un cris por las efpaldas. Conocida 
la rcfolució, fuero prefos unos, en tito q otros fe arrojavá a la agua. PueBos 
9 rigurofas pregutas, fupofe de!los,q allí venia un hijo de Pate Quitir;yq 
Iraiá a fus efpaldas otros 3.júcos a IB baftecidos.Fueró ellos tibié tomados, y 
traídos a la ciudad. Al mifmo tiépo apareció có otro cargado de mifenimié- 
tos, Gomes de Cuña, q llegara de Pcgu,adóde avia ido por atentar} azi ó 
aquel Rey. Vccida la hábre, recobrados los ánimos, partió Femado Pcrez có 
fu flota, y dando fobie Pate Quitir, felizmente le quemó la fortalt za,y qui- 
tó las efperáf as, haziendole huir a fu Java. Lacfamana viendo el eílrago, ti- 
bien fe pufo en cobro. Petó en la Java fe compone una grueflá armada pa- 
ra caer fobre Malaca. , 

4 Es la Java una Isla q ella al Oriente de Zamatra. Corre entre ellas un 
Eílrecho de 1 5 . leguas de ancho. Su forma es prolongada. Tiene la una de 
fus putas al Ocidétcen 6. grados del polo dclSur.yen 7. y medio la otra q 
cae al Oriente, para donde va continuando una gran copia de menores illas. 
Ella có tiene cali 200. leguas de lógitud.y de latitud 70. Por la lógited cor- 
re una montaña(comopor Italia el Apenino) que impide la comunicado de 
algunas gentes.Tiene algunos puertos, y buenas ciudades. Sus hahitadoret 
vinieron de la China.Dcfpues Moros dcMalaca fe apoderaré de fus luga re» 
marítimos. De la ciudad de Japara era agora feñor Pate Unuz,q adeiíte fue 
Rey de Zunda. Elle Ce preparava entonces para venir fobre Malaca có una» 
flota de noventa vafos,cnquc avia juncos de tan defmedida grandeza q era 
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corrrfpofidiente a la de nueftrosgalconesty el de fu perfona los excedía en 
lo gran Je, y en lo fuerte. Avia fíete años que trabajavan en cfte aprerto, te- 
niendo fecretas inteligencias con los Javos habitantes en la propia Malaca' 
Los hombres i 2. mil. la artillería mucha, y como de maeftrosdclla. Ya apa- 
recen fobre nueftra piafa inopinadamente. Luego fe ex pulieron al peligro 
17. velas, con 350. Portuguefes, y algunos Malaccnfcs. Capitancavanlos 
Fernando Pérez, Juan Lopes de Alvim, Lope de Azevedo, Francifcode 
Meló, Jorge de Brirojoanes Impoli Jorge Botclio, Martin Guedez, Vafeo 
Fernandez Coutiño,Criftoval Mafcarcñas,PedrodcFaria,y Tuam Maha- 
met.Embiílcnal punto Jorge Botello,y Pedro de Paria con el poderofo jo- 
co de Pate Unui,íirvicnddle con balas de modo que le convino abrigarfe 
con fu armada, alta que concurriendo la chriáiana hizo buen efeto , y mató 
mucha gente. 

5 Llegó la ñocheiacomodaronfe de puertos las armadas ; y paflaronlá 
«n confejos de lo que avia de obrar la una contra la otra por la mañana. Lle- 
gó ella. Pate Unuz, conformes la refulucion de fus Capitanes, trató depo- 
nerfe en otro litio, que era el rio de Muar. Moviófe toda !a armada para ir 
atomatle. Síguela Fernando Peí tz, y entrándole con ardor incrciblc, por 
ella con la luya; y derrauiandoa todos lados artificios de fuego, y balas, en 
breve terminof cafo maravillóle! ) fe vieró ir al fondo muchos navios, y mu- 
chos con vertidos en llama grande, alumbrar el día primero que elSol. Va- 
gavan.poreimar cuerpos de enemigos. Pate Unuz en fu junco fe hizo ciñir 
délos otros para ponerle en huida. Fuerte a el Fernando Pérez; y quedan- 
do entre dos grandes juncos[ como de dos valientes cavalleros que en ellos 
venían, quales eran Timunga feñor de PoIimban>,y un fobrino fnyo) abor- 
daronfe todos; y peleófe dcfefperadamente,afta que llegando Francifcode 
Meló, y Jorge Botello, y cofiendofe eftos cinco vafos unos con otros;y ba- 
jándole la gente, y las armas fobre una confufa tormenta de golpes, fe ar- 
rojaron a fus lanchas los enemigos que fe efeaparon de la muerte, y fueronfe 
botando tras Pate Unuz queiva poniendo en falvo fu perfona. Siguiéronle 
«n vanolosnucrtros:porqueél paró fojamente en la Java, con tanto amora 
aquel junco, qué dclpucs en fu ciudad Ja para le confervó por la memoria de 
fu fallid, y de la potencia de fu armada:no fin razón jporque folo por cl,fi 
cayera en el defpojo, avia ofrecido diez mil ducados un mercante Malayo. 
Cortó algunas vidas, y mucha fangre la Vitoria. El principal de los muertos 
fue Simón Afonfb,por acudir aFernando Pcrez,q de un dardo arrojado dek 
de loscaftillos de un juco, recibió una pcligrofa herida;y eftuvo un rato fifí 
fentido en el futió, los heridos, cafi todos;porque no uvo quien no bufearte 
el mayor rrefgo. Quedó finalmente expuffa de Malaca la codicia, y la eípe- 
ranfade Javuscon eilüsmifmos para fiempre. Cargado de drogas, y vito- 
fias, parto Fernando Pereza Cojiim, con Lope de Azevedo, y Antonio de 
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Abren, que llegava del defeubrimiento de la Malucajen tres naves. 1 r¿s 
ellos, llegó Antonio de Miranda de Azevedo, que venia de Siam ; con que 
Afonfo de Albuquerque fue vifto lleno de alegría, porel logro queduiva 
viendo redundar de fu cuydado; en Malaca con ordenes, y íacorros ¿y en los 
Capitanes embiados a varias partes, con la feliz buelta dellos. 

6 Todavía en elRey Mahamet íacudido de Malaca, no le vían fecar las 
efpcranfasdcbolvera reftitnirfcdclla. Accrcófcle. Hizo loq pudo con J 
brajary últimamente encomédóle a la ventura cóun ardid. Ordenó que 
Tuarn Maxeliz validó fuyo,compuefto de aftucia,y de valor, imitailc si g'ái 
Zopiroen Babilonia. Hizole algunos notables agrabioscólu coiéntuméio. 
Con ellos fe paflo a Malaca bien acompañado, publicando que venia huyé- 
dodela tirania de fu Principe. Creyóle Ruy de Brito Capitán déla Forta- 
leza. Las aftucias, y aun tas dadivas, facilitaron la familiaridad de modo que 
en pocos dias entrava,y laliaquando,y como guftava; afta q de una vez en- 
tró prevenido para matarle, y a quantos eftavan dentro, en el dia, y hora que 
avia aífentado con Mahamet, que al mifmo punto tendría gente pronta pa- 
ra acudir a fegurarel cafo. Arrebatadamente mataron feys perfonas. Abrió 
los ojos el Brito, que verdaderamente durmia la fiefta,defpucs de aver eocá- 
dilado un poco la vigilancia# defpcrtando a los luyos,facudieró aquel crai- 
dorjquandola gente prevenida por Mahamet ya llegava a la Forraleza pa- 
ra focorrerle, creyendo avia logrado fu aftucia.Era capitán deila Tuam Ca- 
latear, q fabiendo el fucefTo(prontUIima invención) fingió que venia en fo- 
corro de Ruy de Brito, al fon del rumor# retirófe. Entró en efte tiempo Pe- 
dro de Faria, que andava en el Eftrecho de Sabám trayendo coníigo a Ab- 
delá Rey de Campar; que canfado ya de fufar a fu yerno Mahamet, eligió 
el venirte a la obediencia de los Portuguefes , y habitat en Malaca. Era en- 
tonceselmesdeJuIio,y llegado de Goa Jorge de Albuquerque cocí pue- 
fto de Capitán defta piafa, y orden de lo que avia de hazer con el Rey de 
Campar. Ella venia a fer, que le diefle el Officio de Be»dara[efto es Gover- 
nadorde la ciudad en lo tocante a fus Naturales J que afia entonces tenia 
Ninachetu,deIamanode Albuquerque, por fus buenos procedimientos, 
y que por otros malos fe le quitava agora. Sintiólo tanto efte Bárbaro, q fe 
refolvió en cxccutar un a&o de maravillofa conftancia, y fentimienro. Era 
poderofo de hazienda. Hizo levantar en una Piafa un cadahaflo bien ador- 
nado de paños de feda, y oro: poner en medio dé! un gran cumulo de leños 
aromáticos# fembrar de virtuofas yervas, y flores la calle que corria delile 
aquí a fu Cafa# entoldarla toda de adornos femejantes a los que fe vian en 
el Tablado. Combidó fus amigosijuntó fu Familia veftidade fiefta;y vef- 
tiófe preciofaméte. Vino caminado por efia calle con todo efle acópañamié* 
to. y pompa. Llegó c aquel Teatro, a donde mientras de orden luya fe en- 
tedia aquella copiofa leña, fia que nadie imaginafle el fin defte efpe&aculo) 
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puerto en píe con gentil ayre, aunque con Temblante cargado un poco,paf* 
lo los ojos por los circunrtantes, y luego dixo. Fiaron de mi los Portuguefcs el 
cargo de Rendara, $ ajla agora exercite de tal manera , que bien he moflrado quáto 
41 nccjfitava más de mi que yo defy quanto ellos me le dieron más por beneficio fuyo 
quepo r el mió. Quien ay que ignore lo q he obrado en ¿ l,fatisfaziendo con igualdad 
a tantas defigualdades de humores! Efcuf o refirirlo, porque no parezca q imagino 
avrá quien dude delloy que he meneficr razones para mi abono j fiendo cierto que el 
que procede como yo, parece fe codenafije deficarga.Quado jufiamente pudiera ef- 
perar que en premio de la fidelidad con que los he ajfifiido, biziefien de mi la ultima 
confianza, me quitan oprobiofamente la primera en que mepufieron. To 'verdadera - 
me nte no acabo de entender el modo con que ellos premian los méritos, aunq entü- 
d o lien el con quecafiigan los crimines. De Ftimutiraja, ¡[ con una traición intítd 
degollarlos, bixieron l apropia cofianpa que de mi expueflo fine trámete a afiifiirtos*. 
Degolláronle, porque en ella holvió al primer intento. Vaya en hora buena j que te- 
nia dos culpas i y lafegunda menos digna de mifericordia que la primer a. Sucedióle 
Pate Qoitir en el Oficio , y en los penj amientas, que patentes fe lo hixieron perder » 
y ir Je huyendo a la Java definido de caudal, y au de efpcran<¡as en efia dudad, y fus 
confines . Bienefiájque aun afino pagó las devidas penas. AbdeiáfRey de Capar , 
que por ventura noefiava más limpio del animo, aunque efiuviejfe igu almete ambi- 
ciojo del Cargo, pretendiólo, teniéndolo Pate Quitir¡y entra agora en élquadoyo le 
tengo fin ambición de tenedle: y no faben ver los Portuguefcs que es menos para un 
Puefio quien le felicita más. Alfin él merece qftlo den ellos foto porque lo defea if 
yo merezco que me le quiten folo porque le mertei mejor defpues q le tuve, fin foli- 
en arle antes q le tuvieffe. Si ellos, pues, cafiiga fofpechas imaginadas como verda- 
des vijlasiSi ellos tiene para las virtudes el mifm o pago que para las culpas: ¡i ellos 
fienjan que no ay iwpuljos de honra, y de valor en otra Gente que la fuya,en que fie- 
fre confesaré lo uno y lo otro, agora lo veran.De ninguna confideracion viene a fer 
las grades abüdancias de la hazicdajde las apetecidas foberanias del imperio ¡y to- 
das las mas abultadas glorias de los Hobres,en refpeto de la vida j pues no ay algu- 
na cofa defias que liberalmente no perdamos por no ptrderla.Peró , no ay vida ejli - 
viable con honra per diday muerto, realmente, es aquel q llegando a perder efia, du- 
da de perder efiotray mucho más el qpudiedo con la muerte refiituirfe de la gloria 
y triüfar de la afreta, no defea muchas vidas para embiarlas por efia refiituicio,y 
por triñfo.Entiendd,pues,los Portuguefcs ¿ entieda fu General Afonfo de Albuqr- 
que^entienda mi patria, y el Mundo, que no puede quitarme la honra que no me ha 
dado, quien me puede quitar el Cargo que me dió.Ella es capaz de purificarfe en lla- 
mas como el oro: ella es oy para mi el ero más tfiimable,el Puefio más eminente, y la 
vida más gloriofa. Para purificarla fe efiá foplando efie incendio ¡f a todos os tiene 
en fufpetfion , arrojándome a él de mi propia voluntad. Si a jit gufio me avid de dar 
la muerte los Portuguefcs como culpado, no lo fiendo^vtanla al mió como gloriofo, 
fcrqindubit óblemete lo fcrc.Acaben de perjuadirfe a q quie fabe perder las rique - 



Tom. I. Tari. 11 , Cap. IX. 

zas, y los pue flus, y la vida por l ahorna, jamás intentariaperdcr ¡ahorra por Lívi- 
da, por los puefos,yporlas riquezas. Alumbrarálos ef allama, yaque no , hs pu- 
do al timbrar mi procedimiento. Ella me díxará el ir o qttando ellas quieren desear' 
wecfcurccido. No pretendo que ella no me abrafe, y no me con fuma, ó p or tej- 
ti/nonio de mi inocencia, 6 por Jalir purificado a Huevas efperan<¡as de cofas ca- 
ducas, y mortales. Pretendo, Ji, el pajfarpor efe medio a los premios de mi fre- 
za, tanto mayores, quanto ellos fon más infalibles, y más durables, y alfn eternos.. 
Ta mi Alma Je efá regalando en efa fuprifon cola cercanía de dexarla, y de balar 
glorioj ámente al Cielo con perpetuo nombre de la Gente Malaya, y con uno dé los 
más ftngulares exemplos de Ju valor. A vos, ó inmortales Dio ¡es ! que defde 
effas gloriofas cumbres que babitays, teneyt el gobierno de unas, y otras Gentes, fin 
poder fer engaitados de los humanos corazones ¿ y foys innegables teftimonios de los 
méritos de cada uno, llamo yo por calificación de los míos, y por vengadores 
efa la oprobiofa ingratitud con que los vcys,agrabiados. De vos fio el j ufo, y abun- 
dante premio dellos,y cafigo delta j hstziendo patente efa, y ef otros, para que 
cada qual ame el obrar con ajuf amiento, y tema el ofender fin jufificacion. De 
1¿ás efpero, quede las lenguas defie fuego hareys las de mi fama en toda ¡are - 
ehmdezde la Tierra ¡y de effas nuves de humo preciofo por las materias que le 
produzen, las alas fobre que, colocada mi Alma entre con velocidad triunfante 
parias puertas de vueflras moradas perdurables. Ta,ya, ella fiente que la efiays 
¿guardando, y mt acufa de l apena que le doy porque la detengo. Nadie, luego, que 
me quiera bien me llore, pues yo defde oy he de correr.gloyiofopor las bocas, y por las 
memorias de todas las Naciones. Recibe, pues, y confume, ó llama preciofaiejie cuer- 
po' eleva, pues, ó huma olorofo\efie Efpiritu.Pifía dtxo, teniendo enreftas ultima* 
cjauíula* clavado» los ojos en el cielo, y tedidos^zu alii lo* bracos; y eftádo 
ya el incendiocnlu mayor fuerza, fc arto; ó en la mitad del» a donde luego 
quedó cicádido,)' dexó helados a quitos alii có admirable fufpéfion eftavá 
pedieres de fu difeurío. Finalmcte en aquella p aderóla llama 1c exaló en bu» 
mola porció húmida, y la otra quedó buelta en ceniza breviííitnamcre. Ta- 
to ofan los impulfos de la hora quádo fe juzga có excedo ofendida ; y los de 
la ira quádo aü có exce(To,qéyotf íbhrepúja ala tolerancia, y a la prudencia. 

7 Avia bueltoelRey de Capara fu cafa:y cóponiafe para venir a tomar 
la proffeííion de facargodcfJendic», quíndo fe loimpjdiáetRey rleBrntá, 
adondeMahamctfehallavaeftosdias. Allí yerno, y fucgro,eópi>íieró una 
armada de 7 b.' navios.de rento con 3500. hobríí, gobernados por ÜRey de 
de fringa. Sitiará a Capar: y corriera a finarlos a ellos,, ocbo baxeles Porto-, 
gi jefes, de q era capitanes, jorge Botello,Jordá d« Figueredo, Alvaro Vaz, 
Diego Díaz, Trilla de Mirada, Antonio de Mirada, Ayrcs Percyra de Ber- 
redó, jprá'cífco árjMelojy moradores dé la ciudad có algunos barcos. Salió a 
ellos, al tiempo que los fiotió con un poco de defeuido , cí de Linga con fu 
floqi^y guiádola cn'fy galera, inopinado fue a darcó Jorge Bstelló, que ti- 
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puerto en pie con gentil ayre, aunque con Temblante cargado un poco,paf* 
fó los ojos por los circunftantes, y luego dixo. Fiaron de mi los Portugueses el 
caigo de HfvdJra, q ajfa agora exercite de tal manera , que bien be mojlrado qudta 
il n -cejfita va más de mi que yodefy quanto ellos me le dieron más por beneficio fuyo 
que por el mió. Quien ay que ignore lo q he obrado en éffatisfaziendo con igualdad 
a tantas defigualdades de humoreslEjcuJo refirirlo, porque no parezca q imagino 
avrá quien dude dellojy que he menejler razones para mi abono ¡ pendo cierto que el 
que procede como yo, parece fe cadena fije defcarga.Quadojufi ámente pudiera ef- 
perar que en premio déla fidelidad con que los he ajfijlido , hiziejfen de mi la ultima 
confianza, me quitan oprobio/ amente la primera en que mepufieron. To verdadera- 
mente no aceibo de enttndtr el modo con que ellos premian los méritos , aunq cntií- 
do bien el con quecafiigan los crimines . De Vtimutiraja, ¿[ con una traición intetS 
degollarlos, bixieron l apropia cofiamja que de mi expueflo fine tramite a affifiirlos n 
Degolláronle, porque en ella bolvió al primer intento. Vaya en hora buena j que te- 
nia dos culpas j y la fegunda menos digna de mifcricordta que la primer a. Sucedióle 
Pate Quitir en el Oficio, y en los penfamientos, que patentes fe lo bixieron perder , 
y ir fe huyendo a la Java defnudo de caudal, y au de efperancas en tfla ciudad, y fus 
confines . Bien efiájque aun afino pagó las devidas penas . Abde¡á,'Rey de Capar, 
que por ventura no ejiava más limpio del animo, aunque ejluviejfe igualmete ambi- 
ciofo del Cargo, pretendiólo, teniéndolo Pate Quitir¡y entra agora en él quadoyo le 
tengo fin ambician de tenerle: y no faben ver los Portugutfes que es menos para un 
Puefio quien le folieita más. Alfin él merece ¡[fe lo den ellos folo porque lo defea j y 
yo merezco que me lo quiten folo porque le merecí mejor defpues q le tuve, fin feli- 
citarle antes q le tuvieffe. Si ellos, pues, cajligct fofpechas imaginadas como verda- 
des tifias: Si ellos tiene para las virtudes el mifmopago que para las culpas: (i ellos 
pienjan que no ay fmpuljos de honra, y de valor en otra Gente que la fuya,en que fic- 
fre confesaré lo uno y lo otro, agora lo verán. De ninguna confideracion viene a fer 
las grades aludancias de la hazieda^de las apetecidas foberanias del imperio, y to- 
das las más abultadas glorias de los Hobres,en refpeto de la vida $ pues no ay algu- 
na cofadejfas que liberalmente no perdamos por no perderla.Peró, no ay vida ejli- 
mable con honra per dt da :y muerto, realmente, es aquel q llegando a perder efia, du- 
da de perder ejjotra:y mucho más el qpudiedo con la muerte rcflituhfede la gloria 
y triüfar de la afreta, no defea muchas vidas para embiarlas por efia refiituicio,y 
por triüfo.Entiendd, pues, los Portuguefes $ entiída fu General Afonfo deAlbuqr - 
que ^entienda mi patria, y el Mundo, que no puede quitarme la honra que no me ha 
dado, quien me puede quitar el Cargo que me dió.Ella es capaz de purificar fe en lla- 
mas como el oro: ella es oy para mi el ero más efihnable,el Puefio más eminente, y la 
vida más gloriofa. Para purificarla fe efiá f optando eñe incendio 2j a todos os tiene 
en fufpenfion, arrojándome a el de mi propia voluntad. Si a fugufio me avid de dar 
la muerte los Portuguefes como culpado, no lo fiendo^veanla al mió como gloriofa , 
per jindubit óblemete lo J eré. Acaben de perjuadirfe aqquií fabe perder lasrique- 
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zas, y los pue flus, y la vi Ja por la-boma, jamás intentariaperdcr Ja boma por la vi- 
da, por los putjlos,yporlas riquezas. Alumbrarálos ejla llama, yaque no los pu- 
do alumbrar mi procedimiento. Ella me déxará clároquando ellos quieren desear- 
me cfcurecido. No pretendo que ella no me abrafe, y no me confuma, ó por t'ef • 
timonio de mi inocencia, ó por Jalir purificado a nuevas efperan<¡as de cofas ca- 
ducas, y mortales. Pretendo, fi, el pajfarpor ejle medio a los premios de mi fine- 
za, tanto mayores, quanto ellos fon más infalibles, y más durables, y alftn eternos.. 
Ta mi Alma Je ejlá rega lando en efla fuprijion co ¡a cercanía de dexarla, y de helar 
gloriofamente al Cielo con perpetuo nombre de la Gente Malaya, y con uno dé los 
más ftngulares txemplos de Ju valor. A vos, ó immortales Diojcs ! que dejde 
ejfas gloriofas cumbres que babitays, teneys el gobierno de unas, y otras Gentes, fin 
poder fer engaitados de los humanos corazones i y foys innegables tejlimonios de los 
méritos de cada uno, llamo yo por calificación de los míos, y por vengadores 
déla oprobiofa ingratitud con que los veys.agrabiados. De vos fio el pujío, y abun- 
dante premio dellos, y cajligo della $ haziendo patente ejla, y ejfotros, para que 
cada qual ame el obrar con ajufi amiento, y tema el ofender fin jujlficacion. De 
•¡¿ás efpero, quede las lenguas dcjle fuego hareys las de mi fama en toda la re- 
dondez de la Tierra ,y de ejfas nuves de humo preciofo por las materias que le 
produzen, las alas fobre que colocada mi Alma entre con velocidad triunfante 
parlas puertas de vueflras moradas perdurables. Ta,y¿, ella fíente que la ejlays 
aguardando, y me acuj. d de la pena que le doy porque. Udetcngo. Nadie, luego, que 
me quierabien me llore, pucsyadefde oyhc de correr, gloriofo por las bocas, y por las 
memoria t de todas las Naciones. Recibe, pites, y confíeme , ó ¡Umafrccioja'.cjle cuer- 
po-eleva, pues, ó humo olorofolejle Efpiritu. Aífi dixo, teniendo cneítas, ultima* 
claufulas clavados los ojos en el cielo, y cedidos ¿zia allá los bracos; y c fiado 
yací incendio ctiíu mayor fuerza, fe arrojó en la naitad del» a donde luego 
quedó cfcódido,y dexó helados a quitos alli có admirable fufpéfion eftavá 
pediétes de fu difeurío. Finalmcte en aquella poderosa llama le exaló en hu- 
mo la porció húmida, y la otra quedó buelta en ceniza breviílimamcre.Tá- 
to oían los impulfos de la hora quádo fe juzga có excedo ofendida; y los de 
la ira quádo aú có excedo, jt&yoifíhhrépúja a la tolerancia, y a la prudencia. 

7 Avia bueltocIRey de Capara fu cafa:y cóponiafe para venir a tomar 
la proffedion de fucargo de Bendita, quando fe lo, impidió eIRey d«¡Emtá, 
a donde Mahamet fe hallava eftosdias. Afli yerno, y fucgro,QQpufieró una 
armada de ?b. Bavios.de rento con 3500 . hdbrél, gobernados por d Rey de 
de Linga. Sitiaró a Cápar.y corrieró a finarlos a ellos», ocbo baxelcs Po«u-, 
gtiefes, de qcrá capitanes, jorge Botellpjordá de Figueredo, Alvaro Var, 
Diego piaZjTrifiá de Mirada, Antonio de Mirada, Ayres Pereyra deBer- 
rcHó, Frácifco de. Melojy moradores de la ciudad có algunos barcos. Salió a 
ello?, al tiempo que los ímtiQ con un poco de defeuido , eí de Linga con fu 
flotan guiádqla cn'fu galera, inopinado fue a dar có Jorge Botelló, que ti- 
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Vscnle viá inopinadamente. Dándole una rociada , dtrtibo algunos re lilis 
ros, cuyo temor defordenó a los otros de fuerte, que entrado tula galera, 
iva heriendoatoda* parte», guando fobrevenidos otros capitanes la acaba» 
ron de tindtr. Fue viito ir huyendo aquel Rey arrojado al agua con alguna 
ge ite. Desbaratado fu cfquidron, pallaron a coger el de Campar;y le tro- 
serón a Malaca, a donde le portó de manera tan cftremada en fu oficio de 
Redara, que a qnatromefesde cxercicio fe mejoró mucho la ciudad cóevi- 
denre» mueftras, Era una el concurfodeno poca gente que la avia dexado 
el'candaüjadadc Ninachcm.y paffadofca Mahamctcn Bintam. Viendo ríle 
aftuciofo Rey crecer la ciudad en tamo daño de fus imécos, y que tlello era 
la caafi# total AbJclfc fuyerno,itfó para remediado, de una aducía propia de 
Moro. Deziaél en fccrcto(de modo que le dixcflfe en publicojcotno aquel 
que fabia bien que no ay mejor modo de dezir a muchos lo que defea q ellos 
fepan,queeldczirunoa otros alguna cofa con pretexto de que ñola dirán* 
anadie)quefuyernoelRey de Bintam fe avia paliado aftuciofamente a Ma- 
caca de común acaerdo.y que coh la miíma condición paíl'avan allá lo» que 
p necia huir de Bintamty que eftoera para apoderarfe a fu tiempo de aquc-« 
Ha fortaleza, y entrcgarífcla a él como a fa legitimo Principe. Rompióle t£ 
te fecreto comodeféava Mahamct • y obró luego loque también defeavaí 
porque Jorge de Albuquerquc,mástemerofo quedilcurfivo ,dió más tere» 
‘dito a la voz publica fin examinarla, qíe al fruto-de la añividaddel infeliz 
Bendiratanexaminado, y poniendo en tda de junio la culpa que él no te- 
mía fue cao fa de que le jozgaffen por traidor, y en patente rabiado le cortó 
lacibefa.Tanpeltgroíbsfoo los cargos, que fi Nina chctu perdióla vida a 
fu voluntad por culpado, efte con violencia aunque inocente. Mucitodtf* 
Ha manera con cania, y fin crimen, pagóla ciudad el de efte defacicrto con 
verle ir defpoblando de gente-, y Inego oprimida de unatemerofa himbrei 
-porque todo huía de un lugar a donde tamas tragedias fe esla vona van unas 
-de otra». 

* . < . * • \\t -r, v ;• • ) 

CAP1TVLO X. 


J Vefde el uño \ y 1 4. níín el dí 1517. Ventee rfkobitrno, y 
U Vid» deljjrnnde Afonfo de AlbitjuenjHi. 

¡ létrasen Malaca paffaVa lo refirido, Afonfo de AlbuqUer- 
qdedefdcGoa atendía a otra» c&fasdcl gobierno, qúc le 
acaitearó más moleftiá qüc la s de la guerra: potque los afa- 
nes defta fenecen en la glóriá de vencer las arma» cncmigásj 
V los de aquel eh odio dé Inzer indicia febrt culpas agenas. 
'Su aufencia paliada avia ocafíonado algunas en varió» fugetoi. Vifitó las Pla- 
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fu: ordeno lo qOe fbe más conveniente a fu converfacion : expidió a r 
Carda de Noroña,para q invernado en Cochitn,aIcncaíTe defde a¡ ' 
dclaforcalezaq fe lcvantava en Calecut; confignó $ velas pata am*. 
fillrechadcl mar Roxo, capitaneadas por fu fobrmo Pedro de Albuqoei 
y los otros Ruy Gal vaca de Menefe#, Jerónimo de Soui'a , y Antonio Rapo* 
íojeon orden de q a cierto cicpo llegtilen a Ormuz para cobrar el tributo $ y 
dcfpues fuellen a defeubrir la Isla Bastero. Del pacho Embaxadores con lu* 
«imiento a algunos Principes. Diego Fernandez de BejaalRcydcCambaya 
ábbrc la fundación de la Fortaleza en Diu.que avia ofrecido antes , y nega va 
agora, induzido de Meliquc Az con fus aftucias, y prefente5.Tr uxolos tam- 
bien déla Afonfode Albuquerque: y dellos era parte un Rinoccrot, ó Aba- 
dane defpues íe perdió en el Mediterráneo, cmbiádule el Rey D. Manuel 
ai P^pa con otras cofas raras déla India. Juan Gonj al vez de Caftclobranco 
alHidalcan Cóbrelas prctcncioncs dcGoa, en que negoció aun menosque 
cffjtro ío bielas de Diu. j. - f , , 

% Enefte tiempo na vega va defdc Portugal para la India Chriftovai de 
Brito coa cinco naves. Capitanes dé las quatro Manuel de Meló, Franciíco 
JPercyraCoutmo,LuysdeAfitas,y JuanSerram. Llegaron en Setiembre a 
Coa: perdiófe luego la del Altas, yendo a Camba ya : tratóle del dcípacho 
délas otras para la carga. Libre ya Afonfo de Albuquerque dellos exerci- 
cios más útiles que gloriofos, bolvió el animo a fu partida, fin que eñnvieíTc 
refuclto fi a vía de guiar a Ormuz, (1 al mar Roxojporqucaambas partes le 
manda va acudir elRey .Para refolvcrfc, llamó a confejo lo» Capicancs. Meti- 
das en la balanza del juiiio las razones,pcfó más la deOrmuz,y por dicha fue 
• dar un apacible golpe en el coraron de Afonfo. Hizo poner allá las proas 
en ao. de Febrero. Ellas eran ay.y fus Capitanes,U.Garciáde Noroña.Ay- 
res de Silva, Vafeo Fernandez Coutiñojorge de Brito,Lope Vaz de Sápayo 1 5 1 5. 
Pedro, y Vicente de Albuquerq, Simón de Andrade, Ruy Galvá de Míne- 
les, Pedro, y Antonio Ferreyra,Frácifco Pereyra, Diego Fernandez de Beja, 
Fernando GomezdeLcmos^uartcdcTdelo, Nuño,y Antonio Rapofo, 

Jua o de Mcyra, Juan Gómez, Manuel de Coda , Jerónimo de Soufa, Juan 
‘Pereyra, Femado deRefende,Dionit Femádez de Meló, Silveftrc , y Pedro 
Cor$o hermanos, Ruy González, y Juan Hidalgo, con 1 $oo.Portuguefes, 
y 600. Malabares, yCanarijs.Aa6.dc Mar^oecharon ferro» en el puerto 
de Ormuz. Luego uvo vifica, y regalos del Rey:yparacl Albuquerque fue 
«nayor de todos hallar allí a un Miguel Fcrreyra, que avia embudo antes al 
Xeqoe Ifmael de Períia, folicitando alguna conformidad con el, de que traía 
boniííimas efperanf as. 

q Eftava agora colocado en la volútad dclRey de OrmuzRaez Hamctj 
como autos Coje Atar en la de fu anteceífor, que ambos eran ya muertos. 
■Afonfode Albuquerque le embióa dezii(aviédo procedido otros recados J 
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•ÍJt ’nUtgiíhfrtaUx* yut elltcfyxt ume*i$ulo:yU nnVtaJfefat Gfttrnt* 
•te i trktaJt h+fticfyt é¡*t poco atit-s leb‘^ deaquil 'ifrjnt tt^f) Ctf 
, <*• wvhr ‘/]ip ra ( <]'•> fe *>»a de platicar. Hizoto dclpuc» quenopu. 

- di..x ir Je h trctlo. VihoelGovertiador Raer Nordim, con unjpbrino: y 
avic-iJ'jU coiicídrk» todo, dióií£ i Atonía algunas piceas de honra, y 
precioiy portlenlbíó <1 Rey iHtlcolíatqJe oro, no Menos vaiéroío por obra 
que pór ni a re» i a. Llevó también vna Varadera tnq fe vían las armas de Por- 
tuj <í, ’*r» que reí» Iiendola en tugar alto, coftfufíi* por ella de la pazcíiablc» 
ci la e Kfcunosy o:ro«.U¿L'brc(ltíel a&ocon artiHíriaiy Trompetas de «ru- 
bí s i»-i*r¿4jíU ci*lVntt' »m-vdí.liCrtniinalíg ia. Domingo de Riamos romo el 
A ’b i q i erq ocp'iTc.fi 3V&Í Purcaleiiajonenf »da,que en 'pocos díasete* 

ci j iri.i :h«vyco't agunoiC* pira nes-íbjpa fió a tai cafas qué citaran cerca. > , 
* íj. " Juntoí» fclla^einfrf-éabla.lq fielmente guarnecido , con notable au* 
tarjad leJilpotb A fon (bife Albuquerq a recibir un Embaxadordcl Xt» 
q u- ifnaelde la Perfia,que le traí » un p tiente, y avia venido con Migud 
t-er e/fadul^fl héndr* efte ríúWHiUíilto afta entonce», porque viéflcnloj 
<> nwz anovqocun tá péJcrofo Prior ipe le bufeavá con dadivas. Par» veri 
4*s, y <1 ac imp’.rumt jnto, fe pufo eldeOrmuz alai ventanas que le quedavá 
mascó no le». iVpuccteron por cabera del pedente unas on jas porque be- 
ftusexq i it »>!* > Je gran ei ti tnaeió entre Principes f< guiante piedras. pre* 

> íoI js, joyas de ürGjpic^a* de brocado; y otras de Tedas varias. Recibióle có 
bonra^ etc iclióWco ígnito tdledia; y los figúrente* fe trató de lo a que era 
embalo Edfoie rednzia a comodidades de interdi', s, y navegación en va- 
rii> partcs.Ctmced'ód Teniente dtl (¿etro Portugués las que importavat) 
«non :s,p irendul^ir la negativa deloquemásiinportava[acada patío vere- 
mos campear la excelente poli tica defte Hcroc, fila lupieicmos ponderar a 
ta Ja paito :j y quedaron dé acuerda. 

5 Kaez Hamcf, avia venido de la Pcrfia consntcnto de hazerfe Tenor 
deOrmtizypor d medió de entregar con alguna aítucia cíteRcyno a Al 
Xequellinael. IntroduxofecondRey; y llegó a ganarle la voluntad de tal 
ui rdo.qiie te dexó fin alguna, fi no era q quandoqueria ufar della felá pidia 
cafi com y prcftada,v alfil la rratava como agena.Para fu intento fue, cauce*' 
lofa nente, trayendo gente a Ormuzjy a viéndole ya puedo una vez el cuchi* 
Po en l is pecho» para matarle, refervólo para mejor tiempo. Supo Atonto 
de; A 1 vi* | lerqne eftis, y otras acciones tiránicas, y aun dclmifmo Rey loa 
pefeos pie redi i de eximirle deüasrque a la Verdad no ay alguno que picnic 
ic privi Jeficon fu valido, ni qielo hiriera filopenfára)yacomodandofca 
cu iipiirlclos.acomódófe la Fortunaa que lo liiziefie. Ordenaronfeutias viC* 
tas entre el iVcy> y el AtbuquerqUr. A Raez Ha'met le aconfejava fu concic- 
cia el hu'r fu peligro. Propo úa que Afmfo füt fíe al Rey; po que yendo el 
He y a ¿i ao le llevafic. £1 infló en que el Rey avia de venir a fu cafa , y ven- 
ciólo 
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ciólo: condición deque no tfmdrian armas losque eftuvieíTen con él ; ni lá* 
llevarían los que uvieflen de Ibntrar con el Rey a donde él eftuvicflc.Viokró 
algunos de los Raez. Hamet el acuerdo, y traíanlas ocultas. El tábicn: y Tien- 
do el primero en entrara donde el Albuquerque eftava,lohizo con talej 
delcomedimientos, que le obligó a q dixeíTe a fus Capitanes; Ai atílde, Obe- 
decióle de improvifo. Llegado el Rey, platicaron. La platica fe Via impidida 
del cftruendo de la gente, fofpcchando q elRey era muerto. Pero fabiendo 
la de Raez Harnee, q lo era él, corrió aentrarfe por la Caía Real, y fortificófe 
en ella. Quifo luego efcalarla Afonfo de Albuquerq;mas aplacádole elRey, 
y tomando otro camino, por fus Governadorcs fue expulía de la ciudad to- 
da fu gente, que ferian 700. perfonas. Sin parar fueron caminando a la Per- 
fu. A eftc alboroto fucedió la pompa con q Afonfo fígu ido de fu* Capita- 
nes armados, y luzidos, acompañó al Rey afta ponerle en fu Palacio, con q 
toda la ciudad quedó taris fecha , viéJoafu Principe libre de aquella tiran», 
y en eftadode parecer Re y. Dcfpues trató el Albuquerque de la dcfpedida 
¡de! Embaxadoc de Ifmael jembiando con él autorizadamente a Fernando 
fcomez de Lemos Señor déla Trota, con prefenteque vencía al reci- 
bido en otro tanto. Llevavaa fu cuenta daríéla de lo que allí en Or- 
tnuz avia obradojy otras cofas. Bolvió con buen tratamiento, y no con ma- 
la relpuefta. l 

6 Tocan a mas licenciofas plumas las noticias q del Imperio de la Per- 
fia, y de fus Principes dan los Elencos, y dieron los embaxadores recividos, 
yembiadosde Afonfo de Albuquerque. Baile faberque elle en cuyr ma- 
no efta va agora aquel Cetro era valerofojy que el hallarfe vexado de las ar- 
mas del Turco el año antecedente ; fue «na de las caufas quele obli- 
garon a efta embaxada; intentando valerfe de nueftramano contra aque- 
lla. 

7 En tanto que fe profiguia en la fábrica de la Fortaleza, ó, para mejor 
dezir,feledava fin, fue Afonfo de Albuquerque perfuadiendo al Rey, que 
en ella confiftia el vivir fin cuidado en aquella ciudad paténtemete expuc- 
fta a tantas ambiciones de tantos Principes, y poderoíos q codiciavá hazerfe 
feñores della ( y era fu iatéco quitarle las mayores armas para lo q podía fu- 
ceder adeláte)incitádolecó varias razones a paflar toda la artillería de la ciu- 
dad a la Fortaleza. Tiene grá crédito con el temor la feguridad menos crci- 
ble:porqfi bió precidio mucha refiftencia delRey,y de fusGovctnadorcspa- 
xa eftarefoluciójcúplióíeatodafu volúcad el de ico de nueftro Afófo.Lue- 
go entregó la Capitanía a fu fobrino Pedro de Albuquerque:y los otros ofi- 
cios que allí fe inftituyeron, deftribuyó por diferentes perfonas, dándo- 
les inftrucioncs de lo q avia de cobrar de los derechos. Có cfto quedó enté- 
ramete a¿j! rico, y hermofo Reynodebaxo de la mano Portuguefa,átes au* 
tnétado q difuainuido para fus propiosReycs:porq mucho más les llcvavá la* 
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uranias de fus Miniaros, de lo que montava el nuevo tributo con q la reco- 
nocían. Añadiafe a elle beneficio ir feguridad quede nuevo le quedavacó 
nucílras armas, y temor deltas en toda la Alia, fi no quanto la libertad luge- 
ts, toJrs 1 is comodi Jades íraze parecer pequeñas. 

S Fenecidas ellas cotas, enten lió A fon fo de Albuquerque en defpa- 
charlas naves de carga para el Reyno. Einbió a Cocbiin D. García de No- 
roña fu lobiino, para dar calora líi dcfpacha, entregándole la Capitanía de 
cali coda ia Armada cqn que fe pufo (obre Ormuz, adonde fe quedava poc 
dar expediente a algunas cofas que aun no teníanla ultima mano. Luego 
le fobrevino una enfermedad que leaprctava mucho ¿y porque le dezian 
que con paffir a la India avia de repararle, pulolo en cxecucion con un no- 
table fencimiérod-lfley, q ya le ama va como a Padre. En el viaje encontró 
nuevas, y recivió un avifo de que eran llegadas a la India doze naves de Por- 
tugal: y quando llegó a leer, que el Rey le manda va leviniefleal Reyno ¿y 
que iva por Capitán mayor dellas,v della Lope Soarcz, dixo. Lope Soarex 
por Capitán mayor de la India í EJle es, y no podía fer otro. T Dtego Méndez, y Die-i 
go Penyr'a, que yo por graves culpas tmbié prejos al Reyno, buelvcn acá, unoporj 
Capitdde Cochim,y otro por SccretariuíTüpo es de acogerme ala Igkfiáy ajfi que- 
do yo mal co el Rey por amor de los liebres, y nial.con los hombres por amor delRey. 
Viejo acógete a la Iglejia :y acaba y a de mor ir, pues importa a tu honra q muer as ¡ 
y nunca tu dexajle de hazer lo q importó a tu honra. Lut go levantado los ojos, y 
las imnos al ciclo, dió gracias a Dios porq en tal tiépo lltgava Governador, 
creyédo ^ cóforme al eílado en cj le hallava,lú vida feria muy brcve.Entre* 
gó!e con tilo a una profunda rrifttza. Nadádolc ya la muerte en la viíla,lle- 
góaDabul, en cuya barra eferibió los poftrcros renglones al Rey: y fuero 
ellos, porque le ve a que lu pluma no defdizia de fu cfpada. Ejla es, Señor, U 
ultima carta q con mortales fcllocos eferivo aV.A.de qudtas le he eferito co efpi- 
ritus de vida, por tenerla entonces libre de la confu/ion dejla ultima hora, y coteta 
en la ocupación de Ju Jtrvicio. En ejfe Reyno dexí un hijo que Je llama Blas de Al - 
buqueraue. Suplico a V. A. le haga grande, como mis férvidos fe lo merecen.Qcato 
a las cofas déla india, ella hablará por ji, y por mi. Llegado ala barrado Goa,c| 
él llamava ¡u licrrade Promiflion, y no tenia ya otro defeo humano más <j 
el de llegar a ella, cfpiró en 1 6 . de Diziembrecon óq.añosde edad, y con 
entero juizio, y muellrasdeenteriíliuio Chiiíliano. A losentédidos no pa- 
reció taro q el era muerto, quanto q codo aquel Éllado Portugués en la Aíia 
moría con éljpoiq con el pareció morir el Valor. Có iluílre pópaf y todavia 
mayor la de las lag> imas comunes jíuc llevado a una capilla fabrica luya en 
la puerta de la ciudad llamada de Nueltra Señora de la Sierra , a donde le 
fepoltaró. Era lujo 3. deGófalodc Albuquerque, Scñorde Villaverde, y 
D. Leonor de Mcnefes hijade Alvaro González de Ataide Códe primero 
de Atouguia. Nació en la celebre Quinta del Pararlo q los Señores deíl» 
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fi tienen ¿crea de la villa de Hallandra fcys leguas de L'sboa : memoria a ñ 
nos obligan efcritos modernos, q ó ignorante, ó maliciolamente !e dá por pa- 
tria un lugar de Cartilla. Avia fidoCavallerifo mayor del Key Donjuán el 
legando. De eftatura proporcionado; roftro agradable, y venerando ,con 


el adorno de la barba, que dilatada excedía de la pretina , a donde la aííuda- 
va por no embarazarle: ella, y la tez erá muy blácas: en fu retrato aparece có 
caifas, jubo, y capa, gorra, y cofia todo negro goarnecido de oro:fobre el ju- 
bón qna¡s laminas cubiertas de terciopelo verde , menudamente tachonadas. 
Siempte dudaron los cuerdos fi fue mejor Hóbre,q Capitampor^ no amo el 
Gobierno por fi, mas porta Patria. Enojado, tenia Temblante algo terrible': 
alegre, gracia en los dichos, y agudeza. Tuvo conocimiento de las letras la- 
tinas. Fue prudente en los coofejo»,y en lacxecucion arrebatado : difícil de 
agradar: temido de los enemigos. Deíeó bailar quien fupiefié eferi vir fus ac* 
cionas.El premio ddlas fue el mifmo q fqele fer fiempredelasq fon tá gran- 
des; y el principal achaque de aql linaje de morir. Pareció fatal en fus mayo- 

Pa res 
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res cmprefas el bolvcr a ellas fegúda vez. Dos vezes fe moftró a Ornjuz dos 

Goa, y a malaca dos; Tres I»>as, y Coronas celebres en la Afta, que vinie- 
ron \ íer itis gloriofiflimos T rofeos. En la primera, a donde avia dado prin- 
cipio n (usinas heroicas hazañas las acabó;)' acabó él en Goa q aviadeícrcl 
principiodel Imperio Portugués cnla Afia. Aífi vino a morir, enquanto 
bombie, a donde avia nacido en quanro Heroe: y viveen quanto Herce , a 
don le murió en quanto hombre. T uvo la muerte quenoeíperava,a donde 
efperava el premio que no ledierontporqueen Goa imagina va él le le avia 
de darla remuneración de traer diez años continuos en lamano(quatrode 
t a piran, y léysdeGovcrnadorJaq'.ielIa cfpadacon cuya puta fe avia labra- 
do el cetro quetlKey D.Minuel cenia ya agora de aquellas partes , no cor» 
menor ínteres de fus renras q reputació de liis <tt mas.t Jonocia él fus hechos: 
era fuerza que le inatafle el verdtfdizir tantodellos la ingratitud. Nadie di- 
ga que todoei tiempo paíl’ado fue mejor: poiq uvoalgunocó hazañas, y fin 
prcm«os,como agora fe ven ellos cali fin aquellasiy mejor es premiar fin mé- 
ritos, q merecer lin premios; porq efto deCmima , y efíotro alienta. No fola- 
rnente las mercedes, finó aun las alabanzas, le faltaron. Dcígraciádoel,q no 
alc inf ó nucílra edad en que no fon pocas aquellas , y efias fon defmedidas: 
pmq 1,0 ay cola como verllegara fu patria un Governador,un Capitán, fin 
ctia hazaña q la de traer para filo q no llevó, y hallar elogios que idamente 
eran proporcionados a maravillofos hechos. Si bien no ay duda que el íalir 
rico de un Gobierno redtizido a miferias, cofa roaravillofa es. Mas también 
es cierto que nunca los grandes Sugetos hallaron reforos eu ruinas ; finó ru¡- 
' ñas en Vitorias, yen teíoros. Pero de las tuinas de la etnbidia en el benemé- 
rito, levanta la Faina el templo de fu g!oria¡y de los templos da la Liíonja en 
«1 indigno, frele el tiempo hazeréftrago có la verdad q !c fuccde.Deíti ma- 
nera viven gloriofoi con duración, los que murieron tratados có ingratitud; 
y mueren fin memoria de que viviéronlos que vivieron fin memoria de co- 
mo avian de morir. De aquel modo vive oy un Duarte Pacheco; un D.Frá- 
cifco ile Almcyda;un Afonfodc Albuqucrque. Deftc efian muertos. Mas 
como podré nombrarlos? 

9 HRey Don Manuel que no le avia dado nombre con las merce- 
des, aviendole reciviJo grande con lasconquiftasde fu cfpada,fe loquifo dar 
con una memoria que fuera más eftimableaferacoinpañada dealguna útil 
merced tn vida. Mandó a fu hijo Blas, que fe llamaíTe Afonfo. Hizolo él 
¿íii; y refuító delloel aver creído muchos que eran obra fuya los Comenta- 
rios de fus Hechos, fiendo ella deftehijo fu yo, y que a fer del, fuera a ca- 
fo más bien eferita ¡ porque el Pa Iré en todo fue mayor; Ni ay que ad- 
mirar ;purs fiendo precifa la declinación de las cofas que llegaron a la más 
elevada cumbre de la mortalidad , neceílariamcnce el Elijo avia de fer me- 
nos- Machos años dcfpues fe trató de trasladar a Lisboa aquel cada ver dig- 
„ • no 
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tto del más funtuofo agsfajo de la Muerte. Huvo gran refiftencia en Goa , 
teniendo codos para fi que en aquellos nobili Untos huellas tenían la mayor 
feguridad. Creían que con el muerto fe affegeravan más de vivos.Pienfo no 
definieron aquellos ciudadanos de fu intento fin precedencia de ccnfuraa 
del Sutnmo Pontífice. Finalmente fue traído a Lisboa , y fcpulcado en la 
Iglcfia de Nueftra Señora de Gracia, Contento deRcligioios Aguftinos. 
Allí fe efeonde en un breve tumulo , el que apenas cabía en todos ios marea 
Orientales, y Tierras Aíiacicas. Fue él primero que tuvo el Titulo de Go* 
vernadordela India, como lo avia fido Don Franciíco de ’Almcyda en el 
de ViRey. 

JV» de U Sejuttda parte del Tomo primero 
de U AJi d. 
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ASIA 

PORTUGUESA, 

TOMO I- PARTE III. 

POR MANV EL DE PARIA TSOVSA . 

Ca^v hilero de la Orden de Omito, y déla Cafa Real. 

INTRODUCIOS. 

N la Primera parte defte Efcrito fe nos defapareciá 
de la India el invencible Duarre Pacheco, fundador 
de las hazañas Portuguefas en ella. En la íegunda el 
clatiífimo Don Frácilco de Almcida, que profiguicn* 
dotas con publica admiración, alario las fanjas para 
la fabrica del Imperio que alia íe pretendía levantar. 
Ultimamente vimos morir en aquel puerto al gran- 
de Afmfode Albuquerque, alfombro de toda la Afta, que difeurrien- 
do como un rayo por lo más difícil, y poniendo con fu eípada en obra 
los modelos que por tantos años anduvieron delineados en las Ideas de 
nueftros Principes, llevó en las manos, para Trono dtllos en el Ori- 
ente , la ilufkriílrma Piafa de Goa ; y para dilatación dél la opulenta,y 
caft inexpugnable de Malaca ; con la de Ormuz no menos fuerte 
que hermolá ; y no menor en precio que en hermofura , y fortaleza. 
Perecieron eftos primarios tefplandores de nueftras armas: y yo comoíi 
me u viera hall >do en aquellas acciones, roe duelo agora de ver quanto pue- 
de el v uiar de las edades, defeando trocar tila que fe nos ofrece , por efiotra 
queperdimosicomofi la en que cada uno vive, aunq penofa, no fuelle más 
propiamente luya que todas las palladas, aunque felices. Vanamente fe de- 
fe a lo que ya pereció ; y no folo vana, mas aun laftimofamenre ; porq defeos 
empleados en impoílibles fon, rormentos.y toda via deleamos lo queya fue, 
y no puede fer, podiendo aliviarnos deíla penalidad, con imitar las artes de 
aquellos que IV hazcn tan defeados, linó fuera más fácil a los mortales el do* 
JeTc t<e las perdidas, que el dcláfírfe de lo» vicios con que ellas fe fomentará 
líe.uprc. Yo depongo taninfrutuoíbdefeorquifiera folamcreque nofeme- 
uvieta acabado el taTnntodeíios ad nirables Heroes,viendoquemas eferi- 
tura me llevarán los tiempos en que no fe ha obrado con tanto ardor; por<j 
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eftos magnánimos Indita ¡dores de nueftras glorias en aquellos remotos cli- 
mas, fin duda fe portaron de manera que merecidamente fe pueden L yan- 
tar con eflefoberano titulo. Si a una comentada fabrica fe le hurtan los fun- 
damentos, inevitable es la ruina. Si a ana eminente ruina no fe acude có pre- 
fíeza,la reparación íe impoíCbilita al mayor esfuerzo. Todo lo q avian la- 
brado de honra, y efperanfas aquellas dos infignes efpadas primeras; y todo 
¿oque de famofo fruto avia cófiguido la de nueftro Governador ultimo, fe 
pudiera dcfvanecer , fi la Omnipotente mano, deftribuidora de los Impe- 
rios, no íembrára con fingularidad en los corazones de los Principes un no 
Vulgar cuidado fobreque vá rodando con feguridadla maquina de fus Mo- 
narquías, a lo menos quando ellas en fu Infancia fe hallan huérfanas de fus 
Autores, como agora fucedia a lanueftra. 

CAP1TVLO I. 

r 

* \ ' 

'Conquijlas JelRry Do» Manuel, defde el uño 1 51 y. (tfttt el 
de 1518. fien/)* Gobernador Lof>e Soarez de 
Albergaría. 



S tara el grande Afonfo de Albuquerque en los confines 
de la vida,quádoelRcy D. Manuel, como fi lo uvicra ade- ,.j/ 
viñado, embiava ala India una poderofa armada con Go- 

vernador para fucederlc. El era Lope Soatez de Alberga- 

«¡aiy ella 13. naves con 1500. hombres de guerra ¡ ca valleros grandes, mu- 
¡ohes por nafeimienro, y por obras cafi todos. Sus Capitanes de que ay 
memoria , Simón de Silveyra, D. Gutierre de Monroy , Criftoval de 
Tavora, D. Juan de Silveyra, Jorge de Brito, Alvaro Barreto, y Simón 
« 1 c Alcajova. Con ellos iva Duarte Galvam, perfora de letras , autori- 
dad, y prudencia, por Embajador al Preñe J uan.con luzidas dadivas } unas 
para el, y para la Iglcfia otras; y codas por teñimonio de fu amor para có ¿ 1 , 
yrde fu zclo para con ella. Llegó a Cochim, el Governador nuevo, a donde 
¿ofeveridad (por dicha másafc&ada que naturaljlc hizo poco agradable en 
tos ojos de muchos, y aun menos en los de clRey, q e flava ufado alas pru- 
dentes corte fias de Afonfo de Albuquerque. Su iobrino D. Garcia de No- 
roña qucaífiftia al dcfpacho de las naves en que avia de venirfe al Rcyno 
partió en el las, defpues de no poca defavenencia con Lope Soarez. Alguno* 
con la muerte deuno, y fuceífion de otro, corriendo elvcioala vergüenza, 
dieron verdadero teñimonio del engaño de los que tienen grandes pueños, 
creyendo que ay quien los reverencie por fus perfonas, no aviendo quien lo 
4 i*ga finó por fus fortunas. Aña entóces conocieron los cavalleros la verda- 
jffircti P4. deta 
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dera honra, fiendo fas mayores alhajas un arnés,/ una efpadatdcfpues efht 
diaron el guarifmo de tal modo, que vino a fer mercaderes lo que folia fer 
Capitanes: con qae vino a fer laft inaa lo que folia fer Imperio , afrenta lo <| 
bonraj y lo que reputación dcfprecio. Tal, pues, fue la falta que hizo aque- 
lia primitiva, y primorofa efeuela de Héroes, y cavallcros có valor, y fin co-' 
dicta. Dio principio Lope Soarez al exercicio de fu Gobierno. Vifitó forta- 
lerar- pufo Capitanes} hizo expediciones: todo cofas ligeras para eferitos <j¡ 
afpttan a abultar más por copia de fuftancia que por papel copiofo. 

3 Parcióefte afio deLisboa Juan de Sil veyra.es picaneando una arma- 

da de cinco naves, íiendocabcfa» de las quitro,Afonlo López, y García de 
Colia hermanos, Antonio de Lima, y Francifco de Soufa Mancias. Elle caí! 
perdido, y los dós primeros llegaron a la India: perdieronfe los otros en loe 
arenales de S Lazaro.Lopc Soarez de orden dclRey, fe preparava para paf- 
far al mar Roxo; y teniendo noticia, que del puerto de Suez falia una gruef- 
fa flota del Soldan.partió de Goa a hulearla en ocho de Febrero, con 37. 
velas de diferentes portes, y formas. Los Capitanes eran, D. Alcxo de Me- 
I51 6. nelés, D. Juan, y Alvaro de Silveyra hermanos} y hermanos Afonfo Lopez^ 
y Garcia de Coila. Don Gonzalo Coutiño, Francifco de Tavora ,Gafpac 
de Silva, Antón Noguera, Alvaro Barreto , Ayres de Silva, Gonzalo de Sil- 
veyra, Pedro López de Sampayo,Duartfc de Meló, Antonio Ferreyra, Je- 
rónimo de Soufa, Pedro Ferrcyra, Antonio de Miranda, y A 7. c vedo, Fema- 
do Gomes de Lemos, Chriíloval de Soafa, Juan de Meló, Don Alvaro de 
Caftro, Dionis Fernandez de Meló , Lope da Villalobos, Francifco de Gi, 
Lorenzo de Cofmc, Juan de Ataide, Gomes de Sottomayor, Lorenzo Go- 
diño, Scbaftian Rodríguez, Fernando de Refendc, Antonio Rapofo, Diego 
Pcreyra, Juan Fernandez Malabar, y Juan Gómez} con 1 a 00. Porcugucfcs, 
y 800. Malabares de guerra} y 800. de mar. Llegó a la ciudad de Adé cuyo»' 
Caíiellano Miramirzan, hallandofe defabrigadopor falcadeun liento do 
muralla que poco antes le avia derribado RaezSoleyman Capitán de la ar- 
mada dc buez,qnc Lope Soarez iva bufeando, y viendo agou fobre íi otro 
tan poderofa, y hallandofe fm defenfa , hizo de la neccífidad virtud, y cum- 
plimiento dei peligro, embudo a ofrecer las llaves de la ciudad a Lope Soa- 
rez, a (firmándole que lo mifmo uviera hecho con Afonfo de Albuqucrque, 
fi el no empegara luego coa la guerra a que le avia fido forjofo reíponder có 
elroiíinodafioqucdealliacabava de llevar RaezSoleyman. Loquedezia 
del A Ibuquerquc era tan embes de la verdad, como ya vimos : tn* por ven- 
tura qae pata el Soarez fue lifonji, y güilo: fin acordarle de qae MiratnirzS 
le entrega va la ciudad, antes de faber d¿l lo que avia de ufar : porque el mie- 
do de la armada fuberbia, y del muro humillado, no le dexaron aguardar fc- 
fias, ó de fu blandura, ó de íu rigor, para condenar elle en uno, y gra tificar a» 
qucila en otro. Pero luego el lifógcado Lope expctiuaétará laaílacm de Mi- 
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ramirzan; pues fiándole dél, no tomó pofleífion de Ja ciudad por irfe tra* 
Racz Soleyman, con intento de que íe cogería agora a él, y dcfpues a ella : y 
ni a ia btielca cogió a Adem, ni a la ida a aoleynian.FucíTr, pue*, bureándo- 
le por el mar Roxo con mala fortuna} porque le perdió D. Alvaro Je Cas- 
tro con 40. perión is a las inanos de la codicia de ropa cornada a unios baxelej 
qucenconttójcargando della tanto fu galeota que íe fuero al tondo, y otro* 
le derrotaron. Poraver hallado nueva* que Ratz Soleyman avia aportado 
en Jnda con algún deíiroco; y que todo eitava con pocas fuerzas, rcioiviófe 
en llegar a aquel Puerto. 

3 Judá(ó Gidda, como le llama alguno* Arabes)cftáfituada en la Ara 
bia Félix, en altura de 1 1 . grados y medio del Norte, fcs el íuioefterilifíiiro, 
por ler todouna plana de arena. Fue población de Moros que en ella aten- 
dieron al comercio, y no al regalo: los edificios bueno*} noafli el puerto.loa 
habitador#; de dos géneros: Árabes lo* natutale*} ios eítrangeros, mercadc* 
re*. Fortificóla Vtir Hózem defpucsde vencido porD. F láctico, de Almey- 
dajufando para eíTo de cautelas enderezadas a fu conícrvacion(temer»fo de 
ir al Sóida íaífi deílropido ) y dezia ¿I que a la del ícpulcrode Mahoma.y 
de fu Principe: porque es muy natural de los hombre* ofrecer pormciico 
lo qué toman por comodidad. £m pleavaffe en ella obra Hozem, quando al 
Soldán fe le entró por las puertas Raez Soleyman.denacion T urco, de cali- 
da 1 infimojperó CoíTario podcrofo^aunque másatrevido}natural déla isla 
Mitiline en el Archipelago. Hitóle ofrecimiento de fi para capitanear la ar- 
mada de 07. velas que le componía en Suez, con intento de dar fobre Adéj; 
cargo deque Mir Hozem tenia llenos los ojos. Y como es propio de Prin- 
cipes^ Señores, poi bobarfe con un criado nuevo, poner en olvido lo* anti- 
guos hartos de aver fuñido el grayifíiaio pcfo.dc fus vo unta des, Mrr Hozc 
viejo,y natural, fe quedó fin aquella capitanía^ con ella Soleyman nuevo, 
y a Jvcnedito. Luego veremos caer fobre Judi el premio defte. capricho de 
PrincipesiporqucSolcy man tricípites de mejorar la mala fortuna que tuvo 
en Ademfdc que lé retiró porque le mataron mucha gente Jcon gran def- 
pojo alcanzado en la ciudad de Zeibid ,bolvióa Judá, a donde hizo matar 
a Mir Hozem: y luego la.enrrcgó al Turco, q poco antes en una batalla avia, 
mu erro al Soldán. Tal fuelacaufade que Lope Soárez halla (Te a Soleyman 
enefta ciudad. 

4 Como fu puerto es peligrofo , hizo Lope fundar fus nave* en él, difr 
táte delta una legua. Avia allá rá buena artillería, q tres.óqoatro cañones de 
los que llaman batilifeos, defpidicndo balas por todaeíía diitancia,las pomi 
fobre la armada Porruguefa. Sucedióla* un tnenfagero de Soleyman , con 
defamo de períona a perfona/jeomo quiíiclle el Soarez. Acetavalc Gafpar 
de Silva, y. Don Afo ufo de Menefcs} petó no quilo ¿ 1 } refpondicndole, qu« 
en tierra lerelpoudctia. Hizo fundar una canal por donde fe llcgava a la ció. 
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dad. Abra&ndofeun galeón pufo terror en ella. Soflegtfla Soleyman ; y dió 
muedras de fi con un cro^o de gente por fuera de los muros : y por encima 
dcllos aparecía tanta can vozes, y alarido* que atronavan el ay re, y el cótor- 
no.Sul'pendió Lope Soarez el faltaren tierra por dos dias, en que la gente 
fe empegó a quexar déla fufpenfion. Satisfizo a todos moilrando las iult ru- 
ciónos Reales, que eran pelear con aquella armada que no alcanzaron ; y no 
con aquella ciudad de poco fruto, y de mucho peligro. Puíotéen conícjo la 
reloUician,y fue(Ti bien con dífeordiasde Capitanes, y votos) que ícdcfil- 
tieífedel intento. Retiróle ala isla Camarani, de donde cintiló algunas per- 
lonas con d>ferentes ordenes a varia* partes de aquel Eñrecho. Aqui vinoa 
acabar fu vida Duarte GaIvam,Varoneftudiolo, y deeipiritu,qucavia fido 
Embaxador en muchas parces de Europa, y agora con más de 70. años de 
edad iva afelio en la Cortedel Prefte Juan. Al punto quecfpirava dixo, $ 
fukijo J vgt Gdvamfc avia -bigaio en fu ¡unco can Ij 9 ente <¡u>: ÍUviVa * y q a Lo~ 
rtrqodt C>J»n,yt otros corludilit cabrea enlt hit ¿)ihc*,<t dand: fueron 
embudas. Y fundo elfo colas de qaeentóces no podia aver noticia alguna 
en ella illa adonde fe hallava muriendo, tododefpueslálió c-rtiíflmo. 

5 Sufrida allí por algunos dias mucha hambre, muerta ilgUna gente, y 
tomados 1 y.Portug jeíea por los Moros qae los llevaron a j u já.falió Lope 
Soarcz, y ñiefe a aparecer í>bre la ciudad de Zeyla, finada en ta partede 
Africa al falirde la» puerta* del Eífrecho: y es la que Tolemeo llamó Em* 
porio Avalitcs.p ir fer feria coman da aquellas partes. Hailavafe.Zcy!a fal- 
ta de gente; porque andava un trozo deíla ocupada en guerra vezina: y mu* 
cho más dehazienda, porq ae temí ndofc dequenoeftra armada la tvia de 
«litar, pufofeenrecm Jo.Fuc por elfo fácil el entrarla Lope.ati 1 que no fin 
Tingre, porque murieron mudaos barbaros. Rendida fe le dió fuego; y pa- 
* fieionfc las proas en Adem. 

6 Adonde el Soarez acabó Je entender que avia perdido fu pofleflion 

por no tomarla quan Jo fe la ofrecía. Miramirzamy que k» que le dixo entó¿ 
ccs fue confe jo del temor, no obra de la voluncad:porqueellc Moro hallan- 
dofe ya con fu muro repandq, y viendo a fa hoefped menos fuerte que qui- 
do allí apareció prim?ro,ncgó agora con detencioncslo que antes avia ofre- 
cido con priffa. No otó el defe ígañado Lope Soarez a pidir cuenta della* 
a Miramirzan , por m perder el tiempo déla navegación, y tendiendo la* 
velas, falió con intento de hazer en la ciudad deBarbora loque avia hecho 
en la dcZeyla fu vezina. Pero derramada la flota con una terrible fortuna, q 
la dcftribuyó'por muchos puertos a que fueron aparar cafi perdidos mu- 
chos vafos, fobiendo defpues los unos de los otros , hallaron , que de ham- 
bre,enfermedade<,y naufragios avian muerto más de 800. hombres. SoceP* 
los todos tan infelices que de nuevo hizicron llorar la falta del fcliciflimo 
Albuquerque. . ¿ - . : • .• :.r- 
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7 En tanto que Lope Soarcz liduva con cftas adverfas fortunas, en- 
fayavafe otra para la ciudad de Goa, de que era Capitán Don Gutierre de 
Monroy. Executó el algunas ordenes que le avia dexado Lope , de que re- 
fultóíapreft de algunos baxclesencmigos;aiciones en que uvo más de ha- 
zienda que de hazañas; y mas aun de trabajo que de hazienda. No rovo po* 
ca parteen ella un Alvaro de VIadurera,q icíiendo calado en Gi<a, fe echó 
con los contrarios;y bueleo Moro, y del'pues reconciliándole, y Dego arre- 
penciendofe,induziendo a los barbaros, tMixouo golpe dedos lobie algu- 
nos navios nueftros , exponiéndolo todo a grandes peligros. Y como ellos 
fuelen eslabonarfe, fueedióque un Fernando Caldera, también cafado allí, 
huyéndola pena de algunos infulcos, imitó al Madure ra: atemorizado, to- 
davía, (fe dixojde D. Gutierre, q enamorado de fu muger ledefeava apar- 
cado della. Y es bien creíble; porque a penas uvo en el mundo grandes ma- 
les fin intervenir muger. Fuelle el Caldera a fervir a Ancoftan Capitán del 
Hidalcan. Pidiófeloel Gutierrc,porque quando ledefeava aufentar no era 
para efta parte. Ancoftan no fe lodió.Defafióleel.Refpondióle el bárbaro. 
QneaVia ¡JtJo del vientre de fu madrean elncmbre que tenia, fin aVede aumenta - 
tío con otro de más bu-a :y que é! fien do t >il de nacimiento aVia por fu bra^o cnftgui- 
do el nombre de yíncoflan-, y que a!fi lo configuinn Ca. m biet en la dtfnfion de fu per- 
fona. D. Gutierre cmhio un Juan Gómez para que andando entre la gente 
de Ancoftan, a titulo deque iva huido, macafle ai Caldera. Hizolo a pocos 
dias, y iobre el muerto le mataron los Motos. Llegado Lope Soarez a Goa, 
fupo del Gutierre lo pallado, y dexóle a la arbitrio la Íatisízcion que dei’ea- 
va tomar de Ancoft»n,dequcrellíjtó perdida de gente, y reputado, y ver fe 
la ciudad con un formidable cerco. Dcftemodo. 

8 Luego que D.Gutierre tuvo aquella conceftion dd Governador,(e 
difpuío a executar fu defeo con diferentes cnfayos,afta que llegado el tiem- 
po, a fu parecer oportuno, embió a (u hermano Don femando contra An- 
coftan con 1 <50. Portuguefcs,?n qub avia 80. eavallos, y muchos Canarijs^. 
Llegaron a Pondátpuíleróenfuga alosMorostperó recobrados, meftraró 
losroftros a quien avian tnoftrado las cfpaldas;y fiiecon tal fortuna que mi- •; 
ferabiemence íe retiró D. Fernando con perdida de más de acó. hombres 
muertos, y cautivos. Afli hizo Ancoftantnny bien loque avia embiado a 
dizira D.Gutierre; y él con efta perdida, y fu paflion, motivó el levantatfe 
toda la tierra córra nueftra gére,y ordenar al Hidalcá a Sufo Lari fu Capitá 
mayor, que fittaííe a Goa, con pretexto de que avian violado las pazes poco 
antes capituladas. Aparece Sufo Lan fobre 1 » Isla con quatro mil eavallos, 

y 16. mil infantes, y aqua:telafc,defpues de aver intentado mucho el pafiar 
a ella, fin eonfiguirlo. Llegó a picar la hambre con rigor a los cercado', afta 
que llegaron Juan de Silveyra, Rafael Percíbelo, Antonio de Saldan* : efte * 
que iva del Reyno con feys naves, aquellos que venian de Quiloa el uno, y 

de 


r 


Digitized by Google 



• jSo ¡Afta Qoriugutfa,' 

de la China el otro;conque Lari levantó el fitio, bolviendo a confirmarle 
las pazes antecedentes. 

9 La mifma fortuna cftava corriendo Malaca, por el gobierno de Jorge 
de Brito Capitán della: y pa ilion es defpucs entre Antonio Pacheco, y Nnño 
Vaz Pereyra, l'obrccofas parricuIarcs:queordinariamencc fon la ruina de las 
publicas;por faltar fiempre la luga, ó el cuchillo en las gargantas de aquellos 
que por tus co npecécias no dudan poner en ricfgo los intereífes de lu Prin- 
cipe;fiendoeftc un linaje de culpa, con q ja más fe dcviadiííimular la pena. 
Empegó a huir la gente de Malaca por las tiranías q fe ufavan con muchos;y 
a componerle para ganarla el Rey que della avia (ido, y eftava agora en Bin- 
• tam, del pidiendo a lu Capitán Ceribige de Raja con mucha gente, y alguna 
artilleria. Fortificóle él en buen fitio, y iuziendocorrerias.y dando afi’altos, 
reduxo la ciudad a términos que fi no Ilegava Don Alexo de Mcncfes por 
Capitán della con 300. hombres, y municiones, efteerael fin de la poflcf- 
íion de Malaca: 

1517. 10 A la India llegó Antonio de Saldaña con feys na ves del Reyno, de 

que los Cap canes eran D. Triftan de Mcncfes, Alón fo Enriquez, Manuel 
de Laccrda, Fernando de Alca^ova, y Pedro Cuarefma. El Alcafova lleva- 
va el oficio de Vedordc hazienda, con tales poderes que tuinorava en algo 
los de Lope Soares;y con tal umor que todos fe los quería minorar. Encen- 
dióle veloz la llama de competencias de poderesjq fon la levadura con que 
crecen lasdifeordias, fingularmente en ia arrogancia Portuguefa. Fernando 
de Alcafova viendofe oprimido de fus émulos, vengófe agn a en fi, con ve- 
nirle al Reyno; y dellos en elReyno, con hazcrfelcs pidiefic cuenta de fa 
modo de procedimiento!. De aquí tuvoprincipioel cfcuclnrfe culpa con- 
tra los GoVernadorcs,y Capitanes de la India; y ponerlas en tela de juizio: 
y de ai devió tenerle cambien el procurar muchos venir más ricos que hon- 
rado*, fabiendo que la hazieda uumerofa es fiel tapador de las mayores cul- 
pas; v ligero aventador de 1 is penas: y defie modo fe huye fácilmente defias 
con lo mifmo que fe gana con efibtras. Lope Soarcz profiguiendo en fu go- 
bienio, embió O. Juan de Sil veyra a las Idas de MaIdiva;D. Alexo de Mc- 
tiefcs a Malaca; Manuel de Lacerda a Dio; Antonio de Saldaña a la Cofia 
de Arabia ( y era ordé delRey Jcon feys velas capitaneadas de Alvaro Bar- 
reto, Miguel de Moura, Fernando Gomes, y Antonio deLemos hermanos, 
y Ñuño Fernandez de Macedo. Llegaron a la ciudad de Barborá vezinade 
Zeyla, y fcmejamcaella en mucho dentro de los términos de menor. En- 
tráronla fin armas, porque efiava fin gente, huida por el temor de fu ef- 
trago. Puliéronle fuegoryeon lucefibsde poco tomo bolvieronala 
India, a tiempo que Lope Soarcz navegavapara labiado 
Ccylatn. — ■*' " 
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Trofijjtit lo cbrtido en la Indi* elwifmo tino de 1517 '' 
be mando el mifmoLopt Soaretje Albergnria, 

A Isla de Ceylam efiá en fíente del Cabo Comtm , tierra 
más Auftral de la que yaZe entre los dos ríos Indo, y Gág», 
por el rumbo a que la marinería llama Nordefte. Difia del 
continente afta 16. leguas, aviédo primero fldo del propio» 
frgun algunas opinionesíticne de largo afta 80. y de ancho 
4 e . la punta del bur eftá en altura de feys gtadosícn cafi diez la del Norte. 
En el marque corre por entre ambas fe pezcan boniífimas perlas. Su nom- 
bre, conforme a los anúguosdella, era lUnárcjy a los Perlas, y Arabios, Será- 
dib! El de Cevlá, le fu cedió del mar q la divide;porq fiedo peligtofo dena- 
vegició, y perdiendo allí ina gran flota los Chioa»,qüe la pofleyeron,la lla- 
ma 1 on Chihm ; que vale peligro ; ( tiene feaejanf» con el de Cylla ) y cor- 
tuptatnente Ceylam. eíh es la llamada Tipobnna; no ia Zamatracomo 
pienfan muchos. Es fcrtil de varias cofasda canela que p'oduzc fuperiora 
toda la de las otras partestrnbies, zafiros, y otras piedras preciolastmucha pi- 
mienta, y cardamomo : brafii, y otros colore»; copiofos palmares: lo* Eleíá- 
tesquecn elh focritn l’oftlda de mejor tnftinro: namerafo ganado :buenoi 
puertos de mar: varios ríos de excelentes aguas. Rcviftenfe de alegres arbo- 
ledas las ferrania.ufobre ellas fube por el ayre un monte efpacio de flete le- 
guasjy fenece en una planicie circular de 30. paífos de diámetro, en cuyo c«- 
tro brota una piedra confcys palmos de alto,confcrvando en fu llana fnper- 
ficiela efiampj de un pie humano que tendrá de longitud dos palmos. Ve- 
ftigioesgrandemente vcn¿rado, con la tradición de iérde un hóbre Santo 
natural del Delii.que por muchos años habitó cfta montaña , perítiadien- 
do a los mortales la adoración deun folo Dios;y dcfpues buelto a fu pa- 
tria embió «la d ente fuyoa los Reyes de la Isla, para qae le tuvieífert 
por memoria *, y le tienen por reliquia de que le fian en fus aprietos. Poc 
«fia prcfuncion, ó creencia cóncorren peregrinos drtde mil legua* en to* 
íheria a aquella cíheion, en gran numero. Di videfe lá Isla en nbevc Rey- 
nos : principal el de Columbo, que efiá al Ocafo. Les otros , Galc al 
%ür ; Jauta, TanáVaci, Cande, Batecalon, Vilaccm, Tnqumamalf, 

Í C ,í' < r • L ^ * 

* a Ya el Rey de Cóíúbo en Ceylá tenia comunscació eó los Portugue- 
ítt y dcfeaVa fu a miftad,y cócedia el comercio de fu canela defde el tiempo 
He Afonfo de Albuquerque. Lope SoarezpaiTava agoradla con intcntodc 
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hazerle tributario, y funlir una fortaleza, como clRey D Manuel defea va. 
Llevó liste galeras;Cipitanes Man tel de Licerda,Lape de Brito, Antonio 
de Mirada de Aíevedo, Juá de Meló, Gafpar de Silva, Chriftoval de Soufa, 
Dioniz Fcrnádezdc M;lo: a. naves, y 8.íuíhicómacerial«,y trabajadores 
para la fabrica, y zoo.Portuguefes de guerra. Corrieló adverfa fortuna, pe- 
ró llegaró.Lucgo elRey cóccdiófe hizieflé la fortaleza^ tibié luego le traf- 
tornaró los M oro* mercátcs alli a(Ti ftcrcs.dc m «ñera q fortificádoíc,y plan- 
tando artillería, rccibieró de modo al Soirez,quádo iva a principiar la obra, 
que fue menefter todo el valor de la gente para la refpaeíia; y arrojan Jofc a 
ellos, no fin gran dafío de muertos, y heridos, loi pulieron en huida. Ellos 
fe avian fortificado para impidir la fabrica , y Lope Soarez lo hizo agora pa- 
ra comentarla. ElKey bolvió a fuldarfe de aq tella traición, miscoítólc la 
Toldadura el quedarle vaíTallo del Portugués con tributo de mil y dozíen- 
tos quintales de canela al año; doze forti jas de rubíes, y zafiros; feys Elefan- 
tes: porque el Lope no fe contentó con las difculpasqae culpavi a los mer- 
caderes eftrañoi. ¡ ; v ' 

j O. Juan de Silveyra llegava entonces de las Islas de Ma!diva,a dóde 
avia pallado con quatro velas, de q eran Capitanes Trillan Barbudo, Juan 
Fidálgo, y Juan Moreno. Tomo en el viaje dos naves de Cambaya;y clRey 
de la Isla le concedió luegoq podrían los Porcugueíes levantar en íu puer- 
to una cafa para el comercio. Agora pallo conlamifma pretcníion a Chati- 
gam en Bengala, a donde corrió gran peligro;porq alli, de un moto Bcnga- 
lenfe que traía fe fupo la prefa de las dos naves yaembiadasa Cochim,con 
que le tuvieron por CofTario incapaz de feroído. Sucedierale peor íi en- 
tonces no llegara en una nave que venia de Pacem, Juan Coello, embiado 
de Fernando Pérez de Andradcai Rey de Bengala con la mifma proten- 
íion que D. Juan de Silveyra, q le quilo quitar de las manos eñe negocio ; y 
finalmente no pudo, antes leu vomeneftes para aplacar aquellos Moros,* 
quien el Coello avia parecido mejor. Dexófe ver de elle fucelTo, que mu- 
chas vczesnoesclhumordelos Principes el que dificulta, ó niega lo que fe 
les pide, linó el de los Embaxadores q le les embian. Salió, pues, de alli fo- 
bre aver paliado un Imbierno , y grabes incomodidades, que con hambre le 
acabaron de calificar. El motivo de falir fue averie combidado con la puer- 
toei Rey de Arracam,cmbiandoIeun Embaxador,y un prefente: y era pa- 
ra dcftruirlc en él, felicitado fecrctamente del Gobernador de eftotro. Pero 
no aviendo efetola traición, llegó a Ceylam a tiempo q fe acaba va la Forta- 
leza, en que Lope Soarez ledexó por Capitán ; yen el mar a Antonio de 
Miranda de Azevedo con quatro navios. , 

4 Miérras cfto paffava en Maldivi,en Chátrgá,y enColúbo, D.AIcxo 
de Menefcs,uno de los embiados antes, a viédo llegado aMalaca có la géte,y 
municiona q lleva va, fue el total remedio de aqlla plata , fobre q clRey d* 
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Bintatn andava poderofo; fiendo fus mejores armas, y efperS^a*,!a difcordia 
q avia éntrelos Portuguefes fobre fuceder en laCapitania a Ñuño Vaz q cf- 
tava mui'jédo.Dióia a AfonfoLopez dtf Gofta;y la del mar a Duarte de Me* 
lo, con que todo fe mejoró mucho. Dcfpacbó a Duarte C odia con un pre- 
feriré, y timbaxada delRey D. Manuel al dcSiam;cuya fuftancia era conftr- 
tnacion de pazes:y pidirle por mueftra deltas, q embiaffe gente de luRey no a 
poblar el de Malaca, para q del todo fe acabafsé de expelerlos Moros della, 
qél aborrecía no menos q nofotros.Todolo concedió cótcciífimodecóce- 
derlo:y en teftimonio de fu verdad, hizo levantar una Cruz con las infignias 
Portuguesas, en fitio notable de ia ciodad Hudiá en que le hallava. El Goe- 
11 o navegando con tá buen defpacho,fuc a falir perdido en la playa de Pam, 
cayo Rey le trató bien, y fe hizo voluntariamente vaflallo del de Portugal, 
con un vafo de oro de reconocimiento en cada un año. Petó era efta acción 
no canco de amor que nos tuviefié, como de odio tj tenia a fu yerno ti Rey 
de Bincam nueftro enemigo, Notable natoraleza, fer propio de los hom- 
bres obrar en favor ageno quando imaginan que con ello difgoftan a otros, 
aun que obren concra fitnifuios en libertad, enhazienda, y aun en repu- 
tación. 

5 ElRcyno de Siam,de donde agora viene Duarte Coello con paz es- 
tablecida nuevamente, es uno de los tres mayores ¿J tiene la Alia. Les otros 
fon el de la China,y el de Bifnagá.Lo largo del de Siam viene hendiedo por 
lamitad elcaudaloforioMenaiBjComenfando enel Jago Chiamay, qeftí 
en 30. grados del Norte, afta que fe echa al mar «n altura de r 3. con que la 
diftanciadefte Reyno es de 33a leguas. Al Poniente tiene a Bengalajal Sur 
a Malaca; al Oriente a Gamboja; y por la otra pártela China. Componefe 
de valles, y ferraniasry ellas, y ellos de gente varia ; alguna barbarrífima, y 
cruel que fe fuftenta de carne humana: como fon los Gueos, que con hierro 
encendido fe labran todo el cuerpo arcifíciofamente ; y es fu mayor gala eft* 
tas labores. Produzc Elefantes en gran numero: bueyes, y bufaros. Tiene 
muchos puertos maritimos;muchas ciudades populólas. Hudiá es Metrópo- 
li^ Corte.La creécia de los Siamés concuerda eó laCatolica en algunas co- 
fas, no las menores: como un Dios; gloria;iflfierno;angeles, bueno, y malo 
afliftentes a cada cuerpo. Fabrican notables Templos, en que coloca gran- 
diffimos Idolos. Son poreftremo religiofbs; yene! füftentotemplados : cfc 
timan mucho la adtvinació-.danfca las letras, y en particularalaAftrologta» - 
Todo ekerrenoesfertiliffimo: abunda de oro, plata , y otros metales. Los 
férvidos memorables de los vaíTallos fe eferiben para leer fe al Rey fre- 
quentemente ; no las mercedes Reales para recordarlas al vaflalfo, Cada 
vez que cfte Principe fe halla en necelftdad de falir en campaña militarmen- 
te tiene prontos caft 390. mil hombres, diez mil Elefantes, y otros animales 
Fufridores de peft* 
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6 En tanto Fcrntn Perez de Andradc(q a vf§ ido c 3 Lope Soarez d«f- 
dí Portugal, para defeubrimientode varias panes a q elRey fingidamente 
)eembiava)iiavegando con quatro navios azia el leño de Bógala, llegó a Pa- 
ce, cabera de uno de los Rey nos de la Zamarra, a donde ya bailó Portugue- 
fes comerciando, y fue bien lecividodeaqi Rey. Sucedióle perder la mayor 
nave qilcvava,avicnc!ofc quemado por la ddgraaa de una luz mal guarda- 
da, con q le fue prccifo bol ver a Malaca, deípacbando a Juan Cotilo para q 
fuellé en unnavio de Bengala, y le eftu viefle aguardado allá con las noticias 
alcanzadas mientras él bol via de Malaca ;dc dondc,con nuevas ordenes , fue 
bufc*odolaChina,apefar de furiofas tormenta*, y otros peligros q eliá apa- 
rejados a quien con adverfa fortuna toma (ierra, ó puertos tan dirañas. En 
la coda de Champa el hazer aguada le u viera de collar la vida. Llegó a Pata • 
ne a donde aliento pazcón el Governador parala navegación de iludiros 
baxelcs : afli en otros puertos. Pallo có ello «quel Imbierno fin poder llegar 
ala China. Buelto a Malaca fe compufo de nuevo paradla emprelá.a q fa- 
lló, llevando ocho navios con ellos capicancs;Simó de Alcafovj, Jorge Mal- 
carenas, Jorge Botello de Pombal, Antonio Lobo Falcam, Pedro Soarcz, 
Manuel de Araujo, y Martin Guedcz. 

7 El Imperio de la China es la tierra más Oriental de la Afia;affí como 
Efpaña la más ocidcntal de Europa. Tiene en frente la Lia Aynam, afii co- 
mo ElpañaladeCadiz,qlc queda opolira. Su grandeza es la mifmadecafi 
Europa en pefo. Poffee una efpátofa muralla, q entre 43. y 45;. grados vá 
corriédo, por difeurfo de loo.leguas defde el Ocafo al Oriétc alia un irle có 
una grade Ierra nia,q a manera de Promótortoeílá bebiédo en las olas Orió- 
tales.( eftupenda fabrica de los Reyes Chinas cótra los T arraros ) Dividefe 
elle grá terreno en quinze Regiones, ó Gobiernos. Lo marítimo, Cátá.Fo- 
quic, Chequea, Xantom,Nauquij,Quincij.Lo interior de la térra, Quiche», 
Junna, Quanci;,Su;uam, Fuquam, Canfi,Xunxi,Honam,y Sancij.que có- 
tienen 244, ciudades. Sus riquezas fon immenfaufu gobierno admirable en- 
tre todos los del mundo. Conocenlo ellos de fuerte que dizcn, titui Uoiojot, 
y Europa vno,y que loa otras TioVmcias del Pn 'Oierfa fon ciegas. Tuvieron lalin- 
preíílon, y artillería mucho primero ^ nofotros.La ciudad de Cantám, prin- 
cipal de las marítimas, es notable en grandeza de población, y en feguridad 
de muralla, y enconcurfo de gente peregiina, la mayor parte ptofclla en los 
precetos mercantiles. 

8 Aqui llegó ,Fernan Perez, dcfpues de algunos trabajos: y defpues de 
Otras tantas dificultades tuvo platica cotilos tres Governadorcs que ay en 
aquella ciudad; a quien embióunThomc Pérez bióacópañado tó presóte, 
y embaxada de nueftro Rey para el fuyo;y ordé de q defde allí fe le encami- 
uaíTe.Miétrasefto fe platica va, afléntó paztsconaqüa ciudad;y negociando 
en fu puerto, y otros vezinosio toca te a mercadería, par tío para Malaca, te- 
niendo 
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nicndoavifo del trabajólo diado en qvie fe halla va con la guerra deIRcy de 
Bincam, alentada por las difcordias(ya referidas ] de los Porcugucfes, origi- 
nadas en la ambición de mandar. Semilla que en' todas partes, y en toda gé- 
te,y en qualquier f omina, produzc con gran fertilidad defgracias para todos, 
quando provechos para uno lólo. 

9 No fue menos alégrela villa de Fernán Perez,en el puerto de Mala- 
ca, tan profperode hazienda, municiones, &buena negociación en la China, 
de lo que poco antes lo avia fido la de D. Alcxo de Mcnefes. Pretcndiófe 
bolveralas manos con clRey de Bintam en lu fortaleza por mar: y (alióle 
dello con poca dicha: alta que partido para la India los dos con la principal 
gente que traían a fu obediencia, fucedió lo que veremos adelante Y agora 
veamos entrado fu nuevo Gavernadcr Diego López de Sequcyri. Fue Lo- 
pe Soarez de Albergaría Tercero de los Governadores. Era de buena dif- 
poficiórde pelo muy rojo:el vellido có q ella retratado es calcas, y jubo car- 
me fiesta forrado en lo mifmo la topa negra: armas blácas guarnecidas de oro. 


DefSe el año 1518. afta el Se 1510. gobernando el mi fino 
Lope Soarez Se Albergaría y y empegando a gobernar Die - 
¿jo Lope^ de Sequeyra que effe año llejjo ala India¡ 

' Reynando Don Manuel. 

j Ran los últimos dias de Marjo quando falió del puerto de 

Lisboa para la India una flota de nuevebaxeles, con 1500. 
r hombres de guerra. Sus Capitanes, Don Juan de Lima, 

1 Ruy de Meló, Don Ayres de Gama, Garda de Sá , Lope 
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Cabrera, Jua-r» Lopes de Alvim, Pedro Paulo, y Juan Gómez. Obedecía^ 
todos aDiego López de Scqueyra,aquienclKcy D Manuel por fusfervi- 
cios en Africa ; y por el defcubrimiéto de Malaca, y por fuscalidades,dió en 
premio el cargo de Gobernador de la India, que iva agora a exercitar. En 
el Cabo de Buena cfperanfacft jvo a peligro de perderle la nave de D.Juí 
de Lima.embeftida de un pezeque a ella corrio con tanto Ímpetu, q lúde- 
lo clavados eti un lado dos palmos de lap >nta que lefale del roftro:y era 
el q fe llama Aguja, fegundcl'pues lo enfefio Ja experiencia. Tomó Diego 
López el Gobierno dé la tuanode Lope Soarez, que luego fe pufo ín viaje 
p ira Portugal con nueve naves. Empegó el Scqncyra a obrar, haziendoex- 
pediciones diferentes. D. Alonfo de Menefes có tres navios filió a ponerfe 
fobre Baticala, que no contribuía, Juan Gomes fue navegando a Maldi va, 
de que iva nóbradj Capitá, para levantar allí una forta!cia:aíTi otros. Obra- 
do cíVj en Cachim, partió Diego López para Goa,de donde dcfpachó más 
Capitanes, como Antonio de Saldaba azia la cofia de Arabia ; y Simón de 
Andradea la Chira. 

a Mientras návegavan D. Alexode Menefes, y Ferná Pcrezdcfdc Ma- 
laca para Gochim, elRey de Bintam,q los defeavaaufentes, y que para ame- 
larlos con dtfcuido, avia fingido unas pazescon aftucns,dió fobre la ciudad 
por tieira có más de 1500. hombres, y muchos Elefantes bié armadosry por 
marrón 60. baxeles no menos prevenidos, todo contra folos soo. hombres 
que fe hallavan dentro, cafi la mitad enfermos, y unos, y otros defeuidados, 
creyendofe en la paz ofrecida poco antes por efte aíhiciofo ad veríario. Ma- 
ravillóla medicina veremos agora;porque el improvifo aparecimiento defte 
poder fue el remedio de la enfermedad en muchos;pues arrebatados del ar- 
dor de la defenfa y poniendofe las armas para falirae’la, quedaron libres 
improvisamente del de iascalcnturas que afta allí padecían. A(Ti acudiendo 
a ambas partes en un tiépo; porque a rn tiempo en ambas llamava la vozeria 
barbara, fe peleó Vilcnciflimamemecon gran daño del enemigo, y no poco 
nu cifro. Anególe Gabriel Gago, con los q llevava en fu navio abrafado por 
avercaido fuego en la pólvora. Fue viílo al llevar una bala la cabera del Ca- 
pitán Diego Méndez, quedarle él en pie por algún cfpacio. Duró tres ho- 
ras ¡a bo ralla jv veinte dias los frequentcs combates, afta que el Rey fe retiró 
contvidida de 530. hombres, por 18. quenos mataron. Bolvióleal uíodc 
jm¡ dir la entrada de mantenimientos en Malacary repitióle el aprieto, afta 
que fue foecorida de orden del Governador ; y afta que los Portuguefes , 
viendo el daño que recivian de la fortaleza de Moar, de donde falió a hazer 
faltos el valerofo Capitán Sanfotca R aja, refolviendofe a ganarla , quando 
lclia’lava conél, y ochocientos Moros efoogidos. Allá fueron paliando 
por abrojos avenenados, por balas, y flechas, embiando delante las fuyas. 
Embiílicndoya con la fuerza, y con íu Capitán, y con fu gcnte,hallaron en 

todo 
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todouna poderofa refifiencia,afia que fin poder obrarotra cofa, fueron ‘ 
didos los Moros, con muerte de cafi todos, aviédoexecutado p. ¡metro j- 
cbasgenti!ezas;y fingulares Sanfotea, que también fue muerté, y oüemad* 
la Fuerza defpues de recogido el defpojode trezientos cañones : de bronze 
algunos. Fueron los acometedores capitales d-fie hecho, Duarte de Me- 
ló, Manuel Faleam, que murió al principio dél,Diego,y Manuel Pache- 
co hermanos, Diego Brandatn de Brito , y Juan Guedez de Santarem. 
Vitoria ilufire, y con que Malaca fe limpió de un gran alfombro por largo 
tiempo. 

. 3 Profiriendo elRey de Bintam en los intentos de reftituirfe a Mala- 
ga, ó perder la vida, parta vá fus moradores muchos trabajos:el mayor de fal- 
ta de gente, por fer poca , y de eífa hallarfe enferma la mayor parte ; y fi bre 
todo verfe a los umbrales de la muerte el Capitán Afonfo López de Cofia. 

Defie ultimo peligro libró él la ciudad con defifiirde la Capitanía, entregá- 
dola a Garcii de Sá,quedc frefeo avia liegr locon 6 o. hombres, licencián- 
dole el G .'Vernador Diego López para ira tratar de fu provecho, que fe re- 
duze a fer mercante, mientras no le dava alguna ocupación militar : como fi 
la Arilmetica fuerte a propofito para fufiiruta de 1 « efpa Ja; ó como fi el mis 
poderofo orin defia no fueífe aquella. T o lo lo q te obró efios dias es más 
propio de un libro de caxa, quede una Crónica ; porque Diego Pacheco 
perdióla vida con muchos en un naufragio, bufeando con dos naviosla li- 
la del oro. Arti quando él quería poner en receta el oro de aquella li- 
la, pufo la muerte en defpefa fu vida, y la de cafi todos los que le acompa- 
ñavan. 

4 En efie tiempo llegó a Malaca Antonio Correa , q venia de afrentar iyi£, 
pazca có elRey de Pegó, en U ciudad de Macarvam, puerto marítimo de aql 
Reynojadonde elRey embió fus Miniftros para celebrar e! año del júrame- 
to dellas con ceremoniofa folénidad; affiftiendo Sacerdotes de ambas gen- 
eres, Católica, y Gentílica. El dcefia era el llamado Raulim mayor, q publi- 
cadas porlosofficialeslasefcrituras hechas en la mina de oro puro, al ufo de 
aquellas partes, empegó a leer por un libro de fu ReIigion;y luego tomando 
Bnos papeles amarillos[color dedicada entre ellos a fu lia nado culto divinoj 
con algunas hojas de arboles olorofos,en q fe viá ciertos carañeres,!o encen- 
dió todo; y recogiendo las manos del Mmiltro de tu Rey entre las fuyas, y 
poniéndolas lobre la ceniza de aquel incendio, dixeron algunas palabras, có 
q el juramento quedó folenementeinviohble.Quifo Antonio Correa en el 
fuyoimitaraqnclla folénidad: hizo vertir la fobrepeliz a un clérigo: mandó- 
le qae truxeífefu Breviario; y era el tal que pudiera caufarcfcandalo, ó dif- 
creditode nueftra Religión entre aquellos barbaros, el veten tá defautoriza- 
dovolirmé los eferiros delia. Gran defeuido! Qucquando ivamos a perfua- 
dir gente que llamamos beftial,con la me joria , y excelencia de nueftro col- 

1 to» 


litized by Google 



Tem. 1 . firf. 111 . Cap. 111 . 189 

clhcw bíneles no menos hafiecidis de gente, y armas para fu defenfs. L'ega- 
aon a verlcídio principio la artillería de ambas partes: Tonara el efunéJode- 
Ha, y de la grita por el cóncavo deaqllos fios,val!es,y bo (que*, con tal hor- 
ror cj parecía averie defeonformado los eleméros, y reducido la maquina «ict 
mundo a toral ruina: ayudava el humo ala efeuridad de las arboledas , y del 
rio cubierto dellas; y fin verfe hada, fe viaen todo una hórrida eonfufion. 
No tuviéronlos Moros animo para aguardarla fegunda tormentajy ponicfi- 
dofeenhui la, dieron logara que fegana{TclaFortalcza ( conm¿sde ao. pie- 
gas de arrilleria gruefla. Van los vencedores bufeando al Rey , que retirado 
a fii población, tuvo tiempo de componerle, mientras noeftros navios def- 
hazian las cuacadas, y otros cftorbos que les veda van el Tubir el rio. Llegará 
enfrente de ella;y vieronle ceñido de dos mil hombres, con algunos Elefan- 
tes cargados de armas. Al faltar en tierra empegaron a bolar las balas , y ¡nu- 
merables flechas: pero viendo que nueftra gente Icsdavacon gentil libera- 
lidad! os pechos perdieron el animo: y unos encomédados ala fuga, y otros 
al hierro, dexaron la población; y la expufieron al faco,a que fuccdióel fue- 
go, mientras elRey colocado en an Elefante fue corriendo con los otros fin 
parar afta la Isla de Biucam , a donde muchos dias fe detuvo falto de alien* 
10, y caudal parabolvera fus efperan$as. 

6 Lasprofperididescon que el le halla va en cfta guerra , avian hecho 
atrevidos contra los Portuguefes a los Reyes de Pacern , y Achem. Garda 
de Si viendofe agora con la Fortuna de fu parte, fe refolvió en pedirle cuen- 
ta; y defpachó en una nave a Manuel Pacheco, para q anduvicífe por aque- 
llos puercos tomando fatisfacion de los daños antecedentes. Obrava bfen, 
quando falto de agua embio en un barco remado por Malayos , cftos cinco 
Portuguefes, Antonio de Vera del Porto, Antonio Pezaña de Alenquer, 
Francifco Gram ixo, Juan de Almeyda de Qyintel«,y el Barbero de la nave. 
Quando menos lo peníaron les falió un Capitán delRey de Pacern con tres 
navios, y 1 50. hombres encada uno. Adelantófeel Capitán ,dcfeofo déla 
prefa. Reconoce los cincoel peligro: mas por no poderle evitar de otra ma- 
nera, abordan el navio, y faltan dentro con hsarmas en el puño,ycon ral fu- 
ror que en un abrir, y cerrar de ojos, le fembraron de enemigos ; obligando 
los otros a que faltando al agua la toma fien por vida , fin poderlos detener 
la colera, y palabras animólas de íu Capitán, que echandofe tras ellos, no por 
huir, finó por caftigarlo*, iva nadando, y cortándolos con la cimitarra en la 
milinaagua con que penfavan falvarfe.Qucdaró los cinco Portogurfes.due* 
ños del baxehy los dos que le figuian admirados del cafo [admira ble fin da- 
da)le moftraron las popas,y con filcneio fe pulieron en cobro, que fue la vi- 
da total de los cinco ya cafi fin aliento, y aun fin fangre: aquel de canfadns de 
herir; y cfta de heridos por mil partes. ElRey de Pacern , allombrado coa 
eftc hecho, ofreció pazes, y fatisfacion de los dañes de que avia lid a caula; 
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con que Manuel Pacheco bol vio a Malaca gloriofo; a donde el baxel ven- 
cí Jo tue confervado como trofeo de aquella notable hazaña. Allí eftava de 
partida para la China Dqarte Coello. A fu tiempo feentédcrá lo queobrój 
porque importa faber agora lo que obraron otros capicanes que Diego Ló- 
pez de Sequeyra dcfpachó los dias pallados. 

7 Juan Gómez pafio a la Maldiva, para levantar una cafa fuerte que el 
Rey de aquellas Mas avia permitido lclabraílfe en razón del contrato. Por- 
tófe cnellocon tanra imprudencia, procedida de fóberbia, y jactancia, que 
escandalizados dclla los Moros frequentadores di 1 puerco, y viendo que los 
quería dominar como Rey íuyo,no como huefped confemido, dieron (obre 
él, y le mataron con diez, ó doze Poftugoeícs que allí ttnia.Efta es la cabera 
de mil islas que fe derrama por aquel mar;y ello quiere dt zir Maldiva. Cor- 
ren todas unas tras otras como qualquier dilatada fcrrania.ccmicr j an en los 
arenales de Padiia, en frente del monte Dclij, y van a fenecer en la Jaua, y 
cofia de Sonda. Cafi en la mitad aparece colocada cfta principal en que c -1 
Rey rcfidc.Son de Gentiles, y gobernadas por Mores: diftan algunas fá po- 
co de otras, que las pautas de las entenas van rafpando ya la tierra , ya los ar- 
boles denna, y otra Isla. Ahondan de palmares predutores de aquel fruto 
llamado coco, ya muy conocido ; qoe para la gente es dulce mantenimien- 
to, y íeguridad para las navcsjporque de lo exterior fetexen fuertes gúme- 
nas: y de lo interior fe dcfpega aquella materia candida , que comida afil es 
regalo; y beneficiada de varias maneras fe buclve en miel, azeitc,vino, vina- 
gre. Di fie linaje de arboles procede otroenel fondo del mar, cuyo fruto 
mayor que el coco, fe tiene por más potente reparo contra el veneno que la 
piedra bezoar .Cogcfe en ellas mucho buzio pequeño de agradable forma, 
y colores, que en algunas Pía jas firve de moreda. Petó ya ion muy notorios 
Jes fruto», las gentes, y las coflombres defias Islas. 

6 Crifioval de Soufa embiado a los mares de Dabul, hizo daños, y re- 
civiólos, aviendo peleado con gran valórenlas ocafioncsquc fe le ofrecie- 
ron. Criftoval de Sá , corriendo pbr el feno de Cambaya pufo en cui- 
dado a Melique Az,feñor de Diu ¡ obligándole aponer en cobro la flota 
de fus fuñas. 

9 Dcrramófeefte año por varias partes una armada de catorze naves 
con queelRey D. Manuel quifo focorrer la India, para varios intentos. Era. 
Cnpitan mayor dellas Jorge de Atbuquerque;y los otros Lope de Briro, 
Pedro de bil va, Juan Rodríguez de Almada, FrancifcodeCuña, que palla- 
ron a la india, Criftoval de Mendoza, Rafael Percíbelo, Rafael Caftaño, 
Diego Fernandez de Bcja, el Doftor Pedro Nuficz, Gonzalo Rodríguez 
Correa, que con fu Capitán mayor, y adverfas fortunas qnedaróem Mojá- 
bique;Don Luis de Guzman, Caftellano, quero otras, dando en las playas 
<icl Bufii, le mataron más de 5*. hobresjy el defpues mató impíamente mu- 
1 chos 
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ehos de los que le quedaron levantandofe con la nave por darfe al robo , có 
que fe vio muy medrado de hazitnda; pero defpucs vino a acabar bien cor- 
mo lo avian foliticado fus acciones. D. Diego de Lima, que arribó a Lisboa; 
Manuel de Soufa , que por Inzer aguada con defeuidoen Matirá, navegan* 
do azi a Mclinde perdió algunos hombres: y en Oja feys por mucho cuida- 
do; porque deteniéndolos aquel Rey con afición, y creyendo él que con 
engaño, fe fue de allí fin ellos: y en frente de Quiloa fe acabó de perder de) 
todo, afíemandofe la nave en un arcnai;a donde los Moros de aqoclla Ida, y 
de la deMonfia,yde Zanzíbar, dexaron vivo folamcntcunmo^o.Paflójor* 
ge de Albuquerquc defdc Mozambique, a la India, también con malos fu- 
ceffos fin poder iigoir a Diego López de Scqueyra para el Efirecho , como 
él fe lo aviaavifado con Gonzalo de Loulc, quede palio iva cobrando por 
aquellos puerres la gente que por ellos avian arrojado efias fortunas pal- 
iadas. 

i o Aviendo Diego López defpachado para el Reyno las naves de car* 
ga,dcque vino por Capitán, Fernando Perczde Andrade;y dadoexpedic- 
te a varias cofas, falió de Goa en i 3. de Febrero, coima armada de 34. velas, 
enq lie va va i8co. Portuguefesjy cáfi otros raros Malabares, yCanarijs,de * 5 *°* 
q era Capitanes D Ju'andeLimaFrancifcodeTavora,GriftovaldcSá,Crif- 
to val, y J eronimo de Soufa, Manuel de Moura , Dioniz Fernandez de Me- 
lo, Jorge Barrero Pereyra , Pedro Gómez Tcixeira , Antonio Rapofo de 
Beja, Fernando Gómez, y Antonio de Lemos hermanos , y hermanos tam- 
bién Ñaño Fernandez, y Enrique de Macedo;Gafpar Doutel, Lorczo Go» 
dinho, Simón Guedez,Pedro de Faria, F rancifeo de Meló , Pedro de Silva» 
Antonio Fetreyra, Diego, y Antonio de Saldaña. Llegado el Scqueyra a 
la cofia de Adem,fue á dar con fa nave fobre un pcñafco,que fubito la abrió 
por varias parres. Sal vófe la gente, y deftribuyendofc por otras embarcacio- 
nes, fe pa fio él al galeón de Pedro de Faria. Entrando por el Eftsecho, to- 
maron un navio de Moros, que dixeron hallarle denoevoen Judá feysga* 
leras de Romes , que con 1 a 00. hombres faidrian fobre Adem. No pudo ir 
a bolearlos por la averfion del tiempo, ni aunque pudiera los halláraiporque 
ellos fintiendo nuefira armada, limpiaron el mar, ycofieronfccon la tierra. 

Para otro intento trató Diego López de ir a la Isla Mazuá,-y antes de llegar 
a ella en 9. de Abril, dia de Paícaa de Rcfurrecion, fue vifia de todos patcn* 
temente en el cuerpo del So 1 , al tiempo de ponerfe, una vanderilla negra 
con algún movimiento. Cafo rariflimo, y que cauío en todos gran admira- 
ción^ luego gran alegria;porque interpretándolo a feliz aufpicio fe atronó 
aquel mar con el fon de la artillería, y de los i nftrumen tos, y de las vozes. A fi- 
fi alborozados llegaron a la Isla, cuyos moradores la avian defamparado con 
Cemor. Todavia hallaron algú defpojo, y algunos navios en fu puerto; y uvo 
otras prefas en aquel contorno. Ávianfe acogido los mas délos habitantes 
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de Mífüi al puerto de Arquico di 1 prcfie Juan , cuyo Goyernador ctnbió 
loego los tnenfageros a Diego López con carta en que le pidia paz par* 
aquella gente, ^ fe avia ido a valer dé! ; nopidiendofela para los moradores 
de Arqutco, pues fieodo todos Chriftianos ; y aviédoen aquel Imperio una 
Profecía de que avian devenir» él Chfiftianos remotos para comunicarfe 
como tales, el la da va por cumplida viendo allí aquella ñora con U infígnia 
de la Reparación humana. Raro penfar de liombrcsaque llamamos bar- 
baros. El Governador relpondióle humanamente ; y defpues llegó a 1* 
playa, adonde vinieron a el, con algunos tcílimonios de Chriftianos , pocas 
perfonas. Dixcronleque fu Principe el Prefíjanos antes avia embiado un 
Embixídor llamado M ¡ theo a un Rey delfín de la tierra , cuyas armadas 
agora conquiftavan la India, por darle cuenta de aquella Chriftiamiad tan 
remota} y pidirie focotro contra la Morifma; y que jamás avia buelco.Oyé- 
dolotodoclSequeyra,acabófcdca(Tegurarenque hablavan fenzillamem 
lelos de Arquicoiporqtie traía él agora configo eftc Etnbaxador que avia 
buelto de Portugd coo fj embaxada : y anade las ordenes que tenia del* 
Rey Don Manuel era le pufidTe con íégnridad en tierra propia de fu Prin- 
cipe. Como le trUHelE 1 , pues, para efle efeto, y aquella gente ¡e habí* va alé! 
con abierta anfia de faber el fin que tu vo, luego fe hizo llamar , y fe Id pulió 
delante. Arrojtronfe toJosa reverenciarle grandemente, igualando la ale» 
gru con el cfpanro defu infpirado aparecimiento: y el, llenos los ojos de la- 
grimaste gozofo con verfe entre ios foyor,y con el fin de fus efperanfas,y 
Agencias, y de diez años de peregrinación por ellas, holgófe con ellas mues- 
tras publicas, y fubitas, qde todos hizieron de la eftima que dél hazian;por- N 
que afia entonces fe avia dudado en parte dé la pureza de fu Embastada. Al 
otro dia vinieron fiete Réligiofbí del Convento de la Vifi un allí vezino, eó 
el propio alboroto de verle; para étiyo recivimiemo fe hallaron en la nave 
del Governador los Sacerdotes déla armada con fusTobrcpciizeien forma 
de proceffion. Fuecfii macfj de alegria bañada en lagrimas comunes, 
con la ponderación de que fe abrafavin amorofa nenre naciones tan 
conformesenIey,ytanremotasertelt;nas.dcquerefu!tó queelios ¡ 
que dcfJe fos fundamentos afta entonces no avían reconocido 
i- la Iglefia Romana, la empe^ífTeri a dar obediencia como ' 
todas las otrínqiélá conocen. 

V h . : ¡"i i..¡, abras 93. 
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CAPITVLO IV. 

• i _ 

Trofigtte el Gobierno ¿e Dit¿o López de Sequeyra , def 
ds el año 1510 . a ida el de 1521 . teniendo el Cetro 
elRey Don Manuel- . 


1 L Rcynodel Preñe Juan, agora frguramente hallado (en 

cuyo defcubiiroiento avian pueño tanto trabajo aquellos 
Jos excelentes Reyes D. Juan H. y D. Manuel ) aunque con 
impropiedad tiene eñe nombre, no es tan conocido por otro 
que propiamente escl Je Rey de la Abaíficóbien Empera- 
dor de la alra Etiopia. El motivo de cita equivocación fue, que trayendo 
aquel gran PresbiterJovano(PrcfteJoancorruptamenteJde la chiifiiandad 
Neftorianaenla Tartaria, una Cruz delante, como entre nosotros ios Me- 
tropolitanos por infignia de fu mayoria, aviendolele dado por cíTo el titulo 
de P.csbicer, (e vino a dar todo eñe nóbre junto a cftutro de la Etiopia, por 
traer tibien en la mano una Cruz, a titula de Defi nid de la Fe romochrif- 
tiano Jacobita. Éfte permanece oy, aviendoie extinto aquel. Yaze, pues 
. eltftadodtfte Principe entre las corrientes de los ríos Nilo, Afubora,v A C- 
tapns. Susco ifines por el Oriente el mar Roxo con ciento y veinte leguas 
dcdiñancia ,1a menor de los quatr¡o lados, que contienen feifeientas y 1c- 
tenta. Por el Ocaib, aquellos Negros polfeedores de las grandes minas 
de oro de que le pagan fu tributo. Del Norte le dividirá de lus Moms 
ana linea echada deiJc la ciudad Suanquem marítima , a la lsia Meroé, 
6 Naba DclAuftrole fenece el Rqyno Adéa ,de cuyas fierras dcciende 
el rio Obi, ó Rapto, que viene ¿«desbocar en la población de QuÜmancc, 
del Rey no de Milinde. 

a Prefumen los Reyes Abaffis ( y lo tienen fus hiñotias ) trael fu ori- 
gen de un hijo deSalomon , y de la Reyna Sabá, cngerdiado en aque- 
lla memorada ocañon que la fama de fu poder, y de fu iabiduria la llevó a 

J ierufalcm par» vetle, y comunicarle. I nítru ida ella pot él en las cofas de la 
cy, y viniendo a parir en el viaje aquel hijo, llamóle Mcilech : y embian- 
doledeípuesa fu Padre para que le nombrafl'e Rey de la Etiopia, ¿' lo hi- 
zo* y ai ungirle, gufló de trocarlecl nombre por el de David fu Abado. 
Pulolc cala:dióle oficiales de los de la fu ya, y por Pt ini i pe de los SaccrHoti s 
a Azari», hijo de Sadoch, que hurtando del Templo las Tablas dé la Ley 
(hurto piadofo)lis truxocon fu nuevo Principe. Deftos minifirosf dizen íus 
efcritos,y tradiciones)perma,necé defcendéciascn q fe confcrvá los propios 
officios q entonces fe inftituyeron. Dcfp oes alcanza ' t malgú conocimiento 
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de la otra Ley( efto es la de C hi ifto ) por medio de la Reyna Candace , de 
que cambien le glorian, por fer natural íbya, como lo era eífotra. Si bien los 
verdaderos Maeftrosd«.lla, fueron los Aportóles San Felipe, y San Mathco. 
Pero aunque teci vieron erta ley, no deietnpararon aquella, y juntamente 
ufan lardos, afii como agora hazen losChriílianos nuevos en nuertra Euro* 
pa; cotila diferencia éonfideráble,de que ertos aman fulamente la de Moy- 
fes, y fingen amar la de Chrifto por comodidad; y aquellos las aman con 
igual afefto. El Rey, guiado de aquella memoria de fu afeendefteia, entra en 
fus tículos, que fon muchos, con irte. David Ornado de Viis,Qoluna de la Fe, 
faiiente de U ñfhnede luda, Niettde David, Hijo de Salomtn,Hijc df laColte* 
na de ¿¡ion, Hijo de la Tragente de lacob , Hijo de la mano de Marta, &c. ¿impe - 
rhdn de h Grande, y j llia Etiopia, &c. La gente es muy dada a la Religión j 
tiene muchos T emplos; muchas cafas de folas dos Religiones; una la de San 
Anton^otra la q llamamos Canónigos Reglares. Delrcrto no conocen po- 
lítica en poblaciones, porque ninguna tienen ilurtre; en letras porque no las 
ufan; en artes mecánicas, porque to lo lo defertiman ; y conforme a efto 
viften, y comen más como íelvajes que como hombres. En las cafas q fe tra- 
tan con algún faufto, todas las obras, y materias fon ertrañas. Ay enrre ellos 
tan gentiles ladrones, y can mañofos , como los Citanos en nuertra Euro* 
pa. LoaRtligioforque affiften en Conventos , traen hábitos largos de 
algo Ion ; los otros, y los Clérigos, y las Monjas, unas pieles que le cu- 
bren poco de lo que la honeftidad quiere qne fe cubra mucho. Su Princi- 
pe caíi liémprch-tb ta la campaña con una populo ía ciudad de pavclloncs; 
po o durable en los ficios en que más dura, porqué continuamente los 
vá tomando varios. Ufa en los recados que embia a Perfonajes, aquello 
de Pomigíl ; Yo El fo os tmbio mucho fludar , C 9c. Tales fueron las no- 
ticias delta Región al tiempo de fu hallazgo por nueftros Deftubrido- 
res. Lo que delpues informó la communkacioh , y lo que pudo variar 
un figlo mis de edad , quedefe para otro eferito , porque no altere- 
mos grabemente el que vamos abreviando del Principe de Hirtoriadorcs 
Efpañoles. 

3 Defta tierra, pues, y defte Rey era el Embaxador Matheo, que 
Diego López de Scqueyra agora quería poner fin aquel puerto luyo, quan- 
dodefpedido» los Religiofos de la Orden de JESUS, delmonafterio déla 
Vifi m.con quic fue el Oidor Pedro Gómez, para ver el Convento , llegó al 
lugar de Arquico el Barnagsx , ó Governador del Prerte en aquella por- 
ción de fu Rcyno, traído del iccado que tuvo déla venida de Mathco , y <’e 
nueftraflota. Apareció por aquellas playas con dnzientos cavallos ,y dos 
mil infantes. Dcfpues de algunas diferencias íobre inftituir el lugar en q avia 
de verfeél, y Diego López, fe vieron en la lengua de la agua, en filfas puertas 
en aquel arenal q (c eftavaabrafandodc Sol, a donde fue entregue el Em- 
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baxador Mathe o, y con él D. Rodrigo de Lima, ^uc iva con embaxada del 
Rey D. Manuel al Prefie. En ftgundo lugar fe trató de levátar una Fortale- 
za, ó en la Isla Camararo,óen aquella de Majuá, contra los Moros. Ul ti ros- 
tiere juraró los dos en una Cruz la verdad de lia cócordia ;y apartidóle, def- 
pses de una breve platicare hizieró algunos pieféte?. D Rodrigo de Lima, 
cólosq lleva va delRcy D Manuel para el Preíle, q por la mayor parte erá 
ormmétos de la lgleíia,dió principio a fu viaje fin Matheo,q poco adelante 
acabo la vida en el monaíicrio de la Vifion,a que anfiofamencc dtfcava lle- 
gar. A nueftro Embaxador acompaña van Jorge de Abreu de Elvas, Juan 
Eícolar Secretario, Lope de Gama, Juan González lengua , Manuel de Ma* 
riz tañedor de organos[porq no Te quedafi'en a cafo mudos allá unos que có- 
tenia el prefente Jy Francifco A Ivarez Sacerdote, que defpucs eferivió lo no- 
tado en elle viaje con más fcnfiilez para fer verdadero , que fuficiencia para 
fer eferitor. Por teftimonio de la llegada de nuefira Religión a citas partes 
hizo Diego López levantar una gran Cruz en aquel Puerto, y dezir muchas 
miñasen la Mdquita deMajuá, llamándola de Nuejlra Stñara Je l » Con- 
Cfpao 1: fiendo el primero que mofiró a aquellas aguas , abiertas agora pa- 
ra el pueblo Chrifiiano, velado el Autor de que fe abriefien tantos fi- 
glos antes para el Ifiaelitico. Defta Isla pafio el Sequeyra aladeDsIáca 
poco difiante ; y quemándole la ciudad defamparada de los Moros, to- 
mó la cofia de Arabia. Con adverfa fortuna , perdida la galera de Jeróni- 
mo de Soufa, y cafi toda la gente, fue a furgir en Calayate , a donde halló 
a Jorge de Albuqucrquc, efperandole; y pafiandofe aMsfcate.le dexó la 
Capitaniadciasnaves parainvernar alli,y fueffe a Ormuz con los navios 
deremo. 

4 EntantoqueelGovernadorandava en el mar Roxo, iva cubrién- 

dolos vales, y los montes; y agotando las fuentes, y lo* rios, el Rey Crifna- 
raode Bifnaga, con un exercito de treinta y cinco mil cavallos;fietccientos 
y treinta y tres mil peones ; y quinientos y ochenta y feys Elefantes carga- 
dos de caftillos conquatro hombres encada onorydoze mil aguadores, 
para que acudiendo con agua a todos, no fe derramaficn algunos por 
bufcaila. El bagaje tan fin numero, que fojamente de mugeres publi- 
cas avia más de veinte mil; con que al paífar de caudalofos rios fe fuf- 
pendta la corriente. Conduzia efie tan poderofo Principe toda efta po- 
tencia para ganar la Ciudad de Rachol , « que tenían derecho fus pif- 
iados, que fieutprc enesrgavan la reftauracion dclla a los futuros ; aun- 
que la pofitia el Hidalcan, con quien fe defavino para executar efie in« 
tentó. j 

5 Era la ciudad de Rachol cafi inexpugnable por naturaleza ; con la 
elevación de un monte;y por arte có tepitidas murallas, y cavas amphfiimas, 
y profundas: torras, valcrofas, colmadas de artillería, y oteas armas, yde- 
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fenfasigturdado todo de 400. langas, y ocho mil pedeftres.y 200. Elefantes 
con n uniciones para canl.r a los más flemáticos íitiadorcs. Avíale acampa- 
do el Cnioarao en contorno, y aflalcadola por efpacio de tres nicles có po- 
co fruto, qnsndo enfocorro della aparece el Hidalcan con diez y ocho aÜ 
cavallos; infantes ciento y veincc mil, y ciento y fincucnta EIefantci;y au- 
mci ola, y gruí flá ai tilleria. Delpucs de varias fantafias, fe embiftieron ellos 
dos Principesiy aviendo recivido el Crifnarao immenfo daño primer^ affi 
fe recobró dcípues, que rcdtixo a un mifcrable eftrago el Hidalcan ; cfcapá- 
dofe del hierro, y de la efclav¡tud,iolanientt aquellos que ya por tana mi- 
feria defper carón la Piedaden fu propio enemigo. Tuvo él por de/pojo 
mayor quatromil cavallos,cien Elefantes,quatro cientos cañones grueflos, 
fin los menores, y riquezas varias. Aquí fueron viftos morir en deienfa de ftl 
Capitán yalcroíamenrequarenta Portuguefes que ferian al Hidalcan, y 
fu creencia. El Hidalcan en el mayor peligro cnconmendó a la huida (ufa- 
lud. Agora buelve el vitoriofo Crifnarao la frente airada a la ciudad, quan- 
do leaparecen Veinte Portuguefcsdcqucera principal Ciiftova! deFigoe- 
redo, quede Goa llevava algunos cavallos Arabes para vender al propio 
Rey. Platicaron fobrecl litio: pidióle el Figue redo licencia para regiltrar U 
Plajatconcedióftla él ron alguna gente. De modo feuvocon los veinte 
Portuguefes, y fus dcopetas, qüe alfaltandola por una parte de que fe agra- 
dó, y matando algunos Moros efte día, y al otro fu Capitán, añidiendo ya 
Crifnarao, fue entrada, y rendida con entera, inopinada, y feliz vitoria. So- 
berbio fe hallavacllc Principe con ella, al punto que Capitanes del ttiddl- 
can le piden las drfprjos de L mtteedenit. Rcfpondele. Qut f* los bolttria fi le 
Vinujfc a b.ftrtlpu cuno a fupmno feñor del Imperio Carta}*. Que arta en los* | 
grandes-principes, no ufados a heroicas acciones, pueda más que la honra el 
ínteres, acóli-jelo en hora mala la comodidad, acerolo la infidencia, y llévelo 
el fufrrtnientoj petó que fe humille como covarde , y ambiciono de poca ha- 
cienda oy, quien ayer con valerofa manofeuioftrócapazde foberania,el fu- 
frumento no lo lleva, porque la propia infoiencia'lo acufa 1 , y la milina como- 
didad le buelve el roftro. Aceté aquel abominable pattidWeFHidalcá , pue- 
fio que la execucion fue impidída por varios accidentes, más amigos fuyos- 
«jue el de fi propio,(i acafo el a ver defviado los acontecimientos a uno de la» 
afrcncasquc una vez coafintió,le puede limpiar de averias confintido. Sue- 
len lér las dtfcordias de un >s,con veniencias de otros:p¿zda[dizen] en la agua- 
turbia elcuidadofo. Ruy de Meló, que eftava en Goa , viendo al Hidál- 
can divertido con lu* ruinas, ocfpcran^as, ó codo juntó, y a muchos en 
parciales remolinos robando la tierra firme de aquel contorno , ganóte 
fácilmente con dozicntos y fincucnta cavallos , y ochocientos peones 
Canarics. u > -i ' . ' > 

6 En efte tiempo avia fucedido en la Fortaleza de Cdylain a Juan 
: i 1 •*. de 
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de Siíveyra, Lope deBrito,que llevando 400. hombres, muchos dellos ofi- 
ciales, la hizo de nuevo tá fuerce q dió cuidado a los moradores de Colúbo, 
y los hizo negar la comunicación antecedéce,induzidosdelos Moros q allí 
mercadea van, fofpechando que quié añadía fuerzas quería multiplicar lope- 
ifiuridadcs odiefas fiemprc a quien no quiere difminuir las que poffee. Ame- 
nazólos conalgúdañoclBrito.dequc rcfulcócl verle filiado dcso.mil hó- 
bres por efpacio de cinco mcfcs,en q fe padecieró trabajos grades, afia que 
llegado en fu focorro Antonio de Lemos có 5 o. 'nombres, oía ron dar fobre 
effc volumen de gente, de fortificaciones, y de 25. Elefantes bien armados. 
Desbaratándolo todo, quedóle la piafa con el propio Joífiego que antes lo- 
gra va, a viéndolo folicitado aquel Rey, advertido del daño que fe recivia de 
-alterarle. 

. ,1 7 Llegado el tiempo de navegar, que tanta variedad tiene en aquellas 
-parte;, falió Diego López de Orrnuz, y fucile bufcando a Jorge de Albú- 
qoerque en Calayatc, a donde llegó también Rodiigo Vas Percyra, uno de 
nueve Capitanes q efie añoavian partido de Lisboa con otras tantas naves, 
de que el mayor era Jorge de Brito; y los otros Lope de Azevedo, Galpar 
de Silva, Pedro López de Sampayo, Pedro Lorenzo de Meló, D. Diego de 
■Lima, Pedro, Paulo, Antonio de Azevedo, y Andrés Diaz¡quc fino llega- 
ron juntos, finalmente llegaron todos. A la nave de Ruy Vaz fucedió que 
navegando con viento en popa, más adelante del Cabo de Buena efpcran- 
-4a, fubito fe vio furta, fin que las velas, por más q llenas de ayre, lapudief- 
ien mover. Examinada la caufa, vióíc,( horrible vifta!)q una efpantofabe- 
ftia tenia fobre fien pefo todo el vaíb, abracando con la cola el timón, con 
las alas los cofiados, y igualado con la proa la cabeja( formidable en bulto) 
de que falta van dos trompas por cuyas bocas arroja va agua copiofamcme, y 
con violencia, al modo que las Vallcnas fuelen hazerlo. Fue expullo de 
aquel puerto con exorcismos, porque no pareciendo el peligro obediente 
a los remedios humanos, acudióle a los di vinos. Dczian óeípues los nave- 
gantes, era e| peze llamado Sombrero , por tener en la cabera un modo de 
cubertura de aquella forma i acordándole de que otro femejante, aunque 
menor, fe avia vifio antes eft Portugal, defpues de aver hecho notables 
daños en la marina de Atouguia. Ordcnava el Rey al Govcrnador que I»- 
vantafíe fortalezas en Maluco, en Zamatra, en Maldiva, en Chaul, y 
en Oiu. El Principe que manda encender en mucho , fin mucha mane, 
pone en contingencia el no fer obedecido aun en lo mifmo que puede fer! c*. 
B é lo pudo póderar el Scqueyraj y todavía empegado la cxeeució de tac s 
mí latos, por el pofirero,dióuna vifta a la ciudad de Di u .informóle dd efi t- 
dode las cofas della: diffimulócó Meiiq Az, renovado la platica antigua de 
q fe plátaííc una fortaleza fobre aql puerco. Viédo q el uiava de fus cautcl 
defatintió quaatopjado el cuidado con que partía a prepararle cnCo » 
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para bolvcrfobrecfla Piafa, y coníigairpor valor lo que el Moro dilatara 

por artificio. 

8 Defpachó las naves de carga para el Reyno, dando la Capitanía de* 
Has a Antonio deSaldaña. Halládofe libre dcfte cuidado no pequeño Apor- 
que no corre menos riefgo con los Principes el que tiene fu pluma para el 
guariíino, qucelqucfuclpada para la guerra Jdiófe todoal otro dcapref- 
tarfe para Diu.Viófecon la mayor armada nueftra que avian fuftentado ai- 
llos mares, por confiar de 48 . vafos de toda forma, de toda grandeza , y de 
todo nombre. Eran tus Capitanes D. Alexo de Menefes, D. Juan de Lima, 
jorge de Albuquerque, Antonio de Brito, Fernando Gomes, y Antonio 
de Lemos hermanos, Chriftoval de Sá, l* rana Ico de Mcndofa, Andrés de 
Soufa Chichorro, D. Jorgede Mcncics, Miguel de Moura, Lope de Aze- 
vedo, Jerónimo de Soufa, Antonio Ferreira,Francifco PercyradcBerredo, 
Francifco de Soula Tavares, Pedro Lor* n^o de Meló, Francifco de Men- 
doza de Murja, Simón Sodré, Diego Fernandez de Bcja, Rafael Caftaño 
Rafael Pereftrelo, Pedro de Silva, t rifioval Correa, Ñuño Fernandez de 
Macedo, Antonio Kapofo, Ruy Vaz Paeyra, Antonio de Brito y Soufa, 
Antonio,y Ayrei Correa hermanos , Gonzalo Pcreyra, Criftoval Jufarte, 
Francifco de Meló Callego, Duarce de Fonfeca, Andrés Díaz , Diego Pe. 
reyra, Gafpar Doutel, Alvaro de Almada, Gonzalo de Loulé , Paulo Ma- 
chado, Thomé Rodríguez, Ayres Díaz, Lorenzo Godirvo, Pedro Gómez 
de Scqucyrajuan Fcrnádez; y Malabares el Parrigal de Cochim, MaluMo- 
cadan de Goa;con tres mil Portuguefcs, y 800. Malabares, y Canaríes. Po- 
der fin duda grande: grandeza laftimofamente malograda como luego ve- 
remos. 

9 Eran nueve de Febrero, quando Diego Lepez con toda efta pompa 
fe moftróa la ciudad de Diu, a donde no efiava Melique Az, por fer idb dif- 
fimuladamentc al Rey de Cambaya, folo con intento de impidir la licencia 
que él mifmo aconfejava fe le pidicífe para bazerla fortaleza en aquel puer- 
to. Y como con fus diícurfos,ó aftucias fofpechava, ó entendía que eñe po- 
der juntado por Diego López, era para lo que realmente era, previnofe de 
modo que nueftra armada halló mil fortificaciones, mil reparos , mil confia- 
fas, y mil teftimonios de ardidofa,y militar diligScia. Avia quedado allí Me- 
lique Saca fu hijo con tres valientes Capitanes, y mucha gente para lo que 
podía fuceder. Notadas las dificultades, pufo el Govcrnador en confejo de 
todaslascabcfasdelexerciro,loquefedevia obrar; y fiendo todas confor- 
mes en que no feafialtaífe la ciudad, cafi codas, defpues de falir de aquella 
juntaleacufavandequeno la aflaltafie: fin reparar en que óefiuvieron co- 
bardes en el voto, ó exorbitantes en la acufacion. Con efto fe congratulava 

da uno con fu gente ya defeofa del a(Talto;y con lo otro fe efeula va de dar- 
1 >rquc tenia más defeo de ir a a (Faltar uua piafa de Mercurio, que no cfta 
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de Marte, hallandofe cada qualcon t i cjo clavado en dertos Emporios a 
donde efpcrava multiplicar perla mercancía, más que por la guerra : y no 
podía ludir que por cita (c le dilata fié aquella, y menos que dexaífc de ii a 
urt3,fucedíeiHÍotm»nrfccnotra.Tantoiva ya baziende flaqueara tan K zi- 
dos ca valleros, a ran alentados corazones, la codicia de las riquezas A Cacicas. 
Tráscfto levantaron al inocente Scqueyra algunos tedimonios 5 con que él 
vino a pagar iacutpa, q ellos tenían, rccogiendófé con todo aquel aparato 
fin obrar cofa alguna, antes con notable perdida de reputación : fruto pro- 
pio de miniftros que por fu interés arradrarán publica mente el de fu Princi- 
pe, el de fu Patria, y los títulos de la honra derodos. Efloy por dczir lo me- 
recer. bien los Principes que diílimulan con fetnejantes culpas ; porque en 
el los el perdonar las cafualci fe pUede llaniar piedad} y ti rio punir ¡as mali- 
ciólas, deve llrmarfc imprudencia clara, y facultad ticira para qtíe fe cométa 
todas. Finalmente DiegoLopez concita hazaña, toda de los más dcfusCa 
pitanes que le trataron de prudente en fccteto,y deccvarde en publico,fié- 
do él a toda Luz valerdfo, fe fue a paííar el Irr.bi :rno en Ormuz : y ellos fe 
dedrlboyeron por varias ferias} retirandofe D. Alexo de Ménefes a Cochifn 
con lo principal de la armada, y poderes ddGovernadorparalo quecon- 

veniefle obrar en aquellas parte*. • - 1 ‘ 

1 o Llegado» Cochim D. Alexo, defpacho las nave* dé Viaje' para él 
Reynoty delpues los Capitanes que efta van nóbtados para diferente» Pla- 
jas a efeto? difcrentes.Peró como k» principal eri a tratar dt-meréaderia*,la 
memoria de fus nombres fe hallará fin razón en los libros dé r azón que en- 
tonces ftrvieron en aquellas aduanas. Yó no diré que csbixrta tratar del 
provecho con modeflia, defpues deavertratado'dclahoma con vJor}diré 
tolo que folatnente eferibo los a&oí dclla. Y porque muchos dedos Capita- 
nes,)’ cavalleros fe hallaron en la Isla de Zamarra, judamenté fucede el dar 
agora algunas breve» noticias delta. 

CAPITVLO V. 

'Profijjut c¡ Gobierno de Dtejo López de See¡ueyr(i t ttfe 
ano de 1.5*1. Reyntndo Dote Manuel. 

La Zamatra llamaron los antiguos Geógrafos , Cherforre- ¡ $ - 1 • 
ib; con gran engañí> } crcyendo que eda va aquel gra n peda- 
zo de tierra afldo del continente por la parte Oriental; Su 
longitud yate por el nimbo a que nueftros navégantís lla- 
man NoroedcSucdc; con didancia de 32o.ltgú}¡';y de la- 
titud 70 . a donde oía». Córtala de modo 1 a lint» Equinocia I, que las no. 
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leguas que corren al Auftro ,empiecan callen la punta con que Malaca ef- 
pi. aenel mar; y en la con que la milma Zamarra fenece también para ella 
parte, tiene lu principio la Jaua; qutdandofc entre las dos una canal más ef* 
trecha, y corta que la que corre entre la propia Zamatra*y Malaca; que tie- 
ne de largo más de cien leguas, y de ancho doze, Al Oriente le queda la de 
Borneo cortada de la Equinocial por la tercia parte, ariimandofe las dos al 
Norte. Es la Zamatra llana por los eftremos, por el interiora ontuofa : ba- 
ríanla poderofos riosicubrenla immenfas bolques ;tan llenos de efpcíTas nie- 
blas, que el Sol fallí más a&ivt»)no es bailante a desbazerlas. Refulta dcllo 
fer poco faludable; y todavía apetecible por fus abundancias, Ungular mente 
de oto.' porque !a ambición humana no,cfiicnaeIrieigodelafalud,porcon, 
figuir el matar aquella execrable hambfe del tener más, y más; fi bien la ma- 
ta menos, y menos el que más tiene. Ay en ella una fuente de oleo perene:/ 
una montaña qUe atroja llamas como el Vefubio dcCcíilia: produzc Sán- 
dalo blanco, Aguila, Meijoim, Canfora: de las drogas, pimienta, gtngibre, 
canela: de feda abundanci(Itma:animale$de tierra, y agua (arios, y muchos: 
la gente, Gentiles naturales, y Moros introduzidos primero como mercade- 
res, y dcfpues apoderados como feñorct, y Reyes, defde los años 1 400. de 
la Reparación del mundo. Deaquel’os, los que llaman Batas, y habitan lo 
únterior, Ton beftialiílimos comedores de carne humana: dedos es fu pobla- 
ción la marina: tienen diferentes lenguas; petó comunmente hablan la Mi- 
laya: fus armas eran flechas avenenadas al modo de los Jaos, de que traen fu 
origen. Dcfpacs las ufaron a nucfti o modo. Di vidife en nueve Reynos ; el 
de Pedir era el mayor; Paflofc fu fortuna al de Pacem , cuyos Reyes no tie- 
nen más vida de lo que quiere un motín popular. Agora Jlevava Jorge de 
Albjquerque un Principe fuyo,dcípojado tiránicamente defla corona, para' 
ieftituirfda;ya de grado, ya de fuerza viendo el venidoa valerle de la ma- 
no Portuguefa para elle intento quando Afonfo de Albuquerquc pafíb fo- 
bre Malaca. 

a Aportado Jorge de Albuquerquc en efta Isla,y affiftido del Rey de 
A ni fu vezino, propuio al de Pacem, llamado Genial, largafle el Reyno a aql 
Principe que traía configo , por fer luyo de derecho hereditario ; y poique 
conelfcaviaconftituidoen vaflalIodclRey Don Manuel. Ofrecía el Ge- 
nial lomtfmo por no largarle.Congratulavafe affi con el ínteres, pero no có 
la jufticia;y u vo ya lances Portuguefcs tan amadores de la jufticia, como del 
intcres.No fe le aceró el ofrecimiento, y él infiftiendoen que avia de defen- 
der fu pofleflion, hizo que le bufeafle el Albuqticrque en fu Fortaleza, de q 
poco antes avia hecho facar lo principal de fu hazienda , y fus mugeres prin- 
cipales, ternerofo de lo que podia fuoeder. Fue efcalada , y rota por varias 
partes; y últimamente por la puerta fobtela qual fe levan ta va un torreón, de 
donde 30. hombres con varias armas impidian el entrarfe por ella, afligidos 
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éfilRey, que animóla, y luelrafnertre loa incita va, qtiádo Cid Ci:, rve yra ca« 
lindóle la trente con la baladétift arcabuz, le hizo venir ai fado fio v <da:có 
qtit los 30. empegaron a declinar de tu ardor, y lurgo a fal varíe hfd) endo. 
Féróenla Piafé que era capan filma, fe hallavan los principales More '* de 
tres mil, con quepelcavamos ágora 300, y obravan gentiles valencias en 'fu 
defenfa, a que Te jantavan las de ios fclefantcs.En el roftro de urro deilos^iva 1 ' 

♦ ^r-rtó tarrea Etor Knriqdez de Santarem, llevándola a fuparecér, firme 
en d puños, qnando la fiera dtfvrarrdofelá con la trompa, como fi fíicíTcalgff 
4 i»c»l junco, y cogiéndole el cuerpo en ella, le arrojó por efl’os ayrct. Vino a 
caer can dic bofa menee que vivió. Con otroícuvieron mejor Üoftñngo de 
Séixas, y Juan del Valle: aqudma raudo»! negro que le gobernava; yefté 
hiriéndole de fuerce, que bramando con el dolor,dtó la buelra, y atropellan- 
do a fi¡milina gente hizo buen efirago. Ya te retiran los Moros dcídeeftá 
fortakzr, y piafa a otra menor: figuelos mieftfa gente: enciendefe la pelea: 
nialtiplica la contumacia copióla íangre,y muertes; palpiravan por el iudd 
los miembros troncados. A. ude agora elR ey de Arii , que cfhva aguardan- 
do tiempo conveniente, y remátale la vi con a con muerte dedo* mil : aquí 
oóó.'iHa los otros. Musieron délos nuefitos, conocidos , quatro, ó cinco* 
heridos svo machos: Jorge de Albnquerqueen el roftro dos veteé. Al otrd 
é'ta có gran pompa fue reitituido cí Principe defpojadojy hecho trihutárí» 
del Rey Do» Manee!; a que fucedtó levantar fe F arraleza ers aqüdpocftó 
con oficiales PóftugUefe9;al mudo dé las otras qtte ya tenia en la India. : ! 

3 Hadíavafe con efta Vitoria d Albaquerque, qnando llegó allí Anto- 
nio de Britomendo la flota de fu heri^ho Jorge ;'qoe ron los principales' 
délla queda va mifefableméntemoeiftA*ólap!aya‘de Adíen», diftartte'dtfti- 
20. leguas; adonde raffibien enronces avikpaífado coh ley* velas de que cti 
Capitanes ChriftovalCcH , rea,Criftbvaí Pinto; F rancheo Godiríez, Loren- 
zo Godiño, Pedro Fernandez , y Gafpar Gallo, coh^oo , toldados. Haga fe 
patente agora unexemplo dé laingraciuid, y de la codicia. Jtfan de Bbrbl,® 
perdido en on naufragio, defpucs de errar por laí olas nueve días fin comer, 
con nueve compañeros, faltó en la play* de Achém, en cuyo Rey halló pi* r 
dad, y tepa.o a tal fortuna, afli como la 1 pudiera hallar cola vilfódel nombre 
déTu apellido cuque nació.Llegado aquí Jorge de Brrt», informóle él de q’ 
en unos fepnforos de aquellos Reyes fe de z ia aver gran IdiUa de oro ; y par* 
indimtle atrofio ddlo», fe perfuadió que aquel Rey, que tanto bien le lirio: 
avia rubrdo algunos Porhigueíesállf aportados. De pocos apetito* ncceflfa 
ta ei defeo de juntar luziéda para ex tentar un a£foinjulfo,lil'Brito,fodavt»í 
hizo mas diligencias dffo que por ventura defoava aquel vilifUnio animó, y 
juzgó la refolca de Has por bañare motivo para déla veni rfcVon elRey, y pí* : 

1* qbe U deiavtncnéiído fueífode trasladar aquel Wo difu tifo, defefc aqucT 

Has fepuitut Aiafús nave», Saliódeilas con 200. hombres: !í alió' el Obflfoú*- 
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lo de una fuerfa con gente, y artillería ;y ganóla. Brotó delta Juan Serratn 
lleno de vino, contra los barbaros que ella van adelante, que luego le mata- 
ron, y a otro que le figuió. Provocaron citas muertes a unos, y luego a otros 
de Toerte que convino acudir Jorge de Brito al tiempo que elticy llegava 
con mil hombres, y feys Elefantes armados. Atifófe la ira, y allí fue muerto 
ci con gran parte de los fuyos; fíendo principales más de 5 o. LmbiAió Gaf- 
par Fernandez a un Elefante con fu Un$a , y él cogiéndole en la trompa le 
arrojó ti nal toque cayó muerto. Veys patente también el premio de la in- 
juAicia, dt la ingratitud, y de la ambició nefanda. Heridos algunos, y criftcs, 
y de Aromados (odos,fubieron a fus embarcaciones, fuccdiendo en la Capita- 
nía dclhs Antonio de Biitofcra hermano del muerto] que llegó a juntarle 
agora con fu Capitán mayor Jorge de Albuquerqhc, vitoriofo en el puerto 
dePacem,adondedexóa!gunasperfonai<;ycon lus naviosaios des Rafae- 
les Cataño, y PcrcArelo,y CriAoval deMendofa,qucbienfuetómcneA« 
para refiAir, y humillar defpues a un orgullofo Moro que con algunos baxe- 
les de remo infeAavaaquelU marina. 

4 PweAo ya Jorge de Albuquerque en Malaca , defpues de Antonio 

de Brito que partió primero de Pacem. y t’omada poflt ilion de la Fortaleza, 
aplicófc a la guerra cótra elRcy de Bintam, que andava agora prcfcmtdo có 
d aprieto en que tenia pueAa la ciudad dcfdc fu Isla ckAc nombre, diAantc 
40. leguisdc Malaca, con ca A otras tantas de circunferencia. Teníala bien 
fortificada j y fingularmentc le fiavan la confianza dos Fuerzas cargadas de 
artillería muy bucna:pcr el mar, y tios navegables para ella grandes defer- 
ías de fuertes cfiacadas;todo de manera que la isla, las fortalezas, y la ciudad 
fe hazian reputar por inexpugnables a los ojosde qualquier fugeto perito 
en eAudios militares. Prcvenidoel Albuquerque, partió de Malaca con 18. 
na viosjde que eran Capitanes Don Rodrigo de Silva , Juan Fogata, y Enri« 
que Leme, D. Sancho, D. García Enriquezfus cuñados, Jerónimo fu hijo, 
D. Afonfo de Mencfes, García deSá , D.EAevande Calicó, Manuel Pache- 
co, Enrique de Figueredo, Jorge Botello, Antonio de Brito* y los de fuef- 
quadra que eran feys. Contenia eAa flota 600. hombres. Haziendoíelc im- 
poífiblc el palia je por las detenías, baleáronle en bateles, y faltando dellos, 
para embiAircon una Fortaleza, les llegava la agua cali a medio cuetpojcorii 
que, y con la multitud de toda fuerte de tiros que cuaja van el ay re, no hizie-, 
ronmasderecivir gran daño fin hazer alguno jdexando muertos afta 20, 
fiendo principales D. EAcvan de Ca Aro, Fernando de Gama, Jorge de Mc^ 
lo } y heridos mucho». Retiraron fe. . >1.: . . 

5 Defdealli,por no perder el tiempo de la navegación , partió Anto- 

nio de Brito para las Islas de Maluco,que,cn el centro de otras ¡numerables 
eftan debaxodela Equinocial, por cuyo paralelo diAan ázia el Oriente de 
Malaca pot efpacio de 300. leguas , y fegun nucAra navegación. Son prin- 
c:l cipa!- 
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eipalmente cinco, que fe van fucediendoonas a otras por difiancia de 25. 
leguas. Sus nombre* (aunque juntamente fe les dé el de Maluco ) Terna- 
te,Tidcte,MoBtel,Maquicn, y Bacham. La mayor no excede de feys le- 
guas de circunferencia. Llenante de vapores, y arboledas que las hazé triftes, 
y no lanas. Eftas cinco prodozcn el clavo, fin otro fuftentoiy la Batochinael 
feftemo fin clavo, íiendo mayor de todas, poique tiene leftenta leguas de lo- 
gitud. En algunas aparecen montes cuyas cumbres cftan exalando llamas; 
y con íingularidad en Ternate. El mantenimiento principal es harina 
de palo de arboles parecidos alas palmas: y deftas, y otras íale también 
el vino, y el vinagre. Un geneio de cañas ay que ptoduze en fus hue- 
cos cierto licor que es regalada bebida. Aman lus habitantes menos laa 
carnes , teniendo mucha:!, que les pizcados que fon infinitos, y varios. 
Ellos poco apacibles, pero belicolos; y ligcriflimos , o nadando, ó cor- 
riendo. En Religión liguen la Idolatría con variedad notable. De lu ori- 
gen faltan noticias cierras. Defpues las pofleyeron Motos, de cuy os prin- 
cipios aunenefte tiempo de Antonio de Btito vivía un Dogmatifta ya 
muy viejo. 

6 A eftas Islas; y en particular a la de Ternate, iva el Briro para fun- 
dar una Fortaleza , que elRey Bolcy fe ya de muchos dias íoheitava fe ftin- 
daffe; yaque ya avian ido otros, aun que fincícto: como en tiempo de 
Afonlode Albuqucrque fue Antonio de Abreu con tres navios, aun que 
luego perdió uno fin perder la gente. Surgió en las Islas de Banda , cin- 
co cambien con efte nombre, aun que más propio de la principal, que a 
la vifta es un paraifo terrefte, fiendo fingular adorno dél la planta que 
produze aquella más cftimada droga, cuyo nombre es Malla. Con las merca- 
derías más prcciofasatli alcanzadas, bol vio a Malaca Antonio de Abreu, y 
perdiéndole del fu Capitán Francifco Serrátil, fue con varias fortunas a to- 
mar puerto en Ternate, cuyo Rey viendole veftido un ames, y los fuyos con 
peros, y otras armas dio por lograda una profecía que anda va entre fu gente, 
de q a aquellas Islas a vianda ir unos hombrésde hierro, q las avian deilaf- 
erar, y engrandecer. Aúnas, y a otras fue defpues Antonio déMiranda de 
Azevedo,quedandofe allá Francifco Sernm , para aguardar refputfta del 
Rey Don Manuel a las carras de los R eyes de T ernate,y Tidore ,que a por- 
fia folicitavan la fabrica de la Fortaleza , queriéndola cada uno en fu Isla. 
Efta refpuefta llevó defpues D. Triftande Menefes. Mas porque entre los 
dos Reyes, y de nuevo el de Bacham, fe encendía difeordia (óbrela propia 
competencia de los dós primeros, el Triftan fufpendtó la obra, por atajar el 
peligro, y no perder la carga de droga jpara cinco navios q llevava. Sucedió 
elfo dcfdela toma de Malaca, afta agora en que Antonio dcBritoeftiprofi- 
gurendo en las cofas de Maluco. 

7 El llevava feys vafoi de q eran Capitanes, Francifco de Brito; Jorge 

) de 
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de Meló, Pedro Bortllo,Lorcnvo Godiño,y Gafpar Gallo con más de 300. 
hombres. Llegó a la Isla de Agacim; y rilando para falirdella, aportóla Don 
García Enriquczcon quatrovcla^y los Capitanes Emiquc deFiguercdo, 
Duarce de Coila, y Francifco de Latnar. Salieron ambos, y con varias fortu- 
nas llegó Antonio de Brito a Ternate, quando ya era muerto elRey Boley- 
fe, tan ambiciólo de tenernos en ella; y a tiempo que el de Tn'ore , fu com- 
petidor en ella ambición, avia acetado los Carelianos que alli fe hallavan; 
juzgando que teniéndolos a ellos no quedava menos foberanoque Tctnate 
teniendo a losPorcugnefes. Todavía , viendo que lallcyna de Ternate, tu- 
tora de fu hijo fuceilor,tccivia con gran ficlla a Antonio de Brito, concitado 
de la embidia más que déla urbanidad, vifitóle, y hallándole pelado por los 
nuevos iiueípcdw que avia recogido , el le los entrega va ligeramente; con- 
tando ya por menos el perd-rlos que dilguftarle. Imaginava también que 
con cita acción L obligan j a levantar cu Tídore la Fortaleza ; que alfin fe 
levantó en Ternaic por fer más a propofito ; fiendo el Brito quien primero 
empegó a abrir la $ar ja, echando la j r : mera piedrajy profiguicdo luego los 
otros Capitanes, y perlón.*? conocidas; todo» coronados de vaiiasyervas,y 
flores (por fer el día de S. Juan) a nucílro modo. 

8 Nueva felicidad para Caftilla,y nueva paífion pata Portugal, fe texia 
en dios tiempo» entre Francifco Serram , y Fernando de Magallanes, que 
(avien lofi ellrechadoen amiílid defdc que fe hallaron en la toma de Ma- 
laca) le efciibian,cftandoefl:e en Portugal, y tn Ternate aquel. Era Feman- 
do de Magallanes ca vallero en cal:dad,y en valor; tenia el habito de SáTia- 
go; y avia Icrvido bien en la pl. (a de Azrmcr de Africa, y en otras de la In- 
dia. Pretendió que elRey Don Manuel en coníideracion de fus méritos, ¡e 
añadidle loqueen Poitugal llaman moradia (gajes en Caftellan o) adonde 
lubir cinco Rcalesen dinero, es fubir muchos grados en calidad. Ellos cin- 
co pretendió, y pedia pretendet elMagallaoesrpcró no concediendoíele, 
y juzgándole él afrentado, y añadiendo rabia a la afienca,por ver que la cau- 
la dello avian íido teílimoníos, ó menguas , que algunas perfonas le apunta- 
rqp en lo tocantea fus férvidos, y que elRey ,mirádomencs a ellos q’a ellas, 
le trata va ("y fue afli) injuflamcnte, fin muefirasde elperanpa de templar el 
animo, con que no folo parava fu aumento, finó pereda fu honra, refolvióíe 
cpdexar el Rey no, y paflarfe a íctvircl Emperador Carlos Qninto.Detflás 
correipondcncias que tenia con el Serram enMaluco; y de ius noticias en la 
marinefia, que eran grandes, v folidas, vino a concebir que por nueva nave- 
gación fe pudia pallara aquella? Islas, en tiempo que ya los Caftellanosav í 
owpcjadoa gullard fiutodclLs. Y parece que anteviendo loque leavia 
dé luccder en fus pretenfionesy lo que avia de cxecutar, por fatisfacioti,ó 
vtnganji de fu agrabio ya antes deífo eferibia a Francifco Serram.que bre- 
vemente por otro nuevo camino efpetava ir a fer fu huefpcd en Ternate. 
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Afilio quifoexecutar;y fuefe a hazerefte ofrecimiento en CaftÜía. Acetó- 
fele, y dieroníele cinco vafos, con ticulo de Capitán mayor, lien do los otros 
Luis de Mendoza, Gafpar de Qoixada,Juan de Cartagena, y Juan Serrano, 
condozientos y fincuenra hombres ; algunos dedos Portugueíés. Salió del 
puerto de San Lucar de Barrameda a veinte de Setiembre de 1519. En- 
tonces fe habló luego contra Fernando de Magallanes luchamente por ci- 
ta acción, dándole abominables titulos; y defpues hizieron lo mifmo doc- 
ta?, y grabes plumas; no lé fi con igual rigor quezelo : fé que él procuró qui- 
to pudo preiervarfe de la ignominia , defnaturalizandofe folénemenre de fa 
Patria ; creyt ndo,por ventura, que a lo que obraflé con efcrupulo de parecer 
contra illa, no fe podria dar el nombre de los que la cfFenden, pues ya con 
rauta caula fe avia hecho edraño luyo, con la precifa neceflsdad de cultivar- 
fe nueva vida, y nueva honra en tierra agena,ya que en la natural le llagavan 
incurablemente la una, y la otra. Que la fi Jclidad, con todos tffos a ¿los, y 
difturfos, 1 c mire Ultimada, nadie a vráqucloedrafie. Pero ninguna razó de- 
xarádccftrañarque quien ofende tanro, quiera no fer ofendido : que pida 
tanta paciencia, quien la quita toda: que k a todo fcnfiblc clquc ladima ,y 
infendbic todo el que es ladimado : y finalmente que quien por largos 
años es tratado fin juizio,y con tiranía, no resbale alguna hora con de- 
fatino. Y entonces no es la culpa (aunque fea la pena) del que fe arroja, fi- 
nó del que induze el airojamiento. Todo en el mundo fucede para avilo* 

T eman los Principes el apurar con injudicias la paciencia de quieu les tie- 
ne merecido premios; y quanto el Sugeto fuere más capaz, y más entendido, 
más le teman: porque nadie en la defefperacion facude más de fi los años del 
entendimiento, y de la efperanpa,que el que más cntendió,y cipero más„No 
dá entonces oído, ni a la vida, ni a la reputación: mira al defahogo , no a los 
medios del; y ellos daños que fe hazc a fi propio no fon en el Principe alivio 
ni reparo de los que recibe por averie desatinado. 

9 Peró partida la flota, y paíTadoelriode Janeyro en la colla de San- 
ta Cruz, ó Brafil, ya fe canfava la gente de obedecer ; y mucho más lo mof- 
lió defpues que paliaron el otro rio de San Julián , viendo que ni halia- 
vanel ¿¿trecho bufeado, ni podían l'nfrir los rígurofos frios de aquel ci - 
ma. Dedo refulcaron platicas un poco immodelias coutra Fernando de 
Magallanes, tocándole no folamenteen la ciencia, linó en la fidelidad : por- 
que es propio de la inclinación humana, y más en ánimos de poco fondo, to- 
car en loque no hazc al cafo de lo que tratan, por creer esfuerzan lo que ■* 
apoyan. El viendofe puedo en neccíliJad de fatisfazera lo uno, y a lo otro; 
y disimulando lo pofliblc, la ira que ( d es podible eda diílimulacion ) ya fe 
le venia a los ojos, ya le le i va dellos; no fin dcxarlos con hadantes fonales 
della; tendía la carta en que ilevava delineada aquella coda , modrandoles 
que no podía tardar el hallazgo. Y no tendía menos la copia de fus razones 
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para figuir aquella emprcfa,y para que ellos no la tuvieíTen por vana. Hizo 
finalmente una junta de las principales cabef as; y defpues de averies dicho 
mucho de lo tocante a la marineria, y >1 defcubrimicnto, y a las incomodida- 
des que ha de íufrir quien ha de acabar grandes colas, proíiguió afli, Tdezid- 
mt agora por vida vucjlr ay o acafo prometí en Cajlilla qejle viaje era breve, y en- 
tretenido} Jinó un foco largo, y bien definí ? Lo breve, y lo fácil de fieme jantes Jendas 
espora quien las halla def cubiertas, no para quien las dejeulre. Dezidme, por 
vida vueflra } y fiejlofueje una cofia muy hallada éntrelos dedos, que avria 
yo hecho tn efiudiarla por tantos arios, y en fajarme defide mi patria a la vuefi- 
tra por ofrécela al bien publico} ni vos otros en obedecer a nuefiro Principe debaxo 
de mis efiper ancas, y precetos i Dezidme, por vida vuefira, efioy yo en Efipa- 
fia mientras vosotros en ejle clima } ó llevo algún privilegio para que no me to- 
quen las inclemencias , y los horrores que tanto os defianimamf Tras efio quie- 
ro que veays quan poco kazeis en lo que os parece tanto. Digcos , que me aver- 
güenzo de ver que no dándome la naturaleza menor animo , y talento que ajos 
grandes Dejctebrtdores aplaudidos de las edades anteriores me dieje la Fortu- 
na menor emprefia, Tquifierayo fiuphr ojia falta con la dicha de que nos viefi 
fie el mund o con algo más de intrépidos que a ejotros en las fiuyas. El ofiado Bar- 
tolomé Díaz ( dexo exemplos antiguos, y efiranos-, teniéndolos mayores , y de 
más perfil afilón por fireficos, y cajeros ) gran Deficubridor del Cabo de Buena 
ejpe ratina, y los que le acompañaron, me hazen notable embidia } porque la ha - 
zana Jerá memorada mientras uviere memorias } y la dijancia que navegaron 
fue tanto de mas tiempo , y con tantas incomodidades más , que quiftera no a- 
cordarme de 'tlo por no desluzirme. Es verdad que la gente que llevava, empecó 
a canfxrjcdejer llevada dé/ } peróni fie acabó decanfiar, ni dio nuefiras del lo, ¡i 
no defipues de no ver algunas de poder vivir en la porfia. Pues el iluflre Ga- 
ma, que echo la barra de la ofiadia mil y dozientas leguas de ventaja, que ge- 
nero de ambición quereys que me caufie,viendele fialir gloriofio de aquella aven- 
tura por la longitud de dos anos , y dos mefies,fim que ¡apropia mifieria en car- 
ne viva , y la muerte propia , arrojándolos cafii todos al mar , fue Jen bailan- 
tes a deje abrir el menor movimiento de quexa en alguno de fus componer o si 
Pues aun no hemos ¡legadonos otres aponer el pie en elumbral de alguna de aquellas 
illuflrij, mas confiancias . No los igualaremos ji quiera en efo, ya que no Jos pode- 
mos igualar en la grandeza de la acción ,y en el tiempo dellaí No hagays,por Dios , 
no hagays dudar al mundo de (i ¡aGcnte Cafilellana es tanto para los grandes afanes 
tomo :a Portigueja, vtende que no pudo correr igualmente alfolio con un Capitán 
Portugués, i advertidque noefiámuy lexos de dudarlo , porque efilaysvos otros a 
puto de calificar la inobediencia CaJlcHanafii os acordays de lo qya o fiar en hazer co 
el con fiara filmo Colon los que lefiguicron. Porque jilo que fie haze una fióla vez no 
produze exemp ¡o, hecho dos ya fe encamina aproduzirle: pues Ji lo primero pudo re- 
putarle por accidente, ¡ofegundo cae en evidencias de natural inclinación. Luego 
' apa- 
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aparece el ir ' vos otros mifmoi contra vttc [Iras propias calidades $ porque allá fue 
aquella acción de ánimos más Judíos al crimen, y al defafuero , que atados a ladif- 
ciphne,y a la verguenca. 7 no tomara yo je dixera de mi que no pude merecer mejo- 
res componeros $ ni dellos que no mere citrón aju Capitán, quando ejloy viendo en 
cada uno merecimientos para ocupar importantes Capitanías, zlcutr déjeos quavta 
gloria ganaran los que rejfitr onal Colon, ano averie rejijlido :y que fe quitaron 
el ganarla por averio hecho, fin dexar de ir a donde no querían. Porque j quien 
dejla manera figue un trabajo, trabaja dos vetees ( una con el mifmo trabajo que le 
dap, y otra con el difgufo con que le tema ) no merece en alguna. y dej obliga en am- 
bas juntas. ILjlo quanto a vos otros, y a mi juntamente. Pues quanto a mi folo¡cl 
punto de mi ruina, en lo que fe llama honra, jera el mijmotn que yo no falgaconejlc 
de f cubrimiento en las manos :y el nofalir con él, puede ocafionarlo Jotamente vuej- 
trainconflaneia, aviendoyo fado de vos otros la perfona ,y la vida, por re- 
Jl ¡luirme de la mefma honra. Ni puedo hazerlo fmó con moflrar a quien quijo ef- 
curecerme la fuf ciencia por negarme el premio , quanto foy para merecer el 
mayor por las grandes acciones. Pareceos que ojiando tocto Portugal atento a 
mis progresos en Cajilla, podría aver más miferable jortuna , que la de que 
me vicjje padecer la propia en que me pufo i Pareceos que al propio tiempo 
que fe holgará de mi de/gracia , no ha de vituperar vuejra floxedad ? guan- 
do los hombres de no efeura fama 5 dexaron de hallar en Reyno ejrano algún 
abrigo contra las injurias injuf ámente padecidas en la patria natural ? Pero 
ya no puede yo llamar natural a la mía , ni e/lrana a la vuejlra porque falo pa- 
ra fer mas propio de la vuejra me dejpojftí Jolenemente de I á mia :y también para 
que ¡a fidelidad no me pudtejfe dejconocer apoda luz en algún tiempo. Si bien pu- 
diera efcufarlo: porque Ji es firme fentencia, que para el fuerte toda tierra es pa- 
tria, no me tengo por tan puftlanime, que no me haga algún derecho a naturali- 
zarme en todo el mundo :y también porque defpues de aver hecho por mi patria todo 
lo que le pude dever, ella propia me pufo en precija necesidad de hazer por mi to- 
do lo que a mi me devo, de que ninguna ley me tiene defobligado. Podrá parecer 
jamás a algún libre juizio, que quien fe refolvió en perder la naturaleza , y lar 
ef per amas de tan calificados méritos ,folo por defenja de la honra, aya de eli- 
gir acción en que le parezca mancha la mif na honra defendida por dar alcance a al~ 
gun genero de venganza? Quanto más quefi jo defeára alguna, cumpliera tam- 
bién con ¡a otra Jentencia, de que el tomarla es conveniente al animo generofo .Lue- 
go-, yo no procuro ofender a mi patria, finó defenderme a mi i y exercitar el talento 
que el mijnio Dios me concedió} a quien impíamente ofendiera fi no le excrcitára.Vi- 
me atajado para ello, y para adelatarmejy no falo ejfojno arr afir ado todo el crédi- 
to. Neceffario fueconjultar con la honra la juja ambición que cada uno puede, y de- 
nse tañer de fus aumentos: no haziendo poco quien fe acuerda de la honra, a! propia 
tiempo que le efpulea porfiadamente el dolqr de la afrenta en que fe juzga, y de la mi- 
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feria que le amenaza : porque efe en los primeros impulfos fueJe fer invenci- 
ble. V¡ ncile yo, todavía, y rejolvimcen hazer primero todo quartto pude por 
¡a honra , y dcfpues lo que me era licito por el aumento, fílame Dios ! Pu- 
do mi Gente dej obligarme de fi con arrabios , y no podré yo obligar a otra con 
férvidos í To con efa acción, por ventura, bagóme arbitro de a quien to- 
can las Islas Malucas j ó def cubro J olamente aju dueíío el camino para ir aellas j 
Ta es cofiumbre de Portugal defefimar a los grandes hombres mientras los vee-, 
y defpues al oir lo que ellos hateen en otra parte morderfe las manos, y abo- 
minarlos. flue hizo con el buen Colon ; A o acerándole el def cubrimiento que 
le ofrecía, quijo matarle por confguirlo para quien Je lo acetó. Quanto más, 
que yo no'frvo a Cafilla en efe hecho j al mundo todo Jirvo ; y en particu- 
lar aefas dós Cereñas de Efpana ; fin Jaber agora a qual dellas más. T fi to- 
davía alguno defde oy nos diere mal nombre ; To me prometo de la mifima Fi- 
delidad, que ella Je hade doler fiempre más del motivo que en Portugal me 
dieron para ofenderla, que dt verfe con algún ejcrupulo de ofendida : y que 
de mayer mancha podrá limpiamos el ghriojo nombre que defie hecho Je ha de 
derramar por toda la redondez déla tierra. Falta Jolo que no de fifi ay s del ca- 
mino : y que os ajfegureys de que me lajiimará mucho el veros hazer que toda 
la gloria def a acción fea miaj porque mia ferá teda realmente , fi vos otros 
mefguis con tanto baflio, que lo hagays folo porque no pedreys dexar de ha* 
zerlo. To en todas mis acciones anduve fiempre más fevero contra mi propio , 
que contra mis propios enemigos , porque les fufri más de lo que ellos por ven- 
tura imaginaron. Peró defpues que no pude hazer menos , les efioy dando ago- 
ra algo que fufrir. No quifiera que me pufurades con vos otros mifmos en el 
propio ejlilo de gobernarme. Lo que puedo prometeroi es que vos otros feays 
la cauja inejcujable de que yo llegue a levantar contra alguno la Real cuchilla 
que tengo en efe viaje Jobre ejlos vafos. Defde vos otros empegará la vio- 
lencia , Ji futremos tan mal afortunados que aya de aver alguna. Volunta- 
des cftragadas no admiten razones, ni ruegesf cffo contentan las dos par- 
te» déla nervofa, yrefuelca oración del Capitán )y masft todo fe propo- 
ne con algunos adornos de ira, y de amenazas delía; porque la naturaleza 
humana, tiene más pronto el odio para lo que lafiima , aunque fea poco; 
que la benevolencia para lo que agrada , aunque tea muchifiimo. De 
la exortacion nacieron argumentos ; dellos nuevas defeonformidades 
y dellas confpiracion , para matar a Fernando de Magallanes , viendo 
ya claramente que folo el morirfe le podria vedar aquel viaje. Fueron 
caberas della el Cartagena , el Quixada , y el Mendoza, ¿.fie polire- 
to hizo él matar luego a puñaladas, y defpues partir en quartos. Pre- 
fos los dos, fue elQuixa da cíquarte jado vivojhazicndoíe cfta juftieia 1 titu lo 
de traidores a fu Rey. Al Cartagena fe dio el defiierro de aquella barbara 
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tierra en compañía de un Sacerdote también cómplice. Caíi todos lo eran : 
peió có vino perdonarles por no quedar fin gente para la navegació. En ta- 
to q al li ¡mbernava, embió algunos por la tierra, q penetrado afta jo. leguas, 
truxeron configo ciertos hombres de efia tura agigantada , porq excedía de 
1 3. palmos. Padecidos grades trabajos de trio, hambre, y laboren los navios, 
fin fuerzas ya paradlo, llegaron al Cabo a q dieron nóbfc, de las Vírgenes, 
por fer vifto el día de las Onze mil. Ella el en 5 a. grados. Abaxo deícubr ie- 
ron la boca de aquel fcílrccho que bufcavan,con una legua de ancho . En- 
tró por ella, y fue hallando en ei cuerpo la mifma anchura en varias partes; 
poco más en otras , y en otras mucho menos. Levantavafe de uno, y otro' 
lado con eminécia la ticrra,yadefnuda,ya veftidade arboles: ciprefes no po- 
cos; llenas de nieve aparecían más altas las cubres de las montañas. Avia cor- 
rido 50. leguas deíla efirecheza, quando descubriendo otra, embió por ella 
uno de lus navios: mas no bolviendo al termino ft ña lado, ni mucho dcfpuer; 
ordenó al Aílrologo Andrés de fan Martin que levante fie ñgura;y falió de- 
11 a con dtzir,fe a vían buelto a Efpaña; y que el Capitán Alvaro de Mcfqtii- 
ta,iva prefo por aver contrariado aquella rcfoluciona todos. Afl 1 fue:y tar- 
daron ocho mefes en bolver. Confufo e! Magallanes con cfte echo, tuvo 
confejode las principa les perfonas; y contra el parecer de todas fe refolvió 
en paliar adelante. Exccutólo afta desbocar en los mares del Poniente, coa 
tres navios fclos de los cinco ; porque c! de Juan Serrano perdiófe , aunque 
íc falvó la gente con gran trabajo. 

10 Por huir los trios que leapretavan , hizo navegar ázia la Equino- 
ciiljy corriédoquatro mefes con la proa al Oefnorocftc, diñando ya 1 500. 
leguas de taboca del Eftrecho, fue a topar una Isla en altura de 18, grados 
del Sur; y adelante 200. leguas otra. Perdido el tiento de las de Maluco 
quebufeava, paitado a la parte del Norteen altura de 15. grados, y medio, 
encontró otras muchas en que tuvo fucelfos varios, prolperos, y adverfos, 
alia que aportó la llamada Subo, en altura de 10. grados, con 1 3. leguas de 
circunferencia. Halló benignidad en fu Rey, y acogimien to en fus habitan- 
tes ; y tal diípoficion en los ánimos de todos que fe hizo baptizar , y a la 
Rcyna, ya fus hijos, y a más de Soo. perfonas. Tenia competencia efi- 
te Principe con otro vezino. Contra él fe valió de Fernando deMagalla, 
ncs. Dos Vitorias avia alcanzado, quando le mataron en tercera batalla con 
el Allrologo, yotros 137. de Abril de 152». EIRcy, que en el Baptifmo 
le llamó Fernando, viendo aquel cílrago , conformófe con fu enemi- 
go , para matar a traycionlos Chriítianos que tenia en tierra ; y fingien- 
do que los combidava amigablemente , matólos con veneno en el com- 
bite . Los que cftavan en las naves , viendofe pocos para tres , que- 
maron una, y partieron con las dos : una la memorada Vitoria ,de que die ron 
la Capitanía a Juan Sebaílian Cano. Llegaron alas Malucas : y en Tidore 
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fueron recividos de aquel Rey, en odio de lo* PortOgucfci, y de lo* Terna- 
tenfes, por las competencias palladas. Cargaron alü de eípcciaria. Llegaré 
a la Banda, a donde también cogieron droga, guiados de un infame Portu- 
gués llamado Juan de Lourofa, La fegunda nave,rédida ya del tiempo, bol- 
vid a Temare con la gente muerta una, y mal viva otra a fuerza de una con- 
tagióla enfermedad. Antonio de Brito los trató como íi fueran naturales, y 
no cftraños intrufos en lo que no era fuyo,reparádol o* de todo,aíla que po- 
niéndolos en la India bol vieron en nueftras naves a fu patria.La celebre nao 
Vitoria llegó triunfante a Efpaña,defpues de aver hecho aquel admirable 
viaje de voltear el mundo. Con fu llegada fe levantaron nuevas dudas entre 
los Reyes D. Juan III. y Carlos V.por pertenecer las Islas de Maluco a Por* 
tuga!, conforme a un acuerdo antecedente. El año 1524. fe hizo (obre cito 
una junta de Jurdías, y Aftronomosentre Badajoz, y ElvaSjdequenofalió 
rtfolucion alguna. Pero, fi,dcfpues el de 15 35. de la manera que apunta- 
mos ya en las memorias del de 1494. 

CAPITVLO VI. 
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Con ti mi* fe con el Gobierno Se Diego L opez de Sequejr* 
Reyn*ndoñHnDo»M*ntitl . 

ENESTER es prccifamcnte, que nos acordemos agora de 
lo que obraron aquellos Capitanes que los años próximos 
fueron deñribuidos por varias ti¿rras;aunquc toque algo de 
fu empleo a la mercancía; materia totalmente incapaz de 
fer colocada en el monumento de una hifloria grabe; fi jun- 
to con ella no tuviéramos un cfcarroicnto que puede fer dotrina a los futu- 
ros: fin fmgularifliano déla ligereza con que nueftra pluma va disputando 
lo heroico, lo grabe, y lo doñrinal, de los eícrito$,de las noticias,y de las me- 
morias que lo confervan, ó efeonden en la confu (ion de fu prolixidad. No 
negamos el zelo; evitamos el daño. Aviadexado Fernán Pérez de Andra- 
dciVgurocl comercio con la China en la ciudad de Cantam. Era de prove- 
cho grandifllmo; y allá fe inclinavan los defeos. Configuió ios fuyos fo her- 
mano Simón de Andradc,dexandolenueftroGovernadorfiguir aquel viaje 
con cinco vafos,de que eran Capitanes Jorge Botello, Alvaro Fufeiro, Jor- 
ge Alvarcz y Francifco Kodrigutz. Surgieron en el puerto de la lslaTamou. 
Allí avia citado fu hermano en frente de Cantanrqdc donde aun no era par- 
tido nueíiro Embaxador,quc entonces quedó allá para ir al Rey delaChi- 
na:mas partió luego, fubiendo por un dilatado, y capaz rio con tres fuñas lu- 
zidatuente adornadas, en cuyas vanderas tendidas fe iva vicodo por tan re- 
motas 
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motas partes el Efctido Real PortugiKS; fitndo inviolable ley que por ellas 
no fe pudiefie llevar otio que ei de la propia Cbinajque contiene un León 
rapante en campo rojo. Llegó aífi a las laidas de una mo ataña de que nace 
el rio por donde avia na vcgaUo.Malcaixam es el nombredefta ferrania, que 
empegando en el feno de Cauchichina va a efpirar en Foquiem , Provincia 
marítima, y ir as Oriental de aquel grande Imperio Chino. Divide elíe mo- 
te para el Sur, que es lo marítimo, tres Provincias, Can(i,Cantam, Foquiem; 
almodoqueelPireneo la Francia denueftra Efpaña. En uno defolos dos 
puertos que contiene efládiviíió, para comunicarfe !.o dividido, furgió Tho- 
tné Pérez, y dcaqui fue caminando al Norte, afta laProvincia ,y ciudad de 
Nanqui,a donde fe hallava cIReyjy no a viendo parado en parre alguna, des- 
pendió quarro mefesen el viaje. Tal la longitud, y la grandeza de aquel eS 
rado. Aquel Príncipe le fue a oir tn Pt quillotra ciodad,q efiápuefia aun 
más adelante. Partió eftc Embaxador con pompa; caminó con efperanja: 
fucedc a elfo el fruto de la mercancía: porq mientras él afli camina va , Simó 
de Andradecon la codicia della procedió dciucrtc en la Isla Tamou,q ;or- 
rieron tras Thomé Pcrez las informaciones de aquel procedimiento; y otra* *. 
finó tan verdaderas,bien aparentes : bañando apariencias por verdades pata 
irritar a quien vive con celos, y cautelas como los Chinas.Siempre fue cuxo 
el buen fuceíTo.-ficmpre laadverfidad tendió más veloces alas. Llegaron pri- 
mero que el Embaxador aquellos avifos a aquel Rey, aviendo é! partido 
mucho antes. Diófelesfy quien lo duda?) enteriflimo crédito. Eftuvo él, y 
fus compañeros condenados a morir por efpias. Moderada, todavía, Jafcn- 
tencia,íin acetarfelesla embaxada,bolvicron preios a Cantam, con orden 
de que reftituyendo los PortuguefcsMalaca a aquclRey a quien la avian to- 
mado, por fer vafl’allo de la C hiña, podrían 1er oídos en ella : y en contrario 
punidos «ños, y admitido ninguno, finó vexados como enemigos. 

a Era elevad ¡(limo en fus a&os Simón de Andrade;y grá profeflor de 
aquella aura vaniftima de la cavalleria Portugueía acompañada fieoprc de 
la arrogancia, Quifo autorizar la mercancía de que cuidava agora, porque 
todo lugeto de aquella esfera fe perfuade q dá nuevo fer, y calidad a aque- 
llo a que fe arrima, ó pretendiente, ó pretendido;fin pcrfuadírlc que le- pue- 
de manchar el propio arrimo;fiendo cfto ultimo lo queordinariamétefe fa- 
ca en limpiode aquella prefuncion. Conforme a efio, él como fi fuera Rey 
de aquella Isla, levantó una fortaleza para affegurar fus ganancia mercanti- 
les^ Igunas poco licitary en lugar publico hizo planear horca, para atemori- 
zar la gente; haziendofe legislador , y execiftando en ella fus leyes có un ge- 
neral efcandalo. A los navegantes allí aportados no fe les guardavan los fue- 
ros naturales, por oblérvarfelos de fu capricho unas vezej,y los de lii ínteres 
todas. Comprava mofos de ambos fexos fin la precedencia de la fotenidad 
con que fe hazianeftas compras, dando motivo a que ladrones los hur tañen 
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a fus padres La noticia deftas acciones, qucfe hizieron más, y peores con la 
diftancia, llegó al Rey de la China primero que Thomé Perez lehablaffe;y 
clla(juftiífimamente) le produxo el defpacho referido. Llcgava agora allí 
Diego Calvo con una na ve de D.Nuño Manuel (que la fletóen Lisboa pa- 
ra multiplicar en effas partes ]con otros navios que le acópañaron defde Ma- 
laca. Conformáronle; proíiguieron en a&os, y dc(bbediencias,y dcfprecios 
ya tenian exafpcrados a los Governadores de Cantam. Trataron de dar al- 
gún caftigo a tanto atrevimiento. Prenden a algunos, y afpiran a tomarles ef- 
ta nave que llegó de nuevo. Algo obra van con una confiderable armada, 
quando aportó allí Duarte Cocllo con dos juncos de Malaca, bien bafteci- 
dos de gente, y armas. Ya fon cinco nueftros baxeles,y de tifa calidad.Con 
50. fe les apareció luego el Itao Capitán mayor de aquel mar, haziendo da- 
ño, y rcciíiédole mayor de nueftra artillería que le obligó a retiratfe,y a po- 
nerle en modo de íitio.Tenia él ya -po.dias de peligróla duración, al tiempo 
que llegó Ambrollo del Kego, con otros dos navios de Malaca, y unidos eli- 
gieron por único remedio el lalir de aquella Isla; y embeftir al ltao, que con 
fu armada les avia ocupado el pafío. Conflito horrible fue el encuentro có 
que pretendieron franquear aquella aguatporqueal eftruendodeinftrumé- 
tos, y artillería, lucedió una arrebatada tormenta, que derramando la arma- 
da enemiga con eftrago, dexó la Católica con refugio. Bien allí como el otro 
mar ya fue camino para el pueblo de Dios, y ir pulcro para el adverfo.Avia 
precedido a efte no pequeño cafo, la devoción de Duarte Cocllo con Nue- 
ftra Señora, a quien todos fe encargaron con publico grito, incitados dé!, q 
defpues en gratitud, y memoria defte beneficio le fabricó un Templo en la 
eminencia de un monte de Malaca a donde llegaron. El Itao palio la rabia 
defte fuccl]bmaloparael,fobrelosnucftroscJaH¡aporravan;y fobreel Em- 
baxador T horré Perez, que con fus compañeros era llegado a Cantam , a 
donde fueron muertos, y robados dclprelénte que nueftro Reycmbiavaal 
fuyo: y de lo que el Thomé traía muItiplicado.No lo pallaremos en lilécio, 
para que fe vea quan poder oío era el motivo deftos viajes ; pues fiencoefte 
hombre vil por nacimiento, y por ocupación boticario, aunque por fuficic- 
cia elefto para aquel honrofo cargo de Embaxador [que jufto es que la fufi- 
ciencia preceda a otras grandes calidades fin ella; y no por acudir al refpeto 
deltas darfe a la incapacidad los grandespueftos de que pende el bien pu- 
blico] le le hallaron 20. quintales de Reobarbaro: 1 600. telas de damalcos 
diferentesrquatro mil lávanas de feda: más de cien on^as de oro, y de dos mil 
de plata: tres arrobas de almizcle fuelto,y más de tres milbo)fillosdcl,q an 
tes de la malicia fe llamaron papos:con otras ¡numerables pie^asrunasq lle- 
vó de Malaca para multiplicar; otras ya refulta de la multiplicado en aque- 
llas parres. Efte fue el incentivo que defpobló a Efpaña de laborantes, te- 
nicndoella más entonces en ellos, de loque ellos, ni ella defpues en todas 
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fus conqu ifl as , tras dulces que fallida bles : propiedad de lo que más daña 
fue fiempre apeteccrfe más. 

3 Moctim ReydcLafahnegna agora al de Ormuz las parcas q le d«- 
via délas Islas de Baharem, y deCatifa rn la Arabia :y el de Ormuz acadia 
mal con las luyas al nueÜro,efcufandofe con la falta de aquellas rcnta«,toda- 
via,cófiderablcs.Ya có poco efetoavia citado allá unCapirá luyo có buena 
mano.afliftidadcla Portugucfa. Defeava mejorarfeen eílaacció. Comufti- 
cólo a Diego López de Scqucy ra,-y ¿I, per afianzar aquel tributo, y redimir* 
lo de IascfcofasdecíTcRey, refolviófe cnayudarle contra aquel de Lafab. 
Ya el de Ormuz tenia pueftos en dozientos navio» de remo para cfta em* 
preía, tres mil Arabes, y Pcrfas. Fue el focorro Portugués de fiete velasjCa- 
pitan mayor Antonio Correa, y los otros Ruy Vaz Pcreyra, Gomes de Sot- 
tomayor, Juan Pcreyra, Alvaro de Morirá, Fernando Alvarez Ccrnache, y 
N. Pinto có 400 hóbres.Llegató todos ala isla Bahaié;digo losnueftros; q 
de los de Raez Xaráfo ( tal el hombre del Capitán de Ormuz) menguaron 
muchos. Aguarda valos a todos con gran animo, y cófiinja el Mocrin,ceñido 
de joo.cavallos Arabc»;40o.flecheros Perfaspo.uiofquetes Rumcs,y otros 
naturales, y más de onze mil con varias armas: valientes trincheras, valas,y 
otras fortificaciones; la muralla baftecida de numerólos cañones, todo 1 nco- 
tnendadoa Capitanes de experimentado valor. 

4 El mar Perficoyaze entre dóstierras:una al Ponióte^ es la Arabiajy 
al opofito la otra,q es la Períia.Delas veta jas q tfta haze a efiotra, refultóel 
tomar aqlla agua fu nóbre; en ceftimoniodeqnoha deaver cofa ene) mudo 
qnofiga,y q nolifongeeaquiémás puede, aunq leá lasinféfibles. Empega- 
do, pues,eftá más iluftrc partc(ya q en todo lo ha de fer más entre los morta- 
les el q más tiene de laibrtuna)deideel Promótorio de Jafque, ó Carpeta, q 
cita en 36. grados del Norce;y feneciédo adóde defaguá los ríos Eufrates, y 
Tigre, aparece en toda eCTa diftancia muchas poblaciones, machos rios , mu- 
chos palmares, y bofques, y diferentes islas. Al contiaúo en eífotra parte, q 
comcjádu en el PromótorioMofádá^ó A (laboro, có la mifma aliara dclNor- 
te,y muriéJoadódeeftadela Perfia,no tiene más de 4 poblaciones en toda 
c(Ta lógitudjCn q fe pezca algú aljófar. La ultima esCatifa en fléte de Bahaié 
Vj eftá incluía en eñe marcó 30.lcguas de circulo, y 7. de largojdiítáre déla 
de Ormuz 1 10. Su principal frutees ramaras.reniédo todos los otros <j co- 
nocemos en Efpaña.La poblado más nobledctreziétas,qtédrá,csuna ciu- 
dad de fu mifmonóbre.Sus habitates Moros, y Arabes: fu clima, y litio naca 
falucifero. Si bien nofe cogen aquí cantas perlas cornoen Ceylam de la in- 
dia^ de la China Aynam, en calidad exceden con gran ventaja a todas. En 
el continente frontero aparece la ciudad de Lafah de que era Rey Mocrim, 
el que fe cftava agora moftrando en Baharem a los nueftros con toda aque- 
lla pompa, y aparato, y valor , y confunja militar. 
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5 Todolomirava có póderació,y ardorAntonioCorrea.Difpufofeel fi- 
laren tierra. RaezXarafo con fu morifma avia de obfci varel prcceto q fe le 
dio de acudir al mayor aprieto.El Correa desébarcó có i ?o. Porcuguefes a 
q precedía fu hermano Ayrcscó $o.llevádo todos la agua por la rodilla. Afíi 
afíaltaró las trincheras q era fortUOmas,y reciviédo daño, y haziédolo,gana- 
rólasiy luego las perdiere, peleado por fu mano delante de todos có notable 
coraje, y deftreza elRey Mocrim,aíla q el trabajosas heridas, y la calor q los 
ahogava,los obligó a tomar alicnto.Tomado ¿ 1 , buelven al tóflitocó nuevo 
furor. Ya fe retira elRey, paliado un muslo de una bala, de ¿¡ murió a 6 dias. 
Los Tuyos viendole retirado(mtjor dixera viendoie rodos fin alma, que c íTb 
es un Principe en los cxercitos' blandeando agora un poco, y luego masac- 
ró peleando fiempre, muertos en gran numero , y heridos en ira) or, y defef- 
perados ya en común, concedieron enteramente la vitoris ; de que el Xarafo 
cfíuvo Tiendo fie) te fligo en fus embarcaciones. Todavía fabiendoque paf- 
favan con el cuerpo del Rey muerto para enterrarle en Lafah, pidió licécia 
a Antonio para ir a tomarle a los que le lleva van;y configuiendolo fácilmen- 
te, le fue coreada la cabera, y trayda a Ormuz. Heridos, fueron muchos los 
nueílros; muertos fíete, dexando todos reftituida en dos horas aquella Isla a 
nueílro tributario. Por ella hazaña fe acrecentó a Antonio Corrracl Ape- 
llido de Bañaren»; y la cabera de un Rey en fublafonantiguo,quc fe conti- 
nua oy en fui defendientes. 

6 Mientras nueftras armas ti aba javan afíi en Bañaren», no fe holgavan 
en la India. Socorrieron ( de orden de D. Alexo de Menefcs , q tenia el go- 
bierno por Diego López aufente)al Rey de Cochim, duramente apretado 
de! de Calecut,q con grande mano fe hallava arbitro de la guerra, teniendo 
en arma doz ientos mil hombres, y cffotro 40. mil. El focorro Portugués fue 
40. con 30. arcabuzcs;y con fer tan corto, fue bailante a intimidar al enemi- 
go con toda efla potencia, y retirarle. Diego Fernandez dcBeja,que los dias 
paliados ;avia quedado fobre la barra deDiu,de orden del Governador,s pa- 
recióle agora en Ormuz, no poco mal tratado de las tullas dcMeliqueAz, 
tabre los defengaños ya patentes de la falfedad con que prometia el labrar- 
la; la fortaleza rn fu puerto, perfoadiendo al Rey de Cambaya que nos ne- 
gali'e la licencia, al patio que aconfejava fe la pidieffemos:quei iendo confer- 
varfe ron nos ot ros, ofreciéndola en publico; y aifegurarfe a (i eíloi vandola 
en fccreto. Templó Diego López la pena detle futefib con la cfpcranfa de 
otro : y empegó a obrar en Ormuz una cofa de que refultó nuevo trabajo, 
quamio pe nía va atajar robos «je hazienda en aquella Aduana Ello fue po- 
ner o ffi:u¡es Porcuguefes en clla.queexafpcróalos naturales intereíTados 
de fuerte, que pretendieron facudir de fus ombros nuellro yugo, como vere- 
mos en lug; r propio. 

7 Agoi a quifoDiego López bol ver fobre Qiuiycmbiádo deláteaDicgo 
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Fernandez de Beja con quatro galeones, Capí sanes Ñuño Fernandez, y Ma- 
nuel de Macedo hermanos, y Gaípar Douteljpara q en tanto impidicífcn la 
entrada de embarcaciones en aquel puerto, ellos lo executaron bicn,hazié* 
dopreíaen algunas. Pero faliendolasfuíLs de Mclique Az con mucha ar- 
tillería, y mejor fortuna, embiaron aj fondo el navio de GafparDouteljy en 
los otros hizicronconfiderabletftragoj afta que favoreciéndolos el ayrc q 
les avia faltado, las pulieron enncciflio'adderetirarfe. Con femejantefu- 
ccffo fe acercóDiego López, q aviendo deftribuido los Moros de un baxcl^ 
tomado en el viaje, por fus navesjlos que cupieron en fuerte a la de Antonio 
Correa, dando fuego a la pólvora, embiaron alayre la popa,y al fondo el 
vafojeon que mifcrablemente acabó aquel valerofo Capitán que poco an- 
tes avia triunfado déla bravofidad, y aparato delRey Mocrim. Obligaron 
cíiasdefgraciasa que Diego López depufiefle dintentoque llevava,yfe 
palíale a Chaul. 

8 Aqui halló a Fernando Camelo, venido de la Corte del Nizamaluco 
con licencia pata q pudie Hemos levantar allí ur a Fortaleza, por fus propio* 
intcrclíeijy en particular el de coníiguir la entrada de cavallos en el puerco , 
dclla ciudad} gana cia que folamentelograva en elle tiempo la deGoa.Dió- 

fe principio a la fabrica. £lla noagradavaaMeliquc Az, teniendo que avia 
dedivirtírdcDiu la concurrencia de la mercancía, y fer aumento a nueífro 
poder, quedan cercano, fe le hazla más formidable. Refolviófe en vedarla. 
Deípachó fus fuílas;convocó las de fus confederados^ có más de 50. apare- 
ciere» ellos en el matde Chauna dóde luego metieró en el fondo una gruef- 
fa nave en qllegavade Ormuz Pedro de Silva de Menefes; y por efpaciodc 
00. dias hizieron grave daño en las galeras, y navios con que les (alia al en- 
cuentro D. Alexo de Menefes. Mas aun aíTr,por entre nubes de humo, y de 
balas, flechas, y otros peligros, que produzian muertes, heridas, y mifcrias,la 
obra iva crecit ndocon excelen ce prcíteza. 

9 Pero conviniedo ya que ti Governadoracudieflea Cochim,por fet 
venido SuceíTor de fuCargo,y apreñatfepara bolvcrai Reyno,lalió de Da- 
bul, por entre los propios peligros con que fe profiguia la fabrica ;en q mof- 
leó g^n valor Don Jorge de Menefes, y fue muerto el valerofo Capitán,/ 
Cavailero Diego Fernandez de Be ja, y otras petfonas. Dexó Diego López 
por Capitán de aquella nueva plaga a fu fobrino Enrique de Menefes, y la 
del mar a Antonio Cortea. 

1 o En tanto qae Diego López palíava a Cochim, bolvió nuevaméta 
alcrado AgáMahamud(Capitan de las fullas dcMelique AzX u btela fabri- 
ca. En frente della.paraimpidir la entrada por el rio, fe avia levátadoun ba> 
luarteq eftava a cuéta de Pedro Vaz Permao,ca vallero de conocido valor, 
conalgouiásde treinta hombres. Trezientosembió Mahamud con ardid 
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rn el filenciodc un* noche, que por camino oculto dieíTen inopinadamente 
en eftc baluarte, y le ganaflen, mientras él defmencia por aca con Tu diligen- 
cia nueftro cuidado. Era la mañana, quando llegaron. A (Faltaron los trezte- 
tos a los treinta de improvifory de improvifo pelearon los trein ta como tre- 
zicntostporquef (i bien con muerte del Capitán, y otros, y gran eftrago en 
todos] iuflentaron la Fuerza aña que llego Ruy Vaz Pereyra con 6o. que, 
pufieron en huida a pocos mas de dozientos quedándole el redo tendido en 
aquel monte. Aquí fe obfervóque en las rodelas de algunos colmadas de 
ílechas(a)gunasconfe(renta]ninguna fe avia clavado en Tainfignia de la Or- * 

den militar de Chrifto, coque cita van cruzadas. Quebrantó el animo a los 
barbaros ella vitoria;y no menos a Xech Mamud, poderofo en la ciudad, q 
fingiendofe nueftro amigo, y folicitando nueftra ruina, embió agora la enu- 
rabuena deftc feliz fuccflb a Antonio Correa có un prelente,y algunos Mo- 
tos; por infalibilidad de que la invención maligna defde los fundamentos ha 
de fer (iempre coftoia a fus Autores. Antonio que le conocía el animo , le 
embió por refpucíta del prefente las caberas de los principales prefentado-' 
res, haziendo colgar los cuerpos por la playa.Pafmófc el barbaro;peró buel- 
to en fi, dio en hazer cafi defeubierto lo que hazia efeondido , incitando al 
Agá ,con darle noticia de la falta en q nos halla vamos de municionesjquan- 
do llegó Don Luis de Mencfes, a quien el Correa entregó aquella Capita * 
nía. Entre tanto falió de Cochim para el Rcyno Diego López de Sequey- 
ra con noeve naves. Governó tres años : de color era algo rojo .* blanca la 
barba; eftá retratado con bafton en la mano, fobre el jubón un peto: gorra, 
y ropa negras; mangas, aforros, y caifas azules. De los Governadores fue 
el IV. 
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Gobierno de Don Dunrte de Menefes el año de 1 512 . en que 
empefi * tkeynnr D. fann el ilL 

i * 

* • 1 ' - • * ' * * < - * ••*-* • • . »1 

Unque D. Duartc de Mcnefcs nuevo Govcrnador de la 
India fue embudo a ella por elRey D. Manutlclaño pif- 
iado, no tomó las riendas finó elle a a 3. de Encio, en q ya 
le halla va có el cerro en la mano elRey D, Juá clll!. avié-- 
do fallecido fu Padrea «3. de Dczienibre próximo. Llevó 
la.navcs.Capicaneavanlasfu hermano D.LuisdcMenefcs,D Juá, y l>Uie- 
go deLi uia,Juá deMclo de SilvaiFrácifco Pereirá Peftana,D.J uá deSil vena, 
Diego de Sepulveda, Martin Afonfo de Meló, Gófalb Rodríguez Coi re.., 
Vicente Gil, y Antonio Rico. Tomado ciGobicrno,dcfpachados Capitanes 
para las fortalezas enq iva a entrar, veys ^ brota el frutodeaqlla introducir», 
q fuanteceffor hizo de offíciales Portugueses en la Aduana deOrmuz. Tu voj 
ji vifo q fe avian buelto contra ellos los Motos, y muerto a!gunos } y fitiado la, 
Fortaleza. H¡zoq bolaífe en focorrofuyo fia hermano D. Luis ,q fe hallav*, 
en Chaql,qi>edádpfe por Capitá de la Fortaleza Simón de Andrade có mur* 
muració de q el nuevo Governador por refpeco particular[qucriendolo ha-s 
2er pubbco jlc dió cite cargo, ofendiendo a Enrique de Mcncíesq le tenias 
Era pobre elle cavallero 5 rico aquel. Pero haziendo un buen prologo a fui 
cuidado, alcanzó luego una buena Vitoria en la ciudad de Dabul, tomando, 
dos galeras de Rumes,y hazundola tributaria. Con ello, y ya con la reziente 
llegada de D. Luis ,tcmerofo Melique Az del moderno futeflór, de cuyas; 
ca vallerias en Africa tenia noticia , mandó ceñar la opreífion que fus fullas 
davanaChaul. . , » , . -o ?►« ilón-. q 

3 El motivo de pííar D. Lilis aOrmuz fue fu levantamiento; y del los 
fue aquella introducion de oficiales, y )< 3 |fucc'dclla la codicia, q lo es de toda; 
ipqutqtudcn todas gentes. Diego López q los pufo,exccutó contra fu vos 
lomadlo quetlRey D. ManüeMe manda-va con aprieto, fieodoTambicnt 
apretado para cilla novedad de per fonas rnás amigas della q de la prudencia., 
Deziá'que elRey .dc.Qrmuz no pagava bien el tributo por falta de hazteda^ 
y,q ella procedía de. lo q lerofiavan fu!Míniílros,y officialcsjquecl remedio 
era poncrfclos Poj,tuguefe* que repriflttffien aquella corriente de huitirj 
como fi«-ftosnouvieiT:n de unirfecon eflotros más prefto para crecer en ha? 
hienda, que con fus regimientos para aíTegorar la del Principe. Afiad lójé a 
eflá faifa de motines la poca juílificacioncon q los Portuguefcs trata van aca- 
lla gente en la ropa, y en las p<j¿qnas, y.cn la honra , totnandolcs.lás propia* 

4 1 <*j T hijas. 
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hijas, y mugeres.Era entonces Capitán de la Fortaleza D. García Cout'mo, 
con quien eIRey platicó la refolucion en que efuva ale embiar un prefente, 
y emba xada al nueilro reprcfentandole los incóvenicntes de aquella intro- 
dució noviííi na. Atajófelecíla corriente, y rebétó por otra parte con mayor 
daño:potque cierta noche inopinadamente fueron aflatados los Portugüc- 
fes por todas partes con hierro , ftiegoeh el mar, y en la cierrajy en Baharem, 
Mazcace, Curíate, y Soar,cafia un mifrno tiempo, con ordenes fecrctasdel- 
Rey.congtanconfufion, y tftrago, perecieron mis de íao. Ruy Boto et» 
Baharem lufrió terribles martirios por no defiftir de nueftra Fe , como los 
Moros pretendieron. Llegó la mañana no menos penóla para los nueftros 
en Ormuz porque de nuevo murieron algunos por acudir a otros. Repa-^ 
radoi lo mejor que fe pudo, y abrigando los navios con la fortaleza ,dcfpa- 
chó D . García avilo del fucefío al Govcrnador. Én tanro padecía un cerco; 
y la quema de dos vafos,yel temor de la hambre, y fed que eflavan ala villa. 
Halló elle avifo en Mazcate a Trillan Vaz de Vega , y a Manuel de Soufa, 
que fe di l pulieron al fosorro. Llegaron a Ormuz : primero Trillan Vaz, 
que palló a la Fortaleza por entre i éo naviosquela torncavan por aquella 
parte, a tiempo que los {tria Jos eílavan oyendo la Miña de la noche de Na- 
vidad. Alentólos el focorro: dósdias adelante aparrciócl navio de Manuel 
de Soufa futto en diftancia de dos leguas. El acudirlc era peligro para la 
Fortaleza, y el no acadirle para todos. Trillan Vaz en fu navio le aventuró 
a focorrerle por la mitad de los cicto y feífcnta enemigos.Corré tras él óche- 
la, y lloviendo balas, y flechas, no le embarazan la carrera : petó quiérele!» 
impidir Manuel de Soufa , porque fofpechando fer enemigo, defde allá le 
empegó apuntar la artillería con que le hizo algún daño, aña que conocido 
por L grandeza de fu e(laC»ra,ce'<Íoel riefgo; y llegando al navio del Soufa 
fue recogido en c!. Ellá bramando el Rey de Ormuz contra fus ochenta bá- 
steles, queno ofaron embiílir aquel iolo ; y tiene razón. Pone colérico a una 
parte de una mefa muclu moneda de oro, ( potente eílilo de incitar, )y a 
otra tocados de tnugeresreílos para quien feuvierecon flaquezaceflbtri pa- 
ra quien le trayga prefos los dos, Trillan, y Manuel. Gran defeo jfi un de- 
feo grande ó a lo menos de grande» colas, no llevara fiempre al lado la difi- 
cultad. Temerofos unos del oprobrio; alentados otros del premio, colmará 
de cuerpos, y armas r 30. navios de remo ; y dieron fobre aquel , que final- 
mente por eflfe dilabio de opoficiones, recibiendo daño , y haziendole , lle- 
nas las velas, y los arboles, y las xateias de flechas (bien afli como de púas el 
erizo) llegó a la Fortaleza, que con la nueva gente, aunque poca, quedó coa 
el aliento que ya no tenia. 

4 FJRcy perdiendo poco a poco las efperan^as de facudir de fu cerviz 

elyugoPortugues,y cóvcrtiédolas en grá temor de la pena ¿j fe le avia de daf 
por aquella rebelión* imaginando ya a D. Ouaxte de Menefcs có pode roló 

. . " brajo 


7 W. /. fa vt.llt.Ctf. Vil. a 19 

braf o fobre fu cabrea, dióíe mayor caftigo có fu imaginación de lo que pu- 
d lera recibir de ira sgcna.Reíblvióíc en dexar la ciudad, y pallarle a vivir en 
la Ida de Queixomc,q corre arrimada a la tierra firme de Pedia, por clpacio 
de 15. leguas, en forma de una faxa;di(lando 3. de Ormuz. Et krtil mas po- 
co lana. Secretamente ordenó que tras el fe palfallc toda la gécc:y cxecuudo 
eftof con impiedad barbara a unta luz,) fe entregó a las llamas aquella po- 
blación lictmoiacngrandeza, en edificios, y en concurfo de naciones vanai. 
Ardió quatro di as, y otras tancas noches con horror de los que defde lexo« la 
mitavan bularen fancalmas dehumo;y con miedo de los que ella van cerca, 
que no penfaron efca parle de fer lamidos de las lenguas que horriblcmertc 
cllcndia aquel incendio. Allí vino a feria ambición de mandar, y de te- 
ner más de lo julio, la Elena (no hermofa por cierto] de aquella milerable 
Troya. Ycoinolieilcelcarmienconoballalfc , fue publicoque dclamif- 
ma Fortaleza fccomunicavan defpucsde a juel laftimofo clpecttculo algu- 
nos cavalleros con eIRey en QjeixaraF^dandole confejosdc como devia 
portarfe con el Capitán venidero para rcllicuirfe ; todo con clperanfa de 
que él lesacudicll'e a la fed de más, y máshizienda. De manera que ni por 
entre los dedos de la umerte le hade caer alguna diligencia de interés «aun- 
que peligre la alma para con DI os, y la honra para con los hombres. Queja- 
ron losnueftros,aúque admirados del hecho beñial, aliviados del alfombro 
del terco,- falten Jo a valerle de algo en la ciudad : en que fulamente ha- 
llaron agua en dilemas , y brafas en todo edificio. Sucedió luego la en- 
trada en un navio con baliimientos de la India; y de otro de municiones: 
aquel traía Scbaftian Ferrey ra;efte Don Gonzalo Concilio , primo de Don 
García. 

5 Don Luis «le Menefcs,que fu hermano, el Govcrnador, embiava a 

Ormuz, vmo haziendo fu viaje con fuceflos de poco bnlco;y llegó a la villa 
de Soar có diez velas.capicanes Ruy Vaz Pereyra, Antonio de Lemos; Ñu- 
ño Fernandez, y Enrique de Macedo hermanos, Duarte de Ataide, Pedro 
Vaz Trava(os,y Lope de Azevedo.Deílruycron elfe lugar có hierro, y lia-, 
mas, y más luror que orden ;y entrególe a Xech Hozempara que le tuviefté 
por el Rey de Portugal. En tanto mataron al Rey de Ormuz fus proprios va-) 
lidos en Qoeixome; y puliéronla corona a Mamud Xa, mojo de 1 3. años, 
hijo del Rey pallado. ' < 

6 Llegó D. Luis a IaIslaQueixome;y defpucsde intentar varias cofas, 
q no futrieron cfeto;crtrófe en platicas de acuerdos con el nuevo Rey. Sa- 
lió dcllas; que fe bolvicífc a habitar a Ormuzique paga (Te los ao.mil xrrafi- 
fies de tributo antiguos, que facisfiziclfe lo que fe devia dellos aña aquel pú 
to;q los capitanes Portugucfcs no fe intromercrian en el gobierno de (11 ciu- 
dad:y otras cofas q fe remataré có embiar cIRcy aD.Luis un presóte de per- 
las^ oto, y joyas, y ledas para ntuñros Reyes; y otro para el propio D.Luis, 

Ta f que 
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que él no acetó para fi ( ó gran bondad de los antiguos cavallercs ! )fr no 
para ctr.biarleconeííotro,cotnolo hizo publicamente jad ver» ico de un otí- 
ti«l zeluiojque todos los daños paliados refulcaron de tomar los Mimítros 
luquete les davaiuno pkx licenciarle para cometer infultos jy otro por.corn* 
pra de 1 apena délos cometidos. Luego entendió en defpachar de allí pa- 
ra Cochim tres naves que avian de tomar la carga para tiReyno. Eran 
capitanes dd las Lope de Azevedo, Duatte de Ataidc, y Manuel Vello. 
Con diirUIinia tormenta en la cofia de Mazcate fe perdió la de Duaitéde 
Ataide, y cien di», y un hijofoyo,y Don Garcia Coutiño, que f** 
lia de Capitán de Ormuz, y otros. Luego íiguió tras ellos Don Luis, y 11c» 
gó a Goa. ' ■ ‘ si v. , • .■ s. i 

7 Halló a! Govirnadorfu hermano,y acodala ciudad, lloiádo la muer» 
te de el Rey D. Manuel (Que la de los Reyes fe ibrava entonces, y aunelloa 
k delosva(fallo$)y que avia traído ia nueva de ella infigne delgracia-( Tai 
era la de averie muerto el hijo de la Ventura^ a tí i fe llamó aquel vencurofa 
Principe ) una de tres naves que partieron dcJ íReynoefte milmo añojdcquo 
era Capuan D. Pedro de Caltelobrancodos dos eriD.Dirgo da Meló, y Di 
Pedro de Caílro,q invernaron en Mozambique. Palló el Governador a Coa 
ehim-para defpachar las naves de viaje de aquel año, y otros navios para vi» 
rías partesjtudo mercantil. Entre tanto no fe holgava en Mozambique Da 
Pedro de Cafiro, que informado de Juan de Mata, Capitán en aquella Fuer» 
^a, de que la Isla de Querimba,y fus vezinas , ntgavan el tributo a las de 
Zanzíbar, y Pemba, con que ellas no alcatifa van a pagar el que nos devian; 
palló a Querimba con cien hombres j y defpues de dura pelea, 'quemó la 
ciudad, y reduxo el feñordclla a pagar la deuda, y a iu excmplo con te- 
inor de fu fortuna, obedecieron las otras. Recogiófe con peligro de nau- 
fragio, y hambre, y ipucrtedefu primo Don Criftoval , flechado de uno» 
ocgfos, que adelante falieron por defender la fruta de cierras aiboles: con. 
que Don Criíloval (olo pagó el pecado de todos los que le acompañaron 
cu guftar de aquellos poínos, que al principio no. parecieron vedados j a 
que tes llevó no la curioíidad, ó goloflna , finó la gran hambre que pade» 
oían. Don Diego de Meló , que no le acompañó en eftc peligro, por 
qoutr riefgar , parece, el verfe en Ormuz , que le aguardava con fu Capi- 
tanía, acompañóle agora para Goa. La nave de Don Pedro eftando 
bien fundada en aquel puerto , fubitamente le coló al fondo \ por fu 
mucha vejez; haziendo cierto defte modo que en vejezes no ay fundamen- 
tes feguros. t » i .. i 

:■ $ Luego partió D. Duarte para Ormuz con ícys vafos,de que cri Ca- 
pitanes D.Vafco de Lima, Franciícode Mehdofa,Frácifco de Soufa Táva* 
k*s, Dionts Fernandez de Melo,Sebaftian,y Lnis de Noroña hermanos, que 
Utvavan dos galeras, con que en d mar de Diu, rindieron una poderoianave 
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d e Reyner, que venia riquiflima de Pego. Petó ten ié Jola entre íi de noche, 
y fi ritiendo ios Moros que fe i van a! fondo , y que en las galeras vitoiioías 
avia fueño,eníeñaronlas que ni aun quien vence duerme legurojporque fal- 
taroo en una con tal furor, que dexando de dormir la gente , mas no la hon- 
róla defampsi ó pallándole a Ja otra: y ella viendo huir los Moroscn la com* 
pañera, y la nave vencida irle al fondo, guardó filencio:con que la gloria ga- 
nada en cfta, fue mucho menor que la opinión perdida en clTotra:y aun uiás 
quando defpucs Mclique Saca tenor de Diu, hizo colgar efta galera como 
trofeo de aqlla hazaña, aprapiádola a íus fullas, vaniíThnaméce : fi bié el em> 
bidiar las fon tales tiene vifos de valor. Por ellos dias enOrmuz,dt que era 
Capitán agora JuanRodriguez de Noroña porfiaval'c con clRcy que íev¡~ 
pieffe dcfdc la Isla de Queixomea habitar acá, figun avia capitulado con D» 
Luis de M:nefes: v conüguiófe con la muerte de uno de fus validos $ com- 
prada con promeflás por el propio D jó Luis (auces de fu partida) aun ol» 
do Moro. 

9 Llegado a Ormuz D Duarte, pufo en el telar de la jnílicia las culpa» 
de los que las tenian en la rebelión anteccdentc:y fue juzgado de muchos, 
que al finias vino a tener mayores quien menos poder tenia. Porque Ratz 
Xarafo riquiífimo hombre, y sl.na de todos aquellos movimientos, quedó 
picmiado;y RaczXamexir,queffegun el acuerdo con D.Luis) extemó ia 
muerte de Kaez Xabadim, otro tirano de la libertad deaqllos Reyes , puci- 
to endeftierrojen vez del premio prometido, y cfperado: y últimamente el 
nuevo Rey con la inocencia de fu edad, y de aquellas culpas, las pagóe'tt 
acetar 35.mil xera fines de tributo, que fe le impufieron^infolente carga)fo* 
brclos 05. antecedentes, que no podía pagar con la ciudad florentifluua, y 
avia de poder agora más con ella aíT-dada. Otros difeurrian que D. Duaite 
en eftas acciones no avia fido gobernado del intcrcs,finó de lo que le dirá va 
fujuizio: menor yerrojporque los encendidos pueden errar con más ligera 
«ulpa que loscodicioíós.peróla codicia fucle perfuadir con vehementes lo* 
fifterias, que hade parecer obra del zelo la que lo fue del ínteres. Paila va ef- 
to en Ormuz, mientras D.Luis navega va para el fc trecho del mar Ruxo, a 
donde fu hermano le embió con nueve baxcles 5 capitaneados los ocho de 
F rancheo de Mendoza, Ñuño Fernandez de Macelo, Ruy Vaz P,ereyra, 
Ay res de Silva, que íc perdió en Zocotorá, Fernando Gómez de Lcmos, 
Enrique de Macedo, Lope de Mcfquita,y Colme Pinto. Tomó en la cofia 
de Arabia el puerto de la ciudad de Xaer,quc faqueó fácilmente, con el mo- 
tivo de que en ella no fe quería hazerrefii tuición de la hazicndadeur. Por- 
tugués que allá fe murió. Adelante en Vcrruma, quemó unas navenbatióU 
ciudad de Adem: entró por el mar Roxo; y con fucefiós no grandes , vino • 
hallaren Ormuz al Govcrnador fu hermano; de quien le dexaron tan dc£> 
contento algunas de las cofas allí obradas, que fe apartó del,- poniendo la 
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p¡oa en Diu: peróel tiempo, bolviendofcla a poner en Ormnz , obligóle a. 
acompañar a lo hermano pata la India. Hallaran en ella dó$navc$,de nue- 
ve que el'tcaño avian Calido de Lisboa, con citas Capitanes. Etor de Sil- 
vcyrt, Antonio de Abreu, Don Antonio, y Don Lope de Altucyda , Pe- 
dro de Fon leca, Diego de Sil vcyra,Ayres de Cuña, Manuel de Macedo, 
Simón Sodrc. - » • s jí ■ f 

so Aquellas tierras firmes del contorno de Goa, que eran del Hidil- 
can, y fe tomaron, teniendo la Capitanía della Ruy de Meló. ; perdiéronte 
agón, tcnie id ala Francifco Percyra Feilana. Ajjuc! ganólas conel Hidalc» 
divertido en la guerra de Narfinga;y crie perdiólas con élmifmoj cuidado- 
fo loare ellas, y libredella: diferencia grande para ganar, ó pcrdcriíi el inte- 
rc(T ido en la perdí Ja, ó en la ganancia, atendí eflV tanto a los medios como a 
los riñes para premiar, ó punir. Era eavallero animofoel Pcriana, y opufofo 
a-la gran mano del enemigo. Fernando Rodríguez Barba alcanzó del una 
gentil Vitoria. Aparece de nuevo nueva gente del Hidaican; ea numera 
quacrocientos ca vatios, y cinco diiUúfantes, gobernados por Capitán bien 
capaz. Sobre algunos reencuentros, aflfilcalos en una campaña Fernando y 
Añez Sottomayor con treinta cavallos,y pondos en vergonjofa huida,con 
muerte; pero, de cinco ca valleros. Todavía las rimas fe fueron quedando 
pocoa poco al Hidaican; y acabado de confín tir el quedarfele en virtud de 
las pazes antecedentes. • V-’“ •••*•" ' » >’ 

1 1 D. D uartc de Menefcs did principio a la averiguación de las cofaa 

que fe refirian del Apoftol Santo Thomc , tan defeada de nutriros Reyes. 
Deria diligencia^ de la que defpues kizieron fuceribres fuyos,refultaron ef- 
fas noticias. Nivrgavan con un Armenio ciertos Portuguefcs el año 1517. 
y Caliendo en Paleacáte de la Provincia Coromandel del Kcyno dcBifnagá, 
los cóbidó a que fuellen al lugar en q fedezia eftava enterrado aquel Apof- 
tolico defp >jo. Llegaron a un (Icio poblado de ruinas de edificios de pie-í 
dras de varios colote;; queaun en ellas rcprelcncavan grandeza, y fu ti lar- 
te. Hallaron en la mitad una capilla de moderada fabrica, y entera; en que 
fe vian efculpidis por ambas partes, interibr, y excerior, muchas Ciuzes fc- 
me jan tes a las antiguas de la Orden militar de Alcántara. Aíltftia en ell* 
agora un Moro, que viniendo alli ciego, cobró la viria milagrofamente. 
Úixo, que fus Cuites alumbraran aquel Sagrado cuerpo. Que era t radie m feo 
funda-lar de aquel Tamph ( de que Cola mente aparecía crie pedazo ) el mifma 
Santo al tiempo que par allí predicara la Fe de las C Irijhanos \y que con el fe de^ia 
t fiar ai fepultados das Difcipulos fuyos ,7 un que él propia aria convertido con 
fas milagros-. Con cria noticia embió DonDuarte a aquel lugar Manuel 
tie Faria, ó Frías, y el Sacerdote Antonio Gil, y Vicente Fernandez Cante* 
fo,para reparar los daños de la Capilla. Abierta en ella la fanja de un lado 
para repararle de la rama con que amena ja va, hallaron , a cinco palmos, una 
"> 1 ¡ . ■' fc- 
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fepultura de piedra, con letras, que interpretada?, contenían : Que al tiempo 
ipte TkmefunT» aquel Templo , tifyj <£■ M el ia por le dio tos dártelos de la 1 mire, t- 
derusqut a tila Mmufftn\y tunde dte^uno. Penctraudo más/ de (cubrieron 
un nicho, en que era tama citar colocado el Santo. Conftfíaronfc los oficia* 

Jes para paíTar adelante, en reverencia de creer que era elle ti cofre de aquel 
teioro. fiolviendo purificados, y más dcieoios aíu labor, . encontraron ena 
tre dos lofiis un eadaver, y con él los dos tronos últimos de una larja;cl lino 
con el cortead otro con el cuento.' Efias leñas, con las de la blancura do 
aquellos hucifos, no aífi realzada en los dclRey, y del Difdpulo, que taum 
bien fe hallaron, hizoentenderqueeran líos del Aporto!. Luego coniolei 
nidadlos colocaron en un cofre de la China:y erv orioles otrosry dclpues ife 
elcondieron en una parte del altar. Hizieronlé informaciones autenticas con 
las antiguas memorias de la tierra, Rcfultó dellá* éntendctfe que eran más 
de mil y quinientos años, que avia venido aquel Santo a aquella ciudad lla- 
mada Mcliapor , qoando cftava profpera, y ftorente, ai cuyos contornos 
permanecía tradición de que uvp en ejja tres mil y trezienros Templos de 
fabrica funtuofa ; diñando entonces doze leguas del mar , a cuya Otilia < fta- 
vanagora fus ruinas: Que eft« Santo dixo que quando el mar Iltgafle allí , 
vendría del Ocafo una gente que predicaría la Fe, que él propio predicava: 

Que juntamente avia convcitrdoaclia elKey, y toda fu «a ir, delpnes d 4 
aver lacado del mar , con fuéordon, un grande, y pelado lefio , qv.e toda la 
fuerza de Elefantes , y todo el ingcniodclos hombres no avia podido, de- 
seándole el Rey para una fabrica, y el Apoftol para la qücdefcava hazirdc- 
fte Templo: Que un Bramare, Sacerdote mayor del Rey, embidiofo de fus 
milagros, mato a un hijo foyo, y aculé de matador al Santo para que Je ma^ 
taílemy el relucitando al niño, le mandó que diserte quieri le avia mueito. 
UnObifpo Armenio juró que avia hallado por el diferirlo de veinte año» 
que gañó en viíitarla Chriftiandad de lo interior de la tierra de Coulam. 

Efto era que en fus cientos fe conferva va que partidos los doze Legados do 
Chrifto por el mundo, vinieron juntos a Babilonia. Thomé Bartolomé, y 
Judas Tadeo a donde fe apartaron. Que cftc caminando ázia el Norte, avia 
predicado en la Provincia de Arabia , dcfpucs poííeidade Moros: aquel 
en la Perfia ; y eftava fepulrado cmin monarteriode Religiofos Arme- ? ! 
nioscerca de la ciudad de Tabris : efiotro embarcado en la de Baliporá, 
puerta a la margen del Eufrates, atraveflócl marPerfico : predicó enZu* 
cotorá: vino a Mcl¡apor;defpuespafloala China, adonde levantó Tem- 
plos; y bolvió a Mcliapor a donde obrando lo refirido, últimamente 
padeció martyrio por el odio de los Bramcnes, que para quitarle la vida 
fingieron una pendencia, al punto qucpredicava al pueblo, pon oca- 
Sonar el bol verfe contra ¿I con fus armas que eran piedras; y al fin una la*v 
ja cen que leatravert’ó un firamene; y fus difcipulos le avian ícpul radon» 
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aq<>el Templo, que era Fabrica Tuya. Otro hombre cioíio natural de Cóulá, 
affi.mó:Quc al! i, y en Cranganor avia do» cafas labradas por los Dii'ct pulo* 
deThomé.qaeendlasyazianfepisltadostyqucenladeCoul.iro cftava la 
fe pul tura de la Sibila Indica, porcuya amoneftacioa ilücy Pcrimal de Ce y* 
lam avia ido a la eolia de Mazcate,por juntarle con los otros dos Reyes que 
fueron aadorar a Chatio relien nacido en Belé: Qyccl propio Rey, a rué-* 
go de la Sibila, le truco el retrato de la Sacrofanca Madre Virgen q ít guar- 
dava en el propio fepulcro.Ta! fue la Invención de las Reliquias defte Nu- 
ció de Dios en días partes. Con ella femucivo el t'undarfc la ciudad que oy 
fe ilarnr de San- rhomé ; Colonia Portuguofa en el puerto de Palcacatc , <| 
«bita 7. teguas délas ruioasde laarmquiffiinaMchapor, , : 

CAPÍTVLO VIII. 

Rrofyneeljobievno de Don Duarte de Mentfes iefdt ti 
Jín dtl ¿ño Je * 5 * 2 . tifia el. Je t $ 2 4 . Rfjnando 

Do» ¡m» 111. ... - • 

; ' l' 1 * ■ «•* / .• %:• ' 

A Ha vafe eftc año Antonio de Miranda de Azevedo con 1 c 
Capitanía de la Fortaleza dcPacem en la Zamarra. Ala 
p*rtc niásocidental,y mariñroa defta Isla, citan fcys Rey» 
nos de Moros. Erafuperior el de Pedir, que tenia a fu obe- 
diencia los dós de Achetn,y Daya» Defcompuficroalos 
pretenfiones de codicia, y cafo* del tiempo, de modo que viniendo a las ar- . 
mas, fe quedó el de Achem con la fuperioridad. El de Pedir perdiéndola de 
smia gina fi ay quien de alguna buena la pierda)valiófedenueftra Fortale- 
za contra la Fortuna q l:aviabueltolasefpaldas,óíemoftrava con ceñoel 
r»i't ó Teníala entonces O. Andrés Enriques, que para políccrla avia id* 
«kl Rey no con D. Duarte de Mcncfcs. 

a Corría el Tirano de Aehera la tierra, y el Mar con orgullo y poder 
gran Je, refu! ta de aquella primera Vitoria, y otras, afta que entrado en la 
IJ 23 ciudad de Pedir, pretendió con un engaño traer allano fu Rey que fe avia 
amparado con la mano Portugueí*. Era e! engaño urdido con una carta que 
él acabó con los principales de aquella ciudad eferibieften al Rey. Contenía 
que fe podía venir a elfa,porqucdclla avian ya expulfo a fu enemigo, y le 
aguardavanjy que fi tuvieífe focorro de Portuguefcsjedcftruiria fácilmen- 
te. Creyólo é!; y pidiendoa D. Andrés el focorro, fe lo dio de 80. con 200. 
Moros en navios de remo, a la obediencia de fu hermano Don ManucLCon 
más de oii 1 Elefantes armadosa fu modo, fue marchando el Rey por lamarb 
na. Llegó a Pedir: recivieronie con paleada alegria,y firme intento de pren- 
derle 
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derleefta noche (cfte era el fin de aquella carta )y lulpcndiófe por aflegurar 
Jos Porcuguetes. Avilado é! dd peligro, pufole en roblo al otro dia,huycn- 
do con dos Elefantes, y alguna gcnte.Ellos quedaron en él, aguardando en 
el rio llubiasde flechas, y dardo-, que fe les arroja van de una, y otra margen 
fin poder obrar algo en fu defcnla, por la calidad de los litios. Murió Don 
Manuel; murieron 35. Portuguelesrlos otroshuyen: y conifta perdida per- 
dió D. Andrés la efpcran^a de fullentar la Fortaleza. Pidió locorro de man- 
tenimientos a Rafael Percíbelo enGharigam, puerto principal de Bengala. 

Fue dcfpachado al punto con un navio Domingo de Scyxas, que no lo pu- 
do efetuar por embarazarte con el encuentro de 30. Portuguclcs, que levan- 
tados le dieron a piratas por aquel mar. Era fu Capitán Diego Gago;y al- 
gunos dellos, Baltalar Velo!o,Juan Barbudo, Simón de Erito, Juan Cairc- 
gueyro, Juan Botclio, Antón de Fraga. Defembarcó el Scyxas enTanaza- 
ri,para hazer los mantenimientos $ y el Brito ,por huir con unbaxel de ha- 
cienda que eftava en el puerto , haziendole Capitán délos foragiJosf gor 
muerte del Gago que covardcmente le dio el Vclofojdexócn tierra al Sey- 
xascon 17* Portugucfes que defpues fueron efclavos en el Reynode Siam. 

Tal la foitunadelquefe ña de quien una vczdcfdixo de ambas leycsjdivi- 
na, y humana, 

3 D. Andrés avilo alGovernador deleitado en quefehallava,pidicn> 
dolé Capitán para la Fortaleza^ vino luego Lop; de Azeved»,a quien no-, 
quito entregarla por particulares rclpetosjmayorcs la codicia de añadir mas • 
a lo mucho que alli avia alcanzado, tiendo cavallero que poco antes en Afri- 
ca moftrú valor, y zelo de honra. Que, parece, ay climas que llevan por fruto 
la transformación de los fuge tosj ó fugetos que, parece, no fuftenran la tem- 
planza más de en quanto les menguad camino de no fuftcntarla.BucIveíca 
la India el Azevedo. Vieneel Achcme varriendo con el hierro, y con la lla- 
ma todo el Reyno de Pacein: gana la ciudad: baílate en ella con I5.mil hó- 
bres: avila a D. Andrés que dexc la Fortaleza. Y él, fufr idos bien tres rom- 
bates, porque no peligrarte la hazienda que alli tenia,recirófecon cllajdtxá- 
do en fu lugar a fu cuñado Ayrcs Cotilo, que con admirable conflancia ro- 
mo en fus ombros cite peligro, quando le via deponerlo de los fuyos, y fufti- 
tuir por él en ellos al interes. Pero fi él aconfejó el rrtiroa Don Andrés, el 
mar leboiverá al propio peligro de que huia.como luego veremos :para ¿j 
fea fiemprc cierto, que ti Dios no edifica, en vano fe trabaja. 

4 D. Andrés que lleva va la proa en la India , encontró a poco efpacto 
dos naves en que Sebaflian de Soufa, y Martin Correa pafíavan ala Lia de 
Banda por cargar de fus drogas. Venia el Soufa de la de San Lorenzo,» don- 
de elRey le embiava para plantar una fortaleza en el puerto de Matacanes 
que nouvoefeto por averfe derrotado Juan de Paria, que en fu nave lleva- 
va los materiales, y los inftrumentos pan el edificio. Informados eftos do» 

* *-■ u n Capí- 
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Capitanes por O. Andrés del citado de Pacem, (urgieron en fa paerto,n¡ic- 
ri»> ¿1 iva pro Siguiendo fu viaje,iin que le recobrarte el ver que dexava ellos 
iin obligación el luyo, para que el por la luyalos acompañaré. Gran dderé» 
cía uc «tirar en los morrales ! Avia refiftido Ayrcs Cuello un rezio comba- 
re, co perdida Je un pudro. Hizo el nuevo focorro que el enemigo 1 ’e repor- 
ral'c^y con odio dias Je ardcntiíGma labor, buel ve Don Andrea embudo 
de los tiépos que no le dexa van navegar. Mas de ocho mil barbaros rodea* 
ron una noche la Fuerza, en que avia 350. PomJgnefes,unos enfermos, he* 
ndosotros,y todos dcbiles y a del deíveio, y del trabajo. Arriman aella más 
de 700. crcaiascon notable filencio. Van íubicndolas, rópiendoel ayre có 
gma.Tcnianlosquar.ro lados Ayres Cotilo, Scbaftian de Soufa, Martitr 
Cunea, y Manuel de Vafconcclos. Impiden el elcalamienro, con vale- 
roía poitia de ambas partes, no queriendo ceder alguna porefpacio de una 
hora, Embuten fíete Elcfantesei lienjo que Ayrcs Cotilo guardara, y po» 
nenie a peligro de un encuendo. Acuden allá Scbaftian de Soufa, y Mar* 
tm Correa, y hallan al Coello alanceándoles las trompas;mas en vano. Ar- 
rojantes alcancías. Si anean las beftias el luego, y retirandofe defatinadas, 
van trillando fu propia gente con grave daño. L)an fuego a unos navios, y 
alumbrando con las llamas la noche, dclcubrcnic unos a otros; y dcfcubicr- 
*os,encami«afc mejor nueltea artillería, y echa por el lucio fin vida a muchos 
enemigos, y a dos Elefantes. Vino la mañana , y otoltió dós mil muertos en 
contorno de la Fortaleza, a donde ellos nos mataron lulamente una muger, 
que una Hecha fue a aican^ir en fu retiro. Recogiéronle los fcys mil, dexan- 
do la mitaddelaselcalas,y otras maquinas dcfucgo.Pcrópcfadas lasdificuU 
rades que fe ofrecían para fuftentar la piafa , entraron en confe jo Don An- 
dre%(que alte agora fe cíluvocn la agua liendo Argos de fu nave} Ayrce 
Cotilo, Sebastian, Francifco,y Juan de Soufa fobrinos, Martin Cortea, Ma* 
nucí Méndez de Vafconcclos, Antonio Cotilo de Soufa, Simón Tolcano, 
Manuel de Faiia, Manuel Lobaro,y Francifco Vello^pei lonas mayores.Có- 
eiuyeron que la fortaleza le devia relaxar, difponicndo que fe embarcarte 
eonto lolliemiola hazienda polfible,y todalagcnte,yquealo otro fcdicf- 
íc fuego al tiempo de la embarcación. Queda van allá cañones ( por grande* 
no podían traerle ) llenos de pólvora, para quedando el fuego en ellare- 
hencartcn. Rccogenfc ya los nueftros; encienden la polvora;corre la llama 
porella, y con formidable eftrucndo, aun a fus mifmos autores, buela cali 
coda la fabrica. Acuden losbarbarosjreíhñaR la corriente ; quédales encera 
alguna a> tilleria poderofa , conque dcfpues nos ofendieron grabemente. 
Pierden hazienda los Portugucfesal embarcarte; y embarcante con la agua 
afta la barba, por la porta, y deforden,procedidas del temor que ya llcvavan 
en la frente, cebada la vergüenza a las efpaidas ; y cfcureciendo con eñe he- 
cho,quanto a vían iluftrado con crtbtro. Conociéronlo mejor, q tundo encó- 
*: ■ -¿ traron 
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eraron en el mar nn luzido focorro delRey de Amouedro amigo,que venia 
marchando por la otra parte con quatro mil hombres: y Lope de Aze vedo, 
a quien D. Andrea lo merecía arto mal, embarcado en Malaca con muchai 
municiones para venir a iocorrerlc.Sebaduo de Soufa proíiguió el viaje que 
antes Uevava para la Banda.' y el TiranoAchem el de la fortuna, con q le hi- 
zo mayor de lo que pudieran defear aun fus mifma* cípcran(aa,ó cfpcrar aú 
lus propios defeos. , . 

5 Entonces avia paliado Martin Afonfo de Meló Coutiño a la China, 
en tedeq el Einbaxador Thomé Pérez [allá embudo, y cuyo faceífo fe ig-* 
ñora va ^tédria puedo en buena lazó la cócordia:!! bié no era prudéte fe efta, 
en cafo q no ignorafsé lo q cnCátá avia obrado de exorbitácias Simó de An- 
dradc,y Diego Calvo, y Duarte Coello: pues cóvenia creer q ellas no fazo-, 
ni volútade?. Lie va va 4. navioijycrá Capitanes délos 3. Vafeo Fernandez 
Coutiño, y Diego de Meló fus hermanos, y PedroHomc. Comonoticiofos 
de la fiérrale acópaííarou có fus dos naves Üu arte Coello, y Ambrollo do 
Regó. Surgieron ¿nía Isla de Tamou, a donde noofó llegar el Cocí! o que 
la tenia enojada de la otra vez queeduvo en clla,fín averloadvertido(granr 
maldad, ó mayor ignorancia) alas compañeros, para que fe acautelaren del 
peligro de la venganza. Ellos embiaron a tomar agua en tierra ; y los que la 
ivan a bufear, ttuxeron fangre, porque los aguarda vi las armas Chinas. Tra^ 
vófe con cdo la pelea. Perecieron cali todos los Portugoefes ¿unos embudo» 
al fondojottos muertos con la arfdlcria;y prel'os ottos:de que defpoes algu- 
nos acabaron miferablemente en las cárceles de Cantara; y 23. fueron cor- 
tados a tropos, imponiendofeles el crimen de efpias, y de ladrones, no enga- 
ñándole tanto en lo ultimo, como en lo primero. Benemérito froto de la 
poca templanza de los tres antccedentet,quc propiamente mereciendo ellé 
nefando nombre, degollaron allí poco antes con la cuchilla de fu codicia d 
crédito de nuedras armas, de nuedra policia , y de noedra honra. Espof- 
fible que tanto ciegue el ínteres, que al punto que un Rey por fu Rmbaxa- 
dor folicitava la gracia de otro giandillimo , fe la edraguem fus Capita- 
nes propios con mfulcos i Bodrio Martin Afonfo , y Duarre Coello a la 
India.. -. : - re- ¡ •'•'t.úE *1 

;• 6 No le puedenenfartar con entera orde los fucdTos. Antes r y dcfpuee 
de los referidos cñ t das partes, algunos uvo en Malaca, apretada con vario» 
adaltos del Rey de Bintam, en que perdimos parlonas conocidas ; ada que 
embiando mayor poder el batbaro;y Jorge de Albuquerque contra ¿1,1o q 
le fue p odible, ada obediencia de D.Sancho Enriqnez fu cuñado,edando i 
punto de darle una batalla naval,fobrcvino una arrebatada tormenta, q me- 
tió en la garganta debutólas, y del furor enemigo cafi 70. Portugoefes , do 
qoo. Calieron rttirandofe los otros con gran edrago. Veamos un poco el 
inunda! de las defgfacias, cnddátandofe. c,; , : u 

7 La 


i 


Digilized by Coogle 



Sí i 8 &or!it£utfá, ' .1 • «T 

7 La fortuna profperaenuno, es la imán, que llama a aquella parre lo»' 

corazones que más diftavandella. Afta agora era nucftro amigo el Rey de 
Pan», por vtr que U fuerte le avia moftrado lasefpaldas: pero oy que la via 
reconciliada con el.nus moftró las luyas;y en lecreto fe cafó con tu hija A lu 
puerto cmlrió Jorge de Albuquerque(dgnorante de efta mudanza Ja hulear 
mantenimientos: y en. él halló la muerte O.Sancho Enrique* Capitán de 3; 
navioscon que luejy fu hermano D Antonio(hijosdeD.Afonfo Enriques 
A ñor de Sarracena J con jo.Portugud’es. Ófc! otro navio era Capiran An- 
tonio de Brito, que pereció como ellos : y lo era del otro Antonio.de Pina^ 
que huyendo el peligro de Pam , le halló en la Java, a donde fbe a- 
parar, y pa leccr la propia miferia de fus compañeros. Acompañáronle efta» 1 
dclgracias con la otra deU muerte de Sitnrirt de Abren, y Argente en otro 
reencuentro^ en otro con la perdida dedos fullas, de 7¿con que D. Gatcia 
Enrique* avia latido para hazcril.de Bintam el propio daño que recivimoí 

dél, vedando U entrada de los baftiiMicntos. > '■ < . •« : 

• 8 En Surubaya de la Java fueron también mnertosdiez , ó dozePor- 
tuguefe* que allí fe haHavanjprineipales Fernando de Silva , y Manuel Bo« 
te 1 lo. Sebaftun de Soufa, y Martin Correa, qie entre cantonavcgavan para 
la Banda, ¡legados a ella, hallaroba Afonlb de Mcio Jufarteengran ridgo, 
defavenidocon los moradores de Gantor;no fin culpa luja, procedida de 
intereftes.Gon los que pudieron barcr, fe partir, ron para ditere nres partes 
ellos, y otros Capitanes, y cavaHerosyquevagavan por aquellas ferias roarirr» 
mas dcfalados con la infaciable fedde la codiciajquc fi a algunos facó en paz, 
a los más-entregó a naufragios, atraiciones, a piratas, a miterias qoe mcrecie- 
ran memoiia ilu triftima Afueran palladas en obAqoio de la Religión, ó .dé 
la Patria: para que A: defengañen los amontona dores de dinero, que ella no 
fe gana juntando finó defpendiendo. Algunos febaflarin a calo cnTernate. 
en apretada ocafion. Agora lo veremos, vu: . » 

*9 f El eftado de las cofas de Maluco, mientras paííavan eflotras, fuecfte 
Iva en gran aumento la Fortaleza , quetenia a fucuenta Antooiode Brito, 
quandoxieíconfortuc* dóí hijos. baftardosdelRcy de Témate diiunro, y ra- 
biólo el Je Tidorc porque no avia aquella fabrica, y a los Portugneles en lil 
puerco, fuccdieron deleos de vengan^asjy para ellas le platicaron traiciones 
entre el de Tidorc., y fu hija la viuda Reyna de Ternate,»! propio tiempo cj 
ella mifma avia aprovado irn votos que pvet,de que fe pubücafle guerra có- 
rra fu Padre.* Rebolviófc todoi,defcubierra la traición. El niño Rey , yi fus 
hermanos, fe truxeroa a la Fortaleza de tbninn acuerdo. La R eyna; fucile 
huyendo ala montaña. Empególe la guerrajy pufofc Tidorc en ceibo. Ma» 
taron allá a Jorge Pinto con ó: Porrugoefcsj 740. remerb». . :c «.I . 

1 1 o* Prollgucfe etceroo, y, alTaltanfe afganos lugares. 1 En el de Mariaco 
cftavauna Fortaleza en fuio eminente, iicnade Tidores, llenos de armas, y 
: J ^ coraje. 
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cor? je. Nocfi menos temeridad q valor : t rtran p r tUa Martin Correa pri- 
mero, y tras él Juan Méndez, y veiure hombres que los figuiá luego. L!ce- 
ven dardos, y otras armas fobrecllosrdtfunc'éfe, y cfendtn. Acude Leonel 
de Lima con los íuyos.qdcidepuefta relevado mii.-vá ti pelgro. Hazé no- 
table rizi.CócurreCachii de Aroez, Governador <!c Temare hijo baftardo 
dtlRey difunto, có fu géte,y cnciéde la pelea, en q fe obraren maravillas de 
valor, afta q rédidoslos Tidoresfc poria cnfuga;peió fueron cafi todesde. 
grillados. Pafíaró las armas vitotiofas a otros legares, y ganándoles fojamente 
cola noticia de loobtadocn Mariaro,y ptcftguitrdi Manir Coma rn fus 
cavallcrias,fefcduxoelRey deTidore a temerlas, y f edil pazes, q no 1c fue- 
ron concedida^. Mas porq ya viene navegado Suctflur a D. Duaite deMe- 
ncfe«,quedefeaqui fu retratorera roxodetez ; negro de barba : y negras la 
gorr.,la ropa, y caljas.e! jubo carmefi:y losaforros:gobernó tres años, y fue 
V.deíos Governadorej. 



CAPITVLO IX. 

Gobierno del Vi Rey Don Vafeo de Gama , y del Goberna- 
dor D. Enrique de JMenefes el ano i 5 24. asía el 
de 15. en tiempo dtlRey D . fuan 1 IL 

Gora q ya con tatos Governadores de la India fe ha tomado 
«¡liento en 1 * forma de entregarfcla(en ella quando entran,? 
en Portugal quando falé>onveniéte parece dexar aquí para 
la poftcridadf fttsq han devctla eftosefcrit sj una memo- 
ria, qual la fofre la concifion de nueftto cftilo. En qualqiuer 
lugar le pudiera ella tener, pero hizofe más propio cfte en q D. Vafeo de Ga- 
ma últ la tercera vez para la íadiajliéJo la primera como Ddeubuuor,ia ic- 

V guada 
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cunda come Capitá,y ella como ViRey.Rcfpetavaíe entonces a la calidad 
de la periona por nacimiento, a q fe juntaíR prudencia, buenas cttfiubres, y 
noticias militaies. Dcfpucs le introduxo que balíava io ptimero íolaD,cte;y 
qi cto o lo otro eran lGbrasefcufad.s:ptrqi.ctavalltna Portuguela es fu- 
perior a todo acto de virtud:}’ cftano lia de tener h gsi a donde efiuvicre 
aqiclla,dcq han rcfultado las ruinas di la j limera reputación. Jura lolcne- 
n.éce el Governador(ó VsFiey, q el oficio todo fsuno,auiiq fcá otros los ti- 
tules) q no p>ttcndi»ptr fi y n¡ptrjui inUh^icus equtl pue(l»:( qiiié vio pregunta 
tan eícufada para lo q ¡aben pretenfores,y prciédidos?y qué juran cto tále- 
xos de !a verda d?}q£Hirdar¿j ¡Jlicta^lfei \ a o Us inftiucmti%enli s:q tu la pro- 
Vifian de los oficios notafpttmámies Ap^ntntts t y evades, q a l s Jt¡ 9 (iy ,y aquén 
l) ¡ me teitre : q no '< ci\>irdfobirnu.T odo fon votos en las tormentasmodo es ol- 
vido di líos luirá dclLs.Ay colas »ú 5 bien jurad jí? Ay algunas más mal cú- 
püdas? Júrale para cor fi^uirel cargo, no para fatiíf.zcr al juramento con q 
íceonfigue. Juran muchos de Cap¡tancs,profclTan de meicadcics, y viven 
de injuuosp ornando por Padrino de les inful tos cometidos en el puefto,el 
f. uto produztJo de cometerlos. En la India entrega el Sucedido al Suctfior 
pul licamétc aquel Gobierno en el eludo q entonces tiene:y hazcle publi- 
cas eferiruras del año. Para en cafo q fe muera el Governador,ay la preven- 
ción de Patenrcsfccretas(llamanfc SuccffioncsJ para otros ca valleros, de q 
fe hazenafta tres, y aun quatro,fincl nóbredellcs,íinó con ti numero dcllas: 
y cíT; feobferva fiemprc. Las primeras que uva llevó D. Valco de Gama. 
Augutio fue, parece deque, por muerte fuya, avia de neceflitar delta prc- 
vemion aq ¡il Gobiernoty aun llevó configo los Soa llores, porque lo lue- 
ron D Enrique de Mem fct, Pedro Maícaieñas, y Lopt Vazde Sampayo. 
Y a con el titulo de Conde de Vidigucy ra, palió a la India elle año con 1 4. 
vafos ; capitaneados los trezc, de los tres ai nombrados,} de Francifco dcSá, 
D. Simó, y D, Jorge de Menc fes, Antonio Silvcyra de Mcncfes,D.Fernáuo 
de Móroy, Fra odíeosle Brito;todos en poderofas naves: y en caravelas lati- 
nas Lope Lobo,Pedro Vello, Ctiftoval Rofado,Ruy Gózales, MolTem Gaf- 
par Mallorquín, con tres mil hombres de guerra. Perdióle más allá de Mo- 
zambique, Francifco de Brito con fu gente, y nave:prrdió la fuva Don Fer- 
nando de Monroy, falv¿ndofe fu gente, y el:y también fe perdió entérame- 
te Criftoval Rolado. Moflen Gafpar fue muerto infamemente por los de 
fu caravcla, con el tcrpiííimo fundamento de no fer Portugues.En el mar de 
Cambaya, t fiando todo en calma, de improviío te mblaron la* naves de ma- 
nera, que todos fe tu vició por perdidos:cada uno tratava de falvarfe, rebol- 
vicnduíécon pe igrola inquietud por mucho elpacio, quando el ViRey 
Don Valco, reconocirndo , que era todo tfeto de un accidental tem- 
blor de 1 < tierra, dixo en alta, y animofa voz. R*>amtpts,ttr,a'tgrtt,s n » ttmeyr. 
poi que ti mxt ejléitrnslmtl» de miedo de Jaitres Jtbie fi. Perdióle un hombre q 
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fe avia echado ai agua por no purderfe: reñituyeronfe de fallid ios enfer- 
mos de calenturas con el fobreialto.D. Joige rindió una potente nave de 
Meca, cuya hazienda montó 60. mil deudos. Aportaron en Goa. 

o Vifitó el nuevoViRey algunas Hapas: dio ordenes que parecieron 
convenientes* y llegado a Cochim, deípachó ázia Calecut tres navios de 
remos, para caftigar las libertades con que fe ivan defaforando los barbaros. 
Erá 'os Capitanes Jcronymo deSoufa, Francifcode Médo{a,y Antonio 
de Silva de Menefes, que folo peleó tres horas có^o. paraos, y perdió tres 
hóbres, y perdierafe a no acudirlc fuscópañeros. Hizirron jucos bogar toda 
efía flota có mas priffa q quifiera,*ñq amaválabmida como re medio. Orde- 
nóa Jcronymo de Soufa que lievafle diligentemente feis navios de ren o 
contra los Malabares de aquella coila. Hizolo el a líi , y desbarató más de 
40.catures, gobernados de Cotiaic, valcrofo Moro, para impidir la condu- 
cion de los baftimétos de que vivían los Portuguefes en la Fortaleza de Ca- 
lcan. Defpucs, alcanzadas maídos galeras, peleó en el rio de Bracalor con 
So. parros, que corrían, cargados de drogas, ázia Cambaya,y tomó deze, 
perdiendo quatro hombres. Al Capitán de Ccylan Fernando Gómez de 
Lemos, mandó que dexafle aquella Fortaleza por no fer apropofito la con»’ 
fcrvacion della. Para li de Paecm llevava la miíma orden que primero dió a 
fuexecucionla ncccifidad. Defpachó a Simón Sodre para Maldiva cóqua- 
tro navios, contratos Moros que nos vexavan. Eran fus Capitanes P.ulo 
Nuñez Eftapo, Pedro Vello, y Pedro Alvarez. Pelearon con un principal 
Moro de Cananor que traía fcys fuñas, y tomándole dos, le hizieion huir 
bien peligrofamente con las quatro. Otras cofas de mayor apirato, ordena- 
va el ViRcy, ya enfermo, quando apretado del mal, que reconoció fer el 
proflrero, nombró, có la prcfencia de pttrfonas principales, por Governador 
a Lope Vaz de Sasnpzyo, mientras no llegaífe quien por la orden de las fu- 
cefliones ya referidas lo devia fer. Eñe era D, Enrique de Menefes, qucf« 
halla va en Goa. Luego vifpera de Navidad murió con tres mefes de Vir- 
rcynado. Tuvo mediana grandeza-.era un poco gruelTo : encendido de co- 
loi:a parece en fu retrato con gorra, capa, y caifas negras, vandados de ter- 
ciopelulos cftfemos* todo golpeado, y viendofe por los golpes los aforro* 
carmcfie. c ,y de ralo carmel! el jubó¡y fobre ¿1 un peto gravado de cro.Que- 
dei'e aquí fu imagen entera, por todas las de los otros Governadoreíjen quá- 
to al traje, por fer eñe el que fe ufava al tiempo que él mifmo paño a defeu- 
brirlalftdia, y que fe confervó afta la muerte deIReyD. Juan III. íi bien ya 
algunosavian antes empopado a variarj Fue D. Vafeo naturalmente ofado 
para qualquier echo grande: apaíflonádo caula va temor: reíiñia coniluñre 
confunda a los trabajos: preíurofo en dar a las culpas la pcOaque ditava la 
juñicia. Alfin todo él era qual convenia para lo que dé! fe fió, quando Def- 
cubíiddr , quando Capitán, quando ViRey. Délos Governadotcsletocó 
el numero Vi. de ViRcyes el fcguudo. 

Va 


3 Lope 




by Googl'e 


Tm.U>*t. 11!. C*¡>- IX a 3? 

3 Lope VatdeSampayo en quien pareció falrael fer nombrado para 
aquel Gobierno, a falca de loa verdadero» fuceflorcs, tuvo agora con D En* 
riquedeMcncfcsIacotcefiade quedefpuci fe olvidó con Pedro Maícarer 
ñas. A fu tiempo fe verá.Defpachó en toda diligencia a Francifco de Sepa- 
ra q le lleva líe aGoa el a vifo de la faceflion.Viaofc luego de aquella Gap/ ta - 
niaentregádolaa Frácífcode Sa;no de albricias de la nueva, finó de premio 
de las calidades, affi porque ya él la tenia por otra parte, como porque quien 
fue hallado con tan pocos frutos, y con untos afanes del Gobierno, es creí- 
ble que no f« alborotarla con la entrada en el. Defpues lo veremos bien Ef- 
tos últimos dias avia obrado D. Enrique elfo. Defpachó a fu fobrino Don 
Jorge Telo con una galeota, y cinco paraos, de quecran Capitanes Anto- 
nio Correa, Payo Rodríguez, y Alvaro de Arauio hermanos, ] uan Caldera 
de Tanjar,Duarte Diniz de Car voey ros, contra una armada que infeftava 
aquellas aguas. Encontraron 3 8 .baxeles cargados de crpeciarias, y por fu 
Capitán al conocido Cutíale. Pelearon bien : tomaron quatro j y los otros 
corriendo derramados, fe tueron a perder por la cofia. Entraron por la bar- 
rado Goa con los quatro, en que defdc lexos ivan apareciendo colgados 
muchos délos vencidosrlo* remero*. Canariesllevavan treinta caberas , y 
doze con vida, para entregarlos a los mochacho», que los mataron a paira- 
das. Por la playa fueron hallados másde 6o. Defpues contra una nave, y 
nueve paraos, tuvo el mifmo Don Jorge femejahre Vitoria ; y pifió a Có* 
chim con fu Tio, que en el viaje, aflíftido de Don Jorge de Menefe'{ veni- 
do alli cafualme«te)dcsbarató treinta y feyi paraos de Diu , toman, o dcai- 
fiete. En Cananor.hizo poner en la horca ian Moro principal ;con que mu- 
chos parientes fuyos de afrentados, abandonaron la ciudad, y fe fueron ^vi- 
vir entre otros que fe fufientavan de rapiñas a las margenesdeun rio. Con 
gofio ddRey embió Don Enrique fobre algunas de fus poblaciones a E'or 
dcSilveyra candó* galeras, y tin vergantin. Endós dias quemó quarro: 
cofiando las tres gran trabajo : pero ganándoles finalmente la artiilcria 
bol vio vitoriofo. En tanto Crifiovai de Brito, Alcayde mayor de Gca, 
falió con un* arrtada detrezc navios de remo, de que eran primeros 
Capitanes Payo Rodríguez, y Alvaro de Araujo hermanos, Duarte 
Diniz de Carvocy ros, Jtírdin Fidalgo, Bartolomé Bífpo, Juan Caídeyra, 
con poco mas de cien hombres.Corrieron el mar ; tuvieron encuentros con 
Moros, ¡y cafiigaroolos; afia llegar enfrente de Dabol , de donde Calieron 
«Jó v' galeotas, y fíete fufiaí, más de trezientos hombres de buena calidad , y 
armas, y mayor prefuneion, pues davan en?fii lancero pot vencida nurfira 
gente, quaudo ella los défengañó, porque/viendo muerto de dos flechas* 

Capitán eriftoval defBrito, arrojatonfca la venganza de modo que en 
conflito de quatro horas degollaran la mayor parte , y cautivaron la 
• . imbi na j<j ; . >;*1 .. ¡*j.r .Vjis 
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otra con fu Capitán, que murió en Goade las heridas que lleviva, avien- 
dole primero reduzido ( hermofo morir ] a nueílra Fe católica. En Cale* 
cut no fe holgava el Capitán de aquella Fortaleza, qoc opreífo de gran nu- 
mero de Nayrcs, y otras naciones frequentadoras de aquella ciudad, falió 
a ellos con folos cincuenta Portugoefo», y lo* pufo por muchos diai en reti- 
ro,con muerte de uno de fus Capitanes primeros, que eran tres. Ocafion 
fue efta en que moftraron iluftre valor Don Vafeo, y Jorge, y Fernando, y 
Miguel de Lima; Leonel, y Ruy deMelory Anronio,yDiegodcSa herma- 
nos: íingularizandofc el Jorge eneftecafo, que fue grande por la diferen- 
cia de una, y otra parte en c! numero, y por la bravolidadeon que le peleó 
de la contraria. AcercófeDon Enrique aCochim declpacio, porque ha*'- 
liando aun allí a íus parientes D. Duarte,y D.Luis de Menefcs, que no efta- 
van contentos de lo qucel ViRey D.VaicodeGama avia hecho en fu dc£< 
pacho; no le obliga (Ten a deshacerlo; teniendo más refpcto a quien lo hizo 
por ferfu ViRey, aunque no fucile fu pariente, que a fus pariente; aunque 
no fuellen bien látisfechot. Antes de llegar, precedióle un recado fuyo a 
la ciudad, para que no íe retiUrfsen con fiefta ; también en refpcto de la muerte 
dtlGama: queferá el primer refpcto que veremos obfervadoen la India de 
. un SucefTor al fucedido,y muerro aunque a los muertos, es dtvido el mayor; 
y en Don Enrique jamás faltó alguno grande. Era la otra parre del reca- 
do : que no le traté Jfende S triaría, porque los hombres de bien mas efltmaYan los me* 
ritos déla honra , que los ttcnbults dtlla. Detal modo, altin,ufódelas honras, 
que no parecía fueeder en ellas , mas exornarlas. Buen excmplo para loa 
que fin merecer efia ultima que ¿I no qoüo,ni aun por el menortitulo de loa 
con que él la merecía, la arrogan, y la ufurpen , y aun desluzen : porque 
ios títulos de la honra, afii como ilufiran , cílan violentos en quien no loa 
merece. Defpues tomaron los ViRcyc» la Excelencia , los Capitanes la Se- 
fioria; en los otrosla merced es odiofajy el vos mortal. Petó con can heruo» 
fos lances de modefiÍJ,y icfo entró «.tomar fu Gobierno el nuebo Governa- 
dor Enrique. ’.-t o 

4 A pocos Jias fidiodeCocbimoon cincuenta navios, en que ivanef* 
tos Capitanes más conocidos, Pedro Mafcareñas,Don Simón, y Don Afon* 
fo, y Don Jorge de Mcnefes, Don Jorge T elo de Menefes , Simón de Me» 
lo, Jorge Cabra!, Juan de Meló y Silva , Ruy Va* Percyri, Jerónimo de 
Soufa, Antonio de Silva y Mendé», Franciíco , y Francifco de Mcndofj, 
viejo, y rno^o, Don Jorge de Noroña, Ayres de Cuña , Ftancifeo-de Val* 
cotícelos, Ñuño Fernandez Freyrt, Diego deSilveyra , Antonio de Are* • 
vedó, Gomes de Sottomaybr, Antonio Pcffoa, Rodrigo Atanda, Ayres Ca* 
bral; y algunosmoradorer dé Ctíchim 9 y el Arel dePorcá , vaflallo delRcy\ 
cbn a 7« «acures que cerra van el numera de cincuenta velai,y dedo! mil 
hombres de armas. Llegó ai$ Don Enrique a Panane en Febrero. Es Pa- 

' nana 
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nane délas principales poblaciones de Calecida la margen de! rio que p*i- 
fa por rila ciudad. Ella va el lugar bi»*n fortificado en contorno, y con bue- 
nas attilleria,y mucha a la ordtn de un Portugués renegado. En el rio fe viao 
no pocos vafos pudro* en lorma de pelea. Avia rila Flapa provocado a D. 
Enrique, para que jullamente la caíligafle. fembiftieronfe por aur,y cietra; 
parecía hundirle codo con la vozeria; jugavan defefperadamente los caño- 
nes, lo» arcabuzes, y fas flechases la npaj, y los dardo* bola van efpcflamen- 
te: nadie fe defina va dd daño, y de la moerte : era ya todo confufion. £n- 
tranfelas fortificaciones; gattafe la artillería : los barbaros fueron huyendo 
por los bofques. Entrcgófe al fuego el lugar vencido; affi los baxeies que 
efta va n en fu puerto: morieró muchos, y de lo* nueilro* 9. Loi capitanes de- 
fie a (laico fuero Pedro Mafcarefiascó qoo. hombrcs;D. Simó có otros ráeos: 
D. Enrique có mayor parte. Al otro día paflo el argumento (obre Calecur, 
quemado 13. navios en clpuerkbnnérrasD.JuandeLiaia feftíeahazer lo 
milmo eu faldas de la ciudad. Luego palio al lugar de Coulete,d illa te 6 . le- 
gua, en ¿j avia la propia fortificación de Paoane,en navios, en trinchera*, en 
artillería, en defenía, y en vigilancia, con ao. mil bombees. : 

9 Llamó a confejo D. Enrique; todos cafi votaron en favor del defvio 

de peligro tan evidente por el lirio, por la fortificaeion,y porcl numero. En- 
rique, intrepida, y pautadamente, cor» valerofis razones los feduxo todos a 
lo que deftava,quc era añal car efta dificultad con que la Morifma los a terra- 
va. Or leñóle el modo. Don Simón de Mcncfes avia de ir por una parre co 
30 o. hombres DonEnriquecon t5a. por otra. La armada atendería a los 
1 5 o. navios que allí fe vian.Al faltar en tierra, y al a (Taltar la cerca, y en ri mar 
los baxeies, fe entoldó todo el a y te del humo de la copiofa artillería depara- 
da a un mifmo tiempo: uvoíufignls porfiasen rtfiftentes , y refiftidos : vie- 
ronfe en rite conflito acciones de verdadera valentía en ambas gentes, ma- 
tando unqs fin piedad, jr dexandofe otros matar fin ella. Alfin, muertos mu- 
chos barbaros; huyeron los otros: murieron también 1 4. Portugoefes:heri- 
dosuvo gran numero. Eldefpojo qdo. piezas de artillería : arcabuzes ¡nu- 
merable!: 5 q. navios, los más cargad o» de drogas: los otros por dril robado, 
fe dieron al fuego; acompañólos el lugar, Bolvióa Cochitn Don Enrique, 
aviendo deípachadoa D.rimoncoa ao. navios, y 500. hombres para cor-; 
retía cofia. >t >í ■ - < > 

6 Aquellos dias q Lope Vaz deSampayo tnvo el gobierno por mocr- 
ttf'del Conde ViRiey, f «ufencía de D. Enrique, expidió a AotoflllO de Mi- 
randa con U parre de una armada 3 ri Conde avia difpuefto para embiar elt 
ella fii hijo Don Eftevsn al Eftrechode Meca. Eva efia parte de qoatro va- 
fiMy y Capitanes de loa tees fttiy Mend«deMefquita,PraTncifco de Vafcon¿ 
eefosjy Eny VotPflfrcywieÓfr hombres; Agora fehatlaVaen el Gibó 
de Guardafu, a donde Ueg 4 p>Bero Amonio de Macedo con un galeón, 
tj.ij V4. ydóf 
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y dos caravelasf dequeeran Capitanes Ruy V¿-z,y Ruy Gonfalcz)a viendo 
partido defpuei. Avian ellos cogido aquel baxcl con que fe levantaron los 
siias partidos los Porruguefes que dieron la muerte a fu Capitán el Mallor- 
quín, y que ellos días ulávan el latrocinio por eftc paraje, havendo con una 
infamia del cartigo de otra.Capitaneavalos un N. de Aguiar,autor de aque- 
lla muerte, q fue degollado en Cochina : puertos en palos, y en dertierros los 
otros, fegun el tanto que cada qaal tenia de aquel crimen.Mancumunarófe 
losdós Antonios, y tendiéndole poraqaclla boca del mar Roxo, intencaró 
no efeaparfele navio barbaro.Ticne efta boca un eflremo en el Cabo Guar- 
dafu, tierra más Auftral,y Oriental de la Africa; y otro en el de f arcaque, al 
Oriente, en la Arabia;aviendomis de 5 o. leguas de dirtancia del uno al otro. 
Tal la grandeza Je la boca derte mar, como fi fuera la de U ambición. Aquí 
hizicron unaprefa de diez zambucos, y tres naves. Dcxado aquel paraje, 
paliaron fobre la ciodiddc Xtel, adonde quemaron muchos Moros en fíe- 
te naves, y ton «ron cuíco. En canco Do» Simón de Menefes con fu ar- 
mada, acompañado de Fernán Gómez, quemo la villa de Mangalor , y diez 
navios que le hallavan en el puerto. Corrieron la colla : pelearon alguna* 
vezesjy uha con fetenta paraos, de que tomaron veinte, rctirandofe los otros 
deljrui Jos, y derramados. En otra degollaron los Moros a Gomes Martí- 
nez de Lemo?,que acudiendo a Domingo Fernandez fue a dar en un arenal; 
a don Je también murió Manuel de Lima, y fíete «valleros, y todas las per- 
lón as del batel. 

: 7 Refol viófe por efte tiempo clReydeCalccut en firiar aD. Juande 

Lima Capitán de aquella Fortaleza en que avia 300. hombres. Ciñéronla 
doze mil, para abrir en contorno una cava conforme a fusíntentos. D.Juan 
refiftia, y crtorvava la obra con diligencia, y valor. No le valia lo uno, ni lo 
otro contra la multitud, y tuvo fín lo intentado. Plantófc luego copióla ar- 
tillería, y alguna tan gruefía que efeupia balas de feys palmos de circulo. Fe- 
necía la fabrica, quando la vifitó el Zamori, acompañado de noventa mil 
hombres de guerra. Bien bartavaerta villa para defánimar fin culpa a qual- 
q iier ofado pecho , hallandofe tanfolo en refpeto della. Pero el de Don 
Juan ertuvo firmillimo; y por darfelo a entender, falió a hortigar por una 
parte elfa gran copia, fí bien le «viera, de cortar la vida. Difpufo el animo 
para fuñirlos combates que fe podían prometer de tan formidable ma- 
quina. • • •-.! »o 

S Fue la primera batería al amanecer de 1 de Junio, en que no «vos 
Otra claridad quede la de las bombardas encendidas. Temblara la tierra-, ea- 
crcfpa vafe el mar, con la Uuf ia de las balas que eri el fe i van a perder; ronca- 
va ti ay re ; y lo$ valles cqn tan repetidos truenos de pólvora, de inllru» 
meotos, y dev^Zts mezdado todo. Tódo era horror, y una femejanfadel 
infierno. En JaLortalezaertavan en fas puertos, deft ti buido* por Donjuán, 
l;>.j ' ” J eftes 
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tilos cavalleros. D. Vafeo, y D. Jorge de Lima, Ruy de Meló, y Aatonio 
de Sá hermanos, y Juan RabcIo,DuartcdeFarla, y Antonio de Serpa. D. 
Juan quedava fue Ico eon algunas perfonas para acudir a los aprietos. Anda» 
va nueftra artillería más dieftra; y recivia mayor daño, y aun grande el ene* 
migo; fino quanto la multitud no lo dexava conocer bien. Avilaron el otro 
diaal Governador deíie peligro. Con diligencia vinieron en focorro dos 
caravelascon 150. hombres, y municiones, deque eran Capitanes Crif- 
toval Jufarre, y Duartede Fonfeca. El primero llegó primero ; y fobre fu 
entrada en la Fortaleza, avo pelearfe en la agua, y en la tierra defcfperada- 
meace, coílando la vida de tres cavalleros, Fernando de Sequeyra, Juan de 
Macedo, y Manuel Cerniche, dtfpucs quehizieron un cftremado examen 
de valentía. Arrimaron luegoefcalasa la Fortaleza los barbaros; y facudie- 
ionios dcllas con fuego, mofqueteria , y lanzadas, con que fe recogieron a 
fus eílácias bien quemados unos, y mejor heridos otros;y heridos, y quema- 
dos juntamente muchos. De orden dcD. Juan bolvió Duartc de Fonfcca 
a Cocinen, pidiendo mayor focorro. Embiófcle de 500. hombres a la or- 
den de Francifco Percyra Pcftana,en fcys navios, y galeras ,de que eran Ca* 
pitanes Duartede Fonfeca, Pedro Vello, Duartede Aze vedo, D. Afohío 
deMenefcs, Antonio de Silv», y Jeronymo de Soufa. En tanto que cllof 
ravegavan fe exezeitaron contra los fitiado» todas las maquinas de minas, 
trabucos, y otras que entonces conocía el arte mi litar, couque ya avias 
muertos más de 50. Portuguefes. 

9 No pudieron llegar con effe focorro efTos Capitanes a Calccut , y 
bolvieronfea Cochim. Previno el Governador otro con gran prefteza , y 
unióle con otro que ya antes tenia pronto en Go* ; y ambos en uno apa- 
recieron a la afligida Fortaleza, quando ya todo era horror, y confufíon 
con lo que fe obrava de ira, y rabia, más que de prccetos en añal tos, y fuccf» 
fos. Los dos focorros eran Etor de Sil veyra con fíete navios ; y Pedro de 
Faria con veinte finco, y trecientos y treinta hombres. Dieron animo 4 
los nueílros; y ofendieron al enemigo dcfdc la agua, porque el tomar tier- 
ra era impoífible: afta que llegó el Governador con veinte vafos,ymil y 
quinientos hombres, y fus Capitanes D. Afonfo,D. Jorge Telo, y D. Jorf 
ge todos de Menefes, D. Jorge de Caftro, D. Pedro de C*ftcto brancejqri* 
geCabral,D. Diego de Lima,D. Triftan de Noroña, Juan de Meló y Sil- 
va, Antonio de Silvcyra, Fernando Gomes, y Antonio de Lemos, Antonio 
de Silva y Menefes, Antonio de Azcvedo, Manuel, y Enrique de Macado 
hermanos, Jorge de Vafconcclos, Duaitede Fonfcea, Antonio Pcífoa ; y 
Rodrigo Araña; con otros de algunos catures:«on q , y con Antonio de Mi» 
randa, que era llegado, fe pobja va de baxeles todo aquel mar de Calecuc. 
Pufoíc en coníejoel falir en tierra. Todoj votaron que no. Don En- 
rique fceftavo quatro dias cftudiando fobre la tcfolucion, afta que re- 
fuelto. 


10 Hizo 
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10 Hiz >m:ter en la Fortaleza una noche 150. hombres por elvalic- 
te Eter de Silveyra: y la figuientc otros untos p jr D.Dicgode Lima. A pe- 
nas amanecía q tundo faltó en aquella arena, precediéndole balas, langas, dar- 
dos, alcancías de fuego, que fus cavallcros ivan fembrando , y haziédofepla- 
£,i por entre la tutba del enemigo. Parecía averie retirado la mañana eon las 
nubes del humo de tanta pólvora como alli fe encendió fubitamcnce. En 
quil recogimiento fe abrafavan juntos 300. Moro«;y en qual SGo.Pclcava- 
fe,heriaíe,matavafe con coraje primero, y luego con furor,y defpucs con un 
liberal defprecio de las vida». Algunos délos Portuguefes anda van como 
Leones hambrientos, y delatados en rebaño numerolo,aúquc nodivertido, 
porque fe defendía, y ofendía animofamcntc. DonTriftande Mcnrfcs fue 
el primero que pufoel pié en la playa. D. Juan de Lima Capitán déla fuer- 
za filiada obró billiOimas valentías. Imitáronle bien D. Vafeo, y D.Juan de 
Lima. Jorge de Lima tn el cerco, y enefia ccafion.hizo loque fctfpcrava 
de tal brío, y lo que no fecfpcravadt la edad de 00. años que tenia Anto- 
nio de Sá, y Ruy de Meló hermanos, no quedaron dt viendo algo al valor. 
Etor de Sil veyta, a quien aquella Fortaleza devió grandes focorros dados 
con grabe peligro, echó el refto de fus cavallcr ias en e fia acción. D Jorge de 
Meneícs,qucconun montante a dos manos , iva dtfparziendo los enemi- 
gos, fubito perdió la derecha de un golpe baibaroiperó temando con la 
izquierda otra efpada menor [como fi lele uvicta caído una manopla , y no 
una mano) profiguió el argumento que llovava, fin perder el raontantc.'por 
que fu coraron le moftró el acuerdo de que no le quitafle n el montante del 
brafo, aunque le u viché quitado la mano del montaHte.Iluftriflimo hecho ! 
manquedad iluftúífima ! Pció quien podrá reduzir a numero las hazañas 
defie dia* Finalmente alli fe quedaron muertos más de tres mil enemigos, 
por 30. que nos mararon, ninguno de nombre notorio. Hizofe D. Enrique 
dueño abíoluto déla campaña;y plantó fus pavellones, para defde ellos dav 
las ordenes que pidiefle el tiempo, y el cafo. Embiólc a proponer pazes *1 
Zamori, ya retirado: y no tuvieron efeto enquat’-o dias que íe platicaron. 
Tuvolé el dcfmantelar la Piafa ( como clRey D.Juan loavia ordenado) 
por fer de poco fruto. Aviendo hecho recoger todo loque en tila avia, con 
gran vigilancia, y fiícncio; y recogiéndole él también del propio modo, dc- 
xó templados los materiales, y caminos de un incendio, que avia de íer la 
ruina de aquella fabrica poco antes tan defendida. Los Moros viendo el 
«ampo hbre, y la Fortaleza fin gente (cofa que no efperavan ) entraron al- 
borofados en ella para robarla,quando el fuego, que fecretaincnte iva ca- 
minando, llegado a fu fin, ¡mprovifamente la bolo cafi toda , matando jun- 
tamente un gran numero delíos. Enftñóeficfticeflb quantole deve arries- 
gar por no poner a riefgo 1* rcputació:pues todo aquel aparato fe hizo, y to- 
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dosaquel]o$afanesfepadicieron,f iop.ra dcshazerfc aquella Piafa ;par«j 
no parccicfle la dcfamparava antas el temar queja coa venencia. 


C A P 1 T V L O X. 

Fin del gobierno de D. Enrique de Aleñe fes el estío i y 2 6 
rtynando D. Luán el 111, 

Rruinada la Fortaleza de Calecut, ydexado allí Pedro de 
Paria con lus navios para correr la cofia Malabar, palló el 
Governador aCochim por atender al i'cfpachodc las na- 
ves de carga de aquel año; que eran cinco, y de que íe per- 
dieron dósjavicndofea la ida p.rdido otrasdó , ciclas qua- 
tro, que el año antecedente partieron dtl Rcyno, deque fueron Capitanes l<¡z6, 
Felipe de Caftro.Dcn Diego de Meló, Lope de Almeyda , y Fr ancuco de 
Añaya. Defcmbaraf jdoD.Enrique defta expedición, intetó car fr.bre Diu 
con poderofa mano. Mientras fe infonnava, y componía, delpachó a Eytor 
de Sdveyra conieysv-las, y eítos Capitanes, Nuñ > Barreto,Manucl de Ma- 
cedón fu hermano Enrique Francifco de Mcmlofa, Fernando ce Mora- 
les, y Francifcode Vafconcclos;con inftruceiones enderef idasal intento 
deOrmuz,y teñidas, por el fecrcto, en platicas de otras emprefas , (rendo 
la ultima que no podiendo executar las otras, entraíT.' por el mar Roxo, pa- 
ra tomar en Arquico a Don Rodrigo de Lima ; que ya eftaria allí de bui Ira 
déla Embaxada con que ¡via ido al Preñe Juan. F.nla ceña de A¡abia af- 
falcó la ciudad de Dolar, fuerte por fino, y artery defpuesde buena refiñen- 
cia, con muerte de muchos barbaros la dtxó fin gente, perdiendo en tita ac- 
ción dos hombres. Luego entró por el mar Roxo; y llegando a la [s'a Ma- 
fua , hizola tributaría : y la de Dalaeaafu exetnplo fe anticipó con ttj- 
buto, por prevención de mayor daño ; y ambas por cfcufareilo venide- 
ro los luftos que nucftrasaraiaJas Ies da van con lu ilegada a aquellos puer- 
tos, lpziendolos dexar fus habitaciones. Paño al lugar de Arquico , 
cuyo Governador lehizo entrega de Don Rodrigo de Lima , que ya 
fe hallava alli eíperamlo paifaic, y trayendo en fu compañía otro Em- 
baxador, que ti Preñe embiava a Portugal. Vinieton a defeanfar en 
Ormuz. 

o Pedro Máfcareña', que el año antetravia idoa fucedera Jnrgede Al- 

buquerque en la Capitanía de Malac3, hallóla en aprietojmasno fio honra- 
dos hechos. Laspcrfonas q la defendieron aña entonces del poder delRcy 
de Bmram, merecen fer memoradas. Martin Afonfo de Soufa ron 6 navio», 
y dozieatos hóbrcsjcornédo por aquellos rios avia hecho gi a eíbago culos 

habita- 
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h - hiladores de fus margenes. Buelto a Malaca; y falicrdo certra Lacxeme- 
ná,que corría fu contorno con 1 300. Moros,u\o un fangricnto coi ñitocó 
que lospufoen huida :;ficntofa:pti ó herido mortalmcnre, vino a morir en 
ia ciudad. A cfto avia íuccdidopcdir elKty de Lirga rucfiio amigo, fccor- 
ro a Jorge de Albuqucrque, contrae! de Bintam que Eterna cercado. Em- 
bioiele de So. hombres; de que eran Capitanes Alvaro de B:ito ,y Baltafac 
Rodrigara. Halláronle rodeado dedos mil ;& dando fobre clics degolla- 
ron en ardentiífimo combate, más de feifeientos. Losotros fueron huyen- 
do bien deftrof ados. T odavia coftó efia Vitoria un hombre no conocido. 

3 Halló también Pedro Mafcareías la memoria de un renegado Por- 
tugués (no fe le fabe el nombre, ni fe le uvicra de faber ti apellido , que era- 
de Avelar] que aviendolc dado elReyde Bintam la Capitanía de tres mil 
hombres, vexó duramente con ellos la ciudad que fe hallava con ciento. Pe- 
ro elfos folos, fobre vatios fucefloqle hizitron retirar corrido. Dozientosy 
cincuenta dcllos encomendaron a un ardid lo que no avian ccmlcguidc con 
aquel poder. Votaron folenemente a fu modo, (todos los votos fon mejores 
de hazer que de cumplir) q : lcvarian la cabera de Jorge de Albuqucrque, 
ó la del Fator Garcia Chaiño, al Rey de Bintam. Puficroníe en celada en un 
efpeffo bofquc: fueron a caer en ella feys Por tugue fes, deque uno era Fran- 
cifco Correa. Eftevicndofc en ti peligro fin remedio alguno de los ptflr- 
blcs, refolviofe en infltuiilode )aimpofiibilidad,y animado a los cirro, co- 
mo improvifos rayos fe arrojaróalos s5o.con tal coraje [dicha diré mtjor, 
a donde la valentia no tiene nombre por la numere fd¿d contraria" que de- 
gollando 14. hizieron huir defa mudamente los otros: mas quedóle muerto 
uno de los feys. 

4 Antonio de Brito,que eftava en Maluco, viendofe poco focorrido, 
pidió q embialfen capitán a aquella Pla^a[tambien el año paffado)y enriá- 
ronle D Garcia Enriqucz, que capitaneara entonces la flota que difeurria 
por el mar de Malaca. 

$ LlegóaTernate,yuvo diferencias entre el, y Antonio de Brito.Có- 
pufieronlas ellos propios; y de común acuerdo defpacharon un Portugués 
con una fufla a defeubrir las Islas Scbelcs,que yazen en aquel mar; teniendo 
noticia de que en ellas fccogia gran copia de oro. Hallólas el Defcubridor 
a ellas, mas no a él:y queriendo bol verfe, le llevó una tormenta por el mar,if- 
ta que le hizo perder ti cino;y vagando áziala parte Oriéul, fue irifpcrada- 
mentea tomar puerro en una grande, y hermolalsla, Halló en ella gctc fim- 
pliíTima, y humaniflimamente fue tratado della. De color eran más M ín- 
eos que negros: de robufta difpoficion,y agradable formadlano el cabello, 
y barbas larga*: v íbd;n de fuavc«,y futiles efterillas:fuftenta vanfe de cierras 
raizes;y de coco?, y de higos. No fe entendían hablando, y ccr.virtieronfe a 
las lenas. Por ellas dieron a entender que en unas montañas avia oro de que 
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no nfavanjni conocían el hierro, 6 otro algún mccal.Salif ron delta Isla a que 
llamaré de Gomes de Sequeyrainombre del piloto de la fufea. Sobre ocho 
mefesde navegación bol vieron a Ternate¿de donde falia Antonio deCrito, 
quedando D. García en la Fortaleza. 

6 Pedro Mafcareñas en Malaca, ponderando lo q en defenfa de aque- 
lla ciudad avian obrado tus Antecellbres ; y que el permanecer clRey de 
Bintam en fus fortificaciones, y cfperanjas, era cofa no árenos infoporrable 
que amelgada ¿concivió en fu penfamiento que le avia de quitar demias, y 
Ac orras. Luego dio principio (paco feliz fue él) a la ejecución de fus in- 
tentos. 

7 En tanto Jorge de Albuqnerqoe, navegando en un juco defde Ma- 
laca (a donde le fuccdió Pedro Mafcarcñas) para Cochim, encontró al Arel 
de Poica, con 25. faifas de Calcan, enqueandtva hulean .io venganza al 
averie Don Enrique tratado como él merecía por fu fioxedad en el a (laico 
de Couletc: porque nadie aceta eldarfcle loque merece quandot fr.-nde, 
no fufi iendo que fe ledexe de darquando firve. Ei cafo fue que viendoie 
Enrique eftarfe en aquel conflito una mano fobre otra, más atento a la oca- 
lian del robo, que a los años de merecer parte en él, h zole tirar con un ca- 
ñón ;y fue él tan bien apuntado que le quebró una pierna. Acordavafe el 
eftos dias más del dolor dtlla, que de fu culpa ; y ve nicn do a vengarle, an- 
tes llevó la pena defia, que el alivio de elíotra: porque fiendo precilb acetar 
el junco elcmbitedelas 25. fuftas,porq fu duiñonoleganafielamanofin 
Jugarla, hizofe blanco de todas ellas: y ellas todas empegaron a granizar fobre 
¿1 balas, yflechas¡Refpondió!es con fuartillcria tan atinada, y fuertemente, 
que e! Arel tuvo por neccfiario «1 rctirarfe, viendo q fobre el daño recivido, 
en gente herida, y muerta^y en navios, y ánimos ya cftragados,cra peligrofo 
elinfiftirjy más no a viendo obradocontoda fu tormenta otra cofa q matar 
unefclavode Jorgede Albuquerque. 

8 Agora profiguia ti Gobernador Don Enrique fus apreftos fecre- 
tamente para dar de improvifo fobre Diu : y publica va que eran para 
Adem. Portavafe en ellos con todas las circunltancia» de prudcntifiimo 
Capitán. 

9 Llcgófe el tiempo de lapaTtida. Llevava dezificte embarcaciones 
diferentes, pero capazts. Determinófc en que avia de ir varriédo de piratas 
aquella cofia fiempre fértil delloi. Pufofeen frente de Ch dr, que difta dó* 
leguas de Calccut; y embiando fobre efie logara Don Jorge de Mcncfcs 
con quinientos hombres Je reduxeron a car bones, ya ceniza. En B¡cmor 
halló a D. Jorge Telo, y a Pedro de paria, tomando la boca del rio en que 
tenían encerrados más de cien paraos que navega van cargados de drogas pa- 
ra Cambaya. Socorriólos con quatrocicmos hombns en dos navios ; y 
por Capitán dcllos iva Don Jorge de Menefts. Eran quatro mil los Moros 
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por m»r, y tierra. Pedro de Faria quedófe en guarda de aquella boca : y los 
dós entrándola hallaron, rio arriba, a rodos los paraos; y vieron juntamente 
que las margenes déle fia van colmadas de gente, y artillería. Alfinu vieron 
de barajsrfc: peleóle con iluftre valencia, y bravofidad: pero el nuinero,el li- 
tio, y la dcfgracia, offendieron tanto a la virtud en eñe cafo, que fe retiraron 
n ucllros Capitanes con perdida de quarenta hombres. No fiempre ha de fer 
de u no* la Vitoria; aunque fiempre lea dellos ,ó la juñicia, ó el valor, ó to- 
do. Pero a quien no admira el ver que en car, tas ocañones ran deñgualcs 
en excrcitos, fean los nueñros a penas laftimados , mas nunca delpoíTei- 
dos? 

so No fue eñe el daño que avia detener tugaren el fentimiento Por« 
tugues: otro fe le cñava preparando para cfl’o entonces : porque entonces 
vino a enfermar D. Enrique de (ai modo de una inflamación en dos fuen- 
tes con que fe purgava de umores maliciofos por una pies na;quc rcconocic- 
do fe le llegava la ultima hora, dio orden a algunas coias.q le pareció conve- 
nía noquedaflen indccifis; y murió con el defeanfo dccfpiritu,que le avia 
grang-.ado fu cflilo de vivir. Sucedió eñoen Cananor (a donde yaze )alfin 
de E icro, y de fu edad 30 . añus. De treinta años,al 6 n,teíVmiyó al Cielo la 
porción divina eñe gran Varón que al parecer mortal mcrecia una vida mas 
dilatada. Era hijo de Don Fernando de Mcr.cfes, que llamaron el Roxo; 
de roftro placidojdc cña tura grande; de prcfencia venerable ; de animo def- 
pf jado ;de acciones juño;de juñicia zclofo;de codicia limpíflimo; de conti- 
nencia puro; de los méritos verdaderos padrino;de la honra profeflbr. Para 
lo dcquantotnvicfledccodic¡ofo,neccflarioesfaber que todo elteforo^ 
fe le halló por fu muerte fe reduxo a treie reales y medio: no qoe antes de 
entrar en el Gobierno dexafle de tratar de hazienda; finó q pueño en ¿1 en- 
tendió bien que el juntarla, y el hazer juñicia no fe juntavan bien : por ello 
dió en defpendercon beneméritos lo q tenia; y tenia cño quando clpirava. 
De quintas joyas le reprefentavan aquellos Principes Oriencales , y q otros 
Govcrnadores cfperaron,y clperan con bocas de vallenas,Ilcnas nunca, una 
fola no acetó. Para lo del defpcjado animo traigamos un Exemplo q defeu- 
brirá mejor lahermofuradcfn Perfona. Uncavallcroq la tenia ma!a,aun<¡ 
íirvia bien, y fe halla va con alguna quexa de!, un día que cñava converfando 
con otros, armó la platica a defbravarfe, y dixo -,foy un caValhro emo quanto 1 
mrj ¡res nido» en la Indi a, y mejor que algunos: fiiy tá Jaldado cima las que l c fin mar; 
bt férvida al fity ten bien ama toda ¡ y finalmente a nadie temo , ó doy Ventaja. El 
Governador cntendiédo q efta colera fe encaminava a ¿1 dándole a enteder 
q loentendia, y q logra va másanchurofo pecho,rcfpondió]cconeñrcmado 
fofliego, allí, To, Señor Fulano, anfie Jfi q ftys más caValltro que yo¡q foyr más ¡al- 
elado que yo:^ a Vty s férvido mayor q yo-,q mejor q yo fudierades fer Governador : pe* 
raya q os concedo tantas Vtntejasjambienmt aVeys de conceder una fiapodtr me la 
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nrpar \yts qui no fyt t*n gtntd! ombrt como y?. Bolviófe en rifa la partí »n del 
que xofo, quedos vezes quedó coirido:una de>vcr que le nota van de fu ina- 
la forma, y otra de que fe la veian. Con tan fuave modo Tibia D. Enrique 
cartigaruniignoraBcia. Concurm,fitiaImente,cn el todoaqaeilo quehaze 
prefecto a un Varón grande. ConfcíTironfelo a vozes publícamete lobre lu • 
íepulcro algunos cavalkrosfusenemigasj más laftimados aie fi propios por 
avalo fido, que dél porque los lufiió: y aífi más acudieron por fique por él 
en aquella accionqaorque ya fabian todo* que él no avia menerter fus abo- 
naciones para fcrclariflimo; y que ellos avian menerter congrí tularfe con 
él, aun difunto, para no paiecer indifciplinahlcs.En hazañas [no dtxe de fer 
grande qualquicra que merez.ca ferio] arta agora aparecen ciariffimos ( de 
los govemadores tratamos) D. Francii'co de Almeyda , Afonfo de Albu« 
querque, y D, Enrique. 



Su retrato es eíTctfa color era bíancorcartaño el de la barba : gorra, ropi,y 
caifas, negro todo, y golpeado con aforros carme fies : carmeft el jubón 4 y 
puerto (obre él una laya de malla; y íobre ella c¡ peto. Tuvo el Gobierno 
un ano, y un mes; y fue VII. de los Govemadores. 

Tin de la Tercera Parte delTottio rimero 
déla A fia. 
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ASIA 

• PORTUGUESA, 

TOMO I. PARTE IV- 

I 

ROR MANVEL DE FAR1AT SOVSA, 
Caballero de la Orden de Chriífo,y de la Cafa ReaL 

INTRODUCION. 

ASTIMOSA perdida fue la de nueftro excelente 
Govcrnador Don Enrique de Mencfes, que con vir- 
tuofa, y felit emulación, iva refecitaodo las hazañas 
de aquellos tres Héroes que llamamos primeros íun- 
dadores deltas en la India. Mucho fe hazia verrfto 
en lu vida, pero mucho mejor íc quedó viendo def- 
pues de fu muerte: porque aquellos que no avian en- 
trado con él en la pompa del carro en que fue vifto 
picantemente triunfar de la ambición, ya de mandar, ya de adquirir, atn- 
biciofos folamente de adquirir, y de mandar ; pifando todas las modeñas 
inftruccioncsde la Fama heroica, lo confundieron todo de manera,que 
el EftadodclaJndia efiuvoa punto de pcrderfejpor teílimonio indubita- 
ble, de q íicmprecl intento particular es el mayor achaque deque mueren 
las Repúblicas, Yo bien quifiera poder no acordarme de acciones que no 
íiendo hermofas al cxecutarfc.es impoiliblc que (can apacibles,ni al que las 
lee, ni annal q laseferibe; fifu dcl'eo (como a mi me fucedejcs de no hallar 
memorias menos que honoríficas para la Gente de que trata. Pero como la 
hiftoria nofufre aceración de algunas, apelar mió avié de refirir las que qui- 
fiera callar. Aífi iremos viendo abiertamérc como la India en losPoi tuguefts 
tuvo los propios principios q el mudo en el genero humano. Empegó ella 
có veheméte tentación en ellos de fer cada uno mascó grande priciladuego 
con violentas uñas para configuitlo : y defpuesdexofe correrporlos vicies 
tan defenfrenadamente, que tolo quien pudo reparar el propio mundo po- 
drá reparar la proi ia India. Por cíTo fervirán de pórtico a tila Quarta Parte, 
violencias, injufticias, y dcfacatosjlegitima defcendcncia de efias fértiles cau- 
fas de errar en los mortales. 

/ - CAPÍ- 
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CAPITVLO I. 

' » 

Gobierno ie Lope Vaz deSampftyo ¿ef¿eela»o i¡i¿. afín J 
el de i J27. reinando D. lunnelllL 



¡Uerto el Governador D. Enrique deMeoefes, que dexó 
I en un papel ftllado ti nombráis icnto dequicnavia de go j ' 
! bernar por él, encomendando a todo* los que le hallaron ' 

’ prefentc» , le obedecieíTen mientras nollegavad nombra- 
do porelílcy, fi a cafo eftuvicflé aulente , difapircció tile 
papel en quefenombrava Francifco de Sá Capitán deGoa. Abricndofela 
iégunda fuceffion délas que avia llevado D n Vafeo de Gama, porque la 
primera ya aviafurtidofuefetoen el difunto Enrique, hallaron en ella a Pe- 
dro Mafcarcñas,que tenia entonces la Capitanía de Mitaca. Era co.nfi Jera- 
ble la diílancia,y el tiempo contrario a la navegación para podértele cmbiac 
el avifo,y para poder venir, y peligrofo el aguardarle. Defoucs de vario» vo- 
tos, eligieron el peor, porque no fe mirava a la quietud publica, fi ló a la am- 
bición particular. Eiio fue abrirfe la tercera fuceffion, en que apareció nom- 
brado Lope Vaz de Sampayo. Entregófcle el Gobierno, jurando primero 
foleneinéte que le entregaría a Pedro Mafcareñas luego que vinicíTe de Ma- 
laca. Dcvanme los dueños de ánimos dañados, y codiciofos,y civiles, en eíia 
acción, el nombrarlos.Defpachó luego algunos Capitanespara valias par- 
tes;y falió a correr la cofia con fiete velas, capitaneadas de D. Vafeo deLim», 
Manuel, y Enrique de Macedo hermanos, Diego de Silveyra, Manuel de 
Brito,Dicgo,y Lope de Mefquita hermanos, y Antonio de Silva de Me- 
nefes. Alcanzóle un av fo de D. Jorge Telo, y Pedro de Facia, qneatraveír 
fados en la barra de Cananor, tenían dentro dclla una armada del Zamori. 

Luego embió recado a D. Antonio de Silveyra , y Ctiíloval de Soufa , que 
eíiavan en Goa,para que fe fueffen a juntar con los dos, y figurando la prcfii 
leaguardafTen. Execuiaronlo. 

2 Cutíale Capitán mayor de aquella armada, fintiendo el peligro que 
via fobre fi,apercibiófepormar, y tierra animofa, y velozmente. Tenia a fu 
obediencia diez mil hombres. Llegó Lope Vaz; y en perfona fuea rcgiíirat 
las fortificaciones enemigas, pifiando intrépidamente por una lkbia déba- 
las que caía de ambas margenes dtl rio.Bolvióaflijy compufofc para el aflal- 
to contrael parecer de caí! todos lo» Capitanes , más embidiofosde la glo- 
ria que le imaginavan ganada en cite hecho, que tímidos déla Fortuna dé 1 ; 
fin acordarfc de que no laldrian ellas fin gloria de donde él falicfié con ella, 
pues leacompañavancncl riefgodc alcanzada. Petó es muy de eavalleros 
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Portngucfes, con embidia de la primera , efiorvarfe a fi propios el logro de 
la fecunda; queriendo más quedarle fin alguna que ver con alguna ventajo- 
fa a n:dic. Lope Vaz no lo ignoravajperó feguido de otros, obedecieron to- 
dos* y la orden de entrar por el riofueefta. Corr pufieronfe tres bateles co- 
mo convenia^y entraron cien hombres en cada uno. Capitanes Manuel de 
Bf ito, y Payo Rodríguez de Arau jo, que i van delante para poner fubitamé- 
te los 300. en tierra. Lope Vas fe les avia de feguir con navios de remo, que 
líevavan mil hombres. A Pedro de Faria tocó el cuidado de quemar los pá- 
raos. Todos a un tiempo acudieron valerosamente a tomar el biloque lescfi 
^ tavaconfignadopara efta labor. Por una partefe%bianrr¡nchcras,dcrr¡- 
bavan hombres, recivian heridas: p^r otra nada van ya en llamas más de fe- 
tenta paraos:y por todas era ya todo hierro, fangre, y furgo; truenos, y hor- 
ror^alta que le declaró la vitaría, y tomadalaartilieria,que eran más de So. 
cañones de bronze, perdonó Lope al lugar por íerdclKey de Narfinga con 
quien cftavainosdc acuerdo. 

5 Vrtork'fo, paílóa G'V dóde Frácifco de Si no lequeria recivit co- 
mo Governador, por la acciona ferio le avia dexado el difunto en aul'encia 
de Pedro Mafcareñas. Petó concurriendo el A juntamiento de la ciudad en 
favor de Lope Vaz, entró en ella como Governador , y empegó a «xercitar 
el cargo Lo primero que hizo fue avifar a Pedro Macarenas de fu decion;ó 
porque aunentonces no fe le tenia tan pegadoa la carne el Gobierno, ó por 
dcfmintir lo mucho ^ le eftava pegado, q es lo más cierto;porq avilarle de q 
era fuyo para no darfclo,y llamatlc para dcfcóponerle,como dcfpues lo eje- 
cutó, eran acciones q no fe hallarán en la cartilla del decoro, ni aú del propio 
•defatino. Lo fcgúdo,dar la Capitanía dcGoa a Antoniode Silveyra de Me- 
nefcs;y embiar Francifcode Saque la tenia a la Isla de Sunda, para donde 
avia ido dcfparhado del Reyno. Diólc para eñe viaje 400. hombres derra- 
mados por feys navios. Con i4.que dio a Antonio de Miranda y Azevedo, 
■le encargó la guarda de la cofia Indica. Para lo mifoto dio 9. a Manuel dcGa- 
*na,feñalandolc la parte de Coromandel, q limpió de ladroncsjrt cobrando 
■dellos una de nueftras naves. A Marti m Afonfo Jufartccmbió a Maldi va có 
6. vafos,con que ganó una poderofanaodeMeca.defpuesdc vencer en ella 
trezientos barbaros. Allí difpufootras cofas. Agora lo veamos no ufar de un 
«onfejo que dava a fu Anreceflor-.porque notemos que ay gran diftaneia de 
icontcjar como inferior, a obrar como fublimc. Eftocra quequando Don 
•Enrique falió con aquel intento de iraDiu,con voz de que era a Adein,Lo- 
peleamoneftóquenodcrramafie el poder, ni fe fuelle a Ormuz, como tam- 
bién determina va: y agora aviendole él derramado más con eflas armadas ¿j 
dcfpachó, compufo otra para irle al¡á:con q dexava la India aun menos am- 
■paradaque D. Enrique. Ciego, ó apasionado efiava quandodió aquel con 
•íejojó agora que no le tomava para fi. Efio ultimo fue más cierto, porque el 
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¿fefeo de paflar a Ormuz, le hizo no advertir quan poco autoriza va fu cargo, 
habiendo tal viaje con lolos cinco navios, y 500, hombres. Eran Capitanes 
D. Vafeo de Lima.D. A ionio de Míneles, Manuel de N^accdo , Manuel de 
Brito, y Juan Ramírez. "... 

4 Fue navegando con gran trabajo: mayor lafed, que llegaron a fentir 
terrible. De pillaje reduxo anudara cbidienua las villas de Calayate,y 
Mafcare, que la avian m gado, exaipcradaadt Diego de Meló por fus par- 
ticulares intertfít»: que yaeíu cierro que por los del vaífallo, ha de perder 
los Tuyos el Principe, y la República : cofa de que Don Enrique tuvo tan 
entera noticia, que citando él por Capican de Ormuz , le eferibió , Se ttm * 
plajfr, y m (¡uijujff (¡Ht treinta años fuej?;n def.it Gaa a enfeñir ajeftnta en Or- 
mu^ : porque ellos tenia el Meló; aquellos cfte excelente Governador. 
Lope V*z de Sauapayo en Ormuz , no hizo otra cofa que componer a 
Diego de Meló, y Raez Xarafo,de cuya difeordia avia brotado la de aque- 
llas dos sillas; y cobrar el tributo de aquel Rey; y rciivir el Embaxador del 
Prcítc Juanque venia con Don Rodrigo de Lima, traído ai li por Etor de 
Silveyra. 

5 Que con orde» Tuya fe fueaefperar en la punta de Diu las naves del 
mar Roxo,que por alli cutían para Cambaya: de que tomó tres ; abordando 
las dos, los dói hermanos Manuel, y Enrique de Macedc ;y portándole el gtí 
Silveyra cun iluftic limpieza en el negocio del interes entre tanta hazienda 
como en ellas uvo. Llegó a Diu, llamado de Melique Saca (fucclfor ya de fu 
padre Melique Az] q para alfegurar fus cofas con ci Rey de Cábay a, le de tu- 
vo alli muchos dias atado al fingimiento de q le quería ent regar aquella ciu- 
dad, efeandalizado de las tiranías de íu Principe. Hallavafc entóccsen Chaul 
Lope Vaz, de donde dio varias ordenes enderezadas a la fortificaeió de Pla- 
cas, temerofo de q venian los Rurnes con poder grande;y dello avifó al Rey 
D. Juan, y partió para Goa. 

6 Llegaron entonces a ¡a India dós na ves, de cinco q elle año falieron 
de Lisboa: defpues las otras. Sus Capitanes eran Francifcode Añaya,Triftá 
Vszde Vega, Antonio de Abrcu,Antonic>Galvam,y Vicente Gil. El Tri- 
ftan,ycl Añaya traían nuevas ordenes delRey para la fuceífion, antepowé- 
do Lope Vaz a Pedro Malcareñas,fiL*ndo las antecedente* en contra rio:y ef- 
tando el Mafcatcñas mereciendo agora mejor el puefto q quando le nóbra- 
ró para ébpara q fe vea quan ciegas Ton las eleciones q fe luzen de lo* hóbres 
quando eftan < ó tal diftancia apartados de quien las hazc. El Vedor de Ha- 
zienda AfoiifoMexia,aquieneftas venia encaminadas, có infigne defeo de 
rebolver el múdo(ya moftrado en las acciones paliadas fobre eñe puto) fue 
el Autor de q l'eabrieíTen,y publica lien con gran riefgodela paz publica ¡ y 
aun de aquella prerogativa de la fidelidad en los corazones Portuguef s. 
Tanto of* aventurar un refptto,un gufto, y un captieho/ No fin culpa tam- 
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bien de los Minrftros porcaya mano corren ellos nombramientos en aquel 
modo de fuceíTiones que llaman ¡¿cretas ; [ erque de fei ellas u.ás publicas 
quandomás las afuftan oeulras, relulcó el laber L.r pe Val que en aquellas 
priraeraserafegundo,ycncftas fegundasera p inicro^y de iaberlo fe pro- 
duxoel rompimiento de todas las leyes paracolocarfe en aquel cargo. 

7 Efta nueva alcancó a LopcVazenel viaj.:I!cgó,con clhaGoajalli 
fue recividofegunda vez como Governador: y otra fin voluntad de alguno.*; 
y luego pjflo a Cochina; a donde el Mexia, fundidor de fu Gobierno, fue la 
fiefta más Angular de fu entrada. Parecióle a Lope que juítifiiava grande- 
mente fu derecho con pregu itar fi nplemer/te a cincoperfenas.fi era bue- 
no: y dezien Jo ellos que fi, lo uv» por boniílimo: como fi a él le uviefle de 
dezir en fu roftro alguna perfonaf y menor las qiie él eligió para la pregue-*] 
que era malo. Tanto ciega la paílion/ Delpachó las naves para el líeyno: y 
vinocncHasel Embaxadordel Prcfte Juan, que palio a Roma, a donde dio 
aquella «ovifiima obediencia traída con la mano Purtugucfa a la Jglcíla de 
Chrifto.y con favores de fu Vicario Cíemete Vil. bolvióa fu Primipe.Par- 
tidas las naves, propufo Lope Vazdcfeosde ir al mar Koxo, contra los Ru- 
ine?, que £dezianj fefortificavan en la Isla Cam’ram. Diílurrian los libres, q 
era ficción parahazerfe fuerte en Cochimjy refiftir a Pedro Malearen a?, que 
ya venia bufeando el Gobierno. Otrosjque realmente defea v 4 ir.por quitar 
todo el poder al Mafcareñas,y ganar las voluntades de la gente militar con 
las prefas.Lo cierto era que le aplicaría todo lo c¡ le pareadle medicamen- 
to para prifervarfe de no perder el puerto en que efta va agora, ya con mué- 
ftras patentes de no cacrfcle de la mano : porque dexar uno por fu confcnti-, 
miento caer en la de otro un Cetro, es valentía ya no platicada defdc aque- 
llos tiempos. 

8 Raez Soleyraan, el Turco matador deMirHozemen el puerto de 
j^2y, Gidá, reftituyoíe a la gracia de íu natural Principe con entregarle efta ciu- 
dad ganada en férvido del Soldán del Cayroty también con embude un 
importante prefentetporque tiene tanta fuerza el dar,queafta Principes , de 
nada ncccfitrados, y menos de femejantes dadivas, fe vencen de alguna , y 
dexan de hazer por ella lo que nodexaran por fu defeo. Selin, que fe halla- 
va en el Cayro, convirtió en amor el odio, por virtud del molificativo del 
prefentejó también de que la convenencia en los Principes es más poderofa 
que el mifmoodiorporqueefte Bárbaro le ofreciagran fuerte en la ludia, fi 
ledava poder para entrar en ella. Diófelede veinte galeras, y cinco galeones 
queeftavanen Suez. Y fucediendo agora Saleyman a fu padre el gran Se- 
lin, mandó a HardatirrquetruxelTecfu armada al Ratz que fe hallava levá- 
tantlouna Fortaleza en la Isla Camaram;a donde defpues deentregarfcla le 
mato por diferencias de puertos, y de embidias, y de interes. Sucedióle fu 
fobrino Muftafa', que matando a Haydarin, paffó fobre Adem, defpues de 

varios 
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varios fuccflbs; y luego a Diu, bufando e! abrigo del Rey de Cambaya ; ce- 
Bicroio del gran Turco,a quien avia ofendidocon aquella muerte, y otras 
acciones; llevando pocos baxelcs, porque cali codos bolvieron a Suez , re- 
fuelíós en no figuirle. Del fuccflu defia armada, que pónia en tanto cuidado 
a toda tá India,cruxo avifo ai Rey Üon Juan* Amonio Tenreyro,por tierra, 
con admiración común: por {creí primero que hizo aquella jornada, tcnien- 
dofe por impoílible. 

o Agora tomemos el hilo que dexamospoco antes de Pedro Mafca- 
rcíijs en Malaca, a donde llegándole la nueva de fjeeder «1 el Gobierno, 
al punto fue folemnementc adamado , y obedecido Governador. Como 
tal dió luego algunas ordenes; hizo algunos Capitancs.y deft ribuyó officio* 
mas alatisfacion de quien los llcvava que a la de quid) les via defiríbuir: 
coítumbre frequentc en los hombres: unos porque clpcran lo que ven dar 
a otro como prctenfores ; y otros porque defefpcran de que alguno alcan- 
ce algo como rabiofos. Lo primero motivan ios que dcftribuyencon la 
manodclrefpeto;ylofegundd'lo 9 que miran con la viña deaqui Ha furia 
que fe llama Embidia. Noera aun tiempo de navegar defde Malaca a Co- 
cbim. Pero como los grandes déteos [ mejorías demandar J no aguardan 
tiempo, partió fin él Pedro Mafcarcñas. Mas, ó que el ciclo queria fufpen- 
der lis viles acciones con que avia de fer redvido allá, y los motines que 
ellas podían produzir; oque le guardava mayor gloria que la de fer Go- 
vernador en la India , le Solvió a Malaca por el medio de una tormenta 
que le hizo moftrar la popa al camino que llcvava. Conformófc fácilmen- 
te con la fortuna , reconociendo que citando aquella ciudad en tanto peli- 
gro quando el la dexó por irfea Cochim, noera fin mifierio el bolver a ella: 
y tomándolo por aufpicio feliz de ganar una ilufiriffima honra íobre Bin- 
tam, cuyo Rey andava orgullofo , y con mayores efperanps q nunca de re- 
fiituirfede Malaca (no vanas, porq ella eftava fin fuerzas algunas , y el con 
todas) difpufo los ánimos de los pocos ca valleros q allí fe halla van, y cópu- 
fofe para dar fobre aquel bárbaro: fingiendo^ y fue urilel fingimiento)q era 
para pallar a la Isla dcSunda Franrilco deSá; de quien avia publica voz 
que pafiava a ella. Salió coa ai. navios, de que los Capitanes fueron Ay- 
res, y Alvaro de Cuña hermanos, Antonio de Silva, y Antonio de Brito,D. 
Jorge de Menefcs, Francifcode Sa,Duarte Goel!o,Simó de Soufa Galvam, 
Trillan Teyxeira,Juae Rodríguez Pcreira,Frácifca de Vafconcelosjurdan 
Jorge Frácilco Jorge, Fernádo Serrara, Jorge de Alvaréga, Diego Dómelas, 
Juan Eftevcz, Vafeo Loéfo, Fernando Pérez, y Gafpar Luis:con 400 Por- 
tuguefe*, y 600. Malayo», capitaneados de Tuam Mafamede,y Smai Raxa. 

10 Con immenfo trabajo fe rompían los obfiaculos con que la arte 
de los Moros avia atajado el rio ; quanda aparecen rreinta fuñas del Rey de 
Pauten focurro de nuefiro enemigo. Corren a ellas Duaice Cotilo, y Ay- 
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res Je Cuña;y facudicndoloa gentilmente, deshazcn una*, efparzen otra? , y 
toman dozc cargadas de mantenimientos, y artillería. Buclycn alentados a la 
durifii na labor tic arrácar los impidimicntos para hazer navegable el rio : 
obra cmq ie Fernando Serram íe detuvo dozedia*, trayendo la gente re- 
bentandol'angredel trabajo;y ei navio pallado mil vezesde la artilleriaquc 
cargava fobre el efeto. Pero en vino;porquc le configure, aun que con pe- 
ligro de perderle, por aver dado Lacxemeno impectrefatTience fobre el con 
un tro^o de gente, y furia grade, en q cayó como muerto Fernando Serrara, 
peleándole de ambas parte» con eftrcmada valenria.Vió el cafo Pedro Maf- 
careñas,y apresando el remo de menore* navios a q fe paflo, fue botando, y 
con buen cBrago en la Morifma hizola dexar la emprefa, y retirarle. Bolvió 
a fu pueBo, y poniéJoel roftrocnla ciudad, reconoció q fu fortificacióera 
formidablc-;las murallas, la fortaleza en frente ralos lados uno, y otro ba- 
luarte^ otros teparosrtodo fornido de artillería, y manos ; de fuerte q bien 
parecía aver obrado allí el temor y laefperaofa. Luego comentó a dilponer 
el modo del afialto;fcña!ando caminos, y pueBosaunosyaotrcs;y dcfmin- 
tiendo al enemigo el cuidado con que eftava de la parte por donde fuponia 
que el peligro le avia de bufear. > 

1 1 Pero el Capitán ardilofo, y vigilante, y cali temerario, en la fuerpa 
de la noche,llevófu gente porlaefcuridad deunefpelTo bofque, cuyas ve- 
redas no fabia, y cuyo fuclo di ficulta va el marchar: porq las raizes de los ar- 
boles falédo fobre la tierra, en varios lapos, no abrian litio feguroa los pies: 
y nomenosloembarapava la agua q delgadamente fe cílendia por toda la 
fuperficie.Por fcnda,alfin,no imaginada llegaron ala ciudad quando fe a- 
cercava la mañana. Suenan de improvifo los inBrumcntns guerreros : refún- 
deles a los Moros el oirlos a tantas partcs;y acuden a aquella de q fe temían; 
a donde íonava el rumor de los Malayos q el Mafcartñas mandó poner allí 
por diverfion, mientras iva por eBotra por donde entró fu ruina. Todo fe 
vio reduzido a confu fion;aunque los barbaros hazian íu de ver con gentil co- 
raje. El primero que entró un baluarte defte lado, fue Ayres de Cuña con 
fus dos hermanos Alvaro, y Francifco,y con Juan Pacheco. Llegaron a la 
ciudad;entratóla,y difeurrieron por ella furioiaméte. Corre Pedro Mafcate- 
ñas a las cafas del !icy:cae fobre ¿1 ani mofa mente fu Capitán Laxa Raxa ; y 
pelean con notablcardor, afta dtfengañarfe de q el Rey no éftava en ellas; 
porque aflatado del temor de ver entrada la ciudad, fe avia pueBo cu un 
Elefante, y bufea lo la montaña , y bofques por ultimo refugio. 'Sabido 
cfto, afloxó la Morifma; perecía una, y iva huyendo otra. Eran fiete mil 
de guerra: murieron qua trecientos, y captivaron dósmil. Conccdiófccl fa- 
co:uvogran defoojomo fue pequeña parte dél el numero de cafi trtzientas 
piezas de artillería. No excedieron de tres los que de les nucBros perdie- 
ron la vida en efta accion;que fia duda fue una de las gloriofaí que tuvimos 
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enla AfujcenqelMifcareñascn un fulo día configuió para fi muchas eda- 
des de iluftrc memoria; ydefeanfo para aquella piafa vtxadadc tatos años : 
porque muerto elReyde la pcfa<lumbrcdcftccjfo,l)evóícconfigolas vexa- 
cioncsrpuclto que fu hijo Alaudim adelante vinoa tomar el argumento fin 
mano que pudiefle moleíhr mucho. El Señor delta Id ), a quien laufurpócl 
Rey para fus intentos, p:dtó a Pedro Mifcarcñas le reftituyeíle dclLihizolo 
con hazirlc vaffallode P >rt ¡gil. ElRey de Linga nueftro amigo llegava a 
cftc punto con focorro.Fue honrado teftigo de la Vitoria j y dexandolacn- 
orabucm dclla, recogióle. . 

ia Dtfpondráll-agora FrancifcodeSá.a hazer fu viaje para IiSunda,' 
defpucs de hallarle en eflotro que fe diffi nuló con cftc. La Ida de bunda fe 
divide de la Jaua, azia ti Sur, con una angoftdli na cana!,ó ria,de cuya diftá- 
ciadecufíbnoi’cpuídc dez r con l'cguri Ja J, por no aver alguna de lo que 
ay en cfta Isla a la parte del Surque cj inhabitada, def Je donde corre poi fu 
longitud(que ferá de 7o.lcguas)una alci ílim,y afpcrrima fcrrania,dtxando 
a la parte del Norte afta 30. leguas de latitud, Enianchafe en la mirad , y en 
las puncas fe eftrecha; por la ocidental mas.Es montuofatticne fcys puertos 
maridmos notables. El primero es C¡iiamoalOnente;yal opofito Bantam. 
Su principal ciudad Daio ; ficuada en la mirad de aquella latitud habitable. 
Tiene oro baxo: de mantenimientos, y pimienta fcrtiliífima. La gcccesmu- 
chi(ya fue más] y floxa enemiga del exerciio militar, Tibien curiofa en la* 
armas que guarnece ricamence.Frequentan los Idolos. Venden los hijos por 
qualquicraneceífídad.Mugeres hermofas: cafta* las principales, al contrario 
de loquefuele fer en cafi todas lis otras Provincias del mundo Por vanidad 
de honra, tienen conventos en que feentranaobl'crvar Virginidadjal modo 
que fe ufa en algunas partes de E ¡pañi. Las cafadas fe matan quando mueic 
lus maridos.bucn ufo para lo que ellas devé a cllo< ; y pam que ellos no mue- 
ran a manos dellas, como fucede muchas vezesfi contra elfo no cftuvicra la 
Ley natural qucnolofufrctcor.qtic viene a fer beítiliafluno error. 

13 A cfta Ida, en alcance de la copia, y bondad de fu pimienta, avia lle- 

gado antes Enrique Leme, que fue bien recividodefu Rey Satniam:ofre- 
cicndo fi:io para una Fortaleza, y 351. quintales de pimienta al año: tribu- 
to graciofo de fu defeó en alcance déla amiftaJdclRcy de Portiíga'.Atn- 
dia él, todavía a fusinterefles; q fineíTosnoay rcfpetos,dadivas,ni am >rc'jy 
eftoseran por verle oprimido de los Moros, contra quien agora los Porcu- 
guefes traían la mano fuperior por todo lo marítimo deaquellas paites. Pe- 
ro no le fuceJió entonces loquedeíeava.porque llegado Francifcodc Sá, 
con fus navios (de que eran capitanes D. Jorge Telo de Mcnefcs, Diego, y 
Antonio de Si, Francifco Méndez de Valí. ocelos, y Duarte Cotilo) a que- 
rer fundar la Fortalezi en el (icio que con un Padion dexó fcñaladoel Le- 
me, fue refiftido de los Moros (que rczicntemcntc avian fembrado las dog- 
mas 
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mas di fu vañlüimo Profeta en aquella Isla]y puerto en tal eftado que 1 c fue 
forjoi'o bol ver a Malaca fin algún fruto derte viaje. 

14 Mientras cftopaflava por cftas partes obró D. Garcia Enriqucz en 
Maluco algo, que fi fuera juftificado pudiera fer gloriofo. Ertando de guer- 
ra con elRcy de Tidore, comentada por fu antectffor Antonio dcBiito, 
fconcedióle pazes^quedevian fer hechas folamente pordeshazer lo hecho 
por el otro: porque el mayor quilate déla cavallcriaeftá puerto por la vani- 
dad, en de«hazércfte lo que hizo aquel, aunque fcarriefgue la reputación de 
fu Principe, y de fu patria, y la confidencia del propio mundo en pefo. Re- 
futaron deílo alteraciones entre D.Garcia,yCachildc Aroez, que porvé- 
garfe <'él, fe unía agora con el Rey de Tidore. Sintiendo D. Garcia algo de 
aquel peligro que le texii, dio fubitamentc en aqur lia ciudad, que andava 
enibuclta en las ceremonias funerales del difunto:y ganándola, tomó la ar- 
tillería, y lo entregó todo al fuego.Defte modo la paz que fe avia hecho no 
con buena confideracion , con ott a no bue na (é deshizo : y quedaronfe los 
Portuguefes opinados por hóbres poco obíer vadores de fé en todas aquellas 
Islas: porque ordinariamente toda una Nación paga la culpa de la impru- 
dencia de pocos. 

íy Al puerto de Camafo del Reyno de Tidore, llegó Martin Inigucx 
de Carchifanoccn unanave,defeysqucelEmperadorCarIosV.clañodc 
1535. hizodefpachar para aquellas paites que role tocavan. Antes de lle- 
gar cfta aquí, a vían cíTotras llegado aúna Isla en altura de 3. grados más ac á 
de la linca, a que llamaron de San Mateo: y en cuyos troncos de antigosar- 
boles,baHaToninfcripcionesque enfeñavan haverla habitado Portugucfee 
ochenta años antes, que eran «> 3. fulos del dcfcubrimicnto déla India; y 30. 
defpucs que ellos empeparon fu navegación con la induftria dclInfantcD. 
Enrique. Lnegoque D.Garcia fiipo eran Cartellanos los huefpcdes, trató 
dcquefccompufieflcn;y no efetuandofe; y viendo la alteración que caula- 
van en el pucio de la tfpeciariajcmbióaellos; y luego fue en perfona:y él, 
y effos que con él ivan, fe retiraron ofendidos déla artillería Cartel lana ; fi 
bien rota déla Portuguefa fu nave fe fue defpucs al fondo De (apropia ma- 
ñera falicron hofiigados los nuertros de otra villa puerta a la legua de la agua, 
a donde también 1 c halla van Cartellanos a defender la entrada. Defpachó 
D. Garcia a Martin Correa para Malaca, a donde halló que los habitadores 
de Lobú(puerto déla vezina Zamarra J avian muerto a Alvaro de Rritocó 
70. hombres que ilevava para cafiigar d crimen de la muerte que avian da- 
do a otros. Jórg: Cabral le encomendó erto en llegando: hizoloél demo- 
do que la ciudad fue convertida en brafaj,defpues de ave r paliado a cochillo 
fu gente; tonudole la artilletia, y la galera del Brito,y otras: y otras también 
fc enrrcgiron al fuego. 

16 D. Jorge de Menefes , aquel valerofo cavallero que perdió la ma- 
no 
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roen !a glorlofa acción d¡?Calecut,ilcga agora a M* lloco por fuceíTor de D. 
Garciajíicdo «1 primer® cj pafló alia pore! viaje de Burneo, cortado por ca- 
ire varias Islas q fuedcfcubricdo,y dando fu nührea a'gur.as ¿ellas. Siendo 
500. leguas pore! viaje «onocido, Ic vino a hazer deuiil poreftotro ,cn que 
cólotnióocho rnefes, por las dificultades de la navcgació cU fie mar, en q ifiá 
fembrado un laberinto de Idas, y arenales peligrólos, DelcópulJeronle lue- 
go D.J orgc t y D. García, por no aver eñe querido venir por el viaje q tilo- 
tro, finó por el de Bandr, q cenia mucho Ínteres, y poca dificultad, tiendo al 
contrario cldeBuíneo.Pareee nobufeava D.Garcialoq D.Jo¡ gv:y D.J cr- 
geen venir por alli,y en porfiar con D. García q lo hizieílV, obedecía * lo q 
Pedro Mafearcñas le avia mandadocomo Govcruadordcla India. Vino la 
por fia a palabras indignas de tales lujctos: y ellasaobras del mi fino linaje. 
Meie D. Jorge en hierros aD. Garcia. Suelto deiputs D. García, mere en 
ellos a D. Jorge, coa accione* a toda luz tá culpables q ni la propia ríalas pu- 
do dcfculpar¿ni aun la mifiua ceguedad de la co.iicü que fue fu confedera 
en todos eftos ados. Amenazado de algunos, foltólejy él futi ó einbió tras 
él, a la Banda, unavifo para que fi liegaflc allí le prcnd;c{lén,y totmfi'en 
el navio. Fue Vicente de Fonlcca el menfagero . En.bió también a Ma- 
laca a Vafeo Lorenpo, Diego Cam, y Gonpalo VcLfo, ordenándoles que 
fueííenporlavia de Burnco con un prefente pata el Rey. Era parte dé!, 
un tapiz de figuras que a penas fueron viñas de aquel bárbaro, cuando 
dixo; que erau reifoftMqueVtnUn encenudat paramaiade denothe. V finque 
le pudiefíen difluadir defia fanta fia, mandó qucel tapiz no le qudafle en 
ca!á,nilos menfageros *n fu puerto. Tan nueva cíala pintuiadc gen- 
te humana en aquellas Islas ! Tanto fe cela un cetro que afta de fiambras 
fe cela ! * 

17 Anduvo el Fófecatádiligcte,q llegó a la Banda primero qD Gar- 
cía. Ambos fe atmatonunocótrael otro. No le valió al G*cna,pciq Viccte 
deFonfcca con fu indufiria le tcmótl navio; y aunq é! ccn la luya fi preté- 
dió rcfiituir dél,fueen vano: y no fueron en Vano unas bombardadasq ti- 
larój yendo tras el navio, porq fe retiró có muerte de üó« hóbres,y otros da- 
ños. Partió de la Banda ciu.n junco cargado de hazienda q le fue embarga- 
da en Malaca: peió fiendolercfiituida, lela embargó una to incita parano 
rcfiituitfela en Cochim, porque 1 olado el jurco al fondo del mar, depofitó 
ené! 50.mil efeudos q lltvava, y que avian (ido los juezesq condenaron a 
D. Jorge a aquellos tratamientos. Quedófe D. García en tierra confoloel 
vellido que ce t ■ i a pucfio;y luego le prendió Ñuño de Cuña (ya entonce* 
Govcrmdor Jyleembióa í'oitugal por lo obrado en Maluco. En tfto pa- 
raron la» violentas infianciíscon que pretendió haztrfe rico, y la temeridad 
conque antes fe dexó dezir, que * pifar d: hs /nva , y d; Ls 

ti. llegar a Cía. Devió creer que los Elementos tendrían rcfpetoaun 
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junco que llevavacn eleílomago cincuenta mil efcudos. Gran engaño; y 
u;a» fi tilos Elementos fucilen nwniftros entonces de ftipcriot jutheia. 

1 8 En tanto que Don Gatcia luchava i nurilmcn te con la adverfa fot. 
tuna, tenían los Caítellanor, que avia dexado en Tídcre, otras competen- 
cias entre fi, ióbre quien avia de fuccder a fu Capi tá difunt o.Coropufierófe. 
Quando llegó otra nave Cafteliana, de que era Capitá Alvaro de Saavedra. 
Hizicronfdc auioneftacíoncs judas, y tnodeítas de patte de Don Jotge.No 
tararon, porque con el ínteres no tiene valimiento la razón, ó corteña. Salió 
a ellos en una galeota Fernando Baldaya: y a e! A ionio de los Ríos en una 
fulla:pelearon va.'erofamente;y fue la Vitoria de los Cafte llanos, con muer- 
te de nueíiro Capitán,? otros. Partiófe el Saavedra para Nueva Efpaña con 
la gloria dede hecho, a bufear fccorro para profiguir; y llevava cóHgo algu- 
nos de los cautivos eu la gaitera vetu ida. Ellos fe le huyeron dcfdc unas li- 
las en que aportó, llevándote el batel, y fiendo dclpucs prefosen unadcTi- 
dore.y traídos a los Caíullanoi, leseó Jcnaron por traidores al Emperador 
( como fi alguno dcllos le de viera f¿ ) pufieron en la horca a Fernando Mo- 
reirajy arraftrando x Simón de Brito, degolláronle. Siguióle a efto el ir Don 
Jorge de Caftro( cafualmente llegó a Ternatejde orden de Don Jorge de 
Mtncfeí, fobre la ciudad de Camafory aviendo huidofefus moradores con 
temóle! la pufo por tierra con quemarla. Pero ello ya entra en daño fi- 
guienrejy affi es mencíicr que veamos agora un poco de le que pa flava en 
la india. 


CAPITVLO II. 


Trofíjae el Gobierno do Lope Vaz deSampayo Jefde tlñno de 

el de 1529 . Rejttattdo Don 
fusnellll, 

| Upo Lope Vaz de Sápayo en Cochim como allí venia def- 
dc Malaca Pedio Mafcareñas con la pertéfion de tomarle 
el Gobitrno;y más cargado deméritos para él q antes, cu 
defgracia del propio Lope,porq có dio fe le afeavatnás la 
refoluciódc negarfelo Tuvo cófejo lobre fu venida; y afsé- 
tófe q fi intétafle entrar como Governadornofe lo oonfintieíTé. Concfio 
paíTófeaGoa,ó por del vio del cncuétro,ó por necefiidad q rcalméte avia, ó 
por codo júto;dexádo encargada la execució deloafsétadoa Afófo Mcxia, 
<í no ncct ífitava de apetitos, finó de colores para ella.LopeVsz en fu partida 
hizo paga franca a la gente ; q no echó tato de ver la liberalidad^ fiendo ella 
bien nueva jeomo el arcificio;difcurnenda luego, que cffa novedad era pata 

indi- 
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inclinar afilo* ánimos, temiéndolos inclinados a fu competidor que apun- 
tava.Llegó él en ultimo de Ftbrero:y íobre algunai diferencias con el Me* 
xia,quc pugna va porq no dcfcmbarcafte, fe rclo'ivió a hazcrlo fin armas por 
dcfarmarledelaseonqncél fe lo quería impidir. No le valió el modo, porq 
la paífion n* obferva alguno:antcs le derió eftar a pelo al Mexia el dexarlaa 
aquel buen maefiro de rracilas;porq quien nunca las ufó fojamente las toma 
coa animo para quien no las tiene. Sale Afonfo Mexia cargado de armas, 
puefioenun cavallo cargado también dellas,y ceñidodc algunos hombre* 
que tastraían. Pitando el Mafcarcña* para defembarear fin algunas, diófo- 
bre ¿1 a las lanf adas;y de dós le atra vedaré un brafo; heriendo cambien ma- 
lamente a los que falian con el, que por evitar mayor daño bol vio afu navio. 
Defia «anera aquel Varón que venia cargado de triunfos, y honras defde 
Malaca, pudodczir ^clRey de Binram tenia en Cochimcfie minifirofuyo 
para vengarle déla mifcrablefoi cana en que fe via i haziendole provar otra 
tanto más mifcrablc, quanco vádefer uno defiropado por fu enemigo eu 
Religión, a fer ofendido por quien conforme a ella le devia reci vir con triú- 
fo;y con obediencia conforme a Superior fuyorporq no dexava d» ferio en 
cofa alguna más de aquellas que el propio M xia urdió para que no lo fuef- 
fc. Yofiempre me admiraré dequealgun juizio difeulpe a los Ejecutores 
delosdefordenados atrevimientos de Afonfo Mexia, contra Pedro Mafca- 
reñas, con lo fino de la lealtad Portaguefa ¡como fi él no fuera el verdadero 
Govcrnadorjy como fiel fer leal necelficafie de fer infríente. O! y de quan 
pocos quilates apareciera toda lealtad que tuvicffe muchos abonos compa- 
ñeros defie/ . • 

2 Llegó la nueva defia hazaña de fu Acates, aLope Vaz q efiava enGoa: 
y la tuvo por tan ayrofa,que dió de albricias al menfagero la Capitanía de 
Coulam,quitádola para efio a Enrique Figuera, porenfcñarle a uo fer cor- 
tes con los grandes hombrestq lo a.via el fule allá con Pedro Mafcarcñas:co- 
moficl para ferGovernadorcó;afiicia,ntceflicafi'e de q-a fu competidor fe 
Je impiditfíc el ferio, con extorcioncs. Incurrió afli con una acció en dós cul- 
pasmna premiar la immodefiia ¿ y otra quitar a la modefiia el premio. Supo 
venia a Coa Pedro Mafcartñai.Hizo/j le falieficn al encuentro por el mar 
para prenderle en hierros, bxecutóio Antonio de Silveyra,y fue a entregar- 
le en Cananor a D. Simón dcMencfcs Capitán de aquella Plaja. Tenia 
Lope Vaz tan ahitos con fu proceder en efta materia los más de aquellos 
moradores de Goajque fabiendo efta ac ion, ’rebefitaron en murmuracio- 
nes patentes. A el mi fino fe loafeó la autoridad, experiencia, y fefode 
Chrifiovalde Soufa Capirá de C haul, en carta eferita grabemente:y có otra 
confolatoria vifiró al prefo, afirmándole quede aquellos defay res venia a Ta- 
car mayor honra que pudiera dtl Gobierno. Ponderación benemérita de ua 
anchar ofo pecho. 
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3 Etor de Silveyra,cavallcro a todos vil'ós grade, difeordo có LopeVaz 
Motejóle las demafias ufadas có el Mafcareñjr.íingularméce la de negarle ^ 
fus prctenfiones fe puficffen en el telar de la jufticia ¡ agora único defeo deí 
gran Mafcarcñas.Sintiólo mucboLopc Vazr/ccogiófe quexofo Etor deSil- 
vey ra;y cóvocádo fus pariéces,y amigos, y uniédoi'c có clRegimiéto de Go* 
eferibieró uiácomgnados caíl 300.UIU carta aPedroMafcareñasf firmándola 
todos Jincitandolca q fe fucile allá, porque le obedecerían como a verdades 
ro Governador. Lucgoplaticaron el poner en prifion a Lope Vaz, que íá» 
biendolo, mandóa Pedro de Faria Capitán íegunda vezdeGoa,q fucile a 
préder a Etor de Silveyra,y a los q con él fe hallaflen.Peró ¿I tratándole co- 
mo era devido a tales excdl'os,no le quifodar-a la prifion jeon que Lope(ya 
roda va el difeurfo jtomando una lanfa,y adarga, fe iva furiofameme a entrar 
por la cafa en qeftavan efl'os cavalleroaja q Etor con darfe luego, hizo exc» 
pío para que no fe foltaffe la refifteucia: ponderando prudentemente que el 
querer refifíir por la honra contra aquella furia, podra poner en contingen- 
cia una mina común. 

4 D.Simó de Menefes,q tenia prefo a Pedro Mafcareñas en Cananor, 
y no cítava menos harto q el Silvey ra,dc lo ^ Lope Vaz obrava contra él, y 
fupo cite ultimo hecho foltólc : y con loscavallcros, y otras perfonas q allí 
fe liallavan,lejuróGovernador.Llcgáaeftepúto 3 navesfde 5.^ avia fali- 
do de Portugal) Je <3 crá Capitanes Criítoval de Médó£a,BaItalar de Silva, 
y GafpardcPayVa. Veniaen ellas D. Juá Desacuñado de Lope Vaz:q a él 
ya otros pergútó fi policía juicamente aquel Gobierno. Y como era tádudo- 
fo q fu cuñado le u vieífe de dtzir de fijen diziendolo c!,y fus amigos, quedó’ 
pagado de fu jufticia, como fi la uvicra prohúciado la propia libertad. De Jas 
dos naves q faltaré, crá Capitanes Manuélde Lacerda,y Alcxode Abreo, cj 
fe perdieren naufragando en la lila de S. Lorcf o. Mas bolviendo a la cifma ; 
La autoridad de Chrifioval de Soufa, reconoció por Governador a Pedro 
Mafcareñas, no tanto por hazcrlo,' quáto por obligar a Lope Vaz, a q fe re- 
dux.ffí ala razón déla jufticia, porq las finrazones de la contumacia lo ivan 
llevando rodo al precipicio. Lope, que repitiendo tanto fia jufticia reufava 
mas el llegar al eftrado della,bolvió fu ira fobre aquella autoridad del Soufa, 
pero infrutwofimente. 

5 Antonio de Mirada de A zevcdoCa pitá mayor del mar Indico, lleno 
tibien como Chrifioval de Soufa, de defeos de evitar cítragoj,júcófe con élj 
y deloq trararórefultó¿j fucile obligado Lope Vaz a reduzirfea Arbitros. 
Fuero ellos, el propio Antonio de Mirada, D. Juá De^Fráciíco Perey ra de 
Bcrredo, Balraúr de Silva, Gafparde Payva, Frayjuá de Alvim Frácifcano, 
y Fray Luis de Vitoria Dominico.Capitularófefeguridades,de que los dóa 
competidores citarían por la fentencia: que no tratarían de gobierno mien- 
tras fe trauffc della: que fe folcarian los prefos por efias competencias : que 
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no lo feria» los dói foliciradores defta concordia, para poJcr venir a Goa iin 
cuidado de U paííion de Lope Vaz. El q lando fup® tilos trato* cu que no 
avia intervenido fu conicntimicnto,prccendiódejhazetlos;iiws Ocndole nó- 
bradoslos Arbitros, y no defagradandole, quedó aplacado, yconfintióen 
todo con algunas coadicioncsda principal d tratamiento de Afonfo Mexia 
por la fineza de fu zelo en cafo que Pedro Mafcartñas le fuelle prtfendo en 
la (cntencia . En canco que cl'a fe da va ella vieron los dó» en el mar de Co- 
chioi, a donde ello paila va agora, cada uno en una nave con guarda conve- 
niente. 

6 Criftoval de Soufa viendo que los juezes eran todos de la facción de 
Lope Vaz(quc por eflfo él los confinció^hizo con gran dolor dél,que fe qui- 
taré d Padre Alvina ; y fe añadicíTcn cinco , que iucron Lope de Azeve.lo, 
Antoeiodc Brito,Nuño VazdeCaftelobranco,Triftan dt Gama, y Scbaf- 
cían Pérez Vicario General de la India. Publicáronle los Arbitros^ acudició 
Jas partes;y aun otros que no lo cr¿:en particular ¡0$ moi adores dcCochina, 
que acufados de la conciencia por lo obrado contra I tdio M¡ Icartñasacó- 
pañando al Mexia, y temiéndole fobre ficon el bailón del Gobierno, cía- 
mavan que al encregatfcle, deiampararian ellos la ciudad , y icccharian con 
losMoror; como íiu viera fiJoChriftiana aquella acció,y no eliuvu líe echa- 
do con ellos quien las tiene tales. Finalmente los miimos que tanto dcicató 
antesal Mafcateüas en el Gobierno folici ta van agora contra él;y cótra ¿1 fa- 
llóla fentenciaa 26 .de Dczrembre. Que Lope Vaz fealcgrailecontllano 
fue mucho : mucho fue que Pedro Matcarcñas laoyeíleconun firmiíTimo 
femblantctporqueno hizo en el más movimiento que Í 1 no fuera paite. Tas- 
to fe vence a fimifmo un coraron magnánimo. Embaicófe en una de las na- 
ves que vinieron eftc año al Rcynoty fiendo bien rccivido delRey[ballante 
cal tigo para fus adverfar ios , aunque deipucs le llevaron como ic verá a fu 
tiempo jle hizo merced de la Capitanía de Azamor en Africa. Solviendo 
dclla fe perdió en el mar. 

7 Luego que Lope Vaz fe vió pacifico en d Gobierno, dcfpachó a al- 
gunos Capitanes pata algunas Fortalezas, y cnue ellos a Pedro dcFaria pa-* 
ra la de Malaca, menos [a cafo ) por lus méritos grandes, que por averie afíif- 
tidoen fus preteníionet injuítas. Es pidió cambien una armada para ira que- 
mar galeras que en la Isla de Camaram avian quedado de los Rumes defa- 
mados con la muerte de Racz Soleyman ; y entrególa a Antonio de Miran- 
da de Azcvedo: y otra a M, ritió Afoufode Meló Jufarte para ir a hazer la 
Fortaleza en la Sunda.Dióleocho navios de gran porte j y por Capitanes 
Antonio Cardofo, Francilco Fcrreyra, Duarte Mcnciezde Vafconcelos, 
Francilco Vello, Juan Lobato, Manuel de Vega, Manuel Vivirá Juan Coe-t 
lio. Vafeo Rabelo,y Tlioaié Rodríguez, con 400. hombres, Palló por Co- 
híbo a dóds andiva Pa te Marcar de Calecut(«on gran mano fobre elRt y de 
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Cota nsieftro amigo en aquella Isla de Ccylan)que fabiendode fu llegada, 
ic fue poniendo en cobro con huirfe por los ríos. Entre tanto le dcícertó lu 
hermano Madutie Pandar que acompaña va al enemigo de fu hermano con 
prcttnfiones de mayor parce en aquel Reyno. Rico partió dealii Maitin 
A ion lo con la prefa de algunos navios de Moros, y llegó aCalecare, có cuyo 
Señor quedó de acuerdo l'obre el precio del aljófar que allá fe pezca. Adela* 
te deftiuyó el lugar de Carc, por a ver fus moradores muerto a Juan de Flo- 
res Capitán de la Guarda de aquella pezcaria, 

S Profiguia fu viaje, quando en el feno de Bengala le afíaltó una Albita 
y terrible tormenta, que arrebatándole del» vifta todo* los compañeros, le 
expufo en la arena, junto a la Isla Nagamale, en frente déla ciudad dcSo- 
doé, que eliava apareciendo en el continente. Enrrófe en d batel del navio 
con 50 pcrfonas.Fuc huleando reparo, y padeciendo mayores dañes de ha- 
bré, fed, y enfermedades, afta ver la ciudad de Chacuria en el Reyno de Be- 
gala, adóde ti feñor della los cauri vó,delpuas de fervirfe deilos cótra un ene- 
migo luyo. De aquí fueron llevados a la dcSoré, a que llegaron dcfpucs 
Djarte Mendez, y Juan Coelle, dos de fus Capitanes, que creyeron tacar- 
los dealii e:i el filencio de cierta nochcjpcró fiendoícntidos , no nvo efeto 
la y u vola la fatisfacion de un v ;to que poco antes avian hecho aque- 
llos barbaros a fus Idolos. Era el, que les facriñearian el Portuguts más 
hermofo de los primeros quecogieíT.n. Tuvieron par tal a Gonzalo Vaz 
de Meló, bien agraciado mofo; y [defgraciada gracia 1 ] fue iacn tirado, 
por más que fu tio Martin Afonfo Jufarte , aíiegurava por el un gran 
refcatc. Confirióle la conftancia con que le vio acetar la muerte en a- 
quellas infames aras ; admirandofe de que tan interetTables ánimos como 
fon los de ctfos Gentiles notrocaíAn por algún precio losprecetos de fus 
titos, que por bien poco fuclen violar los que fe juzgan muy católicos : pa- 
recicndolc que a Ai modo nos enfeñavan. Los otros fueron refeatados def- 
pues por un Moro en tres mil ducados. 

o 9 Uno de los Capitanes que Lope Vaz de Sampayo defpachó el otro 
^ *dia,eraDon JuanDefa, a quien tocó el ir, por el mar de Calccur, caftigan- 
do aquellos enemigos. Tuvoconflitosdiferentcsjy en todos íc portó con 
Angular valor. Hallóle aqnel año con cincuenta navios de prefas , carga- 
dos de varia hazienda. Abrafó el lugar de Mangalor, y encontrando del* 
pues Ir armada de Calccur, a la orden del Capitán China Cutíale, valien- 
te Muro [ contenia ella (etenta paraos fornidos de buena gente, y ar- 
mas) combatiófc con ella ¡prendió a Cutialc;tomóle caíi todos los vafospna- 
tóle 1 500. Morosjcautivócaíi otros tantos. Murieron todavía veinte Por- 
tugucícsen ellas ePcaramuf as. 

10 Antonio de Miranda y Azevedo , que también entonces fue 
dcípachado para el mar Roxo con una armada de veinte navios , y más 
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de mil hombres [ de que lo» Capitanes claflicos eran Antonio de Sil- 
va, Lope de Meíquita , Enrique de Macedo , Fernando Rodríguez 
Barba , Ruy Pereyra , Don Jorge de Norcña , Francifco de Vafcon- 
ctlos, y Pmy González ] partió a ios últimos de Enero. Dcfpucs de al- 
gunas prefas en la boca del Eftrecho, encuentra a Enrique de Mace* 
do lidiando con un poderofo galeón de Turco?. Abordan le ; arrojan 
los barbaros una lanfa de fuego , que dando en la vela mayor la en- 
cendida a tiempo que facudida rezúmente del ayre la buelve al galeón 
Turco, y dando en la pólvora la eocicnde, y le abrafa todo ; fin que 
dél fe pufieíTe en falvo má« de ocho hombres que fe echaron al agua: 
y ellos fi efeaparon délas llamas, no del hierro, porque nadando los 
ítieron haziendo piezas. Antonio de Silva alcanzó una grueíTinavc de 
Diu; y degollóle codala gente. Con otra igual pcLó dos dias Don Jor- 
ge de Noroña valientementc.-y ella no menos, afta que fe pudoefcufar del 
peligro. Aílilos otrosCapitanes con navios diferentes. El principal in- 
tento, que era ira pelear con los Humes dentro dt.lmarR.oxo en laida Ca- 
ntaran) , note efetuó, por la calidad de los tiempos que curfavan contra- 
rios. Efetuófe , todavía , el aparecer fobre la ciudad de Zeyla , que teme- 
rola fe tenia pncftoen cobro por la tierra a dencroda hazienda primero con 
la noticia de la armada; y deipues, con la vifta della , Ls perfonas. Pufofele 
fuego. 

1 1 Paliaron con ello a Ormuz, y luego a Diu: corrieron tormenta : y 
derramáronle. Lope de Mefquita encontró una v-ierofa nave con do- 
zienros Moros valientes , y bien armados. Abordóla. Entró en ella el 
Lope con treinta Portugucfcs : y entrados, Hielcafe della fu galeón. Vién- 
dole fin refugio, defcubricron en la necellidad mayor aliento. Embifien 
con los dozientos, y palfanlos a cuchillo cali todos. Ríndele la nave. Pe- 
ló trabajada délos golpes del galeón, abrió por alguna parte , pues ago- 
ra llcnandofe de agua fe iva irreparablemente al fondo. Defpachó el 
Mefquita a fu hermano Diego ene! batel condezifeys hombres, para que 
con toda velocidad falvaficncl dinero hallado en lanave , y paff*nd-..lo al 
galeón fe bol viefíe.Nobo! vieron, y fa! varonfccon gran riefgolos que que- 
daron. Corriéronle mayor los que penfavan falvarfe; porque no alcatifando 
el galeón los cautivó la armada de Diu, y llevadosal Rey de Cambaya, vio- 
lenta val os a que fe bolvicífen Moros. Eftuvieron confiantes en fu fe Rabia- 
do el bárbaro, hizo meter a D ego de Mefquita por la boca de una bóbarda 
( tan capaz era para que encendiendofe la polvera que tenia, le bolaífcn en 
pedafos.Pcró el Moro palmado de la conftancia con que le vió entrar por 
aquel infierno de fu ira, templóla, y no le quilo matar. Tanto más puede 
ajoe una diabólica ira, una Catholica conftancia. Coimncófe con ponerlos 
atodos en diiriffima ftifion. Deipues fueros libres. Lope de Mefquita, 
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el Galeón, y Antonio de Miranda fe juntaron en Chaol. Antonio de Ma- 
eedo llegó tan deftrojado de navio, que pareció milagro el ialvarfe : y tan 
disfaraicdcroltroquc denadiecraconocidottodoefctosdela artillería en 
aquel, y del fuego en eftej con que fue ceñido de 5 o. fuftas,y tres galeota» 
en frente de Diu. Peleó con ellas un día entero tan valerofamcntcjque folo 
no pudo fer rendido de toda elía maquina. Solo digo, porque ya ptleava ea 
fu galeón con folos fcys hombres , acudiendolcs una muger con la pól- 
vora, quando cafualmcnte llegó Antonio de Silva, con que fe apretó de 
nuevo ia armada, aña que muerto fu Capitán fue viña ir huyendo acelera- 
damente. 

1 1 Mucho fe avian aprovechado los Moros de Nucflra* difeordias paf- 
fadas fobre la faceffionen el Gobierno, atreviéndole a dezirlarga,y a obrar 
no cortamente en deferedito de la mano, y de la poIiticaPortugucía.Difpu- 
foíe Lope Vaz[y dcvialo hmrcomocaufa total dccffa quiebra )» darles un 
caftigo que les reptimit (Te aquella ofadia. Dexó a Antonio de Miranda por 
Capitán de Goa, y fuefe a Cochim,a donde compufo una armada de 1 8. na- 
vios En Cananor le falieron al encuentro 1 30. paraos de Malabarcs.No pe- 
dia embeíiirlos con los vaíos mayores por la difpoficion del ayre,y del mar. 
Peró refucltoa no temer el numero, ni perderla ocafion,con 1 3. paraos fue 
bufeando los 1 30. Dióles alcance, y rompiólos lloviendo balas a cada par- 
te. No fe dtfcuidavan ellos con fus tiros, que también llovían fobre nueftra 
gente. Pero embiados ya unos al fondojheridos otros,y tímidos todos, vien- 
do falir de Cananor dósparaos de refrefeo en focorro delo'iq. y que lo» 
navios grandes tendían fus lientos, por ver fi podían obrar algo, acabaró de 
ponerle en huida ,y en clla,íiguidos de Lope, fueron alcanzados con las ba- 
las que embiaron al fondo » 8. y con las manos que cogieron o a. y en ello» 
5o.pie(asdeartiller¡a;inuertos8oo. y cautivos en buen numero. Los q fe 
avian huido, y otros que fe les juntaron, vinieron a caer en el lapo cerca de 
Cochim. 

1 3 Bolvió a falir Lope Vaz con efta armada, por tomar fatisfacion del 
Arel,ófeñor dePorca, queprofiguiendoenelodio eoncevido contra los 
Portugucfcs por lo q pafl'ócó el D. Enrique en la defttucion dcCouIete,»n- 
dava ofado en bufea de alguna venganza. Iva Lope varriendo la colla. El 
Capiran mayor de los vergantines f Simón de Meto era]quemó 16, navios, y 
a (fulo el lugar de Chatuá. Aña Cranganor fue la llama hazundo bien fu ofi- 
cio.OrJenó que la armada de allí le figuiefle; porque todos participafien del 
defpojode Porra , que no tenia pordudofo. Yaeran mil hombres los q lic- 
vava. AÍfiltó con tilos efiaciudad.Noeílava fu Arel en eila:y los Moros en 
defenía de fus mugeres,de fus hijos, y de fu ropa , fe opufieron con vivifliroo 
coraje. Pero fíendo ca ft todos degollados, Ies otros encomendaron a lo» pies 
fus vidas, defampaiandolo todo. Concediófc el Caco. Fue dcfpojo la muger 
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del Arel, y otrasperfonas dé réfpcto; y mucho oro, pista, piedras preciólas, 
reías dcfeda;y de orros materiales, buena artillería, y treze navios deitmo 
importantes. Al faco fuccdió el inccndioiy en el cambien perecieron barba- 
ros. A (Ti fe quedó bueltoen fangre primero, y en ceniza dcfpues , fin que fe 
perdiefle un foio hambre en etu acción. Buclro ct Govejnador a Cochino 
con eftc triunfo, halló en el puerto dos naves de que eran Capitanes Anto- 
nio de Saldada, y García deSá que avian íalido de Poitugal con Ñuño de 
Cuña que venia acornar aquel Gobierno, y fequeJava atrar con la mayor 
parte de la flota. Defeava Lope Vaz entregarle la India purificada deaque- 
Jla imraundicia de piratas, y profiguió fusemprefas. Pairóle a Cañamar, y 
embiófufobtmoSimondc Meló IbbicMarabia , lugar poco diftantc. Fue: 
y peleando con los paraos que guardavan el puerro , quemó doze. Luego 
l'aliendo en tietra,por mas que bien defendí !a dt los Moros los fue facudié- 
do afta que llegando al lugar 1 c quemó también, De la mi lina fuerte obró 
en e! monte Delij. A eftc modo Antonio de Silva de Meneíés por otras par» 
tes. Todo por codas era hierro, y fangre, y llama , y ruina. 

14 Agora avia clRcy de Cambaya echado al mar 80. fuftas bien baf* 
tecnias de gente y armas , contra el N izamaluco feñor de Chao!, y de cami- 
no dañava a los Portuguefci. Capitaneava aquella aneada Alixiatb, Moto 
de gran cora^onjy de qucfecetnia nueftro Capitán deChaul,v pedia (ocur- 
ro a Lope Vaz^lmifmo tiempo que le le pediatambien el Nizamaluco. 
Prevenidas lascofas,paítiócon una flota de 40. vela* con mil Fumigúeles, 
finia gen te de la tierra que toma va armas. £tor de Silveyra llcvava la Ca- 
pitanía mayor de los navios de remo. Ya Alixiathempcf ivi a fintir el peli- 
grojporqucyaandavabufcando refugio. Lkgaaduui Lope Vaz: embu 
al Nizatnaluco( que folenizó fu Uegadajochenta; P01 tugúeles a la obedien- 
cia de Juan de Avelarcavalléro valerofo. Luego (alió de t haul Lope con la 
proa en Diujpotqucfupoqueallá la llevavan putfia la* 80. inflas. Dcfcu- 
briólas a vifta de Bombaim. Corrieron unos caturcs.( diligencia provecho!» 
de LopeVaz Ja tomar taboca del rio Batidora, porque il enemigo no fe le 
detlizc por t lia. Juntamente corre Erar de Silveyóa con íus vergantines, y 
alcanza a Alixiath. Abrefcun hórrida conflitocó Ja artillería ;y adelgazado 
elhumoqueaviaefcurecidoclayicaparccq en él umñublado deflecha'., y 
otras armas que bolavan. Abordan luego, y viniendo a las efpada', y cimi- 
tarras, aparecía otro nuevo, y cfpantofo cfirtiendo. El mar ya era langre : ya 
aritiavan lasólas pobladas deta.iaveres, y de inflrucnrntos y de armas. Final- 
mente Alixiath hoyó con folasfierefuftasde las 80. Treinta y t es quedará 
de provecho, quemáronle las t tras ,-Ios cautivo» fueron muchos : mucha ,y 
buenalaartillér»:municionesengrácopia:unfolo hombre no perdió Etor 
en efie, fin duda,gloriofoc3fo,quc L' pe Vaz cftava mirando con lo redan- 
te déla flota, contentiflia¡o[có caufa ]de veruncfpeéhculo tan notable y 

ettbi- 



léi C 4 fia fortvguijt^. .viT 

embidiofo(pübncantentc lo confcflo ) de la gloria del buen Silveyr». Juaft 
de A velar no anduvo menos Portugués con el focorro que Ilcvava,' porque 
cfcalaaslo una Fuerza delRcy deCambay a, cali inexpugnable, fue el prime- 
ro que entró en ella; y degollando a todos fus defenfores,que pelea ron ani- 
mofamente, la entregó limpia dcllos al Nizimaluco. Perdimos aqui tres 
Ponaguefes. Aífiftieronlos mil vaflallos fuyos.Ptemió aquel Principe fu va- 
lor con honras, y con dadivas; porque premiar los Principes fin ¿ñas , y coa 
aquellas, es confeflar los ánimos, mas no animar las manos. 

1 5 Ufano Lope Vaz con eñe notable hecho ; y ponderando que Diu 
1 5 * 9 • fe haílava fin aquella defenfa agora dcftruida,y que era ella la principal, juz- 

gó que apareciendo fobte aquella Pla$a,la rind¡ria:y juzgó bien, comodefi 
puesfefupo. Pcródefifiiódefu intento, viendofe encontrado de todos loa 
Capitanes, menos Etor de Silvcyra. Defconrcnto de que 1 c atañen las ma- 
nos tantos votos, recogióte a Goa, dt xando al gran Etor en aquella cofia có 
21. navios de remo para 1 impiarla de cofiários. Provifionet de Capitanes, y 
calos de poco bulto, fucedieió próximos de que no hazemos memoiia. Ha- 
llaremos la de Antonio de Miranda, que en la cofia de Malabar, paga va con 
hechos lo que fe devia a fimifino, aventando dclla quantoen ella aparecii. 
Acabava de poner en mifcrablc fortuna a dozc paraos, quando llegó Crifto- 
valde Meló fobrino del Governador, con cien hombres efeogidos en fcy* 
vergantinc', y una galera, y orden de que le obedecicíTc. Unidos ya, tomará 
aína podetofa nave de Calccut, cargada de pimienta enel rio de Chale ;cof« 
tando mucho el rindirla: porque fu artillería era mucha, y juga va bien:y fuá 
defenfores cafi Soo. que no ¡edormian. Luego juntoalMonte-hermolb, 
desbarataron una armada de 5 o. velas, de Calccut también, cautivando mu- 
cha gente, y artillería en 1 3. paraos. Y rccogieronfc con cftas Vitorias potq 
fe avia entrado el Invierno. 

1 6 Obrava mucho Etor de Silveyra por la cofia de Gambaya en que 
avia quedado con fus vergantinc*. Entrófe por el rio Nagotana de Bajair». 
Saltó en tierra;y a la voz publica de lo obrado antes ivan huyendo los habi- 
tadores de fus margenes, defamparando las poblaciones. Qyemó feys. Ha- 
llavafecn la ultima, quando apareció por la campaña a fuípcdctlela corne- 
te el capitán de Nagotana con 500 cavallos encubertados, y grá numero 
de infantes. Reconocí ó Etor lo difícil, ó peligrofo, ó temerario del encuen- 
tro (i Icaguardava, y fue bufeandofus vergantines. Corrieron los cavallos, 
y no dexa ron embarcara alguno. Bolviólcs el rofiro Etor, y con muerte de 
tres fe hizo algún lugar. C ubriófe con una adarga Franciíco Godiño , y em- 
puñando una lanf a, cipero a uno que le venia arrojando un dardo, y hizole 
perder el tiro, y derribándole del cavallo montó en el, y con fu propio dar- 
do embifiea otro, y derribándole también tomó el cavallo de las riendas;, y 
vino a fu Capitán con efia hazaña, que animando a codos los que efiavan en 

la 
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la arena, los incitó a dar con nuevo furor en Ies barbaros, que retirándole 
hizicron lugar ala embarcación. P.ifló el Silvcyra a Bajaba, ciu.iad puerta a 
Ja margen de on rio defte nombre ¿ y halló una fortificación con buenos ca- 
ñones, en cuyas bocas avian de poner las barrigas los que pufieflen los pies 
en aquel arenal. Atrás cc-n füencio eftava pronto Alixiarh( el desbaratado 
enlasturtasde Diujcon 500. cavados, y el peonaje en numero de tres mil. 
Preparóle Etor; y entrando de noche por el iio,dclcubr¡óala mañana la 
fortificafian;y ella jugando iu artillería, penfava atajarle el pallo ; no fue 
aflhpoiquc llegó al¡á,y a fuerza dedpada la entró con muerte de fus defcit- 
l'oics fue marchando al luganperó improvifo rebentó de fu filcncio, có fus 
3500. hombrcs,Al¡xiiith. ¡íeduxo el Silveyra fu gente a un efquadron , y 
enibiftiendo toda aquella copia valerofauiente, pulula en vergonjofa fga. 
Macó mucho Mientras ellos huían fe vía arder tíajaim,y juuméte Taquear. 
Tiembla el Xcque de Tana ciudad notable cerina, al rumor de la ruina 
de eflorra, y de golpe fe haze tributa rio a Potcugal. Acetó Etor de Silvcyra 
la humildad del miedo. Con crtos ttiunfos ferecogió a Chaul. 

17 Bien jufto esque veamos agora lo que eílos dias paliados fucedió 
en Maluco. A Don Jorge que eftava por Capitán de aquella Fuerfa,iva a 
íuceder Simón de Soufa Galvam,en una galera con 70. hombres. Graviífi- 
mo naufragio los truxo cafi perdidos^y todos quebrantados afta enti arfe en 
la barra de Achem. Corrieron a ellos con fuñones de abrigo, muchos na- 
vios de remo cargados de gente, y armas, y artificios de fuego: y entrada la 
galera, y lloviendo fobre losfctenta fuego, y armas, los despertaron de fa 
flaqueza de modo que con graneftrago hizieron retirar las furtas, quedando 
apenas veinte hombres en la galera que fepudierten furter.tar en pie,dcf- 
paes de aver obrado maravillas. Ardiendoen rabia el Rey de que no le lle- 
varte na fu puer to el vafo, ordenó al Capitán mayor de fu armada quefalief- 
fe con ella por la mañana. Vino ¿ 1 , y animando Simón de Soufa a aquellos 
hombres, que eftava más para tendel fe por el lucio, que para tomar las ar- 
mas, tomáronlas con tal dicha( dude llamai le valentía en cuerpos can debi- 
litados) que ejecutando cncfu oeifion mayores hazañas que las fabu- 
lofas, facudicron de fi toda aquella maquina, con muerte de muchos, y def- 
trojo común. PeróechanJofcalmar un Moro que venia en la galera, aviló 
al Capitán enemigo del diado delta. Pidió él micvofocorro*lRcy:tml ió- 
felc,y embiftiendola nnevan ente,ctitraronla.Como en ella no avia ya cafi 
quien pudiefle peleáronos muertos, y heridos mortalinente otros, y todos 
fin aliento, haziendo cofas admirables los que aun tenían alguno, perecieron 
a manos de la multitud. Antonio de Caftro teniendo firme una alabarda, en 
díale fueron clavadas las manoi con flechas [tantas bola van aqui] afta que 
cayó muerto. A fli Simón de Soufa atravefíadodeundardo, y luego hecho 
peda pos, Quedaron con vida los que por eíkr cafi muertos no pudieró bluf- 
ear 
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car la muerte. Fueron llevados al Rey con ¡a galetary firvicionle defpues 

para la execración de lus realdades, como veremos en fulugar. 

18 Aííi,noIlrgandoSÍBiondeSoufaiM»luco,prtllguia D. Jorgede 
Mencics enlascofas de aquella piafa. Err.bió algunas Pcitugiieits lobre 
Tidare, y los Caftellanos que allí cftavan. Siendo herido», y desbaratados, 
convocó Don Jorge a los Témateles, y ellos a fus amigos, a inftancia dél. 
Dellos irán per forras capitales Cachil de Arocz,tiRey de Bachani,y los 
Sangages. Dieron una mañma fobre Tidore. Peleavan los Tidorcs,yCafte- 
ll.i nos valientemente por defender la entrada, ifu que nopoditnío nuas, 
los Caftellanos fe retiraron a fu Fortaleza, con ley» menos; muertes dos , y 
cautivosquicro; y los de Tidore a fu ciudad, de quefueron huycndo,obli- 
gados del eftrago que D. Jorge iva haziendo en ellos. Entrególa alíaco; y 
defpaes al fuego. Bolvió agora el roftro a la Fortaleza Caftellana, y propa- 
ló a Fernando de la Ton; fu Capitán que lccn¡rtga(le.Renftióquamo pu- 
do, mas nupudiendo efcufarfe,confintió en quanto quilo D. Jorge: fiendo 
lo principal : que fe paíRria luego a la ciudad de Camoforquc no baria guer- 
ra a los Portugueíes, Témateles, y fus amigosique no iría a las Islas que pro- 
duxefl’enclavo.Hizo tributario a Porrugal el Rey de Tidore; con pació de 
que no daría focorro a Caftellanos. Bol vió vitoriofo a Ternate. 

19 En tanto quecfto puflava en Tidore murió en la Fortaleza deTcr- 
nateelRey Bohaat, con fofpecha de veneno , dado por induftria de Cachil 
de Aroez, ambiciofo de que le durafíe mas la adminiftracion que tenia del 
Rcyno. Sucedióle fu hermano Cachil Daialo. Efta propia ambición lelia^ 
zia temer Cachil Vaiaco, viendole muy favorecido de D. Jorge. Aculóle 
de graves culpas; y temerofo él déla muerte, acogiofc a la Fortaleza para 
efcularla ; y teaitcndo que Don Jorge le entregaría a fu enemigo , o* 
bÜgado de razones fuerces, que el teprefentava , qnifo antes matarfe 
a fi tniftn*, que dexarfe matar dél, yarrojofe de una ventana. Todo Tcrna- 
teen pefo fe bolvió contra D Jorge: y el con la calidad decavalleros enaq- 
11a parte que les falca poco para adorar beftias, hallando muerta una puerca 
déla China que eftima va mucho , y fofpecbando que lo avia mandado ha- 
zer Cachil Vaidua,tio delíley; y c (limando menos el refpeto que fe devia a 
tal perfona.que la vida de una tal beftia, prendióle immodeftamente , y más 
irnmodeftamente le folcó, haziendole untar el roftro con tocino ; ultima in- 
juria entre aquella gcnte;y que a los Portuguefes coftára mucho, fr no le fu- 
cediera en el gobierno Antonio Galvam , que con fu prudencia , y hu- 
manidad, y templanza , aplacó la ira barbara, que por todas aquellas islas 
airdava induziendo la poftrera végan^a.afíicomo la injuria lo era para ellos. 

20 D >n Jorge ( quien creyera tftas acciones ultimas, de cavallero con 
las antecedentes tan bizarras; fi no es que ay dima»,opucftos podeto los pa- 
ra divagar a la tnifina uaturalezaf)poco íufrido,y menos ripcrtaco,añadi ó a 
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edo la violencia con que embiava a robar lo* Moros en fus cafa*, dcfusmá- 
tenimientos. Finalmente efte cavallero, como fidiuvieraarrepentid o de fu» 
antigua* virtudes, y le fucedicron mal la* honoríficas, y valarofuaaioe» íe 
hizo de repente, maliffiiuo, y temerario, Vcaaioílo. Aquellos Moros acudic- 
do a la de ten f», trataron a algunos Portuguefcs como ellos ya mcrcciá bien. 
í ; ne mas la de molí ración en el lugar de Tahona. Su Regidor, y dos Moro» 
principales, cogió D. Jorge:a ellos bol vio a fu lugar con las manos cortadas: 
a el, aviendole hecho atar las manos, hizo echar oó» lebreles en la playa, que 
lo fueren raígando las carnes, afta que fe entró porcl agua.penfindo librar- 
le dellosry no le valiendo,animol'amcntefcbolvió a ellos con los dientes, a£ 
ta que(honihle efpc&aculo ! ) tiendo ya mucha ¡a agua, morió mordido, y 
mordiendo, y ahogado. Prodaxo cilo,a un milino tiempo en los circundan- 
tes, gran laftima por talgencrode tormento; V odio igual para con D.Jcrge 
por fu crueldad. Incitó Caehil de Aroez muchos a la venganfa,y * U expul- 
sión de Pottugucfcs, y Caílcllanos,porelmcdiodela muerte. Al afóle D. 
Jorge enladiligenci», y hizole degollar publicamente en Tcrnatc, conaf- 
lbmbro común, que obligava a dcfpoblari’e la ciudad : ya que fuellen vido» 
fus moradores, y aun fu Rcyna,ir huyendo de aquel rayo a otros lugarcs.Fue 
prefo D. Jorge por edas inhumanas temeridades, y llevado a la India, y traí- 
do a Portugal, y condenado a dedierro. Todo premio era poco para fus pri- 
meras accionesty para edas ultimas fue poca eda pena:y t fia la caufa total de 
todas las que dede genero fe cometen, y cometerán. Piedad úrpia,¿ igno- 
rante politica. Mas porque ya entra Ñuño de Cuña en la India, tomando 
las riendas de fu gobierno, remate cíle capitulo el retrato de Lope Vaique 
la* dexa, aunque defpues veremos fu buelta al Reyno, y fucaftigo en ti por 
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la» exorbitante» defordenes con que ttatóa bedro Mafcareñas.yfc íntrodu. 
xo en aquel Gobiernojyq le quitaron ei premio, finóla gloria délas exee- 
}entes accione* con q le mercció.q afti viene a vezes a obrar peor contra fi 
propio, quien píenla q en fu favor.Nodefmereció é! mayores Gobiernos, fi 
no en el modode felicitar eftctq la fufú iencia fue grandc.Tuvoie tmaños, 
y diez mefcsjcra blanco, y venerable de roftro; b barba una mezcla de blan- 
co^ negro:gorra,y ropa negras con aforros carmeles .defte color las calcas, 
ycl jubón, iobreq tiene puertas las armas. Contaremos a Pedro Mafcarcaas 
por Governadot Vill.afíj porq él en medio de aquellas confefioncs exerci- 
tó en algo el Oficio, obedeciéndole muchos, como porque av iendofdoda- 
IfoelRey una vez, y eondenandoa Lope Vaz por averíelo quitado, fue vif 
to tenerle más propiamente por Governador: fea, pucsIX. el Sápayo, íegú 
lo dita la razón. Y filo es q lofcaunodellos,fcrálotl Mafcareña*,puei la se- 
mencia delRey fobiecl Sampayo fue q el no avia fido Governador. 

r 

CAPITVLO III. 

Gobierno de Ñuño de Cuña defde el año de 1 5 19 . afín el de 
1 5 38. rey nandú Dc s n fuá» el III. 

N Mayo, di (le año con q vamos corriendo, llegó a Ormuz 
Ñuño de Cbña,q el partado avia íafido de Lisboa con 1 1. 
naves, capitaneadas de Simón, y Pedro Vaz de Cuña fus 
hetmanes, Antonio de Saldaña, Garcia de Sá, D. Femando 
Defa, D. Fernando de Lima.BernardmdeSilvcyra que le 
perdió, Francifco de Mendoza Guedez, AfonfoVaz Azambujo Piloto, Juá 
dcFreytas. Mas porq Ñuño de Cuña por falir tarde tuvo maja navegación, 
y obró cofas confiderablcs en el viaje, haziendole útil la detención q fiépte 
fe haze peni fa,diremos algo dél, primero que le veamos en ía India. Perdió- 
fe la nave de Juan de Freitas en el mar deCabovcrde, falvandofcél con al- 
gunas perfonas. Perecieron 150. y entre ellas fe vieron hazer un ñudo con 
lartimofos abramos un hombre có fu muguer,y tres hijas , para cntregaríe a la 
muerte. PdTtda la linca, apartólos una tormenta:dcfpues fe juntaron a’gu- 
nos. Tota 5 en la Isla de San L*renfo el puerto de San Tiago , adonde ha- 
lló un Portugués rfrfnu Jo, no menos felvajeenlo apatente que los negros, 
aunque cl’os ersn humanos. Dé! fupieron la perdida de dos naves de las cin- 
co que el año de 5 27 falierondcLisboa,de que eran Capitanes Manuel de 
Lacerda, y Alcxo de Abrcu. 

1 Era erte hóbre íoldado del Abremy la perdida de todos fue en los are- 
las q ay en la entenada defte puerto. Fortificarófe allí con eíperatifa ác q 
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paliaría algunas naves. Aguardaré un año:pa(fó una, y no pudo llegar a ellos: 
y ellos no podiendo ya fuñir las incomodidades de aquel puefto, eneráronle 
por la tierra en dos efquadras a bufear remedio ;y eñe hombre por enfermo 
aviadexado defiguirlos. Partieron del Reynoa hulearlos faviedo Nuñodf 
Cuña avifadoal Rey )Duarte,y Diego de Fonfeca. Llegados a la Isla p 
diófe el primero. El fegundo hallando folos quatro,y un Fráccs,fc fue a p« 
dercon ellos navegando parala India. Era el Francés deun naviodc fu pa« 
tria, también allí perdido, de tres que paliaron aquel año allá. Losquacrodi» 
xeronq por lo interior de la tierra vivían muchos de los del naufragio, petó 
q era impoíTible bufcarlos. Deftos fe entiende procedieron los Portugucfe» 
q la gente de una nave OIandcfa,tábien perdida en efia Isla, bailó en ella caíi 
8o. añosadeláte. Dezian ellosrq un Capitá Portugués perdido alli, eóquifi- 
ramio grade parte/e hizo feñor de lo cóquiftadotq calando todos có las mu- 
geres naturales de la Isla procrearó abúdanteméte : q en el negocio déla Fe 
católica erravan mucho por falta de dotrina. Y era ello tanto aflitj losmif- 
m os Olandefes tá torpes en ella lo echató de ver. Si bien no era elfo mucho: 
porq ellos no la yerrá por ¡gnorácia,cotno la yerra aquel los. Pero On duda ea 
yerro el péfar q efios défeiéde todos de los perdidos en eñe naufragio:porqj 
no podiá a ver incurrido en ráta efeuridad en tá poco ciépo. Podrían fer algu- 
nos de los q embiava el Infante D. Enrique;y quádo menos de las primeras 
naves delRey D. Manuel perdidas en ella navegación, de que tuvieron la 
primazia en defaparecer fin que jamás fe fupiclfe dcllas.las tres con que faltó 
deCochimFrancifcodc Albuqucrqueel añode 1503. 1 , 

3 Eñádo Ñuño de Cuña en eftd puerto diligéciando el informarle de las 
cofas de la Isla,fobrcvino una corméta le abrió fo na ve.Dcftribuyó la géte 
por las otras dos, y có grá perdida de haziéda,y armas, errado fue a la Isla de 
Zanzibar;adonde fe a li vio de la mucha géte q llevava ¿dexádo en tierraf era 
fu,Rey nueftro amigo)dozicntas períonas enfermas, a la orden de Alcxo de 
Soufa Chichorro,para en cobrando falud, fe fuelfe con ellas a Mclinde. 

4 Alíale fue Ñuño de Cuña. Tentó paliar a la India, y no podo. Por 
no perder tiempo^quifo cañigar al Rey de Mombapa,de las vexaciones que 
hazia al de Mclindcry fingularmcnre al de Zanzíbar agora en odio nuefiro; 
viéndolos foluitar con acciones diferentes nucñra amiftad. Rcfolviófe en 
que fi ganava cfta ciudad aviadehazer Rey delta a Ñuño Mahamct, hijo 
de aquel de Melinde que tan benignamente avia hofpcdado al Gama quan-. 
do alli aportó la primera vez. Ei fabicndolo , y dándole las gracias , di- 
xolc [ ó raro exeinpio de poca ambición / ] Que no era b fiante para aquel 
pueslo¡ por are> leja padre en una efe late a C*fre ,• mas pues quena gratificarle en 
cof* fuya aquel amor conque trato a los Tortuguefes entonces, y fiempre allí tenia un. 
fobnnofuyo¡ que fi bien era mas moqo , era de la fangre de los J(eyes Je Quilos. ]uz* 
gó Ñuño, como prudente ca vallero, q folo merecía una Cotona quieo ñola 
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codiciavaj y refervó la reípuefta para defpues de lo que nfaflc la Fortuna en 
aquella ccnprcfa a que afpirava. Partió a ella c«n ochocientos hombres ,lle* 
or*fldoaMalianietco’j 6 o.ennnzambuco¡ s ycn otro con otros tantos aCi- 
de Bubac fu hermino;q era el fobrino delRcy que avia propuefto por fi pa- 

teynarenMotnbaja. )' . w 

5 Acercavafe, quando le falio al encuentro el Señor de Orondo vezl* 
no de aquella piafa, ofrecicndofe para acompañarle en un bien armado za- 
buco. Confintiólojporque moftrandole unas cadenas dcplataquc traía en 
lospies, ledixotrramu m.mariade una tnjnfla pnfton eu que le tuvo aquel <¡(ey : 
y que Unía jurado no quitarlas ¿fia poní) le tn otras que na ferian tu/uflas , aunque 
• fuefen maulares :y que todo e'.noitvo erapor Verle indinado ales 'Por tugue fes : fi 

bitnjamdstuVa dicha dé que tilos lltgafftn a ftrVsrfe del. Supoel de Momba^a 
- la reiólucion del Cuña ; y diligente, y dicftra,y animofimemefe previno; 
plantando artillería en un baluarte que ccncminencia vedava la entrada 
por el rio. En la ciudad pufo feys mil flecheros di ft ti fíenos, y oíádos por na- 
turaleza. Llegó Ñuño, y examinados los peligros, enrró por aquel rio lio* 
•viendo balas il baluarte; no en vano ;porquc mataron algunas perfonas,y 
•deshizieron paite de algunos navios. Pueflos, al fin, al pie de la ciudad; ya ca- 
-íinochc,ellai’epafldenembiar!os Moros nubes de Hechas febre la armada; 
y la armada algunas balas fobre la población. Vino la mañana,- y empegóte 
el combate. A{klmtófe Pedro Vaz, hermano de Ñuño, y derribando ene- 
migos, fue el primeroque faltó en la ciudad con fu gente, y con tanta ven- 
tura, que a poco efpacio plantó en lo más alto dclla lavandera Rcal,^vifta 
,-dtfde lexosfüefeñalde la Vitoria, que luego fe comentó a folenizar en loa 
.•navios. Entrados todo*, vieron como los Moros la defampararon defpues de 
ver tendidos muchos por las calles. Diícurria por una D.Fcrnando de Lima, 
quando fuera de roda imaginación, fe halló fuertemente abragado de un va- 
lerofo Moro, que inopinado rebentóde parte oculta,figoido de otros. Acu- 
dió la compañía de Don Fernando, y el Moro con parte déla fuya, quedó 
muerto en cumplimiento de un voto que el día antes hizo a una fobrina del 
Rey, que ama va tiernamente : porque faliendo de la ciudad efla donzeiia, 
con otras mugere* teruerofas del fuceífo,Ic dixo, y a «tros que con él cftavá. 
Que es t ¡la ? Bflos fon los cxValUros de Mf ambara, tan vdtrofcs que con/itnten que 
jusmugeres, y fus bijas tnrrdsn Ja duda 1, y Vayan t creer je en lapeltdade los fc- 
fres por tjjos montes ? Y él. Pues afji me efrentasiyo jato por el amor que te ten - 
ge, que antes Je das días me llore quien me qmftere bien-, y que tu, fi me le quieres , r.o 
me tendrás piragilardon*rme lo que te quiero. Compiló fu voto .afii muchos : tío 
murió Portugués alguno. 

6 Ganada la ciudad fuccdió el faco. Cañones grucífos fueron hallados 
veinte. Saliédo defpues D. Femado dcLirna a affegurarfe del baluarte, bro- 
tó de un bofque un trago deMoros q le dañó con las flechas avenenadas, de 
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que murieron algunos. Y muchos barbaros defptieseu varios encuentras. 
Aqui fe tuvo nuevas de parte de losqucfeavian derramadode la flota de 
Ñuño de Cuña. 

7 El para defenderfe mejor, y poblar la ciudaJ,qae era grande, y fe ha-' 
llava fol3,embióávifo a Melinde, de donde luego vino un íebrino dclRcy 
con5oo.hombresjn)uchosprincipales;ycon dozicntos tlRcy de Montan- 
gune, también antes vexado del de Moniba^a. Có cftos nuevos huefpedcs, 
fueron cxpulfos de la Isla los naturales dellajaunque dcfpues bolvian a buf- 
car remedio a la hambre q les picava. EiRcy de Mombaf a viendo el daño q 
fe i va haziendo,cmbió un vaííallo de autoridad a tratar paztscó Nuño,ofrc- 
cicdoic por tributario; y refeatepor la ciudad. Concediendoícle. 

8 Luego hizo principio de pagary afloxó tambié luego , por fintir qtíe 
. los PortugutTesivan muriendo de enfermedad contraída por el fitio, y que 

ella los avia de echar de alli. Eran ya muertos dozicntosralgunos cavallercs, 
y entre ellos Pedro Vaz deCuña, fingular perlona. Sucedían otras defgra- 
cias queobligarona difponer de la ciudad. No fe atrevieron los hijas dciKey 
de Melinde a íuftentarla fin q les dexilfcn alguna cfquadra Portuguefa,q (o- 
. bre tanta perdida era gran cola. Rcfolviófe Ñuño cntrtgarla alas llamas: .. 
y affi fe hizo.Bolvió a Melinde, trayendo ya la gente que avia quedado en 
Zanzíbar, y otras partes, que llegó en la fuerza de lo que fe obrava en la Isla, 
dcfpues de rendida la ciudad. 

9 En Melinde dio orden a varias cofas:(era ya entrado Abril)una q fe 
qucdafi'cn alii 8o. enfermos, para q reftituidos de ¡alud, los llevafie a la India 
Triftá Home. El defpues defendió con ellos alRey de Melinde del de Mom- 
ba£a,q viendo aufentc al Cuña quifocó buena mano vengarfe del daño que 
por íurefpeto avia rccividode la nueftra.Erá principales entri los 8o.Jurdá 
dcFreytas,Duarte de Miranda, SebaftiáMóteyro, Bartolomé Ereyrc,y Juá 
de Matos. En Mayo empegó el Governador a entrar por los mares de Or- 
tnuz,y a vifitar fus lugares j con pregones públicos deq viwjjtnael tedrs las 
perjmis que xuYttJJen que xa de 'Portugue fes. No acudieton pocas ; y no fue rau- 
chojporqla ambición produze robos, y ellos agrabios. Ueftos fue peniré- 
cia publica el reftituir aqnellosxon q los Moros fepafmavan de la rt ¿finid 
del nuevo Governador;y de lar ovedad del cafiigo fobre efte linaje de cul- 
pa; que alfa entonces todos la conocían a ella, y le defconocian a ehporque 
del neceffitavan cifi todos los q la devian cafiigar ; y atrevele niji a caftigar 
un vicio quien leama.Llcgó a Ormuz, a donde hizo una luzida , y pompofa 
entrada, que como nueva en Governador de la India a los ojos de aquellos 
barbaros los llenava de admiracion,y de gufto. 

to Halló q Ka< zXarafoGiiaz.il mayor, ó tirano de aquel Rey ,y de fus 
retas, aunq Lope Vaz de Sápayo le reftituyóuna, y otia vizafucargv>,acu- 
fado ¿e grabes culpas, no cita va inocétc. Erá principales las de latrocinios, y 
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reucrtcijy todo de tales circunltancias, queelRcy Don Juan avia emhiado 
tras Ñuño de Cuña a Manuel de Macedo con poderes librtsdtl Gobier- 
no para prender a eñe bárbaro, ytraerlc a Portugal, Con íilcncio enrió a 
executarlo, quando el Cuña empe^ava a informarle de fus culpas Pero fa- 
hiendo lubrtamente que el Macedo fe hallava en laciudad cxecutando la 
prifion,uvofc demodo que ambos tuvieron parte en ella. Luego vifitó al 
Rcyjdióle las cartas que traía del fuyo. Sazonóle quanto pudo deldelabii- 
miento de la prilion de Xarafo , y del temor de las culpas en que incurrian 
ambosjen particular la déla muerte deRaez Hamct,fob:e queelRcy D- 
Juan nandava proceder judicialmente contra los dót.Dió elRcy lus dífcul- 
pasrcontrariólas Ñuño fuavemente: y cerrada agora ella platica, bolvieron- 
le a las corteñas del defpidirfe. Cmbolviolas elRey con prefentarle algunas 
joyas preciólas jpic^as de brocado; y otras de ricas fedas; y un poderolo ca*. 
vallo luzidaméte ornado al modo Pcrfico. Reusó el acetarlo: piró tfcanda- 
lizandofe el Rey, .acetólo en nombre del fuyo. Los cavalleros que le acom- 
pañaron reci vieron también dadivas importantes. 

13 Empe(ó Ñuño de Cuña la pefquifa de las culpas de Xarafo:yfuc 
traído a Portugal. AlRcy por la muerte de Mahamet, condenó en quaren-* 
,ta mil xera fines, fobrelos6o.mil quepagava detributoen cada un año. 
Verdades que fue aquella culpa achaque para la execucion del defeo que 
en Portugal avia de cargarle más delta cantidad, no poco injufla:porque ve- 
nia a fer la tercia parte de lo qüe renta va Ormuz. Gran bulto de cltimacion 
hizo en el j uizio de aquellos Moros el ver al Cuña tá juño caítigador de crí- 
menes que aña los del propio Kcyao quedavanfin pena: porque eflavam 
ufados a vera Raez Xarafo aftaailijibre de los que tenia en virtud de lo que 
dava:quc es gran procurador el tener, con Miniltros que tienen la codicia 
que no tenia Ñuño. Conforme a cito depufo de fus oficios a otros:no con- 
denó menos a Porruguefes que a Moros ¡porque todos los halló pa r ccidos 
en las cu!pas;y dexó al Rey reítituido de la hazienda que unos, y otros le te- 
nían ufurpada. Racz Xarafo cargado de infu! tos, no hallando en Poi trigal a 
Ñuño de Cuña, aunque no llcvava tanta hazienda como avia prometido 
Manuel de Macedo que le traia, ttuxo la que bañó para hazcrlc bolver a la 
India con fu oficio;fal vandoíc acá por las leyes della, como todos los culpa- 
dos fe fal van quandohazen lo que el hazia:porque los hombres aúquc mu- 
den de clinja, no mudan de inclinación, ni aun en cofas menos ¡inmutables 
que ¡acodicia. 

i 3 Con ellos cuidados fe hallava en Ormuz el Govcrnador , quando 
llegó allí Bdchior de Soufa Tavarei,quecon quarenta hombresavia idoen 
focorro del Rey deBafzorá contra el de Gizaira quelevexava. Fue clic 
nueftro Capitán el primero que entró por los ríos Tigris, y Eufrates, a don- 
de no avia entrado Grecia, ni Roma, quando contendrán con los Reyes de 
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Babilonia, y Peifia. Diíla Bafzorá 30. leguas ile la boca deftos ríos 3 1 . gra- 
dos.Es población moderna, en memoria^rradiciones lo dizé ) de la antigua 
Bafzorá, diñante defia ocho leguas por ¡atierra ¡deque aparecen las ruina* 
por tanto cfpacio, que a juizio de hombre que le tema, y la vio, fe venta java 
de la del Cayro en otra tanta grandeza. La Isla de Gizaira, contra cuyo Rey 
paíló Belchiorde Soufa, es fabrica de los dos rios, 1 igris que tiene fu origé 
enCurdidela Armenia mayor ; y Eufrates que le tiene en laTurcumania 
de la propia Armenia. Conccdcnfcle quarenta leguas de contorno : jun- 
ranfe en ella quarenta mil flecheros. La caufa de lus guerras entre fu Rey, 
ycldcBafzotáeran interefles, que por la mayor parte L>n el incentivo de 
todas. 

1 4 Refirió el Soufa al Cuña lo obrado con eftc focorro.Y era afli. Pri- 

mero le recivióelRcy con pompa, y alegría en un patio de fus cafas tan gran- 
de, que alia por las puntas aparecían, fin impidirlc, mas de dos mil hombres 
afluientes a aquel a£to. Al otrodia le comunicó, con tiiflcza,fus apriccostcó- 
cluycndo en pedirle, que ó reduxefíe elRey de Gizaira a una buena paz, ó 
le tomafle unos cafiillos que le ufurpava. Los Principes difeordes fin ver 
grande potencia en fus adverfar ios rara vez dan oido a los acuerdos. Partió 
el de Bafzorá con dozientas dalacas,ó barcadas, y cinco mil hombres en ellas, 
y delios eran mofquetes feifeientos. Siete fuftas llenas de Rumes con gruefla 
arcilietia. Por tierra marchava con tres mil cavallos un fobrinofuyo. Fucile 
a plantar fu exercicoen el continente déla parte de Arabia, frontero de 
donde el de Gizaira eftava plantado con el fuyo que contenía dtzc mil hó- 
bres.De orden del de Bafzorá eferivió Belcbior de Soufa a fu enemigo, de- 
ziendole : Que de la del Qapitan de Ormu^ Venia a tratar />< entre los dos ; que 
Ji qutfuffe ejtar a lo que eldttetminjsr, neta d ex ar lis contentos ; y fino que ijlaria 
por lo que refohtejfe el fin de una batalla. Si el de Gizaira tuvo temor, hizo del 
virtud, y convirtióla en cortefia,dtziendo : por ftr la primera toja que le - 

pidtael Capitán de Ormu^-,ypor una tal per joña, y la primera que délos ‘JPcrfB- 
guejes avia trillado aquella tiene, lo concedía toda. 

15 Vinieron perlonas con poderes dclRcyde Gizaira : capitularonfc 
laspazes,y fe firmaron a fatisfacion del de Bafzorá ¡que v endole con tl'as 
feguras,negó al Soufa lo premetido. Era efio que le entregaría las fiere fuf- 
tas de los Humes, y no los admitiría más en fu Reyno, por fer nutftrosene- 
migos. Embarcóle ; tomóle una dalaca,y con ella fue navegando ¡ y fallen- 
do adelante con 36. Portuguefes en un lugar de treziétos vezinos, có muer- 
te de algunos, del pues de no poca refiftencia, le quemó. Lomifino fucedió 
aotrodcla parte de Pcrfia, aunque menos populofo. Con ellas acciones 
bolvtó amoftrarfeen el puerto de Bafzorá, y falto de lo needfario para pro- 
figuiren otras,b<;lvióa Ormuz, bien inllruido por aquel Rey en la ciencia 
de quanto promete quien ha menefier, y de quanto niega lo prometido 
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quien coníigae lo folicitado con promeflas. 

1 6 Quifo Ñuño de Cuña[juftamente]premiar aBelchior de Soofalo 
bienquefeuvoenefta ocafíon, y otra*, y fu calidad, y diólé la Capitanía 
mayor de aquel mar ; embiandole luego, a inftancia del Rey , a la Isla de B:- 
harem, para prender con ardidaKaez Barbadim levantado con ella. Petó 
él, que cftava con avifos frefcos,dcxó burlado el artificio; y obligó a q Ñu- 
ño embiaffe fu hermano Simón con ocho vafos,de que eran Capitanes Pon 
Fernando, y Don Francifco Dc$a, Alexo de Soufa Chichorio, Lope de 
Mefquita, Manuel de Albuquerquc, Francifcódc Mendoza, y Trillan de 
Ataidecon quatrocicntos hombres;y algunos de la tierra en fus barcadas. 
Partieron. 

17 En tanto fedifpufoNoñode Cuña a paliar a la India. Llegó aCoa 
en los últimos dias de Otubre,a donde entre las cofas de que tuvo noticia, 
futía de aver llegado de Portugal quatro naves, deque era Capitán mayor 
Diego deSilveyra;y los tres Enrique Moniz Barreto;Ruy Gomtzdc Grani, 
y Ruy Mendez de Mefquita, con la más profpera Fortuna que logró alguna 
ilota en elle prolixo viaje, porque de quanta gente lie va va, que era mucha 
("a lo menos excedían de 1500. hombres^ folamente el Muniz murió, y to- 
dos los otros llegaron có la mifma (alud que fe avian embarcado en Lhboa. 
Dadas diferentes ordenes, hizo Ñuño fu entrada en la ciudad con aplaufo 
común, y magnifica pompa. Hallavanfe entonces en aquel mar cali ciento y 
quireata baxdcs de guerra devi los al cuidado,y a la induftria de Lope Vaz, 
fiendo, cali los quarenta de gran porte ; como feys galeones, ocho galeras 
Reales, feys cara velas, y catorzegaleotasttodo lleno de armas, y municiones 
en abundancia. A eftcmoJo fe vían bafiecidas las Fortalezas. Porque Lope 
Vaz fi ufurpó el gobierno a Pedro Mafcareñas, tuvo gran fuficiencia par» 
tenerle; y a cafo la mejoró por dorar el yerro de averíele ufurpado. Lo cier- 
to es qucmisle ufurpan los que entrando en el nombrados no merece nom- 
bre al falirdéhy eftos fon losillas. De la prefencia del nuevo Governador 
nect flitava ya Cochim, para mejor expediente del defpacho de las naves 
que avian de bolver al Reyno ; y otros apreftospara la feguiidaddea 
E fia do. 

1 8 Mientras iva paliando a Cochim , llegado Simón de Cuña a Baha- 
temeon fu Armada, y unido con Belchior de Souía, faltó en tierra. Batiendo 
tres dias la Fortaleza,perdiólaalfinporfaltade pólvora; porque* en tanto q 
la hazian traer defde Ormuz enfermó la gente de tal modo que murieron 
cien Portugucfc», y Iosotrosefiavanapeligro;porque los propios Pcrfas cj 
los figuian,con fer ufados a aquellos accidentes, no andavan menos rendi- 
dos. R tiraronfe con efte daño del clima, dexando a Racz Baibadim prefu- 
mido de nuevo;porque era gloria entre aquellos Barbaros, elqucdarfe en 
fu cafa, aunque lafiimado, quien una vez en ella era embefiidode Portugue - 
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fes. Todav¡a,parcció a ver favorecido la divina jufticia al Barbadim; porque 
ofreciendo él pacifica, y cortcfmcnte la Fortaleza a Simón de Cuña, coa 
que le diefle tiempo para ¡ríelos cavallero$,codiciofos de fu hazienda , más 
que obligados de fu corteña , no confentieron a fu Capitán la acctacion del 
partido; y folo por dcfpojarle empegaron a hazcrlc in juña guerra. La jufti- 
cia en Dios es igual para todos: no mira a amigos para hazcila ; hazela a fus 
Enemigos quando la tienen. 

if Puefto Simón dt Soufa en fus embarcaciones, halló en ellas no me* 
roreftragojdcaqutl mifinopeltilcnrcmaljen los marineros. Afli, pues, co- 
mo pudieron, navegaron: pero calmando el tiempo, mientras i van llegando 
a Ormuz murió mucha gente, de la que Uevavan enferma ; mi feria en que 
a la genre del mar hizieron compañía, Perfonas bien principales, y el propio 
SimondeCuña;cavalleroquepor lus Angulares virtudes de valor, pruden- 
cia, humanidad, y corteña, facó lagrimas.de los mi Irnos ojos barbaros en aql 
trame. Tal el Valor :ha de conftfiarle el enemigo a fu pelar. Ñuño de Cu- 
ña que ya a vi a perdido el otro Hermano en Mombapa, quedó llcnode pro- 
fundísimo dolor al oir la perdida defter 

CAPITVLO IV. 


Trofyue el Gobierno de Ñuño de Ctiñt de fíe el *ño de i¡ip, 
rejnando D.faan el 111, 



Va navegando Ñuño de Cuña azia Cochim. Llegó a Ca- 
nanor, y aquel Rey le embió a viñtar al Galeón con la en- 
orabuenadefu llegada. Defculpófe de no faltar en tierra a 
verle, por la pri fia quellevava:y él, de no ventéalas naves 
por hallarfe indiipuel to: q luego ay achaques de cuerpo, en 
aviendo competencias de efpiritu. Para produzirun defprecio,ó fuftentar 
una autoridad, tienen gran falud las enfermedades. Subícqucnte a eftas po- 
’iticas vino el Guazíl, gran añeionadoa los Portuguefes,y por congratularle 
on Ñuño, al modo que con otros Govcrnadores, ofrecíale fecretamente 
11 preciólo collar. No fa'oia él que eñe Varón era de la.Gcrarqnia de Don 
nriquede Mcncfes, Triunfador excelente de la codicia^mas fupolo qoan- 
«ío vio que noconl'enticndo la dadiva le dixo. Las jtiasqut (¡nieto dt V¿>, es 
una confiante fidelidad tu el [itvicto de nvtflras Tria cipes; Ctn efto me foíe’nateyt 
mucho par abatir por \os <¡uantor> ludirte. O Valentifliroos Héroes ! que no 
os han derribado las poderoñUVnai pedradas de la pedreria Oriental , que 
facudidas de la honra de la negociación, derribaron a tantos, embebidas en 
la frente de la razón, de la fidelidad, de la jufticia, ydela honra/ Tenia en- 
tonces 
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toBces la Capitanía deftaplaja Don Juan Deja, que vifitando en elmaral 
nocvoGovernador,le truxoun recado de Lope Vaz de Sampayo poco an- 
te» aporrado allí, pidiéndole, q ue falsefje en Turré, y q allá le entrevar 14 el Ga- 
vieros : como fi aun fuperiormente lidiaría con Pedro Malcareñas , y no de- 
viera ir a entregártelo a donde cftava ya conftituido en fuperior Tuyo. D10- 
felo a entender, con rogarle que viniefle para cflbabGaleon, porque enton- 
ces no podía falirdél. Vino, y celebróte la entrega con las formalidades del 
cftilo común en ellos a&os. Orando ya cftava en la fufta que le avia traído 
para bolverfe, fe le notefteó de la parce del Cuña que luego te scompañafte 
afta Cochim. Sucesivamente hizo echar vandos, cuya Íuíu ocia era \q quien 
.tuviejfertcivido algunos agrabtos ett Lope Vt\, acudtejje a proponerlas , porque jt 
le baria juflicn. Sintió él efto amargamente, y embióle a dczir ; que no eran 
"pandos aquellos, finó difamaciones,} ultrajes, porque quien dél eftuVteffe quexofi. no 
avia mentfltr para qutxuft que le dtjpertajfen con trompetas. Llegado» a Co- 
chim, hizo Ñuño prender a Lope, y que fe inventaríate toda fu hazienda, 
dcpofítandola en perfonas abonadas para entregarla en Lisboa a quien el- 
Rcy ordenadle. Al Oidor que le prendió, dixo. Be^da Ñuño de Cuña, que 
yt predi, y que time prende e,y j,allá vended quien le prendan él. Dixofelo ; y El: 
No dudo que me ejptrarán prtfmes : peróferd con efla diferencia ; que Lope Va\ 
las ha merecido , y yo no las mereceré. No fe engañaron los dos; porque en Por- 
tugal le aguarda van defpucs rignrofos grillo», fi la muerte que le alcanzó en 
el mar ño le librara delIos.Veremoslo al fin de fu Gobierno. Ya a Lope Vas 
le congoxa va menos la prifion, que el alboroto delia en el Pueblo , que cori 
oprobiofas palabras, y folias leadifiia infolent i Almamente a la puerta. Vi ó 
añadidos cftos in julios tratamientos al confignarícle la peor nave para em- 
barcarte, y en ella un agafajo de los ultioios,conccdiendofele tolos dos cria- 
dos para ferviale;y de fu hazienda lo q talladamente baftava pa.a el fuften- 
to cneftc viaje. Todo in;ufto,por cierco;pues a los Hombres tan feñalados 
como eftc [ni a un a los menores] fe han de afrentar las perionas con indecé- 
cias,quando fe les inquieren culpas con jufticia:porquc la jufticia escl Ma 
gifterio d« la corteña ¿y no haze aquella quien falta a cfta. Pero como es pro 
pió de Oios el caftigar por los filos del delinquir, devió el Cuña llevar or de 
nespira proceder con LopeVazdela fuerte que él procedió có PcdroMa 
carenas, a quien avia ofendido más con los malos tratamientos con q le q r 
tó el Gobierno, que conquitarfele. 

a En Cochim halló Ñuño de Cuña obrado nada de loque dcfde Me* 
linde avia folicitado fe hiziefle en la prevcnció de lo necedario para ir (obre 
Diu,que era el principal afiunto de fus inftruciones para aquel Gobierno. Y 
que mucho fi avia de obrarlo Atonto Mexia, que con trafquilar las glorias 
de todos, pudo creer las aumencava para Lope Vaz, y para fi ? Vicdo, pues, 
clcuidadofoNuñoqueporeftoíclefaliacftc año de las manos aquella em- 
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prefa, atendió a Jo predio, y compufo una A rauda de treinta velas para cor- 
rer la coftaMalabarenfe, entregándolas a Diego de SJveyra, que Hcgava 
agora con la Capitanía de lasque tro naves del Revno yarefiridas. Otra pa- 
ra los mares de Cambaya' entregó a Antonio de Silveyra y Mencfes. Otra 
a Etor de'Silvtyra para il mar Roxo. En tamo que eftos Capitanes nave- 
gavan con (us Aunadas portas jurildicroncs, llegó nueftra flota que venia al 
Heyno,alas Islas Terceras ;a donde halló un Corrigidor de Corte que 
efia va aguardando a Lope Vaz para cargarle de gi ilíones. Cargado de- 
ltas dclcmbarcó en Lisboa fobre los lomos de una azemila, en que con 
oprobio publico , rodeado de infame , y desbocado pu>bta, iubió al 
Caftillo, y fue puefto en un calabozo, con orden de que ncrle viefle ni aun 
fu propia muger. Acompañóle en efta miferable fuerte Raez Xarafo Gua- 
zil deQrmuz, que de alia tra '11 mecido encadenas Manuel de Mactdo. 
Al fin de dos años dcllas tuvo principio el tratarfe de los cargos de Lo- 
¡ e, aviendo mandado clRey que fe proccdieítc contra él con todo ri- 
ger de jufticia, fiendocl principal dcllos la poca que avia ufado con 
Fc lro Mafcareñas. Tanto deve el que incurre en algunas culpas ; no 
fiempre dignas de caftigo, y más en tan iluftres Varones , evitar el come- 
ter una que motive el hazerfele patentes todas : 6 el venirle a afir de las 
veniales para hazer mayor lo que es grande, y con la grande hazer que no 
parezcan pequeñas las que realmente lo fon. El Duque de Bragan^a con- 
dolido, juftamente, délas miferias defte valerofo Cavailero, acabó coa 
elRey queleoyeíTeenperfonaunodelosdiasque folia hallarle en el Con- 
fcjo Rcal(efte en Portugal fe llama Cafa déla Suplicación) cofiumbre an- 
tigua de tas Reyes Portuguefes clhallarfe allí ciertos dias déla femana , pa- 
ra reprimir paífione* de Miniftros, para confolar opreífi «res de Vaflallos, 
y finalmente para mejor expediente de las cofas , que fiempre en los cora- 
zones Reales tienen mejor fuerte aun con U mala ; porque a vezes fon máa 
infufribles los favores de los Magiftrados q las penas dé los Pi incipes, quan- 
do ellos propios las dan dcfpucs de oír a! que las lleva. Eftando, pues, elRey 
prefidiendo una mañana aquella gran Mefa ceñida de fus Oidores, entró 
Lope Vaz, venerable de perfona ; pobladoel roftro de copiólas, y prolixaa 
canas, y con tantas léñales en él de tas trabajos padecidos en cali tres añoj 
de prifion rigurofa, contada dcfde la India , que a verle Pedro Mafcareñas, 
y todos íus opueftos, fe pudieran dar por bien vengados dequalcfquicra 
exorbitancias con q le hallaflen ofendidos dél. Puefto en pie, al ropo,corao 
Reo, teniendo ya licencia dclRey para hablar, hizo con drfahogada cóftácia 
una Oración elegante, y nervofa, aunque prolixa.Ruduziremoda a lo fulli- 
cial fin quitar, ó añadir fentencia alguna que él nodixefle, y es defta f ierre. 
Por cierto, muy jltoj n.uy Todtrof o St ñor t q yo reputo por una dt tas m yones afretas 
que pudtpnj}ar,eflo dt verme en términos At defender ce la legua lo que be obrado con 
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h laca.Si como exercitl ejla fupiera everátar effotra, entrara fin 'duda en efla Ora* 
cion bien confiado. Acogeréme,en defeto de ¡acopia elegante , a! farpado ¿le la ver- 
dad pura, y limpia de artificios. De la mano de Dios, efiays piteólo en efe lugar , a 
donde profúndamete, os 'veneramos tímidos, y amantes, para bazer jujlicia aun a los 
que merecen poco. Que Jera razón que fea con los que tienen mis merecimientos i 
putero empegar por los de mis Atendientes, no por 'valerme del/os ( porq ya Jé- que 
no hemos de llamar nuefiras las obras que no bizmas aunj precedamos de quien las 
hizo ilufircs)mas porque fe vea que ellas en mi ¡on herencia dellos, y en mis hijos lo 
han de fer de mi. Mi Padre fue Diego de Sathpayo que era Señor de muchos lugares , 
y ti con luzida gente fuya firvió a J u cofia en las guerras que ya tuvimos con Cafii- 
ila,y en las de Africa. Mi Abuelo, era Ruy López de Sampayo r y ms Abuela , mu- 
gir Juya,jue Confianza Pereyra fobrina del gran Covdejlaíle Don Ñuño Alvarez. 
Sus (Jrigmes ,como Femando Vaz,y Ruy López de Sampayo, / irvieron valer oja, 
fiel, y utilmente en las guerras civiles, y efirañas del rispo delkey D. finan el I.De- 
x o los otros, y llego a mi. To defde que tuve edad para tomar las armas, ó cafi antier 
Apandóla, las Jeguino ingloriof anunte. Defpues de ferviren muchas armad as:,q 
otro refiriera, noy o, porque las cuento per noviciado de mis Hechos) hálleme al pe- 
lear la vuejlra con ¡a deTurquia,y [etli en Mazalquibir ¡adonde juy de los últimos j 
fe recogieron, por logran dejorden,y nefgo que allí uvo. Paffamos a Corfú, y allá 
tuvimos otra ocafien de perdernos, y de q efeapé con razonables mué ¡has de valor. 
Luego Jervi dos años en Tangere,y de una vez llegamos a ¡as puertas de Alcacar- 
quibir, acción que me cofió dos heridas. Tres faqué de un gran aprieto que tuvimos 
en Alcafar jeguer, a donde fervi fute anos pencar ganáome mucho vueftro fanto,yví- 
turofo Padre mi aJfflenciaallá.Bolvi a ferviren Tángete otros doi años^y en otra 
rota alcancé otras dos heridas. De allifny facado con pretexto de necesario en la 
India adonde he férvido del modo q lo dixera mejor elgrande Afónfo de Albuquer- 
que fi viviera ¡ pero díganlo los que viven de aquel tiempo que fon muchos,yyo fe lo 
fio. Sobre la de finja de Benafiarim gané Jeys heridas, y el facar quemadas (fias 
barbas, y efias piernas, y el ejlandarte de la llubia de artificios de fuego que me ar- 
rojavan,mas no me divertían. En el ejcalamiento de Adem, que intentó aquel mif- 
ruo veneradoCapitan,eJluvo cafi muerto de las piedras con q a mi, y a otros nos def- 
peñavan defie Jus almenas. En el Efirecho libré de un naufragio "al propio Albu - 
qurrque,y aju nave q ¡lev ova más de quatrocietos hombres, e ¡lando todo cafi per- 
dide,y bebiendo yo para configuirlo mucha fal de las defenf renadas olas q me lo ef- 
torvavan, revocándome con batirme e/los pechos, y entrarfeme por ejla boca. A la 
huelta me dexó él, por los mares de Cambaya,y Dabul, a donde cogí tres tiquijjimas 
naves que multiplicaron en vuefroTeforo mas de cien mil ducados. Pajfando dej- 
pues a Ormuz, me encargó, y a Pedro de Albuquerque, la muerte del Tirano Raez 
Hamet, y fuyyo el primero que le atravejfé de una de las puñaladas ¡j le acabaron ¡ 
cofa que ajfeguró vuefiro dominio en aquel Reyno. Quando vuejiro Padre con 
mejor injor macion de mis procedimientos meemítara allá una patente , par a que, 
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efcogieffe una ¡t tales ¿ós Capitanías como ¡o fon las Je Omuz,y Ctylam , vt- 
nía y» navegando azis acá -,y él nts r tenia cha mercedes^ y con honras , y con 
mayor ([peronea d ellas más crecidas j y al empezar a emplearme en cofas Jupa, 
riores, le quitó Dios la vida pora quitarme todo mi cien, y todas mis efpcr atipas ; 
y para verme ton tantos motivos de ultimas dfj'ejpcraciones. T porque Vos , Se - 
iior, no tentados noticia de fio, me hizijles poner en un c*Liboco,ci la cauja de a ver 
acudido a aplacar una pendencia en que fe tf ava repitiendo vuejlro titulo de Rey 
como es cofumbre, para incitar los que pueden algo , ai reverencia del, a que 
acudan afeen] antes jucejfos. Viendo yo ¡o queje ujava conmigo , bolvime a la 
ludia para fervir ,y merecer de nuevo , en tal manera que llegando a vueflros 
oídos os arrepcntiejeács de aquel tratamiento. Embiaftejme por Capitán de Co- 
chimjy los Jervicios que allí os biza , nadie como Vos los Jabe , pues me avtys ef- 
crito muchas gracias ¿tilos. Llego la muerte al Conde Almirante Den Vajeo 
de Gama l'iRey de aquel EJla do , que me nombró per Gove mador [del mien- 
tras no fe fabia quien lo avia de Jer. Obré más de lo quefuele quien firve un 
PueJIt por fujlitucion , dejpachando con velocidad, y abundancia Lis Armadas 
queje Juelcn d.ejlribuir por aquellos mares. Saliendo . sor Gqvernador Don En- 
rique de Menejes , y fallecido él me nombraron en aquel lugar vuejlrai Patm- 
tes: y Vos, Señor, fabeys lien que nunca lo he Jolicitaio por algún camino, po- 
diendo en ejfo imitar a algunos. En él fervi de manera que no tengo embiJia a 
algún Governador pajjado , prejente , ó venidero, h azi crido entera jujlicia 4 
vueflros Vaffallos , y Amigos , y pujante guerra avuejlros Adverfarios con fe- 
¡icijfmos Juceffos. Aceté la India quando j oír c ella eflavem kazitndo ojientacion 
de fus potencias el Emperador de Alemania , elRey de Cafiilla , el gran Turco, el 
Zamori, y finalmente elRey de Cambaya que todas las vezes que je le antoja pone en 
campa feffenta mil cavallos bien armados, que los otros, y el peonaje no fe rcduztn a 
numero. To Jóy el primera que le enj reno. Topara los « prejlos délas Armadas j 
luego expedí btze un notable difpendio de mi caudal. To desbaraté aquel Verano una 
de Cclecvt,que contenía más de J eys mil hombres de guerra, y un Capitán delRey de 
Ncrfinga que le focerria con veinte y cinco mi!, hallándome con fotos mil y ciento . 
DtJ.rut las Galeras de Cambaya. hnvc prejas en mi tiempo que excedieron de tre- 
zicntos milejeudos. Vuefras Fortalezas que Je me entregaron bien poco fuertes, 
destelas bien fortalecidas , y municionadas. Hallé quatro vejos de guerra vue jiros 
anaquel mar, y trillos ¿txo cajt ciento y quarenta fortijjlmos [armuda que nun- 
ca logró propia defla cali dad, y numero algún Principe) y líenosle toda fuer- 
te de municiones. Difasde.xc grande abundancia en las Plazas, que todas ef- 
tavan con' gran mengua de ti do. En premio de todos eflos Jervicios me pren- 
dió Kuiio de Curia, me ccnffió lahazienda, y me hizo embarcar con tantas cir- 
cunfittncias oproHofes,q:'e ajfipar [erpvbicas , como por no bolverme a afren- 
tar a mi propio con refrirlus , tingo por mejor callarlas . Efas fe añadieron 
defde las Islas Terceras ajla def embar car aqui,y aquí aun más defembarcado. 

Ai ' Vedó- 




jffíi Vortuguefa, 

Vedófme el ver a mis T árlente s, ó fer vijfo ¿ellos jy lo que fngularmente me áflj- 
ge,e: no 'verme mi mugtr , q ha flete anos eirá viuda ¿e mi, por averíos yo coríjam- 
elo en fervir ( y Jervido tan bien ) a Vuejha Alteza en tan remotas partes, En el 
frocefo de culparme, y de oirme fe han violado Vite jiras jufiiffimas Leyes, qajia al- 
teración en ellas fe innovó para per feguir me, y tañimarme.Si la honra dcGoverna- 
der avia deparar en tantas indecencias della niift na, oxalá j yo no la reciviera ¿ ni 
fe quien pueda quererla a eje precio. Ejlos jon los premios defujrir por Vite pro 
férvido en largos anos fríos, y calores ¡habre,y Jed,riefgos de vida, y heridas decuya 
fatigrc bebieron los tubarones en el Mar, los adtbes en la Af rica, y las gr ajas en la 
India: porque pocas Conquijlas logra ejle Reyno, adonde yo vola derrama fe en 
henefeio d ellos . Quien ¡pues, en la mocedad trató divorcio ccn toda mala co- 
lumbre , mpofjíble es que la abraca fe adulto, quante más Viejo j y más te- 
niendo delante de los ojos efios Exemplares. Don Duortc de Menefes que en 
tiernos anos desbarató a dósjoberbios Alcaydes [hazaña digna de perdón a qual- 
quter culpa ) en cárcel perpetua ccn la Fortaleza quitada. Diego López de 
Sequeyra, tantas vexes cautivo, huyó al rayo de la emlidia • conffeada la ka- 
z ienda anduvo peregrinando por Tierras efir anas ,y volviendo a la propia , mu- 
rió en tal defefpcracion, que Jolo Diosfabe de Ju Aiwa, ti grande Afotijo de Albu- 
qutrque con tan / chalados Hechos ejpiró no menos perftgiúdo ( ó para mejor de- 
zir, hizieronle efpirar las mifmas perfecuciones ) con ejtas palabras en la boca, 
que han de vivir en la del Mundo: Mal con el Rey por el amor de los Hombres; 
mal con los Hombres por el Amor delRey: Viejo acógete ala Iglefta; acaba ya 
de morir , pues impon a a fu honra que mueras. Ajft acabó un Varen a quien todos 
¡os Governadores de la India deven a c atamiento, gran de-, no por mayores Hazañas 
que las mías, mas porque le cupo en fuerte el fer primero en ellas, par a que le tuvief- 
Jemos por Maefro. Procede todo ejlo de tío examinar ¡e quales Jon los fugetos que 
trujan a tales perjevas como eflas; porque ft je examinara, hallariaje que ji ellos 
eran viles no merecían fer oídos ; y f nobles, que podran tfar ciegos de parti- 
culares rencores. Def os últimos fon algunos de ¡os míos ¡porque contra Ju pare- 
cer gané aquella feliz Vitoria que gloriojamente honra Vuefro Nombre. De ma- 
nera que fue culpa mia el tener valer para lo que ellos no le tuvieron, pues lo 
retejaron. Quedar onje en jus Galeones, fundo tefigos de comoyo pele ava ; efpe- 
rando fu ganancia en verme perdidoy pertendiendo echarme a perder porque he ga- 
nado foto aquella honra en que tanto dejeé darles parte. Si erré en algo, pudo 
Jucederme ejjo , que jey Hombre-, y mas no me fucederia con cierta ciencia de 
hazerlo. Tqtte futjfe con ella , feria en menudencias , que no fon conjieterables 
en quien ha acertado tanto en mucho , como To. Mayores crímenes perdona- 
ron , Señor , Vuefros Abuelos al tener efe Cetro i y por ventura que no 
en conjtderaciox de mayores méritos. Lo mejor es , que hade traer un exem- 
plo Je mi Cafa. Miquarto Abuelo Vafeo Perez de Sampayo en Ju villa de 
Más , pufo en hateas aquarenta Ejcuderos fuyos , y a un a ccpia de hom- 
bres 
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bes ordinarios, no fé porque. Perú Jé, que entre nucftros Papeles vivet.no de que 
confia cfto,y que el Rey ¡e perdonó aquel crimen enrefpeto de los férvidos quedil 
avia recivido,y efperava recivir. Del otro Abuelo mío el grande Martin Afon- 
fo de Meló fon notorios los utilifjimos bríos ,y empleos para ejla Corona. Pues, Ji 
Vueftra Alteza uviere menejler un tal par de ca va! Uros como ejlos dós, aquí ejíá 
Lope Vaz de Sampayo fu Nieto, que trabajó mucho , imitándolos , para que los ef- 
cufffedts agora con tenerle a él. Porque , realmente ( ellos me perdonen ) no 
h s Junto ventajofos ami, finó en el galardón que hallaron de fus acciones, por- 
que por cada una les davan Villas ,y Lugares , y hazian honras, y favores $ 
y a mi por cada una me dieron un tormento. Por las fufas de Cambaya , que 
nunca perdieron un remo a manos de muchos Capitanes vuefros que las em- 
bificren , y que yo metí todas en el fondo, me pufieron en ínflente prifion. 
Per la Armada que, desbaraté enfrente de Calecut , degollando más de dós mil 
Moros, fe me conffcó mi hezienda. Por laque en Bacatior entregué alfue- 
go, quitando al Zamon un poder grande, me embarcaron en una hedionda ef- 
tancia de grumetes para traerme al Rym. Por aver efcalado los muros de 
Adem , adonde efuve cafi muerto , me echaron unos grillos que me royeron 
la carne afta los huejfos. Por defender la muralla de Tangere a! Rey de Fez, 
fuy llevado a la vergüenza por effas placas ,y calles defde la playa al Cajilla. 
Por otras muchos férvidos que no refiero , he rtcivido otras muchas calami- 
dades que fon notorias, y me veo incapaz de criar mis hijos, y de mantener mi Ve- 
jez. Finalmente los anos de mis empleos en la guerra ( desando los de la Corte, 
por mil razones penoji fimos a quien Juftentava el luzimiento de lia con el paco cau- 
dal que me cupo en fuerte) fon veinte y uno. Fuy herido cinco vezes, y en cada qual 
no una Jola vez:una en Alca^arfcguerjotra en Alca^arquibirj enBeneJlarim otra $ 
atraen Adem, y la ultima{que más duele, porque afrenta, que effotras gloriaron)en 
las Islas Terceras, de los hierros que alie me echaron. Alfm, Seriar, efto es pafado 
ya-,yyo efloy con mucha canfanca de que lo ha VueJlra Alteza de reparar de modo{ó 
fea por fu jujlida,ó fea por fu clemencia ) que me quede defde oy más oca fon de 
helarle la mano por lasmercedes , que tuve para dolerme por las opreffoncs. AflS 
dixo £1; y EIKey le oyó con mucha atención, y buen Temblante. Lue- 
go empegó a hazcrle preguntas fobre los cargos que dé! avia ; y él ¡va ref- 
pondiendo a cada uno. Ellos eran por fu orden. I. Porque ordenó a Af un- 
ja Mexia, que no confín ticjfe a Pedro Mafc arenas el entrar en CochinP. II. Par- 
que le prendió ¡inponerfe primero con él en jttfticia como élprapufi I ll. Porqut 
juró de mantener la promeffa hec ha entre amias} I V. Porque avia ido a Ormuz ? 
V .Que prefente fue el que le hizo Raez Xarafo, y porque honró mucho al portador 
délé V I. Porq licenció a Noceda Xamerim, Mercante para irfe dt Ormuz? V il. 
Porq fue huefped de Di ,go de Me loé V 1 1 1 Porque le pufo a la cabecera de fu Mtfdi 
IX. Porq dexó falir de Ormuz tres Aloros deft errados por Raez Xara focX. Por- 
que no hizojuflicia a dós Judies también dejlerrados por el mifnoi XL Porqut 
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acetó joyas de aquellos Reyes, ó fi tenia poder para acetarlas? XII. Porque n» 
jupa aparte delRey de Ormuz, Ji tenia qttexas de alguna Perfona? XIII. Por- 
que no fue luego que llegó a verle ? XIV. Porque quitó el cargo de Capitán mayar 
de aquel mar aDon /. Antonio de SiIveyra?X V . Porque quitó .7 Galeón a Manuel de 
Brito para darle a Fernando Rodríguez Barbas criado de! Marques de VillaReali 
XVI. Porque hizo embarcar a Vicente Pegado muy a priff'a? XVII. Porque quitó 
la Placa de Cal ay ote a Pedro de güiros para Jarla a Diego de Meló ? XVIII. Por- 
que dio un Galeón viejo a Frandjco de Sa que en él fe perdió? XIX. Porque diá 
otro a Juan Rodríguez Pereyra criado del Duque de Bragada ? XX. Porque 
vendió una nave en Ormuz fin hazer pregonar la venta? XXL Porque favo- 
reció a Crifioval de Soufa en la compra de otras ? XXII. Porque quitó otra a 
Martin Afonfio de Meló ? XXIII. fyuanto dinero le avia dado elRcy de Ormuz , 
y Raez Xarafo ? XXIV. Porque diá una Jent encía contra Rflevan Bocarro , y 
luego ¡a revocó ? XXV. Porque hizo que Diego de Meló preflafe dineros al Rey 
de Ormuz fobre un tercado rico ,y luego fe lo tsmó ? XXVI. Perqué no hizo ve- 
nir prefo a Juan de Santiago como lo tenia por orden? XXVII. Porque quitó 
del Rio de Chaul un Galeón que guardava U pimienta ? XXVIII. Porque no pite, 

! ónombió enbufea délos Rumes ?XXIX. Porque llevó a Goa la gente de Co- 
chimi XXX. Porque dio licencia a Juan Vuftllam Frunces para ir a vendar pe- 
drería en la Perjta? XXXI. Porque la diá a Raez Xarafo para ir a Ale caí 
XXXií. Porque perjiguió a los Hombres quena fe leanimaron contra Pedro 
Mafcareúas ? X X X i 1 1 . Porque no quijo oir a Antonio de Silveyra al qu erer ha- 
blarle en cojas del férvido Real? XXXIV. Porque no oyó al Camarero delRey dt 
Ormuz deflerrado con otro ? XXXV 7 . Porque dio ¡a Capitanía de Goa en c ajamien- 
to a fu Hija con Antonio de SilvcyratXWV Porque dió la deCochim a D. Vaf- 
eo Deca,y no a otro de más merecimiento? XXXVII. Porque afrentó a Vicente Pe- 
gado por quererle advertir de algunas coftsfXXWUl Porque prendió a losCa- 
valleros q le dtxeron fe pufteffe en ¡uflicia con Pedro Alafc arenas? XXXIX. Por- 
que pagó les ordenados de los Miniflros, y Oficiales en cobre? XL. Porque hizo 
merced a Simón de Alelo de cunto y treinta pardaos ? XL1. Porque dió la Alcay - 
día de Stinda a Simón de Souja aviedo otros hombres de mayores Jervicios? X Lil. 
Porque prendió a Raez Kara jo, y dejpues le folió ? XL111. Porque hizo merced 
de dinero a Diego de Alelo? Tales eran los caraos de que 1c pidió defeargoa 
aquel vaIcrolo,y venerable Viejo ; para que fe vean dos cofas : una que el 
mayor venia a ferio obrado contra Pedro Mafcareúas: otra, queanoaver 
efte, jamás fe le pidiera cuenta de eflbtros como ponderamos al prin- 
cipio ¡porque raro fue elGovcmador déla India a quien no fe halla- 
rían mayores culpas ( meaos aquella ) fí uvieíTc alguna acufacion para 
ellos , como para él la uvo. A cada uno de por fi fue dando fatisfc- 
cion, y en algunos la dió de manera, que moftrava bien bmlatfc dc- 
ilos. Al V. rcfpoadió : prefente avian fido refrejeos , de que 

la 


Digilized by Google 


Ton. 1. ?art. IV. C«r/>. 1 h r . st ( 

Ja Armad* e flava con mucha veceffidadjy que las fie fia r hechas al Moro q le tru- 
xo avian fufa emborracharle porque le fue fe. Al X. (¡ye !o< Judíos avian /Ida 
txpulfos por hazer moneda faifa $ y que ¿tañendo Jer quemados par efia ctilpd , 
y por la de fer nnztneros,fe ¡es avia dado fa vida por valtmientos^cofa mal hecha. 

Al Xi. Que Ji no tenia poder para temar joyas, también no tenia orden para tío 
tonterías: y que a los que je ¡as dieren avia dado iguales retornos. y quefi eran mal 
tomados a ellos, fu Alteza fe las avia tomado a él, y ¿{bien las podía rejlitnirafus 
■dueños. Al XVI. Que Vicente Pegado era hombre de tan pocos Gentiles hom- 
bres que no avia menejler más efpacio para embar car je. Al X Vil. Que el cargo 
de Catay ate era de tan paca impartancia que no fe ac urda ve deffn. A I X L . Queji , 

Je hizo merced a Simón de Meló , devió Jer de más cantidad que la apuntada por 
Jer él merecedor de mucho más. A los otro* refpjndfó con llamea ; no li- 
brillos (i con hallante defeargo. A ios que tocavana Pedro Ma (carenas, 
nunca le pudo dar que baftafle, porque fiempre a los ojos defapaffionadós 
parecieron apaffionadas, y en rodo injuftas las cofas que obró en íú dilcot- 
tlancia. Bolvtcronle al Cafidlo, de donde dió fus razones por los términos 
comunes ; y fue finalmente fentenciado en perdimiento délos ordenados 
■dcGovernador, como quien lo avia ñdo intrufo, y en diez mil ducados mis 
para Pedro Mafcarcñai : con que fe acabó de aílegurar quecftc , y no él lo 
devia fer, y lo avia fiio, y que procedieron bien los que le reconocían pót 
tal : y al contrario. También fue parte de la condenación un deftierro pa- 
ra Africa. Pero él, laftimado defia Fortuna, intentó mudar della, con mu- 
dar de Patria, y Principe, al modo que ya lo avia hecho el famofoFcrnando 
de Magallanes. Defnaturalizófe del Reyno, pallado a Cartilla ; y dtfde Ba- 
dajoz, eferibió al Rey una carta en que le allegara va de a ver fijo tratado có 
exorbitante ¡njnfiicia; y de que con mudar de tierra queria hazer experien- 
cia de fimudava de ventura, y refiituiade honra. Obró efio de manera que 
fucreftituidoala Patria, ts de creer que devió rener grabe culpa pues le 
alcanzó con tanto rigor la pena a los ojos de un Rey que fue piadolo, y ad- 
mirable en el gobierno de la Paz : aunque la pena Ilempre eftuvo más pr«n- 
ti para la culpa, que el premio para la viirud,en todas edades, y en todasNa- 
cisnes, y fingularmentecn Portugal. Y no le faltavan méritos aLope Vaz 
I pata grandes premios, (i avia cometido crimen para algún caftigorfinó es 
aunefiedexó de fer más agora en refpetode aquellos. Defpues corrió fie» 
i mcjaite botrafca Afonío Mexia, veniendo también prefo al Reyno;y 
prefa'.a maravillóla hazienda que le hallaron, cuya multiplicación fue la 
conlejera de fus ciegos a&os ; y la elevadora de aquellos humores de que 
i 1c purgavan agora. Fmbolvieronfe también culpas de lo obrado antes 

en Ormuz: y otras femejantes truxeron de la mifma fuerte prefo a Die- , 

» godc Meló Capitán de aquella Pla^a , a donde Raez Xarafo, (yotros) 

i tuava con balas de oro , cada vez que fus delitos le relaxan a que fuelle ex- 

j ¿ » Aa 3 pulió 
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pulió dfcfu Gcmilado, y de fu tiranía ; ftbicn menos culpable defpucsque 
end Rey no le licenciaron para cometerlos qoandol: uvieran de punir poi 
los cometidos. Bol vámonos a la India. 

3 Entanto Diego de Silveyra por la colla deCalecutponiaun tande- 
ro garrotea la garganta de aquellos Barbaros,qiif para reliituirfe de algún 
aliento pidieron tr.iiericordia,por el medio de uno» Embaxsdores q fu Kcy 
embióa Ñuño de Cuña, pidiéndole paz.Concediolclacon las condiciones 
merecidas dequic noaviaobfervado alguna de las capituladas los años pafi 
fados. Aceta van una. Petó viendo el Silveyra que no lasacetavan todas, dió 
otra buclra al garrote; y haziales echar la lengua con hambre, condenándo- 
les toda entrada de baftifnientos;aunque tuvieron en la corriente defta hor- 
rible fortuna dos focorros.uno de la gracia, y de la dcfgracia otro. Aquel de 
Cananor,algunos dias:efte de aver llevado una torméta a fu playa Simó de 
Soufa, que defpucs de refiftir valcrofamcntc a los Mores que lóbrc c! caye, 
ron ,fe lúe al fondo, aviendo falcado el fuego en la pólvora , con que le bolo 
el vergantin. 

4 Mclique Saca expulfo de Diu, halló que para fus intentos con elfley 
deCambaya,lcera conveniente triar con NuñodeCuna,loqucivia ufado 
con Etor de Silveyra quaudo le ofreció entregare aquella pla^a. Con las 

* añudas heredadas de íü Padre Mclique Ai, cícribió a Ñuño; qutfi bm no 
.¡t podía Mingar Diu ,que ya no logra* a,bodi ii ayuda It «n h rmprtfi de ganaría : q 
.para tilo importaba )t Vi'Jfen : que pera Vr ft It tmbiafjt figuro l^etl pata fu per- 
foiacongentt,yna>ios capots d- fu f nidia ,y ropa-, que ponía fir el Capitán di : los 
Cafpar (Patoja conocido fufo dtfdt qut habitó f ti ‘Diu. Todo fe lo concedió el 
Govcrnador: y todo tomó él por valimiento para reftituirfe de la gracia de 
fu Rey: reviviendo aGafpar Paez con invenciones;y dcfpidicndole con def- 
caramientor, teñidos en propoficion deque para hazer mudanza convenia 
que truxcfie másclaufulas el feguro, y cimas navios. Dczialeel Pacz ; que 
cón ellos avia en el viaje rendido una pederofa nave; y hecho huir quator- 
Zc fuñas por el rio de Pomeant :quc con él podia ir fcguriífimo.Nada obra- 
ron citas razoncsjque eran firmcs.porque ninguna ebra con laaftucia,y 
con la traición. 

5 Gafpar Paez, por no dexatle fin algún cafiigo, corrió porel riocon 
intento de quemarle algunas fuñas. Noptulocxccutarlo en más de nueve; 
.jai en la3 poblaciones, que también quifo dcñruir: porque fe opufiero.i difi • 
culfades:conqucel Govcrnador a irado, y veloz fe aplicó a prepararte para 
aparecer fobre Diu.de manera que no le quedaíle fuera de tamaño. No fe 

' avia vifto afta agora ron el Pvey de Cochim ; porque eftava cargado de bi- 
ruclas; temiendo Ñuño menos el contagio q el propio Rcy;q defeolo de fii 
viftalcembióadezir: que no la folrcitaVa , tímido de que fe h ccmuniccffe ti da- 
ño, Ji bien treta q con verle quedaiia bueno, Sin reparar en nada fe fue a verle: y 
, ' ' ‘ ‘ hizo 
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hizo menos caeflo.qucclcndexarfevercnaqueleftacíojporqiJefnninga» 
no de mifetia humana fedcxan ver de nadie aquellos Principes: para que 
nadie vea que fon ios Principes fugetosala humana mifena. Que a fu !a íu- 
perioudadbarbara.quicrc que creamos ay en ella algún privilegio que la 
¿ximedelas penalidades comunes en la naturaleza. 1 oda la pl.itica feredu- 
xo aun circulo de quexas;purqnccmpefó,y acabó en lar de agrabio? reci vi- 
dos de Lope Vaz,y Afonfo Mcxu; Juzgóle Nuñopor piudentc, viendo 
lo mucho que les avia fufa Jo; y le Jcxó aonteniiffitna con fatisfaciones , y 
cortefiasjtanto que defde aquel punco le empegó a tener por Rey.f porque 
afta alli fue tratado como efclavo, a lo menor en aquel trienio próximo ) y 
aun íc halló mejor de fu enfermedad. Que fiendo los dcfprecios grande» fo- 
mentadores dellas, es poderofo medicamento la ertimaciori,y refpeto con q 
el Cuña le trató:porqtie labia tratar de los intercíTesde fu Púncipi:q nunca 
fe hizicion bien con tratar mal a aquel de quien ellos penden. 

6 Importa va partir fe Ñuño de Cuña paraGoa. EnChale vifító aquel ijjo. 
Rey : y le dexó contento. Era mediado Febrero quando llegó a Cananor, 

con cuyo Rey fe vio también; dcxandole igualmente pagado con acomo- 
darfe a la vanidad de fus ceremonias en los tratamiento*. Pa recia lecion de 
lacfcucla del grade Afonfo de Alouquerque. Ofrecióle cfte Principe una* 
joyas, que acetó por no ofenda letinas por nq ofender también fu lim pieza, 
entrególas como hazienda de fu Rey a los minirtro della. Aquí dio orden a 
algunas cofas:y mandó a Diego de Silveyfa. 

7 Que ditífen algún caftigo aun poderofo mercante que en M^galor 
haziaconfiderablesofcnfasa los Poituguefes. Comentó ¿(acorrerlos rio* 
de aquella cofta con gran aprieto de fus lugares. Llevava 1 6. navios; de que 
eran Capitanes Juan de Sil veyra fu hermano, Francifco de Cuña , Manuel 
de Vafconcclos, Juan Pena Ivo, Diego Cuarefma, Ayre* Cabra!, Antonio 
de Soufa, Nicolao Jufartc, Gomes, y Antonio de Sottomayor, Afonfo Al- 
vartZjLorcnfo Bote lio, Antonio Mendez de ValcoNcelo$:y Francifco de 
Scqueyra, y Antonio Mcndez Malabares;con 450. hombres. Entrófe por 
elrioMangalor,encuyamatgen cfticl lugar dclfe nombre, que es del Rey- 
no de Naríinga. Era nueíb o amigo cfte Rcy:pctóel mercante ayudava en 
aquel puerco los intentos del de Calecut,quc nunca lo fue. Supo que lebof- 
cavan nuefnas armss. Fortificófe ; y bien. Eligió Diego de Silveyra para 
fbbir por el rio, los vafos menores con 24o.hóbres.Corrióa ellos un grueflb 
cfquadrondefcargandoarcabuzeí; y arcos con frequencia: perú lint endo 
nuertro hierro, y balas fueron huyendo Entrófe el lugar, y quedó limpio 
de fusdefenfores. Bolvio Dicgoelroftroa la Fortaleza, y íobse gentil refi- 
ftencia fue entrada. Ya con defefperacion iva puerto en fuga el Mercante $ 
mas alcatifado de un arcabuz cayó mncrto.Bufcavan los expulfos el rio pata 
íalvaríejy hallando en é¡ a ñutieras timadas le hizicró correr fangtiertto. So- 
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lamente fire defpojo una cantidad de artillería : porque fien’do mucha otrti 
fuerte de hazienda, hizoiad Capitán qtiemarjporqueU codicia no cargallé 
tanto loa navioi que fe perdieren. Quemáronte también ncze que eíperav» 
carga. Hizieronfe otros daños, y retirófecoti Vitoria. Venia entrando el In- 
vierno. Parecióle queyanoaviamenefter tanta manojy dió orden a que la 
mitad defta armada le recogiefle. Pero uvoU menefter toda,quandoen Ca- 
nánor encono ó a Patc Marcar Capitán de Calecnr, con una de 6o. paraos, 
navegando a Mangalor. Impoflibilitófc el darle luego la batalla. Aguardó q 
bolvicíTc.-y prefentandofcla en Monte Delij,le dcftro^ócon perdida defey» 
paraos embiados al fondo. Puede a Cochitn. 

8 Antonio de Sil veyra, a quien en la expedición paliada tocó el andar 

por la coila de Cambaya, halla vafe con 5 r .velaside que tres eran galeras : y 
galeotas dós;y fus Capitanes, El, y Francifco de Vafconcclos^y Juan Rodri- 
gue! PaeziFernando de Lima, y Juá de Magallanes, con 900. Portuguefcs. 

(2 Entróle por la boca del rio Taptrj, a cuya orilla ella van dos ciudades, laslu- 
periores de aquel feno. De una parte Surat, con diez mil vezinos : cafi todo* 
lobo ranees varios , y doxos todusjllatnados Bancanes. De la otra R t yncr,cn 
contrario con folos ftys mil, belicofa, y gentilmente fortalecida. Sodado el 
rio, no podían nadaren ¿1 los vafos mayores. Qucdaronfe ellos en la barra a 
Ja orden de Francifco de Vafcócelos, Có los otros fue fubiendo Antonio de 
Silveyra por el riojy a qnatro leguas de fcubrió a Surat. Opuñeronfe a la dc- 
fembarcacion 300. cavallos, y cali diez mil peones con arcos, y arcabuzer. 
Dcfpendicron balas, y flechas, y fin aguardar refpucíla vá huyédo. Sin otra 
refificncia entramos la ciudad relaxada delospufilanimes barbaros, no de- 
sando en ella cofa que tuviefle vida, ó precio. Aífi no teniendo en q ocupar- 
le ni el furor, ni la codiciajcntregaronf cali por entretenimiento^ a las llamas 
los edificios, y algunas embarcaciones halladas en el arfcnal.Poco arriba, a la 
otra margen , eílava la fuci te Reyner , con fus habitadores Moros Nayteas, 
alluciolos.y valientesjy menos valientes queaíluciofostporquela milicia ra- 
ra vez fe acompaña con todo el verdadero valor. Bien lomoílraró ellos: por 
que a penas provaron nuefiras armas, quando lucron di {amparando la ciu- 
dad, las hazicndas;y aun las tmigcrcs,y los hijos. Ella, y ellas, y ellos quedaró 
en la mano Portuguefa. Elle fuera el día que todos los foidados fe hallaran 
ricos fi pudieran llevar todo el delpojo. Tan llena efiava aquella ciudad. 
Llevaron lo que pudieron: y lo que no, fue concedido al fuego, con veinte 
naves, y muchas vi las menudas que fe haltavan en aquel puerto. Manuel de 
Soufa en ambas acciones fue el primero que apareció a los enemigos jfaneá- 
do la defembarcacionjno fin gran riefgoen la ultima, por la caridad degrtref- 
S» artillería que fobie el defeargava. Señaláronle Gonzalo Vaz Contiño, 
B < (talar Lobo de Se ufa, Juan Jufarte T»jon, Diego Varela , Francifco de 
Silva, Ruy Boto de Lima, D. Diego Valcnjuela (Caite llano parece) Pedro 
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9 Bueíto Antonio dcSilvcyra ala boca del rio «halló que mientrai 
abrafava ellas ciudades, no fe avia holgado Ftancifcode V¿íconc«los,que!a 
.quedó guardandorporque tenia tomados feys baxeles, que corrían cargado* 
de baftimientos paraDiu. Pafl'avan agora todos fobre Damawjlugar q fien» 
do no menos fuerte que grande, aíTombra Jo con I* fortuna padecida de efr 
fotros, levióimprovifamentcdefpoíTcido de fus. habitantes, y quemado de 
nueftra mano. En contrario.la villa de Aga^aim, diñante de Chaul f 4. ic- 
guas,efperó con animóla furia Portuguefa, mofirandola 400. cavallos, y 
cinco mil infames. Mataron al primer impera cinco Portugucfcsjcon que el 
refto ya fe ponii en huidarperó recobrado por Francifco de Vaiconcelos, y 
Manuel de Soufa, y otros cavalleros, y últimamente Antoeio de Silvcyra, 
tindiófe el lugar con fu artillería, y grucfi’a hazienda. Fuero degollados mu- 
chos;cautivosmisdc 200. Ardiendo la villa, palló el fuego ad*s cmbaroacio- 
nesqncllcgavanatrezientas. , , tjf> 

ro. Aífi obrava Antonio dcSilvcyra, mientras Francifco Percyra de 
Berrcdo Capitán de Chaul, vencido de la piedad, al ruego de fus morado- l ( ■ 
resopreflos déla potencia dellíey Badur de Cambayafa ía fazon hoftilmc- 
te feñor de la campaña Jfalió con 50. cava! los, y 150, de a pie, afta donde en- 
contró al Capitán Popatcrao, con cinco mil de aquellos, y de cftotros afta 
doze mil. La copia, y <;! canfancio,y la calor[cotno fi efto fucíTc menefter fo- 
bre tanto numero ic gente para tan poca]defordcnóa los Portuguefcs de 
fuerte que cafi todo ueron degollados. Viendo Fráciíco Percyra apeligra 
la Fortaleza, llamó aAntonio dcSilvcyra, que botando la focorrió con fu 
perfona, y diligencia, de modo que la ridimió dclaigarrasde Badur, que a 
alfalfarla entonces fin duda la llevavaen ellas. Pagó t‘ radico Percyra aque- 
lla perdida, y fu temeridad con perder la Capitanía ,haziendole prender el 
Governador;y fiándola a Antonio de Silvcyra que avia fido fu falud con fu 
prefteza enacudirle. 

1 1 Etor de Silvcyra que falió Je Goa en a i .de Enero con diez baxe» 

Ies, y 600. hombres, enderef ido al mar Koxo.téJiolos entre el Cabo Guar- 
daren la cofta de Afiica^y Xael,en la de Arabia, porq no fe le deslizafle al- 
guno de los enemigos que por allí navegavan.Losmis tuvieron buenasavé- 
turas.Mejores las del Etor, y de M irtin de Caftro, que cogieron dos pode- 
rolas, y ricas navcsjdei pues de Inzer nadar por ellas en fangre a fus dueños, 
que murieron defendiendo'c con gran tefon.Un vergantinque con doze 
hombrcs¡acompañava para Malcate, la que ganó el Si!veyra,(e fue llegando 
a una fufta, creyendo 1 er Portnguela : y reconoció el engaño ya qnando no 
pudoefeufar la batalla con ^.valientes Turcos que ella traía. Kcziamcntc 
íc combatieron. Scnt.ironfe unos, y otros de puro canfados. Cobrado alien- 
to, buelveti a la porfia, y cayeron degollados todos Ls Turcos, Murieron 
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todavía tres Portuguefes j quedandofc los nueve con la fuña por trofeo cc- 
fta hazaña. Junta laarmada,aparcció i'obre Adem entrado Abril, a donde 
Etor fe portó con tal dcñrczade razones que reduxo el Rey de aquella ciu- 
dad, a que fe hizicífc tributario del de Portugal con i i.mit xcra fines al ano, 
ofreciéndole luego una corona de oro. J3oroborófe el acuerdo con folcn- 
nes eferituras: y quedóle en aquel puerto Antonio Botello con unvergan- 
tin, y treinta hombres. A exemplo defte Rey ofreció luego la propia 
ÍUgecion el de Xací , que poco antes en compañía de Muiiafá Capitán de 
los Ruines, avia cftado Pobre Adem con más de veinte mil hombres. Ya 
coma el mes de Setiembre, quaado llegaron a Goa feys naves de Portugal, 
capitaneadas de Manuel de Brito,Luis Alvarczdc Payva, Fernando Came- 
lo, Vicente Pegado, Francifco de Souía Ta vares , y Pedro López de Sam- 
payo. 

1 2 Bol vamos los ojos al mar Indico, poblado de una fe! va de navios: re- 
fulta fiaiofa del cuidado de nueftro Governador, ya con la mano alta p ira 
caer fobte Diu; q era el total aflunto q le hervía en el pecho Conftava cita 
armada de más de ¿j-Od-velasimuchasgruellas; medianas más: y menudas la 
mayor parte: y defta eran algunas meramente bodegones, y tabernas, palla- 
das por fus propios dueños de ia tierra al mar en alcance del interés q le re- 
prefentó la multitud militar. Los Capitanes más notorios eran Antonio de 
Fonfecajy Silveyras( fatales a la India)Antonio,Diego,£tor,D. Antonio# 
Juan, Antonio de Saldafia, FrácifcoGarcia, Antonie te Sá, Jorge Cabral, 
Francifco, y Manuel de Vafcócelos, Vafeo Pérez dcSaj yo, Ñuño Fernidez 
Freyre, M inuel, y Frarlcifco de Brito, Ruy Vaz Pcrey ia , Manuel de A'bu* 
que’ que, Enrique de Maccdo, Antonio de Lemos;Jorgc,Fernádo, D. Vaf- 
eo^ D. Manuel de Lima, (apellido tibié allá fatal] Martin Afonlo deMelo 
Jufarte, Jordán, y Martin de Freytas,D.Triflá de Noroña, Fernádodc Mo- 
rales, Gomes de Sottomayor, Payo Rodríguez de Araujo,Triftá de Ataide, 
Juan deMagaIlancs,Luis Falca, Luis de Vcga,Gonf al ) Bayam,FernádoRc - 
driguez BarbajJorge, Manuel, Frácifco, y Enrique de Soufa [géte clariíliana, 
y en la India con la fortuna de Limas, y Sil veyras] PayoGucdez,Gafpar Prc- 
to, Gregorio de Abreu , Gonzalo Vaz Coutiño, Gal vam Viegas , Tiiftam 
Homcm, Ñuño Pereyra de Lacerda,Miguel Carvallo, D.Roquc Telo, Ma- 
nuel de Miranda, Manuel Rodríguez Coutiño, Criftoval de Pay va, Ruy de 
Meló, Lope Pinto, Pedro, Diego, y Lorenzo Botello ; Antonio , Vafeo , y 
Francifco de Cuñs, Antonio de Silva de Mencfes, Lope de Mcfquita, Mar- 
tin de Caftro, Ñuño Fernandez de Maccdo, D. Fernando Deja, Ambrollo 
do Regó, Ñuño Barreto, Gonzalo Gómez de Azevedo, Triftam Gómez da 
Gram. Juaa Méndez de Macedo, Antonio Pcftea, Juan Jufarte Tifón , An- 
tonio Vicéte.y Galpar Correa. Eñe ultimo fue el Celar Portugués de aque- 
llos dias, q tomado ora la efpada,ota la pluma, dexó cícrius las acciones de- 

llos. 
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fios.En la Isla deBóbaim fe hizo refeña defta armada ; y cátenla cafi 3 600. 
hombre* de guerra: y de mar 1415 o. Portagueies: y ir.ás de dos mil Malaba- 
res, y Canarijs: ocho mil efclabos que podían pelear, y cafi $ .mi J marineros. 
Salió el Governadorcn Damáin, Fortaleza de Cambaya; q al ponto fue de- 
finí) parada de los Moro'. Distóle miffa; y uvo abfolucion común. Sucedió al 
año divino el publicarle tres premios para los tres primeros quefubielTen !a 
muralla de Diu;y efcala franca para rodos. Aquí fe fupo como en la Isla de 
lieth, diñante de Diu fiete leguas , fe fortificavan de nuevo Arabes , y Rit- 
mes, y otros en numero de dos mil. Natural , y artificiofamcntc era ceñida 
depeñafeos, y de murallas, y baluartes ; todo tan poblado de artille- 
ría, que Ñuño de Cuña no dio crédito a las informaciones finó defpucsdc 
averia vifto. 

1 3 Llegó a ella Ida en 7. de Febrero, y reconociendo perfonalmcnte 
las dificultades, filióla. Proptifo a los barbaros q la dtxñlenjy ellos cftuvieró 
can firmes endexar primero la vida, que muchos fe raparó las caberas : feñal 
de no temerla muerte, y entregarle a ella, q entre fi fe iíama hazerfe Amov- 
eos. El Capiran intrépida, y bcftiahnente les hizo anrecipado exemp lo,conr 
cnccnder copióla ¡cña, y echar en la ¡Urna a f 1 tnuger, a un híjo;a fu hazien- 
da, y a fu familia : para que de todo no hallaifcn más de la ceniza ios Por ru- 
gúeles íi vencicflen. Luego le imiraron otros. Tengan cuenta los nueñros 
con fu vida, que bien procurará q iitarfeia quien afil fe refuclve. Por feys 
partes dilpuío Ñuño la entrada en la Isla : una tocóa FrancifcodcSá , y a 
Manuel de Albuquerque:orra a Antonio, y Diego de Silveyra,y a Manuel 
de Soufa. A EcordeSilveyra,y Jorge Cabra! otrazy otia a Ruy Vaz Pcrey- 
ratotra a Martin Afonfo de Meló con algunos Capitanes:y el con los otros, 
y Antonio de Sald-ña tomó otra. Apuntó la mañana; y cada uno obró va- 
íerofa, y diligentemente lo ordenado. Dcfeíperada era la ira T ya vimos loe 
enfayos dtllajcon quelosrecivia aquella barbaridad. No fue conocido el te- 
moren efte efpe&aculo. Herian, y dexavanlé herir, fin atención a otra cofa 
que perder, ó quitar vidas. Muchos hs perdieron luego. Perdióla de un ar- 
cabuzajo en una pierna el valeroío Capitán Etor deSiIveyra,que en tan- 
tas ocaftones avia hecho patente la grandeza de fu animo, y el pullo de 
fubra£0,yel corte de fu efpida Gran perdida recivimoscon perderle. Acó- 
pañaronlc D. Francifco deCaftro, Juan Alvarcz de Azc vrdo, Enrique de 
Soufa, y otros q cerraron el numero de do^¿,Pafló un Portugués con fu la- 
ja a uno de ellos Isleños; y é' corncndoanimofo por ella, con el alfanje en la 
mano, y llegando a fu enemigo, lecortó una pierna, con q cayfcon muertos 
juntamente. Sobre una peña eftava otro con quatro nuigeref; y viendofe 
aíTaltado,degollólasdós, ofreciendo cllasliberalmente las gargantas : y no 
podiendo degollar la* otra* por alcanzado de una bala que le derribó; ellas 
fe arrojaron al mar por huir la efclavicud: pero fin provecho, porque allá las 
e cau- 


v* 



caoti varon.Muríeron 1 800. ganaronfc < 5 o. cañones. Eñe peligrofo,y cx.e* 
lcnre hecho, día de Santa ApoIonia,fueel prologodc loque luego veremos 
fobre Diu. 

14 Salió de Beth Ñuño de Cuñi.Moftrófc a Diu, no rueños formida- 
ble que Diu fe le moftróacl. La ciudad ponderava codoaquil mar éfeón- 
dido debaxo de una flota. La flota una ciudad fabricada fobre peñas, y ceñi- 
da de otras, y de la aguadas bocas por donde fe avia de currar , atravt liadas 
con potentes cadenas foftcnklas en batel s: y en fu defeníá ochenta fuñas 
llenas de arcos, y arcabuzcc dentro diez inil hombres de armasftnumcrabic, 
y podrrofa artillería. Los cerrados , las murallas, y las peñas, todo colmado 
de infinita gtnte de todo lexo y edad, que rompía el ay re con las vozes . Re- 
conoció c! peligro nueftro Govcrnadonconíulcó los Capitanes ; y diipulo- 
feel conflito. 

1 y Amaneció el día de la Santa Virgcnjuliana,t 6. de Febrero; y dad* 

]a feñal del afl'dto comentaron el mar, la ticrra,y el ay re, a temblar, y a per- 
der la quietud con que avian amaneciÜóiporquc el mar hervía con las balas 
que en el caí amen el ayre fe vian encontrar infinitas., haz': endofe una» a las 
otras, ó correr atraveífadas, ó bolvrr a donde íalieronda tierra fe v¡a reduzi- 
da a nubes depolvoquereiultavade lis ruina» que nueftros cañones en ella 
obraví . Con eñe nublado fe mezclara ti otro del humo de la poIVoraty por 
entre elle, y aquel, aparecían frequentes las llamas arrebatadas de quando 
fe encendían las piejar. Era todo una reprefentacion infernal : un cfpanto* 
los ojos-.un tormento a los oído«,y una confufion a los mas feguros ánimos.' 
Ñuño puefto en pie, en un batel, difamia a todas partes, y vellido de roxo, 
para que fucile mejor vitlo. Buícavanle las balas adverfas como a ya co nu- 
cida cabera de aquel cuerpo. Alfombrado dellas ledixo Scbaftian dcGá, 
que por favor recibió poco antes coníigo, quitándole de otro batel; A b Se- 
ñar/ A tilo mi tiuxifltt aquí ? Y el ( con galantería, como (i eñuvicflc fuer* 
del peligro) acomodóle de remedio, y a los otros,dizicm!oles. HumUun ce- 
pita l>fñn.Noavia humillado la luya en fu vergantin D. Yalco de Limatpor— 
que arrebatadamente fe la quitó Je los ombros una bala. Nueflra artilleria 
iva faltando, re bentada del cxcrcicio: fingularmcnte quatro bafi'ifcos ,una 
íierpe, y un Icón. El Cuña,qucloregifrrava todo, viendo eñe graviffimo 
d-ño, y clrccivido con la muerte de doze peí Tonas, aviendofe hecho muy 
poco al enemigo, y acabado eldia, tratócon lasmayorc» caberas el profi- 
guir, ó dcxarlo, y aíTcntófc que era impoiTible la facción. Dcfiltiófe della; 
quedando /fntonia de Sa Idaña con le lienta baxclcs en el feno de Cam- 
bayapara hieer «1 daño que pudiefle a aquellos enemigos. Tuvofc por 
cierto, que fi el Governador no fe uvi era detenido en ¡a expugnación 
de Bcth, llcvava a Diu cu las manos: porque todo el motivo de fu rcíif. 
tcncia fue el Moro Múñala, que tres dias antes avia entrado en ella con un 
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luzido fotforro. Nueftra armada fe halló entera a! fin do aquel iraca fío ; y 1 a 
parte que llcvava Ñuño de Cuña, llegó a Goa en 15. de MrrfO:a donde ef- 
tuvo afta que aparecieron Manuel Botcllo, y Manuel de Buco con dósna- 
ves, de feys que efte año a vían falido de Lisboa. De las qua trojarribó !a de q 
era Capitán Pedro Vaz de Acnarahla de Manoci de Macrdo pereció en un 
naufragio, íalvandofe él con toda fu gente en el Cabo Comori; y defendién- 
dole con gran valor, a gran copia de Motos, qae le combatieron, afta q fue 
focorrido de Cochim. De la de Aquiles Godmo no uvo jamás nuevas. AfTi 
ia de juanGuedcz. La de Diego Botello Pcreyra llegó dcfpucs: y defpucs 
bolviendoal Reynoconlade Manuel Botello fe perdieron ambos ce mo- 
do que nunca fe (upo dcllos.Mirad la grandeza de las ganancias Indicas, que 
hazianno fintirran infignes perdidas. 

1 6 Muftifa luego q vió la vacante del* Armada Portuguefa en aquel 
mar, fe fue a ofrecer al Rey Brdurcon grandes prefentes. Por ellos, y por fu 

Í rerfona ,y por el fcrvicio que le a vía hecho en cfta ocaílon, halló en él libera- 
iftimos favores, y no iliberales mercedes. Diólc la Capirania de Barochc en 
aquel feno de Cambaya: y otras tierras de renta cófíderablrrci titulo de Ru- 
ine por fer natural Griego : porque los Moros Indicos , como no fabian di- 
vidir las Provincias de Europa,llamavan Rum a toda la Tracia, Grecia, Ef- 
clavonia, y a las Islas adjaccnccsa] Mediterráneo; y a los hombres deltas Ru- 
mij: ftendo efte nombre propio de los natural» de aquella parte de Tracia, 
enquefs veCoftantinopIa,quedelquetuvo de nueva Roma.dióala Tra- 
cia el de Romania. Deftc modo fon diferentes Naciones , Ruaies, y Tur- 
cos: poique eftos traen fu origen de la Provincia T urcheftar»; y aquellos de 
la Grecia, y Tracia ; y como tales fe tienen por más honrados que los Tur- 
cos; haziendolcs ventajas en coftumbres,y valor; y teniendo por afrenta 
q los llame Turcos. Diólc tibien el Apellido, ó titulo de Chan,denotador 
de dignidad Tartara.comoeídeDuque en Efpaña : que entrcGuzarates,y 
otros pueblos del Oricte,fe fueie dar por citado, ó mcrccirmétos perfonalcs. 
Afli Muftafá fe quedó llamando defdc efte punto, Rume Chan. 

17 Amonio de Saldan* , q avia quedado en el inar de Diu con fu» 60. 
vafos, y 15 00. hombres, fuefe a la ciudad de Madrefabat q difta 5 . leguas de 
alli, ázia ia Isla de Beth: y bailándola defamparada, la quemó con re fiftéci», 
y muerte de algunos Moros qae acudieron a ella. Luego patio a la de Goga, 
difracte de eflotra 24. leguas, caudalofa en trato;y en ligios paliados, gran- 
de^ fuerce, y.populofa. Halló en fu puerto 1 8. paraós de Malabares car- 
gados de drogas ; los mejore» de Calecot. Temieron el peligro; y ponianfe 
en cobro por un cftero : perú fíguidos de Antonio de Saldarla con ocho- 
cientos hombres en los vafos mas ligeros ; convino falir en tierra, y acudien- 
do trezientos cavados, y ochocientos peones en focou o de los Malabares 
con fus arcabuzes , y jugando los paraos fu atrilláis , travófe un apretado 
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conflico.Con muerte de más Je 300. defampararon el campo tino», y I01 ni 
vios otros: y fiendo luego buclto en brafas/ucedió lo mifmo a la ciudad, y a 
S. naves q ella van en el puerto. Perdimos algunos hóbres;y entre ellos Panlo 
de Sá de! Porto. El flngulardcípojo fue mucha artillería de buena calidad 
Corrieron femej ante fortuna los lugares de Beba , Tarapor, Maij, Qticlmc, 
y Agacim:y finalmente Surat, que de nuevo fereftaurava del incendio pif- 
iado: y algunos baxelci quecltavan en aquel rio. Dcxandoafii Antonio de 
Saldiña, alfombrada toda aquella marina , recogióle a Goa. En clic tiempo, 
por varias fortunas, vino a la mano de Ñoño de Cuña, un h'rmano deiRey 
de Cambaya , de dósque él prrfiguia rencrofo dallos. Era eñe el legitimo 
here Jeto Je aquella Corona, y con él efpcrava nneltro Governador confi- 
g iir p ar allá alguna buena ventura. D Antonio de Silveyra, que avia falido 
de Chaul con fcysnavios,de que eran Capitanes Jorge de Lima, Martin de 
Caitro, Antonio de Lemos , Enrique de Macedo , y Juan Rodríguez Paez, 
llegó a la ciudad de Adero; a donde halló que aquel Rey que pocos dias an- 
tes fe ¡fizo tributario a los Portuguefes , avia muerto los que en fe defte pa- 
cto quedaron en fu puerto, llevado de la codicia de un baxel de cfperiaria 
con que allí aportaron otros. Hallavafc el Silvcyra fin fuerzas para raítigar 
aquellas muertes, y elte robo;y recogiendofe a Ormtct a do idc murió, y iu- 
cediendolc Jorge de Lima en la Armada tomó con ella dos naves bien ticas 
en el feno de Cambaya. 

1 8 Veinte y ficcc navios, cargados de varias drogas, avia quitado nue- 
ítras armadas al Rey de Calecut eftos dias. Apretado él con citas perdidas ;.y 
queriendo prevenir las futuras con q le amena^ava la vigilancia del Gover* 
nador,propufo!e acuerdos. Fue a elfo Diego Pcreyra, cavallcio por mochas 
cali Jades capaz para fenitj intes negocios: y defeando Ñuño de Cuña facar 
en ella ocafion.confentimiemo para levantar una Fortaleza en Chale, orde- 
nóle q elfo avia de ferio que el Rey menos avia de fintir de la platica. Vino a 
cófigmrlo a di como lo defeava. Es Chale Islera de un rio que desboca tres 
leguas de Calecut a la parte A ultra! , navegable en catures alta la fierra de 
Gite Era Rey delia Unirama , de nación Gentil j con quien avezindava el 
de Tanor, vallado (como cílotrojdcl de Calecut. Dcfeavan ambos la ami- 
ítad Portuguefa con la mira a dos frutos runo eximirle de aquel vaíTalaje; 
otro crecer en riqueza con nueltra comunicación: que fin cito que fe lla- 
ma con venencia propia no ay defeos deamiltadcs en la condición humana. 
Luego que Ñuño fupo del confentimiento para la fundación delta fabrica, 
falió deGoa con una armada de ciento y cincuenta velar, tres mil Portugcc- 
fes , y mil Lafcarincs de la tierra. Fue tal el ardor con que fe dieron a la obra 
(alta las manos de los ca valleros entonces notan delicadas ) que en veinte 
y feysdias fe pufo en eltadopara qualquier defenfion a quaiquicr peligro; 
fiendo k muralla de doze palmus de ancho , con baluartes, torres , lpk- 
■V fu, 
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fía, «fas para el Capitán, y almazencs : y con tilo iuetwa de las bien acaba- 
das Fortalezas de aquella* partes. Quedóla capitaneando Diego Pereyra,q 
avia iolicicado fu labor, con 2 y o. hombres : y en el mar para guarda luya, 
Manuel deSoufa co 1 2 j.navios.ElR.ey dt Caleeut, arrepentido ya d*l con- 
icndmicnto que dio para ella fabrieaípudo la priffa delta hazerla folpec ho- 
la] apretó mucho con dura guerra a los Reyes de Chale, de C a rain >n!i j,y de 
Tanor;tentand jlos cambien con algunas comodidades para que fe defeom- 
pu fíe fíen con los Poreugucfes. Perú on rano; porque eftuvicron contantes 
en fufrir fu rigor, y en defertiinar fus partidos. 

1 9 Fenecía el mes de Febrero , qu indo Manuel de Vafjonselos falió , e 3 a 1 
aria el mar Roxo,con dos gjieotas,y algunos vergátincside q erá Capitanes 
conocidos Enrique Monde? de Vafooncelos, Fernando Lorenzo de Lima, 
Crirtoval RangeljThatüé Sayam, Diego Vaz,y Triftá de Orta. Aportó en 
Xacl.a donde can alguna refirtécia, y perdida de un hóbre,tomó algún ¡s ba- 

• xcles Turquefcos cargados de hazicJas;fing»laf entre ellos una valcrolana- • 
ve,conocidaconel nóbre de Cuíturcj,qucítie llevada a Mazoate.EIRey de 
Xael temerofo de algún grabe daño.rediniiófecon fumi ilíones, y cortefias,y 
preíentcs.Recogtdo Manuel d* Vafeóeclos,apareció rabié p ar allí Antonio 
iieSaldañi,q no pudo falirde Goa misprcfto,con ro. navios capitaneados 
de Antonio de Fonfeca.D.Fernido De^a.D. Roque Telo de M.-nefcs, En- 
rique de Micedo, Antonio Cardofo, Gómalo Vaz Coutiño, Antonio, y G*l- 
parde Lentos, Juá Corres, yFrácifcoMédez.ElRey dcXacl.vicdoqel Sal- 
daba no avia acetado dél las corteíusq el Vafconcelor, comentó a cobrarfe, 
haziendo falir de la ciudad la haziéda,las mugeres,y los niños,q defde las na- 
ves crá viftosir atraveflando lasmótañas en tropas de camellos. Perú el tre- 
po obligó a que Antonio de Saldaba dexafle aquellos mai cuy afíi quedó el 
Rey de viendo más a ello» que a ¿ 1 . 

¿i 2 o Palio a Mizcatc. Luego tomóla corta dcDiu.tá llegado a las playas 
\ de Parc,y Patane, q podía ir contando las piedras de fus montes. En la puta 

• de Diu,le faiieron fíete, ó ocho naves, de q tomó fulas tres, haziendo perder 
I las otras en la arena Lamiiina fuerte tocó aungalsondcRumes,q fehalU- 
1 va en aquel puerto, y quilo huir. En el le íúccdió un temp oral q le derramó 

los más de los vergantines. Y a padecí a hambre.y fed,qoando fobre fu galeó, 
y el de D. Fernando De^a.y el de D.Roque,llevados del mar azi» la barra, 
vinieron bolaodo 27 navios (de los q alliertavá prontos para eftecfeto en 
abriendofcocafíon)def:argandoinumerab!cs balas. Quebró unaunbra^o 
a Juan Telez,- y otra mató doscfclavos en el galeón de Manuel de Vafcon- 
celos,q defde Mizcatc avia venido con Antonio de Saldaba. No hizietóef- 
te daño fin rccivir otro mayor. Defpachó dos catares, q fuellen a explorar lo 
q pa flava en la ciudad de Patc,fobrcquedefcavaobrar alijo ; y ellos encon- 
trando una riquiífima nave que paffava aDiu, dcfpues de una hora deva- 
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líente contienda, muer»*, yhcridas,la rindieron. Solamente en moneda dé 
pro traía más de 6o. mil zcquies Venecianos.Navegando paraGoacó pre- 
fas que v «lieron cafi aoo. mil ducados, encontró antes de llegar a Chaul, a 
Diego de Sil veyra, a quien entregó los navios que el Goyetnador le orde- 
nava.Ag >ra llegó de Portugal la flota, qne avia partido al principio defte 
año, dividida en dosCapiranias mayores.Dc la una, traíala D.Eftevá de Ga- 
ma ;y de la otra fu hermano D. Paulo:C»pitanei del primero Vicente Gil;y 
del legó Jo Antonio Carvallo. Dcftnbuir entre dos, y hermanos una délas 
limitadas flotas que pallaron entonces a la India, fi no fue quererlos igualar 
por no tener bien iguales losdcícos,no íe que pudo fer.Llegaroneflasqua- 
tro naves dcfpues de aver padecido grabes trab.; s ; y bulvió con ellas al 
Re yno Antonio de Saldaña. ! 

* i Diego de Sil veyra con fus navios, y lot que le entregó Antonio de 

Saldaña, aparecióle a la ciudad de Patam fdiftante i a. leguas dé Diu Jbien 
fuerce, y bié municionada. Peió todo,deípues de terr ble refillcncia,y muer- 
te de fu Capitán, fue rendido, taqueado , y buelrocn llairasfcon 4c.n5.vti q 
avia en el puerto.Puntualmentc fufrió el mifmo daño la de Paré fu vezioa. 
Afli u de Manga!of;menosenla gente, porque no ofó eíperar la furia con 
que iva difcumendo nucflra Armada. Ya dio era una conocida corriente de 
la Fortuna en Diego deSilveyra : porque antes deflas Vitorias, las alearlo 
ícme jantes entre eftcaño,y cí pallado, de las ciudades de Bandorá,y de Ta- 
ná,y de las poblaciones marítimas afla Surat ;ccn que iva pareciendo un fac- 
go que fin reparo lo lamia todo.Affi en la otra colla de Diu los lugares de 
Ca(lelecc,Talaji,y Madrcfabat, deque avia refultado la entrada que hizo 
en Goa,con mis de quatro milefclavot ,y dcfpojos ¡numerables , dotando 
muerta mucha gente; y un alfombro general en todo lo que fe huyó a la ct 
prda, y al incendio. 

2 1 Todos ellos años animavan a Ñuño de Cuña para apartar a Diu, y 
al Solun Bidur deCambaya; de modo q a fu pefar le confin titile poner una 
1539. Fortaleza en aquella ciudad, ya que no la pudo ganarcon la podcrofi arma- 
da q pufo fobre ella Y porque la de Bapaim,iva creciendo de manera q po- 
dría fruflrar ellos intcatos,rcfolviófecn deílruirla. Palió allá có una Armada 
de más de 1 50. velas, con tres mil Portuguefes ; y dos mil Canaries ; de q los 
Capitanes que fe halla en memoria fon, Manuel de Albuqaerqne,D. Pedro 
de Menefcs, Martin Afon lo de Melojufarre, Pedro deFaria,Nuño Barrero 
Triftan de Ataide,Francifco,y Vafeo de Coña, Manuel, y Franeifcode Vaf- 
concelos, Fernando, y Jorgcde Lima, D. Fernando Dcfa, D.PauIo de Ga- 
ma, Antonio de Lemos, Vafeo Perez de Sampayo, Enrique de Mactdo, 
Antonio Cardofo, García, y Franeifcode Sá, Antonio, y Franeifcode Silva, 
Ruy Vaz Pereyra, Antonio de Si Rume, Ñuño Perey ra de Laccrda, T riflá 
Humeen, Jorge Cabra), Martin de F reytai, D. Roque Telo, Manuel de Mi- 
- ; * randa, 
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tádijMjnáe! Rodríguez Coutiño.Crirtoval dcCaíiro,Luis Coutiño, Payo 
Rodríguez d« Araujo,Lopc Pinto, Pedro BoteJlo , Jorge, y Francifcode 
Solfa, Antonio de Cuña , Pedro de Mel'quita, Afonlo Figueyra , Antonio 
Ribeyro,Francifco de Cofta.Gafpar Luis, Bartolomé Vaz, y Juan Fernati- 
dez. Mclique Tocam,cl feñorde Diu, ó un hermano luyo del miímo nóm- 
brele hallava fortificando ia ciudad ;y fabiendo del poder que la venia buf- 
candojguamecióh conmái de i i.mil hombrc*.Nuñopaía afldcarla,deftii- 
buyo lu gente ca tre* cfquadrones.LIcvavan el priaaer i Diego de Silvcyra, 
Manuel de A buquerque* y Martin Afon lo di Meló: el fegundo D. Paulo 
de Gama,D.Fcrnando D 9a, Vafeo Per. z de Satnpayo, Antonio Cardólo, 
Enrique de Macedo,v Antonio de Lema*: ia retaguarda el Govemadorcó 
losdói tercios déla gente. La defembatcacion fue pefigrof^porquecaí jfo- 
bre ella infinidad de b las.Defcmbarcado*, hallaron adelante tanta gcnrr,y 
maquinas de fuego , cj fe tuvo por temerario ofrecerlas el pccho:pcró ofre- 
cido intrépidamente, dcliftieron de f 1 tefon los enemigos, y f ¡cron hulean- 
do la Foit-lczi uno.qy defde ella !¿« montanas otros, con lu capitán huyen- 
do, y dexando muerto* cafi 600. fin que per Jicífeaos más de ocho, ó nuc- 
ve;de que fueron conocidos Diego de Meló, y Bartolomé Drago.Gmaron- 
fcaqui mírd.- 4<>o.p¡cfa* de artillería, y copiólas municione*. Luego fue ta- 
lada roda la campaña, y la Fortaleza puerta por tierra- Configui Ja efta gran 
vitoria, defpacuo el Covernador a Manuel de Al uuq -erque con 1 o. cacu- 
rrs.y 300. hambre*, de que eran capitanes déla primera el alíe D. Pedro de 
Meneíéi, y Manuel de Vafcoocelos. Era el intento derribar la Fortaleza de 
Damam • y no podiendo configuirlo , fue quemando quanras poblaciones 
halló defde Ba $aim a Taraponhazien Jo tributarias 1 *$ Tañad rri is déla Isla 
de Salfcce de l -na, de Bando», de Mn j,y.de Bombaim. Recogióle-a Chaul 
con muchos baxeics, y hsziendaq tomó en las bacas de aquello* rios. Die- 
go de Sil veyra,que también avia talidordcB if rim con ^..galeones, y quinze 
vcrgantines,de qoe eran primero» Cancanes [no de todos ay fi mpc me- 
moria, ni quarvlo la uviera le pueden todos nombrar fi. more ) Vafeo Pérez 
de Sampayo, Antonio Cardofo, Antonio de Lemos.Franrifco de Soufa, y 
Fernando de Cartro, navegando azia el Erttecho dtlmar Roxo , tomó en 
Goardafu una valiente nave defpucs d« mucha refiftencia. V.-fco Perezazia 
Zocotorá afli rindió otra de Rumcs , aun más poderofa, matando la mayor 
parte dellovyenel CaboFartaqueotra. En el puerto de A dem quemó def- 
pucs dós Diego de Silvey»; y tuvo una acción benemérita de un magnáni- 
mo pcehorfueertí. Aparecióle aqui una riquillíma nave dejudá; y temien- 
do el peligro, «may nó fubito: y fubito falió fuCapitan a verfe con él, y le pr«- 
fentó una carta de cierto Portugués cautivo en aquella ci udad, que el Moro 
crcia era fifi vo condueo fegudíli no para fi,por averfele ella dado con tal fu- 
pucíio. Abrióla el iluftre Silvey», y halló en ella eftas palabras. ítfuütc» « 
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los Stvor es Capitms <itll{ey dtVortugal que encontraren tfla n*Ve ¿Uttmenfw- 
que es á< un Moiomuy nulo. Viendoel Capitán, que ríle bárbaro traía fu pe* 
ligro a donde penfova traer l’u.rcmcdio, diflimuló ; y no dandóle -aen- 
tender quan.puKO en fu favor venia la carta , le perdonó : queriendo 
menos h gran riqueza de fu nave , que darle a entender ninguna infi- 
delidad de la gente Porcuguefa. Recogióle a Goa en los últimos de Setiem- 
bre; • - 

Tiempo en que llegaron a la India dós Armadasde Portugal: una 
de quiero nave», de que era Capitán mayor Don Gonzalo Coutiño, y los 
otro». Ñuño H meado de Mendoza, Diego Brandainde Porto, y Simón de 
Vegnotra de' tres, de que era el mayor Don Juan Prreyra ; y los otros Lo- 
renzo de Payva,que otras memoria: llaman Vafeo, ó Franciíco de Pavia :y 
Don Franciíco de Noroña que fe perdió. Con efia- flotas fue nueva 
orden , para que los Capitanes de las Fortalezas juratlcn fu* omenajes 
en la* mano* del Govetnador, como en las Reales , de que fe infiere 
que afta entonces eran los Capitanes efento* de los Govcrnadores : co- 
fa no poco adverfa al buen gobierno, mas que feria bien dulce a la ja- 
ctancia de la cavalleria Pottrgutfa fietnprc enemiga de reconocer otra 
fuperioridad que la del Principe, que cada uno quiere reprefentar, y que 
nadie le reprelénte. Ñuño de Cuña perpetuamente flutnava en per la- 
alientos de expugnar a D u; qiiando Mclique Tocam, leñor defta ciu- 
dad, lepidio que 1c cmhiafie perfona capaz , para difeurrir con ella en un 
grave n-gocio del servicio del Rey dk Portugal. Del fuyo andava él bien 
temerofo. Pareció que por afleguraríe, tendría imaginación de entregarnos 
pifa Piafa. Afli era: pero yendo a efto Vafeo de Cuña , cava fiero de lelo, y 
obrando loque dio de fiel tiempo, y la materia, bolvio fin retaliación, mas 
no íln grandes cfpera' fas. 

24 Al miiino tiempo, inftava Triftan de Gá en Cambaya con el 
Rey por foconfentimieiito para la Fortaleza en Diu. Salió de fu inftan- 
cia ; que elKey fe queria ver con Ñuño de Cuña: y fu intento era an- 
tes matarle que conüntir la fabrica. PaíTó allá con una flota de cien va- 
ios, cnquetvan dos ijiil Portuguefe», luiidifTimos todos, con la ocaflon 
deltas villas. De las principales velas eran Capitanes Diego de Silvcy- 
ia, Antonio de Lerr»os, Manuel de Macedo, Don Eflevan de Gama, 
Antonio de Sá el Rumc , Diego Alvarez Telcz , Don Gaftam Cou- 
tiño , Mannel de Albuqocrque , Vafeo Pcrez de Sampayo, Don Pe- 
dro de VIcn'lei, Manuel de Vafconeelos, Fernando de Lima , D. Fernan- 
do Deca, Amonio de Silva y Mcneíés, y Vafeo de Cuña. Quando el Gover- 
^»dnr llegó a Diu,yaelRey avia llcgadc: y entretuvo las villas con pedirle, 
U-tvthiajJe algunos de fu* principales Capitones, porque dtfttV* mucho Verolgunoi. 
Fueron ellos con luzidiffimas galas; y reviviólos ci-có gran agafajo. Abrióíe 
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k platica de modo, qní Manuel de Macedofuno dcllos)ofó dizír!e(roof- 
viüado de los términos reverentes ) fue fe admkava él, y toda hueva razón, de 
como peería pitar la Capitanía de apella dudada Melique Tocam fu vaffallo, f 
fobrefervirle bien , era hijo de otro qeon tanto 'valor le a<via férvido, por darla d 
Mujiafá, llamado agora RumeCban,en pie lo primero qfe dexava ver era Ja trai- 
ción con que fe bohío contra el Turco, fu natural Principe :y que fi él lo negaffe , la 
llamava defde allí, nofolo afmgular defafio fino que truxejje conjigo otro.Cilla va 
el Rumc Chan;(eftava prcl'enre) y dtzia é -,que por defprecic j a vicióle elRey 
mirado con ira porque callara. Reiteró el Macedo lo dicho, defpues de «o- 
nocerle: y el Turco ya necefirtado eligió por campaña el mar, enunafuft* 
cada uno. Salió en la Tuya el Po< tugues a efpr rarle.y él, atendiendo mas a fu 
Talud quea otros primores, no faliópJcwand >fa!ir del puerto al Maccdo có 
toda la honra dertedefafio. Voy* lo, liig telenque de ordinario obran mu- 
cho los Prinripes?Las villas no íe lograron, por el modo con que las piopo- 
niaelRey.Nuño, tomando otra fenda, unióle con O.uanm Patxiath Rey de 
los Mogores, en quien el Ba.ur le fuva muchorcfpcran^s que le ayudaron 
a defviatfedcl (jovcrnador.no oorando muioj clmiedode Ruine Cuan 
inerte dcívio. Bolvióa GoaNuña deCuña ; v antes, y defpues de llegado, 
ddpacho diferentes Capitanes para partes diierentesreomo Antonio de Sil- 
va y Menefes para Bengala, « >n nueve baxelcs ; a Vafeo Pcrezde Sam- 
payo con dezifeys para el Ertrecho ; y también para allá con cinco galea- 
neta Diegode Silveyra;a Don Eftcvande Gama para Malaca ;y los dos 
de en medio hizieron algunas prefa* de la calidad de otras tantas vezes re» 
bridas. . - 

05 Entonces Cúñale Marcar, Coflarioatrevid», y valerofoj corúa el 
mar de Calecut con ocho fuftas bien armadas. En el Cabo Comorij halló 
de noche un vergantin con « 8. Porruguefcs, y tres artilleros en un profun- 
do fueño, que primero les ataron las manos que defperrartén Delpierros, hi- 
zo machucar las cabéoslos 1 %.enc«{ligo(Aez\i él ) de que Je atrcviejft a dor- 
mir tanto f ¡hiendo que andava por alli. J rvial i ra. Paflo a N ega patam a dó Je 
íe hallavan quarenra que pretendieron dtfendcrfe:mas fin fruto; po-quet! 
Digar, ó Go verrrador,que ellos creían tener propicio, fecretamenre fe acor- 
dó con Cúñale para robarlos. Goje Marcar, aunque pariente del Cúñale, 
defeando eximirlos de aquel riefgo, configuiólo con la induftria dehazer 
fcctetameiTte fofpechofo elCuñale al Digar, y efte a aquel , hablándolos a 
pirre-, como que foHcirava ti bien de cada uno. Todavía Cunde tomó al- 
gunos naviosPortngucfes en aquel rio; y de uno hizo jugar ala bal!cfta8. 
defpues deaver atado a un palo cada uno. Ertos parece , fueron muertos, 
porqueno dormian;oomo porque dormían eíTotros-.quc al Tirano el defeui- 
do es crimen: y d valor odio, y la naturaleza, deforden.Salió de Cochim An- 
tonio de Silva y Menefes con aoo. arcabuzrros en 1 5 .fuftas , y ca tures. En- 

6b 4 ten- 
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tendióla el Caíale, y entrafe'medrofo en Cañamera, enfenada defb cofia, 
fo:tificiTL»!cbicn:bienla avia raenefter:pcró fin provecho lo hizo; por^ 
Antonio ledeíiruyó de manera ,qqe efeapandofe en traje de pobre, fue 
pifiando miicrablcíHente, afta llegar a Calccur, dexandulc en la marro laa 
falla?, y la artillería, con que entró en el puerto de CocbtA, vitoriofo dalle 
íbbcrbio bárbaro. 

a 6 EIRey de Rixer negava la obediencia devid i «I deOrmoz, A fa 
inítancia embica Antonio de Sil veyra, Capitán de aqiclLt Fuerza, a Francis- 
co de Gravea, para reduzirle, ó caftigarlc. Llevava dozicntos hombres en 8. 
niviar.de los tres primeros eran Capicanes Juan Ribeyro, Ruy Gómez, y 
N iño Vjz. Reviviólas el de Raxet con invención (arma prontiffima.y no 
Util entre eílu Nictoues ) enderezada a mirarlos. No fe le logró por el mo- 
do can que feuvocon el Govca.tcmeodo aviló del animo dañado de aquel 
Mara.qaecai fu alfanje degolló luego tlmirvltro que avia etnbiadoa ci- 
te negocio: y a pefar de ¡’iss aftuciis q irdó rendido. Paila va el Capitán a ha- 
zeraguida en u tuitiva vezina, adonde cncótrando una armada defie Rey, 
touió mu fu la en q re venia un fobrino fuyo (con qoe bol vió a Raxet) por 
cuyo retíate dio cIRcy loscautivos que tenia, y la obediencia at dcOt- 
BHiZj y corroboró las pazes hecha» por el mimít.o a quien degollé por 
averias hecho: y últimamente cmbJvió con ellas diículpas de lo pif- 
iado. i 

t. 37 ElRey Don Juan f>ñm con los progreflbs déla India.Avian Tábi- 
do eifucefiu de Ñuño de Cuña fobre Diu, y que enemigos comunes fe cn- 
faya van pira rebolver la India, no parava cnfocorrerlji. Efte año en Mayo 
llegaron aliádoze velas, que avían partí Jo el Noviembre próximo. Lleva- 
van mil y quinientos hombres de arma*. Su Capitán mayor Don Pedro de 
CafieJobranco, y los otros An drés de Caftro.NüolaoJufsrtr, Antonio Lo- 
bo, brlrafar Ganpalez, Leonel deLima.Etor, y Juan de Soufa, Francifco 
Pcteyra, Gonzalo Feruandez,y Francifco González Lcme. Al findefteaño 
llegó también la flota, que avia falido al principio dél. Ella fe componía de 
$.nivcs:faCapitátniyor MminAfuifodsSoufa.y losquatro Simón Gue- 
dez,Dtego López de Soufa, Antonio de Brito,TriP»n Gómez de Gram. 
Llevava Martin Afonfo la Capitanía mayor del mar Indico. Entrrgofela 
luego el Grvcrnador, emburrióle fobre Dimita con efios Capicanes Ma- 
nuel de Souf» de Sepulveda, Martin Conrea .Francifco de SoufadcTavo- 
ra,Don Diego de Altneyda, Francifco de Soufa, y Joan de Soufa Lobo. En 
Chati! le entregó Diego deSilv¿yrafuarn»ada:y la luya Vafeo Perez de Sá- 
payo. Viafe agora Martin Afmfocon quinientos hombres en quarenta ve- 
jas bien armadas. Llegóa Damam^y hallóle deftruido por el propioCapitá, 
que entrado en la Fortaleza con quinientos Turcos, y Resbatosf muchos 
areabuxcrosjpefisó defenderle. Vanamente penfadostporque Martin Afon- 
fo 
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to U rodeó ana mañana, y virtiendo luego con la arcabuzeria la contraria, y 
otra gpitc que apa recia en la muralla, intentó cfcalarla. Subió el primero, 
francifco de Cuña; cavallero de Angular valor en los mayores peligroi : pe- 
ro rota la cfcali, y trayendo delate quito* por ella i vi tras él, recibieron grá 
daño,aticpoq lo* enemigos, ya temerofos, abrían por otro lado una puerta 
para ponerle en faga. Siéntelo nueílra gente, y botando les impide la falida. 
Entra el primero Diego Atvarez Tcicz por un poftigouias ¿1 muchor.y ha» 
Hanuncerrerocolmadodebarbaroscon50.de aeavallo. Pcleófe con va- 
lor, y muertos cafi todos, la Fortaleza fue igualada con el campo. ElReyde 
Cambaya con cfte hecho temió mayores perdidas; y porcvitailas pidió pa- 
jes a Ñuño de Cuña que fe lasconcedió;y fueron juradas íblenemcntqcon 
cñas condicione». Quedaría tl¡{tp dePo-tigal para fi finare, Ba^tm ,-<#« fus 
tierra* firmes, y elmir,y juri/diciou entera. Q:ts todeslM na)>ei de aquilpt).^ t ut 
naVegafien por timar P^pxo, faldrL n de ,y ala bohena* a pagar los dere- 

chos . Que todas las otra* q mVegeJJen para Uro* partes no lo hartan fin .tcetct i Par- 
tugue/a. Que en ningún puerto de hsfuyes feb.rian ruVt s drguerm. Que no flo- 
recería mas a los TQimes.Có otras q hazian alga en favor de lie Rey, por endul- 
zarle eCtas rá alperas,q defpues fe nvoderaróen a!go,quádo él cócedió el le- 
vantarle la Fortaleza en Dio. Agora que nos hallamos con el pie ya firme 
en cfta Provincia, bien podremos informar de fu litio, tle fu gente,de fus co- 
fas, con la brevedad que profcll'amos,y más quandoya fon tantas lar noticias 
de fus Regiones. 

r. ' - ' * 

CAPITVLO V. 

. ■ r 

Vd proponiendo el Gobierne deNwo de Cun.i en el propio 
Virrejnado de Don fmn el III. 



L R.eyno Guzarate (a que comunmente dan el nombre de 
Cambaya, tomándolo de la ciudad deCambaiec Metropo- 
; 1¡ de fas lugares maritimosj tiene fu principio en la punta 
’ de Jaque te, y fu fin en el rio Nagotona ¿con que v iene a có- 
finar la tierra de Chaul , tocante al Nizamaluco. Hazc el 
mar por efta cierra un feno,que cambien fe llama de Cambaya, por la mifma 
razón que el Reyno. Qnando la agua creciendo,cntraporefl:efeno,óva- 
ziandofale del, es con tanta velocidad, que excede elcurfo dclgine;cmá* 
arrebatado : y fi entonces coge algún baxel le forbe irreparablemente. Pan» t 
evitar el peligro en las perfonas , y la perdida en la hazienda , aparece fiem- 
pre en litio relevado, un hombre, que al ver dcfde lexos venir furiofa aque- 
lla montaña de agua, informa con una bozina al pueblo, para que fe retire, y 

guardó 
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guarde. Mis de dozientas leguas de diftanciaay dcfde el uno al otroeftreí 
roo: dezimos el rio Nagocana,y la punta de Jaquete. Con ella avezindan los 
pueblo? Rcsbutos, habita dores de unas prolongadas ferranías, queeroprfá-' 
do alicorten aftael Reynode Mandou, aziael Norte, a donde viene a con- 
finar el de Cambaya ; y azia Nordefte, adonde tibien conlina con el de Chi- 
coleóme al Odtccon el de Palé; ocupando todaia cofia de aquella enfe, 
nada con muchas ciudades,y otras poblaciones Riegun efta tierra dos nota •* 
bles rios,Taptij,y Tapetij; fi i muchos c fieros que gofprandola ,!a van di- 
vidiendo en islceas.Esfcrtiüffimadetodj fuerte de ganados, y otros mante- 
nimientos. Todo cali, fon campañas de tai llanura, cjue fe camna por ella en 
carros al modo de Italia, y Flandcz:y más ligeros, y luí ves, aunque no los ti- 
ré cava Hos.como acá, finó bueyes menores algo que los de Efpaña.Los mo- 
radores fon de quatro gencros.-unos Baneancs Bagnnj srijs que fe fufienfan 
a mieUto modomtrosdefolo efit primer nombre, que rio comen cofa que 
tuvieflí vidi.Suslaeerdotcs llamados Vertías ,cubrcnfe con un paño blan- 
co,quc faiolcs defnuda el tiempo condexarle antes molido que defpcda- 
f ado. Viven de limofna-,y (como los hijos de [frac! en el defierto ) no puede 
guardar algo de un día para el otro. La elpcranja mayor de fufaIvació,^o-' 
ner. en no mata r crfa alguna : no tienen luz de noche,por evitar el no morir- 
fe en ella algnuamaripofa: traen una efeoba con que van varriendoia tierra’ 
que an de pifar, porque no fuceda la muerte de algún gufano con los pies.’ 
Los otros dos géneros , fon los Resbutos, Gentiles, quccxcrcitan las arma»' 
con valor-, aviendofido antes los dominadores dcftcReyno. Reconocemm 
l’olo Dios, y tres Perfouas ; y veneran ala Sacrofanta Virgen. Entendieron 
(parecc)fus af endientes eQa d r-trina deíde que los Apoftoles la pub’icaroH 
por el Mundo. Los Moros, Lúteas (efio es naturales ) que acetaron la ít ra 
Mahometana, y los que vinieron a conquiftar la tierra. La gente popu- 
lar futilifilmaenlas anes mecánicas : notable, y copiofrmente en telas de 
oro, y feda: y en fabricas iic_m 3 ffi!, demadrepctla.de tortuga, dccriftal, de 
E vano, y de otras materias varias, y agradables. Su Religión es obfervarci 
prcceto de Picagoras,no macando cofa viva;ances van ridimiendo toda fuer- 
te Je animalesdel poder de quié los caja, para librarlos de la muerte, y bol- 
vcrlos a fu libertad, aunque fcan délos venenofos. Tienen perfonas có bue- 
nos gajes para correr el capo, y las poblaciones en bufea de los animales en- 
fermos, que curan con gran cuydado en hofpitalcs inftituidos folamente pa- 
ra efie cfcto.Con tanta caridad bcfiiíl no conocen alguna humana , porque 
rodarán la mano a la perfona que más nectíficada encontraren en la pobla- 
ción, yen li campaña. Si no es que enfeñan quanto menores enemigos tie- 
ne el hombre en las fieras que en los propios hombres. 

2 Era t i año de la cuenta de Mahoma 700. [ fegun las hifiorias Ar*- 

besj y deCrifto 129a. quando fe halla va pacifico en cftc Rey no el Gentrt 

Ga- 
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Galacarná,quc la alteró, por querer quitar a un herm; no luyo del Reyno de 
Chatnpanel,que fu padre leawiadcxado,deíincmbraru!olo para eiío de la 
Corona. Tenia GaUcarná dos Capitanes hermanos en la Trotera de fus ene- 
migos; y Madaná [uno dellos') una de las más hcrtnoTas mugeres de aquel li- 
gio en aquella cierra. Era del linaje Padaininij, de que afirman q -te además 
de la pcrfecion délos miembros, tienen por toda la carne un olor aífi exce- 
lente, y penetrante, que del participan los vertidos que traen, comunicádo- 
ica los circundan res. Es un gran motivo erte de Ce: aquellas mugeres misef* 
timadas que todas hs otras, aunque fean ma's bcllai.Conr.tzoo:porque en- 
contraría muger que bien huela, es fin duda un gran prod giu. Dizcn ellos, 
con laftima,qu'.-yadertas,a penas Te halla una en erte Reynorprró que mu- 
chas en el otro de Orixá. Sin a penas, no ay rainal (inmuger, au i de lasque 
huelen mal. Quales las podia cauíaruna que olía bien? El Rey todo enamo- 
rado derta de Madaná, que le cft iva firviendo, fohcitóla tiernamente. Ella , 
que era carta ( y a la verdad elle devió íerelbuen olor derta mu^¡ para que 
lo entiendan las que al leer crta noticia deíearen Ter o!orofas)a vilo a fu mari- 
do^ él a fu hermano; y mancomunados con clRey del Dehj Xiach N Targ- 
dim, a quien perfuadieron con la codicia de nuevo Kcyno(apeúto que rara 
vez fe vio deíech ido ) vinieron devartandod Reyno de Cambaya, afta que 
en una batalla murió Galacarná. Nofadaritn vitoriolo, entregó lo cunquifta- 
do a Habexiath Capitán benemérito Tuyo, con mano para conquiftar lo re* 
fiante. Mejoró de poder, y tierras a los dos hermanos que letruxeron aef- 
ta conquifta, y recogiófea fu Rey no,dexádo avasallados los Reyes de Má- 
dou,ydcChitor;queicmerofo*dela ruina deCambaya ,le falicron al ca- 
mino con dones;mayor el de perpetuo tributo. La muerte, que poco ade- 
lante dió,a Nofadaritn un fobr ino luyo, fue ocafion de guerras civiles: y co- 
mo ellas fon el precipicio de los Imperios, fueron viícos leva.uarfe con reta- 
cos derte algunos Capitanes, y Govcrnadores; llatnandofe Reyes ; como lo 
hizo Abedxiath;a que tuccdieron Moros. Defta manera. 

3 Elaño 1 330. Hamct Moro Tartafo, que vivía en la ciudaJdcCam- 
baya, con favor de Arabes, Pcrfas, Griegos, y Ritme*, ó Turcos, fe levantó 
con gran parte derte Kcy no, que entonces pofteia De fingue Rao. En !o que 
avia alcanzado con tiranía, fe mantuvo con prudencii,y buenas artes-.Gugu» 
lares la juíticia, liberalidad, q corta codicia;con quefehazta amadoteftando 
con ellas, corno Imán, atrayendo a fu Rryno todas las riquezas de los otros. 
Suceden Tuyo, con varias fortunas militares, fue Ale Cban. Erte tuvo quarc- 
ta hijos: tres dcllos fueron Reyes. El primero Pcraxiath, que lefuccdiórel 
íegundo AzeidcChan, que por fu muget heredóel Reyno de Mandou :el 
tercero AleChan, que también por la Tuya focedióenel de A gimar, confi- 
nante con Chitor: que fibieneta pequeño, toda he recia noefperada es grá* 
de.Peruxuchimitóaíu padre en la iuduftria de confervarfc ; y por durable 

tno- 
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monumento Je utu vi taris alcatifa Ja de ciertos juncos Chinos (aunque con 
perdida de luzida gente} fundó la ciudad de Diu. Sucedióle fu hijo Solun 
Mahaoiu J,que reynava quádo Don Vafeo de Gama defeubrió la fenda roa- 
ritiaia de h India; haziendo con las armas mucho mayor fu Corona, quede* 
xó a fu hijo Modafar,no menos merecedor delia por fus acciones , que por 
fu nacimiento. No fue affi Scander Cham, hijo dede, que fuccdicndolc dio 
ocefion a que los propios fuyos le amafien, y pufít (Ten en fu lugar a Mamud 
Cham fu hermano mis mofo. Pero el fegundo Lacifa Cham, a quien toca- 
ya de derecho la Corona, vino a tomarla, precediendo guerra; y túvola po- 
co; porque, aifia, la paflb la Fortuna al tercero. Llamavafc Badur 
Chira. 

4 Modafar, queriendo fatisfazer a aquel gran Melique Az, feñor de 
DiU.qae murió el año lo.fus méritos con amparar o fus tres hijos, dividió 
por ellos lo que él cenia.Mclique Saca (el tnayor)lle vó las ciudades de Diu, 
y Jjq iete:Melique Liazf el fcgundo)!a de Bifaim:y la de Madrefcbat que- 
dó a Melique Tocara. Ello no folaraentc fue favor: convenencia Real fue: 
porque (rendo grandemente odiofoalos Principes un poder grande en fus 
propias ti:rras,de creer erque atendió a minorar aquel potentado, acordán- 
dole de que cóél fe hizo Melique Aztal vez temer en fu vida. Efiádalizó la 
dcftribulcion defias tierras a los hijos del propio Rey que las defeavan. Era 
fuigular Badur en cíTeefcan Jalo, porque lo era en efte defeo. El le hizo ma- 
tara fu padre con vcneno;para exemplo de los que patentemente mueftran 
más amor a un hijo que a otro. porque a eftc aborrecía él con canto eftremo, 
como fu madre le amava . Ejecutada la muerte, defierrófe a íi propio , tc- 
merofo del caftigo,y fin fruto del crimen. Tanto yerra quien comete el Cri- 
mea fin la feguridad del fruco.Fiieffe a amparar delRey deChitor;mas avié- 
do cometido una muerte delante delRey en un faraocon que Ic feftejava, y 
faivandolepor medio dclaRcynaCrctnentij, pafloa Delij; 

*> Adonde fe bizoCaiandar ,ó Religioío, por huirla pena de fus mal- 
dades :que es muy propio de un facinoroío tomar el habito de la virtud por 
anteparo de los adiós de fu infamia, haziendofe ver por cdofus, ó vidrieras, 
para parecer lo que no es. Andan efios Calendares cargados de cadenas de 
hierro; y no conocen algún regalo en el comer. Fuera defias acciones vili- 
blcs,fon fecretos inventores, y mí nifiros de toda maldad, y torpeza. No en- 
tran en poblados : mas traen un cuerno que tocan fuera dcllos, para que le* 
acudan con limofna.Suelcn andar juntos afia dos mil. Badur era uno deftos. 
Llcgandolcal oido la divifion referida enquefiutuava el RcynodeCam- 
baya,fue bolando,con fus cadenas colgadas, y ceñidas, a bu (car el Cetro en- 
tre aquella agua embucha : por tefiimonio de que ordinariamente bafea las 
Religiones, y las ermitas, quien fe halla fin Cetros, y fin Palacios; y de que 
no ay faufio a buen lance que no eche a rodar la hipocrefia. Afi i penitente 
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entró etn Cambiy a,y a (Ti fue aclamado Rey con 1 a aura de la géte có vertida 
-a fu favor con íu Religión, ó có las iofignias dclla.T al es la virtud, q afta fin- 
gida fe honra, y es útil para có el mundo.Su hermano DeftarChain,viédola 
alfombrado todo, péfó relea tarfe del peligro có Rifarle la mano¿y él(cfcu- 
chad como dá piincipioa íu Reyno el q movida piedad con fupcnitécia!) 
le cortó luego la cabera, a título de traidor, ftendo folode robarle :porq la 
cedida es gran inventora de razones para honefta rio cj obra .mas no lo es de 
velos para encubrirle. Luego a dós caudalofos mercaderes hermanos, dió 
las ciudadei de Reyner,y Sura t.para aflegurarlos, y aífegurarfetque el codi- 
ciofo temiendo fiemprc dar algo, folamente da quando reme. Sucedióle a 
efto el vencer en batalla a fu hermano Latifa Chao, Hizo ¿«{foliar vivo a 
Madrcmaluco , que con la codicia de eftirar el tiempo de la adminiftracion 
que tenia de aquel Reyno le avia dado al hermano más mojo Mamud. De- 
golló también a cftc por fu mano^y loego a los dós porq le afearé el hecho. 

6 Encl Tirano, una fingre Ramal a otra. Eíle fe dcfpufo a derramar la 
de muchos, dcfpues de aver derramado la de clfotros. Qtiifo empegar por 
Melique Saca, Señor, ó Capitán de Diu, que a la verdad no merecu vivir,fi 
frcquenccmcnte lo ¿j llamamos Forcuna(ficndojaiziofobcrano ) por caulas 
ignoradas de los mortales, no concediera más vida a quien parece merecerla 
menos Muchasvczcs Ioenfcñjrácftamifma Hiftoria. Llamóle Badur,có fu- 
p-, lefio de q neccílitava de fu prefcnciajy él efeufádofe, con q igualare ce im- 
porta va ella cu Diu, detuvo la cxecució, afta q apretado ufó de aftueias pa- 
ta la! varíe rice:. ñas fahedole vanas, falvóíé pobre, y aun có pcligrojfiédo de 
ordinario tan poco peligrofa la pobrefa para falvar la vida fiemprc más ama- 
da que los teíbros. Los que en Diu le figuian en aquellas rra gis, ó fe las fo- 
rra' r.uvan,y fe las fruílxaroB también, truxeron a aquel Señorío fu hermano 
Melique Tocarn delde Madrcfabat. Eadur no podiendo ya aleápara aquel, 
calófe iobreefte,y eftuvoa punto de quitarle la vidarper ó a el, y a otros por 
varios favores, y conveniencias, perdonó $y quitóla a trmchcs. Partió para 
Champando! ano 15 97. quando tras el llegó con 40. Francefcsun Éftc- 
vati Diaz Brigas Portugués, q para remedio de infidencias comcridjsen fu 
parria, eligió itfe a Francia, y paífar por Capiran de una navedrfta Nacida 
ía IndÍ 3 }ilcgandoaDiu fueron prefos,yembiadosaBadur,aeuyas mano» 
pag croo las devidas penasjacabando infame, y mifertblemcnre. 

7 EnCbamoaoci llegaron a Badur Embajadores de Babor Paxiach 
Rey del Dcli; ; proponiéndole , que le reconocieíTe con obediencia ; por 
quito aquella tierra de q fe llamava Rey era porción del Reyno de fu Prin- 
cípe- La foberbi* de Badur intentó matarlos hiego>perórcfpondeólcfjque 
en perfona llevaría U rcfpuefta : y arrebatadamente compufo un cxercito 
¿c cien mi! hóbres, 400 .elefantes, y numerofa artillería. No fe le logró¿poc 
acudir a priffa a Doítsbad, población grande, tomada por el Ni zana luco: 

Ce y aunque 
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y aunque la t ecupei ó, no fue fin perdida de mucha gente ; tírta pof fcrim- 
bierhoyy otra al golpe deima llubiade piedras q cntóccs uvo,tá grueflas co- 
rre j naranjas. Bu cito 4 Charripanel, halló unos hombres :dcl Reytió de Io« 
Golijs, fus confinantes, q ffczian venir' a cobrar cierto tributo, que él lesbol- 
viócn deffallarlós vivos. Luego el afio i 5 ip falló có un cxcrcito de 70.mil 
cavallos,y 20 » mil infarités;y con varias fortunas, cafi codas profpera*,dexó 
hecho gran daño en las tierras del Niz«ndluco,enfatisfació deagrabiosque 
del avia reci vido D^fte ejercito era alguna gente de la con (jCapitanesPor- 
tuguefes tuvieron algunos de los reencuentros referidos por cftos años. 

8 En rato córra Badur venia marchado el Rey de lo* Mogorei,y Delij, 
Babor Paxiatlvp >rla refpuefta q avia dadoa fu embaxada el aíí ■ antecéde- 
te. Vedóle el paño el Rey de Ghicor, y en ardiente conflito fe deftruyeron 
en modo, q el Vfogor bolvió a bufear nuevo poder para el primer intento. 
Pero prevenido del propio Rey de Chicor, que le fue bufeido con cien mil 
cava'llós én fu propia tierra, y ledexó con igual daño al primero, reportóle. 

^ Tuvo Ba luríiépoparadarfobrcel Rey de N 4 andou,q infámemete 
hizo matar, aviédofe c! fiado en fus promeflas para de farmarfe.-procedi édo a 
ellas las aftuci as,q fon propias de un Tirano, y de un covardc.Luego le pre- 
dio aíperairicce los hijos, haziédo dcftribucióde la madre dellos, y de algu- 
nas hijas, por fas parieres, y validos. Siguiófc a efto matar a algunos Capita- 
nes de aquel Reyno,q le avian dado entrada en él: porque en quien reci V* el 
beneficio de una traición eftá fiípfc mis fegura la ponició della,q el premio 
del. Drffimnló con otros por atfegtirir mejor el golp«:y ellos diílimnla r 6 có 
lir diffrmtilació para hn irle : q es propio de los Hóbres penfár cada uno q no 
leciítieftdé elotroquando le engaña 5 y engaña fe mis cada qual a fimiltno; 
porq no podiendo encubrirfe algú engaño, viene a produzir mayor peligro 
lo quéde cxecuta para mayor feguridad:fin q fea baílate cfta experiécia para 
hazer defiftir a nadie de exercitar femejantes futilezas fobre nadie. 

10 Salahedm, uno de los perdonado* dcBádur,y beneficiado fuyo, 
temiendo los bencfic¡os(por<| mercedes de Tiranos fon cometas anunciado- 
res de mayores crueldades) apartádofedél con una ficeion,le defengañó ró 
encaftillarfe en lugar fuerte, dé q Badur le facó con fus aftücias-,y prefo le hi - 
zobólsrer Moro. Luegofedifpufoa tomarla piafa, y Sierra déRaofinga, a 
donde Salahedin avia déxado fu hijoquando fecreyóen fus palabras: y a 
buefeas defia acción tuvo la de intentar facudir del Rcyno de Chitor al 
hijo delRcy (difunto agOrá ) que le hofpédó piadofo , quando él huía del 
cifiigo de matar a fu Padre : pagando defia fuerte a la Reyna viuda aquel 
beneficio de la vida que délla recivió: por demonílracion clara de que ordi- 
riariainéiiteqoien la concede al malo, es eljirimeróque la atriefga con el 
ifliflno. Buen txemplo para los llamados Señores, q tienen por a&o feñoril 
üúpárar a facirrorofos. El mojo heredero , todavía, fe apareció valcrofo a 
!j ' " » Badurj 
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Badarj y dcxóle fnfttadá la voluntad , conque le hizobolver él roftroal aí- 
funro de Raofinga,cafi inexpugnable por filio, y arte. Aquí moftraron ocho 
Portuguefes que le figuian, lu atoítumbrado valor,fimdo Francifco Tava- 
res el primeto quecfcaló un baluarte. 

1 1 Botiparao, hijo' de Salahedin , temiendo que el refiftir moti varia el 
marar Badura fu Padre prefo,faliódeaquellaciudad, y fue a emplearle en 
Ja recuperación de otra; con que, y con talca de muñir iones , definieron fus 
deleniores de ladefcnia,y entregaronfe a partido falvas las vidas, y la ropa. 
Acctófelo Badur: y viendo que na la lia n de allá las mugeres de Salahedin, 
que traía contigo , preguntóle la caufa. Embiaron a faberiajy ellas refpon- 
dieron quenofaldrian finó con él. Fue él, para efle efcto,deo:den delRey. 
Efpr&aculo horrible/ Mugeres, y cicla vas (ípiflavan de quinientas ) ape- 
nas le vieron, qaando le afearon el avexfé bucltoMaro: y tnoftraridolc un 
g-an cumulo de leños odoríferos, prontas para encenderte, ledezian que 
a las llamas allí produzidas fe avian de entregar primero que a fu enemigo. 
No pudo fer menos, fegun fu conftanci»; y aífi fe refolvió el Salahcdim con 
cientoy veinte bombresque las guardavan, a degallarlas fobre aquella ma- 
quina; con que también efta van nilhue ¡tas muchas, y preciofas alhajas. Sa- 
lieron las matronas, y fus fier vas, conios cabellos tendido®,pueftas las mejo- 
res galas cuajadas de las más ricas joyas: y poniendo voluntaria , y animóla- 
mente las gargantas fobre aquellos leños, las fueron degollando: fiendo el 
primero que dio principio a dfa barbaridad el Salahedin con fus mugeres. 
Tomó velociífimo el fuego poííeflion de la materia , que como de va- 
ri os urnores, y bañada en varios azeites, y rezinas, cxalava llamas de co- 
lores varios,)' humo itMKnfo de hórrida efpulíura : y codo caufava un in- 
ct tibie terror en quien mirava la caufa , y el c feto. Badur avilado acudió 
con priiXi por falvar la riqueza: peró cali inútilmente, porque Salahedin con 
fus ciento y veinte hombres opuefeo valcrofamentc, impidió la entrada ccn 
muchas muertes, afia que íebolvieron ceniza las leños, y Ies cuerpos; y caG 
todas las alhajas, y las joyas. Rema tófe efta eftopendiffitna Tragedia cor. la 
muerte de los defenforcs.Todavia cali millón y medio recogió Badur de las 
reliquias deftc dcfperditio. 

1 3 Dio honrada fcpultura(a fu moda)* Salahedin, y a los q con él aca- 
baron con tinto valormo fabré,dezir facilmctc fi por moftrar q premiava la 
virtud aú en quié le ofe idia,fi porq onTirano folo fepul turas dá có magna* 
sumidad. La fierra dio a Soltá Alamo, q le avia vcnidoabuícar,expullodea- 
quella piafa fobre q fue Botiparao quádofalió de eftotra.Tcnicdoaviíode 
a eftava un* armada Portugucfa fobre Diu, corrió a ella arrcbitadamente. 
Nías no fieodo cofa de cuidado, bol Violo a la conquifta de Chitor ¡ y de allá 
fa lió con cien mil ca valias; peonaje fio numero, y 600. cañones. Plantólos 
en paites emmcntes a aquella ciudad; y aunque día fe parecía a Raofin- 
^ Ce* • g» 
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gacnla fortaleza, fue batida porefpacio de dos males, y vino a partido: to- 
jo co favor de Badur;que últimamente dexó avaflallado aquel Rey oo : j fe 
baila va agora con tres juntos de tal calidad que cada uno de por Cera bien 

grande. 

*3 Ellees el riempo en que Trillan deGáandava enla Corte deBa- 
dur,de orden de Ñuño de Cu 5 a,fobreel tratode laspazcs(yarcferúlo)qoc 
por varios accidentes fe fui pendieron: Tiendo el mayor la muerte dclRcy de 
los Mogores, de quien él fe tcmia;y otros de inccrefics en que cxecutó , lo 
que le enfeñava fu naturaleza, y Tu codicia, que eran tiranías, y muertes, 
con que Te dio por tan feguro, que defpidió la gente de guerra. Grande- 
mente Te ciega un Tirano quando llega a creer que puede lograr alguna fc- 
goridad. 

• 1 4 Lo primero tu que pcf ó de codiciofojCÓ grá peligro fuyo,fiie qui- 
tare! lucilo» muchos del tiempo en q firvieron.-de q refultó p*farfe luego 
al Mogor mas de quatro mil hombres de importancia. Eílrañófclo Mujatc 
Cham,fcñor prudente :q para Tenor no era poco ferio tanto jy para vaflallo 
no dexava de Ter mucho el hablar verdad a Tu Principe contra ius acciones. 
Pagóle el la prudencia, y libertad en embiarlca Dio, con pretexto deqle 
convcniafu adiftenciaalli;y en fecreto avilo iMcliqueTocam qlemataffe. 
Pero el Mclique, abominando ya untas maldades de Badur, dixo al inocen- 
te Mujatc Cham que fe huyefle.Esmuy animofa la inocencia. Musite , en 
vez de huirfe a donde Tal va de la vida,bolvió a Badur jy aparcciendolc;y dá- 
dolc,poílrado,fu propio a Maneje dixo. Siyo te merezco la muerte-, aquí tila 
eiiraiior^y elcucMfo. Si ¿aftas de d¿rmtli;y» na puedo alcanzar muy» Imeaque 
perder la cabera for tu m ms, aunque otra $»fa te merecieron mil abítete r, y mi padre , 
y y >. Embarajófc clRey : y no Topo rcfponderle : porque al malo na- 
da le embaraza, y enmudece tanto como fu propia maldad , quando fe la 
exponela inocencia rendida. Hizole nuevas honras, y tratóle con favores 
nuevos. 

15 Pcróbuclvela ira,q fobre ¿1 traía, (obre MeliqoeTocam por aver- 
ie defeubierto fu orden. Embió a Hume Cham(aquel T urco fu favorecido 
antes, y fu privado agora jpara q le mauffe, (rendo el mifmo el confedero dc- 
Ra refolucion. Entróte en Dio, a donde a cafo no ella va Mclique, q fabiedo- 
lo en una c *'a de campo adóde fe entrettni»,efcapófe.Llcgó Badur a la ciu- 
dad, y con Tus fagacidadcs le reduxo. En «da ocafion llegó también a ella 
Ñuño dcCuna, para aquellas viftas que no Te lograron.' 

s 6 No fe lograron ellas; porque Badur ningunas intentara fino quan- 
do vi* con aprictoq no podra vivir fin efcucharlas,ó propone rías. El mayor 
que 1 c obligara agora era el miedo que le hazian tas armas del Mogor;y co- 
mo creía .acordarle con el, no dudava defacordarfe con los PomigucTes. 
Dcfvanccidíclc aquel pcfamicnto,pop<| conocicdo aquel Principe fus aftu- 
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cías, rompió los tratos dé la amiíhd enqtie andávan lidiando fus Saibaxa- 
¡doieijy luego aparecióla guerra. Veamos quienes el Mogor que la pro* 
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CAPITVLO VI. 

Profane ti Gobierno de Nano de Cm* defde tUnoi^. 
reynemh D.fuan elllL 

;OS Mogores HamanfeGhacatais, con la propiedad qGo- *5 3+' 

. Jos los Efpañoles. Chacatá es nombre de la Región que ha- 
|bitan, confinante con la Provincia Tuiqueftanjy los no- 
? bles no fu fren que los llamen Mogores. Los Per/js eftri- 
bcn.que ellos decienden de Mogog, nieto de Noe, de quien 
recivieron la adoración de un folo Dios. Peregrinando tfta nación p >r va* 
rías partes, la en q mas fe confervó fue Mogatia, ó Mogofnn [de íu propio 
nombre] a que Tolemeo llama Paropaniíus : fi bien agora fe cfti.-nden 
más 5 porque vana confinar con el Reyno Horacam, que el mifmo Autor 
llama Aria, de Here,oy ciudad Metropolitana. Del Norte van los Mogo- 
res a beber las aguas del rio Geum , que riega la Provincia Buriatia, nom- 
brada afii de fu Metrópoli Ba&cia,oyB:thara[eftudío celebre, y anti<T U o,co- 
mo reliquias de el grande Zoroaftes,a donde A vicena fe dio a las letras que 
tanta fama le dieron] y avezindan con laRegion Sogdiina,*gora Quiximirj 
y concl monte Caucafo, que divide la Indi a deotrts Provinciisjy Regio- 
nes Boreales. Oy corren defde el medio dia, afta los mores Par vetí.y Bagous, 
que llamap ellos Angou. Afli como ay en efte Reyno ferranias grandes, y af- 
peras;ay también dilatadas, y fertiliflmias llanuras. Rieganla cinco rios de 
que fe compone el famofo Iodo. Son ellos Bet, Satinague, Chanao, Ravc, 
y Bea. Lwciudsdesmucíias, y la gente valerofa, 

3 Es la creencia de los Mogotes la iniími de Mahoma: fu lenguaje 
Turqueftan, y Perficoda difpofícion buena; de color blancos;dc pequeños 
ojos, como Tañaros, y Chinos, Viften alegre, y coftofo los nobles ;! * forma 
de! habito como los Pctfas;luengas las barbas. Las mugeresfonhermofas. 
Militarmente noandan menos ricos, y galanes;porq las armas fon polidas.y 
doradas:en la del arco fe fiagula rizan. En la pelea induftriofos, y arrebata- 
dor, ufanartilíeria. Su Rey tratafe con granmsjcíhdrdexafc ver pocas ve- 
zes: fu guarda dósmil cavallosa cadaquarto. 

3 Con igualdad enlosdefeos,corriao«l palio Mogores, y Patanes pa- 
ra ganarla ludia. Eran vezinos. Variosfuceír«deg:ierra,y traición (unos 
originados ea ambiciones ;oíros procedido' decaftigodr Dios por cilasj 
’• C c 3 tro- 
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truxcron la competencia de los Patanes , y Deii jí a la humildad de vafíaUos 
de los Magotes, rey «ando entre ellos Babor Paxiath,bifoicto dei gran Ta^ 
murlang. 

4 Omaum hijo de Babor, era el que fe defcotnponia agora con Badur 
Rey dcCambiya,quc«ontraéi(lmiendocl porhemio a la guerra ) tmbió 
30 mil orvallos, y numerofa infantería, para q entrañe talado las tierras có- 
t. arias.En eftao adon experimenta ia ingratitud como Dios jamás la dexa 
fin caftigó.La Rey na Crementi j viuda que le á via dado la vida, y ^ dél en re- 
muneración defie incomparable beneficiosa via fido defpc jada de fu liber- 
tad en fu Reyno de Chitor,le dio agora a entender fu culpa con efia acción. 
Pidióle el por fus Embajadores q para efia jornada contra el Mogor léend- 
biafll-fii hijo, con la más gente que pudieife, conforme a los acuerdos q uvo 
«piando conquiftó aquella Corona. Rcfpondióle bReynajquc ya q aperta- 
ví della fu hijo mayor, le cmbiafTc el fegundo(tcnu!een rehenes) para q fi 
quiera con la compañía defte, fufricffe mejor la aufencia dtl otro:y q en tan- 
to queda va juntando gente para conduzirfela con él. Hizolo afii Badur ; na 
penetrando el intento defta Matrona;que a penas vió configo a fu hijo, 
quan io defpidiólosEmbaxadoresfin alguno;/ como improvifo rayo paf- 
sóefpontancamcnte al Mogor la obediencia qucdclla alcanzó Badur in- 
grata, y violcncemente. Exafperadoél conefta acción , como fi fuera en- 
algo definerecida de las fuyas, conduxo ala venganza cien mi! cavallos; 
quatrocientos, y quinze mil infantes ; mil cañones, mochos dellos de gran 
bulto ; feyfcientos Elefantes fuertemente armados ; y feys mil catreras. 
Marchava todo con orden admirable , y abundancia fingnlar de todas 
las cofas. 

4 Sitió la ciudad dcChitonbatióIa aprefurada,y reziamente:y los fifia- 
do. q no durmian, rcciviendo gran daño; le defeontavan con otro mayor. 
D :fati nado fe mirava ya Badur;quando, una tras otra, le llegaron nuevas de 
q los Mgorcs le avian muerto ao, mil hombres de los q le precedieron a 
correr la tierra. Bol vio la ira a la ciudad cercada - y y menos con fuerzas, q con 
dadivas, y otras indufirias, la rindió ¡perdiendo más de 1 5 .mil hombres, en 
q entraron quatro Portuguefes de algunos q traía con figo*, fiendo los de q 
»y memoria Diego de Mefquita, Lope Fernandez Pinto, Manuel Mendaz, 
y Duarte de Gama; q todos fe portaron con grá valor. La Reyna có fu fami- 
lia, rtcogiédo lo mis preciofo de la haziéda,huyó; fi bie Badur no ufó de al- 
gú rigor có los rédidos, antes los reparó para pudieíle refiftir a los peligros 
futuros; dexádo por Capirá en la ciudad a Minao Hozé có 1 3 . mil hóbres. 
Fue marchando en bufea de fu enemigo, q venia configuiendo variasvito* 
ria* por el Reyno de Mandou,con intento de focorrer a Chitor quando íu- 
pieron q ya efiava en las manos de fu ad verfar)o,y q c! fe avia fortificado en 
la comarca Dojor, a donde le aparecieron, y fir atondaron. 
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6 Badurvióo a tenerpor mayor pel>gro lo (^eligió por mis fcguridad: 
porque aviendo plantado fu eXercitó entre un iio,y un lago, aisló ij tierra. 
Omautn, qut cftava en frente, a poquiíTitna cofta luya le dió por perdido, 
con impedirle la entrada de bafíimentos. A pocos días empegó a picar la 
hambre, y íird a los fítiados, de modo, que boleando con rielgo el reparo, 
hallavan en el la muerte :fingularmcnte la halló Corafatn Cham , valcro* 
lo, y autorizado Moro, faliendo una nochecon dos mil cavallus, de que fe 
eícaparoh pocos. 

7 Ddengafió ella perd¡da[fuc notable por la calidad dc!Capitan,y de 
la genteja Badur de manera q Jelamparúdo el puefto fe pulo en cobro; y el 
Real fue faqueado porlos M ogorcs,q del quedaron riquísimos. En tanto 
bolava Badur ázia Mandou,acbm panado de Ruíne Cham, y otras per Tonas 
principales, y de Duartc de Gama, y Fraticifco Vat,Porruguefes;aviendoIe 
desáparado muchos íeñore» por fus mafdades;y có fíngular dtmóftrarióMe 
liq ue Liaz, ofendido dél graviflima mente en la }>etfona,y en la haziéda,y ert 
los hermanosrporq a Melique Saca maro con venenojy a Melique Tocam, 
dcgolládole, acotejado de fu enemigo Ritme Cham. Finaln.ére de aquel po- 
derofo cxcrcitocon q Badur falló a bufcara!Mogor,a peoastícapó del hier- 
ro,}' de la hambre un útil trojo.y effe defparzido,y caíi defarmado. E!,con 
aquellos q le figUieron,falvóte eft Mándou, hurtado la buelta a 1 o. mil Vio* 
goresque bularon a impidirle la cntrada,teniendo por fin duda que avia de 
fer fu refugio aquella ciudad. 

8 Fortificófe en ella, y dio laCapitania de la principal entrada a fu va- 
lido Rume Cham. Súpolo Omaum,y tendiendo el paflo a fu exercito , pu- 
fofc fobre Badur. Vinofele a ofrecer Rume Cham,teoierofo déla m uerte,q 
ya fu A ¡no le quena dar;reconocicndo,alfiñ,q de las perdidas paliadas, y de 
las maldades cometidas, como matar los hijos de Melique Az,dc q cita va ar- 
repentido ,él era la caufa. Tenia Rume Cham, fu muger,hij*,y hazienda en 
Champane!. Badur embió allá con gran diligencia : pero fie mayor la de 
Rume Cham, ganando con altadas, y dadivas la entrada. Acudió Badur 
con gran prefteza , y mayor ira, y aun mayor áíifia : porque tenia allí un te- 
foro.' que (fi bien era el menor de tres que guarda vá en logares fuertes )Po- 
1 ten moneda decobre fu bia a treinta y íeys millones ; íiehdo fíngular en 
él una miravillofa quantidad de perlas , piedras , y otras joyas. Con 
fu madre , muge tes , y buena guarda , hizo caminar todo para Diu,' 
en tanto que cón la nóeva de qué el Mogót fe acercava , efíragava 
mucho, principalmente la artillería, porque no vttlieíTe a manos de fu ene- 
migo. Aííi lo executó también en Cambáya , a dónde fe fue huyendo al 
rayo de Qmaum que ya le alíombrava. Rume Chain viendo que Badur 
le llevava fus flwgereí, y fu ropa, pidió a fu huevo Amo Cinco mil cavallos 
para ir tras él, y cobrarlas. Fuc;y a penas entró por una puerta de Cambaya, 
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quaudo Badur Palta por otra ;y al modo de los que roban a la Tigre fus hijos 
ft ella los bufea, vicn iofe apretado de Kume Cham, le dexó en el caminóla 
haticnda,y las mugtres, para que detenido ci con ellas, le dexaííe. Afli foce- 
d;ó:con que Ruine Chain bolvió a Cham panel , y Badur apareció en Dia 
con las fjyas, y con el Re y no perdido de manera, que ya ümaum le eftava 
deíiribuyendoen Cham panel por varias perfonasty expugnando los peñaf- 
cos.quc iu Tienta van fobre (i aquella ciud*d,con dádivas, porque con armas 
era impoíliblc. Rendidos ellos a ellas fe qucdó{Tcgúda vez en efta faltona) 
verificando aquello de que dadivas quebrantan peñas. 

9 Contra un Tirano defmedidocon los hombres, fe boelven las peñas 
miímas. Efto fucedió a Badur: porque íiendo aquella ph f a de Chatnpancl 
inexpugnable por naturaleza, y arte, y no acoftumbrando los Mogores a de- 
tenerle en cercos ni aun de las fáciles al réditniéco;y podré Jo el burlarfe de- 
ltas en efta, iu propia maldad le cenó los ojos para no íabsr valerle deftc re- 
medioiconq parece que las propias peñas fe lo negaron. Difta efta fierra 3 -0. 
, leguas de la niatina;y con toda eíTa diítancia la defeubren defdc el mar los 
na veganre»: porque con la de cali cinco leguas fe vacila fubiendo por el ay- 
re. Adonde la dexó rota la naturaleza, acudióelartc con poderofas mura- 
lla». La ciu Jad efia tendida en fu falda,có viftofoi edificios,y veinte mii ve- 
zino«, y gran comercio. No tiene cercatperó tiene una, y otra otros lugares, 
qefti en la mifma fierra,có prefiJiosvigi!áccí,y valerofos, copiofa artillería, 
y otras maquinas uiilirares.Sigutfe más arriba el palacio Real de grádeza, y 
fabrica admirable^ en buhimo una Fortaleza, bafiante a intimidar la pro- 
pia oladia. Y aquí no halló Badur feguridada]guna,no porque efta no fttcf- 
fe la mayor del mundoj finó porque en el mundo no halla alguna algún Ti- 
ra no: y quandoefti entre las murallas más fuertes, le parece que eílá entre 
las fivanas; y quan Jo cita entre las favanas más fuaves, cree que fe aceitó en 
efpinas. 

1 o Lo referido afta agora , convino al entendimiento defta narración, 
aunque a penas toca acciones Portoguefas: y fingularmente para que fe vea 
el motivo con que Badur vino a conceder la fabrica de la Fortaleza en Diu, 
1535. tancas vezes negada con tatas malicias. Ya él para aflegurar nueftra amiftad, 
por lo que temia de los Mogores, avia dado Baf aún a Ñuño de Cuña Ago- 
ra' para reftituirfe con el valor Portugués, de fu corona perdida, le bufeava 
defde Diu, a donde fe iva fortificando,creyendo que el Mogor no le dexaf- 
fe ni aun cfte ultimo refugio. Haliavafc en Cliaul Martin Afonfo de Soufa, 
cavallcro de gran reputación. Comenfó Badur a fazonarle con ruegos,) 1 él, 
aprovechandofe de la ocafion, advirtióle quanto convenía a fu feguridad q 
h Fortaleza felevantaífe en aquella Piafa. A vi fó luego a Ñuño pidiéndole 
licencia para ir a citas platicas en tan oportuno tiempo. Negóftl», con celos 
de que otro que no el rematáíTc una cofa tan defeada de fu Principe.y luego 
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defpachó a fu fccrctario Simón Ferrara por Einbixador a 8 idur para 
tratarla. 

a i Todavía iuchava con Badar fu propia fobcrbia : y penfa va en pidic 
foco rro al Turco para refiituirfc del Rcyno, y expelar loi Portuguefcs da 
la India. Tomo por intefccflor el dar , que en el mundo es el mayor ; y ra- 
ramente fe recibe algo Fin dar algo. Embióle un prefente de varias joyas, 
compueOas de perlas, y otras piedras preciólas en tanto numero, c¡ue fe tuvo 
por cali ineftimable. Fue EmbaxadorSafChá, y compañero un Portuguea 
llamado Jorge, y renegado. Cay ótele, toda vía, el animo, al faber que el Mo* 
gor tenia en tas roanos la «mrocníi fuerza de Champarle). Refolviófcenhuir 
para Meca a aguardar lo que rcfpondia el T utco.Su madre, y los fuyos dif- 
fuadiendole con ratone» fuertes, le prr iludieron a q concediere a los Por- 
togueics la fortaleza en Diu,aíTcgUfandolc que con ellos en fu favor tendría 
mejor fortuna. Luego la embió a ofrecer a Martin Afonfo en Chauna don- 
de, también luegOjllegó recado del Mogor en que le batía el propio ofre- 
cí micnto¿ costandofc ya por dueño de aquella ciudad;y í tbiendobiéquan- 
to los Portuguefcs dcica van aUi cita fabrica. Eñe laofretii; porque B.-dur 
con ofreccrfcla no los ganaife contra él ; y aquel porque ellos no le umeflen 
con él para acabarle. T odo trabas; intereffes rodos; y voluntad ninguna: de 
manera que el temor agora era liberal en ambas parces. 

i a Martin Afonfo de Souía avilo al Covernador , y juntamente par- 
tió paraDiu,, como fe lo pedia Badur:no detcniedofe en pedirle fegunda vez 
]tccncia,porque la dilación podía arriefgar el buen íuccilb 5 y mis con una 
condición tan varia como la de aquel Rey. Todavía antes de partir aviló- 
le dcllo embiandole las cartas del Mogot, y del Badur , en que ambos le 
ofrecían la Fortaleza en aquella ciudad :aquel porque cfperava ganarla; y ci- 
te porque temía perderla; y a di mas hazia effotro que elle : pero ambos da- 
van de lo ageno ; a donde la liberalidad es fiempre mucha. Encontróenel 
mar al fecretario Simón Ferrcyra : llegaron a Diu en 71 . de Setiembre. 
Alentófe Badur con la villa de Martin Afonfo : comunicóle fus defgracias: 
-fazonóle con favores para focorrtrle en ellas ; y luego concedió el plantar- 
fe la Fortaleza, como el Cuña defea va;y con el poder que traía fuyoei fe- 
creta rio, capitub ron Usamiñades. Contenía lo capitulado : Que Badur con- 
fm/rva lo hecha fobrt Ba^aim : $ algunas cofas de las concedidas para allá,toc3- 
tes al comercio, ftpaffaffen aDiu -.que fe tema con elRey de Portugal , para Ijfuef- 
fen amigos de amigos, y al cantrario:l¡ la Fortaleza fe haría Como, y a donde efigie f- 
fe el Gon/tmadortejue iefde luego feria fuyo un baluarte l¡ ejfava entínete al Mar',¡t 
en Diu no tídrian ritas, 6 derechos de los $ a él tocay i: y otras cojas. Luego le 
dcfpachó par» Portugal, de común acuerdo, uft judio, y un Armenio, con 
avilo defio al Rey D. Juan: y para Ooa Diego de Mcfquita;uno de le» 
Portugudts qúc Badur usía contigo, y lefirvicron en el cerco dcChitor; 
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pidiendo elRcy a Ñuño de Cuña que luego fe viníeflé a Diu. 

13 En tanto que efto paflava, llegaron fíete naves de Portugal, de que 

era Capitán mayor Fet nando Perez de Andrade; y losfeys Martin de Frcy- 
tás, Tomé de Soufis, Jorge Mafcarcnas , LuisAlvatez de Pay va; dos Fer- 
nandos Camelo, y de Morales; con mucha, y luzida gente, y grande caudal . 
Avíalas recivido el Governador, quando le llególa primera información 
d?l eíhdo de las cofas en Diu ; y antes de llegar la fegunda , ya navegava 
avicndofe'refuclto en acetar antes el ofrecimiento de Badur, que el del Mo- 
gor, por dói razones: una, no eftar a cuento a los Portugaefes que elle feihi- 
ziefle tan poderofo : otra , porq él no logra va aun lo que ofrecía, y podríalo 
negar defpues de lograrlo. Recivióle clReycon grandes honras , y de- 
molí raciones de alegría. Paliadas las primeras vífitas, pidióle que embiafle 
alguna gsnre a rcftituirle de la Fortaleza de Varivene, que los Mogorc* 
le avian tomado en el Indo; y acudir a la defenfá de la ciudad de Baroche. A 
lo primero embió Vafeo Perezdc Sampayo, con 250. Portugueícs en doze 
fuñas, de cuyos Capitanes fe (aben ellos; Miguel de Ayala, Rodrigo Alva- 
tcz Vogado,y Afonfo Figutyra. Alo fegundo Manuel de Macedo,que 
quando llegó, llegara un Capitán del Mogor con diez mil cavallos.Tal fue 
el miedo de fus habitantes, que dcicnprovifo la defatn pararon, por más que 
el Macedo los anima va. Todavía fe entró en ella con intento de defender* 
la:peró por tener de circunferencia más de una legua, y fer pocos los Portu- 
gue les, retirófe a Diu. < i 

14 Halfavafcpor efte tiempo en ellas partes Di ego Botello en defgra- 
ciadelRey D,Juan;pordezirfe que intenta va paflarfe a Francia, fiendo pla- 
tico en las cofas de la India, y de la navegación. La gracia de los Principes 
ordinariamente fe compra con uno de dos eftremo$:que fonóexecurar una 
cofa que monta poco más de nada;ó otra que fe aventaje a la ef peranja de la 
humanidad. Con la ultima fe refolvió el Botello a hazer ella compra. Sabia 
quanco clRey deíeava 1 1 Fortaleza en Día: y a penas la vió concedida,quá« 
do cogiendo la planta deüa,y la copia de las capitulaciones, fe entregó al 
immeníb mar que ay defdc la India a Efpaña, en una fulla que tenia de lar- 
go íolos 23 palmos; de ancho 1 a.y de alto feys. Partió con ftereto ; y con 
induftria hizo entrar coníigo íolos fus efclavos, y tres criados Portuguefc$,y 
dós que no lo eran ;perfuidiendoles que i van a Cambaya. Pero ya engaita- 
do, declaróles fu pcnfamicnto, que era llegar primero qoe nadie a Portugal 
ton aquella nueva. Pafmólos la temeridad, deque en un tan tome vafo fe 
tcncafíe una tan alta navegación : y el los allanó con dadivas , y prometías. 
Pero viendofe paftar incomportables trabajos, y peligro, intentaron ma- 
ta tic los eftlavos;y matándole un criado, rcfultó del intento perderfe elloí, 
que eran los marinaostonos al hierro, y ahogados otros. Sin marineros, Cn 
comiere, y ftn piloto, crcycndofc cn fi folo,fc bolvió a fiar a las aguas, y con 

graves 


Dii 


gmz 


Tom. 1 . fart, I {/. £»[>. VI. 3 , t 

graves-tiefgitt , yadtwrractan eotnuo, fe palo en Lisboa ; a donde luego fe 
quemó la fiafta: parque aa la viendu iudic,nadic tuetu teiugo áe que fe po- 
nía en tan pequeño vafohsxercangran viaje. Si bien como ello fietnpre avia 
de fer notoria, grao yerro fue no colgarla en an Real íalon , para fu mayor 
adorno, y durable trofeo de la mayor ofadia. Celebró cIReyla nueva con 
execílbs de gufto, y folcrmes prccefllonei; y eferibióla al Pontífice Paulo 
111 . que de la propia fuerte !a celebró en Roma. Diego Botcllo quedó rel- 
tiurido déla gracia Real, firvotramefced por effacftupcnda hazaña :ópor* 
que la valúan esv tanto los Ptincipcs ; ó porque (y es lo más cierto ) no fe vio- 
larte en Portugal la podtrtroa de no levantar de la tierra con premiosa quié 
d Cielo levantó fobre muchos con meneo* : procurando, parece, con gran 
cuidado, deshacer aquello en que Dios mis tuzo : al revés de lo que fe ufa en 
el inundo ; que es coijcurrir todos con favores a a quel que ven más favore» 
cido del Principe ;f<*no fi no fuera más devido efre rtfpeto a quien Dio* fa- 
vorece más. de qut fe ligue que los tales «o eftas acciónenmenos fon opuef- 
tos a! favorecido que ai favorecedor. 

1 5 Nono de Cuña empegó luego con gran valor; y macha gcntc(por- 
que tfan másdecienbixclestasconquefe hallava en Diu ) la Fortaleza; 
fiendotl pri:ncroqoe fudó con clexercicrodel azadonen fuscitnientos ,a 
ia armonía de varios Coros, porque aun mifmo tiempo le oran trompetas , 
pifaros, y ¿tambores por una part«;por otra la artillería ;y la grita por todas; 
que rodo retumbado por las concavidades de aquellos montes, valles , y 
ríos, aun en la paz, y en la alegría caufavt miedo. Pfeftiífinutnentc fe acabó 
la obra ; y acabada ,dió el Cuña la Capitanía a Manuel Je Soufa, cavrtiero 
valcrofo; con 900. Porcugucfei, y 60. poderofos cañones. Va fe le luzia al 
Bu! ir la con crtion defta fabrica, porque ainíiancia deNniio.no lulo le de- 
xó de Inzer guerra el Nizamaluco, fino le ayudó córra íus cnetnigos:y Vaf- 
eo Ferez,p mido el otrodia a la recuperación de Vari vene, configuióla,def- 
pnesde gran refificnci» ; y pufola elijas manosdel CapirauccBadurty el 
Rey Ouiaum,fabiendo que ya fe hallava Ñuño de O ña en Üiu, depofo la 
cfperan^a de aquella conq iifta, y bolviólas armas fobre otras ciudades. 

16 Viafc Badur contento con ver lo que le frutava ia amirtad Portu- 
gticfi. Dcfeó dar una villa a íu Reyno, por examinar perfonalmenteloque 1 5 
dél ella va a fu devoción. Comunicólo a Ñoño, y juntamente le pidió algu- 
nos Portogucfe* para acompañarle^ con fingularidad al fingular cavaliero 
Martin A fónfo de Soufa. Aprovóle la ida, y concedióle la gente, que ferian 
500. y deltas «valleros los 50. Sibenfe los nombres defros ; Fernando de 
Soufay Tavora, FrancifcodeSá, D. Diego deAlineydi Fr yre, Martin 
Correa de Süva, Manuel de Sóufa y Scpulvedi,y Antonio Moniz Barrero. 

En unté el Cuña, temiendo queOmaumdierte fobre Ikfaim, etnbióen 
focorrofuyo a García de Sá.có 4O0. Por tuguefti. Pero ¿1 viédo caer (obre 
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aquella plaga un excrcito grande, fe teíolvióadtfampirarla ;ccn qerope» 
gó el pafmo en fus moradores, y el llanto en las mugeres, y en los niños.Ha- 
11 avale aquí Antonio Galvam, y movido mis que de ede Lili mofo efpe&a- 
culo, de la reputación Portuguesa, rebatió aquel la refolucion con razones 
evidentes, y animólas. RecobrófeclSá:fortifiearonfe;y el Mogor informa* 
do del animo con que le aguardavan,retirofe. Afir por efta vez fedevió al 
c fpititu del Galvam el no llevare! enemigo efta plaga, que ya García ¡e de* 
xa va,a quien fe devió también el ceder a aquellas razone*} porque rara vez 
cede a algunas el fuperior; y masen tales congo xas. Sirvió efta retirada de 
los Mog >res de animara MiraoMuhmald, fobrino de Badur, que teníala 
frontera del Nizamaluco,para que dtfcurriendo por varios lugares que efta- 
vanaia obediencia del Mogor, los rcduxcfle}dando nuevas eíperangas a fu 
Rey de rcftiruirfc de fu Corona. 

1 7 Vicndofe Badur ya bonangofo, no có otra mano que la Portugue- 
fa, bolvió a fu dañado animo con ella:y arrepentierdofe de aver concedido 
ia Fortaleza, quifo levantar entre clia,y la ciudad, una muralla ; faneando el 
pen!*micnto que tenia de ganaren virtud delia la Fortaleza propia; con de- 
zir que era conveniente pata la confervacion de la amiftad entre Portugnc- 
fes, y C-uzaratcs ;porqueel mucho trato losdeícomponia ;y que moderán- 
dolo por aquel medio, fe evitava toda defcompoficion. Huvo entre él, y 
Ñuño, infancias, de qual para no hazerfe,y de qual para que fe biziefle, aña 
quelendido el Rey en lo exterior , quedaron de acuerdo. Palló el Cuña a 
Bagaim, a donde hizo empegar la Forta!cza;y por honrar (juftiffimamentc ) 
a Antonia Galvam, en premio délo quepoco antes avia con tanta gentile- 
za obrado, le cócedió que echaffe la primera piedra en aquella fabrica- Que- 
dó continuando con ella García de Sá; y él fe recogió a Goa. 

18 Mencfteresyaqueholvamosaías cofas de Malaca, y alas deMa- 
lnco,que nos ha quitado del camino la ocurrencia de tancas juntas en la In- 
dia. En tiempo de Lope Vaz de Sampayoavia ti Rey de Achcm hecho ma- 
tar a Simón de Saufa Galvam, que iva para Maluco ; y amuchos de tos que 
llcv iva; cauri van Jo otrcs;de los qualcs fueron Jorge de Abreu,y Antonio 
Caídcyra. Fingió que le pefava defte fuccílo ; embió tres de los cautivos a 
Pedro de Faria,entonccs Capitán primera vez de Malaca, ofreciédole paz ; 
y pidiéndole queembiafie perfonas capazesdé tratarla, y que juntamente 
traerían la galera tomada al Soufa,y los otros cautivos. Cóvenia cfto mucho 
a Malaca;}’ por elfo el Faria dió luego crédito a efta embaxada; y dcfpachó 
u<> baxel con algunos Portuguefcs, que antes de llegar a aquel rraidor , de 
orden luya fueron todos degollados. Seys meíes adelante, hallandofe ya por 
Capitán allí García deSá, efcribiólecl Rey una carta en que fe admirava 
mucho de que no 1c embiaífen las perfonas que pidia para tratar de la paz; 
librando en el fecretp con que hizo matar a los que a eíló avian ido ( cofa q 
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fe ignorav» en Malaca) el darfe por dt (entendido ddlo.'y jnntstrelc hizoq 
los cautivos que alia tenia ,y que trata va con regalos para cometer mayores 
maldades, efciibicflin rambien al Capitán lo imn lio que tito cóvenia.Lue- 
goel Sá, más cfrgo quediieuifivof fupucñu lo Paliado ) embió üh galeón 
con buena artillen j, v gente, de que era Capitán Manuel Pacheco, que nd 
con menor dr fcuido fe entregó a las fulus dd Rey de Achtm , de modo 
que fue de los primeros que tilas mataron; y lusgo c* ñ todor;y y llevado el 
galeón a donde el Rey le podía ver, hito matar ¡os que avian quedado con 
vida, y juntamente a los cautivos , que antes reg da va, A 1 punco fe unió con 
el Rey de Aiía. Todo el intento defte Tirano era ganar íMalaca con aftu- 
cias, comunicadas con las de Smaya Raja, Moto de au t ni Jad, q habita va en 
la mi fin ciudid D.-fajbiertasunas.y ottas por la lengua dd vino que en un 
combiccde Milayosa A;bemíi(refídii alli)fe ler lubió a lacabe;»; itfultó 
dello la fegurid id comim;y la muerte del Suuya; h nsiendole García de Si 
arrojar defde una torre. - 

19 El año 1 5 3o.pirtiq Gáfalo Pereyta de Malaca para Milud 1; y de 
orden del Govcrnadpr vifitóde pafljje al Rey de Borneo, ofreciéndole co- 
municación con Malaca. Es Borneo Isla fértil Je mantenimientos, y precio- 
fas mercaderías; y cogenfe en ella 1 os d untantes de »ayor eftíma.El Rey es 
poderofo; y en !a creencia Moro, como fu gente. La ciudad, dc{ nóbre de la 
lsla.es grande,y enedificiostluftre, yen murallas fuerte. Tiene quatroprin- 
cipales puertos, a ^ concprren mercaderes de várias parces. Ucxó Gonjalo 
Pcrcyra córentiflimoa eñe Rey,cóaquelofrecimiento;y llegádoaTernace 
le entregó el Capitán D, Jorge de Menefesla Fortalecía, y el Rey Cachi! 
Dai alo, q en ella tenia como prefo. La Reyna fu madre, q anda va auféte de 
fu ciudad por las ca ufaste ftr i das en fu lugar (principales las procedimictos 
crocles de D. jorge, q conociéndolos fe ofreció al Percyfa có unas cadenas 
pcnfaado le venia a prender; tan tímido, ó rendido es el error! )fabicndo de 
la llegada del nuevo Capitanee ccftbióEuibaxadores,cOrt aducrdo»fl!r//<í‘ü3r' 
q del Rey fu marido avia rccividolos Portuguejesy de la ingratitud co qfe ¡opa - 
garó^ajla haxerlr morir en prifio fu hijo heredero y tener á! otro th cllay obligar a 
fu madre a q onduvicfe huyendo por los montes , perdida la ciudad en q nació, y de q 
era Reyna. Que ¡epedia fatis fació de las crueldades de D. forgey la Joltura deja 
hijo . Sobre variasdudas juró folenemcce Gómalo Pcreyra q le foltaria a bue- 
na oca fió: y ella hada en eftóbol vió a la ciudad, có q quedaré cóformesjy no 
menoselReydeTidorc,a!iVíadopqíclde un tributo q O, Jorge le avía im- 
paefto,y no podía pagar [goaimécc quedó de acuerdo el C-tpitáCañellano 
FernádodelaTorrc. Afli cola llegada detPereyra.y eñas primeras acciones, 
£c pufo todo de tá bué temblante como có Venia a la reputado Pottuguefa . 

20 Predio Cópalo Percyra a D.Jorgef noen vano lo temía cl)por laordé 
^ttaíadclGovctnadoí.Fucllevaáy aGoa;y traído «Portugal, de dóde falip 
. .. * Ód deñetrado 
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defierrado para c! Brafil; y fueron los Gentiles de aquella tierra q le mata- 
ron en una batalla, vengadores de los que él atormentó en una Capitanía. 
Eñe fue el tercero caftigo que fe execocó por culpas cometidas en la A fia, 
no fiendo el bañante, ni ellas las primeras que fe cometieron allá, ni lasq 
le merecieron mejor. Sucedida cfta prifion en Tcrnate la pefquifa que Có- 
jalo Perevra hizo de los oficiales Portuguefes,en que fe descubrieron atro- 
ces latrocinios, con gran menofeabo déla hazienda Real. Sus autores con- 
dolidos de que eñe Capitán les defcubrieííe los paliados, y ata ja fie los futu- 
ros, infamemente le pretendieron matar, perfuadiendo a la Rey na que no le 
foltaria el hijo on ¡entras ella no le matalfc. Nole paflava porel penfamiéto 
no foltarle j folamcnce lo difería con prudencia , en tanto que no acabava la 
FortaIeza;temiendo que fuclto el, no fe la dexafien acabar.Crcyó la Reyna 
aquellos ladrones, y ordenófe una traición con que le mataron en la propia 
Fortaleza, por más que fe defendió valcrolamente. Y, todavía, acudien- 
do los mifmos Portuguefes, mataron alosmas de los traidores, y pren- 
diéndolos otros, fufientaron la Fortaleza, que eñuvo apunto de per- 
derle ; quedando Luis de Andradccon las llaves deila, como fu Alcayde 
mayor. 

i * Pretendió Bras Pereyra Capitán de aquel mar, fuccdcr a fu patié- 
tecl muerto. Ninguno era a propofito páralos autores de aquel infulto, 
porque ninguno vi via al modo dcllos. Tumultuariamente eligieron a Vi- 
cente de Fonfeca fu compañero en la vida, y en aquella traición. Fue obe- 
decido, porque eran pocos los que podían defender la jufticia , y la noble- 
za y allí prevaleció la fin razón, y aquella vil canalla fin remedio alguno. 
El Fonleca,que avia ofrecidos la Reyna la foltura deiu hijo,filehizie(íen 
Capitán, le añadió prifiones , y a fui hermanos, y familia Ella latió para una 
villa, y con impidir la entrada de mantenimientos en la ciudad ( movimien- 
to de qne refultaron muertes, y prifiones de Portoguefes en las otras Islas ) 
le reduxo a que le foltaffe el hijo con algunas condiciones : y quedó todo 
más templado. 

ai Aquella templanza fue luego alterada porta codicia. Llega vafe 
al Rey ya fuclto, la edad de governar fu Reyno. Sentíalo Patc Sarangue, 
porque gobernando por él, Tele acabava el Imperio. Conjurófc con V¡- 
ccntede Fonfcca para poner enfulugaraTabarija fu hermano bañardo , 
porque fiendo de menor edad no les tomaría el dominio tan apriclfa. Lue- 
go comentaron a publicar grandes defetos del Rey r levantáronle infignes 
tefiimonios, con infigne deferamiento ; enderezados a incapacitarle en la 
opinión popular, para fucedcrle el hermano. Intentó el Fonfcca bol ver 
el Rey a la prifionjy él fabiendolo, retiróte a un monte. Allá le fue a bufear, 
con pretexto de que fe anda va componiendo contra la Fortaleza. Pudiera 
defenderte allí, y dexó de hazcrlode puro rcfpetofo ales Portuguefes que 
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aaiavj. Huyo con fu madre a Tidore. Apenas le vieron fuera déla Isla fus 
enemigos, quádo llamaron Rey a Tabafijajacufanio a! depuefto,y a fu ma- 
dre de la muerre de Goncalo Pcrcyra, fiendo e! Fon&ca, que la aeuf* va, «t 
Angular de los aurores delta. Luego paíróconuna armada labre Tidore, a 
donde entró arrebatado con deltruícioo, y mueires que obligaron aquellos 
Reyes a bufearpor ampaio una montana ; y bolvió prclumijoa Tenate 
con (ña torpifljma vitoria. Halló allí degollado un hijo luyo por un Moro, 
que ayrado con untas maldades iva a m atat a T abat i/r, que fe le fue de en- 
tre las manos. Aumentóle eñe cafóla Ira contra el Rey dcpaefto, y también 
el ver que algunos no obedecían al intrufo, llamándole Rey de Vicente de 
Poncela. Pudieran en contrario llamar al Fon Ceca Rey de Tabarija.ücfpa- 
ehó a Pare Sarangue con otra arañada, yallanóio todo. Alcancó con impíos 
tratos la Rcyna madre, y dioli per tr.ugcr al Sarangue : y la unuger del Rey 
depucílo, y diola al intrufo. El perfegunivetirófea, vrvir dcloqueel Rey 
de Geiloloquifuffc darle, apartándole IañimofÁrpcAtc de Íj madre, y de los, 
l'oyos. . < i.'íoí; •. tb«-. 7 J 1 ; • 

a 5 Agora embia elFonfcca prefo(coino íl óLcfui viera muy; juftojBl a» 

P ere ira, y otros a la India jivicadole dador con sjCtop del odio que le tenia 
pot la pretenden que tuvo a aquella capitanía) motivo a que fciieRompu-t 
fielliconcl. Sabiendo ti G ove mador de tinos defaforadas infoiencias en 
T csnate,embió luego pot Capitán fuyoa Tiifraodc Acaide, que enterada 
dcllas, prendió al Fonfeca,y lo remitió a Goa. Fueron con él los Ciftellanos 
que cíbavan en Geilolo con fu Capitán Fernando de la T orre , que avia p¡« 
dido a Ñuño de Cuña efie pafl’ajepara bolver a Pipa ña en las naves Portu- 
guefas. Pero como aquel Rey no avia de confentir que falieífen de allí los 
CaftcllanoSjfue precito que Trillan con gran mano, en que tuvieron gran 
pártelos Reyes de Temare, Tidore, y Bacham, aparccicíTe fobre aque- 
lla ciudad , que preño fuedefamparada 5 y libres los Cañellanos la dieron 
fuego. 

04 Tt i fian de Ata ídebuel toa Terna te, fol icitado de Sa mirao, con las 
mi fmas artes que el Fonfecadcl Sarangue, prendió al Rey Tabariji,ponic- 
do en fu lugar aCíchil Aciro, fu hermano más moyo, endtreyadoa que 
el A tai Je le daría el gobierno mientras elRey no pudieífe tomarle. Fue 1# 
induñiia.pcrfuadirlequeTabarija intécava fu muerte. Creyólo el Capitá, 
y exccucó quanto defea va Samarao. Fueron tibien prefos fu madre.y el Sa-. 
ráguc,y otros;y la ciudad có terror defpoblada;no hallado ya fas habitates, 
ni un verbal cóíucloen fus vezinos.q en vez de darle alguno, los acufavá de 
a ver admirido en fu cafa una gctc tan facinorofa.Que a la verdad defde q los 
Porcuguefes entraron en aquella 1 la,]aempey¡>róadefmerecera Dios, y a' 
la géte,cóUs ince(T)bles maldades q por la execrable codicia cotncrieró de- 
fenfrenadaméte. Alfin el Ataide eoibió los prefos aGoa por lasculpas q él 
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tcnia:y affi lo aprobó.Nuño de Cuña có toda eircunftancrar jurídica , dispo- 
niéndolos para que bolviefíen libres a fu patria. Quandoádtíanre en el go- 
bierno de Martin Afonfode Soula viéremos fu buclta, veremos los medios 
por donde Tabarra fe hizo Chrifiiano, y como muriedo ames de llegar a lu 
Rcyno, dexó la herencia del a nueftro Rey D. Juan. 

35 Bolvió agora Triftan de Acalde el animo al gran provecho que ef- 
perava hazerconelclavoiy difpufola venta dél, de modo que no quifoel 
Rey de Bacham fufrir la difpoficion.Indignófe el de q no la fufricffc,y em- 
bió allá gente armada. Proreílando cíalos Capitancsquc era fiel amigo 
del Rey de Portugal, no pudo convencerloij porque ellos bufeavan droga* 
para fi,y no amidades para fu Principe. Pero cóvenciólos la razón del hier- 
ro de aquel Rey , degollando a muchos, y embiandolos otros con la ver- 
güenza de corridos, como fuñamente mcrecian . T riftah, rábido, con vot ó 
los Reyes de Tcrnate, y deTidore j y obligó'elde Bicham a nocfperarle, 
defamparandofu ciudad, que fue dedruida ¡ y cl dcfde fu retiro obligado a 
pedir pazes, que fe le vendieron por un tributo de cierta cantidad de clavo. 
Pero entre tanto fe unió con los otros Reyes de Geilolo , & de Tidore , y el 
defpojadodeTernate^y ganando el animo del Samará o, en quien tanto 
fe fiava el Ataíde, ademaron matarle, y ganar aquella Fortaleza. F ni pecóle 
a urdir la tela, y engañándole, obligavanle a embiar navios, y arenadas a di- 
ferentes partes, a donde le mataron alguna gente, y dedrnyeron otra, po- 
niéndole en gran edrecheza, i y levantándole todos contra el nuevo Rey 
que a via levantado. Con cita ocafion Cachil Oaiolo , el depuedo Rey de 
Vernate,fefue apoderando de fu Reynojy rezientemente concurrieron 
en fu favor a rodro abierto los de Geilolo, de Tidore, de Bacham , de Ma- 
quiem,y deMoutclj con cuyo aliento los Tcrnates degollaron a quan- 
tos Portugaefcs fueron hallados en la Isla. Compufofe el Araídc peía to- 
mar alguna venganza, y corría peligro, quando furgió en aquel puerto. Si- 
món Sodrc , que venia de Malaca con un navio, y buena gente ; y que fue 
nuevo animo al arriefgado Tridan , porque con ella recuperó algunos lu- 
gares. 

' aá Pretendieron los Moros quemarnos unas embarcaciones, y modra- 
roníe para ede efeto cali 300. navios. Antes rccivieron daño q le hizieró ; 
pero tanpocoquenodefiftierondefu intento, ni cfcucharonaTridáde 
Ataíde, quelespidia pszes, por hallarfe ya en fu Fortaleza comiendo ani- 
males ¡inmundos. Librólo dede aprieto D. Fernando de Monroy, cava- 
llcroCadcllano, que venia de Banda cotí mantenimientos ¿y animados, 
(álieron contra algunas poblaciones, más por bufcarlos que venceilasjy 
venciéronlas, y halláronlos. Contrapefóles ede gudo el huir de Tcrnate 
fus moradores, aviendo engañado al Ataíde ; y lugo matarle lus Mo- 
ros alguna gente, y ganarles un navio, con que fe hailavan orgullofo?. 
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Pero llega ndevo Capitán ala Fortaleza, que bien 1 c avia menefter. Quede» 
fe aquí una memoria para que los feñalados en fut perfonas có defetos de la 
Naturaleza, procuren emendarlos concl entendimiento, y con las obras. 
Fueron maliííimas las de Trillan de Ataidc, y él era un cuerpo de mala for- 
ma en pequenez notab!e,y en facioncstde modo que en los hechos del ani- 
mo compina tanto con la deformidad del talle; que nofe podría hallar para 
t«i efpiritu vafo de mt; jr ajufumientory al contrario. Bolvamos, en unto 
queilega a Maluco otro gobierno, alas cofas de la India. 


CAPITVLO Vil. 

Va continuando el gran Nuno de Cuna ftijobierno el 
wijrno ano de ? 5 ¡6. reynanh Don 
fnan elTtrccro. 

1 Ientras aíli florín va Maluco en infames olasdc codicia, 

® y Cambaya en otras, no corrían defigual fortuna elDc- 
canjeo cuyo reparo también tuvieron parte los auxilio» 
Portuguefcs. Ya diximos que efte Imperio, por muerte 
de fu Rey MahamudXiath, fedefttibuyó por fíete Capí- 
tañes queiegovernavan,y fe levantaron con él, viéndole muerto : y luego 
unos contra otros ; porqne no quería alguno ver mayor a nadie : de que re- 
futaron gaerras civiles, y dellas reduzirfe los Hete a cinco. Eftos eran el 
Hidalcam, todavía ftempre mayor, que tiene fu cftado porla marina de 
Nortea Sul; emprendo en el rioD>mel, qiediítadn Dal>ul ochote- 
gnasjy feneciendo en Ciatácola,que efii onze abaxo de Gaa:y defte modo 
tiene de longitud 60. y 50. de licitud, a donde mas. Del Norte confina con 
elNízamaluco: del Surcon el Cañará, parte dclReynodeNarfinga: y 
del levante con las cierras de Madrcmaluco, Medique Veri do, y Cotamalu- 
co que todos vienen a fer las cinco en que fe devidió rqueila Corona. El 
Cotamaluco , y el Verido rompieron en guerra ; íiendo el motivo aver 
aquel tocado a cftc en la lcalradjarguyendolc de que a via f.ltado con ella al 
Rey difunto, como (i alguno fe la uviera guardado. Tamo parecen aciertos 
a algunos hombres en fi, lo que en losotros les parecqjjnfamiss.Salió el Co- 
ta defie argo mentó con defay re, y perdida . 

o Por femé) infes cautas paÉo el Hidalcam fobre Cotamaluco , que ef- 
tava en Gouíacondá, ciudad caíi inexpugnable , como pnefia en nna agria 
ferrania,y abrigada con gentiles fortificaciones, y armas de todo porte. 
Aquartelófe en contorno con cien mil cavallos, y 400. mil infantes.Tcmiá 
el Cota efte peligro, que era muy para temer. Hajiavafgtódoze Portugue- 
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fe», en que fulo pufo fu cfperanja : y aconfejandofe ron ellos, violo* con tal 
difpofieion, y aliento, queles fió ladefenfa. Empegó el enemigo a batk lt 
ciudad, y perdió más de ao.miltiorobresenlospnmerosaffalcosjydtfpue* 
más de cien mil,afli con ellos,como con la hambre, q era garrote en el exer- 
ciio : porque Cotafnaluco,corriédo la campaña, leagotava losbafiimictos, 
y degollava la gente que los iva bufcádojdequeembióalgunosdtczmilfin 
orcjis , y fin narizes al HidaIcatn;deziendoler por ello.*, q les pufiefle otra* 
de las que avia cortado a los íuyos en la guerra paliada. El dolor que tuvo 
dedos fuceffos horribles, le truxo la muerte;fobrc que entre fus hijos fe ori- 
ginaron difeordias por la ambición del gobierno.Eran ellos Ma!ucham,que 
ella va obedecido por heredero j y Abrahemo, que no podiafufrir aquella 
obediencia, y concitado de efperanpas,y alientos que le davan fu* imagina- 
ciones, y algunas perfonas, principal el Cotamaluco,rebolvió la quietud co- 
mún, que produxo fu prifioñ. 

3 Llevava Malucham a enterrar fu padre, quando le falió al encuen- 
tro Cotamaluco ; pero con mal fuceflb , poique fi hien hizo daño, recibióle 
de manera que fue huyendo por los bolques. Entantoel Nizamaluco hert 
mano de la Rcyna viuda, madre de los dós hermanos compitidores , fe dif- 
p.ifo a foltarel prefo Abrahcmo;y aunq el fe folió primero con dadivas de 
l'u madre, y promeífas fuyas al Capitán que leguardava, hizole entregar el 
Reyno, y prefo fu hermano Malucham , que lus Capitanes infamemente 
lo entregaron a él en Bifapor, alfombrados de la grande mano con que avia 
aparecido fobre aquella ciudad. 

4 Partió arrebatadamente Afadacham, con buen exercito , a librat 
Milu Cham de la prifion. Pero MeliqueCufq le guardava, fubito, ofsda, 
y cruelmente, !c hizo facar los ojosjy con él, y fu teforo fe fue bolando acn- 
tregailea Abrahemo. Abrahemo, queriendo aplacara A^adacham, le em- 
bi ó un recado con grandes ofrecimicntos;mas él, fabiendo que entre los de 
Principes que fe dan por agrabiados , anda encubierto ti cochillo, defefii- 
molos: y vigilante plantó fu exereito cinco leguas del fuyo; y embióle un 
mcnlagero llamado Capeaijfugetocn que Abrahemo halló difpcíicion pa- 
ra proponerle con grucífas efperanj as, que mataífe a fu Señor. Peró él, que 
le entendió en el femblante, y movimientos con que entró a darle larefpue- 
fta de fu enemigo, le hizo primero lo que él venia a hazerle, dándole de pu- 
ñaladas:digno premióle traidores, que no quieren acabar de entender que 
ordinariamente fon enteodidos en la menor feña. Defie fuceffo refultaron 
en os varios, que por la mayor parte embol vieron traiciones originadas en 
codicia, y tocan más a la hifloria barbara que a la nuefira. 

5 A^adacham,difcurria por aquella tierra. procurando alterar losani- 
mosde Señores diferentes en daño de Abrahemo, y otros, para vengar las 
fmraaones pafladas^ aunq no obró algo, fue mucho menos de lo q defea va. 
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A ib infancia Cogerte Chamobrava del propiorooJójy finalmente redo- 
lido a bufcar el amparo de el Nizamaluco, hallóen el fj ruina ; pjrque ro- 
bándole, le pufo en canta tni fe?ia, y Crifaza, qae tomó por íagrado el irfe a 
Mecatmas paliando por Dabol, acetó el acogimiento que en aquella For- 
taleza leofiré-ió Simón GueJez, que entonces la gobernava,afa que Ñuño 
de Cuña le amparó en Diu;acabandoconclRey Badur,quc ic tratafie con- 
forme a fu gran calidad; conque vino a fer uno de los primeros Capitanes 
de Cambaya, 

6 Dava cuidado al nuevo Hidalcamf Abrahcmo digo: que defpues q 
fu ceden aquellos Principes toman efle nombre, ó titulo ) la inquietud de 
Afadichaiti,y prttcndióreduzirlc a fu devoción. Difcurria entonces lafu- 
ria militar por las tierras finnesde Goa;y Afadacham, origen fingular de 
fte curfo, le efava mirando defde fu Fortaleza de Bilgam, defeofo de ver el 
remate. De nuevo intentó el Hidalcham traerle a fu Corte con liberales 
ofrecimientos, y favorcs:y él como le conocía, eftuvo firme en no mudar de 
propofito. En tanto era tal la cprelfion padecida de aquellas tierras, que fus 
habitantes voluntariamente las ofrecían a Ñuño de Cuña : y él por tomar- 
las con alguna juftificacion , porque entonces las podrí a el Hidalcham, con 
quien efava de acuerdo, tuvo coi refpondencias con Afadacham , que te- 
nia la Capitanía dells-;de que refultó tomarlas, a titulo de q ni él ¡as podía 
defender por fu impoíkbiit Jad, ni el Hidalcham por fus occupaciones pre- 
fentcs; y de que fe le hazia grá lervicio en librarlas por ede medio de la ul- 
tima dcífolacion con que lasamenafavan edragos tan repetidos. 

7 Afadacham era Moro ; y eran de Moro fus aducías, y fu lealtad. 
Obrado edo, para poner en mayor cuidados al Hidalcham, pafTóiea fetvir 
al Rey de Bifnagá, de quien fue tccevido con increíble edimacion, y benefi- 
cios grandes, en honra yen hazienda. No tefervava él a Ñuño de Cuña de 
fus engaños:y afir, para lo que avia de urdir adelántele pidió que embude 
con él a Chridoval de Figueredo , con aditamento de que avia de hazer có 
el Rey de Bifnaga,qrcnúciafíecn el de Portugal las tierras firmes deGoa, 
por un antiguo derecho que tenia a ellas. Apenas fupo el Hidalcham el fu- 
ceíTo,quando fe pofocon 400. mil hombres , y 700. elefantes , y otras ma- 
quinas, en frenre del de Bilhagá,que fe halla va con mil elefantes más, y más 
mil hombre»de ventaja. Embióle adezirque enobfcrvanciadc las capitu- 
laciones pafladas, le dcvta entregar luego fu efelavo Afadacham. El de Bifi- 
nagá cometió la refpueda al propio Afadacham;y él dándola, encaminada 
a engañarle, le dió a entender que la avia dado qual le convenía. 

8 Brevemente fe defengañó:porqoe Afadacim, que avia hecho aque- 
lla mudanfa para medrar de hazienda agora, y de reputación defpues cóel 
H»dalcam,fe paflTóa él qoádo menos loefpcrava. Mirad los enredos de ana 
a (lucia, de imacodicu,de una traicioníEl Cotama luco, que fe avia pifiado 
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al Hidalcam , contra Afsdacam , viendo que cft recivido del con grandes 
mercedes, fe pa(Tó al de Bifnagá,q iva marchando a fitiar la ciudad deRa- 
chol ,qne poco antes avia ganado ; y agora eftava otra vez a la obediencia 
dtl Hidalcam. Vinieron cftosdós Principes a partido, deftribuyendo entre 
filas tierras de aquella ciudad ;quccnladefuibuciontocó al Hidalcam-, y 
retiráronte conforme'. Afadacam, con orden del fuyo, fe fue a buíca al Co- 
tasmluco hofiilmcnteenlaciudsdde Naiteguir que avia tomado, y recu- 
peróla;obligrndo!e a que fe viniefle a poner en las manos del Hidalcam con 
lina nieta que 1 c avia ofrecido por muger. Fueron las vodas la cóformidad 
de tanta difeordia. 

9 Prefuinia el Rey Badur q por una antigua coftumbrc del Inaoftan, 
podía dar infignias de Reyes. Embiólas al Hidalcam, defeofo deque el le 
dicflfe la obediencia como fus paliados : pero él no vino en acetar el titulo 
Real, aunque acetó la amiftad, y la prometió. El fruto que dclla quería co- 
ger Badur, era ganar a! Hidalcarn contra los Portugucfes, a quien devia la 
rcílitucionde fu Reyno.Sirvió la nueva conformidad con aquel Potentado, 
paraqueel Nizamalucodefifticfle de intentos que traía de huzerle guern: 
y másqaando vio que Ñuño de Cuña, a quien el proponía grandes frutos 
dclla, (i Icayudaflc, fe efeufó con la amiftad que con él tenia efublcrida. 
Af adaclum, como vivía temerofo, parecióle que para afiegurarfe del Hidal- 
cam, le importava apartarfe dél: y para configuirlo, induxo al Cotamaluco a 
que altcraiTe la quietud que tefultó de aquel cafamicntojy a que retirado e 
fbs tierra', rompicíTc la guerra por varias partes. Conoció el Hidalcam al tu- 
tor defta difeordia; intentó matarle ,embiandole paraefló a una etnprefa. 
Defcubricronle el fecreto algunos de losMiniftrosf coecbados dé!] có qoic 
fe conlbltó el hecho. Alcanzóle yalexosel avifojy viendo, en lo que le fu- 
ced ia, fcñalcs que le vcrificavan, bolvió a los piesdel Hidalcam animofamé- 
tc con ooo.mtl pardaos de oro, pidiéndole perdón, aunque dezia no tener 
de que pidirlc. A eftc precio quedó comprando la vida, y el Hidalcam ven- 
diendo la feguridad de inquietud. Tanto puede una pequeña dadiva aua 
con quien las puede hazer mayores! 

10 E’ Hidalcam, con aquel mal figuro modo de fofliego que logra va 
agora, bolvió el animo acobrar las tierras de Goa. Afadacam, que avia fi Jo 
el A utor de que Ñuño de Cuña las tomaíTe con aquel pretexto, lo fue ago- 
ra de que fu Señor fe las pidiefie. Refervó él la refpuefta para Diu,a donde 
paila va entonces,llamado del Rey Badnr, qnando llegó allí cafi defpojado 
de fu Carona. No aguardaron, q refpondiefie ; y fin penfarfe, apareció fo- 
bre aquellas tierras, Soleyman Agácon cafi feysmil hombres. Empegará a 
obrar con atención a impidir la entrada de baftimentos en Goa, Era enton- 
ces Capitán defta piafa D. Juan Pcreyra, que por fu menfajero advirtió a 
Soleyman de que no entrava con juíl ificacion en la emprefa : peró él , no 
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efcuchanáo 1 * advertencia, dio principio a la guerra*),' degolló algunos Por-, 
tugui les en varios reencuentros, no fio dpfigual daño »rccivido afta en íu 
perfona. Tenia filiado en la fuerfa de Mandor a Criftoval de Figuercdp, 
qoando apareció JordandeFceyrasccmdgunagenttfen focotro luyo ,tm- 
biado por D. Juan;conque;el Turco Agádefirtiórdel fitio ,yiue huyendo 
más que de patío alta ellugaf de Margan)»: . . , 

1 1 A lasefpaldas del Frey ras vino marchando «n diligencia D. Juan: 

y llegado a Mardor, le embióa dezir el Agi,q no venia a hazer guerra, fino 
yieobrat las renta* de aque]L»stierras:y¿lte refpondio con darle horay roen 
día de terromopara falirdellas. Corrió lhcgo tras el menfageco, para que & 
Agí no fe uvieíTe puerto en caminóle c*ftíg»fie: pero hallado que avia obe- 
decido puntualmente, retitofe;eftrañándaa un Enrique de Menefe» , Gétij 
de nación, el averie hechoalgundañoen la retaguarda , y impidiendo que 
otro adelante no le vedarte ¿í parto. ; r, . . »,;.i 

n PacóiSóleyman en Ponda , de donde nuevamente inrtava conE^ 
Juan Pereyra, para que largartcaqUeftas tierras alHidalcam. Refpond>ók| 
que no le conocía por Minirtrortiyo; y reparóle para la guerra c$n qtielc 
ainena^ava. Faeel principal reparo * fundar la Fortaleza de Racbol, fobr? 
cuya fabiioa ovo fangre, queriéndola impidirSokytnanCQtr alguna gcpsp, 
de que perdió en un afialto por las tierras de Bailiro.y Singuiza^tnasderiei 
mil hambres, a las manos de los Gentiles t ayudados de 2 oo.Poituguefcs ca- 
pitaneados por Francifco Falcyroj Con fulos 50, por otra pirre ,dtftmyó 
Jordán de FreytasaSarnaboteTurcO/embiadopQr Agá a Bardes toqui» 
nicntos. Por OtraMinuel de Vafconcelos deshizo un baluarte que fe co* 
menfava en el parto de Borij, quemado algunas cafas. Rcfolviófc Soleymü 
en falirry marchó arta Margatn. Fue a bufarle el Pereyra con 500. Portu- 
gue fes, y 700 Ganarles : y é! anduvo hurtándole a la batalla, afta que no la 
pudo efeofar al pie de una fierra, de doride no tuvo tiempo de falir. Deftri- 
buyó fu gente D.Juan por Jordán de Fréytas, dalvám Vicgas, y Criftoval 
de Figucredojcon quien fe quedo en la retaguarda. Agá hizo otro tanto* 
Embiftieronfe,y empegaron los Canarics,y también algunos Pottuguefesa 
perder tierra, obligados de los artiiieiosde fuego de Soícyman,conque ha- 
ziamaravilhas una hechicera, vertida dchotnbieique.tn venganza deaver-, 
le muerto a fu marido, prometía que con fas encantos nos a Via de dcftrtlir. 
El Pereyra viendo la deforden, dexó el oficio de Capitán , y tomando el de 
valcrofo foldado, corrió adelante, deziendo.Sgsmr juien quifwc.ijutjo tfpn o 
en Dios de Vencer eílt enemigo. Afu cxemplo corrieron rodos tras el cotí tal 
fortuna, que defamparó Soicyman el campo, con muerte, alli, y en la fuga* 
demás de 800. hombres;tnuchos dcllds feñaiados,fin que perdiertemosuno 
falo. Fue rico el defpojo; y fueron fingularesen efta afcaramnpa Jordán de 
Frcy tas; Fernando Fcrreyra, Payo Rodriguezdc Araujo, Miguel Ftoy$á 
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Scbañian Lopes Lobato, Joan Rapofo, Bdchior Bótcllo, Fernando de Le- 
mos, Vafeo Fernandez, Galvam Vicgai, Bartolomé Bifpo, y Mathco Fcr- 
nandez. 

i 3 En tanto Af adacam , conforme con fu Principe, que fe avia hecho 
merced dtftas tierras , para que las toma fie a los Portuguefes, filió a ello : y 
empególo con foceífosno profpcro»; porque el Hidalcam fecretamente le 
procura va coger en alguna pla^a de las a que lkgaflé, (rendo fu fin tomarle 
la ciudad de Bilgam en que tenia fu haziemia, mientras le devirtia por eflo- 
rro lado. Pero quexandofele el de una refillencia que fe le hizo en la ciudad 
deMcriche, queriendo entraren ella, y deque el Cspitanledixoqloha- 
zia de orden fuya,bolvieron a acordarle, y él a componcrfe para venir fobre 
las tierras dcGoa. T odavia dilatavalocon la con fider ación de que obra va 
contra lo afile ntado con Nuñode Cuña, que las tomó induftriado del mif- 
mo;y con rcípcto también a un recado que Ñuño rezientemente venido de 
Diu, le embió fobre ellas cofas, fabiendo de fu refolucion. Mas, alfin, vino 
marchando afta Pondá con 20. mil hombres. 

14 Defdc aquí embió al Cuña una carta del Hidalcam ,rm que lepi- 
dia rtflitutctondt aquellas tierras. Rcfpondiclc; que Us tenia de orden d> ¡propio 
jl^adacam que las tufcaha'.y a él : que han Jibia eflt’.y que fi qucrugutrrj, los 'Por-, 
tugutfes no U reufaVtn y a ambos; que ya fin orden dtfu r l(eynoptdia hlvt'hs; 
ayttndcltéViJédo de la tima deltas ¡y menos desleír la fortaleza de !{acbtl,f*brt- 
<ada con tanto di [ptndinmayor tldela fargrt. Afadacam,más cuidadoío deq 
fu amo le quería tomar fu ciudad, ^ de la conquilla deílas tierras, como eí- 
tava en aquella con la alma, obrava en ellas con el caerpo tan floxo,y vario, 
que apenas era entendido. Allí uvo pocas ocafiones militares deimportan- 
cí»;y en las que uvo le repartió el da ño con poca diferencia. MuricronaL 
gunot Portuguefes, de que era principales Enrique Ribcyro, Vafeo de 

Moura, Lope Bugallo,y Jorge de Lemos. 

1 5 Mientras fe obravá elfo , llegó refpuefla del Hidalcam a Ñuño de 
Gaña Cerra vafe en -¡que pues elde^uque jiqadacam era el autor de ayer tunado 
las tierras ; datas por bueno lodo lo que ellos afjentaffen ambos. No fe conformaró ; 
porque no puede aver conformidad entre dósjquando cada uno quiere pa- 
ra fi una miímacofa. Afadacam embiava alguna géterNuño también; y fin* 
guiar a la fortaleza de Rachol. A Vafeo Fernandez, apretado del enemigo 
en una Tanadaria, focorrió con algunos navios capitaneados de Antonio 
Correa : y dando en los Moros, mataron machos , poniendo el Capitán en 
peligrofa huí Ja. El vigilantiífimo Cuña informado por fus exploradores, de 
que para aquella mifma parte corría nueva gente en mayor numero, defpa- 
chóa D. Juan Pereyra con 1 jo. cavaltos.Del peonaje de 600. Portuguefes 
era Capitán Gonzalo Vaz Coutiño ; y de el de mil Canaries ¡o era Crifná , 
Gentil, y honrado. Hallaron el enemigo al pie de una (ierra. Murió luego 
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Juan Rodríguez Homem valerofamentc,cllindocon alguno? Tolda Jos,por 
guarda de un paflo fofpscboío. Incitó elta perdida a D J uan Pcreyra , que 
llagando Santiago, rompió a lo? barbaros con tanto impero que luego fue- 
ron vi (los i f corriendo poi h campaña. Murieron muchos con fu Capitán 
Janebec. Perdimos quarro hombres en ella emprefa. 

16. Afadacam con ellos daños, platicó que fevkflenél , y Ñuño de 
Cuña - mas noefe toándole las vi lias, pararon en nuevas correrías de muchos 
ca vatios, principalmente en romo a la fortaleza de Ivachol, que con fu arti- 
llería les derribó algunos Ivaefpirandoel Imbierno; y Nuñocomenfo con 
más calor ( alia alli le avia acomodado al tiempo) a dar a encender a Afada- 
cam que defea va acabar con él. Embió Antonio d.-Silveyra a las tierras fir- 
mes con aoo,cava!loj, y 1700. infantesrel primer numero Canaries; Porta* 
gueles el ír gando. Entró tres leguas por la tierra con tanta felicidad q hi- 
zo gran eílrago , con muerte de 300. Moros; y dos Capitanes : uno dellos 
Carnabeque, fatnofo por fus grandes fuercas.Murieion en ella facción ocho 
Portuguefcs, deque fueron Franciíco de Silva, Belchior Vello, Scballian 
Patz, Diego Zambuyo, y Pedro Chamifo.Mientrasacá ello; Gonzalo Vaz 
Coutiño alióla va la marina de Dabul : y entró por la barra de Goa con ma- 
chas embarcaciones de prefa ; con 300. cautivos, y copiofos baílimentos; 
que todo hizo más apacible la Vitoria antecedente^ alentó la ciudad opref- 
la con falta dellos. 

17 Llegando al oído de! Hidalcam los clamores populares de aquella» 
tierras con tanta ruina ; y una carta del Cuña con razones juílificadas fobre 
las guerras que lo eran tan poco, ordenó Afadacam, que defiíliefle. No lo 
hizo él; ante» para darle a entender qnc deleavaprofiguir ella acció con fu 
voluntad* por ganarfcla, le embió unprefencc , que folo contenía un pode- 
rufo cavallo, y una cimitarra guarnecida de oro, y preciofa pedreria.Quifo el 
Hidalcam defembolverla, de una tela de feda en que venia embucha , peró 
fu inadtc(hallavafe prefente Jfe lo impidió, dándola a un paje para q la de- 
fembolvieífery apenas lo hizo el mofo, quando cayó muerto. Hizieron po- 
ner otro hombre en el cavallo, y fueediólelo mifmojy lo mifmo a otro con- 
fe altivamente. Tan fino era el veneno que traía el prefente. Viófe claro q 
el Afadacamintentava matarle; y que fu inadre avia parido dos vezes a fu 
hijo;nna naturalmente; y más que naturalmente, parece, cita. Peró tanta 
adivina clamor maternal. Bolviófeellaaél,y dixole, fufpirando: Vtstqai , 
bijo y tl autor dt U mutrte dé tu 'Padre ; po rque la avia él tenido con fofpechade 
veneno. Viendo el Governadorque Af adacam no defiflia , embióaGon- 
falo Vaz Coutiño con 30. navios de remo, y 300. hombres, la mitad Caña- 
rles, con que llegando al lugar de Ponda, leabraló, y muchas embarcacio- 
nes, y recogiófe con más de 30o.cauti vos. Salió Afadacam ayrado azía Ra- 
chol j y en ficuce pretendiendo levantar una Forulczafllamada ci Bori,por 
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cftarala bocadcunriodcfte nombre Jparaimptdir la navegación;* pef« 
de nueftra reliftenciala pufo en eftado que fe hazia temer, embió Nuíío 
nueva gente, a Ja orden de Manuel de Valconcelos,y D Gonzalo (Soutiño, 
( agora Capitán de Goa ( que con Gonzalo Vaz Cout iño, D. Juan Lobo, 
Martin de Caftro, Leonel de Lima, y Gafpar paez, fueron los primeios q 
llegaron a la Fortaleza. Euibifticronla con más valor que orden, a donde có 
más attificio que valor, mataron los barbaros a cafi 400. Portugucfes,dcf- 
pues de a verles ellos muer tos otros tantos. Los de quefefupoel nombte, 
fueron el Capitán Gonzalo Coutiño, Leonel y Simón de Lima hermano?, 
D. Francifcode Limi,D. Luis, Gonzalo Vaz de Moura, Diego Boccliode 
Andrade, Pedro de Lcmos, Juan Méndez de Macedo, Jetonimo de Meló, 
Tomé de Brito,Francifco Ayrcs, Vicente Pcrez, Juan Carvallo, y Lope 
Serrana. Quedaron quarenta en efclavitud,y prefentandofeal A^adecatn 
uno dellos dcfnudo,él fe quitó parte de la toca para q fe cubridle# repre- 
hendiendo a los fuyos, dtzialcs ; que los Tortugos fes no aVi^n de f* tratados de 
aijutlLmanert. Politica excelente, y benemérita de folo un curaron q de 
puro magnánimo fe fabo vencer en losimpuffosdelaira ya fuperior conci- 
liando los diftantillíimos opuefto de ferocidad en las batallas, y modiftia en 
las Vitorias. Eño enfeñó oy efte Bárbaro vitor iofo a muchos Católicos, y aun 
a los propios Portugueíes. Rcfultó defta infigne perdida, la n ina de la For» 
taleza de Racho!, mandando c! Govcrnador a Pedro de Fariaquela dtrri- 
baflc; teniéndole porconveniente el no tenerla. Nc'ccflitava Diu déla prc- 
fcncia de Ñuño de Cuña; y él temiendo dexar en peligro a Goa,aflemópa-í 
zea con Apadacam.por medio de Pcdrode Faria, de modo que pudohazct 
aquel viaje. Laspazes más propiamente fueron treguas, porqvc ninguno 
defiílió de loque pretendia ; fi es que el Apadacam no lo hizo con irle de 
Pondá. 

18 Entre tanto que efiopaflfava en Goa,caminava aCranganorelRcy 
deCalccutjCon fama de vifitar aquellas tierras como Emperador fuyo; y 
cra,queinduzidodelRey Badur, pretendía con efte reboco deft ruir por 
allá a ios Portuguefcs. De alli intentó pallar a Vaipaim,queporfer intento 
fofpechofo, fe lo «tajó el Capitán de Cochim Pedro Vaz, con la indufttia , 
aun tiempo, de noefcandalizatle,ydcnofaltarafuobligacion. Por mar, y 
tierra lo dilpufo todo como convenia ¡ y pidió al Rey que quifiefTe efcuíac 
aquel palia je.No lo hizo afinantes embió muchos navios para franquearle# 
noloconfiguicron, rctirandofe con pérdida de mil hombres# grande cftra- 
godela attiileriacó que Vicente de Fonfeca gu»rdava un paflirydtfpue?; 
por huirdcfatinados,feahogaroi) muchos Era ello junto a las fglefi¿sdeS. 
Tomé# Santiago, que ellos qoificron quemar# los Santos gusrdarlas.por- 
que jamás el Fuego tomó poíleffion de ja materia. Les que con fa haziéda# 
valor,dcfendieronardientca>ét*latcíUnciasquclci tocaron cu todo aquel 
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Imbieifio, fon Lope dtAlrocyd», Simón Botcllo, Rartolome Di«s, Juan 
Pcrcyra, Antonio Carvallo, Antonio Chancea, y Franctfco Rodrigui z 

19 Eran 19 e’e Setico-brc, quando falióde Goa Martin Afonlo de 
Soufa, con 150. hóbres en 1 j. navios, de q eran Capitanes, Vafeo Pérez de 
Sampayo, D. Diego de A Uncida Freyie, FrancWco Pcrcyra del Porto, Ma- 
nuel de Soufa y Sepulveda, Francifcode Soufa y Tavora,Martin Correa di 
Sylva,Gafpar de Lemos, D. Pedro de Mcnefci, Franciíco de Sá, Francilco 
de liatroíjFraTncifcode Mdo Pereyra, Jorge Barrofo de Almcída, Jorge de 
Figueiredo, Juan de Soufa Races, Diego, y FrancifcoReyrofo,y Antonio 
de Sottomayor, hijos de Fernando Yañes de Sottomayor Capitán de Ca- 
nanor,que íehallava agoraenel paflo que ames tuvo Vicente de Fonfeca, 
aviendo acudido con aoo. hombttsen «6. fullas. Paflo Martin Afonfopor 
Calamute, adonde dos tnil Nayrcs le quifieron prohibir la falida,dc que ma- 
tó nruchos, y defuo^ó lo reftante, poniéndoles a fuego el !ugar,y temándo- 
les fíete fuñas. Llegó a Cochim, adonde eflavan, llegadas de Portugal, cin- 
co naves, de que era Capitán mayor Jorge Cabral,y los otros Duarte Bar- 
reto.Ambrufiodo R<go,Gafpar de Azcvedo,y Vicente Gil. El Rey de 
Calecut,fmtiendoque Martin Afonfolc iva abulcar con cali mil hrmbres, 
los masca valleros, calló,y fuéfe.Bolvió Martin Afonlo la ira fobie ciRcy de 
Rcpelim, por tenet oftndido al de Cochim; y halló valcrofa rtfiflcnda en 
Fu Isla Antonio de Brito, quede orden de Martin, corrió delante ;afla que 
llegado él, fueron desbaratados lo» que defendían los primeros rcparos.Re- 
tiróíc el Rey a la ciudad en que tenia feys mil hombres de armas. Allá paflo 
el Soufa alctrodia;yavicndo recividoalgun daño, le lnzo grande, ponien- 
do en huida al Rcy,ionquantosle defendían. Al entraren unaMcfquita, 
embiftiócon el Capitán un Moro, de algunos que entila fe determinaron a 
matarle, y matáraleflél > on la rodela nodcíe-nraminára un dcfefpeiadogol- 
peroras porque no pudiefle litar otro, le den ibó,ps dando le de parce a parte 
con on dardo. Ccftó la vicoria doze hóbres no conocidos;y cftos dós,Duar- 
ce de Miranda, y Eflc van Gago. Concedióte el faco : y luego fucedio la llar 
ma conque la ciudad fe bolvió en ceniza. El principal deípojo para el Rey 
de Cochim, motor defie hecho, fue un marmol, que tenia en gran venerar 
cion , por eftar eferitosen ¿1 los nombres de los Emperadores del Malabar , 
que ene' fe avian coronado deide cafi tres mil años; y fe lo avia ufurpadoel 
de Rcpelim runas tablas debronze, con unas fier yes tfeulpidas ;gran reli- 
quia del Rey vencida : y fu fombrero, que perdió en ¡a huida ; cofa entre 
ellos, de ultima afrenta para el vencido, y de primera gloria para el ven- 
cedor. 

20 Buclve el de Calccut con qoirenta mil hombres a tentar el paflo de 
Cambalam : acude Martin Afonfory haziendo poner en guarda del de 
Granganor(dexado antes ) a Francifco Cíe Barros de Payva con tres baxeles 
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(cuidado que Foec! remediodeellé peligro Jfurgió en cftotro; y faltando en 
tieira, vio que del cxercicodel Rey feadelátaron a paitar el vado cinco mil. 
T emicron algunos de los nueftros.peró ¿I ammádoÍos,intrepídanétc 1c ar- 
rojó a los barbaros, y con muerte de 500. y eíbrago de mucho», los hizo bol- 
ver las efpildas adonde traían el roftfo. Llegó el Zamori có el cuerpo de cíla 
maquina, y tétaodolégúda vez el pallo, legúda Vez provó la drficultad < ó fe- 
mejanre pérdida, precediendo Antonio de Britoeo efta acción de orden de 
Martin Afonfo. Cócorre agora el Principe de Cochim con 00. mil Nayres. 
Có ellos, y 400. Portuguefes, dexó Martin aquel cuidado al propio Brito,c¡ 
tn 20. días diófey* batallas al de Calecut, conij ledcftrófóde mar era éjle 
hizo retirar có graviflrmo daño, y afretóla vergüenza. Efte era el Teatro de 
las maravillas del grade DuartePacheco;adóde,pareieqcftos do* valerofos 
Capitanes quifieró cópetiren ellas. Efcuela hermefajy hermofa eópetéda. 

21 El dexar Martin Afonfo aquel puedo procedió de que a un mifmo 
tiempo, como Capitán vigilante, eftava endos partes; en efta con el cuerpo, 
y en el mar có la memoria;porque por él difeurria una poderofa armada de 
Calecut. Viendo, poes,la llegada de aquellos mil Nayres, y el valor de An- 
tonio de Britopara aquel arguméto,paflófeaeftotro,con 300. Pottogueíes 
en onze navios, de q eran Capitanes Vafeo Pcrtz de Sampayo,D. Diego de 
Almeida, Manuel deSoufa y Sepulveda/Ferrádo deSoufa y Tavora, Martin 
Correa, Erácifco de Barros y Pay va, Jorge Barrólo de Almeida , Frani ifeo 
Pereyra,Gafpar de Lemos, Jerónimo de Figueiredo,y Fiácifcode Sá. Halló 
ten Chale aDiego deRey nolocó cinco fullas, aviendo podido on», alfalfado 
de Cutíale, Capitán de Calccut,y llevóle cófigo.Fue bufeádoal Cutiale,y 
halládolecó 25. fuñasen <j traía i5oo.hóbrcs,impaciércsíe adtlátaróael 
el Rcynofo, Antonio de Lima, y Antonio de Sottomayor có otras fuñas, y 
cógrádaño le hizicró huir aTiracole;a donde, alcatifado de Martin Afófo, 
q bolo tras él, f« peleó reziameme aña la noche con vifible eftragodel ene- 
migo.Fortificófe;y raoflraronfea la mañana más de fcysmil que coocurrie- 
ron del contorno. A eñe punto llegó un avifo del Rey de Cochim. Conte- 
nía qbelvieñc allá preño Martin Afolo, por^ bol via el de Calecut có nue- 
vo poder viéndole aufente.Eña neceñidad le arrebató de las manos aquella 
acción. Fuéiyaífi como el de Calecut bol vio porque le vía di vertido, afli fe 
retiró porque le vía prefen te. Tanto puede el conecto. 

22 En tanto Madune Pandar, Rey de Ccitavaca, con una armada de 
Mala vares, oprimía con cercoalde Cota fu hermano. De orden deñe falto 
contra eflotro Ñuño Freyre de Andrade, que allí fe hallavacon ochoPor- 
tuguefes:y con ellos, y 600. naturales, los fue bufeando a Columbo, adonde 
loseftragó con muerte de muchos, tomándoles quatro paraos con buena 
artillería. Pidió Madune focorro al Zatnorhcmbiófele de dos mil hóbre*. 
Junta efta gente con la fuya, paño a ficiar la ciudad de Coto, en que 
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iníiílió tres mefes. Hizolc defilbr del lirio fojamente el fafcer que Maitin 
Afonfo venia en focorrodefu hermano, que como va(Lllo dtPorrugal Ic lo 
pidió. Al llegar Martin ya feretirava Mandune reconciliado con fu fangre. 
No le quedó que hazer;y aífi vifitandoai Hcy , y dexandole agradeció i (li- 
mo atan fingulardiligécia/ucbolandoen bu fea de la armada de los Mala- 
vares que avian íbeormio a Mandune, de que era Capitán Ali Abiaheiu. 
Alcanzóla en Mangalor .uvoun valtrofo tefon de golpes, en que ella fue 
desbaratada con muerte de 1200. Moros. 


CAPITVLO VIII. 

Elpropio Gobernador Ñuño de Cuna frojigue fu Gobierno 
J efde flavo vy$7 .aíía elde 1538 . rcynanJo 

D. luán 111. 

> • 1 

L Rey de Cambaya ( Badur que fulo con la mano Portu* 
guefafeaviareíütuídodefuReyno,)folicitava defdeDiu , 
la ruina dellary arrepentido de conceder la Fortaleza en a- 
quclla ciudad, procurava tomarla, y matara fu Careliano, 
y a todos. AfTegurófe Ñuño deCuña defte fu ingrato pen- 
(kmiento,Y empepó a prevenirle para lo que podia fuceder. Era entonce» 
Capitán de Diu el vaierofocavalleroManucldc Soufa. Por él quifo Badar 
principiar la tragedia queen fu Idea avia compuefto. Era la noche de 10. 
de Otubrequando llegó a la muralla un Moro, y ¿vifóal Soufa; de tfueelfyy 
4 hmañértélt llamaría-, y para matate. Dixole mar,<)ue nadería frtucmhie^ei que 
no le par eciejjt m>tnckn para etnjiguir algún ínter es. Y fuefe. La mayor parte 
de la uocbe lidiaron en eldifcurfode Manuel la vid», y la bonra.Eñaarrief- 
gavafe dexando de ir, porque haziédofeaífi fofpechofo al Rey, 1 c obligaría 
aaffaltarcon jofiificacion la Fuerza que no podia defender por falta degé- 
te,y municiones. Aquella ya tenia avilo de iu fin. Intrépido, pues, el Soufa, 
refolvió la duda en favor déla honra, temiendo más perderla que la vida; 
fiando que la confianza avia de apadrinar la inocencia delante de aquel bár- 
baro. Las veres que ira avifitaile folia ir bien acompañado de gente , yar* 
tnai;y ella fue con un folo paje, a la taifa» hora del avifo, por q le llamaron 
a ia mifma. Logrófele la trapa, porqueel Rey viédole tan fenzillo,diflimul¿ 
la maldad, y convirtióla en honras, y-ptefentes.fi le hizo otros, y bol vio ala 
, Fortaleza cóaqllosfalforteftiinonios de la amiñad de aquel Tirano.Su ma- 
dre era prudcte,y procuró diflüadtrlc defte intéto, poniéndole a loaojas có 
•• •• Eea razone» 
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r.zones evidentes, menos la exccuciondél, que fu precipicio por- bu fea r la. 
Pa rccitronle mejor otros ardides, de que con vifitara! Capitán con alguna 
frcqucncia l« divirtufle,y que en la propia Fortaleza podía reata ríe, v i fur- 
parla Su cfpiritu era acelerado, y dio principio a las vifitascon una, ui cier- 
ta noche muy a deforas ; findifeurriren que parahazetl/s muy folpcchof» 
fobra va cfta deslazon. El Soufa le rccivió cuidadofo : hablaron en colas de 
poca import. ncia j y fude el Rey, creyendo dexarle engañado, aviendole 
dexado advertido. Que la prifla, y perturbación de el traidor, ordinariau c- 
te es reclamo de la advertencia para cogerle en el la^o. 

3 Avifado NuñodcCuña por Manueldc Soufa dtleílado de lascofas 
' deDituél le cftrañó, <¡ut nou\>vJf, pre/o ¡aVttndolt rnudonila vano iot 
tantas tVidtnciat de fu intento^)' que pera dtj tar't del / ubicejfr queaYiat llrgido 
ala Indianeses de 'Portugal «sagran poder. Obtí>\» invenri n en daño de Nc- 
rño;porque Badur fediipulo a matarle primero, paraque con aquel poder 
nuevonoacudicfieala Fortaleza, (i con la muerte de Manuclla uviiíle ga- 
nado. Efcrihióle pidiéndole pafiafie a Dio, porque le convenia mucho. No 
dudó el Cuña bazcrlo, aunque labia fu animo;como el Soufa, aunque lo fa- 
bia también, no dudó de ir a Palacio llamado del. Partió de Goa en nueve de 
Enerojy con los Baxclesqoc)levó,y le figurero aparccióallá con cafi 300. 
. De los mayores nombraremos los Capitanes. Lifuarrede Andrade , D. 
Juan Lobo, Ruy Vaz Pereyra,Enrique de Meló, Fernando de Soufa, An- 
tonio de Cuña, Antonio de Fonfcca, Manuel Ribeyro, Antonio deSá, 
Manuel de Macedo, Antonio Cardófo, Antonio Correa, Diego de Lemos, 
-Rodrigo de Couto, Antonio de Figueyrcdo, Gil, y Lope Pinto , Gonzalo 
Martínez, Francifco Rodríguez, Lorenzo Borcllo,Scbaftian Nuñes,Gafpar 
Rodríguez, Diego Paez, García Al vare z, García Anes, Aflenfio Ferná dez, 
Afonío Bernárdez, Alexo do Monte, Vicente Fernandez, Francifco Gon- 
(alvcz,y Afonfo Fiallo. ..... . . ■ 

3 Llegó Ñuño de Cuña a Chaul, adonde halló que induzido de Badur 
el Nizatnalucocon mala intencion(di(ílmulandola con que venia a entrete- 
ner fus mugeres por aquel mar)avía acudido allí con ochomil hombres; y 
retirádofe fin la cxecucion de fu intento, por indoftria de Simón Guedtz 
Capitán de la Piafa. Pafio a Bafaim,de donde llevó configo ai Capitán An- 
tonio de Sil vey ra fu cuñado, cavallcro de grandiífimos refpeto$,dcxando en 
fu lugar a Ruy VazPercyra. >' ion I > 

4 El Rey Badurandavaentoncesentretenidoporaqueliosmócescóla 
cafa. Súpolo Ñuño, y mádóle vifitanperó él qno perdía puco, más agora, 
hizo primero eRa diligécia por medio de JuádeSáciago,catoHdopocoantes, 
y de nuevo buelto a fu infidelidad, y favorecido de Badur eóelnóbre de Fti- 
gue Cham. Venia malo el Cuñajy fingiófe peortcóq pueftoen frite dcDiu, 

. embió a difculparfecócl Rey dcnoíaÜr lucgo;y él fingiédogwnalborofo 
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de ami fiad (y era de 1 oí ¡eternos tiránicos c^uc no le dexa var. pira* ) íubira- 
ir.enu fe entró en unafufta que ¡vade traer a Nono deCuña un preícnte 
que él propio !e avia embiadode venador, y ge telas de aquella montería en 
que anduvo, (in repararen queeftava 1! cna tíc lingri de las propias bcftiai: 
aunque ninguna fangre para ningú tirano es trofityo.Rt mó, puis.a vi litar 
a Ñuño con gran velocidad, acompañado de trezcScñofesprituipalés;)' de 
Manuel de Soufa q le avia llevado «fte ultimo ttrado del Governador. El, 
afli comopudojlerccivióa boido del Galeón. Entraron para una eftácia ; 
fentaronfe;oo excedieron en la platica <ic locootunde tales viíitas ;fibien 
alteró al Rey el sver llegado un paje a querer hablar rl oídoa NuñodcCu- 
ns.-y «a recado de Manuel de Soula. qticfoípcchsndo lo avian depiéden, 
o matar en el g- león, le avifava q fe halla vas allí algunos Capitanes aguar- 
dando lo q les ordenava.SeíTcgóreel Rey,aunq pc-co^viendo que Ñamo no 
efcuchava al pr. je;y conbrevedad fe lcvantó,y fucile. Avia el Cuña eftra ña • 
do al Soufa, el no prender al Rey quádo le tuvo fulo enla Fot «aiezary ago- 
ta teniédolefoIoenelgaleonnoleprcndió.Tamaeila diferencial] vá del 
tiempo de rcprehender,íl de obrar. No avia mayores caulas para eíeufarfe 
el uno que el otro. ERaicnnmo parecer cavalleria, ó fide!idad( que antigua- 
tnente anda va efio jun \o)qrtndcr a un Principe, que aunque trata el animo daña- 
do, Je entreva ftfifiolo, y fin armar, ahezer unavifita como amigo :no fer feguro 
pr?der!e,teniedo él 5 o .mil hdbres armados entierray en el mar unagruefa armada 
no Jerjufto exetutar un tal hecho fin comunicación délos Capitanes fio q entices no 
pudo preceder por la priffa con ¿¡ el Rej avia ven ido inopinadamente^ alfin e/pro- 
derle era acción publica, y odiofa patentemente de los Partugurfes,y el penfamieto 
del Rey no era público.Oi denó Ñuño a todos que le acompaña fien, y dcípucs 
a Manuel de Soula aña la fortaleza, para donde refervóen fu concetocfta 
prifioi!,quandoel Rey le vifiraf cíjíTi como el Rey tenia determinado pren- 
derleen uncombite,y ecnbiatle al gran Turco en una jaula. 

5 Manuel de Soula iva con otden de combidar al Rey para ir a la For- 
taleza por entrcfcnimiento, en tanto que Ñuño nollegava a ella. Llegó al 
citur del Rey, y hazicndole aquel ofrecimiéto por medio de Rume Cham, 
él le advirtió q no lo liizicfTe,porq foípechava le queiian prender. Intrépi- 
do é!,deíeftimó la advertencia, mandando entrar al Soufa, q a la entrada ca- 
yó al mar: pero recobrado llcvarólc al Rey aquellos Capitanes q con él avia 
venido.Llcgó en «He puto otra fuña en q venia Lope de Soula Coutiño, 
Pedro Al vares de Almeida Oidor gencral,y AntonioCorrca,q viédoaMa- 
nuel de Soufa, le acudicró.cntrádocóalteració en el caturdelRey.Yél fok 
pechado mal de aqña errada có lo qic avia dichoRumc Chá,tnádó a fusCa- 
piranes qmatafle aManuel de Soufa q tenia delate. EntédióleDiego deMeP> 
quita, y arrojádofea él, le hirió al tiépoq ellos mataré aquel valcroló Ca- 
pitá. Travólc una cjuel pelea, en q murióluego el Oidor; y tres, defpue» 
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de matar fie te barbaros, fueron echados a la agua. Recobrados ton not ftra* 
fufmqne acudieron, hizo algún daño en ella* un paje de Badur, que pu ¡u- 
rofa, y ofadamentc lat flexava con un arco del ptopio Rey : y mayor le hi- 
ziera,a no matarle un efeopetero. Concurrieron tresnavioadel Rey por de- 
fenderle. Pero él, viendo peligrofa la porHa,pufofeen fuga. Ata jófcla Seba- 
ftian Nuñes matándole con un cañón tres remeros, y prendiéndole el curfo. 
PenfótlRcy falvarfe nadando; y no fue aíTi ; porque luchando ya con' la 
muerte ene) mar, empegó a nombrarfe para quele acudieffen. Acudió Tri- 
llan de Pay va de Santarem, dándole dcfde fu ítifta un remo para paíTarlc a 
ella, «piando un Toldado le diócon una alabarda por el roftro,y luego otros, 
alia que le mataroh.Fue viftoun poco fubre la agua, y luego irte al fondor y 
ni fu cuerpo, ni el de Manuel de Soofa, aparecieron más por más que Ñuño 
xle Cuña con grandes diligencias lo folicitó para darles la de vida fepultura. 
Gran prilía fe dio a morirfe cite Tirano, creyendo la dava a aíTegurarft :quc 
es propio de los malos, con la aníia de buícar el remedio a fus ma]dadcs,co- 
tneter otras; y có ellas aprrfurar fu fin Fuera defto,cra eftefufriderde tra- 
bajos; y que fi tuviera fcfo,como tuvo fortuna, llegara al colmo de la pocé- 
cia : no defagradablc de forma: habla va con prtfecion algunas lenguas; libe- 
rali filmo: en las perdidas animólo: la más íintió en fus advetfidades fue la 
de un e{lremadomu(ko;deziendo;?iir tfla i,o era tan fácil dt ucuperar como 
los gn.nl is tfia disipar que aillos tute la Foituna en almonede. y una habilidad tara 
era dadiva Juptrwr tn que la Fortuna n» tenia jar ¡fduion. Buen «templo de un 
Principe a que llamamos bárbaro, para los que fe llaman políticos, y predi 
más el fer feñores de un pequeño animo que de un grande ingenio. 

6 Defde la muralla ella va la mayor parte de la ciudad viendo cftccó- 
flito;y apenas Tupieron que el Rey era muerto, qoando la empegaron a dc- 
fampirar con tanta confafion, que atropellándole unos a otros, perdíanla 
vida al tiempo que la ivan buícando. Todo era temor de que el feliz Cuña 
avia de entrarlos con mano ayrada por el defpojo. Pero como el jamás a vía 
;on verfado con la codicia, afíegorólos fubitamétecon vanóos públicos. Los 
que aun no avian huido, fufpcndieron el hazerlo ; y los huidos revocaró el 
palio. Vicronle todos entrar dt firmado, coníolandoa todos, y enfrenando 
la codicia militar de fuerte, que nadie fe atrevió a hazer algún robo, ó al- 
gún infulto. Fucfe a la Fortaleza, 

7 Al otro dia juntó los Capí tañes, y Cavallcros en la Tala : y haziédolos 
acomodar de aflicntos por fu orden, allá, defde elfuyo fuperior, les habló 
defta manera. Ta que lo repentino defie gloriofo Cafo n» me pujo en nccejfidad de 
exortarlos ánimos para conjiguir una cofa tan grade, enderezaremos agora ¡a pla- 
tica a la recordado de vueflros mifmos trabajos, % os de<ven fer dulces, pues todo ¡o 
que ayer obrafles fue por la hora de Dios, fin único de nuefiras emprefas^y por el au- 
mento de vuefiro Efiadojy por el crédito del nombre Partngues. Porque fi vemos 
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mbar abados talos Efcritores de la Antigüedad, con el efiudio de efcribir la rxpedh 
fien de Alexandre Magno, ¡jjaliendo de la Grecia, focad Jarte dejla Azia llegó a 
rebelverla-y de celelrar en alto efiilo I a guerra ¡¡ tuvo con Darío Rey de la Pija', 
y i en Poro, fue lo era de tina parte del Deüjyde encarecer tSto la corta navega- 
ción de fu Capitán Nearco, reduzida a baxar por el ludo affa fus gargantas ej ai 
ajamos vitdo, y correr por nueflro mar de Ormus aja entr arfe por tas del Tigris y 
del Eufrates, y defculrsr a Babilonia¡accicnes <f con tener fu mayor grade-xa en ¡a 
exageración, nos deleytan leídas, y aun nos admiran imaginadas ¡ que pudiera ellos 
drzir de nofotros, fn exagerarlo, fi nos vieran venir nadando de ¡de tan remotos 
climas por una mmenftdad de mares no fondados de otra gete,a hazernts Arbitros 
djas propias aguas, y do Ja navegación, y conquiflay comercio dellas y cotcder por 
ellas, y por latierracon tantos Reyes, y Principes de balconeamos tantas, y táfe- 
ñ al a das Vitorias ¡entre los quales viera domado, y muerto a Solían Badur, más po- 
der ofo en e/lados, en exercitos,en armas, en artillería, en el ef ates ¡y más rico en te- 
foros de frecé ofas piedras, y de oro, y de plata, y de todas las delicias Aja ticas de lo _ 
que Vario, y Foro júntamete lo fuer un'.Üerto es, que Jeitos hablaran verdad, dixe-, 
ronque los llevava amas alta admiración, el ver que no fundo nojotros Griegos 
confinantes con la Afia, mas Portuguefes remon fimos del/a, como naturales del fin 
del M urdo, a donde el mar, y la tierra y el ayre Je amojonando peregrinando a pie 
enjut o co tas comodidades terrenas enduradoras de todos los afanes,htmo s venido 
a poner acá las ultimas colonos de la ofadia,matenidos por largos mefes cobajime- 
ios que de cerrutos pudiera ¡er minijros de la propia muerte, fino nos los fazonára 
un arduo fufrimientoy penetrando montanas de olas con que tjfe prolixo Océano 
Jejatado en indezibles umpejades nos hofpeda, implacable a plegarias ¡burlador Je 
poderofas armas, y de ajuciofos ardides, y de toda futileza de artificios. Luego, fi 
pue filos en efias Playas, apurados de aliento, come quien puede cafi dezir que Jale de 
vencer a t odos ¡os Ejpirilus in fernales, pudiéramos pidir algún defeanfo, parece que 
pajados dejde allá a ellas nos efperan en otra forma para bolver a lidiar con ellos. 
Pirque nofotros, no como efa antigua gente, hallamos otra femej ante en adorado , 
y < n co(lübres¡antes Gentiles cultores de ¡a diabólica Idolatría ¡Moros confiátiffi- 
ihos tn I a de Jefa dejus infames precetos ¡Judíos objinados en fus blasfemias-, y 
otras Naciones q no tenitndo Religio fixafiguen un mSJroengedradode todas¡y, 
alfin,jaltand onos t odo linaje de refugio, venimos a entrar en una pla<¡a defieras in- 
exorables a toda razón, y policía. Bien fe dexa, pues , ver que no obra aquí tato el 
valor humane que nos gobierna, como el divino q nos incita. Quien lo negará, fifia- 
be pefar el como llegamos a tener atraillados tata variedad de Perros de tatas eda- 
des ofados, como aquellos que en todas ellas no reconociera prifion ef rafia ? Quien 
puede aver que yo no lo confie fe, vi en do en nuejra efpada lafágre del rabrofoSol- 
tan Badur, Dominador de tantos Reynos¡más poderofo,más rico, más cavalltroS 
tedas losaros Principes defie Oriente?Devemos,por ciert»,nuevas gracias, a! Im- 
menjo Fundador de nuefiro Imperio Chrifio JESFS , S empegando a mfiituirnoslo 
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ni Europa. a donde nos f remitió otro rtmoüffm o, nos toma claramente pcrivftru - 
mtvtos de la Jatisf ación de fu infalible Palabra :pcr quemas fue permjficv ftya ¿j 
diligencia nutf.ra la mut ríe de aquel helicofu Bárbaro ; con que nos hallamos mece- 
dores de fu fortuna, amiedo ella f do la mayor de algún Uty cistábreme tiempo. Pues 
jiendo él (ya lo fabeys todos) un hijo menor ,dtf preciado de Jtnnijmo Padre, y por ejfo 
reducido a ir vagando por el Mundo en el abominable habito de Calador, por ntuei'- 
te del, vino adarla a fus Hermanos mayores herederos dejla Coronadora ¡«ceder en 
ella, y en ftsgrueffos t (Joros más afufa por v ínter a de lo que pudiera apetecerlo 
fus propios defeos. Y no conteto con la opulencia efe tal Rtyno como es el de tíuzara- 
ie^conquifló el de Mandón, y el de Chitar, tan grandes que cada uno por fi baste un 
formidable Principe. Y (i él tuviera tal gobierno en (u Perjema,como tenia tío verna- 
d ores, y Capitanes en Ju cafa, videra al tnifmo Omatm Patxiah Rey de los Delies, y 
Mogores,y afovtbro de las P atedias Orientales. Pero como la fufticia de Dios mu- 
chas vezes dijjlwulft per algún ejpe.cio cotí las exorbitancias de lospcrverjosy los 
dexaglori.tr de los triúfoi de Jus ¿bidones, para cajligarlos en la mitad de Ju ma- 
yor logro, porq ¡untan más el ca/ligo} affi efle Rey t ¿i glorio ¡o de fus felices, y admi- 
rables Vitorias, viá tan quebrantada Ju joberbia al primer encuentro con Omaum, 
que vino abufe «r nuefro amparo-, y a viendo rccevido de nojotros tato beneftcio,ur- 
dfóypcrf» natural inquietud, y veneno fa inconjl anda, tena tela, en q él propio, alfin, 
uvo de caer , porque no faltajfe el cumplimiento de la divina Refolucion,q el malig- 
no ha de morir tu el mifmo hoy o, ó la<¡o que fabrica para otros. A no fer eflo ajfi, n» 
f o! ámente fuéramos expulfos defa Plae¡a, mas de tóela la India-, porque él ejlava de 
acuerdo con los más de Jus Potentados, para cxecutar aun tiipo en nuejlras cervi- 
ces el mayor golpe que defde fus fundamentos executó el odio por las manas de les 
traición, y de laafluda.Tes Dios tanpiadofoyftrvefe tanto de queco nuejlro ani- 
mo vamos introduziendo por eflas dilatadas Provincias ¡a facrofanta Vandera de 
fu Cruz, que quando no ¡ otros mtfmos ,fobre tales experiencias de los mortales enre- 
dos defle Rey, no o ¡a-vamos darle la muerte, ya dadofos por fu gran mano, ya obfer- 
vates di nueflra inviolable Fé,toma fu divino braco la efpada,y como a otro Farad 
Perfeguidor de fu amado Pueblo, le dexa en el fondo dejfas aguas, fuer a de toda ef 
f tranca, y nos haze Dutfios dejla fu ciudad tan apetecida de nuefiro Principe -, p or 
jujla pena de que él infielmente trate fe de kazer de nueflros Enemigos las que Jo» 
nuejlras con tanta propiedad} que no ay piedra fuya que de bañada en nueflra fagre 
pueda impropiamente llamar je coloradoporfdo. (¡planto ayer tenia de orgullo efos 
Reyes, induzidos por efe para oprimirnos, tienen oy de terror con Ju precipicio para 
temernos. Falta Joto, par a acabar de ciarlos ¡que nos vean ujar dejla fortuna có tales 
medios que los vengan ellos a fer tan efpant ojos como ella. Para q efle fucedaaffi, 
ha fido todo efle mi difcurfo.Yo foy un Hombre folo,y no de aquellos queporverje en 
mayor lugar imaginan que no han mencjler el voto de los otros Hombres y más qua- 
do cada uno de les que ejión prefentes puede felicitar muchos Gobiernos. Cada uno 
pirnfey 'diga lo que le pareciere más aprepofito para efjo fin: perqué cierto es que no 
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virus r> tres qn;tn dioifr ja ion (c>c/t, re, qt.e qtiien ptba crn pclntia. AiD dixo ; 
v oyendo a todos, y tcc’os a c*,y temida* las variedades dildíícurfir, bailó- 
las todas de una ft ftancia.y vino a obrar dt común acuerdo lo que fe íi^uc. 
Ncn bió jara la Capitanía de aquella Piafa a Antonio de Silvcy ra y Mi n.- 
les fu ci; ííado, que traía r e Bafaim. Su ilufre valor u.cfirará ade lante, que a 
el, no al parir teíco te miró en la elección. La Alcaidía mayor de la Fortale- 
za dio a Payo Rodríguez de Araujo. Los otros c ficios de ha2Ícnda di ftri- 
bu; 6 por perlonascapazts.La Reyna madre íe avia retirado a Novanagt er. 
Quilo Ñuño confolarla, y darle a entender que fu hijo era el que avia ido a 
bolear fu muerte, íin que la maro Portrgucla le la putenditílcdar. Ella no 
clctichóel menfagero. Loque fe halló en Palacio de oro, y plata, nocxcc- 
dia de- s cc>. mil psraaos. Pcquiííimottforo para Principe que los tenia tan 
gtandcstperó íu magnanimidad en dar; y las malas fortunas antecedentes le 
avian atenuado. De municiones, todavía, fe halló tanto, que caufava admira- 
ción. La armada que avia en aquel mar conftava de 160. baxelcs, muchos 
dellos de notable grandeza. No era menos maravillofo el numero delaar* 
tilleria de brorze : la de hierro no fe tontava. Entre la primera fe hallaron 
'íresbafiltfcosdctan defccmpaílado cuerpo, que pormotivo de eípanto 
cmbióNuñodeCuñaunoa Portugal;qucoy fe confería Con el nombre dfe 
Tirode Diu,cn la Fortaleza de San Giant.- i • i . 

8 Entre los papeles del muerto Badur,y otros que fe "hallaron en la cafa 
de Abdel Cadcr fu Teforero mayor, aparecieron algunas cartas, en qute 
Safchanfu hermano, el que llevó aquel prefente alTurco,av¡lavadelo q 
iva obrando en la conducion de gente Turca para venir fobre los Pofia- 
guefesry otras que eran rcfpuefta de las que el propio Badur cferiviaalo* 
Reyes de Adcm,y de Xai 1, fobre el mifmo intento A éftoswmcgables tefi 
tináonios, juntó Nuñolus que jurídicamente hizo facár,aflide Moros romo 
Chriftianos;yfuego,para abono de la lealtad Pórtoguefa,y jortificacion dt 
aquel fuceflTo, llamó a Coje Zofar, de que le parecía bien aprovecharle en- 
tonces, como de un inftrumentoncct (torio pata afléntar las cofas dé aquella 
ciudad, por la autorizada mano qne tenia entre Moros, y Gentiies.Pór me-? 
dio fuyo concurrieron lospriücipales Mercaderes, y Cacizes ,aquc el Pué- 
blo cree mucho por fer los Miniftros de fu feta. Viéndolos nueftro GoVer- 
nadorcóngregados,emprfó a calificar delante delios la verdad de lo qué 
avia procedido. Enfeñavales aquellas cartas originales;enfcñavales los teftí-* 
moniosjuiidicos; enfeñavales los refiigos; y por medio délos interpretes, 
les dezia:£?»f luego ordtnaVa fe érfptcheftn todas las mercader la squt tjluPitf- 
fen t<t la jihuana,iffi dt ualuraltV'ímo deeftraños , para qué cada unobdvtefje « 
fucajaconfus inttrefftsfin padecer agraba alguno. Que la cd¿_ f» dtl pando echado 
para qué nadie Je auftñtafje fin ordenfuy adapta fido porque no UeVaJfen las cujas , y. 
losojoi Henos de efcundPlodt la mHtyéJtlfyy, emo faltos dala noticia de Jüs mo- 
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tivos. Que como él rea Gobernador de la India por un Principe Verdadero folrt 
todos. Je quena jujlijicar con los unos, y con los otros. Que ejle mijmo Principe furo, 
le ene argava la confervaoon de la paz con Solían Badur, de modo qquando el por 
mal aconjejado no la alrai¡ajfe,la ofrecieffe a los Turcos ,y Rumes Jus enemigos ,y 
compnidores en I. as empreJasAfaticas,y con ellos le hiziefe guerra a fuego, y fun- 
ga, por fer eflo conveniente a un Rey que tuvieffe alma, y honra-pero que je. mas por 
ofendido f.xecutajje cofa alguna por medios q ¡legajen a tener nombre de traición , 
ó infidelidad. Que de fia injlrucion amia ufado puntualmete con Badur por el dtfcttr- 
fo de ocho anos, fin poder reduzirle a la acet ación de la paz. Que dello avia rej alta- 
do haxerle guerra con el animo defnudo de toda fuerte d( ajhicia , a ¡la q jus fortu- 
nas le trataron de maneracon los enganos de un Turco (aual avia ftdo R uwechatn, 
como a todos era notorio) q vino a ofrecer ala mano Portugueja la ciudad, y tier- 
ras de Bacaim,y aquella Fortaleza, elegida defpues, del propio para ref ugio de fus 
trabajos. Que todos fabtan bicn,quanto era cierto qji los Portuguefes alli no le am- 
pararan, ya de muchos dias uviera relaxado fuReyno a fus Adverfarios,y fe ha/lá- 
rartduzidoa vivir en Meca. Que coefiebcneficiono J otoño avia perdido el Curo, 
mas defde allí le avia rejlaurado con armas, y có comercios. Qucdeviedo ¿luna ef- 
tremada gratitud por efia nueva profperidad, a aquella Fortaleza, y a fus Dueños, 
huyendo el con fe jo Je los nobles, y abracado el de los viles, no avia ce fado ni inquie- 
tar con veneno fas a ¡lucias una paz de que I agrava tanto fruto. Que (y cjio era lo 
feorfmcitava a todos losPriftcipes del Decan, y a los Reyes de Calecut,y de la cofa 
de ¿rabiatara que cada uno por allá danajje en quanto le fue fe pojfiblc a los Por- 
tuguefes, por que él iva difponiendo el modo de f acudirías de la India. Que porque no 
parecitfje a los prefentes^ue con razones fantaficas pretendía jufificar lo Juccdi - 
do, tes enfenava aquellas cartas, cuyas firmas era prccijo reconocieffevy aquellos 
mfrumentos judiciales no menos dignos de crédito. Que Badur foto a fu de preder' 
le, ó matarle, y a quantos Capitanes con élfutffen, le avia combidado con rnjlancia 
para un vanquete defde Cocbim. Que fabitndo todas efas cofas , no fuera mucho q 
lt matar a, y a todos los fuyos en fu galeón quando él le fue a vi fiar, mas que ttrao 
por más abominable violar la fé, aun con tal enemigo, q tomar dél la merecida ven- 
gatica. Que parecía aver permitido Dios, que él mataffe a Manuel de Soufa del modo 
jnjufo que avia vifo el propio Coje Zof arpara que dello rejultafe fu propia muer- 
te. Que ella, como a todos era publico, más aviafido del bra<¡o divino q del humano. 
Que él quería dar buena razón de (i a fu Pr'mcipey denunciar a losReyes Orientales 
quanto efe acontecimieto era de un particular, juizio de Dios fin mezcla de agem ia 
humana. Que por todo pidia a todos le diejfen fus certificaciones autenticas, para q 
derramándolas por el Mundo, confaffe de la fe de tan autorizadas perjonas, la con 
que losl'ortuguejes avian procedidopues ft bien procuravan vencer a fus t vemigos 
con el valor, jamás lo avian pretendido con el engano. Que con efia juJÍif¡caciou,af¡¡ 
fujldciada, quería embiar en aquellos navios efirager os, furtos agorayn aquel puer- 
to, un avifo a todos, para qpudiejfcn venir Jeguramevte a Din con jus mercaderías , 

adonde 
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¿donde bailarían fidelijfm a torrefptndínct*. Que finalmente, in que V'mieffen en- 
disecados a eqw lia ciudad, aunque Jjn péfjaioru s fonufue!is,no reteVnsdn algún 
cL.m dr fus armadas-, pitó que quaituo jjujfm della, los lleVoJ'en ¡para fibttfe que 
la JnquintaVan como leí e< i eideres, y roano ¡¿ente de futirá ■ pues ya les rrayictorio 
quilos Tures por fucautela Venían ftAnpre cimasas. Defia manera fe juftifuó 
Ñuño de Cuña entre aquellos Moroqy Gentiles, que con randas razones no» 
pudieron des arde tenerle por juflificado. Luego alcanzó dellós las certifi- 
caciones deftadas, en las lenguas Arábica, y Pcrfrana, firmadas por Coje Zo- 
fir,y por los principales Mercaderes, y Carnes; y derramólas por losPrin- 
cipes del Dccan,y de Narfinga.y de OrmiZ,y déla cofia de Arabia, afta el 
Rey de Adcmjpara qtíe todos efiovit fleo informadosde las caulas difte fu- 
cefl’ojy también para que a vifta dél, cemplaflen eí orgullo que en lus áni- 
mos andava cultivando la inquietud del muerto Soltan, 

9 Para mayor quietud, y confuelo popular, ordenó Ñuño, que libre- 
mente pudiefle la Morifma procederen fu Keligió,y cofiumbres, ygobier- 
üo:y que las ordenes de Badur le obfer vallen ep la ciudad como fi él fucta: 
prefence. Las rentas, y gajes, que del tenían varias perfonas, fe leé cocedle* 
ron como antes. Entre las que concurrieron al logro defia liberalidad no ef> 
perada fue un Moro Bengala, que por muchas imfoima cienes corftava te- 
ner de edad entonces tuzientos y veinte años. Muchos dtfpuesfue tifio, 
como aparecerá adelanteen el de tí muertes ó defa parecimiento. Hallava fe 
él agora con dos hijos, uno de noventa años,y otro dedeze Quarro,ó cinco 
vezes felcavian caído, y rtnacidole Iasbatbas,y los dientes. Kepreler.tava 
fefl’cnta anos de edad De forma era no informe; más peque ño que gran de; 
menos gnieflo que flaco. Refiria,queefiando un di;(erasfio cniu piimct 
ítglo)repafiando fu ganado a la orilla de un rio,lcaparecióun homhie vefi 
tido de pardo, ceñido con una cuerda, y los pies.y manos con llagas, j idien- 
dolc;./Hf l* pojjajst en jas c mbus de la etra parte: y que aviendolo hecho, le di- 
*o-,que en premio de aquella abra deptedad, e fiaría conlapnpia c.tfpoftemn en qne 
Je ballaVa,afía bolver a Vtrle. Viniendo adelante los Portugueles a la India , y 
entrando él en una Igltfu dellos,y viédo la imagen de San Francrfco,dixo, 
con grandes efpanro». ¿fie es ; efie es el hombre que yo bu tantos años pa fie en el 
ro. Efiaerala caufa porque le íuftenta va Badur ;y efta la porque el Cuñ» 
mandó que fe le dieflee! propiofuftento. 

10 Mir Mahamed 2 aman,dcfcendicnte de los Reyes del Delij , que 
avian po Acido el Reynode Cambiva, fabiendode la muerte de Badur, fue- 
fe a ver la Reyna madre en Novanagucr. Ella nolequifo hablar , temerofa 
de que queria robarla. No era efie entonces el infentode Zaman, antes ofre- 
cerle a fu dcfenfa,y a la venganfadelamuertedefuhijo. Dandofepormal 
fei*nr» en aquella piafa, quilo pallar fe a otra:y él airado por el defprecio , y 
de fidcncia con q le trató, la fue a aguardar en un pa fio «rn dos mil ca vallo*; 

y def. 
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v Jefpojindol* de Jo máspreciofo, que oiontó má# de dóicuentos de oro# 
atrayendo con cftc nuevo caudal, y lu induJuia»tTtás de cinco mil hombre* 
fue poe ellos aclamado Rey del Guzarateiy con «fie titulo fe entró enNo- 
vanaguer. Defdc aquí avifó a Ñuño de Cuña del cftadodelas cofas.y mof- 
leándole el derecho que tenia «aquel Cerro, letomava por Padriqo para 
empuñarle feguro ¡ofreciendo per efte beneficio al Portugués, roda la mari- 
na d c | Rey no, de (de Mangalor afia Bethda villa de Damam afta Ba^aim.-la 
Real cafa de campoem Novaoaguer •, y otras condiciones femejanres a las 
con que fu Anteceffor concedió Banano. Acetólas Ñuño ; y luego le hizo 
nombrar Rey en la Mefquitade Diu.-aconfc jándole qué paraailegurarfe,fc 
deviamoftraralos pretenfores de otra cledon con mano armad?, y defpar- 
zklos, Zatoaoi, tímido de q el coi'fijo no era lifo.dexóíe eftir; y erró; por- 
que ellos ’evanraron Rey a Maxnud ; íobnnodel tuucrcoiy luego fe d¡fpt.fie- 
. ron a dar fobreZamam en Novanagucr. No lo executavan^orque vían al 

Cuña en frente. £ntorrces llegaron cinco na ves de Portugal, de, que era Ca- 
pitán mayor Jorge de Lima ¡y los quatro ü. Femando dt Lima, ü. Peí ro 
de Sylva, Lope Val Vogado, y Martin de 1 icytas, que deípucs fe perdió 
con otros cavalleros en Oamam, adonde le llevó eldcíeo de multiplicar 
hatienda; con vender alguna qucllcvavaenunbarco. 
i , , g ii Aufente el Gownador,que era lo que defeavan los Principes del 
* Guzaratc para fufientar a Mamud en «1 titulo que le dieron, bolaron c'ós 
dellos con más de éo.mil hombres (obre Zamam. Menc* fiaron del mme- 
rofo cxercito, que de corromper con dinero, y prpmt fias la más de fu gen- 
te, para que al tiempo de la batalla ledefempa» (Ten. Bien lo fintiócl¿y co- 
nociendo que en ella avia riefgo, ordenó a fus confidentes que la dreflen, ce- 
ñidos detodoel oro, y joyas que les puditffcn fuñirlos cuerpos, porqü* 
tiendo vencidos, huirían a lo menos con algún caudal. Afir fucedm.Los cor- 
ratos no peleáronlos que íi, fueron vencidos, defpue* de hexer maravillas 
en armas;fingularii»cntc Zamam, que fe fue a bolear el amparo de Orna um 
Rey de los Mogorcs fu cuñado, de quien recibió el Rey no de Bengala.Los 
vencedores empegaron a pidir cuenta a Antonio de Silveyra Cipiran de 
Diu, de la muerte de fu Rey jy enterados de la caula, propusieron pazesuna* 
no queriendo acetarlas con las condiciones que Zamam avia acetado la co- 
rona callaron. El Cuña informado defto, defembaraíófc para p alfar a Díuí 
defpachando las navesdecarga ; y defpidiendoa Martin Afonfode Soufa 
con 40. navios para guarda déla cofia Malabar. 

1 a Los mayores enemigos de los Portuguefesen la India y con que 
mis fe iluftraron en fu conquifta, fuero los Moro* q habitavan deíde Chaul 
afta el Cabo Comori,diftanciadecafi 3 00. leguas, en que ay más Mor fina , 
que dcfdeelEfirechodeGibraltar afta Damiata, ciudad puefta en la beca 
mái Oriental del Nilo. Hizolo* concurrir aquí más la fingular riqueza de 

aquello* 
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aquellos mares con las perlas ; y tic aquellos puertos con el comercio. Era 
agora Palé Marcar un poderoio Moro de Cochina , que ayudo de que le 
tomafien los Portuguefc». algunas embarcaciones , íépaflóa Calecut para 
perfiguiilos ,más vigorofoconla mano de aquel Rey. Nole faltó vano el 
penfamicnro, porque fe le dieron más de 50. navios, con más de dos mil 
hombres, luzidamentearmadosjy más de 400. piezas de artillería y le em* 
burén en favor de Madune Pandar , contra fu hermano el Rey de Cey- 
lam amigo nuefiro. Pafló por Coolam, adonde halló tina poderofu nave 
Portuguefa cargando de pimienta. Rode óla con fu armada. El Capitán 
Nicolao Jufartc fe defendió valerofamentc, haziendo gran daño a Paté 
Marcar, que fe retiró con dcxaile muerto. A delante encontró un navio en 
que venia Antonio Barreto, y tomóle, macándole, y a quantos con el ve- 
nían. Más allá del CaboComori, affoló un lugar de Chnftianos. Martin 
Afonfo , que l'upo deña corriente que el Paté llevava, le fue abufear : y 
entrándole por on rio con foljs 1 9. fu (las le ofreció batalla ; pero él no 
acetándola , pufofe en cobro. Pareció temeridad el feguitle, citando 
tan poderofo ; y quedando peligróla ¡a otta mayor parre de nueílra 
armada. Bolvió aCothim, para bolvtr fobre aquel bárbaro como cotv- 
venia. i 

13 Salió bufcandole con 2 3. navios de remo, y 400 hombre, ele que 
eran Capitanes Manuel de Soufa y Scpulvcda, Martin Correa de Sylv*, 
D. Diego de Ainuyda,P rancifco deSoufay Tavora, Valco Pérez de Sam- 
payo, Jorge Barrólo de A¡mcyda,Francilcode Sá,FiácilcoPercyra,G»fpar 
cíe tiernos, Juan de Mendop a, Jerónimo deFigueredo, Simón Rangc!,An- 
tonio de Lima, Antonio de Soufa, Miguel de AyaL, Juan de Souia Rates 
Diego de Meló, Francifco de Barros, Antonio Méndez de Vjlconcelos, 
Simón Gallego, Gómez Carvallo, Ruy de Morales, Ruy Lobo, Francifco 
Fernandez , Francifco de Sequcyra, y Diego de Rcynofo Alcanzó a Paté 
Marcaren Beadala, de fpalmando íus navios para pañarfe a Ceylam. Viédo 
él a Martin Afonfode Soula delante, convocó genre, y hallófc con flete mil 
hóbrcs.Con los 400. fe reíd vio Martin a darle batalla. Ordenó a Gafpax de 
Lcmos, y a Antonio de Soufa, que con 7. caturcsfequedalfen alli:y que al 
punto que oyeífen difpatar un canon entrañen con gran ellruédo por aque- 
lla parte, para que acudiendo a ella los Moros fe dcfcuidaffc dé otra , pot 
donde él iva a bufcarlo's. Sin ordenen los navios de Martin Afonfo difparó 
un artillero una pie^a.Sofpcchando elLemosque era, la feñal, entró ant- 
mofamcntcí y corriendo los Moros a eñe lado, matáronle, y a Antonio de 
Sonfa,y a fíete loldados, primero que por acá uviefle llegado Martin 
Afonfo. Llegó él ;y vengó bien aqocllas muertesen porfiada contienda, 
degollando más de 700. y poniendo en huida los otros, y quedando feñor 
de la campaña, y de quantoenclla, y en el mar tenia el enemigo. Todavía 
1 ; Ff murieton 
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murieron 30. Portuguefes. Francifcode Scqueyra, valerofo Capitán, fue 
gran parre para facilitar efta Vitoria, ad virtiendo a Martin Afonfo,que man- 
daflequemar las fullas; porque con la efperan^a dellas pelea van los batba- 
ros pertinaimente;y apenas las vieron arder, quando íc les cayó el animo , y 
fueron viüos ir corriendo defatinadoi por alcanzar el fagrado de aquellos 
montes. Entre los cfclavos Portuguefes (dcfpojo Angular defta bien reñi- 
da batalla) Pe halló una muger (poco antes amiga de uno dellot) cargada de 
cadenas, por no quererfe bolver Mora a inftancia de Pate Marcar, ni por 
grandes promeflas,ni por grandes peligros, llegando él aponerle en la gar- 
gantael alfanje, creyendo que el temor de la muerte la doblaíTe: antes con 
gentiliflima conftancia (increíble hecho en hembra de tal vida ! ) animava 
los cfclavos a que no defíftieílén de la Fe por algún tormento. El otro dcf- 
pojo principal fueron 23. fullas; más de 400. cañones; 1500. arcabure* ; y 
muchos cautivos. Palló ello en 15. de Febrero. Al Govemador fue embia- 
do Martin de Ayala en uncaturcon 15- hombres: y encontrando cerca de 
Chale una galeota de Mala bares, peleó con 300. por tanto efpacio, que to- 
dos quedaron tendidos en los baxelcs, unos de muertos, otros de heridos, y 
todos de canfados. Recobrados los vivos , el Ayala fe halló con folos qua» 
tro. Profiguiófu \ijjc. 

14 Martin Afonfo,vitoriofo,pafTó a Columba, cuyo Rey cílava fitia- 
do por fu hermano Madune Pandar, que quando vió nucílra armada, foípe- 
chó fer la de Paré, que venia a focorrjrrle. Pero defengañado, y con la noti- 
cia de aquel eftragojcvantóel litio, y pidió pazes. Martin, y fusca valleros 
con honras, y prelentes del Rey palfaron a Cochim ,de donde bolvieron a. 
f*Kr,para limpiar de ladrones aquella marina. En frente de 1 monte Delij en- 
contraron feys paraos, que fueron luego derruidos, y tomados cinco. Poco 
adelante fucedió lo milmo 317. defpues de ardentillima pelea ;en que mu- 
sieron algunos Portuguefes. AI otro dia tomaron feys, y una nave cargada de 
baftimentos,con muerte de muchos Moros.Por el refeate de uno lele ofre- 
cían a Martin feys mil pardaos; y ¿I tuvo por más preciofo el ahorcarle para 
«xcmplo. Avifado del Governador que paílafle a Diu, por aver fobreveni- 
douna armada de Turcos, encontróun potente gdcon dcllos; y rodeán- 
dolo con fus catares, le obligó a bufear la arena para falvar la gente, dexando 
un gruefl’o defpojo,de que le cargaron los navichuelos vitoriofos. Con ellas 
acciones (importantilfimas en elle tiempo) dexó Martin un alíombro en 
los enemigos, y una cñremada feguridad en nueílras cofas para algunos 
dias. 

15 En ellos avia ido a XaeJ por Embaxador D. Manuel de Mencfes; 
queaíluciofamentefue prefo por aquel Rey con los Portogueíes que lleva- 
va, y con los que refiJian en la ciudad. La caula de la prifíon fueron fiije- 
tos viles, y atrevidos. Avia clic Rey rccivido eníu puerto con beneficios 

a algunos 
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a algunos Pottogucfes.pció como ellos erande la claflé mercantil, y aun cíTa 
léguida con delobediencia a ius fupciiores, pagaren en libertades los bo- 
mbaos. Fue el autor de lias uno que no tiene nombre ,afli como no le me- 
rece; y llama vanle el artillero. Entre los a que avia robado por aquel mar, 
fue uno un primo del propio Rey: y ac', y a dosperfonas principales que 
iraíaJoj-hizof enrre otros tormentos ) colgar de las partes que no íé nom- 
bran niodeftamentc;para que dcfcubrkfitn la hazienda que traían. Gonza- 
lo Vaz hizo femé jame tobo, fino injuria femejantc. Alvaro Madera recivié- 
do humano hofpedaje de un Moro honrado, pagoltlocon ufurparle la mu- 

ger. Otro que fe apeilidava Godifio, hombre de plazer, recivió del Rey el 
favor de ir a cenar a fu cata;y bolvióle por él la iniolencia de llamarle horrr- 
cho enlacena.Otros robaron una nave de vaflallos fuyos, y defearadamete 
la vinieron a vender a fu roiieno puer to.R azon tenia cfte Rey de andar harto 
de tantas infamias. Paliadas eftas,comenjavan otras, quando con 70. hom- 
bres llego D.Manutl de Menefes,que iva a afrentar pazes. Ignorava lo pre- 
cedido para hallar al Rey ayrado;y menos lo pudo entender, quando vio q 
41 le recivia regaladamente. Apofentaronle;y luego cercándole el apofento, 
difeurrió UMorifma por la ciudad matando a todo Portugnes:jufiifrima pe- 
na a tanta exorbitancia. EIRey embió a dezir a ü. Manuel que le vieffeen 
Palacio. Fucilé allá con 70- hombres: entró en él con uno lolof orden del 
Rey)y fue recivido con gran corttfia ; petó detenido como pieio:y pre- 

fos. los 70. menos el Godiño , a quien el Rey hizo cortar lac¿b¡£a delan- 
te de fi: a&ocon queenféñó, que defacatos hechos a la ptrfona Real no 
fufren dilación en el caftigo. Luego de los 70. cmb1030.de prcftnte al 
Turco ; por ganarle la gracia ; creyendo que con efta acción avia perdido 
la de los Portugue fes. que poco antes foücicava. Entretllos fue el Madera, 
que husendo deConftantinopla, truxoa Portugal la nueva déla armada 
Turca, que en Suez fe aprefiavapara ir febre la India. Avilo deque re- 
Iblraron los foeortoscon que el Rey la fue alentando; defpidicndo luego 
cinco navios de que eran Capitanes Fernando de Morales, Fernando dé 
Cafiro, Diego Loptz de Souta, Akxo , y Enrique de Soufa Chichorro 
hermanos. 

16 Informado Ñuño de Cuña de lo quepaffavaen XaeJ, ordenó a D. 
Fernando de Lima, que iva por Capitán de Oimu7,»ratafrcde paffo las pa- 
zes con aquel Kev. Hizolo; juráronle ellas»; y fue refiituído D. Manuel de 
MencfeSjtó los q aunefiavan allí. AíTegurado Ñuño en Diu,de q no Venían 
los T tíreos, como publica va la Morifma,por acerrarle, dió principio a la grá 
fabrica deunaciílcrnaqne allí ay tan capaz, que teniendo a 3 palmos de 
alto, rece ge cada uno mil pipas de agua. Temía algún prolino cerco el 
vigilante Governador : y para eflo fabricava eñe gran vafo ; y otras 
fortificaciones, como fi entonces le u vieran affegorado que venia la armada 

Ffi Turca: 
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Turca :porqnc es prudencia repetir las fuerzas , y nódefnudar las armas al 
punto que fe publica defeanfoen el enemigo. Dexando una, y otra muefiras 
de feguridad en efia piafa , y fiando los pueftos mis importantes della a ct- 
valleros de calificada valentía, paffóa entregarfe a lascólas que le llatnavan 
dcfdeGoa. 


CAPITVLO IX. 

Trofjtte como los Antecedentes el gobierno Je Natío ele 
Cuna eífemifmo escode i y í» que cji*mos l rey- 
nnnJo D .fann el III, 


Allandofe los Portuguefcs feñores de una ciudad tan infig- 
ne como lo e* Diu ; y de otros puertos de aquella marina. 
Mcnefter es que entendamos la calidad del terreno en que 
fe hallan con tanta mano. Su licuación es por donde dGá- 
• ges fenece fu corriente con dos principales brafos-enclO- 
ceano Oriental, que es rcci vido de la tierra en una dilatada concavidad que 
forma aquel gran feno, a que los Geógrafos llamaroo Gangetico,yque fe 
llama agora de Bengala. En el braf o(dc aquellos dos jqoe cae a! Oriente, fe 
le entra el Charigam, llamado afli de una ciudad celebre, defie nombre , que 
allí eftápuefta.Baxaefte rio de las íierrasdelosReynos Ava, y Vag«ü,dcl 
Nordefie para Suducfie, dividiendo las tierras de Bengala , de las del Codo* 
vofeam, llevando por fus margenes los otros Rcynos de T ripora, y Brema- 
lima, que ciñen eftotro por el Oriente; y por el Norte unasmontanas que 
le apartan del de Barcunda; por entre las quales viene caminando el Gan- 
ges: y defpues corriendo al Poniente, dividen los Bengalas de los Patanes; y 
azia el mediodía, del Reyno de Orixá; quedando defia parte entre eftos 
montes, y rife gran rio las campañas de Bengala. Enci otrobrafo del que 
fe queda al Ocafo, entra otro, junto de otra ciudad, coya nombre es Sari- 
ga m; no tan ilufire ,y frequentaíjacomoeffotra por la incomodidad de fu 
puerto; pero grande, y notoria. Tienccfte rio fu origen a las cfpaldas de la 
fierra Gate; por donde avezinda con Chaul , y vi corriendo por el Reyno 
de Orixildamanle Ganga los naturales,^ efiiman fus aguas pomo menos 
fantasquelasdel Ganges. Affi yazcel Reyno de Bengala por la marina,q es 
Auftral, éntrelos dos riosSatagam,y Chatiganqy los dos bracos del Gagc* 
<n q ellos entraujfotmandola figura de Ja letra Delta de los Griegos, como 

hazcn 
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tazen todo* losgrandesriosquepot máide una boca entranencl mar. To- 
da la tierra fe divide en Islas con eftas aguas. Incluyente en tflos limites al- 
gunosReynos íugetosalde Bengala, como fon Caor,Coiroraij,Sirote,Co- 
Jovafcaro, Cou, y Tipóra;fi bien cíios dos mancomunados fe eximieron de 
•Ja obediencia militarmente. Déla otra parte Oci<knta),ázia el Reyno de 
Orixá, tienen los Bengalase) de Cofpetirf cuya campaña lude inundar el 
-Ganges, como el INilo las fuyas ) de que fe hizieron dueños los Patanes. 

;A cinco Reynos(dizen los Gentiles) concedió fingularmente Dios ello* 
Jones. Al de Bengala gente pcdcñre fin numcio,aldc Oiixá elefantes i al 
Je Bifnagá gente dieftra en efpada, y adarga jal de Dclij muchas poblacio- 
nesjy al de Cou ¡numerables cavallos. La tierra de Bengala, como yaze en- . 
<re veinte y dos, y veinte y fiete grados del Norte, y es bañada de tantas 
•jguas.,produze fettiliífima, vatios frutostmuchos como los de Elpaña : a$u- 
-car,y pimienta larga jcopiofos animales terrefles, y aéreos de toda fuerte* 
infinidad de algodón de que fe haze infinita labor: fon fublimes Jos borda- 
jos de fus colchas.La gente natural es gentílica,)' poco animóla, pero llena 
-Je malicias, y traiciones ;para que fea cierto que en todo el mundo la natu- 
raleza humana es una propia, trayendo fiempre hermanadas la traición , y 
-Jacovardia. El Rey es heredero de todos. Su principal ciudad Gouro, 
-puefta a las corrientes del Ganges, con tres leguas de longitud, y a 00. mil 
-vezinosjbien fortificada:por las calles, que fon anchas, y derechas, arboles 
«rdcnados,para hazer fombra a los que las ftequcntan¿y frequcntanlas tan- 
tos, que a vezes perecen algunos de atropellados. 

a Avia poco trias de 50. años ames dé la entrada de los Portuguefcs 
sen la India, quando en la ciudad de Gouro aportó un Moro Aribe, que ha- 
■ziendofecaudalofo de hazienda, y gente, hizo vencedor al Rey que en- 
tonces era de Bengala contra el deOrixá con.quienala fazon contendía 
JhoíVilmcnte. El Rey, de agradecido, entre otras mercedes le hizo Guarda 
Je fu perfonary de lagradccido el, matóle, y apoderófe del Reyno: y quedó 
Sfiendo el Origen de Jos Reyes Moros que vinieron a poffeer aquella Co- 
rona. No obfervan la fucefíion de Padres a hijos ; antes la llegan a lo! 
-grar aftaefclavos de los propios Reyes, de ordinariopor el medio de la 
moerreque le» dan con efpe tarifa deque fe íuftenratán ,-defpucs dedo, 
tres días cu el folio Real fin contradicion, que conforme a fu ufo es dere- 
cho bal tante para luceder fin que nadie lo contradiga : juzgando que fue 
difpoficion divina aquel fúctífo;y que como tal no te pueden comí ave- 
nir los hombres. Aconteció el íucedcrfe por cite modo en quarenta años 
íreze Reyes. Al tiempo que Martin Afonfo de Meló Jjnfarte( motivo de 
que nos acordemos rieitos Reyes ) cftuvo cautivo en poder de Mamud 
Ofcrath, queconfemejantcs tiranías fe affentava en aquel, trono Real ; te- 
nia elle Rey fu Corte «n Gouro, con gran temor deque 1 c quitaíTen 
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dcljpcró con tanto cftado, que folamentc fusmugeres eran djczmil. Martin 
Afonie,y losottos Portuguefcsque le acotnpañavancn la eídavitud, librá- 
ronle de la guerra que le hazian los Patanestpoiq rodos los Principes Otié* 
tales tuvieron fiempre por legara la Vitoria de ius enemigos íi contra tilos 
lie vavan mano Porruguefa ; y rara vez fuccdió llevarla, aun poca en canti- 
dadjque no falicfít n luperiores. 

j Martin Afonío de Meló cobró libertad(con fus compañeros)por in- 
dtiftria de Coje Sabadim, Moro rico, que ate ndiendo a fus inteteffes le ref- 
cató para afíiegurailcscon Ñuño de Cuña : prometiéndole que file libra va 
del peligro en que vivía de fer tiranizado del Rey de Bergafa,paííardoIc a 
Ormuz, trabaría como el Rey de Portugal tuvitfle una, Fortaleza en aquel 
puerto de Chatigam. El Govetnador, atentoala importancia defíe nego- 
cio, concedióle quanto piduty luego ( era el año 15 3,1}) embió alli al pro- 
pio Martin Atonto, con 200. hombres en cinco baxtlis, cc que eran Capi- 
tanes Chrifíoval de Meló y Sampayo, Antonio Paihet o,Franciico Eocairo, 
Antonio Gratnaxo, y Antonio Diaz. Para (azorar la voluntaddel Rty de 
Bengala, le embió Martin Afonfoala ciudad de Gcuro un preítntctptió 
por vatios accidentes, y porque le ¡guardava alli otra nueva cfclavitud, el 
Rey uvo por tan fofpecbofa la dadiva, que efiuvo con el cuchillo en la gar- 
ganta de los menfageros;y los degollara, fi Moros inclinados a Ja gente Por- 
tuguefa, no le difíuadieranty fingul ármente un Gentil, tt nicr.do por fanto; 
y por de zoo. años de edad; a quien el Rey rcfpetavamuiho. 

4 Convirtió, pues la muerte en ptiiion; no folo de los que llevaron en 
prelente, que eran 1 3. fino de Martin Afonfo, y délos Tuyos. Diípufolo tó 
tanto fecreto,y afíucia,que aun mifmo tiempo fueron prefosen Gouro los 
1 3>y en Chatigam pocos más de 30. de 40. que Martin llevó conligo a un 
combite , con que le engañó un minifíro ; quedando primero muertos los 
diez, aviédo íi Jo a licitados arrebatadamente de muchos barbaros, y encer- 
rados en un patio adonde comieron. De los muertos fe faben efícs,Cr ifío- 
val de Meló, Gonzalo Gómez de Azevedo, A ntonio deMcíquita,y un p¡ ye 
foyo;y Antonio Gratnaxo. 

5 Con malos tratamientos, y penofaprifion, fueron puefíos en Gc u- 
ro. Informado Nufío de Cuívapor los que efeaparon en los navios, c*efpa- 
chó luego a Antonio de Silva ele Menefcs con 350. hombres en nueve ba- 
xcles,para tratar de la libertad vde los cíela vos por medio dcCojc Sabadim , 
queavia fidocaufa de aquella cxpcdicion;tomandolc por prendas de <u ac- 
tividad, una nave fuya cargada >de varia hazienda. Llegado elSilwa a Chati- 
gam, embió al Rejaque eftava en Gouro, la carta del Go vernador (obre el 
tfefcare;y un prefeme: ¡Peró él ; inexorable, refpondió íolo con pid ir al Go- 
vernador ciertos oficiales. Tardava la refpueftajy creyendo eJ Silva que la 
caula era a ver e! Rey mandado también prender al menfageto, dic temera- 
riamente 
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rímente fobreChatigaro, y abralando parte, paffó la ira (obre otros lugares- 
Efava foliando el tierno para la India , al punto que llegó el rueníagero có 
la refp uefa del Rcy,quciabicndola acción de Antonio cílrechó la prifion 
a los cfclavoí. 

6 Taleftavalaira deíic Tirano. Petóla neccíbdadfe hizo bolver en 
regalos las crueldades. Xcrcham, gran perfona por armasen el Mogor,ha- 
Dandofc ifeandalizado de fu Principe Omsum Patxiatb,fc pafiói fetviral 
de Bengala con fu hermano Hedele Cham. Ambos por fu valor, con muef» 
tras dél en acciones intere dables para aquel Rey, hallaré en él grádespucf» 
tos. Xcrcham, viendoítGeneral de un podeiofo Exercito,icfo!viófeen ve- 
garla muerte de un niño quceficRey exccotó, para quedarle con aquella 
Corona. Eo eñe tiempo Omaum Patxiath,cn véganpa de loque Xerchatn 
avia obrado por el Del¡j,vroo íobre él, y desbaratóle. Per ó reconciliado con 
«1 fupcrfit talmente recobróft. 

7 Comentó Xercham a apretara! R ey:y él a entrar en confcjocó Mar- 
tin Afonfo para rtfiftirieiquandoaparcdó cnChatigam Diego Rabclo có 
tres Tudas, y orden de Ñuño de Cuña , para tentar la redención de Martin. 
Mandóle el Rey tratar ten favores, porque fe hallavacon aquella ntctíli- 
dad,-y juntamente embió a Ñuño aa. dclosefclavos,port/bligaile,a que le 
focorrícflc. Hizoloél con ruevcbaxelcs, deque era Capitán mayor Vafeo 
Pérez de Sampayo^y de los otros Antonio deMtlo, Ffantiíto de Barros y 
Pay va, Manuel Mafcareñas, Criftoval de Oria. Entanto Xcrcham venia 
marchando para ganar un pallo de la Fortaleza deGorij que ella adonde el 
Ganges entra por las tierras de Bengala. De orden de Martin Afonfocmbió 
el Rev a impidirfelo; dosfuftascon fu gente,de que eran Capitanes Juan de 
Vrllah bos, y Juan Correa acoinrañadcs de diez Portugucfes. Vedáronle 
el paila jc:y ¿i, tomando otra fenda, fue amoítrarfe fobrela ciudad de Gou- 
focon40.mil cava Huirla infantería en numero dé 300.mil; y 1500. elefan- 
tes guerreros. Por el río ítala 300. almadias, que navegaron afa donde el 
Rey tenia 800. panos para defenderle* la entrada. En ella ocho Potingue- 
fis, capitaneados de Duartcdt Briro, hizicron maravillas por ganar un ele- 
fante que ver ia ñadí ndo, y que el Rey de fea va nucho, efando viendo el 
efpe&aculo deíde fitiotminenre. Todavía el ganarle lo» ochocoflóla vida» 
de tresjque fueron Juan de Villalobos, Afonfo, y Manuel Vax. El Xerchatn 
fue apretando la ciudad, y el Rey por afleguraife, trató pazes, ofreciéndole 
«Jineio», v contentandofe, con otre él defde fu Excrcitole hizieílc reverterá. 

8 Soffc gado el Re y, liccr ció a Martin Afonfo,y a los fuyos para irle a la 
lndia;dtxando,comocn rehenes del íocorroque efperava dclGcvernador, 
a Afonfo Vaz de Btito, a Antonio Paez,a Ñuño Fernandez Frcyre,y a Juan 
Adan. P» có tardó Xcrcham, que no bolvicífeíobrc Gouro, en que entró 
fargiicntciy obligando a fu Rey herido a qdefjmparaíTe la ciudad, U efava 
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Tobando, mientras él muria de lasberidas en el camino por dondeiva abuf- 
carcl íocorrodd Mogol Omaum. Fublicófc que excedía de 6o. millones 
de oro lo más preciofo con que fe retiro Xercham,al ver que Omaum venia 
fobreél, trayendo coníigo el Rey difunto. Entonces llegó Vafeo Perez de 
Sampayo con el focorro : y fiendo a tiempo que pudiera llevar en las manos 
aquella ciudad por lasdivifioncs que en ella avia, cAimó menos ganar efta 
gIoria,qucperder d gran Ínteres a que mercantilmente afpirava en Chati* 
gam;de donde fue a morir en Pcgu, defnudo dtíle, porque nadie le puede 
llevar al ft pulcro ; y de cíTotra porque el no quifo llevar la como pudiera. 
Omaum, viendo defamparada la ciudad, y ícpulcandc el difunto Rey, le dio 
por fuccffor afu cuñado Mir Mahamed Zamam, poco antes delpojado del 
Cetro de Carobaya; y dcAe,poco defpues, por el propio Xercha ir, q pueAo 
en cobro el ccforo, bol vio más ligero fobrcGouro, de que le hizo huyr. 

9 Omaum vinobufeandoa Xcrcham con cien mil tavallos, y 150.mil 
infantes, fin el bagaje, en que avia más de 200. mil perfonas. Encontrarófe 
a Ja orilla del Ganges, junto de la ciudad de Canofe. Travófe la batalla, en 
que Xercham, felicitando con un ardidla vitoria, la alcanzó con tanto cAra* 
go,aíIi por el hierro, como porel rio, en que fe ahoga va el Mogor huyendo, 
que Omaum con Tolos 15 . hombres fue a parar no menos quecnLaor, adó- 
de fu hermano Camiran Mirzá le recivió con la ley que el no le merecía ; 
pnes le amparó podiendo no hazerlo; porque con embidia,y temor de la 
cavalleria, y liberalidad con que le avia fervidoen las ocafiones anteceden- 
tes, le-dió veneno , de que fe andava curando. Deviafabcr aquel generofo 
mancebo, que para el malo no ay mayor ca Aigo que Ja confu Aon de ver que 
no fe ca Alga fu maldad, quando fácilmente pudiera fer caAigada : fino que- 
darte caAigada fácilmente con verfe uno pidir vida a quien quifo dar muer- 
te. Pero no lo queda; porque el perverfo bufea lo de que necefiita ; y no fe 
acuerda de como lo bufcaiEl vitoriofo Xcrcham trató con gran reverencia 
a las mugeres de Omaum, q fueron defpojoen aquel conflito .* y defpues fe 
las bolvió llenas de fatisfaciones de fu modeAia;y de joyas de fu liberalidad. 

10 Viendofe Omaum con poca mano para profiguir la emprefa de B 5 - 
gala, bolvió los ojos a la que poco antes avia empegado de Cambaya porla 
muerte de Badur: y aun para effo ncceflitava defocorros de fus mayores 
vaA^llos.Bufcandolos en perfona,no halló en elfos lo que bufea va. Fuefe a la 
PerAa,de cuyo Rey Xiath Tamas hazia gran confian^ a, por la mucha amif- 
tad que uvoentre fus Padres. Nofc engañó; porqueel Perfa , rcciviendole 
humana, y potnpofamenre,dióle grandes efperanfss; luego preciofos pre- 
fentes; y defpues un Exercito de 12. milcavallos. Y poique encargándolo a 
Solean Xiath, Rey de Qucreman,él feefeufava con que no era decente a fu 
reputación pelear adonde no fueffe fuPrincipe;dióie fu propio hijo herede- 
ro, que aun andava en bracos de fu ama , para que le llcvaúc , haziendole 
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juntamente Governadordc fu Cafa. Tanro concede un animo verdadera- 
mente Real quando le llena de defeos de hazer bien. 

11 ConlosdozemilcavaHosconccdidosporXiath , fe ofrecieron es- 
pontáneamente a Omaumdiez mil. Palló con ella copia a juntarle con iu 
gente jy con toda dio principio a fus intentos en la ciudad de Candar ¡adon- 
de fu hermano Aftarij Mina fe avia nombrado Rey deMogoftam. Rin- 
dióla^ luego hizo donación dclla a aquel Ptincipc níño;qne la logró peco; 
porque del trabajo délas jornadas, murió preño. El Rey Soltan Xiath fu 
Governador palló a darle fepulcro en una ciudad, en que le tienen muchos 
Reyes Perfas,dexandoaOmaum roda la gente,por tiempo de dos años, a la 
orden de quatro Capitanes. Eftos le dexaron brevemente, rccogicndcfc a 
la Perfia; adonde el Rey por efta acción, con ignominiofos cañigos los uvo 
por inabiles para algún pueño de honra; publicando que ninguna más hon- 
róla muerte pudiera defeara fu hijo, que la que le alcá^óen los bracos de fu 
ama, por focorrer a un tal Principe, comoera Omaum. Xercham, a quien la 
fortuna con prodiga corriente avia colocado en poder foimh'ablc : y fe ha- 
llava con 400. mil cavallos; y bufeado, y aplaudido de todos Ies Principes, 
afpirando cada hora a nuevas emprefas,y arrogandofe fupericres tirulos, vi- 
no fobre la ciudad de Cali jor de los Resbutos, cor fin de robar el gran tefo- 
roque feguardavacnunTemplo.EntróIafobtrbio;y haziendo aceitar un 
cañón para ver morirá unclcfantedel propio Templo, fe mató afimiíino: 
porque rebentando el bronze,!e hizo pe la $os, y a los circunñantesrcon que 
vino aquel fuego a bolver en humotodalu gloria. Tales fuelen fcr los re- 
mates de la foberbia. 

13 En Malaca, que también eñá fuera de los rermi nos Indicos (con lo 
de fuera dellos vamos profiguiendo fiempre fin atención a la orden de los 
años que obfervamos allá)no falta van cuidados, mientras por eñotras paites 
avia los referidos. Entió por Capitán deña Fortaleza D. Paulo de Gama. 
Qoifo entender el humor con que fe haliava Alaudim Rey delljantanafu 
vezino, hijo del de Bintam, poco antes deñruído por Pedro Mafcareñas. 
Embióle Scbañian Vieyta acompañado de cinco Portugucfes, dándole cue- 
la de fu llegada, y del defeo que tenia de que fe hizieílen buena vezindad. 
Induzido ¿l,del Rey de Pacem,los hizo atar deihudos , y derramar fobre fus 
cuerpos tanta agua herviente, que fe quedaron cozidos ; y luego relaxados 
alas fieras fueron fcpultadosenfuseñomagos.NopudoD. Paulo entonces 
tratar déla (atisfaciondeeñe hecho. Embió Manuel Godiñoa los Reyes de 
Panda, ydePate , con que aliento pazes, que frutaron elenrrar en Malaca 
los bañimentos que por otra parte impidia el de U jantana; quando el año 
15 34.ll gó Tu hermano D.Eftevande Gama;qne tomando poli ilion di la 
Fortalcza,fc aplicó a fu it pato. Supo luego que por el rio de Muar corrían 
baxcles enemigos Embió un explorador que vino huyendo de diez, que 
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Icbrc c! cm'nió Lacxemena, que con 70. venia en focorro dd Ujantano , de 
orden de tu do Tuatn Caba. Supofe arrebatadamente; y arrebatadamente 
cc rtió D. Pimío en un batel, y D.ManutldeGama en onojycon ellos Juan 
Rodríguez de Soufa, D.Francifco de Liina,Vaíco de Cuña, Gómalo Bayam: 
y enotros Andrés Cafco,BernardoQueunado,Miguel Freyre, Antonio de 
Farao, Jorge Fernandez Borges, Baltafar Ley te, Jufartc Freyre, Sancho 
Sánchez, con otras perfonas de valor.Sinticndofe peligro, partieron defpoe* 
Antonio de Abtcu,y Emiquc Mcndez de Vafconcelos con dos paraos. Ya 
fue tardcjporque quando llegaron era fenecida una ardiente batalla,en que 
murieron caft todos los nut Uros, a viendo obrado maravillas, y hecho tal 
edrago en el enemigo, que no fe atrevió a tomar los navios de q avia muerto 
la gente. De la nombrada foto efeaparon Manuel de Gama, D.Francifco, y 
Valco de Cuña. 

13 La muerte de D. Paulo , y el peligro que iva creciendo para Mala- 
ca, en quetl Rey de Ujantana cicciefle tanto en fu ciudad, animaron a D. 
Eílevan para dedruirfela. Temó el animo del Rey de Pant fucuñado,y ba- 
ilóle muy fuera defocorrerlc. Salió con más aliento en una armada tic 3 6 . 
navioscon 350. hombres deque eran primeros Capitanes D. Francifco de 
Lima, Diego Botello, Fernando Gctntz,D. Cridoval, y Manutl de Gama, 
Enrique Mcndez de Vafconcelos, Simón, y Fernando Sodré, Vicente de 
Fonfcca, Pedro Barriga, Antonio Grandio. Ujantana es una punta lamas 
Audral, y Oriental del continente en la coila de Malaca, de que diíla 40. 
leguas. En la parte Ocidentalfale al mar el profundó rio Jor.cn cuya mar- 
gen ten iael Rey Alaudim fu gran poblaciomy tres leguas abaxo una forma 
de Fortaleza bien poblada de artillería para defender el paffo, tan peligro- 
fo, que fácilmente pedia fer metida en el fondo qualquier embarcación que 
letentafle. Por aquí entró D.EÍlevan con gran ricfgo; porque edavanla* 
orillas colmadas de barbares con armas arrojadizas. Petó faeronlos varrien- 
dodellas Pedro Barriga, y Antonio Grandio con 60. efeopeteros por un 
ladory por otro D. Francifco de Lima, y Enrique Mendez de Vafconcelos. 
Tentó D. Eílevan aífaltar la Fortaleza por un modo en querecivió perdida; 
y luego por otro en que la hizo grandiflima con rezios combates por efpa- 
ciodc ocho dias. Pero conftantes los fitiados, hizieron defmayara los fitii- 
dores de fuerte, que defidian déla emprefa:mas bol viendo a ella , incitados 
deD. Eílevan, y Pedro Barriga, proíiguian, quando el enemigo, alentado 
con un nuevo focorro, falió a bufcarlos, y en dura contienda recivió tanto 
daño, y muerte, quefebolvióa entrar deíeíperado por la Fortaleza alatar- 
dc;y a la mañana apareció ella defamparada: porque el Rey fe cobró ccn fus 
teforos.y mugeres. Saqueófe la ciudad de Jor queedava riquiíTima , y fue 
pueda por el fuelocon la llama: recogiófc mucha artillcria.y algunas embar- 
caciones j y dado fuego a lo redante dellas , que eran rnuchai , bol vio D. 
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E (levan vitoriofo a Malaca, adonde fucrecivido con trienfojpor íer efta una 
de las iluftres Vitorias afla entonces ganadas en la A fia. 

14 Buelvccl Lijar taño a fus intentos;)' D. Eücvan a caftigar filos con 
400. hombres. Halló repa rada la fuerza poco antes defir 1 í da,y tu líi defi nía 
cinco mil barbaros. Quinientos cayeron muertos en el primer afialto. En 
tanto ardían muchos na vio», y otras materias fobre que los Portuguefcs ivan 
lloviendo artificios de fuego. MarchavaD. Efkvsn a la ciudad, quando el ’ 
Rey, defde el monte en que íedavapot figuro, le cmhió apedir pazts por 
efeufar fu total ruina. Refpondióleqoeembiafic rehenes, por feguridad de 
que tratava dellas realmente. Embióun Tto fuyocon fus mugerc$;con que 
D. Ellevanbolvió felizmente a Malaca ; adonde deípues llegaron quatro 
Embaxadores que las concluyeron. Lascondiciones: que imlnar, a a Malaca 
tola I* artillería que uVieJft tn ¡tu tierra*: quena Libraría naVws gurreros : queno 
fundaría fortaL\ot: que no re/hruinaifcUvu, y iota: qutncimptdinaL entrad* Je 
bañmentas en Malaca : que a ella vendrían fm\aJfatlos a Vender , y ccmprar L que 
tenían, y avían mtntfler. Juradas folenemente las pazes, en virtud dellas logró 
Malaca una quietud y bonanza que traía contentiflimos fus habitadores. 
Aíluftócftaprofperidad un Capitán de los Achemes contresmil hombrea 
('fueeftoelaño 1597.) que entraron en la puente. Salió a ellos D. Efievan 
con algunos cavalleros, y 000. Toldados, con que fin perder uno, le degollar 
500. y le embió coriido. Bolvió luego con cinco mil, y retiróle cafi con U 
propia fortuna. 

15 Al Rey de Patane avia embiado D. Efievan cftos dias Francifco 
de Barros en un navio con 20. Portuguefcs. Entrado en aquella barra le vi* 
noabufirarTuam Mahamed Capitán de la armada Ujantana con 40. velas. 
Embifiiólc con todasjy él a rodas, intrepido, ofreció el pecho. Peleóle de- 
fcfperadamente: murieron algunos Portuguefcs: murieron muchos barbar 
ror; y apartaronfe. Dizcnieal Barros, que depuefia la temeridad, fe faiveen 
tierra: dcfamparanU los más, pallando a clla:y el inexorable, quedando fulo 
con Juan Ferreyra,y Sebaliian Nuñez(valcntifiimo temerario Jefperava to 
da e tía maquina. Oiflüadicronlc los dos; y dando fuego al navio fajvaronfc 
en el batel con la artillería. Llegaron al Rey, y fueron bien rerividos. Para 
traerlos pafio allá Enrique Méndez de Vafconcclos. Sobreuno, y otro dan 
de nuevo muchos Jaoseo 20. cala!uzes,que traían dos ordenes de remeros, 
cargados de artillería, y otras invenciones de fuego: fu Capitán mayor Eti- 
carían Eftavaenunjanco Enrique Méndez: en otro Francifco de Barros. 
Fueron embeftidos a un tiempo, cada uno de diez calaluzes, lloviendo ba- 
las, y flechas. Efie tenia Tolos 1 6 Portuguefes: aquel pocos má¿ tendría. En* 
cendióíe una pelea acérrima: cayen algunos Portuguefes: caye aturdido con 
s eneno de lina flecha Enrique Mendez. Vcfe en peligro el Barros ya heri- 
do, con fo!os tres hombres. Acude el Vafconcclos ya reparado; y deliro- 
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^andodelos calalnzesunos, y tomando otros, y poniendo en fuga a fu Ca- 
pitán, quedaron vitoriofos. ; 

1 6 En tanroTriftande Ataídeen Maluco cragran incentivo de dis- 
cordias con <it modo de gobierno, atento Tolo a fu particular interes con los 
daños comunes que fuelen produzirfc adonde cfta pafiion toma entero do- 
minio deqoalquicrfugeto. Efte cavalleroesel que prendió al Rey Taba- 

"sijj,y otros que embió a Ñuño de Cuña, que informado, concfta oeafion 
de tantos txceffis, prcrendió templarlos con cmbiarle un templadiífimo 
fuceíTor. Tal fue Antonio Galvan, coya capacidad pudo fancar quito avian 
«ftragado tantos anteceflorcs íüyosrporque tanto puede la tcmj latida, y la 
prudencia, aunque fucedan a grandes, irregulares, y ciegas defordenes. A fu 
cofia llevó muchos baftiinenros,y oficiales, y aun mugeres para cafarlas allá; 
y dar a entenderá aquella gente alterada, que iva con intento de fundar una 
nueva Colonia, y eonfiguir una quietud no creída. Llegó a Temare, adon- 
de fue recivido como Redentor común, porque ya era publica fu virtud, fu 
valor, y fu magnanimidad. Eñe fique era realmente cavallero. Alfin entró a 
tomar pofleííion, colocado entre la jufiicia,y la modeftia :y obrando luego 
loquecllasleditavan,fin acordarfe,ni de la carne, ni déla bolfa, Gran no- 
vedad en aquella fortaleza. Hallóla finartilleria, fin municiones , fin cficia- 
lesrporque codo era tratar de la anfmetica en pruebas de lo que rentavael 
clavo. Todo lo reparó a cofia de fu haziendary para las fortificaciones, que 
neceílitavan de madera } fiempre fue el primero que falióa lo* boiqucs,y vi- 
no cargado della, 

1 7 Pite fia s las cofas de buen roftro , bolvió el buen Galvan los ojos a 
Tidore,y vio que fe halla van al!i ocho Reyes con inumerable gente, conju- 
rados para deftruícion de los Portuguefesjy orgullofo» có las fortunas prof- 
perasque poco antes tuvieron en efta guerra. Tentólos,por ver el animo de 
queefiavan con verle íucedido a Tiiftan de Ataídc,dequien juicamente fe 
refintian. A (Tentaron treguas: pero guardándolas mal, y viendo Antonio 
Galvan qne no tenia gente, y que eflafe diíminaía con hambre;y que efpe- 
rar íocorro de la india, era arríefgarlomds, fe rcíclvióa un hecho ; que fue 
ávido por temerario. Entrófc en quatro navios. En uno él, y Gonzalo Vaz 
Sarnache.cn otro Francifcode Soufa Alcoforado:cn otro Cachil Aciro de 
Ternarejycl Samaraocon 50. Moros:ylos Portuguefes eran i 70 .Quedófc 
en la Fortaleza Triftan de Ataidc, que tenia valor para defenderla, aunque 
h uvieffe atenuado con fu codicia. Salió Antonio de Talangame;y luego le 
encontraron dos mil Moros. Defcalabraronfe; cautivó uno en el confliro;v 
preguntándole porlas cofas de Tidorc; refpondióle con notable ofadia^ywe 
he aguar ¡lavan !ot oefo con gente que no fe fujetaVa « numero : con feguras 
fortificaciones :y con penfamientodeno coattntrfe afta matar aTriflan de Ataíde 
(on duros tomentos : y prenderle a él con quintos UeVaVa para re fot*» les : y que 
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ardía en de feos itqüt lltg‘Jfe*t, parque con ejft tfltVan la libertad del uno,/lapn- 
fien del otroftgutiffimM. Diflimulócl Galvam en efie arrogante Bárbaro* por- 
que le avia menefter para fu intento. Apenas fcnccian elias platicas, quxndo 
aparecen cubriendo aquel mar 300. navios con más de 30. mil Moros , que 
imaginaron defmayar a Antonio, Tolo con inoftrarfe: perú en vano ; porq el 
profiguió en fu viaje: y ellos fin otra acción , figuie ronle. Surgió en Tidorc: 
colmáronle las playas de innumerable gente, que atronava el contorno con 
grita. Sucedió la artillería de la Fortaleza fin hazerdaño,porquebolavan las 
balasporcncimadelosnavios. Ella fereprefentava inexpugnable; mas por 
ella fe refolvió q avia de fer el principio defia h*¿aña.Con 1 ao.Portuguefes 
fedifpufoel eícahmiento.Con ellos, y losefclavos que Ies lleva van algunas 
armas, y hazian afii numerode 300. laafialtó el Galvam , en dia de San To- 
mé. Cor rieron a ¿1 aquellos Reyes con 50.mil hombresrperó burtandofe con 
diligencia a fu vifia tomó las veredas de un bofquc. Creyeron q huía, y glo- 
riarunfe,y corriéronle con defaforadas vozes. Luego las bolverán enllanto. 
El Rey Cachi! D;iolo,q llevava la vanguardia^ por fu valor tenia a fu cue- 
ra fer el primero «j fe arrojafle a los Portugucfes, vino por otra parte a encó- 
trarfe con Antonio Galvauqy queriendo detenerle en platicas, para que Ile- 
gaffe el cuerpo del Exc rcito jv penetrándole Antonio el ardid, no le dió tié- 
po a cxecurarlo. Dando Añal de batalla embifiió con aquella gente, q li bre 
gentil porfía fue puefiaen fuga, viendo muerto a fu Rey, de los primeros. 
Defiosq huían fueron algunos a embarazar el curfodelos q venían marcha- 
do, y otros a entrarle por la Fortaleza qbufcav amos. Tras elfos fe fiieel Gal- 
vam;y entróle por ella de tropel con cllos.Subiro vió f.dir delta a los q entra- 
ron, y a los q chavan, dexandofcla libremente. Dcxóla él también, * ni éd:é- 
dola primero.Mientrasella ardía, i van aquellos Reyes huyendo, por lasnó» 
tañas con fus tefutosjv Antonio marchando a la ciudad. Ella, viendole ayra- 
do, aliviófe de fu infinita gentcj y él dándola fdrgo, y dethaziendo fus mu- 
rallas, y fortificaciones a tnmifmo tiempo, de xó aquel fitio tan llano, como 
fi nunca en éruvieíTc ávido población alguna, f no quant o la ceniza lefeña- 
lava. Murieron muchos Moros; muchos cautivaron. Soleen efclavo cofió 
cita ilufirifiima Vitoria. 

18 Imaginaron aquellos Reyes huidos, tomaralguna venganza de An- 
tonio Galvam, con algunas arboleadas al cmbarcarfc j y en el mar. Tenta* 
ronlo, y falieron defcalabrados. El de T idore fe vió con él, defpues de reu- 
farlo: y affentaron pazes , con algunas condiciones honrofas a nuefira repu- 
tación. Antonio por inclinar mejor el animo de aquel Rey, ofrecióle la ree- 
dificación de fo ciudad. Luego la dio principio : con que , y otras acciones 
humanas, le obligó tanto, y a todos fus vaflallos , que fe ponían en fu ma- 
no, y fe lefiavan ,como fi fuera un amigo acriíolado por largas experien- 
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19 Luego experimentó el Galvam, q era más fácil de vencer el mayor 
Exercico bárbaro, que la menor codicia de un Portugués en íiendo arreba- 
tado delta. Quilo platicar las ordenes Reales fobre la venta, y compra del 
clavoiy opufieronfeles luego lusPortuguefes, porque cncontravan ellas la 
exectrcion de fus infultos, y latrocinios. T rato de hazer pefquifa de las cul- 
pas de Triftan de Acaídejy él conociéndolas, le pidió miíericordia. Poco la 
merece quien quando tuvo poder no la conoció : mas la bondad de Anto- 
nio Galvam no fegovernava afir. Condolido de aquel ca vallero, reconcilió- 
le con muchos hombres para que no dixeflen todos contra él; y defpues 
entró en la pefquifa. Pagófelo el Ataide con amotinar en fu dcfacato los más 
de los Portuguefcs fobre la venta, y compra dtl clavo ; porque aun aífi en- 
clavado tratava folo de juntar más hazienda , con lamifma jufiificacion que 
la juntó quando governava, y que poco antes le pufo en eftado dearredi- 
liarfe al Gal vam. Tanto ciega el intercs/Quifo Antonio impidir efta corrie- 
re, y faliendo a ello le recivieron con las armas en la mano como fino fuera, 
ya no fuperior,(ino natural fuyo. Partió finalmente Trillan para la India, no 
folocon averie impidido el hazer carga de clavo para el Rey, fino con lle- 
varle la más de la gente que traía amotinada, dexandoen evidente peligro 
la Fortaleza. AíB eftavan en poíTeflion los Capitanes della, íi eran malos, de 
no poder vivir con ellos los Moros;y,fi eran buenos, de no poder vivir con 
los Portuguefcs. 

20 LosReyesdeGeilolo,ydeBacham,coriilosdelavitoria^dello.', 
y de los otro* alcanzó Antonio Gal van, cóponianfe para affaltarle de núc- 
elo. El viendofe fin gente, ofrecióle pazes:y ellos fe las negaron por la mifi 
tna razón que el fe las ofrecia: porque quien ha de pidir paz al enemigo , ha 
de poder hazerle guerra. Como nohallava con q refiftirles, libró en fu valor 
el remedio ; y defafiólos a ambos de perfona aperíona ; ó por vencer con 
mayor gloria de fu animo;ó por morir cómenos daño de la República. Ace- 
taron el defafio:pcró el de Tidore interpufo fu autoridad, y concordólos de 
modo,q vino a fer armonía lo que poco antes era furor. Anduvieron tan pri- 
morolos los Reyes en obfervar 1 * cócordancia,q apareciendo en fus puerros 
dos naves Caftcllanas, traídas de tiépo contrario, no quifieron admitirlas: y 
perdiendofeen la marina, y ficndocautivos(cran ya pocos.que los avia ct>n- 
i'umido el trabajo) los refeató Antoniojy tratólos humanamente. Avia par- 
tido por Capitán foyo Fernando de Grijalva el año 1537. de orden de 
Fernando Cortés. Agora eftava el Galvam mirando a los Tcrnateníes, 
quedifcurrianenvandosfobrclaelecion deRey , noqueriendo a Chat hil 
Aeiro,queTriftan de Ataide avia levantado:y clamando que fe les bolvicííe 
Tabarija, que él propio injuftamentc avia defpoffeido, y embiado a lalr- 
dia. Ofreciana AntonioGalvamqueél mifmo fueífeRey, mientras no vi- 
nicffe ellotro, que llamavan legitimo. Y Antonio , que traía debaxo 
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délos pies la ambición , de xolos pafmadosquando le vieron no abra^.ir el 
ofrecimiento ; y defvelarfe por concordarlos. Fue bailante cica acción, in- 
terviniendo el ReydeTidore, para que hiziefíénlo que él defea va, que era 
obedecerá! Aeiro. Sucedió a cito una quietud maravillofa ; y un ap'aufo 
común a los a&os valcrolos , y prudenciales de nueftro C. pitan exce- 
lente. 

1 1 Supo él , que en el Morro fe hallavi un bárbaro con grutffa arma- 
da^ refolucionde correr a Teníate. Pidió al Rey de Tidore unos navi* 
chuelos: yen ellos embió el Sacerdote Fernando Vinagre por Capitán co 
quarenta Portugueíesr Hizolo de manera, que encontrando la armada la 
desbaratócon muerte de fu Capit 3 n. Reduxo luego a buena concordia 
la tierra. Y tomando ora ti ames, órala fobrrpeliz ; ó poniendofe efta fo- 
bre aquel, bautizó a algunos. El Galvam viendo lo que eftc Clérigo obra- 
va, ayudóle para profiguir en la converfion : y tales favores, y aga£<;os hazia 
a los convertidos; que iíczian fus naturales ; no pedia ¡er trunos He fer lerda* 
dero ti Dios que de tul lombre era adorado ; y t¡ut fu Religan de Via fe h atracada 
dt todos. Y pudieran juftamenrcdezir lo que de SJpion los de Cartagena , 
que avia Venido a fu ciudad un hambre [entejante a los Diofs ; vence dor de todo y 
tantoan Jus tomas, como con fu bettgnt o'aJ, y bem peu s. Tal crédito lograva 
Antonio ,quando (upo que otra grande armada ile la Java, Banda , Maca-! 
jar, y Amboino, venia con intento de llevar clavo de Maluco a trueque de 
armas ; dequcrefulravandos daños;uno coger la droga, y otrodexar cipe* 
figro. Embió allá Diego López de Azevedo con quarent* Pom guefes, f 
tjoatroctemos Tcrnates, y Tidores. Dio la batalla en Amboino, y la def* 
truyó, tomándole; .meory artillería, armas, y gtnte. Luego corrió la cofta;y! 
cliriftianó tres lügares enteros, Ativa Mátelo, y Nocivel. Dos cavallero* 
hermanos ,dcla Isla Maca jar, vinieron a Temare huleando al Galvam pod 
Padrino para acetar la Fe católica : y llamáronle Antonio , y Miguel , con 
fo Apellido. BoJvieron dclpues a vibrarle con navios cargados de haziend» 
varia, y mojos nobles que acetaron también nueftra Religion.Tados infor- 
maron de que en fus Islas, y en las lelos Cclcbes, fe podría hazergran fruto 
a lo divino, y a lo humano, fc mbió el Galvam a ello Francifco de Caftro, con 
dos Sacerdotes. Tiempo adverío los llevó a defeubrir nuevamente otras li- 
las, cien leguas al Norte de Maluco. Satigano fc llamava la que aporraron; 
deRey,ypueblogcntilico. Con él afrentó paz el Caftro ; corroborándola 
con beberfe el uno la fangre del otro (ufo de aquella gente) fangra ndofc los 
dos para efteefeto. Luego <1 Rey, la Reyna } unhi;o,y tre* hermanos, y mu- 
cha gente noble, y popular, rebautizaron. Adelante halló la Isla deMin- 
danao, con cuyo Rey, Rey na, y dos hijas, y fu gente fucedió lo miímo : y 
tras ellos fe bautizaron los Reyes de Butuano, Pimilarano, y Camifi- 
uo: aquellos con el nombre de Don Juan; y con el de Francifco eftes 

Gga Tiuxo 


Digitized by Google 



g52 r JftiTortngu'efs , 

Truxo Francifco de Cafbo a Ternate muchos hijos de los modernos thrií- 
tianos, para los qualcselGalvan,dcfu hazienda, fundó on Seminario ca- 
paz, adonde pudiefl'en fer dotrinados : y fue el primero que fe levantó 
en nueftras cenquiftas. Aifombrava tanta convcrfion a los que cftavan 
confian tes en la feta Mahometana :y folicitavan con loe Reyes el atajo : 
pero acabaron de affombrarfe , quando vieron aun Arabe, que venera- 
van como al propio Mahoma , por fer defendiente fuyo dtxarle por figuir 
a Chrifto. Sufpiravan aquellas Islas ; porque vían fenecer el tiempo de 
Antonio Galvam en Ternate. Fidian aquellos Reyes al nueftro,qu¿ (e 
les dieffe por fu vida. Pero felicidades humanas, y en gobierno, jamás le 
perpetúan. 

aa Viendo Antonio Galvam que tenia reduzido* conformidad tan- 
tas difeordias: y que era injuftoquc los Reyes de Ternate cftuvieficn fiem- 
prcprsfosen aquella Fortaleza, ft lcó aCachil Aeiro, concediéndole que 
«ligiefi'emugcr, y Reyna. Acabaron con ello, los Terrea ceníes de echar il 
Rilo a la opinión que tenían del; celebrándole en canciones publicas ; que 
9IU ion las hiftorias que de lo más admirable fe quedan a ios futuro;. Con 
fii induftria , y con fu hazienda, y con la gran mano que ya tenia con todos 
(en todo obravan ya folo a fu obediencia ) compufoa los Portuguefcs con 
los naturales en fus deudas , y en fus dudas, y defacucrdos. Hallóle con cfto 
cafiociofo; y ponderando que la Fortaleza, y las viviendas, aun ordinarias, 
eramenefterfe mejorafíen de materiales, y deforma, lo hizo librar todo al 
modo de Efpaña. A fu imitación el Rey ennobleció a Ternate con edifi- 
cios; y luego a inftanciafuya concedió tierras para labranza a los Portugue* 
fes. En ellas comentaron a cultivar puHticamente huertas, y jardines, y cafas 
decampo; con cuya vi fia los Moros fe dieron a la política labor, haziendo 
lo mifmo. Ya las armas de todos fe vianbuelras en af adones. Antonio Gal- 
vam viendo que faltava agua a la culturada conduxo defde tres leguas : con 
que dio a aquella ciudad, uno de los Ungulares ornamentos de todas las 
grandes por fabricas. Acu fado de que hiziefle tanto diipendiode fu hazien- 
da fin atender a alguna ganancia en el clavo, pues podra configuirla fin 
ofenfa de la hazienda de fu Principe ; refpondia. Menor en el tltPo: pirque 
droga que coronando fe de cinco puntas ( tantas tiene aquella ) rt prefinía ¡as cinco 
Hagas de Chrifto pertenece Unicamente al <tfey de Ttrsugal, que ¡as trae per hlafort. 
Tenia efcrupulo efte limpio Varón de medrar con la imagen que de las lla- 
gas fe figurava. Pondérelo quien no le tuvo, ni tiene de vender las mif- 
mas llagas para medrar. Alfirr, él, acabó fu tiempo cu Ternate : vino lle- 
no de deudas a Portugal ; imaginando ( mal lo imagiaó í! conocía a fu 
patria ) que avia de hallar acá algún premio de tanto valor , de tan- 
tos férvidos , de tantas partes , y de tantos mérito?. Halló defprecios, 
y mi ferias, que 1c rcduxcron( ó fatal fortuna de ios grandes hombres/) 
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a morir en un helpital.Ede fue fiempre el premio con que aquel Rey no re- 
cibió en íl a quien le mereció más. De manera que tan famofo hombre, por 
aver férvido bien, no halló en fu Principe, ni aun la piedad que en él halló 
Tridandc Ataíde pidiéndola por aver procedido mal :yqueparacon Mi- 
nidros Portnguefes entonces , mejor medra va quien peor procedía; y que 
eran delitos para con ellos las acciones heroicas : y heroicas acciones los de- 
litos: porque íi quien quan do premia los mérito, le puede llamar piadofo 
quando no caftiga el crimen j deve llamarfe criminofo, quando ni caftiga el 
crimen, ni premia el valor : porque deda manera más parece perdonar por 
malo que por jodo. Aflipucs, fe quedaron eneda ocafion comiticnd dos 
culpas gravidimas:una dexar fin cadigo tanto inl'uIto,y otra dar tanta pena a 
tanta virtud Dedo reíulró que los baibarosque primero avian vido a los 
Portugucfes debe lando fus impiedades, los vieron executar las mayores : en 
los Principes por la floxedad:y en los vadallos por el Ínteres. Era Antonio 
Galvam hijo quinto de nuedro valerofo,y dado VaronDuarteGalvamfue, 
como fu padre, inclinado a las lerrasty eferibió dies libros de las cofas del 
Maluco : y uno de las Antillas , y de la India que anda impreflo. Para lo del 
mundo mejor le fuera que los uviera efcritodcarifmctica, como ibs Ante- 
ceífores:mas para lo de la fama ,¿1 ferá claro, mientras durare el mundo:por- 
que en ella no tienen jurifdicion,ni los Reyes floxosjni los Mtnidros malos; 
ni la Fortuna ciega ;n¡ las edades caducas. 

CAP1TVLO X. 



Fenece el¿obierno de Nano de Cuna efte ano de 1 53 S . 
rtjnando Don fuan el Tercero. 

Que! preciofo prelentc que el Rey Badur dcCambaya em- 1 $ 3 ®* 
bió al Gran Turco para facar de! un gran focorro,con q pu- 
dit di- no íolo redimirle de fu Reyno, fino expeler de la In- 
dia los Portuguefesjle llegó junto có la nueva de la muerte 
que ellos le dieron. Todavía halló él qucpodiaquedarfecó 
aquel teloro,có que(dezia)fe defcai gava la conciencia de! muerto ; porque 
cafi otro tanto montava lo conque Ri me Cham fe le avia levantado ; y 
figuidole enfusemprefas. La riqueza dede prefente enfefió a aquel Piin- 
cipela de la India. Entrófe a codiciarla anfiofamente: y aunque Badur 
por difunto ya no podía ferfoconido , fu codicia por viva folicirava ago- 
ra mucho mejor aquel focorro. Parecióle que avia de echar los Portugue* 
fes del Oriente : y uno,tencgado,que entonces fe hallava en Condantino- 
pla,conlosqt)eel RcydeXaelal!áembió, le fomentaron el peofamiento, 
facilitándole la emprefa : que Poituguefes nacieron para fer exaltación, 
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y ruina de fi propios. Aquella coníiguieron de fus mayores : efta del incen* 
tivo de la Afia con tus riquezas, y delicias, tan temida» de aquellos que tanto 
abominaron el defcubrimicntodella». 

2 Difpuioel Gran Turcola armada; y nombró por Capitán delia al 
Eunuco Soleyman Baxá Govcrnador del Cayro;quc la folicitó con más 
artes de codicia;que méritos de valor; poiq no menos en él que en fu Amo, 
avia dcfpertado el apetito la materia, y la obra de las joyas de aquel prefente. 
Era Soleyman Griego Janif aro, natural de la Motea: dceftatura coito, de 
roftro feo ; y la barriga tan grande , que le hazia parecer menos hombre que 
beftia. Finalmente tan grudlb, que parecía tener menos de longitud que de 
latitud: de edid 8o. años: dcdifpoíicion, no podia levantarle fino con los 
brafos de quatro hombres. Hizole prefirir agrandes fugetos capazcs para 
«fte lugar la gran bolla, y la gran malicia que log r ava:con la primera ofrec'ó 
a! Turco Inzer a fu cofia los baxeles : con la fegunda cfpera va , fin que lo 
ofrecieflé,efetos notables. Que Principes ciegos de interes, folo atienden a 
coníiguirlo fea como fuere. Soleyman dio principi o a lo ofrecido con aque- 
llas acciones con que fuelen cumplir feme jantes ofrecimientos los miniílros 
que los hazen de hazienda a fus Principes. Comentó en e! Cay ro a degollar 
perfonas ricas para robarlas, y fabricar la armada. Pufo en la horca al mayor 
fgñorde Egypto,MirDaud, Rey de laTebayda.defpues deaver rccivido 
dél un gran focorro. A eíle modo procedió con otros.De manera que fe pu- 
do dezir, que en efta armada obraron más los muertos que los vivo?. Ella 
conftavadeyo. vafos: la mayor parte galeras capaciftimas: la artillería, muni- 
ciones, y baftimentos en gran abundancia, y de igual bondad: la gente de 
guerra flete mil, de varias condiciones ; Jambaros , Turcos, Mamelucos; y 
otras: las chufaras, y oficiales, todo lo mejor: muchos dellos cautivos en las 
galeras Venecianas, que entonces fe hallavan en Alexandria:enque hizo 
prefa el Solcan.aviendofe aquellos dias roto la paz,que celebró aquella Re- 
pública con Bajaceto el año 1 503. 

3 Empejó Soleyman a navegar, cometiendo maldades propias de ti- 
rano, y de covarde, como él era. Hizo poner al remo más de 400. hombres 
de armas: y porque fcquexaron del engaño, degolló 200. Callaron todos: 
porque contra la tiranía folo es arma el íilencio. Llegó a Judá, adonde penfó 
coger el Rey a la mano: pero él que le conocía, pufofe encobro. En la ciu- 
dad de Zebit cortó la cabera al Rey , defpues de averie hecho un prefenic, 
que pudiera aplacar la codicia, y la maldad de otro hombre codiciólo, y ma- 
lo,que no fuera Soleyman. En Aden,aviendo rccivido rcga!os,y focorro de 
aquel Rey, fingió que traía muchos enfermos, y pidiéndole bofpedaje para 
dios, y fiendole concedido, ellos con armas efeondidas en la ropa que lleva- 
van (ardid defte traidorjfe apoderaron de la ciudad, mientras él en la armada 
efta va ahorcando al Rey, y a los principales que Je acompañaron, aviendole, 
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con fingimientos de importancias, y corte da», obligados que fe vierten en 
timar. Era entrado Setiembre quando apareció lobie Diu con feys valos 
menos, que derrotados corrieron varia forruna. 

4 A fu llegada avia precedido efio. Quando Badur fue muerto en el 
mar con algunos de aquellos Tenores que le acompañaron, lalió uno dellos 
(llamivafe Cojé Zofar ) nadando, en aquella playa, adonde los Portngue- 
fes recibían en las puntas de las cfpadas,y de los dar Josa todo el que !a buf* 
eava.ya él recivieron con piedad. En diferentes ac< iones moflió quelarc- 
muoeravademodo, que Ñuño de Cuña lehizofavorcccrjyledcxó ertre- 
chamenre encargado a Antonio de Silveyra. Sin que fe le diiflecaufa, ni 
que él h manifertafle, buyo de Diu con mucho íceretory fe fue a ofrecer al 
nuevo Rey deCambaya con fu hazienda, que era quantiofaj y con fu gente, 
que era poca:y pcrfuadióleaarmarfe contra los Portugucfes , cargándole la 
mano en lo de quan af entofo yugo fuíria en ellos allí. Afirmóle que fi bien 
fu poder para facudirlos de aquellas playas, no nect fiitava de focrrro ageno, 
él labia no poder rardar la armada Turca. Y é! faberlo,como quien tuvo in- 
teligencia con íus dueños, era el motivo de íu mudanza, afir repentina, y allí 
íecreta. Animado el Rey , formó en Champanel un Exercito decim o mil 
cava líos, y i o.mi I infantes. Primero de todos apareció en campo Coje Zo- 
far con la gente, que eran tres mil cavallos, y el peonaje en numero de qua- 
tro mil ■, moftrando que executa va con fu hazienda lo que perfuadia con fij 
confcjotfabicndo quanto es fofpechofo quien aconrt ja el peligro, y no le ha- 
lla en él. Llegó cite rumor de guerra al oído de Antonio de Silveyra, que 
animóla , y aceleradamente fe previno para un peligrofo cerco ; acudiendo 
en o n mi futo tiempo a varias, y precias, y coltofas neceflidades, no menos de 
caudal que de tra vajojficndo efte mucho más que grande. 

y HÍ2 o el prologo a la guerra Cojé Zofar con fu gente , apareciendo 
fed reía villa de los Rumes, que eftá junto a Diu ; y entró én ella hazienda 
efirago. Francifco Pachecocon 1 4. Portogutfes fe defendió valerofamcnte 
en un baluarte, afia que íocorridosde Antonio de Silveyra, fe retiró el Zo- 
fai herido en un bra^o. A efte punto llega Alu Cham, General del Exerci* 
to de! Rey, con todo él;y plántale en frente de los palios que Antonio tenia 
fiado a Gonzalo f*'alcím,a Antonio de Vega, y a Ftácifco de Couvea.Cojc 
acudió a otro en que fe halla va Lope de Soufa. Hazianconliderable daño, y 
viafc inftutuofa mieftra pot fia. Antonio de Silveyra conociéndolo, mandó* 
defamparar los puertos a aquellos Capitanes , para atender fojamente a la* 
defenía de la ciudad, y de la Fortaleza. Execuravan la orden, quidoíobre- 
veniendo tormenta, les hizopaffat rravajo; y perder algunos navios: y laar- 
ti leria ganada délos Moros, quefupieron aprovecharfedc la ocafron. 

6 Derta perdida procedió no poder el Silveyra fufientar la ciudad ,y 
también porque enella andavan muchos enemigos difIÍmulados ; aguardád» 
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ti lance de mofirarfn animo. Hizoponer algunos en la horca, y caftígjr 
otros; y recogióle en la Fortalczajobrando fiempre con preceder el conícn- 
timiento uniforme délos Capitanes. Alu Cham,y Coje Zofar, apodera- 
ronfe luego de la Isla,y de la ciudad defamparadas; y comef atona bolar las 
balas a todas partes. Lope de Soufa , que hazia guarda a la agua, y leña de 
que la Fortaleza neceflita va, tuvo varios encuentros en que mató muchos 
barbaros, fin perder hombreras no fin gran rieígo fuyojporque de una vez 
filió bien herido. A eftc tiempo hipo Antonio de Silvcyraque fe acerca va 
la armada Turca : y velozmente avtfó a Ñuño de Cuña en Goa : y fue ref- 
puefta delavifo la pucha que fedava paraíocorrerleen perfona. 

7 Miguel Vaz, hombre valerofo,embiadode Antonio por explorador 
de aquel mar, defeubrió la armada enemiga;y para regifiraila enteramente, 
ofó llegarfe ranto que le llovieron balas en la embarcación. Dexó las burla- 
das, y corrió a Goa con avifo, al Governador, de aquel peligro. Fundófc en 
tanto la armada en aquel puerto $ ya no fulo formidable a las pocos Portu- 
guefes, fino a losmifmos Moros quela efperavan. Alotrodia hizo Soley- 
man labren tierra Soo. Jambaros bien armados de arcos, y efcopctasjy bié 
luzidos de galas, con penfamicnto de quebrantar el animo a los que le mira- 
van. Entraron la ciudad, y cometieron en ella todo loque fuele de inful tos 
la gente militar en un faco. Luego bufcandola Fortaleza mataron feys Por- 
tuguefes.pcró acudiendo 300. efeopeteros, tendieron en el fuelo fubitamé- 
te 50. y mucha parte de los otros bien fangrada los hizo retirar menos pre. 
Túmidos. 

8 Sucedió una tormenta, con que Solcyman fe vio obligadoa mudarfe 
para Madrefavat, puerto más fovorablc. Detuvofe atli ao. dias, que baila- 
ron para q Antonio de Silveyra fe fortifica ffe mejor. Luego atendida def- 
tribuir la artilleria por las eftancias,y a ellas por las perfonas que entonces fe 
hallavan con briopara fiarfelas. Otro tamo hirieron los Turcos, que para 
efle efero quedaron plantando fu artilleria en lugares revenientes a fu difi- 
nio;aífiílicndolos Cojé Zofar, como platico en la ticria. Con algunos em- 
pegó a obrar contra un baluarte : para quemarle armaron un caftillo de ma- 
dera fobre una capaciflima barca^a:y quantoya le tenia lleno de materiales 
en que el fuego ligeramente fe enciende, falióde nochefordcn de Antonio, 
FrancifcodcGou vea Capitán mayor del mar, yofadamente, con gran rief- 
go, fe llegó a éljy arrojándole artificios de fuego le abrafó. Llegaron enton- 
cesalgunos focorros,queNuñodcCuñaivacmbiando ;yel mayor aliento 
que traían era la efperanja de que tras ellos veniaél. 

9 Buel ve defdc Madrefavat con fu armada Soleyman, atronando aque- 
lla región con inftrutnentos varios^y admirándola viftacomunconla pom- 
pa de los adornos marítimos de que venían cuajados fusbaxele». Empegó a 
defcargarlaartilleriafobrcelbaluarte,quceítava a cargo dcFrancifco de 
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Gouvea-,de donde ,y delá tone San Tomé, fe le rrfpondíó tan bien, que le 
embiaron al fondo una galera concafi toda la gente Mayor dañohiz eron a 
la Portuguefa fus propios cañones, que rtbenrandopor la polvera mal exa- 
minada de Jos artilleros, mataron a algunos, ro asiendo los enemigos 
muerto más de a un valiente mopo ; q ki madie Barbara Fernandez tomó 
en fus bracos , y recogiéndole los pedamos, le tftuvo viendo morir con una 
maravillóla coníiancia ; perqué ni lo uno, ni lo otro le obligó a parecer ; ni 
madre, ni muger con llanto, ó con lamcnto.-y poco e!efpnts con otio liijo le 
fucediólo propio. Llorando todos eftaiartima, fula ella no la llorava.Crifto» 
va!, y Francilcofe llamavan tilos hermanos. En tanto d Zofar baria deleí- 
peradamente el baluarte de Francifco Pacheco. Pufcle en diado de no po- 
der defenderfc.Corrieron a efcalarlo 700. Janearos. Plantavan f« vandera, 
quando algunos Portugucfesde los deccpadosen el combate, dan fobte 
ellos, y echándolos abaxomatsn 1 50 Peleófeeldia todo, y re tiraronfe aver- 
gonp ados;porquc la principal reticencia en efta accion,fue ron fo’c s dos va- 
lientes cavallcros que merecían nombre perdurable : y folo de uno le fabe- 
mos. Elle era Antonio Piñeyro de la ciudad de Faro. Petó al otro dia el Pa- 
checo, defefperado de remedio, cntregófe. Entran los batbaros en el baluara 
te: abaten la vandéradela Cruzde Chriftoa la déiníignias Torras , colo- 
cándola en fu lugar. Indigna a Juan Pérez la mudahpa;y arrojándole a la va- 
dera infame, ofadamentc la abatió, levantando la ciifliana. Acuden los 
Turcos juntanfe más cinco Portuguefes, y mueren todos en la competencia 
de furtemar fusiníigi ias cada uno. Fueron arrojados al mar aquellos feys 
Cuerpos;y él,caft milagrofamente, los atrojó a la puerta de la Fortaleza, adó- 
dc fueron fepultados con honra corrcfpondicnte a la que parecía hazerlea 
el cielo en el modo de llevarlos allá. El Pacheco > y los que con él eftavan, 
falicron a partido de las vidas, y libertad.Efta les negó Soley man^y aquellas 
les concedió vertiéndoles de Turcos los cuerpos, a fli como ellos virtieron de 
tinieblas las almas para acetar eftos vertidos. Luego embrando ujio a Anto- 
nio de Silveyra ,íe proponía que fecntregafl'e.Burlólédelapropuefta. 

- to AyradoSoleymanconcl defprecio,difpufófc abatirla Fortaleza. 
Hizo plantar fu artillería en varias eftancias, a orden del Cojé.Entreella avia 
nneve bafilifeos de horrible grandeza, cuyo calibre era demásdepo.libras» 
A erte refpeto los otros cañones de varios nombres ; y en numero notable: 
excedían de i 30. guardavanlos dos mil Turcos.Lunes 4. de Otubre fe prin- 
cipió la batería, que ao. dias cftuvo haziendo graviflimo daño en la Fortale- 
za, fin quedellafe pudicflebazeralguno:y apenas repararon el que reciviá 
más peligrofojufádo pa rae fió de toda arte, de toda induftria,dc codo ardid. 

• 11 El baluarte de Gaipar de Soufa más dañado , dio confianza a los 
Tuteos para quea! fextodiadel combate pretertdieflen entrar por él. Petó 
tentándolo fueron muertos muchos acorta de dos hombres q nos mataron*. 

Las 
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Lis diligencias baibaras increíbles. Eran frequentes cada díalos combates. 
En uno llevó una bala a GonoJo Fakamia c*bepa : Capitán que hizo no- 
table falta. Juan de Fonleca herido de otra cn tlbraf o derecho de modo 
que no podía menear la lan^aja mudó al izquierdo en que tenia la adatga;y 
ci ta al derecho; y porfiguió como fino u viera recivido daño. Defe a cada na- 
ción lo que fuere fuyo eLe gloria en confli tos adonde ella fe gana. El Gallego 
Juan, moco de 1 9. años, pequeño de cuerpo, mas grande de efpiritu, con 
una efcopeta,y efpada fue acuchillando a un valiente Moro afia hazeriede 
defiuínado entrarle por el martentrófe tanto tras él, que perdiendo el fondo 
empegó a ahogarfe. Sintiéndolo el Moro afio del para acabarle el aliento¿y 
él cobrándole, como cola parte ya dél perdida, no a vía aun perdido la efeo- 
p.ta, ni la efpada, le mató a efiocadas, y falló del agua bañado en fangre, ca- 
minando con fus armas para ¡a Fortaleza a paíTo lento, lloviendole balas de 
los batbarosque miravan la contienda, y admiravan la hazaña. Afli fuccjic- 
ron femejantcs ados de valentías en todo efie cerco. 

12 Pero ya en la Fortaleza íaltavan muchos cavallcr os de valor : la* 
armas fe miravan rotasda pólvora poca.los mantenimientos menostlas otras 
municiones, afir el focorrodel ViRey D. Garcia de Noroña, agora llegado a 
la India, tardavadas Fortalezas vezinas no acadianry todo paráva en ccnfu- 
íion. Añadióla una enfermedad que fobrevino en cali todos^y tan cruel tj 
les veda va tragar eífe poco fufiento que teniandncha vanl’eles las erzias con 
cxcefiivo dolorjy fe relaxavan de manera que fe caían los dientes defampa- 
rados. Déla corrupción déla agua procedió efie mal graviílinao. Aquí fue 
vifto Juan de Nova, Toldado que avia procedido animofamenre , murirfe , ó 
bien de! horror con que vía morir a tat.tos , ó bien de puro miedo de que le 
mataflen, ó de todo junto, pucho que lo ultimo efiuvo n ás evidente. A j fin 
fufrian los Portuguefcs,y pelea van como fino los pudiera ya tener rendidos 
canta miferia. Agora resplandezca el valor de las mugeres. Doñalfabcl de 
Vega, matrona de fingular modefiia, y no aun defp oj ida en todo de la her- 
mofura, era mugerde Manuel de Valconcelos,«availero que allí fe hallava. 
T emeiofo él de que fe pcrdicíren,y ella le quedaffc en las manos de los T úf- 
eos, rogóla mucho fe quiziefle ir para fu padre Francifco Fcrram,que eftava 
en Goa. Y ella.S/ en fervirosfenor mió fe tenido algún defeuido , reprehendedme» 
y emendarme : pero no me deys la pena de apartarme de vos ; pues effo es matarme 
primero que el tnemigoyo tjlandoos frviendo aqui , aunque no fea ftno de enfermera 
guando fuere menejfer, puedo vivir-fu faber comopajfays en tato riefgo,es iuipoff - 
ble que viva. Muñe a Dios me def empare tanto que me llegue a defampararos en tal 
tiempo. Dexadme morir adonde vós murieredes. Sea efe el premio de la obediencia 
con que ftempre os améjdel amor con que fiempre os obedeci.Qücáitó de acuerdo. 
Dcfpues, ponderando efia varonil hembra, que algunos hombres ocupados 
en niinifirar piedra, y otros materiales, podían pelear, pues avia tanta falta de 
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gente^y que bien podrían ftipbr la dellos otras tantas mugeres en aquel tx- 
crcicio que los quirava al de foldados jllaimndo a fi todas lasque tfiaVan en 
la Fuerfaibuclta la tfpalda a un parapeto, y quedándole con» liasen frente, 
mirólas con una grabe alegría ; ) luegotncendicndofe algoel roftro, que 
traía quebrado de color, hablólas i'eíla fuerte. Todas vojotras,fñorasmias,y 
mis amigas, y mis compañeras, ojiáis miedo qya en efla Fortaleza vo ay más de ejfos 
pocos camal teros, antes muertos q cavjados, para fu defenfa . También meys q ejfos 
hombres que ai man cargados co ejfas piedras, con efa tierra, y co aquella cal, para 
dar que hazer a aquellos albatlires atareados en remendar las roturas de fia mura- 
llas, ferian agora un importante focorrojt aliviados de ejfepefo,tomaJfen el de ejfas 
armas, que por ai ejlan defparzidas,defeando,ó las manos ya muertas, queco tanto 
'valor las tomaron, ó otras q las tomen.Tpodrian bitnhazerlo ejios trabajadores, (i 
nof otras les Jucedieffemos en ejlotro trabajo, que los ocupa para no poder exercitar 
ejfotro. To Jé cierto que I as mugeres parecen tan bien con las ruecas, y célas almoa- 
dillas,como los hombres con ¡as efpadasy con los pavcftsy q en e/lo la alteracid es 
infamia-, en ¡os hombres porque no deven parecer mugeres en algo ¡ en l as mugeres 
porque en mucho no deven parecer hombres. Todavía tiempos ay en que es menejler 
mojlrarfe varonil ejla nuejlra natural flaquezay entonces excedemos con gloria a 
los propios hombres porque ellos en fguir topara que nacieron, no haz? más depa- 
gar fu deuda -, pero nof otras en ftguirlos en la fuya, pafamos mucho más allá de la 
nuejlra. De quádo en las tardes de los dias de fiejla,antecedétes a ej!e cerco,os holga - 
vades algunas de vof otras de oyrme leer en mis libros, fe os acordará de muchos 
exépios q en ellos ay de mugeres que tuviero valor para t ornar la cuchilla tá fécha- 
mete en ¡acampana , como la aguja en el e/frado.Ñunca J, alió Simiramis ta entera- 
mente hermoja,como quádo con ¡ ola la mitad del adercco de la hermofura.No temió 
fu gi nte, menos la de¡ orden de la mitad de fus cabellos, qfu enemigo la orden de la 
entereza de fus Exércitos. Pero agrabio nos hazemos en acordamos de Griegas ni 
Romanas, aviedo entre noJotras,defde los fundamentos de nuefra patria, no menos 
valer ofas hembras. To veo en ejfos propios libros, qya quando Africa, antes deRo- 
ma, pretendió la conquifla de Portugal, ganaro los Portuguefes a las margenes del 
Miño, aquella vitoria que fe llamó EMPRESA DE LAS MUGERES} 
perqué peleando ellas igualmente que ellos, merecieron mejor la gloria della. Tque 
adelante en los dias de Viriato,fobrc aver ellas fdo cauja de un bue degüello en los 
Romanos, fe vijliero las lorigas de los muertos, con qpafmaron a los vivos. T que 
Ormia, valiente, y cafa Por tugue fafendo cautivaenuna batalla, cortó la cabepa 
a fu fcñory llevóla a fu marido para mofrarle vegado de fu afrenta. T q defpues el 
Con ful Dedo Junio Bruto, tuvo por hazaña digna de f degollar mugeres Portu - 
gv.efaspara librarfe de fu temor, no avergomandoje de Jer vencido dellas. T que 
NorbanoCalvio, no tuvo por afren tofo midir el braco armado con ellas propias a 
las orillas del Duero. Tque tuvo por gloria Marco Agripa el dar entierro ilujlre 4 
la donzella Catania, también Portuguefa, por el valor que mofró.§ue cffa antigua 
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virtud, nos fe a como herencia, hieti ¡o podemos dezir nofotrasmifmas, pues cafetos 
acordamos de quantas vezes nuefiras madres nos acallaron en las cunas ¿contado- 
nos lo que en las placas que Cent mos en Africa , hastian entonces nuefras natura- 
les^ por dicha parientas)tomando en el aprieto el lugar de los foldados^noya de los 
travajadores,comoyo pretendo lo bagamos .Hagamos,pucs,folo e fio. En ejlo fi quie- 
ra ferájuf o parecemos a nuefras -antepagadas antiguas ,y modernas. Arrojemos 
agora las ruecas, y las almohadas. Pajfemos a las armas cffos hombres, tomándoles 
aquellas cargas, que bien nos fon pojfi bles. Con los ceflos de tierra mías cab teas, ire- 
mos en efa ocafion más hermofas q en otra con grinaldas de oro. Tirando Jos carre- 
tones de cal, y piedras, triunfaremos de la inutilidad a todo confintimieto delefcru- 
pulo,como fi fue jfemos colocadas en carros triunfales. Con eflo mereceremos tanto, 
que fi los Romanos algunas r , vcx.es concedieron honras publicas a las mugares q les 
fueron útiles en fus peligros, y fingu! armete a ¡as capitaneadas deVcturia,y de Ve- 
lumnta,quado libraron la patria del furor de Coriolano, -ofreciendo por ello un tipia 
a la For tuna femenil¡y o ejpero en Dios,q nuejlros hijos, y nuefiros nietos ,y parien- 
tes, imitándolos en la gratitud, como en el 'valor, algún dia han de llamar de SUS 
AfUGERES,a alguna Jala defia Fortaleza, pintándolas en ella capitaneadas de mi, 
y de mi amiga Ana que aqui efld: ( y pufole la mano en el ombro ) todas co t ¡fot 
pefos en las caberas y en las manos. T que entre los futuros nos ande venir aver pin- 
tadas, los efirangeros coefpautoycd gloríalos naturales, dezicdofe al mofiramos 
con el dedotuno} aquella fue mi abuelaictrojeflafue mi madre:qual¡mi hermana era 
e/la : qualjejfotra era mi parieutay muchos-, aquella era de mi lugar ¡ defeado cada 
uno que todas fueffemos del f uyo-, vanamente, porq cada una ha de tener eferito afus 
fies fu nombre,y fu patria. Bien fé q no ay alguna entrenojotras, que no fea mucho 
más que para efioS eró con efiome contento agora. Qjiedef pues, fi importare,ya, co- 
mo ufadas a labor más dura,efiaremos más fáciles para tomar tabien las armas-.ha » 
xiendo ver a ejfa Morifma,nueJlras ruecas convertidas en efpadas-,en puñales nue- 
firos hufosjnuejlro hilo en cuerda}crecidos a mofquetes nuejlros dedales-, y nuejlros 
dedos paffados de ¡os guantes a las manoplas.Veran anuefirat agujas, y alfileres fer 
Ideas, y dardos-, nuefiras almohadas bolverfe en rodelas} y ellos en almohadas nuefi- 
tras,por¿[ effos infirumetos ¡[ en ellas fe clavan, fe han de clavar en ellos.Nuefirar 
cotillas Jeran cotas-, y fayas de malla nucjfras fayas-.y alfin han de ver f fe nes true- 
can en pólvora las pafiillas-.y q tendremos tanto ayre al quemar la tma entre las al- 
menas, como las otras entre los vefiidos. Tdejde aqui os prometo, $ defde entonces 
oleremos mejor a l mundo caumadas con falitre, q con algalia.Tambien leimos , q en 
la antigüedad avia unas mugeres llamadas Parcas , q hilando el vivir de todos, a 
todos matavan. To puedo ef per ar,fi llega el cafo,qfeamos Parcas entre e/los bar- 
baros, hilando fus vidas como nuejlros coposiporq a imitación de nue [Ira ajeenden- 
cia femenma,no han de fimos más graves los amefies fies mantosfios morriones 
que las tocas. T alfin puedo esperar, q las almohadas q de x amos agora con afanes, 
las bol-veremos a tomar co defican ¡ 0} mullid. i s de nuevoy llenas, en vez de lana, de 
* los 
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los bigotes Je tjfos Turcos. Y^ue las puntáJas que no; / a^en ptr'er tes fiU>a>¡ a 
¡M caras, kc\tendelaA mct-riade nueHia* XapnitUs, > repulgos. 1 ¿ /ere X'urjba Lo- 
pitoia entono s,conn agora. Vtnrs, emgit>,Vé’rus. Poco ia entendieron las más; 
de las oyentes: petó figuieronla todas como fáciles ovejas a una qU2ndo las 
preecde;porque fenecida aun mal la ultima palabra , fe adelantó porcncíü 
ellas con los bracos abiertos, caí! llevándolas en ellos; y fue a fer la primera 
que empegó a afir de los materiales que llevavan los jornaleros, dándolos allí 
a las armasjy juntamente con ella Ana Fernandiz,a qu icn antes avia comu- 
nicado efte pcnlamiento, y tenido cercana en la Oración. Eia Anamuger 
de un Medico:y tan va!erofa,que de noche cotria las tfUncias;y fe hallava a 
los aííaltos; y adonde via alguna floxedad en los fqldados, los reprehen^ 
dia, y los anímava. Matándole a fus ojos fu hijo Francifco Mendez , folda- 
do de valor , le recogió conftantiflima , y buelta al combate , acaba- 
do él, fuefe a fepultarlor Parecía cftar la medicina junta en una cafas 
pues ufando el marido la de los cuerpos, ufava la muger la de los efpi- 
ritus. 

1 3 Sintiófe que los Turcos minavan el baluarte de Gafpar de Soufa. 
Baxóel mifmo con 70. hombres para verlo bien. Hizkron primero buen 
eftrago; y defpues reconocieron que la mina iva ya lexos. Recogiafc el Sou- 
fa, quando por falvar dos hombres, que le quedavan atras, bolvió el roftro a 
1 os enemigos: peleó valerofamente, aña que ceñido dellos, fe vio jarretado.! 
Defendióle de rodillas mucho, con gran coraje, aña que cayó defamparadq 
déla fangre,v opreflo de la multitud. Cortáronle los pies, y las manos, y la 
cabef r. que luego levantaron en una pica. Contraminóle lo minado: erad 
trabajo immenió;porque ya no avia fuerzas para reparar tan tas iuínas. 

14 En elle aprieto llegaron quatro bateles, que embia va de loco tro el 
ViRey Don García, con folos ao. hombres;petó valerofos :dc que venial} 
por Capitanes, GonfaloVaz Coutiño, Martin Vaz Pacheco, Antonio, y 
Francileo Mendez de Valconcelo'. Dio cuidado el foccorroa Soleyman $ 
aunque no le tuvieíTe por grande: y mucho mayor fe lodavacl ver que la 
Fottakzinofe rendia a tantos combates, aviendole afi'egurado CojéZo- 
far, que con dó* la llevaría en las manos. En ella fe dió principio aefta re- 
filtcncia con 600. hombres : las baterías avian confuroido muchos , y roto 
parte de la artillería. Pero en nada defio hallava feguridad el T urco ; y ef- 
tava con los ojos en el tnar;tcmerofo de que venia lobre él la armada Portu- 
guefa, de cuyo aprefto renia bañantes avifo*. 

1 Todo le incitó a apretar los combates;y con gente nueva, y nuevo 
furor, a (faltaron el baluarte del mar, que eftava a cuenta de Antonio de Sou* 
fa. Obraron reziamente con cincocnta barcas : dos dellasmetióenel fondo 
nueftra artillería. Luego fe arrojaron a efcalarlc; y con artificios de fuego , 
y con las armas, fueron compclidos a dexarfe caer con muchas muertes. 

HJt Una, 
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Una, y otra vczes inficieron, y todas ¡alicroncafii jados. El Soafa embió lo* 
heridos a curarfcáva entre ellos Fernán Per teado;que aguardando logar de 
cura,oyótl gran ruido de un combareyy olvidandofedd la, acudió a ¿!,y pe- 
leando ;eziamcnte,recivió otra herida ; bol vio a cfpcrarpara itr curado de 
las dó«,quando fuccdicndo otra pelea corrió allá, y obrando como antes,fue 
nuevamente herido : y agora halló legar para fer curado de tres hci ¡da$;que 
fi ndo cada una mortal, ninguna le hizo atender más al peligro de lü vida, 
que al valor de fu animo. Ya enefle tiempo fe hallavanenla Fortaleza lulos 
a «; o. hombres ( de los óco. ) para tomar armas¿y los 70. dclles totalmente 
i iipoffibi litados para tomarlas. 

16 Soleyman*chóclrefto,yacómásdeíefperacion qira.Primeroufo 
delaindoíkiade fingir que levantava el cerco, yíc partía. Hizkronfc al mar 
doze galeras, para que Antonio de Silvcyra fe defcuidaífc: pero entonces re- 
vivió fu cuidado ; previniendofe ardcnt ílimamente para el mayor peligro 
con que antevia le amenaza va aquella induftria.Sintiófe una neche ruido al 
pie de la Fortaleza por dagoa.Defcubriófequearrimavaneicalasengran 
numero-.y fe defendió lo poífible. Vino la mañana;y apareció la Pl.za ceñi- 
da, y «(falcada de 14.mil hombres.H izo primero fu officio la artilleriarluego 
aun tiempo i van (ubiendoporuna, y otra parte. Bulcavan con mayor cui- 
dado lúdelas cafas del Capitán, que fe hallavamás rendida. Petó ¿ 9 , que los 
penetravael penfamiento, tenia puedo alli tan efeogidos cavallcros , que 
fin perder lance hazian gran eftrago. Deíconfiados de entrar por aquí , 

Í iaíjaron a intentarlo por un baluarte, cubriendo el ayrccon flechas,fin que 
ueífe menor «l numero de las balas. Defde arriba fe arroya van en aquella 
multitud varios artificios de fuegojy en una, y otra parte, todo erá heridos, 
yabrafado«,y vozes, y confufion. Acudieron 14. galeras yugando furiofa- 
inente fu artillería; pero fin fruto. Hizolat apartar Francifco de Gouvcaj 
defirofando dos con fus cañones, y matando alguna gente. Pero ya en el 
baluarte han cntradomásdeduzicntos Turcos, y toman poflefiion del, le- 
vantando una vandera. Apenas fe hallan treinta Portogucfcs a la defenfa. 
Llueven armas fobrecllos;y ellos poniendo los pechos a ellas, y las fuyas a 
los barbaros rompcnlos, hierenlos, y derribarlos defcfperadamente. Mue- 
re en la porfiad valcrofo Martin Vaz Pacheco, que avia muerto a muchos. 
Caye muerto fobre él fu fobrino Gabriel Pacheco, mofo de iluftres cfpeiá- 
jas, vengado la muerte de fu tio con valor, y efeto increíble. Más armas , y 
más fuegos, caen fobre los enemigos con frequencia. Son muchos, y apiña- 
dos;no fe pierde tiro.golpe , ó llama;y reciven graviflimo daño.Retiraroníe 
los de cfta primera batalla. Entraron en la fegunda otros de nuevo , plan- 
tando quatro vanderas. Los Portugucfes heridos, y abrafados, corrian 
a hulear algún remedio defatinados con los dolores : metíanle en ti- 
najas de agua falada , y hallavan el fin adonde bufeavan el refrigerio : 
e - ■ morían 
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morían algunos como en penas infernales. Difcmtia a todas partes Antonio 
de Silveyra cafi incantable, animando a todos. Aqui fue, quádo un Toldado 
falto de bala fe íacó un diente, y le metió en lugar della en fu arcabuz. Mu- 
cho fe avian mejorado los barbarosen efta figunda batalia. Conocieron la 
ventaja eífos pocos cavalleros ; y opufieronfe a ella corajofatnente. Eran 
principales Confalo Vaz Couciño, Antonio, Francifco, y Manuel Méndez 
¡de Vafconcelos, Cid de Soufa, Francifco de Gouvea, Rodrigo de Proenfa, 
Duarte Mendez, Simón Furtado, Rodrigo Alvares, Manuel Moreno, Lan- 
garote Pereyra, Antonio Coelho, Lorcnfo de Meló, Antonio Foreyro, 
Payo Rodríguez de Araujo, Manuel de Aguiar, Bartolomé Frey re, Diego 
de Si'va, Bartolomé Correa , Manuel Rodrigiuz, Gil Thomé, Francifco 
Serram,y Francifco Enriquez. Mataron ai Procrea que avia obrado maravi- 
lla', degollando a muchos per fu mano. Acompañóle Amonio de Vafcon- 
celos. Sale Juan Rodríguez, hombre de gran cuerpo, y de igual animo, con 
un barrilete de pólvora al ombro, a fer el Sanfon Portugués en efta fabrica; 
porq rópiendo por entre todos les d\ze. Aparta, aparta, «parta : q llt'to aqui la 
mturtt para mi,y para muchos , y arrojándole entre los enemigos, (ubi to fueron* 
viftosmás de ciento bolar por el ay re hechos pedafosjdcxando en el íiielo 
quemados 20. Retirófe roda vía fin lefion el animofo Juan, y ufando a cfte 
niodo de fu valor,mereció defpues premios, y aplaufos de las primeras hon- 
ras q en eftc cerco fe ganaron. Suceden otras invécioncs de fuego, y abrafan a 
los quarroAlferezesq avian alj ado las quatro vanderas,conotra gente. Def* 
parante dos cañones nuefiros,y van las balas limpiando de barbaros la piafa; 
Otros tiros derribaron a dos Alferezes,q avian fücedido a los muertos. Re* 
tiranfe los vécidos,y viene otros en fu lugar,y dan principio a la tercera ba- 
talla, fixando nuevas vandcTas. Preño fe retiró abrafado el Capitán deftos; 
valiente Moro,yemode Cojé Zofar. Los fuyos viendoíéfin él foftuvieron 
menos el Ímpetu contrario, y dieron laséfpaldas.Másde quatro horas dura- 
ron eftas batallas, hallandofe fiéprc en ellas unos mifmos, y pocos Portugue- 
fes, contra numerofos enemigos renovandofe fiépre; porq a los canfados fu- 
tedian los que los eftavan viédocáfar. Y en unos, y otros añaltos erande ver 
nueñras mugeies por la piafa, y lasft’iyasdefde los muros de la ciudad, mirar 
todas aú piopio lugar.Si algunas vian vécedoresa losfuyos reftiiuíáfcde ani- 
mo, y ferenavan los femblante*;y rogavan al cielo qüe les fuftentaftc aquella 
coirientc.Silos vían vencidos, lien 1 van el ayre con lamétos ; y tenían mayor 
laftima del eftrago que v ian hazef , que los iiiifmos que le hazian, ó paña van. 
Si la Fortuna noíeioclinavanñs aúna parte que a otra, a fli como eran la» 
difpoíkiones de los ánimos, aíll con fus cuerpos, fe movían tímidamente a 
uno, y aotrolado:y en todos fe oían fufpiros, y gritas: y fe vían lañimas,y 
horrores. Los Portuguefes, tenidos los roftros de pólvora , no parecían mái 
blancos q los Moroi:conocianíe unos a otros menos por las colores q poc el 
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habito-, y entre fi los Portuguefes más por la voz q por la forma, pareciédo fe 
unos aotrosaver lalidode algún infierno, tiznados todos, y labrado el tiz- 
ne con fuego, coníangre, y ron fudor. Finalmente ti enemigo llevó heridos 
agora másdcmil,dexando fin vida más de quinientos, Catoize nos mataron, 
todos de feñalado valor: cftavan de fangrados mortalmente más de duzien- 
tps. Yanoaviamásdeqnarentapara tomar armas: y ellas por el fuelo todas 
hechas tronos; íirviendo algunas de cortos báculos a los que no fepodian 
tener en pie, Uua pequeña efpcran^a no avia en que poner los ojos,fi el bár- 
baro bolvia al combate. Las murallas efiavan pareciendo cribas, depuro 
agujeradas: las que pudieron ruinar, todas fe vían defeompueñas : pólvora 
ninguna. Era todo un hórrido efpiftaculo. Solamente el intrépido Tem- 
blante del buenSilveyra venia aferel propunaculo en q todos feanimavan. 

17 Dióles el remedio Solcyman : porque ignorante del eíhdo de la 
Fortaleza, y tímido con elle ultimo cafo, trató de levantar el ceico, y dcíil- 
tirdcla porfía. Quando Antonio de Silveyra los vio levar ferros , y tender 
Velas, imaginóque era ítgunda ficción , para fegundoaflalto; y obró a efte 
refpctoenla prevención para fegunda refiíicncia, c uno fi allí tuviera algo 
que le pudicffc prometer defenfa alguna. Deftribuy ó los quarenta con que 
íe halla va, pot fus efiancias : algunos heridos, aunque no pedían pelear , hizo 
fe arrimalfen a las murallas para hazerbultodos que no podían levantatfc de 
l,as camas hizieronfe traer en ellas ; para morir [dezian e\\oi] ft putera en lugar 
honrado. También fe armaron algunas mugeresf porque no 1'e malograflén los 
penfamientosde Doña liabel de Vega en fu oración )y aparecieren alboro- 
tadas entre fas almenas, no con menos hermofura que ofadia; porque, como 
í¡ fueran nobias fe pulieron las mejores galas ; fiendo eñe día fui efpe jos de 
acero, porque fe remiraron en los petos, y morriones. Pero nobias eran 
pues i van a defpofarfe con el Valor. Pallóle la noche con notable vigilan- 
cia j mas la mañana apareció piadofa a los afligidos : porque Soleyman 
jviadexado el puerto , y navegava ya fin penfamientodebolver. Aunque 
el temor obró mucho, mucho más obió, añadiéndolo, una induflria de 
Cojé Zofar, executada por dós caulas ; una hallarfe ya bien canfado con la 
nefanda foberbia defle Turco: otra tener orden de fu Rey para que en cafo 
de quedarle los Turcos con la ciudad, y Fortaleza (como temia jhiziefle 
que antes quedaífen con ellas los Portuguefes. La induflria fue hazer que 
una carta fingida fuelle ala mano de Soleymau 5 que viéndola, y hallando 
«p ella, quealli amanecería el ViRey delalndia, con una maravillofa arma- 
da, temió perderfe; y parecióle no dilatar fu partida, que fue en cinco de 
Noviembre. Aquella noche dio fuego a la ciudad la gente del Cojé ; y 
fucile. Efte ha íido el primer cerco de Diu, que caufó admiración en 
el mundo,- y que adquirió nuevo ornamento degloria para la manoPor- 
{uguefa; devido al invencible coraron del eternamente iluflre Antonio 
¿on«i:d z ¿ 
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de Silvéyííjy de aquellos cavalleros valentilíimosquelcacompañaronjcuya 
fama durará fin duda de gen re en gente. 

1 8 Soleyman fe fue regiftrandó los puerros de la cofia de Arabia : y re- 
cogiendo algunos Potruguefes que por si halló. Aefios, yalosqoeya llci 
vava(todos excedían deciento y quarenta ) h zo cortar las caberas ; y luego 
las narizes, y orejas:y Talado rodo, embiólo de prefentc al Gran Tuno, por 
mueftra deleitado en que losdexava. Enel cfcaveche defia petitoria pa- 
gó Francifco Pacheco elnófabcr morir, ni como cavallero, ni corno ebrif» 
«iano en fu baluarte, que primero entregó al enemiño. Llegado Soleyman 
al Gran Turco; y dtfaveniendofe con él, otro que afpirava a montarle en 
el puefio, fue reduzido a matarle a fi propio. Tal es por la mayor parte el 
fin de un tirano. 

1 9 Ya tenia gran curfoefie celebre cerco, qnando llegó a Ja India Don 

García de Noroña con titulo de ViRey ; a quien Ñuño de Cuña , luego en- 
tregó el Gobierno. Siendo allí que fu llegada en tal tiempo eon mnpodero 4 
fo íocorro como lleVava , pudiera mejorar mucho las cofas de Diu, las em- 
peoró grandemente: porque a no aver llegado ;uviera Ñuño focorridocon 
80. baxeles que tenia a punto de partir: y u vicranfe evitado tantos trabajos, 
y tantas muertes de tan valerofos hóbres.Eftavan corriendo avifos del ritfgo 
en que fe vían aquellos fitiados;D. García efiava confumiendo el tiempo eri 
efiudiar flemáticamente modos de como los avia de focorrer ; fin eligir algu- 1 
no, ni por aconfcjado dc un ral fu jeto como el Cuña , ni por condolido de 
aquellas perdidas. Afiü fe acabó primero el fitio, que él acabarte de hallar el 
modo de focorrerlc; teniendo juntos ciento y ferenta navios , y nombrados 
fus Capitanes: de cuyos nombres nos olvidaremos, porque ni aun pulieron 
el pie en aquel viaje. ■ t . . 

20 Don Garcia no era ravallero'que tuvie fie miedo alguno : porque 
de íu valor avia dado yamuefiras en la própia India, militando debaxo de 
los precctos del grande Afonfode Albuquerque. Pero amó mucho mas el 
yerro en efta ocafion por llevado de fu capricho; que el acierto por adverti- 
do de Ñuño de Cuña. Porque efiá ordenado en la cartilla de pundonores 
decavalleria, qnando fucedcn,ó concurren en puefios;quepor luiientar ca- 
daqual lu opinión, nodude exponer al cuchillo la garganta de toda la Re- 
pública en pelo; y perder con eiiadorrina el gloriólo triunfo de defender- 
la; como Ibcedió a I). Garcia ; que a averfe reluelto a focorrer a Diu , uvie- 
ra ganado perdurable gloria. Pero ella , parece , en efta ocafion fe quito 
refervar toda para Antonio de Silveyra que defendió aquélla Fortaleza’ 
de tanto poder: y para Ñuño dcCuña porque le fupo eligir para entre-’ 
garfcla. 

ai Bien fe echó de ver luego q la voluntad del Noroña no efiava di(- 
puefta para acetar confcjos de Nuñof afli por no parecer q obrava con ¿U 
1 Hh 3 como 
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tomo por no darle parte en la acción fiéllcqoiCcíTeacópaSar) pites le hizo 
en Goa tal tratamiento, que ¡c obligó a irte de Cochim pordifponer fu parti- 
da para Portugal: y de modo le trató en Cochim , que le negó embarcación, 
en que poder acomodarte : no queriendo guardarle una orden que tenia del 
Rey, para que mientras cftuviefle allá, ufaííe de poderes de Govcroador;y c- 
hgiellc nave de tu guüo para fu viaje- Obligóle con ffioa etcribirlc una car- 
ta, que fin defamparar la modeftia le pudo perfuadir bien los aciertos de cada 
uno. Djzelc,quc de lo que no acettava D. García cantra $\ Cuña, eran caufa 
.algunos íugetos que le andavanal oído. Quien no yerra por fu propia paf- 
fun, rienc mayor culpa al errar por la agena : y más 11 los fugetos ion defi- 
gualcs en calidad, en valor, y en junio, como eran de Ñuño de Cuña todos 
los que le podían acufar. Y deve el que los efcucha fuperioimcnte , me- 
terlos en balanza ; entendiendo que mientras no ay culpa vercñcada s csmá$ 
juliificado el de mayores rcfpetos.Pcró la inclinación al obrar dañofo, fiem- 
prc puede más que la prudencia : y por dio vino a íálir de la India un Va- 
ron ixcelente ,que tanto tiempo k gmernó con tanto aplaufo, en un ga- 
león de un mercante, alquilándole lugar paraíi,y fu familia. Y fiel ViRey 
le embió de allá con ellos tratamientos, no le aguardavan acá con otros que 
dc'fdixcíTcndellos. Y a la verdad d aver conocido Don García, al falirde 
Portugal , quan mal afe&oa efiavan al Cuña los Miniílros que entonces 
lomanJavan todo, devió ler la cauta de comentar a tratarle en la India del 
modo que fofpechava lo avian de hazer acá: porque es gran valimiento para 
con los validos aforrarle cada uno de la voluntad dellos, aunque fea contra 
)a mifma inocencia; contra el valor mifmo. 

o a Enfermó Ñuño de-Cuña en el viaje de modo, fobre achaques an- 
tigos,que mui ¡ó en el mar.Afirmóporlahora en que eftava que dclahazié- 
da Rial no tenia en íi más de 5. monedas de oro, halladas entre la de Badur 
muerto en Diu ; que por hermofas traía para moftrar al Rey. Preguntóle un 
Capellán, de que manera quería fecompufieffe fu cuerpo para ttactle afu 
patria. Y ¿Idixo. YaqueVits fe fir)>e Jeque mueraen timar, ilmir fea ni ftpul- 
tura. Tues U tierra no mt quijo, ni jo tampoco quiero entregar la mis butfjos. Murió 
con actos de verdadero católico, Ordenóleaeaflcn alo* pies pefo bailante 
para llevarle al fondo. Atli fe hizo: y afli acabó un excelente Governador de 
la India, que la aumentó con tres Fortalezas, adquiridas con fu indtjftria ; y 
fundadas con fu dcfvelojyaun con fu hazienda. Tenia 5 a. años de edad. Era 
hijo dcTriñandeCuña,y D. Antonia de Albuquerque. Deeftatura gran- 
de, con proporción de miembros correfpondicnte a fu grandeza. Falcavale 
el ojo derecho, perdido en un juego de cañas. Aunque tenia majeílad en 
mandar.era humano, y medido en las pafliones. Fácil en admitir afugracia 
quien murmurándole fe defviavadella: amigo de hazer bien a todos: en la 
jufticia recto: de la codicia libre; prudente en los difeuríbs ¡ y en la converfa- 
■ cion 
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don agradable. Tovo conocimiento de las Ittras latinas. En íu retrato apa- 
iccc blanco 



de roftro , negro de barba: iodo el vellido negro ,fino la gorra que e* azul. 
Governó diez años menos dos mefesj murió ala entrada del de 1539. Fue 
X. en el numerode los Govunadores, y primero del Nombte. 


Fin de las Quiltro Partes delTomo 1. 
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A ESTE PRIMERO TOMO 

DE LA ASIA, 

QVE CONTIENE LAS QJ'ATKO 
Décadas defaan de Barros, 

INTRODUCID N. 

L principio de las Advertencia* , que facedieron al 
SJrREpl ■ • Prologo delta Hiftoria , diximos los fundamentos 
támbí con que en gracia de los Amantes de Juan de Barros, 
^ ■, ffk % y í® Veneración fiempre devida a lus Efcritos ,a- 
aM ; . v A V breviamos fus Quatro DECADAS, con las cir- 

ci,n,iancia5 re ^P eto tamben alli explicadas. Su» 
puerto, pues, que nueftro intento fue el ofrecerlas 
a 9 uc ^ modo a los defeofos de alegarlas , y a fus li- 
broi, y capítulos, aunque no tos tuvieíTcn , folaroen* 
te con tener cita nueftra Hiftoria , que defde oy ferá más fácil de hallar por 
imprimirfe en lengua más común en Efpaña ; y de leer por abreviarle aquí, 
era precifo no altcrarlascn la fuftancia de los Calos , de las Perfonas , de las 
Delcripciones, y de todo lo otro de que efte Efcritor tuvo noticia al tiempo 
que efciibió; ftendole impoftible el tenerla en aquellos principios deltas có • 
quillas tan «altamente en muchas cofas, como defpues fe tuvo. Peró Halla 
dixeramos loque en ellas fe defeubrió de nuevo (digo defde que el dexóde 
efer ibir ) queda i iamos embarazando a los anfíofos de citarle fin tener fu His- 
toria, uiándo delta nueftra del modo que hemos procurado, y ofrecido en 
aquellas Advertencias. Porque ignorandofe qual fue fíe la cofa que fe anadia, 
pudiera fuccder ral vez el citarle en cito con fé de que era fuyojy confundir 
a los quenoiohallalíen en ¿I quando a cafo feofrecieftc ocafíon de exatni- 
nado. Sin embargo delto, yo he añadido algo en algunos lugares porpare- 
cermc inexcufable; como aquí me parece que la es cldezirlas cofas fultan- 
ciales añadidas; para que fe entienda que en eftas no fe deve alegar con el, 
pues en ¿I no fe podrán hallar. Otras . q por más prolixas me hizieron creer, 
alterarían mucho fus Efcritos, íi allá las enxiriefle, he dexado para efte reti- 
ro; adonde de todas haré particulares, y breves capítulos; porque alli leen- 
tienda todo mejor, y fin alteración notable lo de que fue informado , y no» 

informó 
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informó un tan diligente , y elegante, y dofio Varón ; y lo que defpucs tra- 
bajaron ottosjdando a cada qual lo que fuere fuyo. Advierto, para eftos ca- 
pítulos que fe liguen, lo apuntado en aquellas Advertencias, de que lo que 
enBarros esDecada,y csLibro,y esCapi(uio;cn cftc T orno p¡ imcro de nuef- 
tra Hiftoria con que le abreviamos,e$ Parte,y esCapitBlo,y es Numero. De 
que fojamente haréexemploala entrada defte primer capitulo, por no re* 
pitirlo en todos los lugares que eramcnefter(cpititfe,ano quedarle aqui, y 
allá efta advertencia. 


CAPITVLO I. 

J)e algunas cofas que <van añadidas en las quatro Partes 
deííe primero Tomo , que fon las quatro Decadas 
de faan de Barros, 

t Nía Decada i. Libro i. Capitulo i.(queen efla nneftr* 

sfjlSjSJgg Hiiioriaes Parte i. Capitulo i. Numero i. Jcfcribió Juan 
de Barros el tiempo, y las cofas deMahoma,ylas fuccffio* 
nes <l e l os Califas, affipi rfer todoeflo poco vulgar al tiem- 
po que el efe. ibiaj como porque efla Nación fue la q prin- 
cipalmente fe opufo a los ProgrcíTos Portuguefes en la Alia. Omitiendo lo 
primero por vulgarísimo oy en muchos libros comunes a todos , hen os 
apuntado lo fegundo folamente. 

2 Dcc.i.lib, t.cap. a di ze que el Infante ID. Enriquecra terrero Hijo 

díelRey D. Juan el Primerojy allí informamos de que fue Quinto. La cuenta 
de aquel Efcricor también eftájufta, file mira a los Hijos que lograron vida 
larga: pero, 'antes de los tresfDuarte, Pedro, y Enrique) uvodór Blanca, fa- 
llecida antes decumplir nn año;y Afonfo teniendo ya diez años. También 
añadimos allí la edad que el Infante D. Enrique tenia al tietnpoquc acom- 
pañó a fu Padreen la expugnación de Ccuta^paraqfeenticnda quanto fe 
anticiparon en el el valor parafemejantesemprcfas.y el eftudiopara eftos 
defeubriraientos, con que fegun parece lidiava ya a los quinzeaños de fu. 
edad, pues antes de pallar a Africa tratava dellos. Cofa admirable. 

5 Dec. i. lib. 3. cap Las poftrcras dos claufulas fe añadieron por pa- 
recer notables. . ¡ 

4 Dec. 1 .lib.4.eap.a. Añadimos el Confeflbr que llevó el grade Vaf- 
eo de Gama a fu Defcubrimiento Indicojy los dos Toldados del Apellido de. 
Fari a,que fe hallaron en papeles antigos de toda cófian$a;y lodcl Cóffflbr 
bailé defpucs impreflo en un librillo Portugués de elogios en Profa,y en 
Verfo, a algunos Varones ilullrcs de la Religión de la Santíffima T r inicia J, 
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efcrito por Fray ChriftovalOforio del mi fin o Habito, que tuvo más zelo 
que fufieiencia para obrarlo. Creo que algún nóbte iie añadido más de los 
que fe embarcaron para aquel descubrimiento ) fímeolvida ; porque ven- 
go. a hazer cftas advertencias a gran difunda de quando clcribiacílos fucef- 
íds-yal hazcrlas me hallo fin los apararos, y libros deltas ; no hallándome 
tin unfingulardolordcqle llevarte el olvidólos robres de todos aquellos 
Defcubridores,q por primeros merecían bien una perdurable memoria, por 
las razones que allá apunto. Pero los Pomiguefes íi liipieron fer Griegos, y 
Romanos en la efpada, no affi en la p'umajque a íerlo en cfla,ton más razón 
halláramos agora aquello! nombres, que los de los Argonautas, nadadores 
de una artefa de agua, en refpeto de nuertras navegas iones. 

4 Dec. i, iib. 4. cap. 1 1. Añadimos las dos ultimas chufólas, que cótic- 
nen las mercedes hechas a Nicolao Coello,y a Fernando Martin cz tan cc f- 
tas (alo que oy parece) por tan largos méritos ; para que firvan de horror a 
las muy largas, que por cortirtimas acciones fe hizieron de fpues : caula total 
de olvidarfe los hombres de cultivar acciones grandes para con figo i- grades 
puertos. Que utilidad, ó muertra de buena dvftribucion pucue traer cófigo 
el dar a un hombre un officio por algún lervieio impórtame, fi bartava darle 
un vertí lora otro un titulo, fiiobra va darle onnffido.conformca la calidad 
de cada nnc?Porcfta medida, menerter e= dar el Principe la miíma Cotona 
al Hombre que naciendo Grande, obró a’guna cofa mayor. El Rey D. Juan 
el Scgú !o(atfin bien llamado Principe Pcifcto ) fiendo dos Hombres adef- 
cubrule una conjuración contra íu mil nía Perfona, uno era humilde, y otro 
ilurtre: a erte dio un Titulo de Conde; y ^ eífotro dióte con que pudiefie fet 
más de lo que era, que para él fie otro Condado. 

6 Der.i.lib^.cap.iiltímo Es añadid» la ultima claufula, que cortiene 
las dirtancias que ay defde la Ida de Santa Elena a los más notorios termi- 
nos, ó parajes derta Navegación. 

7 Oec.i. lib. 7. Seguimos en algnnas particularidades, que no hanme- 
rerterapunt3das(comoen el numero Vlll. la Oración de Duarte Pathcco 
a Dios) a Fernando López de Caftañeda, que tanto tuvo de prolixo en al- 
gunas colas, como Juan de Barros de veloz en las tnifmas , y en otras, fi.tgu- 
larmcntedelmilino Pacheco. 

8 Dec.a.lib 2. cap. 6. Todo lo que ay en efte numero defde la claofa-i 
la que empieza ; Le nuda» de <¡ue,(!>c. tiene mucho añadidojy no es poco ra- 
ro. En la mifma Dec.lib. 1 o.cap, ultimo, añadimos algunas cofas: y el nume- 
ro 9. cstodo añadido. 

9 Dec.a.lib. io.cap.ultimo. Son añadidas las ddsclaufulas délos treze 
Reales que fe hallaré ál Governador D. Enrique por fu mucrte;v lo q pallíi 
con un Ca vallero menos entendido que valerofo. Sacárnoslo del quaderno 
de las vidas de algunos Varones íluftrcs Portuguefcs,adondeertá la de Dott 
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Enrique ;efct ¡tas (a lo que parece del modo) por Duartc Nuñes de Leen, 
que a pcnasdixocofa grai.de propia en íus Elcrtto.qfino en clic una que pa- 
ra mi 110 es pequeña, Z>tfieran guardar fe por nhqutas ( dizeél de los rrt 7 e 
Reales ) p. ra moflearlos a los V'tfyystf GoVernadires quanaoft la e> fuga Id li- 
dia. Bien dicho por cierro, fino u viera en el mudo quien tuvkflc nr.asamor a 
rreze Reales , que a la honra ; y (i al pie del palo eft que le ella colgando al 
lalteador ,no uvitíl'e otroexcrcitandoe! propio officio: porque, alfin ,nra 
vez vencieron los txemplos a la naturalczi. ; * . 

10 Dec.4-lib. 3. cap.z. La clauíula ultima es añadida por hazer juizio 
de qual pudo fer aquella gente. 

11 Dec 4.1ib.q..cap.i. Añadieronfe algunas particularidades que re- 
fiere Diego de Como en fu quarta Dec.dcídetl cap 6. del 6 . libro: fie- 
do principales los recados, y rcfpucftas entre Lope Vaz de Sápayo,y [Ñuño 
deCuñr;y la prifió dcaquel;yel modo;y losultrajtsque fuñió del Pueble* 
todo digno de faberfe, para e virarfe el caer en femejantes oprobios. 

12 Allí mifmo, cap.a. Añadimosel inodoconquefuctfperadocn ¡as 

Terceras, y recivido en Lisboa LopeVaz de Sampayo; y la Oración q hizo 
al Rey; y los Cargos que fe le dieron, que todo ella en Couto, defdeel pro- 
pio cap. 6. Dizeallieftc Autor Orachn fue >nd s larga de loque ella ef ca- 

ía por abreviar prolixidades : y ella es aun tan prnlixa,que excede de tres plie- 
gos. Allá la reduximosa lo que pide la Hiíloria,íindexaralgo de lo que ella 
contiene en el; porque laoriginal del Lope no he vifio. Añadimos rambicn 
la refolucion que Lope Vaz tornó de aulentarfede la Patria, y fu reftitucioii 
a ella,aviendo!o hallado en bonifiimos originales.Picnfo no aver obrado en- 
toaces alguna volúrad de tenerle ala villa , fino miedo délo q avia collado 
el perder della al famofoFernádo deMagallancsrporq entiendan losGiádes, 
q les pueden fer formidables los Pequeños dcqualquier genero detalcnro 
grande, para no tratados de modo q fea menos el güilo dei mal tratamiento, 
que la pena de verlos, ó efcucharlos aufentes de fu gracia, y de fu dominio. 

13 Alli mifmo, cap. 33. Es añadida la claufula de la nueva orden que 
fue a la India para que los Capitanes de las Placas díellen el omenaje dcllas 
al Governador; y refiérelo Couto en la propia Dec.qJib.b.cap.y. 

14 Dec.4,lib.7.cap. 17. Añadimos al fin loque Afadacam hizo con el 
Portoguez que le llevaron definido, por fer a¿lo digno de laberfe ; y ella en 
Couto Dec.4.1ib.io.cap.8, 

15 Dec.4.1ib.8.cap 7. No eíioy acordado que en todas ellas Qpatro 
Decadas de Barros aya más de t os Oraciones; una en la primera en peí fona 
de! ViRey D.Francifco de Almeyda; otra aquí, en la de Ñuño de Cuña. 
Della» eligí lo que me pareció; y en ellas, y en todas, y crt todo he ufado de 
mi cílilo ( qual el fea ) porque a la verdad aquel cxceiétc Varón, tuvo menos 
de Orador, que de Geógrafo, y Político. 

16 Aña- 
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1 6 Añadimos, finalmente, en genera! la menta de lo* VíReyes,y Go- 
vernadores que uvo en i» India a lo ultimo del Gobierno de cada uno, para 
que aya claridad en todo ^y las defcripciones de fus perforas, y trajes , para 
que de alguna manera fe tenga noticia de los retratos de aquellos que no 
llegaron a conocer la novedad deveftir que dt-ípues fucedió,yoy vemos. 
Fueron Tacados originalmente de los que efian en el Salón del Pal., ció de 
Goa.He defeado, todavía, poner aqui los roftros de algunos más modernos 
merecedores demejor lugar, per 6*0 pude configuirlus. 

17 Otras cofas he añadido de menos toma,Y no las Teña lo, a fifi por tfloj 
como porque no las conozco oy ; y quando eícribia efia Hifioria no tuve 
el pcnlamicnco que agora de manií. fiarla. 

CAPITVLO II. 

Délo que toe a al Pre fíe futut, tratado Je fuan Je Bar- 
ros almo Jo que fe creta quanJo élefcrihió ¿y Jt lo 
que defpues miuo aparecer más 
tvenfimtL 

N faDec.i.lib.q.cap.^.y en otros lugares , trató nuefiro 
Barros, de lo que entonces Te entendía era aquel Principe , 
ll;ma do vulgarmente, O'rtfle Juan dt las Indias . Deílo vino 
• hallar defpues Uie go de Cooto más noticias ; y ion defte 
modo. Entiéndele que el> Apoftnl.San T horre, quando 
bolvió déla Chinaa Mcliapor, fue deseando por aquellas partes mucha 
chrifiiandad, para cuyos progresos inCtituyó Obifpos , y entre ellos, uno 
Superior a todos, cuyo nombre era Huncham en las cícriturasde los Tar- 
t3ros¡peró otras le llaman Jovano; ya efie llamaron dtfpues varias Nacio- 
nes, Prefte Juan. Dizen las memorias, que camina va con Cruz-delante ; de 
querefulió el a ver íubfequenrementc otros Reyes quellevavantrcsCru- 
zesjuna de oro ; otra de plata; y de cobre otra. Elle Principe, ó Principes, 
bnfeava nuefiro Rey D Juan el Segúdo,por fus Defcnbridoresiy porq ellos 
no hallaré noticia de otroqufafTe aquella infignia, fino el Emperador de los 
Abdílnos en ia E'.tiopia, creyeron qefie fueflfe el verdadero Prefie Juan. 

r EfToesloque dizeDicgodc Coutoen fu Decada quarta,en que 
fulo hay de nuevo la primera claufula. Pero defpues que fe delcubrtó el 
Revnode Tibct, ómás propiamente Imperio bien dilatado , por fifT- 
gularcs veftigios fe entiende, que Tu Principe fue el verdadero Prefie 
Juan. Que fu Infiituídor fucile c! Apoftol Thomé, como efie Efctitor 
diie, fácil cofa esal crédito; por fer infalible que el diícumó por toda 
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ia A fu , como Cultor único de Ja Iglefia de Chriftoen ella.* Eíle Imperio 
de Tihet fucdcfcubiercoel año ióa¿{.. adonde apuntamos lo que toca a ef- 
to ; y tépodrá hallar por la Tabla, deaquel Tomo, Y qnctiéfedicho cftocó 
cita ocafion para todas las que ncccflicaren de alegar ellos propios nudlros 
Efcritos. 


CAP1TVLO III. 

Del Rio Indo, y adonde desboca, y de los Gu\arates, de 
que trata fnan de Barros en la Dec. i .lib. ^.cap. 7 , 
y en la iJtb.ycap.i.j en otros lugares. 

t El Rio Indo, dixeron muchos que desbottva en el mar 

H Cambayco, óenfenada de Cambaya ; yen mis Comenta* 

v- l&'Jff) tío* al Poeta, figui yo efta opinión, no íe fi cogida de Juan 
vj^/j^T^de Barros , fide algunos de efT tros que lo dixeron. Con- 
fuflonoaver aíl a entonces reparado en loque Diego de 
Couto, en fu quarta Decada, largamente difeorre íobre ello; que abrevia- 
do a mi modo es della fuerte. 

1 -2 ElRcynoGazarateravofianpre fus antiguos limites de la parte del 
Norte, en la punta de Jaque te, a que Tolomeo llamó Maleo Promontorio, 
que eftá en veinte y dos grados y mcdio.Correal Sur afta el Rio de Bande- 
ra, adonde cftavo la ciudad deíle nombre, más iluftrede la India en (o anti- 
guo. Allí cerca hay un campo de dos leguas, en que al tiempo de nueftra en- 
trada en la India a via ¡numerables fepuituras, que a las caberas tenían una» 
piedras redondas elevadas, al modo que fe ufa van antiguamente en Efpaña, 
y aun oy fe ven en algunos antiguos Cementerios. Refieren los naturales, 
que aquellos difuntos avian fido muertos por Alexandroenunagran bata- 
lla dada en aquella propia campaña-, deque fe vino a infirir que pudo fec 
cfte confino, aquel fayo tan memorado con el Rey Poto j fi bien los Efcri- 
tores de fus cofas llevan más al Norte el lugar dé!. Corre elle lieyno por la 
marina más de dozientas leguas , y por la tierra a dentro ciento y cincuenta, 
que fenecen en la ciudad de Agara. 

3 Los Geógrafos modernos dizen , que el Indo desboca en ia en- 
fenada deíle lieyno, por tifo llamada de Cambaya ; fiendo affi que atra- 
vesando él por el Reyno de Cinde, vicnca morir en diferente agua. 
También fituan a las Guzarates fuera del Indo , eílando dios muy den- 
tro dé ! . Parece cftc error procedido de los antiguos Efcrítorcs , que di- 
xeron aver falido Nearco, aquel gran Capirande Alexandro, por el In- 
do al mar Arabio : no deviendo íerfiuo por el de Madrefavac , uno de 
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les dc!a en Tenada de Caen baya, a que llamaron Indo , porque entonces, ó 
«o Cabían otro en la India, ó a todos los delia,por ferio, davan aquel nóbre. 
De la tnifma Relación, que el propio Ncarco hizo deíle hecho fuyo , bien 
examinada, confiará con evidencia que noentrp en el Indo, 

+ - ' - ' r, t 

CAPITVLO IV. 

Délos Reyes delDccein,y ieh Isla de Go* t ie que trata 
luán de Burros en U Década i. 
lile, y cap. t, 



Exando lo que el Barro* alti refiere , que es lo hallado en- 
ronces, diremos arrebatadamente lo que el Couto con a* 
bundancia dixo en fu Década quarta } y viene afer efío. 
Por los años de Chrifto rail y trezientos, uvo un Rey en el 
Dclij, que fue de los más poderofos Principes de toda la 
Afia. Entró con grande mano por los Reynos del Decan, que eran de Gen- 
tile*, y fugetos al Cañará. Conquifiandolos dex ó en ellos por Governador 
aThogalata, crAbetXájHijo, ó Sobrino fuyo. EAc fbeel primer Moro 
que allí empejó a reynar , y pufo fu Corteen Ukadabat, derramando poc 
todas aquella Regiones los nefandiílitnos errores Mahometanos. ) 

9 Suceffores fiiyos fueron Singabupa, que Reynó cinco años. Perutn 
Sultaf^que mudólaCorteaCabumbargai.y vivió más de dcziocho. Sin- 
ga, cafifeys. Mahamct Alaudim veinte y-ficte. Muguerdar, diez y medio. 
Sultán Daal,cafiocho¿Sultan Mabamcr, cinco. Xadon Dilagar Sultán, cafi 
quatrov medio. Sultán Piros, fundador de la gran ciudad de Piros Zobac : 
andando a caza,y foliando un galgo a una liebre, ella embiftiendole le hizo 
huyr. Notándolo el Bárbaro dixo, que era buenfició aquel para ctiat fuer- 
tes Peí bo?, y fundo alli aXaibedar,qiteva!e,Ciüdadfinmiedof por el que 
allí no tuvo del galgo la liebre Jy paílbaliá la Corte. 

3 Fue dotado de taneiiremadas virtudes morales , que aun oy le lla- 
man Padre délos Pobres. Era gran Filofofo# Poeta. Efcribió anos verfos, 
que hit» poner en el frontifpie'tode fu Palacio, y contentan efto. 


Con los Grandes temer o fo ¿ 
con los chicos amorofo. 

5 Con los Grandes medefiruyoj 
los chicos me dan lo fuyo. 
Siempre quiere mucho el nco$ 


em paco je huelga el chico, 
f Todos en el mar, y tierra 
a los chicos hazen guerra. 
5 A ¡os chicos ten Amor i 
que a Grandes fobra favor. 


Sinavcr vifto citas fcntcncias, dezia bien nuefiro Rey Don D.onis, que los 
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tirandesledeftruíanel Rcyno,y los Pequeños le rcparavan. Son los Gran- 
des en el cuerpo de la Republicad miembro mas abominable de un cuer- 
po, que es el eftomago, que todolotraga, y todo lo convierte en hedion- 
dez. Pero con eñe Bárbaro, pudieran muchos Reyes,y Validos con lachrif- 
ma en la frente olvidamos de lo que la deven , aprender a fer mayores con 
h<z.-r tanta cuenta de los pequeños. Vivió efte Rey cinco años;y profiguen 
fus Defendientes. 

4 Sultán Mahamet, cafi doze y medio. Homaum Sultán, más uno. 
Sultán Hametjcafi dos. Homet Sultán, quatro. Sultán Mahamet dczinutve 
y medio. Valebur Sultán cafi feys. Daudar Sultán, Hombre floxo, di- 
vidió el Rcyno en Provincias. De Angediva, afta Cifardam( que fon fef- 
fenta leguas por la marina ) pufo por Governador a Adeh an ; que llama- 
mos Idsicam, corruptamente. De Cifardam afta Nagotana ( que fon afta 
veinte leguas ) a Nizaman Moluc; que vale, Paye de mi Unja,- porque e fie lo 
era de la fuya;y efte es el que nombramos ( también con corrupción. ) lia, ó 
Ni fama luco. Eftos tuvieron parte en aquella que fe eftiende (obre el mar, 
llamada Concam. En la comarca de losTalingas( Gentiles más cultos en 
la lengua Decanic ) puefta al levante deeífotras ; y que confina del Norte 
con el Cañará, y con el de Orixá del Oriente, cuya ciudad más iluftre es 
Paliconda , pufo a Coth Moluc, de nación Corazone, que era fu Tefo- 
iero( yeíTo fignifica el nombre) que ordinariamente, y con error, dc- 
zimos Cotamaluco. En la Porción ( que yazeal Noroefte del Reyno de 
Cocamaluco, y confina con Miram , y Vergi , Eftados ya del de Cam- 
baya)lUmadaBerára;yhadeícr Hadavcrarf que vale tierra de los Cala- 
mientes, porque allí van a celebrar los fuyos todos los Gentiles del De- 
can, combidados de fus fértiles , y útiles delicias ; como oy , fin ellas , firve 
Caramanchel cerca de Madrid a los de las Damas Palaciegas ) pufo a 
Hidmac Maluco ; que fignifica j fiel Capitán : por fer efte el Condeftable 
de todos aquellos Reynos j y era de los Charques, yChtiftiano rene- 
gado. 

5 Reyno efte DaudarSultan fie te años, dexando un Hijo de poca 
edad a cargo de Verido, UngarodeNacion,y fu Armero mayor, de que 
hazia gran confianza. Efte, y los quatro fe levantaroa¡elloscon lo que tenia 
por la deftribucion antecedente^ el con la parte que avia quedado al Rey; 
de que era cabera la ciudad de Xarbedar , adonde tuvo prefoal Niño afta 
verle en edad fuficicnte a cafarle con una Hija, que por fallecimiento de 
fu Padre quedó con fu Marido en aquella Corona. Viudo el, cafó def- 
pucs con Hija del Hidalcan; y fiendo legitimo heredero de todos eftos Ef- 
tados , fe quedó con la menor parte dellos. Sucedió efta Rebelión por los 
años cafi mil y quinientos. Dexarcmos las fuceflione» de los quatro, por fc- 
gutrefta. 

ó Un 
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6 Un Turco llamado Glifo , en los dias de üaudar Sultán , apareció 
en Xarbedar, adonde por Iris grandes fetr$as,fue muy cílimadode aquel 
Rey. Eftc al tiempo de aquellas Rebeliones tomó la vozdcl Sultán Adel- 
can, primero dclosquatro,quc avia puerto fu Corte en Vifapor,yquefe 
leentregó tanto, que vino a fer el todo del Reyno. Mataron unos Capi- 
tanes al Adclcan; y el Cufo como tenia ya tanta mano , levantóle con la tu- 
toría deun Niño,queavia quedado del muerto,- y ayudaudolef dizen,y es 
de cteer;porquc un Tirano fietnpre halla otro) a morir, fe levantó con el 
Rcyno;que por fu valor fue dilatando. 

7 Enloconquiftadoporcl Cufo, entró la Isla de Goa, que entonces 
era de un Señor Gentil, llamado Sabay , Vartallo del Cañará ; y que allí fe 
quedó de acuerdó con el Vencedor. Dominándola ya, huyeron de Onor 
afta quatrocientos Moros , y de fu confentimiento vinieron a fer en efta Isla 
fundadores de la ciudad de Goa; oy Cabera iluftrifíima del Imperio Portu- 
gués en la Afia. Dcllos lo era Melique Hozctn. Las Cafas del Sabay, que los 
Portugucfes llamaron Sabayo, firvieron mucho tiempo de Palacio a nuef- 
tros ViReys,y Governadores. También el nombre de Goa es corrupción 
Portuguefa ; por fer Gocmoatcl íuyopropio;y quiere dezirj Tierra fértil, y 
frefcajqualloesaquclla. 

S Los naturales Canaries la llaman Tis Varijdeque nofotros, juntan- 
do las dos vozes , diximos en una, Tifluari : y fignifica tteinta Aldeas apor- 
que tantos lugares tiene la Isla. De fus primeras Poblaciones , en lo más an- 
tiguo, no ay noticia. Tan antiguas eran. Vivió el Cufo Adelcan, arta los 
años ile 1505. Quedáronle dos Hijos;lfmael, y Mealé Defte fe trata mu- 
cho en eftas Hiftorias, porque vino aeftar prefo en nuertra mano arta fu 
muerte, por evitar alteraciones que le tenian por obje&p. Eflotro era aquel 
que dominava a Goa, quando la expugnó el grande Afonfo de Albuqucr- 
que. Rey nó veinte y ocho años. Quedáronle dos Hijos, M.lucan, y Abra- 
hemo. El primero reynó fulo medio año, premio de fus torpezas ; porque 

trayendo por concubina un Hijo de Izufxandivan, hombre poderofo; 
ertc (en venganza de fu afrenta ) le quitó del mundo. Sucedióle el 
Abrahemo, que fe fupogovernar mejor; y rey na va ya 
antes de fenecer fu Gobierno Ñuño de 
* Cuña que le feneció el 

año de 1 5 38. 


Ir 3 CAPI- 


Digitízeci by Google 



'Jpptndici 

CAP1TVLO V. 

Délas Islas del Maluco Je quetratafuan de Barróse n 
la De cada ylib. ycip.^.j otras partes. 

i Ara facilitare! entendimiento dcfta Difcripcion ( qucpre- 

‘ JlÍ ^ tendemos abreviar de las Islas dd Maluco, a la luz de L)ie- 

sÉll/r go de Couto en fu quarra Decada ) conviene dcfiribuirla 
P or cinco Partes. La primera es el Archipiélago de Ma- 
luco, qae empieza dcfpues de paffadoMiudanao, y contie- 
ne las cinco Islas que en mas abundancia produzco el clabo ; que ton T or- 
nare, Tidore, Maquiem, Bacliam, y Moutel. Efta penúltima confia de mu- 
chas, porqueta romped mar por varias partes; mas el fer todas unEcyno 
folo las hazeeftimar por una. Corre por encima del la la Equinocia!. La de 
Temare fe aparca dellaporun grado al Norte, y ambas fon cifremos de las 
de Moutel, y Maquiem; unas a vifta de otras por efpacio de veinte y cinco 
leguas. Ay más Islas por eAe Archipiélago: pero quando fe dize las de Ma- 
luco, t n tiéndele fojamente dcAas cinco;porqoe fu principalía las da por an- 
tonomaíia eAe Titulo. Elfo infinua fu propio nombre Moloc ( deque Ma- , 
luco es corrupción,) ¿jvalcjCabefa de cofa grande. Dominadas tres Reyes: 
el de Témate es también de Moutel , y Maquiem : el de Tidore , de aque- 
lla: yelde Bacliam dcAa propia, Al primero fe llama generalmente de Ma- 
luco, porque fon fus Alas las principales dd ciaba Tcrnate, y Tidore, fon 
nombres de fus ciudades mayores; porque los de las lilas fon de aquella, 
Gape; y deAa, Daco. 

n La fegunda Parte es el Archipiélago del Moro ,diAante de Maluco 
feffenta leguas a! Norte. Empieja en las Idas de Doe , dos leguas acá de la 
pinta de Bicoa; y no allá, como erradamente la deferiben Marineros , en el 
Cabo de la Batochina. Efta llegará a 250. leguas de circunferencia : tiene 
dos Reyes, el de Geilolo, y el de Lo!oda,más anriguos de todo Maluco en 
el Titulo, y oy roas pobres. Los Habitadores defta fon en parte como fd- 
vajes, fui conocimiento de Dios ó Rey, y los de las otras, falfos: y pufilani- 
mes, aunque cftas dos cofasrara vez fe dcfjcompañan;fi bien los de Momoja 
Ion bwlicofos. N inca tuvieron eferitos, medidas, ó pefos ; moneda , ni algor» 
metal: pero de roda fuerte de mantenimientos abundan de modo, q de allá 
fe fuftentaquanto con foberania fe nombra Maluco. DcfJe que por allí hi- 
zieron fu enerada los Moros, empegaron aconquiftar eftas lilas, y cupo la 
mayor, y mejor porción al de Tcrnate. 

3 La tercera Parte, es el Archipiélago de los Papuas, al Lefte de Ma- 
luco. Tiene muchas lilas; peró poco frequentadas , por a ver en fus aguas 
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muchos peligros de bancos de arena, y otros. Eira» a vida de una Tierra que 
Te dize fencceen el Eftrecho de Magallanes;y ran grande que algunos Pilo- 
tos navegaron a fuvifta por más de quinientas leguas. Sus moradores Ion 
r.egros(dTocsPapuas)flacos,defoimes,ypobiilTimos, no de cabelleras, 
porque las traen deexcellivo defafucroa! modo que oy en Efpaña ; cofa ri- 
dicula al fefo en aquel mifmo punto que los dueños dellascfian prefumiédo 
de f» no a ver produzido el Mundo cola de más caidado. Son grandes artífi- 
ces de traicioncsini es mucho en quien primero es traidor a la propie, her- 
mofa, y divina Naturaleza. Preconocen Reyes, tienen oro ; mas no Tacan de 
fus minas más de lo neceflario a fus adornos. Algunos fon blancos, y rubios, 
como Flamécos;y con el Sol como ciegos. Es propiedad el a ser entre ellos 
muchos fordosreon q feran muchos los defconfolados có miferable cófuelo. 

4 La quarta Parte e* el Archipiélago de los Célebes, al Locfte de Ma- 
luco. Ay aqui machas Islas de famajy las principales, Mindanao;CeI«bes có 
muchos Reyes; Bi Taya có mucho hierro;Mafzaga,y Mazbatecó mucho oto; 
Sologo con muchas perlas, mas no cogidas de ius naturales.Unas obedecen 
al Rey de Borneo; otras a los de Temare, y Tidore. En eftas, y en todas, ay 
gran copia de mantenimientos: ay canela, pimienta larga , ygengibre: ay 
aguda, y tortuga;fandalo,y canfora: fas habitantes fon traidores: andan def- 
nudos; y en la pie! de codo el cuerpo ufan muchas labores: elpelofobre las 
frentes corto; atrás muy largo, pero acomodanle fobrela cabepa: los dientes 
negros: las orejas horadadas. Los Célebes parecen alguna Colonia de Sodo- 
nia , porque tienen mancebía de hombres: cada familia habita una cafa: al re • 
Óedor della cuelgan los cabellos de los que murieron en la guerra , y quien 
dedos colgajos tiene más, fe reputa por más noble. Entre las cofas raras de la 
Naturaleza que poficen,es un árbol cuya fombra del Poniente mata a quien 
fe pone a ella, fino bufe» luego la del Levante, que es fu antidoto. 

<5 La quinta Partees el Archipiélago de Amboino, al Sur de Maluco, 
en que fe derraman muchas Islas,tanobien copiólas de mantenimientos. Fue- 
ron libres, y defpucs conquifia del Rey de Tcrnate:perórebtlandofc , obe- > 
dccieron a la Reyna dcjapara;y algunas, ya chriftianadasa los Portugucfes. 
Frutan «los mil quintales de clabo que fe llevan losjáuos. Algunas gentes 
dcflas Islas ufan comerá fus Padres dcfde que entran en la edad decrepita: 
dizefeayallálarora,dequeoy ufanías varas los AlguazilesCaftcllanos; y 
que tienen a cincuenta brabas de largo. Al Sor de Amboino quedan las If- 
las de Banda. Al Leftedefta,porefpaciodc trezienras leguas, ay otra abun- 
dante de oro: y afirmafe que fus habitadoras no exceden de quatro palmos 
de eftatura. Es maravillólo que no fe den con toda anfia a conquifiarla los 
llamados Principes, q tanto quieren juntar deenanos como defparzir de oro.' 
~ 6 Efio es lo particular de cada una de las cinco Partes defte Archipié- 
lago de las Malucas, Lo general de todas, es que en lo muy antiguo fueron 
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pobladas de muchas naciones, fegun parece de las varias lenguas que fus ha- 
bitantes hablan jfi bien la común es la Malaya , por más dulce, y más fácil a 
la pronunciacianjcomo la Toledana en todos losRcynosde Caftilla ;y en 
toda Italia la Tofcana. Los Poflcedores más antiguos deftas Islas fueron los 
Chinas, que inventaron la navegación en la Afia.No ay en todas ellas Vera- 
no,™ Imbicrno, mas una gratidima templanza. 

7 El árbol que produzc el clabo es grandevas ojas como de laurel : fu 
madera fortiflima:no engedra goma, como, no bien informado, eferibió A vi- 
cena: porque fiendo el engendrarla propiedad de las plantas que en cibera» 
no fon frías, ó cálidas;eftaen tanto eftremo es calida, que atrayendo afi to- 
da la humedad del fítio que ocupa no dexa criar orra alguna cofa en ¿I ; y (i 
la plantan quando en él ay otras criaturas, chúpalas todoel humor, y las ha- 
ze fccarfe. Nace el clabo en razíenos como de murta, ¿yedra. Empiezan a 
florecer en Febrero, y a frutar en Setiembre, que viene a fer <1 Agofto de fu 
cofecha. Son bofques filvcftres , 6 naturales en que no fe pone alguna hu- 
mana induíbia. 

8 Hay en todas eftas Islas varias obras de la abfolura Naturaleza, por 
eftremo admirablesjde que apuntaremos algunas, y fingularmencc de las 
principales cinco. Eftas fon cali de un tamaño,y de una torma:aqoel viene a 
ferdefcys leguas de circulo ; yeftacomode un fombrero alto con grande 
falda jporque en el centro decaJa una fe eleva una altiflima montaña. La de 
Ternace cfcala el ayrc por cfpacio de dos leguas, llena de palmas, y otros ar- 
boles. En fu cumbre ay una boca tan dilatada, q apenas ve un hombre def- 
dela una orilla a otro, que en laotraefté diametralmente puefto.por ella 
parece fe cftá viendo el centro : quinientas brabas tiene de fondo : abaxo ay 
piedras, y tierra que fe mucven:brota entre ellas una copiofa, y clara fuente, 
que no fe fabe fí es falada fi dulce, porque nadie ha ofado provarla : impru- 
dentiílimo temor, ó terror Pánico. 

9 Vean agora los que prefumen de exploradores de los fublimes fccrc- 
tos, que milagros fon eftos de la admirable Naturaleza. Aquella agua que 
alia fe veenelfondo, eftíher viendo continuamente, porque debaxo della 
ay fuego de que a vezes refulla humo tandenfo que parece palpable; cotí 
varios colores,y olor peftilente, fale redundando por aquella horrible boca: 
algunas vezes es apora con tal eftrucndo,y temblor, que los que eftan arri- 
ba creen fe hunde toda la fierra : otras fale acompañado de unas piedras, ¿j 
parecen encendidas afcuas,vomitadas con tanta violencia, que tal vez van a 
caer dcfde allí a veinte leguas. Oe vna rebentó efta montaña por un lado 
( par to cfpantofo / ) arrojando tanta agua, y peñafeos, que rodando por ella 
impetuofiflinos, arrancaron no folamente los arboles , fino buenos pedamos 
de montes. Afta un tercio defta elevación ay poblaciones, y cerca dellas una 
fuente de tal frialdad, que aun a tragos refifte a la fed más ardiente. Defde 
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allí ala cumbre es tale! frió, que ningún animal la habita (loo fon mofeas. 
También hay en fu cima un lago dulce, rodeado de copiofa arboleda ¡habi- 
tante lagartos deunabra£a,y que faliendo fuera de la agua , a manera de ra- 
nas, faltan allá quádo fiemen venir alguna perfona. Ene! Moro hay otra bo- 
ca en todofeinejante a cfta;y ambas deven fer infernales. 

10 En todas eftas Islas hay un palo rojo que lbftenta el fuego fin con- 
luroirfc:hay un árbol llamado Catopa, cuyas hojas fe convierten en maripo- 
lasihay otros arboles de que fe hazt fd, quemándolos, y haziendolos otios 
beneficios eftudiados en el único raagilterio cíela efpaciofa experiencia. 
Culebras de afta treinta pies de largo, y a cfta proporción logroeftbdon tar- 
días en fu curfo, y en nada venenólas. En eftos grandes, y nada nocivos ani- 
males, pudieranaprender lo» llamados Grandes Señores, a aprefuraife poro 
en fus iras, y a deponer venenofiftimo humores. Petó quales fieras tan fie- 
ras como los HombresíDizefe que quando les falta la comida , maz.can una 
yeiva,y fubiendoalos arboles que penden fobreeltr.ar, la vomitan en él, 
con que engañan a los peze*, que acudiendo a tragarla quedan muertos fo- 
breclagua;y entonces baxan dlasa hartarfedellos. Eíu do£trina,y no cfTo- 
tra , eligen los Señores, que arrojando un milcrable bocado de pan a los 
hombres que no lo tuvieron para vivir de fu» vómitos, les confumen la» vi- 
das con fus tiranía». 1 ' 

1 í Hay por eftos mares Crocodilos, que fiendo generalmente fiero» , 
allifon tan covardes quelosprendemlos Negroís aturdiendolos con grita. 
Los animales que llaman Cuzos, parecidos a conejos, menos en la cola que 
es larga, y dcfnuda, que viven enlosarboles > y fe fuftentandefu Fruto. La» 
hembras deftos engendran en un bolfo que parece quedar fuera de lo inte- 
rior^ defpue* de parir, traen alli fus partos, como en nido, afta que pueden 
valerle de fi propios. Papagayos hay llamados Ñores, de colores belhflimos: 
aftirmaron Portugueíes averoidoauno deftos improvifamente la repeti- 
ción deftavo-¿;wHoa,m«m>;v murió luegocotro, alfalfado de ratones en un 
navio, llamó, SrLy?Mu, 5 < ¿.ñiín(mofo que allí fir via )y librófe de aquí 1 rief- 
go. Una A ve como Ganfo i rubio el cuello, el cuerpo negro, anda a faltos i 
y tiene en el pico lo que en los cuernos el venadoiefto es crecerle en él cada 
añounribete, de modo quepor ellos fe le fabe la edad. Para viejos que la 
efeonden fuera terribleproducionefta.La hembra defte, mientras rfta en el : 
«ido criando, pierde las plumas ; y quando los hijos le viften , ella también. 
Mientras allí feemplea,el marido la ronda con tantos ze!os,que ofendea 
todo lo que fe le acerca , y fingularmcntea mugeres preñadas : mal refngio 
de peligros por defeos tenían aquí las antojadizas , fi fe les antojaftc el abo- 
cañar a efte Ganfo. 

13 Hay Murciélagos de cali dos varas de ala a ala. Cangrejos que co- 
midos de cierta parte, matan irreparablemente en veinte y quatro horas: 

otros 
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«nos no pero raufan rezta ca!cnrura,y una locura alegrirtim3;porque mien- 
ta as dura el accidente, todo es bailar, y reir, al modo que de la Taratuola fe 
efcribe,y es cierto, como lo expcritnentcen Italia. Oy todo* parecemos fer. 
mordidos deftas, ó eftar mordiendo a efl'otros , fegun nos regozijamas cu 
nueftras propias auTcrias,y en nueftras mi finas ignorancias. Cnaníe efias be- 
fó as maliciólas a los pies deunosarbole$,cuyas fombras haaci. el mifmo efe- 
to en quien fie detiene a ellas. Sombras parecen de Principe», adonde quien. 
Jas buíca hamencftcrreir,y alegrarle mientras le hazen que rabie , y delcf- 
pere. Otros hay comolagoftas,oode tantas piernas, que fon de gran gofto , 
y fe venden al precio de las gallinas. En cierta citación del año atroja 1 1 mar 
del Moroiinntenfidad delombrizcsdequefe hszc una palia, que confcr- 
vandafe por codo éljfirvedefuftentoatodos, mientras no viene otra inun- 
dación femejante. Sin ellos, y otros animales eftraños, tienen muchos de los. 
nueftros, aereo», y terrertes. 

i 3 Huvofiempre entre l»s Coronas, Careliana, y Porruguefa, gram 
contienda fobre la pofleítion deltas Islas. Ultimamente el año 1 5 0 9. fe con-, 
cordaron el Emperador Carlos V. y el Rey D. Juan el Ill.ddie modo. Ha- 
llándole en Zaragoza aquel invencible, yglorioíó Principe, fue allá el Li- 
cenciado Antonio de Azcvcdo Cputiño por Procurador del Portugués* 
Tres lo fueron por Cartilla ¡Mercurio deGatinara Chanciller mayor, Don, 
García de LoayfaObifpo.de Ofma, y Don Garc» de Padilla Comendador 
mayor de Cal atra va. Sirvió de Notario publico en eftca&o el Secretario 
F rancifco de los Cobos. Alíen tófe allí, que el Emperador vendía al de Por- 
tugal para fiempre el derecho que pudo tener a ellas Lias , y Mares , por eL 
precio de trezientos y cincuenta mil ducados, Acetó el Procurador Portu- 
gués^ luego, para que ella «partición queda(Tedillinta,fupufieron una li- 
nea echada de Polo a Polo , porun femicirculo que diñarte de Maluco al 
Nordeííe, tomando la quarta de Lefte dezinueve grados, a que correfpon- 
dian dezifiete efcaílos en la Equinocial,enqueavia 397. leguas y irediaal 
Oricntede Maluco, dándole dezifiete y media a cada grado Equinocial ,ca 
cuyo meridiano, y rumbo de Nordefte, y quar to de Lertcy azian las Islas de 
las Velas, por donde atravefiava aquella linea, y femicirculo. Y en cafo que 
cftashlasdiftartenmás, ó menos de Maluco, quedarte la linea echada en las 
397. leguas y atedia más al Oriente de Maluco. 

14. Avieridofe, pues, celebrado artt ella venta de lo que Cartilla pujó 
tener de acción a efta conquifta;y ítando ella defeubierta , y conrtguida pri- 
mero por los Portuguefes ; y dexando Tabarija ultimo Rey legítimo de 
Temate r poc Heredero al de Portugal de todo quantoera luyo , que viene 
a fer lo más, y mejor de las Malucas; pudo la codicia mortal hallar modos, 
para hazer de Cartilla efto que era de Portugal,en lugar primero por con- 
quirta jufta ; en fegundo por herencia amorofa ; y en tercero por venta fole- 

niflima. 
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hiífima.Peró efto no fue también fin juila permiflion di vi na, y cumplimien- 
to de las fagradas Efcrituras,queficmpte han de ferinfaliblts. Poique enfe- 
ñando ellas que fe ha de perder el Rey no , adonde en vez de verdad, y jufti - 
cía, inundaren las tiranías, y maldades, ningunas liuvo que Pprtuguefes no 
comitieflén en efias Islas, q parecía el eftanque dcllas, contra aquellos Ha- 
bitadores que allí los acetaron , y firvicron amorofa, y fielmente. 

. f ' \ 

CAPITVLO Vi. 

Délas Islas de Bandaje que trata 'fuan de Barros en 
lamifma Dec* ^,ltb.ycapit t 6. 

As Islas de Banda, fon particularmente ( bien afli como las 
de Malucojcinco: Lantor, Ncyra,Pu!<>ay Pulorum,y Gu- 
vapc. Yazencnquatro grados y medio del Sur, y corren 
todas defde ríle Polo ai del Norte. Fueron dcfiubie>tas 
por Javos, Malayos, y Chinas, primero que las Malucas. 
Es Ungular fruta, ó droga dellas la Mafia, que en la Afia tiene diferentes 
nombres. Sus nataralcs llaman pala a la nuez, y bunapala a la mafia : por fef 
redondo el pomo, parece el nombre de voz Italiana, queafi llama pala a 
toda figura esferica.Los Dccanies,japatir a aquella jy a ella, jaifol. Los Ara- 
bes, gcocuzibanda,y bisbaeze ; pot la rnifma orden : y con diferencia otras 
naciones, aíli lapimienta¡la candía aííijperó afir codo en el Mundo. 

2 Los arboles produ&orcs delta droga, Ion como nueftros manzanos, 
de menos altura que copada hoja a'goparecjda a la del nogal. Laftimanfe 
tanto, que fien el pie les meten un clavo fecan : fin dar flor, danimmenfo 
fruto, tres y quatro vezes al añp El miljno’fruto fuple el defeto de las flores, 
porque'flcrcs parecen aquellos pomos j nacen blancos , caducan amarillos : 
en Cita fazon rebienta la primera calcara que es grutflá, y aparece dentro la 
mnz cubierta de una corceziila negra, rpdeada de la mafia , que también fe 
v.í abriendo a partes, y molirando unas labores como de oro. De la prime- 
ra fehazc conferva:del* maíTaun oleo que firve contra las frialdades. 

a F.fias islasdcfcubrió Antonio de Brito por los años de 1511. Mon- 
tava el contrato dcllas ala hazienda Red másdefeflema mil ducados:)’ fue- 
ron rales las desordenes délos Capitanes, ViReyes, y Governadores, 
que vino a.fer más coftofo al Rey lo que defpendia, que lo que co- 
. brava. Por elfo fe dpfiftió defia Navegación. Quando de- 
xaran los Principes de perder por fus Minifiros, 

¡ ' loque ganan, y merecen por 
_* , .; ti propios? 

CAPI- 
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CAPITVLO Vil. 

Sobre lo cjue dcxo tfcrito luán de Barros en la mifmu 
Década ; Mb . 6. cap. i.acerca de Thomé Perez,que 
fue por Embaxador a la China . 

Viendo las informaciones de que Juan de Birros formó 
fuHiftoria, oblígadolcaefcribirque Thomé Perez, y fus 
compañeros avian fido muertos en Cantan, quando lle- 
varon aquella Embaxada a la China, por íofpecharl'e del los 
era ficción para explorar la Tierra, fuimos a hallar en dos 
capítulos de las Peregrinaciones de Fernando Méndez Pinto, otras noticias 
delto tan diferentes, que cftraña él la* que íe dieron a aquel gran Efcritor 
para fu Nación No era, todavía, de eñrañar;po»que fiendoprefos rigurofa- 
mente aquellos Hombres, y los Chinas crueles caftigadorcs de las perfona» 
que hallan entre fi con femé) antes folpccha'; y no aviendo más nuevas del- 
tas, ni fiendopoflible alcanzadas, porque nadie con aquel terror ofó a en- 
trarfe allá en muchos años, ninguna cofa era más creíble que la muerte de 
aquel infeliz Embaxador, y de los que le figuran. 

2 Dize,pues el Pinto, en el cap.90. que caminando por la China ha- 
lló en la ciudad de Sampitay una mngcr,que en un bra^o traía efeulpida una 
Cruz, y que ella al verle empegó a dezir la única Oración del PADRE 
NUESTRO. Entrados en platica, dixo ella, -que fe líamava Incsde Ley- 
rb;quefu Padre avia fido un Thomé Perez Embaxador Portuguez en aquel 
Rcynn: que teniéndole por efpia le prendieron en Canean , y a doze com- 
pañeros que llevava: que dándoles crueles tormentos, efpiraran cinco en 
' eüosrque los ocho avian fido defu irados a gran difbnc ia uno del otro, adó- 
deacabaron en grandes miferias , menos uno cuyo nombre era VafcoCal- 
vo, aun entonces vivo^de quien fu Padre le dezialer natural de una villa qre 
en nucílro Reyno llama van Alcouchete: que a fu Padre le avia cabido ui 
fuerte el ferembiado a aque lla ciudad adonde cafó, y reduxoafu ley Chrif- 
tiana fu moger :que vivió con ella veinte y quatro años, en que hizieron mu- 
chos Chriflianos.' que deftos avia aun allí más de trezientos, que los dias de 
fieftafc juntavanen fu cafa a la repetición délo que fabian de nuefira do- 
ctrina. Efla feteduzia ala reverencia de la Cruz: y a dczirla arrodillólos «na 
corta oración , cuyo fin era el principio del Padre nueflro, que femarava 
con efio. En nombra del "Padre ¡y del H ijny del Efpiritu Sonto-, Jtren. 

2 mucho olvido en tan poco tiempo era aquel délas cofasde nuefira 
Docbina ; fino es que Thomé Perez allí Macftro dclla, laignorava defde 

les 
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los fundamentosjcomo fucedeamuchos.quecn Europa entre tantos Mi- 
niftros de la Iglc fia apenas falu-ni gcrfigfiai;ic. Cofa admirable} tiendo tan 
breves, y fáciles los efiudios de Gbtiftiano,aver tarto* ignorantes ¿ellos : y 
fer el más ignorante tan do&ó erf las artes de la codicia, tiendo ellas tan pro- 
lixas , y tan intricadas/Efio tny haze no admirarme de lo poco que tenían de 
Chriftianos en tiempo no mucho los defendientes de lo» Porrugccfes,que 
fáliendo náufragos enla Isla de San Loretíjc, fueron defeubiertos por íbs 
años de 1615. como veremos «¿fu lugar. .:mi’ • 

■ -4 Ert el capitulo 1 16. fueaddcobiir eñe nutfiro Peregrino a! Vafeo 
Calvo muy viejo en la ciudad de Qaiamfy# conocióle por los propios tér- 
minos que a; Ja Ines de Leyria . Dixoieíqueera hermano de Diego Calvo , 
Capitán de la nave de Don Diego Manuel , y natural de AÍcoachcte : que 
úvrka 2 7. años le avian cautivado en aqucllavfitrra > fiendo compañero del 
EmbaxadórThome Perez. Elle cenia lujo#} y aun niugcr,y eran todos Ca- 
tholicos, tóalgo más de doclrinarque los otros, porque fabian el Padre nuc- 
ílro,la Ave Maria,el Credo, yh Salve, e 1 ;k ' : • . 1 •• ivq 

, 4 De las defventuras, pues, del Pinto refultó el überfe mas de las efe 

aquellos Hombrcncomo fe llama va el uno de los doze ; y fu tierra, y la de 
Thome Perez , q devío fer de Ley ría, pues fú Hija cófervava clndbre defta 
ciudad por Apellido. Son lasdrfdichasdc unos, las dichas de otros. Dicho- 
fos aquellos que por eftos dcfdichados, fupieron adorara Chrifio, y a fu 
Cruz, y numerarfe «ín d ftebaño Carbólico. Qiietúziera en la China San 
-FrancifcoXavieraltifiimo Medico de Almas, fi entrará allá al tiempo que 
-anfiofamcntelo intentó, quaodo un Boticatiof «fia mía Arte de Thomé 
,Percz)avia fabidodsr falud a tantas/Parecc, cierto, le olia defdealla effa bo- 
tica en Sancham , y le atraía quando,a pefarde los terrores que le ponian a 
los ojos, efta va como piedra de fid echada enafcuas fajando con arden ti Al- 
mos impulfos defde aquella isla en aquel continente ? Sal agora con más 
propiedad: por efíe cfe< 9 :o,y por fu oficio.Fibalmente la fangre Pottuguefa, 
y la Fe Carbólica, efiava derramada por la China, mucho antes que lo 
fu pie fiemos. Ellos Chnfiiancs, por vertura,fon aquellos de 
que los Padres de la Compañía hallavan nuevas allá, 

*■.. fin poder hallarlos, creyendo que era cul- 
tura de más antigüedad. Vere- 
! • ‘ moslo adelante. 
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; CAPITVLO VIH. 

De los Mejores , Tártaros ,J Turcos, de que trata luán 
, , de Barros en ¿a Dec. 4. Ub. 4. cap. 1 .y en otras partes. ..w 

Ro reden los Mogores de on Nieto de Noe, h»jo de Ja- 
fet, llamado Ture, fegun las Efcri turas de allá. Eu las fagra- 
das no fe halla eñe nombre, ni en los antiguos Efcri tares: 
pero devia fer también de Magog,que fedize es fu Origc , 
fino fueíle hijo de Magog,cl Turq conque feria fácil coa» 
ceder al Hijo loque era propio del Padre. Defie Ture, fue Hijo Acharas; 
deftc lo fue Huncha;y defie Debacu;y dé) lo fueron Cuive,y Alangim: de 
.Alangim, lo han fido Turrar, y Menga!. Efios dos, fiendoya la Oente más 
déla que podia fufrir aquella tierra, trataron de en lancharle, y dividir el Im- 
perio. Tartar (el mayor )tfcogió aquella. parte dcbsxo del Norte, que yaze 
de 66 . grados arriba, fuera de] Monte Iniao,aque Tolomto llama Scitlna, 
y que de fu Poblador fe llamó Tartaria. Mongalf ti fegondo)cligió la tierra 
del Monte Itnao para dentro, de éo.gradosabaxo¡y llamóla Mongalia:y cf- 
tos fon los que corruptamente llamamos oy Mogorcs. Efiasdos Provincias 
contaron por una, con grande error, algunos Efcritoresde Fama* 

3 De Mongal fue Hijo Ogus: y del lo fue Con. Efte por aver gober- 
nado con más fuperioridadfe añadió el Titulo de C bar, q vale, Señor ; tó- 
tinuado en fus Defcendicntes. Sucedióle fu hijo Hiel Duz Chan ) y 1 1 pri- 
mer nóbrefignificaEfirclla;q dizrnunosfele pufo por fer heimoíójy otios, 
por aver nacido có una en la fréte. Ad virtiremos có efta ocafiójq fiendo pro- 
pio de los Angeles el Titulo de la hermofura, y en las fagradas letras el Ro- 
bre de Eftrelias, todos los nóbres q dcllos fe hallan fenecen en El: y ofTi efte 
de Hiel,q dizen fe pufo a aquel Principe, ó por hermofo ? ó por cftrellado: 

3 De Hiel, fueron defendientes, y fuedíores fuyoslcgitimos Mungel 
Chan.TanguisChan.y Hilcan. Reynando eñe ultimo, re) nava Feridum 
en la Tartaria. A todos eftosM jgores tuvo efte debaxo de fu dominio:y 
difeorriendo áziael Poniente, domó toda aquella Provincia que corre defde 
los Defiéreos de Lop afia el rio Jafartcs, defde 4$.afta 50. grados. Di xó allá 
un Hijo llamado Ture. Sugetó cambien la Sogdiana, la Bardana, la Aiaco» 
fia, y otras Tierras. Efte fue el primer fundador de fus Ciudades. Suya es la 
fundación de Maverena,q parece fer oy la de Tendul , por aver fidoíicm- 
pre la M.Tropofi de aquel Ileyno. La de Sogdiana,a que llamó Comarrár, 
y que oy confcrva eñe nombre. En Batriana la de Bale, agora reconocida 
por un* de las más princ pales del Imperio Corazone. 

4 Allí quedar ó los Tartaros,feñores de los dosReynos dcTartaria,y de 

Mongalia, 
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Mongalia, pórefpaciodccafidoziétosaños,;sftaq otroHiel DuZ, Señor de 
Mógalia.febolvió a apoderar dcfta Provincia,vcciédoaaqucl Rey Vécedor 
en batalla cápal.Vagavan defpues los Tártaros fin Principe, al tiépo q Chri- 
fto reparava el Genero Humano j cuya do&rnr los Mogores ccetaróde los 
primeros en la Afia, fiédo alta cntóces Idolatras del Sol, reputad de porCria- 
dor de todas las cofas. Provableméte fue fuPredicador el Apoftol S.Thomc. 

5 Un Rey Chriftiano de entre eftas Gentes , y Superior a los otros , 
dexó fus E fiados enfuHijo,ycontinuandofeen fus Dcfcendientes.ellosfe 
hizieron tan poderofos, que fugetando a los circunvezinos , intentaron do- 
minar toda la Afia.Unodellosavaflallóafuerfa de armas todo el Turc-E£ 
tan con tanto rigor,que muchos de fus Habitantes fueron huyendo afta pa- 
jar en la Afia meoor, que conquiftaton por los años de 800. y la dieron el 
nombre de Turquía, derivándolo de la Tierra que dexavan i y de aquí les 
refultóeldeTurcosjnodelos Tencro 5 ,comoerradaméteefcribicrün bue- 
nas plumas. Eftos conquiftaton defpues la Perfia, y llanvavanfc Turchima- 
ncs;y finalmente eftablecieron aquel dilatado Imperio queoy pofleen. De 
averíos facudido tan rigorofamente de fu primer afiiento aquel Rey Chrif- 
tiano , les deve proceder aquella fingí llar 1 (lima enemiftad que fiempre han 
tenido a la Fé Cbriftiana, y a fus Profcflóres¿ 

6 Quedaron , pues, poderofiífimos aquellos Principes Chriftianos, ex/ 
polforesdefta Gente; y oprimiendo a los Tártaros con fobra de Tribums, 
los obligaron a qüe farden bufeando aquella Parte, que fe llamava Scitia 
Europea, a que también llamaron Tartaria. $)crramaronfe defde alWjor 
muchas Regiones de Europa, de que fe hizieron feñores, y de que aun oy 
viven aquellos q fe han llamado Tattatos Precopcnícs,fobrc el Mar mayor. 
Dellos, y de los Mogotes, hay opiniones ( no vanas) de fer defcendcncia los 
Efpañolesjporquedizen que quando,c*fi dozientos años antes deChrifto, 
bolviódela AÍuDionifio ,ó fcaOfiris,truxoa Efpaña defde la Scitia al- 
gunas familia.*, llamadas Hifpalas, y que eftas vinieronafer los Fundadores 
de Hifpalis, ó Sevilla. 

7 Los Tártaros, que no aufentandofe, quedaron en aquella dura fu- 
gecion de aquel Rey Chriftiano , eligieron a Tamochim por fu Capitán , ó 
cabera. Aífiempefaron todos los Imperios del Mundo. Efteera defeédiéte 
de fusantiguos Reyes , Hijo deMacuza, que tuvo 29. Hijas. Acetando el 
nóbramiento, falió de aquellas Regiones de Georzá,y Bargii, cafi a los años 
1 200. déla Reparación Humana. Sugetólas Provinciasde Turc-Efttan,y 
C a tayo;y plantó fu Corteen la ciudad deCambalcc. Mudando el nóbre, y 
añadiendofe el Titulo de Señor, llamófe Chinguis Chan.Viédofe vitoriofo, 
y pújate, pidió a HumCham, Rey de los Chriftianos, una Hija para muger,y 
ncgádofcla él, entró hoftilmente por la Provincia de Tendul,adóde le mató 
en abierto cotflico. Cogidos los Eftados, y la Hija, (e cafó con ella, y fe fue 
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apoderando de toda aquella Afiajcomo Sogdiana, Ba&riaaa , Ataco íu, 
Aria, Partia,Hcrfia, Armenia, y todas las otras Tierras que yazen en ambas 
las (iberas del Mar Corazu , ó Cafpio. Dividió dcfpues por Tus Hijos dios 
Reynos. E¡ Turc-Eftan cupo a Husbec: la Sogdiana a Chacatay, con todo 
loqueyazecntreelOxó,y Jifartes; ydclde entonces fe llamaron Chaca- 
cayes, aquellas Regiones, y Genres. 

8 Al Chacatay mató un Señor rebelado , fiendo ya fallecido fu Padre 
Chinguis Cha n,yavicndole heredado fu Hijo Ocota Chan,ó Cui Cham. 
Elle corrió con gran poder fobre el Rebelde, que !c avia muerto a fu Her- 
mano^ dclpojólcdclReyno,y de la vida. Dexó allialu Hijo Sodochi; y 
foceflivamente fueron Reyes Chacataycs, Barach, Chapar, Sulran Hamcr,y 
HinChan. Rey nava efte ultimo por los añoicafi 1400. quandofe levar. tó 
aquel Tamur, aque vulgar, y corruptamente llaman Gran Tamorlan, te- 
niendo el Cetro del Catayo Chuirvs Clian, otavo del numero de aqucüot 
Emperadores, cuyos Vaflaüos fueron fiemprelos Reyes de Camorcanr. 

9 Era Tamus, natural de la Villa de Qriex, cerca de Camorcant, de la 
Familia Chacatay, y pobreras no de elevadiífimos penfamientos. Efto de 
fu Patria es ciertojy porlomifmolo es que erraron quantos Eicritorcs afta 
oy le hizieron Parrhio,óTartaro.Congrcgógentefacinorofa,y diófe alex- 
«rcicio de Salteador. En efta ocupación infame , que vino a ferie efcuela de 
fus heroicas emprefas,fue herido en una pierna, de que fe halló coxo,lefion, 
que en aquella lengua fe explica con efta voz, langar} ella le quedó como 
Apellido,llamandole todos Tamur Langar, como íidixcramos el coxo 
Tamurty de aqui viene la corrupción de Tamorlan. 

10 Tcmteodofe,pues el Tamur Langar (ó fea Tamorlan con elvul- 
go)del Rey, por eftas exorbitancias de que vivia, dando cierta hora inopi- 
nadamente fobre él en fu Corte de Camorcanr, le degolló, y pnfofe aquella 
Corona : caudal con que dió principio a fus notorias acciones ( felizmente 
eferita* de Catholica pluma, notan feliz en la clecion de algunos argumen- 
tos, como en la elegancia de todos) y a aquella gran Monarquía que logró 
onze años, fiendo ultimo el de 1405. 

1 1 Quedavanle tres Hijos.- Ornar Miruxa, a quien tocó el Rey no déla 
Perfiatel deCorazone quedó a Xarol :tl refto a Haumarxac, ó Balobo, a 
quien los dos Hermanos defpojaron enteramente. Es propio de los que no 
pueden más, convertirfe a Beatos ;y por la mayor paire es para ver ficólo 
que parece fe hazen menos, pueden llegar a lomas de que los deshizo, ó la 
Fortuna, ó !a Titania. Hizoloefte afli ; y peregrinando, fue a parar en el 
Reynodel Ddij, adonde, tenido por fanto, lefiguieron tantos hombres, 
que le vico a parecer efta Compañía mucho mejor para una marcial Cam- 
paña, que para un Convento rcligiofo.Veys aquí la di fiinicion de lo que or- 
dinariamente llaman Beato entre los Mor tales. 


13 No 
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13 Noacabóclfar.to Balobo, ód Lt bodeque fe deve fantiguar to- 
dohombre cuerdo, de poner los o;< s en aquellas turbas con aquel pcnlá- 
miento, quando le aprovójy apro vdle apenas, quando fupuío quee! blanco 
defta mira avia de fer el Rey de aquí 1 piopio Reyno. Qual improviio true- 
no^ rayo, díó fobreél, y le mató a traición. Paró la beatiiod adcfcubiitla 
Auricidia. Apoderado del Reyno, diófe luego a la conquiftadd Indo-Ef- 
ran, que pufo en efeto, ayudado dealguro* Mogorcs de los que figuiendo 
a fus Hermanos los dexaron al fon de la Fama de fus Vitorias, y le vinieron a 
íervir,ócon tanta utilidad, ócon tanta acetacion, que pordioseen vtzdc 
llamarle Rey de los Indoftanes) fe llamó de los Mogotes. Tal fue el princi- 
pio defte Reyno,quedefpuesfc dilató a una tan grande Monarquía, como 
es notorio. 

1 3 Afli queda patente el error de los que dixeron , no aver quedado 
por muerte del Tamorlan, memoria alguna de fu Dominio, y dcfcendenciaj 
pues unos de los más poderofos Principes que defpues hu vo en la Afia, pro- 
cedieron de fus Nietos. Pormuerte defte primer Rey de los Mogorcs, que» 
dó heredandoaquel ReynoíuHijo Abufleir, y fo NietoBabi;r,que heredó 
a Camorcant.por fallecimiento de un primo fuyo , a que no quedaron He- 
rederos. A efte fucedió Hamau,ó Homaum Paxá,que rcynava al tiempo del 
Gobierno de Ñuño de Cuña en la India. A efte modo hay otras colasen 
Barros, que defpues lograron más luz: pero bailen tilas por excmplo de to- 
das. 

CAPITVLO IX. 


De las cartas que fe efcviíieron Nano de Cuña , y Don 
Garda de Noreña ni ftlir aquel, y entrar eífe en el ■ 
Gobierno, y que Barros trae en fu Deca- 
2 da 4. capitulo ultimo. 



Stilo aun más fuelto que el de nueftra clecion pira eftas Hif- 
toria.*,no fufre muchas Oraciones, y menos, copias de pá- 
reles. Mas por fer advertido deque las délos que fe eferi- 
j bieron Ñuño de Cufia , y Don García de Norofia , ferian 
agradables a algunas Petfonas ,refo!vime a arrimarlas sqni, 
porque allá no me atreviera. Sirven para que fe vea como fe trataron aque- 
llos cavallerofos Ffpiritus con poca diferencia del modo con que fe tratan 
los que en fu Esfera fen reputados por de poco magníficos tratamientos. 
La verdad es que la carne toda es una, aunque no fea toda una la fuerte. 
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CARTA 

De Ñuño de Cuña a D.GarciadeNoroña 

✓ 

Trasladada al f>¡e de U letv a, f> ¡traque wt¡or fe conocen 
eltfiilodeUñ. 

,, r^\ Eñor, vi la carta que V. S. me mandó tnoftrarde Antonio de Silvey- 
,, ra, que agora D. Duarte truxo de Dio. Y en la primera parce dclla fc 

J5 1 enfada mucho de la hateria que le dan , y de cocho le aprietan, y que 

„ le hizicró cerrar las almenas del baluarte deGarcia deba, y aífi q le te- 
nian derribado una almena en el, y otra fobre la puerta , y que Diocüácon 
„ pocas fuerf as. Y buelve luego abaxo a dnir , que ha feys dias que baten ere 
él, principalmente en el baluarte de García de Sá,y que le tienen hecho po.. 
a> co daño: y que la artillería con que dizc que le tiran fon tres bafilifcos,y tres 
„ cfpallafatos, y muchas efperas,y medias efperas, y falcones, y berros, y que 
„ efto le tiran todos los dias por mañana, y tarde continuamente . Y no apun- 
n ta que le tengan muerto, ni hecido hombre, donde patecc que Dio no cf- 
ft tá con tan pocas fuerzas, como él di ze efi la primera parte de fu carta .Y aífi 
vi loqueefcrivióa V.S. por Sequeira,y tengo yoefperanza,quelosquatro 
J5 catíircsjjue V.S. tiene mandado con une» hombre* fidalgos, fi entraren en 
Dio, que no folamente esforzaran los que agora allá eftan có pocas fuerzas, 
a , y canfados ,mas afleguraran la Fortaleza que no tenga miedo de los Rucnes. 
„ Y quantoaioque dize del baluarte del mal, también tengo para mi que 
a , tiene recebido poco daño : porque fi V.S.fupieífc quan poca cofa es, y quan 
„ poco defcnfivel,fe efpantaria como pueden en él cftar quarenta hombres, 
„ que Antonio de Silveyra dizc que tiene, fin los mataren todos, por muy 
„ poco daño que les hizieflen. Aífi Señor, que la Fortaleza no me parece que 
„ eftá con tan pocas fuerzas comodizen, y más eftando en ella Antonio de 
, Silveyra, que es rá efpecial ca vallero, y otros fida!gos,a les quales V.S.les fa- 
, be bic n el nombre, y que todos fobre ella han de morir.Quanto a la falta de 
pólvora, que dize tiene,ydela que poderan tener, y también de manteni- 
, mientos ,no aviendo de ir V.S. tan dcprilía, no puedo dezir más de lo que 
y¡ fiemprcé dicho, q fue, quátoimportava vuefira ida dcaqui fermuy breve 
Y aunque fe prevenga con tanta prifla, quanta puede, eftoy viendo hechar 
^ mano de tantos navios, que fcrancaufa de tardardes mucho, y también de 
3 efparcirdes la gente, artillería, y municiones, por donde quedareis con mc- 
nosfuerfas. Y pareceme ami, que fe poderan efeoger entre todasefias vela* 

* ochenta muy buenas, y para en qualquieta parte de la Chtiftiandad fe pue- 
dan 
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dan admitir, y para las tcmer,y rece!ar,quc para unen mi! hombres, q.V. S- n 
poderá llevar, ella armada bailava, porque iria ella muy llena cíe gente, y » 
muy bien aparejada para todo loque fuelle nectilário. Y' yo todas las vezes >* 
que hize fundamento de pelear con los R umes, nunca pule numero más que » 
léteota, ó ochenta vclas,yafli fe bailará por mis cartas, que al Rey N.S. ten- „ 
go efcrito,y ella roe parecía que érala fuerza de la India, porque la demás „ 
tenia yo por flaqueza. Efla armada fe podci á aparejar con mucha prefleza, ,> 
y las demás naves, y navios de Chati j«,y todas las otras leían mediarías para „ 
vos llevaren mantenimientos,polvora,y otras cofa?, de que tendréis necifli- „ 
dad: y fetá bien que cadadia os vaya focorro de lo que fuere meneíler, aíli „ 
para vueftra armada, comopara abaíleccr la Fortaleza todas las vezes que» 
quifieredes. Y yo tengo para mi,fegun las nuevas de los que venia armada, „ 
dequanmal aparejada ella eílayy también Antonio de Silveyra efctivc,que „ 
la mayor parte de la Vitoria cltri va en la prefleza de la ida de V. S. Y ram- „ 
bien valerá mucho fu ida para esforzar los Guzarates, que no hagan partido „ 
con los Rumcs para los recoger en tierra, y lo liaran con V. S. para los de f- „ 
truir.SiV.S. tan preftono puede ir por algunos negocios, ó impedinMen tos,, 
que tendrá r puede hazet un hecho muy honrado en ellos , y con mucha fe- „ 
guridad, que es, tomar quinze, ó veinte fullas, y catines, los más ligeros, y „ 
mejores que para ello le hallaren , con un hombre principal , que vaya en „ 
ellos por Capitán, aquiendará la más honra que puede dara ninguna per- „ 
fona.y efeogidos también Capitanes para los otros navios, hombres que fe- „ 
pan la guerra, y valientes cavalleros que aqui hay, y con muchas ollas de pol- „ 
vora,y efeopetas, no dudo yo, que yendo eflos navios, que pueden llevar „ 
trezientos, ó quatrocientos hombres , que dando cnlasgalcsasdcnoche,ó „ 
antemañana, que le no queden media dozena en las manos tomadas, ó que- „ 
madas. Y ello todo Señor, fon palios fcgu ros, porque ellos no tienen navios, „ 
que fe remen para le bazer daño, (i fe quifleren falir ddlos , ni pueden eflar „ 
aperccbidos para cerer noticia de la armada que vá, ni loque váahazcr. Y „ 
los pondrá en tanta confufion,por la efperáfa que tienen, que lia de ir V.S. „ 
cada hora, que quedaran medio desbaratados. Y podéis Stñor, juzgar cfto, „ 
por el alvorojo en que es pondrían, íi dieílen en vutflra armada de noche „ 
otros tantos navios: y qui^á queíe alargarán-de Dio defla tnanera , ó le fo- „ 
coriercisjconqueno pueda tenermiedoa rodo tlmundo. Y aílipucden ir„ 
en compañía defios, tres, ó quatro fuñas grandes de Chatijs, que aquí hay,, 
muchas, y buenas, cargadas de bifcocho, y pólvora. para que en ellos dando „ 
en la bocíta puedanellas pallar, y entrar en Dio, y dártelo que lltvarcn.Ffta ¡, 
gente, y armada que V. S. manda, no dcsl azc en la vueílra ; porque allá la „ 
tiene delante, y eílanapercebidos; y fi eflá mal efqu¡pada,iralecíqnipaudo „ 
por los tíos. Yo Ic digo ello como fu fervidor,y con aquellas fci iillcz es con „ 
que ya le dixe oirás cofas; y tan.bien porme parecer lerviciodc clRey N.S. ,, 
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( Y pido'e por merced, que no quiera que en ello le pongan muchos incon- 
venientes delante, porque las colas de la guerra no fe pierden fino por in« 
” convenientes, y en cofa que tanto importa , como es tomar Dio , ó lalvar 
” Dio, mucho más íe deve aventurar; quanto más que tilo que yo digo fon 
’’ palios muy feguros, yendo para eflfo hombre que lo fepa hazer muy bien, y 
” efeogiendo buenos hombres. Efte Señor es mi parecer , que V. S. quilo le 

” diefl’e por elcrito. 

>> 1 

RESPVESTA. •*. 

De Do n Garda de Ñor oña. 

t 

S Eñor, vi efte parecer de V. S. y por mi falvacion , y afil me Dios guar- 
de, que quedo tan contento del, como quedé de mi de acertar de ir 
por ellos palios acá en el parecer que tomé con ellos Señores. Y par» 
faber q todos fomosdefta jornada, ordenamos mádar feys fullas las mq- 
” jotes, ymás remeras, y quatco catírres con ellas,y Antonio de Sylva pot Ca- 
” pitan mayor, y van a dar rebate de noche, ó de día, como mejor pudieren en 
*’ i as galeras. Y porque los qua tro catiues , que van delanteros han de meter 
” cn mucha confufion, y viendo agora otra jornada de fullas fobre fi, les ha de 
n parecer que yo eftoy cerca. Afir Señor, que feguimes el parecer de V S. que 
” me a m i parece muy bien, y tenemos noforros acertado bien, en a ver manda- 
” do tales cavalleros en aquellos catúrcs,que cierto han de entrar dentrojy yo 
” doy oy efte día a los Ruines por vencidos, tanto que no» ellos vieren , que 
” aquel darfepnlTr al combate de la Fortaleza por muchas partes , no es fino 
”laber que fu íalvacion eftá entornar la Fortaleza. Quanto a mi jornada de 
” aquí, elle fue fiempre mi intento, ponerme en el mar con efta armada que 
” aquí tengo, y le befo las manos por effe recuerdo qué me haze.y afli lo haré. 
” y loque fe ha hecho afta agora, parece obra de San Frty Gil, ni fe haze má* 
” en la cacada de los Gallardos , pues afta oy que fon dicziodro de Otubre 
” no tenemos más que dos mil fardos de arroz, que ayer llegaron , trabajando 
” tanto por a ver mantenimientos, que efto es lo que aquí nos cftorvó,con ha- 
” liaremos efta armada ditoiodefapercebida.que la poca efperanfa q V.S. 
” tenia de venir ellos hombres a eíh tierra, y que en Portugal también alfi fe 
»’ p CI1 fava : elle fue el engaño que N.S. permitió que tuvieífemos; mas nos lo 
” h a de pagar en la honra que avernos de llevar cn los desbaratar. Befo las ma- 
” nos de V. S.oyXVIll. de Otubre de M.D.XXXVIU. 
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De Nano de Cuña a D. Garda de Noro»a,j fue la ul- 
tima qttstJcri*vio defdeCochtf eif ando para ft par- 
, tir para el Rey no. 

S Eñor, en Goa mandé á V. S. unrecoerdo por me parecer qnedevia» 
yo cfto al fervicio del Rey N.S. por fu Alteza afll meló mandar por» 
una carta fuya,queen todas las cofas vos dieíTe mi parecer, y V. S. me » 
dixo tanrrbien,q efio miftno vos mádava fu Alteza; y un poco también » 
lo hazia por la amiftad de Palacio, y converfaciones que tuvimos. Y verda *» 
■deiamente efta me obligó a hablaros verdad , como me obligara a tomar las » 
armas por vos qnando fuelle ncccflario, contra la perfona a quien yo no tu- 
viera mayores obligaciones. También defto os hize de mi a vos un efcrico, » 
y rcípondiftes a el más délo que me parecía queconvenia,aquicn vos acon-n 
íejavatan bien, y por la refpuefta que me mandaltes,vi yo, que efta veis con n 
cantos recelos, y temores, que era cícufado refponderos en aquel tiempo, ni » 
también me parecía fervicio deIRey N. S. y por tanto me callé. Ni agora » 
menos lo hiziera de Cochij, fino viera otra refpuefta , y recuerdo que hnze a >* 
V.S. quando me partí de Goa. Bien os deve, Señor, de acordar, que fietnpre» 
vosdixequan fin fuerzas venían los Ruines , y quantas razones paradlo os » 
di, y que fi vos quifietades hazer armada con priffa, que bailara pelear con » 
éftos hombres, y en que toda la gente que en la India teniades cupiera muy » 
bien, vos pudicrades hazerdos cofas muy grandes, ganarla mayor honra » 
que nunca hombre ganó, y hazer el mayor fervicio a el Rey N.S. que algu- >» 
no nunca hizo. Masparcceme,qac holgavades más detomar el conléjo de >» 
otros hombres, que el mió, que con verdad no entendían el negocio tan » 
bien como yo entendía. De vi era me V.S. a mi de creer, por aver diez años » 
quegovernava efta tierra , y conocíala gente della, y como fe avian deorde- » 
narlas cofasiy fien elfo os hablava verdad, ó no, la falida del negocio lomo- » 
ftró. Y o fiempre, Señor, os dixc,y a todos los hombres con que hablé , que i» 
pues los Rumes fe ponian a combatir a Dio, que no avian de pelear con» 
vueftraarmída;puesfidefeavaÍ5 pelear con ellos, devierale a V.S. de acor-» 
dar, que tenian ellos feflenta y tres velas, en las quales trahian feys,ó fiere mil » 
hombres de pelea, y vos Iiizifteis ciento y ferenra para llevar quatro mil y » 
Quinientos, afta cinco mil. Y pues teniendo tantas velas, y tan grandes, pi- >» 
doos por merced, que me digáis como aveis de repartir vutftra gente, y ar- » 
tilleria, teniendo defto tan poco;y más que tan grande armada , y defntcef- r> 
faria vos gaña va el tiempo, y el dinero. Afli que yo a ellas cofas no les fe dar » 
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»oosnbre:y porque yo via efto todo, bazia recordación a V. S. que mandafie 
«dos naos a fu Aluza , que dcshazian muy poco en vueftra armada, y aírete- 
«tavais mucho el crédito, adi del Reyno,como dcfte Mala var, que cafi cfta- 
»» va levantado por efl'o. Y quien con los Ruines quiíierepelcar,noaviadefer 
«con muchas velas, y fin gente, finoconnavio$cfcogidos,y llenos de gente 
«que fuelle mcnefter. Y quanto a lo que, Señor, dezi$,qne teníais la efpada de 
«los Ruines fobre vueftro pafcuejo , antes que V. S. llegado ya yo fabia que 
«eran venidas, y no avia que me tenían ellos tanto la efpada fobre elpefcuc- 
antes me parecía, que quedando yo en efta tierra, y viniéndome la gente 
«que vino con vos, que era una de las mayores mercedes que me Diosen cite 
«mundo podía hazer, pelear yo con ellos ; porque efpcrava y o en él que me 
«diefie Vitoria. Y quando dedo no fuera férvido, no se jornada en q yo mejor 
»> pudiera acabar, ni más honradamente que en cda. Porque adi como. Señor, 
«os dczian,que eran tantas las galeras de Turcos , y tantos miedos , con ello 
» juntavan también dczirenle todos los que los vieron , y lo s que «ferivian de 
»Dio,qaan defefquipadas edavan , y como no fe podían menear ; y los hotn- 
« bres que de allá venian huidos, confedavan que efeafamente podían bol ver 
« la popa con el remo. A edos,pues,fe devia dar crédito, porque el miedo ha- 
« ze parecer que los enemigos traen alas para volar , y pues ellos no fe las ha- 
« llavan, aun el mal no era mucho. Adi, Señor , que por edas razones vos pu- 
» dieradts tener armada muy grande, y más mandar para el Reyno carga ,quc 
» badara para fu Alteza fuftentar los gados, y el crédito que ha menederque 
« tenga. Y quanto al ofrecimiento que le yo agora hize de diñero, y clavo, no 
« era de ningún hombre dedos que quería ir al Reyno, ni vos requería que 
« manda deis perfona ninguna, y pues vos alia vais ofrecimiento dedo por otras 
» perfonas, fereisvós mucho de culpar en no lo acerar para focorrer a fu Al* 

>> reza con carga de tres naos: fiendo cofa que quando él más recordación me 
« hazia de los Rumes , me mandava , que no perdiede el cuidado de la carga 
» que avia de ir para el Reyno.Mas tornando a hablar en el dinero que yo da- 
>» va, yo os juro por vida de mi Padre, que ninguna perfona aquí tuertadme- 
5 i ro.fino yo que lo quería empreftar, y mis criados, adi algunos que en laln- 
día queda van, como los que conmigo llevo. Y quanto a lo que V. S.dizc,que 
» algunas perdonas le aconfcjavan,que me hiziede requerimientos para que yo 
» quedadeen la India, por venturalo no harían edos hombres, fino portes pa- 
)■> recer que era para una cofa de tan grande pefo,como efta era , y tendría yo 
muchas calidades para que tuvieden de mi necedidad. Y quando vós, Señor, 

,, me requericrades, ó ello», no avia de fer para quedar por hombre de armas, 
que no me parió mi Madre fino para Capitán, y no vueftro Lafcarin^fino es 
„ que fuera para tomar parre del trabajo, de mandar, y pelear, y me fer dado 
mucho crédito para aconfejar. Y vós, Señor, para efta primera no me difteis 
„ dedo ninguna par te, ni me la ofrcciftcis: y pata la fegunda,quc es el confe jo, 

» vós 
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vós nunca le tomafteis mió, y agora entila vucftta re. 'pueda me dczis, que» 
vos doy confejo fin inc lopedirdcs. Aííiquero sé para q mi quedada fuellé » 
en la India, fino fuelle para teftigo de muchas cofas que me no parecían bié. » 

Y os deviera acordar* que D. Francifco de Almcyda en Cananor topó vue- 1» 
flro rio que venia deOro>uz,y le ofmióla mitad de la srmada.y déla hon- » 
ra, y que fucilen a los Rumes,y ti no lo quifo Inzer. Y yo con menos cum- » 
plimieoto que me hizieran, holgara de íervira Dios, y al Rey N.S. Qnanto » 
a poner hazienda , y criados por férvido de Dios, y de fu Alteza, elfo fin *> 
vueftro confe jo lo hizeyo ya muchas vezesry que es lo que yo hize diez >» 
años ha enefta tierra, donde me fon muettos tantos? no hablo en crínanos, » 
que también murieron en íuofficio. Y que vós Señor pelcafeis muchas ve-»s 
zes,y yo algo tengo hecho deflo,y lime no hcTieron,doy yo muchas gracias » 
a Dios, que no fire por me no poner en lugar donde los Cavalleros, y Capí- » 
tañes fe deven poner. Y aífi también me dixeV.S. que me 00 quefrfieis ha*» 
aer requerimiento», acerca de pedirdes dinero, como el Rey N. S.man*» 
dava.fi yo lotuviera, bien efeufados eran los tales requerimientos , porque» 
yo lo diera con muy buena voluncad,y no diera mi plata por placa quebra- » 
da,y ladeFlandcs por plata baxa, de que vos agora os fer vis a vueftra mefa; » 
y aífi vos dava toda la mía dorada, que la quebrareis, y hiziciTtii duila lo que » 
qu ifiefleis. Mandad, Señor, mirar las cuentas de los Feitores de Goa, y de Jas » 
otras Fortalezas, y hallareis qoanto dinero empreñé al Rey N.S.para fus nc- 1» 
ceflrdades. Y no folamente le empreílélo mió, mas ni aun me pagé de mis» 
falarios, y llevo por defpachos para cobrar en elReyno diez mil cruzados de »» 
mis propios vencimientos. Agora mirad vós Señor , fi hizo nunca cfto Go- » 
vernadordela India. Y quantoalo que V.S. dize, q como no tenia yo fen- » 
timientode la perdida del baluarte de la Villa de losRumes, y del cerco» 
de Dio, que era cofa que yo hiziera, por elfo me hia yo para Portugal por» 
los no ver perder delante de mis ojos, fin les poder valer. Porque no aprove-» 
chavan las advertencias que os hazia para focorro de Dio, y me dixifteis mu- » 
chas veres, que vós no aviáis de ir fino có toda la armada junta. Quien, pues, » 
quiere V.S. que cftuvieífe enefta tierra, viendo eftoqueranto fentimiento» 
dava. Y pues yo no podía fer de provecho en cola alguna, tuve por mejor» 
hirme, que quedaren efta tierra, viendo más verdaderamente la efpada ÍÓ-» 
brclospefcuefos delos^ eftavanen Dio.quedelosque eftavan en Goao, 

Y lo que peor eradlos hombre» con que habla va, todos me dezian, q rin* » 
guno fe atrevía a dcziroslo. También me dczis, que medexaftts traer todos ,, 
mis criados, y otros que no lo eran, aviendo quien os dixc fié a la oreja, que,, 
eran muy ricos, y que os poderian empreñar veintemil cruzados fe quedad» 
fen en la India. Poreftas,y otras cofas que ves Señor dixeron.y V.S.oía, vos „ 
mudaron del buen propofiro que me dezian que traíais del Rcyno,ya mi „ 
me dañaron la voluntad de quedar en efta cierra con vós. Bien fe fabe que „ 

todos „ 
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5 i todos los ciadosque llevo, todos eran m»criados,(mo es uno folc, que os 
s) mandé dczirpnr Juan de Payva,que fiquiCefTcdísquedaíTc, que quedaría. 
» Pues ala. riqueza ddlos, pergmueléa latnacriculay-y íé hallará, que de midi- 
.» ñero les roandé repartir un cuento de maravedís paia le le# comprar tami- 
-»lás,y fe aparejaren para e! Rey no. Y fralgufws tengo acá qüe tengan alguna 
» cofa, cn,U hn. ir queaan, unos por terteeoficiosen Bafain, y otros por citaré 
■*» en Oto-, v otros porque vos no quififtei.» que Ies tomaflen fu* cucnta%tú I qs 
j> delpachaiTen. Y,>¿iloscríadesqueyo ibvolu Alteza me los dio por fu ca^ta, 
>) que llevarte r odos lósque me factVro necesarios para leguridadde mi nao. 
jr Y no fe como tanto cafo ha zeis dedo, porque en citas naos que agora acá-yj- 
»* nicrati vi yo mucho» criado# , que vós Señor diñéis a hombre», que nunqa 
»> tuvieron tantos como yo:y a mis deños hombres, muchos mancebos, quejó: 
« van para el Reyno a pedir Atisfacion al Rey N. S.defetvicipsqueciio* ;»($- 
»ca hizieron. Y afli fe van acá deCochij otros mucho#, a quefedanjicerrsia#, 
« y fe pagan muchos lucidos a los que fe fueren. Y más verdad es efto , q otras 
v) muchas cofas que a vos os disceron. Y a lo más que trie dczis*de que yohoí- 
?>gavade llevar mucha carga de pimienta para íer bien rccebido del Reyoo^ 
T> Ct vo Señor os quiliera mal, bien holgara yode ir folo en un» pao, como me 
» manda vais: porque ahi vería fu A treza la diferencia de las cargas que yo lié- 
is pre le. mandé, . de la que le mandafteis en llegando. No llevo yo para Pomt- 
5» gal para que mé reciban bien, fino diez años de muchcs férvidos, que yo en 
» efta tierra tengo hecho a fu Alteza, y tan buenos, que tarde vendrá a ella 
i) Govcrnador que me ponga el pie delante.y os entregue la (odia de mano* 
s»ra,que porloqueyotengo hecho, fe desbarataran los Rumcs,fín mas nirv 
•>» guno pelear con ellos, y fe tornaran por donde vinieron. Y ran abañecjda de 
•»» na vio*,y municiones, que de ciento,y feterita velas que vos en ella juntafteií, 
s> todas las hallafteis «la India, y municiones para ellas: y no, le compraron 
ii otras, (ino las que yotenia en los almazenes, affi en Goa, comeen lasotras 
» Fortalezas. No os pefe, Señor, de vos refpondcr a todas las colas menuda* 
umentedeña manera, porque es bicnlasfcpaisde mi, pues otro noos los ha* 
ii de dezir.-pbrque al rededor de V.S. no andan hombres que me quieren bien, 
>* y los que acá eñavan en la India, yo les tengo hecho muchas honras, y hue- 
» ñas obras, y fé que me lo agradecen mal,y por eflbhechád las barbasen rc- 
3 > mojo, y liad os más de vueñra difcric¡on,y bondad, que de la fuya dcllos. 
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A Buhen*', ve Hioalcan. 

Abrl*/J Rey de Capar viene a la obedié- 
cía nc ios Porcugueléi. id). hazclc Gover- 
nador de Malaca,oiaranle injult mente- idí 
Abcxicapado Govetnador poderolo en el De* 
can.});. 

Abi.n pobljcion en Adem, 79. 

Abrahemo Rey de Quilo» fu coutcla con loa 
nucllio1.4b.toma ocra vez la Corona que 
havia alguno» años dcxado. 91. 

A^adacham valíallodel Hidalcan, 318. Í11 alta- 
da. } 19. aplaca có dadiva» la ira del Hidal- 
can,) 10. Sucedo» varios q tuvo có lo» mié- 
licos. jzj. emoia un preíentecon veneno al 
Hidalcan, y dalcubrcíe el engaño. Vece lo» 
nucltrcs, 314. magnanimidad con q le hu- 
vo con ello». Hazcn tregua». 

Adea Reyno.ioj. 

Adem Rey no fu» poblajione».79 .83. 

Adem Ciudad cabera de Reyno intenta el Al- 
buqtierque fu cóquilla. 155. Su delctipcion. 
Aftalcal», y recógele coa perdida , y tiezgo, 
ijí. Vi Rey de Adem. 

AletXa primer Rey drl Dec»n.)7y. 

Achem Reyno en la Zamatra.ai4. 

Alólo de Albuquetquc vi por Capitámaycra 
la India.;7.1eváta una fortaleza en Cochim 
y fúdauna lj lelia.jS.dcilruye, y abrafa Re- 
pelin.59.pele» có una multitud de Gentiles 
y véccIoi.Eltabelece comercio có la Reyna 
He Coulá,ib pal te para elReyno.y llega a el 
profpero. 49. Done» preciólo» q ofreció al 
Rey D. Manuel, ib, váala India pos Capiri 
mayor de una armada. 94. inlir ucione» q lle- 
va del Rey. 94. Ciudades qdcllruye, yabra- 
Id.jí y 97. ármale cavallero.ib.vitotia q tu- 
vo en Zocotori.99. navega para la colta de 
Aiab¡a,ib.numero de naves,y/oldado» q lle- 
va. 104. Llega a Calayare del Reyno de Or- 
muz, y edabtlecc pares có lu Covernador, 
Palla a Curíate, y halla en ella retinencia, pe 
lea , y vence entregándola a Taco, y incen- 
dio, paire para Maleare y ofrecele luGover- 
nador pazes. Engaño cóq lelas quebraron, 
Ib.vécelos, y enera la plaqa. soy.Toma.v la- 
que* Orfaqam.ib.llcga a Ormuz , y baílala 
prevenida para la defenli. 106. entra en fu 
puerco, y pide cribuco a ín Rey, ib |rclpuefta 
q le dieró. 107. pelea có inumenble multi- 
tud de nave», y dellruyela», ib. pídele pare» 
cIRey haziédofe tributario al nuellros. 108. 
cócedels fino para levátar una fortaleza. ib. 
altucias de Co|e Arar privad* delRey,y re- 


folució del Albuquerque.i o$.ró pe Coje tai 
pazes. soy.PreiédeelAibuquetque ñciarQr- 
rouz.No le obedece lu» Capitanes, y porq, 
ibicenuDclemparanle algunos, rio. Proli- 
gue el Gtio. Vi lobre la Isla de Queixi- 
me, y abralala. De Ipojo que en ella halló. 
Dexa el (icio, y palla a Zocotori , ibidem. 
Embia el Rey una armada có orden que la 
entregue D.Francifco dcAIn «ida elgovicr- 
no.114.no fe executa.y porq. 11 5. VaaCa- 
Iayatc,y dcRruycla,ib.megalecl de Ormuz 
cófcntimiéco para proleguir la lar raleza. rnS 
fitia legada vez laCiudad,y retirafe fin cle- 
ro, ib. Prepárele para bolver fobre Ormuz, 

1 )3.Hombrc»,baxeles,y Capitanes q llcvava 
ib.Propone encófejoir fobre Goa, yoptue- 
vanlo codos. Llega a fu barra, ijd.nnde una 
fortaleza, ib.olreccle los principales la Ciu- 
dad, acera el ofrecimiento, v rccibéla coma 
a fu Principe entregádole las llaves,» )7. En- 
tra el Hidalcan viroriolo, y dexa la Ciudad 
el Albuquerque.i )8,rinde la fueteado Pan- 
gi.i)9.!Armada»qlc embia e Rey D. Ma- 
nuel. Confíguc una Vitoria en Calecut, ib. 
Surgí en la barra de Goa, y perfume a lo» 
(uyos la emprela.ib. Embute, entrar y rinde 
la Ciudad con muerte de muchos enemi- 
gos,y grande» delpojos. 142. Paite aMalaca, 
poder <j lleva, ib. llega ala Ciudad. 146.0- 
frecimiemosq le l aze 1 IRe ,147. Pcleaen- 
tre los nuellros, y fus inor.do>c>, ib. einbrf. 
te, y roma pollclEon de la C.iudad.148. Le- 
vanta una foruleza, y'l cjloen ella. 149. re- 
cibe, y embia Embaxadore» a diverlo» Rey» 
ib. dilpone el govierno,y detenía de la Ciu- 
dad^ parce a Ccchim. 1 50. Peligro en ql'e 
vio. 151. Recibí poderoío focorro del Rey- 
no.152. palla a Goa, y rec.bilo con aplauloa 
1 53. pende. cía có q caltigó la mutmuració 
de loa luyo», ibid. rinde una fortaleza con 
grandes delpojos. 1 54. Notician q tuvo del 
Prefte Juan, ib. va a la conquiRa oe Adem, 
tyy.Einbiale lu Govetnadot regalos, ibid. 
falta fu gente en tierra , y retírale con per- 
dida. 1 5 <5. Defina del combare , y parce al 
Ettrecbo del mar roxo. Entra en diexpug- 
nando un baluarte, ib. finge en la Isla de 
Camará.1 58. Cruz refpládectente q le apare- 
ció é el Cielo.Llega a la lila de Mchú, y lla- 
maladc vera Cruz, ib.ap»rece Cobre Diu.158 
recíbete có cortcIraMelirj Az fu leñar y ella- 
bleceelcomerctu.159. Alcáqa cólentimienro 
del Rey de Cábaya para füdar en tila forra- 
leza.ib. Recibe locorro del Reyno, y crobia- 
le nave» có doñea, y noticiaa del ERado de 
Lj ia Inj 
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lalndis.iy9. Atiende al govittno de Goa, 
s< 56 . Embu focorro alas plagia, r Embaxa- 
dores a varios Reynos.ióy.lntcnca itaOr- 
mu 2. 1 67. poder q lleva, ib. Llega a la Cin- 
dad, ib Pide a fu Rey le entregue la fortale- 
za, i (Si. Toma polTetDon de lia. Recibe un 
pieféte del Xeque Smael de Perlia, ib. Li- 
bra al deOrmnz de la crayció de tu valido 
169. Embia Embaxadoral dePerGa c6 ricoi 
dones, ib.Haze el Reynode Ormuz lugeto, 
y ttibutariu ala mano Porrugueía. 169. So- 
brevienele u.ia enfermedad, 170. Avilo q tu- 
vo delRey ele Portugal. Dicho celebre luyo 
Carta q Iceícrive.Llega a G 'a, y muere, ib. 
Su nobl za, retrato, viitudea,c nprefai, y vi- 
toriaa. 171. Falta de Efcritorei.y de premios 
a fus hazañas. 191. Trasládale lu cuerpo 
a Lisboa. 17). Lugar de fu entierro. 

AfonfoGó^ales Baldara acompaña iGilianes 
y defeubren Angra de Ruyvoi.8 . 

Afonlo Gutierres. y. 

Afonfo de Piyva vi por tierra s virios Reynos 
a de cubrir la Corre del Prelte Juan. al. 
Defcabrela, y lo que palló en ella. 

Afonfo de Moura.14. 

Afonlo hijo del Rey de Cógo recibe el baptif- 
mo.25. Sucede en laCorona.ay.Véce mila- 
grofamen e fu hermano.ió. Abrafa loa ído- 
los, v cúvierte mucha gente a laf é.jS.Em- 
bia l.rahijoa, y deudosa Portugal, aó. Sus 
armas, ibid. 

Afonlo Alvares Capitán. 18;. 

Afonfo de Noroña fu bizartia,y valor. o<S. 

D. Afo llo de N >roña toma polTeflion de la 
fortaleza d; Zocotori. 09. oiñc¡a!es,y tol- 
dados que quedaron con ¿i. ibid. Piérdete 
en el leño de Cambsya. r al. 

Afonfo Figueira Capitá vj alaemprefadcDtu 
29?. De la fortaleza de Varivenr.j so. 

D. Atonto V. Rey dePorcugal lucedeen laCo- 
rona.lá.Profigne lanavegació , y defcubti- 
■nietos. 17. Cócede al Infáte fo tio q ningu- 
no palle fin licencia el Cabo Box ader.l7.Pr0 
rr.ulga nuevas leyes, 17. Olvídate de la na- 
vegación, y de las conquiltis con la aten- 
ción a lai cotas de Africa. 1 8. 

Afonfo Lopes da Coda Capitá de una nave 
vi a la f idia. 1 04. preten de dexar el Albu- 
querque en la emprefa deOrmuz. 109.110 lo 
con ligue. 1 1 o. Vi a Coch im. 1 16 . Sucede en 
la Capitanía deMalaea.183. Entrégala aGar 
ciade Sa.187. 

D. Afonfo deMenelés aceta eldetafio de perfo- 
ni a neroni eó Riet Soleiman. 177. No lo 
confíente el Governador, ib. Ponefc fobre 
Baticala con ¿.navios. 18 i Hállate en liem- 
nrela de Pauane.224.En la de Calecut.aj7 

Afonfo de loa Ríos Cattellano pelea con los 


nuellros en la IaladeTidore,y vécelos. 2^4 ¡ 

Afonlo Vaz Arambujo Piloto Cspitan de uní 
nave, vi a la India. 2< o. 

Alólo MexiaVédotdeHaziéda autor de inqui- 
etudes pnblicas.:47.Sule armado cótra Pe- 
dro Malearen» a impedirle <, no delébat- 
cafle.2jy.Hicrele en Un bra^o,tb.Viene pft* 
fo al Reyno.y cómanle lu hazienda. ií 9t 

Aga Mahamut Capitá deMelique Az,v¿|ob« 
la fortaleza drChaul, 11 y. vécele los nuellros 

Ag-icim Isla. 104. (zid. 

Agiyaim lugar de Cambaya. 80. Quemante 
los nuelítos.zSy. 

Aguiapece pon: ern peligro de perdetfe una 
nave.s 8í. 

Agelimba región en la Africa ¡merier.7r. 

Africa, defcripcion de lu colla, y regiones, 7».y 
73. Cohombres de fus naturales.^, 

Aynlan Isla en (rente de la China. 164. 

Ayres Pereira de Benedo Capitan.iéy. 

Ayres Cabral Cspiran de unanare.váa la In- 
dia. 234.183.' 

Ayres da Cotia Capitán, hállate en la emprefa 
de Panane.tj^.y en la de Biiitá.249.y iyo.' 

Ayres Coelho queda en la fortaleza de Pace, 
relide có valor alRey de Achem.22y.C0ba* 
t:»q uvo. 226.Dex.da por no poder tullen- 
rarla contra fu poder, 226. 

Alvaro de Acalde vi por Capitán de una nao 
a la India. yi. 

Alaudim Rey de Ujátana.tyranis q ufó có loa 
nuellros.;4y.Ponéle en huida.; 46 .Pidepa- 
zes qu: le piran íolenemente. 347. 

Alaudim hijo delRey de Bintan. 2yi. 

Ali Abrañem Capici de la armada de los Mlq 
libares dcsbaracanle loa nuelhos.327. 

Aligrrioen la India. 80. 

Alvaro Teles Barrero Capitá de mu nave haze 
prefí de 6. en el Cabo de Guardafu. 94. 

Alexo de Menefes llega a Malaca con gente 
i8a.Mejoralaenel govierno. 183. Retírate 
a Cochina con una armada por Governa- 
dor de aquellos mares. 199. 

Alrxandre Magnoqjr. 

Alvaro Madera fu ingratitud, 359. 

Alvaro de Brico, mueflra fingular valor en la 
detenía de Criganer.202.Vi en ayuda del- 
Rev de Linga, córra el de Bintam , y desba- 
racálr.i40.Matanle los habitadores dcLobú 
2y2. Vengan los nuellros fu muerte. 

Alexo de Abren Capitán , naufraga en la Isla 
de San Lorenrjo.jyó. 

Alvaro da Cuña Capitán, vi ala emprefa de 
Binran.249. y ayo. A la de Diu.t86. 

Alvaro de Saavedra Capitá de una nave Caf- 
tellana llega a la isla deTidore. 254. Pelea 
con los nuedros, y véncelos. Buelve aEÍ- 
pañabufear focono. 

D.Ale; 
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D. Alexs de Mentfes Capitán. 1 76. y 19 8. 
Aicxindtc Pp.6, recibe carta del Soldan.70. 
U.AUarodeCaitro Capitá, 176,(1» difeib rou- 
Alvaro VazCapican.ióy, efte.177. 

Alcxede Soufa Chichorro queda enZázibar, 
267. Via la Isla de Baharé.zyz. Ualndii;;? 
Alixiath Capitanea la atinada dclRey de Cá- 
baya cútta el Nizalmuco,! 61. Pelea con los 
nucltroa, y desbaratále.ib.Pélea có los nue- 
ftras en Baqaim.y ponenle en huida, 263. 
Aluchatn General del exeteito del de Cam- 
baya coma a los nuefttosla Ciudad de Diu, 
35T*y 3J tf - 

Aaibtohodo Regó Capitá pelea cóei Ifno.y 
líbrale del, 212. Vá ala Isla de Tamou,2a7. 
Ala expugnación de Diu.aüd. Ala india 
pot Capitán de una nave, ja <. 

Ambrollo do Regó llega a Cantan con dos 
navios, 112. fucetío que allí tuvo. 

Amam Provincia poblada por Ñame hijo de 
Loch. ny. Su grandeza. 

Amoucos que ügnifique.:87. 

Angra de Ruy vos, ludefcubrimiento. 8, 

Angra de Gsmqalo de Cintra. io. 

Angrade los Vaquero» le defcubre.2 i. 

Angra de la Concepción. 7 a. y py. 

Angra de S.Elena le delcubre, ap. 

Angra de San Blas le delcubre. jo, 

Antonio Botello. 28S. 

Antonio Galvam íucede en el goviemo de las 
illas de Miluco.26 4. Aplaca la ira deloiBat 
batos, ib, Per filie énodtiáparat Baqaim.jta 
liega a Temareis, Prodigíofi Vitoria ,q al- 
cáqb.J49.AbrafaTidore,Rehazela.Haze pa 
zea có íu Rey, ib. Del» fia a loa Reyes deGeí- 
lolo,y de Bacha<n,jyo. Concórdale có ellos 
ib.Ofrecenle la Corona, y no liacera. jyi. 
Opinión q dél tenia losde Ternare.jyi. Vi- 
torias q tuvo, y pueblos q hizo Chtillianos, 
ib. Haze un Seminario para le dominaré los 
niños, ¡yt. Fabricas q hizo é Ttrnate.ib.Def ’ 
inccrea luyo. Viene a Portugal, ib.Ingratitud 
queco él halló, jyj. Libros que compufo. 
Antonio de Caftro muetc atraveflado de fie- 
cliasen Achem.263. 

Amonio de Saldada Capitá de una nave vS a 
la India,2¿r,llcgaa Ormuz.aáó. Vía la ex 
pugnado deDiu,ib.Ciudadef,y lugares q a- 
brafó,z8p. y 190. Recógele a Goa.ib. fu. el- 
fo» varios <j 1070,29 1 .Nave riquiflima q to- 
mó, lo:. Buelve al Reyno.ipz, 

Antonio Cotilo hallafa en el cerco deDiu-j í j 
Antonio de Snufa defiende valerolamtnte un 
baluarte en Diu.jór. 

Antonio Gandió Capitán, J4í, 

Antonio de Si hállale é la deféfa de la fortale- 
za deCalecut,2j4 y 237. va a la Isla Suda ayr 
Amonio f inflo pelea valcrolaméte cnDiu.jyy 


Antonio Tenreyro ef primero q viene le la In- 
dia por tiet»a a Portugal. 249. 

Antonio de Vega. 351. ’ 

Antonio Cortea Bañare aflicta pazescó eIRey 
dtPegú,i87.Ceremonia»éjhtivoen ciarlo, 
1 8S.hotreg¿le García de Sa la Capicania dt 
jo.navioscótra el de Binram.ib.AcometeU 
1S9. VI por Capitá mayar de 7. velas cócri 
eIRey deTalahenayuda deRaex Xarot'o Cs 
pitá de Ormuz,2 1 j. Sale a tierra, vence*o,f 
mata al de Calah, 214. Toma el apellida 
de Babarem para fus delcendiéteqy por bil- 
lón la cabcqa delRey muerto, ib. Muere mi- 
ferablemcte por la trayciódeunoiMcroí.iy 

Antonio de Brito y Soula Capitá. rp8.lucede a 
íu hermano Jorge de Brito en la Capitanía 
de una fiera, 201. Partea las Ishsdc Malu- 
co para tuJar una fortaleza, 203, Naves, Ca; 
picanee, y hóbreaq lleva , ib. Llega a Aga- 
cim,y levanta unafortalezaenTetnate,ío4 
Recibe có afabilidad loa Caflellauos i nt tu- 
fos en Maluco, 2io.Trsyc¡one« de los hijos 
deIRey deTernate cótts los nucltroa oe la 
forcaleca, 228. Queda vencidos los Tidotes 
129. Pide Capitá para aquella plaqa en q ef- 
tavs,y embiaieie 240 Delpacha un Portu- 
gués para deícobrit las Islas Sebcl.s,ib. Há- 
llate en la expugnación de Bintam, 249. £s 
arbitro en la.fentencia de) goviemo e'ntre 
Lope Vaz y Pedro Malcareña». 2 57. Ví » la 
empecía de Rtpelimj2y,Uefttuyc muchas, 
vezea al Zamoti jad. 

Antonio de Miranda CanitSde 4.navloi,hsze 
vacias prefas en la boca del mar 10x0,236» 
Hallafe en la emprefa de Calecut,! 37. 

Antonio dcMicedocó un galeóydoa carave- 
las haze varias preías éel m.ir 10x0, 236. Pe 
lea foto có un» armada fin ferrédido, zóo. 

Antonio dcLcmoillega en focorro de la forta- 
leza de Cei!an,y deiíruye los Criadores, 1 97 
Vá a Oiu.292.AI mar roxo, 293. 

Antonio de Abtcu Capitá de una nave acopa- 
ba el Albuquerque para Malaca, 14+.ÍU cóf- 
tácia, y valoren el litio, 248. Vil las Islas 
de Maluco, y recibclo fu Rey con corteña, 
y porque, 303. Buelve a Malaca con mer- 
cadurías preciólas, 

Antonio dexztvedo a laemprefs dePanane, 
234. A I» de Calecut, 237. 

Antonio PeiToa vi a la emprefa de Panano. 
234. yiladeCaIecnt.237. 

Antonio de Lemoi Capitán vá a la emprefa de 
Calecut.23 7. Al mar roxo, 2yi. A l>iu.!9f 

AntonioCofrea queda porCapitá de la mar de 
Chaul,ll4. Repudia q mádó aXecb Ma- 
mud, 2 ib. Entrega la Capiiania a D. Luis 
deMenefes» 

Antonio de Azevcdo Coutiño Prdcurador 
Li» del; 
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dtIRej Je Portugal cod Cirios V. 38 í. 

Antonio Cit Joío Capitán, 157. 

Antonio di Sylveiri de Menefes viconVaf 
coda Gime 1 ti India por Cipicm de una 
nave, 23. Dale Lope Vaz le Cipitiaia de 
G, a, i+í. Prende a Pedro Malearen», ¡55. 

Vá alos mareaje Cambay, a7>- Entra en 
tirio Taptis, yentra, y abrala lai Ciu.ia- 
dei Surac.y Rtfn»,tlp Y a llaman,: ; y. 
y la Yitlade Agafiim. Socorre, y libra la 
fortaleza de Cbaut, y entrégale el Governa 
dor la Capitanía della, ib. Va a la expugna 
ció 1 de Oiu. ití. Dale fu cuñado Ñuño da 
Caña la Capitanía de Oiu. 33J* Dexa la 
Ciudad, y retírale a la fortaleza. 3 55. fortifí- 
cale contra el podtt de Soteyman, ib. em- 
piézale a bater la torta leza, 557. Aísleos q 
a»vo,ibid. Peligro, y «o.atulíonqai entila 
aria, alia 3d1.Su diligencia, y valor, ib. 
Cóbitet q le dictó loi Barbaros, y valor có 
que fe repitieron, 363. Retirante loi Cci«- 
dores.y dexan la fortaleza. 3^4- 

Antonio de Serpa ballafe en la defenfa de la 
fortaleza de Galecuc contra ti Zamor¡,237. 

Antonio de Meló Capitán, 343. 

Antonio de Brito Capitán vi a la India, api. 
Dclcabtc laa lilas da Banda, 383. 

D. Antonio de Sylveira Capitán de una arma- 
da muere en OrnuZjipo. • 

Amonio de Sylvcica Capitán de la fortaleza 
de Orauz. a 96. 

Antonio Carvallo Capitán vá a la India. 291. 

Antonio da Miranda de Azevedo KalLfa en 
la expugnación da la Ciudad de Brava. 97. 
lambíale el Albuquerque por Embaxador 
al Rey de Siam. 149. Buelve de la embaxa- 
da.i 63. Vial puerto de Suer.lrá. y a Cey- 
lan, 181.Q. leda allí có laCapitinla del mar 
jSt. Vá a las (alai de Malueo zo;. I'iena la 
Capítaati d: la fortaleza de Achem, 114. 
Encargadle la guarda de le eolia Ind ca, 
346. Es arbitro en la contienda q Lope Vaz 
tuvo eñ Pedro Mafcareñat. 15 a, Entrégale 
Lope Vaz una armadi, 337. Sucedo» q tu- 
vo eó eila.259.Es Capitán deGai, ido. To- 
ma una nave, y desbarata una atacada da 
C»leeut.:di. 

Antonio de Nale Ganovai defeubre laa lalaa 
de Cabo Verde. 17. 

Antonio Ftrnádeevapor Cepitas la Indiana 
Antonio de Cipo vá por Capitán a la India, 
52. Vienea Portugal con las mievaa de al-, 
gun0i(uceffoa.5o. Su muerte 125. 

Antmii Gil Sacerdote de le ubre na fepultura 
de S. I homí.2: :. 

Antonio de Sylveira Cepita hallafe en la ex- 
pugnación de Brava. p/.Toma una nave de 
Oiu.159. haze buir la armada da Oiu ,160, 


VáaDiu,29a. 294. . , 

Antonio da SyJvidc Mcnefet Cipitt, íwbii- 
le el Vurey D. Vaiao de Gama a Calecnt 
ají. Pelea con 50. Paraos, y detlruyeloe.ib. 
Hallafe en la emptela de Panane , 234. y era 
la de Caleeuc,a;7. y en la de Bintam, 14.9, 

Va a Oiu, >94. A Bengala, 195. Desbarata, y 
dclpoja a Cíñale poderoio coffario.ipí.Vd 
tratar eó ol Bengala la libertad de loa nue- 
tiros.34a. i 

Antonio Pezaña de Alanquer.fa valor. 189. 
Antonio de Veta del Porto, iu valor. 189. 
Amonio Mendee de Vafcóceloa Capitah,28j. 

337.Vá de (acorro a lalndia.jíi. muere, 36} 
Antonio de Soto-Mayot Capitán, 183. 

Antonio Mende» Capitán, 28 3, 

Antonio de Soufa Capitán, ib. fu muerte. 337» 
Antonio CatdoloCepiten.zyy.i^i.Váa lacx- 
pngnecion do Dm.iyi.Vial mar 10x0,193 
A Diu.418. 

Antonio Mooiz Batían acompaña al Rey de 
Cambaya. 31 1. 

Antonio de Fenícca Capital». 191. 328. 

Antonio PelToa Capitán, vá a Diu.iSd. 
Antonio Lobo Capitán, vá a la ludia, api. 
Antonio de Soufa. 

Antonio de Brito. 

Antonio Barrero de Magallenee. 

Antonia de Simpayo mueren en la batalla na- 
val de Mit Hozem, y de Lomando da Al- 
meydi.nj. 

Antonio Gramaxo Capitán, jai. 

Antonio de Meíquiia.341. 

Antonio Din Capitán. 34Z. 

Antonio Pacheco Capitán. 341. 

Antonio de Sá Rume Capitá, vi a Día, 291.194 
Antonio de Cuña Cpitan , vi a la expugna- 
ción de Dia.293. ?jt. ( s 93- 

Antonio Ribeito, vi a la expugnación de Diu, 
D. Antonio de Noroña (ribríno de Afonía de 
* Albuquerque pelea valerofiment* enZocp- 
teti.99. Vá a laexpáiieió cótra Mithozé, 
nd. lleva afta cargo en Caleaut una arma- 
da,» 17. Vi Capitán en la expedición fobre 
Goa. 133. Entra en fu poetto , y gana un* 
fortaleza q en éleílava. ijd. Entrégale fta 
tío el Virrey la tottilcza de Goa. (37. Sale 
al encuentro de Camal can, y pelea. 138. So- 
corre a unos navios de loa nueliroa, adonde 
le.bieten con una flecha de q»e muere.Mp 
Fi. Antonio da S.Ftaneifco Varón Apoftolico 
baptiza muchos hombrea en Zocotcri. 99. 
Fr. Antonio de Louceito negocea el tefeate de 
algunos Pottugocfci con una memorable 
acción. 152. 

Antón Cantalea bltlvc el pucRo de loa 
Lobas , pelea con los Barbacoa , y loa 
vcucc , ibid, Ainufa Cavallero , ibid. 

Buclrp 
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Ruelve a la patria con alguno# cauriuos, 
ibid Buslueocra vez a iza lilas de Arguin, 
y cautiua algunos Moros, 1 1. 

Andrés Piloto, defiznde'e dos días y medio de 
todoel poder de una armada, 1 13. . 

Andrés de Calleo Ctpiran.vá a la India, 298. 

Fr.Amsrei de Airaral czvallero Portugués, 
General' de las galeus de Malta deltruye 
vna armada del Soldán, s 1 1. Toldo riquií- 
fi r o que le halló en la Capitana. 

Ancallan Capitán del Hidalcan, defa filie O. 
Gutierre de MóroyCapiti deGot, fu reí- 
pueda, 179- Haze retirarlos nuedros con 
gran perdida. 

. Añares de San Martin Allrologo acompaña 
a Francifca de Magallaneaen fu viage.aoy. 
Muere en una batalla. 

D. Andrés Heotiques Cspican de la fortaleza 
de Pacem,xi4.Diloccorro al da Pedir, ibid. 
Engaño del Tyrano de Acham có q niató 

• nuellra gente, aay. Dexa la fortaleza, y por. 
queazy. 

AnaFernaadea Portuguefa, fu valor.jíi. 

Animales raroa que ay tn laa lilas de Maluco 
381. y 381. 

Antípodas no los tiene Lisboa, 41, 

Anchtdiva.vide Islas de Anchediva. 

Angelí ciudad, 80 . 

Aquilea Godino Capí can, pierdefe en la vía- 
ge para la India, z8v. 

Armas del Re y no de la China,? ir. 

Armada poderofa de Lisboa para la India, 1 14. 

Armada poderofa en la India de loa nueftros 
contra Din, 198. 

, Armada del gtan Turco en la India Gn effeto 
148.149. ' 

Arabe defeendienre de Mahoma , fe convier- 
te a la Pe de Chuflo, 3 51. 

Archipiélago de Mtluce.378. 

Archipiélago de Papuet.378. Islas que tiene 

• ibid.Moradores que las habitan.37^ 

Archipielsgo de los Celebes, Islas q cieñe. 39 7. 

So abü lacia, y ceflfibrea de fus moradores. 

Archipielsgo de Amboino, fus Islas. 379. Bar- 
bacú! ad, y eftatura de fus habicanres , ibid. 

Atbol notable q ay é la Isla da loa Celeb«,:79 

Arbitros en la contienda de Lope Vaz con 
. t Pedro Mafcareñas lobre el gevierno.zyd. 

Arel de Po reí vafTallo deIReyde Coctim a- 
cópañaa los miélicas en la emptefa dePa- 
nane. 734. Defeo qut tenia de vengatfe de 
D.Hemique, y porque, 7 4 1 Encoétro q ta- 
vo có los nueiltos,ib. Vi Lope Vaz tomar 
fatiafacisn dél, ado. AITatra la Ciudad de 
Porci, éntrala, y faqueala. 

Ardid notable de un valido deIRcy Maha* 
ract,iáj. 

e l*. . 


1 

Tom I. 

Ardid nc-rable de una Muía, 12. 

Argel, 79. 

Arabia feliz, 79- 

Alienfio Fernandez Capitán 3:8. 

Afia, fe diviíion de las otras partes del miHd 
79. Religiones q guardan lus habitadores, 
Delcripció de las nueve partís en q fe divi- 
de. Poblaciones, y Reynosque tiene. 

Ailapusrio en el Pielie luán, 195. 

AUaiora rio en el Rcyno oc Piche Juan, 193. 

Ativaiecioe la Fé, 351. 

Aurea Cherfonefo es isla coreada de la Equi- 
nocialSa. 

Aveafolirari»,3o. 

Ax, población en Adem^i 

Azeneguts.fuscollúbrei, 1 1. Regió en q habi- 
ta. Palíales por enlima el lollticiodeltropi- 
co de Cácro,ibid.Su ,uliéco,y tratóos i*y 12. 

Alaria embiale Saiomon por principe de los 

' Sacerdotes có (u hijo que tuvo de la Rey 
na Sabi, 19 3. Hutía laa .tablas de la ley del 
Templo. 

B 

Bartholome Pereflrelo vi ala Isla de Puerto 
limo. 6. Buelvea la patria, 7. 

Bartholome da Fonfeca Capttani vi a la énp. 
prefade Bintam.iÜS. 

Bartholome Diaedefcubre el Cabo de becas 
Efpetá;a,it. Vá por Capitáala India, 44. 
muere milerableméte forbiiodelmar, 45. 

Bartholome Bifpo Capitán, 133. 

Bartholome Vaz Capitán, vi a la expedición 
de D¡u,ao;. 

Bartholome Lobo de Soufa feñalafe en la 0- 
pngnacion de Riyner, 783. , . 

Bartholome Freiré, a dp. Hállale en el cerco de 
Diti, 5 Í3. . ' 

Bsrthoiome Días, 313. 

Bartholome Correa hallafe en el cerco de 
D¡u,363. 

Bartholome %poflol, predica laFé en la Per- 
fil, efla Icpultadoen la Ciudad de Tahua 
en un Monalterio de Keligiofos Armemos 
**!• 

Bartholome Dtign muere en la expugoacío 
de Diu, 1.93. 

Balthazar da Sylva.vá por Capitán a la In- 
dia, i4o.Buelve al Reyno, 159. Ea arbitro 
entre Lope Vas , y Pedro Malcaieñas, zytf. 

Balthazar Monteiro hállale en la emprefa de 
Adcm.iyó. 

Balthazar Velofo Capitán, cobardía , rrayeion 
íuya. 7 2 y. 

Balthazar González Capitán, va a la Xodia. 

api. 

L! i Bal- 
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BiUHixar Rodríguez Capitán, vi en ayuda 
«tclR«¡r de Linga cornil el <ic Binua, y 
dabaratale 140. 

Baltbazar ¿.obo de Souft,zft4, 

Bldur Chain hijo del Rey de Cirabiyi mita 
» fu padre een veneno, ;oo,beye del calli- 
go,y hízeíe Kcligioíb. Altada, y iti^ocr fia 
có que femnoduzióenel Reyno.ibid.ry- 
unía» q obró defpuca «a el govierno, 301. 
bada 504. Gucius que tuvo con elRey de 
leí MogO[ei,jod.h*Ui,;o8. Día loinuc- 
.ftros Baqaim , .y concédele que fabrique)» 
fortaleza en Diu,ibid. E millón inelUini* 
bleptcftnte ti Turca , peditndole focotro 
contri toi Quelln5l,}0j), Clpitulicionei q 
.hizo con «lloi fobre la fortaleza de Diq, 
309 .Queda cótentodefu imiftid, jii.Frn* 
toi que delia fe teñiltaron.ibid. Arrepien- 
tefe de a ver concedido !a fortaleza, 3iz.Af- 
tuciacon que la quiere ganar; no lo corifi- 

Í ¡ue,ibid. Intenta ganar el Hi Jalean comra 
oiiiutliro;, jio. Y conGguelo,ibid. Intenta 
tomar la fortaleza 4 c Dio, jzS. Engaño! 
con que trató 1 fu Capitán , y a Ñuño de 
Cuña^tS.y jap.Matinlelos nuellros, 330. 
Prendai de que cía a domado. 

Banctne») Biganeiriia moradores de Caen- 
baya,*??. 

Bineanes gente floxa, vencidos de loa nutf- 
troi,: 84. 

Barbota Fernandez, fu varonil eonftan;ia,35 7. 
Batbora Ciudad, entranla loa nuailtoa ,ypo- 
ntnl* fuego, 180. 

Bagoo corruptamente Pcgú, ea metrópoli del 
Rey no de Pegu,i88. 

Badoij» hazenft tratablaacoa loa nue(lros,yg. 
fu origen,, 3. 

«arta mortdorei ale Zamatra, coman carne 
humana, zoo, 

Bayaira Ciudad, entranla, y qucmanla loanue- 
lltoa.id^.Dióla el Badur a loaaueAroi,3aS 
Bate rioen la India, 80. 

Bfntani puetto de la Ida Sunda 251. 

Bandari valido dalRcyde Mflaca, intérnala 
mina deIoinueftro»,l3Z.CoruóUli cabe- 
ra fio culpa, 16Í. 

Batidla, 8c. 

Banda, Illa», Vicie Itlaa Banda, 

Balurem lela, reftituyenla loa nueflro» al de 
Orauz con muerte dtIRey de Laíah.ary. 
■ Bayorá Ciudad populofa,a7i, 

Balurem apellido, porq ocafion le tomó, 114* 
Balobo, defpojaniede fuReynofut hetmanoa 
3S8. ¡Simulación con 'que lugeco al de De- 

Belarce, viene de Dinamarca a Portugal por 
■ la fama de nueltra» conquiRaa, 15. Mucte 


por elengaán de un ne¿ro,i& 

Btmoi Principe jc Ulpí viene a Po raigal,** 
Caula» de tu venida, 13. Recibe el Haptit 
mo con fui compañeros, a, .Haze umauage 
al Rey Don luanci legundoue luí citóla», 
ibid. Dale elRey ayuda pata fu re.tuuiuon, 
23. Llega a fu liara con admiración oe loa 
(.entile», ibiJ. Imprímeme le mata Pedia 
de Cuña, >4, 1 

Bengala Rayiio. et regado del Gingcl,8:«Sui 
poblacionea,Si. Fruto» oe que abunda, 344. 
ColtumDi es oe iui babiuetutea. 

Bernatdiude Sylreiu Capiran de una nave, 
vá ala India, y pictdele en la viagc.iíá. 

.Belchiot deSoula Tavatea, Capitán ptnrte» 
que en ti ó por loaiioa Tigti», y tufrate*, 
izo. Recíbele elRey deB»íot¿com pompa, 
»7 í Haza lia pazea entre cl,y a de C izaira. 
No cumple elRey loque prometió, ibid, 
Buelvea Orauz, y dale al Covtmadot la 
Capitanía maior de aquel mar, 17 a. Via :« 
lata de Buharan couna Riex tíaidaoun fia 
e (ferio. 

Bella lugar en el mar de Cambaya, abrafa da 
por loa nuclt roa, 190. 

Beth lila cctcada Diu.287.Van (obre ella loa 
nuelirya , ibid. Re fifi cocía vale rola de fui 
moradore», ibid. Ganan!» loa nucitros, a8 8, 

Bifhaga RevnocnU India, 34.Su dclcripcion, 
ibid. Y de fus moradores lu Religion,y co- 
ílumbrii, 34. VaUigioade ia verdadera Fé 
en lúa Provincias, y y. Sus poblacionct, 81. 

Binum. Vide Rey de Biatam; litio, atiabo, y 
anuida de lo» nucltro» en ella» ayo. Entre* 
gañía a fu ísñor antiguo con Lázale valla- 
lio de Portug. I,2yi, 

Bohara efiudio celebra en la Provincia Baritia* 
na,3py. 

Borneo lila fértil, y rica, w$. 

Borneo Ciudad iíuAre.y fuerte, Jig. 

Bulgedaf animal en la India, que tienen 1 * 
cabera una piedra que ea antidoto conté* 
la peqona,54. 

Blaa Percira, pretende la Capitanía de Tíma- 
te, 3 1 4. Préndele V ícente de Fonfeeij 1 y. 

Blas de Albuquerquc,hijo de Afonk> de Albta^ 
querqne, toma el nombre defu|padre pef 
mandado del Rey Don Manuel, 171. EÍCrL 
ve Comentari 1 de fui bechoa. 

Bla 1 Sodrijva per Capitán de uua nao a la lo* 
día, y a. 

Bramenci gente Religiofa, v doria, 34.Su *e- 
Aido, y ceremonia». 33. Embrdian loe mila- 
gro» de S. Thomdquádo predican «Me- 
liapor.iaj. Matante al Santo. 

Brafil. fu dckubtitaicmo, 4j, Porque fe llena 
affi. 


Brava 
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Bravi, Ciudad Suftfr, deftruyeéla loi no«l* 

uoi. $7. 

C , . 'v 

Cabo Bajador, (u deftubrimieato, t.Eidela 
Orden de Chrillo. 

Cabo de Roíalgne.jy. 

Cabo de Mocaudam,;^ 

Cabo de iai Palmeiras,8 i. 

Cabo de Tarteqne.vy. 

Cabo de laquetepy. ' < 

Cabo Blanco, fu dé (cubrimiento, y. Matan tu 
. «I loe nueliros.y cautivan $ y .Mor os ti, 
Cabo Ca>nori.8o. 

Cabo de N?grae*,8i. 

Cabo Verde, lo defcabrimiemo.rr. Vide Iilti 
de Cabo Verdt.Su nombre antiguo, 14' 
CabodeGoardaíü.^t. 

Cabo de CingafMut,il. . 

Cabo del Refcaic, porque' iellamaaC, n.Su 
i deícubritnicnco, 1 8 

Cabo de S.Caulina te dekubre, r!. Llamare 
Mina, 1 8. . 

Cabo Cañameña, 8r. 

Cabo Tormeluofofe defcubre.u.Llamafede 
*- buena Efpcsany a ,ibid. Plácale en el U Cruz 
San Pelippe.ibid. 

Cabo de la Virg nti.lu delcubrimient 0,109. 
CalUllo primero que le levanto en nucliue 
conquillai,!/. 

Caftilio d: S. lorge en la Mina, 10. 

Cabal beltia,lu notable vitrud,!4¿. 
Candíanos en la Isla Oe Tidore , recibeloa ñt 
Rey, 104» Quiete cnctegarloa a lea Puttn- 
euclei, v porq>ie,ibid, Su navegación por 
. ícroandu de Mangaban»* ,204. hafta a 10. 
Llega allí una nave cmbiadapcr Carloa V. 
351. Delfenlionca que buvo con loa nuef. 
nos ibid. Pelean con loe nuefttoa.y vencen* 
k>», a f 4. Pelean en Tidore conloa nutiltot, 
y retirante, 164. 

Catopa árbol, íu* hojas fe convierten en ma* 
ripo(a«,;Bi, < 

Cacbil Dsyalo. Vide Rey de Vernate.Suctde 
en el Rey no de Ttmate.144. 

Cachil Vaiaco arrójale de una vtmana.i¿4. 
Caín ñor. Vide Rey de Canaaor. 

CaleCur es Imperio padereío,;4. 

Calecut Ciudad metrópoli del Reyno, 34. 
Calccut fus poblaciones, 80. Descripción de 
fus tierras, y moradores, )4*y 84. So Rey le 
llama Zamori,qut válelo animo que Em- 
perador ,4 4. y «i.VíAfonlode Alboquerqut 
/obre ella, 117 Entrala, y rindtla,ity» 

Retírale con perdida delea tuyos, 1 joe 
Cariara Pie v buzan la India, E j Rgtual 


Rey de Bifnigl, 80, Su» poblaeisnri, ibid. 

Su grandeza,!;;. Conquiltsla Xa Nofata- 
din Rey de Delij. Llámale Decan y poique. 

Carmenia tietra de Aba. fus poblaciones, 19, 

Cangrejos qac le cogen en lai viñas de Ra- 
ma, 1 ao. 

Cerra ultima, que eferivib el Albuqucrquc al 
Rey, 170. 

Cartas de Ñuño de Cuña a D.Garcia de No* 
roña,;yo. 

Cananot Reyno.fui poblscion«i,8o, 

Caaani Rcyna de Pegü,il8. 

Cañas, que produzca un licor que es bebida 
regalada, toj. 

Cantam Provincia de la ChmJ.184. 

Canram Ciudad principal de la China, 184. 

Catanil valerofa Portugutli.jyy. 

Camilino lala,fua Reyea reciben la FíCatho^ 

lic*/Jf •• 

Canfi Provincia de la Cb ¡01,184. 

Cantalean» toldado ilulire del Hidalcam, en- , v 
era vítor iolo en la Lia de Coa, 138. V 

Cachi Atoes bijo delRey deTern/te , y Go- 
vernador del Reyno , ponente en tuga los , 
tmefitoi , y quedan degollados iodos loe 
Cuyos, 219. Ayuda a los nueilros contra los 
Tidore», 164. Man con veneno al Rey de 
Bohaac per ambición ibid. Intenta la e<c- - 
pulfion loanueftrosy loa Calielianca, ao j« 
degol an.io publicamente .ibid. ’ 

Camafb Ciudadjpuarto del Reyno de Tido- * 
re, 152. Vi fobrcciU Pon lorge de C dito, 
y quémala, 254. 

Cachil Vaidua ciodclRty de Tórnate, 144. [n- 
juiia qua le hizieron los Poituguelek 

Calambuco, adonde nace, 8a. 

Capitsnta de laa fortalezas, juran fus omcna- 
gesen Isimanoide los Gobernadores, 194. 

Capitán de una armada deDabul, tr.ueieen 
Coa, avitndofe redutido a nuaÁra FÍ,a {4. 

Cambaya Reyno en la India, 34.70.? 8 j.Lk- 
mafc Guzarate, 2p7,Reynot conque confi- 
na, 2y8.Su defeription, ibid. Vatios troca- 
dor es que It hibican, luacoUumbtei.fuper- 
ilicionety religiones, que fignen, ibid. Ori- 
gen de fu divifion en varios Reyca.zpo. 

Cacbil Aeirohazélc loa nueftroi Rey deTer- 
nate,;i;. Obedtcenle los fuyos,;i{. 

Cachil Aroez Governador da Temare , pelea 
valerofamemecon losnoeftros, 2 a y. y 232. 

Calavate lugar populofo en el Reyno dy Or- 
muz, ríndele a loa Pottuguefea, 104. E ñera 1* 
Afonlo da Albuqucrqua, y jdeflruele, 117. 
Rcduzefc a noefira obediencia, *47. 

Campanilla del Oratorio de la Virgen S- N. 
embiada al Rey O. Mamirl,! jy. 

Candace Rey na. da la Ahafisa, miaña a loa 
L1 4 fuyea 
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. fuyos h Ley de CI.rifto.194. 4 

Cania I»i»,lu litio, abundancia de fiutos,y de 
I tria*, xt 3. Smmti/adorei, ibid. 
Camaram lsla.24.8t 

C«|C, lugar de C.olúbo, deftreido por lo* nue- 
llros,i;8. 

(Catee* c lugar .adonde í* pe fa el aljófar, 70. 

Cionram Muza, fu generoGdad,344. 

Car os V. Empecaoor eotbia leí* nivea ala* 
Isla» de Maluco, 14a. Vende el derecho do- 
Hat al Rey D. luan III. 38a, 

Cario* Carvallo,! 88. 

Ceremonias que ulantosde Pego en fue ju- 
ram:ntoa,l Sy* ) • -' 1 

Ceifaaim. Vide Rey de Orsiur< 

Cid Ctrveyia «mata al Rey de Pacen, ioi« 
Ccpioir Cayado e/henuíe en U opugnación 
de Oj*,9¿. 

Ceyla n lila, fu defeubrim¡emo,9o. fu nom» 
bre antiguo yo. Su úna , grandeza, ferttü. 
d d de ñucos, y piedras preciólas, y varie- 
dad de iu* nombre*, i8i« Reynos en que fe 
divide la Isla. 

Cidr Sabir fobrinodeIRey de Meliode aco- 
paba loa nutriros a 1 * expugnado de Mo- 
hada, :í 3 . 

Cojo Beyiame, tíd. 

C .nllan^a de Parara fobrina del Cóndcfta* 
ble N iño Alvarea, »7d. n: 
•Comotaq Rcyno, 341; 

Codovafc m Reyuo 341, 

Co 1 Reyno,jpi. . 

Cumpetencna de poder» entre Lope 3 n- 
re*, y Fernanda d: Alcaqova.tKo. Sóbrela 
Capitanía da Milaca. 183 entre Pedro 
Mafcrreñat y Lope Vaz de Sápayo. jj;. 
Coco fruto cinociio. abunda del Mildiva , 
l9o.V(i idades que tiene. 1 

Coca faalueo, de los ficta Capí tañe* del De- 
can,!)}. Líbrale del Hidalcan con el favo! 
de lo* nuellroa, )i8. 

Codicia de lu riqueza* Afiarica* hizo fla- 
quear loa p -rtugueí», 1 99. Es caufa de to- 
da la inquietud, 217. 

Comori cabo divide la Provincia Cañará, ío. 
Corneja lugar cerca de Calecut, 23}. Vi fo* 
breé! D. Heuriqu-. Pelea le valerofa,y pot- 
fiadimenta, vencen lo* nueftro», y enere* 
ganta al fuego. Hcfpojodt arcillcria, y na- 
ves que truxeron. 

Có ¡acia e 1 la Féda alguno* Portugueíei,» 59 
Coje S*badin,342. 

Coje Marcar, induftrioio pot librar deriezgo 
a lo* nueftroa, apf. 

Cenejoi deftiuen laa femillatde Puerto San* 
10,7. muelen , de una rea dea mil. . . 3 


Cochim. VideRcyde Cochlm. 

Congo. Vide Rey de Congo. 

Cocán en Reynpde Can, 80. 

Coulam Reyno,fua población», 81. El filia 
de la Religión de loa bramen»^. 

Cúñele Marcar coiíaiio roma alguna* pre'as 
ales nueltioqiyy.fu tyrania, io. Huyedcf* 
baratado, y del pojado por loa iiucltrot,Z9d 
Culo Rey del Hida.can dtfpoje ei habato de 
Goa.a*. 

Cutíale Morovalerofo , tot. Encontranli loa 
• nueflroa, pelean, y desbaratado íiJ.Va poc 

c- Capitán mayos íe un* armada del Zimo* 
ti, 14}. Pelea con lo* nucidos, queda píela, 
y vencido 2 3 8. 

Coje Zofar hombre de aurhoridad *m Cam* 

• baya, 333. V íá có i, los nueflroa da piedad, 
335. Huye de Oru, y am ale com a ello?. 
Hazenle retirar hendí, ibid. Buelve otra 

. vez, y toma la Ciudad de Diu, 336. Albita 
1. a Solciman en el cerco de le fotta nza, 336 
Toma un baluarte, 337. Induídtafuya con 
que hizo levantar el cerco, 36 3, 

Coje Atar privado de Rey de Ormoz a ñuto, 
y vaisiofo. tod. Gente que costduz o pata 
definía de la Ciudad de Oimuz -onrra 
l Affonío de Albjquerqne.toí. Pídele pazca 
prometiéndole tiibuto, 1 oz.afuicia queu- 
fó, roÜ. Vence con dinero alguno* foidi- 
- do*, 309. rompe las pazes que ademaron, 
ibid.N.tgi el confentimiento para fe pro- 
leguit la fortaleza, 1 id, Sitia Aflbnto da 
AÍbuquerquea Ormuzfin algún electo. 
Curíate en el Reynodc Orm .z rehíle a lo* 

• ruerno* que la enttan, faquean, j abtafan 
J04. 

Cusma rio de notable grádeza en Zofale,!/. 
Curdi origen del Tigris, ijl. 

Chalé tugar poco diftanre de Calecut, redu* 

• zenle loinneilrcs a cenizu.141. 

Chaul Ciudad de glande comercia lJLfü Rey 
fe hize tributario al nueftro. nx. 

Chacuria Ciudad en el Rcyno de Bégala.aylj 
Cham, titulo dedgnidad entre ios guzaratee, 
-• 189. •- , 

Chatua tugar del Rcyno de Calecut, 80. Af- 
- (diado por loa nueftro*. aío. 

Chacuria Ciudad del Reynade Bengala.! 38» 
Chale Isla, x 90 . Fundan en ella loa noeftro* 
una fortaleza, ibid, 

Champanel plaqa.de Cambaya inexpugna- 
ble por ttte, y natnreleza, 3*8. rindela el* 
Rey de lo* Mogeres, ibid* 

Cbriftoval Colon viene a Lisboa, id. Honrad 
le eIRey D. Juan, 1 6, 

Chriftoval de Mcndoqa Capitaa vi a la In- 
dm, 190, Ojiada con fn navio en el pueteo 

* *.* ’ de 


Goógl 


en eñe To m í. 


3 ePacem,2oil Váfegunda vez ale India, 

2 ? í. 

Chriltoval de Meló tama ana poderoüa nave 
de Giltcnt .162. Y desbarata una amada 
de Calecut.zd2. , 

Chriiloval de Btito liega a Goa con una ar- 
mada del Rajo®, 1Í7. Su» Capitanea, y na- 
ves, ibid. Parce de Goa con una armada, 
llega a Dabnl, pelea con una» galera», y fu- 
llas, 'muere de do» flechas, jjj, Vengan los 
luyo» íu maerce «atando, y cautivando 
todo» los enemigo», ta j g. 

Chriiloval de Soufa Capitán. 182. 247. Capi- 
tán de Chaol,iíf. Eícrivc a Lope Vaz a- 
fcandeléla prifion de Pedro Maícareña», y 
a el confolandoleen la príüsn.iyj, reconó- 
cele ppt G aventador. >55 • 

Chriiloval de SáCapican.ipr. 

Chriiloval Gatees Capitán, 150. 

Chriiloval Mafcateñaa Capitán, ryo.' 
Chriiloval de Tasara Capitán, 17;. 
Cfcriflovsl Oia» Capitán. j$l. 

Chriiloval luzarte Cipitan.198 . 

Chriiloval Correa Capitán. 198. tor, 
Chriltoval Pinto Capitán, íoi. 

Chriftoral de Payva Capitán. i8í, 
Chriiloval de Caftro Capitan.19]. 

Chriiloval de Figueredo Capitán de U fuet- 
ea de Mandor.¿ir.‘ 

Chrifloval de Oria Capitán, 34.). 

P. Chriiloval da Gama Capitaneó, 
Chrifloval Rolado va por Capitán <^e n na es- 
tavela a la India, y piérdele en Mozambi- 
que,!^. 

Chriiloval de Figueredo tSáltl la Ciudad de 
Racbol, y en eral 1.195, 

D. Chriiloval de Ctflro muere en Mozambi- 
que a manoa de lo» Barbarea, ai®. 
Chriilianoa (acobitaa, fui ceiemoniai, y reli- 
gión que guerdan.pS. 

China Imperio poderofitüino en la Afia , 82. 
Numere, y nómbretele fui Provincial, ibid. 
Excedea codo» loa Reynoa de Europa, 84. 
Sus grandezas ibid.Ea ls tierra más Orié- 
tal déla Alia, 184. Su grandeza e» de quali 
roda Europa, ibid. Efpantofa muralla que 
le ciñe, r84.G®viernos, y regiones en que fe 
divide. Numero de fui Ciudades. Llega a 
el Ftman Peres de Andtadc, ibid. Rinde 
Fernán Pere». Embia el de Pertagal a fu 
Rey Embtxador, na. Ocalion porque na 
I® aceta. 2 11. Predicó en ella, y lavantó Ti- 
pio» S.Thoeet.iij, 

Creer Reyno.jar. 

Chiemiy, l»go en e I Reyns de Siam.iS;. 
Crifnarao Rey de Bifnaga códuze poderoflf- 
fimo exercito contra al Hidalcan, i»y. Si- 


tia Racbol,! pd. Pelea ern el Hidalcan, y 
deflruyeio,y rinde Rachoí. 

Cheqneam Provincia de la China. ,184. 

Chicor Ciudad fbrtidiina,batela, y ríndela el- 
Rey de Csmbaya.jon. 

Crcmentij Reyna de Cbitor , aducía que li- 
bró fui hijos, jed. 

Chismo, puerto marítimo de la lili Sunda, 

ai». 

Clemente VIL P. M. dale obediencia el En- 
baxadordel Prelie Juan , y e nbialo favo- 
recido. 248. 

Cranganor, Metrópoli de los Chriílianoi def- 
eendience» de aquello» a quien predicó. S. 
Thomé,ff .Dan obediencia al Pacriartha 
de Armenia. Embia fu» Embaxadures • 
pedir amparo a loa nuellrs». 

Cruzesque fe hallaren en loacimiencóa de U 
fortaleza de Anchcdiva.77. 

Cruz roxa reíplandecitnte que apareció» les 
nuiRroi en el Cielo.iyS. Cruzesque fshs- 
ilaroa en la Capilla de S, Thame en Me- 
lispor. 223. 


D 

Cayo, Ciudad principal de la Isla de Sáda.gyr 

Darío.}!}. , 

Dabul, Ciudad inGgne , fu defcripcion. 1 1 8. 
Dominavala el Sabayo,ibid. Foriihcale fu 
Capitán concra loa nueflros, ibid. Pelean 
•n la entrada da las puerraa,y vencen los 
nuefire».! ip. Rtduzefea ceniza», ibid. Al- 
canzan en ella Isa nueíltoi una vitotia, y 
Wenla tributaria. 217. 

Damim lugar de Cambaya, 80. Defemparaa- 
fe loa Meros. 287. Van fobte él lo» nuellroa 
y dsílruytnl», jp6 y 197. 

Dadivas tienen tanta fuerza, que halla tea 
Principes fe vencen dellaa. 248. 

Dalva Isla en el mar rexo, quemante los nuef- 
troa fu Ciudad, ipy. Oírece trihue® a los 
nue(lrod.i}9. 

Decan Reyno en la India, 7?. Su» poblacio- 
nes, 80. Divídele en varias Governadores. 
i}f. y }76.Difl»'naion»squi uv® entre ellos 
ji7. Primer Rey que en Ú huyo, )7f, Sui 
fuiccITorUjibid. 

Decan Reyno en I» India. ; 4. 

Di eje Lope» de Altnaida pone en huida a lo* 
Barbaroa.8. 

Dicg® Alonfo.tt. 

Diego González f* arroja animo lamente al a- 
gua con fus armas a bufear loa Moros, v lo* 
vence, 12. Maricón laballella flete Isla-, 
¡íoi, y fu Rey an la IaU de Palma 1 5. 

DitgO 
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Diego de Azambuja Capitán mayor de la ir 
nuda que foca la Mina, 19. Confirma paz 
conloa Habitadores, 19. Levanta 00 árbol 
con la bandera Poi tuguéis, y baze un Al- 
tar en que íedixo la primera Mida ,¡bid. 
Aviltaíe con eIRey negro de aquella, tier- 
ras, acaba el Cabillo. 19. Embia la Hora a 
fu Rey cargada de oro, ao. Relide en el ga- 
vierno tres anos. 

Diego Fetnandea Pereyra Cap irán, 57. 

Diego Cara defeubre el rio Congo, 10. Em- 
bia Embaxadorei al Rey deaquel Reyno, 
ibid.Buelve a la patria con algunos cauti- 
vos negros, ao. Butlve otra vez a Congo y 
reduze a la Fe a loa principales de aquel 
Reyno, ao. 

Diego Perca qoedafe con fu caravcla en Co- 
chim para la dtfenlá de fu Rey.59.Vi por 
Capitán contra Mir hozem,i 1 5. 

Diego Mendes de Vafconcelos Capitán 
de una galera,tio. Encuencta, y acomete 
una de Tuteos, Ardid notable de fu Capi- 
tán, Valor con que la tomaron los nuellros 
macando a todos que en ella r[Uvan,ibid. 
Reprime la multitud de los Barbaros que 
tenían en aptiecoa los nuellros en Cale- 
cuc, 1)0. mándale eIRey D.Manuei poc 
Capitán mayor de una armada ala India, 
i4o.Eligenle por Cepita de Gol los nue- 
ftros.tyc.Sitianle loa Moros, y focotrenle 
los nuellros. 1 yo. 

D.Diegu Vaienquela Csflcllano baílale en ie 
expugnecion de Surar, y Reyuer.iSq, 

Diego Varete hállale en ¡a expugnación de 
.Surar, y REynec,a84. 

Diego de Sampayo. 176. 

Diego Dotnelaa Capitán hallafe en laempre- 
fa de Bintam,249, 

Diego Lopes de Setqueira Capitán mayor de 
quatro nivel llega a 1 * India, 114, intenta 
el descubrimiento de la Isla de S, Louren- 
50, y de Malaca.i)t, Planta en Pedir, yPa- 
cem dós psdronea , y tecibcnle fus Reyes 
con corcelis. Surge en el puerto de Matice. 
Traycion con que eIRey le querie matar, 
y como fe libró delta, ibid.iuduflria con q 
fe engañaron, 1 Partefe de aquel puerto 
con perdida de do, hombrea, ibid.üetermi- 
na venirte pata el Reyno con temor de A- 
ionio de Albtiqusrque. Llega a la Isla Ter- 
cera quafi perdido, ibid. Vá a la India con 
una flora para fuceder en fu govierno. rSí. 
Expediciones variaa que hizo. Partefe pe- 
ra Gol, y embia Capitanes para varias par- 
tes. Sale de Goa con una poderoú armada 
tpi.fucrffo quetuvo, Vá a la Isla de Ma- 
(ue, y dtípojala, ibid. Pídele paz para fue 


moradorcselGovernsdor dsl Prefte JoanJ 
191. Comunicación que tuvo con él, y a* 
legria de los Chriliianoi d: aquel Reyno, 
ibid. Entrégale (u Emuaxador. 194. Avifta- 
le con el Governador oel Prelle Juan, ibid. 
Conciertos que hicieron. 195. Levanta un» 
Cfoz en aquel puelio.Succelfos varios que 
tuvo hada llegar a Ormuz , ibid. Uclpacha 
naves pata el Reyno. 198. Apreíhle pira 
D» 1 , y podclola armada con que le halla, 
numero de lus Capitanea, naves , y leldi- 
dos. Llega a Diu, y intenta a(lalcarle,ibid. 
Retírale lin configuiilo,y pcrcue. 190. Ayu- 
da al Capitán de Ormuz contra eIRey de 
Lafah. z i). Naves, Capitanes, y hombres q 
fueronen elloccorro, ibid. Vi íobre Diu, 
114. Sucedes infaulloile hazen deliltir del 
intento. 21 y. Pone Pottugueíci oficiales en 
la Aduana de Ormuz. 214. Exafperanfe có 
ellos los naturales , ibid. Motivos, y efeítoe 
delta introducción, ai7.Pafla a Chiul, y le- 
vanta en ella una fortaleza, aiy. Apreltaf* 
para bolveral Reyno.ibid. Sale de Cochlrn 
para el Rcyno.aló. Años quegovcrnó,y fu 
retrato. 

Diego Boteilo Capican vi a la emprefa de 
Diu. 286. Parte al Reyno a dar L nueva de 
U fortaleza de Diu al Rey D. Joan. )io< 
Forma de la fulla en que emprendió civil* 
ge, ibid. Recíbele clKey con honras , peto 
fin premios.}! 1. 

Diego Byndam do Porro Capitán de una 
nave, vi a la India. 298. 

Diego Calvo llega a Cantam con una nave. 
21a. 

Diego Fernandez de Paria Adalid en el cerco 
de Goa. 1)8. 

Diego Fernandez deBeja vi po- Capitán de . 
una nave en laemprela ce Goa. i) 1. tiene 
pueftos de ti. zgo en el cerco oc Goa. 1)8. 
Va Iobre lafuerqa depangi, 1)9. A Otra* 
expediciones, y emprefaa, 1 yo. halla. 198. 
Embia'e Diego Lopes con quatro galeo- 
nes a impedir las embarcaciones de Mcli- 
que Ac, 114. Muere valcroblEraamcntt en 
la fortaleza de Chaul, aiy. 

Diego de Si, 2)4. via la Isla de Sunda, *ji. 

Diego de Sylveire Capitán , vi a la India, 
za2. 1 ti expugoacion de Panane.cyq. Cor- 
rer la colla, i4y. Por Capitán mayor de 4, 
naveta la India, 271. llega a ella con proí- 
pero v¡2ge, ibid. Entrégale Ñuño de Cuña 
ur.a armada para correr la corta del Ma- 
labar. 175;. Pone en aprieto a los de Csle- 
tur. 28a. y entrégale otra para correr laco- 
fta de Mangalor. 28). Entra la fottaleze, 
vence, y maca a un mercante nuertto ene- 
migo. 
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migo, ibtd. Dsílroqs a P.íte Marc.r Capí- 
un de Calecut. i S4. Hailaíe en la expugna- 
ción de Beth.187. Ciudades que venció ,y 
abiaíó.191. Hállale en U expugnación de 
Diu.19}. Vial marroxo , y toma algunas 
prela», mid. Acción il ullie que obró, ib. Vá 
a Diu.294. Al tluccho. *95. 

D, Diego ue Meló Capiun de una nave patee 
par* la India, 220. JJ9. 

Diego Cago Capitán oe pirata! mucre a ma- 
nusdeun compañero luyo. 1 ay. 

Diego de Meló Capitán, a a7. Compone Lo- 
pe Vaa luadilcordiaa con el Raer Xatalo 
en Ormuz. 2+7. Viene preío al Reyno. ti I. 
Muetc en la expugnación de Diu.293. 

Diego Metgullam Clérigo, hallafeen il ex- 
pugnación de Adem.156. 

Diego de Mefquica Capitán. 24J. Cautívale 
laarmadade Diu.2f9. Violéntale eIRey de 
Canvaaya a que le haga Moto , ibid. Ca- 
tholica conftancia templa la ita delRty, 
ibid. Acompáñale tm vaiiaa e nprela», 
;o4. 

Diego da Foníeca pierdei'e navegando a la In- 
dia.267. 

Diego Alvares TelecCapitan.ipp. Hállale en 
la expugnación de Da.o, ni. ay/. 

Diego Vaz Capitán. 291 • 

D. Diego de Luna, vi pot Capitán ala In- 
dia, y arriba a Lisboa. 191. Parre otra vez 
para la India. 197. *I7« Via la emprela de 
Calecut.237.Mcte en la fortaleza íocorto de 
gente.a;!!. , , . 

Diego Petcita Capitán , va al mar toxo, 170. 
a le emprela de Diu, 198. Trata con el de 
Calecuc la fundación ae una fortaleza en 
Chalc.i9o.Queda pot Capitán delia. 291- 

Diego Lopes de Azeveoo Capiun , desbarata 
una armada. 35 1. 

Diniz Fernandescauciva ncgroi.i 1. 

Diniziane! doGram, fale en la Isla de Ar- 
guim, v cautiva algunoi Moioa.iz. Armale 
cavalle:o. 

Dicho celebre davn ciego, 99. Agraciado de 
Don Enrique de Meucíea, 241. Generofo 
deIRcy de Cambaya,; je. 

Diu Ciudad popaloli, y. politice an fus mora 
dorca,y edificios . 121. Su lenot Mclique Az 
ibid.AvilUnl* loinuellrol. rao. Peleancó 
fu armada, y dellruyenla. rzi.y 111. Alcan- 
za confeutimiento el Albuqyerque deIRcy 
de Cambaya,pars fundar enella fortaleza, 
156. Vi (obre ella Diego Lope». 198. Re_ 
titale,y porque, ipp. Torna (obre ella con 
el mifmoeíTeco. 215. Vá íobte ella el Go. 
vernador Muño ¿a Cuña. :8ó. Poder que 
lleva, ibid. Foicifipacion de la Ciudad, aSS. 


Afíalto que fe dió.Retiranfe fin efeto, ibid. 
Vá contra ella Ñuño da Cuña con pode- 
rola armada. 292. Pone por tierra fu forta- 
leza. 293. Concede eIRey de Cambaya a 
los nucltrps que fabriquen una fortaleza. 
309. Empiézala la obra, yacabaíe có ptel- 
teza. 311. Entrégale la Capitanía della a 
Manuel de Soufa. 31 1. Ahucia de Badur,q 
ptocurava lu tuina.3a7.fu muerte. 329.S0I- 
litga el Cuña el alboroto de la Ciudad. 330. 
Da la Capitanía a Antonio de Sylvcira.333 
DelpO)o que en ella le halló, ibid. Viene 
concu ella la armada del gran Turco. 354. 
Empieqife a bacet la fortaleza. 357. Vide 
Antonio de Sylveira. 

D.Dioniz Rey de Por tu gal. 37 y. 

Dofar Ciudad en la Colla de Aubia. 79. Ai- 
faltada, y entrada por lo! nueltros.a * 9. 

D. Uñarte Rey de Portugal , haze coaacion 
de la lila de Madera ala Orden de Omi- 
to, 7, Muette.16. 

Duarce Pacheco Pereita comienza a dar feña- 
lei de lu valor. 4*. Vá pot Capiun a la In- 
dia. 57. Quédale en Cochim defender a|u 
Rey de las mvalioneidel Zaraori. y 9. Dil- 
poue fu gente pata refiltencia. ¿i. Podec 
que tenia, ibid. Purganle todos con la con- 
ídlion, y comunió del Sacramiéco. ái. Em- 
bilie al Zamori, y hazcle gran daño, ibid. 
Proíigue la Vitoria, y ponelos en huída,ibi. 
Milagro que íucedió en ella, ibid. Pterendo 
el Zamori atro encuentro , prepara Duarce 
Pacheco lu gente, ibid, Delamparanle loe 
Moros, yr- 'oíos quirenta Portr gueíee 
le haz» re. encWo.62. Ardides , y tray- 

cioncs del Zamori con que le intenta ma- 
tar. «2. De codas fe libra con induilria, ibid. 
No quiere defillir de la detenía del de Co- 
chim.ós.Exotcaaíus loldados con una e- 
legante otacion.63. halla óy.Oponel'e al po 
der del Zamori con poca gente. 6é. Vénce- 
le fin muerte de algun Portugués, ibid. Pí- 
dele pazca el Zamori, y concedioleUi,fi/. 
Terror general de aquellas tierra, a (u va- 
lor. 67. llega a Lisboa.68. Honras que ¡hizo 
eIRey D. Manuel, ibid. Préndele, y mucre 
milerablemente.69, Diícurfos de los poli- 
ticos de Tu muer ce* 

Duarce de Meló de Serpa Capitán en la Indu 
1 1 1. Dale el Albuquerque la Capitanía del 
mar de Goa. 144. Sucede en la Capitanía 
del marde Malaca. 183. l8y. 

Duarce de Ataide Capitán de una nave ,piec- 
defe con ella en la colla de Mafcate.azo. _ 
Duarce de Feria baílale en la fortaleza de Ca- 
lecut en el filio de Zamori.137. , 

Duarce de Lemoa Embaxadoi al PteRe Juan. 

Ouatt* 
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Dome dtLemot exerce la Capitanía ma- 
yor de la Coila de Etiopia, y Arabia, r jo, 
Vibtaalgunishla* en la Cofia de Metin- 
de, y taquéalas, ibid. llegaiOrmuz, y co- 
bra de lu Rey el tributo, i j i . Palla a la fn- 
dia , y recíbele el Albuquerque con gran 
pompa.i)!. 

Duarte de Lema, da TrofaCapttan.114. 

Duarte Coello lleva embaxada deIRey Don 
Manuel al de Siam. 183. Concédele todo, 
Íbid.Kecihe)c eIRey dePam, y bátele val- 
fallo del de Portugal, ibid. Vi ala emprefa 
contrae! de Bintat),»88. Parte para la Chi- 
na. 190. Llega a Cantam con dóa tuncos 
bien ballecidot. ata. Quiérelos deftmir el 
lilao Capitán mayor del mar de la China 
con un» armada, y derrámala una tormén» 
ta.Ediñca un Temploa nucltra Señora por 
el iiicetTo.ibid.Vi a la China.ai7.irffortu- 
nioa que tuvo, ibid. Suelve a la India, ibid. 

■ baílale en la emprcla de Bintam.249.Vl a 
labia Snndi.151. 

Duarte Galvam,.ví a la India por Embaxa- 
doralPrelle Lian.iyy.Su muerte 178, Fue 
padre de Antonio Galvan. 393. 

Duarte da Fonfeca Capitán. 198. Vi focorrer 
los iludiros litiados en la fottaleza de Ca- 
lecut. : 37. Pierdefc en la Isla de San Lcré- 
<¡0.267. 

D. Duarte de Menefra tmbisle eIRey D.Ma- 
nucl por Givernadoc ala India. 217. Na- 
ve», y Capitanea que lleva, ibid. Comienza 
aexercitarfu govierno.ibid. halla 220. Par- 
te para Ormnz, 210. Suce 1 ” J u*tuvocon 
tina nave de Pego, 2 A. Lí. m aOrmuz.y 
haze en ella juliicia de lo» culpado» en el 
rebelión, y impone nuevo tributo al Rey, 
zii. Difcurlos fobre fui acciones, ibid. Em- 
b'ta fu hermano D. Luis con poder para el 
mar rozo.22 1. Vario» luceflos délo» nuef- 
troiconel Hidalcan, 212. Diligencias qlit 
h'zolbbrc las cofas de S. Thotné, y noti- 
cias que tuvo dello, 222.2 13, y 228. Cede el 
govierno a fu fuccITor D. Vafeo de Gama. 
129. fu retrato. 

Duda» entre D.Juan III. de Portugal, y Car- 
los V, fobre las Idas de MaIuc0.210.Cen- 
cotdancia que hizicron fobre ello. 

E 

D.F.nriqne Infante de Portugal acompaña fn 
padreD. Juan primereen la expugnación 
de Ceuta, y. Aplicafe a las Matemáticas , y 
el defeubrimiento de nuevos mares , y tor- 
tas, ibid, Elige para fu habitación la Villa 


de Terqa nabal en e! Promontorio de Sa- 
gre», 6. Embudos navios que llegan al Ca- 
bo Bojador.Embia Juan Gonqales, y Trif- 
tan Vaz , que deleubren la Isla de Puerto 
Santo, ibid. y dcfpues la Isla de Madera.7.' 
Intenta delcobrir Guinea, y repiuevanle 
muchos el intento, Enibia lu crudo Gilia- 
nes que paroel Bojador, ibid. Coniígue loa 
intentos en el defcobiimitnto de algunas 
tierra», 8. y 9. Suplica al Pontífice le conce- 
da indulgencia plenaria para losceuquif- 
tadote»,9. Atina una fleta para la conquita 
ta de lia ocho Islas de Canaria aun no cun- 
qmludai. 13. Sus luceiroi, ihidem. Debite 
de la conquilla por ler de Catiilla. 13. Fue 
Autor de la milicia Auliral, y Ociáen:a!,i6 
fus collumbtei.facciones.virtudesjclluaío», 
y niuerre. 

Enrique de Macedo Capitán, 191.219. azi» 
Váalaemprefa deCalccut. 237. y a varias 
emprelas.1 39.149. 247 Pelea con un galeón 
de Turcos. 259. Hállale en vario» fuccffoa, 

286. hada 293. 

Enrique Mendes de Valconcelot Capitán, 
29i.346.Vitoriaque tuvo.347. 

D. Enrique IV. de Caftilla di lai Canaríai al 
Conde de Atouguis.13. 

Enrique Figueira hallaft en la expugnación 
de Adem, 1 yó. Quítale Lope Vas la Capí» 
tañía de Coulan, y porque. 255. 

Enrique Lente Capitán, 188. 102. Itega a la le-' 
la S undt, recíbele cíRey con amiltad, ofre- 
ciéndole tributo, y fíiio para una fortaleza. 
Dexala feñalado con un padrón. 

Enrique Moniz Barrero Capitán, muere en el 
viagede la india. 272. 

Enrique deFigtieiredo Capitán, 201. y 204! 

Enrique Moniz hallafe en la expugnación de 
Brjvy.97. 

Enrique Muñe» de León Capitán, vi a la In- 
dia. 103. y 149. 

Enrique Machado muere en la txpugnacion 
de Díu.12 2. 

Enrique de Menefe», entrégale fu rio D ego 
Lopes de Serqueira la fortaleza de Chaulf 
215. Quiniela D. Duai ledeMeneíe», denu- 
dóle ofendido.it7. 

Enrique de Soufa Capitán , vi a la expugna- 
ción de Uiu, 286, muere en la Isla de Bctb. 

287. 

D. Enrique III, de Callilla en fu tiempo fe 
defeubre las Cinarias.13. 

D. Enrique de Menelei vi a la India por Ca- 
pitán con Vafeo de Gama. 330, Vi nom- 
brado por fureftor en el govierno, 231. $n- 
celfos que obes enquanto effuvo en Goa, 
233. Tema «I govierno con lances de mo- 

deftia, 
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áeflij , y íefo, 334. Sa!» de Cochim con 
una poderofa atorada. 2 ¡4. Numero de 
naves , Capitanes , y hombrea que lleva, 
r 254. Vi lobre Panana, embiilela por mar, 
y tierra, éntrala , gana la artillería , y en-' 
, tregatl lugar .ybaxelea al fuego. 235. Pal- 
la a Coolete , lugar bien fortificado , invlf- 
tele , mata , y 01. barata los Barbaros que 
, I* defendían , defpojo de aatillcria , y na- 
ves qoc tiuxo , entrega el lugar al fuego, 
JT buelve a Cochim. 2jy, Embia vario» 
íocorros a la fortaleza de Calecut apre- 
tada con el Crio delZamori. a ¡7. Vá con 
. fu perfonamifma, y gran poder en fu de- 
fenfa, Rcfuelve a falit en tierra , ibidem. 

. Pelea con los enemigos , y hazele dueño 
, de la campaña, con muerte de muchoa 
dellos . 238. Manda defmantelar la pla^a 
y entrégala al fuego, ibidem. Palla a Co- 
thim,2?9. Hmbia a Etot de Sylveita con 
infiruccionei para varias emprelas, ibidem. 
Intenta feertaamente dar de improvilo lo- 
bre Diu, >41. Embarcaciones que lleva, 
ibidem. SucelTos vicorioíos , y infelizc» 
que tuvo en el camino. 241. 142. Enfer- 
ma gravemente de una inflamación, y 
muere en Cananor. 242. Virtudes de 
cuerpo, y animo de que era dotado. Su 
deíintetc» , y bifatria , ibidem. Su retrato, 
*+?• 

Eflevan de Almeyda. muere en Cabo-Verde, 
'*• 

D, Ellcvande Caflro Capitan,muere cnBin- 
tatn.zoi. 

Eflevan de Villena, muere en una batalla na- 
va!. 213. 

D-Elicvan de Caflro Capitán, aoz. 

Eflevan Días Bigas palíale a Francia, y de allí 
ala India,adonde muere. 301. 

Eflevan Alonfo acompaña al Langarote. 10. 
SuccIToi varioaluyos, 14, y 15. 

Elle van de Gama, primo de Don Vafeo de 
Cama, vi por Capitán mayot de finco va- 
les a la India, ya. Vi aXantnot engaña- 
do de un Bramcne, 5 y. Aliábanle inopina- 

* «Jámente cien paraos, íbtd. Libraíc déilogy' 
hazclos retirar ibid. 

D» Eflevan de Gama, vi ala India por Ca- 
pican mayot de una flota. 292. Vá a Diu, 
294. A Malaca. 2yy. Es Capitán de fu for- 
raleza. J4T- Sale contra cIRey de Ujanca- 
tt».y4¿. Tómale la Ciudad de Ior.ibid. Re- 
duzelc a que pida pazca. 347. iuraufe lo- 
Icnncmente. 

Efltechode Magallanes, fu delcubrimiento.y 
deícripcion.io 9 . 

Eftatu* que fe halló en la 1 * 1 * del Cuervo 


a 7. Su lignificación! 

Efpccearui vacias de la l idff. ¿9 v y\ Di- 
ficultad conque las gózate . uio.u. ,0, 

Edyfc lolsr portentolo. too. 

Elena Rcyna ocl Prelie luán , gobiérnale 
por la menoredad de fu hi|o David, 

1 yy. Embia a pedir focotro al de Porta- 
gal. 

Elancol fe f or de Repelin, capitanía <1 exet- 
cito del Zamori.di. Queda vencido , ibidJ 
halla dó. Humíllale a los nucllioi , y pide 
paz. «7. 

Embaxadores délos Chtiftianos de Crarrgs- 
ñor. 2. Ftelentanlea Vafeo de Gama, yo- 
frecenle fu vara de juflicia «n leñal de lu cé- 
dimiento.yy. U: Cuide los con piomcflaa de 
fu amparo, ibid. 

Embaxadorei de Venecia , embidiofoa de 
nueflras felicidades en la India. y2. Piden 
focorto al Rey D. Manuel contra el Tut- 
co.yt. 

Embaxador delRey Don Manuel al Ptefle 

luán. 195. 

Embaxador del Ptefle luán al Rey de Por- 
tugal. ay». Pilla a Roma a dar la obe- 
diencia al Pontífice , y buelve a lu Prin- 
cipe favorecido del Papa Clemente Vil. 
248. 

Embaxadores Je Cadillo en Port1gcl.27.Su» 
nombres 27. DelPrelle luán, ty 4. 

Emporio Avalietes,oy Zoyn.178. 

Engaño que uvo en Goa en unos ccíamitn- 
tos. 14 4. 

Etot Hornean, pone en huida diezenove Bat- 
batos.8. 

Ecor Henriqutsde Santatem, fuceffoqne tu- 
vo con un Elefanre.201. 

Etot de Sylvtira Capitán , llega ala India, 
222. Vilobie algunas poblaciones de Ca- 
nanor, quema algunas, y buelve vitotioio 
con la artilietia.2j3. Llevalocctro alafor- 
talezade Calecur, filiada por ci Zatnori, 
237. Obia valeiofamcnce en fu defenfa, 
23I. Embialeel Governador infltuccioncs 
de varias «tupíelas. 239. Aflalta ,y deflruye 
la Ciudad deDefar. Haze tributaria la li- 
la Ma;ua, y la de Dalaca. Palia al puerto 
de Arquico, y emrrgale fu Governador a 
D. Rodrigo de Lima, y un Em.baxadot del 
Ptefle luán para Portugal, ibid. Toma tres 
naves del mar Roxo. 247. Pórtale con hm. 
pieza iluflte. Via Diu llamado de Melique 
Saca , que le trata con fingimiento', ibid» 
Diícotda con Lope Vaz,y reconoce a Peora 
Mafcareñas por Govkmadot.ayd. Préndela 
el Lope.ibid. Vi por Capican mayor contra , 
la atinada dtIRey de Cambaya, aát. Pele* 
Mm Valero^ 
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valerofamente con ella, y deitrayela , ibid. 
Queda en la colla de ¿embaya para iim. 
piarla de C -ffirioa, lía. Encuentros, y fu- 
cellos vitariofos que tuvo. lía. y 16 Ha- 
zefe tributario a Portugal el Xrque de Ta- 
ñí tem endo fue hitan is Recógele a 
Chaul, ibii. Vi al mar Rox>. 77y. Toma 
algunas prefas. z8y Haz: tributario al Rey 
de Aden, y al de Xasl. z8S. Vi a la expug- 
nación de Oiu.z8/. Y muere en la de la li- 
la de Bech. 

Eurcirea Rio, fu origen. 171. 

Exarcito podecoGffimo del Rey de Bifnaga, 

íyt. 

Ex, malo notable de ingratitud, y codicia, 
*01. t>4 o aca ambicio 1. 167. Dedsfinre- 
rez, 17a. De valor en un Barbero. 1(7. De 
ro<g animidad. i»j. De animóla eíadia, 
310. Decomlancia en una mug*r. ;;8. De 
poca ambición.; y f. De definterez, ;ya. De 
valoren una mager. jjS. £11 un Portugués. 
*íj. 

F 

Fartaque Reyno en la India poderoío, 79, y 

Fatoria en Melinde, 84 . 

Fernán López de Azevedo, vá a Roma fn- 
plicar al Pontífice indulgencia plenaria pa- 
ra loa conquiliadorea.9. 

D. Fernando deCaltro Capitán de la flota, en- 
tra en lar Islas Canarias, y convierte a la 
Fe muchos paganos, 13. 

Fernando Aionle , vi por Hmbaxader al 
Rey ds Cabo-Verde pira alfenrar pacífi- 
co comercio, id.Noconfigue fuá incentoa. 
SÉ. 

Fernando Pó, defeabte la Isla de fu nombre. 

18 

Fernando Camelo , alcanza del Nlzalmuco 
licencia pata fundar una fortaleza en Chaul 
iry- 

Fernando Colado, muere de gozo por allac 
(iiacompañeroa.zr. 

Fernando de A velar Capitán. 14. 

Fernando Martínez de Lisboa , vi por piloto, 
y lengua a la India, ay. Suelve , y recibe 
premios delRay. a;- 

Fetiyndn Martínez de Almada, vi por Capi- 
tán a la India yr. 

Fernán lo Lorenzo, <u valor.rt* 

Fernando Rodríguez BardaCai, vi pot Capí; 
tan.jz. 


Fernando tacóme, Aicayde miyor de UfortJ 
lera da Zocotori 99. 

Fernando Vaz de Sampayo.*7Í. 

Don Fernando Couciño Marichat , Capítar 
mayor de una armada pata la India, uy 
Llega a Cochina, ibid. Acompaña Atonía 
de Albuquerqnecn la emprefa de Calccur. 
1x7, Gente que llevava. 118. Llega a la 
Ciudad, r entra en el Palacio del Za moría 
i>8. Muere en él, oprimido de ia multitud 
de los Sarbaroa.119. 

Fernando de Sylva , muere en la lava, 
228. 

Fernando Camelo, vi a la India por Capitán 
■ de una nave.i8£. ; 1 o. 

Femando de Moralaa Capitán , vi al mar 
Roxo a varísa emprefae , 239, Vi a la 
emprefa de Diu, i8í, A la India. 310, 

D. Fernando de Menefet, padre de D. Enrique 
de Meneíea. 24a. 

Femando de Baldaya, pelea valerofamente 
con loa Cañcllanos, y matanle.ay4. 

Fernando Moteira, cautívenle los Caltcilanoe,' 
y ahórcenle. 254. 

Fernando de Siqueira, muer* en la dtfenfa de 
la fortaleza de Calecuc.237. 

Femando Perca de Andrade. Capitán mayos 
de loa navios en el mar de Malaca, syo. 
Navega al feno de Bengala , 184. Affienta 
paz con el Governador de Pacen*. Com- 
ponefe para el delcubrimiento de la Chi- 
na. Llega a la China. Embia prefenrea a 
loa Governadores de Canram , y emba- 
xada de nueflro Rey al luyo. Affienta pa* 
zea con la Ciudad , ibid. Parte pata Ma- 
laca lleno d: riquezas, 1 8 y. Rccibenle con 
alegría, ibid. Parre al Reyno por Capitán 
de las nave» de carga. 191. A la ludia pot 
Capitán mayor. ;io. 

Fernando Perca, vence, y defpoja a Pite Qoi* 
tir.iúo. Suelve el Paté con nuevo focorro, 
yvencale, quemándole la fortaleza, lár. 
Preparafe con gran poder Pace Unur con- 
tra Malaca.i 62. Envídele Fernando Petes, 
y vencele. Palia a Cochim. 

Fernando Gomes da Lemoafeñor de la Tru- 
fa Capitán , acompaña al Albuquet- 
que en fu partida para Ormuz . 1 67, 

Va pot Embazadot al Itmal de Perfil,’ 
s £9. Halla le en la «mprsfa dt Calccur, 

J}7. 

Don Fernando de Monroy , embule fu her- 
mano Don Gutierre Capitán de Gol con- 
tra el Ancoflan, y retirafe Con perdida ton- 
fiderable, 179. Vá a la India por Capitán 
de una nave , 130. Pierde la nave, y la 
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fióte, ’f íahnfe él, l}e>. Socorre a loa noaí- 
1 «01,31 <5. 

D. Femando da Menelcs al Roxo , padrt de 
D. Enrique de Msacíta Govemadoi da la 
' lndia.14}. 

femando Sertas Capitán en la exougna- 
aion daBinum. *49. Muflirá Ungular va- 
lor.ayo» 

femando Parca Capitán en la expugnación 
da Bintam.249. 

femando Rodrigue» Barba , alcanza del HL- 
dalcan tina vúoria.aia. Vá al mar Roxo, 
* 19 * 

F amando Mandar Pinto, noticiar que defeu- 
brioen la China.384. 

Femando Yanai Sottamayor. pone en buida 
elHidalcan. 122. 

'don Fernando de Lima Capitán, vá a la In- 
dia. jíá. Hállate en la expugnación da 
Mombaqa.zdS. Loque le fundió con un 
Moro, ibid. V» Fia India . })(. Vi por Ca- 
pitán de Ocmuz, y trata pazca con el de 
Xiel.jjy. 

•on Fernando Deyi Capitán, vi a la India ¡ 
71. Muere en la expugnación de Mordba- 
$*• ? 7 * 

an Femando Deya Capitán, vi a la India, 
jíá. A la lila de Bahirem . >72. A Diu, 
*80. A variar eropreiai. 291. A Diu, 292. y 
* 94 * 

oande Btldaya Capitán , pelaa vaUrofa- 
nente con loa CatteUanoa, queda vencido, 
mu erro. 2 54. _ 

lando de Urna Capitán, 284. Vi a Diu, 
td. 292.9 294. 

.nandú de la Tone Capitán da la fortaleza 
Callellana en Tidotc, confíente en lai con- 
dicione! que le pone D.Jorge de Mentira, 
aíj. Expulíanle loe nueíhoa da Ceilolo, 

Fernando Perneado, fu valor. 3 (Sa. 
femando Vinagre Sacerdote , vi por Capi- 
tán, y daabarata uní armada, jyi. Bauuta 
algunoa en Tunare, 
femando Velolo, fu valor, y bilirria.19. 

Fax ti U Conquifta de Portugal. 1 4. 
felipe Vrleii.fobrinO del Gran Maeftre da 
Malta.iiu , 

Ftlipc Apodo), Mae Uro da la Ley de Chri- 
fioencl Reyno del Ptafteluan. 194, 
Ftridum Rey de Tai-aria , Ciudad*» qu* fia* 
getó, y fundó. 3 Id. 
fidalgo a que correfpenda 45. 

Fidelidad de una Mota con fu amante. 97. 
Fortaleza en Chalé , una de ha mejoría de la 
India, 290. y 291. 

Fortaleza an Dio, concede tlRcy da Cam : 


baya a loa nutftfoa que la fabrique 1, ayo. y 
*o>. Empieza fe la obre conalegria, y ace. 
bife con prelteea. 3 ti. Reciba eIRey Don 
luán la nueva, y cclebrala.3 1 1, 

Fottalaza an Quilo*. 75. 

Fortaleza en Anchediu.jj.Hilianfe en fue ci- 
miento! Ciuzei clcuipidaa en alguna» pió; 
dtaa.77. 

Fortaleza enCranginor.Sy. 

Fortaleza en Mozambique.! y. 

Fortaleza en Zúlala 8¡$. 

Fortaleza en G a . lamada de Manuel. 143. 

Fortaleza en -0.0t1ri.9j. 

Fortaleza en Or i.r.z.isS.Piofigutfa, y aumé- 
taft.idp. 

Fottalcza en Malaca. 149. 

Fortaleza en Ceylam. 182. 

Fottalezaen Temare l:la del Maluco. 203,' 

Fortaleza an Chau!.2i f. 

Fortaleza cnBaqaim. 311. _ 

Fortaleza en Cochina de loa Portuguefca, 5!, 
Su nombre. 

Fottalaza en Calecut de loa nueflroi. 23 ( . Si* 
tilla el Zamori.zjd. Y defiéndela D. luán 
de Lima fu Capitán, ibid. Baratías, y rcüf. 
tenciaaque uvo. 237. Retirafe vencido el 
Zaruori. 238. Defmantelafe la fortale- 
za, enttegandola loanueftroi a lia llamaij 
Z|8. r 

Foquiem, Provincia de la China. 184. 

Fuquam, Provincia de la China. 1 84. 

Fuente de oleo perene en Zamarra, a 00. 

Fuíla en que Diego Botello vino de la India 
a Portugal, 310. Quémale, y porque razón 
I”. 

Flora primera que fue a la India, 28. Nombre* 
de fui Capitanea, y numero de fu< naviot, 
y folda-01, ibid. Delcubre Angra de Sama 
Elena, *9. Peía el Cabo de buena Efpe- 
ranqa. 29. Varios defcubrimicntoi.y fucef- 
foa que tuvo. jo. halla 31. Vide Vafeo de 
Gama. ^ 

Flota fegunda de treze velos, que mandó eI- 
Rey D. Manuel a la India. 44. Sua Capi- 
tanea, yfoldados. 44. Vario* d fcnbri mien- 
to*, y fucelTos fuyoa. 43. Padece horrible 
tormenta, 43. Vide Ptdtalvtca Cabul Lle- 
ga a Liiboa.49. 

Flota tercera de quairo vafoi, vá a la India," 
yo. Soldado*, y Capitanea, vide luán de 
Nova, ’ 

Flotas tres que mandil eIRey D Manuel ala 
India, fu» Capitanea, y navio*, fi. Van fu- 
garas a Don Vafeo de Gama , ¡bidetn. Lle- 
van loa Embajadores de Cochim, y Ca- 
nino: ya. 

Fleta da treze nave*, vá a la India. <7. Su Ca- 
Mta a piua 
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pitan miyot Lope Suatas, aus Capitanee, muere, nj. CoulUucia . con que recibe 

y luí Jados. - le» n uevas de fu mucite, iij. Ordénale el 

Flors'de 22.vafos.7i. Su Capitán mayor D. Rey Don Maouel, que entregue el goviee*. 

friucilco de alioeyda. Sus Cepittnet, y no a Atonto de Albuquerquey 114. Sut. 

(oü«d 'i,7i, ” _ - , . pende liexecucion del mandato por ven- 

Flora deuuev* baxrleea la India, Sui garla tnutcce de Iti hijo. 114. Vá a Dm 
Capitán t,j follad». contra Mu Hozan. 1 16, PoJer que con* 

D.brtncilco de Almeyda Capitán de la ar* duziú, ibid. Resuelta en la India al fon 

mida concra Ca tilla, zd. No configue al- dette movimieuto, ibid. Toma puerto en 

go contra ella, toid. Dtfcubnmicncos que Anchediva, haze una platica a lea Capí- 

hizo. 27. tan», ibid. Llega a Dabul. 11». Preven* 

Franci'co di Albuqnerque , va por Capí- cionea di fu Capiran , ibui. Affaltanla, y 

tan miyor a la India. ;r. Reftituye al Roy dellruyenla losnueihoe , 119. Razón por- 
ele Coi’ntn a lu. tierras, y echa deüas al que la quemó D >n Francilco , ibid. Nt* 


Zamovi {g. Co.nienqa la forcaltzz de Co- 
chim.,8 Parcefe pata el Reyno. 59. Pierde*. 

’ le con lu Compañía G11 faberfe jamás de fu 
fin. 

D. Francifco de Alrneida , v¿ por Capiran 
ssiavor dz una flita, y por Vi-Rey ala In- 
dis,?'. Cligi a Qoiloa, ibid. Affaltala, y 
‘ rrence «I Rey, 74, Di el goviernode la 
la'a a Mahamec Anconi), deudo del ven- 
cido, 74. Levanta una fortaleza cu ella 
ibid. Entra cn Monabsqa reduziendola a 
‘cenizal, y poniendo en huida a fu Rey,7á. 
y 77. Llega a Anchediva, y labia en c'la 
ui a fortaleza, 77. Embalador» de diver- 
íosRdy» que le bolean allí, ibid. Parte 
para Onor, 77. Ponente cn detenía tus mo* 
radares. 78. V ncclni , y (ale herido , 78, 
OH oece fi.G Vernador obediencia alRey 
etc Poitugal, ibid. Vi aCrangar.ot, v re- 
cibe!cfu'R-y con grande pompa, 84. Con- 
* cedele licencia 1 ara levantar una fortaleza, 
Sj. Gente iiuc dexb para fu fabrica , y de 
garifa, ibid. Manda fu hijo D. Loiirenqb i 
caftigaralde Couljni , y dcfbataralt .8;. 
Llega a Cochim, y corona folemncmtnte 
a Neirrbodora. Embia ieíi nave» al Rey- 
Hollé ¡usde riqueza, ibid. Tiene noriciae 
délas prevención» del Zamori, 89. Etn- 
bi: una armada con fu hijo Don Lomen* 
qo qoc alcu.qa Vitoria, y defpojo.8s>y 9c, 
Acude al reparo de las fortalezas de Zo- 
fala , y Qiiilna, 91. Compone un» arma- 
da contra el Zamori, deque era Capitán 
rnaver fu hijo, 100. Vatios fucefTos , y 
prefas, que hizo, ibid. Caftiga a los Ca- 
pitanei que rebufaron peleat con el Za- 
irou', v reprehende a fu hijo, tos. Embia- 
lo ala delenfs de la fortaleza de Cran* 
fsnor, ibid. V 3 fobre Paoane puerco de 
C* r ecut, y dcltiuyilc , 103. Defpojosri- 
ci ¡dimes que fueron entregues al fuego, 
ioí, Fmbia lu hijo con ocháveles , que 
pelea con je armada del Soldán, asa. y 


entidad que tenia de mantenimientos, 
izo. Llega s Diu , 110. Difponc fus Ca* 
picanee para la pelea, 121. Entra cn el 
puerto, y delt luye la armada de Mir Ha 
zen, 122. Numero de loa nueftros.y def 
pojo que le halló, izj. Aceta el pare 
bien que le embió Msíique Az, 123. Ef 
tablees con él smillsd, ibid. Pártele pata 
Chiul, y haze nibutatio fu Rey, 124. En 
tía enCothim triunfante, ibid. lnlta t 
Albuquerqtie que le entregue el govier 
no, repudia con qfts le dexo confuto, ibi 
Embiste prefo a Cananoc, 124. Mane 
que lo triten como a lu fnturo Gove 
nador. 123. Parte para el Rey no , ibie 
Palia el Cabo de Buena efperanqa , 
haze aguada en el feno de Saldaña. S 
le por perfuafion de fus compañeros at 
mar fatisfacion del agravio que hízie 
los Negros a (n Criado, ibid. V maca 
‘ miserablemente, red. Sentimiento de 
muerte en Lisboa, ibid Sui Padres , fue > 
tud», y fu retrato, izó. y 137. 

Francifco de Soufa Capitán. 125. Pelea vale* 
rotamente en Calecut. 128. 

Frencifco Pantoja pelea valerofamente en 
Cranganor. iq;. Su notable deünciru, 

1% f" - . * 

Franci'co Comiño Alcaide mayor de la forra* 
leza deQ.nil0a.7r. 

Fernando de Magallanes iluflre defcubrider¿ 
acude al reparo de la foiralezi ríe Quiloa, 
p 92. Sirve al Rey de Portugil en Africa, 
y en la India. ao¡» Difgufle que tuvo eñ 
una pertenCen le paffs ' ftrvir a Carlos 
Quinto. Intenta hir a las Isla» del Ma- 
luto, ibid. Hazefe Capiran mayor de fin- 
co vafes, ley, Diuutfos que le hizieroii 
fobre fu fidelidad. Parre con la flota, ibid. 
Platicas ¡nmodeBas contra fu fidelidad, jr 
ciencis: fstisfavebs eon un razonamiento, 
206. Traycioner, y peligros qnc ptdsció, 
í‘ol. Dsfrvtte «1 tñxecho qn bníctva .109. 
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L'cgi al i lila S jbo , recibáis c |R. y con 
b y tceib: c! B » p c-i ( n\o« Ayuiale 

iomra íu enemigo, y m^cre eil | 4 biulia, 
ibiJ. Peligros, y íjicj us |qj comjaoc* 
ios. a io. 

F > uncí Ico d: A-iaya Cipitan d e dó* nave* en 
li.dii.j8. p.isa coa >a atujada del Soldán. 

I i 2. 

F.encticj da Brico Capiran de una tuve , vá 
* las liu. ue Maluco, aoj.y lo{ . Vaaia In- 
dia por Capican, ajo. Piérdela en Mozam- 
bique con fu nave, y gente. 

F.an.ilcj ae Si, va a la India por Capitán có 
el Manchal D. Franciíco, I2f .Acompáñale 
ci la c tupíela ueCaiecut, «a8.y a Valco 
da U una ca nbien por Capican,ijo. En- 
trégale el Covernador Dan Enrique la Ca- 
pr.aaud; Gaa, ajj. y nómbrale pot Ga. 
vérnador de la India mientra* no llegaba 
Uovrrnadot nombrado pordRíy, 24;. No 
tuvo clero, y porque, ibidem. Etnbiaie Lo- 
pe V >2 de Sam.ayo ala ida de Sunda, 
2+S, M alíate en U expugnación de Bincatn 
249. Llega ala Isla Sunda, y recíbele fu 
Rey con amiUaá, 2 fi- y ofrécele lirio pa- 
ra una fortaleza, 251. Buelvt a Malaca fin 
efeto, 25a. 

p.'ncifco Correa Cantean, pietdeíe fu nive,y 
,tl difpuíl en un barco. 159. 

Franciíco de Vafconcelo* Capital , hallafe 
con la -mprefa de Pananc,i;4- Vi al Eltre- 
(hod: Meca, 23 j. y arcra* emprefai, 2J9( 
A la de B¡ntam,t49. Al Eltrecbo del mi 
roí£o,2;p.Toma alguno* baxeles en la co- 
lla deCambayj ,2Í5.Dellruye a Damatn, 
y a Gayaim. 

Francifco Scrram , muellra fingular valor en 
. la detenía de la fortaleza de Cananor, 1 02. 
acompaña al Albuqacrque a Malaca pot 
Capitán devna nave, 144. Aflalle a fu cer- 
co, v toma una prela poniendo en huida al 
Principe, 148. Amillad que tuvo con Fer- 
nando de Magallme*. 904. 

Francifco Pereira Pefleña , Capicin de un* 
nace pava la India,ii4. Murmura las ac- 
cione* del Albiiquerque, ryi.Vá fegunda 
. vez a la India, 117. Oponcíe al Hidalcan, 
pero fin frurojiia. Lleva íocorroala forta- 
leza de Calec»t-2J7. 

Francifco Mendc* de Vafconceloi Cipitan 
vá a la Is'a Sunda. ay?. 

Ftancifco de Gouvea Capitán , vá contra 
eIRey de Rexer , 296. Buila de fu* in- 
vención;* , y oblígale 1 dar obediencia 
al He Ormiiz . ibidem. E* Capitán ma- 
yor del mar de Diu , hállale en fu cerco. 
?5<5. Pelea vaiciofamcnrc. ¿¿2. y jój. 


Franciíco Pereira de Barreda Capir.n. 13 1. 
198. Es aibitro eone Lape Va: de Saín- 
payo ■ y Pedro Malearen». 256. Capitán 
deChaul, 285- Vencele eIRey dcCambaya. 
Temeridad que cometió. Quítale la Ca-' 
picanla, y préndele ti Govenaador , ibi- 
dem. 

Don Francifco de Calfro, muere en la expul 
gmeion de la lila de Rcoh,2 « 7 . 

Don Franciíco de Noroña,picrdcfeen ci vía- 
ge déla India, 298. 

Franciíco de Baiot de P.y va, impido el pif- 
io de Cranganor al Zanion con grande cf- 

Franciíco Pacheco, defiéndele valrrofamente 
deCojeZofar. jjy.y del poder de Soiey- 
man.jj7. Entrégale a partido, ibld. Tyra- 
nla con que le mató. 3 ój. 

Franciíco de Cuña Capitán, vi a la India 
52. 190. Halla e en la emprefa de Bintam 
ayo. En la de Mangalor. 283. Vi a la de 
Dm. 291. Poccaíe con valor en la ce Da- 
mam. 147. 

Franciíco ac Barro*, Capitán. 323. jiá. 343 
Vitoria que tuvo, 347., 

Francifco de Catiro , haze pazes con mu- 
cho* Reyes , que reciben la t¿ Catholica, 
JP* 

S. Francifco Xavier, ardiente defeo que tuvo 
de bír 1 la China, j 85. 

Ftam ¡feo Correa con finco compañeros po; , 
nctnhulia.2jo.Motoi.a40. 

G 


Ganga rio enla India,/ 9. 340. 

Don García de Norena , Capitán de una flo- 
ra. 152. Embiale lu tío Aíonfo de Albu- 
querque a Cochim con la Capitanía de la 
armada quetenia.170. Dillcnfion que tu- 
vo con Lope Suarez. 17J. Pattefe para el 
Reyno, ibidem. Vá a la India con titulo de 
Vi-Rey. 363. Entrégale el, govierno Ñuño 
da Cuña-Razones potqti* no Iccortió Diu 
ibidem. Mal nacimiento que hiroa Ñuño 
de Cuña.y potq 36 6 . Caita* que le efetivie- 
ron entramboí.jvo.halla 396. 

Ganges, rio maravillofo en la India. 81. Su- 
perlación de la* gente* que le beben, ibi- 
dem. Bocas con que .entra enlamar. 
34 ®’ . 

Gafpat Dias Alíete* del Albuquerque, fu Va- 
lor, 107. 

Gafpat Pereira Secretario del V -Rey Don 
Francifco de Almcyda hon bre ahuciólo. 

*24, 

• Mm; Gaf. 


■ Mm 3 


Tabla general.de lo contenido 


G.fpir Lni» Capican en la expugnación de 
Bidiam. 249 . - 

Galpar Pies , aliada» con que trató Meliqiie 
Saia.aKa. 

Galfar rls Lemoa Capitán.} 37. fu muirte, 

Galp.11 de Soufa defiende ua Baluarte de Diu> 
3,7. Valor con que pelea.361. Maranle. 

Gabriel Pacheco, muere valeroiame rita en el 
ccicode Diu.jóa. 

García de S« Capitán de una ntve , vá a la 
India, 1 ,S. Entrégatele laCapitania deMa- 
laca, 1S7. Previene poder concra elRey de 
Hincan, 1S8. Véncelo , y ponele enhniia, 

< it¡¡>. Emhia una nave a temar íatifadon 
deloifteye.de Paeem, y Achem. 189, Sa- 
ceíTo. vnoriufos que tuvieron. Ofrécele 
pazw el de Pacón, ibid. Vade Portugal a 
la Lidia. z5t. Llega a O.muz, j56. Vi a 
Dia.apt. Váfuaorrer a Bi;arm 3 11. Quie- 
re defamparatl), perono lo haza. ¡i». Qie- 
di fabricando coalla una fortaleza , ibid. 
Engañocon q 1: le trató elijey de Achem, 
?ia. 15jfcuó:ife, y mata lo. ag-elL^», 313. 

D. Grecia E arique. Ilígi a la> lila, le .VI 1- 
luco. 203.. Pierda dus, de fiate fullii que 
ttahia.iig. 

Sucele c.i la Cipttanía de Maluco a An- 
tonio de Brito, a^e.Goneedc pare, al Rzy 

, de Ttdorejyi. Di fobre Tidore ganala, y 
encr agria al fu.-go. Pelea contra los Calís- 
llenna que allí apartaron, ibid Sueedele 
D.Jorgaie Mínale», zyz. Düfisnlionrt que 
conélcuvo.zyj. Piatdefe un junco con in- 
da lu barricada. 1,3. Embiale prefo al Rey- 
no el Governadot Maño de Cuña. 

D. García Coucmo, Capitán de la fortaleza 
de Or.muz. ai 8. Levanfanfe contra él loa 
HeOrmuz, y maranie mucha gente. Pide 
foeorroal Gdmnador. Líbrale del cerco 
' un navio de locotro, ibid. Socorro que le 
vinodela India, di?. Pietdefe en la colla 
de Malcate.220. 

Geilolo, Ciudad abtafada por lo. nueflroa, 
aty. 

Gentil*», que Reynos dominan en la India, 
8). M ido con que efcriben.84. 

CHianea, Criado del Infante D. Quiete, deí- 
cubre, y vence el cabo Bojador. 8. Oile (n 
nóbre.Proíigut fu navegació, y palla trein- 
ta ligua, allí del Cabo, Defcnhre Angra de 
Roy Vos. Buelve a la patrli. ibid. Acompa- 
ña al Langarote. 10. SurclTos que tuvo en 
AVgitirTa.iy. 

C:1 Vazqnts, acompaña al Lancarote, ro. Af- 
lalra una población en la Isla de Nar, y 
cautiva, ryo. Moros, con muerte de muchos. 

Gil Gañíales focottefua cotnpañeto.,y ven- 


ce loa Moroa.ii. 

Gidda Ciudad, entrégale Raez Solcyman ai 
gran Turco.zaá. 

Guaira l.laea fabrica del Eufrates, y T.grif, 
271. fu grandeza. 

Gonzalo de Cintra, entra en la Isla de Arguinr 
a donde mucre a marros de loa Bal baroa,r o. 

Gonzalo Vello, Comendador de Aímuurot, 
delcubre las Idas de lea Azores, 17. 

Gonzalo de Souta Capitán mayor , mucre en 
Cabo verde. >4. 

Cunéalo Vaz de Goca, queda en Quiloa pa- 
ra defender la fortaleza , y aquellos marta, 
7 y. Impiedad que ulo con una nave de Ga- 
nanot.ioo. 

Gonqalo de Serqntira, Capitán mayor de una 
armada, v á a la India. 140. 

Gonqalo Vaz de Meló, lactificanle los Barba- 
ros a fus idoloa,ay8. 

D.Gonyalo CorUiño Capitán, >75.219. Via 
la India por Capican mayor de una jrma- 
da.z94.E1 Capitán de Goa.324. 

Gonyalo Vaz Coucino, leñaiaíe en la expug- 
nación de Reyner, 284. Va a la de Uiu por 
Gapitan de nn navio, z85. Axael. 191, 
Contra el Acadacan. 321. Acabul, y alióla 
fu malina, trayendo muchai prelai, 3 3 J A 
Pondá, y abralala, ibid. Vá de focorto a 
Diu, 361. Pelea valtrofamcnte. 363. 

Gonyalo Percira Capitán, vá a Cían!. 1 u. a 
la India. íyz. A Adem, tyy. A Diu. 19I.A 
Maluco tomar polfeílton de la forra ea.-de 
Ternatc.3 IJ. Procede en ella con pniucu- 
Cta, y entetcza.314. Matanie a traycionlos 
, fuyoi, ibid. , 

Gonzalo Falcam Capican. 2 y y. Muere. 338, 

Gomes Martine. dcLemoa, muere amano* 
de los Moros.ají. 

Goa Metrópoli Archiepifeopat en la India.So. 
ERi licuada en la Isla de Tiquari, 13y.Su 
fündador.y veftigios qutle hallaron en ella 
la Fe de Chrifto, ibid. ConquiíUla a tes 
Moroael Sabayo, 13 y. Llega a fu barra A- 
fonfo de Albuqúerque. 136. RiodcfeLe. 135, 
Recibenle como a Principe natural , y 
queda coiuenttílima con fu govierno, 

137. entra en fu lila el Hidalcan con 
grande poder , y decanía los nueflros, 

138. Vi otra vez el Albuquesque Cobre ella, 
141. Entrala, y ríndela. 14Z. Sitíala el Hidal- 
can. 179. Levanta el litio. 180. Sentimiento 
oue tuvo la Ciudad en la muerte delRcy 
D. Manuel. 220. 

Goga Ciudad, quemanla los nueflroa, 289. y 
190. 

Gnu ro Ciudad, fu gratid«za.34t. 

Gotdunxi funda la Ciudad de Ormuz. ny. 

. Aftu- 
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Atocia con qoe fe confervó en elle. 

Guinei.es delaCooquilta de Portugal. 14. 

Guzarate, Reyno en Alia, lus poMacouts. 79. 

Cucos Reyno podetolo en la India. 8 3 . 

Guliminja.tio caudalolo en Me luid-, 96. 

U^G.itieite de Monroy, vi a la India por Ca- 
pi:an.i7j. Queda en Goa por fu Capitán, 
179, DcUña Ancoflin Capitidel Hidalcau, 
ibid. Rizón, y elcco de la latisfacion que 
qu:fo tom ir, ibid. 

Gueos, pueblo en la India que labra con hier* 
10 todoelcuerpo. 181. Rcynos que tienen 
fugetoi.S;. fu poder, y grandeza. 

Gnzarate Reyno, vide Cambaya. 

Guerras entra eIRey de Cambaya , yelde loa 
Mogores, vatios lucelloa luyoa. zoo. halta 
2o¡¡. Entre los Capitanes del Ducan. 317. 

Gran Turco, enibiale eIRey de Cambaya nn 
ineftimable pedente. 3 09 Incítale lu rique- 
za a codiciarlas de Alia, y expullir dellá 
loi.Pcriugucfes. tt;. Pilpone la armada, -y 
romb-a el Capitán della. 3 54. Vide Solcy- 
mtn 15 ix 3 . 

Granr deParayfo fe defeubre. 18. Porque fe 

llamb affi. 

Gran T amollan. Vt Tamur. 

li 

Habdexí, queda por Governadcr de lo con- 
quiftado en la India pot eIRey de Delij, 



Haydarin, mándale el gran Turco con una ar- 
mada 1 a Racz Soteyman. 148. Entrrgafcla, 
y le mata, y a él fu íobrino Murtafi. 
Hazaña eftupenda de unas mugerea. joj.De 
Diego Botello. 310. De luán Rocíngues, 

Hiamam, es Arabia feliz. 79. 

Hidalcan Capitán del Decan podefoGflimn, 
8 j. Bnfca al Albuquetqoe en Goa con gra- 
de poder.137. Entra la Isla, y la Ciudad vi- 
torio lo. i¡8. Tomante los nueflrosla Ciu- 
dad con muerte de muchos. 144. pertende 
fu amiftad. 19 4. Siria Goa.179. Levanta el 
Crie, y confirma las pizee, 82. Pelea con 
_■ eIRey de Bifnaga, y deílnjyele. igí. Aceta 
los partidos que le hizo contra fu reputa., 
cion, ibid. Gana lat tierras firmes del con- 
torno de Goa. 222. Queda vencido en alga- 
lias ocafiones de los nuefiros, ibid. DilTen- 
fiones que tuvo con Cota Maluco. 317. 
Muere de difguflo.31 SL Sucede fu hijo A- 
brabemo, ibid. SucefTos varios que tuvo có 
Icilnyoe-, jrp. y con Ius nuellret, harta jí j 


Hocem, hijo de Mahamert Ancenij, fute» 
dele en la Cotona oe Qoiloa. ¡±. Depo- 
nenie los luyos cel trono , y muele miíe- 
tablemente. 

Honam, Provincia de la China, 184. 

Huaden, Ciudad celebre, 27. 

Hudia metrópoli del Reyno de Siam , levan- 
tafeen ella una Ctuz con las inligniai Pot- 
tugúelas, 1 84. 

Huello oe neuble virtud, 145. 

■' I ■ 

D.Teronimode Lima hallafe en la expugna- 
ción de Biava,97. en le de Zocotori, 99. 
Muere en la de Goa, 142. Su valor , ibid. 

Ieionimo de Seula Capitán, vil la emprefa 
de Panane 234. Ai locotto de la fottalcza 
de Calecu t.237. 

D.Iotge dé Noroñi Capit»n,2C9. 

lorge de Lima Capitán , vi a la expugnación 
de Diu , 186. Socerle en la Capitanía de 
una armada. 290. Toma ció* niv s ricas 
ibid.Vá por Capitán mayor a la lnc a,t; 4 . 

lorge Cabral Capitán, vi ala expugnado de 
Diu^i, Alalndie por Capitán mayor, 
jaj 

lorge Cabral Capitsn, vi foccrrar la fnrnle- 
za de Calccut. 237. A la expugnado > de 

Diu.apS- 

lorge de Sylveire, gentileza que nfA con dds 
Moros.97.Muete en el affalto de Arim. 1 5 6 

lorge Botello Capitan.acomete la timada del- 
Rey de Linga, y ponele en buida. ií6. 

Jorge de MeloCspitan.ruxalmxaiz.Paite pa- 
ra el Reyno. 12:. Llega a Lütoa con la 
nueva de la muerte del ViRey D.Francifco 
de Almeida, i¿6, pane a la Indias con una 
flora. 1 ;t. Queda en la fortaleza de Cana- 
rior.i y 3. 

lorge de Cima Capitán, ijj. Pelea valerofe- 
mente en Calecur. 1 28. 

Iotge de Albuquerque, corta la cabeqs al Ban- 
dari inocente. 1 64 , Va por Capitán mayor 
de una armada para la India. tyo.Queda en 
Mozambique con adveils fortuna, ibidem. 
Varias que pifiaron los Capitanes de la ar- 
mada. nn. Parta a la India. 191. Vence, y 
mata al Re v de Pacem, y refiituye s! Rey- 
no el Principe verdadero ijpfpoisdo. 20o< 
Hazele tributario al de Peitug'l. ' levan- 
ta una fortaleía. 101. Torra pollellion de 
la fortaleza de Malaca, ros. Paite contri el 
Rey deBinram con podrrofi armada, ibi. 
Retírale fin daño de los Tuyos . ibid. Pirl.le 
focorto dRcy de Linga contra el de Bin- 
Min 4 tan, 


TabU general, 

tam. J+o. Embiafelo, coa que te libra onde 
cerco, ibid, Pande par» Cochi n, dexando 
la Capitanía a fucelTor, ,41. Encuentro q 
tuvocoo 27. fullas de Calecuc. 

Iorge de A guiar, vi pet Capitán mayor de o- 
C'U nanee , 1 ,4. Piérdele en las I1U1 de 
T.iila a de Cuña. 

D01 lorgede Menefes, Capital en la empec- 
ía le Oiu, 108. M i eitra gran valoren la fot 
caleta de Cñaul.iiy.Vá con Val -o d: Ga 
míala India por Capitán,! jo. Rinde una 
poderol'a nave de M:ca 231. Afilie a Dai 
Entupe de Vlsne'e* en Cochina, y desbara- 
ta una armada de Oiu, ai ¡. HaUafeen la 
emprefa de Panane,zj4.En:l litio de la for- 
taleza de Calccnr, 1J7. Acción valerofacj 
allí obró, t ¡8. Vi (obre Cnale ,y quenaale, 
04.1.1 ifeliz me lío que tuvo en el Rio de 
Braca 1 ir . 243. Halhfe en la e.norela de 
Binca n, 14a. dn ceda a O ai Gircia en la Ca 
pitanil de ¡as Isla, de Milueo.iy ¡.Dillei- 
(iones que con él tuvo.ioi I.E nbia una gi 
león coitrilo, C a'iel 1 a ios, que alli llega- 
ron, releí , y q ielan ello» can la Vitoria, 
254. E nbia a Dan lor»! de Cailro fobre 
Ca nato, y cfuemiU.ibid. Vitobr: los Ti- 
dores, y Calisllano>, y huelo» rerirsr. itSf. 
Enría en la Citad ni de Ti dore, taquéala, y 
qns mía, ibii. Va forre la fortaleza Crlla- 
llma.a Haze tributario al Rey de Tido- 
re.i'ri J B iclve a Tcrnrte, >84. Injuria que 
hizo al rio dilRey.ibid. Infolenciai que iii- 
zo.záj.Tiayenle prefo a Portugal. 1 15. Vi 
dellerrado al B.afil , a dó le macaron loe 
Ge titile», x 1 

lorgede Bito,vi por Capican a la Tndia.ryz, 
Va por Capican mayor de una flota. 107. 
Infelice fucelTo en Achem. 101. Muere con 
gren parte de loa luyos, 

Don lorgede Lima, Gngulatizafc en la defen- 
sa d: la fortaleza de Calecuc contra loe 
Niyiea.2 j4-Y en el litio de la mifma forta- 
Icza por el 2 1 morí, a; 8, 

Don lorgede Catiro, vi a la detenta de la fot- 
raleza da Calecut (iiijda por el Zamori, 
ajT- Vi fobre Ja Ciudad de Cimafo.y qué- 
mala. aji. 

Io'ge de Vafconcelos Capican, va a la defen- 
(a de Calecuc 237. 

Don Jorge Te’o de Menefes, pelea con una 
armadade ¿3 bixeles, toma unoi,y desba- 
rata los otros? 233. Hazelo milmo con una 
nave, y nueve paraos, Ibii, Desbarata en 
Cochina 36 paraos de Diu, y coma. 17. ib. 
Acompaña fu tío Don Enrique en la em- 
prefa de Panane. ap. y en la del litio de 
Caíecut.237. Va a U Isla Suuda, ap. 


de lo contenido 

Jot Ciudad, de tiu da por los naeflresi 34 a. 
logue, Reiigioio reputado por Ptopheta.y San- 
io enríe los Barbaros, publica en Goa fu 
fugecion a los nu ltroa, 1 ;ti. 

Jerónimo de Lima, valcrofo Capitán , r*tA 
conllancia en fu muette.141. 

Ialof, Provincia, fu defcripcion. y. 
lava isla, fu defcripcion. 1 £ u 
litan Ganóles Ztrco, deícubre la lila de Pu- 
erto Santo. s.Deícubre la I,la de Madera,/. 
luán Fernañdes, qucda'e entre lor Barbaros 
con defeo de ver fus tierras, si. Suelve a 
fus compañeros, y dales relación de fui col- 
cumbres, y tierral. n,y aa.Qneda en .ierra 
ds los Barbar». 17. , 

I isn de Ca'tilla, tu ingratitud,/ infilidad. sj. 
I lan de Sanearen, defcubfe la Mina.sS, 
litan de Betancurt Francés, defeubre las Ca- 
nina', /'otras Islas. 13, Relaxadasal Infan- 
te Dan Enrique. 

luán I ifante delcubre el Rio de fu Njrqbr«,y 
el Cibo de buena Efperanp. at- 
inan Sebaflim Cano, Capican de la nao V¡- 
coria, llega a las lilas de Moluco.zop. llega 
a Etpaña con ella. 210, 

Dan lusn el Segu ido, entra en. el govierno, 
¡% Or lena que fe levante una torcaiezr en 
la Miiii,ib¡d. Previene una armada con los 
mate ¡ales para fufabrica.19. Intitúlale Se- 
ñor de Guinea, ao. Embia tres navios , qns 
dele abren el Cabo de Buena Efprranp.ee 
Di focorro al Principe de Ialof para le tef. 
tiruir en fus Elladoe.” y. Previene una ar- 
mada contra Caflclla. z¿ EmSiale Eniba- 
xadores. 17. No conligue algo la armada 
contra lo que fe inlliruia.27. Defu brindé, 
to que hizo. 2/. Catéale ron muchos 
Reyes Barbaros, 17. De'eos de conrcer el 
Prefie Iuan.Muercc delRey Don luán ibíd. 
Sus tcciones,y felicidades de la Cotona en 
fu tiempo, 17. 

Don luán de Lima, vi por Capitán ala lidia 
184.. Peligro tn q pufo la nave en que iva, 
•npeze, iftd-Vi ala India por Capitaneó 
DonDuarce de Menefes, 117. Sitíale el Za- 
mori tiendo Capitán de la fortaleza de Ca- 
lcan, 236. A ífaltoa.y bateiiaa del enemigo, 
y refillencias talerofaa que le hizo D. luán 
ZZ 7 .Socorrele Don Enrique,/ haze retirar 
al Zimori, 238. 

luán de Borba, lu barbara ingratitud con el- 
Rev de Achem. zor. 

Irán Rrdiignea de Noroña , Capitán de U 
forcaleza de Ormuz. zas. 
luán de Nova, va por Capitán nnvor de una 
flota a la India, yo. Uefct bre la Isla déla 
Concepción. Llega a Mozambique , v a 

Quilo» 
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Qstlos, Dífcubre án» lila , a quien psfa Goa.jto.Defiendeti de Soleyman.qir. Pea 
fa nombre. Enera en el puerco de Cananor» lea con ¿I, y vencele,ibíd. Con la gente de 

"Vence una armadi ¡joJerof» del Calecut. Aqadacam, y véncela. 325. 

Toma carga en Cochi.n, y C n Cananar , y loan Rodrigues Pereyra Capitán. 1 14. Halla» 
butlee a la patria. Defcuor» U lala de S> íeenla expugnación de Dio, ral. V en la 
Elena, ibid. Llega a Lisboa,*!. de Bintain. 1+9. 

luán de Sylveira Capitanía una armada» 176. D. Id rn D:qi C apitan, vi a la india, r 5 a. Al» 
Llega derrocado a la India. expugnación de Aden. 155. Pórtale en ella ¡ 

P- luán de Sylveira levanta en lat latas de con vilor.156. Va fegun la vea a la Iniia. 

Maldiva una cal» para el comercio. 1S1, 2JÍ. Vi al mar de Calecut. zjS. Tiene va» 

Peligro que tuvo cn Bengala, ríos conflitoa. Pelea con una armada da 

luanGimes, navega para Msldiva alevínese Calecut, y desbarátala, ibil.Ea Capitán de 
.una fortaleza, t8¿. Mataaleloede Maldiva la Fortaleza de Cananor.274. 
porfuíoberbia. 19». Fr. luán de Mrim Ftaneiléano, arbitro en una 

luande Barros, Principe de loa Hiílotiadorea fentcncia.ijá.Quicanle el arbitrio, zyr. 

Erpañotee.ipu. luán de Avalar, vi l'ocorrcr el Nizalmuea coy- 

luán Rabclo, hatlafe en la fortaleza de Cale- rn el Rey de Cábaya. idi. Entra una fuet- 
ear *n el litio del Zintoti. 147. qa inexpugnable, y degüella todoa íue de- 

mande MaloySrlva, va por Capitán ala In» fcii(ores.ini. 
dia,íi7. Vi a la empreCa de Panana , a; 4. luán Per e«, fu valor.jyr. 

Ya la defen(a de Calecut. 237, luán de Fonieca, fu valor.;$f< 

p. luán III. Rey de Portugal, íuctde a fu pa- luán Gallego, hazaña notable fuya.jjS. ,¡ 

dro en el Reyno. 217. Oye a Lope Vaz de Juan de Nova, oca (ion de fu muerte, 3$ 8. .< 

Sampayocn la Cafa de Supplicacion. 27 f. Juii de Freitis, Capican de una nave, vial» 
Sentencia qo« le dió. 181. Cuydadolo en l idia, zó 6 Piérdela cn el mar de Cabo» 

| los progreífoj da la India, 296. Recibe la Verde, ráí. j 

nueva de la fortaleza de Diu, y celebráis có Juan de Sylveira, vi ala India pos Cantean 
proceffione». 311. Embia la nueya al Ponti. de una armada. 176. Socorre aloe íiriadoa 

fice Paulo IH.^ii.Vendele Carlos V.el de» en Coa. 179. Es Capican de la fortaleza da 

recho de las Islas de Maluce.jSz. _Ceylsm.19i.28;. , 

luán de Flores, Cspican deis pelearía de Ca» Juan Rodrigue», lu iluftre vator.; 5 ;i 
se, macante fus moradores. 258. Jurtmienco, con que folennidad le celebre en 

luán Lobato Capican, vi a la India. ayr. el Reyno de Psgu 1 87» 

luán Ramírez Capitán váaOrmuz.247. Juramiemo que baze el Vi Rey quando to- 

luán Rodrigues Paez Capitán , vá a la coda mi poder del govierno.jjo. 

de Cambaye.284, S. Judas Tfcadco Apoilol , predicó la Fé en 

luande Macedo, muere en la fortaleza de Ca- Arabia. ti;. 

Iecur.a;7» juflicia primera, qne execiitaroti los Psrtu- 

luan íuzarte Ticon , (eñalafe cn la expugna- gnefesen la India. 149. Jullieia Divina dif- 

cionde Reyner.284. Víala ¡le D¡u.a8ó. (imula porqueta lienta mas el ca(l¡¿o.;jx,. 

luande Msgallanes Capitán, vi ala collade lumia, Provincia de la China. 184. 

Cambava.284- A Diu.284» , . , ludí en L Arabia Félix , fu defcripcion. 1 77»" 

lasan de Soufa Lobo Capican , vá fobte Da- Principio defu fundación , y variedad de 
mam.29¿. fue goviernos. ibid. 

Iuen Ribeyro Capitán , vi contra elRey de iludan de Freirás, ayuda al Rey de Melinde 
Raxct.196. „* ¡ Contra elde Mombaqs.aig. Va focoiserl» 

Juan Guedes Capitán, vá a la India , y pitt- fuerza de Mandor.tr 1. Pelea valerólimen* 

defe.ilp. _ . ti contra Scleyman.32 1. 

luán Al varee de Azevedo, muere en la expug- India, fu defcrincion.j;. Su nombre, ibid. Su 
nación de Reth.tSre^ grandeza, ibid. pivifion, y nom.ues de fu» 

luán Mtndci de Macedo Capitán, vá a leex» Reytioi. 34. 

pugnacion de Diu.ríd.Muere en la de Ra- Idolo de orode ineflimable precio 
chol>;t4. ' e . ... Infctipcion, que pulo el AlBüquerqué en I» 

luán Mendes, alfalfa una fortaleza de Tido- fortaleza de Goa.141. 

reí, pelea, y véncelos. 219. Inez de Leysia hija del Embaxador Thomd 

Íí.luan Pereyra, vi a la India por Capitán Peres. 584. . . , f 

mayor deuna armada, a 51 4. Él Capitán de Ineíndi* lalUrpofojy horrible de Ormttz. 119. 

• ■ •’ ■ Invea- 
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“ ‘ - — ftillí.i^.Ceilumbrn de luí hibitídoreei 

lilac de loa Aqorca, poique fe llaman »Q¡. jy« 
Por quien turrón diicubiCita1.17.Su1 imom 


fsvsneish de la Reliquia de S. Thomi.au» 
**j. y 124, 

Imo Capitán mayor del mar de U China, 
prepara una poderofa armada contra loa 
amcltroi. n i.Uetramalo una tormenta con 
eltrago , ibi-*. Mata al Embalador Thomi 
Peres, y a fuicampañrrot.212. 

D. Izabel de Vega, haltale en el fítio de Diu, 
iu rcíolucion üetoyea. jj8. Platica que hilo 
a tuicomp.-ñe r aa. 559. halla jíi, 

Ifmael Hidalcan. Vioc Hidalcan. 
limaeldc Perita e tribu tnib.xador con pra- 
cioí is doma al Albuquerque. 168. Embiila 
•I Albuquerqe Embaxador. 169. Destrón 
porque pretendía nueltf ■ ayuda, 
lila oe Puerto Sa to,fu deícubrimienco. 6. 
lalas de Sonda. Vida Sunoj Isla. 

Jslaa de Banda, fon lino. aoj. M (la que pro* 
duzcn, ibid. Su oelcubrimieuio , y nom- 
bre». 585. 

Illa Macua. Vi > Macua fa'a. 
lela Dalaca. V tote D laca re 1. 
lelaa Sebe'ee. Vide Seo es. 

Ida de Comor de Ser ¡ucira, le defeubte >40. 

gente que lata hrbita 141. 

Iilaa deíctnbicrua en la India , fuá nombre», 

»». 

Irla» del Acotado, r u delctibr ¡miento , y razón 
perqué te llaman afli. Jt. 
laú. de A nchediva. íu deleobrimtento . nom- 
bie, y deicripcion, 42. Su fpttaleza.77. 
lala de I» Concepción, íu difcubttmicnto.yoa 
Isla de luán de Nova.50. 
lila de S Elena, fudaícubt¡m¡ento,y íu d*L 
erpeiotujo. 

Isla de Angotce.9f. 

lala de Mehd, deUuUefe, y Uamaíe de Ver»- 
Cruz.i ;X. 

IiLad; Mal.livl. 190. 

lala de Ma dera, fu delcubri-rñento. y. Es pri- 
mera de todai las lilas del Oteano Occi- 
dental. Multitud de conejos en ella. Siete 
•ñoa le alimentó el fuego en fu cfptflura. 
Tiene Iglefia Cathedral ;ea(uget* enrodé 
loeípiritual a la milicia de Chriflo, ibid, 

Ida re A eget. ro< 

lala de lar Gateas, por que fe llama afir, i», ; 

lala de Nit.io. 

laladeTider.ro. 

lila de Aigui.n, re. So canillo ta el primero 
que le levantó en nucítiaa cenquifta», 17. 
lata de Palma.t 
lila de Gomera, i), 
lala de Langarote. )]. 

Marte Feno.i). 

lala de Fuerte Ventura. 1 3, 

felaa «e Canaiua, ion de k cenquifta 4 c Csj 


bree. 

lila de S. Miguel, yj 
Liada S.Maiiayi 

lila de ialu, ó Tareera, tyi ' _ 

lala Crac tola. 17. 
lata <M Cuervo. 17, 
lala del PtCo.17. 

Is a del Pa«ai-i7. 
lila de laa Floiea.17. 

litai de Laoo Vade, Iu descubrimiento, y fas 
nomb ai. 17. 
lila de Mayo.iy. 

LlareS.nt ago.17, 
lila de S f he ipc.rya 
lila del Fuego. 17, 
lila de B ita. 17. 
lila de Boa Vtlia.17, 
lila ceibal. 17. 

Liada b. Ni. olas. 17. 
leía dc&.Luzta. 17. 
lila de S. Vicente. 17. 

lila oe b. Antón. i7.LiaiT:anfe Fortunada* pcl 
loa antiguoi Gtogtiphoa. 
lila ue Fernando do Pó,fu adeubritmanto,! la 
Lia de S.Thomó. 17. 
lata oel Ano Bueno. 17, 
lala del Pinte pe. 17, 
ida ce b. M cuco, defpoblada.il. 

Lia de S.Lou.tnqo , Iu deicripcion. 73. Defj 
Cubrí le Marañad fu pucrto.pj, 
lila de Ce> lam. Vide Ceylam. 

1 , 1 .a de Maluco, ciUn debaxo de ta Equi- 
■tocia 1 202. Sui nombre» , grandeza, ficio, 
furo., h.b.ta lotea, y religión, 10 3. Ptofacic 
que le cumplió con la venida ale lea maef. 
uoa. 103. Llegan a alba loa Portuguefe*; 
aecibelos e.Rey da Tcrnate , ibid. Llagan a 
eilaa loa Calltllanoa 104. Levantan loa 
. nucliros loríala*» «nTetnate, ibid. Suca II o» 
J Vitotioíoa que uvo en ella. tal. Defcript 
cion, y nóbrta de toda» (01 lala», 378. Pro* 
digiol de la naturaleza que en eUta ay. 380. 
Lo que afrentaron Carica V. y D. luán IIL. 
fobre Iu poifeflion. ¡It, Derecho qu« fobt* 
slUs tenia Portugal. 


Leo jarate eftabltce rns compañía Cn LigotJ 
para la nueva navegación, ao. Trae mo- 
chos cautivo* SI Reyno , y recibe nuavai 
mercadee, ibid. Entra en le Lia da Tidar, 
onde pelea coa lo* Barbar o#, y loa vanee, rx. 

' “ ‘ Ernas 
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Imr* con fui Compañeros en la lila de 
Palma, y cautiva fu Reyna, i;. Via la cier- 
ra de Z>hara , y defcubrc el Rio Ovsdec, 
14.. Llega a ona Ialeta en Cabo-Verde, y 
halla veltigioa de loi Portngueles.14.Buel- 
ve defpues de varioa fuceíTos a la patria, 
' 5 * 

Lamo, Ciudad cerca Melinde , ofrece fu Xe- 
qne vaffallage, y tributo a los nueftros.97. 

LacSamaut, Capitán deIRey Mabameth, vie- 
ne en focorro de Patiquitir contra loa nuef- 
trot, y venccnle, ido. 

Langolfa , mantenimiento da los Barbaros} 
1 20. Era fuílcnco dal Baptifta en el dcfiir- 
to, ibid. 

Lac Xemena Moro , pósenle los nfleftroi en 
huida, 240. Pelel con valor en Bintam.ijo 

Laxa Raxa, Capitán dcIRcy de Bintam,p<; 
lea valerofamente en lu delenfa.i jo. 

Lafah Ciudad. 7). 

Leonel Gil,focorre fuá compañero!, cautiva, 
y anata muchos Moros, 12. 

Lignum Cruc¡a,que embia el Prefte luán al 
Rey de Portugal. 154. 

Lobos marinos Gnco mil en la tierra de Afri- 
ca, que hallan los nue(lroi,8. Sus pieles fe 
eftiman.p. 

Loteo «¿o Días de Setubal, prende fíete Mo- 
ros.11. 

D.Lorenqo de Almeida, hijo del Vi Rey D. 
Francifco alfelta a Quilos, y dcflruytla.74 
Pelea valerofamente en Mombaja. 76. y 
en Anchediva. 77. Y en Onos. 78. Va a 
Coulam caftigan la ttayeion de loa Moma; 
y venceloa. 85. V i con una armada fobte 
Cananor. 89. Deílruye una podcrofiflima 
armada, ibid. Vitoria , y defpoio que tuvo, 
89. y 90. Delcubre la 'ala de Ccvlam. 90. 
Sutge en el puerto de Gate. Offerecenle 
preciofoa dones los Motos , temerofoa de 
fu venida. Su prudente diíEmulaeion. Vi 
por Capitán mayor de una flota contra el 
Ztmori, loo. SucefTos varioa, y prefas que 
hizo. Defea embeflir la flota drl Zamoti, 
impidenle fue Capitanes, ibid. Enojo de fu 
padre por tifo. 101. Vi a Cananor en de- 
fería de It fortaleza. Gentileza que tuvo 
con fu Govarnador, ibid. Su valor en el af- 
falto de Panane. 1 o;. Abrió de un golpe un 
Moro, ibid. Vi con ocho velaa pata guat- 
earías colisa de Cochim. 111. Recibenle 
•nTChtul, adonde tien* noticias de la at- 
inada del Soldán, ibid. Encuentranf(,y em- 
biftenfe. 111. No quiere efcapatfe a la pe- 
lea, ibid. Hierefa una bala en un muslo,! 1 j. 
So muerte. 

Lorenzo Freirá Gato, psge de D. Lorenzo da 


Almeyda , fenrt miento Tuyo añ la itlñertt da 
fu feñor. ti j. Valor con que defendió fu 
. cuerpo muetto.Muere ibid. ; > 

Lorenzo de Brito, Coptro mayor deIRey D. 
Manuel, queda en Cranganorpor Capitán 
de la fortaleza. 1 5. Fottificafe contra tlRey 
de Cananor. 101. aprieto de les (triados, 
101. Vence al Rey. 102. Recibe al Albu- 
auesquc con gran corteña, 1 14. Pártele pa- 
ra el Remo con el Vi Rey D. Francifco de 
Almtyda. 1 2 j . Mucre miferablemente en el 
fenode Saldan* a mansa de loa Barbaros, 
ud. 

Lobú, puerto de Zamarra, abrafsnle loa nuef- 
troa.2 j. Ocafion que uvo para elfo. 

Lope Suarea, vi por Capican mayor de una 
fleta a la India. 67. Llega a Calecut, y ar- 
ruínala en grande pane con fui bateriaa, 
ibid. V a fobrt Cranganor, y la reduze a' ca- 
ñizas, y alcanza una Vitoria da fui defan- 
fores.68. Vitoria que tuvo de una podero- 
fa armada de Turcos , ibid. Llega a Lia. 
boa con fu flota Ucna de vltoriai,y de rique- 
za!. 

Lope Snares de Albergáis, íucade al Albu. 
querquean el govietno déla India.rtfj, Ar- 
mada que lleva, numero de fui navio*, fot. 
dadoi, y Capitanea. Llega a Cochim, ibid. 
Sale de Goa a bufear la flora del Soldán, 
175. Poder, y Capitanea que le acompa- 
ñan, ibid. Entrégatela Adtm, y no toma 
poflcffion delta, y porquti77. Llega a lu- 
di y baceta, ibid. Deíilíe del miento, yi». 
tirife.178, Entraen la Ciudad de /.ryla y 
entrégala al fuego Infclicea íucelTos que 
tuvo la armada, Ncgelc Mirami zam la 
Ciudad de Adem que la ofreció, ibid. Com- 
parencia a que tuvo con Ferr>and>.de Al- 
cajova fobre fui poderes, >8a. Parte pira 
Ccy!im,ibid. Poder quillcva.iSi.Hsztal 
Rey de Colurabo tributario, y vaibllo a fu 
Rey. Levanta fortaleza en Ceylam, y de- . 
xa por fu Capitán Antonio de M1ra11da.dc 
Azevedo, ibid. Su difpoñcion , fadonea y 
retrato. 18;, Entrega el govietno a D ego 
Lopes de Scrqueira, y partefe para el Rey- 
no. 186. 

Lope de Brito, vi a Ceylam para fundar una 
fortaleza. 181. Sucede en fu go viento, y a-i 
crecentáis con fortificaciones. 197. Sitíenla 
los moradorea de Colurabo con gran po- 
der, y desbarátalos. 

Lope Vaz de Sampayo Capitán, vi a la In- 
dia. |J2. Y a laconquifla de Adem con .-| 
Albuquerque. 155. Y a Orinuz. ió».Va ted. 
gunda vez por Capican a la India. aje} 
Nómbrale ti Vi-Rey Governador,miemraa 

osllc- 
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fio llega (Te (u fuceiTnr. 151. Corteña que 
ufó con Don Enrique de Menefes. ajj. Es 
nombrado Governsdor de la India. 245. 
Entrégatele *1 govierno, jurando de entre- 
gártelo a Pedro Mafcareñas, ibid. Pelea con 
'Curial! Capiun mayor de una armada 
dtlZamoti, y deabaratala. 145. y *46. En- 
tra en Goa, no ün repugnancia del Capi- 
tán della, ií6. D i jone variae colas, ibid. 
Viage para Ormuz con poca autoridad de 
(a cargo 147. Sucelioi del camino , y lo 
que hizoen Ormuz, ibid. Buclve a Goa, y 
recibe en el camino nuevae ordenes del- 
Rey Don luán, que fe anteponía en el ga- 
viemos Pedro Mafcarrñas. 147. Propone 
1 ir contra lot R .mei, y reGltir a Pedro Maf- 

• cireñaa. 148. Refuelvefc * negártele el go- 
¡ vierno.j y 4. Iníolcnciat qae por otdcn fu va 
; fe ufó con ¿I.155. Prendele en hierroa. ibid, 

DufenGonea que turo con algunoa Cava- 
lleroi. íyí. Eligenfe arbitro» para dat la 
j ientencia del govierno, ibid. Sale pat Lope 
Vaz.ayy.Defpacha rarioi navioi .y Capi- 
tanes para varíaa emptefaa. t<¡ 7 . Compone 
•nCochim una armada , y vence unade 
loa Malabtres.i¿o. Ddpojo , y muertos de 
loa enemigos, ibid. Aflalta la Ciudad de 
, Parca y éntrala, ado. Dcfpojo que en tila 
halló, a <5r. ProGgue algunas cmprcfas.ibid. 

{ Embia íocorro al Nizajmuco contra el de 
Ctmbaya, y derruyele fu timada, idi. In- 
terna dar robre Diu, y encontrante todoa 
loa Capitanes, aí :. Buelve a Goa, ibid. Su 

• termo. rdy.Tieropo que tuvo el govierno, 
aéd. Suficiencia grande que tenia paca él, 
*71. Baxeles, y ballimicmos que dexóen 
el Ellado, ibid. Prendele Ñuño de Cuña, 
274. Injulio tratamiento que con él le ufó, 
ibid. Caíganle de {grillo* en laa islas Tet- 
ctras. r 7 y. Llega a Lisboa y ponente en un 
calabozo. Favorécele el Duque de Bergan- 
te con clKcy, que le di audiencia, ibid, Ha- 
ze una elegante Oración, en que le dá cui- 
ta de fuá hazañas.27{.hafla 279. Perguntaa 
qut fe le hirieron (obre loa cargos que dél 
avia, y repudias luyas, 279. y 2Í0. Senten- 
cia que le dieron. 281. Deíhaturalizanle de 
la patria, ydefpuea lereftituyen a ella. 

Lope de Mefquita Capitán , navega para al 
mar Roxo-aa 1. 24^-2 yy. Aborda una nava, 
y éntrala. z{ 9. Peligro grande en que ella- 
vo, ibid. Via Baharem.t7i. A Diu.itd. 
Lope de Soufa, hillaíe en el cerco de Diu,jyy 
y yyS. i . 

Lope de Aeevedo Capitán, ballafe en Item- 
. prefa de Goa. 158. Queda en el mar de Ma- 
laca. iyo. Definida la Ciadtd, i¿«. y ifiz. 


délo contenido 

VaaCochim,ibt<i. a Diu.198. A Cochim, 
220. Es arbitro en Lope Vaz,y Pedro Maf- 
careñas.jy7. 

Lucas Míreos, Sacerdote del Prefle luán, vie- 
ne de Roma al Rey Don luán el Segundo, 
que le embia a fu Principe para tratar de 
fu comunicacion.zi. 

D.Luis de Guzman, Capitán de una nave, le- 
vántale con ella, y dale al robo. 191. 

Luis de Andrade, Alcayde mayor de la forta- 
leza de Tetnace.yi4. 

Don Luis de Menelct, Capitán del mar de 
Chaul.2id. VaporCapican ala India con 
fu hermano D. Duarte Govcrnador della, 
j 17. Vi a locorrer la fortaleza de Ormuz, 
Mociro porque fe palló alia, ibid. Vá fobta 
Soar, y dtílruyele.219. Concitrtoa que hi- 
zo con el nuevo Rey de Ormuz, ibid. Em- 
bale el Rey un prefente,no lo aceta , y por- 
que. 120 EmSianaves para Cochim. alo. 
Sale de Ormuz y llega a Goa, ibid. Nave- 
ga para el Eiltecho del mar Roxo.121.8a- 
xelca , y Capitanes que Hevava. SucelTo» 
que tuvo, ibid.Buelvea Ormuz. zti. Parta 
de allí para Diu defeontento de fu herma- 
no 12 r. 

Fray Luis de Vitotia Dominico arbitro entte 
Lope Vaz, y Pedro Male aceñas. 2 56, 

M 

MartinoV. Pontifico Romano, concede íff- 
diligencia plenitiaaloa nuevos cenqnilla- 
dores Portuguefes.9. 

Martin Vicente, cautiva con muerte de mu- 
chos, cenco, y Gncuenta Moros. 10. 

Martin Afonfo de Alelo Infarte acompaña * 
D. Duarte de Menefes a la India, 217. Pal- 
ia a la China con quiero navios. 217. Sur- 
ge en Timón, pelea con loe Chinos, y ma- 
ca nle la gente que llevava. Razone* por- 
q loa Chino* no quilíeron recebirtos. Buel- 
vefe a la India, ibid. Via Matdiva , y rinde 
una poderofa nave de Meca. 246. Entréga- 
le Lope Vaz una armada para fundar una 
fortaleza en la Sunda. zy7. Suceflos vital 
riofosquetuvo en el viage. zy8. AITaltale 
una tormenta, yfalencnla Ciudad Cha- 
curia, cuyo feñor los cautiva, ibid. Vi a Diu, 
28S. 292. Prendele eIRey de Bengala. 442, 
Suceflos que allí tuvo, halla librarle, jyy. 

Martin Correa, palea valerofamenre , defen- 
diendo la nuellra fuerya de Paccm. iiá. Y 
aflaltando, y venciendo la de Marisco, que 
tenían los Tidorea.118. Pidile pazes eIRey 
de Ttdore.: 19. Abrafa la Ciudad de Lobiíj 

y paff* 


en efie 

y pifo a fnchillolugínte. ajj. 

Wirtim Afonfode Souía, hi :e grande e flr*- 
go en los Moro», que ofendían Malaca, 
1 ! 9 ‘ V a ala India por Capitán mayor de 
una flora, y del mar Indico. w¡. Vá (obre 
Damam ,y dellruelc .y i 97 , p e tfuide 41 
Rey de Cambiya , que conceda la fortale- 
za en Diu. joS. Embii a ofrecerlela , 309. 
Parte a Din, ibid. Capitulaciones que hi- 
zieron.ibid. Acópaña al Rey de Cambaya, 
Ule Sale de Goa con podtrol» armada, ray. 
Va a la lila dcRepelim, abrafa la Ciudad, 
y pon: en huida al Rey, ibidena. Impide 
el palio al Zimori con gran dedro^o. 316. 
Concepto grande que fe tenia de ía valor, 
ibid. Desbarata la armada de lo» Mataba- 
re». J27. Y la Paté Matar. 337, Varias 
empreln que h zo.3 ¡8. 

Martin Correa de Svlva Capitan.337,' 

Martin de Calfro , Cipitan d^una nave, coge 
una rica en el rmr Royo. ;S y- 

Martin Uñiguez de CarchiCano, llega aTt- 
dore.embiado de Cirios V. ayí. Pelea con 
losnueflto», yrompenle funave. 

Martin Vaz Pacheco Capitán, vadífecorro 
a Diu.361.Muete.3da. 

Martin de Ayala Capitán. 337. Sa valor. 

iiL 

Manuel Tefez Barrero, vá por Capitán a la 
India, 67. Queda para guardar la fortaleza 
de Cochim, 68, 

Rey Don Manuel, lucede en la Corona Por- 
ruguefa. iS, Intenta abrir camino para la 
India Oriental, ibidem. Nombra Capitán 
mayor de la flota a Vafeo de Gama. 18. 
Entrégale en seto publico la vandera, ibid. 
Defcubrimlentoi , y fucelTo» luyoi. Vida 
Valco de Goma . Edifica ol Templo de N. 
S.deBelcn. 43. Embiauna flota, y por fn 
Cauitan mayara Pedcalvarez Cabral.43. 
Inftruciones q le dió Defcubre el Bra- 
tl.4t.Enibla otra flora con Juan de Nova, 
49. Vi je Juan 1 de Nova. Dudafe de la etn- 
ptefa de ía India, ti. Dificultades que fere- 
prelentai'.ibid.ZclodelRey D. Manuel en 
propagar la Religión Cnholica, ibid. Ani- 
ma alos fuyos a no deGllir de la emprtfa,' 
ibid. Acrecienta los titulo» Real;», y con- 
firmalei el Pontífice. y». So modeflia en na 
tomar atro» titulo» que pudiera.y a; Embia 
tres fiotas.yr. Numero de los navios, y Ca- 
pitanes, y fus nombres, ibid. Pregrefloi de 
loa Portuguele» en la India, ye. halla y 6. 

t Recibe de p, Vafeo el tributa deQuiloa, 
56, Y labre del una cufiodi a de oro que de- 
dica * N.S.de Beleii. yd.ProgrefTos, y viro- 
cas de la India . hafta'Q. Embia una flora, 


Tomo!. 

&¿ Recibe con frfindaihoñrja a Oflarr» P».’ 
ch:co,6S. Injulto defeoido con que le t a- 
ta.60. Inc-nu el Soldán di vinimos uc la 
Indii.70. Su maña, ibid, Embia una flora 
elRey U. Manuel podtro a, con D.Fíjncif- 
co de almcyda 71. So» Cspitme», y iclda- 
do»,7i.Vario» íuceffo», y vicottis, Itaffa Si, 
Fortalezas q mendó fundar para allcgurar 
el comercio de Zofal», Sy. y S 4 , Navio», y 
gente q mandó para fundir |a fortalezaen 
Zo fele, 86, Confi jnilo, ib. ücihizele por la 
codiciad: los Pottugucic6.pt. Embia una 
armada pata ganar la fortaleza deZoeoco- 
tá.94 Sucedo», y Vitorias en la Inau.hefta 
109 Pretende el Soldán del Cayro exnelic 
los Porttsgncfcs de la India , no. Armada 
queembiybid.Peiea coa lanueltra.úicello 
que tuvo 1 12 Armad» poderef» que manea 
elRey D. Manuela la India. 1 i4.0rnen»,q 
fe entregue el govierno a Afonfo de A bn- 
qoerque ,y que fe vinielíe D. Priónico de 
Almeyda, ibid. No feexecuta el orden j y 
porque. 114. Embia ura armada contra la 
que prevenía el Soldán del Cayru. tay. ba 
C jpitan ruay. r y numero de ni ve», y nom-, 
bres de fni Capitanes, ib. Vitoria», y fuceí- 
fes varios en la India, bada 1 ¡9. Embia a 
la India dolar nadir. 1 4». Numera de na- 
vio», y uomb es de fus Cepitanee ibid.Em- 
prefique tenis elRey 14; Embia podero- 
fo fotut o de una flotas la India. »Jii Ce» 
piranes.yhóbreaq llevava,fbid. Embitffccl 
Zamori Embsxaaor.v elAfbuqoerqu* no- 
ticias. y vario» done» de D India KfjA Wa- 
zele tribatario el rico Reynod- Otniur, 
1*9 Difcuydo con que titeó ti Albaquer- 
gue. i?:. Embi 1 i la l idia una armada, 
con Governador qne le fiacedie!*. izy. Ha- 
zenle vafollos mucho» Raya» 183. Em-~ 
bia embaxada al de la China. iSj_ Mand* 
Una flora ir la India con Diego Lope» da 
Scrqueira pita le fueeaet en fu govierno^ 
186. Vitoriia en Malaca contra tlRty de 
Bintam. 187. y 1 8p. Affienta el de Pegür 
partearen loa nueilras.1J7.Embu a la In- 
dia uña armada para virio» intento*. 190, 
Su» Capitanes, y nave», ipo. Va ias íor- 
tunas que corrieren, ipr, Embia Emba* 
xatíorconvarlosdonea»! Prefte loan. rpy, 

‘ ifszefde tributa rio el oe Paccm , y leván- 
tale eníp Reyno una ferralaza. sor . Va- 
rioifuccffoa en la India, bada 116. Em- 
bia Don Dnarte de Menafes por Govei- 
niJoraelia. 117. Muere elRey Don Ma- 
nuel, rbidetn. ¿lega a Goa la nueva da 
fu mutrtq . j- Uotala roda la Ciudad^ 
?í°! 
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Manuel Pierna, coma omenage de ti fartale- 
21 de Anchedivj, tz Cercante los Moro] 
con machas emb»rc«eionei,9o. Conllancia 
tuya en el cerco. Huyen tea cercadores. 

Msnue! Fernandez, mata valcrofimente al 
Rey de Zofala.88. 

Manuel Putheco, vá Comrr fatirfacioit de loa 
Reyesde Pacenv, y Achem, i8o. Ofrécele 
pa res, y lacisiacienel el de Paceña, i ;o. 

Manuel de Souú, Capiun de una nave, mi- 
tinle los Moros, 191, 

Manuel de Soufa, va por Capitán a la India , 
12?. Socorre a la fortaleza de Ormuz, zt8. 
Hatiafe en la expugnación de Agallón, 
285. Y de la Isla de Beth, i86.y 187. Que- 
da en el mar de Calecut, 291. Dale el Go- 
vernadoc la Capitanía de la fortaleza de 
Diu.;n. Intenta el Badur macarle , 317. 
Prudencia con que defCmula luí engaños, 
halla, 329. Mstaleel Badur, ibid. Vengan 
fu muerte loa nuellroi con la del mifmo 
Badur, 330. 

Manuel de Gama, recobra da los ladronea 
una nave nueftra.24¿. 

Mannelde Ltcerda Capitán, hallafeenla ex- 
pugnación de Brava. J7_. En la de Calecut, 
118. En la de Goa. 133. En la de Pangi.139 
En la legunda de Goa. 341. Es Capiran del 
mar de Cochina, ayo. Va a la couquifla de 

1 Adem.iyy. y 156. Parte para el Reyno.r yp 
Y otra vez para la India.i So. Vi a Ceylara, 
iSi.Picrdefeen la Isla de S. Lorenzo. a;d» 

Manuel Pacheco, Capiran d: un galeón, enga- 
.ñofamente le mata eIRey de Achem. 313. 

Manuel Rodrigues Coutiño Capiran , vi a la 
enap'relá de Din. 286. y 293. 

Manuel, da Miranda Capiran, vi ala expug- 
nación de Dio. z86.y 292, 

Manuel de Lima, muere a manos de los Moy 
ros. irá. , •' 

Manual Hotello tí apitan, pierdefe en la mar, 
289. • .4 

Manuel de Albuquorque Capitán , vi a la 
expugnación de Diu, a 86. Halhfle en la de 
Betb, 187. Via B,u. apa. Embiale el Go - 
vtrnadot fobre la fottalcza de Dimana, 
393. Abrala mucha», y tema algunas pre- 
(as, ibid. Vi a Diu, 394. 

D. Manuel de Menefes, Embaxlder al Rey 
de Xael, 338. Préndele, y porque, ibid. E» 
redimido» 339. . . , -■■■■ • 

Manuel oe Valconcelos, defiende la fortaleza 
de Ad»nv.aa6. Vi por Capitán de un» nave 
a la coda de Mangalur, 183. A la expug- 
nación oe Diu.iM. Al toar Roxo, ají. Vi 
a Diu, I9i. A varias empreíaijZjy. A Dio, 

ÍMi . - 

. * 
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Manuel de Macedo, Capiran de un galeón, 
vá (obre Diu, y haze prela en alguna! era- 
barcalionts, 2 ■ y. 212. Hallafe en la defenf* 
de la fortaleza de Calecut, 137. Va al mac 
Roxo, 2jj. A correrla coda, 24;. Aborda 
una nave en el mar Roxo, 247- Embiale el- 
K:y Don luán III. con poderes a prende! 
IUez Xar»fo,i7». Préndele, y traele alRcy- 
no, ibid. Vá a la Inducen infeliz fucalTo, 
a8q. Vá a D;u, 254, Libertad con que ha- 
bló al Rey de Cambiya , ayj. Delaña a 
Mudafi Cspitsn de los Rumes, ibid. Vi 
a la definía de la Ciudad de Baroche. 310,' 
Retiñí* a Diu, ibid. Vi a Chaul.318. 

Madre Fabat, Ciudad aerea de Diu, 7<j. QutJ 
manía los nueftros.zly. 

May, lugar abrafado par loa nuedroa, 290^ 
Htzcle tributario.293. 

Maroud, fobrino del Badur, levantanle lo* 
fuyos por Rey de Gozante. 301. 

Macayar, Isla, teciben muchas della nneflr* 
Religión. 3yi, 

Malaclum, hijo del Hidalcin , cyranía que 
con él ufaron lesluyos. 318, 

Madune Pandar, Rey de Ceytavaci, desbatad 
unle los nuellrot.316. 

Mayua, Isla en el mar Roxo. ryt. Defempa^ 
rauta fui moradores con temor de loa nue-' 
ftroa, 19 r, Y p ideóle paz, 192. Levanta!» 
una Cruz en fu paerto , y dizenfe Mida* 
en fu Mefquica , llamándola N. S. de 1* 
Concepción. íyy. Hazanle tributaria lo* 
nueftroa.i 

Macior de Becancurt, conquifta la lila deGo» 
meri.rj. 

Maní tono, feñor de Sono¡ pile el baptifmoj 
24-Llamale Manuel, y fu hijo Antonio. 25.. 

Mahamed Manzugul Rey de Sango. 17. So 
dicho. 

MabametRty de Malaca , teme el valer da 
los Portuguelés. 143. Pelea con ellos. 147. 
Tomante la Ciudad. 14^. Embia focorre * 
Pité Quitir, y venteóle loi nueftros. ide- 
Prutande reflituirle con aftucia a Majac», 
I Aftucia que ufó. 1 fií. 

Mahamed Ancenij, sficionsdo a loa nuefiro»^ 
74. Nómbrale Dan Francifco de Almeyda 
Rey da Quilas. 7c. Geaerofa templanza 
con que le uve,ibtd. Muere. 91. 

Mañumud Rey de Cambaya, premia a Me- 
lique Az por un gallofo fervicioqne le hi— 
20.111. 

Mimud Xá, ponente la Carona del Reync da 
Ormuz. 11 9. 

Mandimanfa, tiene carrefpondsncii con loa 

nueftros.27. 

Miciim Rey dcLafah. Vide Rey deLafab] 

Malranv 
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Ma’emo Cana, doílo en II navegación , vi 
por piloto con loa nueftroi. 3 » 

Malaca, Emporio univerfal d c ia India. 6¿. 
Intenta Diego Lop:s HeSerquira f.i def- 
cubnmienco. rj». Llega alo puerto, ¡bid. 
Traiciones de lu Rey contra los nueftroa, 
¡bid. Intenta el Mbuq icrque aparecer íobre 
ella. 144. Su deicripcion, fundación, y gran- 
deza. 145. Toman polleflion della los nue- 
Hroi.148. Viene íobreella Paré Uviiz con 
gran pod.r.iía.Y queda vencido.y laCiu- 
, dad libre,ib.Revolucionei,y peligros que le 
oeaGonaron luaGovernadores.180. Líbra- 
le del filio D. A^ero de MeneLs,ib.Dtf^oc- 
• diaa lobre fu govierno, y guerras con elRey 
de Bmtam. 184. y i8j. Sitíala el de Bin- 
tam. 1 86. Ge ste coi que lé hallava, ¡bid. 
Pelean, y ven. enie , ibi L Vencen a Sotea 
Raja, y to.nanle nn gran dclpojo. 187. Y al 
■ oe Bintasr.t8p.Sncelfoa en Malaca apreta- 
da pare! de Binta 01.227. Tormenta gran- 
' de que padecieron lo» Portugue sa. 
Walfa.droga.eltimada en Ma'uco. 20;. 

Malla, droga de laa lilas de Bioda.aoj.y ;8 
Mataba. Provincia. Vide Bifnaga. 

Fr. Mauro Elpañol, Religioio de S. Catalina 
del Monte Sinay, viene a Roma. 70. Y de 
allí palla a Portugal , ¡bid. Ocaíion de lu 
Venida, ¡bid. Embiale eIRry D, Manuel fa- 
vorecido con limofnaa para lu Convento.; 1 
Migadaxo, Ciudad. 74, 

Mactan, Reyno en la Alia , fui poblaciones, 

7 _Sl . r 

Manica, fe liman laa minas de Zofala. 87. 
Manchal. Vide D Francilco Coutiño. 
^latheo, Embalador del Pre'le luán al Rev 
de Purrugal, pídele fororro contra Moros, 
i?4.Buclve» fu patrio con gran alegria de 
J los fuyos. 192. Muere en e: Monalierio de 
la Vifion. >py. 

Maldiva, es eabcqi de md Islas, 190. Concede 
íu Rey licencia a loa Purtuguefes para le- 
vantar en ella una fortaleiajbid. No la co- 
ligue. Fruto» de que abunda. 

Maluco. Vide Islas de Maluco, 
Maquieiaijlslade Maluco. 104. 

Malcate en el Reyno de Ormuz, rindefe a 
Jos nuellroscors muerte de luGivernador, 
,oy. Levántale contra loa nueltros.2 1 ÜJiiL: 
duze f e a nuellra obediencia. 247. 

Malee Caez, Rey poderolo en la India, def- 
pojanle de quanto polTeia.ioj. 

¡Manrrafar Rey de Goa, tuyo conocimiento 
de la verdadera F«f. 1 gy. 

Madre Maluco, Gnrernador del Decan. 135, 
Mamudaxa, iotirulafe Rey de Cañará, igy. 
Jvlangalcr, villa del Reyno dc Guzaratc. 79, 


quemanla las nueffros. 23$. if8.’ y lllgl 

Midune Pandar, hermano deIRey de Cota,’ 

2 1 8. 

Mar perñco, de quien tomó elle nombre, zij. 

Mar Roxo, fu deicripcion, y grandeza, ly/. 
Llámale allí por el calor de fui aguas, par- 
ticipado de fu hondo, iy;, Opiniones que 
uvo fon faifas. Puerroa notables que tiene» 
Parte por onde palió el Pueblo de Ifrael» 
¡bid. Vanos lumbres que tiene. 

Mar de Meca. Vide mar Roxo. 

Martucam , Ciudad en el Reyno de Psgu, 
celebrante en ella las pazea conloa Porcia- 
gu:fcs,i 87 . 

S. Macheo Apoilol, MaeUro de la Ley de 
Chrilto en el Reyno de Abaláis, 194. 

Meilech, hijo de Salomón, y de la Reyna Si» 
b.i. progenirorde los Rcyei Abbaffia, 19; » 
Múdale fu padre el nombre en el de Da-, 
vid. 

Meiinde.fu deicripcion, y opulencia, 32 y pí» 

Meticales, monedas de uá. reales, 97. 

Meliapor, porque (e llama S. Thomé,8 r. Fue, 
Ciudad grmdiofa , Templos que tuvo an- 
tiguamente, 213. Predicó, y murió S.Tho- 
mé en ella, t ivention de us Reliquias, . 

Mtrr, nao noderofa del Soldán del Cayto, ro- 
manía los micllros,y j. 

Melique Hozen. fundador de la Ciudad de 
Goa, tu- Muere en (u defenfa, 13b. 

Melle Verido. GovernaHor del Decan,i;y. 

Mel Rao, febrino deIRey de Onor, tiene el 
govierno de la gentilidad en Goa, 143. 

Menam. Rio caudalofo, i8j. 

M'Uque Az.feiior de DiuTCapiran deIRey 
de Cambaya.uo.Vieneen focorrode Mil 
Hazets. na. Ocalion de fu fortuna. 1 ¡j, 
Embia una carra de peíame* al Vi Rey D» 
Franciíco por la muerte de fu hijo, 114; 
Pretende aplacar fu ira. Haz*.|c tcmerof» 
el poder creí Vi Rey,i 1 6 . Avilla Diu el Vi- 
Rey, 1 20. Y vece la armada de Mir Hozen, 
122. Embiale Melique Az los parabienes 
de la Vitoria. 123. Y concédele todo lo que 
lepi'ió, ibid. Eltablece con el firme amif- 
tad,ibid. Recibe al Albnquerque con cor- 

* tefia.iyp. Su (agacidad, ibid. FortiSca Diu 
córra un a armada poder ola de loa nuelltoa, 
19S. Sus atiricias , y engaños contra el- 
TosTai*. Impídeles el fabricar fortaleza en 
Chaul.2 1 y. Manda cellar la hoftilidad con- 
tra Chaul.2 1 7. 

Melique Sara, hijo de Melique Az, queda en 
Diu paraíu defenfa. 198. Fingimiento con 
que tiara loa nueilros. 247. y 28a. 

Meliqne Tocam.feñorde Diu.fortifirala corre 
Jos iiucltios.2 9;,lntcta entrégala a loa ntaef- 
No* tro», 
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t»s.l9$* el Badur.307. 

jvliní.lu Jet cubrimiento, 1 8 Levan tale en ella 
4 ana fortaleza, ibid. 

Mina q¡ie fedeñubrió mas absxo de la Ciu- 
'* rfíd ¿e.S.Jorge.u. 

Muís pti usía , que (e dixa en las Regiones 

•íetrippa, ij¿. 

Mir Manamed Zimam, defendiente de los 
Re - es de Delij, jjj. A.Uminle llev de tía- 
zacate, j jdyJPide ayuda a los nueftrns, có- 
cediendole grandes condicione». Desbate», 
sanie, y d.fpoj tule del Rey no. Dale el de 
los M igares el Rcyno de Réngala. 

Mir Abr. fiemo, Rey de Quiloa, vencido de 
los noellro», 7 a.. 

Mírale, viene ofrecer la Ciudad de Coa» A- 
fonfode Alpuqu erque, i;6. 

Mira urzan, Gnernidor de Adem, embia 
refrefeo al Alb.i-j oerque, ivs. Ofrece las 
llj.-csne la dudada Lope Suarez, 176. 
Niegafela qtiandolaacerava, 178. 

Mu Hozem, Capitán riel Soldán, valerofo, y 
cxpei i mentado, 1 1 o . Intenta oponerle a los 
Pouugucfet en la India, i, id. Baxeles, y 
hombres que truxo, ibid. Avifialc con los 
Portuguefes, 11 u Pelea con ellos, 112. So- 
'correle Meiique Az íeñor de Diu,i 1a. Su- 
cedo de la ptlea, 113, Va en (a bu fea eIV¡- 
Rev D. Fíanciko de Almcyda, con grade 
poder, para végar la muerte de fu filio, ir d. 
Lbgaa Diu, y ptlea con fu armada, 12a. 
Dítefperado, y herido Mir hozem delam- 
parala pelea , y huye en habito defconoci- 
do para elRey de Catubaya, 122. Tírale la 
Capitanía el Soldán, y dafela a Raez So- 
leymancoíiaiio Turco, 177. Matate So- 
leymanen lava. 

Mir.so Mahamud, fobrino de'Rcy de Cam- 
tuya, 311, 

Miguel Carvallo, vi ala emprefa de Diu, 188: 
M guel Va:, fu valor, 334, 

MicDaud, Rey de Fhebayda, ahórcale So» 
lernian, ua- 

Mindanao 1 : 1 a, recibe fu Rey nueílra Reli- 
gión, jf». 

Mitilen , Isla en el Archipiélago, 177.’ 
Monz.yJe Moro, aficionado a los Portugués 
fes, trata deis comunicación entre el Za- 
mori, y Vafeo de Gama, J7. Acompáñale 
en la bue'ra para el Reyno, 4.1. 
Mozambique, fu deLubrimiento,;o.Defctip- 
ciontiefn tierra y habitadores, jr.Ejefca- 
l> de los nuellros en la navegación de la 
India. 7?. 

Mombaqa. (lid fcnpcion,32. Engaño que fu 
Capitán intenta luzeralos nuellros, ibid, 
Prodigiofo fuceiío con q fe libraron, ibid. 


Su I»Í3,7y. Intentan los nuellros reducirla 
y dilpontfe (u Rey a la detenía, zA 2 Entra» 
la y deJtruycn los nuellros , y ponen a fu 
Rey en huida, ibid. Vá contra ella Ñuño de 
Ciiiu,z67.G3nala,yfaqne3la,a<,8.fcntrega- 
la a las llamai. aég.Vidc Rey de Mobi^a. 

Morabia, lugar del Reyno de Cananor, io¿ 
Que manís los nuellros, 26 r. 

Moro de mucha edad que halló Ñuño de 
Cuña en Diu, 3 j y. 

Mocos, es la gente más opueftaalos Portu-í 
gucies, 83. Tierras, y Reynosq dominavá, 
ibid.Son ddlriliimosen la milicia, 8;. Qui- 
cio empezaron a entrar en la India, 135. 

Monomorapa, ci leñor de Zofala. iC, Su po- 
der, y govierno. 87. 

Moutel, lila de Maluco. 203. 

Modo cóq le derivé losGcuies en la India. 8¿ 

Molí en Gal'par Mallorquín, va a la India poc 
Capitán Uc una caravela , y matanle tor- 
pemente lus compañeros. 230. Caftiganfc 
los agreilores de lu muerte. 136, , 

Mogores, d: quié dclc.édenqoy. Provincias q| 
habitan. Su creencia y coflúbies.ib.Cópité 
lobreganarla India. 305. SucclT-ia vanos q 
tienen en las guerras co el de Ci'aaya. 106 
halla ,u8. Principio de q proceden 38'!. Son 
los p limeros que aceraron en Alia la Féde 
Chtillo. 387. Principio de tu Monarquía 389 

Munho Ma 1 arme, hijo delKey de MelinJe, 
quiérele hazet Rey deMóbaya loa nuellros, 
297.Rarn exéplo de poca ambició q molleó 

Muar, fortaleza de los Moros, quemada poc 
loinucllroi.iSá, 

Mundo, en ¿1 rodas lis cofas.hafla los infenü- 
bles, lifongean al mis podeeolo. 213. 

Muerte de algunos Portuguefes en la India, 
procurada dcVu codicia.2a8. 

Mugeres Portuguefas valerolas.jyp. Trabajan 
en el litio de Diu^áu 

Múltala, Capitán de los Rumetili. Socorre 
a Diu'i88- Ofrécele a Badur Rey de Cani- 
baya.tSs.Mercedesq le hizo, ib, Defínale 
Manuel de Macedo.zpy.Cobardia con que 
le retira, ib. Inméíidad de riquezas q tenia j 
307.Defcomponefecon el Bsdur.308. 

Mu¡ate Cham, vaflallo deilQy de Cambava¿ 
libertad can que le hablava. 304, Su ino- 
ccncía, y valor. 

N 

Navegación de Femando de Magallanes. *6 y« 
halla. 7 in. ® 

Nimbeadarim, herdero del Imperio d: Ca- 
Iccur. y 7. Capitanea el exercico del Zimori 
contta eiRey de oochim.ói, 

Negundi; 
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Niguudij R.io celebU.Eo. 

Nayrea, Ten los nobles del Reyno de Cale- 
cut.|4.Su« celtumbres, fupcifiicionci,yce- 

[emonj.1s.84. 

Ñame, hijo deloth, poblador de la Provincia 
Amam.nj. 

Nauquij, Provincia de la China. 184. 

Nagstona de Bifaim Rio, entra por el Erar 
de Sylveira, y quima fus pobiaciones.aóa. 

Nambeadorá , (obrino detRey de Cochim, 
confiante en la amifiad con leí nuifiroi, 
Jy. Dexale fu rio el Reyno, y corónale el 
Vi-Rey D. Franciíco folennemente. 85. 

Nearco, Capitán de Alexandro,}74. 

Nicolao Cotilo, Capitán de un navio de la 
primera flota para la India. aiL Entra en 
Lisboa. 45. Dale eIRey el fuero de Fidalgo, 
y rentas. Vi por Capitán a la India. 44. y 

j 57. Mata par fu maoo al Caymal de la 
laía de Vaypi, y reftituye fue tierral al da 
Cochim. f K» 

Nicolao Infarte Capitán, síj, Muera vakro- - 

famente-itr, 

Nilo, divide Alia de Afrlca.79.Su origen. 8 6. 

Nina Chetii Govtrnador de loi naturales da 
Malaca. irij. Quitáis el Albuquerque el of. 
ció. Sintimientoqac tuvo, y acción mara- 
víllela que exccura. 

Nizalmuco leñor de Cbanl, pide focorro a lot 
nueflroi córra elKey de Carava, adi.Có» 
fedefele, y deliruycn la armada enemiga. 

Niaamaluco Capican del Decan, fu poder, 

Nogotana, Riode Cambaya, j;;. 

Noticias que le hallaron del Apofiol.S. Tho- 
mé,2ia hafti aa^JJel Prefie luán, j7j.D« 
la ChrillUndad en la China, 384. 

Ñuño Triftan, criado del Infante D. Enrique 
j.Dcfcubrc un Cabo, que llamó Bianco , 
abid. Buelve a la navegación , y vé la Isla 
de Adcget, 10. Cautiva cacorze Barbaroa. 
Befcobte la Isla di lai Garfil. 

Ñuño Vaz íereyra.íuo'adia valerofa, 85. Vi 
al reparo de la fortaleza de Quilos, yr. Ea 
arbitro entre loa pretendientes de fu Coro- 

I na, y dala aHocem, ibid. Mejora la plifajr 
palla a Zofali, ibid. Pelea con valor, y ven- 
ce a los Moro» en Dabul. 1 1 p. Entra pri- 

■ mero en ti puerto de [>¡u, y embia una na- 
ve enemiga al fondo, tu. Muere, 1:2, 

Ñuño Vaz de Cállelo Branco, baílale en la 
expugnación de Oja, y en la de Zocotorá, 
98. y 99. En la dy Curíate, yen otra», 104. 

En la de Otmnz . 107. En la fegunda de 
Goa,t4i. Y en la deMalaca,i44. El arbitra 
CfitttlLppe Vaz, y Pedro Malcatex'm,ay7. 


Ñuño Alvatez Pereyra Condeftable,i;<i, 

Nijño Barrero Capitsn, 2 jg. Va a ls expug- 
nación de Diu, 28Ó.V 2 y;. 

Ñoño Pcrevra de Laceids Capitán , ti all 
expugnación de Diu, a 8ó.y :ot. 

Ñuño Hurtado de Mendoqa, Capitán de una 
nave, va a la ¡naja, 294. 

Ñuño Remandes Freyre Capitán, vía laex- 
pugnacion de Panane, 224, A la de UÍJ.280. 

Ñuño Remandes de Meced» Capitán, vial* 
cofia de Arabia, 1 80. Al ültrecho del mal 
Roxo,ipi. A Din, 198. y ai y, A Soar, 2iy« 
Al rrar Roxo, 121. A Diu, ;86. 

Ñuño Freyre de Andradc. dcfiiuye al Rey da 
Ceyravaca, jai. 

Ñuño de Cuña, hijo de Trillan de Cuña, a- 
compaña fu padre ala India. Su va- 
lor, y bifatria militar. 96. Mata «i Xeque da 
Oja,ibid. Armafe Cavalillo 97.Su valor era 
el aflalto de Pananc, aoj. Vá a ia luaia to- 
mar polleflSon delgoviemo dclla, rói. Lle- 
ga a Ormuz, Sucedo q tuvo en el vía- 
ge, ib. Vá 'obre Móbaga, cattigaafu Rey. 
267. Cébate la Ciudad éntrala, y laquéala 
ai 8. Defpcjo q en ella halló, ibid Olíscele 
«lRey tributo, y relíate por la Ciudad, y 
conlcdcle paze». :ip. Refuelecfeentiegarle 
al fuego, y porqne.Ordcnee Varna y riíticud 
de fu goviemo. Llega a Ormuz, y baza en 
ella pompofa cmtada.ibid. Vibra a íu Rey, 
27 <-, Que le cmtjjadonci prcciolot , r a r .ij 


Í iorque no los aceta. Prende a Ratz Xa 1- 
o. Condena al Rey por la mneneueMa* 
hametpbid. Embia fu hermano Simón de 
Caña contra Raez Barbadin. Llega a 
Goa. Embarcacionei , y apreflo» q en ella 
halló ibid. Sentimiento q cavo por la muer- 
te de fu hermano Siman deCuña. a7j.Em* 
biale a vifirar cIRey de Cananor. ir J. Va- 
lor con q triunfó de la codicia, ibid. Prende 
a Lope Vaz. 179, Refpuefia que le mandó, 
ibid. Llega a Cochim, y defpacha alguno# 
Capitanea pita divtrfai partes. 279. Vi lita 
al Rey de Cochim , y dexale fatiifecho, 
j 8j. Pode roía armada qne aprefia pata hic 
1 Diu. 286. Capitanes, hombrea, ybaxelta 
que contenía. 287. Vá lóbre la Isla deBetha 
ReGfiencía de fus moradores, ibid. Tómala, 
288. Aparecéis , y afialta Diu, 2M1 Retitafe 
fin efeto alguno, ib. Buelve para Gca. a 6 y. 
Aconefe a el un harmane deIRey de Cam- 
baya. 290. Funda en Chaló una fortaleza, 
190. y 291. Prepara una pederofi arm da 
contra Diu. 292. AlTaltala, y drftruya fa 
fortaleza. a9i . Vi a Diu tratar con 
el de Cambaya el confcntimienro p.ra 
la fortaleza , >94. Buelve a Gea fin 
Nn 1 líete 
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* «fcte. ipy.DcípJcBi Capitanes para varia* 
enopreí»s.ibtd. Naves que le embió eIRey 
D. lum. api. Pide pazca el dé Cambaya, 

. 357. ConSiciones Con que fe lai concede, 
ibiJ. Trata cuné! la fabrica de la fortaleza 
en Diu. p8.- Va a Diu, y recíbele eIRc y con 
huras. , i o, Pídele el Itcy fo corro» , y con- 
fedtJos.ibi'l.'Eiipieqi li fortaleza de Diu, 
y laaba'a cm nrelleza.^u. VáaBsqaim.y 
funda en ella una fortaleza. 51 a. Vatiosfu-- 
cefloi que tuvo con el Hidalcan, y Aqada- 
c»:i. ;»o. baila jqi. Va a Diu llamado de 
Bilur. julL Conoce lúa engaño!, prudencie 
con que tos evira. ? aS.y jiq. SofCega loa 
moradores de Diu turbados con la muerte 
del BaJur.330. Hazc una platica a fus Ca- 
pitanea. 330 ■ halla 33a. Pcrfonaa a quien 
dio el goviemo de Diu. 333 Defpojo que 
en ella fe halü.ibid. Iudibcacionea que hi- 
zo con todos los Principes cerca de i* 
fmisrre del Btdur. 334. Suavidad con que 
difpufo lasco'aa de Diu. 3 ¡y. Fortificacio- 
nes que allí hiao. 32 9. Palia a Gol, ¡40. A- 
vifale Antonio de Svlvcira del poder de 
Soleyman.,que ¡h.ia íobirDiu.q yá.Embale 
algunos focorros,y prométele el de fu pet- 
dona,ibid. y ; dr. Levamafe el cerco, 3¿q¿ 
Entrega e! goviemo 1 D. Gracia dcNoro- 
üa, qdy. Mal tratamiento que del rectbiA. 

3 6 6 . V ie ne para el Reyno, y enferm a en el 
viage, y muere enél, ¡bid.Sua virtudea, re- 
trato, y años de fu govierno. 367. Carras 
que eferivid al Vi-Rty Don Gracia. 390, 
haíta.jpg, 

O 

Obi (¡ Rapto, Ría en el Reyno de Adea. 19 

Ogane, Principe poderofo 21. Ceremonia» q 
ufa con los Embaxadores. 

Oja.Ciulad cerca de Melind ,, deftruyenlá 
los nuefiroi.96. 

Omaum Parxiath Rey de loa Mogofes. 19^ 
vá contra el de Cambaya,y deílruyeleqoS. 
halla, ;o8. Ofrece a loa nuellros la fabrica 
de la fortaleza en Diu.309. Iníignt perdida 
que tuvo. 344. 

Onot Ciudad , combate entre los nuellros, y 
fus moraderei, 78, Vencen lea loa nuellros, 
y reduzenla a fu obediencia. 78. 

Otmuz Reyno, fus lugarei. 75. Es poderoGf- 
fimo, 83. 

Ormuz , Ciudad dal Reyno de (u nombre, 
loy, Su defcripcion , y riquezas. Principio 
que tuvo. Reyes que antiguamente la ft- 
óoteaton,ibid.Rey que la governata quádo 


10 contenido 

allí apertó Afonlo de Albtiquerqtte.' íoS.' 
Gente que en ella avia para fu defenfa, ib, 
Vitoria naval que tuve enella.ro7. Levan- 
ta una fortaleza. ip8. Sitio que le pufo. 100 
Profigue iafortaleza.i6}.Qjedi el Reyno 
todo debaxo de la mano Porruguef». ibid. 
Motivo, y lucelfoi de fu levantamiento cé- 
tra losPottuguele». 2 17. Entrégala fu Rey 
a las llamas, aip. Buelustíé a habitar, y in- 
troducirle loa Portuguefes en ella, ai 9. 

Orixa Reyno , poblaciones que tiene, 81. El 
podcrofo.83. 

Otfaqan en el Reyno de Ormuz, faqueanla 
loa nuellros, roy. 

Ormia, Matrona Portngoefa, fu valor. 3 49, < 

Orondo, ItigarvcGnoa Motnbaqe.iáS. Su fe- 
ñor aficionado a loa nueflro*. Acompáña- 
les centre el de Mombaja, 

P 

Payo Rodrigue» dt Araujo i vi e Coehim, y . 
afücnta el comercio con fu Rey, 54. Vi por 
Capiran contra la armada da Cutíale, 233. 
74.6.A la expugnación deDm.28d.29t.Se- 
ñaiafe en la pelea contra el Soleyman,j2f« 
Dale el Cuña la Alcaydia mayor da la for- 
taleza dt Diu. 3 33. 

Palo que fe ful tanca en vi fuego Gn conlu- 
m¡ríe.;8i. 

Panfo Aquilino, hijo deIRey de Congo, no 
quiere recibir el baprifmo.25. Embille con- 
tra fu hermano. 2 y. Queda prefe, y muere 
en fu pertinacia, 26, 

Pablo da Gama, hermano de Vafeo de Gi- 
ma, vaala India porCipitan.iS.Muere en 
la buelra del Reyno, en la Isla Tercera.43 

PatéUnuz.leñorde la pitara, prepárale contra 
Malaca. i¿i. Su poder, ibid. Aparece Cobre 
Malaca. id 2. Pelea, y queda vencido de lol 
nueflrot.idi. 

Pité Marcar, huye delosnueflroa.ay7, Hazo 
algunas preía» en elloa.337.PelM con nue- 
ftra armatfa, y queda desbaratado. 

Pare Quitir, ¡Atenta rrayeiones contra loa nu- 
eíltoa. 149. texecutaías. rilo. Vencenle loe 
nuellros, y defpojanle, ibid. Buelve con ío- 
corro nuevo fobte Malaca. i6o. Vcncenla 
los nueílro», y hizenle huyr.idr. 

Pacem,y Reyno en Zamarra, plantan en él 
losnueftroi un padrón. 132. Y recíbelos íct 
Rey con regalos , ibidem. Levaotaíe en II 
una fortaleza. 201. De Gruye eIRey de 
Achem el Reyno , y toma la forcalezao 
2 2 <¡. 

Pazca entre eIRey dt Otmuz , y Afonfo da 
. Albu-' 
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A!buqntrqne¡ juradas foiennemcme. Que 
contenian.ro 8. 

Pije de Soufa Capitán, i n. Entra con fu ga- 
lería Coger ganado, Uefiendenle fui due- 
ños, y macante. sao. 

Pare Marcar Caparan de Cilecue, dcílro^anle 

los mieítros.284., 

PabloIIl. Summo Pontífice, celebra la nue- 
va de la fortaleza de Diu.jr u 

Panane, población fagera al Zamori. 80. Vi 

, fobretlla D. Francifco a'e Almeycü. 102, 
Ríndela, entrégala con todo el Defpojo de 
riqutzat al (negó. 10;, Vá (obre ella con 
poderola armada D. Enrique de Menclcl, 
334. Pelea valecofatnentc, eneran losnuef- 
tros fui fortificaciones, teman la artillería, 
y entrégale el lugar al fuego. 2$f. 

E>. Pablo úc Gama, va a la lnuia por Capitán 
mayor de una flota. 192. Hallafe en la ex- 
pugnación de la fortaleza de Dm.tpj. Vá a 
Diu.294. Es Capican de Malaca.345. Mué. 
te.346. 

Patam, Ciudad fettte, rendida , y abnfada 
por losnueltroi.zpa. 

Pare Ciudad, rendida, y abrafada por loa nue- 
llt 01.292» 

PatéSarangue , Governador dtl Reyno de 
Ternate por fu Rey niño, j 14. Injullicia 
que hizo por couíetvarfe en el govieruo, 
ibid. Préndenle loa nueífrot.jif . 

Pedro Alemán , fe arroja ammofamente al 
agua a bufear loa Moros , y loa vence , y 
Cauriva.aa. 

Pedro de Cintra, llega a Sierra Leona. 17. 

Pedro Din, delcubre el Cabo de buena Ei- 
pcranga.21. 

JPedtodeCovillin , vá por tierra adireríoi 
Rey nos. 1 a. Llega alCayro, y allí mué- 
re. 21. 

Pedro Vaz de Acuña , capitanea la armada 

. que iva en locorro alel Bemoy. a+. Mata 
impíamente al Bemoy Buelve al Reyno 
con difgufto delRey O. luán, ibid. Vá a la 
India por Capican de una nave , con fu 
hermano D. Ñuño de Cuña. así. Pelea va- 
lerofaroente en Momba^a, zúS. V mueca 
«n tila deenfermcdad.idy. 

¿Pedro Alvarez Cabra!, vá por Capitán ma- 
yor a la India. 44. Dtfcubrtel Brafil, 49. 
Padece una horrible tormenta, ibid. Repa- 
zafeen Mozambique. 46. Llega a Qailoa, 
Petrcnde la comume'don con fu Rey, ib. 
No la contigua, ibid, Partefe a MelmJc.4d 
E* receñido con ¿anillad, ibid. Sale de lu 
putrto, y vi a Calecut.4Í. Recebimiento,y 
engaños del Zamori que con ¿1 ufó. 47. 
V concédete licencia para comerciar tu la 


Ciudadpbid.SuccIToi que en e'Ir tuvo, 4?. 
Stic del puerro, y venga Jai rray-ioi.eiquo 
le fiizieron lee de Calecur. 4S1 Llvga a Co- 
cbin>, recíbele con amiltad elKey.49. Con- 
cédele licencia para al Comercio, ibid. De- 
xa en Cochina uo farar , y afiiftentea pira 
fundar el comercio. 49. Vi a Cananor, re- 
cíbele fu Rey con afición, y embia Emba- 
xadoi al de Portugal. Buelve a la paria.! 
Tempclladea, y lucelToa oh: cavo en la 
buelta,ibid.Llega a Lisboa. 49. 

Fr, Pedro de Cobillonc:, Confeflut de Vafeo 
de Gama. 29. Celebra la M. fía primera eo 
las conquillas Orienta es. : 9. 

Pedro Raphael , queda en Cuchan en defen- 
fion de fu Rey.j9.balla.68. 

Pedro de Añ. ya, llega aZofala, y alcanza de 
fe Rey Cenfentimiento para la fabrica da 
la fortaleza, Só.Levanrala, ibid. Intenta e! 
Rey expedirlo 83 .Val:roíamente!e vence, 
jl mata, ibid. Di laCoroia aSolcyman, y 
quedan todos pacíficos. 89. Muaré en Zo> 
tals.90. 

Pedro Ferreirs Fogaqa , vi por Cspiren a la 
Iirdii.71. Queda en Quilos por Capican do 
fu fortaleza. 7;. Su dcfcnfreotda codicia, 
9i. 

Pedro Qaareims, llega a Zofala, y quedafc 
en ella pira reparo de fu fotcaltza.y r. 

Pedro Makarcñis Cepican , premia c Alba 4 
qnerque fu valancia ron un gran fe favor, 
s y j. Via la India con Vafeo da Gama pal 
Capican. 250. A laemprefi de Panane. 234, 
Ea Capitán defu aHalco. jjy. Sucede en i* 
Capitanía de Malaca. 239. Edades enq io 
la halló .ibid.Viene nombrado GwernadoC 
de la India en lat fuceflionei de D. Vafeo 
de Gama. 249. Razones porque luego no fe 
executa,ibfa.Avilale Lope Vaz de Tu elec- 
ción. 246. Viene bufear el govurno. 248. 
Adamante en Malaca por Guvcrnador.u? 
Impídele una tormenta pallar de allí. Vi 
contra eIRey deBintam. Poder que lleva,' 
ibid. Affaln la Ciudad y van reía. no. Va- 
lor que moliró en ella emprefs, Delpoja 
que ttuxodella.ibid, Entrégala la Isla a m 
feñor antiguo, hazienlole vafiallo de Por- 
tugal.ayi. Viene aCorhim a tomar clgo- 
vierno, yimp dcU nodeíembarque Afonía 
Mcxia , atravefandole un brazo. 255 Va a 
Goa alamifmo, y préndenle en hierros, 
por orden de Lope Vaz de Sampayo. 255, 
Entregsnlt al Capitán de Cansnor, ibid. 
Embiale el Regimiento de Goa una carca, 
que fe fntfle allá, y le obedecerían 2 jó. Sol- 
tale D. Simón deMenefee.v reconócele poC 
Governador. Bligenk atbictei para die 
No 4 Unten- 
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finteo cía < 5 e quien lo avia íer, ibid Seis 
contra ¿¡la ientencia. 257. Embarrile pa r * 
'*1 R*vno. t i bien recebido de Rey, que le 
di 1 ’ Capitanía de Azamor. Pierdtfe bol- 

vieado dr la, ibid. 

TLPedro Je MencfcsCapiten, vi a Diu, 292. 
V »94- 

Pedro de Feria C«r»tan, río. Trae conGgo arl 
Rey de t ampa{ a la obediencia de lo» Por- 
togueles 163 191. Lleva focorro ala fórra- 
le* 4 de Cale nt. 2 . 7. vjueda alli para cor- 
rer la rolla de Mal. bar con fus navio*. 239. 
I rfeli* iiiceño ene tuvo en el Rio re Bi- 
Xinor.m.y 742, Da avilo déla armada 
de 1 2 rno .249 Pelea contra ella. 245. El 
C. pican re Coa. jyo De la fortaleza de 
Malaca. >57. V a Diu. 291. F.i Capitán de 
Malaca. ; 12. Engaño con que le trató cl- 
Rarde \ciem. 

Petrro de A'buquerque. dlle fu tit» Afonfo de 
A b- cue que la Capirania de la fortaleza 
da Oím' Z.idy 

O. Peoro oeCallr iCariran 2toP-da aQue- 
ri ba, quémala, y teduce fu leñor orus If- 
tas a que pigalTrii el tributo. 2 a o. 

D.'Pedro det allfln Branco Capitán, lleva « 
la India la n u eva déla muerte deIRty D. 
Manuel, 220. Vi a la tupíela de Calecüt, 
947. A la India por Capitán mayor de una 
f¡ .ca.í 96. 

'Pedro Alvares de Almevda Oydor general, 
muere a tu y don dtlBidur. 919. 

iftdro Var'Permao, defiende eon grande va- 
loran bal uarte. « ry. M uere en la peí ea.a 1 6 . 

Pelea de los nuellies con los Moros, que ve- 
rían enana poder di nao. 9;. Su tefillcn- 
cia, y derttuicion. ibid. De la arirada del 
Soldán con la nueflra. 111. Muertos d: am- 
bas parres. 1 rj. 

Tepñ Reyno, fus poblaciones ,1¡2.Rioc nota- 
bles que le bañan, ibid. Alü nta fu Rey 
pa zea con loa nue'lros. 187. Su gente de 
quien deleito ii. >S Ñ, Cs fértil la tierra, ib. 
Tietien'mucho* ídolos, y cemnlns. ■ 89 . 

pegll Ciudad, es Metrópoli det R-vno de (ti 
nombre. i8o. L-amde piopiamente Bagou 
ibt iem. 

Pedir Reyno, fu Rev mcibealns ntreflroacon 
regilos.i \ 1 . Dexan en ¿1 an p’dron , ibid. 
Er el Reyiio tr.avor de ios de Z-.marra.ao0. 
Coftutrbres de fusli-bira lores. 

P-ze pone en pelig-o una nave. i8í. 

1*. ir de formidable grandeza, 197. 

P adela ación . el Albuquerqne.i 9T. 

Pintura d- ge ut humana, caufa recelos al 
Rey de Bonico. 251. 

Piugotaa, fui pieccptei oblervan losíubica. 


delo contenido 

dores de Cambaya.iyB. 

PirósZ bat, Ciudad ene! Deran.j75Í 
Platica de Vaho de Gama al Zimori. 37J 
De Dearre Pacheco a les fuyos.áj. De D. 1 
Francifco de Almeyda a lo* (ayos, 1 itS. De 
Ninichctu antes de morir 1 04. De Fernan- 
do de MagUlante a los fuyos.106. De Lo- 
pe Vaz de Sampayo al Rey D. luanlIU 
279. De Ñuño de Cuñaa loe iujos.330.Dt 
Izabel de Vega a lus compañeras. 339. 

4 Porrugueíei primeto* , que murieron en la* 
conquilla* nucllras, 20. Excedieron Iss na- 
vegaciones de los Argonautas. 41. Suruo- 
neltia-en callar fue gloriaa. 51. Vencen fo-] 
loa treinta Gnco mil hombits en Zofalg, 1 
S8. Dicho de los vencidos, ibid. Cobran ta- 
lud en la pelea, ibid.'Su codicia as caufa da 
fu perdicion.9 x .S'u acciones antes partean 
fíbulas que verdanes.toí,Futrcn elegido» 
por D101 pira aqore de le gente Mahome- 
tana. 11». Portuguelei que murieron en el 
leño de Salda ña. III. V enCálecut. I30. 
Sus pundonores en la honta. sag. y 130J 
Mas les laflíma la alabanza agen* , que el 
olvido de la fuya propii. 143. Vitoria quo 
eícai ^rondel Rey de-Sintam.y de Sanio-. 
tea Raja rn Malaca, st*. Cobran (alud loa 
enfeimotenel calor déla pelea. 180. Soloa 
finco toman un navio de 150. hombre*, 
*89. Con un navio íe libran da ciento, y 
treinta, 118. Seis fulo* hazen buyr duzen-i 
tos, y fincueniiMoros.24r\Portuguesq«» 
fe halló en la Mi de 'San Lorenzo. 166. 
Portuguefes con eoibidia de la fottuna a- 
gene, fecítorvana fi el logro de la glorie,' 
s4«. Un Portugués renegado Capitán del 
Rey de Binum,vexa U Ciudad de Mala- 
ca. 140. 

Pontífice Romano, confirme loa Tirulos Rea-’ 1 
les de ftñorde Etiopia, arabia, y Pcifia,* 
los Reysde Portugal. 91. 

Perca, Ciudad en el Reyno de Coulam. Ir,’ 
AfTalranla, y quémenla los nueflros 2É0. 

Popateiao, Capitán deIRey de Crmbaya, de-] 
golla algunos Portugutfcs. 28 3. 

Pondi , lugar abrafado por ios nueftro» .3* 3J 

Puerto del Caraltero, fu íe'cnbrimiento.9. 

PuNte Can, Capitán de! Midilcan, apartes’ 
fobre Goa, y queda vencido. 150. 

Prado. Promontorio de Alfica. 72. 

Promontorio Atomata , 6 Guatdafái 72. S* 
deferí pcion. 

Prefte luán, embia a pedir focotro el Rey de 
Porttigel. 134. Sus «dallos (on ChrifH»-' 
nos. 19 r. Dan obediencia ala Ifleia R03 
mana, ibid. Llamafe Rey deAbafsla, lf{< 
Motive porque fe Usina Ptefteluan.G-m- 
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deza, y divifíones de! Reyno, ibid. Su ori- 
gen es de Salomón, y déla Key.izSabá. '.<> 3 
Siguen la Ley de Challo , y ce Moyfes. 
191. Tittiiot que riene clRey. No tienen 
política en poblaciones, ni en letras, son 
dados a la Reí gion, ibid. Ti-ner Conven- 
to de Religiolos.y ueMonjjp, ¿¿.Noticias 
que del le hallaron . ¡/¡. 

Principe ,no apure con iujuñicias la pacien- 
cia de los beneméritos, tej. Es alma de lus 
exertitus. ai 4- También le vencen de da- 
divas.248.En ellos es más poderoía la con- 
veniencia, que d odio. 

Prodigios de U naturaleza en las Islas de Ma- 
luco, 380. 

Pídeme que embió el Kmiel de Perfia al 
Albuquerque, 16H. 

Profecía de S. Tiróme, de la navegación de 
los Pottugueles a la ludia, 225. Protecia en 
el Reyno ce Temare, cumplida Con la lle- 
gada de los uueítros, a 03. 

Q i 

Quanc'j /Provincia déla China, 184. 

Queixome Isla, lu dcitniicion, 1 10. Paílafea 
vivir a cllaeiRey de Ormuz, ai 9, 

Querimba Isla, niega el tributo a los nueílros, 
Qoemanla,y tcduzenlu Señor a que lupa- 
eue.110, 

Quclme, lugar abraíado por los mte(lro3,tpo> 

Quincij , Provincia de la China, 184, 

Quinchen, Provincia de la Cnina, 184. 

Quilmance, mar. 72. 

Quilos, fu defcripcion, Tj. Su fortaleza, 7J. 

Quitau Ciudad, ¿4. 

C f 1 • 

R 

Rapto, Rio de los mis notables de Africa, zr. 

Raez Harnee privaoo deiRty de Ormuz, 187. 
Intento con que vino a Otmuz, 16S. Má- 
tenle los Poruiguefes, irto. 

Raez Soley man, coflitio poáerofo, ofiecde al 
Soldán para capitanear fu simada, 1 77. 
Mata a Mir Hozcnqy entrega luda al Tur- 
co, ibid. Rellituyefe a lu gracia.entreg.idole 
la Ciudadde Gidñ, 228. Dale Salín poder 
para entraren la India. Muere.ibio. 

RaezXarata, Capitán de Oitnuz, pide a los 
nueftro» ayuda contra elRéy de Lalah, 
si 5. Con;eden(ela,ibid.Reltituvelelc la li- 
la deBahsrem con rmiettt dclRey de 1 .a- 
íah, ir*. Premíale 1 ). Ou-r;e de Mearles, 
S’i.Emlia elRcy D. luán oreen parale 


prender, y cfaer al Rtyno,t7Q. Buelve otra 
vez a Ja India con !u ofi -¡0,370. 

Rkz Xuntxir, cclticrranle Jos nueflroi ¡nju 
llame. te, 221. 

RaezXabadi r,tyranode la libertad delRey 
de Ormuz, mueiro porciden de los nueí- 
tros, 221. 

Rscz Haibadim, levantafe en la Isla de Ba- 
rem contra fu Rey. 27 2. Van contra el lot 

Iludiros fin cirio. 

R. iiun miyo:, Sacerdote genrilico, alfifle a 
á.s pazos uclKeyde P.gú ion los nucí. 

tros, 187. 

Rachol Ciiidid inexpugnable por naturale- 
ya.y arte, ip t.SiiiaU elRey de Biínaga.iytf 
batíala, y mídela. 

Rey negro de la Mina, confirma pares con loe 
Portuguefes. 19. Su uage , y acompañe» 
miento. 

Rey del Congo, recibe la Fi. Catholica, en- 
bia los hijos de los principales de fu Rey- 

- no para que le bapcifen.ío. Pide Mlnillroe 
Cathaiicos para leinltruyeren en la Fé , ib. 
Fueron padrinos de los baptifaios nueftroa 
Reys.io. Parte el Embixsdor de l.is ioa./ 
2a Manda abrafar ios Idolos en rodas fus 
Provincias. 35. Rec be a Ruy de Soufa. iy- 
Su vellido, y ceremonial, ye Confíente eis 
la fundaíionjde un Templo, aje. Recibe ti» 
el el bipriímo, v fu tmiger,y torios jos q ’e 
afliliian. Sale vitorlolo . e 1 s enemigos, ib. 
Recibe el Principe el be útil no, v llámale 
AÍonl , 5. Afloxa clRey -n el aidoc de U 
Fe,*?. Mucres 

Rey de B:ni, finge que fe convierte ala Fé 
Catholica, y pide Sacer otes, pot codicu, 
y no por deí:o de la Fé,ro. 

Rey de Mores, tiene inteligencia con O. luán 

•S et; lindo, 17. 

Rey de Songo. Vide Mahamed Ben Manzu- 
gu>- 

Rey de Mt linde, hofpeds a Vafeo de Gamaj 
py EltaMece pacer, y amilladcon los nue- 
llros, 1;, Recibes Pedralvrez Cabul con- 
demonftraciones de ami fiad, 4Í. Corrobo- 
ra de nuevo nueflra cmillad. 

Rey de Cochiro, recilie a los nueflos apaci- 
blemente, y concede licencia para el co- 
mercio, ^ Enihia dos Embaxadores al 
Rey D.M.nuel.ibid.Confirma I.s pizes co 
los • usitios , y div.bia prsfe tes de ¡nefti-i 
nuble precio a nutfiio Rey, ja. Openefc 
al Z.mori en definía de ¡os mirares. jj. 
Queda ver ciclo, y hiera de Cochina, ibid. 
R-ltiiuyenle los norllra* otra vez a fus 
tierrar.jS^Dexa el Reyno a tu í brino, y 
retírate a hazte vifla Rtiigicla.y8.Pioe » 
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. lo» nueflros gente para fu deíenfion.59. Vi- 
de Duirtc Pacheco. Notable condanciaen 
/usperleeucioneS'por nuetlra amillad. óy. 
Socorríale contra el Zamoti, y hazeule re- 
tiiar.ti^.Veíiral; Ñuño de Cuña, y dexale 
latisteclio. iSj. Acompaña a loa nuellro» 
en la crnprcfa de Repelón, jzy. Defpojo que 
llevó d: la Vitoria. 

¿Rey de Cananor, pretende amiflad con loe 
nueltrot, +9. Recíbelos con derrtonllracio- 
nea de afición, ibid. Embia dones, y Em- 
baxadorat Rey L). Manuel, 49. Habla con 
Vafeo de Gama,;;. Su acompañamiento, 
ibid.Jfteeealos nueftroi fu anillad, ze- 
lofo de la que los nuellros teman con el 
de Cochina, 55. Recibe al Vi-Rey D Fran- 
cilco de Almeyda, 84. Concédele licencie 
para levantar alli una foctalexa, 85. Rompe 
guerra con los nuellros, 101. Qneoa veci- 
no,» pj Je pazes, 10 2. Embia a vibrara Ñu- 
ño de Cuña, 27;. 

Rey de Quiloa, ofrece a lo; nuellros vaíía- 
llaje, 5 j. Aliábanle, y vcnccnle loa nucí; 
» tros, 7 +. 

Rey de Calecut. Vid: Zamoti. Prctcn ie con- 
ciertos del Albuquerque, 154. 

Rey de Malaca. Vide Mahamet Rey de Ma- 
laca. 

Rey de Campar , vienefe a la obediencia de 
loe Portuguefcs a habitar en Malaca, iój. 
Recibr el cargo de Governador de la Ciu- 
dad, y auméntale mucho con lu govier- 
no, 160. 

Rey de Tañer, ofrecefe a les Portuguefcs con 
grande afero, 68. 

Rey de Ormuz, que govemava quando alli 
aportó Afoníode Alburjuerque, loó. Hize 
pazes con ¿I, y oblígale en ellas a pagar 
tiibuto al Rey de Portugal, 10S. Da poikí- 
íion de la fortaleza al Aíauquctquc, y em- 
liale dones de precio, 1Ó8. Traycioncs de 
fu valide Raez Humet, arS. Libtafe riel las 
(1 Albuqurtque, 1Ó9. Ouiere expelir los 
nuellrosdefus tierras, taS. Motivo, y fucef- 
’ loa que uvo, ibid. Palíale a la Isla de Quei- 
xame con temor de los nueflros, y manda 
quemar Ormuz, 219. Matante los Tuyos, y 
dan la corona a Mamud Xa, 219. Acutidoa 
que hizo con loa nueñrot,ibid. Embia p re- 
lentes al Rev, y al Governador, 220. Palla 
a habitar Ormuz,22i. Imnoncnfe ios nucí- 
tros nuevo tributo, ibid ViGcale Ñuño de 
Cuña, 270. Embiale eIRey preciofos do- 
nes. Condenal. ei Ñuño por la muerte de 
Mahamet. 

Rey de Lara, focorre al de Ormuz, 1 10. 

Rey de Lin b a, viene con una armada afiliar 


Campar, tó}. Desbaratare los nneflto» , 
lóó. Pídeles (ocorro comrs el de Bintsm, 
240. Embiale, y depararan los contrarios , 
ibiJ. Vienten nutílro focorro a Buiram, 
251. , 

Rey de Pedir, recibe a los nueflros con rége- 
los, q^ts .'untan en lu tierra padrón, rjz» 
Engaño tanque eIRey de Achem le que- 
ría prender, 214. Ayudante loa t‘01 Engríe- 
le;. y huye del peligro, 22 5. 

Rey de Raxer, niega U obediencia al de Ot- 
niuz, 196. Obligante los nuellros a darla , 
y turre con ellos pazes. 

Rey deZanzibar nuellro imigo, 2 67. 

Reyde Mombaija nuellro amigo, 2S7. Vil có- 
rra el Ñuño de Cuña, y guíale (u Ciudad, 
268. Pídele psies,y ofrece el tributo, y ref- 
cate por ella, y concédelas 269. Entrie- 
gante a Las llamas la Ciudad, y porque, 
ibid. Vide Mombaya. 

Rey de Mmstangune, viene poblar Mombi- 
^a, ganada por los nuellros, 2Ó9. 

Rey de Chale. Vide Unirama Rey de Chalí. 

Reyde Achem, uno de los leía de la Zama- 
tn, quédale con la luperioridad a rodea, 
224. Engaño con que quilo traer 1 fiel de 
Pedir, ibid. Conquilta el Reyno de Paceña, 
gana la Ciudad, y cómbatela fortaleza de 
los nueflros, 225. Combate que uvo, 226. 
DcxanU los nueflros, ibid. Crueldad que 
tifo con los Porrugueles que fe abrigaron 
a fu puerto delíroyados de un naufragio, 
zóy. Engaño con que trató a loa nueflros, 

J'J.y 5 * J- 

Rey de Cbaul, hazefr tributario del nuellro 

12 }. 

Rey de Bayorá, pide ayuda a los nueflros, 
centra el de Gizaira , 171. Y niégales lo 
prometido. 

Rey de Cizaña, corteGa que ulócon losnue- 
llroi.171. 

Rey de Tanor.nueflro amigo. 290. y 291, 

Rey de Csramanlij confiante en la amiílad 
de los nuellros. 291. 

Re y de Adera , hazele tributario al nutflroj 
28 ó. Mata alevofamentca los nuedros, que 
quedaron en fu puerto. apo. Marale alcvo- 
laniente Soley man Haxá.jfA. 

Rey de los Mogotes. V'ide Omaum. Vide 
Mogores, 

Rey de Sia n levanta tina Cruz en ceflimo- 
ni0delaspa7.es que hizo con los nutlirof¿ 
18;. Es poderofiilimo. 

Reyde Pam, hazele vaffallodtl de Portugal, 
185, Razón que tuvo para ello, ibid. Vieno 
en Ibcotro del de Biitam contra loa nue- 
Utos, 249, Y dobatatanU.ijo. 

Rey 
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Rey de Pacam, retibe a lo* nuedros con re- 
— galo*, iji. Ofrecenle paree, y fatisfacion 
de loa danoa. 189. Ea feñor de la lala Zar. 
maira. 200, Depende íu vida del motim 
popular, ibid.Reilituyenle loa nuaftros a un 
Principe defpojado, a fu Rtyno , y hazcfe 
tributario del Rey de Portugal.ioi, Levan- 
tan en él una fortaleza. 

Rey de Columbo, delea hazer patea con loa 
Portugueíes. 1 3 1 impídeles la fortaleza, 

1 182. Haienle tributario, y vaffallo a nuef- 
tro Rey. Tributo que le imponen. 
ReydeBintam Cria a Campar, id;, intenta 
aprovecharfe de la difeordia de losPorca- 
gueíesen Malaca. 183. Di (obre ellos im- 
provilamente con gran peder. i8<s. Pelea 
con los nnefttoa, y vencenle, ibid. Proligue 
en les intentos de tomar Malaca. 187. Buf- 
canlelos nueílroi par tur en fu fortaleza, 
a88. Vencenle. y ponenle en huida. 18a. 
Fortificaciones que hizo. 201. Baleante loa 
nuedros con poder, y retírale con daño, ib. 
Ayudan loa nuaflroa al Rey de Linga con- 
tra el, y deíbaratanle,24o. Intenta reflituic 
Malaca, ! 49. Vi contra él Pedro Mafcare- 
ñaa, ibid. Sitia, albita, y entra la Ciudad, 
poniendo al Rey en huida, :y o. Muere de 
pefadumbre del cafo, a y 1. 

Rey de Pegii, allienca pazee con loa Porto- 
guefca,i8p. 

Rey d<PRepelim,vencideperloa nncftros 323. 
Rey de Ceyravaca. Vide Machine Pandar, 
Rey de Cota, ayudante loa nucidos contra ÍO 
hermano, '326. 

Rey de A 0 , ayuda « loanueftros contra el de 
Pacemzoe. 

Rey de Temare, recibe .1 los nucllror, 204,' 

. Delea que funden en fu Isla una fcrraleza, 
ibid. Fundáis la fettaleza. 204. Sus hijos. 
Muere con folpechas de veneno, 264. Su- 
cedele fu hermano Cacbil Davalo, ibid. 
Préndele íu hermano Cachil Dayalo , ibid. 
Prtndenle losnucltios '(ojudamente, 3 1 j. 
Quitanle el Reyne, publicándolo inhábil, 
yenttaganlo a fu hermano ballatdo. 314. 
Recupéralo y mata a ios Porcugueíes. 316. 
Muere en el conflito con los nueduot. 349, 
Sucede Cachil Aeyro.3yo. 

Rey de Tidote, recibe loa Cadellanos en las 
Islas de Maluco. 104. Quiere echarlos, pot 
complazer a los nuedrM,204. Pide pazes a 
los nueftros,y no fe las conceden. 229. Hí- 
tele los nuedros tribsftario a Portugal. 163, 
Rey de la China, eapoderoGdimo, embiale el- 
ReyD .Manuel un Embaxador. aso. Oca- 
fien porque no lo aceta, ni. Manda que 
reftituyau Malaca para feren admitidoi loa 
Portpgueies.au. Vide Chiqa. 


Rey de Bacban, ayude los nnenni contra 
los Ti dores. 264. Defcompoficionts que 
con ellos tavo.3 rtf.Cancorda can ello». 3 ya 

Rey de Lafeh, niega el tributo el de Ormuz, 
213. Prepárale contra él fu Capicen coa 
eyudt delosPortuguefes, ibid. Pelea vale» 
fofamente con los nucftros.2 14. Queda »»- 
cido y muerto. 

Rey de Burnco, embiale D. lorge de Menelm 
an tapiz de figuras, 233. Barbero recela 
luyo, ibid. Tiene comunicación có loe noe- 
fttoa, 313. 

Rey de Xael . ofrece fugecion , y tributo el 
nueftro.zSd.Infblcnciii que con él ufaron 
los nueftroa 339. Vegan^aque tomó. He-, 
ze pizca can ellos. 

Rey deSunda, Vide SimiamReyde Sunda. 

Rey de Coraan la Isla de Ceylamnaedto ej 
migo, a 97. 

Rsy de Cambaya, violenta a algunos Portu- 
guafas que fe buelvan Moros. 299. Echa al 
mar una armada contra Nizalmoco, y ha- 
ze con ella dañor a loa nuedros que la de- 
ftruyen. 161. Dedruycnle los nuedros al- 
gunas C iudader. 284. y a8y. VI Ñuño do 
Cuña vifitarle a D1u.s94.Umfe con alReyj 
de loa Mogorcs.iyy, Pide pazca a los nuef- 
troi.297. Condiciones con que fe las con- 
cedieron, ibid. Vida Badur Chain. 

Rey Perimal de Ceylam, por amonedación 
de la Sibila India , fe junta con loe otro* 
Reyes que fueron a adorar a Cbrido. 2244 
Trae un retrato de fu Madre Santidima. 

Rey na de Temare, mal tratamiento que le 
dieron los nuefttos injuflamente. 313.33 
}•♦• 

Reyna de Coulam, eftablec* comercio con 
loa nuedroa.yp. 

Reya Gentiles eu la India.8;. 

Rayas Motos en la India, ó,. 

Reyes Gentilu que reciben la F á Catholicaj 
35 «- 

Reyes de Bengala, lo que obfetvan en fui fia] 
ceflienca. 341. 

Rayes da Abadía. Vida Preñe Juan; 

Reyno da Gozante. Vide Guzarate.' 

Rsyno de Ormuz. Vid» Ormuz. 

Religiones variia, que liguen loa de Afii.ypa 

Religión Catholica en ia India.78. 

Resbutos, Gentiles de Cambaya , Religión \ 
liguen. ap8. 

Rcligiofoa déla Vilion en el Preftc Juan reci- 
ben los nuedros coa alboro^o.192. 

Repelim, Ciudad quemada pot los naeftroaj , 

3 * 8 * ' 

Reyncr, Ciudad podcrofa.a84< Enttanla, y r- 

huíanla loa nuelttoe. 1 

Retrae# 


1 


i 


I 
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Retrato dala Virgen María. £¿4. 

Rio del Oro, parque lie llamó afC, ro, ' 

Rio del BlpiHru Sanco en ¿ótala , fu defctr- 
brimiento, y gtandcza.87. 

Ría Overlec, íedcícubre,r+ Llantfe Sanagi, 
■y porque. 

Rio de Bous Sinaei, fe defcubre jo. 

Rio Congo, fe defcubre, lo. LUmafe por faa 
n anualej Za¡yrc«2o, 

Kiodd Infante.: i. 

Rio Grambea, y Zaga en Jalo!.;?, 

Rio de Bandorá.j74. 

Rio lado, R101 d„- que fe compone, qoeiy 

JZt 

Rmozerot, que eiubia eIRey Don Manuel a! 
Rapa. ¡ir. 

Rodrigo Rebelo, explorador de laa titiras de 
Rrclte |uar». 27. Lleva a fu ca-go la parto 
de la armada del Marichal, en la emprefa 
deCalecat.117. r 

Ro pgo Rebelo de Cállelo Branco, queda en 
G ’» con el goviemo para tu defenfa. ii*. 
V -nce a Pídate Capiran del HidaleanTy 
niurr.-en la pele». 1 yo. 

Rodrigo A’vartz Vogadj Capitán. 110. Ha- 
llafr-enel cerca de Din ¡ 6 ¡. 

Rodrigo de Proenqa, mueie en Diu.jtf j. 
D.Roltigo le Lima , vi con embaxada del- 
Rey D. Manuel al Pielle Inao. ypy. Birla- 
rías que ie acompañan. ibid. Buelve de It 
embsxada con un Embaxador del Prcfie 
Juan, al Rey de Pormgal.159. 

Rotcoruo Can , Capitau del Hidalcan, 6ría 
Coa, 150. Rinde una fortaleza en manda 
del Aibuqnerqu». íya. 

Ruy deScula, íncedc en la Capicanla mlyoy 
a lu rio Goigaío de Soula.a^. Recíbele! ala 
Rey de Congo con las mayores concisas 
que folia hizer. ay. Buelve al Reyno. ‘ 
Ruy Lorenzo Rivafco , v¿ por Capitán a 1 * 

' Indi». $7. Vá a la Ida de Zenzibar. Rinde, 
jo. Zambucos.áo.Pidelc fu Ray paz ,y lia. 
2 efc triburario al nusftro.do.Vá a Melindej 
y hize la Ciudad de Braya tributaria. 

Ruy Freyte Capitán, isj. Muere en Cilecut, 

!i2> 

Ruy Geniales Capitán, ro;. Acompaña al 
Álbuquerque a Ormuz, 1Í7. Y a Valco de 
Gama a la lodia. jjo.Vá si mar Roxo.jyp, 
Roy Soarca' Capitán, fu valor.ijj.Toma dot 

. • galeras cnDiu, 

Ruy de BritoPatilln, queda por Capitán dd 
Ja-fortaleza de Malaca, ryo. Pretende en- 
«ñarle con aflucia, un valido delRey Ma* 
aiBcr.TÓj, Líbrale delta. 

Ruy de Me 1 ,, vá por Capitán a la India.igyr 
. Gaaala ueria ritme dtl HiJ altan. ift. 
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Ruy Boto.fufre certiblei martyrios.porlaFc, 

Ruy V az Pereyra, Capican de una nave, 197.' 
Sucello que tuvo en el Cabo de buena £f. 
peranga, ibid. Socorre al Capitán d; Or- 
mciz contra elRey.de Lafab. 11 y. Socorre 
, alafortaleza de Dabul, y vence loa Brt- 
baroe que la oprimían, a id. Queda en Ba- 
fiaitn por lu Capican. ;z8. 

Rumes, gente arrogante con la potencia del 
Soldaiúi 17, 

Runiej.de quien delcianden.28p.Sa prefump.' 

eion. . . ' 

Rum , a que Provincias llamen loa Moroa, 
289. 

Rume Chin, Vide Muílafa¡ 

S 

Sangre primen derramada tn las nutftras en- 
quiñas de Alia. $. 

Sarama Ptrimal, Rey poderofiffimo del Ma- 
laosr.Sq. Dilpone de fus Kcynos, Su mu- 
erte. 

Samiem, Rey de Sund y, recibe a loa nusftral 
coa amilfad. syi. Ofréceles tributo, y liria 
para lina fortaleza, ibid. 

Sabe > o feñor de Coa, defpojado delta por el- 
Rey uii Hidalcan.42. Eofayafe para el Im- 
perio de roda fu Comarca. 77. Dotoinavi 
Dabul qusndo los Perrugiiefcs la deftm- 
yeron. 11L Defde ínfima fortuna levanta 
eIRey del Decan al feñorio da la Ciudad 
lieGalbe.-gb. ryy.Conqui&a de allí el Rey- 
no de Bi'naga, y la Isla de Goa , ibid. Ha. 
-* zcnle embtdiado fus virorict. s; 5 . Muer» 
antes de fa entrada de loa Pottugueíes cu 
Coa.t;y, ■ í • 

8ancij, Provincia de la China. 184,’ - 
Salomo n, tuyo de la Rtyiu Sabl on bija , de 
quien defeiénden ¡os Reyea de Abafsla.Ipj. 
Sabi Rey na, tuvo un hijo de Salóoion,dc qnié 
defeienden loa Reyes de Abiftia.ior. 

Saf Cham, Embaxador dcIRey de Carnbsya 
algran Tt)reo.;ap. 

Salahedin, vaffallo delRey de Cambaya. 3014 
Horrible hazaña que hizo. ;oj. ¿ 
Satigan» Isla, recibe la Fe Caiholica. jyr. . 5 ? 
Samarao Moro , fu aflucia. jty. Y triydnu,' 

iíí: . V ' • - j 

D. ScbiñiañK-y de Portugal, acali oa da fot 

• *; «* ■ ,’'r‘ 

Se’oallian de Miríada, fu valar, uzi ^ 
Stbaltiart Peros Vicario Ganeral da la Iridia; 
Ü57» 

SebaÜian'ViajiM, íam*ette.Jt£. 
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Sebaftian Nuñez Cspiti». }tl. jjo. Su va- 
lor- U 7 . 

Sí ¡i n Gran Toreo, etabia una poderoía 
madia Rier Soleyman, para que enere en 
la Indte. 248, Finque 01*0.249. 

• Se.10 de Camba ya, velocidad conqucelnar 
entra «n «I. $47. 
ic.iirunu.fu valor. H»- 
Sepulcur» de Santo Tnomé, y fu» Defctpu- 
lg&Uj. 

Se, mnatio primero en nucflraa conquifta», 

StviHa , fu fundación. 3Í7. 

Scbelis lilas, fe deícubrea. 240. 

Sierra Ltona.17. 

Sierra Gare, e.i la lndia.79. 

Siaro, Reytm poderoCffiino tnla India. 85 
Reynosqoe le ion lubditos, fuá nombres 
ibrcUm, hieíamer,y hombre» que pona en" 
campara, ibid.Gentei varias que le habí-, 
tan, i8y. Su Religión, coltumbrea, y rique- 
zas. 1 

Silolari , Capitán del Hidalcan , (¡tía Coa 
, por fu orden, Levanta el fino, y baza 
pazca* 1 80. 

Sicote Rey no. 54a. 

Sinai Raxa, acompaña a lot nutflroa en la 
expugnación de Binta n, 249. ,• 

Sinaya Raxa , ctaydoc a loa mrcllroi, muere 
. delpeñ ido ;ij. 

Sybila Indica, amontfle al Rey de Ceylaai, 
que vaya adorar a Chrifto en Balen, 224» 
Su fepuknraea Coulam. 

Den Siman de Meoefee, vi con Vafeo de 
Gema a la India por Capitán. 210. A la 
emprela de Panana. 2 34. Es Capitán tic fu 
alfalro.jqy. V deldeOoulet», ibidcm.Deí- 
pachale elGovernador para correr la cof- 
ia, ibidem. Queme VaVtlla ds Mangslor.y 
loa navio» que fe hallaran en fu puerro, 

- »j «.Pelea varia» veze»,y con feliz iucefío, 
2j«. E» Capicin de Cinanor. íyy. Entre- 
gante ptefo Pedro Maíca'eña». ay 5. Soleá- 
is y júrate per Governador.ayd, 

Simón de Andrade, Capitán en la empecía 
' de Calce ot. 1--8. Haze retirar lo» Bárbaro», 
que tenían oprimido» a lo» nueftras. i;e. 
Acompaña al Atbuquerque en la etnpre- 
ft de Gaa.i 14. Toma tina» naves de Or- 
muz. 137. Hállale en I* toma de la hierqa 
de Pangi. t jy. VI foronda vez fobre Goa 
141, A Malaca. 144. Vence al Principe 
Alodin, y gana un rico defoojov 148. Va 
a la emprela de Adcm. ryp. Y de Otmuz, 
167. Delaachilt Diego Lopes para le Chi- 
na. iM, Entrégale finco vafo» , aro. Sus 
Capitanes, Surge en U lila da Tamou, 


ibidem. Tyrania»,' y codicia con que pro- 
cedió en ella, ai 1. Queda por Capitán de 
fu fortaleza en Chaul, y alcanzó una vito- 
ría de lot Rumea en Daul , hazienáola 
tributaria. 117. 

Simón de Meló, Capitán mayor de lo» ver- 
gantmei, quema 26. navio», y alióla el lu- 
gar de Cbicua, ¿io. Va fobre Motabia, y 
quémala. 261. 

Simón de Brito, hazefe Capiran de Forsgi- 
dos. i2j. Cautivante lot Candíanos, y 
degollante. 2 (4. 

Simón Viz de Cuña, vi a la India con fu 
birmano Ñuño de CuñaporCapitan.2¿«, 
Vi contra K»cz Baibadin a la Isla de Ba- 
harcm. 372- Bate la fortaleza fin eícto, 
Mottal enfermedad que uso en fu atina- 
da, ibidem. Muere en el viage 273. 

Simón de Soufa Capitán, defguciada muer- 
te qur ruvo.28 2. , 

Sipion Feríete», Secretario del Govcrnadoc 
Ñuño de Cuña, vi por Embazado! al Rey 
de Cambayt. 309. 

Simón de Ssufa Galvan , Capitán en la ex- 
pugnación di Brncam. 249. Va a tucedec 
en la Capicanís de Maluca zQ, Padecs 
naufragio, y entra deliro^ adoben AchemJ 
Recibenlo» lo» moradores con ficciones, 
pelea con ellos, y hizelos recirar. Embó- 
tenlo de nuevo, y rindenle.Muoie attzvcl- 
(ido de un dardo, ibid. 

Songo, Ciudad popúlalo de Mandinga. 27» 
Soldán del Cayro, incjnta expulfar los Por. 
tuguefes de la India. 70. Su maña para 
loa divertir, 7a Ernbk una caita asi Pon-' 
ti fice. Sus lítalo», ¡bUeet. Previene una ar- 
mada poderofa contra lo» Portuguesa 
«n I» Indi». iio.Qnita laCapiunli pe Jud 
di a Mir Hozan», y détela a Raez Soley- 
man Turco. 177. Matate el Turco en uno 
batalla. 

Soar Villaen el Reyno de Ormuz. 79. Ofrt- 
cela fu Governador a loa nuelt{Of,y teci- 
bela otra vtz tq nombre delRey D. Mi- 
nuel.iof.Daflruyeplaloe nuefbos,y entie- 
¿ gañí* a Xeeb Hozan, z ty^ . 

Soleymen Agí , vá fobre Goa, 320. Harén!» 
loa nueRro» huyr, 321. Pelea epn ellos , y 
vetisenle. 

Soley man .recibe te Corona del Reyno de 
'¿oíala de manode loa Porcnguelei. 80. 
Soteyman BaxS, Governadotdel Cayro, n 5 - 
brale (I gran Turco Capitán de la armada- 
para la India, 354. Vence la incapacidad 
da íunerfona co la» promefla» qse.le hizo, 
ibid. Su tyrania, ¡bjd. Poder de la armada, 
Infalcncias que hizo en el víage,ibid. 

Oo . 'Llega 
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Llega i Diu, 356. Fortifica!'* pata el cetco Tañer, la Rey »mi|o da loa noeñto*, SI. 

ale la torulaza.jjí.Toma un baluatt«.j5f. Tanavaca, Reyno en Ceylam, 181. 

, Etnbia a Antonio de Sylvelti que fe en- Tartaroa, fuá ptincipioa, y aagmencoa , jSÍ, 
tregüe. Burla!* de la pr ipueíla. Empieza halla, 388. 

la batería ,-ibid. Apriétale có temor de nua- Tamochim,Capitan de loa Tatutoa.Ptovin- 
ftn atnada, 361. luduftria luya fin efeto, ciaa que lugetó. 387. y jS8. 

46a. Lev.m* el circo, v retírale de Día Tamut , llamado gran Tatnorlan ,fu pa u 


304. Tyrauia que ufó con algunos Potiu- 
gu«fa» l} íj. 

Sotea Rqa, val-rolo Capitán, muera pelean- 
do ca 1 los Portuguelci, 187» 

So obrero , peze ae formidable grandeza, 

1 J7. 

Suero da Coila, batallas en que le hal'é en 
Europa, 11. Pelea con loa Morra, y cauti- 
va mucho». Armale Cavallcro. Buelvele al 
Reyn®, ibid Llegas Sierra Leona, 17. 

Si.er, puerto en e I mar Raxo 75. 

Sunda U't, fu divifion, y fino, r y 1 • Defcrip- 
Clon, y collumbres de loa habitadores, ibid. 
Llegan a ella lea nueflroa, yrettbeloa (u 
Rey con amiflad, zyi 

Sultán Pirot, Rey del Decan .Ciudadea^qae 
fundó, jy^.Vetfotque efcnbió. 

Sujuam, Provincia de la China, r 84. 

Subo lila, llega a ella Fernando de Magalla- 
nes, 209, Recibe fu Rey ti baptifmo.Mata 
itraycion loa Chriflianea. 

Surac.Ciudad pcpulofi,emtanU,y abtafanla 
Joa nutílios, 2 84. y 2po. 

T 

. . • * * . i * 

S. Thadeu Apoflol. Vide TudaaThideu. ■' 

Talant de Benfairé, ea mote del Infante Don 
Enrique. 14. 

Tanaridn de la lila efe Sallete , hazinfe tñ- 
burariaa a toa nueRroa. J93. 

Tavay, Ciudad de Pegó iilíima.8i. 

Tarraya, divide Afia de Europa. 79. 

Taprobana fe llamava antigamente Cey- 
lam.90. y 181. 

Tabria, Ciudad de Perita a do elU fepultado 
S. Rertholamc Apoflol.it 3. 

¡Tamon.Iili de la China, furge en ella Simón 
de Andrade. are, Ty tañía con que fe ufó 
en ella, ary, 

Taptij, Río en la coRade Cambaya.295. 

Tapetij, Rio de Caml»ay«.i98. 

Tarapor, lugar abrafado por loa nueflroa.lpo 

Talaje, lugar abrafado pot loa nucflrof.292. 

Tani, Ciudad abrafada por loa micílroe, 
291. 

Tabarija, hijo baflardo deIRey de Temare, 
htzenlc lot nueflroa Rey, ) 14, Préndenle. 
3'5s - 


388. Degolual Rey de Camorcanr y pú- 
nele la Cuto na.iLid. Su» oilcéuiemc-jiy. 

Templo de Santa Ctuz en Congo.ay. 

Templo de S.Btrtolatne en Cuihirr, 58. 

Templo ce Nneltta Señora de BeUn, fui 
principies por D. Enrique, 43. V augmou- 
cai por eIRty D.Manuel.44. « 

Templo de Nucílra Señor* de Vitoria enZo- 
cotorá.9y. 

Tcmploi qne uvo en Meliapoc antiguamen- 
te, 123. 

Témala, aqote militar de loa vezinea , tiene 
cortefpoi dcncia con lea uuelft 01,27. 

Teforo de Rucre Cham, 307. 

Ternate lila en laa de Maluco, fundan loa 
nueflroi en ella una fortaleza, 104, 

Time ja pirata, vencido pot loa nueítroa , 
42. 

Timoja, Govemadorde la Ciudad deOnor, 
ofrece obediencia al R cy ce Poituga!, 78 
Ofrece fu perfona, y pocera Afonfo o« 
Albuquerque, 134. Aconfejale que tb lo- 
Iré Goa, y Gguenfu cunfi jo. Acompaña a 
lo' nueflroa con fu gente en laemprcfa, 
Ibid» Entra en el puerto de Goa, y gana un 
baluarretnla tierra firme, 131!, Entrégale- 
Ica la Ciudad, ibid. Dala el Albuquerque 
la Capinania de la Gentilidad, 137. Dale 
foccrro para recuperarla otra vez, 141* 

Tidore, lila en laa de Maluco , fu defcrip 
cion,203, Vanfobrefu Ciudad loa nuel* 
troa, entreganla al lato, y al fuego , 264.7 
349.Rebazefc,34p. 

Tiqaari,lilaenqne ella Ctuada Goa; fu fer- 
tilidad, y amenidad, 134. 

Tibet Imperio, fe defcufcre, 374. 

TigriaRio, fu origen, 171. 

Timor,Ialaen la India.?;, 

S. Thomé Ciudad, colonia Portoguefá en 
Palaacate.fundafa en memoria del Apodol 
de fu nomkr*.!24, 

S, Thomé Apollol , predica la Fe en Zeco- 
torl, Meliapor, y en la China. H3. Prodi- 
gioa que obr6. Metale un Bramcne. Invé- 
ciondefu tepulchro en Meliapor , onda 
padeció martytio, ibidem. Fúndale Oaa 
Ciudad de fu nombre por loa Portngue- 
fiti. 21a. Profetiza la predicación de la F¿ 
por loa Portugueíei,U3.Inílituje Obifyoi 

*. pn la Etiopia 373. 
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pugnaeron Ht W'ti. mi. En Ii de Calecdt. 
Uí. En la de Cavnpar. < 6 y. 

Trillan de OrtaCspifvn.vi al mar ¡<.0x0.191 

Tranuancor el Grandeva Rey 110 lugctoalde 
Narfinga.gl. 

Tungubuto, Ciudad celebre de lalof. 94. 

Tnrcumania, ca origen del Eufrates, 17 rJ 

Turcos de quien ¿clciendan. >89. y 587. 

TnJtn Maxeliz, valido deIRey da Malte», 
pretende rcflituirícla con notable aducía, 
a íf - Defcubtcfc la traycion , y la aitucia, 
ibidem. 

Tustn Mafamede, trompa ña a loa nucdrot 
«n la doíenía de Malaca. 182. Y en la ex* 
pug nación de Binram. 149. 

T uam Mixeli» , valido delltey de Malaca, 
ardid notable luvo.tdj. 

Tuam Calatear, fu alluci.-.idj. 


Thore Pete», lltva prefente»; y eaabaxada 
deIRey de Portugal al de la China, 184. 
Eatra an al Reyr o de la China Con pom- 
pa, y con cfperanqi , *11. Baelve piafo a 
Catan, y porqnt, ibid. Mstale el Ira , y a 
fu* compañero», 1 ■ 1 .Riquezas q renta, ibid 
Noticias que reí le delgubritren. 384. 

Tbomé Bayam Capitán , vá <1 mar Kexo, 
<91. 

Torre de S. Vicente , edificada por eIRey D. 
Manotl dentro del mar en Lisboa. 44. 

Toro, puerto del mar Roxo por donde paffA 
el pueblo de Ifrael.iyr. 

Trillan Vaz, defcabrela lata de Puerro San- 
ta «. Delcubre la lila de |¿ad«r».7. 

P. Trillen de Menefes Capitln, llega a la In- 
dia , 180. Sofpende la obra de la fortaleza 
entaa I alai de Mal oto. y porqne.aoj.Ha- 
liafe en la rmprefa de Calecut, y es el pri- 
mero qua late en tierra. t)8. 

D.Triftan de Notoria, vil la emprefa do Ca- 
le CUI.2J7. 

TnAan de Cuña, vi por Capitán mayor do 
L« navei de viage a la India. 94. Nombre» 
de los Capitanes de la flota , y numero de 
lea naos, y foldadoi.94. Delcubre Angra do 
la Concepción. 95. Lo que le fmeaiioon 
fue mondares, ibid. Vi a Melindo , vi. V | 
íobreOja ,y de(lruye)a l ibid.Ofrecele tribu- 
lo,y vallallage el Xtquc de lamo. 97 Vi 
(obra Brava, deftruyela.y mata ¡numerable 
numero de gente en ella, ibid. Vi a Zoco. 
tori,y alcanza dt fu Xeqoe una ileflrt vi- 
toril. 99 Rtcibt fui mcradores debaxodo 
fu amparo. Dexa fu fórrale» con prt- 

, lidio, ibidem. Pidele patea eIRey de Cana- 
ncr, loa, V 4 íobtt Penane, y deliro yela, 
loj. 

TrifUnVax.de Vaga , focorre a la fortaleza 
de Ormuz.aits 

Trillan Teyxeira, Capitán en !a rxpupjpcien 
de Bintam.149. 

Trillan da Gima, arbitro entre Lope Va», y 
Pedr o Mafcareñat.j y 7. 

Triflan Horsirm , ayuda al Rey de Melindo 
contra el de Nfr mba^a.aip. Vi a la expug- 
nación de DÍU.Í92. r * 9 &- 

Trillan de Ataide Capitán. 272. Vi a la ex- 
pugnación de Diu.i8í.y 29 2. A Temare* 
fer Capitán de fu fortaleza, 3 1 5. Taranta» 
que DÍA con fu Rey, y morador», ibidem. 
Codicia fuya. jrfi. teligrosquele ocaGo- 
nd, ibid. yjyo. 

Ti lilao da Ci.r 1 5. Infla ron elRty de Can*- 
baya que confieota «o la fortaltza de Din, 
i«4- Vi a lu Corta tratar da pazea.joy. 

Jrtfian de M ir anua Capitán, hallaía en la o» 


V 

Don Vafeo de Gama, «nombrado CmitaA 
mayor de la flora para de ¡cubrir ia India 
Otienul.tS.Reeibe tn ario publico la vari- 
llera, y haza el juramento de omenage, al. 

Sale del puerto de Lobo», ibid. Capitanea, 
aavtos, y foldado» de la flota. 2 8. y 19. Va- 
ri oa focaflos, r deícabrimiítos.ji Llega a 
Mclinda.ja.EHablece paz con lo Rey. 5 j. 

Dexaan fu tierra unaCruz.q llamó delEf- 

piritu Santo, ib. Llrga alReynodeCalecnt ¡ 

en la India, j y. Avila al Rey ce fu llegada. 

Csmunicafe por medro de un Moro.Sala 
en tierra con flete copa ñerosjlamado dil- 
le ay. Ceremonias cóq le reciben. ibid, Pro- 
frnule la carta deIRey D. Manuel, jí. A- 
pruava la comonicacion entre ambas Mo- 
uarchiai.}7. ínter tan algunos Moros def- 
bazar la. 47. Habla con Vafeo de Gama el 
Zamori, proponiéndole laa fofpcthasq t«J 
nia.57.Reípondele Vafeo de Gamt en uno 
elegante Oración.} 7, hada 40. Obliga cois , 
fuá razones alZamori, Concédele el cometí 
ci0.4t.Stle deífuri de varia» duda» deCa-‘ 
lecot.Y baelve a la patria, ibid. Fidmncaqj 
pufo en varia» litmt, 4 1 .SuctlTos,y cncuS- 
iros que tuvo enn alguno» Barbaros. 4 ri 
y 42. Llegs a Listo». 44. Honras , y icn- 
rts nu» recibe delkcey. Hazele Almirante 
del Oriente, y Conde de Vidigueira, ibid# 

Vi otra vézala India, ji. Llega a Qni- 
loa. y batel» con fu artillería . en caliige 
de los engaños que nos hizo fu Rey. f 2, 

Homillslele eIRey de Quilos , y ofré- 
cele obediencia, jj. Sale de Quilca , y 
hazefe fenol di aquellos mares, ibidem. 

Ooí Ton» 
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Tona ti i* po lerofa nave, y derruyela, 
ibil.L‘*ga a Csnanor.y h/,»U con fu Rey, 
y,. E na u ■)! Rey de C dscuc una Cartage- 
na Je váletela arrogancia, ibid. Sale de Ca- 
ín io-, y dexa en til/, algunos Portuguaíc» 
parala eo iciiiuieion del concrac». 5 4. En- 
cuentra quiero Gentiles nobles con otee- 
cimientos del Zamori. 54. No íe íatisfaze 
deiios, vá con la finca (obre tu Ciudad, y 
dcftruycla.f 4,Partafe derla, dexando alZa- 
tnoti leu» de confufioo, y 911.120.54. Parte 
a Cochina, y coirhtma pazca (olciaes esn 
fu Rey. y 4. O. recalce! beCauanorfu arai- 
ftad. yy. Prelentanfele E i.baxa ■lotes de loa 
dirímanos deCrágsnor ypidenleloa am- 
pare. 53. Uanla ia vara de la jufiicía , a<i fe- 
ñal de fu rendimiento , ibid. Uefpideioa có 
cfpsranyai, y prometí; 5 de Tu amparo, 55. 
Parce aCananoc, y falcóla al encucncro, 
ay. Vaíos del de Caiecu'. 5 i. Véncelo», y 
ponelsa en fuga. yy. Delpojot que delloe 
truxo,ibid. Llega a Lisboa, 56. Prefenta al 
Rey el tributo cié Quilo*, yí. Buelye terce- 
ra vez a la India con titulo de Vi Rey. i jo. 
Nivea, Capitanes, y gente que llevó Peli- 
gros, y lucetfos varios que tuvo cu el aria- 
ge, ibid. Llega a Goa. 15c. Vilits algunas 
plagia, y da vatiaa ordenes peiteneciesitsi 
al govierno , ibid. Enf-rcna el Vi-Rey, y 
nombre por Governada» a Lope Vsz de 
Samrayo. Muere vifpers de Navidad .Fac- 
ciones de tu cuerpo, y virtudes de fu animo 
ibid. Su retrato. 1 ya. 

Vafeo Lorenzo Capic.n. hállale en la expug- 
nación de Brtifam 149. ryj. 

V aleo de Pavía. V ide Lortnyo d» Payva. 
Vafeo Calvo, compañero de Thetsié Petes en 
la China. i* 5 - 

Valco tie SyLeiraCapitan,fu valor. 129, Mue- 
re en Calecuc. 130. 

D. Valco de Lima Capitán. aao.MuelVra ilu- 
fiie v alce en I» detenía déla fortaleza de 
Calccut contra icsNavrenapy. Y contra 
el poderolo litio del Zaasoii. *379 138. 
Vá a la expugnación deDiu, ztd. Muate 
eneUa.itl. 

Valco Pesca de Sampayo Capitán , vi a la 
expugnación de D ru.ilá. y 2 92. Rinde una 
pooeiofa nave dcRumes. 293. Vi aDiu, 
29.,.. Al Etlrecbo. 293. Racupeta la fottalc- 
xj oc Varivene. 310.337. Vi por Capitán 
mayor del focorroal Rey da Bengala. 343, 
Su defcuydo. 344. 

Vafeo de Cuña Capitán, vi a la expugna- 
ción de Diu.aÜC.y 292. Vi aDiu tratar ne- 
gocie* gravea con Meiique.Toeam fu {#- 
ñor, 294, * 


Valco Gomes de Abran , Capitán oiayofj 
pieedefe en Mo;afnbtq .H.103. 

Vendos cnQiiiloa labre U fu tedian en la Co- 
tona. 91. 

Vativene, fortaleza del ds Cambaya, recupe- 
ranla los nuedros de los Mogotes, y eiu re- 
gañía a lu kcy.311. 

V anceiiíU negra, v ,.u en el cuerpo del So!, 
¡ntatptctanla los mullios a buen ailptcio, 
>»!• 

Udia, Ciudad poderoíiíü ma del Imperio del 
.Sism.Sy.Geuteq une ella lula 0,1 cápala. 

Ve tíos, que tictivió cuitan Pitos Rey del Oe- 
cen.3?y. 

Vertist, bactríioyrdíl Rey no de Cambaya, 

»9*. Sus fuperíUcione*. 

Vicente Sodre, vi por Capitán mayor de una 
fiara a la ’ndia. y 1. Vanee una armada de 
Gallear , desbaratando , y poniéndola en 
huida. yá. Que Jale en aquellos mates con 
fu efquadra, iota, Rui Je algunas naos de 
Cslecut.yS. 

Vicente oa Fonleci, vá a prender DonGracia 
Enriques. 133, Tómale el navio, tbid. En- 
gente tumultuariamente Capitán de la for- 
taleza de Trinare. 314. Tyranlaa que ufb 
con eIReypbid Préndenle. 313. 

Virtud notable salas hueíícs ae una fcefiia, 
14Í. 

Vitoti* contra elRey de Caoanor , y del de 
Calecut, 10a. Vicoria naval en ci puerto de 
Diu, ixt. y 122. Vicaria contra elRty de 
Bintam, 1 1 9. Comra al dt Laíab, 2 1 4. Có- 
tra el Xequecc Zocotori, 99. Centra Pací 
Unuz, 16a. Concia Pace r^uirir, tír. E» 
Janane, 233 Y en ia lettaleza de Calecuc 
.(•ntra el Zatneri, 237. 9.23!. En Bmram 
contra fu Rey, 349.9250. Viroria naval 
contra iui Malabares, 260, Vitoria naval 
contra la armada del de Cambaya, zói. 
Confia oc ;o Reyes, 349. 

Vitoria nso, dábuelta a todo «1 mundo, :1o. 1 
Laudas que re ultaron con fu llegada entre 
los Reyes de Portugal, y Caíiiila. 

Ungirá noble , y hennola, cautiva por loa 
nue tires, 120. 

Unirama, Rey de Chalé, deíea ntiefira amií- 
ud,y ccn(ígutla,i9o. Queda conllanteea 
ella, 291- 

Ulradabat, Ccrti del Detan, 373. 

Voto qne hizrerou unos Barbaras da facrifi- 
car el más hernioto Portuguea, aj8. Voto 
de un Moto a fu Djina, :ó8. 

Utimutiraja queda en Malaca con oí govice? 
do dt les Moros, ,4.3 Intenta hazeríc Prin- 
cipe d« U Ciudad^ ibid. Préndalo, y coade- 
mic a rnuwse el Aipuquciquc, 149. 

Xíel, 
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Xael, Reyno potíerofe.í 
Xael, Ciudsd. 236. Hazef: fu Rey tributario 
al nuellro. 286. 

Xí Nolatan lin Rey de Delij,enrra,y conqui j 
lia en la India muchos Rey iius.i ? y, 
Xantim, Provincia de I.i C iina,i8f. 

Xanxi, Pfuviiicude la Clima, tS+- 
Xaouem DarlJ, primriro Rey de Malaca. »4y 
Xarbedar Ciudad, ocaíion porque le fundó, 
J 7 T-, 

Xaer Ciudad, Taqueada por loa nucíltoa. azi. 
Xeque, qne íignihque, 9<, 

Xerahm moneda, fu valor, 1 08, 

Xeque de Tana, hazefe tributario de Portu- 

gal. »<?• 

Xcixes, 

Xeque Fo«yms,rio del de Mel inde, tratado 
por loa nntflroacon bil.rria, 46. 
XechMamud, pretende con engaños mirftr* 
ruina-, eid. Embia con prefences la nueva 
buena de nueftraa vicenal a loa nucítroi 
Delcubrenie lusaftucias. 

Xecb Hezem, enttegafele Soar, para que la 
tenga por eIRey ue Portugal, 2 1 9. 
Xcrcham, ventea los Reyes de Fengala,y de 
-Mogos,^. ^344. Sumuene.345;. 

Xiíth Turnia Rey ue Petas, Tu gene olí dad 

m* ■ 

Xiath Nofarandin Rey da Delq, daiuuya al 
de Cambaya, zjp. 


Yaqu Gorgi , Capiran de un baluarte en el 

puerro de Coa, rinlefeá las r, usllro-. > 36. 
Publica en la Ciudad lu valor, con que le 
lea entregó luego. 

Yanes de Soto Mayor, Capitán de Canal) or, 
3 * 5 - 

Yquf Rey de Zofa'a, recibe a loa ruédeos, y 
dales licencia jara levantar una íortalezi, 
84 . y 87. Intenta cxp.dirlos delli.88 .Con- 
voca los Caites y queda vícido,y muerto. 


2a cota conviértete a la F¿ Carbólica. ic¡ 
LUmafe en el baptilmo ,D. Juan, ea lu pa- 
drino alRey D. Juan el Segundólo. 
Zanoti, Rey de Calecur, Principe de Mala- 
bar, tecibc a V aleo de Gama, 3y.Su magel- 


tad, y riqueza», ad. Reciba carta deIRey 
D.Manuel, y admi e la comunicación qua 
pertendia. jd. Delprecu las loTpechaa ,10 
loa luyo;, y dlcreoito a la veidad del Ga- 
m :>4i. Email rclpuclla al Rey D.Manuel 
4i.Recioe a Pcdialv.tez Cab.at, y con.e- 
dele licencia para el comerciti.yr.Milqui- 
flafccon los Principes de Mauoar pot la 
trayeion que u ó con los nuciuos. 4 y. tna- 
btale Vafeo de Gama una caica llenado 
arrogancias , y amenazas, 33. Embiale el 
Ziniori qu.tro Gentiles noales con ut.eci- 
snÍento!.y4.Nofattsftcbo Vafeo de Gama, 
viene íobie la Cuidad, y deíituyela dexan- 
dole lleno da temor, y confufionea.y,. tm- 
bidia lol augmentoi deIRey de Cochim, 
56. lünta fincuenta mil hcir. > ci, ibid. Vie- 
ne contra luí Pertugueles que elt.va 11 en 

" Cocliim, 57. V ente al Rey de Cochim que 
fe le opufo, y ocupa la Isla de Cocli, ji ioid 
Vienen los t.ucllfot en tocorto del ccCq- 
ehim, y reltitúysnía a lu Reynó , laeiidicn- 
jio del al Zanoti. y o. Pide pazca 1 10a nue- 
Hios. jy. BuelVe apiufiguit - fa guana, do. 
Rcyea , y Principes que convocó 00. Su 
poder naval, y r«rrcltrc,c> ,.£ , bínenla loo 
nuellroa, y litzcnle gran daño. Huye cela 
Campaña juzgándole vene uc. Inte, t. le- 
ouii.io encuentro, ibid. Y reur»ic opilando 
sm ios imeíiiutjdi-tngjñoi^) unidas qua 
iiitcma «ontra los' uuaKi a. 6 .. Ptiotedo 
le fucedió en vano, ibid. Buche el Zati.ori 
en» vos contra Ira nucítioe, * 6 . id peocf 
ttirclirt.y naval. D.tbaratsnl*^' vcmculo 
loa quelitoa. Piuep.zes al Pa. liceo, ibid. 
Amule nucv.il. ente contra os Pottugue- 
(os, y porque razón, 100. Foitilica Calecut 
contra A ionio de Albuqoetque, 117. hn- 
traía, y ttndcla. sifkRcruaie ncila con mu- 
' cha pcr.iida.iJo. Jtmbia un Embaxador al 
Rey D. Manuel, lyy.Poder con que .per- 
tavaalde Ct'chinqjiq.Socuiteníc loa noe- 
flroa,' y rerirale sitie Calecur, ibid. Sitias 
Itñ nutllros en la fortaleza de Ca ecur, 
3 30. Poaer que truxo.236, Bacenas,y ttül- 
renciasque uvo, ibid. Retirafc vencido el 
Zamoii.y tnibiaa preponer ¡ a ze» anuef- 
t toGnvernador.ün efeto algunt .2 3 S.y z 8x 
Confíeme q funden loanucltios u,,a for- 
taleza en Chaló, 290. Y aiiepicntcfc oel, 
391. Impidcnlc loa nualtroa el camino a 
Vaypaim, yhazenle recitar con p rdida, 
334. Intenta el palle de Cambalam.y im- 
pidenlelo loa nuclltea , hazieiidolo terna* 
muchas vezes, con grande delirólo. 3 a 6 . 

Zanguebai ,72 .Su dcícnpcion , y de lúa l abio 
«dotes, 73, 

O» ] Zada, 


™ n:»n 


Tabla general, 

Zada, población tn ¡a lata da S. Lorenzo, tn- 
mganla loamieltroi alfusgo.yy. 

Zsnguzer, Rio. 8o. 

’Zayi», lago celebra en el Congo.Sí. 

Zanzíbar, reQlle a loa nudliei, y fjjaeanla. 
1 }°* 

Zaga, Rio anta Provincia de Jalof. w. So 
curio, y grandeza.!}. 

Zamarra, lala, engaño de loa Gecgriphoa an 
fu nombre, t9p. Su litio, y divitionctaioo. 
Prodigiea, riqueza», y animalci de que a- 
bunda, ibid. G catea que la habitan. Rey- 
noi en que fe divide , y Reyes queja go- 
vieinan. 

Ziniga Rio, en la Provincia de Jalof. i In- 
tenta fundar en el una fortaleza eIRay D. 
Juan Segundo^. Embia una armada, que 
buelvebn tfeto. 

Zanegi Reyno, 25. Tiene eIRey Portugués 
cottefp oadencu con loe Tuyos, tj, 

Zebic, Ciudad, jy^ 

Zaydcn, población notable tn ti Eflado de 
Meca. 1 57. 

ZeyU Ciudad, fu fitio, y tntiguedad. 178. 
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Ríndela, yabrafanla loanueflrofi 
Zotealiea, fundador de Batría en loa Mogo* 
rea.joy. 

Zofala Reyno podetofiflimo.8S. Defcripcion 
de fuá tierras, y fui riquezae, ib d. Ha do* 
minada del Monomotap». 87, Uio» que la 
bañan, ibid. Religión, traga, y costumbre* 
de fui habitadorea. 87. Levántale c 1 fu pQ- 
«tto una fortaleza por loa nueflroe , para 
•flegurar el trato. 88 Deahazeíe potla co- 
dicia de loa nuefttos.pu 
Zocotori lata , fu delcubrimiento. 54. Intente 
cIRry O. Manuel, ganar iu fortaleza, ibid. 
Su d:lctipc¡on.$8.Coflitmbiei, y Religión 
da fuá moradores. Valor de fuá isugetce, 
ibid. Vitoria que tienen en ella loa nuef- 
ttoa,p9.Ricibe Trillan de Cuña a fue mo- 
faderea debaxo de fu ampam. Convierte 
fu Melquita en Templo de Nur fita Señora 
de Vitoria. Y baptifanfe mucho* de lo* 
iroradorea, ibid. Su fortaleza queda con 
prefidio de Portuguesa $9. 

Zoco, puetto de Zocotor.i.p ¡J. 

Ztunquem, Ciudad en el Egypto.ijfc 
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